R.A.P. ac Fratris Emmanvelis Perez de Quiroga, Ordinis Minorum Regularis Observantiae... Disputationes theologicae in tertium librum sententiarum ad mentem doctoris... Ioannis Duns Scoti  : tomus secundus et quintus operis. by Pérez de Quiroga, Manuel & Viuda de José de Rueda (fl.1709-1742)
i • 
fe 
^ f k ^ / r ^ f { a ^ ^ ^ ^ 
^ j t ^ t e o ¿ d í a ¿ z ^ f ó ^ z . 
Á M 7 J c / ^ '/e/TT^Jc ¿ 2 n j £ ™ 0 r tf^^*^ 
^^CtT í t ^ y j r ^ & s ¿ C t 
/ . 
¿ £ 3 
Xc? Oc C2Lcx 
d t y f * - J ^ 9C*. ^ C r í a ' A S ^ t A j y p a x A C ^ X S S O L . ' X ^ ^ U L l ^ K f ^ A . 
9 i U ? ^ c * / ^ 
y i f S í /^Cr S €-¿? ¿x^s <x.>í c t r r 
CUfXX 



























R . A . P . A C F R A T R I S 
A N V E L l 
E R E Z 
D E 
A - i * 
¿ i ^ 
I I 
| i L E C T O R 1 S BIS l U B I L A T I . E X - D I F F I N l 
3^ * 
i « I 
O R D I N I S 
R E G U L A R I S O BSER V A N T l i f i , 
P R O V I N C I A 
I M M A C V L A T / E 
P A T R I S P R Ó V l N C U i 
A T R I A V A L E I S - O L E T A N 
D I S P U T A T I O N E S 
T H E O L Ó G I C i E i 
I N T E R T I U M L I B R U M S E N T E N T I A R U M 
A D M E N T E M b Ó G T Ó R Í S S U B t l L Í S 
I O A N N I S D U N S S C O T 1 . 
| i 
I I 
ET Q J J Í N T Ü S O P E R I A 
CUM PRIVILEGIO REGIS , ET PERMÍSSU SUPERIORÚM. 
V t l l i f - O l e t i . Ex Typographia Regia^pud \ i á i u m I o f c p h i a Kued** 




^ 1^*4* *«Ék^  n6*" 
^ r ^ ^ ftfc** vTL, ^ 

R . M 0 P . N . M A G N O O U E P A T R I 
A B I E Z M A , 
R E G I O C O N C I O N A T O R I , E l U S í l U E T H E O L O G O 
PRO I M M A C U L A T A C O H C E P T Í O N E 
O L Í M I N D I A R U M O C C I D E N T A L 1 U M 
C O M M I S S A R I O G E N E R A L ! » 
E T N U N C T O T I U S S E R A P H I C I O R B I S G E N E R A L I 
M I N I S T R O M E R I T I S S I M O . 
AM R.mc magneqne Pater (inquocunftas ceftc émi-
care virtutes > lata docet expedentia ? exeacue eas 
omnes abfque dubio clamare coguntur \ & coacti 
funt conclamare s ob quod igicur, illas fygiUadm 
referre , fi pocius > qnam gloria j vniufcuiuíque non 
cflet iniuria^eíle tamen credo jnihil glorias tanto 
accrefcere Patri, quia de tanto Patre une eft cum 
Cafiodoro dicendum : M a g n A e f i e i u s g l o r i a , > q u z n i f a 
l í i s l a u d i h u s c r e f c i t , & n d í i u s v i t a p e r a t i o n e m l n u i t u r . ) íara ? inquam^ Ivlagne, 
& R.me Pater , opus integrum , á me in t o m o i , P r o l o g o a d L e c i o i r m pro-
miffiim, integré laboravi, & laboratum babeo cum Privilegio Rcgis, & peí-
miííu fuperiorum , vt qui typis non funt traditi 3 prxlo raandentur. ífte au-
tcm , c|iii quintus eft tomus operis perdifficilis á me intenta ; optatam lu-
cem tvpis nunc beneficio pofsidet* 
lam delibro illo , ab lll.mo & R.tao D. Godoy feripto , feptemque figi-
llis hgillatum , vtpoté , infeptem membranas obvoluco, adeoque feptem 
funiculis colligato , vt nemo fuerit inventiis, qui illuiTl aperiret, éiuivqué 
íacramenta palam faceret > cjuintus figillus cernitur apertüs > nam hk quin-
tas tomus difrrumpit funicnlum quintutti, eo quod in lucciti manifeñum 
pandit, q lod quintum figillum libri lU.mI Godoy recludk. Dum primlim 
figülum labore non parvo apertum confpexi, ad te ? R.me Magncqu^ Pa-
ter,confugi>(S¿; fi rationemibi ómnibus manifeftam feci, ibi etiam pro digni-
tace,6<: exccllentia Veítr^ e R.m^ Magnarque Pacernitatis videndam ilüsreiin-
quojnejquod coníonum non eftjrepctam idem.Primum itáque laborerci fub 
vmbra alarum tuarum impofui, ideocjue laborisfolameninveni, St non ío^ 
lum rtullaníi vocem conantem audivi j quinimmó tranquila pace ihoffenfb 
pede comus primus^ qui primuni íigillum aperuk, felicicér cucurric/" 
Sed quid mirum íub tanto Duce felicitas, fub canto Protedorc fecurí-
tas 1 mirum eflet certé , quod ita non forct, quja nemo certe illi audeiet 
nocere , co quod in fronte hoc epígrafe : R . m o P a t r i N o f t r o F r a t r í l l d e p h o n f ó 
a B i c ^ m c t , erat íignatus 3 ideóqüé non mirum , quod evolaffec tutíis; Idem 
alijs tribus voluminibus-accidit ? efto alia trialígilla difolverint, quia etíi 
hac tempeftate non multum cucurrerunt bellorum caufa 5 omnes tamen, 
.ad quos pervencre , amici fadi funt illis. Felicitér oilines quatüor tomi, 
huctüque in lucem editi ? funt ad mifsi, fed omnis eorum felicitas ex eo pro-
venir ; quod primum omnium veftr¿e R.nix Magnxque Pacerni.tati dieavii 
&:vt primitias laborum meorum Domino meó optüli.. Vtidé fi prímus^ 
qui lucem invenir ^  fub pr^fidium tanti Protedloris exivit, cceteri, qui funt 
primum fecuti ,debebant eífe felicitate pari , quia , f i e r r o r p a r r a s i n p r i n -
c i p i o m a x i m u s i n fine , c u m c o r i t r a r i o r u m e a d e m fit r a t i o y finis debet eífe opti-
.mus y eo quod principium máximum. 
Nunc iam quináis tomus ^ quintum aperiens figillum , priores fequi-
tur y quia in lucem nunc proditur, & quia libri funt filij; & ad Patrem acti-
nec, de filijs providere ,hic meus filius quintus, qui labore fuit genitus má-
ximo 5 cupio , quod íít ditatus in quinto , ita vt aequet in fortuna primó. 
Unum eft ad hoc neceflarium dumtaxat, hocque vnum , non libere eligó, 
fed naturalitér appeto. Ad- hoc illum pono fub vmbra veftrae R.míE Mag-
riaeque Paternitatis, meque cum illo (ub illa profterno, rogans, ve hoc 
munufculum 5 huneque tuum addidifsimum fervulum y 3¿ ex tuis filijs mi-
norem minoribus, fidelitatis támen minorem nullacenus, fed parem inter 
máximos faltem , fub tua protedione accipias 5 nam ka erit magnus , qui 
parvus fuiflet , non ita. Sic fpero de tua Clementia , & luftitia , & ad 
Divinam exorando maneo, vt longasvam vitam ad maiorem decorem tibi 
concedat, & totam largiatur felicitatem , 6c pacem. Vale R.me-Magnequé 
Pater totius noftras Seraphicx Familias dulce delicium. Vale iterum, icerum-
que vale. Vive felix , 6c vtinam in íetcfnum regnes. 
I t a e x c o r d e o f í e r t A ' confecra t , 
Reverendifsimx Maghoeqae Paternítati v c ñ t x . 
Tuus addidifskims filius 5 obfequencifsimufque f e r v u S í 
F r a t e r E m m a n u e l P e r e Z é 
d e Q u i r o g a , 
APPRO-
A P P R O B A T I O O R D I 
Evcrendifsimus Páter Nofter Fr . í ldcphonfus deBiezma, Condonator Rcguis j ar-
que pro imimcu ia t í e Conccptionis VirgínisMario; i i c¿a l i Congrc-viii^ i hcu-
iogus , Óc Mini l t c r Gencraiis to t iusOr-dlnis-ScrapiUciTac- .uur i r ' raúclici , nobb o á -
minaiidos coiráiic tres TomoSp quorum 'd i iü iuiKSecu/íUHSy Cr ler tws in $ .Ssment. SciiLiy 
| torrelpondentcs Saundb .é - Temo W.Gociaji tn3 \part.I>.l honi* Jertiits dcniqu^ cit Seütfa* 
I rum ¿?u.i'Jíionum,Auctorc R. .A.P.Fr .Enimánuclc Pcrcz de Quiroga,ex Oruu icAi iuun iu i 
i huius A l m x Provineiác immacuiacái Conccptionis t i l lo , Lect-ore bL uiLiiaLO?óc ciuiuCin 
j Provincije mcruirsimo Patre,'& vt de üngulis iúdicmui f^ramas: iniranuir iiniu:» caiui i -
'. tíitsilíií Theolog i ingeniaiB k i iní lnictura cfo'ctrinx, methodoque ÜOLCIKÍÍ j cu c ián , in 
i indagando diligens; m dirqulrendo profundas, m explicando pcrlpicuus, iu dil^ uianao 
¡ accr/m d i í cu r r cndo novus,in loqliendo graVh,in inUicanoo í tet irus. ^ a u ú i a i k u r lamí 
! Dv)ctoris iaborcnijnon i b l u m in doclrina lui;¿k noi t r i SubtiUs Dut to r i s j icu in a u i . i i -
I í imis i l i .Godoy icriptis. Laudainus conatum in materia, forma, 6c Uiio, ÍKUI lu i rán ho-
; ruin, icd rel iquorum operunvln duobus priniis tbaiis reípicikict Vcrb i incarnati noti t ia , 
I ócillius fruclusmirabiliter pandit;probans omnia Dccrctísi- o n t i ñ c u m , Óc ConciliorLüii? 
coní i rmaus acUtilsimis ratiohibus:adebque inortenfo percurrit pede pft maremapium^ ó ' 
Jpatiojum mamhus üculis,'6c talamis^vt valeat cuín D o d o r c Gentium p'ro'claniÍLaic:Ar*ít',:-
gantes yenimus in locum quendar/i\ qui vdcatar boni foYtus%V>i\\ríQ^ cx^o ^ávLvbio pfjfí 
prubatus.Tcrtuis den iqué t o m ü s iureb[ l appeilandusi>/^?:rfr««2 ^uajtionum^ non ío luh i 
I in diver í i ta te i i i a rum; led in eletlion'c do¿tríníK; llat.cnim mira varietate rcfcitusj cruai-
| CiOiW pienus^firrnanijíbiidamque dbclrinaro continens,ka vt nomen cor re ípobdea t opc-
. ri,opus h o m í n i , & doctrina Auc to r i j Óc vt vno Verbo dicamus hic (licúe & i n ¿lijs operi-
j bus huiús e'ruditl Doctoris) habet Thcoló 'gus , vnde polsit alios erudire in doctrina lana^ 
& eos qui con t rad ic i in t , a rgue re .Tándcm vt aliquomodo fuicepto muneri íatisfa'ciamus, 
dicamus K . N o l t r o Prasfuii quod o l i m PliniUs reicribebat íuo máximo : Jccipe nunc quid 
de viiivefjis generálittr'htdicemyejl opu's ^ k l f ñ ^ ^ ^ í ^ p ^ ^ ^ l l ^ ^ Í ^ > ^ ¿ ^ s \ Ú ^ I ¡ ¡ ¿ f 
fum, etianijér cum magna laude diffiijum. Plura quidem in operum,Auclorifque córmiien-
aarionem Yolentes,libcnteique diceremús; ícd yétat t imbr jiiejicilicét^upervácahci oflicij 
notam incurramus-, I taqüé ne iiáiites iriandáti muneris inepti laüdatorcs exiliamusdyn-
cero animo aflerimus^nihü ^ iü Ülrfiá cortcdiohe dignum ; nihíl fanc ; 'quod Sacra: 
T h c o l o g i x ttudiolis non vtiie í i t , & necei íar ium. Fruantur omnes ( & máxime no l t ro 
Scholíe íecfatores) proficiántque. O m á i á enim i idei Orthodoxae valde con íonan t : Hbc 
n o í l r u m iudic ium elt. Val i i l -Ole t i in ho"e Regá l i Seraphicl P a t ñ s N o l l r i Franci íc i Con-
ventu die S.lanuari) añilo á Verbo Inearna tó 1711; 
Fr.Ignatius aBarreiro. . 
Lector Sacrx Theologias. 
FrJoannes aStfo: 
L e ¿ l o r Theoiogia;: 
L I C E N T I A O R D 1 N 1 S 
F R . r L D E P H O N S F S DE B I E Z M A , T O T I V S QKDINtS S, ¿ FKJNCISCI 
Minljler Generalis , Servus , ¿rf, , . . . 
PRa:íl:ntÍüm tcnore,& provt ad noftriOftici) ius attInet,noftra cum benedidione L i - , cendam eiargimur,atqucfacdltatemfacimus R. P. Fr.Emrnanucil Pérez de Qui ro-
ga , Lec lo r i bis iubilato j Aimceque Noíl i rx Immaculatx Conccptionis Provincia Patirí, 
tres tomos a íc comporitos,quorum d ú o intitulantur : Dijfutaúones Iheolugicx in Terúutp. 
Senteniiárum Scotijóc alrer^elefí j ; ^ tu j i tones .é rc , Typis,&: in iucem edcndi,quandc%u|-
dem,a Thcologis no l t r i Ordinisjéx Gommí í s ione noitrá,revií i í& approbati extirerc.$br-
vatis attamfcii in reiiquo,de iure lefvandis: Dac.iil lioc xiQiltrd Regali C o n v é n t u & Pran-
ciíci Cdriae M á t r k e m i s die 4. Fcbruarij 1711; 
Fr.Ildephonfus de Biezma. 
MinUbGeneraiis: 





'CENSARA R.A.P.Fr.BERNJRVI A SANCTO ILDEPHO,NSO,EX~LECTORIS ARTn 'M} 
¿T / r imar j j Theoloví¿i,olmqne in fuis Cxnohijs Sa lmant icenf i¿ Vallif-Oíetañi, Excalceato-
rum B M a r i 4 Virginis de Mercede^Redemptionis Caftívorim CommenUdtoris, Ex-Di/fitníorís 
GeneraFis-JanttJyuelnqui/iiionis J^ualfa . Q f 
HA u d íine ípcciali dUígentia, & Isetida, Ordinationi,6c commilsionl , obtemperando D . D . Andrex del Orbe Larrearigui, Maioris Sandx Crucis Co lk i ; ! ] , \ ' a l l i i -Ule -
ra ni H o f p i m Coliegac,nec non Prpviroris ,& Vícarlj Genera l i s ,Vai l i í -Okt^nx Dioeceíis> 
per i l cvc rend i í s ímum,& l l luí t r i fs imum D.DiAndrea de Grueta 6c Varalurda, & quon-
dam S'Lipreiiiaí Inqui l i t ionís Tribunalis Inquif i torem , nune autein dignilUmam P r x l u -
iem,& Épifeopum prxd ic lx Vallif-Olctaníc Dioece í i s : Vidi-volnmina tria, quorum prí-
m i titalüs e i t : Tracíatñs quartus -de Extremo ¿ifjumpto, vel 0 i m ¡ $ 0 d l i a Verio. S.eeundi au-
tem tículus ct\ : TraSiatns de fotentía amvñd Cíjrijii. Ter t i j vero ritulüs e í l : ^u-^Jiicnes fc~ 
lett* deBeoVno ex djverfisTheologi* trattatibus,hMÚxott R:A.P.M,J?i\EmmanueiePt:rez de 
Qniroga, Leftore b i s lübI la to ; & Immaeulatx Gonceptionis Provincia: Ordinis iViínorü. 
Qaondam Diflinitore,i5c Patre (Prxcor benevoium Lecl:oirm:Ne mole l ié íerai ínec m i -
rct i ir parvulam fequentem digrcfsionem) Video enim Praidiélum Autborc.ni adamalle 
profeísionem Minor is .Gum tamen ín i l lo eonlideremjqnod de Zacbeo d ix i tLuc . ' : ^ . i p , 
Q i iod erac ftatura puriilLi.S5& tamen Pnnceps,& Dives: nam A u r b ^ r nofter eum profef^ 
ñ o n e MinoHtatis confervat divitiasjhon a u r i A argenti/ed magnifica: Doélr ina; iittera-i 
r u m , & v t i l i i i m conlil iorum^ad mul to rum adiuvamen, 6c lucem: nee carct raiione prin-
cipatusicum originem ducat,& haireditaverit á nobílílsimisfamiüjs Perez,$c ^ « ¿ - ^ . D e 
quo non plus pro nunedn prxdiclis voiuminibus (attendendo ad omnia in illis concenraj 
Invenio D o d r i n a m ómnibus gfatam fore.Doítioribusbílendit quod laudent: Docris/m 
quo eonfortentur • Tyronibus luccm ad pfogrcfilim. Et quod laudabiiiu.s mihi videturj 
cít, Quod Doctrina in tribus libris contenta conícqui tur intentum A u d i o r í s ablque, al i-
euiusiseísione; Q ^ o d non po í ium non laudare. Nam ideó P i g m x i , qui erant in turribus 
Tyri , laudantur (cum'ramcn fecundüm D.Hieronymum,dicantur eíié Gigantes,6c conv 
pleviíle pulchritudinem prxdiéíá; Givitatis) co,quod íuí l ;cndcrunt pbaretras iliasuie no-
cerent. V n d ^ D o ¿ í r i n a pfa í l i id iAuthor iS j tametñ intentum eius coi; íequatur 5 nul luni 
vulnerare,eoníT:at. Nec m í r o r : C u m prjediátus Author fit germen Serapbica; mairis, qua; 
plantata fuit in aquis t r ibulatÍoms,r igoris , & poenitentix. Ex qua prodijt fon i i s imus , 6c 
Subtililsimus D.6c Leo Scotus, qui primus ícr ip í i t , 6c reliquit Doctr inam a le inventam 
polteris, eo teí i ipore Leuncuiis: poftea vero Sobóles mi rx magnitudinis, 6c fortituainis. 
Y t á f imi l i dici tuf Ezecb. 1 p.^/^/ífr tita quafivinea in fanguine tuo f u f t r aquampíantaia efii 
fru&us emíy^jr frondes Yí%s creverunt éx aquis multis.Et .facía funt ei virgse Jolidd in fceptra 
Dominantium,- & exaltatA eft -flatura eius inttr frondes: & vidit altitudinem fnayn in multitu-
dine palmitum fuorum. Gum autein non dubitem^Authorem huius operis deberé elie Ín-
ter potifsimos viros praedictee familiae numerandum , vt conftat ex doctrina dicta, 6c cius 
doeumenris^cum ípfa doctrina. Glamito vt typis mandetur. Gum nlhil (meo videri) c o r í ' 
tmeát,qLiod di ífonet Ghatbolica: Fidei^iec moribus fandis Sic íent io;( lalvo mcliori)6cc. 
In hoc Gonventu S.Ioíephi Exeakeatorum B.Mar i^ Vírginis de Mcfcede,Rcdemptionis 
CapEworam,pra;dictx Pincianx Givitatis veteris Gaftellx.Die 8.ianuarij:anno -1711. 
Fr.Bernardus a SanBo lídefhonfo. 
L I C E N C I A V E L O R D I N A R I O . 
Os el L i c . D . Andrés de Orbe y Larr iarcguÍ,Golegial Hueíped en el Mayor de San-
ta Gruz ,Provi í ror ,Oí ic ia l ,y Vicar io General en eita Giudád de Valladoljd,y todo 
fu Obirpado,por el I l lmó .Señor D .André s de Orueta y Baraforda,Obi ípo de cl,6cc. Por 
la prefente damos licencia, para que por lo que á Nos toca.íe puedan imprimir ; y dar a la 
e í l a m p a t r e s t o m o s j o s dos-Segundo, j / 'Tercero jfobre el Tercero de las Sentencias. Y el o t ro : 
J^udfiiones . í é f /^^compuef tc i s por el M. ] I .P .Fr .Manuc í Pérez deQuiroga,dclOrdcn de 
Señor S.FrancifGO,6cc.mediante aver fido viilos,y examinados de n u e ñ r a orden,y OUÍV 
dato, y no tener cofa alguna contra nueftra Santa Fe Gatholica, y bucuas, y loables cof í 
tumbrcs.Dada en la Ciudad de VaUadoiid á a 5 .días del mes de Febrero de 1711 .años. 
ísicDen Andrés de O r h 
¿ Larri ateguíi 
Por fu mandado^ 
Marcos de Forras^ 
CEN¡: 
C E N S V R A R . A . P . F r . I O S E P H I H A S A G V T I A ^ 
M ^ i l i r i i n S a c r a T h e o l o r i a L & i n f t w M a t r i t e n f l C a r m t l i -
t a r u m C & n o b i ó P r i o r i s e m m t i j s i m i . 
ífe V p r É m i Senatus luíTu vldi,atenteqiic k g i tomos tres ex florentlfsimo ingenl] vir ldia-
^5 rk> R. A.P.M.Fr.Emmanuciis Pérez de QLiiioga,Sacri Seraphidqae M i n o r u m Or-
dinis Reguia t ís übícrvaritice,PiirifsimxqLie Dci-Para; ProvinciíE , Ledor i s bis lü tu ia th 
E>.-Dii'hnÍLoriique,ac mericiísimi Patris.Tres igitur iegijd'jos:/» Tertium Seníentiarum,^d 
i i ienteii i Vcncrabuis/Subtiiifsimique Scoti D o d o r i s : Seleéi* qujftiónes alium ex diverlis 
Tiic'oU)¿ix tra¿tatibus de í l imp t^ i ax t a eiufdem D o d o n s Subrllis i i )cntem;& dua i iegc-
Tea],iiiÍLii,quod Magno Baíilio ícripta amici fui D.Gregorij Nazianceni contiglt legcntij 
^Qc'iülz-./i^iiúvi ofus (ait M-agnus Baíiliws) vt hi-faceré.Jolent qui atoicorumíHros ex Jimil'itu-
aine in e'u c&nffr ua Agncfcunt. Siquidem in hls voiuminiblis (a fupenoribus non abibnis, 
¿LTIÜ palios ^ermanís) invcni ampli ís imam doólrina: mcíem,&iocupicn t i r s imum fapien-
da: t üc í au rcm cum eicganriftimo, acclariisimo ftyio, t í imIn erucnda Snbtilis Doctoris 
mente, t ü m in quasítionibus difíkiílimis dccidendis íubtil i tatcm, ac dexteritatem. Ita vt 
•Urencnlis verba vlurpare vaieam;C«/>?/j fem v t i i'ajot fententi^quot fenfustfot vjáfori¿e.Et 
íi voiumina multa pro DodloTis Subti l is i i luí lranda doctrinaftent exarata, multa ranti 
Mag i i l r i acuminc denuo funt inventa. N o n enim reprehender da eft L i b r o r u m m u i t i p l i -
ci ta^cum aaiit ranti Dodor i s fapicntix feracitas^N'am vt optime Ambro í lus mone t : i^ -
frehendant mejjem •> quia fera.fecunditas efl-.reprehendant vi'nciemiam; quiain occafu anni efi'-, 
repehendant dham^quia poftremus efl frucíus. Tan t i ergo Magiílri opera vtiii isima funt7 
fru-duíque íapientia; plena. Vnde de tanto Magiftro mér i to dixerúrr. Sicut fragmen mali 
7pumci,ifagefJoí tua, ahfque eo, quod iñtrirífecus hatet; extri'ñfecus enim venuílatem príemof-
trantjodorcm vndique ípirant .Patet intrinfecusfolida dod:rina,qua Vener.Scoti D o d o -
ris mens pTopugnattír perpetu6,& explicatur,vt fapienter pateat?quod eminentér latebat. 
(^ui ergo lapientiae odore vult optime olere^hucaccedat^vbi non Ipinas reperiet, fed ó p -
t imos llores. r ,. , . , w. 
LcCtaxe ergo magna Scraphici í rancifei Sobolcs,quiá filius iile t ib i ex vno partu tres 
peperk fiiiosüxtare i¿ í tur , non quia fterilis peperit piurimos, íed quia fecunda non cefa-
vit parere. T u es enim Magni Franciíci parentis excella proles vinea illa D o m i n i Sabaotb 
i n domo D o m i n i plantara, & impinguata extendens paimítes tuos v íque ad marc , & vf* 
que ad flamen propagines tuos Vinea excella , & eleda, quíe non tribuios germinavit, 
íed oprimps f rudus . tx vno palmite tres genuíiH borros,óc i i iuxta Ph í l o ibphum hh.x. de 
Coelóycap.i. tria funt Omnia,<á: vt Pythagorici inquiunt , ipium omne, óc omnia tribus funt 
dctcrminararOmnia lapicntios flumina yineam iitam eiedam rigant. Per tres enim , r á m 
íacri ,qi iam prophani fupcr la t iv ím í ignif icant ,&maximum in fuo genereiin ter maximus 
' in hls t r ibüs tomis,ii.a vt i i hoc tempore Paílor Dam^tas exiiterct^non diccrct Menalchg, 
v t quod d i í k i k i l lud V i r g i i i j Egloga 5. ú 
Dic qwhus in t e n ' i s \ ¿ r eris mihl magnusÁpoílo) 
Tres , pateat. coeli fpatiujn , non amplius vinas o _ 
am ad «xplorandum tale miraculum in his voluminibus tria nobis coeli fpatia paient, 
iití opus íit nobis artis Apol l ínx ,p lus enim quam Apo l lo eft nobis Quiroga. 
i n pr imhduobus agit de fervatore noftro i Dominoque lefu trabea mprtalitatis 
induto?at t am íapienterjac celebcrrim^vt de i l l o cancrc valeam, 
Percelehrem faclt plus te Theoligía per orhem 
Nam fer ipor f a c r ¿ plus celeírandas erit. 
f i n altero felcdx qüxí l iónes éx Sacrx Theolog ix vir idiar lo exceptx , ita fc ledé compo- 1 










coclam eft beatotumfxUciísima fedes, Quiroga p o t o íta facit, ita ícribir, íca ícicclc do» 
ccr,vt óptimo Üirc cíe iiio polsic detantauiillud Uivcnalis iC Ep í^ . i j . 
Jí¡jii ferihenda f a á t ¡ f c n U t v t legenda \ heatus 
l i l i j beatus es tu , quud vtrumque faas^ 
Dignu legi jcribis , fizeis ¿f digmjs'ma fcríhi-, 
Scripta probant docium te tua fac ía ^rohurU. 
Sitiursíoni obreqüens'oiiiníain iiis tribus tomis coilfcñtia iiloffenfo pede currere poteá 
Lector > dunimodo mukum in eis reperi,quod fapicntLim ingenijs prodelíe , nibiUqüod 
Fr.Iofephns Bafagutia. 
L I C E N C I A D E L C O N S E J O . 
DOn Juan del Barco y 01iva,Secfetario de Cámara del Rey n'ueftroScnor,de los que en fu Gonícjo rel ldeniCerdíico: Que aviendole preícntado ante los Señores de el, 
por parte de t'r.Manuel Pérez de Quitóla,Rciigioíb de nueftro Seráfico Pt S.Frnliclíco, 
tres romos deTeologia^ntituiados ros dos in i.S'ent.yciptzo-.J^utJnonesSeleéij ex diver/is 
Theologia tra¿fatibtis,xiíto por dichos Señores, dieron licencia á el íuíbaicho, yaira q por 
vna vez ios pueda imprímir,guardando las Leyes^ y Pragmáticas de cftos Reyncs, que 
labian^y diiponcn ccrca,y en razón de la impreísion de los Libros, los quaks van rubr i -
cados^de mi ruDriea,y lirmados ál fin de cada vno de mi nombre. Y mandaron,que def-
ines de imprcilbsjy lacadas las erratas de elios^ ib traigan a el Confcjo , para que fe tafl¿ 
el precio j que por cada bolumen huviere de avcrs Y para que coníte doy ella Certifica-
eíon,en xViadrid á zo.dc Junio de 1711.años. 
Donjuán del Barco y Oliva. 
F E E D E E R R J T J S . 
PAg.iS.num.i15.accidental!,^áclüali.Pag;i94.num.io.delc¿i:ioncm,¡ege delctio-ncm.Pag.z4imuma5.poikít , /^poteit .Pag.zóóaium.3S. pra^diclorum, Uge per-
dicorum. Pag^o^num^i .defendi t , /^ defendí Pag^os .num^i . rLpre í cn t a t e / / ^ rc-
pra;fentanteiTi.Pag.4o8.num.7.quodi iege qux. 
He viilo cilc iibro,intitulado:/« 3.S ente/U.tow.i. fu Autor el P. Fr. Manuel Pérez de 
Qxdrog3L,y con eilas erratas correfponde á fu originalMadrid,yNoviembre 17.de 171 i 
Licenciado Don Benitp 
0 del R io_ y- Cor di do. 
Corredor General por iu Mageílad. 
S V M A DE L A T A S S A . 
TAflarori los Señores del Coñfejd,eftc libro intituíado: In 3 ¿entént . tom.í . compueító por el P.Fr.iManuel Pérez de Qiiiroga, del Orden de nueftro Padre San f rancííca, 
á ocho maravedís cada pliego, como mas largamente confta de fu original, a que me re-
fiero, defpachado por Doií Miguel Rubiri de Noriega, En Madrid á í4 . de Noviembre 
de 171 i . años.-
Pon Miguel Rühin de Ñoricga. 
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I N D E X 
I S P V T A T l 
E T P A R A G R Á P H O R U M , 
QU^E I N H O C S E C U N D Ó T O M O C O N T Í N E N T U R L 
L i t t e r a P i d e j t g m i Faginam. 
T R A C T A T U S Q U A R T Ü S . 
be extremo aflumpto ^vel aíTumptibili 
. á Verbo¿ 
D I S P V T A T I O D E C I M A O C T A V A . 
Vtrüm omnis natura créatá fie aflumpti-
bilisaVerbo? 
Prima pars difputationis refolvitun Fag.i . 
í - 11-
iNfaturamirrationalem efle de potentia abfolutá 
aflumpdbikm, authoritate, & rationc proba-
tar. 
. ^ ^ ^ . . i í . n i ; 
Circa fecundam dlíbutátionis partem,relatis íen-
tcnti]s7{l;atuimr prima conclufio. Pag.9. 
t i I V ; 
Solvitur primum argümentüm I l í ;God.?^ . i5 i 
V . 
Solvitur fecuuduni árgümenturri IILGod.-P.ip; 
$. V I . 
Accidens vniri non pofíe cum Divina exiítehtiai 
probatur. Pag.11; 
$. V I L 
Circa tertiarri partcm referuntuf fentcntix i & 
llaruitur prima cohcluíio; Pag.i 1. 
V I I I . . 
ArgumentoIIl.Godoy decurritur. Pag.i 'j , 
I X . 
Occafione cuiufdam argtimenti ílatuitur fecun-
da conclufío. Par . i f r 
" $: X. 
De materia prima fine forma fubíhmtiali, defor-
ma materiali feparatá á materia. Pag. 31; 
§. X I . • 
Soívuntur argiimentá 111. Godoy ^  Pag.$$, 
D I S P V T A T I O X I X , 
An natura creara , terminatá propriá pet 
fonalitatc j pofsit aflumi ad fubíiñeá-
tiam Divinan^ 
Pr£cmituntur,quíK apu'd omnes funt ccrta,?.4i. 
. ; ' l t 
Ratio dubitandi proponitur , & referuntüiTeii-
tentia;. 
§. I I L -
Ratio prlnialll. Godoy declaratur , & inconfe-
quentia oíténditun Ihidem, 
. $. I V . 
Secunda ratlo IIl.Godoy proponitur?& inconfe« 
quentiaillius declaratur. Pag 49. 
V . , 
Alií¿ rationes IIl.Godoy declarantuir, p c V m i irla 
confequentia oítenditur, Pag 54. 
.$. V I . 
Rationes Gonet explanantur , & illius etiamiil 
confequentiaoilcnditur. Pag.^y, 
. $. . V I L 
Triplici ratione fpécíall oftenditur inconfequen^ 
tía IlhGodoy. Pag.64.. 
h V 1 I L 
Rationibus probatur communis fententia. P.66 
§, Vltímus; 
Argumentis in contrarium oceurrituí. Pag.6%. 
D I S P V T A T I O X X : 
Anhaéc propofitió : Deus dj jumpfi t homi¿ 
netn , in rigóre 3 & prOprietate fermo-
his íit vera? 
• , l h % > - • 
NeceíTaria ad inteiiigerítiámdiffícüitatisfuppo^ 
nuntür. Pag . j i . 
. I I t . ... . , 
Reíatis fententijs, verá cligitur ^ óc authoxitate 
probatura Pág . j i* 
$. I I I . 
Ratíoníbus Theologicis noítra fententia fuadc-
tur. I'ar.Ss-
$. I V . 
Paritate ad homlncm conrra Ill.Godoy , & pari-
tate contra alios adverfarios, probatur noftra 
conciuíio, Pag.S?' 
$. y * 
Argumcntum lib Godoy ex confenfu Scholaíll-
corum íbivirur. Pag.gs. 
$. V I . 
Argumentá 111. Godoy ex authorltatc deducía 
Ibivuntur. Pag.97. 
$. V I L 
Ratlonibas Theologicis 111. Godoy occurrltur. 
JPag.ioz. 
% V I H . 
Alíorum ar^umentis occurritur. Pag.n i . 
§. I X . 
Occaíione vlt imi argumcntl examinátur , quo-
modo íint verx ha: propoíitiones : Deus ejt ho-
mo. Homó ejl Deas'. Pag. 115. 
í . X . 
Primá díffícultasrefolvitur. Pag.i 1$. 
§. X I . 
Refolvitur fecunda difficultas. Pag . in* 
T R A C T A T U S V . 
De Gracia períbnali Chrifti,. 
D I S P V T A T I O X X I . 
Vtrum humanicas Chrifti fanAifícétur 
formalitér per aliquid fubftantialG? 
fí i . 
Aliquibus fuppofitisjreferuntur fententix.P.i 15. 
í. i k 
Prima cenciuiio fl:atmtur,&probatur./>^.i28. 
j). 111. 
•>Arg^mcn:o IlLGodoy , ab authoritate dedudo, 
oceurritur, P ^ . i =5 8. 
4 I V . 
Occurrltur argumento 111 Godoy á ratlone de-
ducto. P^.144. 
^ V . 
Solvuiltüffpccialía argumentá. P ^ . i j o . 
$. V I . 
Vnionem hypoílaticam ex fuá ratione formali 
non eíle formam landificantem humanitatenij 
Ghríftí i cum veriori fententia defenditur. 
Pa*. 160. 
$. V I L 
Perlbnálítatem Verbi fub exprdefib pérfonalíta-
tis conceptu, non eñe formalcm íanditatem, 
probatur. P a g . i ó i . 
^ V I H . 
Divlnítatem non fandificare formalíterhuma-
nítatem Chriíli,probatur. Par.168. 
$. I X . * 
Reijcitur moralís fanclitas Deitatis. Pag.171, 
Ratione fpcciali probatur noítra cohclufio. 
Pag.i79, 
* l X I . 
Argumenta IlLGodoy diluuntur. P*£iZ$f 
$. Vitimus. 
Corollaria prxcedentís dpdrinx. Pag a 85. 
DISPVTATIO XX1L 
Vtrüm in anima Chr i f t i Dgmiñi fuerk 
gracia habkualis? 
Relatlsfententijs^ííatuiturprima concluílo ? de 
obie¿tioni Ill.Godoy occurrltur. P a g a Z ó . 
§. 11. 
Dúplex alia conclufio ítatuitur, & corollaria de-
ciarantur. P^.189. 
DISPVTATIO X X I I L 
Ad quid fueric neceíTaria gracia llabitualis 
ín anima Chrifti Dominio 
f* Vnicus. 
Refolvitur difficultas.P¿g. 191. 
; D I S P V T A T I O X X I V . 
An íiierinc in Chrifto vircuces per fe ad-
quiíic^?illafque habueric á primo con-
ceptionis inñanci? 
$. i 
Difíicultas dífputationis refolvitur. PagAgi. 
Corollaria de vírtutibus per fe adquífibiiíbus. 
Pag. 195. 
$. I I I . 
Corollarium de virtutibus moralibus. Pag.i 94. 
§. I V . 
Corollarium de virtutIbusTheologÍGÍs.Z)^.i95. 
V . 
Corollarium de pia affedione, & fíde humana. 
Pag. ¿04 . 
DISPVTATIO X X V . 
Qualitér donum timoris fueridn Chrifto? 
§. I . 
Referuntur fententix, & ítatuitur prima conclu-
íio. Pag.iO), 
I L 
Argu mentís oceurrirur, 6: folutíones IlLGodoy 
impugnantur. P^.208. 
Y n i . 
Occaíione vltimi argumenti ílatuítur fecunda 
concluíio. Pag.109. 
$. W . 
Argumenta 111. Godoy contra concluílcncm di-
luuntur. P a ^ n y . 
Lxplicaturadüsprimarius tímorís. Pag.119. 
§< V I . 




Br£vis diffieültas reíblvitur. Paz .n i* 
DISPVTATIO X X V I . 
An gracia Chníli fuenc fub aliqua racione 
límpliekér infinita? 
I . 
É.eLatis fentcntijs , ílatuitur prima ooncluíio. 
Fag.zi5t 
Gratiam ¿hriíH nonpof ied íd in ratlone gratis 
kiíiniram/orobatur. Fag. i s i -
§. I I I . 
ÓbiedionibusIU.Godoy oceufrituir; Pag . i i^ , 
$. I V . 
Gratíam Ghnll l efíe íimpiieiter infinitam in ra-
tione gratiíe,ex doclrina 111. Godoy contra ip-
fum probatur. Pag.t is . 
D l S P V t A T Í Q X X V I I . 
Aii Chrifti gracia, & fanótkas augeri 
pocLierit? 
$. I . 
Qulbufdam príErappoíitis, referuntur fentcntioe. 
fag. 237. 
§. I L 
Non potuiíTe intenfive augcri;probatur.P^.i 3 S. 
$. 11L 
Probatur, gratíam ab intr iníko termino aug-
mend non carcre. 7 ^ . 2 4 1 . 
$. c i V. 
Argumento IlLGodoy Occurritur. Pag.x^, 
T R A C T A T U S V L * 
De Gracia Chrifti Capitali* 
DISPVTATIO X X V I I I . 
An Chriftus fie Caput Ecclefi¿e , & per 
quam gratiam in racione capicis 
conftituacurí 
. ' fe L -
Prinlápars diíputationis rcfolvltur. Pdg . i ^ j i 
§. I L 
Duplíci argumento oceurritur, & explicatur i an 
Chriítes íit membrum Ecckíias, ¿fe an íecun-
dumcorpus íit Caput Eccleíiae? Pag.x^. 
Circa ícciinuampartcm referuntur fentcnti» , &: 
ílatuitur prima concluíio. Pag. i$ i , 
h I V . 
Argumento lll.Godoy occUrritur. Pag.i$3, 
$. V . 
[Statultur fecunda conclufio. Pag.is^. 
$. Vltímus. 
Solv'itur argumentum 111. Godo^ , ^coroí lár ia 
ex di¿l is declaraílLurí Pag. 258. 
. D I S Í V t A T I O X X I X ; 
An Chriftus, in quancum homo^  fit cápür 
omnium hominum, & Angelorumí 
§, L 
Circaprimam difputationis pairtem alíqusu > L 
mituntur. Pag>i$9. 
Prima pars difputationis reíblvitur. P a ^ . t ú i í 
§. I I I . 
Oceurritur argumentis HLGodoy. Pag. ióSi 
f I V . 
Secunda párs difputationis refolvirar,^^. ' 65. 
D I S P y T A T I O X X K , 
Qualicer gracia habkualis compar^ tur &J 
graciaoi \ nionis? 
t l . 
Q u x certa funt, declalrantur. Pag.167, 
* a . 
Dúplex concluíio ítatuitur,& probatur. Pa¿%t6Ít 
$. I I I . 
Duphx diffieültas proponitur , & rcíblvitHf; 
Pag. 16 9, 
i . Vhimus; 
CorGllária|3rafccdentis doclrina;, ih.ídetni 
, T R A C T A T U S V I L 
De Sciencia anires Chrifti in comítiüüL 
DISPVTATIO X X X L 
An intelledus Chrifti creams incélkx^rk 
cógnicio¿ie increada, an íolá ereata? 
I . 
Statuitur prima CDIICIUÍIO. P a g . i j í . 
$. l í 
A b inconvenicnti probatur concluíio , & ofteil-
ditur contra lll.Godoy, quod U Chriílus ínte-
Jlexilíet intcntionc increata , Deumdcfa to 
comprchendifiet. Pa%.r-¡ 5 é 
h vlíl f 
Supra poíitam conclufionem iñ Opíníorie IU.GOÍ 
doy íubitinerinon pofle,oíknditur.f ^c-^ S i^. 
f. I V . 
Duplici argumento oceurritur. f ¡ & Í Í 4 t i 
9. V . 1 
Statuitur fecunda concluíio. P a é . i g i t 
h V I : ^ 
Oceurritur cuidam argumento. Pag.iQ&i 
$. Y l h 
Statuitur tertia conciufio; P a ^ . i ^ i 
¥ 4 i C 
Statuitur quafta eonclufio. Pag.190. 
f. Vkimus" 
Argumento lll .Godoy oceurritur. ^ ¿ . 3 0 6 , 
D I S P V T A T I O X X X I I . 
Qupcüplexísiencia faeritin aniaiaChrifti? 
j Üe Scientia Beata. P* .^ 3 os. 
D© 
De Scicntia ^ er fe InfalTa fupernaturall. Pag.s i ot 
$. l l t 
De Scientla per fe infuíTa natarali. Pag,315. 
f. I V . 
Argumenta 111. Godoy contra primam partem 
concluíionisíoivuntur. Pag.s 17. 
% V. 
De Sclentia per fe adquifibili. Pag.31É. 
TRACTATUS VIIL 
De Scientia Beata ü n i m x Chriftú 
D I S P V T A T I O X X X I I I . 
An Chriftus per iiuelle¿lum creatütn 
comprchenderk Divinam EíTentiam? 
ñ 1 
Explicatur quid íit compreheriíio , & quid ad 
compreheníionem requlratur. Pag.3 z 1. 
f> 11. 
Rclatis fentcntijs, prima conclufio ílatuitur > & 
probatur. Pag.3 iS . 
f i I I I . 
Traditur vera ratio incomprehenfibilíratis D iv i -
í íx . Pag.sss. 
$. I V . 
Dcnm eífe á creatuYa incomprelieníibikíil;de fí-
dc non eíTejdeftenditur. Pag.s^i. 
$. V . 
Argumentis lll.Godoy occurrlcun Pag.s4.3i 
DISPVTATIO X X X I V . 
Vcrüm anima Chrifti cognoverk omnia 
in Verbo ex vi cognkionis Veibi? 
$. í 
Aperitur ílattis difñciiltatis, & referuntur fenten-
tix. Pag.351. 
$. I I . 
Jratuitur priiTia coriclufio, & probatur. Pag.is 3. 
$. I I I . 
A d homlnem contra 111. Godoy probatur con-
CIUÍIO. ?4^3 58. 
f. I V . 
Blatíonefandamentali probatur conclufio./5.3 65 
$. V . 
Rationibus fpeclalibus probatur concluíio./5.3 66 
£ V I , rccurrltur argumento lll.Godoy. Pag.s 68. k V I L 
Alia folvuntur argumenta. Pag.371, 
$. Vltimus. 
|ÍStatuuntur fecunda, & tertia concluíio, & coro-
1 liaría prxcedentis dodrlnse tieciarantur.P.3 8 2. 
TRACTATUS IX. 
De Scientia per fe infafla, Se Sckntia per 
fe adcjuiíibih. 
DISPVTATIO X X X V . 
An omnia obieóta creata pofsint ab anima 
Chrifti per íciennam infuiiam fuper-
naturalem cognolci? 
$. tx 
Referüntüf fententix, & ílatuitur prima concJu-
íio. Pag.sS^. 
k t i 
Statuítur fecunda concluíio3& probatur.P.5 88. 
$. n i 
De cognitionibus cordÍLun7& futarls eontlngen^ 
tíbus. Pag.s90. 
$. I V . 
De tota colledíone poísibilium. Pag.393. 
t , V. 
Statuítur quinta conduíio,& probatun Pag.s98, 
$. Vltimus. 
Statuítur fexta conclufio. Pag.3 97. 
D I S P V T A T I O XXXVÍ. 
Vtrüm Anima Chrifti Domini per Scien-
tiaminhiftam M i lerium Trinicatis 
cognoverit evidentér? 
i - I . . (. 
Rclatis fentcntijs , ftatuitur prima eoncluíiG¿ 
Pag. 3 97. 
f. Ü . 
Triplex alia conclufio ílatuitun Pa^.^os, 
DISPVTATIO X X X V I I I . 
De Scientia , vnitatc, óc alijs ad ícientiatlt 
infuffam fupernaturalem fpedantibus? 
, . t $. f. 
De qualitate fpecierum. Pa^.^07. 
§. I f . 
Conílítuendus eft in intclledu ChrilH habltus ab 
fpeciebus dillinétus. Ibidem. 
f I I I . 
Habitus feientix infuílíc diitingultür á luminé 
glorííc. Pag.4.08. 
$. I V . 
De vnitate ícientias per fe fofufík. I¡?idem. 
% V . 
De v£u iftius feientix difeurrendo. Pa*.4.09, 
í . V I , " ' 
De converíione ad Phanraímatá. Pag.qio. 
§. Vltimus. 
De fckntíx per fe infullx actualltate. Pag.^i 1; 
T R A C W 






( T U A R T U S . 
D E E X T R E M O A S S U M P T O ) V E L A S S U M P T I B I L I 
á Verbo» 
Bboctradatu incepklll. Godoy tomum fecundum 
i n p a n m D. Thom^ , de hoc (veftigia illius 
fequetido) romurn fecuncium tn 3. Sent. incipimus. 
Et ne ab incepto defíciamus, difpurationcs, quas 
pro hoc tracíiatu,^ in hoc tomo/ubijciLllLGodoy, 
ordine illius fervato fine diílindione paramus. 
D I S P V T A T 
D E C I M A O C T A V A . 
Vtrüm oranis natura creata fie aíTumptibilis a Verbo? 
LIcet normen natures cüm omnl rígore f ü m p t u m foliun Itet pro nátlira fubltantiaii com-
pictai largiüs taml de natura loquen-
cio , abllrahit á natura fubíhntíaii, & 
natura áccidentail,á com; leta^el to-
taii,& ab incompleta, & panlali ¿c ía 
omnía membra hace dividitur. Rur-
fus natura fubihnttalLS Gcmpletacaí-
vidítmvin puré fpirítualem, quai'is eft 
naturaArtgelíca,m puré Corporálem, 
qualis cíl natura brutorum^vt equus? 
natura vegetabilium,vt pJanta>& na-
tura ínrenribllium,vc lapis,& ín natu-
ram mutanajóc compofitam ex ípjri-
fualí,& eurporalí,vc natura humana, 
tíuíc ex materia corporaiijíSc fplrltua-
11 forma compoílta; médium tenet 
ínterAtigeíos.& alias inferiores crca-
turas, GUm íáís omníbu? haber ali-
quíd communc , nempé , bteiii^ere 
curn Angelís, feniíre c m \ bratis.ve-
getaíe cum pianíis?3c eñe cu-i: lapídl-
busí Je qulbus ómnibus noicra diieep-
tatío procedií:jInqui:cns;an ornees if-
natur^ lint áDis íno Verbo adump-
tibilesíquám in eres partes fec¿bin:Uí. 
Prima crlt de natura fubftantíaii com 
pleta. Secunda üe natura accidentali; 
&ter t íade natura incom^ kt-a fubf-
tantiali, hoc eft, de partibus compo-
nentibus fubllanttamíVel eficncmlfter, 
quales funt matería,& forma 5 vel ín-
tegralítér,vt caput5manus7 & csc-
tera membra corporis. 
twn s di*-












F r i m a pars di/putatioms refol-
V T ea, qiiíc certa funt, ab incertis feparcnms,primó, vt indnbita-
tum íupponimus : n^.turam humana 
eíle aílümptibilem áVerbc);fuk enim 
dcfiido alílimpta , vt fíele Miíteri) In-
cámationis doccmur;ab adiLi enim aü 
poteatiam irretragabile fit argumen-
tum.Ex quo fecnndó,vt omninó ccr-
tum íupponcndum co]ligitur,non fo-
ium hunianitatem rquíe uefaclo fult 
aíliimpta/cd ctiam omnium hommü 
humaiiitates, numero ab illa düftihc-
tas, potuiíle á Divino Verbo añlimi 
in vnícatem perfonse, cuius oppoíitü 
docuiüc Vviclef tom.i . cap.4.4.. refert 
Vázquez/» pr efinti difput.30. Cuius 
Í Jútentiam, vt omnino ablurda relj-' 
ciunt Theologi,& meritó;cum enim 
aarüra humana,qux defacto aillimp-
ra fuit ^ Se natnrx ailorum hominum 
íint eiufdem fp'ecic.i; & confequentér 
,-ÍCLIL perfonaikas propria, qux adna-
airam ailumptam naturaliiér feque-
retur j í i n o n fuillet á Divino Verbo 
príevcnta,realitér ab illadillinguitur: 
ira in alijs naturis realis diítiiiSiio In-
tercedit inter illas , & períonalitates 
proprias,evidenti illatione coUígitur, 
quod non folum humanitas, cjuae de-
fado airumpta fuic,íed etiam alie hu-
manitates potuerunt áDivinoVerbo 
aíihmi. Quod patet: uam ob realem 
uiicindionem humanitatis aííumptx 
á propria perfonalícate ¡ data eft in 
Illa capaciras, vt afílímcretur á Ver-
bo 5 ícd eñam in alijs humanitatibus 
datur limilís dillinctlo , cum omnes 
humanitates ílnt eiufdem fpeciei : er-
go etiam alix humanitates funt af-
¡umptibiies a Divino'Verbo. 
His ita brevíter pr:cfuppoíitis,dii-
bium reítit de alijs naturis íubftantia-
iibus complctis,nempé,de naturaAn-, 
gelica , qux puré fpiritualis eft , & de 
natura puré marcriali,&corporea.De 
quo aliquas opiniones refert UL Go-
doy num. 3. ipfetamen ánobis non 
difcedit; gtiarc hanc partem difputa-
tionis abfque controverfia cñ ilío re-
folvemus,pro cuius explicatione. Sit. 
Prima concluíio : Natura Angélica 
efl ajfimptihilis a Deo de potentia^ahfo-
futa in vnhatem perfond 5 non tamen ita 
rongruenúr, ficut humana natura. Síc 
Scotus iniJ iJ t .x .quaf l . i . D.thom.//z 
í.difi,%.quajl. K artic. 1. qu.fiiuncA. ¿r 
^.contra Gentes cap.$ 5. Hx^ conclu-
íio duplicem habet partem j &pro 
vtraque venit probanda. 
Er quídem quoad primanl paftem 
oílenditur primo ex D. Paulo adHx-
breos i . iiiis verbis : Nufquam Angelus 
•iprehendUyfed femen Ahraha aprehen-
dit, quod de aprchenlione per vníone 
hypoltatica accipitur communi in-
terpr^tatione^ommendatque Apoí-
tolus charitatem Deiergá homines 
prxAngelíSjeOjqucd potiüs humana, 
quam naturamAngt l icamjáf lumpíe-
rit ; fed fi natura Angélica n o ü efíet 
añumptíbilis á Deo in vnítate pefío-
nx3non teneretcompáratiojiiec Í; mo-
rís commendatio crga he mines prx 
AngcHs,cü ad hoC neceílum lit,quod 
Deus liberé humanam naturJ añump 
ferit, liberque fuerit in non aílumcn-
clo Angeiicam , qux libertas liare ne-
quír,íi illam non pctult aílumereí no 
enim potett eñe libera non aflittopfío, 
niíi aiiumptio l i t poísibiiís: crgo'afie-
rendum eft, naturam Angeiicam eíle 
á Deo aííumptibilem de potentia ab-
íbluta in vnitatem perfonx. 
Secundó probatur:qiiod enim com 
tradidionem non implicat, eft Deo 
pofsiblle de potentia abíbltítas fed af-
funiptio naturx Angelicx á Deo in 
vnitatem perfonx contradidioncm 
nonimplicat.-ergo eft Deo ce poten-
tia abfoluta pdísibilis,& áDi\ inaOm-
nipotentia fadibills. Minor,inquaíb-
la eft poíita aifficultas,probatur : non 
enim Implicat ex parte Dei aiiümen-
ús, ñeque ex parte naturx Angelicx: 
ergo ex nullo capite implicat. Ante-
cedens pro prima parte eft certü , vis 
namque aflñmptiva Dei eft per eflén-
tiam ihímita3ac proinde ex parte illius 
aílümptio naturxAngelicx repugna-
re non poteft,niíi ímperfedíoncm di-
cat, quod cu fundamento non poteft 
aífeverarí, cum fupponatur íiñe vüa 
imperfedione aíllimens natura huma 
namj & confequentér in affumptione 
naturxAngelicx Imperfedio elle non 
pofsit,cum íit humana perfedior. 
Deindé cadem minor pro fecunda 
parte,in qua eft difficultas, probarur: 
íi repu^naret ex parte naturxAngeli-
cx,Ídeó eílét3qula perfonalitas Ange-
lí non diftingueretur realltér ab eius 
naturajfed ab illa diftínguitur realitér: 
ergo ex parte naturx Angelicx nulla 
repugnantia,vél implicatio invenitur, 
vt 
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v t aíll imatur a Deo. Conlequentia 
^robatione non mdiget.Maior eil ceí 
ta j tümiqu ia aliud ircpugnantix caput 
aísigmbiie noneltjiiiíi p rxd ida malf-
t i n d i o . Ti l ín ctiam:qiiia non alia ra-
rione in natura humana eft, v t á Dco 
a í ramatür , capacitas, niíi qtíia di iüa-
guitnr reallter a ília perfoiialitate \ & 
confcqucntér poteft, vel prdpda per-
íonaii tatc dé í t ruda , vel ad illatn non 
fLibícquta,per fnbfiftentiam, 6c períb-
nalitatemVerbi terminar i Jnqu a pro-
^ria períbnai i tas •eminenter'contlne-
tur; fed í i períbnal i tasAngeli rcaUtcr 
ab illius natura diltinguitur \ poteft 
deftrui, non delb-uda Angélica natu-
ra, vel non cenfequi ad illa, quatcnus 
^r imó p r o d u d a m A alias in íubfíften 
tia Verb i eminentér continetur , non 
nnnus,qLiá períbnaiitas hominls íergo 
rcaii d i í t ind ione períbnalitatis Ange-
lí ab illius natura conceíía ,nonj)oteft 
aftumptibilitas á Deo in vní ta tem 
peribnx Angelice naturse negari. 
Minor autem probatur :íübíittentia 
naturx humanan realiter diltinguitur 
ab illa.-ergo lubfiftentia naturx Angé -
lica: realiter ab illa di í t ingüítur .Ante-
cedáis conítat íai íoqüín natura hume 
na non efiet aftumptibilis á Verbo, 
quod eft contra fidem , qua firraiter 
credimus, quod V e r b u m fadum eít 
homoXofcquentia p roba tu r .P r imó : 
na quíEcumque íit ra t ío í latuendi dií-
tinctionem reaiem Inter naturam hu-
manam,& illius íubiif tentiam,convin 
cit etiam reaiem diftindionem ínter 
naturam Angél ica , & illius íubíiften-
tiam^íed íuxta concefta,& veritatem, 
íubíiítentla naturx humanx realiter 
di í t ineui tur ab illa : erc¡o lubíiftentia 
natur^ Ar.gelicx realiter ab illa diítín-
guitur.Probatur fecundó eadem con-
íequentia: ratio, qua probatur,fiibíií-
rentiam Div inam realiter non dlftin-
gui ab illius natura , convincit , quod 
lubíiftcntia Angélica realiter ab illius 
natura diitingultunergOj&x. Proba-
tur anteceaens: ratio, qua probatur, 
íubf i f tenmm Divina realiter non díf-
t ingúi ab illius natura,eft ínfinítasfícd 
in Angelo non eíUníinitasiergo ratio, 
qua probatur,fubíiftentiam D í v í n a m 
realiter non diftingui ab íllius natura, 
convincit ,quod fubíiítcntia Angélica 
realiter ab illius natura diltinguitur. 
T e r t i ó probatur prima pars noitr^ 
p r x d i d x concluíionis: natura Angé -
lica habet p ropr íam lubfiftentíáíei'go 
p o t e í t l o c o íllius Divina fubíiltentia 
lubl t i tu i ;cum In hoc,Vt dlxímus n. 6. 
nulla appareat repugnantia ergo na-
tura Angélica eft aíuimptibills a Dco 
de potencia ab íb lu ta in vn í t a t em per-
fonx. Qi ia r tó probatur : pcrfonalltas 
V erbi DÍvini eft independens,indepc-
dentia oppoilta dependentix naturx 
Angel ícx : ergo poteft terminare de-
pendentiam illius: ergo natura A n g é -
lica eft a Ve rboDiv ino afllimptjbiiis. 
Secunda pars concluíionis proba-
rur.-nam in natura aííumptibil i triplex 
J^ttartb, 
l O 
i pars con 
conftderatur congruentla,nempe?dig yiu/¡onis 
mtatis,neceísitatis, & vniverfalitatis, \pr()lpamr. 
vel extení ionis , fed quamvis natura i 
Angélica iq prima congruentia exce-
dac naturam humanam,ab illa in alijs 
cxcedltur ¡ ergo ab íb lu te eft dicendü, 
naturam humanam fuiile congruen-
ciüs, quam Angél ica, a í iumpt ib i lem. 
M i n o r , in qua eft üifñcultas , pro eo, 
quod prxfupünlt jiiempe, AngeÜcam 
naturam excederé in congruentia dlg 
útatis humanamjpatetrtlt enim in l i -
nea Intelleduali perft¿i:Íor,quam hu-
mana naturajfaltlm in ordine ad ope-
rationes naturales, eftó in ordine ad 
v i í i onem,&amorem fupernaturalem 
conveniant,vtdocuimustom. i . i m . 
S ent Jifput r /Szá Congruentia dignita-
ás peníatur in natuta aíiumptibilí ra-
tone intelledualitatis: ergo In hac 
congruentia excedk natura Angél ica 
humanami 
Quod ál í tem excedatur in alijs, 
probatur Í ín primis n a m q u é excedit 
in vniverfalítatejnam ín homine o m -
nes gradüs vníveríi quodamodo con 
t ínentur , intelligit namque cum A n -
^eliSjVÍvít cum plantís,fentit cum aní 
ma l íbus , & ín IIOQ, quod eft exíftere, 
convení t cum lapídibus,& alijs ínaní 
matis-i in Angelo autem pr^ter c o m 
munem ra t íone eflendlíolus gradus 
Intelledualitatis Invenítur : ergo af-
fumpto homine^ quodamodo t o t u m 
VDÍverfumaÜümitur : SicutEvange-
JÍÜ o m n í cr'eaturx quodamodo prx-
d íca tu r , cum h o m í n í prxdicatuf , v t 
inquit Gregorius explicans illa verba 
Ghriftí ad DifGÍpulos:E^«/l^^f in mundu 
vniverfum predícate Evangelwm ómni 
cVéatur^non ílc autem>fi Angelus af-
íumeretur : ergo attenta vniverfallta-
te ,maÍor congmltas in natura huma-
na,cjuam in natura Angélica , reperí-
tur in ordine ad alTumptionem. 









na cxcedat Angciicam in congruen-
tla nccclsitatis,oíkndit primó III.GG-
doy«;/?/;. 11 .quia licét Vtraquc natura 
pcccaverit, peccatum tamen Angelí 
iiremiísibiie eft,fecundum commune 
modum , que peccatú in ordine gra-
t i x remltckur/cUicet, per hoc, quod 
peccans avertatur á peccato , & eon-
vertatur in Deum,eo, quod Angelus 
Iníicxibilitcr adheret per eleclionem, 
ñvc ad bonum, íive ad maium incii-
netur^homo autem eft flexibilis arbi-
tr i j , non íblum ante , fed etiam poli: 
eledionemi & confequenter peccatü 
illius poteíl iuxta communem modú 
ordinis gratiie remit t i : ergo attenta 
congruentía necefsítatis redemptio-
nis á peccato, natura humana excedit 
Angelicam naturám. Secundó : nam 
lic^t demus 7 Angelum poft ele¿Honc 
inflexibilem no eíle, nec immobilitcr 
malo, adhfrere-jpropria tamen vo lun 
rate peccavit,&: non ab alio íeductus, 
ícd ex malicia deliquin nos autem no 
propria/ed aliena volúntate peccavi-
nm^6cprimusParenS;CuiUs peccatum 
fult noltrum , ab vxore íuafus, vxor 
autem aSerpente^fed maior congrue-
tia cit,vt peccatum ex alien a. volunta 
te contradum,&:externa fuaílone có-
miflum j remittatur , quam id, qilod 
propria volúntate ,6c ex malitia com-
mitt i tur:ergo maior congruentía nc-
ceísitatlsinvenitur inhumana natu~ 
ra , vt allümatur á Deo in ordine ad 
deítruendum eíus peccatum,quam in 
natura Angelica,eító poít eiedloncm 
inflexibills non í i t , nec immobiiitér 
perfeveret ín malo. 
Ex hac duplici ratione,prima om-
ninó faifa eft in noftta opinione, quia 
nulli dubiñ, quod Angelus apud nof-
tram, & Scoti dodrinam ílcxlbilis eil 
poíl elcdioncm^'t traclatu de Ange-
iis dicitur.Secunda vero vera eft,eam 
que amplecl:or,ad ípfamque addi pof-
funt duae fequentes rationes. Prima: 
nam natura humana eccidit totajnon 
vero Angélica : ergo Angelicam ex-
cedit humana in congruentia necef-
fitatis. Secunda;qura Angelus fponté, 
& fere íine occalione pecCaví t ;homo 
vero tentatus, & deceptus, peccatum 
commlfsitiergo ídem,quod prius. 
Si autem dicasdiis rationlbus pro-
bar! , maiorem con2;ruentiam ín ho-
mine rep.erlri,vt perDcl miferícordia 
eíus remlttatur peccatum,& vt Deus 
naturam creatam aíllimat ad fatisfa-
I ciendum pro iilo , quam mVenltUr In 
Angelo 3 non autem probarlj maiore 
congruentÍam,vt natura humana al-
lümatur , nam potuit Deus > Angeli-
cam añumendo naturam j pro homi-
ne fatisfaccre. 
Contra (inquit lll.Godoy 14.) 
nam femel dato^ ob radones afsígna-
tas, efíe in humana natura maiorem 
congruentiam , vt íilius remittatur 
peccatum, & vt Deus ex ekis mifcriá 
motus, naturam aflümát creatam ad 
fatisfaciendum pro.illa j convincitur 
maior congruentía, Vt natura huma-
na aííumatur á Deo , & in Illa fatisfa-
ciat:ergo íbiutio tradita eíl nulla.Pro 
bar amecedens; tümsquia afíumendo 
naturam human^m , melíus fervatur 
ín fatisfadionc íuftitia , quateñus ílle, 
qui peccavit,ikcf non índividualitcr, 
fpecifíce tamen fatísfack.Tüm etiam^ 
quia hoc modo magls potentlaDeí 
oitenditur , naturam humanam iníir-
mam ad tantam evehendo dignitate. 
Tum deniqué 5, quia magis inimicus 
confunditur, Dcíque potentia monf-
tratur , eíus armís ipíum ípoliando, 
quatcnusex Stírpe ínfeda , illiufque 
poteftati pef peccatum fubiefta, na-
tura aíTumíturjín quaDeus fubíiftens, 
ipfum fpoliat,& vincit. 
Ci terum claritatis gratkjrefpon-
deó ad rcpljcá, concedendo, ratíones. 
prcediclas diredé íblum probare,ma-
iorem congrüentiam elle ín hominej 
vt á peccato redimatur,quam in An-
gelo; indii'ede tamen probantjconve-
nientííis fuiífe, aflümere naturam hu-
manam ad redemptioncm homínis á 
peccato,ob rationes ab lil.Godoy ad-
dudas;confequGnterque per fuprapo-
fitas rationes probatur, cjuod natura 
humana excedatAngelíeá m congrue-
tía necefsítatis; Argumenta contra íílá 
concluíione adducit, íbluítlll. Go-
doy $.i.¿-' 3 .ínquo videnda relínquo. 
Contfa ípfum famcn,do¿lrjna: D, 
Thomc nítendo^poteíl argui deílrué-
do fecundam paftem concluíionismá 
D.Thomás 3 fart-.qujJL^artic.i . alti 
Re/fondeo dicendoi quod aliquid nJJ¡i)np. 
tihle diciturfquafi amitin ajjlimi d Bivs* 
naverfond,c]U¿e quiaem aptitifdo non po~ 
tejt intelligi fecundmi potentiam pafsi-
vam naturalem , qua non fe extendit ad 
idrfuod tranfeendn vnio perfonalis crea-
tur¿ aa Deum.Vnde relínquitur^qííod af~ 
jumptihile aliquid dicatur fecundum con-























quidem congruencia . ittenditurfeamdmn 
dúo in humana, natiira^fcüicetficundu'm 
eius dignuatem1¿r nec.pitatem. Sk D. 
Thomás ad iitterá, ex quo fie arguo: 
añlimptibile íecundum congruentia 
attcnditur íecLnidum dignitatem ,0c 
neceísitatemded in his ad inviccm ex 
cedantur Angélica, & humana natu-
ra:crgo neutra eft magis aíiumptibili^ 
íecundum congruentiam. Probatur 
minor:Angélica natura excedit fecü-
dum dignitatem humana, & humana 
excedu fecunda nccefsitateAngélica: 
ergo in didls cogruetijs ad invice cx^ 
cedutur Angelica,& humana natura 
Naturam irrationalem ejje de po-
tencia ahjoít i ta aj j^mptihtlem , au-
t h o r i t a t e ^ ratione probatur. 
QEcunda conclufio: Natura irratio-
^ naíis completa fotefi de fotentia De) 
ahjoluta vmri hypoji atice Deo>¿r ah ipfi 
ajfumi in vnitatem fuppojtti. Ita Scotus 
m 5. dift.x.quxftA .§.ad. i.argumentum. 
D.Thomás in 3 J i f t . i . qusft.i .artic.i . 
q-iJffiuncJ.. ¿T 3 .part. qu.tJL^. art ic. i . 
ad i . cum quo concluílonem tuetur 
íll.Godov num.y^ & nos cunl Scoto 
defedimu^breviter tame pertraólab'-
mus, quia in hoc lltigiú no habemus. 
Probatur primó concluíio autho-
ricate D. Grcgori] Niíeni in Oratione 
magnasap.ij .vbl contra eos,qui aíle-
rdbant: indecor um elle dicere, Deum 
corpus aílumpíiile tcrrellre, non auté 
Ccrleftedixc habet: Nihilo tolerahilior 
videhitur ejje turpido , & dedecus , quoci 
Deus CoelejHs corporis jiguram fufeepe-
rit,quam terrejlris'^ah eius enim natura^ 
qui aljtifs 'imus c j l , ex ¿quo dijlat omnis 
creatura^jx fuKt omnia ei ¿equaliür fuh-
iecla. Qulbus, vt clare conÍLat,docet 
Niícnus , corpus etiam Coeleíte , & 
quamvis allam creaturam, potuiíTe á 
Divino Verbo aflumi,& rationé red-
üitíqula omnia ^qualiter diílat áDeo 
(5c xqualitér funt i l l i fubleCta. Quce 
doclrija intelligenda cíl fecundum 
potentiám obcdicntialem,nam fecun 
cium congruentia non omnia xqua-
litér poílimt aHümi,vt docet Scotus, 
& cum illo omnes Theologi commu 
nitcr,quod confonat cum dictis «.13. 
Probatur fecundo aperto Auguíli-
ni teítimonlo toma. de VeraReligione, 
r.zM ó.illis verbis; Ita enim demonftra-
vit carnalihutíé3 non valentihus intueri 
t o 
ratione. 
mente veritatemjCorporifque Jenjihus de-* 
¿litis y quam excelfum locum ínter ere atu-
fas haheat na^U'-a^quod nonfulum vifihi-
lite ' (nam idpote ra t^ in aliquo jthereo 
corpore ad nojlrorum afpeciuum toleran-' 
tiam temperato) Jed etiam hominihas in 
vero homine appa- u i t ; ipfa enim natura 
P'.fiipienda erat, qu.e liberanda : ergo 
iaxta Áuguftinum potuit VerbCiCoe-
leílem naturam aíiumere,& in illa ho 
minibus apparered'ed naturaCceleílis 
irrationalis, imó & infeníibilis-eíb er-
go potell Deus de potcntia abfoluta 
natura qualibet irrationale aílumere. 
Tertio probatur rationeádeó natu 
ra r.ationaüs poteii: aílumi, quia íüb-
liítens cít fubiiítentia ab ipía íeparabi- ^ 
Ü A in Divina fubíiilentia emiaentia-
litér contenta; fed etiam natura irra-
donalis fubíiílit fubíiftcntia dilHnda, 
& ab ipfa íeparabiH, & In Divina fub-
illlentia cminentialiter contenta : er-
go etiá irrationalis natura eíl afllxmp-
tibilis á Dco de potentia abfoluta, 
Maior cü confequentia tcnet; Minor 
auté probatur: in primis namque na-
tura irrationalis fubfiílit in proprio 
fuppoíito. Quod autera fubíiftenda 
propria ab ipfa íit feparabilis , patet 
primó : nam natura rationalis ieleó á 
propria fubíiftétla feparabilis eft,quia 
diílinguitur realiter ab illa; fed etiam 
| natura irrationali propria fubíiíten-
tia realiter diítinguitur: ergo ab illa 
poteft feparari.Secundó:nam id,quod 
perfeetionis eft,fi a natura pertcdtiori 
DOteft feparari, etiam eíl: feparabile á 
natura imperfefliori ; fedfubíiftere 
perfedionis eíl in fubílLlentia,& fepa-
rari poteít á natura rationali,quíE per 
fedior eíl , quam irrationalis natura: 
er2;o propria fubíiílcntia feparari po-
teíl ab irrationali natura. 
Quartó probatur concluíio: natu-
ra rationalis potell vniri hypoílaticcí 
Deo, &ab ipíb afílimi in vnitaté fup-
pofiti: ergo etiam natura irrationalis 
poteft vniri h7poftaticéDeo7& ab ip-
fo in vnitatem fuppoíiti afliimi. An-
tecedens Ita eíl certum, vt fadum fit 
de fide ex didis nmn.S. Confequentia 
probatur : nam ratio probans, quod 
natura rationalis poteit vniri hypof-
raticl1 Dco,& ab ipíb aüumi in vnita-
tem fuppofitI,convincit etiam, quod 
natura irrationalis poteíl vniri hypof-
ratlccDeo,& ab iplo in vnitatem fup-
pofiti afliimi; fed iuxta concelía, imó 












vnir i hypoitatice Dco ,& ab ipib aíili-
rrti in vnitatem llippofiti: ergo etiam 
natura irrationalis poteft hypoftat icé 
vn i r i DeO; & ab ipíb afllimi in vnita-
t e m íüppoíiti . M i n o r , & confequentia 
tcnent.Maior autem manifefté appa-
rebir per r a t ionem,quá pro aftlimpti-
bilitate nature rationalis aísignare ve-
lÍnt,qLii conclufioni contrarientnr. 
Probatur qu in tó concluí io: natura 
irrationalis eit fúbfifteUS propria íub-
íiftentia:ergo poteft loco UliusDivína 
fubíiitentia fubftituÍ:ergo de potentia 
De i abfoluta poteft natura irrationa-
lis vn i r i hypoftat icé D e o , & ab ipfo 
afllimi in vnitatem íuppofi t l .Coníir-
matur, 6c vrgetur : fubíiftentia Verbi 
D i v i n i eft independens independentia 
oppoíi ta dependentiae naturx i r ra t io-
nalis: ergo poteft terminare depende-
tiam i lius:ergo natura irrationalis eft 
á Verbo D iv ino ailumptibíllá. 
Sextó probatur conc lu í io ,& cer té 
ratione efñcacifsima,vt a l t l l l .Godoy 
/tf/m?.64.nam corpusChrifti poít mor-
tem maní i t in íépulchro cum Verbo 
Div ino ÍLibftantiáUtér v ñ i t ü m ; & ta-
menCorpusChriftl poft mor t em fuit 
irrationalis naturx: ergo natura irra-
tionalis capax eft vniónis fubftantialis 
cum Deo.Confequentia tenet.Maior 
con i ta t .P r imó:ex i l lo communl axio 
mate ailérenre: Verhum nunquam^md 
femel ajpi?7ipfit^reíiquijp,<\u.oá quanta 
ad partes principales omnes admit-
t un t : er^o corpus, quod eft vna ex 
partibusprincipalibus naturx huma-
nx,nLinquam fuit á Verbo dímifíiirm 
& confequentér i l l i v n l t u m m a n ñ t in 
fepulchro. Secundó: nam eft de fíde, 
Cnriftum pro nobis fepultum fuifle, 
v t conftat ex lilis vcrbh:PaJfitSj & fi-
pultus eft; fed hoc verum eñe non po-
teft , niíi V e í b u m vn i tü alicui ex par^ 
tibus humanx naturx per vnionem 
fubftantialem, foerit in fepulchro: er^ 
go Vcrbum,v t vn i tum fubftantialitér 
alicui humang naturx par t i ,maní i t in 
í epu lchroded non,vt v n í t u m aním^, 
na í icdefcendit ad inferos ::ergo vn i -
t u m fubftantialitér corpori . M i n o r 
etiam conftat: nam corpus Chri f t i in 
íépulchro non érat naturx viventis: 
ergo nec feníibiiis, nec rationalis. 
Probatur deníqué concluí io : nam 
quod contradiftionem non implicat, 
eft Deo pofsiblle de potentia abfolu-
ta^fed aíllimptio naturx irrationalis á 
Deo in vnitatem fuppoftti contradic-
^ t ionem non implicat:ergo eA Deo de 
potentia abfoluta poísibiiís 1 ergo na-
tura irrationalis poteft vn i r i hypofta-
ticé Deo ,& ab ipfo aí iuml in vnítate 
fuppoíiti. Secunda confe^Uentía ex 
prima evidentér infertunPrima auté 
ex prxnffs ís . Ex his vero m a i o r e í t 
ómnibus manifelta. Minor autem , in 
qua folü eitdÍfí icultas,probatur: quia 
non implicat ex parte De i aflümcntis j 
fed ñeque ex parte natural irrationa-
lis: ergo aiiumptio natUrx irrationa-
lis á Deo in vnitatem fuppofití con-
tradicHonem non implicat. C o n í e -
quentia tenet.Maior patet. Primo; na 
vis aífumptiva Dei eft per eíléntlam 
infinita , ac proinde ex pa i té illius af-
fumptio naturx irrationalis repugna-
re non poteft. Secundo:nam ai íoquin 
aiiumptio tíaturx rationalis á Deo in 
vnitatem p e r í b i c contradict ioné in)-
plicaret ex parte D e i , quod nefas eft. 
Minor claret:tum>ex.ratlonibus afsig 
natis pro conc lu í i one .Tum et iam;vr 
more fcholaftíco procedí tur ,cx folu-
tione argumentorum apparebit. 
Ex his pro noftra concluí ione ra-
t ionibus, ter t iá tradk I l l .Gódoy n.$ 7. 
qux vero ad i l lam refponderi poteft, 
adducit>//w1 58. & per fequentia vf-
que ad mm. 64. reijeit. Tradi t etiam 
íéxtam rationem #.64.&; que ad i l lam 
contrari] refpondcnt,adducit rmm:6$. 
& per fequentia vfque ad niirn.70. re-
feilit. Ex exteris autem ratlonlbus á 
nobis traditis,quid ad quarta,& quin-
tan! refpondere valeantjnefciojquod 
vero valent ad v l t íma refpondere,im 
pugnabimus,rationes illius foivendo. 
Contra d i d a m conclulionem ar-
guunt oppoí l t i Authores ab authori-
tate, & á ratione. Argumenta ex an-
thoritate deducía t r ad i t , & foluít IIJ. 
Godoy á num.^o. vfque ad 8 8. in quo 
vtrumque videndum rcl ínquo. Argu-
menta veró ex ratione de fumptá late 
adducit , & foluít a num. S 8. vfáúe ad 
num.i 19. A nobis autem quatuor fuitít 
brevi tér proponenda, & folvenda, % 
vl t ima noftra pfobat iocum rcliquis 
efíicax appareat. 
Argui tur p r i m ó : eíle eft p rop té r 
operarijfed natura irtationalis no po-
teft habere operationes fupernatura-
les, feilicet, vif ionem, & frui t ioncm: 
ergo nec habere poteft eífe fuperna-
turale. A t q u í fubfiftere naturam irra-
tionalem per fubfiftentiam Ve tb i eft 
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pernaturale 5 íubiitleret namque ílib-
liítentia íupcrnaturali: ergo cum na-
tura irratíonalls nequeat habereefle 
rLipcmaturale,nequit á Verbo termi-
n a r í a confcquentér nec ab íllo afíii*-
m i in vnítatem fappoíití. Refpondco 
ad argumentum diítingnendo maio-
rem:efle eft propter operar!, íecutum 
ad eíle concedo maioré^efle eft prop-
ter operari, repugnans ad efle llego 
maiorem , & conceflá minorl negó 
confequentiam 5 vel iilam dillingüo: 
ergo natura irratíonalls non poteft 
habere eíle fupernaturale perfonale 
Concedo confcquentíam^eíle fuperna 
turale ruppoíitale negó confequentlá. 
Ex quo diitinguo fufumptam: Tubfif-
tere naturam irrationaie per (ubfúlen 
tiam Verbi, eft naturam irrationalem 
habere eíle fupernaturale íuppofitale 
concedo fufumptam; perfonale negó 
minorem,& hac diftíndíone fuppofi-
ta,nego fuppciitum confequentis. 
Itaqué ex eo,quod natura irrátío-
nalís nequeat habere operatlones Illas 
íupernaturales, fcüícet, vifionem, & 
fjrukionem, & confequenter non fit 
ad illas eíebabilis , quia operationes 
pra:di¿ta; funtita propríx naturas ra-
tionalis, vt ad efle naturse irrationalis 
repugnent; non infertur,quod natura 
irrationalis noníit eíebabilis ad elfe 
fuppoiitale fupernaturale?fed dumta-
xat infertur,quod non ílt eíebabilis ad 
eíle fupernaturale perfonale, ád qiíod 
íe^ Lintur operationes praedíítae, quod 
iibentér fatemur, & infrá cum Scoto 
defendemus, ex quo nih'ii contra nof-
tram concluíionem. 
Arguitur fecundó:^/// non potefi ad 
minus?non poteft ad magis-ícd vnirí hy-
poftaticé cumDeo,ab ípfoque aflumi 
in vnitatem fuppofitl eit magis,quam 
Deum videre,Deoque fruí: ergo quí 
no poteft Deum viderejDeoquéfmí, 
nec poteít hypoftatícé vnirí cü Deo, 
ab Ípfoque aflumi In vnitatem fuppo-
íití. Atqui natura írraríonális non po-
teft Deum vídere,Deoque fruí: ergo 
nec poteft hypoftaticé vnirí cCí Deo, 
ab ipfoquc aífumi in vnítatem fuppo-
fitl. Rcfpondeo ad argumentum díf-
tinguendo maiorem : quiñón poteft 
ad miniis,non poteft afl magís, 11 funt 
cÍLiíUein ordínís concedo maIorem;íi 
funt diverfi ordínís negó maiorem,& 
pmmilla mínorí , negó confequen-
tiam. Concedo fufumptum, & negó 
Confequentiam.Ratio autem folutío-
nis fequentí apparebít retoríione. 
Retorqueo' argumentum, ex hac-
que retoríione plures in plura formé-
tur retorfioues: qui non poteft aa mi-
nus,non poteft admagis; fed racioci-
nare eft magis,quam volare:ergo qui 
non poteft volare,non poteft racíoci 
nare.Atquí homo non poteft volare; 
ergo homo non poteft raciocinare, 
quod eft contra omnes; vnde folutio 
ad retoríionem erítad argumentum 
refponíio , íi íblutione data iilius fac-
tores quiefeere nolint, 
Arguitur tettio : vnio hypoftatíca 
eft forma fandiñeans ¡ ergo natura 
irrationalis eft íncapax vnionís hypof 
taticas.Probatur cohfequcntiainatura 
írrationaíis eft íncapax fanditatís: er-
go & vnionís hypoftatícae. Probatur 
confequentia: quod eft íncapax fanc-
titatis, eft íncapax vnlonis hypoftati-
cae ; fed iuxta concefla natura irratio-
nalis eft íncapax fanditatís:ero etíam 
vnionís hypoftatícac. Mínor, & con-
leqitentíatenent.Maíor autem proba 
tur: quod eft íncapax eftedus forma-
lis form9,eft íncapax ipilus form^jfed 
fand;ítas eít efteótus formaiis vnionís 
hypoftatíca:: ergo quod eft incapax 
fanditatis^eft incapax vnionís hypof-
tatíca:. Refponaeo primó:hoc argu-
mentum in faifa omnino niri doc-
trina^falfum itaque omnino eft,quod 
vnio hypoftatíca íit forma fandífi-
cans,vt cumScoto tenent omnesSco-
tiítae, imó cum hac veríorí Scotífta-
rumfententia hoc docet etíamlil.Go 
doy di/p.21 .^ .3 ,de quo agít IbL Vnde 
negato antecedenti totñ ruít argume 
tum,& ha:c eít príma íllius folutio. 
Refpondeo fecundo díftíngUendo 
antecedens: vnío hypoftatíca eft-for-
ma fandificans ín ordine ad cultum^ 
& reverentiam concedo antecederts; 
in ordíne ad beatítudinem negó ante-
cedens , & confequentiam, ad cuius 
probatíonem difiinguo antecedens: 
natura irrationalis eft incapax fandi-
tatís in ordíne ad beatitudinem con-
cedo antecedens; ín ordine ad cultü, 
& reverentiam negó antecedens , ót 
confequentiam , ad cuius probatíone 
diftínguo maiorem:quod eft íncapax 
íancldtatis in ordine ad beatÍLudínem, 
¡Se cultum,feu reverentía, eft íncapax 
vníoriís hypoftaticx concedo maio-
rem ; quod eft íncapax fandicatis in 
ordíne ad beatitudinem tantum negó 

















miiiorem7& ncgo confcquciitia. Vn-
dé licet natura irrationalis aon eflet 
farida fanditatc in ordine ad beatitu-
diuemíeílet tamen íanda íandltatG in 
ordine ad cultum , & rcvetcntiam; 
nam eiiet radone vnionis ípcciali 
adoratione digna , vt claré conítat in 
corpore Chrlíti in tíkiuo mortis. 
P^eípondeo tertió, omiüb antece-
denti>negando confcqi-ientiam^ad GU-
IUS probationeai conceíío anteceden-
ti nego-etlam coníequentiain ^ad hu-
iuíque probationem negó maiorem; 
ad illiiis pfobcVtione diítinguo ma-
iorem: quod eft incapax eftectus for-
maüs primarij formx, eft incapax ip-
lius formar prxterminto maiotem;ef-
fedus fonnalis íecundarij negó ma-
iorcm;& fiib eadem diftindione mi -
noris negó coní-equentiam; cuias ra-
tio traditur ab i l i . Godoy num. 107. 
nam períbnaV erbi vnita natüré crca-
tx non habet pro effedü formali pri-
marlOjlllam gratam,v3<: fandam Gonf-
tkuere, íed ilíani reddere íliblirtente; 
vndé natura capaK huinícemodi ef-
fedus^ vel quaíl eftedus íotmalls, & íi 
incapax íít ianditatis, capax cít vnio-
nis cuín Verbo7& cü quavis alia per-
íbna; ftat enim capacitas íiibledi ad 
formam cum incapacítate ad cfFec-
tum/ectindarium formaiem. 
Arguitur quartó: íi natura irratío-
naiis vnketiar hy-poftatice Deo, & ab 
ipíb in vnitatem íuppoíiti aíTumere-
tur,Deus vocareturArmiis?Canís fe. 
atqui indecens eflet Deo,quod voca-
retur Aiinás, Ganis &c. ergo natura 
irrationalis nequit vniri hypoítatice 
Deo,nec ab ipfo in vnitatem íiippoíi-
t i aÜumi.Refpondeo ad argumentum 
conceña maioridiftinguendo míno-
rem : indecens eilct Deo , iixiecentia 
negativa,quod vocaretur Aiinus^a-
nis &:c> concedo minoremúndecentia 
poíltiva negó minore , & conícquen-
tiam.Alia icaqué eít indecentia nega-
tiva, & alia poíitlva indecencia. Inde-
centia negativa efe non decentia, quá 
haberet DeUs/i in vnitatem fuppoíiti 
aílumerct natufam irrationalem. In-
decentia poíidva eft imperfedio, qua 
data hypoteñ Deus nó haberet; ideo-
que non repu^nat^ Deum íibi hypof-
tatice vnire naturam irratlonalem. 
Sí autem quceras:an caru,quo Ver-
bum naturam Irratlonalem afllime-
ret,1.11am perfonaret? Refpondeo ne-
gad vé cum Scoto in 3. ( l i f t . i . q i tdf l . i . 
§.adijttidj6í ratio fumitur ex diífcren-
tia Iuppoíiti á periona % füppoiitum 
namque , 6c perlbna loium airr'truni 
poenes ftindamentum,idelr; penes na-
turam,quam connotant > v t cía ret Á 
eorum cüfñnkíonibus; vndé dinerunt 
in hoc : quod íüppoiiíum connotat 
quámcumque naturam fufeítantiaiej 
períona vero connotat pr^ciísé natu-
ram intelieduaiem. £ x q u o talis for-
matur ratio: perfona connotat pra;-
cifsé naturam intelleduakm ; m i ca-
íü j quo Verbum naturam irratlo-
nalem aíiumeret, natura, aflumpta.. 
quam connotaret Verbum, irratio-
nadis maneret, quín tranfire polsit in 
naturam intellcdualem : ergo caíu, 
quo Verbum naturam irratlonalem 
aíiumeret, illam non pctíbnareL 
Pro compkirenro tamen hulus 
prime parfls diíputationi.s ínveftigan-
da venit queedam alia difíicultas,iciJí-
cet, an natura humana ü t magis ai-; 
ílimptibilis a Verbo , quam ^uadibcti 
alia natura ? A d hanc difficultatem 
examinandamme movet, quod ali-
quando vidi In quibufdam publicíc 
concluíionibus cuiuíliam Patris ex 
Dominicana familia , qui Inter cute-
ras concluñones difpu tandas, has duas 
priores pofuit: Prinm conclfí/tvi conve-
mentíiis futt7 Verhum ¿ijfimere naturam 
humanam , quam quamlikét aUarn natu-
ram. Secukda xoncínfio : natura huMatla 
eft ma<rh affiimpiUVis qualihet alia na~ 
tura. Hoc igitur eft motivum aflll-
mcndi hanc difficuitaten»;-, aquabre-
vkér me expediam,proponendo,qua: 
contra feeundam concluiionem prx-
cüdiThcodogi invenio. 
Refpondeo igitur ad difíicüitatem 
píopoíitam í1egativé,& probatur pri-
mo.-natutam humanam eílc aüiimp-
tibiiem » eít habere capacitatem ad 
aílumptíoneífed hace capacitas jeque 
reperitur in natura humana , Anucli-
ca,&irrationali:crgo natura humana 
non eft magis afíumptíbílis.Probatur 
mínorádeb in natura humana eft ca-
pacitas ad aíTumptiunem , qula rcali-
tér diftinguítlir a propria petfonalí-
tate 5 fed hite diftindio aique reperi-
tur in Angélica , & irrationali: ergo 
capacitas ad aílumptíonem xqué re-
peritur in natura humana, Angéli-
ca , & irrationali. 
P^efpondebís diftinguendo prímum 
confequens:ergo natura humana non 



















tate abfoluta coneedes confequcntiáí 
aiíumptibilitate íecundum congfueri-
tíam negabís confcqucntíam. Contra 
primó i ergo natuía humana non eít 
magis aíllimptíbilis qualibet alia na-
tura creata aíilimptibilitate abfoluta: 
ergo hcec propoíitio : natura humana 
efi fnagu aJJumptibUu tjuajihet alia na-
tura o-eatay\sb(o\\itt eíc taifa. Atqiú á 
Theologo prscdióto ponitur}vt aDfo-
lüfe vera:ergo ponitur,vt vei4um ab-
folutc,quod abfolute eft falfum.Pro-
batur fufumpta : m prima concluíio-
ne affcrit i naturam humanam effe 
magis aílumptibileni fecundum con-
gruentiam , líis verbis i Convenientius 
fnityVerhum ajjimere naturam huma', 
nam 5 fed in fecunda condlufione affe-
ñtinatí i rá humanam effe magis ajfumpti-
bilem í ergo loquitur de aí'íumptlbííi-
tate abfoluta 5 alioquin fecunda con-
cluíio effet eadem cum prima 1 ergo 
hcec propoí i t Ío:«^«^ /'^ ^«¿z eft ma-
gis aj]un¡p t i bilis qilalihet alia natura 
creata^ Theologo przcdick) ponitur7 
vt abfolute vera. 
Contra fecundo: naturam humana 
effe magis affumptibilem,affumptibi-
iítate íecundum Congruentiam, non 
eft, naturam humanam effe magis af-
fumptibilem:ergo ruit folutlo.Proba 
tur antecedens: naturam humaná efíe 
magis affumptibíleiti fecundum con-
gruentia, dumtaxat eft,efíe congruen 
tiam,vt potius humana^quam alia na 
tura,afiumatur5fed hoc nonéft^natu-
ram humanam effe magis affumpfi-
bilem : ergo naturam humanam effe 
magis affumptibilcm, añumptibilita-
te íecundum congruentiam, non eft, 
naturam humana effe magís affump-
tibilé.Probafur minoneffe Congruen* 
tiam,vt potius fexus viríiís,quam mu 
UebrÍs,aifumatur,non eft, fexum vir i -
iem effe magis affumptibílem , quam 
muliebrcmiergo parltér.-effe Congrue 
tlam,vt po tiüí humana,quam alia na 
tura,afíUmatur,non eft, natufam hu-
manam effe magis affümptibilem. 
^ I I L 
Circa fecundam difputatinnis pa r -
tem^reUtis fentefi t i js) J i a t u i t u r 
p r ima conclujio. 
40 
Sufprno 1, 
CIrca íecundum, qüod ín dííjputa-tlone in examen vocavimus, 
¡ nempé , an natura accidentalís pof-
1 fitDeo hypoltaticé vnirí,vt extra có-
41 ^ 
Jguarth. 
troveríiam,& omninó certum,fuppo 
nimus primo: políe accidcns cuijiDeo 
vnione meuiatavnirl Quod patet: 
nam defacto omnia hominls commu 
nía accidétia>media humanitate, funt 
Verbo Divino vníta : ergo mediare 
funt vnlbilía.Diíidium ergo rclinqui-
tur Circa immcdiatam vnioncm.Su^-
ponendum eít fecundé 5 perfonam D i -
viiiam habere rationem perfpjj^/up-* 
poíi t i , íubfiílentix, Óc teímini fulten-t' 
tantis 3 vnde poteíi peífonare natura, 
quaí perlonabiils eil, fuppcikare7 quae 
fuppoíkabiiis elt,& füitentarv nriairáj 
qux pefittermínumcxtíiniecuu., ve ; 
ÍUítentetur. Supponenciürii d i tertioí Tértihk 
accidcns, vt notat Doctor Subtilis in 
S tdifiy í .qu¿J}. 1 j j e p r i m o V&Jk$¡&fl& 
duplicem refpcctum ad fubicctü. Prl^ 
mus cít terminati, fuftentati ad ter-
minans, & fultentans. Sccunaus vero 
eftinhícrentis ad Íd,cui inhíeret. 
QUartó, vt extra controverüam,& 
omninó ccrtuiTi,fupponimus:accÍacs 
relatlvñ non poüe mimedlatc á Ver-
bo añumL Qypd patet 1 nam Ín tantu 
aliqui Conccdunt jaccidens abfolutum 
poüe á Verbo immediate aíllimi, ín 
quantum feparatum á fubiedo 5 fed 
accídens relatlvum nequít á funda-
mento feparari, & feparatum cónfer-
var i : ergo accidcns relativum nequít 
immedlaté á Verbo aífumi.Reítat igi 
tur dífficuitas de accidente abíólutol 
De quo , varíjs Theologorum fen-
tentijs relídís, triplícem aífertionem 
ítatuit Ill.Godoy.Primam tradit num. 
124. inípfaque aflérit: accidens non 
poíle afllimi á Deo, vt ülius fubfiften-
tia fubíiítat.Secundam adducit «.148^ 
in Ipfaque tenet: accidens non polTe 
immediat^ vniri Deo, vt extremo, & 
puro termino vnlonis.Tertiam tradit 
«^w.X74.ín qua docet:non repugnare 
accidens vniíi immediate cum exiíte^ 
tía Divina.Ex hac trlplkí concluíione 
ab lil.Godoy ítatLita,tertia faifa eít, & 
etiam fecunda. Prima veró ín bonum 
fenfum íntelieda^vera eíl;fed quía in-
tentum lil.Godoy in primaj& fecun-
da Concluíione eít negare * poíle acci-
dens immedíate vniri cum Divina 
íubíiílentía;ne ab intento deficíamus, 
duplkem ConclufionenijComprehen-
dentem triplícení lil.Godoy ,illlque e 
regione oppoíitanijítatuam. Sitergo 
confira ípfüm. 
Prima cQnCÍUÍioí/7í?^ accidens vni-
r i immediate cum d i v i n a fnhfiftentia. 
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ad i . f roh 
mo verftculo.Et licét.Et djJt . i i .Et quod-
l iki^i . fecundo pote/I. Hxc concluüo 
cí't contra 111 - Godoy mm. antecedtmi 
cit.Sc probatüf primó:accidens námq 
dicítad fabiéáum duplicemreípedri 
ex diclls nitm^o. primus ék íullendfi-
catí ad füftentlficans,quillón dicít ím 
perfcaioncm.Secundns eft inhcrentis 
ad Id,ín quo inl-iícrc^qüldicit iaipcí-
fe6lionem;criíO licét íecundus rcfpcc-
tus repugnet Verbo nontamen pri-
mas ; ergo poterít Verbo eonvenlre-
ergopotril accidens immediate vniri 
cmii Y erbi íubíiftentia.Hícc ell piiiití 
palis ratio^ua-nititur Scoti doctrina, 
quam certe tú fenfú ab Scoto valdc 
dí\erlb Ín prxíeñtl íumit 111. Gotioy, 
quod, v t appaíCar, a rgumenté qüod 
contra fe fíbi obi)Cit,ex dodrina Sco-
t i dediidum/ad iittcram tmnfcrivo. 
Skitaque íearguit ^;/2-.i6i.poteíi: 
D . us vn i r i cum accidente in ratione 
iQbiecii fub concéptu fultentántis:er-
go poteft accidens Immediate Deo 
vr-Iri.Conrequentia tenet-. Antecedens 
aucem oftedit. Primó:potelbiamqiic 
Deus íupDkrc omnem caulam extfin 
íecamjféá l l ibkdum,vt luftentans,eíl 
caula extrinfeca áccidétis-ergo poteft 
ÍUpplere eáufalkatéM íUbicdij vt füf-
tcntantis; óctonfequentér poreft vni-
ri cum accidenti, vt ÍLibieAum in ra-
tione íüftentantis.Secundó probat an-
teceden^ :nam licét receptio i i t imper 
tedio in llibiedo > ratio íltftentantis 
Imperfedio non éft 3 íed Dens poteil 
vnni fub Ofiíríi ratione , non diccñfó 
imperfedíonem^vnde vnitur in ratio 
ne lliñentántls humanítatem ^ quia in 
concepta faítentantis non involuitur 
imperfedio. Et limilítcr vniri poteft, 
óc defacto vnítur mentibus Beatorü, 
v t ípccles 5c termínus determinans 
mteiledum, quia in ratione determí-
nantis ílib muñere fpeciei imperfedio 
non GÍaudIí:iir:ergo poteft Deüs vniri 
cum áccidenti in ratione fubiedi fub 
concéptu fuftentantis. 
Reíbondet numdWi .riégárido ante-
cedens , & ad prima ni probatíonem 
diftínguít nlaíorem i poteft fupplere 
omnem caufaiii extrinfecám in eode 
genef e caufaí negat maiof emún eode 
vel ín alío^trainíeat maioí,& concefla 
mínorÍ,diftínguít confequens: poteft 
íupplcre caufalitatem fubiedí, geren-
do munus fubiedi, vel ín genere cali-
fa: fubiedlv^qug materialis eft,negat 
• _ .A ' 
r).» i b..»»i.~..t.í i «i • I n.f. .-i, M.i.II.^i. 
confequentiam \ in genere caufK effi-
cientis coucedit conlequentiáni. Ex 
quo non íeqtaitur,qüod pofsic per mo 
dum fubiedi cii-m aeckenti Viiiri > ná 
ad hoc neceílum'erat,qüod fuppJeiet 
cáulalitate-m foftentativam íiibicéti 
incodem.genere ca'ufce, íd l icét , fub-
kdlvíc , <&: materialisvquod implícatj 
ílcUt ex co^ ^uod fuppkíe polsit cau-
falitatem difpoíitlonum in genere 
caufa; ef íkknt ls , producendo forraá 
ílnc pra:vijs difpüfirionibus,non fequi 
tUr/po-He vniri per modum uifpofitio 
nis formalitér dlfpo'nentis íid forma. 
A d fecundam rcípondet m m . 164. 
diilirgücndo maiorem 1 ratio fuften-
tantis non. eft imperfedio ex concép-
tu comm^mi i abílrahentc a fuftenta-
tione eífedivá, puré terminativa ,5c 
fubiediva concedit maiorem5fablec-
tivafúftentatione negat maiorem , ¿c 
conceíla minori negat confequentiá; 
fed tantiím inferti1r,pofte Oeum cum 
accidenri vniri, vt califa efficiens fúf-
tentans,in qua vilione nUlla Imperfec-
tio importatur;non autem quoci pof-
íít vn i r i , Vt fuftentans fuftentatione 
puré terminativama Ifte modus vnio 
nis repugnat natur^ accidentis^nec vt 
fuftentañs fUftentatione fubiedivaj 
quia in hac fuftefttátione mcluditur 
imperfedio 5 eo^ quod, qliamvismu-
nus íufteriüa'ntis fubiedivé non e.xpri-
mat impérfedionem ifeceptionis, illa 
tamen eíícnnalitér inclUdkj OOj quod 
füftentatio fubiediva non poteft ab 
cííediva , & puré terminativa In alio 
diftingui, qna ín eo^  qiíod IncllidatA 
cxfeát receptioné formác fuftentata:. 
Si autem opponas: poteft dari fub-
iedum fubftcntans formam fine ÍUius 
rcccprionc ; fed reeeptione fublata, 
ornnis imperfedio cxclliditur í ergo 
vnio per modum fitbifeáípoteft nb 
omni impeffedione depurari í ¿rgo 
poteritDeus ratione fubiedi refpcdu 
accidentis íbrtírl > &Gum illo iri.ime-
diaté vniri. Vtraque eonfequentia cít 
legitima. Minoi Conftat^nam fecluíTa 
receptioné, folum remanet, véicoft-
ceptus fuftentatlonis eftediv3;,vci pu-
ré terminatlvx,in quibus nulla Imper 
fedlo reliicer.Maior oftcdltur primó: 
nam fuitentare , & tcclpere accidens, 
íunt in fubiedo muñera dlítinda : er-
go poteft dari fubiednm fuftentans 
formam ílne lUlus receptioné. Secun-
dó próbatUr malor ! nam licét ílibfif-
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ram,& in illa recipiatur, potell fubíif-
tcnda Divina vnirí cum natura crca-
ta ílib bonceptii fullentantis, & illaiii 
rcallter faitentatc abíqiíc eo3quod re-
cipiatur in iilaiergo paritér: quamvis 
luoieetum creatüm fuilcntct acci-
dens, iihid ín fe recipiendo , potérit 
competeré Deo munus fubl.eéti fuf-
tentantis, abfquc muñere recipientis, 
¿¿votri cu accidéticreatOjVt íubiectü 
fuicetationis^ablque Mus receptíone. 
Ad hanc impugnationem refpon-
det ili.Godoy «^.167.negando ma-
iorem 5quia feciuíla receptíone á fab-
ieclo j non eít , i^erquid diQínguátür 
fullentatío fubiediva áb eñediva , & 
puré terminativa, quee convenít fub -
íiíknti¿e:íicuf íecluüb refpectu ad ter 
minum,non ell:,per quid díitingüatur 
ín relatívum ab inhacrentía actidetltis 
abfolutiíac proínde implicat fubiedü 
fuiíentatíonis abfque receptíone for-
mae. Et ex his ad prímam probatíone 
conllac folutio dícet namque illa mu-
ñera dutínguantur j non tamen poteft 
munus fuitcntantís fubícdívé fine re-
ceptíone formx Inveniri, eo^ quod íi-
nc íllius ínciuiione , & exigentia non 
eft,pcr quid á fuftentatíone eífediVa, 
&: puré terminativa díftinguatur. 
Ad fecundam probatioiienl maio-
ris refpondct ^w.ióp.concefíb ante-
cedenti,negando coníéquentiam.Rá-
tío diferimínís eft:nam licét fubíiften 
tía creata terminet propríam natura, 
& in illa recipiaturj noc fecuildUm de 
materiali illí convenít ,attenta forma-
l i ratione fubiiftentíae íübftantíalís, 
quía poteft fuftentatío, provt eft pro-
pria fubiiitentix, & ab alijs modis fuf-
tentandí diftinda íntellígi,& ínvenírí; 
Cxterum receptíone fubiediva fc-
clufla,non manet fuftentatio fubíedí-
va , vt ab alijs modis fuftentandi díf-
tínda; & ideó non poteft dari fubíec-
tum folius fuftentatíonís , obtínens 
veram íubiedi ratíonem. 
Et qnidem eodem argumento (ín-
quit llfGodoy nuw.168.) probaretur. 
pofié Deum vnirí cum forma íubftan 
ciaU fub conceptu materí^ fub muñe-
re fuftentantís, quodnefcít, an aliquis 
ex nobis ílt conccflurus,nec hucuíqué 
admíílüm vídít. Quod autem fequa-
tur,patet: nam etíam ín materia mu-
nus fuftentantís tbrmam,& munus re 
cípíentís diftínguntur,poteftquc recep 
tío formas fine íllius fuftentatíone 
quoad fubftantíam ínvenírí-ergo íi ex 
hís prxmiísis inferímus í poííe Deum 
vnirí, vt fubíedüm puré fuftentans, 
iecluiía receptíone 5 paritér ínferre 
poífumus: Deum vnirí poíle per mo* 
dum niaterííc cüm forma fubftantiali 
fub folo muñere fuftentantís fine re-
ceptíone forma:. 
Hxc eft dodrÍnaUl.Gqdoy,qua vtí 
poteft ad folvendam noftram proba-
ioneimex Illa tamen(pr^termíila ad-
huc íllius prübabíiitate,de (Jua ín prce 
fentí non curamos) manitefté appa-
ret:ínfenfu ab Scoto valdé diverfo 
íllius dodrínam fumere^Scotus nam-
qüé non intendít, nec vnqua docuít, 
qilod dato cafu,qUod accidens ímme-
diaté vniretur cum Divino Verbo, 
Verbum eííét fubíedüm accidentís; 
fed dumtaxat docet, quod ín tali cafa 
Verbum terminaret accidens per m o 
dum puri termíni, quod non eft fuf, 
tentare illud fuftentatíone fubiediva, 
in quo vnlcé nítitur 111. Godoy , v t 
Scoti veritatí ádverfetur ; Vndénon 
eft ad rem, nec dodrína ad folutío-
nem noftrx probationís deferviens, 
nec inftantía contra nos fada. 
Quare dodrina HLGodoy admilfa, 
contra ípfum ratio Scoti declaratur, 
Scfecundó noftra probatur conclufio: 
lícét non pofsit Deüs vniricUm acci-
dente fub conceptu fuítentantis fuf-
tentatíone fubiediva v poteft tamen 
cum íllo vniri fub conceptu fuftentan 
tis fuftentatíone puré terminativa: 
ergo poteft accidens immedíaté Deo 
vniri.Confequentia eft evidens. Ante-
cedens vero ex dldís ab lll.Godoy ad 
homínem contra ipfum probatur ptl 
no : ideóDeus non poteft Vnírí cum 
accidente fub COnCeptu fuftentatíonís 
íliftcntationé fubíeólíva > quia fubiec-
:Í^a fubftentátío íncludítlmperfedio 
nem ; fed fuftentatío puré tetmínatí-
/a imperfedíonem non involuit: cr-
gq lícétDeusnon pofsit vniri cum ac 
eídenre fub conceptu fuftentantís fuf-
centatlone fubíediva;poteft cüm illo 
vnírí fub conceptu fuftentantís fuf-
tentatíone puré terminativa. Confe-
v|Uentía legitimé infertur exprxmíf-
ns. Ex hís autem maíor eft dodrina 
ili . Godoy nUm. 164. ¿r 167. v t vidí-
mus nuM.ji(6¡& 48. 
Mínor vero etíam ex ab ípfo dídis 
probatur : ideó fubiediva fuftentatío 
mipérfedíonem involLiit,quÍa munus 
fuftentandi fubícdivé inveniri non 
poteft fine receptíone form3e;fed mu-
Dócfrina 
l l l Godoy. 
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ñus fuítcncaadi puré terminativc íine 
rcccpcionc fortíif invenitur:crgd ful-
tcn:atiu pürc tcfininativa impcrfcc-
tioncm non involuít» Conícquentia 
cít legitima.Maior certa. Primócnam 
fi á luítcntatione íubieftiva tolleretur 
receptio, omnis imperfeílio exciuae-
retur. Secundo c quia alioquia luilen-
tatio ex conceptu communi abítra-
hente á íuílentatlonc eftediva , puré 
terminativa, & fubiectiva, imperfec-
tioncm involucret > quod eít contra 
U-l.Godoy num.164. Minor probatur; 
lultentatio íubiediva per receptione 
formx diiUnguitur á fuítentatione 
puré terminativa; fed hoc eflet falsa, 
íi munus íuítentandi puré termlnati-
vé non inveniretur fine receptione 
forma; : ergo munus luílcntancúpuré 
cerminative íine receptione formx 
inveniLiir. 
Probatur fecundó fuprá pofitLi an-
tecedens ad-hominem etiam contra 
ili.Godoy: licét non pofsit fubiiftctia 
Divina gerere vices lubíiítentia; par-
tlaliSíquantum ad ratione partís 5 po-
teil tamen gerere vices íubfiftentiíe 
partiaiis quoad conceptum fubfiftcñ-
tia; íine -imperfc¿Uone partís-: ergo íi-
militcr-licét non pofslt Dcus vniri cu 
accidenta lub conceptu íuílentantis 
ilutencatione fubied-iva;p<:>teíl cu illo i 
vniri fub conceptu fuílentantis fuílen . 
tatione puré terminativa.Anteccdens 
eít lil.Godoy n u m . i j i . Confequcntia 
paritate ratlonis eft cert-a,& probatur 
primo ; ñor», minus repúgnat Diviníe 
lubiil'tentiis ratío partis,acDeo repug 
iidt ratio í ubiecti; ied primü iion obf-
tat,vt Divina fubfiílentia pofsit gere-
re vices fubíiitentix partiaiis quoad 
conceptum íubíiltentiíK íine imperfee 
tione partis:crgo nec obítat fecundü, 
vtpolsit Deus vniri cum accidente, 
quoad conceptum fuftentationis íine 
imperfectíone fubiedi. Secundó pro-
batur dicta confequcntia: ficut fubílf-
centia partíalis,qua paftialis,d'icit im-
perfcctioneüta fuítentatio fiibiecliva, 
qua fubiectiva,impcrfectioncm invo-
luitíatqui imperfectio pártialitatis no 
obítat vv tDiv ina fabíiítentia pofslt 
gerere vices fubfiílentiíE partiaiis 
quoad Conceptum fubfiítentiíE fine 
iniperfeCtione partís:ergo nec imper-
feaio fLibledionis obítabit, vt poíslt 
Deus vniri cum accidente , quoad 
conceptum fufentationís. 
. Refpondcbit Ul. Godoyad hanc 
probationem pro noítra.Conciurione'l Refpodehh 
quod adducit iplc ^.ló^.lcLücétíquod 
modus vnionis Dei cum aeckiéte fub 
conceptu fuftentationis puré termina 
t ivx repugnar natura: accidentis. Vn-
dé ín forma refpondebit negando an-
tecedens , ad cuius prima probatione 
conceífa maiori,diltingiK t minorem: 
fuftentatio puré terminativa imptr-
fédionem non includit, nec repugnar 
naturae accidentis negat minorem; & 
naturae accidentis repúgnat conceait 
minorem,& negat conícquentia. Ad 
fecundam refpondc-bít conccíló anre-
cedentl, negando.confequentiam, ad 
cuius vtramque probatione negabic 
conícquent'am , cuius difparitas eft; 
quod Divínx íubfiitentix non repug-
nar ,gerere vices fabfiítcntiíepartialis; 
accidenti veró repugnar fuítentatio, 
qux fubiectiva non íit. 
CxtcrUm íi lie rcfpondet,prÍncipiri 
petk maníteíté ; aísignet namqué ra-
tionem,cur accidenti repugnet fuiten 
tatio , qua: ÍUbie&lvá non iit 5 & non 
repugnet fubíiftentia: parrlali fu pierio 
fubíiltenrix,qux partiaiis non íir? Vn-
dé>rc bené inlbeíta^pariraS femper vr 
get,& allatam teíponíionem deítruit; 
vndé paritate ipía impugnatur íblu-
tiomon repúgnat fubíiíccntiac Divine 
fupplere vices fubíiftentix partiaiis 
quoad conceptum fubíiftentia: íine 
imperfectione pams-:crgo non repug^ 
nat Divin^ fublifrenti^ fupplere vkes 
íubicc'ti fuftefitantis quoad conceptu 
íuftentantis fine imperfedione fub-
iedi. Antecódens eít llí. Godoy num. 
2.7 z. Confequcntia eít paritate certa, 
de pf obatur, vt probata manet n-. 53. 
Ex hac paritarc ad hominem contra 
ipCum faifitas appafet folutionis da-
ta:,& evanefeet etiam per folutlonem 
argumentorum,ex quibus 111. Godoy 
talem inferre repugnantinm conna-
tur^per fequcnteíque probationes re-
futabitur etiaim 
Probatur tertió conclufio, & im-
pugnatur íbiurio lU.Godoy: accidens 
quoad fuftentificari , ab inhxrcnria 
prxfcIndendo,eft in perfeda potentia 
obcdlenriali in ordine ad DeuiVncnío 
poteft immediate á Verbo aftiimi íi-
ne inhxrentia tilias inVerbo:ergo no 
repugnar, quod accidens vniatur im-
mediate cum Divina iubfifrentia:ruit 
ergo folutio lil.Godoy. Secunda, & 
teftia confequentia ex prima in terun 
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I i ! . Godoy. 
Innutili-
tasfolutio-
nu de noho 
declaratur 
bet natura fubftantialis potcllimme-
diaté á Verbo aflumi, quia eíl in per-
fecta potentla obedientiali in ordine 
ad Deum: ergo li accidens quoad fuf-
tcntifícari,ab inhccrentla prxfcinden-
do , eíl in perfeda potentia obedien-
tiali in ordine ad Deum ; poterit im-
mediate á Verbo aflumi, fine inhx-
rentia illius in Verbo. Antecedcns 
vero probatur : natura fubftantialis 
quoaci fuilétiíicari^a receptione pr?f-
cindendo5eit in perfeda potentia obe-
dientiali in ordine ad Deunnergo pa-
ritér: accidens quoad fuftentificari,ab 
inhxrentia prxfcindendo , eft in per-
feda potentia obedientiali in ordine 
ad Deum. 
Confirmatur primó , & augetur 
difficultas:natura humana eft de fado 
iinmediaté á Verbo aflumpta, quin 
Verbum informet naturam humana, 
&qu in natura humana recípiatur in 
Verbo: ergo poteíl accidens imme-
diaté ai iumi, quin Verbum recipiat 
accidens, & quin accidens Inhxreat 
Verbo. Confirmatur fecundó, & vr-
g e t u r : n a m í i natura perfedalta eíl 
in potentia obedientiali, vt ei non 
repugnet fuílentificari alieno fuppo-
íito íine imperfedionibus;quibus fup-
poílto proprio faílentificatur : ergo 
multo minus repugnablt accidenti, 
fuítentari alieno fuppofito íine im-
perfed:ionibus,quibus á fubiedo pro-
prio fuilentatur. Probatur confequen 
tia : accidens magis depender quoad 
fuílentificari, quam natura perfe6ia, 
ícilicet, fubílantia completa i ergo íi 
natura perfeda ita eíl in obedientiali 
potentia, vt ei non repugnet fuílenti-
ficari fuppofito alieno fine imperfec-
tionibus, quibus fuílentificatur fup-
pofito proprio , multo minus acci-
denti repugnabit, 
A d hanc noilram.probatlonem ex 
paritate naturg fubílantlalis deflümp-
tam,nihil refpondet lll.Godoy , niíi, 
quod refponlum habet WÍW. 169. & 
nos tranferiptum habemus num. 49. 
Quod tamen non elle ad rem , decla-
ravimus num. 51. ex ipfmfque dodri-
na ad homincm contra ipfum impug 
navimus mmi. j k \ & 5 3- Vitraquoci 
prxtcrmittendum non eíl • Ilí.Godoy 
folutione prxdida -optime refpon-
dere argumento ab ipfo fado , ícili-
cet, argumento ab ipfo addudo num. 
165 ;Ccterum advertendum máxime 
eíl, voluntarié omninó argumentum 
In 5 .Sent.Tom.i. 
formaílc, vt illa lolutioneilU fatlsfie-
ret 5 nos enim argumenta pro nollra 
concluíione non ita íorinamus ex 
didis num.$ 1 .nec ita íormatum vidit 
lll.Godoy in Caílillo,quem cltAtnum. 
i 11. pro oppofita fententia , imó nec 
in Pitigíano,nec inFábro,quos Caíli-
Jlo citat, ¿c de quo mentionem facit 
íli.Godoy num.citat. 
Supra hoc autem adhuc magis mi -
rum eíl, quod III. Godoy argumen-
tum efformet de fubiedo fuílentante, 
vt folutione prxdida veram faceré 
intcntet fuam conclufionem 5 argu-
mentum namqub non procedit con-
tra conclufionem , quod evidenter 
(meo videri) oílendomam conclufio, 
contra quam procedit argumentum, 
ad quod tribuit 111. Godoy folutione 
prxdidam,eíl hxc: accidens non poteft 
immediau vnir i D':o,vt extremo,^puro 
termino iimonif 5 atqui argumentum 
non procedit de extremo,& puro ter*J 
mino vnionis:ergo argumentum non 
procedit contra conclufionem. De-
claratur hoc:Concluiio,contra quam 
procedit argumentum , loquiturde 
puro termino vnionis, feu de fuíten-
tatione puré terminativa 5 íedargu-
mentü loquitur de fuílentatione ítib-
iediva:crgo argumentum non proce 
dit contra conclufionem. Prxmiffx 
iUnt certx. Confequentia vltra hoc, 
quod legitime infertur , conílat ex 
dodrina lll.Godoy qui n. 16^.¿r 167. 
fuilentationem fubiedivam á pur-e 
terminativa diílindam cognofeit. 
Probatur qua r tó conclufio, & im-
pugnatur fülLitiolll.Godoy.-omne de 
pendens poteíl terminan ad indepen-
dens independentia oppofita fux de-
3endentix;fed accidens eíl dependens 
dependentiafuílentativa: ergo poteíl 
terminar! ad independens independé-
tia fullentativa. Maior patet. Primó: 
nam independentia eílratio formalis 
terminandi dependens.'StGundó:quia 
3er independentiá fubfitlit dependens. 
Minor claret:accidens enim dependet 
ab alio,tanquam á fuílentante extrin-
feco. Confequentia eíl Jegltima; alio-
quin accidens non fuílétaretur in íub-
iedo. Sufllimo mine 5 atqui Verbum 
Divinum eíl independens independe-
tía oppofita dependentix accldentis: 
c r ío poteíl accides terminari adVer-
btttti Divinum , & confequenter cum 
Divina fübliílentia immediate vniri . 
Vtfaque confequentia eft legitima. 
~ ~ B Suí^ 
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Suñlimpta vcfo cft notoria^ & olten-
díturmainVeíbum Dívinum cft Inde-
pendens in ratione fuílentantls, qua; 
ellindependentia oppofita dependen-
tise ful'tentati, qua; clt accidentis de-
pendentia. 
Probatür quintó conciufio: Verbu 
Dívinum habet v im infinita indepen-
dentix ín ratione termini füllentantis: 
ergo poteft terminare omne termina-
blie , & dependens, impertcdionibus 
fublatis. Atqui accidens eft terminabi-; 
le á Verbo abfque vlla imper fectione: 
ergo poteft Verbum Divinum acci-
dens terminare. Probatur primó fuf-
íumpta pro prima parte:a¿luaiis ter-
minatio accidentis á íuo íubiedo no 
eft de eftentia illius, vt claret in acci-
dentibus Euchariftkis, qux aduper 
fubiedum non terminantur:ergo ac-
cidens eft terminabilc áVerbo.Secun-
dó:qiiia accidcs,licut quodlibet aliud 
cns, eft in perfcda potentia obedien-
tiali in ordinc ad Deum: ergo eftter-
minabiie áVerbo.Pro fecunda autem 
parte probatur fuñümpta-.nam imper 
feello, quam importat accidens, non 
provenir ex fuftentatione,&: termina-
tione in alioj fedcx inhadione in llloí 
atqui in perfona Verbi accidens non 
eílet inhceíivé, vt eft manifeftum 5 fed 
tantum cílét in illo , tánquam in ter-
mino extrinfeco fuftentante : ergo 
accidens eft termínabile á Verbo, abf-
;qne vlla imperfectione. DcnJqué fuf-
fumpta pro vtraque parte ex pras-
iaclis patet probationibus, 5c ex di-
cendis conftabit-. 
Probatur fextó conciufio:acciden-
tia Euchariftica exiftunt per fe s fed 
íubfiltentia Divina ob fuam infínita-
tem eminentér continet omnem mo-
dum pericitatis:ergo poteft loco iüius 
vniri;,(5c illius eftectum íupplcre: ergo 
vniri poteft-ü\im..natura accidentali, 
illamque termiaare.Maior eft de íide. 
•Minor cft Ili.Godoy w/«?,i44.Confe-
quentia prinia probatur : ideo iuxta 
1,1. Godoy poteír fubíiftentia Divina 
vniri cum natura fubftantiaii,eamque 
terminare , quiá natura fubftantiaiis 
habet eñe per fefy 5c Divina fubíiften-
tia ob fnam infinitatcm eminentér 
continet omnem modum perfeitatis; 
atqui iiixta conceíla aceldcntia Eu-
chariftica exiftune per fe ,"Se. Divina 
fubfiftentla ob fuam infinítate emine-
tér continet omne nlodú perfeitatis: 
er^o noteft fubuírétia Divina vniri cü 
natura accidentali, Illamq terminare. 
A d hanc noftram probatíonem 
refpondet Ili.Godoy nitm. 144. diítin-
guendo maiorem: aCcídeiltla Eucha-
riftica exiftunt per fe^perfeitate nega-
tiva concedit maiorem ; poíitívé per 
aliquem modum termínantem acci-
dentia Euchariftica , 5c repUgnantem 
inlha;íioní negat maiorem^ conceíla 
minori , negat confequentiam s nam 
íubfiftentia Divina ideo poteft cum 
humanitate vnir i , 5c íllám fubíiften-
tem Conftituere,quía eminentér con-
tinet modum perfonalitatís humane^ 
a quo naturalíter Compleretur > níli 
Impedimentum adeílét: In accidentí 
autem > nec coníuncf o, nec fepátato, 
0U%8 datur modus ,i l lud eomplem 
ad exiftendum, fed tantum coníétva-
tur j^er fe negativé,hoc eftjConfcrva-
tut á Deo fine Ínha:rentia ad fubiec-
tum y Deo effícientér fupplente de-
pendehtíam , qua accidens á fubiedo 
dependet 5 5c ideó non poteft fubfif-
tentía Divina vniri cum accídenti, 
nec íllud termínare,5c compiere. 
Hxc tamen folutío impUgnatur 
primó:pra:did:a refponfio eft expresé 
contra D;Thomam \ ergo ruit. Pro-
batür antecedens: reíponfiopraídlcla 
negat ^ accidentía ín Euchariftia non 
exlfterc per fe pofsitívéper aliquem 
modum terminantem accídentia Eu-
chariftica 5 íéd hoc eít exprefsé con-
tra Div.Thomam:crgo refponíio 111, 
Godoy cft exprxfsé contra D. Tl \o-
mam. Probatur minor:Div.Thomás 
exprídsé affirmat : aceldcntia poít 
confecrationcm exiftere per fe pofsi-
t ívéper aliquem modum terminan-
tem, accidentia Euchariltica : Crgo 
hpfl negare , cft exprxfsé contra Div. 
Thomam'. Antecedens,in quo folum 
eít difficultas,eft Div.Thoma; j .fart: 
(fmfk'jpp árücA.í id4. hxc ad littctara 
docentis : A d quartum dkendum , quod 
accidentía huiujmodi^nianeníe fulj lantia 
pAMs&lt vinij non hahehant ipfa ej/c, nec 
alia áccidenti a 5 fed fubieffa éorum ha-
hehant huiufmodi ejje per ea 7 Jicut nix 
efl aiha per alhedinem ^fed foj} confi. 
rcrationem iffa accidintia , qmt rema-
nente hahent ejfe vnde funt compoftta 
ex ejje^ & quod ejfa jlcut in prima '•fwa 
' te de Anvelis dióhm eft : crgo D. Tho-
. más expfffsé affirmat:accieientía poft 
confecratíonem exiftere per fe pof-
íitivé per aliquem modum terminan-
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contra, l l l 
Gódoy. 
p & i á h prxdicta iíi.Godoy íolutio ^ 
eíl coiia-a aencrak-m dodrina Tho-
mütarum, ccncntuim, óc defendetítíQ 
contra nos,&-Scü'Ciiíii:accídcntia Eü-
charillica exiiterc per íc politice per 
aiiquem rnoduni IpM íuperadditLim. 
Bí pro ómnibus iafficiat, qui teta 
a:ftiiirariüncmlll. God. pro ómnibus 
íufñcere valet,ncmpe, Caktanus, qui 
3 jdrt .cjujft . j-j . t tvn 1 .hxc habet: 
Oju hr¿ (fbatM , <*d finguíd defeendendo, 
perjiiee in 1 .articJ'UÍHs litter£ in refpon-
fione ad ^.primurn, quod diximus, Jcih.-
'cet. , quod accidens tranfii de quo e/i , in 
quod eft t ¿r tft demcejjs compofitum ex 
ijuod 'efl , cr quo -eft : nulia ergo clt 
ÜILLIS íolutio. 
ímpugnatur fecundo folutio l l l . 
God: data iblutione prc-edicta , poteit 
accidens immeaiate vniri cumDivina 
íubíiftentia : ergo folutio nontolli t 
vi in noftrx probationls.Probatur an-
tecedens. Primó:íblutio prxdidadci 
lícec , quod accidentia Euchariítica 
exiitunt per fe negative , elldodrina 
Scoci in ¿\..ciifiAi.qudfí>i .§,adargume-
tay verfic.adi, quá cum ipfo fatemlir; 
fed quod accidentiaEucharlílIca exif-
tant per fe negative , nulla oppoiltio-
ne dlcit cum iminedíaca vnione accí-
deutís cú Divina fubíiítentIa;alÍoquin 
illa aftignet lll.Godoy:ergo daca prc-
dióla iblutione,poteit accidens imme 
diaté vniri cum Divina fubíiftenda. 
Probatur fecundó idem antcccdcns: 
folutio pr^dida nullam trahit7nec in-
fert implicationem , vt accidens ne-
qucat immediaté vnlricum Divina 
lubíiílentiaiergo potell vniri. Confe 
quentia eíl legitima. Antecedens vero 
conllabit ex Iblutione argumentorü. 
Probatur denique concluiio ad ho-
mincm contra Ul.Godoy: non minus 
acGÍdens,cx conceptu accídcntls,peLÍL 
fuftentari fubiedive , fuílentationc 
coi-iiiaturali, ac adluarí, & informar! 
exiitentia connaturali; atqul hoc non 
oblbntCjpote í t accidens exifrere exif-
tentia Divina,quin ralis exiftetia ifltld 
aduet, vel informet: ergo W\o etíam 
non obftante,poterIt accidens fufren-
tari lu.bílftentiaDivina,qiiÍn talis fub-
íiftentia illud fubiedive fuftentet.Mi-
nor eft l l l . Godo/ di/h. fr'kfentt, num. 
18 3. Maior ex terminis claret, & of-
tenditur: quia non minus accidcns,cx 
conceptu accidentís \ petit fuftentari 
fuitentationc fubiedlva á fuftentante 
p ropr ío ,& connaturali, ac adua r í , & 
informari exiltenrialiter ab exiftentia 
propria,6c connatura ii.Coí'ifequcatia 
veró v i paritatis legitima apparet, <5c 
probatur: tanta vis terminativa repc-
ritur in Divina íubiiftentia, ac in exif-
tentia Divina,dato,quodPivina exif-
tentia fit adus termlnans i aüoquin 
íubiiftentia Divina nonbaberet v lm 
cerminativam íníinitam , quod eir. 
contra l]l.Godoy:ergo íi non obltan-
te, quod accidens, ex conceptu acci-
dcntls,petat adiiari,& intbrmarl exif-
tentia connaturali j poteit exiftere 
exiftentia Divina,quin talís exiftentia 
ob vim terminativam illius iüud ac-
tuet,vel informet jnon obftante,quod 
accidens, ex conceptu accidentis •, pe-
tat íuitentarl fubiedive fuitentationc 
connaturali, poterit fuftentariílibíil 
tenria Divina , quin talis fubíiftentia 
ob vim illius terminativam illud 
fubiedive fuftenret. 
Soboltm p n m u m argumentum 
l l l . Gadoy. 
A Rguit primó Lll. Codoy n.i3 5. 
r \ natura non potens fubfiftere, 
aut per fe exiftere per creatam fubfif-
tentiamjnon poteit Divinx vniri,nec 
per iliam fubíiftcns reddi 5 fed natura 
accidentalis non poteft fubíiftere, aut 
per fe exiftere per íiibilftentiam crea-
tam : ergo non poteft Divina: imme-
díatc vn i r i , nec per Híam terminan. 
Gonfequentia tcnet. Maior conftat: 
nam fubíiftentia Divina ideó poteft 
natura; creatx vniri , quiacontinet 
eminenter modum lubliftentiac ter-
aiinantem naturam creatam, ob quá 
continentiam poteft illius efte¿lum 
fuppiere,(5c vice illius terminare natu-
ram,cuius eft modus; ergo natura in-
capax fubíiftendi per fubfiftentíam 
creatam, eminenter in divina fubíif-
tentia contentaimnon poteft cum illa 
immediaté vniíi,iicc per illam termi-
nari. Minorcm probar; non enim po-
teft accidens per fe fubíiltere, aut ter-
minan per fubíiíkntiam crcatá > quac 
ad genus accidentis pertineatjnec per 
fubíiftentiam creatamjqux fie modus 
íiibílantialis: ergo nullo modo potell 
per fe exiftere per fubílftentiam crea-
tam. Gonfequentia tenet. Antecedens 
pro prima parte conftat: nam omne 
accidens, ¡Se omnis modus fpedans ad 
íincam accidentis , per fe diclt ordi-
nem adfubledum mhxíionis, «Scfuf-
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tentationls s icd modus per fe üiccas 
oa l incm ad riibieóbiin non poteil ia-
depen- íentiam á r u b í e d o , & incom-
mtinlc.ibíiitiitem p rx ib r e , in quo per 
fe exiíterccbiiiifd:: cr-o modas Ipcc-
tans ad lineain accid .'ntls, non potc í l 
accidens Gonftkacrc per fe exillens. 
i•Ddncie pro (ccHiKia parte prebatur: 
nani ílibrulcntia íubilantiarrs modalis 
neceliarlo- deber rclbiccre : naturam 
aliquam'lnbll.intialcQi, cui cennatura 
ü t e r con veniat^e j niocl íiibitantiali^ 
t o..;l.:rriCnt-ls per Te cxü to rem natura 
accivicnraloni nonipoteí l dari natura, 
cnícon'veniat connaturaliter : ergo 
i i i ! Micai- talls moüLis.Maior,cum cen 
í l ^ u c n t i a tenct. Minorem oílendit . 
Primó:nain modus Ule füpernaturáll0. 
ciler \ vtpote , pr¿cllans tb rmal i ré r cf-
fc¿tü fupematuralem:ergo non poteí l 
bflÜ cor-ra^urali,;, íiíli na turx íubLlan-
t ial l i l ipernaturai ldld natura fubftan-
tialís fupcniarural'U implicaticrgo í m 
t iicat naLura , cui pr'xcüclns modii" 
polsit eúc connaturaüs . ,Secundó : ná 
;CÜ lp íb?quod eüct cOnnaturalls alicui 
•nácara: creatx, non pofíet terminare, 
•aut í l iDiútentem reuderc aüam natu-
ram;fj j i modus Ule adatrLiitur, vt ter-
minec naturam acc íden takm?& illam 
'per fe exlitentem", :& íiibíiilenten;: 
coniUtaat: ergo neqait elle connatu-
'ralis aiicul íubitantíaii natura:. 
Coníirmatur : íubliftentia fubílan-
tialis ita elt propria íabitantialis natu--
ra;, vt repugnet conimtinicari acti-
Uénti^íecl modus íübIi:ant1a]Is,quo ac-
cidensreddcretur fubfiftens, ellet fub-
liiienfiaJabftantiaiis í»: ergo ímplícat 
:alis modus ,qui íubilatttíalís r i t , & ac-
cidens per íe exíderiS,&. fubílftenscóf-
tituat.iVUnor cum coníe(j ;actíaténct . 
Maiore probatrnam fubiitlentia fubf-
cantialis, & modus exiftcndi per íe ita 
íunt .propr ia íubl tantrx , íicuc modas 
eíiendi per inherent iá in alio proptins 
ell aceldentís ; fed modas inhaírentíac 
ita e í tp ropr ius accldenti,yt repu^net 
c o m m u n í c a r i fabftantíx : ergo fubí-
:antialis íumiltentia , & modus per fe 
jxnttndl ita appropriatUr íubíiantia:, 
v t Implicct accid.nti compe te ré . 
Kefpondeo ad argumentum díftin-
guendo maiorem: natura non potens 
per lub ín ten t iam creatam, 
ion potcll D i . inx vnlri,nec per illam 
•.ibfulens redái lab ratione rubfiften-
i x concedo malgrem ; f a b r a t í o n e 
liftentanris , vel terminant ís negó 
maiorem 5 cüfdngaoque riilljorem. 
natura accidentaJisnon potelr fubfi^ 
tereaut per íe exiítcre pi lubliíten-
tiám crcatam lub ratione lubinicuric 
concedo minorem i íubratior.-
tentantis,vel termina ni is negó minu-
ixjii , ^ cc)níl,qaentiani, \ el ilJani l i -
miíiiter üiftinguo.. >. ; 'ífj\ 
-Itaqae íubíiítcre dúo dicírdcilicetj 
inítcnrarccc íapppfirare. Hoc iccun-
dum eft accidenti.repügna.ns,de iplb-
que convincit argumentum Il i ; God.' 
!ed non eít ad n:m,qiüa no loqüimur 
de aílumptione aecidentis ad íubítan-
lia lab concepta íabnitemix^Vel llip-
poíiti. Primam vero eít ncddétl poi--
iibiie , vt elaret ex ditíís \ ideoque po 
teít Divina:- lubliftenrix vnlri % & per 
Illam terminan. .Qupd cJarilsime c » 
piieatur: quando enim akimasjacciv 
dens elle alkimptibile ad jcbliítefiiiá 
Dívinam , nondr.tcncihinis íuaderc, 
tecidensp>eríbnari,f>. bí3íKi-e,aut 63p 
polifarl poíTe.ptr íubíiítentíamDlvi-
aam, íedtantum íuftentar], 6c termi-
nari, ficut terminatur , & ílvítentatur 
per rubrtantiam , íccluíia inl-xrtntja, 
qáod non .impilcat j vnae r-ílrmi'tio 
creíítarx -ad íabíiítendtim jnbíiítcn^ 
i\g Divina non fit ad lipc^vt loco íub-
-iftentix proprlx^fabíiftentia Divina 
; abíuituatur in Ula,niii ereatura lit ca-
."ax períonalitatís, íuppoíiti, aut ílib-
ii.ibentix ; id,circo :cam accidens non 
6$ aptum ad fabíiítendum , fed tanta 
ialtentari ,&terminari cxlgat,períona 
Verbi íuftentaret,& terminarct iilud; 
cum (v t díxi rium.^o.) habeat ratio-
némtermini fuftentanris, ílcuti fub-
ÍIftentÍxduppoíiti,(3<: períonc. 
Ex hac foiutione ad onuiía , qux 
In argumento adducít lll.Godoy, pa-
iet íolutio.IWpódco namqu^ primó 
ad probationtrm maÍoris,i;"lam ctíltln 
guendo:fubíiítetía Divina ideó potcll: 
natur^ creat^ Vniri,qaia cotinet emi-
nenti'r modum fubfütentix terminan 
ce naturam creatá lub ratione fubílf-
tentix,'& faílcntantisdeu termlnantis 
concedo probationem 5 lab ratione 
fubíiftentix prxcífse negó probatío-
nem^quia vt diximus mm.iynt&^ieníi, 
Ócclaret etlam cx í'uppolltrs ?///?//-40. 
ideó fabfiítentia Divina poteíl vnirí 
naturx creatx,qaia eminentét conti-
net modum fubiiftentix, natura crea-
tam termínantem fub vtroque con-
cepta,fciricetjfnb conceptn íuílentan-
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veiperíónuri 5 & lub> conceptu fubíu-
tcntis, íl natura ílt capax üippoíitafi, 
vt eft (ju^cumque natura croata íubf-
tantialis completa 5 vel perfonarií v t i 
ell natura radonalis. 
Et quia de natura crcata íubíhn-
tlali completa videtur loqai 11L Go-
doy in paritate probatíonis 5 de ipfa 
loquendo,íefpondeo fecundó ad pro-
bationem praciiclam, aliter illam dif-
tinguendo : fubíiftcntia Divina ideó 
poretl naturx créata; Vniri íub ratio-
ne iubíiiienti«,quia condnet eminen-
ter modürubrilíeñÉÍx,terminanté na-
turam creata concedo probationcm; 
fub rarione püre íliftentátis,íeu termi-
nantis nego.Solutio claretex diclisA 
clariüs apparebit retoríione fequenti. 
Retorqueo ítaqué probationem: 
ideó fubíiltcntiaDivina poteilnatura; 1 
crccitx íübftantiali completa; vniri 
.íub ratione lubíiílenti^d^ppoiiti, vel 
per íbnf ,qLiomodo fuerk natura;quia 
continct emlnentér modü fubfíi&n-
tisc , terminantem naturam creatam; 
atqui lubliilentiaDivina continet emi 
nenter modum íüftcntationis, fuften-
tantem naturam aecldcntalem: ergo 
íubíiitentiaDivina poteíl natur^ acci-
dentan vniri fub ratione íuftentantis. 
Majlorjóc confequentia tenent.Mmoe 
autem nottoria videtur^alioquin D i -
vina íubíiltcntia non haberet ratio-
nem termini rullentantis,cuius oppo-
iitum fuppoilüimus num.^o. 
Ad probationem minoris réfpon-
deo diítinguendo antecedens pro fe-
cunda parce: non poreit accidens per 
íe fubluiiere , aut terminan per fubílf-
Lcntiam creatam^ua; ílt modus fubf-
tantialis fub ratione fubíiftentia: con-
cedo antecedens i fub ratione fuilcn-
tantis, vel termlnantis negó antece-
dens, & confequentíam. Nec contra 
hoc faciunt probationes anteceden-
tis,quas adducit 111. Godoy num. i$6 . 
Óc nos tranfcripíimüs nNm.óy. 
A d conlirmationem reípondetür 
diílinguendo malorem : ílibíiftcntia 
fabibntíalis íta ell propria fubftantia-
lis naturx , Vt fub ratione íublift.jntix 
repugnet communicari accídenti.con 
cedo maioremjitá eíl propría fubílan 
tialis namrae,y.É fub ratione íuíkntan-
tis repugnet commnnícari accídenti 
negó maiotem, & eadem dídínciione 
dUtümuo minorem>& coníibquens. 
Solutío latís ciaíet ex dícl:is,& ad pro-
bationem maiorís, vt noñrx poteft 
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obllare folutionl,didi."iguo maic renv. i 
lubuitentia lubítantlaiis , Óc modus 
exiLtendi per fe íta funt propria fubf-
tantixdicut modus eífendi per íaíiíc-
rentiam aptitudinalem próprius eft 
accidenticoncedo maioi'cm 5 periné 
ha-rentiam adlualem negó maiorcm^ 
¿cconceliá minori diitínguo confe-
quens; ergo fubftantialis íubíiltcntia, 
oc modus per fe exutendi pofitivus ita 
approplatur ílibílaniix, vt implicet 
accidenti competeré concedo confe-
quentiamj modus per fe cxiiLcndi ne-
gativus negó confequentíamjnam lí-
cét^accidenti repugnet exiilere per fe 
poíltiveuion vero i l l i repugnat per fe 
exiitere negative,vt claret in acciden-
tibus Eucharlftlx, óc fateturill. Go~ 
doy d u m . i ^ . • 
Ex hls lólutmn toanet fundamen-
tum Ill.Godoy,íiimptum ex fubíiLten [j Fundawen 
tia^qua; eft pr¿prietas,& modus iubi- | tim /// q0 
tantixjconfequentér neduit accidenti doyfohi— 
competterev Huicenim argumento | tur. 
refpondeo ex didis diílinguendo an-
tecedens: íubfiftentía fub ratione fub-
íiftentix eíl proprjetas,& modus fubf-
tantise concedo antecedensdub ratio-
ne fuílentantis, & dependentiam ter-
minantis negó antecedens,& fimilitér 
dillinguo confequens,vt patet ex dic-
tis num.yofcixc ell folutip,quam non 
memink ili.Godoy; eíl tamen Scotí 
exprxíla7vt ««w^o.notavimus* 
Soluto iam argumento 111. Godoy 
ex parte fubíiftentix;& viflb, quodex 
hac parte nulla eíl implicantla ineo, 
quod pofsit accidens immedlate Vni-
r i cum Divina fubíiílentia,reílat nunc 
argumentum illiuspro hac parte íe-
torquere,quod fie faciojúatura potes 
fubíiilere per aliquid creatum, potell 
Deoímmediate vniri in ratione íub-
ii.Llcntix:ergo natura potens termina» 
r i , & lütlentan per aüquíd creatum, 
poteíl Deo ímmediate vniri in ratio-
ne terminl,&: fuilcnrantis. Atqui acci-
dentalís natura potens eíl terminari, 
(Sé fullentarí per aliquid cre.uilm : er-
go poteíl natura accidentalis imme-
díaté Deo vniri in ratione termini, & 
faílentantís. Omnia funt vera, fi ve-
rum eíl confequens primum. 
Hoc autem probatur. Pr imó: ideó 
natura potens fubíiílere per aliquid 
crcarum,potcíl Deo immediaté vniri 
in ratione fubllílentix , quia Divina 
fubfiftentía continet eminentér iilud 










i 8 QairogalDc incarnatione. 
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Dices t .pro 
Confirm, 
íubiiitciisjícd iJivuia iubiutcncm con-
tluct cmincntcr Ulud Grcatu,ptr quoü 
natura rcddicur tcrminata , 6c fiutcn-
taca:er£ü natura potens tcrnünari, & 
luicentari per aliquid creatum, potcil 
Dco immedíate vniri in ratione ter-
nún íA ililtentantis. Confcquentia efí 
legítima. Malor eil ratio 111. Godoy, 
q^aiii contra nosobljcit. Minoreit 
evkkns s alioquin lubfiílentia Divina 
n a i ellct ita potens in ratione termi-
ni?ac in ratione íubrutentix,quod ini -
piieatorium videtur. 
Secundó probatunideó natura po-
tens íhbíutere per aliquid crcatuni,po 
ceitDeo Immediate vniri in ratione 
iuDUiteutise > quia Ulud creatum, per 
quoa natura poteltlubliltere, realiter 
c.b üLa aiiünu.ukurded iiiud creatum, 
fU; quod natura potelt terminan, & 
. udcniari, reaüi^r ab illa diitinguitur 
r^o nácara potens terminan, ¿c íul-
. cutari per aiiquia crcatu, poteil Deo 
imaieaiate vuiri in ratione termini, 
íuít jntantis. Coniequentia cit ita 
-;crta,ac prxcedens. Maior eit lll.Go-
ú o y ««w.y.Mlnor patct tám in natura 
lübfiantiaiijquáin in accidentaii: nani 
iiiud creatQjpcr quod natura ilibítan-
tialís termmatur, eft íubfirtcntia 5 & 
Ulud creatum, per quod natura acci-
üentaiis iuít:entaLur,eít íubJcantiaí fed 
íubíiiteniía rcalitér diítinguitur á na-
tura íubítantlaüj&íubitantia á natura 
accidentalnergo vera eft minor,tá de 
natura iubítátiaii, quá de accidentaii. 
Dices tamen primo prollLGodoy.-
íublií tentia eft vltimñ complcmentü 
íubltanti¿e in genere íubítantiíE 5 fed 
impiieat^quod accidens fit íubftantia: 
er^o Lnpiicaí , quod accidens imme-
uiate vniatur cu Divina fubíiftentia. 
Coiifírmatur : nam aílumi ad íubíü-
tendum Divina fubfiítentia , eft fieri 
ituno compietum in genere lubítan 
fia: per íubiiícentram Divina ; fed ne-
quit accidens effe vltimó compietum 
i i i ¿enere íubítantícE; ergo nec airumi 
aa iuüíiitendum rubílftentia Divina. 
Maíbr c(z certas cum ením fubfiftetía 
niiiii aüud f i t , quam vltímü comple-
mentum in genere fubftantíce, áíTurni 
ad íubliítenuum lubfiftentia Divina, 
eit fieri vltimó compietum in ratione 
íubí taat ix per Divínam rubfiftentiá. 
Minor probatur. Aliquíd cííe comple 
tum in genere lubítantix , necetrafió 
íüpppiül i l l i u , quod lie dicítur com-
pktuai3cñe fubftantiam, ficut aliquid 
eíie vltimó completü in genera entls, 
vel accidentis, ciientiaiker lUpponii; 
id7quou GÍGÍtur?ita compkri^iií ; ens, 
vel accidensded implicat aedíaens cí-
íe íubítantiam : crgo cíié vltimó 
compietum in ratione lubítantix. 
Rcípondeo ad rcplkam ciiltingucn 
do maiorem : fubliítentia íbb ratione 
lubíiítentiae eft vltimú compiemenru 
fubitantix conceüo maiaremU'ub 
tlone.tcrmmi,& fuftentantis negó ilia 
iorem, & conceila mino^i aiitinguo 
conlequensiergo Uxipiicafjquod acci-
dens immediace vniatur tum Divina, 
iubíiftentia ^ iub racione fubiiftentiaj 
concedo coníequéntiamj íUb íatione 
termini, Óc fultentantis negó confe-
-]ueaciam. JEt ex lioc ad coníirmatio-
aem diftinguo maiorem : aüumiaa 
iabílítendum Divina fubíiltentiaj í'ub 
ratione íubíilteiuice , eit íieri vitimo 
compietum in genere fubftantía; per 
iubiiitentiam Dlvinam concedo ma-
iorenijaUumi aa íübiiíiendumDivina 
iubíiitentia ídb racione puri termini, 
. ei ilifteaLantis, eft ñeri vitimo com-
pietum in genere fubftantke per fub-
uítentiamuivinam negó maiorem,6c 
eonceflá minor i , diftinguo íimilitér 
conlequensiergo nequit accidens aílu 
IB i ad i'ub llftendum D i v ina 1 ubüften-
ria fub ratione fubdítentix concedo 
confequcniiádub ratione puri termí-
ni, vel iüítentátis nego conlcqucntifl. 
Iraqué,vt iam ciaret ex dictis, acci-
dens immedíaté a Vrcrbo aüumptu;i: 
non fubíifteret fubiiftentik Verbi , íi-
cut natura humana defacto íubliítit, 
nec llcut lubnfteret quxlibet ai'Lafubí 
tantialis natura, fi a Verbo aflumere-
tur.Nec prxdicía fubfifrentia comple 
ret accidens,quatenus fubiiftencia eft, 
& modus fubftantiaiis completivus 
íubftanti^,vt optimé probant repi ca, 
& confirmatio. Cxternm fubíiftentia 
Divina fuftentara acciaesdicuu íubi-
cantia illud íuftentat,íeduíla inhyrcn-
tia,qux non eft cílentia accidentis, & 
iiiud compleret;quatenus eft termina 
tiva,&:fuítentativa dependentium, ni 
quo nulla ratio apparet impiieanti^. 
Dices fecundo pro lll.GodoyrVer 
bum nequit fuppkre vices caufee ma-
terialisj fed hocfuppleret, íi accidens 
affumeret ímmediate:ergo nequit ac-
cidens immediate vniri cum Divina 
íübfiftentia.Probatur minor;Vcrbum 
in tali cafu eflet fubkclum accidentis: 













Trad. iV . Dilpuc, X V i í i . §. V. 
Refpondeo, 
Arguit i . 
' fuppkfetjíi accidens aíTurneret imme 
diace. Refpondeo ad replicam negan-
do miaorem , ad cuius probatiOiiem 
negó antecedensóC[;iia in rali catuVer-
bmn luftentaret accidens per modum 
puri termini 5 ideOque folum fuppie-
rec vices fubilantix quoaía iiuitentiáre, 
non quoad recipere, ob Incapacítate 
quam habet Verbum aa eñe íubiecí: ^ 
recepcivumí í'icut in dato caíli Verbü 
non redderet accidens fubfiLlens, nec 
perfonatü ob incapacitatem^quam ád 
fubiitterejóc perfonarÍ; habet accldes. 
$. V . 
SohitPíY f e c m d u m argumentum 
ULGodoy. 
Rguit fecundólll.Godoy contra 
noitram prxdidam concluíio-
nem í ex vnione namque extremorü 
neceliarlum ell refultare aliquid vnü; 
fed ex accidcnti,&Deo,vt extremo^ 
puro termino vnlonis, non poteíl re-
lultare aliquid vnum : ergo talis vnlo 
repugnat.Confequentia tenet. Maíor 
conilat primó : nam vnio extremoíü 
ell íllorum adunatio : ex vnione ergo 
extremom neceflarló refultat aliquid 
vnum. Secundó : non enim llat vnlo 
realis extremorum abfque real! com-
poíitione,compoíitIo ením eft diílinc 
torum vnio , compoíitio autem íine 
vnírate compoíltirefultantis non po-
teíl intelligi: ergo nec vnio extremo-
rum realis potell Intelligi, abfque eó, 
quod ex lilis aliquid vnü refultét. M I -
ñor probatur : vt enim ex duobus re-
fultét alíquod vnum, necellárium eíl 
comparar i per modü potentií£,óc ac 
tus,quariter ex materia,óc forma vni 
tis refultat vna naturaj & ex fub ledo. 
& accidenti refultat concretum acci-
déntale , Vel per modum termini ter-
minantis,& complentisA nature ter-
minabilis, qualltér ex fubfillentia \ & 
natura refultat vnaperfonaíVel quod 
vurumque eodem termino gaudeat, 
qualkerex tsm$&m intcgralibus,com 
muni termino vnitls, refultat totum 
intégrale , vnitate continuitatls, nec 
alíus modus conilituedi alíquod vnu 
imaginabilis eíl 5 íéd ex acci Jcnti ] <5c 
Deo , vt extremo , & puro termino 
vnionis,non potell aliquo ex prxdíc-
tis modis refultare alíquod vnum:er-
go ex illorum \rnione vnüm refultare 
no poteíl.Maior cu cofequetia temt. 
MInor probatut t na in primis non 
poteíl Deus ad accidens comparan 
per modum potentia; adadum * vt 
ómnibus eil in confeHb j alias poten-
cialis eflet;& íntrinlice mutabills, quo 
mm vtrumque eil-abfurdum.Nec per 
modum termini complentis acciden-
tis naturámjaiitis non compararetur, 
vt purum extremü vnionis^ licut íub-
ultentia, quia complet naturam fubf-
:antialem, non comparatur, vt extre-
mum p ur um ad Illam. NeC deniqué 
poílunt natura accidentalis, & Deus 
"erminarialiquo communi termino, 
nam terminus creatus non potell Del 
naturam intriníicé terminare 7 fieut 
acciiJam compiere 5 tefmlnus autem 
increátus non potell intríniicé termi-
ure naturam accidéntalem,fi purum 
-xtremum íltj nam terminus intrlnfi-
:é aliqaa natura termínails, Intrinlice 
complet illá^ócconfeqúeter in com-
paratione iliius purum extremü non 
cíbergo ex accidenti,& Deo,vt extre-
mo puro vnionis, n5 poteíl aliquo ex 
predidis modis tefultare alíquod vnü. 
Refpondeo ad argumentum omif-
fa maior i , negando minorem, ad cu-
ius probationem negó vltimam par-
rem maioris , feilicet, nec alias modus 
conflituendi alíquod vntim maginahilis 
efil nam vltra prsedidos modbs conf-
tituendi aliqüod vnü, eíl alius modus 
conílituendi alíquod vnum, ícilicet, 
habens in fe accidentalém naturam,& 
hoc vnü refultaref ex vnione imme-
iiata natarx accidentalis cum Deo. 
Nec hoc eflet imperfedio In Deo, 
-]uia ex vnione pnedida non fequere-
ur compoíitio propria , óc ílricta, vt 
íe vnione humanitatls cumVerbo di-
•ámus tóm. antecedí difput.io. vb íhoc 
vldeiidum relinquo. Vnde ficut ibi 
iiflervimus, perfona Chríín eíl'e com-
poíitam compoíitione quadam admí 
rab i l i ,& íneffabili, provt figniíicat 
vna perfonám, in duabus nátiiris fub-
fiílentédta in prffenti aflerimiiSjqucxi 
dato cafu , quod Verbum aflumeret 
naturam accidentaiem,eílét compoíl 
tío ^uardam admirabilisA InefFabilis, 
próvt íignifícaret vnam perfonám, In 
v-iia natura/cilicet, Divina, fublillen-
tem, & al.iam, nempé, accidentalém, 
mere extrinilcé terminantem , in quo 
nulla eíl implicantla, vt pote 5 nulla 
ímpeffedio. 
Hanc folutlonem iníinüat Ili.Go-
doy M v i i t i 1 .eam tamen mifcet cum 
eo, quod Deus in tal! cafu gereret v i -














fecjq. Impugnationemautemiiiius) vr 
noltrx poten oblare rclponíioni, v i - j 
dc-müs,&íbivamus, Repücat itaquc : 
contra nolkam fokitione n. 15 4. nam 
licet Deas pofiit fuppkre in genere , 
caufccfliclentis cauíaiitatcm^quá ha-1 
-bet funieaum rcfpedu accidentis , vt j 
conílu in quantitate Eucharitlix con ; 
fcívata eíiicientér á-Deo fine concur-1 
ík fubiedi \ non t-amen poteit illa alio 
modo fuppkre 5 fed quod fuppkat in 
genere ^ caufee efíickntis lubiecti cau-
lalitaten\,non M i i c k , vt natuta acci 
derttalis vniatur immediaté phyíic ': 
-DeOjVtextremoApuro terminorer-
goli^ipllcat hukiíc^moín vnio. Con- I 
kqucatlatenetv Minor cí-t certa; m m i 
fuppkre efíicientbr caufalitatem-fub-
ie¿d,non petit vnlonem fubieeli cum 
accideninergo nec petit vnionem per 
ixiouü extreml,6c termini.Maior aute 
prc bacur:ná prxtcr fuppkre cffícien-
ter caufaiitatem fubkcti,iion eft aljus 
modus-lup^iendi, niü fultentando^c-
cidens, vel vt fubkctum fine intrinfe-
ca inh^lione>vel vtterminus intrinfe-
cus complens accidens,vt exiftat 5 fed 
fuftentare, vt fubiedñ, fine intrinfeca 
receptione, eit implicatorium in ter-
minís j fuftentare autem per modum 
termini Intrinfeci complcntis^vt exií-
tat natura accidentalis > non poteil 
Deo competeré : ergo nequit Deus 
fuppkre caufaiitatem fubiecti refpec-
$ tu accldentis^alio modo,quamin ge-
nere caufx efticiennis-. . 
Minor pro prima parte ¿Oñitat* na 
íüfteñtare forma aliquá, vt fubieciü, 
in aullo alio á fuítentante puré vt ter 
rninus, diítingultur , nill ín eo , quod 
fuilentañs termlnative non íullentat 
recipiendo, vel reception^ exigendo; 
fuftentans autem lubiedivé fuftentat 
forma iliam retipkndo in fe ipfo > ita 
vt,quamvis munüs fuílentandi diilin-
guatUr á münere recipiendi, iiiud ta-
men ncceffarió exigat ; ficutmunus 
inhxrendi convenkns relationi ex 
conceptu diíFerentlali \ quamvis mu-
nus reférendi non exprimat 5 illud la-
men exigic, & intrinlice includit 5 nec 
poteil fubiedum á termino puro alia 
L-atione diftinguÍ:ergo implicat in ter-
minis, Deum fuftentare accidens ^ vt 
fubic¿tüm,óc iiiud in fe non rcipere, 
Delnde pro fecunda parte fuadetur 
primó : nam fuftentare termínativé, 
compkndo ñaturamiVt exiftat5éft ter 
minare propriü íubfiftentk;fed Déus 
n o n poteit immeciiate cum accckicn^ 
t i vniri fub conceptu, Ócmunere fub-
í i f t e n t i X j V t nos fatemur-:ergo,non po 
teft immediaté vniri cum accidenti, 
fuftentando iiiud terminativé-.Secun-
dó nam tcrminativ'é compkrC;, íup-
ponit incompktam naturam; ex quo 
nafeitur, quoa ex termino compien-
tep 6c natura terminacaTefultet vnum 
per fe5fe.d vt nos fattmurjnatura acci 
dentalis n o n í'upponitur incompleta; 
vnde ex l i l a ^ Se Deo vulto, non poteft 
Vnum per fe refulrare > quaf adone 
rrobarnus: Deum non poiíe cum ac-
tiJenti vniri lubconcepíu fubfiíkn-
ú x : ergo non poteil vniri fubftentan-
do naturam accidentakm per mo-
•dum termini iilam compkmis-. 
Deniquémam vel compleret natu-
ram acc.idcntalem , vt per fe exiftefet 
po'íltivéjvel vt alteri inexiftcrctsnullo 
exhis-modis poteft c o m p k r e natura 
accidentakm : ergo n o n poteft prx-
ukix naturx vniri, Mlamtcrminativé 
fuítetando. Maior. cum confcqUcn--
tia-tenet. Minor pro fecunda parte 
conílatmon enim poteft Deu?; natirra 
accidentaiem'Complere,vt í i b i inexif-
tat; alias reciperet i n fe accides,ncc vt 
exiftat inaíio ftibiedo , ad hoc ením 
nuHo compknte indiget d i f t i n d o ab 
ipfo fubie^o : ergo n o n poteft teiini-
nativé.coknplcre accidens ad e x i f t e n -
dum. Pro fecunda oftenditur prímó: 
accidens e n i m n o n eft^capax exlftendi 
per fe pcríéirate poritiva, vt m c&vfr 
feílb habemus .ergo non poteft á 
Deo teéminativé compkri ad e x i f t e n -
dum per fe perfeitate poíkiva.Secun-
dó:nam í l compleretur a Deo ternú-
nativé ad exifténdum per fe perfeitate 
pofitiva,DeiiS vnireturcum acciden-
t! fub Conceptu fubí i f t€nt ix,Gum 3ub-
fiftentla Divina contlneat i n fe emí-
nentéf- o m n e m modum perfeitatis 
exiftendi; íéd hoc nollUmiis concede-
re : ergo non p o t e f t a £)eo terminati-
vé compkri ad. exiftendum pei* fe 
perfeitate pofitivá. 
Ref^ondeo sd replicam i l l - Godoy 
negando maiorem, ad cuius probatio 
nemñego maiorem^jua negata á pri-
mó vfqüe ad vit imum Vuit replica to 
ta.Ratio autem negationis eft:ná pr9-
ter üios modos fuppkiidi,ab lil.God. 
afsígnatos, eftalius modus fuppkhdi, 
Itilicet, v t ccrminüs cxtriníice termi-
nans,vel fuftentans a¿cidens, quomo-
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Wof/ftio a¡i~ 
htiorum. 
aíkímcretur iiiunediate , vt latís, & 
lupcrabundantcr ex diclis apparet. 
íll.Goaüy aliud contra noicrá con-
ciuíioncm non addücit,pro iplo tamé 
poteír ¿c tertio arguñíi Vcrbum im-
mediaté aüumcreracckiens, accidéiv 
praraicarctur deVerbodcd ntquit ac-
cidens prxdicari • de Verbo 1 ergo ne-
qait V erbum immédiaté ^aílnmero 
accidens. Probatur miiior:il acciden* 
poliét de Verbo prcCaicari, vei efUt 
in co.ncreto,veÍ ir/abrtracloí ied neu-
tro modo poteit accidens príedicari 
de Verbo : ergo nequit accidens pra: 
ciieari deVerbo.Probatur minor: V c-
bum non poti it dici qüantü,neC qüá 
.tititas;nec aibum,neC albedo,&: ík de 
reliquis : ergo nec in concreto, nec ir 
abfcraéto poteft accidens predicar! de 
Verbo. Refpondeo negando maiore; 
quia in talicalu nulla prxdicatio fíerí 
polietíná non in abftractoj háíq enim 
petit identitate prxdicati cúfilbíedo. 
Non in concretojquia concreta^cci-
dentalia non denominant,niíi ratione 
inf jrmationis, ideoque fola fufrenta-
tic- non fiitficit,vt ait Doctor Subtilis 
in 3 J i f t t i i . in fine. Vndé in tali cafu 
accidens folum in obliquo denomina 
ret Verbum, ficqüe non díceretur ál-
bum,í'ed habens albedlnem;non quá-
tum,íéd habens quantítatem,& fíe de 
exteris. Hanc dodr inám fatetur , & 
approbatlU.Godoy difput.11 jnmi.$o. 
^raetermiílá íententía,quod Deus jfibi 
intellectionem afllimeret. 
Arguitur quartó pro eodem: nihil 
eft, quod Verbum triblieret acciden-
ergo nequit Verbum ímmediaf^ 
aüumere accidens^efpondeo negan-
do antecedens : nam íicut fubftantía 
detaclo lliftentat accidens fuftenratío 
ne fubiecliva í Verbü in talí cafu íuf-
tentaret accidens fuftentatíone puro 
terminativa,que nullam ínvoluit inv 
perfectionem,vt eft certum,& ex doc 
trina Ill.Godoy monftravímus n, 5-3.1 
Arguítur quinto pro eodé ex doc-
trina ab ipfo tradita : fuftentare acci -
dens, & eiié fubícctü irdia'íionis illius. 
funt iníéparabíliasatqui nequit Verbü 
cile fubieitum inh^íionls:ergo nequit 
Verbum fuitentare accidens. A d hoc 
argumentum quídam ex lioftris ts&n 
pondent negando maiorem: quía íftí 
dúo refpe¿tus, fcílícef, fuftentare, & 
•eíTe fubieclum inhxfionis,realité.r dif-
tingunturí nam quamvis eietaelo non 
detur fuftentatio fine inhecrentía ; be-
né tamen. poteft eiié de pofsibili,ficut 
forma llzbftantiaiis defacto nontermi 
natura prOprio fuppoiito, niil infor-
met materia 5 tamen in triduo termi-. 
nata fuit á V e r b o , t u n e no informa 
bac materia. Solutione non reprobo. 
Cxteram claritatis gratia forte 
meiius) refpondeo ad argumentum 
conformirér.ad dicla diftinguenelo 
ínalorem:fuítentarc acckiens, fuften-
catione fublediva, & eílé lubiectii in-
'iffíonis iilius funt infeparabilia omit-
ió maiorem 5 fuftentatione puré ter-
minativa negó maiorem, & conccíia 
minorl diltíngüo Coníéquens: nequit 
'V^bum fuftemare aceiuens fuftenta-
ríorie lubiecliva concedo coiifequen-
tiamj fuftentatione puré terminativa 
negó conlequentiam.H^c eft folutio, 
qiix ex didis conftar, & contra quam 
nihil adaucit Ill.God. hec video,epid 
nofsit contra ipsá adduci,niii a Div ina 
íubiiftentia vis terminativa toliatur. 
$. V L 
Accidens v n i r i nonpojjd cum D i v i -
na exiftentid p r o b a t u r , 
QEcunda conclufio:i?^^'^í accides 
3 vni r i immediaté cum Divina exif-* 
temía. HanQftatuo concluíioné con-
tra IllGocioy, oppofitum aflérentem 
num i 174.& meo videri parum conlé-
quentéar ad,ea,qa2e dixerat tow. i . in 3. 
part. d i fp . i j . fer lper totamy praefertmi 
iium.9$ i ¿r 96. vt conftabit ex proba-
tione,quam ad hominé contra ipfum 
taciemus. Pro probationibus aütem 
a ratione , dúo fupponeneia llint per 
oppoíitum aQduo,qux 111. God. fup-
ponit. Primum:quod exiftentia crea-
ta realitér ab entitate,feu eüéntia non 
diítinguiturj vt in Methaphlíica cum 
Arlftotele j & Scoto do cent omnes 
dus Difcipuli. Secundum: humanita-
:em Cnrifti non exiftere exiftentia 
V erbi,fed propria guadere exiftentia, 
/ t docent omnes Scotiltsc-cum fuo 
Dodtore in 3 .dijl.6.c¡uxjhi i qu.em ge-
¡leralitér fecuntur Patrcs Societatis, 
nec ín pradknti eft probandum. 
Quibus fuppoiitís,probaturnoftra 
concluiio, primó per oppoíitüm ad 
probatlonem Il l . Godoy : qüía namq 
exiftentia humanitatis realitér ab illa 
.1011 diftinguitur,& fi emínentér con-
tineatur in Divina exiftentia, nequit 
cum humanitate Vniri , neceftéetum 
propríx exiftentlx íuppíendo , illam 
exiftente reddercj fed exiftentia acci-
den-
Fera f o l u ^ 
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déatis rcalkcr ab dtts cntitatc no dií-
tinguitur:ergo & r i cmincnter contí-
neuurln Divina exifcenda > nequir 
hxc e f k & m i illius lupolcrc, ncc cum 
accideftd vnlri, vt Uludcxirtcns^coní-
tituat 5 ac proindc rcpugnat vmo ím-
mcdiata aecidentis cum cxiltentia 
Divina. ConíeqLicntiaelt legitima. 
Prxmiíix autcni cxduplicl llippoíi-
tione tacta apparent. 
Probatur lecundó concluüoyideó 
natura Angélica, & quxlibet alia na-
tura íiibltantialis completa.potert Im 
mediatb vnlri cum (ubliltentiaVerbi, 
5c ab ipíareddi ílibíiítcns, fappiendo 
ertedum proprix lubíiftcntix > quia 
íubliftétiacreata realirer dllVinguicur 
ab omni natura creata fubíhntialiiat-
quiexiilentia aecidentis non didingui-
r u r realit^r ab ipfius cntitate-.crgo nc-
quit accidens immediate \ m x l cum 
exidentia Divina , nec ab ipfa rcddi 
cxiítens, rupplcndo cffedum proprix 
exiilencix , &. conícqucntcr rcpugnat 
vnio immediata aecidentis cUmD i v i -
na cxiilentia.Coníequetia ex prxmil-
íis intertur. Inter has.autem maior ell 
omniu Theologorum , Ujamqhabet 
Ul.Godoy nam.f .dc iplam nos docui-
mus Ám'z.-s.Minor cónítaf ex íuppoli-
tione allata,qux, vt proxime diecba-
mus,lüc probanda non ell. 
Probatur tertió conclufio ad ho-
mínem contra lll.Godoy ;in vno fub-
iedo non ílat capacitas obedientialis 
ad reciplcndum acerdens, quod aiteri 
lübieclo convenit connaturaliter, & 
multo miníis ílat in viio llibiefto ca-
pacitas obedientialis ad recipiendüm 
eftedu fórmale formx, dux ell aiteri 
lübieclo connatutalis: ergo pariter; 
non Ilat ín accidente capacitas obe-
dientialis j V t Immcdiatb vniatur cum 
Divina cxillentia, & multo mi i iu iS) vt 
efteclum fórmale Illius recipiat.a\nt¿-
cedens eílIU.Godoy^vt diximus 
Confcquentia vero probaturmon mi 
nüs exiitentia Divina cil Deo foli có-
naturalis,aG accidens propríum alicu-
ius fubicdli ell l i l i connatuirale , fed 
iuxta 11L Godoy invno fubíetlo non 
ilat capacitas obedientialis ad recípifi-
dum accidens, qiíod connaturaliter 
convenit aiteri fubícdo,¿& multo- mí-
nüs ílat in vilo futñedo capadicas obe 
díentialls ad recipiendüm eífedum 
formalém í o n \ \ £ , qua¿ ell corlrtatu-
ralis aiteri fabie&o : ergo non ilat ca-
pacitas obedientialis ín accidente, vt 
immediate vniatur cüm t^-iltcíitia 
Divina multo minüs > vt^ecipiac 
cífectuni formaiem illius-. 
Contra hanc nollram coñciulionc 
ar^uit ÍH.Godoy niim-.i^^ :qüia namq 
c j i t o t i a hnmanitatiá reailth1 ab Illa 
dillingultuf, eminenterv|U£ in Divina ' 
exillentla continetur) poceft hxc cum 
humanitate v ñ i r i ^ •citectum propric 
cxillentic fupplendcvllam cxiilenttim 
reddere > fed cxilcentia -accidentis rca-
litér ab eius cntitatc dilllnguitur j &c 
eminenter continerur k exlllcntiaDi-
vínaiergo poteftDivinac'xulet'a illius 
effedum fúpplere <5c cum accidente 
ynita,iilud conilituere cx:llcns;ac pro 
inde non repugnar vnio immediata 
aecidentis cum Divina cxillcntia-. 
iUfpondeo: hoc íli.Godoy afgü-
mentum tund-ari In prcmifsls omni-
nó in noílra fentcntiafaííis,vt conílat 
ex duplicl ílippofitionc facfo ntim. 95,. 
Vnde licet optimé arguat tontraNa-
zarium.óc alíos Rccentiofes Thomif-
tas 5 qul admitientes: pofle accidens 
vnlri líabf ílentix Dlvinx;nepnt Vnl-
r i polle eum Divina exiílentia, & do-
centes i humanitate dcfatlo cxíílentia 
Verbi cxiílere políe; tam5 contra no^ 
1 nihil probar, ob falíltate prxmiílarü^ 
$. V i l 
Circo, t e r t l a m p á r t e m r e f e rmtu r 
f e n t c n t i ¿ i & f t Á t i ú t u f f r i m a 
TErtiüm , quod in hac difpütatlo-nc in oamen voeamiis, e l l : 
liatura íubftantialls partialis pofsít 
vnlri fubítantialitcr cum Dco > &¿ ab 
ipíó allumi? In quo p n m ó fupponcn-
aum eft ex Scoto in 3 Jifl . i .qu.t j l- . i 
contra i j lud j per tot. (T f.cum árguiño 7 
quod vnio , ícií añümptio ad períbna 
c í l triplex. Vna d i per modüm perfo-
nátionisi Alia per modum funpofita-
t l o m S j V e l hy pollo í e í t a t i s . E t alia deni-
que per ihodum iimpllcis fuílcn'tatio 
nis ,á püri termini. Vnio,vel alfump-
tio ad perfonam per modüm períb-
nationis ell, quándo aíTumitur natura 
íntelleílualis. Vnio per modum íup-
poíitationis?eíl,qúando aÜbmitur na-
tura irratíoiialis. Et Víiio deniqu^r per 
modüm füllcntatlünis íimplicís cil, 
quando airumifUi: aliquid, qüod ex fe 
tton eíl natum immedíate íüppoíita-
r í , nci¿ pctfonári, qüalis eíl quxlibet 
párs eííentialis, &: qüxiibet forma ac-
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oriri exdivérfitate naturx , quíccíl 
ftindamentum Hlarum vnionum. 
Híec cll dodrina plauíibilker re-
cepta ab ómnibus Scotiílls i qua ílip-
polita.& recepta,míror Scotiítas tam 
\'arie in hac loqui dífficuliate. Valdc 
namque difeordant j nam Baíblius in 
3ídfiyi .qu¿fí.$.1Ezber in 3 Jifp.g.cap.s. 
Rada in ixontroverf.^.art.^.Qzrítiv-im. 
Pontius. Gallus, & alij negant vnione 
immediata partium eflentialiü , nem-
pc,animíc, Óc corporis ad Verbum, & 
Iblum mediatam admlttunt ratione 
humanitatis.Vnde ponuntihumanita-
rem vniri Verbo primó,& immedia-
te 5 partes vero eíVentiales medíate, 
Óc íecundario , non per propriam 
vnionem, íed per vnionem in Imma-
nitate fundatam. 
Ali ] vero ScotiftíE,vt Mairon in 5. 
di/}, i . qu<tjt. 3. Lichetus in 5. di j l . 2. 
(¡u¿J}.\. VvJpes d i fp . io .a r t . i . Bdlutus 
vi/p. 4. ¿p^//. x. hcrchlusin Epitonz. 5. 
di// . 1. & ailj plures affirmant: partes 
cllcntiales immediaté fulfle Verbo 
vnitas,qua propter ftatuunt:Corpus, 
animam,6c humanitatem,qii9 ex illis 
refultat, vniri Deo immediaté tribus 
vnionibus, fed prius naturali ordine 
vniri corpus,& animam,& poftea hu-
manitate,ex qulbus tribus vnionibus, 
dux priores indilíolubiles fuerunt, de 
quibus inteiligitur d idü Damafceni; 
Verhum nunquam dimifsit , quod femel' 
a//lmpfit 5 Tertia vero vnio diñoluta 
fuit in morte Chrií t i , & in Reíürrec-
tione rurfus reparata. 
Al i j vero , loquendo de partibus, 
tám eílentialibus, vt íunt materia, & 
í-brma,qLiám integralibus,vt lunt om 
nia mcmbrajCarOjOÍla, nerui, & íimí-
ies partes3quc ab anima informantur, 
fupponendo, eas Verbum aílumpllílé 
cadem aíVumptione , qua totum fuit 
airumptum,difficLiltatem ítatuunt de 
alfumptione partium ab allumptione 
totius dillinda , & hoc fivé departí-
tibus extra totum exiilentibus,íivé de 
partlbus,vt to t i coniundis. Loquen-
do itaque de partibus extra tota exií-
tentibus,docent:eas Verbum aíliime-
re poíle, quod negant de partibus, 
provt tot i conlunctis. Sic Caíliilo de 
Incarnatione , difput.j . qu.nfl.i. part. 4. 
Fclíx de Incarnation. caj>. 7. di/freu/t. 1. 
duL 4. quibus opponitur Delgadillo 
dr Incarnation. cap.3. dif/ic.i .duh.'j. vt 
ipfefatetur«//w.iy. " 
Ca^terum (nifallor) ivxc opiníonú 
diverlitas Inter Scotillas pra:didos 
provenit ex eo , quod aliqui obliti 
íunt dodrinx ab Scoto tradítac de 
t r i p l l c i vnione , vei allumptione ad 
p e r í o n a j l o c u n t u r namque de duplíci 
prima aírumptione,ícllicer,per modü 
p c r í b n a t i o n i S j ó c í u p p o í i t a t i o n i s , v t ex 
c o m m claret argumentis; vnde po-
tiüs in nomÍne,quam in re, difterunt, 
meo videri, ideoque eos concordabi-
mus in reíblutione difficultatis. 
Ante quam,íecund6 ílipponendum 
eftcumlllGodoy vt extra 
controverfia ccrtumrpartes integran 
tes omogeneas, & eiuídc rationis f e -
paratas'á toto , poíle aflümi á Verbo 
aííumptione per modú fuppoíitatío-
nis/eu vt ipfe loquitur,poile fubíiíle-
re per Divina fubiiAentiami v.g. duac 
nicdletates aque ab invicem feparat^ 
poflunt vniri cumDeo in ratione fub-
ííílcntis^ per iilius fubíiílentíam íub-
íiiteré/qüod á nullo negatur, íuppcíi 
to , quod natura irrationalis íit capax 
vííionis ciim Deo in vnitatem fuppo-
íiti. Et patet: nam partes prcedidíe fe-
parata; á^totoyóc ab invicem divillíE, 
íuMnduurit rátionem totius,&funt 
eiúfdem rationis cum illo,quod com-
ponebañt, St p^r fe fubfiftentes fubfif-
tentia realiter Ub illis dííl;inda,& emi-
nentér in Divina fubílftentia conten-
tajfed ohme, qüod fie fubfiftit, poteíl: 
vniri cumDed^n ratione fubílílentb, 
& per iilius flibfiílentlam fubfillere: 
ergo partes 111^  ab invice feparat^ poí 
funt vniri cuDeo in ratione fubíiíletis 
(Se per Divina fubMentíam íubfiftere. 
HisIgitur príefuppofitis, dubium 
reftat circa partes integrales vnitas, <5c 
circa partes phyílcas eífentíales vni-
tas, vel feparatas. Et certe loquendo 
de partibus vnitis,fivé Integralibus,íi-
vé eflentialibus, verum eft , quod de-
fendit Ill.Godoy n . i ó o . ícilicet,quod 
milla pars aclualis in partibus vnita 
poteft aflumi adDivinam fubíiften-
tiam,compartIbus non aflumptis, ob 
rationes,quIbus id ipfe tuetur. Vndé 
rclinquitur dubium circa partes phy-
íicas efícntíales feparatas, in quo, opi-
nionibus Scotlftanim relatis, & alljs 
in IIl.Godoy 99.videndis,multa 
ipfe adducit in praifenti, quae á nobis 
impugnanda vcnlunt.Et ne á Claritate 
deíicíamus , per fcquentes conclu-
















Prima coacluíio: í^r^w immediat e 
dffiimpfit ajfumptionefujlentaúonis f ar-
tes ¿Jfentiáles hutnanitatis, v-.£.corpt!s?&. 
dmmam 5 afumptíone verv p t r 7mdum 
perfonationis illas iwmediaú r.on affump 
fi^fed immediaü affumpfit naturam, & 
partes medíate. Hac concluíionc con-
cordantur Scotillx rclati ni>m.ioo.¿r ¡ 
dt.n.9t>. qüia ifti loctintur íle^ílümp- \ 
tiene inimedi-ata per moduiñ pe r ío - | 
nationisúlli vero de aíllimptione im-
mediata pet modú ruitentationís lo-
cimtur. Goncluíio babet d u p í k e par- i 
tem,& vtraque contfalll.Gedoy apri-
ma namqüe eft Cótra ipÍLim,non cog-
noíccntem aíliimptione imniediatá 
)er modivíii íimplkis 4uilentationls. 
icciinda cil contta eundem,qLiatenüs 
num/i oó.tenet: ammam rationalem á 
materia feparatam eíle vnibilom cü 
DisHna íbbfiílcnth in ratione lubíif-
t e n t i c , ^ nu7v. i$ i ldcm aííeri^de for-
ma mar-eriali á materia íeparata. A ta -
incn vtraque pars concluonfiis cil 
MagiilrlSubnlis. . i ñ t & i ü - t m 
Et prlmam qeidem exprese;dotm-it 
Scotus in 3 .aift.-x.quxjl.x.vbl littera A. < 
contra Varronem^rgiieris^aílcFerjitS: \ 
Verbum aÜhmpíiílc Ci),rpHS¡niediantc 
anima , vt-medid j-uodr, iilum-ad koc \ 
deducir inconvcnlc-ns quod tum<m 
mor te fu i j f t t nova ajfümftiv , quia turic 
corpus i m n e d t á } fu i t l f á lro r n i t u m ^ ' ^ 
non ¡per ^M'mAm ^ qup deducitur de 
mente Doctoris > afluí^gf i^en^ pqr-
poris,& animíE,qua: fuk in triduo,no 
fuille novam^fed á ptíncipio Incarna-
tionls immediatíi faclam per vnione ; 
limpiicis íuítentationis.£í litt.G.voÍQs 
probare, gratiam ChrUVi non praíce-: 
íiíle in anima vnioném hypoílatica, 
i nqu i t , quod Chrifii anima numquam \ 
hzhu'it.exíjlenci-amxedlem^ ni/¡ inVerho: 
erro pritis drdine natP.rx ajjumehatur a . 
Ve:rho.,qiMm fit fMhie&um^rati^Qplbxis ; 
verbís rurlus inuit practer Vnioncim 
ad pcrroiiaÍitateín,qua partes mediaté 
folum afiumuñtur á Verbo, dari alias 
vniones immedia té in ipíls fundaras, 
& ad Vcrbum terminatas. 
Deinde ¿/77?.i<s. qu^fi^i . explicans 
diclum illud Daniafceni rclatum, ait,. 
partes principales femper fuiíle yni-
taSjíicet cíimiflerit tx^ tü, & partes mi-
nas principales.., £í dift.x 1. fupponerc 
videtut ^ feftipcr eodem modo fuiíle 
cotpus a principio vnitum Verbo, v t 
in triduo ^ Et denique 3, d i f i . x i . a d i . 
ñncipale, afsignans rationem , cur in 
Qujroga.De Incarnatione. 
triduo Verbum non fuerk ab anima, 
& corpore denomlnatü, inquit , quia 
partes, licét vnint Verbo , non [lint 
nacac denominare , nill adfif totum, 
cuius íunt partes Í ergo parces eí)dcm 
modo funt vnitae Verbo, quando ad-
cjj totumee in triduo, 
Ratione autem probatur primó 
pars prima conclutionis; Verbum de 
facto aílümpíit corpus,6canimam^cd 
iílx partes íunt immediaté aiiumpti-
biies aílLimptione rullentantis ; ergo 
fie cas allumpíit.Conrequciuia iegiti-
me Infertur. Maior eit de ñde contra 
alíquos HíCreticos^ eamqne de aniaia 
e> pra:sc aflerit Leo Papa üpif t-11, Et 
de Carne docetíoanncs I.Fd?r/'/^ .r^r<7 
fliííwm fji- . Et vtrumque docent piura 
Scr^pturíe^Patram teftlmonia. M i -
nor autejin qua vnlcé poteíl elle tota 
difncultas,claret per dlda §. 3^per tot. 
(kclarebit ipecprobationem léquente. 
Probatiit 'fecundó dkta pars con-
cíulionis: €1 Verbum immediare nch 
ajlumpíiílet allumptione íuílentatio-1 
nis corpus,& anima, falUim cfllt illud 
4i¿í:ü-mi)amarceni, í a l i ce t , Vtrkm0] 
quodfemel afjumpjttjmmquaw dimijsiti 
íedíioc dici nequit:ergo Verbum im-
mediaté a-íTumpílt aílumptione Hille-
tationis corpus,(3c animam. Minor-sSc 
coitfcqucntia tenent. PÍO ptobatlonL 
autem maíofis fup.pono ,qiicd illud 
.dichim Damafccni expiioat Doclor 
\ « 3 .dijLvó.qujJl.-iAc partibusiprinei-, 
palibiís,íciricet,corpore>&anima,qii,c 
íempér fuerunt Verbo vnitx,earU'm-
que vnio ad Verbum nnnquam ÍUk 
diíointa^quoinodo ú idum Damafce-
ni intelllgit, & e\plicat -llk Godoy 
v u m . z t f H o c itaque fuppoííto. 
Proljatur maior:!! Verbum i-mme-
diate non aüümpuilct afiun^ptione 
iuílentaríonis corpus, & ani-mam , in 
triduo mortisGhrilll ilt^ partes eflen: 
dilloluta::ergo ú Verbum immeuiaic 
non afllimpííOct aíUmiptione íulicn-
tationls corpjíi,,& aiiímá, falfum ellet 
diclumDámaíceni.Conrcqucntiacla-' 
ret ex expíicatlo'ne d id i Díimaíce-ni. 
Antecedcns atitem probatur ad ho-
minem contra Authores,qui noíbis in 
conclufionc, adverfantur, óa fmiul eo-
rum rcrponíionioccurrrtur':nam iux-
ta illos in triduo mortis Cbriíli dux 
vniones novx exorts: foerunt, vna in 
corpore, & altera in anima ad Verbú, 
quibus duabus vmonibus ifta: partes 
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vnio mediata, qua ante mofté Ghrif-
tierant vnitx Htx p a r t e S j C e f i a v i t : er-
go islmorte Chrilli partes tíÉte fue-
runt dilibiiit^.-ergo íiVerbum imme-
diat^ non aííumpiiflcL aílumptícne 
fuílentafionis corpus, Óc áríimarn , in 
triduo mortis Chríi'dUtc partes cíltnt 
diflblutíE. Anicccdens cft centrarlo • 
rüm. Prima confoquenda patet:nam 
nequeunt partes traníire de fola m e -
d i a t a vnione ad vnionem folam im-
medíaram , <mm vnio mediata cef le t . 
Secunda confequentia, ex p r i m a legi-
time infertun ceñante naixque vnio-
ne partluimpartes funt difibiutá;. 
Secunda pars conciuíionls ex l i i f t l -
tuto docetur ab Scoto In i . d i f t . t . 
ojtuft.i.citat. '¿'.rtici. §.ideo qúanfun}. 
probatur primó: nam Id, quod per íc 
immediate non poteftpciTonari pe r 
perfonalltatem crt;ata3non poteft D\~ 
viáf immcdldte vniri,&: per Uia rcddi 
Immediatb perfonatumíled támeor-
pa3,quám amma,neqiicunt per fe Im-
mediatb perfonari per uerrohalitatem 
croata: er^o nequeimt Divina; períb-
nailtati immcüíate vnlri, Ócjper iilam 
immedíaté períbnarnergoVerbu ím-
medlate non aíiumpíit áflumptione 
per modú ptríbnationis partes eflen-
daks humanicatis. Suflümo nunc:at-
qui natura humana poteíl immediate 
perfonari per perfonaiitaté creatá 3 (3c 
mediante natura,partes iilius cfíentia-
ks : ergo poreít natura ímmediaté 
vnírl pcrfohaiitad Divinas, & per illa 
rcddi ímmedíatc perfonataapartes ve-
ro medíate : ergo ííc Vcrbum nátu-
ram, 6c partes aímmpfit ailümptione 
per modñ pcrronatlonis. Omnia funt 
vera,íi vera elt minor probationís. 
Probatur itaque mliior primó:ani-
ma per fe nata non eíl , eíleperlbna, 
ñ e q u e corpus per fe natñ eft, eíie per-
íbna : ergo tám corpus, quám anima 
nequeunt per fe Immediate perfonari 
per perfonaiitaté creatam. probatur 
anteccdens;quod non efe iñcommuni 
cíibiie vt nuo , non eíl per fe ftatÜg Cfle 
perfonajfed ñeque anima^neq corpus 
fent incemmunicabilia, vt a-up : ergo 
anima per fe nata non efeifle perfona, 
ñ e q u e corpus per fe nattí cffe eílc p e r -
fona. Probatur minor :quod eíl ordi-
nablleí& conimunicabilc ib o compo 
íito,non eft íncoiTimunlcabile vt má i 
fed tám corpus jquám anima funt co-
municabiiia i ¿ l ordínabllia luo com-
poíitOier^o ñeque animajiieq corpus 
míit Lncommunicabiiia vt $«0* Proba 
t ir fecundó dida minor:nd fubí),ftere 
fnppoíltarj,vcl perforian,eit immedia 
; > V:dddirat!s fubftantíaiiscompleta; 
¡ed ñeque anima , neqüc corpus funt 
qúiddkátcs fubíhntiaics completa:: 
ergo ñeque anima,ñeque corpus pof-
fuñr pet fe immediate perfonari per 
perfonalitatem creatam. Confcqucn-
c'acíl legitima. Minor eft evidens. 
Málcir autem eíl Scotí qútd tih 9¿ & 
coníhbit rrobatione íeq'-ienti. 
Probatur fecundó prísdicta pars 
conciuílomsrquodnon habet propria, 
rubíiííentiam,ñon poteft redüiimme-
diáüe fubfiilens per fübfiftentlá D i v i - ! 
nam^ fed ñeque corpus, necjüe anima 
bábeftü propriam fubíiáentiam: ergo 
ñeque corpus, neqlie anima poffunt 
r ed a i immediate fubíiítens perDivina 
íiibllílentiamtetgo Vcrbum iiijmcdia 
te no alíümpfit ailümptione per mo-
dum petfonationis corpus, & anima. 
Suffumo nunc: átqul natura humana 
poteílimmediat^ perfonari per per-
lanalltatem cíeatS,6c mediante natu-
rapartes iilius eírentialesi erao poteft 
natura immediátfe vnkl períonálitati 
Divin{aé,¿fe per iilam redai Immedíar^ 
j^ef fonatas partes vef o medíate: ergo 
íiC Vcrbum natura, & partes aflump-
íit afiumptione per modum perfona-
rionis, Minor probatur:nUlla pars ef-
ícntiaiiSjíivfe In tote exiílcn?,íivé á to-
co fcparata,hábet propriam fiibíiften-
tiájfed tám corpus, quám anima funt 
partes eíicntialcs totius : ergo ñeque 
corpus * ñeque anima habení pro-
priam íübílitcntiam. 
Probatur maior primóífubílftentía 
eíl vltimum complementum fubftan 
dale j fed milla pars ellentialis habet 
vltimtím fubftantialc compkmentü: 
ergo ñufla pars cflentialis,fivé in toto 
e x & í l s , livb á toto feparata, habet 
íübfiílentiam propriam.Probatur mi-
nor: omnl» pars cílentialis eft ex fe In-
completa 7 ideoque ordinabUis per fe 
ad akerius cornplctionem: ergo nulia 
pars eíléntialis habet vlt imum fübftá-
daíe complementü. Probatur fecun-
dó dicla ínaior i fubüílentia eft jftíffjff 
munkahilitas trt quo per mQdum form^ 
totmi alteriy ttt aMm per fi fuhjíantid-
Ikiñ completivo 5 fedhoc nulli partí ef-
fentlali convenit s ergo nulla pars ef-
ícndaliSjíive in toto exiílens,üve á to-
to feparata,habct propriam fubfiftcn-
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lo r eft dlffinltio íubíiítentiae á nolíis 
tradka tom.i Jn i iSienti d'ifput.Zo.num. 
S.ér 9. Minor ve rópa t c t p r í m 6 : q u i a 
nuila pars eíTentialis eít forma totius, 
feu forma^qu^ fít totum^quia hec cít 
ipía fubítantia eompofita : ergo i n -
comrnunicabilitas v t quo per m o -
dum fo rmx totius alteri^vt a d u i per 
íe ÍLibfrautiaiiter com.pletivo Bullí 
parti eílentiali convenk. Patet fecun-
d ó : nam omnis pars eílentiaiís eft per 
íe ordinata ad t o t u m : ergo idem, 
quod antea. 
Probatur denique eadem pars con-
cluíionis fpecialicer de anima(de cor-
pors namque fpecialem conclu í ionc 
contra l l i . Godoy infrá ftauiemus) 
vnio fubitantialis cumDeo,aUteft i n 
Vnitatem perfonse , aut i n vnitatem 
íuppoí i t i 5 fed nullo ex his modis po-
te í t anima rationaiis v n i r i : ergo non 
eft aíTumptibliis.Confequentia tenet. 
M i n o r conftatmam perfona efí ratio-
nalis n-atur^ e individíia fuhftantU > & 
fuppoí ' i tum eft individua fuhflantia 
natura fubjiantialish anima autem ra-
tionaiis natura non eít,&: confequen-
ter Verb.um, v t In illa fubíiftens, nec 
í ü p p o í i t u m ? nec perfona eüc potefr. 
Fruuacur maior ; quia a l iüsmodus 
vnionis cumDeo ín ratione ílibíiftca-
tis non eft hucufque afsignatus: ergo 
vnio fubftantialls CLiml5co aut eft 
in vnitatem perfona;, aut in vnitatem 
fuppoíiti. 
Oupiiciter refpondet I l l . G o d o y 
num.197. P r i m ó ;vnionem a n i m í E ra-
tiénalis cum Deo eííe i n vnitatem 
per fon33 ,non ad3:quatx,6c complct f , 
fed perfona; inadícquata; , eo quod 
anima rationaiis non eft adeequate, 
fed inadasquatc natura. Secundó :pof-
fe efle vnionem cum Deo in vnita-
tem fubfiftentix , quse quldem vnltas 
fuppoílti 3 vel perfona; rationem non 
habeat ex deflectu completiomsUicut 
etiamdatur i n probabiilorifententia 
fubfiftens ab íb iu tum in Deo , quod 
fuppofitum non eft,nec pcribna,quia 
communicabile eft. 
Pr ima tamen ex bis folutionibus 
impugnara manet per d í d a m m . i 11. 
cum feqq.cx quibus apparet: animam 
efle incapacem perfona lítatís propric, 
& confequentér vníonis cum Div ina 
perfonalitate per m o d u m perfona-
tionis. V l t r a quod impugnatur f o l l i -
t io pra;di¿ta : anima c u m Deo fubf-
tantialiter vnlta eíTet perfona InadíE-
quata : ergo dantur fiibílftentiae par-
tíales. Antecedeñs eft folutio 111. Go-
doy. Conícquen t ia eft contra ipfum 
num. í.ii> Se probatur : fubfiftentía, 
qua anima eflet perfona inada;quata> 
eiTct fubíiftentla partialisífed iuxta fo-
lutionem anima cum Deo fubftantla-
litér vn i t a , eííet perfona inadsequata: 
ergo dantur fubíiftentix partíales. 
Probatur maior : fubfíftentia confe-
qultur cntitaLem,& cum illa propor-
t iona tun fed anima eft cntitas inada;-
quata/eu partiaiis: ergo fubíiftentia, 
qua anima eífet perfona Ínada:quata5 
eífet fubfíftentia partialís. 
Nec vaiet folut io, q u á m ád hünc 
Syl logifmum adducitlll .Godoy num. 
[ • i i i . fci l icét , di í l inguendo fecundara 
partera maioris , nempe > fubíiftentia 
proportionatur cum entitate pro-
portlone habitudinis concedit 5 pro-
portione omnimodsc convenientia;, 
negat ma io rem, & concefla minor i , 
negat confequentiam, nam licét fub-
íiftentia proport ionar i debeat cum 
entitate to t ius^d qua ra neceífario fe-
quitur , proportione habkudinís per 
modum terminl cum natura te rmi-
nab i l i , non tamen debet i n ómnibus 
convenire cum illa; ac pro indé ex ra-
l i proportione non fequitur, quod íi 
entitas eft compofita ex pluribus en-
, titatlbus, etiam fubfiftetia debeat eílé 
1 compo í i t a ex partialibus fubíiftentijs 
Et ratio eftiquia fubíift^nti^ repugnar 
huiufmodi compoí i t ío j í i cu t iita con-
fequentia non tenet: Exi/lentia con/e-
quitar entitatem ejjentia,^ proportiona-
tur cum tUaif id ejjentia húminis^ v.g.efl 
compofita ex materia^é' f o r m a ^ éx ac-
ta , & potentia : ergo exijlentia hominis 
etiam eft compofita ex partialihus exiften 
tijs. Et í imili tér ifta non tenet: Per/o-
naiitas confequitur ad naturam, ¿r pro-
portionatur cum illa 5 fed natura, homi-
nis, v.g.eft compofita ex ma te r i a^ fo r . 
ma\ ergo pérfonalitas hominis eft compo-
fita ex perfonálitatihtis partialihus. Et 
ratio Omnium eft: nam exiftentiíe, 
fubíiftentla2,& perfonalkati talis com 
poíi t io repugnat \ & ideó ex propor-
tione fervanaa cum natura, ad quam 
confequitur, 6c ex eius c o m p o í i t i o -
ne,non fequitur , eífe comporitas. A d 
fecundara proctermifla maior! negat 
minorem : quod erum c o m p o í i t u m 
fubftantialc , & omnes iilius partes 
v n k á exiftentía exíftant > eft o m n i u m 
Theo iogorum fententia. 
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Non^nquanijVaietjquia potius liec 
refponílo eil efdcax probatio prxdic-
t x maIons,quod fie oliendo¡fübfifíen 
tía debet proportionari cum entitate, 
ad quam fequitur, proportione habi-
tudinis per modü terminicum natura 
termmábilúergo íl natura termina bi-
lis eíí inadxquata,& partialis^ubfilie • 
tia ad hanc naturam fecuta debet efle 
partialis,& inadíequata.Probatur con 
fequentia:fi fubfiítentia fecuta adna-
turaminadxquatam,^ partialem,nó 
eflet partlalis,¿c inadxqaata,fiibfiften-
tia non proportionaretur cum endta-
te,ad quam fequitur,proporüone ha-
bitudinis per modum termini cum 
natura terminabilijfed íle proportio-
natur : ergo íí natura termlnabilis eft 
inadxquata,& partialís,fubíiftentia ad 
hanc naturam fecuta debet efle par-
tialis,& inadxquata.Confequentia cít 
legitima. Minor eft con<*cíia. Maior 
patet ; alioquia afíignet proportio-
nem prxdicl:am. 
Reijcltur etiam fecunda lll.Godoy 
folutio;nam licét detur inDeo fubíif-
tens abíbiutum, quod fappoíirum, <3c 
períbna,non Íit5rt:pugnat tamen vnio 
cum Deo in vnitatem fubíiftentia;, 
qua; vnítas fupppíiti, vel perfona; ra-
tionem non habeat ex deífe¿lu com-
pletÍonÍs:ergo ruit folutio lll.Godoy. 
Probatur antecedeñs : ideó daturin 
Deo iubíiftens abfolutum, quod fup-
poíitum,nec perfona non íit,quia có-
municabilitas aiteri,vt termino fecun 
ditatis, & ex plenitudine perfeclionis, 
non obftat rationi formali fubííftctl^í 
fed^ncompletio obeft vnioni cu Deo 
in vnitate fubfiftentix : ergo licét de-
tur InDeo fubíiílens abfolutum,quod 
fuppoíitü,nec perfona non íit^repug-
nat tamen vnio cum D.eo in vnitate 
fubuftentix,»Scc. Coníequcntia infer--
tur. Maior eft certa, eamque fatetur 
lll.Godoy in folutione. Minor veró, 
in qua poteft elle difficultas,manlfeíl;é 
apj>aret ex díctís n u m . n 4 . 
Confirmatur,& augetur dífíicultas.-
Primó : abíbluté repugnat fubfiftens, 
quod íit íiicompletü : ergo repugnat 
vnio cuiufeumque íncompleti Cum 
Deo In vnitate íubíÍftentíaE:ergo ruit 
foiutío.Probatur antecedeñs :abfoluté 
repugna^ fabliftens absq ratione for-
mali fubíiftétigjfed formalis ratío íüb 
futentíc eft,círe vltímü complementü 
fubftanríale : ergo abíbluté repugnat 
fubfiftens,quod m íncompletü. ¿ o n -
i firmatur fecundo : quod non obeftj Confirma-
vnioni cú perfonalitate Verbi in vni- tur z. 
tatem íubliftcnti^E 7 non obeit vnioni 
cum perfonalitate Verbi in vnitatem 
fuppoíitijVel perfonx: ergo repugnat 
vnio cumDeo in vnitate fubíiftenti^, 
quíe vnltas non habeat ratione luppo 
ut|,vcl perfona;:ruit ergo folutio. Se-
cundé confequétia ex prima infertur. 
Prima vero ex antecedenti; quia non 
loquimUr de vnione cü Deo in vnita-
te fubfíftentia; abfoluta;, fed relativa;, 
qux pérfonalitas eft.Antecedeñs pro-
batur : vnio cü perfonalitate Verbi in 
vnitatem fuppoíiti,vel verfoníc , non 
addit fupra vnitatem cum perfonali-
tate Verbi in vnitatem fubíiftentia; 
completione natura;: ergo quod non 
obeft vnioni r u perfonalitate Verbi 
in vnitatem fubíiftenti¿e 5 non obeft 
vnioni cum perfonalitate Verbi in 
vnitatem fuppoíiti,vel perfona;. An-
tecedeñs ita certü apparet, vt negat ü 
.in nemine v id i , 3c convincitur i vnio 
cum perfonalitate Verbi in vnitatem | 
luppofiti, vel perfonce, folum conno 
tat,fupra vnionem cum perfonalitate 
Vcrb] in vnitatem fubíiftentíse, natu-
ram efié, vei non eílé inteliecftualem, 
vt omnes fatentur : ergo vnio cum 
perfonalitate Verbi in vnitatem fup-
poíit i , vel perfona;, non addk fupra 
vnitatem cum perfonalitate Verbi 
in vnitatem fubíiftentia;, completio-
nem natura. 
ft V I H . 
Argumento lll» Codoy oceuni tur . 
COntra noftram fupra poíitam 11 2 conclufionemarguitlll.'Godoy A r m i t l l l . 
lum. 191: nam eft de fide,animám ra- GoíIov 
tionalcm manfiflé in triduo cum D i -
vino Verbo vnitam , & fubfiftentem 
per fubfiftentiam Divinam : ergo eft 
DlvinoVerbo vnibilis,& ab ipfo fubf-
rantialitér aflumptibilis.Hoc eft argu-
mentumjquod vt omninó certum, & 
extra controveríiam fupponit I1L 
Godoy,5c certé ita non eft^  quia licét 
fít de fide , animam ratíonalcm man-
flflé in triduo cum Divino Verbo 
vnitarmde fide tamé non eít^manfiflé 
in triduo fubílftentem per fubílíten-
tiam DÍvinam,m(3do, quo ab l l l .Co-
doy intelligitur , qulnimó tam longé 
abeft , vt fít de fide , quod m noftra 
opinlone eft omninó faifum.vt conf-
tat ex didis num. 111 .cum feqq. Vnde 
c ref-







refpondeo primó diitinguendo ante- » ^ Nec hac folutione incidimus in 
cedens : de iide eft, animam rationa- l intentum Ufe Godoy , tuentis: vnio 
lem manfifle in triduo cum Divino nem animx rationalis cum Deo eíle 
Verbo vnitam , & fiibfiítentemper in vnitatem peribiiíE, non adzequatae, 
¿bfifcentíam Divinam/ub conceptu j 6c cornpletai, fed perfona; inadíequa-
fubfiítentiiEnegóantecedensjfubcon tas5 tüm,quiahocrc iedum ánobis 
ceptu fuftentantis concedo antece- I manet «wz. 117 5 tüm , quiá quando 
dcns, 6c diftinguo coniequens : ergo I dicimus s animam rationalcm fubfif-
anima rationalis eft Divino Verbo I tere imperfeclé, 6c incompleté per 
vnibllis 3 6c ab ipfo fubftantialitér af- I Divinam fubfiftentiam , aflérimus 
fumptibiiis, afllimptione per modum I tantum , animam rationalem nec ac-
fuftentationls concedo confeqaen- tualitér , nec aptitudinalitér Deo in-
tiam^aílümptione per modum perfo- I njerere, quod longé abeft ab eo,quod 
nationisnego confequentiam. Solu- I anima rationalis li t vnita cum Deo 
tio claret ex dictis §. anteeedenti, per I in vnitatem perfonac , quod eft i l l 
probationes noftra; conclufionis, 6c, | Godoy aflértum. 
1 1 $ 
per dicta § . 4. folvendo argumentum 
ÍlÍ.Godoyk 
Pro fecunda autem refponfione 
fuppono ex Scoto quod lih. 9. ^. de fe-
cundo dnter a A . Subíiftentiam triplici-
tér fumi poíle. Primó \ pro perfeita-
te,íeü exiltentia alicuius abfqué inhae- . 
iwentia accidentaii,quo pado accidens. i queretur > quod Verbum non potuif-
in iubiecto acluaiitérnon ínhíérens, íet fupplere vicem.fubíiftentif creat^ 
Iubfiftere dicitur. Secundó: pro per- in partibus feparatis 5 fed hoc eftfal 
120 
Replírabif 
Contra nullam ex his folutioni-
bus replicar 111. Godoy 5 pro ipfo ta- i 
men replicari poteft contra vtram-' -
que folutionem in hunc modum : fi 'froIlLGod 
Verbum non aílümpíifiet immediaté 
aífumptione per modum perfonatio-
nis partes eíléntiales humanitatis, fe-




feitate , feu exifeentia alicuius abfque 
actuali , 6c aptitudÍn:Ji inhaErentia, 
quoniodo omnis fubftantia comple-
t a ^ incompleta fubfiltit. Tertiórpro 
exiltentia incommunicablli alteri, 
nec orainabill ad alterum adlum fím 
plicitér , v t ^ w j 6c vt quod. Se quod 
lie íiiuílídt in natura irrationali, di-
citur fuppoíkum7in rationall autem, 
6c intelieduali perfona. Haic tertia 
fubüftentia eft per téda, 6c comple 
ta j dua; veró primx funt imperfedx, 
6c inccmpletx. 
Hoc itaqué fuppofito.Refpondeo 
fecundó ad praedidum argumentum 
diftinguendo alitér antecedens: de fi 
de eft, animam rationalem manfiíié 
in triduo cumDivino Verbo vnitam, 
•6c fubíiftentem per fubfiftentiam 
Divinam, iiimpta fubíiftentia primó, 
6c fecundó modo omitto antecedens; 
capta fubfiftentia tertió modo negó w 
antecedens, 6c diftinguo confequens 
data diftindlone. Tert ió refpondeó 
ad idem 'argumentum, alitér diftin-
guendo antecedens: de fíde eft, ani-
mam rationalem manfiíié in triduo 
cum Divino Verbo vnitam > 6c fub-
fiftentem per fubffftentiam Divinam 
imperfedé , 6c íncompleté omitto 
antecedens 5 perfedé , 6c completé 
negó antecedens, 6c diftinguo confe-
quens, vt difdnxi. 
fum : ergo partes efíéntiales humani-
tatis fucruntá Verbo aíiumptac i m -
mediaté aífumptione per modum 
perfonationis56c confequentér anima 
rationalis manfit in triduo cum D i v i -
no Verbo vnita,6c fubfiftens per fub-
íiftentiam Divinam fub conceptu 
iubíiftentiae. Secunda confequentia 
ex prima infertur. Prima ex pramif-
fis. Ex his vero malor k noítra fen* 
tentia dífíicultatem non habet 5 aflé-
rimus namqué : partes eíléntiales h i i ' 
manitatisnon habere propriam fub-
íiftentiam, 6c confequentér non poílé 
Iubfiftere per fubfiftentiamDivin^m, 
quod totum didum habemus n. 113. 
¿y-1 i ^ .Minor autem certa videtur. 
Relpondeo ad replicam diftinguen-
do maiorem:íi Verbum n o n aliump-
íiñct immediaté allumptione per mo 
dum perfonationis partes eíkñti¿les 
humanitatis,léqueretur, quod Verbü 
non potuiflét íüpplere vicem fubíif-
t e n t l í E creata; in partibus feparatis, 
fub conceptu fubílílentiíc concedo 
maiorem;íub conceptu íimplicis fuf-
tentationis negó maioreim diftinguo 
íimilitér minorem,6cnego vtramque 
confequentiam. Certum namqué eft: 
V'erbumDiviniim non poílé fupplere 
in partibus feparatis vicem fubfiílen-
tiaé creatac rigurosé fumpta: J feu fub 
conceptu fubfiftentísc , vt convincit 
; pro-
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probatio malurib; Cacccnuii hoc non 
collit, q'-iod Vcrbum íupplere pglsit 
vkemíubültericic créate íub.conccp-
tu íimpljeis íuiteatationis , vt rnanct 
probatum;neque ab hoc partes gílga* 
tiaies humankatis dicentur aflliml ad 
períbnaiitatem* feu ílibíilleatiam r i -
guroiam 5 íedfolu-m ad takminde-
pendentiam,quaUs nata eft convenire 
naturx reí afiumptíbliis. 
Ill.Godoy aliud non adducit con-
tra noltram concluiionemj nill <^uod 
traait mmi. 2.5 8 .pro forma matenali á 
materia feparata,de quo infrájpro ip-
íb tamen argui poteft ex doctrina 
Scoti^qui%n 3,d:JJ.i6\qudJl.z.§fedccn-
íK^3prxt,er vnionem ad t o t u m admit-
t i t aliasduas vniones, quibus partes 
fucrunt Verbo vnita:, & quas Verbii 
fcmpér retínuit | & dij l . 1. qu^JLx. $. 
rdaq qu4ntumiCr ad arzumeníum docct; 
Verbum primo aftumpfific t o t u m , 
quam partes5alioq¡iiin non fulffet pri-
mo homo. Exquibus íicargumen-
tUin eftjrmatur. 
Si V^erbumaílumpíiflet immediate 
partes ciicn dales humanitatis, Verbü 
pñus aílumpiiliet partes, quam totüj 
iea hoc eii taifum luxtaScottimiereo 
verbuin non aiilimpíit immeciiate 
parces eikntiaies humanitatis.Confe-
quentia eft legitima. Mlncr clatet ex 
Septo proxime citato. Maior autem 
eft manifcfta 5 nam partes funt toto. 
priores:ergo ñVerbum aíiumpíit im-
mcdiate partes efíentíales humanita-
tis, Verbum prlíis ahiimpíiriet partes, 
quam totum.Hoc argumcntum tan-
gir difllcultatem iliam, In qua agltur 
de ordine aülimptionis parduindiu-
manítatis comparativé ad naturam, 
& an vnica vnione tota humankasj&i 
partes ñierunt Vcrbp vnitx 5 an vero 
diftíntlis vnlonibus' quas refolvenda 
eft concluíione fequenti. 
h i X . 
Occajtone hulus á r g u m s n t í fiatut-
t u r fecunda concliifio. 
f'Ecunda ccncluíio vVartes ejjentia-* 
x Jl ¡es humanitatis ordine execaticni'; 
fusrunt prihs naturavnitjVsrí 'o vnion: 
fufentatiúnis'-} vnione tamen perfonatio-
nis priusy quam partesy fn i t human;tas-
Verbo ynitajam ordine intentioms^uhn 
executionis.Vndi Verbum p r m dffumpfi' 
partes 1 quam naturam^ ajlf'imptione.'per 
modum fuflentationis 5 ajf.rmptioñe vero 
per modum pcrfma'imis prias naturam. 
quam partes, aj0nipfi>, & c^fequemh-. 
qujlihet pars ejjentialis bum^miati^ 
fiñtVerho vnitaiVniüne diftinSi-a ah vnio-
ne-jqua humanitas fu l t vf i i t f VcrlwiHxc 
concluíio habet duplieem partem, 
quarum prima eft Scoti in 5. d i / i . 1. 
qujefi.i^artif.i.Q.contra,/;£>r.Secur.d.i eft 
eiufdem Dodtoris in 3 .cit. art. 1. §Jdeo 
quantum, Vtraqae tamen eft contra 
ill.Godoy, (^mnam.14.6. tcnct: vnica 
vnione fuilk humanitatem, & iiiius 
partes vnitas. 
Probatur prima pars conclufionis: 
partes ordine execudonls funt natura 
priores toto:ergo partes prius natura 
fuerunt aílumptiE,quam tütü,aíTump-
ticne eisproportionatajatqui ahun^p 
tio parcíbus proportionata eft ai l l imp 
tío per modum.iüftentatioiis ; ergo 
iiíTumptione per modüm fufeentatio-
niá prius fuerunt vnitse Verbo partes 
efJentiales humanitatis, quam fuerit 
vnita ipfa humanitas per modum per 
Ibnationis.Antecedens eit manifeím. 
Confequentia eft, legidma.Suliumpta 
ciaret ex diclis Kww.pS. Confequentia 
certa videtur ,&:pftenditur : namaí-
fumptio per modum fuftehfadonis 
no dependet ab ailümptione per mo-
dum perfonationis: ergo potuit exer-
ceri in ilio priori natur2e:ergo aífump 
tione per modum fuftentationis prius 
fuerunt vnit^Vcrbo partes eílendaies 
humaniLatis, quam fuerit vnita ipía 
humanitas per modñ perfonationis.' 
Secunda pars-coneiuiioids pro or-
dine intentivo probatur : afíümptio 
totius eft prius intenta,quam aíl l imp-
tio parcium;quía agens prius intendit 
totum, quam partes, quas ordinat ad 
conftkutionem totius: ergo ordine 
Intentíonís prius, quam* partes, fule 
humanitas Verbo vnita vnione per-
fonationis. Pro ordine autem execu-
donls probatur : quodeft primó per-
fonabíie in fe \ eft primó pcrfonabilc 
in Verbo ; fed natura cft primó in fe 
perfonabllismam partes foium fecun-
dario, participative, & meüia.:e,ftHat 
perfonabiks ex Scoto quod lih.9. ergo 
ordine executlonis prius , qiiarn par-
tcs/uic humanitas Verbo vnita vnio-
ne perfonadOiils. 
Contra hanc conclufionem nihll 
obíicit Ili.Godov, & l i oppofitum af-
ferens ,pro ipfo tame arguitur primó: 
lixe cauíalis eft vera : i Jeo partes E U ^ 
runt vnitr..quia totus homo fuit vni -
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tes,tmt vnita oruine exccutionis.Reí-
f ondeo diltinguendo antecedes: ideó 
partes fuerunt vnit? per mocum per-
íonationis,quia totus homo fuit vni-
tus concedo antecedens 5 ideó partes 
fuerunt vnita; per modum íimplicis 
fuitentationis, quia totus homo fuit 
vnirus negó antecedens, ¡Se confeque-
tiam 5 quia hoc modo caufaiitas op-
polka eil vera,ialicet, ideó totus ho-
íno fuit vnirus,quia eius partes vnita; 
fuerunt; nam in hoc genere vnionis 
vnio partium fuit difpülitio ad vnio-
ne m totius. 
Ar^uitur fecundó:rátio probans, 
quoa partes priüs, quam totum, fue-
runt anumpta; aübmptione per mo-
dum íimplicis fuitentationis, probat 
etiam , quod priüs fuerlnt aüumptse 
aíHimptione per modum perfonatio-
nis j íeeí iuxta noítram dodtrinam par-
tes priüs,quá totum,fuerunt aüump-
tse aiiuniptione per modum íimplicis 
iüítentationIs:ergo priüs^quam totü, 
iüerunt etiam aiiumptae aliümptione 
per modum perfonationis: ergo ruit 
íecunda pars conciufionis. Minor, & 
confequentia tenent. Malor autem 
probat Ur: ratio probans, quod partes 
priüs,quam totum,faerunt aflümpt^ 
aliümptione per modum fuitentatio-
nis ,eíi:,quia partes ordine executíonis 
funt natura priores to to ; fed hace ra-
tio fempér íabliitit,íémperquc eft ve-
ra : ergo ratio probans, quod partes 
priüs,quam toturr^fuerunt afitímptse 
aliümptione per modum fuitentatio-
nis íimplicis,probat etiam,quod priüs 
fuerínt aílümptas aílkmptione per 
modum perfonationis. 
Refpondeo ad argumentum ne-
gando maiofem,ad cuius probatione 
üudnguo primó maíor^ii:ratio pro-
bans,qLiod partes priüs,quam totum, 
f ler'int afiumptx allumptione per 
modum íimpiieis fuitentationis, eft, 
quia parres ordine ©xecutíonis fupt 
natura priores toto,qaoad eílé,& fuf-
tentari concedo maíorem^quoadefle 
prcdfse negó maiórem^díltinguoque 
iriínorem:fed partes ordine executio-
nis funt natura priores toto i quoad. 
eííe concedo mínorem^quoad perfo-
narl negó minorcm, & confequentia. 
Et kixta hanc folutionenl diftinguo 
fecundó maior6: rátio probans,quod 
partes priüs,quam totum, fuerunt af-
fumptx aflumptione per modum fim 
plicis fuftentationis^ft^uía partes or-
dine gencrationis \ & íimpikis fuften-
tatipnis funt priores toro concedo 
maiorem 5 ordine generationís tantü 
negó maiorem? <5c dillinguo minore: 
fed partes omine executíonis funt 
natura priores toto 4 ordine genera-
tionis, & íimplicis fuitentationis con-
cedo minorem; ordine perfonationis 
negó minorem,& confequentiam-
Refpondeo tertió alitér diitinguen-
do maioreimratio probans,quod par 
tes priüs,quam totü, fuerunt affump-
tse allumptione per modum fimplkis 
íuítentationis, eft, quia partes ordine 
executionis funt natura priores toto, 
iuppoíita in partibus pofsibílkate ad 
aíiumptlonem per modum fimplkis 
íuítentationis concedo maiorem; tali 
pofsibilitatc non fuppoíita negó ma-
iorem; & diftinguo minorem : partes 
ordine executionis funt natura prio-
res toto, fuppoíita ín partibus impol-
íibílitatead aílümptíonem immedia-
tam per modum perfonationis con-
cedo minorem ; tali impofsibílítate 
non fuppoíita negó minorem,5c con-
fequentiam. Solutio c l a r e t » proba-
tionibus vtriufque partís concluíio-
nis, quin aliquid ad dida addere, l i t 
neceííariuim 
Partes itaqué funt toto priores in 
eífe/cu ordine gencrationis, cum to-
tum componatur ex partibus,& con-
fequentér illas in effe fupponere de-
beat , quam prioritatem in partibus 
refpectu totiüs negavitnemo. Sunt 
etiam toto priores ordine íimplicis 
luftétationís,vt apparet; ex didis num. 
1 0 8 ^ 109- Ordine veró perfonatio-
nis totum eft partibus priiis,eo, quod 
totum eft primó in fe perfonabile;par 
tes veró folum fecundarlo, participa-
tivé , & mediatéí vt cum Scoto dixi-
mus num. 132. Vndé ratio probans, 
quod partes priüs; qu?,m totum, fue-
runt aífumprae affumptionc per mo-
dum íimplicis fuitentationis , millo 
modo probat, quod fuerint priüs aí-
fumpte affumptionc per modum peí 
fonationis, quia ratio probans priori-
tatem partium in aflumptione per 
modum íimplicis fuitentationis, eft, 
quía partes funt toto priores in hoc 
ordine affumptÍonls,cuius oppoíitum 
accidit in ordine affumptionis per 
modum perfonationis. 
Replicabis: partes ordine executio-
nis funt coto priores órdine gencra-
tionis, feu effendí, & íimplicis fuften-
1 j 6 
Teñid, 
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tationis:er¿o or.uneexecutionis non 
fiinr toto pollcriorcs ofdme perfona-
rionis. Antecedens cft dodrina á no 
bis traaita, Ócfjluno, quam ad argu-
ir.e.itum dedimus.Conkquentia pro 
britün íi ordine executionis partes cf-
fent tofo poileriores ordine períona-
tionis , partes rtfpefhi totius t Üent 
prlorcSjóc potlcrioresifed hoc repug-
nat : ergo partes ordine executionis 
non fuíitftoro poIb:no,;cs ordine per 
ibnatioms.Maior,& conlequentia te-
nent.Probatur minor:rcpugnat,quoc 
ídem refpeclu eiufdc íit prius, 6c pof-
tcrius:cróo repugnar,quod partes ref-
pedu totius íint priores, & poíterio-
res.Refpondeo conceflb antecedenti, 
negando confequentianijad cuius pro 
bationem diftinguo maiorem: partes 
refpedu totius elíent priores,& poftc 
riores,recundü diverfas rationes con-
cedo maioremifecundum eandem ra-
tiOiiem negó maíorcm. Solütio ef 
ómnibus manifelia;quia idem refpec-
tu eiufdem eíle prius, & poíterius fe 
cundum diverfam rationem , non eft 
contradictio,vt omnes íeatiunt, & ex 
aifñnitione contradidionis apparer 
Ex his ita^u^ ad argumentum poíi-
tum numAiy. culus occafione trada 
ta cft h^c QÍfficultas,rerpondeo díftin-
guenuo iiiaiorem : íi Verbum alíum-
ííílet immediate partes eíléntiales hu-
inanicatis,Verbum prius aüümptiflet 
partes,qüam totü, eo genere aflump-
tionis,quo partes aflümpíit immedia-
te concedo maiorem 5 alio genere af-
íumptionis negó maiorem, & mino-
rem 5 ad cuius probationem explico 
Scotum : Verbum primó aflümpíit 
totum,quam partes, aflümptione per 
modum períonationis concedo 5 af-
íumptione per modum íimplicls íuf-
tentationis negó. Et hoc e l l , quod 
Dodor intenditmam vbicumqué af-
íerit : Verbum primó, 6c ímmediaté 
aíiumpíiíle totum;partes vero íecun-
danójóc medÍate,loqLiitur de aíliimp-
tione pcríbnationisjücut quando ait: 
Verbum immediate aílümpíiíle par-
tes,ioquitur de aíiiimptione íimplici. 
miícntationis, qu¿e optimé cómpa-
tiuntur , & rationabiiia videntur, vt 
conílat ex diclis , ex quibus apparet; 
quomodó Verbum aílumpílt Imme-
diaté partes cílentlaks humanitatis, 
él quo ordine comparativé ad roturn 
illas afíümpferit, in quo ampliüs non 
cll immorandum. 
D e materia p r ima fine fo rma f u h f 
t a n t i a l i y ó * fo rma m a t e r i a í i f e -
parata a materia. 
SVppoílta Scoti , & Scotiílarum doetrlna, quod materia prima 
exiftere valct line forma , de quo ia 
phyíica late egimus,fatis ex huculque 
didis conítat:tám materiam primam 
íine forma fubftantiall, quám forma 
marerialem feparatam á marería,pof-
fe afí'umi ad Divinam lubíiíteniiam 
fub conceptu íimplicis fuílentationisj 
an veróaíilimi polsint adiliam fub 
conceptu fubíiítentix, feu ad íubllílé-
tiam proprie diclam,& rÍgurofam,dc 
qua Ioquitur 111. Godoy 15. cr 17» 
eíl difficuitas in praefenti exagitanda. 
Pro qua íit. 
Tertia concluCiO'Jmplicat watertam 
primam ajpmi ad Di vinam fuhfifientia. 
fint forma fuhfiantiali. Ita Scotus, & 
D.Thottiás,cumquo Ul.Godoy num, 
229. reiida tamen ililus rat íone, de-
duda ex eo,quod implicatjmateriam 
primam exLtcre fine forma, vtpotc, 
in noltra dodlrina faifa , vt proximé 
dicebamus, & in prxfentl non pro-
banda,fed fupponenda,ne in quaíitio-
ne mere phyuca (vt inquit lll.Gódoy 
num.cii.) immoremur;íic ánobis pro-
batur:quod non habet propriam fub-
íillentiam, non poteílDivina: imme-
diate vniri , neeper illam fubfiitens 
reddi > fed materia prima ilne forma 
íübílantiaii non habet propriam fub-
ílílentiam : ergo non potell Divina; 
immediate vn i r i , nec per illam reddi 
fubíiílens.Confequentia tenet. Maior 
conftat: namideó fubfiftentia Divina 
poteít naturx completas vniri imme-
iiatc, illamque fubílllentem reddere, 
quia continet eminentér fubfillentiá 
cerminantem naturam completam, 
ob quam continentiam potelt illius 
efFedum fupplere,& vice illius natura 
completam terminare: ergo quod no 
iiabet propriam fubíiftentia , non po-
: eit Divinae immediat^ vn i r i , nec per 
illa reddi fubfittens.Minor autem pro-
barur:nulla pars eflentialis habet pro-
priam fubíiltentiam 5 fed materia pri-
ma íine forma fubftantialieft pars ef-
lentialis totius : ergo materia prima 

























eíl VltúhUÉft complemenr mu íübitan-
tialc j ícd milla pars cflsntialis liabet 
vitiL-niim fubltanrlale compicmentú: 
ergo nuila pars eileni:ialis habet pro-
priam fubllLentiaai.Prubatur minor: 
omnis pars píiencialis eá ex fe incom-
pleta^íacoquc ordinabiiis per fe ad ai-
reñas coniplecioneiiircrgo nalla pars 
encíitiaiis iraoet vitiinam íubítanciale 
coxiipiemcntum. Probatur fecundo: 
fáMítdíciS éft inconimiiaicabui:as 
vt quo per m o u m n tormos toáus aite-
r ípVt actui per fe fuDiuuitiaiicur cenv 
pletiv o 5 ícd hoc nülii partieiienciall 
eonvenic : er|¿o nuUa pars efientiaiis 
h.^uct propriam fubiiitentiam. Con-
lequentia eií legitima. Maior eíl clifli-
íiiciO'íuüiuicotí^ a nobis tradita ttmi% 
rh 1 Se.nt..d:J¡)¡tr.*o:mm.%:& 9. Minor 
Vt ro patee. Prímóiquía nülla pars cf-
fcntiallscltfófma tocius ,.fcutbrnui, 
o*dx l i i rot'-ina, quia ha:c eít ipía fubl-
tjntia ccmpüii:ct:cr¿o incomniunica 
buiras ve fyfá per irioclum formx to-
rias cáteñ, vfáctiii per fe íabitancialí-
:er eómpictlvo j nuill parti'eikntiali 
cofivcnk. Patet fecundo:i.iam omnis 
pars eiienda is eít per-fe-'.oruinara w i 
tOLiim'.-ergo klcm,quodiantea; | 
Qi/áfféi conclüiio;rí^w^ formptihi*-
tf¿,& K'atc'rjalis f" par ata á mjtsria ne~ 
quit vrriricfm'-Vivhta exTfhñiia; necnú 
Divuiam fiihfiftemiam affumiiCónclu-
lio quoad vtramque partera.eít con-
tralJi.Gouo7^//^;.i 5 i .V traque ta me 
cíí Dodoris Subt'lis ^nam'pr-'mam 
iiab(%t ómnibus locls , qnlous docct; 
exiitentla crcatam non dUliágulreá-
litera.o cíieii:ia , quod loqusnaode 
exili .váa humanitatis Gi^rkli tcnet 
e>:;->raísciH 5J}jL6.qu.eJi.i. Secundara 
veró tenet i'n ¿. d y L i . q u t f L i . d'tic-.i. 
f i ; /'.?•> 7///;??tUrfy cura quo^ócego. Sed-
ante probationem prxmiítendLi noh 
eit: lll.GoJo'/ in hacconciuiione pa-
rara confeqa^nter procsdereyvt dixi-
mus nítmiSft. ideoque probaLlo^qaam 
contra ípium ad hominem fomiavi-
mus num. 96. l i k contra illam applí-
cari valet. *Q¡¡Ó animadverfo. 
Conclufio quo ad-primam partera 
"probatür primó : nam quia exlíbntla 
Kurnánitatis realicer ab illa non diltin 
gultur, & íi craínenter conrincatur in 
Divina exirterttia , nequit hxc cura 
humanfeate vn i r i , ñeque effedü pro-
pria; exiftentl-c fupplendo, lllara exif-
tentemreddereratquÍGxiftcntiafor- [ fuhíiítere propmfulMillcñria , nen ¡¿ 
m x corruptibUis5& materíalis fepara- | aflurai ad Tubíiífentiam Divinara * vr 
tse á maíena,non diilingukur realite1 
ao eius entitate : ergo de íi eminentér 
contincatur in Divina exiítcntia, ne-
quit haic cfteetura iilius fupplere, nec 
cura forma materiali, & corruptibili 
íeparata á materia,Yniri,Vt illara exif-
tentem reddat ,.ac proindé repugnar 
\ n 'o immecíiata forma; materíalis, 3c 
corruptibllis a materia feparatíEp cura 
exiítcntia Divina.Vtraque coníequé-
tia eá legitima. PrsmiÜie autem funt 
manitcuai in noltra doéirma , qua: in 
prxfenti non elljirobandaded fuppo-
aenda,vt fuppoíita manct num.g^ 
Probatur íeeundo eadem pars con-
cluiionis : Ídeo quxiibet natura fubf- JProhah ». 
tautiaUs completa poteít immediate í 
vniri cura Divina fubfiitcntia , ¿'cab 
ipía rcddl fubfklenSiíilpplendo cítcclü 
proprlas íubiiltcntix, q n i a fubíiitentia 
crcata reaiker aRtingnitar ab cmni 
natura creara fubkantiaii aequiexif-
temia forma: materíalis 7 & corrupta 
b i l i s á materia íeparatf ^non dunngui-! 
t u r r e a i i t : r ab ipíius cntirátc:ergo ne-! 
q u i t f o r m a m a t e r i a l i S j & corruptibiiis 
ci.marcrla feparata , imraediate vniri 
cum cxktjntia Divina , ñ e q u e ab ipía 
£cddl exutens, fupplendo eftedü pro-
y-áx- o.uccnti^ , & confequenter re-
p i i g n a i vnio immediata fo^rme mate .^ 
:I.iíis, & corrupribjiis feparata: á ma-
tejria,cum Divina exulentia. Vtraque 
^oiiicqucntia ex prjemifsis infertur. 
ínter ñ a s auí:em maior eíl oranium 
1 neólogoruiií , IDamque h:bet ÜL 
Jodoy num.-j .& ipíam nos doamnus 
¿/<AV.8 .ivllnor c jnifc-ic ex doctrina nuní. 
jiitzc. fuppofita, ¿c hic non probrnda 
Deinae fecunda par 1 a .nc lu í ionis 
probara manet ratione,qua htm. 141, 
141.probavimusi.materiam. prima 
une tb/ma fublbni ia i i non p jfíé aíiur-
m l a d Divinara fLibíktentiam ^ vi tra 
: p x i hac probatiir i 'rirno radone : fi 
forma maccrialis > & corrupdDiki fe-
barata a materiajpollét aíf i m i a.; Oi-
dnani fuDÍiítentiám, forma materLa-
iiSjíjCCorrapdbUís feparata a maieria, 
lubnLterc pnüct propria fnbtiilcntia; 
fed fo^ííra materialis\ ík .cornipdbi i is 
n.aceria íeparata \ nequit lubílu'Jí-c 
propriafubíiLlentia : ergo forma má-
rerialis $2$ c o r n i p d b l l i ^ á materia k~ 
parata,non poteft a i lumi ad Divinám 
íubfütent iam.Gonfequentia eft legrd-
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Impugn. 1. 
eíl certum,& fatctur l i l . Godoy num. 
155. Mínor vero probatur : 11 forma 
materialis, & corruplbills á materia 
feparata , poílcr íubíiftere fabrulentía 
propria/ubíifterct fubíiflrclftó. partia-
M 5 íed non datar partíalis íubíulentia 
íuxta communcm,& veriorem Tho-
miítaram doéi:rinam,qLiam ampledi-
tur 111. Godoy num. 105 : ergo forma 
materialis, &corruptibilis á materia 
feparata , nequit fubfiílcre propria 
fubíiftentia. 
Refpondet Ill.Godoy n u m . i j ó . ne-
gando^minorem^ad cuius probadoné 
negat maiorem; ílcut enim fnbfiften-
tia , qua anima rationalis á corpore 
feparata fübíiftit ,quamvis fit fublifte-
tiaentitatis partíalis 5 nontameneí t 
fubfillentia partíalis, quia ad hocrc-
quirebatur3quod poflet cum alia fub-
fíllentia componere aliquá fubílílen-
tiam totalemílta fubíiíkntia^ua fub-
íiiteret forma corpórea á materia fe-
parata,qLiamvis eíiet fubíiftentia enti-
tatis partialis, fubíillentia partialis nó 
eílet,quia non poífet cü alia fubliftetia 
partiaii cóponere fubfiftentiá totalé. 
Impugnatur primó foiutio, pro-
bando maiorem, quam negat 111. Go-
doy: forma materialis, & corruptibl-
lis a materia feparata, eft entitas par-
tialis: ergo íi forma materialis, & co-
rraptibilis á materia feparata, poílet 
íbbíillere fabíiftentia propria,fubíiíle-
ret fubíiftentia partiaii: ergo vera eft 
maior,& nulla íclutioIll.Godoy. An-
tecedens conceditur ab ipfo in lolu-
tione. Prima confequentia probatur: 
fubíiitentia confequitur entitate.m, & 
cum illa proportionatur $ fed forma 
materialis , & corruptibllis á materia 
feparata, eft entitas partialis iuxta có-
cefla: ergo íi forma materialis, /5c co-
rruptibllis á materia íepar^ta , poífet 
íubíiftere fubíiftentia propria,fubíifte-
ret fubfiftentia partiaii.Qupd ad hanc 
replicam poílet 111. Godoy refponde-
re , declaratum eft num.i 18. & repul-
fum num.i 19-Ñeque vim haber exem 
plum de anima ratlonali;eft enim fal-
íum,vt conftat ex didis n . m .cúfeqq. 
^ Impugnatur fecundó prcedióia fo-
lutio: nam dato,quod eílent partíales 
fubíiftentia; , íubfiftentia nondícitur 
partialis eo , quod cum alia fabíiften-
tia componere pofsit alíquam fubíif-
tcntiamtotalem: ergo licét fabfiften-
tía fcbrmae materialis, & corruptibllis 
á toteria íeparatx, nequeatcum alia 
fubíiicentia componere aliquam füb-
íjftentíam totalem , erít partialis fub-
íiftentia: ergo ruit doctrina ab Ill.Go-
doy infolutione tradita. Probatur 
antecedens: dato,quod eílent exilten-
tias partíales , exiftentia non dicitur 
partialis eo , quod cum alia exiftentia 
componere pofsit aliquam totalem 
exiftentíam: ergo paritér: dato,quod 
eílent partíales fubíiftentia;, fubfiften-
tia non d i c i t u r partialis eo,quod cum 
alia fubíiftentia componere pofsit ali-
quam totalem fubíiftcntiam. 
Probatur antecedens primó: nam 
quxlibet pars integralis , feilicet, pes, 
manus, ócc. habet propriam exiften-
tíam j fed exiftentia cuiuslibet partís 
eft partialis, quin cum alia exiftentia 
componere pofsit aliquam totalem 
exiftentíam: ergo dato , quod eílent 
ex i f t en t i íE partíales, exiftentia non di-
citur partialis eo,quod cum alia exif-
tentia componere pofsit aliquam to-
talem exiítentiam.Maior cum confe-
quentia tenet. Minor veró pro prima 
parte eft certa5nam exiftentia cuiusli-
bet partís eft quid phyficé Incomple-
tum^icut ipfa pars. Pro fecunda veró 
probatur ad hominem contra Ill.Go-
doy : íi enim exiftentia partialis cum 
alia exiftentia componéret aliquá to-
talem exiftentíam, partes non exifte-
rent exiftentia tot iüs, fed potiüs to tü 
exífteret exiftentia partium, quod eft 
falfum apud Ill.Godoy »«w.zo5 .íicut 
etiam falfum eft apud illum,quod to-
tum fubíiftat fubíiftentia partium, & 
partes non fubfiftant fubíiftentia to-
tius: ergo exiftentia partialis cum alia 
exiftentia non componit aliquam 
exiftentíam totalem. 
Probatur fecundó didum antece-
dens : Theoiogi concedentes Divinis 
áttributis proprias exiftentias ,ab exif-
tentia Eííentiíc Divina: diftindas,con-
cedunt exiftentias partíaiesj atquinu-
ilatcnús concedunt, tales exiftentias 
componere aliquam exiftentíam to-
talem; e r g o dato,quod eífent exiften-
tia; partíales , exiftentia non dicitur 
partialis t o , quod cum alia exiftentia 
componere pofsit aliquam exiftentia 
totalem.Confirmatur:nam Phylofo-
phi concedentes partibus totius fubf-
tantialis exiftentias partíales , nullo 
modo concedunt , tales exiftentias 
componere aliquam totalem exiften-
tÍam:ergo ídem,quod antea. 
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dickiu- tiiiis eo prxcisé , quod íit exií-
temta partís , vel quali partís uicque 
vitra requiritur , quod cumplía exil-
e itia cornponat aiiquam cxillcntiam 
cotakinjiinó hoc exillcnti^ fcpugnat: 
nam vt partíalesexittentix compone-
re nt aíiqaam totalemcxlilentiá, vna 
_vlítentia necefiarío fe haberet vt po-
jen tía > <Sc alia per modum adus j íéd 
repugnar, quod vna exiítentia fe ha-
tear vt potentla > & alia per modum 
Ktusrergp repugnat,quod vna exilíe-
l a cum alia componat aliquam exii-
tentiam totatcm.Probamr minofam 
ilaexiLtentia poteítefe a&us alterLus 
cxiitcntiíc; nS cxillentia non eft adtus, 
cxiitentiíc 5 alioq^iin cxíiientia eíiet m 
potétia obiectívajquod repugnat, fed 
ett adus cntitatls , qaam exiitentem 
reddlt: cumergo e^títeñtia non red-
datur exittens per aliam , quin potiüs 
noc repugnet, repugnat 7 quod vna 
cx'iírentla fe habeat^vt potéíitfa , & 
aiiaper modum adus, Qj.od quídem 
de fubiiLtcntia p ro^u ione ícrvata 
dicendum eft. 
Impugnatur tertio aílatafolutio: íí 
forma matcrlalis , & corruptibíiis á 
materia fepatata yfubfifteret proprla 
rubíiilentia^fLibíiítercc ncceíTario f ü b -
íllV.fntia partiainergo nulla eft reíjxm 
íio Ili> Gbdoy. Probatur anteceaens 
prlm6:entitati,qu^ eft pars incomple-
ta ^ neceílajrio debet correfpoiiacrc 
fubíiftentia minoris entitatis (dato, 
quod per fe fubíiftat) quam íubliften^ 
tia,qu3e correípondet entitati,qux eft 
totum fubftantiaíe \ íed forma mate-
rlalis, & corruptibllís á materia fepa-
rata,cít entitas,qf.ice eft pars incomple 
" i : ergo dato, qued fübíiftat proprla 
L i b í l l t e n t i a , neceíiario debet i l l i co-
rreípondere fubíiftentra minoris enti-
tatis, quarii fubíiftentia , qua^  corref. 
pondet entitatl, quít eft totum fubf-
tantiaíe. Atqui íubíiítentía, quo: Co-
rreípondet entitatKqua; eft torü fubf-
tantiaíe, eft fubíiftentia totalís rergo 
form^ matenali,& corruptibiil a ma-
teria feparata: > neceíláríó debet GO-
rrefpondere fubfutenda parilaiis;aiio-
quin non eflet fubíiftentia minoris en-, 
titatís , quam qu¿E correfpondct enti-
tati, quai eft totum fubftantiaíe: ctgo 
verum eft antecedens, nempe , íi for-
ma materiails, & corruptibilis á ma-
teria feparatajfubfiiteret propina fub-
fiftentia, neceífaríó fubíifteret fubfif-
tcntia partialt. 
Probatur fecundó didum antece-
dens , <Scimpu2¡natur quartó íbiutio r „ ^ ? 
dí.Oodí rorma matenahs, corrup- I 
tibilis á materia feparata , exiíteret 
exiftentia pai-tíalijfed quod exiftit par 
tiali exiftentta, íi propria fubíiftentia 
fubfiftit, íubíiííit neccilarió fubíiítétia 
partiaii: ere.o íi forma materiaiis, <Sc 
corruptibilis á materia íeparata , fub-
íifteret propria íubíiftentia,íubíiiicret 
necefíarió partiaii fubíift€ntia,& cen-
fcquentér ruit folutío Ill.Gocoy.Mi-
nor ^ confeauentix tenent. M ajor 
probatur ¡forma matcnalis^ corrup 
tibiiis á materia fcparata,CAÍfterct per 
exiílentiam djmansntem ab iila iü lia 
tu feparationis 5 atqui á tbrma mnte-
:riail,¿c corrúpribiii id ftatu feparatio 
nis 5 folum poteft exiftentia partiaiis 
dimanare : ergo forma materiaiis, & 
corruptibilis ámátería feparata, exíf 
terctexiftent La parmli . C o nfequcnti.-i 
eft Icgitima.Maior eft ill.Godov num. 
258. inprobatione fuíc concliUionis. 
Adinor vero probatur;Forma materia 
Ss * 3c ebrruptibilís in ftatu feparatio 
ñisñil cntitas partiaJis; ícd ab entkate 
partiafi folnm^otcft dimaiuire c^if-
tenna partialisrergo á forma materia-
Ii,(Sc corruptibiil in ftatu feparationis, 
fo-ium poteft dimanare exiftentia par-
tialis.Probatur lninor:ab entilare par-
tiaii nequit dimanare exiftenna tota 
iisrergo foium poteíl ab illa üimanare 
exiftentia 'paítiaiis. Probatur antece-
dens: íi ab entitate partiaii dimanaret 
exiftentia totalis, eftedus, feü prlnci-
piatume'xcederet caufam, velprinci-
piumjfed hoc repugnat apud omnes: 
ergo ab entitate partiaii ncquit dima-
nare exiftentia totaUs0 Maior , ín qua 
vnicé poteft elle difUcultas^probatur: 
nam id /quod dimanat ab aiiquo , eft 
eftedlus, feu principiarum iiiius; fed 
exiftentia toralis excedií entitatem 
partiaiem, vt de fe claret: ergo fi ab 
entitate partiaii dlmanaret cxlfténtia 
totalís, eífeclus, feu principiatura ex-
cederet caufam^vel principium. 
Probatur íbcundo eadem pars con-
ciuíionis: abfoiute repugnat íubílftes, 
quod íit inComplctuimergo repugnat 
vnio cuiufeumque incomplcti cum 
Deo in vnitatem fubfiftcntiíc. Atqui 
fornia materiaiis , & corruptibilis á 
materia feparata , eft quid incomplc-
tiim : crgó repugnat vnio formx tssm 
terialis > & corruptibilis á materia fe-
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tcntix : ergo repugnat, quod forma 
materialis > & G o í r u p t i b i l i s á materia 
feparata , aflumatur ad Divinam fub-
futentiam. Omnia funt vcra,ri verum 
e í l antecedens. Probatur itaque ante-
cedens i abfolute repugnat lubfiitens 
abfque rarione formaii fublillentlx; 
f e d ratio formalis fubfiftentix eft, efle 
vltimum complementum fubftantia-
le: ergo abfolute repugnat fubfiftens, 
quod fit incompletuniv 
h X I . 
S o h m t u t argumenta ÜL Godoy. 
/"""HOntra primam partem noftr:c 
quartx conclufionis arguit 111. 
Godoy num.iss 5 n á m quod eft capax 
exiftentia; CreataC jpoteft vnírl c ü e x i f -
tentia Divinan fed forma corruptibllis 
poteft: de-potentia abfoluta exifterc 
feparata á materia: ert^o poteft fie fe-
parata Divina; e x i f t e n t i a ; vnirí, reddi-
que ex l f tens per iilam. Confequentia 
tcneLMaiorem oftendit.Piimó:quod 
enim fubílftit fubfiftentia crcata > eft 
ca pax fubíiftendi per fubíiftentia D i -
vinam: ergo paritér: quod per c r e a r a 
exiftentíam exiftic,poteft cum Divina 
vniri. Secundóñdeonamque poteft, 
c|uod fubfiftit fubiiftentia creara, fub-; 
ftftere per Diviné , q u i a ha;c continet 
e'ninentfcr fubfiftentiam Creatam, Ót 
qmá diftinguitur realiter ánatuta^fed 
etiam exiftentia creata realiter diftin-
guitur ab eílentia , & eminentér con-
tinetur i n eílentia Divina: ergo quod 
exiftit exiftentia creata,poteltper D i -
vinam ex iftere* 
Reípondeo ad argumentüm negan-
do maiorem v ad cuius primam pro-
bationem conceíío antecedentiiiiego 
confequentíam. Difparitas eft: nam 
fubíiftétia creata feaUtér diftinguitur 
á natura, idedqué poteft ab eafepara-
r i ,& a d Dívínam aífumi,vt de huma-
nitatc Chrifti docet íides. Ast exiften-
tia realiter identificatur c u m eílentia, 
ideóque nequit ab ÍUa feparari, & cc-
fequentér nec ad Divinam aílumí; na 
vt poílet aflumi,neceflárió requiritur 
rcalis diftindio e x i f t e n t l í E á re , cuius 
eft exiftentia , vt fatetur 111. ú o d o y In 
fecunda probatlonc, q u a ; foluta ma-
net negando primam partem mino-
ri3,Gums falíitas fupponkur ín Scotíf-
tarura dodrína. 
Contra fecundam partem conclu-
lionis pra;did:íE arguitlli.Godoy num. 
158 i quod enim c apax eft fubíiftendi; 
p e r propriam íubíiftcntlam , poteft 
etiam p e r Divinam íubíiiiere>ícd for-
ma íubftantialis corpórea. 11 parata á 
materia fubfiftit fubíiftentia propria: 
ergo fie feparata poteft fubíiíterc pe r 
Divinam. Confequentia tenet. Maior 
conftat ex diclis. Minor proba tunrá 
fubfiftere idem eft, quod per fe e> i I t e -
re perfeítate pofsitiva^fed forma fubf 
tantialis corpórea á materia feparata 
exiftit per fe perfeítate pofsitiva:crgo 
fie feparata íubfiftit.Probatur minor: 
perfeexiftere perfeítate pofsítlva eft 
perfe exiftere cum repugnantía ad ef-^  
fendum ín alio , vel vt in fubítdo 5n* 
hxíionis,aut Ínformationis3vei fuften 
tationis, vel vt in toto per dependen-
tiam ab illojfed forma; fubftantialí,vt 
exiftenti per exiftentíam dimanantem 
ab Illa ín ftatu feparationis, repugnat 
exiftere In alio aliquo ex prxdidlís 
modis : ergo exiftit per fe pofsitivé. 
Minor, in qua eft difficultas, pro pri-
maparte non indiget probatione j na 
fubiecí um mh^fionis repugnat foíme 
fubftantiall , ócconcéptui communí 
Í u b f t a n t i 3 e , v t ab accidente diftínda:. 
Pro fecunda parte probatur : non 
enim ftat, formam Informare mate- Minor pro 
riam,quinexÍftentia,quaexutit,infor- 2. part. 
met etiam materlánij vel faltim exif- probatur* 
tentiam materlx; fed é x i f t e n t i S B , qua 
e x i f t i t forma á materia íeporata , re-
púgnat informare m a t é r l a m , v e l exif-
tentiam matetíx : primum, quia non 
eft exiftentia totius; exiftentia autem 
formam, & materíam lnfürmans,to-
tum exiftens cortftitüit55c conlequen-
tér eft exiftentia totius: fedindu, quiá 
non eft exiftentia partíalis, alias cum 
alia exiftentia poílet totalem exiften-
tíam componere , quod in fchola D; 
Thoma; repugnat: ergo forma; fubf-
tantlalicorporef j V t exiftenti per exif-
tentíam dimanantem ab i l la , íepara-
t ioneá materia fuppoíita , repugnat 
ín alio exiftere/vt Ín fubiecto Informa 
tionis. Pro tertia parte eda probatur: ^ 1. 
noa enim eft dabiíc fubiedum fuften-
t a t i o n í S j n i í i media inhágíione,auí faU 
t im ínformatíone i ergo íi f o r m s , vt 
üc exiftenti, repugnat fubiedum ín-
hslionis, & informationls, repugnat 
il l i fubiedum fuftentationis. Et ex hís Pro 4* 
pro quarta parte fuadetur : nam for-
m a non poteft ín toto exiftere , niíi 
maferiam informet, <5c cum illa to tü 
componat : ergo íi repugnar f o r m a ; 
materiaii corpórea, vt p r s d i d o mo-
do 
Q^iroga.De iucarnaaonc. 





d o e x l i t e n t i , e f l e i n a l i o , v t i n í ü b l e d o 
i r i h x r i o n l s , a c i n f o r i n a t í o n i s , r c p u g n a t 
c t i a m l l l í c x i i l e r e i n á í i p , y t i n t o t o ^ 
R c í p o n d c o p r i n a ó a d a r g u m e n t ú , 
n e g a n d o m i n o f e m ; a d c u i u s p r o b a -
t i o n e m d i í l i n g u o m a i o r e m r t u b f i i l e r e 
í d e m e i t , q u o a p e r fe c x Í L l e r e , p c r f e i t a -
t e p o f s i t i v a , ~ i d e f t , e x i l t c r e i n o r d i n a -
b í i i t e r c o n c e d o m a i o r e m ; a l i o m o d o 
n e g ó m a i o r e m , & d i i l i n g u o m i n o r e j 
l e d f o r m a Í U b f t a n t i a l i s c o r p ó r e a á 
m a t e r i a f e p a r a t a e x i l l i t pe r fe p e r f e i -
t a t e p o f s i t i v a , i d e l l , e x i í i i t i n o r d i n a -
b i i i s , & : i n c o m m u n i c a b i i i s n e g ó r ñ i -
n o r e m ; a i i o m o d o o m i t t o m i n o r c m , 
& r i e g o c o n í c q u e n t i a m ^ q u i a l u b í i i l e -
r e i d e m e l t , q u o d i n o r d i n a b i i k e r , & 
i n c o m m u n i c a b i l i r e r e x i í l c r e s q u o d 
n e q u i t c o n v e n i r e f o r m x f u b í l a n t i a l i 
c o r p o r e x a m a t e r i a f e p a r a t x i e l t n a m 
q u é o r d i n a b i l i s , & c o m m u n i c a b i l i s 
í u o c o m p o l i t o , & i i t i u s í u p p o í i t o , 
a l i o q u i n n o n e f i é t q u i d p h y í i c é i n -
c o r n p l e t ñ j q u o d e ü é t a i f u m , a p p a r e r . 
P L e f p o n d e o f e c u n d ó a l i c e r d i l t í n -
. g u e n d o m a i o r e m p r o b a t i o n i s : f a b í i f -
t e r e i d e m e l ^ q u o d p e r fe ex i f t e r e pe r -
f e k a t c p o l s i t i v a , i d e u , e x i í t e r e I n c o m -
m u n l c a b i l l r é r v t ¿ / / ¡ ^ , ^^ tquod^tx . 
m o d u m f d r m x t o t i u s a l t e r i , v t a a u i 
per l e f u b u a n d a i k é r c o m p l e t i v o c o n 
c e d o m a i o r e m ; a l i o m o d o n e g ó m a -
i o r e m j o c d i í t i n g u o n d n o r e m i f e d ^ > r -
m a f u b i t a n r i a l i i c o r p ó r e a f e p a r a í a a 
m a t e r i a o i i i i : pe r fe p e i t f é í t á t é p o f i l -
t i v a , i d e l t j C x i í U c i n c o m m u r i k a b í l í t e r 
v t cjuo, & V t fyübd per m o d u m f o r m x 
t o t i u s a l t e r i , v t a c t i ü p e r fe f u b l i a n c i a -
i k é r c o m p l e t i v o n e g ó m i n o r e i r ó a l i o 
m o d o o m i t t o m Í n o r e m , & n e g o c o n -
f e q u e n t i a i m c u i a f u b í i í t e n s eft i n c o m -
m u n i c a b i l c V t quo,Se v t quod p e r m o -
d u m f o r m x t o t i u s a l t e r i , v t a é l u i p e r 
fe f u b í l a n t i a l i t é r c o m p l e t i v o , q u o d 
n ú l i a t e n u s c o n v e n i r e p o t e f t f o r m X 
p a r t l s ^ q u o d i a t é d e c l a r a v i m u s tom*-$. 
in i Sent.d')fput.so.$A. 
V t r a q u e h x c f o i i i t i o c o i l f o r m i s eft 
d o C t r i n x S a b r í l i s D o d o r í s , ¿ c m o d o , 
q a o n o s c u m i p f o de f u b í l í l c n t í a i o -
q u i m u r , c o n t r a q u a m n i h i i a d d u c i t 
I l í . G o d o j r J m ó nec i l l i u ? m e m l n í f , E t 
l i c c t q u x l í b e t í i t f a f ñ c l e n s p r o a r g u -
m e n t í í b l u t í o n e , v l t e n ú s a r g u m e n -
t u m e x a m i n a r e p r o g r e d l o r , q u i a v e r ü 
f a t é d o , p l u r a fa i fa i n i l l o i n v e r j í o . F a l -
f u m i caque p i i m ó " e í t , d i i o d f u b í i l l e r c 
f i t i d c m , q u o d pe r fe c x u l e r e p e t f e i t a -
t e p o f s i t i v a ; n a m i u x t a c o m m u n e m 
T í i c m i f t a r u m f e n r e n t i a m a c c i d e n t l a 
E ü c h a r i í i i c a e x i t t u n t p e r fe p e r f d t c t c 
p o í s l t i v a , v t d i x l i i i u s %tim&$. t a m e 
a c c i d e n t í b u s í u b l í l l e n t i a r e p u g n a r , v t 
c u m ó m n i b u s a d m i t t i t , & f a t e t u r M; 
G o d o y Hutíl. 1 5 5 . E t h x c e l l t e r t i a a r -
g u m e m i r c í p o n í i o . 
D e i n d é f a l í i i m e í l f e c u n d ó , q u o d 
p e r fe e x i l t c r e p e r f c l L a t e p o í s i t i v a , í i t , 
p e r fe ex i f te re c u m f e p u g n a n d a a d ' . 
c í l é n d u m i n a l i o , v e l v t i n f u b i c í t o i 
i n h x l i o n Í s , a u t i n f o r m a t i o n i s , v e l f u f -
t c n t a r i o n i s v e i v t i n t o t o p e r depen^. 
d e n t i a m a b i l l o . P r l m ó . q u l a k í x t a a k -
t a m T h o r n i f t a r u m f e n t c n t i a m a c c i -
d e n t i a E u c h a r i f t i c a c x i l l u n t p e t fe p e f -
í é i t a t e p o f s Í t í v a , & t a m e n n o n d i c u n t 
r e p u g n a n t i a m a d e i l e n d u m í n a l i o , V í 
i n í u b i e c t o i n h x í i c n i s , q u i n p o t i ú s 
e x i g u n t i n h x r e t e . S e c u n d ó i m a m o m -
nis f u b l l a n t i a c o m p l e t a Greata e x i í t i c 
p e r fe p e r í e í t a t ^ p o í s i L i v a ; & r £ m c n 
n o n d l d t r e p u g n a n t i a m á d e i l e n d u m 
i n a l i o , t a m q u a m i n fuppofiLO , ÜJá&i 
í i ' t t c n t a n t e , . & t e r m i n a n t e ; a l í o q u i n 
n u l l a n a t u r a f u b f t a m l a l i s c r ea r a e í l e c 
a f t u m p t i b l l i s a V e r b o ; q u o d e í l c o n -
t r a í i d e m d o c e n t c m ^ n a c u r r i T i h u r n a -
n a m c ü é d e f a d o á V e r b o a í l ü m p t a . 
E r h f c eft q u a r t á a r g u í r i c n t i f o l u t í o . 
J D e n í q u é t e r r i o f a l f u m e í l i q u o d 
í b r m x f u b f t a n r i a l i i v t e x í f t e n t i pe? 
e x i f t e n t i a i n d i m a n a n t e ab i l l a Jn f t a t u 
f í r p a r a t i c n i 5 , r e p u g n e t e x i f t e r e i n a l i o . 
P ' r i m o . - q u i a i p i l n o n r e p u g n a r e x i f t e -
r e i n a l i o ,• v t í n f i i b í e í t o i n f o r m a t i o -
n ls 4 a l í o q u i n f o r m x f e p a r a t x t e p u g -
n a r e t v n i o c u m p r o e n a m a t e r i a ,0c 
c o n f e q u e a t é r a n i m a t ) . P e t r i , v . g . n o n 
e í i e t v n l b i l i s e u m c o r p o r e , q u o d c í e 
c o n t r a fidem,vt p a t c t i n S y m b o l o D ; 
A t h a n a í i ) áic4tÍtié:Q^if0f refk. jere ha-
herlt cum corporihus y ^ / V . S e c u n d ó : < j u i a 
f o r m x p r x d i c l s n o n r c p t í s n a t e x i f t e -
r e i n a l i o , ve i n í l i b i e í t o í u r m i t a n o -
n i s ^ a l i o q u i n r e p ü g n a r e t v n i o i l l i u s c u 
f u á m a t c r i a , q u a : ef t í i i b i e d u m f u f t e n 
t a t l v u m i l l i u f , q u c d ef t f a l f u m ^ o b r a -
t i o n e m p r o x i m é d a t a m . T e r t i ó r q u i a 
f o r m x p r x d i c l á s n o n r e p u g n a t e f i é i n 
aÜOjVt í n t o t o ; a U o q u i n i p í i r e p ü g n a -
r e t c o m p o n e r e t o t u m , q ü o d ef t c o n -
t r a f a t i o n e m o m n i s f o r m x , q u x h a -
b e t r a t i o n e m p a r t í s . E t h ^ c p o t e f t e í f e 
v l c i n í a a r g u t n e n t i f o I ü t i o , f i r q u e f a l í i -
tares a r g u m e n t i d e c l a r a t x m a n e n t . 
S e d v t h x c c i a t l u s a p p a r e a n í , c o n -
t r a v t r a m q u c í b l u t l o n e m ex d o c t r i n a 
t i Jadi ta r e p l k a b l s e u m d o d r i n a a b ü l . 
¡ Refpndu 





I lL Godj)y. 
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Godoy in argumento adduda : íub 
íiílere'ell exiitere Inordinabilitcr , 6c 
incoinmunicabiiiter, fed forma fubi-
tantialis corpórea á materia feparata 
exiítit inordinabUitcr,5c Inccmmnni-
cabiiltérrergo fie íeparata lubíilüt:er 
go Lcuet argumentum ilüus, & vtraq 
noílra folutio evaneíck.Probatur m i -
nor: exilie re inora ínabiri t e r A ince m -
municabüiter bit exiltere cum repug-
nancia ad eilendum in alio , vel vt i n -
íubiedo inharfionis, aut infoimatio-
nis, v d íulieiitationis, vel vt i n to iq 
per dependentiam ab i l i o 5 fed forma; 
íubltantiaii, vt exiitenti per cxiílenriá 
dimanantem ab illa iri tiatu feparatio-
nis,rvpugnat exillerc in alio aiiquo ex 
prxdidis n.odis: ergo forma fuoitan-
Liails corpórea á materia íeparata 
exluit morciíÍíapilitér3¿í Licommuni-
cabilltcr.Minor,in qua eit difíicultas, 
pro prima parte nonindlget proba-
tionc : nam íubiedum inhíríionL re-
pugnat formas iüülLantiaii,&. concep-
tui communi íubítantis;, vt ab acci-
aente diirinda;. 
Pro fecunda parte probatur: non 
enim ítat , rbrmá informare materia, 
quin exiítentia , qua exiílit, informet 
etiam matwriam, velfaltim exilien tiá 
materix ; fed exiítentix , qua exlltit 
forma a materia feparata, repugnat 
informare materiam, vel exiltenuam 
materias :primum,quia non ett exiite-
tia totiusj exiítentia autem,forniá, & 
materiam informans, totum exiítens 
conllÍLUÍt;óc confequentér eft exiften-
tia todLis:lecundum,qüia non eft exií-
tentia parcialisraliás cum alia exiften-
tia pouet totalem exiftentiam corn-
poncre,quod in íchoia D.Thom^ re-
pugnan : ergo forma: fubftantiali, v i 
cxLienti per exiftentiaimciimanantem 
ab illa in ftatu feparationis, repugnat 
in alio exiltere,vt in fubiedo inrorma 
tionis.Pro terda parte.etiá probatur: 
non cnirn eft dabile fubiedum fuften-
tationis;niíi media inhxíionc,aut fal-
t im informatione : ergo íi forma;, vt 
fie exiftenti, repugnat ílibieóiü inhíc -
íionis, & informacionis, repugnat iíii 
íubicciu lli-LéLationis.Pro quarta etia 
fuadeturuiá forma non poteft in toto 
exiftere,niíi materia informtt,& cum 
illa totCi componat; ergo íi repugnat 
fonn^ materiali corporec^vipr^dicto 
modo exiftenti, elle in alio, vt in fub-
iedo inhgftonis, & informationis, re, 
pugnat etia i l l i eílc in alio, vt in toto. l 
In s.SentJXom.i. 
Reípondeo conceílá maiori.ncgan-
do minorcm , ad cuius probationem 
negó etiam minore , & ad probatio-
nem pro fecunda parte dupiieitér reí-
pondeo.Primó negando maioremam 
Je í ado forma informat materiam, 
quin exiftentia form^ informet mate-
t 'a,vel exiftentia materia:. Ratio pri-
mi eft, quia neqult exiftentia forma; 
informare materia,quin materia eílet 
exiítens per exiftentiam formaeihic 
ením tft cftedus formalis exiftentix; 
íed materia non exiftit per exiftentia 
formas; fupponitur namqué exiítens 
pro priori ad formam,vtpote,habens 
[)ropriam exiftentiam , ab exiftentia 
forma: uútindam, vt in fchola Scoti 
^aeftmanifeuum:erg9 exiftentia for-
ma; non informa: materiam, Ratio 
lecundieft : namomninó repugnat, 
quod exiftentia forma; informet exlí-
tentiam materia:, quin exiftentia ma-
teria lit exiftens per exiitentiam for-
ni f jícd abfoiute repuü;nat,quod exif-
tentia materix fit exiftens per exiíien-
tiam formx : ergo exiftentia formx 
non informat exiftentiam materix. 
Confcqucnda eft notoria. Maior pa-
tet :nameftcdus formalis exiftentia 
eft, exiítens recjdcre fubiedum, quod 
informat.Minor eft apud omnes ma-
nitelta jqula nulla exiítentia exiftit per 
aliam exiftentkum alioquin exiftentia 
non eílet ratio formalis exiftendi, l i -
cut nulla lux iilumirat per aliam, 
quia omnis lux eft ratio formalis i l iu-
minanai, <3c ftc de quacumque ratio-
ne formaii. 
Reípondeo fecundó omlífa maiori, 
negando jiiinore5 na formx feparatx 
non repugnar vnio cu materia ob ra-
tionem datam n.161. vltra qua, ratio 
eit:nam omnis forma petit informare 
materiájfcd nulla forma poteft infor-
mare materiam abfque vnionc ipíius 
cú materia : ergo nulli formx repug-
nat vnio cü materia5 alioquin ipfi re-
pugnaret informa re,quod eftappert^ 
rali una. Et ex hoc manifefte apparec 
faiíitas minoris, qux ex dodrina ma-
ioris,quam pro hac folutione omifsi-
mus,hac oftenditur paritate: non ftat 
forma informare materiá,quin exifte-
ítia formx informet materia , vel fal-
tlm exiftentia materix:ergo non ftat, 
formf fepararg nó repugnare vnioné 
cü materia,quin ftet,exiftenti^ form^: 
non repugnare vnionem cu materia, 
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uilmntur. 
Ñeque obftknt,qii« ínoppóíuum 
adducit ili.Godoyi ad primum nain-
que refpondctur> falíám eíic minore, 
informansjtotum ex'ificns confi'ttuh^n^m. 
totum exiitít exútentia auliñfta a b 
exilteníü partíüm. Ad íecundurii né-
garur,quod exiltentia formic á mate-
ria ícparatít non fit exiilcntla partia-
jíisjncc obeft3quod Cum aliaexiilentia 
• non poí'sit componere aliquam exif-
tentíam totalem, quia exiftentia non 
okitur partialis eo , quod cum alia 
exiltentia componat exiftentíam ali-
quam totalem j vt 'probavlmus nkm. 
í 49* & 15.0, cuius rationcm de ciara-
vimus » ? ^ . i 5 1 . 
•Ex his itaqué^apparct fal^tas pro-
bátionis pro tertia,^ quarta parte, & 
ex doóliina UL Godoy oftendltur: 
nam cui repugnat efle in aíio,tamqua 
ia fubiedio informationis,non repug-
nat elle in al io, tamquamui fubie¿LO 
iuiícntationis,neG eñe in a l i O j t a m q ü a 
in to to - ,v t habet í l i Go ioy num.i<, 9, 
oppofitum per oppofitum probans; 
fed formx materiaii*.& corruptibÍii á 
materia feparatac > non repugnat eílc 
i n alio .tamquam in fubiedo infór-
matioáis ^ vt probatum reliquimUs 
n w n á 66 :ergo formg materiali?&: co-
rruptioiii a materia lepar, tx , non re-
pugnar efle In alio , tamquam Ín íub-
iecto iaitentationis , nceeífe inalio 
tamquam in toto, exquo vlteriüsfe-
quitur , maito minus ¡M repugnare 
eiIe in aiio> vt in fuppoíito fuftentan-
te, & terminante , quod erat neceiia-
rium > vt fjrma á materia feparata 
propiiam iiabercc lubfiftentlam. 
Pro complemento aütém difputa-
tionis q ixxñ íbiet;an Vcrbum i m m e -
tiiat^ aüumpferit fanguincm , & alíós 
humores í Et iicet difñcuitas hxC ab 
IlLGodoy n o n auin§atur,omittcnda 
non eft 5 tüm, quia hoc non eft ab i n -
tento deíieere.Tíim etiam,vt integra 
niánéat diíputátío éxagítata. Pro i p f a 
tamen certum eft: Vcrbum afíümp-
íiífe omnes partes integrales,qu3¿ for-
nialitér,&: intrínfice funt de conftítu-
tione integri corporís humani , vt 
funt omnia membra , carnem, o f l a , 
nemos, & llmílcs partes anima Infor-
niatas;alÍoquÍn Chriftus non eílét in-
teger, & perfectus homo j quod eft 
falfum apud oniiies. 
1 7 0 Vndedifñcakas eft defangüíne;& 
jkffleHtta* ] a^Ís tribus humoribLis,fcilícet,chole-
apperitur. 





r i t fatiguU 
humores} 
ra, phcígma, & melancolía, qua* om-
n i a j C o n í t a t ^ Ghriftlim m íuo corpore 
habuiífe; vñde quaerltur: an adfubíiíl 
tentiam hice áüumpferit immedíaté, 
íicut 'carnem,& a n í m a m állumplcrit? 
& oritur dubium , quia he a: partes 
fluklx non ínfoímantur a b a n i m a . 
Tres funt opiniones.Prima "negat-fan-
gu'inem fulile immediaté á Verbo áf* 
fumptum. Secunda afíirmat \ ránlde 
f á n g u i n e in vita , & in triduo mortls, 
quam de fañguine in terris reiicfo^ca-
íu3qüo aliqure.gutte manferint in SpL 
nis, Sudario, & Cruce. Tenia dlftin-
gúít,ícd non vnlformitbr.Vndé relie-
tis v a r i j s modis d i eenü i .S i t . 
Goncluíio -.Smgttisjn 'corpore exifiens^ 
fu i t imtnedldü Verlo vnitus, H;xrc Con-
elüíio eft communiorjóc contormior 
doctrina: Patrum , óc Conciliorunij 
hnó <5c pnncipijs Scoti i quí de hac ráí 
ex ínftltuto n o n egit 5 conftatque ex 
decreto Clementb Vl« mExt rava^ 
Vnigenitlts de pxn i t . r r rémijf.vhi affir-
mac í Vnam guttam Satiguitiis /¿ffirij/e 
ddRedémpmnemJotius Generis Humani 
propter vmonem W^r^/zw,quod etiam 
probaht. Alia teftimonia qu^ ádducíí: 
Suarius difp.i^ ^ ^ . ó . E t L u g o difp. 14, 
^^ . i .qua; in iniís vídendá reíinquo. 
Probatur primó conciufio : iuxtá 
ConcUium Tr l^ f t t inüm Sejfii 3. cap-. 
5 iub fpeciebus Vini rtperitur fanguis 
per fe primó ex ví Verborunijconco-
mítanter ^eróDivínítasiergo fangliis 
efí Immediaté Verbo vnitus. Confe-
quentia claret:aiioquln fub fpeciebus 
vini nonefíet concomirantér Divini-
tasjquodeft contra GoncUíum. 
Diccs:DÍvinÍtatem reperiri conco-
mitañtér , non proptér immediatam 
vnionem fangulnls cum Verbo í íed 
propter immediatam c o r p o r i 9 , & a n i -
mactcum Verbo, qtlíe ín fánguine a d -
funt coiicomitanter. Contra primó: 
iuxta Conciliúm eqdem modo ex v i 
confecratloíiis eft Vcrbum concomi-
tanter fub fpeciebus v in i , ac fub fpe-
ciebus panis;fed íub fpecibus pañis cít 
Verbum cóncomitantér propter im-
mediatam v i T i ó n t í m corporís cum 
Verbo : ergo etiam eft fub fpeciebus 
vínl proptet -immediatam vnionem 
fangüínis cum Verbo j alioquín non 
eOdém modo ex v i coiifecrationis 
cffetVerbum cóncomitantér íub fpe-
ciebus vini ,ac fub fpeciebus pañis. 
Contra fecundó , ó¿ íuppotiamus, 
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corporc fcparatus, & quod c o n i e G r a -
ra fuiílGt Eücharirtiafub fpecicbus v i -
ni.Hoc ílippoíito fie argiiodu hoc ca-
íii conlccrationis cílet íanguiscx vi 
Verbt)rum,& concomitanterDivinl-
tas ; f e d non proptér Hiimediatam 
vnlonern corporis Gum Verbo i ergo 
proptér immediatam vnlonern Sali-
guinis cuín illo:ergo ruít folutio.Ma-
ior eft Scoti in ^Áift.% \ Mt d\jl. 
1 o.qu.tjl.^. Vtraque confequentía te-
net. Minor vero probatur: nam fada 
prxciida íuppofitione, non efíet eor-
pori vnitus fanguis: ergo nee corpus 
Gum Verbo mediante lanpuinei ergo 
iangulsin fuppofitione dida eíletex 
vi Verborum, & non proptér imme-
aiatam vnioncm corporis c ü Verbo. 
Probatur íecundó G o n c l u í l o : fan-
guis í pedat ad Gonftitutionem huma 
Lig naturx , & integrítatem humani 
corporisj fed Verbum immediaté af-
fumpíir omnes partes ad hoc fpedan-
tes es dí¿lis num. 1 6 9 : ergo fanguis in 
corpore cxútens?fuk immediateVer-
bo vnitus. Probatur m a i o r : fanguis 
n o n íblum inícrvit corpori^vt nutri-
mentum , fed etiam vt principium 
m u l t a r u m o p e r á t i o n u m ^ l í q u e i n f t r u 
m e n t u m vítale neceílariñ ad funclío-
nes vit9,qu^ ad veritatem n a t u r ^ hu-
m a n x funt neceífaria; : ergo fanguis 
ípeciat a d contlitutione humaiiíE na-
turx5óc í n t e g r i t a t e corporis humani. 
Reípondet PontÍLis,& alij cum illo: 
Verbum immediaté aüumpíiíié par-
tes fpedantes ad primariam hominis 
Gonftitutionem,qüaies funt animatse^ 
non vero ad fecundariam Ipettantes, 
vt funt inanimat^v.g.Sanguis^ om-
nes partes fluid^.Sed adverlus Pontiü. 
Contra primó: ergo Verbum imme-
aiaté aílümpílt corpus, & animam, 
quod negat Pontius. Contra lécundo 
adverfus omnes: Verbum immediaté 
aílumplit omnes partes, pertinentes 
a d veritatem humanitatis 7 ex n< 1 6 9 ; 
fed huiufmodi eft fanguis^licét inani-
matus: ergo Verbum immediaté af-
fumpíit fanguinem , Hcét animatus 
non íit,óc confequerítér ruit íoiutio. 
Ex his deducitur: Verbum imme-
diaté aííumpfille t res alios humores 
corporis h u m a n ! , fcilicet, choleram, 
phlegma,& m c l a n G h o l i a m j t u m : q u i a 
í l i n t de íntegritate h o m i n i s , <Sé perti-
nent ad veritatem humani corporis, 
vt habet Scotu.s m 4 . d i f t : ^ . qúdfia . 
$.de fecundo pyincipali. Tum : q u i a 
Theoiogi de his humoribus eodem 
modo locuntur,íicut de fanguinc. 
Arguitur primó:íl Verbu^i imme-
diaté atiumpíiflét fanguinem j verum 
eílut ciieere per communicationem 
ídiomatum: Verbum eft fanguis^ Ver-
bum eftunditur^ íimilia; fed h^G nó 
íunt concedenda l ergo Verbtim non 
aílumpíit fanguinem immediaté;Ref-
pondeo primó ex Scoto in 3 .d i f l . i 2 4 . 
adtertiumprintipalethzs denominatio 
nes penderé folti ex eommuni accep-
tione, & vfu loquendíj vndé iicét illíE 
denominátlones fint ver^jiioníidmit-
tuntur;quía Dodorlbus non placult. 
Refpondeo fecundó negando mino-
rem;qiiia,vt aít Amicus feóí.7dn fine, 
jilas prxdicatíones funt yeraj íuxta 
iliud V[ú\\ú:Ejf/'JJus sü veiur aquaj&c. 
Arguitur íécundó:Verbum allump-
ht naturam h u m a n a n i 5 f e d haec eflén-
tialitér coníiltit in anima,& corpore: 
ergo folum afllimplit corpus j de aní-
mam:ergo non aflumpfit immediaté 
fanguinem^ alios humores.Rcípon-
dco primo: hoc argumentü manifefté 
probare-.Verbii nó aliumpfiüé parres 
integra ies,qux formailtér, 6c intrlnfi-
cé funt de conítitutioncintegrí cor-
poris humani i cuius oppofitumaüé-^ 
runt omnes;& in prasfenti fupponunt, 
vt nos fuppoflulmus m 169. Kefpon-
deo fecundó dlíUnguendo maiorem: 
Verbum aflümpíit naturam humana 
fecundum partes eílentiales , & inte-
grales coneedu maiorem 5 íécundum 
partes eílentiales tantum negó maio-
remiconcedo minorem,éc negó con-» 
fequentiam.Solutlo Clatet ex «. 1 7 5 . 
Dices:fanguis non eít pars hominis^ 
quia cum no.i animetur anima ratio-
nali,nó poteíl contínuarí ciím carne, 
óc hac ratione dixit Aritt .z.^fartibus 
anmalium,capAO\ímQÚn.zm. non eíle 
partcm animalium 5 ergo ruit lolutio 
tradita. Refpondco dilringuendo an^ 
teGedens:fanguis nó eít pars hominis, 
vtviventis concedo antecedens 5 vt 
animaiis completé fumpti,vei fecun-
dum totam cius integrítatem negó 
antecedens ^óc confequentiam. ISec 
obltat,quoü Ariítoteies dícat: fangui-
nem non elle partem animaiium;quia 
loquitur de parte animaiis , provt v l -
vens ell,qiiod nobis non ofrieit. 
Arguitur tertió: í'ubíiltentla Verbi 
fupplct fubñitcntiam humanamrergo 
eas ióium terminat partes,qu^ fubíií-
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inammatx humana fubditcntia non 
fub íiítunt: erg o non funt á Verbo al-
ilimprae. Relpondeo negando mino-
renij quia eadem etl ratio de partibus 
aniniafisA inanimatis, perrinentíbus 
ad imegritatem hominis , qualis eft 
iknguis ex dictis. 
A r g u i t u r quart6:quodlibet huma-
tiá? vi ts neccüarium non e(.l de 111 te-
úntate hominis; alioqain aer efíct de 
integritate eius:crgo nec fangu&ergo 
Verbüm non allumpíit Tanguinc im-
mediaté. Refpondeo negando parita-
te, qula licei: aer fít neceflárías ad hu-
mana vitam,non eft naturaliter ordi-
natus ad componendum C o r p u s hu-
manum,vt pars eius Intrinfecaíat fan-
guis eft vera pars intrinfeca corporis 
organici, vt conllat ex di¿ l is l & am-
pliüs apparet ex eo,quod corpora glo 
r iofa inOxlo aéremnon habebunt; 
bené vero fanguinem : ergo quia aer 
n o n eft veraj&lntrinfeca pars corpo-
ris organici^bené vero fanguis. 
Arguitur quintó-.partes non anima-
ta: tacUimé variantur : ergo non funt 
á Verbo aíTumptee. Probarur confe-
quentia : indecens efíet tanta variatlo 
i n vnione hypoftaticaiergo partes no 
animatce n o n funt á Verbo aüümptf. 
Refpondeo negando confequentiam, 
& antecedens probationisíquia íi non 
eit indecens in vn'one hypoftatica va-
riado quoad partes animaras/cilicct, 
carnes,qu^in progrefu vitx humanas 
variantur; ita nec quoad inanimatas. 
Alia argumenta omtto,quia hec fuf-
ficiunt ad intcilígtntiam aifiieultatis 
propoíitx. 
Secundó quseri folet:an aliquse re-
liquia veri fanguinis Chrifti in térra 
remanferint poli eius Refurredlone? 
Refpondeo affirmativé cum commu 
niopinione. Hoc probant hiítoriic 
quam plures,qux de fanguine Chrifti 
in térra exilíente teftantur,& de locis, 
in quibus adorantur, vt late referunt 
Suarez,Vázquez, Amicus,& alij. No-
bis pro nunc íufficiat, ne extra Cafte-
ilam vagemur , iníignis reliquia fan-
gaínis ,quíe i n Conventu S.P.N.Fran-
jifciAtien^g in tribus fpínis adoratur, 
6c ita rubicunda admírantur feria fex 
ta Parafceves cuiuslibet anni,vt reces 
e corpore Chrifti emanaíle vldeatur, 
Quoeritur terti6:an Verbíí retineat 
vnione ad partículas fanguinis in re-
rrisreliai ? Refpondeo negativé, & 
1 probatur primó; fanguis Ule iam non 
eft pars corporis: ergo Verbum non 
retinet vnioncm ad partículas fangui-
nis in terris relidi. Probatur antece-
den« : vel ille fanguis reuniendus eft 
corpori Chrifti in fine mimdi,vt eius 
pars,Vel nonrSi fecundum.-habetur in-
tentum. Si primum:ergo Chriftus no 
Refurrexit ea perfedione y 6c integri-
tate,qua futurus eft poft diem ludid), 
quod non eft admittendumrergo fan-
guis ille iam nó eft pars corporis.Pro-
batur fecundó:fi íanguis ille efíct pars 
corporis,& fanguisChrifti deberct re-
periri in Euchariftia ex v i Verborum; 
fed hoc nemo dlxi t , v tpo té , contra 
Concilium Tridentinum : ergo Ver-
bum non retinet vnionern ad partí-
culas fanguinis in terris relidi. 
Dicesrergo faifum eft didum Da-
mafceni,fciiicct:.^W Verhnm ajjump-. 
fit, numquam dimjtu Probatur confe-
quentia:Vcrbü per nos aílumpíit ilias 
partículas fanguinis,. vt claret e>; ver-
bis huius qucíiti mn*. mtec-Stá has per 
nos dimifsit.-ergo dldurn Damafceni 
faifum eft. RefpondeorDamafcenum 
loqui de partibus eílent!alibus,vt funt 
corpus7& animamon vero de integra 
iibus,prxfertim,dc Siis, qua; fa.cilimé 
variantur,vt eft fanguis ex didis num, 
1S 3, Hoc claret in vnione humanita-
tis,quam Verbum aírumpíit,& in tr i -
duo dimifsit. Claret etiam in ipfa hu-
manitate , quam aftümpíit, & tamen 
iilam poft mortem dimifsit; cum hu-
manitaspoft mortem non manferk; 
alioquin Chriftus in triduo eflet ho-
mo ,quod eft hxreticum. 
Quxres quartó:an Verbum imme-
diate aííümpferit dentes, vngues, & 
capillosíRefpondeo affirmativé cum 
Scoto m 3. difi . 6 . cnixft. 1 . vbi de hiá 
partibus Íoquitur,ucut de carne, qux 
immediaté fuic Verbo vnita. Pr^ba-
cur de capillis, & vnguíbus (nam de 
dentibus eadem eft ratio ac de alijs 
ofsibus) vngues, & capilli veré vivüt, 
vt apud muitos cílprobabíle : ergo 
ínformantur ab anima ; fed Verbum 
immediaté affumpfit partes anima-
tas : ergo Ve r bu mimmediaté aflu m p-
íit capillos^ vngues. Deniqué: quia 
pertinent ad ornamentum , & com-
plementum corporis humaní ; nec 
funt pura excrementa,vt aüqui tenét: 
ergo Verbum immediaté aííumpíit 
capillos,& vngues. Et hsec de ifta dif-
putatione appTicanda licterae Magiftri 
in z . d i f l , i . 
DIS-
1 8 6 
Dices, 
Refpondeo. 













T A T 
D E C I M A N O N A . 
An natura creata, terminata per propriam pcrfonalitatem ^ pofsit 
aíTumi ad fiibíiflenciam Divinam! 
f T x m i t t u n t u T j oM»^^ fant certa* 
Rimó certiim eíl,hunianltatem 
de fado hoc modo alPamptdm 
non fuille. Q^od patetí alias in 
Chriílo eííent dux perfonas de fa¿to7 
humana, feilicet, & Divíha : coníe-
quens cft Contra ndem,qLia vna tantü 
perfona corútiruitur m Cbriíto • cfgo 
de fado humanitas aflümpta no tüit, 
propria perfonalkate retenta. Secun-
dó extra contraveríiam > & omninó 
certum eíl, potuifle humanitaté con-
iundlam proprix períbnaiitatx creari, 
& illa dcltrudajá Divino Verbo aílli-
mL Quod patetmon enim maior re-
pugnancia eíl in eo j quod humánitas 
propria perfonaiitate UÚ conveniente 
privetur j quam ín eo, quod íine illa 
producatur relultantia proprix per-
fonalkatis/per allenam impedita 5 fed 
de fado humanitas fuk fine propria 
perfonaiitate produda :crgo potuk 
de potentla abfoluta propria perfo-
naiitate femel habita privar!, termi-
narique per Divinamu 
Tcrt ió extra controveríiam eft, 
no íic de fado eveniíTe, nempé, quod 
humanitas de fado in propria perfo-
na exUlens,airumptÍoni fuerit prgfup-
poíita.Hoc conítat exLeone UnEpij?. 
11 .ad lul ianum^bl damnat Eutyche-
tem,eo quod putavent,ante Incarna-
tionem duas füiüe naturas j & addk: 
Natura qurppe nojlra non fie ajjumpta 
eftjvt prilís creata, poft ajpumereturj fed 
vt ipfa ajfimptione crearetur.Qup ver-
ba , vt redé animadvertk Vázquez, 
non íic acclplenclafunt, vt eade adío 
fuerit,qiiá anima fuir creata,& áVer-
bo Dei aflumpta , fed vt denorent 
temppris íimultatem ínter creatio-
nem,& afihmptionem , cum qua non 
ílat > priüs tempore humanitatem in 
propria hypoltafiextítiilé. 
Ratione fuadetur: íi namque hu-
manitas prxextklílet ín propria exif-
tens perfona,vel perfona humana per 
feveraíet poíi v n i o n e j V e l per aflump-
cioné perionalitas deílrueretur 5 neu-
trum dici poteítiergo humanitas non 
fuit fuppoiita exillens.Mlnor p r o pri-
nia parte conftat ? quia e x opp^íito 
íieret in Chriilo j eíic duas pcríona;s 
humanam/cilicet,^: Divínam, quo., 
eíl contra fidem* Pro fecunda proba-
tur: íi namque perfonalitas deuruerc-
turjfrullra ík fulílet aíiümpta,hoc cd, 
afiumptione habente pro termino a 
f^perfonam. Patet ítquclaaiam a ¿ 
fumptio habens pro termino a qm 
perfonam, fupponk perfonailtatem 
produdamjíllamque á natura afliimp 
ta excludkifed fruílra fuillet perfonal 
litas produda,fi erat per aílumptíone 
deítruedá: ergo fruftra fuiílet aísüpta. 
Nec obcíljqüod Innocentíus l l i . i n 
quadam decretal! aflerat j peflbilam 
Dei confumpíifle perfonam homínis^ 
quia vt rede cxplicatD.Thomás)non 
ioquitur omninó proprié de.cofump 
tíone^ fumpta pro deArudione alicu-
ius,qiiod priüs extitit, fed improprié 
accepta, provt importat impeaítioné 
eius, quod alias confcquefctür ; ¿c fie 
verum efl:, perfonam Dei perfonam 
hominls confumpfiíTc^ impedívk na-
que perfonailtatem creatam ? qux ad 
naturam humanam confec^ueretur, 
vel faltim illí Gompetcret,riiU fulilet á 
perfona Verbi prx venta; 
Quartó,vt omninó cerfüm fuppo-
nímus: perfonalitatem ipfam affurni 
non poíie ad fubíiíccndüm per Divina 
fubfiftentiam.Et quidem fi perfonali-
tas creata coíiílat in negatione adua-
lis, & aptitudlnalis communicationis 
alteri , vt adui p e r fe fubílíantialitér 
completivo,vt nos alTerÍmiis,& afler-
tumiiabemus tom^ dn iSent.difp.So. 
ex terminis ípíis conílat , miplicare 
contradidíonem 5 namñegatio iña 
per ípfam comm unlcationem deftruí 


















Si íUUem in poíitivo coníiitat,aon ita 
:€rcum eíljítlifificiSatcm nan^que pa-
titux apud plur'es.vi: fatcturlll.Oodoy 
num.6. fed hoc nort obliantc, ip prx-
fentí Vt cérrum eft rappónendam. 
Deníqu^ apud omnes ccruim eft: 
narararn.vt perfonacam, p, vt aftcda 
perfonalitace propria , non p(>lle per 
áUenám terminan, ncc per Dlvinam 
rubíiLtentiam íubfiúere. Qnod patet: 
naturam namque , vt aííSlaiTi pfo-
pría pcríbnaikace/per aiíeílun termi-
nárí, idem cft, q'iod pcrfonain ipfam 
aliena nj.bfiitentía rubfutere j fcd hoc 
implicat :-ergo ed l re-pugnar, natura, 
reáapll€3lá propria perfonalítate,per 
ilic-nam íubullentiam Tubfiftere. His 
'• } "M p ^ íuppo í i t i s , In eo dífiicultas 
pcflefeás coníiitlt, an , fcilícet, natura 
creata fubfiilens ín propria perfona, 
oc propria períbnartate retenta , pof-
.it;non vt perpropriam fubíiílenti am 
i ubíiitens/cd íecundum fe7& fecundü 
lliam entitatS vniriperfoníE Divínac, 
pe per illlas fubíiliem'um íubiiikre. 
Seu quod Idem eft : an natura creata 
cum propria perfonalicate püfsit af-
ruml,ica,qLiod funui íit períbnata dtí-
plici perfonalitate, fcilícet. Divina, & 
propria , iicer propria períbnaiitas 
non 'aüumatur-. 
Katio dabi tandi f roponl tur) O* re-
f e r m t u r f e n t e n t i ó . 
At lo dubitandi eft : quod enim 
contradiclionem non Implicat, 
concedendum eíl Omnípotcntíx D i -
vín-x; fed ín eo , quod natura creata, 
propria pcrfonaliiate retenta,per I>1-
vinam terminetur, nulla implicatío 
invenitur:ergo eft porsibile de poten-
tía abfoluta. Connrmatur: quamvís 
enimimplícet: , quod natura Divina 
r jduplícative , vt fubíiftens fubfiften-
tiaPatrís , terminetur perfonalítate 
l i l i ) ; quod aucem ípfa terminataper 
ílibílitcntíam Patrís , terminetur per 
rublLtenclam Fi l i j , non implicat, fed 
a de fado continglc: ergo paríter: 
quamvís íit implícaroríum, quod na-
uta creata fub reduplicatíone perfo-
áalitatis proprí¿c, terminetur per D i -
vínam;quod autem propria perfona-
Utatej¿tenta,natura ípfa perDívínam 
termínetar,non implicar. 
^Qua ratlone dubitandi convldi 
quidam Recentiores Theologi, quos 
citat 111. Godoy num. 13. affirmativíE 
acihairent knter.tia: 5 vera tainen op-' 
poíitum docet, affirmans í non polle 
ctiam de potentia Del abícliit^.natü-
ram creatam , retinendo propriam 
ptrfonalitatcm , viiírí cum perfona 
Divina , nec per iHius fubííltentiam 
fubfiflcreJta Scotüs in 3 J i J L i . qn¿e/t. 
2. Et quodlikig.artictS. Síc etíamlll. 
Godoy mm. 14. Sed licct 111. Godoy 
nobifeum in fententia conveniat í in 
duobus tamen dllientímus, Prjmó,in 
rcddenda ratlone implicationis. Se-
cuiidó,ín hec^uod nos confeqíienter 
ad oída proccaiirus^ ULveró Godoy 
non itá eónftqucntcr precederé v i -
detur.Vnde in his duobus eft príefens 
iitti^iomjpro cuíus declaratione. S!t» 
$. I I L 
Ratw f r l m d l l l , Codoy déc l a ra íu r , 
& inconfequentU ofiend'nur* 
ILJ.Godoy num. 31. íic probat pri-mó conduíionem , f ib i , & miii i 
communenimiitura creara cum pro-
pria perfonalítate adoequátur intenfi-
vé,& extenílve; fed íd;qliod cum.ali-
quo termino fie aa^quatúr, implicat 
terminan per alitrn : crg,c 'mplicar, 
naturam crcat¿m7 propria perícnali-
tate retenta , per alteram terminari. 
Mínor cum ccnfeqlientia tenet. Ma^ -
lorcm auté probar difti renti mo* 
do^quo natura.comparatür cum pro-
pria perfonalítate \ & aliena 5 ram ad 
propriam fie comparatür, quod pro-
priam períonam conítítuit; fecus au-
tem alienam : non enim íllam confti-
tuit.fed ad eius efie trahítür, vt doccr 
D.Thom. qHdfi.TL. ar t ic . i . ¿ r <jiu<¿Jl. 3. 
artic.i :crgo cum propria períonaiita-
te adacquattír intcníivé , & cxteníive; 
& coníequenter non poteft fiibfiftens 
ín propria perlera , f ir.ul ínalia fi.L 
fiftere ; qua raticne vruntur Medirá. 
Alvarez,& Nazarius. Hr.nc raticnen: 
fumpíit 111.GodoyCaicrano qusfí. 
3. artic.6. verCdd pr chati cu mnoris. 
cum dicitur^imque ceftendií.óc fi dif-
ficílcm.agnofcat,vt fatetur».46.7> f n 
H x c tamen ratío refeilímr primo 
ex dodrina 111 .Godoy,ex qüa illiusin-
confequentíá oílenditunnatura crea-
ta cum aliena perfonalítate non ada: 
quatur intcnílvc, 6c exteníivé r ergo 
nec cu propria perfonalítate. Atqui , 
quod inteníivé,«Sc extenfive non adas-
quatur cum a íquo tcrmíno,non im-
plicat terminari per alium i ergo non 
Implicat: naturam creatam , propria 
Scotus* 
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perfonaiitate retenta , per aliam ter-
minar i : ergo nulia eíí ratio prxuicta. 
Suífumpta cumvtraque cónfequen-
ü i eíl mamfella. Antccedens autem 
eítIll.Godoy M ¡ i . i n 3.part. difp.i6. 
aíferentis: eandem numero naturam 
creatam poílé funul terminari triplíd 
Divina perfonalitate,Gum quó confe 
quens non videtür,afiérere : naturam 
creatam^propria perfonaiitate recen-
ta,non polie per aiienam rerminari. 
Coafequentia vero , ln qua vnicé 
eíl ditiicul'jciS^robaturúdeó iuxta 111. 
G 0 Í 0 7 natura creata adaíquaretur 
i.nte¡iíivé>& exíeníivé cum propria 
perfonalitaceA non cum aliena.quia 
natura creara íic comparatur cu pfo-
pria p e r í b n a U L a t e , & cum aliena,quod 
a d p r o p r i a m comparata j propriam 
p e r f o n a m c o n í l i t u a t ; fecus auté alie-
tiam ad i p f a m comparata ; fed ex eo, 
quod natura creata conílituat pro-
p r i a m p e r f o n a m , non fequitur, quod 
inceníivé , & cxteníivé adaequetur cu 
prv>pria perfonaiitate : ergo íi natura 
<¿reata non adxquatur Ínteníivéj&: ex 
teniivé C ü m p e r f o n a i i t a t e aliena, nec 
c u m prooria perfonaiitate íic ádaé-
quacur. Probatur minormaturanon 
cunitituiL propriam' perfona formá-
iiter,led radicalltér , vel origínativé, 
quatenus radicar perfonailtatem,quse 
conítituit formalitér perfonam 3 fed 
ex hac conítitutlone no fequitur,ád^-
quarl cum propria perfonaiitate in-
teníivé,3c exteníivé:ergo ex eo,quod 
natura creata conftituat propria per-
fonam, non feqmtur, quod inteníivé, 
& extenüvé adxquetur cum propria 
períbnalitate. Confequentia ex prx-
milis liquet. Ex his autem maíor ne-
quit ab i l l . Godoy negarl, cum certu 
i t apud Theologos, quod perfonali-
tas creata realltér diitíngultur á tíátijt-
ra,vt docet fides in Miílerío Incarna-
tlonis 5 fed perfonalitas eít forma 
conitituens formalitér períbnam; er-
go vera eít maíor fupra poílta. 
Minor vero fupra poíici fyllogífml 
probatur : ex eo , quod natura creata 
conitituat propriam perfonam radl-
calitér, fequitur folum, vím radlcati-
vam naturalem ad-xquarí cü propria 
p e r f o n a i i t a t e i fed cum hoc ííare po-
t e í t , quod ratione potentix obedíen-
tialis termlnetur per alíam : ergo ex 
20,quod natura c o n í l i t u a t perfonam, 
n o n fequitur , adxquarí cum propria 
p e r f o n a i i t a t e intfníívé , 5t exteníivé. 
-Probatur minor duplici exepioj quo-
rum quodlíbet eit etiam- probatio 
maioris : cum hoc,quod vis radicatU 
va rtafuralis vnlus C jrporis ad^quetur 
cum vilo loco , ítare pocetl, quod ra-
tione poténtix obedíentialis vnum 
corplís íit in píurlbus locis, vt conilat 
de Corpore Chriílí in Coelo,&-inEU-
chariilia) & quod dúo corpora lint in 
codem loco^vt contraDurandum te-
^et Communis Dodlorum confenfus, 
& conitabic lilis miraculis. Primó: 
quarido Chríllus Dominusex Vtero 
yírglnis Maris natüs fuít. Secundó: 
in Refurtedione^ quando Ciaufo Se-
pulchro Refuríexit; Tert ió: quando 
Clauíis lanuis íntravit ádDIfcipuloi 
Quartó deníqué i qUando Chriilus ifl 
Aíceníione pehetravít Coelos:ergo 
cum hocquod vis radlcativa-natura^ 
lis ñatarx creatx adncqijetur cü pro-
pria perfonaiitate, ílare poteíl , quod 
ratione poterttiaí obedíentialis terml^ 
netur per aliam. 
Refpondet lll.Godoy num.s 3. ne-
gando confequentiam, ad cuíus pro-
bationem negat minorem,& ad pro-
batíonem huius negat etlam minore^ 
nám eo ípfojquod natura creata pro^ 
priam perfonam conílituat, radican-
do á fe,^ in fe propriam pfrfonalita-
tem,non poteíl natura aflumi,non af-
fumpta perfonaiitate v& confequétet 
quín perfona propria aíílimátur, 
quod lmplicat.C¿tod autem fequatur 
patet: natura namque radicar perfo-
nalitatem,vt inodum ín illa receptü: 
ergo non ílat , aüümi naturam , non 
añlimpta perfonalítate;&confequen-
tér perfona conllituta per i l lam, eó 
autem ipfo, quod natura nequeat af-
fumi,non aflumpta perfonaiitate pro 
pria,natura adáequatur cum Illa inte-
íivé,Óc extenílvéj &c confequentér, eo 
ipfo , quod natura priedído modo 
Conílituat propriam perfonam,fequí-
tur Inteníiva, & extenííva adaiquatlo 
natura; cum propria perfonaiitate,' 
H^c tamen rcfponíio reijcltur.Pri-
mó : ílat, propriam perfonaiitate eife 
modum intriníicé affícientcnl natu-
r a m ^ naturam aífumi ab alieno fup-
oolito , non aílbmpta propria perfo-
nalkate , nec perfona ConlUtutapcr 
ipfam.-ergo ex eo,qLiod natura creata 
* conílituat propriam perfonam, radi-
cando períonalitarem in fe , vt modü 
iilám afficlentem intrínficé , non fe-
quitur adasquatio intcíifiva, <Sc exten-
ííva 









íiva cum propria períbnaütare.Gon-
ícquentia tenct. Anteóédcns oitendi-
tur pnmó;ctenim natura Divina cóf-
ticuít períonam Patris,radicando Pa-
tcrnitatenijVt modum,vcl qüaíi mo-
duin,Lllam terminantem Íntriniice,& 
tornen naturaD i vina terniinari potell 
per íübíiitentiam Fiiij7non tcnninata 
per iüam Paternliate y ergo paritér: 
quamvis períbnaiitas creata lit mo-
dus intrlmice propriam naturam mo 
dlíicans,poteric natura aííumi ab alie-
no fuppoíko,& ab ilio tcrmi^arUnon 
afiiimpta, nec terininata ab ¡lio, pío-
prla períbnalitate* Hsc cít repika; 
quam vocat 111 Godoy argumeatum 
uifíicile;ad ipíam tamen. 
Reípondet num-, 3 9. negando ánte-
ccdens6c ad probationem concefsis 
maíoirU & minor i , negat coníequen-
:iam. R^rL- aiucm diicriminis eitmá 
qujd ncuHL-j íftvina communicetur 
t üio', & per Fliiationem terminetur, 
non commuhlcatá Paternitate ,nec 
per Fiiiadonem terminata , provenit 
ex eo?quod Patcrnitas,6c Filiado op-
ponuiitur reladve Inter re,noti autem 
cum eíicnria Divina j & ideó Divina 
elléntia poteíl: cum vrraque icientlfi-
cari , qum ínter illas ídentitas infera-
tur^ perionaliias aurem creata elt mo 
.tus intrínüce affícleus natura, alias 
nulllalten opponitur reiativé > arque 
adeó non poteil natura creata alicul 
convenire perfonx, aut per iilam ter-
minari,qu incide perfonaliias propria 
convematA ab iila terminetur. 
Et qukkm non poñe ex vno ad 
áliud efricax fu mi argúmentum, pro-
bat finquit Ill.Godoy) clare mam Pa-
tcrmtas non folum btrlniice tefmi-
nar Divinam naturam,led etbm ide-
rificatur cum illa, quin ex hoc infera-
tur , quod fi Divina eíTcntia commu-
nicatur Filio \ debeat eidem commu-
nicari Paternitas S de tamen fere om-
nes Theologi docent: quod íi perfo-
nálitas creata üentiíicaretur cum pro 
pria natura^non pofiet natura aííumi, 
quin aífumerétur perfonalitás,!^ per-
fona creataiergo ex eo,qUod commu 
nicetur natura Divina, non commu-
nlcata Patei'aítatc , etfi íllam íntriníl-
cb termíneemale infeiJtur,pofle aííu-
mi naturam creatam, non aííumpta 
perfonalítate propria,Illam íntrínucé 
terminante^ modificante íntríníké. 
Imó ex hoc efñcax argúmentum 
-?ro íllius dodrína deífumit : nam fi 
pcrfonaiitas Patris noneflet relatíve 
oppoilta Filio , non poílec natura Pa-
tris Filio communicari, & per Filia-
tionem terminari,non communkata 
Filio Paternitate , per Fliiationem 
terminara , íed períbnaiitas propria 
natura; createe nulliaiterí opponitur 
relatívéíergo non J[Ht,comrnunicari, 
vel aíliuni naturam creatam^non co-
municata , Ót aííumpta iiiius propria 
perfonalitate.Fianc íoiutionem lUmp 
lit Ill.Godoy > etü taceat 9 ex Duran-
do,&: PaludanOv 
Sed contra primó-:quia non probat 
ill.Godoy ;cur dusc peribnalitates ab-
íuiutx, aut vna abfoluta, & altera re-
lativa ^ neqüeant terminare eandem 
aaturam^nulla perfonalitatc termina-
rajóc hoc pofsint faceré á n x feiarlva;. 
Contra fecundó : nóm etíi conceda-
tmt) perfonaiitatem abfoiutam e-xclu-' 
dere connaturaiiter aiiam perfonali-
tatejna^  non tamen hoc debet admitti 
de potentia abfoiuta,fuppoílto,quod' 
hoc pofsint faceré plure^ relativx:er-: 
go ruit refponíio» | 
Contra tertÍí):quod nátüfa t)ivina 
teíminataPaternkate terminetur etia 
Fiilatione non terminata Paternita-
te,non provenir ex eo,qucd Paterni-
tas ,^ Filiado opponant'ur rchtive 
ínter fe:ergo ruit reí'pcnfio.Probatur 
antecedens • ñ perfenalitates Divina: 
eííent abfolutx , vt tenuit loannesde 
Ripa j & non improbabiie fentit Sco-
t m > adhuc natura Divina terminare-
rur his perfonalkatibus j nulla perfo-
nalítate terminara; ergo quod natura 
Divina terminara Parernitat'e termi-
netur etiam Filiatione^ion terminata 
PaternÍrate,non provenit ex eo,quoc 
Paternitas,& Fiiiatio opponantUr re-
latíve Ínter fe.ProbatUr antccedens:íl 
perfonaiieatespivina; eflent abfolut^ 
adhuc eífet MUlerium Trinitatis^ vt 
nunceftecrgo íi perfonalitatesDivin^ 
cílent abfolutíc, adhuc natura Divina 
terminaretür his periona]itatibus,nu-
ila perfonalítate terminara. Píobatur 
antecedens: nullus vcufqué fententia 
loannis eie Ripa impugnavit argu-
mento dcftrucnvo Trinitatis j enro íi 
perfonalitates DlviníE eflent abíolu-
zx , adhud efíet Mlftcrium Trlnitátis, 
vt nunc eíL 
Reijcitur fecündó refponílo fuprá 
data Ill.Godoy : quia íiekt perfonali-
tas Verbi non fit modus , intríníic^ 
humaníratem informan^jtamen v n í o 
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qua liunianitas vnicur Verbo,eil mo-
dus iotriníicé iliam afíiciens , yt tenet 
Ill.Godoy d i f p . i i . ^.15 fed potell hu-
manitas de potentia abfoluta, retenta 
vnione ad Verbum, afl l imi, & vniri 
cum perfonalitatc Patris,quin talis 
vnio aflümatur: ergo fimíikér s Ucet 
perfonalicas propria íit modus jntrin-
fícé afficíens naturam,poterlt, illa re-
tenta , natura aífumi afuppoíito aiie-
no,non ailümpta perfonalitatc. 
Refpondet 111. Godoy duplicítér 
#«#2.44.fed non quiefcit,ideóque nim> 
45 .refpondet negando confequentiá. 
Difcriraen ett-.nam vnio humanitatis 
ad Verbum , licct fubieClivé non op-
ponatur vnione eiufdem humanitatis 
cum Patre,nec cum ipfoPatre;oppo-
nitur tamen illis terminativé relati-
vé, ícilicet, ratio netermlnl, ad quem 
terminatur j nam cum vnio humani-
tatis ad Verbum convenlat humani-
tati per refpedum ad perfonalitatem 
Verbi,& hgc relatlvé opponatur per-
fonalitatc Patris, ipfa etiam vnio ter-
minativé opponitur Paternltati. Cas-
terum perfonalitas creata eft modus 
incriníicé afficiens naturam, nec for-
malitér , nec terminativé oppoíitus 
relativé fuppoílto extraneo. Ha:c ta-
men refponfio eadem eft cum illa, 
quam dedit «//w.3 9.&nos poflülmus 
num a s . vndé impugnata manet num. 
18 .^19 . 
Reijcitur tertió refponílo Ill.Go-
doy poíita num.i 3 :nam prxfentia lo-
caiis,qua Corpus Chrifti eft prxfens in 
Coció,eft modus intrinficé Corpus af-
fickns; fed,hoc non obftante, corpus 
Ciiriíti fit prxfens in Sacramento, 
quin pra:di¿l:a prxfentla localis modi-
ficetur prasfentla Sacramentali: ergo 
Itat , propriam perfonalitatem elle 
modum, afficientem intrinficé natu-
r a m ^ naturam aíftim! ab alieno fup-
poíito , non aflümpta propria perfo-
nalitate:ruit ergo fupra dicía folutio. 
Refpondet Ill.Godoy num.^ó.con-
cefsis maiori,& minori,negando con-
fequentiam. Ratio diferiminis fumi-
tur ex D.Thom. in 3. dift. 5. qu¿f . 1, 
artic.i.incorpore^bi docet:deratione 
perfonx eílé , quod íit fubliftens dif-
tincf um omnia comprehendens, quse 
in re funt; natura autem folum com-
prehédit prxdicata eífentialia.Ex quo 
infert, quod íi aliquid eft extra illud, 
quod comprehendit perfona, hoc nó 
eft vnitum rd,niíi forte fecundum íi-
militudiriem,vel in genere,vel in fpe-
'cie,vel in accidente. Cum autem per-
fona omnia rerminet medíate , vel 
immediaté, qua; in fe comprehendit, 
lequitur , elle de ratione perfonse ter-
minare omnia , quai re vera conve-
niunt naturas; ac proindé non poteft 
non terminare perfonalitatem pro)-
priam naturx crcatx , íi iliam termi-
netpropria perfonalitatc retenta, 
cum naje non fecundum íimilitucü-
nem, fed re vera conveniat naturíe. 
Castcrum de ratione prceíéntixSacra-
mentalis huiufmodi conditio nó eft, 
quod,nempé,omnia rei convenientia 
comprehendat , & omnia praefentia 
Sacramentalitér reddat; vndé poteft 
non modificare, nec príefentem red-
derc prxlentiam localem , quamvis 
re vera corpori Chrifti convenlat, 
illamque modalitér intrinficé afficiat. 
v Contra primó: non minus prxfen-
tia Sacramentalis comprehendit om-
nia, quse corpori conveniunt, vt mo-
dificabiiia ab ipfa,quam aliena perfo-
nalitas comprehendit omn!a,qua: na-
turas conveniunt ,vt modificabÍlia,vel 
terminabilia ab ipfa:ergo folutio ruit. 
Contra fecundó : ideó perfonalitas 
aliena comprehendit omnia, quas na-
turas re vera conveniunt, quia fubfe-
quitur ad omnia illa ; fed non minus 
prasfentia Sacramentalis fubfequitur 
ad localem, quam aliena perfonalitas 
fubfequitur ad propriam: ergo fi,hoc 
non obítante, pntfentia Sacramenta-
lis non modificat localem 5 nec aliena 
perfonalitas terminabit propriam. 
Contra tertió : ideó prasfentia Sacra-
mentalis , etfi fubfequatur ad lócale, 
non modificat localem, quia hasc eft 
immodificabilis ab illa;fcd etiam per-
fonalitas propria eft ab alia immodi-
ficabilis: ergo etfi fubfequatur ad pro 
priam,hanc non modificabit, vel ter-
minabit : ergo quod comprehendat, 
vel non comprehendat , non eft ad 
rem:crgo nec refponfio UlGodoy. 
Refellitur fecundó ratioIll.Godoy, 
& ampliüs oftenditur inconfequentia 
iiliusmatura creata ita cum aliena, ac 
cum propria perfónalitate , adaequa-
tur intenfivé, & cxteníivé : ergo vel 
natura creata, aliena perfonalitatc re-
tenta,nequit per aliam terminar!, vel 
propria retenta, poteft per aliam ter-
minan : ergo inconfequens eft aflfere-
re: naturam creatam, propria perfo-
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terminari, & cerminari polié per alia, 
aliena retenta: ruit ergo ratio íll.Go-
doy , & Uiius inconfequentia manet. 
Probatur antecedens: natura creara 
adsequatur inteníivé^ócextcnüve cum 
propria pcrfonalitatejicd etiam adae-
quAtur inteníivé , Óc exteníivé cum 
ueríbnalitate aliena:ergo natura crea 
ta ita cum aiiena,ac cum ptopna pef-
ibnaiitate,adxquatur inteniivé,& ex-
tenlive.Probatur minor:natura crea--
ta adxquatur inteníivé > óc exteníivé 
cum Divina períbnaiitatej fed perfo-
nalitas Divina eft naturíe creataí alie-
na: cr^o natura creata adxquatur ifd 
teníive,ác exteníivé cum períonalita-
te aliena, ivíáior probatunperfonali-
tas Divina terminans naturam crea-
tam,illam mteníivé,&: exteníivé ad^-
quat i ergo natura creata adíEquatur 
iareníivé,& exteníivé cum períonali-
tate Divina.Antecedens autem,quod 
ncgatlii.Godoy,probatur primo:per-
íbualitas Divina terminans naturam 
creatam , gerit vices pcrfonalkatis 
crcatx : ergo Divina perfonalitas ter-
minans naturam creatam^ illam adx-
quat inteníivé,& exteníivé. Probatur 
coníequGntia:perfonalitas Divina ge-
rens vices períbnalitatis crearas, facít 
line imperrédione omne id, quod fa-
ce ret perfonaikas propriajfed propria 
perfonalitas adsequat inteníivé, Óc ex-
teníivé naturam creatam : ergo per-
fonalitas U i vina terminans naturam 
creatam,iilam inteníivé , Óc exteníivé 
adxquat. Confequentia eft legitima. 
Tvlinor certa. Maior vcrÓjin qua vni-
cé poífet elié difíicultas, difíiculta-
tem non habet,óc paritatc 111. Godoy 
probatur : Efléntia Divina gerens v i -
ces fpeciei Imprxífa: facit fine ímper-
fectione omne id , quodfaceret fpe-
cics impracüa, fi eííet, vt dicunt T l io -
miítxíergo perfonalitas Divina geres 
vices períbnalitatis creata; facit íine 
Impertcdíone omne id , quod facerec 
perfonalitas proptia. 
Probatur fecundó Ideni antecedens: 
perfonalitas in terminando iníinita 
non habet minorcm vim termínatl-
vani,quam perfonalitas in terminan-
do finitaífed perfonalitas ín terminan 
do finita adsequat intcníivc, Óc exten-
íivé naturam creatam, quam termi-
nat : ergo Divina perfonalitas termi-
nans naturam creatam,íilam adequat 
inteníivé,6í exteníivé. Maior ex ter-
niinís apparet. Mlnor conftat in qua-
cumque períonaliiate creatá) quse fi-
nita ellin terminando , óétamen in -
teníivé , óc exteníivé adxquat natura 
creatam, quam terminat, vt fatetur 
ílLGodoy; Confequentia vldetur le-, 
gitimai Probatur tertió antecedens 
prscdiftum : natura creara períonata 
á Divina perfonalltatejhabet (vt ter-
minis UL Godoy loquar) perfeitatem 
exillenticT-, óc perfeitatem incomnm-
nicabilitatis : ergo inteníivé,óc exten-
íivé adaequatur per illam. Probatur 
confequentiadi non ita adxquaretur, 
aliquid prxllaret naturx perfonatx 
alia perfonalitas fuperveniens. Quid 
ergo prxttáf? Refpondeat 111.Godoy, 
óc incontrádictlonem neceílário incl-
det: ergo Intenfivé,Óc exteníivé adx-
quatur per lilam-, 
HcfcUítur tertió iratio Ill.Godoy, 
ót illius inconfequentia declararur: 
dato * Ócnumquam conceÜb,quod 
vna aliena períonalitas non adxquet 
naturam cteatam inteníivé, Óc exten-
iivéjillam tamen adequat adequatio-
ne íüfíidente , vt íepugnet, quod na-
tura creata , retenta aliena períonali-
tate , perfonetuf per aiiam j ergo ref-
pedu aflümptibilitatis naturx perfo-
natx , Idem dicendum eñ de natura 
cum propria^ ae aliena perfonalitate: 
ergo inconfcquens eft allercre:natura 
creatam,propria perfonalitate reten-
ta , non poíle per allam terminari & 
tetminarí poíle per aliám ? aliena re-
centa : ergo ruit ratio Ill.Godoy , Óc 
Illius inconfequentia per manet. Pro-
Datur antecedens i dáto,& numquam 
conceílb , quod vna aliena perfonali-
tas non adxquet naturam creatam 
intenfivé , óc exteníivé 5 Ülam tamen 
inteníivé adxqitat y fed hxc inteníiva 
adxquatio fufíicít^vt repugnet, quod 
natura creata, retenta aliena perfona-
iltatcperfonetur per aliam : ergo da-
to, óc numquam conceiib, quod vna 
aliena perfonalitas non adequet natu-
ram creatam inteníivé , Óc exteníivé, 
illam tamen ádctíquat adxquatione 
fufficiente, vt fepugrtet, quod natura 
creata , retenta aliena perfonalitate, 
perfonetur per aliam. 
Confequentia eft legitima.Maíor 
eft dodrina Ill.Godoy,tám ín pr^fen-
ti,quam dtfpiiSi tom.i. in 3 part . hanc 
ftatuentis difterentíam ínter per'fona-
^ litatem propriam,óc alienam,nempé5 
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fonalitate, ideoque xa prselenti fubílN 
net: naturám creatam,propria perfo-
nalitatí retenta , non polle per aliam 
terminan;& d i / p , i 6 . á t M \ c m k : natu-
ram creatam ppfle terminan tripiící 
fimul peribnaíícate Divina, quia iicét 
creata.natura adxquctur intenllvé cu 
Vna j exteníive vero nonadxqiiatur 
cüm ílla.Minor autcm probatur:ñan-
fe intenfiva ad^quatione naturc crea-
tai cuín vna aliena perfonalitate , re-
pugnat, quod illa retenta perfonetur 
per aliam : ergo intenfiva adaequatío 
naturas crearas cum vna aliena perfo-
nalitate fiifíicit,vt rcpugnct,quod na-
tura creata, retenta aliena perfonali-
tate,perfonetur per aliam. Probatur 
antecedens i liante intcnílva adséqua-
tione natura; creatíe cum vna aliena 
períbnalitate, repugnar, quod illa re-
tenta,inteníivc perfonetur per alíame 
íed íi natura creata,retcnta vna aliena 
perfonalitate,períonaretur per alíam, 
ab haclntenfive perfonaretur : ergo 
ítante intenílva adsequatione natura; 
creatx cum vna aliena perfonalitate, 
repugnar, quod illa retenta perfone-
tur per aliam. 
Confequentla ex pramiifsis infer-
tur.Ex his autem maior eíl manifeíta, 
& notoria paritate oftendkur : liante 
intenílva, & extenfiva ádsquationc 
natura; creata; cum vna perfonallta-
te,rcpugnat,quod illa rctenta,inteníi-
vé, vel exteniivé perfonetur per alia; 
aiioquin natura creata , retenta pro-
pria perfonalitate, cum qua inteníi-
ve,(3c exteníive adsquatur, vt fatetur 
lll.Godoy:poñet inteníivé,vel exten-
íive VKrfonari per aliam, quod negat. 
Vnde tota huius ímpugnationis difii-
cultas reducitur ad minorem. 
Aünor vero probatur. Primófilla 
aliena perfonalitas, á qua perfonare-
tur natura creata , retenta vna aliena 
pcrfonalitate,gereretvices perfonali-
tatís creatx, fed hxc intenílvb perfo-
nat:ergo íi natura creata, retenta vna 
aliena pcrfonalitate,perfonaretur per 
aliam, ab hac inteníivé perfonaretur. 
Prxmiila; funt certa;. Confequentia 
claret,& paritate fuprá poísita contra 
Ill.Godoy- probatur í EÜentia Divina 
gerens vices ípeciei impraííla; facit Id, 
quod faceret fpecics impra;íia,íi eflet, 
Vt Thomiílcc aflerunt 5 fed illa aliena 
perfonalitas,á qua perfonaretur natu-
ra creata, retenta vna aliena perfona-
litate , gercret vices perfonalitatis 
creata;,Iuxta concelfaiergo facere&id, 
quod faceret perfonalitas creata, íl 
elfet. Atqui etiam iuxta Conceíla , 6c 
veritatcm,perfonalitas creata intenü-
ve perfonat: ergo ñ natura creara,re-
tcnta vna aüena períbnalitate, perfo-
naretur per aliam , ab hac ínteníive 
perfonaretur.Probatur fecundó dicta 
minonilla aliena perfonalitas ell eiuf-
dem rationis in ratione perfonandi 
cumjperfonalitate retentá:ergo debe-
ret tribuere éundem efiedum forma-
lem.Sed eñedus formalis perfonalita-
tis retenta; efl: intenliva perfonatio; 
etgo íi natura creata,retenta vna alie-
na perfonalitate 7 períbnaretur per 
aliam, al) hac intenüve perfonaretur. 
_ Tertló probatur mlnor fuprá pof-
utaad homincm contra Ul. Goaoy: 
llcht in alterius poteílate fit, formam 
applicare, vel non applicare íubledo, 
femel tamen appliCaca,dat i i l l totum, 
quod potea:efgo iket ia Del potefta-
te íit^appiicare,vel non applicare per-
fonalitatem Patris ñáturx perfonatce 
perfonalitate Filij^emcl tamen appli-
cata,ciat l i l i totum,qUQd poteít. A t -
qui potens eíl inteníive perfonare:cr-
go intenfivc perfonaret. Antecedens 
elt liLGodoy^ llloque vtkür t ¿ m t \ in 
3 ^ a n . difp.16. tim&f: ad impugnan-
dam folutionem Amici * &:iiludex-
piicat in calore vt odd , qui femel 
fubiecto communicatus, dat l i l i tota 
fuam gradualem inteníIonem,Gonrc-
quentia eíl: etíam ipfms ciV.Suñlimpta 
eíi: inne^abilis, & confequentla ex illa 
lllata eít evidens. , 
V t autem ex hac dodtrina I l l G o -
doy alias minoris füpradidae proba-
tiones formemus ad heminem con-
tra ipfum,verba illius,quibus tom,difp. 
¿ r Htm, ch. reijeit folutionem Amic i , 
ad lltteram tranferibo. U¿c tamen fi-
luúo (aitlll.Godoy cit.) difplicet óh dif~ 
crimen^quod ínter caufayn effícientem-, ^ 
formalem verfatur. Illa enim non cauCat 
fe ipflm cómmumeando íuhieBo, fed in-
, fluendo rnfluxít al? illa diJ}in&o¡¿r effec-
tum pYoducendo o'mnnil díjllnSiti ah i l la . 
Ex quo fitjvt ipfa entitative imrariata, 
pofsit temporáre mfluxum i & minorem, 
vel maior em ^r^flare^yel propter f r ^ f 
fentiam alten us Jmilis caufe, fimul cum 
illa influentisj vel quia caifa prima illá 
applicat maiorij aut mínori applicatione. 
Caufa autem. formalis caufat fe ipfam 
communicando ftíhieEto^mb efFeSiusfor-
malis illius efl ipfa forma fuíieffo com~ 
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munifit&.ex qm fit, vt quamvis ¡n afte* 
rms fitpotefiatt corijiitntuwjllam ñpph-
care,vel non gppludrefuhúBs^epitl ta-* 
men afiAkaia^Jat Wi totzmrfxodpoíefl; 
vt m f i a i mtziorejvt o%o,qtrfemsl com-
munuatus fu l ieño ¡ nvnpoteir^ non dan 
ulitotam jitamgraihiAlem intenfionem^ 
Uludque calidum r t o£to non redá tns 
fcd Divinaperfonalhas fifíentat natura 
creatam in <?eneye caufi , ^¿ í^m/ i cu/-fe 
forrnalisffe ipfam cornmunu anJp'-.srgo h~ 
cet Jjt confliíutumin arhitrie ¡ihem Vei 
Hr/analitatem Divinam natura t r eau 
vnire , attamen femelva ta^ toz fpttft, 
non daré natnrá adee^u-atum ejfeBxm^ 
quem de fipotsftpr^Jtare-jac proindcy/i 
Je fe foffeiens eft jufientare ad^quat} 
tjtíU] am cre&tam, r«/ -'nitur, nvn p&ttjl 
imperare concurfum, rec prnpth Pf}*m 
fentiam alterius Divine perfinalii-aiisy 
nec ratione Divina appiicaiionis UPdM 
in a¿fn fecundo hiadaquañ tantum f f ~ 
'.entank. 
Ex quibus mlnor noñra probatür 
quarró ad homioem contra í i l Go-
aoy : quxlibet períbnalltas CL!: de íe 
potcns ad cenninandam natura crea-
tam i.aceníivé;ergo qu^ubet períona--
iica's comínunicara ñaturg créat^ ter-
minar inteníivé naturam-creatarmer-
¿ j í i natura crcaca,r2;oii:a /naaliem 
períbnalIcatCjperronarccur per aliam, 
ab hac intenííve períbnaremr. Antc-
cedens cii certiun apud Ili.Güdoy, 
omacíjClaretque in pcrf^nalitate Ver 
bl , qux de fació termlnat inccnfivfe 
haturani humanam Chrlití Oomini. 
Secunda cuníequcLida ex prima infcr-
tu,r. Prima autem probaturcquasiibet 
^eríbnail;;a5 tcrmlívac in genere cauííc 
tormaHs,vcl quafi tbrm3.1Is:srgo qug-
ilbet períbnaliras communlcata na-
tarx tcrmlnat quantum potect.Atqui 
•iuxta concefla qaxiibct pcrionalitas 
etldefe p.otens a i termínindam na-
turam créacam latcníl^^iergo quaeli-
bet períbnaika,? communlcata natu-
ras creatx terminat naturam creatam 
ihtenliv'hergo íi natura crcata,retcn-
ca vna aiiena períonaiitate , perfona-
returper aiiam, ab hac períonaretur 
inteniiv^. 
Q n n r ó probatür cadem mlnor 
ctlam ad hominc contra iprurnicaufa 
tormalís fcmel applicata fubiedto, nó 
poteft temperare íuum efFcíTtum \ er-
go dac fubiedo quantum habet:ergo 
forma intcníiv^ potens informare 
fabieclum, i ibd mtenlive informat. 
Atqúl qu^iibet períonaiitas > iuxta 
GÓftccfía , terminar in genere cauix 
fermalis , vei quafi formalis, & eft de 
le porens ad termñ-andam naturam 
creatam inteníivc:crgo q^iaélibet per-
íonaiitas communicata natura: crea-
t x terminar inteníive naturam crea-
tamxrgo fi natura creata;retenra vna 
aliena pcríbfíaiicate, períbnaretur per 
aiiam, ab hac iníeníive períbnarcrur. 
Oníniá funt vera, íi verum eii ante-
ceclens. 
Anrecedcns ex doírrina Hi.Godoy 
probaiiir prlir^o : quia hxc eít dlffe-
rcníia ínter cauíam efíidentcm , Óc 
forma]crn?illa enim,quia non cauiat, 
fe ipfamccmmuoicaado/ed infiuen-
do infiuxo ab ipfa r-alitér dUlinclo, 
poteft influxum temperare 5 formalis 
vero ncquii temperare eífectum?qiiia 
cauf ¿r/e ipíam commanicaeio : ergo 
caula formalis femei app%ata lub-
ieu;o , non poreú temperare íuum ef-
fecium. Probatur f./cundo : etíedu;. 
fe>rma! efí; ipfa forma communicata: 
ergo llcet in alterius potelbte ílt illá 
commi]nlcare,vei non -communicare 
üibiectodemeí tamen communicata 
non poreíl temperare íuum é#e&um. 
Probatur denique mihor aliara ad 
homínem etiam contra II l . God'oy: 
;deó iuxta ipfum poteít Pater termi-
nare naturam terminatam a Filio, 
quia Pater ratione íusc inñnitatis ha-
DCteanJemvim •> quam habetFiilus 
ad terminandam,& perfonandam na-
turam 5 íed Filius terminar naturam 
toraliter inteníive : ergo Pater poteft 
terminare intenfivé naturam termi-
natam af i l io : ergo fi Pater termina-
ret>rermlnaret inteniivéiergo íi natu-
ra croata, retenta vna aliena perfona-
iitate, perfonaretur per aiiam7 ab hac 
inteníive perforjaretur. Toturn éft 
verum,íi vera eft maior. Mafor aute 
cft exprellaULGodoy torui.in5.part. 
-iV/57//M6k«//w184.aicentis : J^undenirr 
Pater, v.v. terminarepflfsit naturam ter~ 
winatam i Fl/io^non provenit áx eo^ued 
natura fihji'fteni in Filio imperfecte ftt 
t>erj',nata, nec qvia injiigéat Fatre 
exijlaty fed ex conditione per fon t fptrjs; 
(¡nia^nempeyratiene fe.tjnfinitatls hahe-
"andém vim j quam Filius ad terminan-
d a m ^ perfonandam naturam. 
Q u a r t ó refellitur ratlo Hi.Godoy, 
& oítendlrur inconfequentia illius : 
natura creara non ita adxquaretur 
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litare , i ta deteiuü .poíkt : materiam 
primanipofle ínformarl dupUci for-
ína,& eundem cffcdum poilc prod.u-
ci á dupllci caufa totalí, Óc l k de alijs; 
ac defenditur: natüram creatam j re-
tenta aliena pedbnaUtate , pofie per 
ailira termínnri; fed hoc ellfalfumj 
tr¡., i natura creataka adxquaLurcii 
aliena) ac cum prcpriaperíonalitate: 
ergo Jnconlequens eft aílercrcinátura 
creatam, proprla perfonaiitate reten-
ta , non poíle per aliara terminari 7 & 
terminan pofle per aliam , aliena te* 
tenta:ergo ruit ratio I l i .GodoyA m-
coníequentia manet.Probatur maíor: 
ideo defenditur maturam creatam ^re-
tenta aliena perfonafitatc^poíre tcrml 
nari per aliam , quia natura creata cü 
qualibet perfonaiitate aliena adaequa-
tur inteníive^ion vero cirenñve? fed 
etiara potelt quis dícere; quod mate-
ria prima adícquatur Intcníivé cum 
vna forma, non vero cxteníive,^ fie 
de eodem eftedu refpectu düplicís 
caufx totalís, feilicet, quod ab vna 
adcequatür ihtenílve, non autem ex-
teníivé : ergo fi natura creata ñon ita 
adsequatur cum aliena, ac cum pro-
pria perfonaiitate * ita defendí poífet: 
materiam primani poílé informari 
duplici forma , óceundem eífedum 
poífe prodüci á duplici caufá totali, 
ac defenditur : naturam creatam, re-
tenta aliena perfonaiitate, pofíe per 
aliam terminari. 
Si autem opporiasi quod Omnínó 
Voluntai'Iiun eLtjdicere:qiiod materia 
^rima adaiquetur intenüve cum vna 
torma 5 non vero extenfivé,& íimíli-
tér de eodem eñ-edu rcfpeálu dupii-
cis caufjc totalis^nempe, quod ab vna 
adaequetur inteníivé 4, non autem ex-
tenfivé.Hoc'idem in contraríum obf-
tat;nam hoc ide díxh Lorca,loquen-
do de ratione lil.GodoV,qu.i vtuntur 
Thorniñx pro folutíone argumenti 
Scot í ; dixit namque : folutionemde 
adaiquatione íntenílva i non vero ex-
teníiva.quaí cíl fátio íüpra pofsita IIL 
Godoy , eíic verba excogitafa ad fo-
giendum argümentum Scotí. Quid 
ínter domefficos contra prxdíólam 
rationem clariuslVnde ad prxdidam 
rationem 111. Godoy rcfponderi po-
telt: quod lícef per illam íalvet veríta-
tem conckiíionís, períiíam ín íncon-
ícquentíam íncídít, vt fatis eñ ma-
nifefl;um5 ideoque in iilíus 
opinlone milla/ 
É I V . 
Sectindá rat ln J lLGúdoy froponi tur : 
Js* inconjequentia. i l l i u s de-
clíLYittHf* 
PHobat fecundó 111. Godoy #¿0. 1 f Gonciuíionem,fibÍj(5c mihicom- i&at idUL 
muncm hac ratione : quod enim de- Godoy pro 
pendet ab alio dependéntia Ibi tf a > & ponitur 
caufalÍ,non potelt á piuribus^vt pluva 
fünt,dependcre adsequate in nuilo ge-
nere cauí?>fed natura in exUtcndo de-
pendet a riibíiítentia,dqpédentia llric-
ta,& caufaiíjergo non poreil pluribus 
fubíiltentijs díitintlis ad^quate termi-
nari , fed per proprlam fubtirtentlam 
terminatut adazquate, Illiufque depa-
deneia in exulendo ad^quate per pro-
prlam exiftentiam explcturíergo pro-
pria fLibültentia retenta, 6c per illam 
terminata j non poteft, etiam de po-
tencia abfoluta,per aiienam^creatam, 
vcl increatam i libfiLlentlam termina-
r i ,& confequentér Iraplicat,quoa re-
tenta perfonaiitate fropria aíítimatüf 
ab extraneo fuppoíitQ , Óciailio íub-
filtat. 
Hajcetiam ratío ímpagnaturex 
dodrina HLGod.ex qua inconfeqi'.n-
tia illius ollenditui-quod enim depeit [ 
det ab alio dependéntia ftrida,& cáu-! 
fali,n5 poteít á piuribus^vt plura fuñe, 
dependeré adxquaté In nuilo genere 
caufx 5 fed natura creata depender á 
perfonaiitate aliena depedenda Sfje-
ta,& caufali:ergo non poteít plaríbuá 
alienis períbnaiitatibus díitindtis adx-
quaté terminan, fed per vnam aliené 
terminatur adxquaté , illiufque de-
pendéntia adxquaté per vnam aliená 
expletunergo aliena retenta fubfiftert 
tia,& per illam tcrmÍnara,non poteft, 
etiam de potentia abiblüta, per aliam 
alienam perfoñalítatem terminar^ & 
confequentér implícate quod retenta 
aliena pcríbnalitatejaOumaL-ur ab alio 
füppoíltOj óc ín íiío fubüilar, quod eft 
contra dl¿ta ab IlhGodoy dt.num. 1 ó. 
& in quo ftat ínconfequcntla i l l t&Bf-
íicatla huíus impugnationis declara-
bit ur per replicas, quibus rcfeiiemüs 
fequentem folutíoncm. 
Refpondet IlLGodoy M f a ^ é .ne-
gando mlnorem^cuíüs ratio eit: nam 
b iv inx perfonalltates coníiderarl 
pollunt diíplicker.Primóívt prxíiarit 
perfeltatem íncommunicabllítatís, <5c 
¡ provt fie natura creata non depender 
díctardtur l 
Refpomet 
I lL Ge cío y. 
In s.Sent.Tom.%. E 
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ab illis dependentla caufali, fed íb lum 
t e rmina t l va íquo genere dcpendentie 
ítat , vnum, & ídem á pluribus depón* 
dcre ada,'quate ín tenüvc cuni iracúu: 
q u a á o n e exteníiva.Secunaórvt pñeí-
tant pcrrckatem índcDendentiíE , & 
provt ílc non funt plures, fed vnum; 
üQC enim habent racione rubliftentírc 
abíblucx , quam impiickc includunt. 
non tamen i l lam mMitiplicant í^vndé 
ex hoc, qaod natura creara fubriilens 
in pcr íbna Fili) r iuuii tcrminaretur 
por íubíiitcnciani Patris.non depcndc-
rec aaa:c.ii:te á pluribus. , vt^ piura 
i l in t , ícd á piur'bus, vt vnum, in Iquo 
nulía hnpiicatK) invemiur. Cüeterunl 
u . ii.L.-nii.'i propria natura crearse á 
qu i l íbe t ÍLil-fiiiciuia, vei creara, vei 
Divida in pcríci tate independentias 
d'.r.ín¿ultur,& alias ada:qüate exhau-
r i : depend u t i ¿ m proprias naturse , ¿c 
ideó ab alia l i m u l dependeré non po-
tcft , qiüa ex hoc fieret, dependeré a 
pmribus, y t plur'a fun t , ^ c a u í a n t i a 
per d'utindas v ir rutes, dependentia 
á d ¿ q Ü a r | cauía l i ,quod implicat. 
i t aqué in hac refponfione duplicem 
diiparitatem aí"§lgnat HLGodoy ínter 
pcríbnaii tate 'm propr iam,& alienam, 
v t Inconfequcnt íam ,quam Contra ip-
í u m infcrimus/alvet. Prima diipari^ 
tas eít.-qaod natura creara dependct á 
propria perfonalirare de penden tía 
itri¿ia,& caufali; á períbnaii tate vero 
aliena depender dependentia folum 
terminativa , qiíie í l r i c l a , & cauíalls 
dep¿ndeatia non eü. Secunda difpari-
tas eitiquod perfonalitas propria non 
tantum difrert á quac^mquea l i a , í i ve 
creata , íive Divina, ia raLÍone perfo 
n a l í t a n s , fed etiam in rationc lubilf-
tenticc;quare íi natura,afFccla propxia 
perfonaütate ,afñceretur í imnl aliena, 
afíiccretur duplici fubíiftentia , quod 
Tmplicat.At tres Dlvinxper ibnal i ta -
tcs non difterunt in ratione ílibiitlen-
ú x ; quare non implicar, naturam ab 
íllis períbnarí , quia non perfonatur 
b illis , v t piara funt ^ fed v t funt 
vni ini ,quod habent ratione fubíiften-
tiae abfoiiiL^.quani non multiplicant. 
Hanc difpariratem fumpílr l í l .Godoy 
ex DurandOjó^Capreo lo . 
Sí antena ab I l l .Godoy quxramus: 
qu'xnam íit dependencia caufalís , & 
quxnam non caufalís dependentia. 
Hoc iam díxerar tom.i, in 3 .part. difp. 
16. num.%^, ib i enim tales dependen-
cias explicavit, & differentíam ínter 
illas in hoc í tatuit ; quod dependentia 
caufalís or l tur ex indigentia, qua ex-
pleta perynam caufam,non pote í l 
altera caula í n d i g e r e , ac proinde nec 
dependeré ab illa.Dependcntia aurem 
non caufalís poteft íine inoigenria in -
venir! ^ t patet in reiativís ? qusein 
Deo fine indigentia inveniuntur/ icut 
íine imperfeótione ; indigentia nam-
qué in íuo conceptu formaii impt r -
fectionem impor t an vnde,qudd reia-
t io femel terminara ad v n u m , pofsit 
re rmira r i ab alio , & con íequen té r z 
p r imo non fit terminara adíequaté 
adxquatlone exterfiva3p'ctcít prove-
nire aiiundé , nempe, quia i l iud aiiud 
e iu íüem rationis^eír, & haber eandem 
vimJ& ratibnem terminandi:& íic,in 
quit Caietanus/m noí l ro cafu contin-
git . Quod enim Pa t env .g . t e rmína re 
rorsit uaturam terminatam á Fil io, 
non provenir ex eo, quod natura l'ub-
udcíis in Fil io imperfedfe íit peribna-
ta, nec quia indigeat Patre, v t exidft. 
fed ex conditlone perfoiia; Patrls 
quia , nempe^ ratione fiííE iníinitatis 
habet eandem v i m , quam Fi l ius , ad 
terminandam, & perfonandam natu 
r a m , & alias non fe cxckidunt ab ea-
dem natura te rmínanda , cum fimu] 
naturam D i v í n a m termínent . 
Neutra ramen difpariüás v i m i m 
confequentia; t o l l i t , i m ó ñ e q u e m i -
n.uit;qnare ínfurgo p r i m ó contra d i i -
paritatem primam Í dependentia na-* 
t u rxc rea raeá perfonaiirate aliena cft 
depenJentia í l r i da , & caufal ís : creo 
dífparitas ru i t , &efncatia inconíc-
quentiíe manet. Vtraque confequen-
úa eft legitima apud 111. G o d o y , ideó 
in folutione at íerentem : naturam 
creatam pollé perfonari duplíci alie-
na perfonaiirate , quia natura creata 
non depender ab illa dependenria 
{.•crida , & caufali. Anreccdens vero 
probatur p r i m ó ad homincm contra 
ipfum: nam iuxta I l l .Godoy tcm. 1. In 
3.p ¿ir t.difp a 6 4 .^ . tere t o t i i m ^ príe-
fert ím num. 67. Div ina perfoñalita 
terminat naturam creatam in genere 
caufíe formalis, ve lqua í i formalis , f^ 
ipfam conimunicando : ergo depen-
dentia naturac createc á perfonalí tatc 
aliena eft dependentia ílri(3:a,& caufa 
lis. Probarur fecundó idem antece-
dens e t í am ad h o m í n e m contra ip-
fum: ípfe namque tom.cit. difp.x 1. £ .7 . 
num.90. probar: Verbum fe ipfo per 
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huimaitaci, quiavnio períbnaiicads i 
ad naiuram eit caufalífas, qua náturá 
rerminatrergo idcm,quod antea. 
Nec valct dicere : naturam crea-
tam non dependeré á perfonalitate 
aliena , dependentia in genere caufac 
eí ncieatiSj'nec formalis intriníic^ded 
tantum extrinlicae. Nonjinquam,Va-
ler s nam íicut dependentia in genere 
cauñe efñcientis, & formalis inrrlníi-
cx,eíl dependentia Ürida, & Gauíalis> 
íta caufalis, & itrida dependentia cíl 
dependentia in genere caufis forma-
lis extriniicaí 5 aiioqüln non eiíet de-
pendentia in tali genere caufx, cuius 
oppoíitum fatetur I1L Godoy proxi-
mécitátus. 
Infurgo fecundó contra d t d á m 
dirparltatem : dependentia i t r ida , & 
cauíalis orifur ex indigentia l fed de-
pendentia natural creatx á perfonaii-
rate , ííve propria, fivé aliena j oritur 
e.\ iiaáigentiasergo dependentia natu-
ras creara; a perfonaiirate aliena eíl 
dependentia ftricta)&: caufalis,& con-
íequentér dtíparitas ru i t , ócineoníe-
queñtiíc efficatia permanet. Vtraque 
confcquentia elt legitima. Maíorelt 
íplius Ill.Godoy in lolutione. Minor 
vero apúd omnes ei.icerra.6c oítendi-
tur primó :íi dependentia naturaé crea 
t x á períbnaiitate , five propria, five 
aliena,non oriretur ex indigenriaina-
tura creataeííet fccunda,vti eit D iv i -
n^fed hoc eíl apud omnes falílumer-
go dependentia natura: creatíe á ptr-
ionalkate , íivé propria > íivé aliena, 
oricur ex índigenfia.Oftcnditur fecun 
dó : dependentia cum rmperfeCdone 
eit dependentia orfci ex inaigentia;fed 
dependentia nature créate á perfona-
litatc^íive propria, Uve aliena, elt de-
pendentia cüm imperfectione ; nam 
cíl dependentia cum potcntlalitate: 
ergo dependentia naturas c r ea t iE á 
^perfonalitate , íive propria, live alie-
na,oritur ex indigentia.Xotum appa-
ret certum > imo ex doctrina 111. Go-
doy deducluiTu 
Nec, quod ex Caletarto tradir 111. 
Godoy i i l l i faber, quin potius ex ülo 
dúplex magnum inconveniens fequi-
tur. Sequitur namqut; primó : quod 
idem ciTcdlus produclus ab vna caufa 
total!, pofsit ab alia producl, quod 
hoc fvfllogífmo manifciiatur ; ideó 
íuxta ill.Godoy natura rerminata per 
Filtationem potell terminan per Pa-
ternÍtatem,qiiia'Paternitas haber e.m-
dem vim terra'nanii 5 fed alia caufa 
totalis eiufdera rationis habet ean-
dem vim caufandi: ergo eílectus pró-
dudus ab vna cauíátotaii poteíl ab 
•día preduci. Sequitur fecundoiquoi. 
na ura terminata totalitér inttníive 
per Fiilationem , poílet intcníivé 
terminad per Pateñiitatem í quod 
hoc etiam íyllogifmo probarurfidcó 
iuxra 111. Godo}/ poteíl Pater termi-
nare naturam terminatam á Filio, 
quia Pater ratione fuas ínfinitatis ha-
bet eandem vim ^ quam habet Filias, 
ad terminandam > 6t perfonandam 
mmramjíed FiÜus terminat naturam 
toralirer intenlive t ergo Pater poteíl 
terminare ínteníivc naturam, termi-
natam á Filio totaliter intenfive. 
Vtrumque inconveniens eft contra 
IU. Godoy, & vtrumque ex dodrina 
illius ad hominem contra ipfum eíl 
dedudunu 
Tertió infurgo contifa d ídam 
difparirarem : ctll natura creata non 
dependeat á perfonalitate aliena, de-
pendentia í l r ida, & caufali \ fed ter-
minativa tantum , repugnar, quod 
natura, vna aliena perfonalitate re-
tcíita, terminetur per aliam : ergo 
milla eíl difparitas inter pfopriam r & I 
alíenam perfonalitatem, quanrum ad 
hoc, quod retenta vna > pofsit termi-
nar i per aliam i ergo invalida eft dif-
paritas, & vis manet inconfequenrif. 
Probatur maior : Corpus non depen-
dct á loco ) dependentia ílrida , & 
caufali j fed terminativa i fed repug-
nar in fententia Div.Thoma: vnum 
corpus elle in duobus locis circunf-
criptive : ergo etíi natura creara non 
dependeat á perfonalitate aliena , de-
pendentia I l r ida, & caufali, fed tan-
tum terminativa , repugnat , quod 
natura, vna aliena perfonalitate re-
tenta , terminetur per alum. 
BiCipondet IU. Godoy iatot. 1, in 
5. f artem , difput. 16. ntmeri 87. ne-
gando antecedens > ad cuius proba-
rionem negat confequénriam; Ratio 
diferíminis eíl s nam vnus locus cír-
cunferiptivus adaequatUr vni corpo-
r i , non folum adsequatione intcnfU 
va,verum etíam exteníiva, & im-
plicat dúplex termínus vtraque illa 
adxquatíone adxquatus, Vna áutem 
perfona Dívína folum eft termínus 
adarquátus inteñlivc refpedu naturec; 
idcóquelllam ab alia perfoi>á termi-
nabilem reiinqu.it. Ratio aurem, cur 
tur* 
Rr/pcnJéí 
l i L Gúdey * 
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loccs exíenílv e etiam corpori iocato 
ada:quctur , non vero vna pcr íona 
Divina refpechi natiirx crcatx ea 
eil : qura cxrcnfio lo calis corp cris 
provenit á qnantitate , v t cítcduis 
formalis íccundarius 5 forma auttjm 
non dat effedum formalcm prlma-
ríum , vel fecundarilim raii^ ne po-
reniix obedienriaiis \ fed ratione po-
tentix naturalis, qua; cum vno ef-
íeclu íb rmal i \ íive primario 7 five fe-
^UÜ Jarlo intcniiv^ , & 'extenfive ad^-
quatur , iiá \ v t implicat je í fectum 
lormalem muldpi icar i , non m u l t i -
piicata forma s aC p ío inde non poteft 
vna , & cadem quantitas, etiam de 
porentia abíbluta -, prcdlare duas ex-
ceniiones locales % natura vero creata 
perfonatar á perfona D i v i n a , ratio-
ne potentro; obedientialis, & termi-
natio ab Illa non eíi efteélus prima-
rius > Hcc fecundarius natura; \ íed 
períoiia; terminantis , & ideo j Hcét á 
quaiibec perfona Div ina ada;quaté 
intení ive terminetur , á nitila tamen 
i l l a rum t e rmina tü t ada;quat¿ éxtenfí-
*ve \ k ieóque relinquitur terminabiiis 
ab alia. 
Contra p r i m ó : etiam íi cofpus ha-
beat potenriam obedientialem ad eílé 
fia loco í]bi non connatural! > repüg-
nar.apuLt i á . G o d o y elle in duplici l o -
co circunlcriptiye .* ergo etiam íi na-
Lura creata iiabeat potentiam obe-
aientialem ad perf j na r i íibl non con-
üa tu ra i i , repugnabit perlonari á du-
pücipcríbnai icate; ergo ia tení lve j óc 
exteniivé adarquatur per vnam. Híec 
c onfeq LI entiá ex pr ima in íer t u r. P r i -
ma vero á paritate rationis videtur 
manifeíta. 
Contra fecundórquod dependentia 
l i t íecundiim potentiam naturalem, 
vel obedientialem , non importar de-
pendentiam ellcntialem : ergo nulla 
eíl difparicas.Probatur antecedenside 
-pendeiltia eilentialis non Oritur á de-
pendentia íecUndum potentiam natu 
ralem,vei obedientialem: ergo quod, 
dependentia l i t lecundum potentiam 
naturalem , vef obedíeir¡:lalem ^ non 
importat depcnricnt iam eílentialem. 
Probatur antecedens: quod accidens 
ík^pcilde-at connaruralii-er á fubieCto, 
& ab il lo obedicntlalirér non depen-
deat,non impor ta t dependentiam ef-
fentialcm^ nam dependentia acciden-
tis áfubiecto,qiiaado aftualiter Cít in 
,illo,itaaccidentalIs éít, ac quando ac-
* — — • — — — . _ — . — 
tuai i tér n o n e í t i n i l l o : ergo depen-
dentia eilentialis non or i tur á depen-
dentia fecun^um potentiam natura-
lem,vei obedientialem. 
Contra ter t ió:dependcnt ia fecun-
dum potentiam naturaiem non cft 
maior,quam ciepend'entia feciindum 
potentiam obedientialem | quando 
iam habet ülud, ad quod dicit poten-
t iam obedientialem: ergo rult refpon--
fio. Probatur anteceGens: íi accidens 
accident álitér dependet á fu bledo í c-
cundum inha;rcntiam adualein \ i'ta 
v t pofsit in fubiecfo actualiter non 
eñe 5 accidentalit-ér etiain dependet a 
fubiedo, quando adua l i t é r non cít in 
illo>vt poísit efe adua i i t é r in i l lodcd 
p r lmum convenir accidenti lecun -
dum potentiam naturaiem \ & iécun-
dum ratione potentia; obedientialis: 
ergo dependentia lecundum poten-
t iam naturaiem non cft maior, quam 
dependentia fecunduin potentiam 
obedientialem , quando iam habet 
ijlud 7 ad c¡,uod dicit potentiam obe-
clicntiakmx 
Contra q u a r t ó : quod natura crea-
ta perfonetur á Divina perfona ratio-
ne potentia; obedientialis, non obell, 
v t inteníive 5 & exteníive adecquetur 
per vnam : ergo rul t refponíio. Pro-
batiir antecedens : quod natura crea-
ta exííiat exillentia Divina raticnc 
potentiíe obedientialis, non obeft, v t 
intenfive , & extenfiV^- ada:qüetur 
per Vnam i ergo pariter i qtiod natu-
ra creata perfonetur á Divina perfo-
na rntione pótent iai obedientialis, 
non obeít \ v t intenfive , & extenfivé 
ada;quetiir per vnam. Confequentia 
paritate centra Ul. Godcy tehentcm: 
naturam crcaram Ghr iú i D c m i i d 
exiltere cxiftentia Divina ,vrgere v i -
detur; Contra q u i n t ó i íi perfona 
Divina intenfive , & extcnfive rermi-
nafet naturam Creatam 5 non cb lioc 
deficerct natur^ creat^ pote'ntia obe-
dientialis ad terminari per pc r íbnam 
Div inam : ergo quod natura creata 
perfonetur a Divina perfona' ratione 
porcntiíE obedientialis , non Cít ra-
tio , vt intenfive j & exteníive non 
adxquetur per vnam i ergo ex omnl 
parte déficit refponfio aflata. 
Adverfus feCundam tamen ciifparl-
tatem arguo p r i m ó : implicat ÍUAta 
Ul. Godoy ] quodeadem natura áfi'i-
ciatur duplici fubíiítentíaXivc vna íit 
propria,(&: alia al iena,fivevfraque 
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aiiena fit: ergo impiicat,quod cadcm 
natura afiiciacur duplici pcrfopalita-
te3iive vna fit proprIa?& alia aliena/i-
ve vtraque aliena f i t ; crgo eademell 
de ómnibus , ratio , & confequentér 
dliparitas ruit, & inconfequentia ma-
nct. Prima coníequentia probatur: 
ideó implicar ^ qiiod eadem natura 
afóciatur duplici fubfiílentiá,fivé vna 
fit propria,6c alia aiiena> üvé vtraque 
aliena fit,quia inlpj.icat^iuod eadem, 
natura depcndeat totaliter a piurlbüs 
in perfcirate indcpendcñtia:;fcd etiam 
implicar ^ quod eadem natura dcpen-
dcar totaikér á pluribus 'iú perfeitate 
incommunicabilitatis :ergo impiicat, 
qúod eadem natura afiieiatur duplici 
perfonaiitate, íive vña fit pfopria, & 
alia aHeaajfivc vtraque aliena ílt. 
Gonfequentia elt legitima. Maior 
eíl manifeíta 5 qüia fi non ímpiiearet, 
quod eadem natura dependeret rota-
litcr á pluribus in perfeitate indepeii-
dentix 5 non implicaret, qiiod eádem 
natura afficcretur duplici fubílílent'a, 
íivé vna íit proprla^Óc aliena alia, íive 
v traqüe aliena eÜet:er¿o vera eíl ma-
ior; Minor autem probatur: eadem 
contradictio ^ quic fequitur éx ¿ó, 
quod eadem natura dependeat totali-
tér á pluribus in perfeitate indepen-
dentice , fequitur ex eo , quod depen-
deat totalitér á plutibus in perfeitate 
inco¡nmunicabiliEatís:ergo implicar, 
quod eadem natura dependeat tota-
liter á pluribus in perfeitate ineom-
municabilitatiS; Probatur antecedes:, 
contradidio j qüas fequitur ex eo, 
quod cadsm natura dependeret tota-
liuér á pluribus inperíeitate indepen-
dentiaí, elt, quia efependeret totaütér. 
ab vno, & ab illo non dependeret to-
tafíteraatqui haec eadem contradidio 
fequitur exeo , quod eadem natura 
dependeret totaliter á pluribus in per 
leitate incommunicabilitaEÍs,vt de fe 
videtur manifeílum: ergo eadem co-
tradidio , q u x fequitur ex eo j quod 
eadem natura dependeat totaliter á 
pluribus in perfeitate independentla;, 
fequitur cíx eo, quod dependeat tota-
liter á pluribus in perfeitate inCom-
municabiliíatiá. 
Refutatur fecundó predida fcciin-
dá dlfparitas: DiviníK perfonalltates 
iuxta foluticnem íímul prxítaré pof-
funt naturíE crearse perfeitateín inde-
pendcntia; í erg-ó Dlvlns perfonallta-
tes íimuí praúíare nequeunt natur^ 
creatae períeitatem incommunicabi-
iitatis:ergo Divin^ per-ibnalitates ne-
queunt terminare íimul natura crea-
tam ! ergo natura creata^retenta per-
fonaiitate aiiena>nequit per aliam ter-
minari ergo eadem eíl ratio de per-
fonaiitate aliena, ac de perfonaiitate 
creata: ergo dlfparitasíuit, & inconr 
f quentia manct.Triplex vkima con-
fcquentia ex fecunda infertuh Secun-
da véró elaret ex primaj ná nequeunt 
l^ivinx perfonalltates íimul terminar 
reriaturam creatam , quin íimulilü 
prxllení: perfeltatcm ineommuaiéa-
biiitatls; alioq i in natura eflet fubfif-
tetís , quin ellet IneOiDmunicabiliSj 
quodrepugnatiergo íi Divina perfo-
nalítates ílmui praiitare nequeunt na^ 
turac creatx períeitatem Incommu-
nicabilitatis , Divlnx perfonalltates 
nequeunt terminare íutiui naturam. 
creatam. 
i y ^ d e tota huíus impugnationis ' ^ | 
dlfñctiltas reducitur ad primam con-' Í ^ Ü t a H 
fequentiam; antecedens narnqu^. efti %náquH& 
llLGodoy Lnfolutionc,. Probatur ita-! ^ 
que prima confequentia ad hominé ) ^ n j ¿ f a j 
contra ipfumiideo Diviné perfonali- ' § f rM, 
tatcs fímul práftare poffunt natura; 
cfeatíc perfeitatcm independentiíE? 
quia ^rovt fie ,, npn funt plures, fed 
vnum; hpc eniin habent ratione fub-
íiftentix ábfolutíE,quam implicite In-
eiudunt, & illam, non multipJieant; 
atqui t ) [ y l ú x perfonalitates, vt prosf-
tant perfeitatem incommunicabiilra'' 
tis, non funt vnüm, fed plures i vt eíl 
certum, óc ipfe in foiutione fupponír; 
ergo DiviniE perfonalitates íimui 
pra^ílarc nequeunt natura ¿reate per-
íeitatem incommunicabilitatis. 
Arguo tertió adverfus dié^am dif-
paritatemitres Diviiia? perfonalltates ítffifáfáñ 
non minus difterunt in rarionc perfo- j , 
naiitatis,ac in ratione fubfillentix: er-
go difparitas r u i t A efiieatia inconfe-
quentia; permanet. Probatur antece-
dens i non minus eft yerum dicerc, 
q^uod Cú tres fubíiítenti^,quám quod 
ftnt tres perfonalitates: fcrgo tres D i -
vina perlodalitatcí non minus diife-
runt in ratione perfonaiÍLatis,ac in ra-
tione fubíiftentix: Probatur anteee-
dcns:íi non minus eífet verum dicere, 
quod íint tres fubfifté tia;,quam quod 
íint tres perfonalltates; ka verñ eflét 
dicere, quod natura humana Chrlftí 
eífet íübfiftem , fubfiftentia Patris, ac 
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Godoy pro-
ponítur. 
ergo noa miaas eit verum aicere, 
qaod lint tres fabni-tentia: ,.quam 
quod íint tres perfonalitates. 
Aliter formali^attir ha:c ratio:qux-
íibet Divina relativa lublillentia dif-
cinguitur a qUalibet alia ia perfeitate 
¿ndependentix,: ergo in hocnullá ell 
difparitas intet fubiifte'ntiam Divina 
reiativam, & fubfiftentiám propriam 
natura c rea t í ce rgo eadem eit ratio 
mallumptibiiitatis liáturce creatíc^ 
propria perronalitate retenta j ác re-
tenta perfonalitate aliena:efgo diipá-
ritas ruit \ & inconfequenda apparct. 
Probatur antecedens: qUxllbct DlvU 
na relativa fubíillenda diidñguitur -á 
qaalibet alia m ratione fübíillentut: 
ergo qaalibet Divina relativa fubíif-
tentia diftlngüituí á qualibet alia in 
períeitatc indepéndenti^.ConfeqUen-
tia cil legitima: nam ideó fubíiftentia 
nature creat^ diilinguituf á. qüacum-
que aña in perfeitate indcpendentÍ2é, 
quia á ^uaiibet alia diftinguítur in ra-
tione íubfiilentia; : ergo fi quslibct 
Divina relativa fubfiftentil diilinguL 
tur á qüalibet alia in rationc íubíiílc-
tiaí,diit:ingUetur etíam á qualibct aliá ' 
in perfeitate independentiíE. Antéce- * 
dens vero Konllat pdmóuiairx vt pró-
ximé dicebamus: íta eíl verum ence-
re , quod lint tres fabíiltenda;,, quam 
quoa fmt tres perfonalitates. Secun-
do i quia ex oppo(iro feqaitur, quod 
íta fit verum dicere: quod natura hu-
mana Chriili Domiai eíl fubullens 
fublillentia Patris1, & Splrirus Sancli, 
ac fabíiilentía f i i i j , qüod videtuf ab-
furdum: ergo quxlibet Divina relati-
va fabiiLkntia diilinguítur á qualibct 
alia in ratione fubfiítentiac. Ex his igí-
tur. appauet, quod ratione ptíédída 
non íalvatlll.Godoy inconfeqüentiá, 
& hoc poteíl efle ad illam folutío* 
l V. 
A l u r a i m n é t l l l . Godoy declaran-
t u r y & i l l i tés inconfequentU 
ó f i e n d i t u t * 
Tlobat tertíó l l l . Gocíoy num.0 . 
coñcluíionem,fibi,& nobis com-
munem , hac implícationís ratione: 
eatertUs namque poteíl fubíiíleiltía 
Divina terminare náturaní creatam, 
quateniís , quía emínentér continet 
rLibfiílentiam i l l i coniláturalem , po-
teíl loco illius fubrrogarÍ,eiufque ef-
fedum fupplere 5 fed ílante perfonali-
tate propria adu terminante natura, 
implicat fubrrogado illius , & quod 
ab alio eius cfíeduis fuppleatur : ergo 
implicat, naturam creatam , propria 
perfoní)lítate retentá , per Divínam 
terminari > & Coníequenrer implicat 
ad Divínam fubíiítentiam aliumi. 
Maior (inquit 111 .Godoy) conilat ex 
dictis traóí.prxcedenti^hl oílendít; ef-
fentlam,& naturam creatam adequa-
teb fpecificari á propria exiílentia & 
fubíillentiá-, ideóque non pofie fubíif-
tere j ñeque exiílere > nifi Vel peí pro-
priam exiílentia'm > & fubriílehtiam, 
vel per Divínam, qute propter emi-
nentialem co'ntincntiam poteíl lüp* 
plere eíledum fubfiílentía:^ exlíien-
tlái crcátf.Minor autem conilat mam 
vnum loco aitcnus fubrrogan , & ef-
fe¿lum eius íiippicre,eíícntialitér im-
portat abfentiam illius j vice cuius 
f u b r r o g á t u r & cuius efie¿lumfup~ 
plet: ergo propria perfonalirate,a¿rLi 
terminante naturam,implicat fubrro-
gatio loco iliius,& quod ab altero cf-
fedüs eius fuppleatur^ 
Impügnatür tameh hxc ratio ÍU. 
Godoy , & illiüs inconfequenda ma-
nifeílátur : catenus namqüe poteíl 
íubfiítentíá Divina ferminare natura 
creatam, quatcnus, quia eminenter 
continet fubíiílentiam i l l i connatura-
iem,poreíl loco illius fubrrogari,eiuf-
queeñedlum fupplere 5 átqui ílante 
perfonalitate Dlviná,á¿lu terminante 
naturam humanam, implicat fubrro-
gatío íllius,& quod ab alio eius eífec-
tus fuppleatur : érgo vel implicatma^ 
turam creatam fubíiílerc düplki D i -
vina.perfonalitate, vel ñon rcpügnat, 
, fubfiíterc prot)ria,& aliena-.ergo milla 
eíl ratió 111. Godoy , & firma manet 
íllius inconfequenda, Maior,vt certa 
fupponitur ab lll.Godoy.Minor veró 
probatur , éadem omninó ratione, 
qua ipfe probar fuam minorem: nam 
vnum loco alterius fubrrogíri, & ef-
feclum eius fuppícre,eflentialitcr im-
portat abfentiam illius ^ vice cuius 
fubrrogátur, <k Cuius eífeclü fupplet: 
ergo ílante perfonalitate Divína,aclu 
terminante naturam humanam , im-
plicar fubrrogádo illius, &: c¡uod 
alio rüppleátüf eius effeólus. Vnde ad 
hanc ratíonem Ill.Godoy ,íicüt ad fu-
píadiólas refpondetur'v ^  
Probar quartó Ill.Godoy num. j o , 
concluílonem, íibi, & nobís commu-
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Patrum infe'rentiíirn : in Chriílo eñe 
vnam tantum perronam,ex eo, ¿uod 
hUmanicáSfuit aflurilpra ad ílibíuten-
tiam. D.ivinam ; íed hasc iíiatio cffiít 
M M . • íl natura crcafá, propria pérfo-
nalicate retenta, pofiet'terminan per 
Divinamiergo ex mente Goncilloru, 
&Patriím implicat,natura m creatam 
retinentem proprianl perí'onáiítatein 
per Divinam terminari, <5t fubíiftere 
in Divinó íuppoíito. Coníeqiientia 
tenet. Mlnor cónftat i nám illatio, in 
quacum véritaté antecedentis ftare 
potell falíítas conrequéntis,boha non 
¿íhíed íl humanitas, propria perfona-
fitité retenta,poflet Deo hy^oftaticé 
vniri,verum eiTet anteeedeiis^ncmpe, 
humanitátem eíle aíitimptám ád D i -
vinam íiibíiftentiam, & Coníequens 
falfum,riempe,in Chriílo eífe tántuin 
vnam peflbnaiii, cum in eo caíii dux 
períbníé eíTent in Chrilto, nempe, in-
creata,& creatá: érgo;il id eflét poísi-
bile?iliatio faela eflét nuila; 
In probationem iiiaioris plura Pa-
trum,& Cónciliorum teílimónia co-
geruntur^ílifíicit tamé^quod ex quin-
ta Synodo Gcnerali CGlatA -.Canone 5. 
defumltur üiis verbisiiV quis non conji-
tetür Déi Vérhutii cdrmfecundúm fuhíif-
tentiam vHitum , é* p ropúr hoc vnám 
eius fuhfiftenúarñ, feu vnam ferfondm^ 
anathema fit. Ex quibus in hünc riio-
diim arguitur : cauf^lis propoíitio ád 
íui veritátem requirit, quod fit boria 
confeqüeritiaiVt tyronil^us dialedlcx 
e í lnotüm ; fed quía Dei Verbum eft 
humanitati fecundüm fubíjíleritiaín 
vnitum,iuxtaGoriciiiiim feft in Ghrif-
to vna tantiim perlbna, & vnicá fiib-
íiftentia:ergo ex hiénte Goricilij boná' 
eft iilá confequentia : Humanitas fu i t 
vnita Vérhó fecundum hypojíáfim : ergo 
in Chirijio non efi dúplex hypoftdjis ¿ y el 
perfona. 
, Reijcítur hxc ratio IIl.Godoy, & 
illius inconfequentia dcclaratur:Gon 
cilia,& Patres ínferunt,in Ghrifto ¿Oe 
vnam tantiim períbnam ex eo, quod 
hümanitas fuit áílumpta ad fubíuten-
tiam Verbijfed haec illatio' eílet hulla, 
íi natura c reata, retenta períbrialitate 
VerbÍ,poílet terminari per allám D i -
vMam: ergo éx mente Cónciliorum, 
Patrum repügnát,naturam creatá, 
retinentem perfonalitatcm Verbi,per 
aliám Divinam terminari, & fübíiíle-
rein alio Divino fuppoíito. Atqui 
hoc eíl contra Ill.Godoy i ergo nuila | quia etiam ü hiimanitas,propria pe r-
eft illius ratio , ex illaque eius-ap: aret 
inconfequentia. Suflumpta cum e q 
fequentia éft c^rta; Confequentiá íy-
ilogifmitenet. Maiorem autem pró-
bant plura Patrum , óc Cónciliorum 
teftimoniajpro quibüs lufíiciat,quod 
^x quinta Synódo GenerSli ádducit 
íll.Godoy in fui probationem.Minor 
vero conftat: nam illatio,in qua cum 
veritatc antecedcñtis ftare poteft fai-
fitas confequentis, bona non eft j fed 
fi hümanitas, pcrfdnalitáte Vcrbi re-
tenta , poiiet Patrí hypódaticé vnirí, 
vcfúmeílet antecedens", hémpe , hii-
manitatem eíle afiuniptam ád fubíif-
tentiam yerbi,& ¡coníequens falfufn, 
nempé j in Chriílo eíle tantum vnam 
perfonaiHícum in eo cafu á\ ix períb-
M éflerit in Ghriílb^empé; Verbum, 
& Pater: ergo fi id ísílet polsibile,illa-
110 fadaeflet milla. 
i Hac igitur ratione 111. Godoy per 
íllms inconfeqúentiám rciedla, am-
plius etiam reijcitur:nam ad veritate 
Cónciliorum , & Patrum acceden ,.0, 
Patres,& Goncilia iocuntur dé facloj 
non vero áflerunt,nec ex illdriim dic-
tis infeftur i oppofituin repugnáre, 
praEfertim in ópinione UL Godoy cü 
fuis de pofsibilitatc natursE crcátai; vt 
a triplici aliena pcrfonalitáte tefmí-
netiir,ex qub Inconfequentia refiirgit; 
Et hoc fuppoíito , faifa eíl minof i l l . 
Godoy , quia fadt traniitum dé eo, 
quod eft de fá¿to i ad I d , cgXoá éíl de 
pofsibili j vnde diílinguenda éíl hoc 
modo : hsec illatio éflet hulla de pof-
íibili, íi nátüra créata , propria perfo-
nálitatc retenta, jpoífet terminari per" 
Divinan! concedo rninoremseílet nü 
lia de fado negó minorem 5 quia vt 
illatioPatrum,&: ConciHórüm l i t ve-
rá dé fado,in quo fenfu ipi l Iocuntur, 
non requiritur,quod repugnetí nátu-
ram creatam, propriá perfohalitate 
reteiita,poíre terminan perDiyinam^ 
fed fiifficit j quod de fado fuiñet af-
fumpta íine propria períbnaliLate, 
Atque liinc fe fe aperit falfitas pro-
bafionis mihofls \ facit hamqué cun-
dem t f aníitum,fcilicet,de co,quod éíl 
de í a d o , ad i d , quod de pofsibili po-
teft accidere h vndb-diftingüenda éíl 
hoc modo:íllátio',in qua cum venta-
te antecedentis liare poteíl falfitas 
confequentis,bona non eftjde pofsibi-
l i concedo maioíem \ de fado negó 
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fonalitatc rctcnl'a,pOÜct Dco hypof- , 
tatice vrárU v m i m cüét antecedens,; 
nanpc^umanicarcm cílc aflamptam 
ad Divinam íubüftenttíam^ & vcrum 
etiam eí3ct -cpnfcquehs, ncmpe, la 
Clirtílo eflctancum vnam pcrfonamí 
narn inco caiu noii cílciít duíc períb-
nx'ín Ciirulo , Ucee illas tóbere non 
repu^narct, vt ex termlnis, & ex h y -
poteii eá manifeftum. 
Ét quod hece fit vera mehs Patrüm, 
& Conciliorum patet. Primó : quia 
Parres ?& Concilia fa^lum reípiciunt, 
quia quod c-íteredendum , dlffiliiuní > 
non .vcm attendunt ad id , (^úod de \ 
potcntia Dei abíoluta cvenire poteft? 
aiioquin nihH Theologls inqaircndSi, 
& examinandum reliquiíicnr. Patct 
fecundó : nam Vt illaíio Patrum, <3c 
Ganci-íorum vera-, 116 obeíl, quod 
natura creara, propria perfonaiítatc 
retent-a, pofsií7 vcl non poíslcper D i -
vin.imtcrminari ; fedqüód requirió 
tur, elt: quod natura creara, fpoikata 
omni peífonaiirate, aüumpta Ht á 
Verbo^cum etgo'íioc itírde fa€to ílt, 
bona elt de fadto jPatrum, ¿c Gonci-
i iorum illatio. 
J£X hlfque retorqueo primó ratló-
ñem.Ul. Godoy : illatio Parrum, & 
ConcUíoram eft hdtótHfí&avitas fmt 
alfumpta ad piíJtflerttiamDivinamergo 
iri Chri'Jto ejl vna tanturn perfina^zqul 
hece illatio eft bona , ctiam íi natura 
c-eata, retenta propria períbnalitate, 
j3oflet per Divinam terjiiinari \ ergo 
núh repügnantía naturdb crcatíE , vt 
propria peribnalitate retenta, pofsk 
per Divinam terminari, non offick 
bonitati illationis. Probacur mlnor: 
nam illatio,in qua cunt verkate ánte-
cedentls ftat veritas confcquentiSibo-* 
na eil 5 fedetiam íl nátiira cíeata, de-
tenta propria pcrfonalitate,poílet per 
Divinam terminari,verum efíet ánte 
cedéná,ñéá\ph\hum¿mtfs fu i t ajjump-
ta ad fubfiftenhani Div'máw > & etiam 
confequens eílet Verum, iiempé , tn 
Chriflo e/l vná tañtum per joña : ergo 
prfdlcta illatio eft bona,etiam ílnatu-
racreafcaj retenta propria perfonali-
tate ,poílét per Divinam terminan. 
Confequentiá cíl legitima.Maiof ty-
roníbus díaledics nota. Mlnof Certa 
eft pto prima parte,pro fecunda pro-
batur i etlarii ü natura creatá,fetentá 
propria perfonalitate , poílet per D i -
vinam terminar!, de fafto támen íiné 
propria perfonalitate .fuk affumpta 
a d fubnrtcntiamDivInamsfed'hac Ve-: 
rítate ftance, in Ghriíto eft vna taníu; 
pcrforia;alioquIn h u m a n k a s non eíict 
a f i ü m p t a fine propria .perfonalkatc: 
ergó ctiám fí n a t u r a creara, propria 
períbnalitate retenta,pbífct per D i v i -
n a m rermlnáíi , y e r u m e ü é t coníe-
^ u e n S j n C m p c ^ ^ u ^ r ^ j eft vna-tanturK 
perfona.. 
Reiorqueo Técunáó:ád bonitarerti, 
illationis iefaftoy fufíick, quodeum 
veritáte ántecedentrls ftct de famo ve-
ritas confeqúentís; féd cum veíkaLtí | 
anteccdcntls ftat de fadtó veritas con 
fequefltis á Patribus, 6c'CohciiijS illa* 
tixrgo'bonaéft Fatrum,& Concilio-
rum il lat io, Se confcqnentér ñon ó b | 
eft a d iiliUs bonitattm, quod natura 
creatá, píropncí perfonalitaíe rcfeñtá, 
polsltperDivin.im terminari. Vtra-
que confequentiá eñ legitima. Mlnor 
certa : nam cum verkate haius ante^ 
cedentls * 'hmhdnhas f u i t affumpta ad 
jtihjlftenuam Dh'}/iam,i\:zx cíe fado ve?» 
ritas huios confeqnent'is - m Clfrifto ejl 
vnatantuín perfoiá. Malor veró pro* 
baíur: nam ad bpnitatcm illationis 
de fado n o n requirkur , quodcunl 
verltate antececientis ftarc néqueat 
falfiLas Cpnfequentis: cfgo.ad bónita-
tem illationis de faílo ílifficit, quod 
cum veritate ántécedentis ftet de fac-
t o ventas ton'fequentis.Probatur an¿ 
tecédens : ád bonitate'm ilktlonisdc 
fado non rcquirÍtur,qUod cum VerU 
tate ántecedentis ñet ctiátti de^ofsi-
biii veritas cónfequentis: ergo a d bo-
nitatem illationis de fach) non rcqúl-
ritur,qüod curtí verltate antecedentis 
liare nequeat faiiltas eonfequentis. 
.^robátur antécedens: mágis requiri-
tür ad bonkatem illationis de lado, 
oc de pofsibiil ? quamad bonitatem 
illationis de fado dUmtaxat j ¿rqui ad 
bonítatem illationis. d e í a d b ^ óede 
pofsiblli requirkur ad fummú , quod 
cum v e n t ó t e antecedentis te etiam 
de pofsibíli veritas Confequentisiergo 
ad bonkatem illátionis de fado non 
requirkur 5 quod cüm veritatc ante-
cedentis ftét etiam de pofsiblli veritas 
eonfequentis. 
R e t b M i t é o tertió:in tántíim l l l á t í o 
Patriim,ec Conciiiofum eft bon¿t j j n 
quantum eft vera db íidejfed iri í a n t ú , 
eft de fide verá , í n qiiantünl eíi: verú 
de fide , c^ uod humanitá^íine propria 
fubílff cntia fuk atiumiDta a d fubíift^-










tate^ítat benitas illatioms Patrum, & 
Cuncilioram. SuiUimo nunc : atqui 
í k í hice vcritas Jclilcct, q-iod huiiia-
niras íineprourla íu^ru-XiUiafair af-
uimpca ab fubíiilendam Dívhiam,. 
etiam ñ , retenra propri^ ppríonaiita-1 
rc,di;.i per L'ivmam leí;! ^ - . L ^ : / : CT-
goctiara íiis:.,:!.::a ei . L.-.r-cc^ta pro 
pria perfótíám^é ; polll t per Divina 
tmiHnan>Kv>:íC.i';;- Pa:r r.i.'X Con-, 
c^l )iiiYplíiaí;Iq,Maior patbi:nam in • 
a .. vi m ConcUlorum eil > íUtucrc do 
fíJejn Ciirillo eíie tantum vnam per-
fóiiaiiV. Minor eil certa;qaiain rantü 
eit de íide vcralliatiOjin quantuiii an-
:cedcns eít de fide verum.. Confe-
queatla eft legitima. Suñbmpta qjá-
rer^aiioqaia opinio afierens: naturcím 
creaíáaijfetenra fropria perfonai'ta-
tc?poIle per Diviaam terminan, eíict 
-oiitra ñ d e m , quod ? vtpote, aperté 
raiíum?na:no aixito 
í ie torqueb qiiartó,inconrcquen-
ciam i i i . Cüíioy1 dernonícrando : i la-
cio, in qaa CLÜII veritate ancecedciuis 
uare poteíí fallirás eoníequentisjboná 
úoti citj led Ja opin'one iii.Godoy cu 
vxricui-c prx^ia i antecedentis, iciii-
xk t y ijííf^bitál ruit aliumpta aüper-
í^fíaiUíitem Vtrbi.itare poceír tai litas 
co.acqaLiTitis i ergo in opinione ipliUs 
iiüüa cu PatrLim;íx:_Goheiiiürüniiiia-
tio.Probaiui- miacr: iuxta Iii.Godoy 
iü opiiiione alitrentc : naturam crca-
tam , propria perlonalitate retenta, 
poíie per bivinam terminar! , ítare 
poteít t'alíitas confequentls cum veri-
cate antecedentis: ergo etiam in iliius 
opinionc ítare potett falütas toníe-
quenús cum veritate anteceaentis. 
i/robatur conieqaentiaádeó iaxta i i l . 
(joaoy in opinione aíierente: natura 
creatam, propria perfonaiitate ret^n-
M Mí fie per Divinain termlnarij ílare 
po-tii: talfitas confequentis cum veri-
cate antecedentis, quia in cafu húius 
opuúon i s cllént inChriito dux perfo-
nt'Ovnempc,increata,& creata;atqui in 
cáfti opinioDÍs ab iii.Godoy concel]^, 
in Ghriíto eíient tres períonse iilcrea-
t x , nempe^ Pater , Fiiius, óc Spiritus 
Sandlus • ergo In opiníone 111. Godoy 
Dullacil Pa t fum^ Condiiorum illa-
tiOc Pr..baLLir minor i ideó iuxta líl. 
Godoy,in caíü ©pinionis allerentis: 
naturam crcatam, propria períbnalU 
ratc retenta,po lie perDivinam termi-
nari , cllcnt i n C n r l i o dure períbníE, 
vna increaca,&creata aib^quiá in hac 
opinione poííét natu/a 
vtraiáque íimuí termúiari;red ín opii-
nione 111. Godoy natura creata poteít 
per trlpiícem períbr^jiltatem D: 
uüiui terminar!: ergo in cafu opLiío-
• i : ab Iii.Godoy concefla;, in Cii/í-to 
- iicnt tres períbna: üicreatíc , nempej 
PaLef,Filius,& Spiritus Sanclus.Exhls 
ivaquead rationem 111. Godoy poteij 
primó rcíponderi^Be omninó faliani 
v t daret ex didis /^//w. 6 i , SecLincid 
yalet refponderhiñumquam per illam 
iacuníeqüeniiam íalvare i Scconíe-
quenter lemper ríuliam in illius opi-
iiioaemaaere., 
h v í 
R á t i o n e s G o n e t e x p í á n a n t u r ? & 
i l l ius 'etiam inconfequsntla of-
t end i tu r . 
VLtra has IÜ. Godoy rationes ? ex quibus aiiquas auduclt Gonec 
u! pr^feáti dif¡).g\artic^.ú\díS Ipíe tra-
dit, quas reijeere oportet,vt Inconíe-
queaciam etiam ab ipíb commiiJam 
per ómnia otledamus,üC cieciaremus, 
rationem éfíicacem pro "concluüone 
non eiíe, ttantc opinione de poisibilU 
tate natura: ¿ireatáe ? vt á tribus J3ivi¿ 
nís períbnis poísit íimiil terminí^ri; 
quod cum csteris Tliomiius tenet 
Gonec di/put.B vartic,^. 
Gonet itaque/K pr¿fenti dijput, g, 
arüc.^.num.gú^xoh^t conciuíionemj 
íibij& nobis communcm,argümcnto 
á poíleriori, deüumpro ex Miilerio 
íncarhationis j íi natura humana^ ter-
minara propria peribnalitatceflet af-
fumptibiiia á períbha Divina , y c r b ü 
de fado illam áírümfiflet tetíiimatam 
propria perforialItaté,noh áübmendo 
ipfam períc>nálitatem | at fecUndum 
íidém Gátllolicam Verbum anump-
íit naturam humanam fine propria 
perfonaiitate 1 ergo íignum eít j non 
fuiíie pbfstbíley humanicatem p'ropqa 
perfónalltatc termínatani auümi a 
peribná Divina. Minof .eft certa de 
íide. Seqiieia autem maioris prdba-
tur: túm,quia íi propria períbnalitas, 
& fubíiftentía naturse humáníe non 
'mpedicbat vnionem eius hypoílati-
cam cum Verbo, videtur fuiíie Coií-
venientius perfedioni humanitatis' 
Chruli í quod non folum fubíilkrcr 
per fubíifi:entiamyerbí,fed etiam per 
propriam,íi talís {iibílílentla íit coni-









turnia Verbl. Xuip cria)n^ula non ^ 
raat multipiianda , vci a^endíi an* 
rácula fine ne^ís i ra te ; inaias Vjero 
effet miraculuiiv^utcrre a natura hu-
mana propr íam pcrlonalkatem > v d 
imp¿dire7ne provrla íubfilteptia, qux 
eá paísio f i connuiiralicer debita, ab 
ipíítíucreu s quam conlervarepro-
priam íubíiltentum cum aliena. 
Quod poteít aptiísimo exemplo 
declarari,& Uluitrari. Licet prrdentia 
iocaiis,& Sacramenialis lint dno mo-
dinaturaliUT fi inul repugnantes eids 
corpori,vnde nacuraiker ñeri nequit, 
quod idein corpas íiuuil babear dúos 
idos modos eli^ndl , famen quia ex-
teníio ad iociuií ett pafsio connatura-
T 0 t debita corpovl, ideo commiuii-
tér uicitur in materia de Euchíiriília, 
ib re mal u s m ir a cul u, d C ó r p u s C h r i ú i 
•acquirendo Sacramentaieiti prxfen-
•ciaiii > amU-ceret extenuonem , íitque 
prícléntiam iocalem , quam haber in 







litcr : íi abioiure compoísibiiis. eílet 
propria perfonalitas humaniratíscri 
aiiena Verbi D i v i a i , maius miraculü 
eílet dicenauiii, quod Verbum ex v i 
aíiumptionis naturas humanvc impe-
dket, ne propria, connaturalis fub-
iUtentia ae> ea rcllüraret > quam quod 
Ümul cum perfonalitatc" Verbi illa 
maneret , íubindeque potíusdicen-
dumellcc, iiiam remanere cumiíta, 
quam quod idius refulcantia jmpe-
aiatur íkut m limiiidickur de ipía 
pra:íentia iocali Ghriíti Dornini. 
Caeterum quis non videt inetfica-
ckatem huius rationis ! Arguo íic 
contra ipílim primó,& iliius inconfe-
quentia oltencU : ñ natura humana, 
terminata perfonalitate Patris>& Spi-
ritus Santti, eilet allumptíbilis á per-
íbna Verbi , Verbum de faelo illam 
aiiumpiilicr termuiatam períbnalka-
tibus Tatrls, & Spiritus Sandi; at íe-
cuadum fidem catholieam Verbum 
aíiumpíit naturam liumaaam íine 
pcrfonalitateParriS,& Spiritus Sanctí: 
ergo íignum elt, non fuifie porsibiie, 
hLimariÍLatem,períonaÍitate Patrís, & 
Spiritus üancti terminatam , aÜumi á 
períbna Verbí; er^o repugüat,natura 
creatam terminari poüe a tripiíci per 
íbnalkatc Divina: ergo repugnar,na-
turam creatam , retenta aliena perfo-
nalitate , poüe per aliam alienam ter-
minari Tune íic 5 íed hoc elt contra 
Gowct fiipra dtat: ergo palla eíHilius 
ratio ? & inconrequent-ia permanet. 
Minor elt certa de íide. Sequcla ante 
maioris probaturrquia fí petronalitas 
Patris^ Sc Spiritus Sandi non impedie-
bant vnionem hypoltaticam naturx 
humana cum'Verbo , videtur , tuiiíe 
convenkntius perfedioni humanita-
tisChrMi,quod iion íblum íbbíillerct 
per íubfiítentiam Verbijíed etiam per 
íubrikentiamPatris>&-Spirkus Sandi. 
íi tales íublktentixíintcompofsrbiles 
in eadem natura cum íubiiiientia 
Verbk ergo íi natura hiimana,termi-
nata períbnalltate Patris, & Spiritus 
San^i , eflet afíumptibiUs á perfona 
Verbi, Verbum de fado illam aüump 
fifíet terminatam perfonaiiLatibus 
Patris,^ Spiritus Sancli. 
Ary.uo íecuadó adveríias ratlonem 
s 
datam, & aliam contra Gonct incoa-
ibqucatiam cílendo ilat > naturam, 




íione iocali acquirat prxfentiam in \ llimptlbiiem á perfona Divina, -íi-c ^ / / ^ X ^ 
ípeciebus Sacramvrntaliüus-.ergo íimi ic tacto non afiümpíifíerergo ruit ra-
tio Goaet. Probatur aatecedensdlat, 
forraam fubllantiakm á materia fe-
parataaa, imb aaimam rationalena 
a corpore íep3'ratam,elVe afiumptibi-
iem á perfona Divina, & íic de fado 
non aíllimpíiíTc : ergo ffmiliter : ítat, 
naturam,propria perfonalitate retén-
tamele ailumptibilem á perfoaa Div'i-
aa,& fie de fado non aíiumpíiíTe c er-
go ex eo > quod de fado ajUlimpíiífet 
naturam fine propria perfonalitate, 
non ínfertur, eíTc inaflümptibilé pro-
pria períbnalitatc retenta/icut ex eo^ 
quod non aflumpfdlct formam fubf-
taatiaiem íiae materia, vcl animam 
ratíoaalem fme corpore, aoa infer-
tur, tales formas eíie iaaíkmiptibiles. 
Aatecedea? cíl dodriaa ; quam cum 
Thomutis haber Gonet dijput.^.citat. 
artic.i.mini.^6. é* 4-9- dequocoatra 
ULGodoy tradavlmus diJput.antecedJ 
§.7. éf 10. Coafequeatia cítparitatc 
legltjnfa , ex ipfaque apparet alia ia-
coafequeariaGoaer^aá alfereremaru-
ram creatam, propria perfonalitate 
retcata,aoa efle ailumptibilem á per-
fona DivÍna,eo,quod de fado íic non 
ílt allumpta , ineoafequens cft cum 
ho'c,quodanima rationaiis 4 corpore 
íeparata fit alilimptibilLS a Verbo , 
quod de fado non fit íic aíllimpta, 
quorum vtrumque tenet Gonet. 
Arguo tertió adverfus eandem ra^ 71 
t io-
1 * 






Gonety^ y i . 
tionem. 
tIonem76c aliam contra Gonet incon-
feqúentiám demonílro: fi natura hu-
mana íimul cum Angelica,& irratio-
naü eííet aflumptibllis áperfona D i -
vina Verbum'de fado lilas íimul af-
fumpílfiétíat fecundum íidem catho-
iicamVerbum folum afíumpfit natu-
ram hümanammon vero Angelicam, 
nec irrationalem: ergo íignum eít,no 
fulflé pofsibile,natüram humanam íi-
mul cum Angélica, & irrationali af-
mi áperfonaDivina.-ergo implicat, 
quod vna perfonaDivina pofsit íimul 
plures naturas aílumere, tune íicj fed 
hoc eíl contra Gonet difp.Ht.S.artic.^. 
nim.% 5: ergo ruít Illius ratio, & vltra 
didas haec de nobo apparet inconfe-
quéntia. Omnes confequentia: cum 
íbílumpta tenent. Minor eft certa de 
fíde. Sequela aiíte^maioris probatur: 
quia fi vnio natura humana cum 
Verbo non impediebat vnionem hy-
poílaticam naturse Angélica;, & irra-
tionalis cumplió, videtur, fuifle con-
venientius v i , feu virtuti aflumptivaj 
Verbi,quod non folum aíllimeret na-
turam humanam, fed etiairL naturam 
Angellcam,&: irrationalem,íi tales af-
fumpt iones íint compofsibiles in per-
fona Verbhergo íl natura humana íi-
mul cum Angelica,& irrationali eífet 
afíumptibilis áperfona Divina,Verbü 
de fado illas íimul affumpfiñet. Ex 
hoc apparet hcec inconfequentia Go-
net , nam aííerere, naturam creatam, 
propria perfonalitate retenf a,non elle 
aflümptibilem á perfona Divina eo, 
quod de fado non íit íic allampta^n-
confequens eíl cum hoc , quod natu-
ra humana fímul cuín Angélica, & 
irrationali fit affumptibilis áVerbo,& 
quod de fado nonílt ílc aflumpta, 
quorum vtrumque tenet Gonet, & 
vt.rumque ratione illius ánobis dé-
monílratur, vt claret ex probatione 
fequela; maioris. 
luxta inconfequentias autem prse-
didas refponderi poteít ad rationem 
Gonet, negando maiorem , ad cuius 
primam probationem omiíTb antece-
denti, negatur confequentia ob dida 
in prima,& tertia impugnatione j vel 
negatur antecedens, quia etíi propria 
períbnalitas,& fubíiílencia naturg hu-
manae non impediret vnionem eius 
hypoílaticam cum Verbo,convenié-
tius fuit humanitati Chrini, q^uod fo-
lum fubíiíleret fubíiílcntia Verbi , & 
plures cationes in íilentio praímitten-
Secmdb* 




i do , hxc pro ómnibus fufficlat, fcili-
ctt^quod íl humanitas per propriam, 
& Divinam períbnalitatem fubíiite-
ret, omnes illius operationes non ef-
íent Thcandrica;; needenominatiyé 
innoítra opinlone , nec clicitiveia 
opinione Gonet ; nam operationes," 
qux a fuppoílto proprio denomina-
rentür, vel elícerentur, effent opera-
tiones puri hominis, V t p O t C j í l b huma 
nitate, & propria illius perfonalitate 
procedentes, & confequentéx* lilis de* 
fíceret dignitas, quam de fado habét 
á perfonalitate Divina , qnx de fado 
omnes illas dlgniíicat,qu^ omnia fuiít 
in detrimentum perfeitionis humani-
tatis,vt ex terminis claret. 
., ^Ad fecundam probationem poteít 
primó refponderi,concef]á maiori, & I ^ \ tp ro 
omifía minori , negando confecuen- hatifíre.m 
tíamjquia dato,quod eflet maius m i -
raculum , auferreá natura humana 
prepriam perfónalitatem,vel impedi 
rc;ne propria fubfiílcntla,qu2e eíl paf-
íio ei connaturalitér debita , ab ipfa 
flueret , quamconfervare propriam 
ílibíiftentiam cum aliena; f u i t necefi-
tas fufficiens ad hoc maius miraculu 
p a t r a n d u i n 5 t ü m , v t omnes operatio-
nes humanitatis eífent Theandricoí. 




do minorem cum probatione 5 quia 
maius miraculum eíl, quod Corpus 
Chri í l i , adquirendo Sacramentalem 
praífentiam, retineat exteníionem, & 
prajfentiam localem, quam habet in 
Coelo, quam quod illam omittendo, 
acquirat prcefentiam in fpeciebus Sa-
cramentalibus. Et ratio fumiturex 
Gonet ad hominem contra ipfum: 
maius miraculum eí l ,quod corpus 
habeat fimul plures modos inter fe 
oppoíi tos, quam quod habeat íimul 
plures modos inter fe non oppcfitosj 
fed CorpusChriílÍ,acquirendo Sacra-
mentalem pr£cfentiam,retenta exten-
íione locali,quam habet in Coelo,ha-
bet íimul plures modos inter íe oppo 
litosíomilfa tamen extenfione locali, 
non habet modos praedidos : ergo 
maius miraculum e l l , quod Corpus 
Chriíli, acquirendo Sacramentalem 
prxfentiam, retineat exteníionem, & 
prxfentiam localem , quam habet in 
Coelo , quam quod illam amittendo, 





6o Qüiroca. De Incarnationc. 
cramcntaribü.s.Conicqucntia cit icgi- ^ 
tima, Minor quoadvtramquc parte 
cft certa: nam modiis eflenái m loco, 
retenta extenfione iocali, eít modus 
efiendl iaioco circanfcripúvejqu^cit 
oppolírusinodiiseílendi Inloco Sa-
cramentaiirer^qiiodaon habeat mo> 
duí eilcndi in loco, amiüa cxteníionc 
íocalí,& modus eílendi in Joco Sacra-
mentalitcr 5 quia vrerqnc eíl modus 
etíe^di In loco ílne loc i i i extcníioae. 
Vera igitur eft vtraqu^ pars aainorls. 
Malor autem probaturimainE tai-
racuinm cft, quod magis naturailter 
repugnatdcd magls rcpngnac natnra-
íiter ? quod corpas htbeat ílmui pljij-
resmodo^ iat^rfe oppofitos, quam 
quod íimul habeac plurcs modos Ín-
ter fe non oppoütos : ergo maius mi -
raculum cíl:, quod corpus habeat íi-
mul piures modos Inter fe oppoütos^ 
quam quod íimul habeat plures mo-
dos ínter íe non oppoíkos. Maior eíl 
cerca : nam íicut miraculam dicitur, 
quod naturailter repugnar; ita maius 
miraculum dicitur id,quod magis na 
turailter repugnar, Minor vero pro-
batur primó ad homineni cortraGo-
net 5 ideo magis rcpugnat,quod eade 
natura íimul fubfübt períe3<5í in alio, 
quam quod habeat plures modos íub 
mtendi iaalio ? quia fubÉfítercper fe, 
& in alio , funt dúo modi fubuífeadi 
ínter íc oppoíithplures vero modief-
feadinoa habent iarer íe haac oppo-
íitionem: ergo magis repugaat natu-
ralitcr,quod corpus habeat íimul piu 
res modos intcf fe oppofitos , quam 
quod fimui habeat plures modos ín-
ter fe aoa oppoíltos. Coafequeatia 
eíl legitima. Antecedens vero eft Go-
net in pr^f int i nuw.iot i . 
Coaíírmatur hoc, & declaratüt 
exemplo accidcntis,ad hombemetia 
contra Gonet: magis rcpugnat;quod 
idemaccídens íit íimul per fe , t5cín 
alio, quam quod íimul fit ia pluribus 
lübíeá:Is;fed hoc non alia raLione,niíi 
quia eíle per fe , & in alio funt modi 
ínter fe oppoííthefle vero ía pluribus 








tur ad ho~ 
mine coira 
Gonet, 
Aliam probatíonem pro concia-
íionedibi, CÍ nohls comm'uaijadducit 
nuw. 97- quam fie ío rma t : ímplicat, 
quod natura creata exiftat í imul, & 
íeinel duplici cxiílentla > quarum vna 
íit crcata,& altera increataíat íi natu-
ra terminata per propriam pcríbaaíl-
tatem aíllimeretur aDco , nondef-
truda tal! períbaalitate ? haberct du-
pliccmcxiílentiamjquarum vna eílet 
creara, oc altera locreata : ergo , <Scc. 
Maior eíl certa; túm,quia efíe iadivi-
duatur á natura la qua recipíruri tum 
•etiam,qLiia duae exiltcntix, príefcrííni 
fi íint eomplet.x, non poíiunt ínter fe 
valri per modum aclus > & [X)tcntia: 
ad conílitucndum vniimpcr fe,vt of-
teadltur la Philófophia. Mioor vero 
fuadetur : cuillbec fubíiíleatió: debet 
correfpoadere exiíieaí :a, quia fublif-
teatiaeíl veluti vltima difpoíitiOjqua 
ructura redditur capax ejailcatia;; ac 
proínde duaí fubííílentiaj neceffario 
íceum trahunt duas exiítemias; led in 
noílro cafu natura pdTumpta duas ha-
beret íubíiftcntias > quarum vna eílet 
creara,& naturalis, altera iacrcata, & 
prxrernaturalisv ergo & duas exiílca-
tia^yoani creatam, <3c naturalem, al-
teram iacreatam, <5c fupernaturalem. 
Hxc tamea ratio (fuppoíita falíita-
te ia illa íncioíla/cilicct, quod aatura 
humana Chñíl i cydílat per exiíleatiá 
Verbijreijcitur primódo.iplicat,quod. 
aatura creata exiliar í imul, & femel 
duplici exiítcatia,quxcumque ílt: er-
go implicat,quod aatura creata fub-
íillat íimul, & íemel duplici fubfiítea-
tia,quaccumque íitjatqui hoc eíl con-
tra Gonet á t : ergo ruit ratio 
Incoiiíequcatia manet. Suílumpra cu 
confequentia tenet. Antecédelas elt 
folutio Gonet. Confequentia vero 
probatur : non minus repugíiat,quod 
natura creata cxiítat íimul , & femel 
duplici exlílentia,quxcumque íit,quá 
quod fubíi^tat í imul , & femel duplici 
fubílllentiajquaicumque íit; fed íuxta 
Gonet implicar ,qupd natura creara 
exillat íimul, & femel duplici exiílen-
tia , qu2ECumquc f i t : ergo Ímplicat, 
magls repugna^, quod corpus habeat i quod natura creata fubíulat fimul, & 
plures modos ínter fe oppoütos , qua femel duplici fubfillentla^u^cumque 
íit,MInor,& confequentia tenét. Ma-
ior autem videtur certa 5 alloquln af-
íigaet ratíonem rcpiígnantiai , ócla 
pr<tdietam íncoaíequentiam íncidet, 





quod íimul habeat plures modos ín-
ter fe non oppofitos. Confequentia 
eíl legitima,Príemííle autem funtGo-
net mm.ci t .Vnáe ex ípfo,& contra íp-
fum manet ratioGonet foluta , & 
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tur. 
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tioném i . 
Secundo. 
\ ita fiibfiftehtia t r i b u i r perfeitatem in~ 
eoir.municabilltatis 5 fed non minus 
repugnar , quod cffcdus pcrfeicatis 
exíitcntix tribuatur á duplici ex iL len-
tia , quaecumque fit, quam quod p c r -
icitads ineommurilcabiiitatis tribua-
tur a duplici liibfiftentia,qua:curaque 
íit j eadem enim C o n t r a d i c l i o íequi-
tur : ergo non minus repugnar, quod 
natura creata exillat fimul,ó£ lemel 
'dupiíei exiftentia , quxcumqüe fit, 
quam quodfu^fillat i imul ,&femel 
duplici íubfiilehtia,qugeeumque fit. 
Reijcitur fecundó cadem ratio : fi 
repügnantia natura; creatíE, vt pro-
pria perfonalitate retenta , pofsitper 
alicnam terminari , eílet illa dúplex 
exiítentia S hxc eflet ratio repugnan-
ti£e,vt natura Greata,propria perfona-
litate retenta, non poílet ab alia alie-
na creata terminari 5 fed ratio repug-
nantise, vt natura creata, propria p e r -
fonalitate retenta ^ non pofsk ab alia 
aliena terminari , non elt dúplex illa 
exillentia: ergo ratio repugnantix, vt 
natura creata , propria perfonalitate 
retenta , non políer per alienam ter-
minari , non elt, quod duplici íimul 
exillentia exilleret: nulla igitur eíl ra-
tio Gonet; Maior patet: nam ex hac 
duplici perfonalitate dúplex etiam fe-
querctur exktentia ob fationem Go-
n e t . Minor probatunratio repugnan-
ticE,vt natura creata non pofsk termi-
nari aliena perfonalitate creata, eft l i -
mitatio, & finitas ereatx fubfilientia¿: 
ergo ratio repugnantiss , vt natura 
creata, propria retenta perfonalitate, 
non pofsk ab alia aliena creata termi-
nari , non ell dúplex illa exillentia. 
Confequentiá legitima V i d e t u r . An-
técedens v e r o elt Gonet diJput.S.citat. 
artif, 6. in hoc exteros Thomiilas 
fequentis. 
Vnde ad prícclíélam»ratIonem Go-
net refponderi potell primó 2 negan-
do minorem, adeuius probationem 
omifsis pr9mifsis,negatur confequen-
tiajquia licét cuilibet fubfillentix fuá 
correfpondeat exulentiá, natura veró 
non exiltit per exillentia fubíiítentix, 
fed per exiltentiam proptíam ipfius 
natura: > cum qua íncompofsibilís eíl 
alia exillentia 5 ideoque in cafu , quo 
natura creata fimul fubfiíleret duplici 
fubfiílentia i five vna propria , & alia 
aliena > creata, vel increata 5 feu vtra-
que aliena , numquam natura creata 
exiíleret duplici exillentia .Vel fecun-
In i .Sen t .Tom. i . 
do refponderi poteí l : quod quando 
per rationcm prccdidam íalvaret Go-
net yerkatemconcluí iohis , non fal-
vatincon.íequentiácontra ipfum illa-
tam^quare nulla ell in illius opinione. 
Deniqué Gonet cit.pum.99-ñc pro-
bar concluíloncmi íibi,& nobis com-
munem:implicat,quod eádem natura 
creata fimul íit ín alieno fuppóíito, i& 
non lit in alieno fuppóíito 5 at hoc fe-
queretur ex Coj quod natura humana 
manens in propria perfona eflet af-
fumpta á perfona Divina 1 ergo hoc 
implícat contradidionem. Maior eft 
certa propter manifeílam contradic-
tionem, quam dicit eífe in alieno fup-
póíito,& non efie ín alieno fuppofito. 
Minor quoad primam partem patetj 
nam perfona Divina eíl fuppofitum 
extfañeum á qualibet natura creata, 
Quoád fecunda m etiam pfobatur;ef-
fectus formalís fubfiílentix propriaá, 
eílrcddere naturam fubfillente Iníe, 
& per CaSc non in alieno fuppofito,vt 
docent Pkilofophi in methaphiíica, 
cortítatque ex ipfa ctymologia nomi-
nis, nam apud latinos fubfutere in fe, 
idem fonat ac fiítere,feu terminari in 
f€,& non in aliodioe autem cum non 
dicat excluíioné á fubiedo,quia qux-
iíbet natura fubftantialis completa, 
per fe ipfahl habet j quod non fit in 
alio tanqua in fubiedo,oporret,quod 
dicat excluíionem , leu negationem 
eflendi in alio,vt in fuppóíito. 
Hanc rátionem dcclarat nurñ.106. 
fefpondendo ad inconfequentiam^ 
quam contra ipfum arguimus , vbi 
ait 2 quod fubfiílentia propria coníli-
tuit naturam fubliílentcm per fe,& in 
fe, fubíilléritía vero aliena cpnílituit 
illam fubfiilentem in alio : implícat 
autem contradiclionem,^uod cadem 
natura fimul fubfiftat per le,& in alio^ 
non vero quod habeat plures modos 
fubfillendi in alio 5 quia fubfiílere per 
fe,(5c ín alio, funt dúo modi fubfiílen-
di inter fe oppoíiti quorum vnus 
virtualker faitem, inciudit rtegatio-
nem alteríus; plures vetó modieílen-
di ín alio,non habent inter fe hanc re-
pugnantiam,& opjíofitionem, nec 
vnus inciudit virtuálitér negationem 
alterius. Poteílque id decTararl, & 
illuílrari exemplo accidentis , vide-
mus enlm quod omnino implícet 
idem ac'cidens fimul eñe per fe , & in 
alio 5 exterum quod fimul pofsit efle 
in pluribus íubiectis,multi extraScho-
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fam D.Thoma¿ concedunt/faltem de 
abfoiuta potentia. . 
HÍEC tamen ratio difplicet 111 "Go-
doy ; quí e-am adducit num. 19- & per 
iequentía rcijcit. Vltra qüai nobis 
etiam ob multa difplicet. Primó:nam 
ideó repugnar natúrám exiftere per 
íe, & in alio,quia modus exUtendi per 
íc fnfcrt negatioñém exiftendi in alios 
fed non minus modus , á qüo habet 
natura exiftere in alio, infert negatio-
ñém exiíbndi in alteró i ergo vel re-
pugnar, naturam áffici diiabiis alienís 
perlónalitatibus,vel non repiignar,af 
íici propria, & aliena : ergo ruit ratio 
Gonet, & inconfeqUentia illkisma-
net.Maior éít ipflus folütio.^robatur 
minor : ideó modus , á quo habet na-
tura exiltere per fe , infert illam nega-
tioñém , qüiaeft íimplicltér incom-
municabilis^fed non minus eil ílmpli-
citér íncomínunicabilis modus, á quo 
habet natura exiftere in alio:ergo non 
minus modus , á'qtio habet natura 
exiítere in alio , infert négationem 
ex íllendi In altero. Maior patet:nam 
ideó praedichls modus infert illam 
negationem , quia tribiiit naturáein-
communlcábiiitatem íimplicitér, vel 
faitim in feníü compóíito ; fed ideó 
tribuit,quia dH íic incoramunicabilis; 
alioquin tribueret,qUod non haberct: 
ergo ideó modus^á quo habet natura 
exiítere per fe , infert illam negatio-
nem , quia eít fimplíciter incommu-
'licabiiis. Miriorclaret p r imó : quia 
ille modus ett perfonalitas, de Cuius 
ratione eit incommunkabilitas íim-
pliciter. Secundó: nam aiíoquin eífet 
aíTumptibilis , ficutí natura > quod eít 
falfum. 
DicesieíTe difparitatemmam perfo-
nalitas propria tribuit naturas tantam 
incommunicabilitatem, quantam ip-
fa habetjaliena veró folum tribuir in-
communicabilitatem connaturalem. 
Contra primó : quía hoc eil volunta-
ríüm 5 nam ego etiam oppofitum di-
cerc valeo. Secundó:quia non eft ra-
tio j cur de propria, & non de aliena, 
hoc dícatur. Tertió:nam aliena gerit 
víces propria;: ei*go cum ípíi non dc-
fíciat íiíCommunicabilicas limplici-
térjhanc deber natura: tribuere^vt di-
citur de efientia Divina gerente vices 
fpecie! impraíílac. 
Quartó : Patcrnitas Divina,quae ex 
fe eít fimplíciter incommunicabilis, 
tribueret naturx Divinae incommu-
nicabilitatem íimplicitér, niíi ex infí-
nira pcrfedione ipíius naturac exige-
ret? aiijs communicari 5 fed in natura 
atfeda aliena perfonaiitate non eft ta-
lis perfedio, exigens communicari 
aiijs Vtrgo cum aliena íit íimpliciter 
incommunicabilísjhanc incommuni-
cabilitatc debet tribuere.QLnntó:tám 
propria,qüám aliena perfonalitas,tri-
büunt fuum efítdum in genere caul^ 
formalis, feilieet -, feipfas communí-
cando: ergo cum ki natura creata no 
íitfpecialis ratio , Vti^eft in Divina, 
vrraque perfonalitas tribuit tantam 
incommunicabilitatem, quantá iplín 
ex fe habent.Sextómon eft vndé collL 
gatur, perfonalitatem aliena non t r i -
buere tanram incommunicabilítatt, 
quantam tribuit propria, niíi quia ad 
hanc connaturalitér fequitur negatio 
exiftendi in alieno liippoíito.3 fed cum 
hoc ftare poteft,quod de potentia ab-
foiuta exiftat in alio: ergo atienta ra-
tione, natura perfonata propria per-
fonaiitate , poterir aliena perfonari. 
Minor claret in penetratione duorum 
corporü in eodem !oco , in exiftentia 
Corporis Chrifti in Coelo , in Eucha-
riftia3pluribufqüé aiijs exemplls. 
'Difplicet fecundópfáididá ratio 
Gonet > & alia contra ipfum inconfe-
quentia manifeftatur : ideó implicar, 
quod natura creata, propria perfona-
iitate retenta , terminetur per alie-
n m,quia implicar^ quod natura füb-
íiftat in fe > & in alio \ funt enim düó 
niodi iriter fe oppofiti, quorum vnü, 
faltem virtualkcr dicít negationem 
alterius 5 & Ideó norf iriiplicar , quod 
natura creata, retenta aliena perfona-
litate,terminetur per aliam, quia non 
ímplicat, quod natura ílmul ílMf-
tat in pluribus , plures ením ínodi 
eífendi inalio nonfunrlta óppoíiti: 
ergo non ImpJicát , quod natura 
creata ? retenta propria perfonaiita-
te , terminetur per aliam propriam, 
& confequentér poterit natura crea-
ta fimul fubfiftere pluribus perfonall-
tatibus proprijs, atqui hoc eft con-
tra Gonet : ergo nulja eft illius ra-
tio , & hsec manet in illum inconfe-
quenria. Suífumpta cum conlequen-
tia tenet. Antecedens eft integra ra-
tio Gonet. 
Confequentia veró probatur: ideó 
non implicat,quod ñaf ura creata, re-
tenta aliena perfonalkate;terminetur 






















natura fitíidl üibíiltat in pluribus; íed 
non reougnat, quod natura creata ü-
naul fabíiitat pluribus proprijs perfo-
nalitatibus; ergo non implicat, quod 
natura creata , retenta propria períb-
nalltate , terminetur per aliam pro-
priain,&eonfequenter potetit natura 
creata íimul fubñílere pluribus perfo-
nalitatibus proprijs.Probatur minor: 
ideó non implicar, quod natura crea-
ra fimul fubíiftat ín pluríbus3quia pia-
res modi etíendi in alio non l'unt ínter 
fe oppoíitl > ita > vt vnus dicat, laltem 
vir tual i tér jUcgatíonem alterius;atqiil 
plures modi cfíendi in fe non íunt ita 
oppoíiti,vt vnus dicatjfairem virtua-
litér , negationem alterius : ergo non 
implicar , quod natura creata fimul 
íubíiitat pluribus proprijs perfonaii-
raribus. Confequentia eft legírima; 
quia natura creata fubfiftens pluribus 
proprijs perfonaliratibus íblum habe-
res plures modos cílendi in le.Maioré 
iauc-Lur Gonet. Minoí: autem eft evi-
dcns.Primó:quia modi ínter fe oppo-
íiti ita, vt vnus dicat, íaltem virtuali-
ter , negationem alterius, íunt modi 
eílendi in íc,& in alio.Secundómam fi 
plures modi eílendi inalio non funt 
oppoíiti,nec plures modi eílendi in fe 
oppoíitiónem habebunt; cum eadem 
fit vtrobique rario. 
DiípHcer tertió ratio pi'cedida, & 
dióla inconfequenria olkndítur: ideó 
iuxta rationem a Gonet allatam non 
implicat, quod natura creata, retenta 
pcrfonalitate aliena , pofsit terminan 
per aliam, quia plures modieflendi in 
alió non pugnant contradicloric ; fed 
modieflendi infe , &eflcndi inalio 
non pugnát contradidorié: ergo non 
implicar, quod natura creara, retenra 
propria perlonaliratc , per quam fub-
liílit in íe,terminerur per alienam,pcr 
quam lubfillk in alio. Arqui hoc eil 
contra Goner, & inconíeqüeritra to , 
ties illata: ergo milla eft ratio prsedic-
ta. Probatur mínot exemplo ab jpíb 
Gonet tradlto : íi iderii accídens cííet 
íimul in pluribus fubiedís, poflet efie 
per fe, & in alio íimul 3 erpo modí eí-
fendi in fe , & eílendi in aho non pug-
nant contradidoric?. Probatur antecc-
dens: luppoílto, quod eflét in pártete, 
& in hoftia,que poítea confectaretur, 
tune eflet per fe,& in alio íimul: ergo 
íi Ídem accidens eílet fimul in pluri-
bus fubiedis, poílet eíle per fe , & in 
alio íimul.Vrgco cum Ipfo exemplo: 
non minus pugnant CÜGÍII alio exi-
gentialiter,¿ceíie per fe íimul non exi 
gentialítér , ac elle per íe exigentiall 
téivóc elle in alio íimul non exigenria-
lirer 5 fed eíle in alio exigenrialirér , & 
elle per fe non exigenrfálíter poflunr 
íimul elle depotentia abíbluta , vt 
conttat in allato exemp'o accidenris: 
ergo elle per fe exigenrialírer , óc eíle 
in alio íimul nonexigentÍalitér,potc-
runt eíle íímal de potentia Dei abfo-
lutai ergo & perfonari íimul propria, 
aliena pcrfonalitate. 
Oifplicer quarró allata rario,often-
dendo aliam inconfequenriam, quam 
la praifenri haberGonctjpro quo ver-
ba illius rranfcriboiípfe namque v^m. 
96. ait • Vore maius miraculum ? Cor* 
pusChrifli adíjuirendo Sacramentalem, 
prtffentiamiamitterét extenfionem, atque 
pr¿fenúam localm <> quam hahet in Cce-
to, quam quod retenta illa extenfione lo-
ca ¡i adquirat prxfentiam in fpeciehus 
Sacramentalihus. Et Kww.io6.na;c ha-
bet: Implicat contradiffjonem, quod ea-
dem natura fimul fuhfiftdt per fe , & 
ra aliüj non vero quod haheat plures mo-
dos fuhfifiéndi in alio^quiafuhjiftcreper 
fe ^ in alio funt dúo modi fuhfijhndi 
inter fe oppofit i^ quorum viius^virtua-
liter faltémyincludit negationem alterius". 
plures verh módi ejfencü in alió , ñon ha-
hent ínter fe hanc repugnantiam , ¿y op-
pofitionem, nec vnus includit v i r tuaí iür 
negationem alterius, 
Ex quibus ÍIG ki confequentia m of-
rendo: aílercrc, fore maius miraculü, 
íi Corpus Chrifti, adquirendo Sacra-
menralem prxfentíam, amitteret ex-
teníionem j atque prxfentiam lócale, 
quam habet in Ccslo^qüam quod re-
tenta illa extenfione localí adquirat 
prxfentiam in fpecíebus Sacramcnta-
iibus,eft aOcrere,quod íit maius mira-
cull im, quod Corpus habeat plures 
modos ínter fe non oppofitos, quam 
quod habeat plures modos inter fe 
oppoíitos^atquí hoc eft inconfequens 
ad hoc,quod eft aíletereiquod repug-
nat natura íimul fübíiftens per feA in 
alio 5 non veró fübíiftens in pluribus, 
eo, quod fubíiftcre per fe , & ín alio 
íínt modi inter fe oppofití; non veró 
modí eílendi in alíoíetgo cum vtrun-
que aílerat in prasfenti Gonet, incoa-
fequentér proccdit. Confequentia eft 
legitima. Maior certamam modus ef-
iendi in loco, amiíla extenfione loca-












64 Quiroga.Dc Incarnatione. 
Probatm 
taliccr,noi"i funt modi Inter 1c opppfi-
*I,c]uu vterque cít modus eflendi in 
loco íinc c^remione iocali,feu diffini-
ávennodus aurem efiencii in loco^e-
tcnra extenüoue locali, & modas cf-
íendi In ioc^Sacfamentaliter funt 
mocíi ínter fe oppof i t i ; quia vnus eil 
drc&íkriptiy as,¿talius eftdifünitivws. 
Minor vero probatur : aííerere, 
quod üt maius miraculam,quod cor-
pus habeat plures modos ínter fe non 
oppoíitos ? quam quod habeat plures 
modos ínter íe.oppoíitos^eÜ: alíerere, 
quod maior vlrcus7&: potentía requi-
ratur ad íimultatem modorum Inter 
fe non oppulitorum, quam ad fimul-
tatem modorum ínter fe oppoíitorü; 
led iioc eít ineonfequens ad teoc,quod 
cu aíiererc , quod repugnar natura fi-
mul fubíiílens per fe,6c in aliomon ve 
ró fublütens in pluríbus^Oyquod fub-
íiílere p«f fe, & ín alio fmt modi ínter 
fe oppoüti; non vero modi eflendi in 
aiio:ergo aílcrerejquod fit maius m i -
raculum , quod corpus habeat plures 
modos inter fe non oppoíl tos, quam 
quod habeat plures modos ínter fe 
oppofitos , eft ineonfequens ad Jioc, 
quod eít aüerere7quod repugnar natu 
ra íimul fuWii-tens per íe,& in alio? rió 
vero fubíiítens in oiuribus, eo , quod 
fubíiítere per fe , óc in alio fíat modi 
inter fe oppoiití 5 non vero modi cf-
fendi in alio. xMaior patet 5 alioquin 
non efiét maius miracuium. 
Minor probatur:afierere,quod ma-
ior virtus, & potetía rec^uiratur ad fi-
mulrate mudorü ínrer le non oppo-
fitoru, quam ad Iimultatem rnoaoru 
ínter fe opoollrorú, eít ineonfequens 
(vtpotc contradicloriu) ad hocquod 
eit aflerere,quod maior virtus, & po-
tenria requiratur ad íimultatem mo^ 
dom inter fe oppoíi torum, quam ad 
íimultatem modorum ínter fe non 
oppoíitorum 5 atquí hoc aílcrit 7qui 
aílerit , quod repugnat natura íimul 
fubíiítens per fe, & in alio 5 non vero 
fubíiílens in plLiribus,eor quodfubíif-
terc per fe,& in alio íint modi inter fe 
oppoíiti;n6 vero modi eflendi in alio: 
ergo aflerere , quod maior virtus, & 
potentía requiratur ad íimultatem 
modorum inter fe non oppofitorum, 
quam ad íimultatem modorum ínter 
fe oppoí i torum, ineonfequens eft ad 
hoc 3quod eít aflerere, quod repugnat 
natura fimul fubfiítes per fe,&in alio; 
no vero fubfiítes in plüribus,co,quod 
I- fubíiítere per fe , & in alio fint modi inter fe oppofirijnó vero modi eflen-di in alio. Confequetia eít legitima,<Sc 
pramiiflar ex terminis ipfis apparent. 
Ex his kaque ad rationem Gonet, 
vt K//W.8Z. cftbrmatam, poteít primó 
refponderi negando maioré cb dicia 
n1m.Z9.6L vt niim.Si. eñormatam,ne-
gando minorem ob eandem ratione, 
feilicet, quia modus eflendi per-fe, & 
in alio non implicat contradictioné. 
Vel fecundó refponderi valet;quod 
quando Gonet per rationem prxdlc-
tam falvet verítatem concluíionis? 
. non tamen falvat inconfequentías 
contra ipfum dedudas 87.^ 
91. ideóque in iiiius opinione apparer 
omnino nulia. 
V I I . 
T r i p l k t ratione Jpeciali o f íendi tur 
inconfequentia l l l * Godoy. 
V Ltra rationes, quibus inconfe-qüentiam 111.Godoy fuprá of 
tendímus,nunc fpecialiter oítendenda 
elt,6c primó íic: quxcumque íit ratio 
inaliumptlbllítatís naturx humana;, 
propria perfonalítate retenta, eít ra 
do inaílümptibilitatis eiufdem natu-
rajjalicna perfonalítate retenta : ergo 
eadem eít ratío vtriufque:ergo incen 
íequens eít aflerere,qucd natura crea-
t?.,rcrenta aliena perfonalítate, poísit 
per aiiam terminarí , & quod retenta 
propria,non pofsit terminarí peralic-
nam.Probatur antecedens:fi perfona-
litas aliena Ita perficeret, & comple-
retnaturam , í k u t perfonalitas pro-
pria,eadem eífet ratio inaflumptibilí-
tatís naturas humanx , propria perfo-
nalítate retéta,ác eífet ratio inaflump 
tibiiitatls eiufdem naturx, aliena per-
fonalítate retenta 5 fed itá períicit, 
complet naturam^alícna pcrfünaiitas; 
íicut propria:ergo qugcumquc fit ra-
tio ínaflümptíbíiítatis natura: huma-
nx, propria perfonalítate retenta , eíl 
ratio inaíTumptibilitatis eiufdem na-
tura,aliena perfonalítate retenta. 
Minor eítThomiílarum hac ratione 
negantíumjn humanítate Chriííi ¿fie 
apetitum innatum ad perfonaiitatem 
propriam y Vt víderi eft ín Gonet tcm. 
^.di/p.g.artic.ó. &c in loanne á S.Tho-
ma, de Incarnatione difput.f, artic.z. 
Imó huíus opiníonis eít 111. Godoy 
tom.i.im.part.difput.4.5.nim.ioi .aiié-
rens: efle communem Theologorum 
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deíicit ,vt contraiprum oitendimus 
tem.i.in i S e n t J i f f u t ^ . m m . g ó . Ma-
ior vero probatur: íi aliena forma ita 
pc:ríicer€t,& compleret matcrlam pri 
mam , ac forma propria, cadem eííéc 
ratio impiicantia; iaíbrmabilitatis ab 
aiicna,rctenta propria7ac retenta alie-
na.fi cum propria non eÜ¿t informa-
bilis ab alia:ergo íi perfonalitas aliena 
ita perficeret, & complcrct naturam, 
íicut perfonalitas propria,eadem eflet 
ratio inallbmptibilitatis naturx hu-
mana:, propria pcrfonaiitáte retenta, 
ac eñet ratio inairumpribilitatis eiuf-
dem natars 7 aliena perfonaiitate re-
tenta, Antecedens claret. Confequen-
tia paritate eft certa. 
Secunda ratio fpecialis ad hanc 
formam rcdLicítur,do¿i:rÍna 111. God. 
vtendo : quod eft fub aliena fubíiften-
tia , poteit poni fub propria , retenta 
aliena : crgo natura creat'a termlnata 
perfonaiitate Verbí, hac rerenta, po-
teíl terminari propria perfonaiitate: 
ergo natura creata,propria perfonaii-
tate retenta,poteft terminari per alia, 
quae omnia funt contra 111. Godoy. 
ConfequentiíE ñmt legitima;. Antece-
dens autem, in quo vnice eítdifficul-
tas,probatur:quod eíl fab aliena me-
lura, poteit porii fub propria, retenta 
aliena:ergo limílÍtér:quod eft fub alie 
na fubfiltentia , poteit poni fub pro-
pria,retenta aliena. Antecedens c l t l i l . 
Godoy tom.i.in 1 .part.dijput.^i, cum 
piuribus Thomiilis dícentis: futura, 
quíE nunc funt fub aliena menfura, 
poíie poni fub propria;íéd hoc eft rc-
tinendo alienam; nam ü,quando funt 
futüra,coexiftunt xternítat í , potiori 
iure quando exiftunt: ergo quod cít 
fub aliena menfura, poteft poni fub 
propria,retenta aliena, Confequentia 
paritate vídetur cerra. 
Tertía fpecialis ratío fie tormall-
zatur:íi perfonalitasDivína ícque po-
tcns elt ad terminaildam natura crea-
tain,ac perfonalitas propria ipíius na-
tura: , & alias perfonalitas Divina, fe-
mel terminans naturam creatam, ip-
fam termínat, quantum poteft; sequé 
impofsibileerk , naturam crcatam, 
aliena perfonaiitate retenta, poíTe per 
aiíam terminarí,aG eíl Ímpofsíbile,na-
turam, propria perfonaiitate retenta, 
poíie terminar! per aliam 5 atquí per-
fonalitas Divina xque potenseft ad 
termínandam naturam creatam , ac 
perfonalitas propria ipíius natura;, & 
alias femel quod tcrmlnet naturam 
crcatam , ipíam terminar, quantum 
poteft : crgo arque mipofsibíle eíl:, 
quod natura creata 9 retenta perfona-
iitate aHcna,pcfsit per aiíam termina-
n,ac eft Impo.fsibile,quod retenta pro 
pria perfonaiitate , pofsit terminari 
per aliam: ergo inconfequens ell aíle-
rerc,quod natura creata,propria per-
fonaiitate retenta, nequeat terminari 
í^ er aliam,& quod aliena retcnta,pof-
ílt per aliam terminan. Tune íic, fed 
hocafferit Ilí.Godoy: crgo eft incon-
fequens. 
Suífumpta eft manifeífé vera. Se-
cunda confequentia ex prima eft legi-
timé illata.Prima yero oprime dedu-
citur ex prxmifsis, Éx his autem pro-
batur malor : fi perfonalitas Divina 
a:qué potens eft ad termínandam na-
turam creatam, ac perfonalitas pro-
pria ipfius natura?,& alias perfonalitas 
Divina,femcl terminans natura crea-
tam , ipfam, quantum poteft, termi-
nat,^qué perlbnalitasDivina ad^quat 
tcrminabilitátem naturas creata:, ac 
propria ipfius natura: perfonalitas;fed 
íi Divina perfonalitas cequé ada;quat 
terminabilitatem naturas creata:, ac 
propria ipfius períonalltas, xqué im-
pofsibiíe eft,quod natura creata, alie-
na perfonaiitate retenta , pofsit per 
aliam terminari, ac impofsibile eft, 
quod propria perfonaiitate retenta, 
pofsit terminan per aiiam:ergo íi per 
íbnalítas Divina íequé potenseft ad 
termínandam naturam creatam , ac 
perfonalitas propria Ipíius naturx , & 
alias perfonaiitasDivina,femei termi-
nans naturam creatam , ipfam termi-
nat,quantum poteft;xqiie impofsibi-
le erit,naturam creatam,alicna perfo-
naiitate retenta, poílé per aliám ter-
mlnari,ac eft ÍmpofsÍbile,naturá p ro -
pria perfonaiitate retenta , podé ter-
minari per alIa.Maior patetjalioquin, 
vel Divina perfonalitas no eííct arqué 
potens, ac perfonalitas propria natu-
ra: creata:; vel perfonalitasDivína ter-
minans naturam crcatam,non termi-
naret ípiam,quantum poiret,qiiorum 
vtrumque cít contra condltionalem 
maioris.Minor claremlioquin perfo-
nalitas Divina nonxqué ada:quaret 
terminabilitatem natura: creata:, ac 
propria Ulíus perfonalitas , quod eft 
contra condltionalem minoris. Con-
fequentia eft legitima , ideoque vera 









M'inor vero i l l i u s duas habet mr^ 
t £ 5 A quo ad ytFñmque eít probaftda, 
vt appaxcat coníeqncntla.ex qua^on 
tra iilGodoy inconíequíntUm míu-
iimus. Probatur itaquc prlir.a: pars 
minoris. Primó: vis terminativa infi-
nita xquepotenseíladtcrminandam 
nauiram crcatVm, ac vis terminativa 
- f in i ta i ícd perfonaiitas Divina habct 
vim tcrminativam iníinkam, per-
fonaiitas propria naturx crcat.^ habet 
v im termuíativam finitam:ergo per-
íonalkas Divina a:qiie potens e í t ad 
itenninaiuiam naturam creatam , ac 
perfonaiitas propria i p í l t i s naturce.Tc 
t u m ¿8 verujiii aHoqmn vis termina-
tiva inlinita non e í í e t xque potcns^ac 
v i s terininativa finita, qtiod videíur 
ablurdum. Probatur fecundó eadem 
p a r s minoris ••: períbnalitas Divina 
«que potens é j ^ a d redden<áam natu-
ram creatam incommunicabiiem ai-
t e r i , v t fuppofito ( v t tetminis Ic^aar 
iii.Godoy j óc Thomillatum) ac peí-
lonalitas propria i p f i u s natura:: e r g o 
períonaiieas Divina XQÚh potens e i l 
a d terminandam naturam creatam, 
ac pcríbnaiitas propria Lpíiús ñatürx. 
l^rubatur antecedensjperíbnaUtasDi-
vinajeque eü incommunicabilis, ac 
períbnaiitas p r o p r i a naturx creatx; 
crgo períonaiieas Divina xqué potes 
t i l i a rcaíjendam naturam creatam 
incommunicabiiem alterirvt rappóíi-
to , ac perlbnauras propria ipíius na-
turx. Conieviucntia eít kgitima. An-
tecedens v e r o patetmam Divina per-
ionaiieas eLt íimpiieiter ineommuni-
c a D k i s , vitra q u o d progredi nequit 
perionaiitas propria naturx creatx. 
Secunda pars minoris probatur 
primó;pcríbnaiitas Divina terminans 
Korisproha nacuraiu creatam , ipíam terminat in 
tur i .adho \ g ene re cauíx formalis ^ vel quafi for-





quod termtnet naturam creatam, ip-
lam terminat ^ quantumpoteíl: Ante-
eedens eít iil.Godoy cit.num.ig.Qiims, 
verba ibi cranícripfimus.Conícquen-
úk probarur:cauía formalis femé] ap-
^plícata ílioieclo, dat iüi totüin, quod 
poteli:, nequit enim temperaie con-
curfum; íed iuxta conceflá perfonaii-
tas Divina terminans naturam crea-
tam , ipfam terminat in genere cauf£ 
foi:maus,velquaíi formalis:efgo per-
fonaiitas Dfivina femel, quoeftermi-
net naturam creatam , ipfam termi-
nat^quantum poteliProBatur fecun-
dó e a d e m pars minoris: iicet in aír^-i 
r i u s - p o t c á a t e fit, formam applicare, 
v e l n o n appiicate fubiedo , femel ta-
m e n áp^licata, dat l i l i to tum, quod 
poteft : e r g o iicét in Deí poteftate f i t , 
appiicarc, v ^ l n o n ap.piicare perfona-
lítatemDlvmam natur^ creat^jfemei 
r a n r c n applicata7dat l i l i totum, quod 
i poteft. Atqui Divma perfonaiitas ter-
minans naturam creatam -, iilam ter-
|mmat in genere cauíx jformalis, v e l 
^qüáíi formalis: ergo perfonaiitas Dí-
; vina, femel quod terminet naturam 
Icrcatam, Ipfam terminat, quantiím 
ipoteft.OiiHila funt ad hominem con-
¡tra 111. Godey , <:iüuseft adlitteram 
t%C dodrÍna ,vt<x verbis,qu^ ex ipfo 
Itranfcripfumis numer. 19. luce clarius 
lapparet. 
$. V i M 
5 Ratiombns ^rob^tur comfnunis 
Jententia. 
OMmlíis igituí rationibus p r x -la¿tis, rententia communis á 
nobis probanda venit confequentér 
ad áld:¿. tom„anr€ced.d?yput.i6.vt nulla 
in nos incOnfequentia fit deducibiíis. 
Probatur itaquc primó : i n omni dc-
pendentia eflenfiali vnum dependens 
non dependet prxcifse , nifiáb yno> 
quod terminet eins dependentiam j 
íed natura ¿reata depcnáet^flentiaíi-
ter quoad perfonari á perfonalitate^ 
ergo caclem natura creata nequit á 
pluribus perfenalitatibus depemiéreí 
. ergo natura creata?propria perfonalr-
tate retenta, nequit aílumi ad DivinS 
íubíiftcntiam, Vtraque confequentia 
eft legitima , & prxmife verx i nam 
i maior ex €0 conftat , quod alioquln 
fequeretur, dependeré cirentiaiit^r ab 
: vno,(5t «b iiio 'eílentlaíiter n o n depen 
dere, quod eft contradiciio j nam dé-
p e n d e r c t j V t fupponltur^ócnon depen-
deret, quia illua non dependet eílen-
tiailter ab aíiqdo \ quo non exlftente, 
adliuc exífteret.. Minor claret ex co, 
q u o d iicct non fit dependentia eíTen-
ríalis caufati ad caüíam i eft tamen 
eílentialis dependentia fuítentatí a d 
fuftentans, quatenus'natura ex f u á in-
trinfeca ratione petic fubíiftere , vel 
fuppofítari, propria , vel aliena fub-
fiftentia. 
Coníirmatur primó :ímplícat,eun-
dem numero cífeótum provenire á 
duplici caufa totaÍi5ñve efFeá:Íva,fívé 
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ímpiicat, eandem numero naturam 
períbnari duplici perfonaiitate : ergo 
natura,propria períonalitate retenta, 
nequitafliimi adDlvinam fubfiílcn-
tiam.Secunda confequentia ex prima 
infertur. Prima autem claret primó: 
nam quxübet perfonalitas efíét caufa 
totalis. Secundó :quiatribuerent eun-
dem numero cfFe6lum,fdlicet, cande 
incommunicabiiitatem , vtdiximus 
difput. 1 óx i t a t .num. i .Qonfamzíux fe-
cundó í natura, femel perfonata pro-
pria perfonaiitate, habet totaiem cf-
fe¿lum fubfiftentix quoad fubílantia, 
6c modum:ergo íi propna retenta,ab 
alia perfonaretur, ide cfteótus quoad^ 
fubítantiam, & modum tribucretur aT 
duplici perfonaiitate. Atquí hoc ex 
didis repugnat: ergo repugnat,quod 
natura, propria perfonaiitate retenta, 
perfonetur per aliam. Antecedens pa-
tet ex díólis difput.citat.num.'j. Confe-
quetia eíl legkima,& fuífumpta vera. 
Hanc rationem íic,vel fie efíbrma-
tamadducit pro Scotlílis 111. Godoy 
numer.i$. Ipíique difpllcet, co , quod 
4/^#í.i6,docuit:poíle vnam,& cande 
naturam creatam íimul terminari t r i 
bus fubfiítentijs Dlvlnis. V b i etiam 
dedaravit, quomodo non inferatur, 
vnum, & eundem eífeclum depende-
re fimulá piuribus caufisadíequatis: 
ergo quod natura, propria perfonaii-
tate retenta , nequeat per Divinam 
fubílílerc, non eíl probandum ex rc-
pugnantia plurium peífonalitatum, 
íimul eandem terminantium natura. 
Casterum magls nobis difplícet ref-
ponfio Ilí.Godoy: nam totum oppo-
íituin contra ipfum doculmus difput. 
1 <5.vbi hac ipíis íima ratione probavi-
mus, non poíie vnam, & eandem na-
turam creatam íimul terminar! t r i -
bus fubfiílentijsDivinÍs,vbi etiam v i -
dimus,quomodo inferatur, vnum, <5c 
eundem cffedum dependeré ñmul a 
piuribus caufis adaequatís, non folum 
multorum refponíiones ad Scoticam 
rationem reijeieado , fed etiam folu-
tionemlll . Godoy multipiicitér im-
pugnando , quod totum videri potcíl 
difp.cit.h num. 1 g.ifquc ad 63. 
Probatur fecundó conduíio:quod 
arguit iníinitatem, non potcíl com-
munlcari naturx creatxjfed termina-
r i íimul á piuribus fuppoíitis arguit 
iníinitatem in natutaícrgo nequit na-
tura: creata; communicarí , quod á 






nequit natura creara,'retenta propria 
13crfonaIÍtate,aÜumi adDiv'inam fub-
fillentiam. Probatur mínor primó: 
ideó natura Divina eH in tribus per-
fQnis,quia eíl infinita: ergo terminan 
íimul a piuribus fuppofitis arguit in-
íinitatem in natura. Probatur fecun-
do : fi poíict natura creata cíTe in piu-
ribus fuppofitis,poílét eüe in infinitis: 
ergo ídem quod antea. Antecedens 
claret; qüiá cadem eíl ratio plurium, 
& infinitorum. Confequentia proba-
tur : forma potens informare íimul 
iníinitas materias, eflét infinita : ergo 
terminari íimul á piuribus fuppofitis 
argüir infinitatem in natura.Quod ad 
hanc rationem poteft refpondere l l l . 
Godoy, viá\nx\x%difpHt.i6. numer.ós. 
66.(^67. quod per fequentla vfque 
ad «w/.yo.impugnavimus. 
Probatur tertió concluílo: impli-
cat, naturam creatam fiftere in pro-
prío fuppofito , & fimul traníirc ad i conduíto] 
aliudjfedfi natura creata, perfonata' 
propria perfonaiitate , poílet fimul 
terminari aballa , fifteretinproprkr 
fuppofito , & fimul adaliud traníirct: 
ergo implicat,naíuram crcatam fub-
fiítenrem in propria perfona fubfifte-
re íimul in aliena:crgo implicat,quod 
natura creata, propna perfonaiitate 
retentá,pofsit per Divinanyubíiften-
tiam fubfiftere. Vtraque confequen-
tia tenet. Maior videtur certa ; nam 
íiltere ín proprio fuppofito, & íimul 
tranfirc ad aliud, eíl fiftere, & non fif-
tere in proprio fuppoíito;fillere ante, 
& non fiftere contradlclorie oppo-
nuntunergo fiftere In proprio fuppo-
íito,<5£: limul traníirc ad aliud contra-
didioncm involult. Minor veró pro-
batur : nam fubfiitcrc in proprio íup-
pofito Ídem eft , quod íiftere in i l lo, 
quod videtur ex fola grammaticáli 
terminorum conftrudlone confiare; 
fed natura creata,terminara á proprio 
fappofito/ubfiftit in Ílio:ergo íi natu-
ra creata, perfonata propria perfona-
iitate , poíiet fimul terminari ab alia, 
íifteret in proprio fuppofito, & fimul 
ad aliud tranfiret. Quod ad hanc ra-
tionem refpondere valet 111. Godoy, 
dedaravirnus dí¿la difput. 16. num.'j 1. 
idque ímpugnavimus num.y$. é r 74.. 
vbi videnda relinquo. 
Probatur guartó conclufio ex aüo 
Scoti principio, nempe, quod perfo-
nalitas creata confittit In negationc 
aclualis,& aptitudinalis communíca-
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tionis ad fupporituni alienum. luxta 
cjuam fententiam facUe rcdditur im-
pücationis ratioj nam iuxta illam,na-
turam crcatam efle coniundam cum 
propria perfonalitate, illamque reti-
ñere , eít, coniundam efle cum nega-
tloaé acluaiis communiCiitionis ad 
aiicaum fuppoíicum7vcl alienam per-
ionam 5 fed implicat terminan per 
alienam perfonaiitatem , & íimul ha-
bere negationem communicationis 
ad perfonam alienam,cum hac nega-
tío , & actuaiis cum aliena perfona 
coniundio, contradidorie opponan-
tur; ergo impiicat^naturam crcatam, 
propria perfonalitate retenta , termi-
narí pcrfonalkate Div inaA per illius 
iUbíutentiam fubíiílere. 
Reípondetlll .Godoj num.i6:Cc non 
poífe huic rationi aflenfum prxbere^ 
^rocedit enim ex dodrina parú grata 
exteris Th;oiogis prxtcr Scotidifci-
poios, & quam iple fuse reiecit tratf. 
uePerfonis Divinis difputA .§ .1 . Cactc-
rum contra hanc folutlonem vrgent 
omnia iiia , quibus dodftñam 111.Go-
uoy fuüüs nos rciecimus tcm.$. in tí 
Jen¿ent.djJput,8o. ex ibíque didisfatis 
conttat,Scoti fententiam de negativo 
eíie probabiliorem^óc ratione tirmio-
rcm,de quo fatis ibi. 1 
Probatur deniqué conduíioámpli-
cat,quod natura creata,perfonata per 
fonailtate Verbi , terminetur fimul 
per perfonalitatemPatris:ergo hnpli-
cat, quod natura creata, perfjnau 
propria períonalirate , períbnetur fi-
ní ui per aiiam. Confequentia elt legi-
tima. Antecedens vero contra lil.Go-
doy cum vera fententia docuimus 
dijput. 16. toties citat. vbi veritas Ülius 
late olknfa manet , & ex ilio conítat, 
nos vaide confequenter procederé, 
quod non habet ili. Godoy , vt fatis 
iíquet ex didis. 
f\ Vltimus. 
Argument is ín contrarmm occurrl-
t u r . 
X didis conítat folutío rationi 
dabiLandi cum fuá coníirma-
ione- 5 iam enim ratione? implicatio-
nis alsignavimus, difparitatem de-
dimus inter naturam creatam, Ss. D i -
viñam. Reítat modo aliquibus argu-
mentis occurrere,Óc omifsis ab 111.Go 
doy traditis §,vltm.<\\úa. in ipfo relin-
quo folutiones videndas? dúplex tan-
cum á nobis folvetur. 
Arguitur primó: iuxta Concilla,6c 
Patres Verbum aífumpílt hominem: 
ergo aflümpfit humanitatem fubíif-
tcntem: ergo humanitas fubfiítens elt 
afliimptibilis á Verbo, & confequen-
ter natura creata, propria perfonalí-
tate retenta>poteít allumi adDivinam 
fubíiítentiam. A d hoc argumentum 
communltér rcfpondent Authores 
dupliciter; Primo;Concilia,«Sc Patres 
fumere concrctum jpro abítrado? va-
de idera eí t , ac íi dicerent Í Verbum 
aflumpílífe humanitatem > ex quo ni-
hil contra verítatem concluíionis. 
Refpondeat fecundó diítinguendo 
antccedens;Verbum aíTumpfit homi-
nem , fumpto homine pro extremo 
aflümptionis negó antecedcnsjfump-
to pro termino concedo antecedens*, 
quia aflumptio terminatur ad hoc, 
quod Verbum ílt homo,ex quo negó 
confequentias. 
Rcpiicabis primó: Verbum aífump-
ílt hominem , fumpto homine pro 
extremo aflümptionis ; ergotradita 
folutío eít nulla. Probatur antecedes: 
íi Verbum non aílumpfiflet homine, 
homine fumpto pro extremo aflümp 
tionis^eatiísima Virgo ne'c fuit Ma-
ter C h r i i l i , quia non gcnult perfona-
iitatem, nec Mater De l , quia non gc-
nuit vnlonem cum Verbo ;fed hoc eít 
falfum : ergo Verbum afíumpíit ho-
minem , íumpto homine pro extre-
mo aflümptionis. Refpondeo negan-
do anteccdens,ad cuius probationem 
negó maiorcm j quia vt Beatiísima 
Virgo dicatur Mater Chri l t i , &.Dei, 
non requiritur, quod genuerit perfo-
naiitatem , nec vnionem, fed fufíicit, 
quodin codeminítanti tempons,.in 
quo humanitatem produxit, huma-
nitas vnlatur Verbo. 
Claret hoc his cxemplis.PrÍmó:fi 
in eodem inítanti temporis,quo Bea-
tifsiaia Virgo produxit humanítate, 
propria perfonaHtas áDeo,vel ab alio 
produda , ipíi humanitati vniretur. 
María dicerctur Mater püri hominís: 
ergo íimilíter : vt Beatifslma Virgo 
diceref ur Mater Ghrira, Dci^ fuífi-
cit,qiiod in eodem ínflanti temporís, 
in quo humanitatem produxkjíiuma 
nitas vnlatur Verbo. SeGundó:Mater 
naturalis generar homincm,licet eius 
adione generativa nec producatur 
anima, nec vníatUr, fed á Dco in i lio 
inítanti, ín quo organiaatur corpas: 
ergo parltef: vt Bcatlfsima Virgo di 
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cerccar Macer Chrk t iA Dei^lLifficit, 
quod in eodcm initanti tcmporis, in 
quo humanitatem produxit,humani-
tas vniatur Verbo. 
Tertió,(Sc eft argumentüm ab op-
poíito : vt homines Cvucifigcntes 
Chrlftum veré dicantur DeicidüEjnon 
fuit neceílarium , quod deftruerenr 
vnioncm humanítatis ad Verbum 
piüíice aGCÍone,qua diíblverunt vnio-
nem corporis cum anima: ergo l imi-
iicer ab oppoiiro : vt Beata Virgo íit 
Mater Dei^non requnitur, quod eiüs 
accio produdiva humaniratls íit vni-
tiva illius cum Verbo , íedíufíicit, 
quod in eodcm inftanti temporis hu-
manitas illa vniatur. Ex hoc t r lp l id 
exemplo rctorque argumentum. 
inftabis: cauíans formam,&non 
Caufans vnionem formas ad fubiedü, 
nequit dici caufa concreti refultantis 
ex lubiedo > & forma : ergo íi Beata 
Virgo generans humanitatem , non 
influxit in vnionem illius adVerbum, 
neqult dici generans DeunijíbuMater 
Uel. Probatur antecedens primó cau-
fans materiam,íi non cauíat vnionem 
materia; cum forman nequit dici cau-
íá compofiti: ergo caufans formarn, 
óc nón caufatls vnionem formas ad 
íubíedumjnequit dici caula concreti 
reíultantis éx iubiedo, Óc forma. Se-
cundo:caulans albedinenijíi non cau-
íat vnionem iiiius cum fubiedo, non 
dicitur caufa concreti albi;ergo idcm 
quod antea. Tertió:Deus creans ani-
mam vi creationis tantum , noncüci-
tur creare hominem:ergo idem quod 
prius. 
Refpondeo diftíngúendo ántece-
dcns:caufans formanx, ¿>c non cauíans 
vnionem forma;,nec vi accionis cau-
fativa: formx , nec vi alterius illam 
complentis, non dicitur caufa cócreti 
concedo antecedens; cauíans forma, 
& non cauíans vnioncm vi accionis 
cauíativa; forma; prxcise , cauíans 
veró vnionem vi alterius accionis 
completiva; accionis cauíativa;, non 
dicitur caufi concreti negó antece-
dens , & coñfcquentiam. itaqué , etíi 
Beata Virgo v i accionis produdiva; 
humanitatis non cauíayerit vnionc; 
Itameñ accio vnitiva fuit completiva 
accionis Virginis, quia ge íit vices ac-
cionis, qua.ponenda erat propria pcr-
lbnalitas,& lie quantum eft de fe,vni-
riva erat proprix perfonalitatis ; & 
califa cauíans hac conditione , etfi 
non caulet vnionc formx,vi accionis 
pfodudlvx,dicÍtur caufa concreti. 
Ex quo ad triplíccm probationem 
tripiicker refpondeo. Primó i diftin-
guaido antecedens,vt diftinxi.Secun-
dóíconceftb antecedenti,nego coníe-
quentiam, quia illa; acciones funt de 
ic vnitiva; formíe cum fubiedo; at 
accio Virginis non eft de fe v n i t i v a 
•iuinanitatis ad Verbum 5 Cceterum 
cum hoc ftat, q u o d f i t c a u l a concreti 
o b racioncm datam. Tertiómegando 
antecedens , & f a t i o ef t : q u i a caufarts 
^ b r i n a m accione v n i t i v a f o r m a ; c u r n 
iubiedo ? i i c é t n o n c a u f e t V n i o n e m > 
diceretur caufa concreti, v , g f i a C c l o 
productiva calorís ef t d e fe v n i t i v a 
iüius G i i m fubiedo > caufans caloretí^ 
uiceretur caufa concreti c a l i d i j etíl 
in iiio inftanti > In quo debebat vnire 
calorem c u m íubiedojnon v n i r e c ^ f e d 
vniret aiiud agens. 
Ca;terum q u i d q u í d fit de duplící 
íuprá pofita refponíione ad argumen* 
rumjquia tamen tangit aifíicuítatem^1 
difputatione fequenti fpteialicer exa-
minandam^oniormiter ad ibi aicen-
da. Refpondeo conceflb antecedentl 
negando confequentianij naiii ex to , 
quod Verbum aiiumpüc homlnertíj 
non fequitur, ailumpiille humanitatá 
lublil'ten£em,quia ly homo non í u p p o - ^ 
nit pro perfo-.a/ed pro individuó n a -
tura; numana2,vt dicemus diíputaíio-
ne fequenti. Relpondeo lecmidó:ar-
gumentum probare de fado, q u o d 
nenio concedit, ex q u o a p p a r e t taiü-
tas illius. 
Repiicabis fecundó: fi humanitas 
íine propria pcrfonalitate f u i t a í í u m p 
ta , humanitas eft in Verbo violenta? 
íed hoc eft faifum : ergo humanitas 
cum propria perfonaiitate f u i t a t 
í umpta, óc confequentér Verbum af-
fumpíit homínem i fumpto homlné 
pro extremo aímmptionis ^ nuilaque 
eft allata folutio. Probatur maior ¡ í i 
humanitas íine propria perfonaiitate 
fuit aílumpta j humanitas habebit in-
clinatíonem ad p r O p n a m perfonali-
tatem: ergo íi humanitas íine propria 
perfonaiitate fuit aílumpta , humani» 
cas e í t violenta in Verbo. Refpondeo 
ad replicam negando maÍorem;cuius 
probatio vím n o n haberet,fi cum 111. 
oodoy diceremus: q u o d í n h u m a n í -
rate Chrlfti , termináta fubfiftentía 
Verbi,non datur appetitüs Innatus a d 
propriam perfonalitatem , vt habet 
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Réfpondeó 
ad 3 .pfohá 
tiónem. 
t X J 










J O Q ü i r o g a . D e Incarnatione. 
1 1 9 
121 
i.Ratio. 
tom.x.in 1 .partJ0Mt4s 'mm' l ?1 
terum nos^qulcum cammuai Thco-
iogorum fenrcnth opjpoíitutn con-
tta ipíiim defendimus-, coñceffo ante-
cccknre probationis, ncgamus confe-
quenfiafli,cüius ncgarionis dupicx po-
t d l ciie ratia. 
Pí ima eft : quía illa carentia püo-
•prix pcrfonaliratis provenlt á pcrfo-
naiicace Verbi ,qiía: eft forma , quíe: 
non minüs perfetté ; imo pcrfediüs, 
quam propria perfonaiitas, aftu , 3c 
formahter prxftat cftcdum^, quem 
illa prxftarct. HxC raíio explican va-
iet exemplo materlx primee > qux l i -
«cet appetitti innato appetat formam, 
qua caret, non eft in adu violento > íl 
íeniél inforniírta eft aliqna forma, etíi 
aiintis perfecta^ qtiam fórmá; qua ca-
retjpotiori ergo ratione in humanita-
te Chrit t i , vtpote , perfediori forma 
•fubíiftens. 
Bt iuxta hanc fationem poteíl di-
c i , quod humanitas in Verbo , etíi 
propria cárens períonaUtatre > nullo 
modo eft violenta , adhuc íecundum 
quid 5 quia quíutivis í i tcer tum , pati 
vioientiam naturam, qux caret per-
fedione ílbi náturaliter dcbita-,íi aiíás 
non ponalur ibi alia forma praiftans 
cundem efteótum \ (& fbrt^ proptér 
hocguftus , óctadus Beatorumpa-
ticntur aiiquam vlqlentiam./é'^/ra/í'??' 
quid 5 q:.iia eorütm adus femp^r erunt 
impediti j tamen , qUandó carentia 
provenit á forma , qux tribuit eun-
dem eftedum , quem príéftaret illa 
alia forma,cuiiis in fubiedo eft caren-
tia 5 nailomodo argukur violentia, 
adhuc fecundum quidjed adfummum 
poteft arguiinnaturalltas, leu prxter-
naturalitas 5 hoc eft, quod forma illa, 
feu perfonaiitas Verbi > nonpetitur 
náturaliter, feu ad illam non ínclina-
batur humanitas.Qaod eft verum. 
Secunda ratio negationis eft: nam 
licet dici poftetjhumanitatem Ghrifti 
in Verbo eñe violentam fecundum! 
appctltum Innatum , non tamen íe-
cundum appetitum eiieitum -, fecun-
dum quem vul t , quod melius eft , vt 
eft ^ffe m Verbo , & cum lile appetii 
tüs perfedior íit ,quam innatus, di-
cendum eft ,quod íimolkiter huma-
nitas non-eft violenta, licét pofsit diel 
cíTe vloXcnlujecundum quid h íicut íi 
homo nollens prxcipitaretur, tálls 
niotus dkirctur íimpiicltér ,T5C ablb-
ínte violentus homini,quia eflet con-
tra áppetítum eiieitum hoiiianis',& 
dieitur fecundum quid naturalrsjquia 
eftiuxía natUraicin etus gravitarcm, 
quomodo loquendi Vtitnr Scotus in 
díft.¿fr. quaft. i^. Uft K. loquens dé 
gfavítate corporis glorioü , & in x. 
Áift. 19. Hit-. C. loquens de eííedibus 
iuftitix originalis-. 
Arguitur íecundó fpeclalitcr : ftat,f \ § 1 
naturam creatam, propria pcrfonali- i ^ / r ^ r i 
tat^ retenta , perfonan ab alia : ergo 6 
uat,naturam creatam, propria perfo-
nalitate retenta , aflümi ad fubíiftcn-
tiam Dív'inam. Probatur ant-ecedens: 
íb.t, naturam creatam, afiedam pro-
pria m-enfura, menfürari aliena : ergo 
ümilltér: ftat,naturam creatam, pro-
pria perfonaiitate retenta, perfonari 
ab c lia. Antecedens claret in homine, 
oc Angelo-, afíedis propríjs mcníurís, 
fciikS , tempore, & xvo , quibus re-
tentis, menfura'ntur xternitate \ ilíi, 
enim coexiftunt. "Gonfcquentia pari 
tate videtur cetta. 
Refpondéo primó: argümentum Rejh'onded 
probare defado , vt conltat ex ipfo.! 1. 
Secundó refpondéo negando confe- S'¿cündk 
quentíam. Difparitas eitinam menfü-
rari duplici menfura , eft idem funda-
mentum habere piures relatlones, 
quod eft poísibilc, at duplici FuMiife 
re fubfiftentia , eft Ídem ádxquate de-
penderé ápluribilS,c[uod repugnar; 
Et hxc de ifta difputatione. 
b i s -
Traáfe I V. Difput. X X . §. L 7< 
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D I S P V T A T I O 
V I G E S I M A . 
An h¿ec propofitió: Beus ajfumpjít hommem-,m rigore;& proprietate 
fermonis fít vera? 
: : • . - t . , : : : • B S í 
Necesaria ad intelligentUm difficdtatis fuppomntur, 
ccdeas eiufdem rei , illud non pafsívé 
fit,quod prius non erat, & deindé m 
per operationcm facíentis7quod 'ergó 
per atlionem aiicuius facientis fít ali-
quíd,quod prius non crat,verej& í'im 
piicicér íit ílludi Atqui per adionem 
Trinitatis, Deus fít homo., & Dcus 
jjrius non crac homo :ergo veré 
ílmplkiter Deas íit homo 5 idec. q e 
vera eít iftá propófitio ílmpiiciier; 
Deus faSíus eft homo; 
Deniqué vterqueDpdor, -Angdi-
ciiSjncmpe,& S.ubtiLis,veritatem pro-
poíltionis pra;dÍLL3^ vniformicer pro-
bant ex Scripturá 5 nam explieirein 
Evangelio habetiir i ¿y Verhumcarü 
f a f í i m eft y^h l per carnem incelligituf 
homo.Item in fymbolo Niza'-no tra-
dituricJ' komo faffus ejí. Deindé: íiciit 
Athanaíius dicit inEpiftola ad Epi-
teclüm,quod dixÍt:F^//w caro faólum 
^/fííimiie eít,ac íi diccixtunquod'homo 
faftus eJlyVt altD.Thomás r/V^í.queni 
in hoc onines fui íecuntur, ficut Sco-
tiftx Scotum , cxteríque ytriqüé 
Dodor i adh^rcht,vt^oté,verÍcas fide 
cathollca ftabilita. 
. Argües contra príedidam fuppori-
tionem : íi praidida propofitió eñet 
vera In rigore fermonis , Déus eííet 
mutatusífed hoc eftfalfum.-ergo pro-
pofitió prxdicla, fciiicet, Deus faftus'. 
efi homo,non eíl vera in rigore,& pro-
prietate fermonis. Refpondeo negan-' 
do fequelam 5 quia fo.lum humanitas. 
mutatur,& hoc fufficitjVt faltim fac-
tione quadam fecundum dici , &: ex-
trinfeca dcnominatione Veré , & pro-
prié dicatur,Dé?//j- fa¿fus efí homojicixt 
veré , & proprié paries denominatur 
dexter a dexteritate exilíente in ani-
mali.Solutio eíl Scoti citati. 
Dices:per nos natura humana fuit 
mutata:ergo faltim per communicá-
tionem Idiomatum ÍIÍEC erit vera: 
Verhum efl m u t a t u m . K c í ^ i \ á c o primo 
SVb terminis alijs hasc folet pro-poni difficultas: án,íciiicet,híEc propoíitioi/ 'í?^ fatlus efl Deus-, 
íit vera in rigore , & proprietate fer-
monis ? Pro quo fupponendum eíl 
primó : quod hxc propofitió : Deus 
fut iüs efl homo , efl: vera in rigore \ & 
proprietate fermonis,vt fatentur om-
nes,náñi D.Thomas 3 . / ^ . quctfl. i6 . 
^mV.ó.hoc habet exprxfsé his verbis: 
Refpondeo dicendum^quod vnum qüodque 
didtur ejje faSíum illud., quod de novo 
incipit predican de ipfo. Effe autem ho~ 
minem veri prddicatur de Deo,ficut dic-
tum eft,ita tamen,quod non convenit Deo 
ejje hominem ah ¿eterno ; fed ex tempore 
per ajftmp'ti'onem human¿e natura. Et 
ideo h¿c eft ver a-.Deus fafítus efl homo. 
Deindé eam clarifsimé docuit Sco-
tus in 3. difl.y. q u t f l . i . 6c vniformitér 
ad rationemD. ThomíE eamdeclaT 
rat,fcilicet,quod fadio, quam príedi-
cat fecundum adiacens, fignificat fac-
tíonem fimplicitér, vt fi dicat. quis, 
homo faBus £y?,fignificat,qUod homo 
íimplicitér, & abfoiuté fadus eft 5 íj 
vero prxdicat tertium adiacens j non 
íignificat fadionem fimplicitér, fed 
folum fignificat fadionem fecundum 
illud , quod fpecificatur per tertium 
adiacens, vt fi quis dicat, homo fa¿íus 
eft alhus, non íignificat hominem eüé 
fadúm fimplicitér,íivé acquirere eüé 
fimplicitéri fed eífe fadum álbum, & 
acquirere eífe álbum tantünl. 
Ex quibus infertur,qiiod ficut veré 
dicitur , illud fieri, quod accipit eífe 
fimplicitér, poft non eífe fimplicitér 
per adionem alicuius agcntis, ita etia 
veré dicitur,illud fieri tale^vt puta A. 
quod perád ionem alicuius efificien-
tis recipit eílé A. & prius non erat A. 
& hoc totum probattir 5 quia fadio 
pafsiva dicit tantum duo,fcilicet, ha-
bitudinem rei fadx ad faciens, & or-
dinem ipfius rei fadae ad non eílé prx-
3 . . 
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negando cohícquentiam; qtiia m'-ita-
Óo non (iícitur dc-humanitate mcon-
crere ! ícd 'in abftrado, Ócea , qna: de 
huirumiratc folum in concreto dicun-
tür , verc prxdícantur de Deo ; non 
veróquíe in abílrado. Refpondco te-
c.inJo > aliam rationeni afsignando 
falfit.atis'torireqaenti^quia per com-
niunicationem Idiomatum íb'lum dl-
cuntur de Deo^usc fecantur vnione^ 
non veró qux exprlmunt vnioncm, 
vei qux conducunt radone via: ad 
enioncmjallóaum íicut dicitur: natu-
ra Divir^ aíltinipllt hnmanam, dice-
retür per cojnmiinicattoncm: natura 
-Divina aíliimpílt naínram Divinam, 
^uod e l t omnino fálílim. HÍEC fecun-
da folutio eñ Scoti citat. 
Intlabis-.ergo Deus noii dicetur gc-
nitus, nec concej>tus ex Vírglrtcper 
communlcarióñem. Probátur coníe-
quentia i géneratio éí\ prior natura 
nioj*í. & eít veluti viá ad vnionem; 
íed per nos per comimimcationem 
folam dicunLÚr de Deo,qu¿ fecuntur 
vnionem , iiórt vero qux exprimunt 
vnionem, vei qux conducunt rationc 
vix ad vnionemicrgo Deus non dice-
tur genitüsynec coñeeptus ex Virgine 
per communlcationetó. Refpoñdeo 
negando confequentiam , ad proba-
tiónem negó maiorem quoad fecun-
dam parte^qula quod eft vía ad vnio-
nem^eflat adveniente vnioncí át ge^ 
líeratio non ccíl-at, fed femper eft ge^  
neratio,adh'uc'poft vnioncm^quomo-
do inteiligenda eft minor.íicque negó 
confequcutiam. Velclariíis rcípon-
dco negando conreqüentiam, ad cii-
ius probarionem negó maiote quoád 
íecundam pártem ; quia generatio no 
eít via ad vnionem , Ted ad húmanita-
tem,óc non loquimur de his,qux prc-
cedunt, & íflnt vix ad produclioneñi 
humanitatisi fed de his, qux funt vix 
ad vnionem. 
Replícabis: Deus pernos dtcitiir 
genitasrergo mutatus.Probatur con-
íequentiaigenératio eftfpecies müta-
tionis; fed per nos Deus dicitar geill^ 
tusrergo ñlutatüS; Refpondeo negan-
do confequeñtiani, ád pfobatíonehi 
negd m a i o r e m s q L i í a generatío,& mti 
tatio formalitrér díftfngUntur f nam 
generatío denomínat tefmíniím ad 
qtiemXcillcet.genitunijmutatio vero 
rubiecl:um,v-t fn generaríonc íubftaffl-
tiah materiam prímam , & in hoc 
mifterio humanitatem. 
H'mc clare deducitur : Deum ÜÍCÍ 
genitum , quia cum generatk) deno-
minet genitum , q m in hoc miíteáo 
eft homo, «Se Deo conveniánt ea, qux 
homlni rconveniunt, optimé dicitfir 
Deus genitus. A t cum mutatió deno-
minct lubiedum, quod in hoc mifte-
rio eilhumanitas,Óc qux conveniunt 
humanitati in abftraCk), iTon prxdi-
cantur de Deo , ideó íicét hutnanitas 
mutetur^mu^atio non prxdicatur dt 
Dco.Manetcr.gó firma prxdicla fup-
poíitio,ícilicét,quod h^c propoíitio: 
Dzus.fáffiís efl hotno^ñ. vera in rigore, 
óeproprietate fefmonis. Pro inveíil-
ganda veró verit-ate alteriüs propoli-
tionis,nempe, homo .fatfus efl Veus,ác 
qua eft difíicultas-. 
•Suppono fecundo i Hanc prcpofi-
tionem: Hofao -fa&us eft D^«j-,aliqiio-
modo elle veram? & modo aiiquo 
poñh ú l c i , Vérbum ajjlímffii hoTninem^ 
quod citra contróveríiam eft,ríet Vi-
detur, poife ab aiiquo negari, cum hr 
Patribus, & Concili)s paísim habea-
tur , in quo convenít 111. Godpy n. i . 
Vndé aiiquomodo Veritate iilius pro 
poíitionís fuppofitajn diihilim ver-
títur,anln rigore, «Scpropríetate fer-
rnonis fit veraíCuius difíicultas in co 
tantñ coníiftit,an fcilicét, in hac pro-
póíitlone i Hómv faóíus eft Deus , feu 
Verl im affumjyftt hommemty homo fup-
pohat prO pérfonajan veíó pro natu-
ra ímgulariíSi prlmum,falfa erit pro-
pofitio. Si fecundum ,vera erit. Et 
quialixc eft totadifficultas. 
Suppono tertio: Quod licet regu-
lariter loqireñdo íubiedUim pfopofi-
tionis^qüando eft concrctum,íigrtif]-
cet fubieftum,vel fuppblitum, & ce* 
notet formam ; poteít tamen deter-
minan á prxdicato, vt fupponat pro 
individuo naturx. Hoc claret in his 
propofitionibus: Boc álbum eft difgre-
Víitivüm vifus 5 calidum eft terminus M-i 
lefaSíionis J cdí'idum eft acdder.s. Vbi 
fubieóla ita á prxdicatis determinan-
tuí,vt ly álbum fupponat pro indivi-
duo albedinís, fbü pro hac albedinc; 
& ly caíidutn pro hoc calore , feu 
pro forma caloris. 
Similíter ergo in ptxfetlti 5 nam l i -
cet homo,quando eft fübiedum pro-
poíitíonis, regülaritér fupponat pro 
perfona , poterit támen á prxdicato 
determinan, Vt fupponat pro indivi-
duo naturx, vt contingit iíl prxdidla 












I .S entena 
ViThom. 
l l l , Godoy. 
qna non prcdicaturDcus ablblucéde 
homine,led fadio ipfa pafsiva pi'aédi-
catur de iIio,coníequcnterquc ab ipía 
foclione determinatur \ vtíupponat 
pro individuo humano^quod fuit lub 
ieólüm propriu ynionis. Et ratio eíl; 
nam in tantum homo la prxdlda pro-
poíitione fupponGret pro fappoíito, 
111 quantum ad verítatem illius prar-
cxigerctur vnio hypoftatica ; fedad 
ventaré illius propofitionís non prx-
exigitur vnio hy-poítatica : ergo ho-
mo in pr^dida propoiitíone non fup-
ponic pro íiippoíito.Probatur minor: 
vnio hypotíatica explicatur per ip-
fam propoíitionem, vt ex ipfa claret: 
Homo fattus efi Derts 1 ergo ad vérita-
tem illius propoíitionis nonprseexi-
gícur vnio hy polla tica. 
Suppono quartó : quod fadio in 
propoíitione de. fecundo ádiacente 
íignificat fadíoncm limplicitér, vt in 
hac : Homo fa&us ejí^n qua íignifica-
tur , hominem fimplicitér fieri. A t 
fadio in propoíitione de terrio aclia-
centi non fignificat fadionem fímpli-
clrer,fed folum fecundum Íliud,qúod 
fpecificatur per tertium adíacens, vt 
in \\zc:Homo faófus efi albus^m qua no 
íignificatur , hominem eííe fadum 
fimpliciter7fed fadum elle álbum,feu 
adquirere eííe álbum , quod etiam 
conñat ex didis num.i . 
Suppono quintó : quod fadio in 
propoíitione de tertio adiaecnti non 
íignificat converfionem fubiedi in 
prasdicatuaijled folum íubiedum ac-
quirere vnionem cum praedicato ad-
iacenti, vt claret in propiolitíone alla-
taiHomo faf tu j efl albus,\n qua non cíl 
feníus.quod homo cenverfus íit ín al-
bedinem, fed quod fíbi vnita fit albc-
do per fadionem allcuius agentis. l ia 
paritér in prícíenti:!!! hac propolitio-
nc.Homo faffus eft Deu.fynoh eíX fenfus, 
quod homo converfus íi t in Deíra-
tem , fed quod Cibl vnita eft Deltas 
per fadionem alicuius agentis. Qui-
bus liippoíitis.Sit. 
K e U t i s JenUntijsyVera e l l g i t u r ^ 
authori tate proba tur» 
DVae in hac dífficultáte verfantur fententiíe. Prima eíl negativa, 
quam cumD.Thoma tenetlll.Godoy 
?Í/ÍW.5 xitans pro ipfa7nó folum íllos, 
qui hanc fententíam tuentur , quod 
meit numji t .vcrum etiam ad eam re-
ducit omnes , qui pro oppoíita refe-
runtur,quod facit num.5 .¿r 4.Sed mi-
hi mirum elt, quod inter tot D o d ó -
res, quos pro vtraque citat fententia, 
mentionem de Doctore Subtili non 
taciat, imo nec de ScotiíVis, quos ad 
naánus habuit,nempé,Fabro,Ráda,& 
Felice i aliquam faciat mentionems 
fed (nifallor) ratioriem inveni, óc eft, 
quod Scotilt^ prgdidi cum Magíllro 
hanc difficultatem non difputant ter-
minis > quibus iilamdifputat lll.Go-
ioy,fed fub aiij3,ícilicet7 an ha:c pro-
poíltio i Homo faflus eft Dens7 íit vera 
in rigore íermonis?Si el'go hoc viaif. 
fet 111. Godoy , abfque dublo credos 
non díxifle:fuam fententíam efle om-
niumScholafticorumxum tam aper-
tc falfum fit,vt conitabit ex relatione 
Dodorum , oppoíitam opinionem 
tuentiüm. 
Secunda fententia tenet:íftám pro-
pofitionem: Hdmo fafttts eft Deus, feü 
Verbum affumppt hominem , efle veram 
ín r í^oreA proprietate fermonis. Ita! 
Magifter Sententiarum m 3. dift. 5.' 
• §. 4. dicens x Jjhiare non accept férfo-
nam homin¡s/jim hominem accepit.Cu.m 
Aiagiftro ftat Scotus iri s.dift.-j.qujfl. 
2. quem exprxfsé fecutlfunt Faber 
in S. dift. 7. Í I ^ Í i i difput. iá . Rada 
3.part. contYoverf.%:artk. ¿.concluf. 2. 
Francifcus Félix delncarnation.cap.i 1. 
diffc. i .Gabriel á Fabro citatus. Item 
hanc opinionem tenent Alexander 
Alcníis 3 .part. qudft.éimemh.i. Ludo-
vicus Vives in l i k p . Hu^ufl de Civitat. 
Dei. Dodorloannes Martínez Gom-
piutcnfis Primarius in lih; de Genera-
•jione, & cofrupúone j fag. 307. l in. 3. 
' vbi docet: Verbum Dei, nedum hu-
manitatem, fed etiaM hominem af-
• rümpíiíle,& hoc proprie, & in rigore 
fermonis efle tenendum.Et hánc opi-
nionem tenet expraííse Vvadíngo 
; difput.¿¡..de Incarnatione. En Authores 
pro affirmativá fententia, & quando 
omnes prcéter Scotü defícerent, Sco-
tús folus fufficit pro caterva omniü, 
quos pro negativa citat 111.Godoy. 
Qtye fententia á nobís pro conclu-
fionc ítatuitLir, & probatuí prime: 
nam dida propoíitione : Verhum Dei 
• affumpfit ¡jominem ^ t u n t n r Ecclefiá^ 
> Concilia, & Patres i ergo aflcrendiííTi 
• eft, efle verá in proprietate fermonis. i t^ubus2r9 
\ Confequentia tenet;non cnim abfur- [ r***** 
i dum aliquod fequitur ex eo , quócl 
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Conci:lionim>& Patrum íunt m rigo-
re accipien:da,quancio ex riguroía ac-
ceptlone nuliüín ineonveniens íequi-
tur : crgodicla-próporitio EccleíiíE, 
CondlijsA Patnbas:fanliiiaris, eft in 
frigoreA proprietate áccipienda. An- , 
tcccdcm conílat^namEcelefia ;quoti-1 
dk canit inHymno7VD^«^ laudamüs.. 
Tu ad liherandumfifcepturus hominem, 
non hornnfli Virginis vterum. Id ipfum \ 
canendiuii iubct Fen+jn Pafsione'.Fer.. 
l . i n iJecrione.Fer^.inFaráfceveJeSf.áf.. • 
In Afcenjione Domini'iFer.6.le£i.áf.lnf a-
oftavam Afcenjionis.Fer.i Jeff.^.&í paí- j 
íirn ¿ifíj eademjVel xquivakns habe- \ 
tuciocutio. Eadempropofitio habe-' 
tur i a: Concilio Toíetano i C o n f e f - ' 
fione fidei, I b i : Credimus Filium Dei ex „ 
vteto Virginis affumpjtjje hominem. In \ 
Tolct.O.caj). i . In Tólet. 11. in Cotípjf. \ 
fidei. In Concilio Francofordieníi in \ 
Epijt.adEpifcopos Hifiani.-eyConñrnia - ' 
ta ab Alexandro Fapti in Concilio 
R-Omano íbb Felice P^pa, formula f ¡ - \ 
¿/V/jPetro Patriarchaí Antiochi^ mil- 1 
fajn Concilio Lateranenr.íüb Márri 
noPiipad.h^cAthanaiij verba contra 
Appoiinarem refe run ídr^ laudan-
tav.Dioinitas ergo Filij e/I^u e pon i í r¿ 
accipit animam hominis , quem induti:: ! 
efí; peffiSíum enimjvomjnem djjimpfi-. : 
inCondl.Alexandrino Efijí.ad Nejlc- \ 
r i u m i o . Inter Epiitoias C y r i i l i ^ ^ • 
themlítifmo t . é ' in Epi/i.zá'Gierum,*^-: 
PopíilumConftantinopoíitanümir, : 
ínter Epliloiás Cy r i l l i , ac demum in • 
Epheíino, & CalcedoneiiílConcilio. 
Ex_ Patribus etiam Auguííinus 
illam docuit capi'3 .de Grañu novi teflq-
menti. HLs $ .J^udfiionum.qudjl . ^ j Jil?, 
i.conira Maximinum.cap.il. í t e m fu-
per Pfalm.6s. verf. i , 9. deCivit-at. 
Dei. capAj.traóí. iS. in loanne de Agom' 
ChriJ l r ianojap . \ \ : ¿ ' 18. Imóoppoíl-
tum afíerentes damnaíle hí expoftione \ 
j ^ W ^ / / , docet Mágil-ter Sentent .3 . 
difi.$.§:6. his verbis:Siquis dixerityat* 
Antiochcnus.Eiiíeblus Epifcopus Pa-
leltinéníis. Athanaíius Alexandrinus 
contra Arr ianosH'úanns lib.11-.de Tn-
7í/V¿rt¿?.Fuigentius lih.s.ad Trafn:undúy 
cap¿ii.¿r 13 vlldephonfLis deVirginitate 
Maride 7cap .6.Cy r iilis Alex andr ínus 10. 
Thefauri7cap.4..Dáínafceñus l iks fideij 
cap.io.'úlls verbis : Hominem totu772,at-
que omnia,qu£ naturafertj fifcepit'Deui. 
Verba, peccato dumtaxat excepto.]?etrus 
Criíblogus ferm.14.3 .ihhlpfehominem. 
mulieris refumpfit ex ^í^r^.Rupertus in 
cap.i. Joannisj dicens: Totum hominem 
affimpft}Bcimndus ferm.i.Pentecofl. 
•Ac deniquc Anfclmus//^.í/í?/^í:^rw. 
cap.^Jitt.C. ¿r DJcirca finem, ¿-' cap:$. 
obieclioni á fe fa-^íe, quod,nelnpé.,exi 
dlfta propoíitione'videretur inChrif-
to duas!conftitui péífonas , quod ett 
HxrcíísNeitoriana,rérpondet negado 
c )iirecutioaem, & rationé reddit/his 
yetbisiNám cümprofertur hemo^natura 
¿rttHm'yCpuct cómmunis éft ómnibus'homi-
nihusyfgmfcátur xcu vero demotifirativ} 
icimus jmnc^el illum homineyv^velpro-
prio -nomine Iefum,perfonam defignamus, 
qud cum natura colleóíionem halet pro-
Prietatum^quihus homo communis f t j h h 
'ulus', ¿ " ab alijs fingulrs difiinguitur. 
• \Th\ AnreimusliOn íblüiri dócet pra: 
uiclampropoíitionem , led etiam ra-
áonemTheologicam redditjquia no-: 
J meñ 'homo íblam naturam íignificát; 
; &ríimul confequentia füpraablír.Go-
doy fadamex AñgelicoDodore.qua 
int'íriit^ quod íi aílumpfit honj'nem,-
ícqtiltur, afiumpfíüe htinc, Arei illum 
' honúnc , negat ob rationé aísignatá, 
nempé, homoj-ñ^tm^. taiitü íigniíicat^ 
: ic auté,vel Ule homo^zi-foná. defignat 
His PP.Óc alijs Irínumeris;qui pra:-
diclá docucre próp^itioné,fúndame 
¡tu dedic-Paulus isd 'Halr . t .ver/, 1 ó.vbí 
|Dci in Wmines prx Angelís imhóc 
¡miilerio mifcricordiápríEdkam, ak: 
iNu/qua Angeles üpprehendiír f éd feme.n 
' Abraha apprehedrt:Qu}bus verbis-pof-
Eufebitís. 
A t h d m f 
Hilar. 
Fulgent. 
Ildép fronf I 
CJrtu. 
íenA 




que credtderiwhominem lefum-ChriJlum '• ' iibilitatc apprehenlioinsjioc eít,vnio 
a Filio Déi ajfumptum non fuijfe^anath 
ma fit. Qiiibús verbis7non folum do-
cet Auguttinus, Verbilm aílümpliíic 
hominem, fed etiam vtcertum difíir 
nit. Id ipfum docüerünt Boetius lih. 
de Duahu* naturis.é^mhtoúxis, in Hym-
no Te Deum lüudamus. J^co Magnus in 
F j i f .adiu'lianum, in fermJ^. de E.piph. 
& i.de Afceníione. S.Maxímus Homil. 
i.de Pentecofils circa rúedium^ér Homil. 
1. de Epiphaniá. Euílatius Epifcopus 
lis hyooftaticc narur9 Angelice curn 
| Deo^iOmirie ca re ro Angeli rc'déex 
j plicari fupponlt 5 ac proinde il-lis ve'r-
; biS'Sedfeme Abrah¿e apprehedit,oxmbus 
explicat faclü mifterium,homines,feu 
homine, etiam in concreto inteJliglt. 
A d hanc pro$ítionem ex tot aü-
: thoritatibus clejfiumpram refpondet 
Cardinalis Lugó difput. i 5 feff.x/nmn-. 
T s.rantiquosPatrés dida propoíitióne 
vtentes, proprié fuiflé locüros 3 quia 
iio-
Funmkítt. 
T P . j f m i -
tür ex Pau 












no me homo tune temporis indiíierens 
erat ad fignificandum naturam hu-
manam ín abítratlo , & Ín concreto, 
co , qüod vox humanitas , quaj modo 
iuxta omnes Theoiogos naturam in 
abílradlo íignificat, tune in hac figni-
ficatione viíirpata non erat/cd erudi-
tioné íignifícabat 5 vnde íicut fi nunc 
Verbum aqu^ natura aflumeret,pro-
prie dÍGeretur,aílümpriíle aquam, eo, 
quod non habeitiUsduo nomina di-
vería, quibus natura aqus in abftrac-
t o , & in concreto íignificemus,ícdno 
mine aqux naturam vtroque modo 
acceptá figniíicamus; ita,& ob candé 
caufam prxdida propoíitio:F¿'r¿/í Dei 
ctjjlmpfit homine, antíquis temporibus 
fuit vera in rigore fermonis, qula no-
mine /^Wí?,natura humana Ín concre-
to,&:in abftrado fignificabatur.Nunc 
aurem, qula dúo nomina funt inveta 
ad iignifícandam naturam humanam 
in concreto,& in abilrací:o,videlicet, 
homo , óc humanitas , non poteíl dicla 
propoíitio iri proprietate v/urpari.Si-
cut oüm vna hypoíiaíls in Deo con-
cedebatur , quia vox haíc índifferens 
erat ad figniñcandam naturam , & 
fubfiítentia; poítea vero, quia ex vfu, 
& confenfu fideliu applicáta eft vox 
hypojlafis ad folam fubílftentíam, vel 
fuppoíitum íignificandum, non iícet 
iam dicere, eílé in Deo vnam hypof-
taílm. Cui folutioni adherere ex Tho 
miftis Zipullas, & Prudentius, & ex 
PP.SocietatísBernal difp.allégate. 14. 
HÍCC folutio dífplícet Ill.God,cam-
que mérito reijeit «Wfl^zmá vox /;^-
manitasy^iXúm vfurpata pro abftrado 
humanitatis, etiam illis temporibus 
invenitur : ergo fi nunc, quia diverfis 
nominibus natura humana in abllrac 
to ,& in concreto fignificatur, non eíl 
vera dida propoíitio in proprietate 
fermoñis, nec etia antíquis téporíbus 
ñique alijs omifsis exDamafcen.//^.3 s 
Fiíleijcap.^.vbhak-.liluditaque animad-
vertendum eft ¡quod di vinitatisiatqtte hu 
manitatis vox ejjentias; feu naturas in-
dicat\at ufafa hominis vocahüíum 5 ú m 
de natüris ifurpatur-yquémadmodum di~ 
cimtiSyDeus eft fuhftantia cáptúm omneiñ 
fuperansy¿r vnus eft Deusi tufa etiam de 
perfonisiergo antíquis illís temporibus 
diverfaf rat no mina,quibus natura in 
abrtrado,(3c in cócreto fignifícaretun 
Quare prxtermífla hac folutione 
ad argumentum reípondetlll.Godoy 
num.4.3 .conceílb antecedenti,negádo 
confequentiam.Ecclelianamqu^,PP. 
Cojicilia,cÜ doccntiVerhum affuwp* 
Jijfe hominem^non funt pfoprlé^ed i m 
proprí^accipíenda, ídeft, ailumprilfe 
humanitatem, fuñiendo coneretum 
pro abftrádo , qua2 eft impropria 7 
methaphorica locutio íuxta fíguram 
fynedochen , aecipiendo totum pró 
parte 5 vel quia aímmptío terminara 
eft ad hoc , yt Fiiius Dei eílet homo. 
Iuxta quam intelligentiá non fumicur 
homo per modum extremi aíiinnptií 
de cuíus ratíone eft^  aííumptioni pra:-
fupponí,fed per modu termini eftedi 
per aflümptíonem,qua: etíam non eft 
propria, fed impropria locutio 5 nam 
V erbum aífumerc propríé non expli-
¿at efFedionc,fed terminationé vnius 
ad eíle a l t e r iu s5&: ideó in rigore accep 
tumnon diciturde termino eftedo^ 
fed de extremo aiteri vnito, & ad e ñ e 
illius affumpto, Ita D.Thom.zV pr¿e~ 
fenti art.s - ^  1. vbi altiJ^wd huiufmo* 
di ¡ocuticnesíVerhum Dei affumpftt homU 
nem > Deus hominem fifeepit, ¿ v . Non 
funt tanquam propria extendenda , fed 
pie funt exponendx aliquo ex prxdiflis 
modisyvhicumque a SacrisDoffcribiis po~ 
nuntur.Culüs folutione tenent Theo-
logí communíten Ratio autem e u r 
non funt in rígore accipíend^conft " 
l 9 
Réfpvndei 
l l l Gvdojn 
fuit cum proprietate vera.Confcqué- ex dídís.-tüm,qLiia alibi ínSacris Gon-
a.Ante- cilijs oppoíitum invenitur.Tum etiá^ tia tenet exCardinalís dodrina 
cedens conftat exCyprian./^rw.^A/'^-
tivit.column.s.ilih verbís: Humanitatis 
participatione frater nofter fterivoluit. 
Ex Concl l .Toie t .ó . to . i dbi:^//// ta-
men Fiiius fufeepit humanitatem in fin-
gularitateperfona. Ex Cyríl.7« epifl.ad 
'NeftoriumyX¿\2it2. ín Concíí.Bpheíin.& 
Calcedon.^?.i dllís verbísj Sed quonia 
propter nos> ¿r propter noftram falutem 
vniens fihi fecundum fuhftftentiam hu-
manitatepreccfsit ex fo&ninaypropterea 
dicitur fecundum carnm natus. Ac de-
quía ex propña acceptione magnum 
inconVeníens fequitur, nempé, Ver-
bum aííumpfiíle perfonam j quod eft 
Neftoriana haereíis» 
Hxc tamen folutío ímpügrtátür 
primó: nam lic^t,cum PP.femel, aut 
iterum aüqua vtuntur propoutione!, 
pofsint Ín fenfu improprio elcpliearij 
non tamen cum palsim,& ex profeflb 
illa vtuntur,fed vt vidimus, prasdidá 
propoíitione pafsim E c d d í x Patres 
vtuntur:ergo non eft in methaphoriu 
10 
Impugna-
i k r h¿ec 
0ÍUU& i i 
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76 Quiroga.Dc íncarnatione» 
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/// . Godoy. 
co, & improprio íeníu accipienda. 
Refpondet Ili.Godty ne-
gando maiorem; cum enim Idem ín-
conveniens íe^uitur; fivé femel, fivtí 
piurics propoíitio apudPatres habea-
tur,eít codé modo explicanda. Quod 
aurem ex dida propófitione accepta 
in rigore fermonis inconvenientia íe-
quantur,cüni1at ex didisj ac proinde 
non íic víurpanda eft, quam\te totics 
a Patribus repetatur. 
Hxc refponfiOjquac confiftit in ne-
gar ione maloris,reijcienda eft, & rc-
ie¿ta manebic, probando maiorem 
prjcdidam. Probatur itaque maior 
ad homin<jm contra 111. Godoy : ipfe 
namqué tom.antecedentí,difpAO. vt ex 
Patribus probet concluílonem ab Ip-
íb ibí ftarutam , fcilicet, períbnam 
Chrifti eíle vcre,Óc proprié compofi-
tam,híKC haber num.^.Deindi probatur 
ex Patribus, qui ahfilutl Chriftum tom--
pofttum docent. Ita Dionlfms cap.2. de 
Ecclefiaftica hiérhrchiaypart.s •, circa fi-
nem, ibi: A d co'mpo/itum^atque vijtbilem 
fine mutatio-ne fui per fumwam ciernen* 
ti:m}benignitatemque proce/sit.DámaC-
cenus lib.3. Fideijcap.s. 4. 5 * Atha-
nafius Orañone j quodvnus fitChriftus* 
Petrus Diaconus de Incarnatione , ¿ r 
Gratia,cap.i .Bernardus ferm.zdn Can* 
tic. ad illa verba : Ofculetur me ofculo 
oris fui, vbi fie habet: Attendite'-¡ fit os 
ofeuíans Verbum aJfnmen*,oficu\atum ca~ 
ronquee ajptmituryofculum vero,quodpa-
ríter ab oficulante, ¿f oficulato conficitur 
perfona ipfia ex vtroque cómpaóía,média 
tor •Dei,& hominum^homo Chrifiuslefius. 
I d ipfium docent/j1 eodem modo locuntur 
alij Patres p-equentert quos lato cálamo 
refert Vincentius vbi fiuprh pa?.S$i Sed 
earfUce Patres non fiemeUaut iterum,fied 
fiépe abfiolútepronuntíantycum proprieta-
te fiunt accipienda : ergo ajfierendum efi-, 
Chrifium ejje vera, ¿y propria comtwfi-
tione compofitumSic ad litterá 111. God. 
Infero nunc contra ípfum:ergo lícet, 
cumPP.femel,& Iterualiqua vtuntur 
propófitione, pofsínt in fenfu impro-
prio explican; non tamen cü pafsím, 
& ex profeílb illa vtuntur.HíEc eft re-
plica , v i cuius neceílario tenetur 111. 
Godoy, vnum ex duobus concederé, 
fcilicet,vei quod refponíio illius rlulla 
eft;vel quod nulla eít ratío,qua cxPP 
probat: perfonam Chrifti eífe vere,&: 
proprié compofita; quorü quodlibet 
eft contra ipfum,& vtrumq declarar; 





l í l . Godoy., 
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Impugnatur fecúñdb foiutio prín-
cipalis íll.Godoy:namGonciíia vtun-
tur prxdicla propófitione, cÜ ex pro-
feílb contra Neítoriu diffiniuntiVcr-
bum,non perfoná,fed natUra,ailump-
fiíic; fed non videtur conveniens , v t i 
impfoprijs l©cutionÍbus,cum ex pro-
feilo agitur de rebus fideí ftatuendis: 
ergo non in íénfu nnproprio , fedin 
rigore, & cum proprietate locuntur. 
Refpondet Ill.God.».47 .negando mi-
nore:cum enim quod direñé áCon-
cilijs difíinitur,redé expiieatuf ,nc) eft 
incóveniens,locutione vt i methápho 
rica.Quod auté Concilia,óc PP.cotfa 
Neftoriü tradebant,nempé;inChrifto 
non eíle duas perfonas,aftedu folo,& 
accidental! nexu coniunclas^-edle illa 
propófitione explicatur, accipiendo 
per fynedoché cócretu pro abítrado; 
& ideó inconveniens non eft,vti prx-
dicla propófitione , quatnvis vera in 
rígurofa termínorü acceptione nó íit 
Sed contra : Hxc refponíio arma 
prarbet Hxreticis adverfus fidem ca-
thoíÍca:ergo non eft fubfiftenda.Pro- \Contra 
batur antecedensdixc refponfio con-
cedit,inconveniens non eíTe,Goncilia 
v t i impfoprijs locutionibus, cuín ex 
profeílb agitur de rebus fidei ftatuen-
dis;fed hoc ^ft arma Hcreticis pr^be-
re adverfus fidem catholicam : ergo 
refponfio lll.Godoy arma pr^betH^-
reticis adverfus fidem catholica.Pro-
batur minor: nam quando ex Conci-
lijs contra Hxreticos argulmus: Ver-
bu afílimpfilTe vera humanltate, pof-
funtH^retici refpondere,Concilia vt i 
impropri)s locutionibus, íicque verá 
hümanitate non aflümpfifie.lteimaf-
ferere valentrín Chrífto efie duas per-
fonas,quÍa ad ConcEia'aÜerentia,Ver 
bum aíiümpílíie hümanitate, rcfpon-
dere pollünr, Goncilia v t i ímproprijs 
locutionibus, accipiendo abirractun: 
pro.concreto:ergo concedere,incon-
venies no eíle, Cócilía v t i ímproprijs 
locutionibus,cü ex profeílb agitur de 
rebus fideí ftatuendis, eft arma H^re-
ticis pra^bere adverfus fíde catholicá. 
Impugnatur tertió folutio 111. Go-
doy :nam in ConcilioLateraneníi fub 
Martino Primo,confult.<¡ quin-
qué Goncilia generalia , ín quibüs ip-
fum Latefancnfe , Calcedonenfe , óc 
Ephefínum riumerantur, eorumque 
dogmata ad ápices vfque tenenda, 
credcndaquediffínltuf; at in his Con-
cilíjs dída propoíltio cótinetut: ergo 
i ? 
foíutio 
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efl: cum proprietate tenenda>aliás non 
Víque ad ápices dogma íllud credere-
tur.Refpondct 111.Godoy num.tf 'Az-
clarationem iilam Concilij Latera-
nenfis íntelligi de illls quinqueConci-
lijs, & de illorum dogmatibas quoad 
ea , quc-e diredé intendebant difíinireí 
non autem quoad alia, Ccrtum aute 
eíl , illorum íatcntío^em non fuifié 
diflinlre, Verbum aflumpíiOé homi-
nem in proprietate fermonis, fed in 
Chriílo ditas perfonas non eílé , vt 
Neltorius , & iequaCes docebant; ac 
proindé non mfertur,prxdldam pro-
poíitionem eílé in rigore accipicnda. 
Contra, & eft argumentum ad ho-
minem in 111. Godoy j licét inrentio 
illorum ConciliarLim non íit diffín|-
re , Verbum aflumpílílé hominem in 
proprietate ílrmonis ; in illls tamen 
Concilijs hxc propofitió refertu^fci-
licet, Verhum affümpfit hominem : crgo 
talis propofitió cum proprietate eft 
accipienda ; ergo vera eft in rigore, & 
proprietate fermonis: ergo ruit folu-
rio lll.Godoy. Antecedens conftat ex 
diclis num.16. illudque fatetur íll.Go-
doy. Tertia, & fecunda confequentia 
ex prima ínfcrütur.Prima autem pro-
batur : licét intentio illorum Conci-
liorum non fit diffinire , perfonam 
Chriftieííe compofitam veré,& pro-
prié, quia tamen 111 lilis refertur, per-
finam Chr i f i effe compfitam , affirmat 
lll.Godoy, quod hxc propofitió cum 
proprietate eft accipienda -. ergo licét 
intentio illorumConciliorum non fit 
diffinire , Verbum aílumpíiflc homi-
nem in proprietate fermonis, quia ta-
men inillis Concilijs hxc propofitió 
refertur,fcilÍcetjF¿fr^»? aj]umpfij]e ho-
minem j talis propofitió cum proprie-
tate eft accipienda. Confequentia 
evidens apparet á paritat¡e rationis. 
Antecedens. vero quoad primampar-
tem eft manifeftum; alioquím de fide 
eflec : Chríftum eílé períbnam com-
poíU'am proprla, & rigurofi compor 
firione, quod iuxta omnes eft falfum, 
& vt tale cognovit Ilí.Godoy. 
Quoad fecundam autem partem 
antecedentis fruftra eft; ,me in illlus 
probatlone fatigare , quando illud 
probat ipfe lll.Godoy tom. antee, difp. 
1 o.nmn.i .\-h\ ad.probandum,perrona 
ChrilU clfe veré, & proprié compofi-
tam , hxc habet: Oftendhur primo ex 
quinta Synodo Generali a^.S.Can.^..'úlis 
verbis : Cum enim multis modis vnitas 
i nt el liga tur , aliqui, qui impietatew Jp-¿ 
polinaris > & Eutychetis fecuntur in-
teremptionem eorum , qu£ convenerunt 
colentes vnitionem fecundum c&nfufionem 
prxdicant 5 The odor: autem, é* Neftorij 
' fequaces divifsione gaudentesaffecíuale 
vnitatem introducunt. Et poft relatum 
vtrumque éxtre.nmm errerem f e habet: 
Sanfta vero Dei Ecclefia vtñufque per-
iidi¿e impietatem eijeiens vnitionem Vérht 
Vei ad carnem fecundum compofitionem 
confitetur, quod efl fecundum fuhfflen-
tiam; vnitio enim per compoftionem in 
miflerio Chrifti^ non folum inconfufa,ea) 
quíc convenerunt., confervat, fed nec di-
•oifonem fufeipit. Referuntur hac verhá 
m Concil.Lateranenfub Martino Primo, 
corfult.ju. J$uod etiam habetur Can.j, ¿y 
in eodem Cornil. quinta Synodi Cañones 
confrmantur fed verba iftacum pro-
prietate funt accipienda) v i conflat ex 
^llegatoConcil.corifult^ xap . i j . vb i dam-
nantur,quiea^qua deChrifto in his Con-
I f l int difjinita, negant,proprié, ¿y 
'fecundum veritatem di fia eJJe\ergoClirif-
t u s v e r } ¿ r proprié eflperfona compofita, 
Sic ad litteramIll.Godoy,qui ad litie-
ram probat fecundam partem noiiri 
antecedentis. 
ímpugnatur qüartó aííata folutío: * a 
nam fi illa propofitió, fcllicet, Verhum 2 0 
affumpfit hominem,t&x. ín rigore falla, 4; 
iliius contradidoria , fcilicct, ^ r / ^ w foluUoJlL 
non ajfumpft hominem, eftet in rígore Godo)/* 
vera;atqui hoc non poteft defend'uer-
go illa yto^oCiúo-Verbum ajfumpft hp-
minem,QÍL in rigore vera: ruit crgo fo-
lutío.Mínor pro batunnan^aílérentes 
alíquam propofitionem veram in r i -
gore fermonis,non poíiunt,nifi iniuf-
té damnari \ fed Auguftinus verbis ex 
Magíftro Sententiarum relatis fub 
^«w.ió.anathemate damnat eum,qul 
dixerít: hominem á Verbo non fuiílb 
aífumptum í ergo hxc propofitió: 
Verbum non ajfumpft hominem \ non eft 
vera ín rigore.fermonis^ -^¿¿ 
Refpondet lll.Godoy n u m . ^ con-
ceíTa maior í , negando mínorem , ad 
illíus probatlonem conceflá piaiori, 
diftínguit minorem; & fimul explicat 
Auguftinum,: damnat euimqui dixe-r 
rit7 hornlncm alTumptü á VerbOjnon 
fuíflé in rigore, & proprietate fermo-
nis negat mínorem \ ín eo lenfu mc-
thaphoricq, quo ab ipfo vfurpabatui 
concedit minorem , & negat confe-,1 
quentiam; nam folum damnat oppO-
fitúm aílcrentes in eodem feaíii > in 
Ifl 
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dúo acciplt propoíitionem afürmati-
vam,viddicct \ Verbum aílump-fiflc 
hominem, veí hominc fuiík afiump-
twm áVcrbo;hanc autem propofitio-
nem non docet Auguftinus in rigore, 
¿fe proprietatejfed in fenfu methápho-
ríco , accipiendo concretüm pro ábf-
trado, hominem,pro hümanitate. 
Vndó folum damnat oppoütum in 
hoc fenfu ailereñtes, nempe, eos, qui 
alferuerint, hominem affiimptum nó 
fuitjc,accíplendo concrctum pro abf-
íracto,qiiod folum docent,qui negát, 
faiile humanitatem á Divino Verbo 
aíll imptamin fiñgularitaté peffonx. 
Et quidem damnat Auguitinuseum., 
qui aííeruerÍL,hominemrefum-Chrif-
tam á Verbo afilimptum noñfuiílc, 
quin ex hoc inferatur , damnare eos, 
Giü negaverint hanc propoíitionem: 
Verhnm affimpfit hominem Icfum , QÚt 
veram in rigorejcum omhesTheolo-
gi negeht proprietatem prgdicf^ pro-
poíitionis: ergo ex eo,quod Auguíli-
nus fub anathemate damnet eum, qui 
afleruerit, hominem ailumptum non 
fuiiic a Verbo,non fequitúr damnare 
negantes proprictatem illius propoíi-
tionis; Verhum Dei ajp'.m^jit hommemy 
íed tancLím iilos , qui ne^ant, fuific 
numanicatem allumptanvín vnita-
tcmper íbnx. 
b^á licét hice refponílo r .lefia ma-
near per dicta nutn.x-i. 24. 16. ¿r 17. 
/Di ad líomincm contra i i i .Goi . pro-
oavimus, prsüiclám propoíitionem, 
icmpe;) Verhum ajjumpfit-hominem y ac-
cipkndam eíle ciínl propñetatcjvitrá 
axc ramehde nobo contra ipfum ex 
ipuus doctrina reijéienda eílmultipli-
citér.Vndé contra primó:!"). Auguíli-
nus abfolute affimat, quod Verbum 
ilUi; aplit í i ^S !^M^tó f (S í í l t ^ dam-
nat cum.qul dixeric,hominem á Ver-
bo non fuiíie añumptum : ergo faifa 
eíl abfolute hxc propoíitio : Verhum 
non ajf imff t hominem. Probatur con-
fequeí^a : cum abíbliita Auguítlní 
affirmatióne non bené componitur 
aliq.üa negátio; fed D.x\uguilín.abfo-
lutre afíirmat, quod Verbüm aíliimp-
íir hominem , & damnat abfolute , 
dum, qui cllxerít, hominem' á Verbo 
non failíe-aíllimptum • cígo abfolute 
cit faifa dicla propoíitio. Minor , & 
confequentía tenént.Maior veró pro- i 
batiir -. cum abfoluta rrégafeióne Aú-
gutlminoñ veré cofnpónitur aliqua 
a'fiirmatioiergo parirér. G3nfequcn-
tia eíl notoria; nam eodem modo af-
íirmatio opponitur negationi , quo 
negatio oppOñitur affirmationi. An-
tecedens autem eíl íll.Godoy tom. '¡ék-
teced.diffut.Z.num.i 3 .hac ratione cum 
Bafqüio impugnantis noílram dodri-
i nam de Ghriíto venturo,Adamo non 
peccante,vt legenti apparebit. 
Contra feciindo : illa propofitio: 
Verhum ajpmpjit hominemyQontradlcto 
rié Opponitur hú.k.:Verl?ú non ajjimipjit 
hominem \ fed primam cxprxfsé tradit 
Auguílin. loco citat,. & ciamnat fecun-
dam^quam docet íéntentialil.Godoy:1 
ergo fententia illius eft contradido-
rié oppofita mentí Auguftini. Hic fy-
üogifmus (fup'poíita veritate prxmif-
larum , etiam ab 111. Godoy cOnfefta; 
cit ad hominem cótfa Ipfum, qui tom. 
'irdiJputxit.ntm.i A.Áic reijeit noílram 
doélrinamcie Ghrifto venturo Ada-
mo non peccante://?-^  propofitio\iSi fwn 
lah¿ret 'caro falvariyneqiiaquamVerluni 
. Dei caro facium ejjet'y contradiSíorn op-
: ponitur huic : Etjam fi non haber et caro 
fahariy Ve rh umVei al iquomodo c aro fie-
tum ejfiet i fied jjfhnam expráfise tridit 
Hirinicus loco citat^fiecundam áwt 'ém do-
cet contrariorum fiententia ; nam ajju-
mere carném mp'afisiUlém, efil aliqnomo-
j do cárntrn fieri: er^o fientemia'contraria 
efi contradi^erit opfofi'a'menti Hir in^i , 
Detlaracur efneatia hnilis impug-
nationis ad hominem contra 111. Go--
doy fadai: nam ftquia Kirinxus ex-
prxf;é tradit hanc propoíitionem : Si 
nen haberet caro f aha r i , nequáquam 
Verbum Dei caro fiaSfum ejfiet rqiiínex-
prxfsé damnet contradictoriamjfcili-
cet: Etiam fi wñ haberet caro fialv:>n. 
Verhtt Dei aíiquomod'd caro fiaBum tfiét-y 
infért 111 G'odoyyhoftram fehtentiam 
de Chrifto vehturO, Adamo non pec-
crtntc , eíié contradidorié óppoíiram 
méntÍHirÍnxÍ;quanto potiori iure,& 
racione nos contra ipíum inftrre'de-
bemüs, illius íententiam de hemiííeá' 
Verbo, non afTumpto, efié contradic-
tor i é oppófitam mentí Augu-ftinL 
cum non folum expra:fsé tradat Au-
guítin. hanc propoiitioncn?. \ Verbum 
afijumpfit 'h&minéniy verum, iS¿ cxprxfsé 
darnnet ContradIdoriani;{cilicet,,J'rí^-
h m non ajfinmpju hominem , quam 14 
prxfenti defendit 111.Godoy. 
Contra tertió:fi naníqH^'péópofi-
rio ab Auguílin. tradita effét ín^Srio-
rurá exprxña , nemo abfqüe perierdó 
hxreíis aílercre audeíet,Vcrbúmi!«)H: 
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T. Gqdqy. á 
aíTampfiíIe hommem : erg o nemo 
abfque pcriculo, Augutlíflo contradi-
cendi, afíirmare potell: Verbumnon 
aHampíiíTe hominem.Hoc entunema 
eíl ad homincm coiitraill.Godoy,qiu 
tom. ¿ r difpttt. citat. nwm. 16. fie reijeic 
nollram" íententiam de Chrillo ven-
turOjAdamc 11011 pcccantc:iV namque 
propofitio ah Auguft'mo, ¿ r alijs PP. tra-
dita effetinScñftHra expr¿Jp¿,nemo ahf-
que feríenlo h¿re(is ajjerere auderep, 
Verhum ventunm^Adamo non peccante, 
etiam in carne pafñhiii : ergonemo ahf-
que per ¡cu! o Patrihíis contradi cendi af~ 
jirmdre potefi , venturum Verhum etiam 
in carne p a p i h i l i , Adamo non peccante, 
nec illius peccato éxiflente. 
Impugnatur qmntó pf ¿ediíbá folu-
tio 111. Godoy i nam D'. Thomás in 3. 
dift.6.qtiáft A .artic.s .ad 4. docet: Pro-
pngjCr Jimpliciter hominem ejfe vnitum 
Deo : ergo etiam proprie, & fimplki-
tér homo eít alíumptus á Dco. Con-
fequentia patet primo: non enim mi-
"ús extremum vnitum adioni vnicn-
t i íupponitar7qüam extremü aíftimp-
tum fupponitur áílümptioni: ergo íi 
non obitante , quod íuppofitum non 
íupponatur , quia humanitas prasliip-
ponitur ad adionem vniriv^am > dici-
tur proprie, & íimplicitér, hominem 
eííe Vnitüm Deo5pariter: non obftan-
te , quod íuppoíitüm humanum non 
íupponantur ad acHonem afllimpti-
vam,quia humanitas prxíupponitur, 
diccretur proprie, 6Í fimpiiciter, ho-
minem efle aüumptum áDeo.Secun-
dó: nam 11 homo in propria acceptio -
ne non fupponéret pro natura/cd fo-
"uin pro fuppofito habente naturarn, 
non poflet proprie dÍGÍ,homo etl vni-
tus Üco,cum hxc propoiitio:i'^(9/í-
tum humana natura efl'vnitum Veo , ílt 
falfa^fed iuxta D.Thom.proprie dici-
tur homo vnitus Dco í ergo homo 
non íblum pro fuppofito habente na-
turarn, íed etiam pro natura humana 
proprie íupponit 5 fed eo ipíb, quo ly 
éomo proprie pro natura íuppónat, 
proprie dicitur , Vcrbum afiumpíiflc 
hominem I ergo ex eo, quod proprie 
idicatur , hominem eíle vnitum Deo, 
vt aiíerit D.Thom,reda illatloñe co-
íligitur , proprie , & fimpücitér dici, 
Vcrbum afllimpíine hominem. 
Refpondct 111. Cíodoy numeran 
vnitum ínfado efle, diccre partem, 
vel extremum, quod vnitur, feílicét, 
humanam naruram, & Id , in quo fit 
vnio , fcillcet, vnum fuppofitum U 
quia totum hoc importatur per iy 
íjomoy ideó proprie dicitur homo vni-
tus Filio D e i , i d e í l , vnus cum ipíb, 
í u m p t o vnito in f a d o ef ie j non autem 
proprie dicitur,homo vnlrurDeiVer-
b o -y q a i a in hac propoímone folum 
importatur pars, vel extíemunl vni-
t u m , quod a d vnionem de.bet fuppo-
n i u i o n autem homo ad vnionem pre 
íhpponitur , & eadcm rationc non di-
citur propriéjhomo etf; aflumptu§,vel 
aíiuniitiir á Verbo , quia Verbum 
ajjkmo, dki t ordinem ad extíemum 
aílumptuni, aíTumptlonique ^rxlup--
pofitum \ homo autem non fupponi-
t u r aílumptioni, fed efficitur per iUfj 
£ t quídem D. Thom. in caaem qu¿fi 
tioneart.i. docuerat,non eñe proprie 
didumjVefbum Del aliumpfit homi-
nem • ergocum loco allégate docet, 
proprie dici vnitum Vefbo, fenLitínó 
eílé candem ratione de v t r a q u e pfo-
poíitionesaliás ílbi aperté conrraüice-
retj& coníequentér ,quamvÍs poficnt 
Kecentiores v t i p r j e i a t a obiecnone 
a d redarguendum D. Tüom. inconfe^ 
q u e n t i a j i n dodríi a , non t a m e n a d 
convincendum > oppolitíE fententiGe 
favere. Sed nec prlmum argumento 
fado convinci, conitat ex difedmíne 
afsignato,&: ex iilo a d V t r a m q ü e con-
fequenti^probatione conitat foiutio. 
Cxterum q u i d q u i a i i t de mente D4 
Thoma:,de qua in pra:íenti n o n cura-
mus,h^c eíl refponiiojquam ad ratio-
nes Seo ti tribuunt communkeirTho-
mift9,íciiice't,quod ad fadiortem paf-
ilvam requiritur prsduppoíitio fub-
iedí, non t a n t u m natura, fed tempo-
re> cum ergo homo,de quo prxdica-
tur Deus, tempore non prítfupponá-
tur ad aflumptÍonem,non dicitur pro 
prié , homo eíl afliimptus á Verbo. 
Q u a m refponíioneiii infrá reijcíe-
mus, dum i n r e r probandam nofttaili 
conclüfionem Scoti r a t i o n i b u S j hanC 
Thomiítarum refponfionem decla-
remus. 
Impugnatur fextó p f ^ a l l á t a foiu-
tio : nam íi dida propofitio foiü eflet 
vera ín feníu methaphorko , & i m -
proprio , abfoluré prolata éiTet faifa: 
confequens admittendum non eíl: er-
go neceíiarlo eíl aflerendum , eífe in 
fenfuproprio veram. Gonfequcntía 
tenet. Minor c O n f t á n s videtur \ nam 
anerere,Eccleiiam,Concilia,&Patres, 














frc^Eienter profcrre , qux ablolutc 
proiata íit faifa, maxiniLiAiinconve-
niens appaixt; ergo id afierendum no 
clt. Scqi-iela v^ro'probatLin namter-
mini abfalutb prolaci fumuntur ín 
propria acceptioncjmo, vt commu-
nircr ¿occtur a logicis, & Dialeclicis: 
Analo^um px fe fimptum ftat pro f a -
mofion fienifeato-xígo f i homo folum 
accipitur proprié pro fLippolito ha-
bente na-turam, iiccc propoütio •: Ver-
hum Pei ajfumpfit hominem , abfoluté 
ílinipta eauntiat,Verbum aíliimpfifle 
fu ppo li c v. m confequenter <abfolut e 
fumpta cit taifa. 
Rdpondcnc aliqui ntégando fcque^ 
lam g & ad prol>attoem concclío an-
cccedcnti5ncgant confequenriara s na 
ÚTt propoiitione hac : Verbum Dei af-
fumpfit hom'mem, non profertur homo 
abfoluté , ícd cum addito extrahente 
rerminum ^WÍ ) á'propria adimpro-
priam íigniñcatlorremínam dicla pro 
p..)íido idem valct^ac lita •: Verbum Dei 
f ía t ¿ijf imens hominem , in qua ly homoy 
non íumitur abfolutc,íed cum modi-
ncatione aílumptionís 5 ¿cquiabsec 
repugnat fuppolito , & folum potcíl 
convenife natura , per iüam extrahi-
tur á propiia íignificatione, qua acci-
pitur pro íuppoílto 7 ad jaipropriam 
pro natura ; & ideó eft vera propoíi-
tio abfoluté prolata , quia homo non 
protértur in illa abfoluté. Sieut hxc 
propoíltio: Vicit Leo Ae Tribu luda&h-
foluté dkta cft vera , qiilaquamvís 
terminus I^ eo abfoluté prolatus non 
ftet pro Chrlíto , qui tañtjUm metha-
phoricc eíl Leo, fed pro veroLconer 
at in dicta propofitíone non profer-
tur Leo abfoluté , fed cum addito de 
Tribu lUctaipet quod extrahitur á pro-
pria ad impropriam fuppoñtionemi 
Hanc refponfionem reijeit lll.Got-
doy num. 5.4.¿c ego cum ipíb: nam ex 
illa fequitur , illam propolitionem; 
Verbum non affmpfit hominem > eflé fal-
lara abfolUtc,confequens adraitti ne-
quit ab authoribus contraria; fenten-
tíae.-ergo tradita íblutio nequit ini i lo-
rura opinione lullínerí. Minor conf-
tat; narrt omnes oppoíltai fententise 
authores docent; propoíitionem ne-
gativam,vt abfoluté verara. Sequela,. 
autem probatur maniferté ex lege 
contradidíonís , de cuíus cífentia eít, 
vt l i afrlrmatíva eft vcrajiie^ativa co-
tradidorié oppoíita íit falla , quia fíl 
mulverx, nec fimul falfx eílé poiTunt 
propoíitionss eontradiclorise-: ergo fi 
atrirmatíva eft vera abfoluté, contra-
dictoria negativa crit abíbiuté faifa-, 
at ifta: duxpropofitiones;: Verbum Dei 
afjumvjit hominem, Verbum Dei non af-
fumpjit hominem-, opponuntur contra-
diClorié : ergo íiaffirmativa eft vera 
abfoluté prolata negativa ablolutc 
dicla eft faifa. 
Vt hoc inconveniens vitarentCai?-
dinalis Lugo , & Bernal > afferebant, 
fuiíle antiquis temporibus nedum ve-
rara , fed ctiara propriara preedidam 
propofitionera : vndé Patres non do-
cuerunt propoiltionem,quíe abfoiu-
té fumpta eilcí falía.C^terum pr^ter-
quam quod illorum doctrinara ex 
principio falfo procedercj//^^ monf-
travimus , adhuc prxdicla evafiorie 
inconveniens,non vitatur. Nam pro-
pontio 'útAiVerbum Dei ajjumpft homi-
xem^non folum olira fuit apud Patres 
in vía , fed quotidiecanitur ab Ecelc-
. fía iñ Canticis^ratiombuSp&'Lcdio-
níbus: ergo íl modó;ibfoluté dicla eft 
filia , vtitur Eccleíia modo propoíi-
tionejmodó faifa abfoluté, quoa non 
| minus inconveniens eft, quam quod 
- oilm EcclefixPatres propoíitione ab-
ibluté faifa vfos fLiiflc,dicatur. 
..Quare refpondct 111. < iodoy nuw. 
56.concedendo fequelara,& negando 
minorera 5 cum enim vna ex his pro-
poíitionibusi Verbum ajjumpft homine. 
Verbum non ajfumpjtt hominem , debeat 
eflij faifa abíbluté j & negativa com-
rauniScholafticDruni confenfu íit ve-
r a ^ alias Ín PP.&Concilijshabcntur, 
jafierendum eft, affirmativam eílé fal-
; lam abfolutéi Nec fequitur,Patrcs,& 
Eccleíiara totleá hac propoíitione 
vtendo , falfura proferre 5 nam licct 
1 verbis illam abfoluté preferant; ícm-
: per tamen fubintclligunt nomine ho-
! minis naturara humanara^ vndéfem-
perdicunt verum,ílGut,vt inquit A m 
: lelmus lib.de IncarnationVerbi¿ap.s 0 
.fineiVcmm eft dicere J iomo, & Deus 
; funt Vna perfona in Chrifto, quia no-
¡ mine Dei fubauditiír Verbura, &: no-
mine hominis fubauditurf ilius Vir-
'ginis. ,. v ; 'tfatíímóü t 
Sed certé raagls, quam vtraque 
praecedens,difpncet ha:c refponfio ill., 
Godoy, & nunc videtur dícere, quod 
inciditin Seylam cupíens vitare Ca-
ribdira, quod ápparebit ex íequentí-
bus teplicís ad horniní; contra ipfum. 
. Contra primojínconveníens eft^quod 
40 
Refpondet 
al i j . 
'Contra-* 








' . i . m . i j W K j |M I , 






propoíltio non íeitíél>áüt iterumjed 
Ixpe á GoncilijSjPacribus, & Eccleíia 
ablbluté pronüntiata,íit^)íbÍLitc tal-
la: ergo rult íblutio 111 Crodoy. Pro-
bacur antecedens püimó/inconvenics 
eí t , quod propoíido non íemei, aüt 
Iteram, fed íaip^ á Concili]s,tk Pacrí-
bus abíbluté pronuntiata 7 non íit cü 
proprictate aecíplenda ; ergo incon-
venkns e i l , quod propoíltio non fc-
mci,aut íterimi, fed faípe á Goncilijs, 
Patribus,&Ecderia abfolutc pronun-
tiata,íit abfoiute taifa. Goníequentia 
eft parkate evlckns. Antecedéns vero 
eít ill.Godoy tom.antecedentJifputxo. 
num.i .¿r 4. 
Probatur fecundó antecedens, & 
contra fecundonnconveniés eiljquod 
propoíltio negativa abfoiuta, feiliei, 
aut iterum ab Auguftin.pronuntiata, 
íit ábíblute falla : ergo inconvcniens 
eft, quod propoíltio non femel, aut 
iterum,fed fjep^ á Conciüjs, & Patrl-
bus abfoiute pronuntiata , non íit cü 
proprietate accipienda.Goníequentia 
eft paritate notoria,imb óccertior an-
tecedente ; nam fi eft inconvcniens, 
quod propoíltio negativa abfoiuta 
íemei , aut iterum ab Auguftin.pro-
nuntiata, íit abfoiute faifa , maius in-
convcniens eft, quod propoíltio non 
femel, aut iterum , fed faepe á Conci-
lijs,Patribus5& Ecclefia abfoiute pro-
nuntiata , fit abfoiute faifa, y t ex ipíis 
terminis patet. Vnde tora difficuitas 
devoluitur ad antecedens. Antecedes 
autem eft ill.Godoy tom.frjced* difp. 
.num. 13. vbi cum propofitione ab-
foiuta negativa, quam femel, aut ite-
rum protulit D.Auguftin. de Ghrifto 
non venturo , Adamo non peccante, 
nullam affírmativam componlt, ex 
co, quod falla eílet Auguftinilocudo 
ablbliita>vt vidimus mm.30:012,0 in-
convcniens eft, quod propoíltio ne-
gativa abfoiuta, femel, aut íterum ai? 
Auguftino pronuntiata, íit abfoiute 
faifa. 
Píobatur tertíó ídem antecedens, 
& contra tertió : inconvcniens eft, 
quod femel Hirinasus expraífsfe tradat 
hanc propoíitioncm t Si non haberet 
caro fa lva r i , nequáquam VerhumDei 
caro fat tum ejjet, & quod haic pi'opo-
fitlo íit abfoiute faifa j ergo inconvc-
niens eft,quod propoíltio non femel, 
aut iterum , fed fxpe á Goncílijs, & 
Patribus abfoiute pronuntiata , non 
íit cum proprietate accipienda. Con-
fcquetia eft á paritate manifeftajiaió^ 
Se m a g i s certa, quam antecedens ob 
rationem p r o x i m é datam Antecedes 
autem eft ill.Godoy iam.& difyut.cit. 
4. deducentís pro ínconvenien-
í:i,quod fententia a í l c r e n S i p r o p o í i t i o -
n e m contradidorie oppontam,nem-
pe : Etiam finon haberet caro f a l v a ñ , 
>rerbum Dei aliquomodo caro faSium 
tjftt^ , cóntradictorie opponeretur 
mentí Hiriiídl 
Probatur quartó didum antece-
dens,u: contra quaító: fi non eftct m-
c o n v e n í e n s , quod propofitlo non fe-
mel,aut iterum, fed fappé á GoncUijs¿ 
& Patribus abfoiute pronuntiata,iion 
ut cum proprietate accipienda, faifa 
abfoiute eít fado, qua D.Thomás, & 
c u m ipfüIll.Godoy,probar,Chriftum 
non venturum. Adamo non peccan-
te5fed hocnullatenüs fateri poteft l l l 
Godoy íergo ídem quod antea. Pro-
batur maior : ratio D.Thomaí , qua 
ill .Godoy pfobatjGhriftum non ven-
turum. Adamo non peccantccit hjcj 
Decretum hicarnationis > cum fit Jupra 
debitum , exigentiam natura, non nif i 
per reveíationem nobis innotefeere po-* 
teJhé4 enim,qu¿ fupra natura funt^non 
aliter,quam perVei revelationetn pojjunt 
cognojevj fed ^uetlefcumqué in Scripturá 
Sacra de humfmom decreto fitmentio, 
cum peccato Adami femper conneftitur, 
¿ r cum fedemptióne ab illo • €rgo ex v i 
de ere t i , quod Deus de faófo circa Incar~ 
nationem habuitjVerbum cairnem non af-
fumeret^Adamo non peccante, Atqui, íl 
inconvcniens eft, quod propoíltio rÉ 
femel, aut íterum, fed faipe á Conci-
lijs,& Patribus abfoiute pronuntiata^ 
non íit cum proprietate accipiendái 
faifa abfoiute erit , quod decretum 
Incárnatíonis cum peccato Adami 
femper conneótatuíj ergo íi non eílet 
inconvcniens , quod propofitlo non 
femel, aut iterum, fed faepé á Concl-
li]s,& Patribus abfoluté pronuntiata^ 
non fit cum proprietate accipienda^ 
faifa abfolutc eft ratío , qua D. Tho-
más, cum quo, & 111. Godoy probad 
Ghríftum non venturum , Adamo 
non peccante. 
Declaratur effícatía.^uam contra 
Ill.Godoy habet haec replica : nam ex 
eo , quod vna ex hís contradldorljs: 
Verbum ajjumpfit bominem. Verbim non 
ajpmpfit hominem, debeat efíe abfolu-
té faifa , & negativa in Patribus, 
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T)ices i . 
Vtiufdm. 
ifl íolutionc, quod affirmativa- eíl: ao-
iblute falfaiergocum vníiex his coa-
cradi¿tonjs: Verhum camem aJJ'meret, _ 
Adamo 'non f Hcante. Verhum carnem 
non ajfumeret^Adamo nón peccanteyát- . 
bcat dib taiía abrolutc,& aflinriativa 
íq Patribus Concilijs l iabétur , Vt" 
proprio loco dcclaravimus, negativa, 
cric abíoiutc faifa , quod eft contra, 
ipilmi. 
Confirmatur, & vigetur : ex e o , 1 
quod vna ex his contradi¿torijs: Ver-' 
bum ajfumujit hominem. Verhum non i 
ajjumpjít hominemídzbz&ttRQ. abfohx-
té f a l l a é c negativa 111 Pa-tribus-, & 
ConcUijs habeatur ^ infcrt íll. Godoy; 
infolutionc, quodaffirmativa eft ab-
loiuté faifa : ergo ex eo7 qliod-vnacx: 
his contradictorijs : Verhum ajjumpfit • 
homineTnVerlnm non ajjumffit hom'mem 
debeaf elle abíblute faifa, & afirma-
tiva non fcmel, aut iterum- ?-fed fe^e 
in ConcUiis, Patribu^ & Eccleíia in-
veniatúr-j negativa erit abfolute falla, 
¿c confequeater eadem omninó ra-. 
tione7qua^robat llLGodoy',pro^oíi-
tionem afñrniafivám eíie abíblute 
rallám,probatur, falfam ciíe abibluté 
propoíitionem negativam. , , . \ 
Dices tamenpriiiíócümdo£l:rina 
i 11 Godoy" num. < 6: eíle iiíagnam dif-
paritátem: nam haic prQf)ofitio: Ver- ; 
Jum non ajjkm^fit homhem^X commu i 
nisScholaitkorum confenfiis;at h^c: 
Verhum carnem -ajjumeret, uídamo non 
pecante ^  % íit communis Scotillarú 
conienfus \ itat -tainen contra ípfam 
D.Thomás. Csterum in hac difpari-
cate failum fu.pponIt 111. Godoy: fup-
ponit namquc,quod hace propofitio: 
Verhum non ajjumfjtt hominr/n^it com-
munis Scholafticorum confenfus;ftat 
nainqueScotus centra ipfam,vt dixi-
mus num. t¡$. & ficut, vt ha;c propofi-
t io : Verhum carnem ajjkmeret^, Adamo 
non peccanteynon lit communis Scho-
lafticorum -fententia , fufficit > quod 
contra ipfam ílet Docíor Angelicus; 
vt haíc pro.poíitio:Fév/'^;2 non ajjlmp-
fit hominem,\\on íit communis fenten-
tia Schoiafticoiuim/ufHcitjVt contra 
J.pfam ítetMagUferSubtilis,quod rao-
deítia lü. Godoy nonnegavit, vt ne-
gare ño-iuit .in 1 .partjiifp.S. 
Dices fecundó Cum doctrina ipíius 
nuinjitat-. qnod licét hcec propofitio: 
Vorhum ajjimpjit hominemyí\t abfolute 
faifa-, non fequitur , Conciüa , PP. 
Ec.leílam , toties .hac propofitione 
vtendo , faifum proferre 5 nam íicét 
vérbis i i am abfolute p'roferant, fem-
per tamen t^bintelligunt nomine ho. 
minis natiírám humanam ; vnd^ fem-
per dicünt verum;ficiiü,vt inquit A n -
fclmus lih.de Incarnation. Verhi, cap. 5. 
in fíne y -vcvíim eíl dicere : homo , & 
Deus funt vna perfona in Chri í lo/ 
quia nomine Dei fubauditur Vcr--
bum , & nomine hominis fubauditur 
Fiiius Virginis. „ . 
Sed verum ingenue fatendo, hácc' 
dod:rinaIil.Godoy eíl manifeílé con-, 
tra-ipíum, ex ipfa namqué plura in 
fore poteram adverfus iilum ; h^cf 
tamen fufficiant. Primó : ergoiicet 
hzcpvQpofmoiPerfmaChriJti eft tém-
/'í'/^ifit'abfoluté faifa, non fequitur,. 
Concilla, écParres, hac proDafitione; 
vt-eiido > • faifum .proferre. Sprobatur 
coiífequentia : nam-iket verbis illam. 
abfoliité ¿proferarít \ femper tamen 
fübinteiligunt -nomine compófitionis, 
compofitioñem admirabilcm, & in-
nefíaDÍiem:ergOi&c. 'Probatur ante-
ceden^: iicét Concilia,& Patres hanc 
propoíitionem r: Verhum affumpjtt ho 
minem^vcrbis abfolute pfofcrantjfcm-
per tamen fu-bintelligunt nomine fáJ 
w/m,naturam humanam : ergo licet 
Gonciíia, & Patres 4ianc pro-poíitio-
nem: Perfona Chrifti eft c(mip.ojita,vex-
bis abfolute.proferantjfcmpGr tamen. 
fübinteiligunt no mine cowpofitionisy 
compoíi'tionem admirabilem, óc in-
eñabilem. 
. infero fecundóicrgo l i ck h^c pro-
j poñtio : Verhum carnem non ajjumeret, 
Adamo non peccante, ü t abfolute faifa, 
non íequitUr, Scripturam, óc Patres, 
toties hac píopofitionc vtendo , fai-
fum proferre. Probatur confeqnentla: 
nam iieet verbis illam abfolute pro-' 
ferant femper -tamen fübinteiligunt 
nomine carnem > carnem pafsibílcm: 
ergo, &c. Hoc antecedens probatur, 
íi'cut probatum manetr antecedens 
pofitum num.antecedent.Infero tertió": 
ergo Ucét híec propofitío : Merita 
Chrifti funt Jímpliciúr infinita , fit ab-
folute faifa ,non fequitur, Pon tiíi cem, 
hac propofitione vtendojfaifum pro-
ferre. Probatur confequcntia:nam l i -
cet verbis illam abfolutb proferat, 
femper tamen fubintelligitur nomi-
ne ¡tmpliciter infinita , infinitatem or-
dinis , 3c regúiativam : É-go , Ócc. 
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Omnes VX% ÜlatioaesA piares á%, 
quas omito,íünt contralll.Godoy,vt 
eil manifcftum í vndé in tot videtnr 
inconfequentias ineidere , quot funt 
replicge contra illius folutionem fac-
t£G5quarc, etíi verum eíTet, quod h^c 
propoíitio:^^^w ajjumpfit hominem, 
eílet abfoluté faifa, hoc defenderé no 
poterat lll.Godo7,attentÍs Ülius doc-
trinís, qaia ad noftram probationcm 
ab authoritate pro veritate illius pro 
poíltionis nihil refpondet,nec refpon 
dere valet, quod non fit, ineidere in 
Contradidioncm illorum,quc; in aiijs 
difputationibus 9 ab ipib pro viíibus 
detenduntur, vtfatis elt manifeitum 
ex diclis. 
Sed adhuc adverfus refponfionem 
íil.Godpy contra quintó : inconvc-
niens non eft , quod propofitlo non 
femel, aut iterum, fed faepé á Gonci-
lijs,Patribus,& Ecclefia abfoluté pro-
nuntiata, fit abfoluté faifa : ergo pof-
funt Hxretici fundamento ab ill.Go-
doy fumpto , negare abfoluté hanC 
propofitionem de fide:F^//w afjimp 
J t humarntatefa confequentér quam-
libet aliam oppofitam fidei. Antece-
dens eft refponíio Ill.Godoy. Goníe-
quentia probatunfundamentum non 
habemus ad convincendos Heréticos 
de veritate huius propofitionis de íi-
dc : Verbum ajfumpfit humanhatem, nifi 
quod hscc propofitlo non femel, aut 
iterum,fed fiepé á Concilijs,Patribus, 
& Ecclefia abfoluté pronuntlatur; at-
qui iuxta reí'poníioncmill.Godoy in-
convcniens non eft , quod propofitio 
non femel,aut iterum,fed fiepé á Cc-
ciiijs, Patribus, .& Ecclefia abfolutc 
pronuntiata , fit abíoiuté faifa : ergo 
polfunt Hxretici abfoluté negare hác 
propofitionem de í\áe:Verbum ajjump 
¡it humamtatem , Scquamlibet áliam 
oppofitam fidei. Haec replica eft mihi 
vrgensjconvincit namqüé,refponfio-
nem ill. Godoy arma Háíretícis prec-
¿bere contra ñoftram fidem catholicáj 
vt de folutione illius ad noftram pro-
bationcm oftendimus etiani num. 24. 
& patet etiam ex eo y qtiod fi íncon-
veniens non eft, quod propofitlo non 
femel, aut iterilmj fed fxpé á GoncL 
lijs,Patribus,& Ecclefia abfoluté pro-
nuntiata, fit abfoluté faifa , qua; pro-
pofitio,quántümvis de fide, erit con-
tra Heréticos vera? ' 
Per vcufqüé dida folutionem, 
quam tradítill. Godoy ad noftram 
probationc ab authoritate deflump-
tam, ad homincm contra ipfum reij-
cimus 5 reftat tamencam diredé reij 
cere. Quaré impugnatur feptimó:ná 
Auguftln.óc Damafcen.eodem modo 
locuntur de hac propofitione : Bomo 
futtus eft Deus, ac de hac : Deus fattus 
eft horno s fed in fecunda propofitione 
non eft impropria locutio : ergo nee 
in prima \ ergo tradita folutio ruit. 
Maior patet: nam Auguftin.i Tru 
wtat.cap.is .hxc habet:T¿?/;> enim erat 
tila fiu/ceptioy qua Deum hominem fece-
ratj&i hominem Deum.Et Damafcen.3. 
de fideycap.i 1 \ fie alloqultur : Et quod 
Deus bomo faflus eft, & homo Deusfdic~ 
tum eft, in quo VterqUe Dodor eode 
modo de vtraqüe loqiütur. Mínoi4 
claretex didís^w. 1. eamquetenet 
D.Thom. ibi dtat. Confequentía eft 
legitima fimul cum fubillata. Ét per 
hoc repulfa manet refponfio Tho-
miftarüm ántiqiüorum dicentium, 
quod 1^  faffus intelligitúr imperfo-
nalitér,vt fenfus CxtiFaffum eftyvt homo 
fit Déus 5 nam fi iuxta ipfos ly f a ñ u s 
non intelligitúr imperfonaliter irí hac 
propofitione: Deus faftus ejl homo\tx-
go nec in hac : Homo faftus eft Deus', 
cum eodem modo (le vtfaque lo-
quantur Auguftinl& Damafcen. 
Impugnatur deniqué: verba Gon-
ciliorum, Patrum , & Ecclefiíe cum 
proprietate funt accipienda,fi nulluiil 
fequítur inconvenlensjfed nullum in-
convcniens fequitur ex hac propofi-
tione : Verbum ajjumpfit hominem , & á 
ConciiÍ]s,Patrlbus,& Ecclefia profet-
tur i ergociim proprietate eft acci-
¡pienda : ergo ruit folurio ill.Godoy. 
Minor, in qua tantum eft difficuitas, 
patebit ex folutione arguméntorum. 
Omítto alias ímpugnationes , quia 
contra ípfam ftant fequentes rationes. 
í. I I I . 
Ratiombus The&loaicls nofird f e n -
tentia f u á d e t u r . 
Robatur fecundó Coricíüfio hac 
ratione Theologica : illud fim-
plícitér enuntiatur tale, quod per ac-
rionem alícuíus ágentís fit tale , <S¿ 
príus non erat tale* fed homo per ac-
rionem Trinítatis fit Deus , ¿cprius 
non erat Deus: ergo vcré,6c fimplicí-
tér enunciatur : Homo fattus ejl Deus. 
Gonfequentia eft legitima. Maior pa-
tetl nam vt parles dicatiír albuSjfüfft^  
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Prohat. i l 
. . . . m 
LÍÍ nit albus, cum antea -u^cuet ai- • 
bus.. Minor clarct per i d c n i u i á m per 
a^ioncm Triniratis facía e í t v m o u i 
hominc , cuiws terminus eft Deus, fi-
cut ioparlctc , cum fit aibus, fit vnio 
Inpariccc , cuins terrmrms eft albiísj 
acqui per Irtam v n l o n e m parles fital-
bus,íc antea non erat albus: ergo per 
íliam homo fit Deus , & antea non 
erat Deus. 
Probatur tertió alia ratione Theo*. 
lógica ad hominem contra Thomif-
ta^ haec p'ropoíitkKDÉW faSíus eft ho~ 
m , cli vera in rígore fermonis: ergo 
4chxQ-.Homo f a ñ u s eft Deusicrgoetia 
iita: Vtrhum ajfiimpfii h o m i n e v e r a 
in rigore fermonis.H^c confequentia 
pa tc tmain vt diximus .idem eft 
inquiriré: an hxc propofitio ¡ Verhum 
'jjjiímpfiummnem , fit vera in rigore 
fermonis,ac hxc l íomo fa¿fus eftDe/rs, 
Antecedens conceditur a Thomiifis, 
vt declaratum clt nutnA .cum.fequenii-
hus. Gonfcquentia probátur primó: 
ideó prima propoficio eft vera in ri-
gore fermonis , quia per aífionem 
Xrinitatis Deus facfus eft liomo,cjm 
prius taiis non eflét; fed per iitam ac-
tionem Trinitatis homo fatlus eft 
De us, cum prius talis non eüet: ergo 
hece propofitioiHí^ fattns eft Deus, 
eft vera in rigore fermonis. Probatur 
minor-in homine eft fadío pafsiva in. 
ordine ad faciens, & In ordine ad elle 
polt non eñe: ergo per adionem Tri-
nitatis homofaftus eft Deus , cum 
prius talis non eííet. Antecedens cla-
ret; nam prius homo non erat vnitus 
Deo , & per adionem Trinitatis vni-
tur.Goníequentia infertur. 
Probatur íecundó pra:dj¿i:a confe-
quentia-.ideó prima pronoíitio eft ve-
ra,quia per vnionem verum eft,quod 
Deus factus fit homo; fed vnio eft rc-
iatio mutua : ergo proptér eandem 
vnionem verum eft,quod homo fac-
tus íit Deus. Nota tamen, qubd hxc 
relatio eft realls in humanitate , & in 
Verbo eft folum ratíonis. Probatur 
tertió eadem coníeqüentia : Ideó pri-
ma propoíitio eft vera , quia in illa 
concurruilt omnia,qü;jE adfadionem 
de tertio adíacente requiruntur, fcili-
ccr,ordo Deitatís ad Trinitatem effí-
cientem vnionem hypoftaticamj or-
do eiuídem Deitatís, vtprioris ad Ip-
fam vnionem, & terminus faclionis; 
atqui haec omnia concurrunt In fe-
cunda propofuionevt attendenti pa-
tebir:ergo hxc propoíitio: Homo fac-
tus eft Deus , eft vera in rigore fermo-
nis. Probatur quartó dida corifequen 
tia:h2EC propoíitio:D^j- Tatius eft ho-
^.convertitur in iftam: Homo fticius 
eft D^r; fed á converfa ad converten-
tem bonaeft confequentia ; ergoíi 
prima eft vera in rigore fermonis; ita 
debet eíle vera fecunda. 
Has Scoti rationes non adducit 111. 
Godoy ; ad illa veró (quarta excepta 
de qua poftea ).poteft refpondere, 
quod dictum habet num:^ i . quod, vt 
diximus ;/«w.36. eft, quod TnoiniftíE 
communitér refpodent,fcilicet^ quod 
ad faclioncm pafsivam requlrirur 
prxfuppoíitio fubieótl , nontantum 
natura^  fed tempore:: cd ergo homo, 
é t <fjúo prícdicatur Deus , tempore 
non priefupponatür ad aíluBiptio-
nem,rión dicitur proprie> homo eft af-
fumptüs a Verbo. 
Híec tamen folutio 111.Godoy rei]-
citur : ad fadioncm pafsjvam de ter-
, tío ádiacente non requlrirur , quod 
íubieclum tempore prxccdat;'fed h^ c 
propoíitioíf/^ Wí? eji isff&fifytiti a Verbo, 
eft de tertio adlacentctcrgo ad fadio-
nem pafivam huius propoíitionis no 
; requiritüf, quod fubiedum tempore 
príécedat > & confequentér eft milla 
folutio íil.Godoy. Confequentia eft 
degitima.iyiinor patet ex dídís numer. 
12.¿j 13. Maior veró,in qUa eft tota 
díffic'ultás, probatur validlfsímis exé-
p]:is,óc primó íic: hace propoíitio,qiiíc 
eft de tertio ádiacente : Corpus mine 
faBinn eft aninmíum-, eit vera 5 fed nec 
anima,nec corpus prxcedunt tempo-
re animationem Í cum in eodem inf-
tanti j in quo perfede organizatur 
corpus,crectur anima, & corpus red-
dat animatum:ergo ad fadíonem pa-
fivam de tertio ádiacente non requi-
: ritur, quod fubiedum tempore pra»-
cedat. Secundó : íi homo fuiflet sb 
a:terno fadlis , fadus fuiflet cum his. 
vel íllis accidentibus,iiain fadus fuií-
! fet magnus, vel parVus, aibus, vel hi-
ger , ex quibus fierent propofitiones 
de tertio adiacentc,& ver^fed in hoc 
cafu milla fuiííet t'emporis prxccíio 
hominis ad hos términos: ergo Idem 
quod antea. Tertió; omnes iftx prc-
poíitíones: Temptts incipit ejje diéi\ Pe-
tras incipit ejje homó'.Homo fa&us eft in 
animam viventem , funt propofitiones 
de tertio adiaccnte,(Sí vera:; fed tem-
pus non prjecefsit diem , nec Petrus 
Prohat. 4. 
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Refponddt 
alij 
homiiieiii, nec homo anirnam : ergo 
ídem q uod prius. 
Proprer hoc refpondcnt alij: quod 
ad fadionem paísivam requiritur 
uobltas rerminijideílj quod terminus 
íit nobitér faclus , quod iapi-xíbati 
non contingir i alioquia Deus cflet 
nobitér fiidüs, quod eít Híéreticum. 
Sed licet haec Iblutio vera íit de tac-
tione paísiva de fecundo adiacente; 
faifa tamen eít de fadione paísiva de 
cerrio adiacente, vt Góftat vtrumque 
Rífélíitur. i ex á ldás nmn. i z. Vitrá quod faiiitas 
refponfionis oítendlturiad fadionem 
paísivam de tertio adiacente non re-
quiritur nobitas termini • ergo ruit 
íolutio. Probatur antecedensili calor 
exiiterct feparatus, & poítcá vniretur 
aquíc,veré, & proprié dlceretur;aqua 
fada eíl calida 5 nam veré, ¿k. proprié 
recipirct caiorcm ab agente; fed tune 
non cíiét nobitas termini : ergo ad 
fadionem paísivam de tertio adia-
cente non requiritur nobitas termini. 
Deíndé : quia hoc dato , eíiet in prx-
fenti nobitas termini ; ilte autem eíl 
vnio,non vero Deus^ui íoius clt ter-
minus vnionis: ergo non obeít íolu-
tio ad veritatem noftros conciuíionis. 
Ad quartam probationem refpon-
dcnt prímórquod Homofadus ejtOeus 
non eíl convertens illius propofítio-
msiDeus faóius ejt ^^,ledilLa: isflút 
facius eft homoyeft D^/.Contra primo; 
converíio eíl tranlmutatio luDiecii 
in prxdicatumA príedicati in íubiec-
tum f^ed homo,qui clt pr^dicatum in 
convería non eíl fubiedum in iíta://, 
qni fíícíus eft homo,eft Deus : ergo ha:c 
non eíl convertens:ergo ruit data íb-
lutio. Contra fecundo : hxcpropoli-
XiO'Jsrfui faóíus eft homo,eJt D^i-jtacit 
hunc ibnílmv.DeiiSiqui farfus.eft homo, 
eft Deus 5 fed in hac propofitione fub-
Íedum,&prxdicatum eíl Deus: fcgp 
non eíl convertens illius propoütio-
nisiDéTí-f faffus eft homo< Coníéquen-
1 tia elaret ob ratíonem daram.Contra 
" tertib:hci¿G propofitior^r^w ajfump-
fit hominemjconvenltuv in lílam : H¿-
mo ajji(mptus eft d Verhoitvgo h^ c pro-
poíltio: Déus faóíus eft homo, con ver-
titur ín illám : Homo fa t íus eft Deus. 
Anteccdens patet; nam converíio eíl 
tranfmutatío fubíedi in pr^dícatum, 
& predicad in íubicdum;fed.íV^w, 
quod eít fubiedum propoíitionis 
convcrfx,eíl prxdicatum in propoíi-









prxa iGa tum in convería , eít fub iec-
tum in convertente : ergo verum eft 
anteccdens. Coníéquentia probatur 
i d e ó h x c propoíltio:^r^vw ajfumpftt 
hominem 7 con v'ertkur in iítam : Homo 
afjiwiptus eft a V&ho 3 quia in his pro-
pofitionibus eíl tranlmutatio fubiec-
ti inprxaicatum, & prxdícati in fub-
iedum ; íéd in his propoíitionibus; 
Deus faftas eft homo. Homo faéfus eft 
£m,eíttranfmutatio fubiecti ín prx-
' dícatum , & prxdicati in íubiedum: 
ergo h x c propofitio : Deus fattus eft 
^ ^ , G o n v e r t i t u r iniílam: Homo fac-
tus eft Deus. Maior , & confequentia 
tencnt.Minor vero eft manifeítamarn 
Deus,Q¿x\ eíl í ubíedüm in propoíitio-
ne converfa, eíl prxdicatum in Gon« 
vertente , & homo, qui in converfa eíl 
prxdicatum, eft in convertente fub-
iedum; 
Dícesñfta converíio: P^ r/Vj- faftus 
eft alhus\ ergo alhum fafitum eft paries, 
non valet: ergo eius convertens eít: 
^ u o d eft fatfum alhum , eft paries, 
Refpondeo negando confequentiam$ j J •„ 
quia eius convertens eft prima p r o - í ^ ^ a " 
p o f í t í o , q u x ii non eft veraj ele 1 qu ia 
paries fít accidentalitér albus , óc vt 
valcat confequeñtia in converlis, re-
quiritur, quod íintrpropoíitioncs peí 
íé, & fubítantiales J per quod difpari* 
tas patet. 
Refpohdent fecundó: illam fím-
plicem con veril onem non valer c^  
quia mutatur fuppoíitio termino-
rum; nam in prima homo fuppónit 
pro individuo naturxhumanx 5 in 
fecunda vero pro perfona , quod eft 
fundamentum contraríorum. Hane 
reíponíionem tribuet 111. Godoy abf-
qué dubio , quia eft dodrina ^in qua 
fundatur , ad oppofitam fentcntiam 
tuendam. Vndé fi hanc dodrinam 
reijeimus j tota dodrina 111. Godoy^ 
& omnium ádVerfariorum teieda 
manebit.Ád reijclendam itaqiíé pras-
didam dodrínam. 
Probatur quartó GOncluílo ,def-
truendo prxcípuum liL G o á o y ,dc 
omnium adverfaríorum fundamen-
tum , fimulque oceurritur folutiOni: 
in hac propoíitione : Homo fatfus eft 
Deus , ly homo non fuppónit pro per* 
fona : efgo f u i t refpo.niio ,• & funda-
mentum 111. Godoy , omniumque 
Utriul adverfariorum. Probatur an-
cecedens: in hac propoíitione : Homo 
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individuo natura;: ergo non íuppo-
nit pro perfona. Probatur antece-
den^  primó: licét regulariter loquen-
do fabiedum propoíitiónis, quando 
eít concretum , fupponat pro íubiec-
ro, vel íuppoGto , ^oteft tamende-
tLTminari á proedicato , vt fupponat 
oro individuo naturx 5 fed hoc ftan-
te homo in pra:dida propoíitione fup-
ponet pro individuo natursc : ergo in 
propoíitione hac : Homo fa f fm cft 
Deus , l y homo fupponít pro indivi-
duo natura. Coníequentia eíl Icgiti-
xia. MInor certa : nam femei ílatu-
to . quod fubíedum propoíitiónis, 
quod regulariter fupponit pro fup-
oüto , pofsk á proedicato determi-
ari, vt fupponat pro individuo na-
mrx , poteft homo ,qui eft fubiec-
ium illius propoíitiónis, determina-
ri á prxdicaro , ve fupponat pro incii-
v?iduü naturx-, In quo, fuppofita ma-
lo ri , nulla apparet ratio in oppoíi-
tum 5 imó , ¿í. quod ita üt , probá-
tum reliquímus num. 11. & ex dicen-
ais conihbk. Reilat ergo inmaion 
aifíicuitas. 
Maíor autem probatur primó ad 
hominem contra 111.. Godoy : nam 
prsdlcafa trahunt aliquando fubiec-
ta ad ítandumpro aliqUo,pro q!io 
de fe termíni non fupponunt: ergo 
licct fubiedum propoíitiónis, quan-
do eít concretum , non íup|X)nat ex 
terminis iilius pro individuo naturae, 
poteft á praivJcato aliquando trahi, 
ad fupponendumpro illo : ergo' licét, 
regüiarltér loquendo fubiedum pro-
poucionís , quando eft concretum, 
fupponat pro fubieclo , vel fuppoíi-
to, poteft tamen determinan a prae-
dicato , vt lupponatpro individuo 
naturas. Hxc fecunda confequentia 
infertur ex prima. Prima ex antece-
denti. Antecedens autem eft 111. Go-
doy mm.x6MiwáqviQ ad litteram tra-
di| iuxta communcm Dialcdicorum 
dodrinam , & iuxra commune axio-
ma, quo dicitur : Talia funt fubieftay 
¡ualia permi-tuntur ah.eorum pradica^ 
tis , <Sc deniqué ratlonem afsignat, 
nempe, quia prgciicatum in propo-
íitione fe habet vt forma ; fubiedum 
vero vt materia. Quod nihil clariüs 
pro vedtate antecedentis , & nihil 
contra ipfum efficatiüs. 
Probatur fecundó dida malor 
exempíis: nam in his propoíitloni-
bus: Hoc álbum eft difirevativumvifus: 
Calldúm efl te'rminus cdh faBlonu : Ca-
Itdum ejl dcádens , fubicCca ita á pras-
dicatisMeterminantur , vtly clhum 
fupponat pro individuo aibedínis, 
feu pro hac albedine 5 & ly cal'idum 
pro hoc calore, feu pro forma calo-
ris: ergo licét regulariter icquendo, 
fubiedum propofitionis, quando eft 
concrmim , fupponat pro ítibiedo, 
veiíuppofito , poteft tamen deter-
minar! a praxiieato, Vt fupponat pro 
indivkuio naturas. 
Probatur tertió eadem maior: l i -
cét regulariter loquendo fubiedum 
propoíitiónis , quando eft concre-
tum , fupponat pro fubiedo, vel fup-
poíito , potef t determinarla p r x G i -
cato,Vt pro lupp.oíito non fupponjit: 
ergo , &c. Probatur antccetiens : li-
cét regiiiaritér icquendo , fubiedum 
propcíitioms,quando eft concretum, 
fupponat pro fuppoíito 5 íi íupponic 
fuppoíitione íimpiici, ita reftringitür 
á príEüicato , vt non fupponat p r o 
fuppoíito : ergo licét regulariter lo-
quendo fubiedum propoíitiónis 
quando eft concretum, fupponat pro 
fubiedo , vel fuppoíito , poteft t t o 
terminari á prxdlcato., vt pro fuppo-
íito non fupponat; Confequentia k-
gitíma apparet. Antecedens vero 
claret in ¡hac propofitione ; Homo e/i 
Jpedes , in qua homo non íupponit pro 
fuppoíito iuxta communon , &2¡e-
neralem omniuirDialedicGriim dec 
trinam, fuppoiitioncm fmplicem fe 
diffínicntium \ fuppofitio fimpiex efr 
illa : In qua terminus , qtá in propefitio-
ne fupponitur pro aliqua re , ita refirin-
gitur ah aliquo pradicato , v t folum 
pofsit f uh j i i t u i , feu fuhrrogari pro im-
mediato fignijhato itíius reí in diffapro-
pofitione y exempiumque ponunt In 
propofitione aliata. 
Dices ex dodrína Ill.Godoy num. 
iS'.cñh difparkatem inter has propo-
íitiones: Homo efl fpecies-.Homo fitffus 
eft Deus nam in prima praxiic^tutn 
eft fecundac intentionis, quod ñor 
inabet prasdicatum fecundas. Difpari-
tatem fatcor, fed intentum non to-
llit, quod ílc oftendkur : quod proe-
iícatum huius propoíitiónis: Homo 
ft fpecies , fit fecundas intentionis-: 
non vero prxdicatum huius : Hcrno 
faftus eft Deus, non tollk , quod fub-
iedum huius propofitionis ; Honn 
fafíus ef t íkus , reftringatur ad non 
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P r é a t . 5* 
„ 
reítrlngltur f ab icClum haius propofi-
tioriis : Hapio efl fpeáes : ergo dilpari-
ras n o n tollir intcntum. P;robar\ir 
antcccdens t quod prxdicatura htiius 
propoíirlonis : Homo eft fpea es , iit 
iccun Jx inrcníionis 5 n o n vero prx-
uícaram huius: ífomp faBus-efi Deus, 
non t o ü i t , quod íicut de fiibíedo hu-
ius : Homo ej) fpeáes , non potcLl fieri 
defcenfus (id elí", non poteít affirmari 
de intcrioribus per Icgitimam coníe-
quentlam id,quod afhrmatur de íup-
períori, nempe : Homo eft fiecies : er-
go Petrus eft /pedes \ Pautus eft ¡ f e -
des , efe) ka de fubledo huius pro-
poficionis : Homo fiülus eft Deus ¡ n o n 
poísit fieri defcenfus , ncmp^ : Homv 
fít ¿fus eft Deus : er<?o Petrus faffus eft 
Deus : Paulus faffus eft Deus , ¿re. er-
go verum efe antecedens. Probatur 
coníequentia : Ideó de fubieílo huiu.' 
propolitionis: Homo eft fpecies , non 
poteil; fiéri defcenfus, quia reílrlngl 
tur ad n o n fupponendum pro fuppo-
litoííed de íubicdlo huius propoíi 
tionls: Homo faéfus eft Deus ?non ]30-
teit fieri defcenfus: ergo qula rcilnn-
gitur ad non fupponendum pro fup-
pollto : ergo tenet coníequentia. 
Probatur fecundó fu ora pofitum 
antecedens; In hac propoíirione: Ho-
mo fafitus eft Deus , ell fadío pafsiva: 
ergo debet habere aliquem termi-
num. Confequcntií! claret: quía hoc 
eft de rarione omnis faclionis , fea 
n o n Deus, vt patct, quia hic non fit, 
ricehomo,vtconílat exnum,iiiergo 
talis terminus erir vnio ínter Deum, 
& hominem ; atqui vnio , vt eft cum 
mutatione , n o n fubieclarur ínDeo: 
ergo in homine 5 runc fie ; fed n o n in 
homine , vtfupponit pro perfona, 
quia haec n o n fubieftat vnioncm: er-
gO'Vt fupponit pro individuo naturce 
humanx : ergo in hac propofitíone: 
Homo faftus eft Deus^  fupponit honaO 
pro taii individuo : ergo in hac pro-
poíltione: Homo fattus eft Deus\y ho-
mo fupponit pro individuo natura;. 
Probatur terció didum antece-
dens : nam vt íupra diximws, in tan-
tum homo in hac propoíitione : Homo 
fdí ius eft Deus, fupponeret pro perfo-
na , in quantum ad veritatem illius 
propofitíonls pr^exígeretur vnio hv-
poftaticaf fed ad veritarem iiiíus pro-
politionis non prxexigitur vnio hy-
poilatica : ergo homo in hac propoíi-
tione : Plomo faffus eft Deus, non fup-
ponit pro perfona: ergo fupponit pro 
individuo natura;. Probatur miiWr; 
vnio hypoftatica expiieatur per i p -
fun propoíitÍonem,vt ex ipfa claree, 
fciücet : Homo fatius (ft .Jjeus : ergo 
ad veritatem iftius proooíitionL non 
prjeexigitur vnio hypouaáea. Pro-
batur denique antecedens : da tur ca-
Itholica propolitio , in qua homo non 
fupponit pro perfona , fed pro inui-
viduó n a t u r x : ergo nullum eft in^ 
convenlcns j vt homo non fupponat 
pro perfona, fed pro individuo natu-
;rx:ergo fie fupponit in hac propo-
íitione : Homo faSíus eft Deus. V tra-
que cxmfequent ia ciaret ] & antece-
aens patet in hac propoíitione -. Deus 
f [ ^ - ^ f t homo ^ d x n omnes adver-
íarij fatenrur. 
Probatur quintó conclufio ad h o -
mineni contra 111. Godoy , & iicruin 
oceurrítur fuprá poíitce folutíoni: 
ideó hxc propofitio: Verhum áftlm.fit 
^omlneni \ non eft vera in rigore , & 
proprietate fermonísjquia homo iuxra 
ípfum fupponit pro íuppofito : ergo 
i\xz\Deus faefus eft homo,non eft vera 
:n rÍgore,Ócproprietate fermonis. An-
tecedens eft illGodoy nHm.xi.¿r 13. 
vbi hac ratione probat fuam conclu-
íionem. Confequentia eft legitima,& 
contra lpfum,vtpote,expr9lje contra 
O.Thom.ex di¿tis a num. 1 .Aiiter for 
matur haec ratio : ideó haec propofi-
r:io: H. mo faftus eft Deu^ non eft vera 
in rigore , & proprietí.te fermonis^  
quia homo fupponit pro fuppoíito:er-
go hícepropofitio; Deus faffus eft ho~ 
mo^on eft vera in rigore, & propríc-
tate fermonis.Formacur etíam ab op 
poíito h9G r a t i o n n hac propoíitione: 
Deus faifus eft homo, ly homo non fup-
ponit pro fuppoíito, ideóque eft vera 
in rigore7& proprietate fermonis:er-
go in iita propoíitione:H¿w^ fattus eft 
Deus , ly homo non fuppoilet pro fup« 
p o í i t O j & confequentér eritetiá vera 
in rigore,& proprietate fermonis. 
Ad hanc raríoncm fic,vel íic eftbr-
matam nefeio certe , quid pofslt 111. 
God. rcfpondere,nÍli, q u o d alij Tho-
m í l b e refponfum habent, fGllicet,eiie 
dífterentiam ínter has propofitíones: 
Deus fattus eft homo, & harno faftus eft 
Deui 5 nam In prima homo non fuppo-
nit pro fuppoíitoíbené vero in fecun-
da.Si au tem fie rcrpondcatllhGodoy, 
vel alius pro ípfo 5 vnum ab eo dum-
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•poCiúoneiDeus fatfuf ejl fmm^y homor 
non fupponit p"fotuppóíito?&in ftáe: ¡ 
Homo f ic ím ejf Vhís\\y honio^o i i iy -
pofito fupponit \ Rationem certe no 
invenío7ncc de vna ad atiam propoíl-
tionemcft alia difíerentla ,nifiqiiod 
iomo in prima eít prxdicatú, in fecun-
da fabkdum.Scd ita reípondendo. 
Contra primo ad hominem contra 
Ipfuiruinhac propófitione: Deus fac-
tus sjl homo ¿ y homo non fupponit pro 
fuppoíito : crgo falfum ell, quod ho-
mo íbpponat pro fuppofito , & quod 
íigniíidet naturam,vt in fuppoíito, & 
in haberts naturam, feu quod fignifi-
cer eiim,qui habe't nataram humaría, 
vei quod homo ñc habens humanita-
tcm:,quod totñ eft contra ípfiam num. 
i i . ¿ r 05 • his terminis vtenté ad pro-
bandam fuam conciuíionem.Contra 
fecundóádeó iuxta diííerentlam pre-
diciarum propoíitionum hontá(uyco 
nit pro fuppoíito m hac .propoiitio-
ne : Homo fatius efl DÉWJ ,qu:a eíl fub-
ieclfi illlus; & proTuppofito non fup-
ponit in haciO /^x f-actui cjl honio^qula. 
eít huius praedicatum : ergo ideó hxc 
elt faifa in rigore fermonis:H^w /^i¡T-
tus efl Deñs^&c hxc v e r a : f a t t u s ejl 
homo , quia In illa homo tft. fubiedum, 
5c in hac eft prsedicatum.Coníequen-
tia claret : n&m quod quxliberex his 
propolítionibus íit in rigore vera,vel 
faifa,00ílftit folum in eo^uod homo 
lupponat, vel non fupponat pro fup-
poíifo. Suflumo nunc : atqm in hac 
propoíitiOtie:F(?r¿//w ajfumpjit homine, 
homo eft pr£cdicatum,-& in hac : Homo 
jjfnmptus efl k Verbo ¡homo eft íubieclü: 
ergo hasc propolitio:r^r^w ¿tjjumpflt 
hominem.cút VCY .^ in dgore,&,proprie 
tate fermonis, & hxc faifa : Homo af-
f imftus efl a F<?>-^ í7,quod eft contra 111. 
God.Omnia mihi apparent,fed clari-
tatis gratia probatur fuílümpía : iítx 
propOÍitiones converíruntur : Verhum 
afpimpfit hommem, H&mo ajfumpus efl 
a Verho&ú nequit elle cóveríio vnius 
propoíitionisin aliam, quin íit tranf-
mutatio fubiedi in prxdicatum , & 
pneeficati in fubieftum; hoc enim eft 
de racione eífenmii converíiónis: er-
go in hac propoíitione:F^r^w ajfump 
ftt hominem,homo eft pfxdicatum';& in 
hac : Homo ajjumptus efl a Verbo, homo 
eft fibiedum. 
Contra tertió : quod homo In pro-
poíitione fit fubieáüm , vel quod fit 
prxdicatum, non toüitab hominc, 
quod homo habet ex.natura ília \ fed 
homo^ nat ura fila habet fupponerc 
prS pénrona : ergo íiv-c fit fabicclum, 
íivcfit prxdicatum , fupponet pro 
perfona : ergo quod fn hac pro-
pófitione : Deus faéíus eft homo /lup-
ponat pro perfona , non habet ex <;o, 
quod fit fubiedum , nec qued homo 
in hac propófitione : Deus faóíus efl 
j hbmafiú prxdicatumjtolletjquod pro 
i perfona fupponat : ergo fi hxc pro-
| poíitio : Hofno faffus eft Deuis 0 eft fal-
la in rigore fermonis; ta-iíá etiant erir 
;hxc : Deus faófus eft homo , quoli non 
admittunt oppoíitx fententix Secla-
tores: nulla ergo eft folutio. 
Contra quartó, & vrgetur ad ho-
minem contra 111. Godoy : homo ex 
•fuá natura fupponit pro perfona : cr-
ígó li in hac propófitione: Deus fa&us 
eft homo , íy homo fupponit iblum pro 
humanitate, afc aliquo determinatnr, 
vt folum pro humanitate íiipponat. 
Antccedens eft 111.'Godoy n u m \ 6 . &: 
ex ibi ab ipfo díclis claret confequen-
tia 5 quia tune terminus fupponit pro 
aliquo , pro quo ex natura fuá non 
iUpponit , quando determinatur íib 
aliquo, vt-pro alio fupponat. Suflu-
mo nunc : atquim hac'propófitione: 
Deus faftus eft homo , ly homo á nnllo 
determinatur , vt folum pro huma-
nitate fupponat: crgo homo in diéla 
propófitione fupponit pro perfona. 
"; Ex Cmo dúplex abfurdum lequitur 
| contra 111. Godoy.Primum eft: quod 
i etlam homo,quando eft prealcatum, 
1 fupponat pro perfona , quod eft con-
tra folutionem datam.Secundum eft: 
quod hxc propofitio •: Deus fcéfits eft 
- homojütm rigore faifa, quod eft eon-
| tra ipfum ex totiesdiáis. Suílumpta 
probatur : fubieda non detemiinant 
prxdicata, quin ^ otitis prxdicata cic-
terminant fubicéla ad fupponcndum 
pro alio, pro quo termini de fe non 
fupponunt, vt ait 111. Godoy num. 26. 
citat. iuxta commune axioma : Talia 
funt fuüieófa , qualia fermiltuntur ah 
| eorum f r a d k a ú s 5 fed in hac propoíi* 
tione : Detñ faSíus efl hov/w , ly hetno 
eft príEdicatum : ei-go in dida pro-
pófitione ly homo á nullo determina-
tur, vt foiiim pro humanitate fup-
ponat. 
Probatur fextó conCluíio ad ho-
minem contra Ill.Godoyrh^c propo-
fitio i Deus faBus efl homo^ eft vera in 
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!& HIÜÍLÜ melius hxc: Homo facfus eft 
Deus. Probatur conícqiicntia: fi adell 
rnaíor ratio > vt homo in hac propoii-
tione: fííJW^ fa&ttí ejt Deus, llipponat 
í b lum pro humanitate,quam in hac: 
Detts faftiis efe hoyyio , mu l to melius, 
quaai hcec propoí i t io : Deus fadtus ejl 
homo, hice : Homo faBus eft Deus., erit 
vera in rigore, & proprietate fermo-
nisj fed cit maior rat io ,vt homo in hac 
propoiitione : Homo faSíus eft Deus, 
fapponat í b lnm pro hiimanitate,qua. 
in \\ÁC\Deus faótus eft homo-xísp íi h^c 
o ropo í i t i o ;D^x faSius eft homo^cñ. ve-
ra in rigore, & proprietate fermonls, 
mul to melUis IIÍEC i Homo faStns eft 
D^j-.Probatur mÍnor :ma io r ratio a l 
etl,vt fubiedum determinetur á prx-
dicato, ad fupponendum pro aliquo 
oro quo fubic¿lum ex natura fuá m n 
fupponit , quam quod praidícatum 
determinetur á fubiedo,ad fupponen 
dum pro aliquo , pro quo prkd icá tu 
ex natura fuá non ÍUpponit fed homo 
ín hac propoii t ione : Homo facius cj 
Deus eft rubicdum,(Sc In hac;P^j- fac-
ius eft h o m o p r í e d í c a t u m : e r g o ma-
ior eft ratio , v t homo in hac propoi i -
tione : Homo fatfus eft Z)^j-,fupponat 
Ib lum pro humanitatc, quam in hac: 
Deus faófus eft homo. Confequent ía l i -
quet ; quia hominem fupponere folum 
TO humanitate , ell fupponere pro 
aliquo , pro quo ex natura fuá non 
í u p p o n i t , v t fatetur IIL Godoy alie-
rens: hominem ex natura fuá fuppo-
nere pro per íbna. 
M i n o r elt evidens.Maíor autem,in 
quapoQet ílare difficultas , í ia l íqua 
ei'let,probatur ab l l l .Godov num. 16. 
áV^í.dupliclter. P n m ó : q u í a przedica-
ta aliquando determmant fubieda ad 
ftandum pro aliquo , pro quo de fe 
termini non fupponunt; fubieda ve-
ro non determinant prxdicata , v t 
conllat ex axiomate : Talia funt fuh-
ie¿?a,qualia permituntur ah eorum pr¿e~ 
dicalis. Secund6:quia prxdicatum in 
propofitione íe habet v t forma; fub-
i e d u m vero v t materia 5 fed forma 
determinar materiam; non vero ma-
teria forma: ergo ma ío r ratio adeíl, 
v t f u b í c d u m determinetur á p r x d l 
cato , a^l fupponendum pro aliquo, 
pro quo fubledum ex natura fuá non 
fupponit , quam quod prsdicatum 
determinetur á fub íedo , ad fuppo-
í . I V . 
Par i tate a d hominem contra IÜ 
Godoy y O* par t ta te contra k l m 
a d v e r f a ñ o s , f roba t ur no j i r a 
conclufio* 
PR o b a t u r í e p t i m b conc lu í lo nof-tra paritate ad hominem contra 
II l . Godoy : hscc propoí i r io : Chriftus 
prxdeftinatus eft Filius Dei , abfoiute 
prolata , óc une add í to , eft vera in r i -
gore , & proprietate ferrnonis ; ergo 
aax p ropoü t io : Verbum ajfumpftt 
ni/iem abfoiute prolata, & ílne addi-
o , eft vera in r igore , óc p r o p r k t a t é 
'ermonís . Antceedensell íii. Godoy-
tom. 3 ,m 3 pa r t . d i f , } 5 ó p . C o n -
cquentía vero probatur ; i d e ó h x G 
^ropofitio ; Chriftus ¡ radf t i f ia tus eft 
Filius D<f/,abfolure prolata, & iine aa~ 
dito,elt vera ín rigore, óc proprietate 
fermonis,quÍa Chriftus ratione pra^aU 
cati detcTininatur 7 vt in illa propolU 
cione f j l u m ñiDponat pro natura hu* 
mana;fed in hac p ropo i i t ione :^^ / / ?» 
djfumfftt hnmifiem , poteíl ly homo ra-
tione preedicati determinan, v t in illa 
folum pro natura humana fupponat: 
ergo hsec \>royoCmo:Verhm aftu/v¡ftt 
hominem, abfoiute prolata, & fine ad-
dito,eft vera in rigbfe, & proprietate 
fermonis Confequentía legi t imé ín-
fertur. M i n o r probata maner per ra-
tiones, quibus noftram probavimus 
conGluílüni.'m $. antecedente per tot. & 
viera probabi turdum folutlonem i i l . 
God.ad hanc paritate Impugnemus. 
M a í o r autem eil I l l .Godoy á t a t . ü c 
probansjillá propoí i t íonem : Chriftus 
pradeftinatus eft Filius Dei, eííe veram 
abfoiute,feu in rigore, &: proprietate 
fermonis: nam quando praedícatum 
habet v i m appeilandi, licét ex parte 
í l ibiedi non exprimatur í ignum fpc-
cií icativum,faclt fub íedum ítarc, no 
pro matenali abfoluté,íed ratione íig 
nlfícati formalísifed participium pr.** 
deftinatusj v t p o t é , ratipnís a d u m fig-
niíicans ^ habet appellandi v i m : ergo 
quamvis partícula in quantum homo, 
non addatur ex parte í u b í e d i , poteíl; 
hsecpropoí l t io conccáliChriftus pr<e~ 
deftinatus eft Filius Dei fiaturalis* Patet 
confequentiamam ex v i prícdicati,fíi 
fenfus : Chriftus in quantum homo pr¿e~ 
deftinatus eft FiliusDei natura!is,u-\ quo 
7 $ 
Prolati f i 
concluftot. 
nendum pro aliquo , pro quo praedi- { fenfu vera eft; & confequentér ctiani 
catum ex natura fuá non fupponit. | abíbíuté eft vera. 
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A b oppofico et iám formatur pan-
tas contra m.Godoy:h;rc propoí i t io : 
Hfmo f a ü u s ejl Dsus , clt taifa in ngo-
re ,& proprictáte fermonis: ergo hxc 
propoficio : Chrijlus prddejhnatus ejl 
F¿IiusDei7cíl faifa in r ígorc ,& proprie-
ratc fcrmonis, Confcqucntia c l l con-
tra ¿ . G o d o V citat. & probatur : ideó 
hxc p ropo í i t io : Homo fatfas eft Deus, 
ei l faifa tn rigore , & proprictate fcr-
monis ,quía homo fnpponit pro fuppo-
íito;fcd Chri l lüs fupponit pro fuppo-
í i to :e rgo hxc mo^o í ino iChr i J lusp r^ 
deflinatus e/lFilius Dei^ft faifa in r igo-
re , & proprierate fcrmonis. Confc-
qucntia eíl Icgirima.Maior eft 111.Go-
doy in difpn',pr¿fent.per totam. M i n o r 
autem probatur e i ídem rationibus, 
quibus ip fc rp roba t^uod / ; ^ ' fuppo-
nit pro íuppof i to , pro quo probatio-
ncs illius rcfcram,& poitea contra ip-
íum fu í iümam.Pr imó í t aque probat, 
quod homo íupponi t pro uipnoí i to 
hac rationo1 qüia Ucct hown de formar 
Hfolum íigniñcet humanitarcm 5 de 
matcrali tamen , & induUn¿te fígpífi-
cat fappofirum , habeos humaníra-
tciii.Sic I l l .Godoy num. i t . 
Secundó id proba» ex Angél ico 
D o d o r e , qüiin 1. d.'iflinfí.^. quafi. 1. 
artic.i'.in Corpore.i.part.{irijfl.l9.artic. 
^ J ñ Corpore.Et in prdfknt.quifl^.ariic. 
3. quibus l o c í s , & atihi pafsim docet: 
ly homo ílgnifícare naturam per m o -
dum perfeeli, & cum natura íüppofi-
talitate compleatur,& perficlat'.:r,*llá 
íigniíicat,vt m fuppofito,<5c in haben-
te naturam,& inde provenire, v t no-
men homo pofsit ex modo l u x ílgnifí-
cationis fupponere perfonam in íin-
gulari.Síc III .Godoy nu'm.citat.Tcnló 
probat ex Damafceno relato á D . 
T h o m a in prxfenti á r t m 3. cap. 4. in 
principiof¿r cap.i 1 .circa finem^whl do~ 
cet:quod ficut hoc nomenD^j- , í igni-
ficat eum,qul habctDivinam natura; 
ita hoc nomen homo , íignificat eum, 
qui habet naturam humanam : ergo 
iuxta Damafcenü nomen /;¿?^,idem-
que deaiijs nominibus concretis d i -
cendum , íigniíicat humanitatem, v t 
in habente, Óc de materíal i í m p o r t a t 
fuppoí i tum. Sic ipfe num.is. 
Probat quartomam homo eíl ha-
bens huiiunicaccm,& é converfo,ha-
bens humanltatem cít homo : ergo 
homo , & habens humanitatem íup-
ponunt pro eodem;fed habens huma 
nitatem fupponit pro fuppofi tohu-
man9 natur9:ergo homo pro eodem 
ilipponit , & confequenter i l lud de 
matcnal i ,& ílmpliciter faltim íignifi-
c a t j t e r m i n u s n a m q u é non potelt fup 
ponerc.nifi pro eo,quod de materiaii 
íal t im íignifícat. Q u i n t ó : nam iíla; 
p ropoí i t iones funt vcrx'.Petrus eft l o-
mo , Paulus cft homo 5 fed fi homo non 
fupponeret pro. fuppoí i to habente 
humanitatem,non pofíent efie versea 
quo circa iílíe p ropo ín iones \ Peirus 
ejl humanitasjPaulus efl humanitas, ve-
non íiint,quia humanitas non fup-
ponit pro habente naturam , fed pro 
natura ipfa: ergo homo fupponit pro 
habente hümani ta tem>& confequen-
ter,faltlm de mater ia l i j ímpor ta t fup-
poí i tum. S ic l l l .Güdoy num.proxime 
citat o, 
lítce funt probationes 111. Godoy. 
Suflumo nunccontra ipfum. P r i m ó ; 
arqui i k e t Chrífttís de formali folum 
hLimanítatem)& Deitatem í igni íkc t ; 
de materíal i tamen, & indiLtinclé f ig-
Dificat fuppoíi tum habens human í t a -
tem, & p i v i n í t a t e m : ergo Chri í lus 
íüpponlt pro fuppofiro. Sufiumo fe-
cundo: a tqu i ly Ch -ftus fignificá't na-
turam per modum perfecí í : ergo cu 
natura fúppoílcalkatc compleatur, 6c 
pcrñciatur, í l lam íignifícat, v t in fup-
poí i to , óc in habente naturam : ers^ o 
íaem quod prius. Suñ l imo te r t ió :a t -
qu i hoc nomen jíigníficat eü, 
qui habet naturam humanam, & D i -
vlnam,óc eíl nomen conerctum:ergo 
íignifícat humanitatem, & Div in i ta -
tcm , Vt in habente , & de mater ía l i 
Importat fuprofi tum. Q u a r t ó : fed 
Chrí í tus eíl rábens humanitatem , & 
e converfo, habens humanitatem, & 
Divini ta tem eíl Chniliis:ergo Chrif-
tus, & habens humanita tem,<5c D i v i -
nitatem fupponunt pro eodem ^ fed 
habens human í t a t emí& Divini ta tem 
fupponit pro fuppoíito Vtrlufque há-
turoe: ergo Chrií lus pro eodem fup-
ponit5(5c confecjuentér i l lud de ttiate-
riali3& ímplici te faltim íignifícat. 
Qu in tó denique ex ipfa p r o b a t í o -
nelll.Godoy probationem pro noííra 
minori formoí í i lapropoUrío eft ve-
ra : Uic homn Deus efl Chriflus ; fed íl 
Chriílus non fupponeret pfo fuppo-
íito habente humanitatem, & Deita-
tem , non poífet efle Vera , quo circa 
illa propoíitio:H7V homoDeus efl huma-
-/litas, ¿r Divinitas , vera non eíl, ama 























nuac pro habente naturas, fed pro ip-
íís naturís : ergo Chriitus fupponit 
pro habente humanitatem, & Deita-
teni,ác conícqucij tér ía l t im de mate-
ríail importat í i ippol i tum. 
Vrgetur contra Ip íum eadem pari 
tate.-eadem inconvenlentÍa,vel faltini 
xqualia,qu9 deducitl l l .Godoy ex co 
I quod hxc p ropo í i t i o : Verbum ajfump-
fit hominem, fie vera in rigore, & pro-
prietate fermonis , fecuntur ex eo, 
quod hasc propofitio:C/;r/y/«jpradef-
tinatus eft Filius Dei,Cít vera in rigore, 
& proprietate fermonis : ergo vel 
vtraque vera,vel vtraque faifa Con-
fequentía ell legitima. Anteceden> 
probandum eil düplici Inconvenientl 
ab I l l .Godoy deduelo. Probatur ita-
que pro p r i m ó : inconveniens, quod 
infer t l l i .Godoy ex eo,quod hgc pro-
poí i t io : Verbum a j f tmpfit hominem, ílr 
verá Ín rigore, & proprietate fermo-
nis,éi t ,qp0d V e r b u m aíTuraplillet no 
fo lum numani ta tem, fed etiam hu-
manum fuppofitum 5 Ted ex eo,quod 
hace propoíitio:C^r7/?«/ pradejiinatus 
efl Filius Di?/,fit vera in r igore,& pro-
prietate fermonls,fequitur,quod non 
folum homo , fed etiam Verbum, fít 
prxdeflinatum Filius Del , quod cíl 
í d e m a b f u r d u m , vel fal t im sequiva-
lens,vt omnes Theo log i fatentur: er-
go eadem inconvenicntia, & c . Con-
léquent ia eft legitima. Maior eft 111. 
Godoy num.i 1. 
M i n o r , in qua pote í l eífe difficul-
tas , probatur : Ideó ex eo, quod hice 
propofi t io: Verlum áffimpfit hominem, 
íit vera in rigore , & proprietate fer-
monis , infert 111 Godoy , quod non 
fo lum humanitatdfn , fed etiam hu-
manum fuppoli tum , aílümpfiífct 
V é r b u m , qu ía homo in dicla propoi i -
tione fupponit pro fuppofito ; at qui 
omnes rat i o n ^ , quibus hoc ipfe pro-
bar, manlfefté pfobant , v t probatum 
habemus, quod Chriftus in propoii-
tione allata fupponit pro fuppoíi to: 
ergo ex eo , quod propo í i t io hxc: 
Chriftus pr.tdeftinaíus eft Filius Dei, íit 
vera in rigore , & proprú tate fermo-
nis, fcquIcuf,quod non í b lum homo , 
fed etiam V e r b u m fit prscdeltinatum 
Filius Dei . 
Probatur antecedens pro fecundó: 
fecundum inconveniens, quod infert 
111. Godoy ex co , quod hasc propoí i -
t io : Verbum ajjumpfit hominem, íit vera 
in r igore ,& proprietate fermonis,eíl, 
quod Verbum aüumpfiftet huac ho -
minem; íed ex eo.quod hxc p rcpUi -
úovChriftus pr¿deftinatus eftFdiia Dei-, 
íit vera in rigore , 5c proprietate fer-
monis^fequicur, quod hic Chriftus l i t 
praedeítinatüs Filius Dei ,qi iod eft L.é, 
vel íaltim xquale inconveniens In Ip-
íiüs doctrina: ergo idem,quod antea, 
' l í n o r , m qua poteí l eíié difhcultaSj 
robanda eft eadem ratione , qua i i l . 
Jodoy fupra ü ic lam inconveniens 
:ieducit,& vt probatio clareatjhf c elt 
ipíius probado ««w. 30* h uef t bona 
orfejuentia : Verbum Dei d f f lmf f i ho~ \ f fyfo ///} 
•'inem: é r p ajfumpftt hominemfJtlhunc Qódoyt 
hominem in jingularisconfequens nonpo* 
t-pft admitti: ergo néc antecedens in rigo* 
proprietate fermonis,ConJeque?itia 
ift bona.MinoremRecentiores admittunt^ 
Cr merithmam hic homo eft humana per* 
fina 1 ergo fiVerbum ajjumpfit hunc Lo~ 
mnembajfufnpfii peyfonam,quod ejl Ha* 
reticum. Antecederos probatur : nam J i 
verbum hominem ajfumpftt, non ¿J fmp-
ht hominem in vmverfa'H'.ergo in firigft* 
rar i , & confequentér ajjumpfit hondn 0 
^ngularem ; fed homo fin^ularis eft hic 
homo: er^o bene valéti Verbum affumpfit 
hominem : ergo ajfumffit hunc hominem^ 
vel hunc hominem.Qyim rationem fa-
retur deduxifle ex i J iv , Thoma 7» 3. 
'lift.6iqu¡¡eftAiartic.i,in x.argumént.fed 
contra,¿r in corpor.artic. 
Ex his iraqué probatur noftra m i -
nor: hxc confequena eft bona: C h r i f 
tus pr¿edeftinatus eft FÍIÍILS Dei'. ervo hic . 
Chriftus in jingulavi prMeftinatus efl ^ , WU9*. 
Filius De! i crsocx eo,quod hxc pro* ¿ 
poCmotChriJhsprjdeftinatus ejl Filius 1 
Dei , fit vera In rigore, & proprietate 
fermonis,fequitur, quod hic Chriftus 
l i t prxdeftinatusFiiiusDd. A t q u i hoc 
non poteft admit t i ¡ ergo nec antece-
dens in rigore, & proprietate fermo-
nis. H x c cenfequentia eft bona. Suf-
l i imptam concederé tenetur i l l . Go-
doy ; nam iicut In elus dodrina hic 
homo eil perfona humana,ita In elus 
opinione hic Chriftus debet elle per-
fona Vcrb i : ergo l i hic Chriftus prx* 
deftinatus eil Filius D e l , Verb l im eft 
prxdeft ínatüm Filius Del ^ q l íod eft 
contra omnes. Prima confequent ía 
ex antecedenti infercur. Antecedens 
autem probatufmam fi Chriftus pra;* 
deftinatus eft Filius Dei , non Chriftus 
in vníver ía l i : ergo Chriftus ín fmgü-
larí prxdeftínatus eft Filius De! % íed 
Chriftus íingularis eft hic Chrulusrer-
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go benfe v a k t : CMftM pr¿deflinatus 
efl Filias J)eh erro hicChriftus rn Jtngu-
l a r i prddeflinatus efl Filius Dei. 
A d hxc omnia refpondet I l l .Go-
doy to?n.3.citat.difput.^s .num.ióó.nc-
2;ando paritatein rationis,CLÜus difpa 
ritatcm dedit D . T h o m á s in Prtfenti 
artu. i .ad 3 . his verbis j Et efl confide-
randum^urdñch hoc participium pr-a;-
dcíllaatus importet antecefsionem ,ficut 
¿T hoc participium faclus, aliter tamen, 
¿ r aliter ? nam fieri, pertinet ad ipfam 
rem fecundum quod in fe ejh, prxdeí t i -
nari autem pertinet ad aliquem, fecun-
dum quod efl in apprehenjíone alicuius 
praordinantis: id autem quod fuhsfl ali~ 
mi firmx , vél naturJe fecundum' rem, 
potefl apprehendi,vel provt efl fuh for-
ma itla^vel Btiam ahfolute, ¿ r quia ahfo-
luú non tonvenit perfona Chr i f l i , quod 
inespevit effe Filins Dei; convenit autem 
ei fecundum quod intelligitur,V€l appre-
henditur , v t in natura hnmana exiflens 
{quia, fcilket,hoc aliquando mxkpit effe, 
quod in natura humana exiflens,cjfet Fi-
liusDei) ideo macis eft h¿c vera,Chriflus 
efl pr¿deflinatus Filius Dei > quam ifla, 
Chriflus efl faflus Filius Dei. V b i l y 
nuagts non comparative,fed adverfative 
fumitur. 
Quam do(fí:rinam (vt aít num.167.) 
fie liiLeiligendam exiftimat: ideó illa 
non concedí:í?/c homo fa¿fus efl Filius 
/V/:bené autem Ulnm: Hic homo pra-
deftinatus efl Filius Dei; quia in prima 
íit fenfus, qtiQd Chrií lus ratione fup-
poíi t i f a t l u s l í Filius D e i : in fecunda 
autem non ka 5 fed quod ratione na-
turíE príedeftinatus eft Filius Del. Et 
ratio cit: nam terminws ex parte fub-
iecti poíitús materialiter tenetur,vide-
licet,pro fuppoí i to ,quod de mater ía-
l i importat ; non formaliter pro natu-
ra; vbi do cu i t D . T h o m . fupra qujfl . 
ló .a r t ic . j . ad 4.^ artic.g.in ^r^ .quod 
intcUigendum cft , niíi pra:dicatum 
impellet fuprá fórmale í igni í icatum; 
nam quandó p r í cd ica tum habet ap-
pellandi v i m , faclt accipi fubiedum, 
non pro eo , quod de mater ía l i i m -
portat ratione materialis, fed pro i l lo 
ratione formalis,vt exSummulís fup-
ponit Eft autem harc díífercntia ínter 
p a r t i c i p i u m / ^ ^ i " , & participium 
pr.£deflinatus > quod p r imum non ha-
bet v i m appellandi; fecundum autem 
huíufcemodi v i gaudct;vt docent día 
h&icv.Nomina fivnificantia aftum ani-
m* interiorem appellant fupra fórmale 
fignifleatum fulieSfi, fecus autem >Ila, 
UÍC acliones exteriores fignificanr: 
m autem íigniíicat exteriore ad io-
nem, pr^deflinari x^tcúorcni,8><: ideó 
participium pr¿edeflinatus enuncia tü 
de hoc homine,facit ftare pro fuppo-
íi to V e r b i , vt homine : participium 
autem faffus non ita , fed enunciatur 
de i l lo í u ^ o u e t c materialiter: Ócquia 
de fuppoíi to Ve rb i ratione fui non 
poteft V'erificari,quod fit fadus Filius 
Dei , de i l lo autem ratione humance 
naturis verifícari poteft , quod mex-
perit eíle Filius D e i , vt fubfiftens in 
illa,fit confequens,vt ifta concedacur: 
H k homo prxdeflinatus efl Filius Dei-, 
i f taveró nonconcedatur : Hic homo 
faSins efl Filius Dei. 
Caiterum contra hant diíparita^ 
tem jnfurgo p r i m ó : quodpa r t i c ip iü 
faStus lignifícet adlionem exter íore , 
non toÍ l i t ,quod habeat v i m appeilan-
di:ergo milla eft difpáritas. Probatur 
antecedens:quod Vcrbum f e r i f igni-
fícet adionem ex íe r io rem, no toTlit, 
quod habeat v i m appellandi : ergo 
quod participrum///(f^j íignifícet ac-
t ioncm exteriorem, non t o l l i t , quod 
habeat v i m appellandi. Probatur an-
tecedens: quod Vcrbum efl íignifícet 
adionem exteí iorcm,nó to l l i t , quod 
habeat v i m appellanai : ergo quod 
V c r b u m fieri íignifícet a€lionem cx-
terÍorem,nó to l l i t , quod habeat v i m 
appellandi. Probatur antecedens : in 
his propofí t ioníbus: Al¥tím efl difrre-
gat ivim v i fus, CaUcfám efl accidens , l y 
efl íignifícat ad ionem exteriorem; 
atqui l y efl habet v i m appellandi: er-
go quod V c r b u m efl íignifícet a f í io-
nem exteriorem jifon to l l i t .qucd ha-
beat v i m appcllandi.Confequentía eft 
legitima. Maior patct: nam aibum,& 
calidum in lilis p ropo í l t i on ibüs , nec 
íignlficant aftioncm Ucunda: intcn-
tionÍs,nec aclioncm ín te r io rem. M i -
nor eft manifefta : nam In díí t ís pro-
pofítioníbus á lbum , & calidum fup-. 
ponunt folum pro formali figníiica--
to,fcilicet,pro albedínc, & calore, vt 
ex fe apparet,& toties d i d u m eft. 
Infurgo fecundó contra diclam fo-
lutionem : quod part icipium faftus 
íignifícet ad ioncm exteriorem , 6c 
Vcrbum fieri pertineat ad ípfam rem 
fecundum quod eft in fe;, nullateníis 
obeíl , vt part icipium faf íus , & V c r -
bum /Tm habeant v i m appeilandi:cr-











Trad. I V . Diipuc. X X . §. I V . 9 i 
deas: part icipium fadus in hac pro- i non lupponendum pro rLippoíito;íed 
pofitionc: Deus f a é u s eft homo^ ver- ¡ defiíbíe¿to huius propofitlonisrffúw^ 
bum fan in hac: Deum fieri hominem, 
habet vina appellandhergo qtiodpar-
t ic ip ium f a é u s fignificet aciionem 
cxterioreiii,<5c verbum fieri pertineat-
a d i p í a m r e m í c e u n d u m quod eitin 
í e j iu i l l a t enusobe í^quod habeat v i m 
appellandi. Probatur antececiens : fi 
participium foiSius > 6c. verbum fieri 
non haberenc v i m a p p e l l a n d i , ^ ^ in 
prxdiCLis propolitionibus fuppoiieret 
pro luppoii toífcd hoc eil £ i l íum;ai io 
quin hace p ropo í l t io : Deus faó'fus eft 
homo i non ellet vera in rÍgore7& pro-
prietate í e r m o n i s , quod eít expríEl¿e 
contra D . T h o m a , vt claret ex diclis; 
ergo habent v i m appellandi. 
Inlhrgo t e r t ió : quod part icipium 
pr¿íieftinatus fignificet adione interio 
rem3 vero part icipiü fatfus fignificet 
ad ionem exterlorem, LIÓ to l l i t ,quüd 
Ibbiecium huius p ropcü t ion i s : Homo 
fucius eft Deus , reftringatur ad non 
lupponendum pro fuppoíi to ? íicut 
reiu-ingitur fubiedum huius propo-
inlomsiChriftuspradeftinutus eft Fuius 
Dei: ergo dUparitas non t o l l i t , quod i 
par t icipium ftffus habeat vim appe-
l landi , & confequenter folutio .dfc 
nulla. Probatur anteccdens:c^uod par 
t i c ip ium prádeftinatus figniñcet ac-
tionem interiorem-participium vero 
factus figniíicet actionem exteriorc, 
non toUic,quod íicut de fubiedo hu-
ius propoíÍLÍonis:C/yny/^j- pr^deftina* 
'tus eft hilius Dei , non potcí l fieri def-
ceníüs (id eíl:, non poteí l afí irmari de 
inferloribus per legitima confequen-
t iam i d , quod af í i rmatur de Chr i í lo , 
v t fuperiori, v.g. Chriftus^qui eft homo 
prxdeftinatus ejt Filius Dei; fed Petrus 
eft homo : er^o Pe-rus pr^deftinatus eft 
Filius Dei) ita de ílibieclo huius: Homo 
fatius eft DeusyV.Qú. poísit fieri defeen-
íüs:v g. Homo fatius eft Deus \ fed Pe-
trus eft homo :ergo Petrus fatius eft Deus: 
ergo quod participium frtdeftinatus 
íigniíicet actionem interiorem;parti-
cipium vero fatius exteriorem , non 
toil ic,qiiod lUblectam huius propofi-
úonii'.Homo fatius eft D^f , re í l r inga-
tur ad non fupponcndum pro fuppo-
íito , í icut reltri.n¿,kLir fubieClum hu-
ius :C/?r///tíi,/?;-^Jí?//?>/^í«j eft FiliurDei. 
Patet coníequent ia :quia ideó de fub-
iedo huius propofirionis : Chriftus 
pr¿deftinatus eft Filius Dei , non potell 
fatius eft Deus fi\oa poteti fieri defeen-
fus : ergo quia reitrinííkuF ad non 
íupponendum pro fuppoí i to : ergo 
confequenria tenet. 
Infurgo qiíarto:participiuxn fatius 
determinat fubiectum propoationis, 
ad fupponcndum pro eo , q u o d e l l 
íubie t tum faCtionis dumtaxat : ergo 
participium /tf<í?.«/habet v i m appe-
llandi : ergo rulr folut io 111. Godoy. 
rrobatur antccedens : part icipium 
fatius determinat fubkcium puopo-
íitionis ad fapponendum pro eo , de 
quo fadio pafsiva prxdicatur j fed 
factio pafsiva priedicatur de fubíeclo 
fadtionis dumtaxat:ergo part icipium 
fatius determinat fubiedum propo-
ílcionis , ad fupponcndum pro eo, 
quod eft fubiedum fadionis dumta-
xat. Confequcntia eft legit ima.Minor 
claret in quacumque propófi t ione c ü 
participio / ¿ ^ / j V . g . i n hlsiHomofac-
' tus eft alvus-Momo fatius eft Deusiaqua 
f a t i a eft calida | in qulbus nec albus, 
nec Deus prxdkantur abfoiurá de 
homine,nec calídum de aqua, fed ip-
fa fadio pafsiva prsedicatur de lilis. 
uMaior vero probatur:nam participiú 
ifaéius eft Ipfa fadio pafsiva:crgo par-
t ic ipium fa&us determinat füb icdü 
propofitionis ad fupponcndum pro 
eo, de quo fadio pafsiva praEüica.ur. 
Hoc claret ex didis num.11. 
Infurgo qu in tó contra d ldam fo-
lut ionem: iuxta regulam abfolutam, 
& vniverfalcm Dia ied icorum, talia 
funt fé ie t i a^ua l íapermi t tun tur ab eo-
rum pr¿ed¡ca{/s:ctgo five prxdicatum 
fignificet adionem i n t e r í o r c m , five 
cxtcriorem,habet v i m determinandl 
fubiedum ad ftandum pro aliquo, 
pro quo termini de fe non fupponüt: 
ergo five prjedicatum fignificet ac-
tionem ín ter iorem, five exteriorem, 
habet v i m appellandi: nulla crgo eft 
difparitas 111. Godoy. Omncs confe-
quentixfunt legitimíe. Antccedens 
patetrnam regula prxdida á D i a l e d i -
cis limitata non e í t ; vndé i l lam Hmi-
tare,vt iimicat l l i .Godoy, ad nomina 
fignifícanda a d u m animx interio-
rem dumtaxat , & cum exclufione ad 
nomina fignificantia a d u m exterio-
rem , o m n i n ó v oí untar l u m videtur 
vtpote , in nulia regula Diaiedico-
rum inventum. 
fieri defeenfus , quia reftríngitur ad | Infurgo fextó: cum h o c q u o d par. 
tí-








infurto 6 t ic ip ium / ^ / ^ habeat v toappd lan -
J 6 * dUítatfúíVicicasüilícréutiaLiterpAr- • 
t i c lp lmi i fr.td'Jtinatus , & par ticípia 
fiStHSydKi lías p ropof i t íones : Chríf-
'tus prxdefiinarus eft Fllius Vei i Homo 
¿ 3 m eft peítsi ergo rradita dlípariras 
non faeit ad iníciiLum. Probamr an-
recedens:cüm hoc,qLiod participiarn 
/ a r^s haoeat v i m appcllandl , ftat, 
quod partielpiiiii-i ^ÍÍ'?/-'/ in dicta pro-
poíitione-: Hiwo fadus eft Deus , non 
detenninec lubiei tun^ v t pro a í iquo 
tbrniaii íigniitieato non füppOfiarMed 
noc dame , ícat fufikiens ditlercatiA 
Ínter p.'irrk'.pinm pi-jedeftinutns , & 
partiíip'uiüi fathis:éféo¡6l&. Confe-
qucritiaGít legitima. Miao r ekt certa; í 
nam par t icipium prjdeftinat'ts in hac 
p r o p o í i t i o n e i C ^ r / ^ j pM^Ml ik tus eji 
Vúiüs Dei, ita detcrrnii'iáL- fabiedum, 
íciiicet,C7'///7.v /?,vt noníup-pohar p í o 
a i íquo ibrmai í íiunifícato , Tcilicet, 
pro natura01vina-7qüam dícit de for-
raaii. xMaior ctiam pater i nam cum 
hoc, quod partíci, .ium f h ñ u t hábeat 
v i m appei]andi,í lat ,qiíod determinct 
íub ie t tum , v t foluní- 'pro fiíopo.:. o 
non íuppobat > v t ciaret exemplis 
aiiatis. s 
iní l i rgo feptimo vrgentias contra 
l i i .Godoy : quod verbum íigni-
íicct adionem exteriofem \ non ob 
clt,vr v e r b ü m j i e ñ iiabcat VEIÍTÍ appc-
lianüi;crgo nulla eft ratio djíparitaiis'. 
Probatur antecedens \ verbum \ m 0 ) 
ligniíicat adionem exteriorem A fed 
quod verbum mciplo íignificet ac io -
nera ex tc r io rem,nün obeil^vt babear 
v i m appellandi: ergo quod verbum 
/ V n í l g n i n c e t adionem exteriorem, 
non o b e í t , v t habeat v i m appellandi. 
Gonfequentia eft cvídens.Maior cer-
tamami/ícipere effl , neepertinet ad 
a l iquem, íecundum quod elt in üppre 
hcní ione ,nec íignificat adum anímac 
interiorem j quianec eft aclus inte-
ÜecluSjUec voluntatls. Mínor autem 
probatur: quod verbum incifio (igni-
úeer act íonem extei iorem;non obell, 
vt liase ^xcrgoCiúo'.Chrjftus ific£pit ejjl 
FiiiusDeiiút vera m rigore,& proprie-
tate fi^fíionísífed táiís propoi i t lo ne-
quít elle ín rigore veraj quln verbum 
itidpio habeat v í m appeiiandí : ergo 
quod verbum ineifio. íignificet ad io -
ncmexteriorem,non obeí l ,v t habeat 
virn appellandi. Coníequen t ia eft le-
gitima. Mínor patet s nam nííi ver-
bum imipio determinaret C h r í f t u m , 
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vt foium pro natura hiimana fuppo-
neret ,propoí i t io prxdicta nen eÍJet in 
r i go rev t r a j a l i oquún lítf p ropo í i í i o -
nes eílent verse: Verbum fyíóHepit efte Fi-
iius Dei.Natura Divina incxpii ejje Filia 
Dei , cum Chriftus dicat pro í b n p a l i 
naturam Div inám , & demateriali 
• íhppol i t i im Verbi. Maior cíl Ul.Go-
eioy in foiutione,cuiys verba addu:a-
mus numer. 8 5. vb i ex veritate huius 
: propolitionis: J^uod Chrfttís inctf erh 
\ eJTe Filius Deiy infert veritatem huius: 
^Hic-hom-) pradeftivótm- eft Filius Dei-, 
v t ciaret ex vit imis verbis illius. 
In íurgo den íqué contra fohnio-! , 93 
neni.-eiuod par t ic ipium pradefttinatus ínfurgo 
. ligniheet attionem interiorem ¡ non u&tiauh 
I ctt mio ,quar^ part icipium pradejlj- ' 
I «^¿y habeat v i m appellandi: ergo de 
; pr imo ad v l t i m u m xmt íb lu t io 111. 
\ Godoy.Probatur anrecedensi í lquod 
i participium pradéjlinatus íigniíice" 
• aet íoncm inreriorem,eí]et ratio,qua-
. re haberet v i m appellandi, D.Petriis, 
' & ládas in his propc>íitionibus \ P./V-
' ¡rus eft trddejtinatus ad gloyiatn.ludas 
I •'epraínitus eft ad pcenam-, fnpponercnt 
«folum pro humanltarejfed h ó c eft fal-
íuni íc rgo quod participiumpradefti-
1 natus figniíicet actioncm interÍGrem, 
í non eft ra'iojquarc habeat v í m appe-
' ilandi. Mino r eft 111. Godoy trm.^.-in 
* 3 íptkíi difvut.s 5. ;:^r/,M78. vbi aflerit: 
humanitatem C h r i l l i non poííe dici 
propríé . prxdeftinatam ad glor iam, 
qued probat hac ratione ; nam prie- | 
ieltinariad glor iam folum convenir 
proprié e i , d e q u o cum proprie ta íe 
dicitur opcra t l ; fed operari v t caed 
ío ium attribuirur propr ié fuppoíiro, 
vt conimunkef elccent Phi lo íbphi 
ex iüo commum axiomate:quod rpéi 
vari tantum eft fuppofttoYur,rxr^o prre-
dcítlnari ad gloriam í^on poteft cuitl 
proprietate de humanitate cnunciari. 
vrera igit i jr eft apud 111. Godoy pra:-' 
aicla minor. 
Maior ve ró probatur.-Idcó Chriflus 
in hac propOíltioneíCAr/y?;^ prxdejli- \ maior. 
natus eft Filius Dei ^ fiipponit í o l u r n | 
^ro hmnanitate , quia particinium 
üradeflinatus Q\ZO , quod a í t i o n e m 
interiorem fignificetjhabet v i m appe 
llandl:ergO íl quod parí icipíum py¿~ 
deflinatus fignificet adlionem Intc-
r iorem,eüet ratio,quarJ? habere: v i m 
appelíancii, D , Petrus, de ludas in his 
propoí i t íonibus:D, Vetrus eft pr^dtf t^ 











1 ad hom'me 
| contra ad~ 
verfarios. 
Trad. I V Dilput. X X . §. i V. 95" 
)poenam , fupponerent folum pro hu-
maaitate. Confequentia Uquet,& an-
tecedens ei.1: 111. Godoy in folucione 
ab i pío trauita ad ñoftram parítatem 
íuprá pofitam , in cuius faboremar-
guojfolurioncm íllins evertendo. 
Atquc hinc fe fe apperk nullitas 
difparitatis, quam ponit 11L Godoy 
inter parcicípmm faftus,&. participiú 
prjede//inatus.VYimó:qui2. falfum oui-
nino eíi,quod particlpium faffus non 
habeat vim appellandi.Secundórquia 
eclam falfum eíl, quod nomina figní-
ficantia adionem extcriorem non 
habcanr vim appGllandi. Tertió:qüia 
falfum eftetiam , quod parcidpium 
pradeflinatus habeat vim appellandi 
eo , quod adlionem interiorern íigni-
fícet. Quartó denique : quia adhuc 
conceíla vi appellandi participio fac-
tus , llat fufficiens diiVerentia inter ip-
fum , &: participium pr¿edejiinatusj 
quantum ad has pro^oíitiones: Homo 
fatius ejt Deus. Chrifíus prddcflinatus 
j l Films Vei, etiam íi vtraque íit vera 
in rigore , & proprietate fermonis. 
Qua; omnia apperta funt ex didis a 
Hum.%6. Tíim rationibus; tüm cxem-
piis , & tíim denique ad homínem 
contra lll.Godoy. 
Vltimó iam probatur conclufio 
paritatibus ad hominem contra plu-
res adverfarios : nou minas nomen 
Chriflus fupponit pro fuppoílto , quá 
hocnomcn homo j fed quod nomen 
Chriflus fupponat pro fuppoílto, non 
tollit,qUod iíla: propofitioncs: Chrif-
tus ejl creaiura.ChriJtus inc¿epit eJpSmt 
verx ín rigore, 5c proprietate iermo-
nis : ergo quod hoc nomen homo fup-
ponat pro íuppofito.non toliit, quod 
nscc propofitio: Homo faóius eft Deus, 
íit vera in rígore , & proprietate fer-
monis. Coríequentia eít vndequaque 
legitima. Maior eft notoria , 6L íta 
manifefta , quod nulla eft, nec poteít 
efle ratio , quare homo fupponat prc 
fuppoílto, quoc non convincat, quod 
Chriflus pro fuppoílto fupponat,Vt 
ómnibus, & fingulis rationibus, tám 
ííl. Godoy , quam omnium adverfa-
FÍorum,cvidenter convincitur, & vl-
trá contra .eoldem, contra quos ar -
guo,oílenditur hac paritateihoec pro-
TpoíiÚo-.Chriflus efl pr^deflinaius. Filius 
Z)¿?/,non eft vera in rigore, & proprie-
tate fermonis iuxta adverfariosjatqui 
non alia ratione,nili,quiaC/'r//íz/// fup-
ponit pro fuppoílto : ergo non nmuis 
nomen Chriflus , quam nomen homo,-
pro fupponto fupponit.-
Minor autem pro hac propofitio-
nc •; Chriflus ejlcreatura > eít Caietani 
qiLefl; i6. art id %.¿r i o . Valentía ibi 
f u n f l . i . Vázquez difput.ós. ¿c Hurta-
do difput.11 Mífíicult.11. Pro fecunda 
vero propofitione,fcIlíceC,C^7/?«j /«-
c<*pit ejje^ eft opínio Vázquez difp.6j. 
ScHurtado difput.n J i f f icu l tAt .czm-
que fubítínere vídetur lll.Godoy tom. 
3 -in 3 .part.di/put.$ 5 .nurrt. 167. in fine, 
vt dlximus num^t . Atqui Authores 
iftí in difficukate prxfenti nobis con-
tra ríantur,illofque, vt nobis adverfa-
rios aW.111.Godoy num^: ergo apud 
nobís adverfarios ímyeritate huius 
propofitionis : Homo fatius efl Deus i 
vera eft füprá pofita mínor, fcllicetj 
quod nomen Chriflus fupponat pro 
fuppoílto, non tolllt, quod Ubc pro-
poíitíones;^;//?/^ eft ere atura, Chrifl 
tus inc¿pit ejp , fmt veras ín rigore, <Sc 
proprietate fermonis., 
y . 
A r g u m e n t u m l í l Gódoy ex cnnfenfu 
Scholafticnrum Jolvt tur , 
A Rguit primó 111. Godoy num.6'. omnes Scholafticl cuna Magif-
tro in 3 .dift.s .¿r 6. Et Theologi cum 
D.Thoma in hac qu£¡iion.artic.$ .pra:-
dicla; propofitíonis verltatem negác 
in rigore,& proprietate ícrmonÍs,(ed 
á Communi Scholaiiicorü,>3c Thco-
logorum fenteñtía,m re Theologíca, 
& gravi difeedere fas non eít ¡ ergo 
di¿?a propoíitio in rígore,& proprie-
tate fermonis nequít defendí. 
Ad hoc argumentum refpondent 
alíqui: concedendo maiorem, & ne-
gando minorem, quía pluá authori-
íatisPP.& Concilijs deferendum eíle, 
quam ómnibus Scholaftíds h dicta 
^utem propoíitío apud Concíiia , óc 
PP.habetur5vnde:,tametfi illius iocu-
tíonís proprietas á Communi Scho-
laftícorum negetur , nihiiominus eft 
íubftinenda 7 quia mínor argumenti 
íblum eft vera , cum pro fententia. 
Scholaftícís oppoíita PP. & Concilla j 
non extant. 
Hanc folutionem ímpügnat 111. 
Godoy Hum%S\Q: PP.& Concilia ctfi 
zttcvzúv.Verhum Dei ajjumpjtt hominer^ 
nuilus tamenex Patribus,& Concilijs 
aíleruit , veram cíle praedicLam pro-
poíitionem in proprietate fermonísj 
fed dífiieultas non eft de veritate pror 
9 ¿ 
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CT í . t roha 
tur antece-
diHS» 
T m í k 
, íbd'de 'Álm$ jKo'prietate: 
r¿o o m n i n ó pracccr rcm PP.& Con-
cil io rum authoritas -contra authorl-
ratcm ScholalKcorum opponkur. 
Hxc cámen impugnatio nullam 
v i m liabct,& ad hominem contra ip-
ftrm rcJicítur. P r i m ó : erfi Ccnci l ia ,& 
rP.nulíatcnüsaflcrant, hanc p ropo í i . 
vcram inr igore fermonís j-cxpiicari 
potci l in ferm'onis proprietate ergo 
nulla cit impugna t ío H l G o d o y . Pro-
batur anreccdens p r i m ó : P P . & C o n -
cilía k l l álícrant; rerfonamChriJH ej]} 
compofi^:á,n^m{{\x$ tam-en^x Patribus, 
& Concilijs a í i t r u i t : Vera'm efle prse-
uútrara propofit ioncm de compofi-
í ione propt ia ,& rigurofa? fed hoc n ó 
©bttít, v t i l i . G o d ó y i l lam explicct de 
compo í l t i onc propria , & rigurofa: 
crgo etíi Concjiia , óc Parres nullate-
nus aüerant , hanc p ropo í i t l oncm: 
Verhum ajjamjyfit heniinim /efíe veram 
m proprietate fcrmonis,-expíicarI po-
pelt in íe rmonis proprietate. Malor , 
'.x miaor tenent. C o n í t q u e n t i a eftJe-
¿ i t ima , & probatur : iaeó etíi nulius 
ex Patribns, <Sc Gonciíijs alícrat hanc 
propofi t ioncm: PerflmaChrifti ejl cdm~ 
pofita , elle vcram de compo í l t i onc 
propria,& r i g n r o í a ^ l h m d-e hac cen í 
polidone explicas Ul. G o d o y , quia 
práidida p ropo í i t io non femel , aut 
i teti im,lcd í x p é á P3tribus,& Conci-
lijs invenitur 5 atqiu i^cc p ropo í i t i o : 
Verhum ¿Jfitinpji.t hontiWpi, non femel, 
aut icer imi , íed íxpb in Patribus, & 
Concilijs invenitur : ergo tenct con-
feqnen ia. 
Probatur fecundó d i d ü m antece-
dens,& fecundó reijeicur impngnatio 
i l i .Godoy: ctfi Patrcs^óc Concilla af-
íerant: Fé'y^w fhfitum fiñjje hominem, 
nulius tamen ex Patribus,& Concilijs 
af íerui t , veram efie p t í cd idam pro-
p ro í i t i onem in fermonís proprieta-
te i fed hoc non o b e í l , v t fie explíce-
tuncrgo íic explicari potell. T e r t l ó : 
étfi PV .3.ñcrcinr:Chri/híP7 e(Je ere atura, 
Chrijlum inc.tpijje ejjé , nulius tamen 
ex Patribus aí léruit ,pra;didas propo-
fitiones elle veras in r ígore fermonís; 
fed hoc non ó b e l l , v t fie expllcentur 
í u x t a d i d a nHryi.g6-.Qv™o.&,c. Q u a r t ó : 
etfi PatresA (SSh¿ÍlÍa allerant: F ^ r ^ 
nw^tnturmniJdamo non pecante ¡ m i -
llustán.ien ex Patribus , & Concilijs 
ailcrak -, prcEilctam propofi t ioncm 
efie veram de carne ímpáfsibiii ; fed 
hoc non o b c í t v t fie explicetur ) nam 
ita á nobis, ab áfijs explicatur: er-
Vnde omlíla hac rationc 111. Go-
doy,quia peripfiim f o r m a í k e r aliara 
folutio non in:pugnatur , aliter cnm 
ipfo á nobis impi igna tur .Pr ín iornam 
cum de íeníu alicuius prcpofitionií: 
in Scnp türa contenta: dubltatur , an, 
nempe, vera fit in rigore, proprie-
tate lernicnis , an vero in fenfu n ;e-
th2phorrco-& improprio fit áccipien 
da^ílaiTdum eíl Co-mmuni Pat rum,óc 
expcfitorum iudicio , irec ab i l lo r o -
ttíflj fine ro ta recedi : ergo cum de 
ícnfu ancuius propofitionis á Patri-
bus , -<& 'Concilijs aílerta: dubium eft, 
an proprius,an metaphoricus íit,ltan-
aum eft CcEnmuni Schola í l i corum 
lcntenti3evrec liecbit rccedcrc ab illa; 
fed q i i ímv i s emnes fateantur , hanc 
propofit ioncm : VerlumVei íjfi mpfit 
hémín$tíj in Patribus, & Concilijs ha-
ber l , dubium extat de íenfu , ín quo 
' \ h m docuerinr, íci l icct , in rigere Ier-
monis, an vero in feníu i i íe thaphbri-
co , accipiendo per figuram iyr.eco-
- hem concretum pro a b í l r a d o , & 
partem p r o t o t o : ergo í t andum eíl 
communi fenfui Scholafticorum. 
Implignatur fecundó eadem fplu-
t lo : fi áf lerent i , Ch r i l t um folum in 
methaphorico fenfu A g n u m , & L c o -
l icm üici, idque probantiex commu-
ni Patrum,& Expcfi torum confenfu, 
fie verba Scriptlira: acci^ icntium,aH-
quis reíponderet,Patres,<3c Expofito-
res alidiendos non eíle , quia Scripru-
ra docet oppofi tum,cum zluVicit Leo 
de 7rihu luaa.'Dipnus eji c'^ nus^qvie/cc:-
fus ejl^acvpere. virtutem.O'c fiultus iUr 
dicaretur,6i: ÍUlüs refponfio hicreríca, 
eo , quod Scriptura , ctfi C b n í i u m 
Leonem,& A g n u m appellet; non ra 
men docet : id efle cum pronrictare 
^ccipiendum 5 & Concil iá , & Paires 
cum docent : Verhum Dfi fflvntjmjfá 
hommem , non af iérunt , hoc eíle ci ím 
proprietate accipiehdum : ergo reí 
pondere, ftandum non eíle C c m m u 
niSchoiaí l icorum, praxiidam propo-
fitionern explicantíum in fenfü hoh 
rigurofo , fed impropr io , & metha-
phorico,quia Patres,& Concilla par-
t i oppofita: adfiipulantur, eít ridicula 
refponfio. T e r t i ó : n a m omnes Scíio* 
lafticos in fententia Conci l i j s , & Pa-
tribus adverfa , Convenire, eft ad mi-.j 
n u s m o r a l í t é r impofsibile • er^oeo1 
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ipfo, qao J Sci ioiai t iá omacs conve-
niant m Tenía improprio prxdlctx 
propoí ic ionh , eius proprictas nequir 
in PP.óc Concliijs habcri. 
Si autcm relpondcamr : negando 
maiorem,nain proprictatem prgedic-
t x propotirionis procer iVla^iilrum, 
Ricardum, Hugo de S. Vic lorc , Car-
r ímí lanum, Maiorem, Henrricum, & 
Alexandrum Alen ícm, docent loan-
nes Marcincz Complu ten í i s Prima-
r iuü ,^ Vvadingo di/put.j., de Incarna-
tione. Infurglt í l l .Godoy ^ w . i o . n a m 
Scholaílicos antiquos fa l?ópro pros-
dicla fenrentia aiiegari3conílit ex dic-
tis;ex modernls aurem loannes Mar-
tínez fnit á Tribunal! Sanda; Inquiíi-
tionis notatus,& cauce legendam elle 
iiiius p ropo í i t i oncm ind ldum. V v s -
dingus vero v^us eft, qui tamet í i i n -
gen iofus j&dodus ínon tamen qui de-
beat pro decem miiiious computari: 
imo , l icct alij Recentiorcs pnxdidcc 
opinioni adhxrercncnon indé proba-
biiitas accrcíccrets nani licét tres,vei 
quatuor poísint probobilitatcm in -
üuccre , cum res aiiqua de nobo agi-
tar ur , <Sc C o m m u a i SchoialHcorum 
adverfa n o n e í t 5 cum autem omnes 
Schoiaftici antiqui í h n t pro aiiqua 
lententia , d ú o , vel tres Recenciores 
o p p o í k u m afierentes non poí lunt 
certitudinem antiqua; íententia; tur-
bare,nec opplbíitam ^robabiliter red-
derejat ita in pre íeni i contingit ,qucd 
res , de qua agitur, inter Scholaítlcos 
eil agitara,(5¿¿ommunis Scholaibico-
r u m ícntentia doce t ,d i¿ lam propo í i -
t ionem non elle in rigore accipien-
dam: crgo quamvis duo,vel tres Re-
centiorcs eius proprictatc lucrentur, 
non inde poflet defendi probabiiitcr. 
Has reíponl ioncs ad p r imum 111 
tío. 
.1 V¡ 
Vera foln- . Godoy argumenturn,&.impugnatio-
nes adli t teram ex ^ f o rranícripfi \ v t 
ianut í litas argumend af)pareat,& no-
t u m l i t , 111. Godoy deceptum firiOej 
allcrcndod'uam opinionsm eílé com-
n 1 LI n c m S c h o la llic o r u m í en t ent ia m, 
cuiüs deceptio apperta eíl «.15. Vrnde 
ad argumentum rcfpondcouiegando 
maiorem , <3c vt milla replica locum 
habeat , videat 111. Godoy , fupra tor 
te í l imonia Conci i iorum,P P.&Eccle-
íjgj pro parte affirmamTa,non tres,aLit 
quatuor Recenciores, fed t o t , quot 
relatí manent num.xs -iam r/V. Videat 
etiamSubtiliiisimum Scü tum,qu ie t í ] 
vnicus efiet, pro decem mil i ibus, v t 
I 
tatetur ipfe l lLGodoy tcn . i .¡n \ .pa> t 
dijput.yj j¡um.6$. compurandus eüct , 
ob mag-naiii authontatem A ingeni) 
eximiam ÍLibciilratem. Videat etiam 
íencentiam nolh'am in prlmis,& p r s -
cipuis omnium SchoialHcorum pr in-
cipijs fundatam eíle. Videat etiam rot 
inconfequentias, quas in lüa doctrina 
annexas habet negativa fenrentia.Vi-
deat etiam vltra plures in eíus Schola 
domcíticos,fuum charifsimum Caie-
tanum, qui circa proprictatem huius 
Propofiuonis;^/ / / / / / eft creaturafin* 
St* verá elle in rigore fermonis, quod 
etíi vcfum reputem , durius v ú e t u r , 
Plurima alia omir to , & videat deni-
qué inMag'ulroSubtiii efhcuces ratio 
ucs,quas ipíe fugit,vt aixlmus ViStíQC 
ex ab ipfo addu¿ltis,&conifa fe obiec-
tis,ciari(simb apparet.Et quando hxC 
omnia fufíiccre íibi non videantur, 
'rgcat ipfum authoritas iMagiitrí 
S^i rcnt iárum ¡n s J i f t . s . f .^ ' á icen t l s i 
J^uam non accepit perfonam hominis^ ¿ r 
hominem accepñ Nul lum ergo eft p r i -
m u m Ill .Godoy argumentum. 
% V I . 
Argumenta l l í .Godoy , ex author i -
tate dedu ffiá, fohun tur* 
A Rgui t fecundó 111. Godoy nuw. 11. te í l imonio Fclícís Papx in 
Synodo Epheíina i vel Calcedoneníi 
cap.i. ib i : De Incériwaíiorm vercVer¡ii7¿' 
'jide credmus in. 'Dbminüm Iefum*ChriJ}íi 
ex Mar í a Virgine natnm i quoniam ipfe 
eft Aíterma Vei Fi¡iiis.¿r Verhimi>¿j non 
homo a Veo fufceptusjvt alter ejjet p r ^ 
ta- ipfumyneque enim hominem ajfumpfit 
Dei Fiiius , v t alter efiet pr¿éter ipfum, 
V b i , v t c'are conltat, negat Pontifcx, 
hominem á Verbo fufeeptum , Vef-
bumque hominem aflumpiifíc. 
Re í fondc t Vázquez , etíi noílraj 
opinioni adverfarius, hoc t e íumon iú 
non vrgere;non ením negat Pontifex 
íimpliciter aflumptum fulfle h o m i -
nem,fed cum illo addíto diminuente, 
nempé , fuilfe aflumptum, y t eflet al-
ter fuppoíi to, cuius contrariumNef-
to r iu sA fequaces docebant. I m ó ví* 
detur , teíVimonlum hoc1 oppolitsc 
fentcntiíE favcre,& ex i i lo non íevírér 
confirman : qui namqu^ aílereret: 
Non dedi tihi pecunias , v t illas ludendo 
cgrifumeres^iOii negaret, fe dedílfe pe-
cunias , fed potiíis illas á fe datas fup-
ooneret, quamvis no ad i l l um fínem; 
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'folutloném 
^Vázquez 
rumpíulc homincm ablbiufc , fed a i 
idj i tamento.afcenda, vt alter eflct 
rtippofro pratter ipfurnxrgo non ne-
gat homincm á Verbo aüuii-ij5tum, 
íed potiiis fupponit opporitum 7 ham 
exceptio firmat regula m co'ntráriu. 
Hanc íó lü t ionem rei}dt pr imc/ l l l . 
G o á o y n í m . 1 i.nam illud add'ítáhieh-
rum^non in fenfu diminuente,fed p ó -
tius in fenfu expofitlvo , & caufali cft 
accipicndürn»ita,Vt feníus íit: Verbum 
non ajfimffit ¡?om}ne?ri,qma. cx hoc fic-
rct, fore^l tcrum prxter ipfum, idcíl, 
fore aíiud fuppoíi tumryéi Verbum non 
ajfimpfit hominem , quia-hoc eflet elle 
alrcruiii ab ipfoífed In hoc fenfu c o m 
munem fententíam fove t , & o p p o l l -
ram exciu J i t : ergo ex d i d o téf t imo-
n io rede comüni s fentenña fuadetur, 
cfficaciterque confirniatur. Maior 
üítendirür : quia rel l imonium Papíe 
poteíl in pr^dlcto fenfu aCcipL& alias; 
DTh^más,«5c fre'qaentiüs^lij TheíP-
iogi cum ipfo, i l lud in hpc fenfu acce-
pcrant :écgo ílc eíl accipiendUm. \ 
Cárteruiii hice impügnat io ' nobls 
magb difpíicet, quam fólutio P.Váz-
quez difpiicére dcbult authoribus, ' 
(entcnñahi 111.'Godoy fequentibus. 
V^ndc í e íponde r ipo t c l i negando m a - ; 
!orem,5c illius probationes 5 vtraque -
namefue cit faifa 5 nafalfum cít, quod 
tel l imonium Felicis Papíe pofsit in 
í'enfu cxpoí i t ivo , & caufali accipi, 
quin contra nicntcmFelicls'prGCéda- ' 
tur ; & q u á ñ d o indic io fenfu pdflct 
accipi, hoc non eflet abfolutc , fed i n 
alíquo tantum fenfu , Vt nos infrá<ii-
cenius v p r x d i d u m teftimoniüm-ex-
plicando. DeindeTalfum etiam eft, 
quod Theoiogi frequentiíis illüd in 
fenfu expofitivo j & caufali accepe-
rint ;5 nam i n oppofi tum í l a n t t o t 
T l ieo log i , qudt cirati manehtpro 
noftra fcñtentia , &: v t rá hoc P .Váz-
quez^tíl noiVr^ fenrctla; adverfarius. 
Reljcit fecundó l i l .Godoy nnmxi • 
folationem P.Vázquez ' : nam eadem \ 
p r o p o ' í k i ü p nempe hominem a Verbo 
Dei affiimptim non ejje > fine addita-
mcn:o habecar i n Concil io Epheíino 
Part„ s. ex C i r i l o in definfione anathe-
matifmi 8. Non hominem ajfumptum ejje 
dicimus & D?o Verbo 3 ffy in defenfione 
anathematifmi \ 1 .IbliHominem veroaf~ 
fumptum eff'e h'Verlo non videtur San¿fis 
Patrihus, non fie (enferunt .^ fed ipfum 
Bernal djfpiit.i6.fecl.i. & ideó áfierit, 
hci i i inem p r o p r i é d i c h i m , non efle á 
Divino Verbo á l l u m p t u m , elic ver i -
tatem fidei: ergo non c í t , cur verba 
ex Felice relata n on debeant íine l i m i -
tatione,aut dlminutione admict l i 
SI vero dicas:Cyrilium in defenjío-
ne S.citat. fuprá Vérba ad<iucta addi-
diíle ': Eí copuiatttm i / I i fccundum hal U 
tudinem qnandam, qaa extrinfecus inte-
Uigfcbíin ;Ex-quibus conilans vkletur, 
folum negaflé CyTillum, <5c cüm ipfo 
S y h o d ü m EpheTinam hominem af-
fumptum á Verbo fecUndnm extrin-
fecám habicudiném7quali t¿r aNe í to -
rio adftruebátur 5 non autem ^quod 
homo fucrit Verbo afiiamptus pet 
phi í ícam con iunó l ionem. í n contra-
r ium pbítat ( inquit 111. G o d o y ) nam 
verba illa Tupcr addita copulativa 
adijeiuntur, itá; vt tota p r o p o í l d o íit 
hxaNon hominem ajfumptum ejje a Vt'o 
Verho dicimus , ¿r copulatum i l l i fecun^ 
dam hahitudine)n quanuam, qua extrin~ 
fecus inrellivatur s quac p ropo í i t i o ' co -
pulativa^íí: ;Ted vna pars p r o p o í l t i o -
nis copulativa non í imitat aliam í er-
go ex eo,quod ín fecunda parte negét 
coniundionem extr iníceam ^ no'nle-
quitur ^ u o d in prima paxte, qua ne-
gat , h o m i n é m aíTumptum á Verbo, 
Je extriafeca coniundione loquatur. 
"Hoc tamen non óbell ;quia refpon-
ieri poteft^pr^aictam p ropo í i t i onem; 
I aon^feQé c o p u l a ñ v a m , quia hoc non 
~rat ih ren tumCyr i l l i .Vndé ly ¿••non 
habet v i m coniunctionis, fed gerere 
vices ]y t / í /ua.vt fenfus íit i Ntn homi-
nem '(ijjimptüm ejfe d Deo Verbo dicimus, 
vt copulatum i!¡i fecundum hdhitudinem 
quandam ¿quá extrinfecus i ftt el ligatura 
alioejuin Cyrll lus á mente C o n d l i j , 
óc intento iiíius deficeret, quod non 
dk dicendum. 
Reijcit tertió num. 15. foiu t ioñem 
P.Vazquez:nam Euílatius Epíícopiis 
Betitcnfis in Concilio Calcedonaifi 
alione i . zhfohitk; óc abfqtic vi lo ad-
dito diminúente , negavi t , Verbuni 
aíTimip'fiífe hominem,bis verbis: tío-
minemnon ajfumpfit r fed homo faéíus 
"fli Q ú á : verba refefuñí Granadus,^ 
Berna! á Conci l io Calcedonení i ap^ 
probata : crgo 'non cít,cur Verba.qiia: 
ex Felice Papa adduximus, cum dída 
l imitatlonc accipiamus, ka ? v t i l l ud 
additum,7 'í ejfet aherprat tr ipfumju* 
lotius Verbum Dei Patris afferünt f f ac - | matur d iminu t ivé , fed po t lú s expofi-
tum ejfe hominm. . Quce verba refeirt ' t i v é ^ x p o n e n d o , n e m p é , caü fam, cur 
non 
t t I 
í dicas. 
•Replicat 
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non íit aiwná-anv.Vtrhmn hominm aj-
fimpfit, Jed homo faBtts t f i , quia cum 
homo importet luppoi i tum , dicen-
dp : Hominem ajpAmfptS\ in rigore, óc 
proprietate acc ip ia tur ,denoía tur llip 
poíítQrü diítindiOjVt.recle notarunt, 
explicaruntque Suarez , & Lorca in 
p tfenti 5 quod clarius explicuit Ma-
xentius dialogo \ .contra Nejlorium > d i -
cens: Ego a heo fufeeptum hominem nu-
llatenus dicere auUeorfed Deum fine di-
minutione divinitatis f u ¿ fat ium homi-
nem fiteor^nejfififceptum hominem d i -
xero, duas v i de ¿ir rn Filio Dei predicare 
perfonas. V b i verbum nullatenrtSjnon. 
exc).udit,qLiod pofsit aliquomodo d i -
ci,red quod dici pofsit p ropr ié . Vnde 
polt iíla verba íub iunx i t : Melius ergo 
efl fifceptum a Deo naturam humanam, 
quam fifceptum hominem dicere^hl^t 
clare coní la t , non o m n í n o locucioné 
cxcludi t , fed alteri locurioni poitpo-
n i t , & re¿ lé ,nam iocut io propria,im-
propr ix locut ioni praífercur. * 
Sed nec hoc iní i rmat folutioríem 
P. V á z q u e z : nam lícét In Concil io 
Calcedoneníi abiólute,6c abfqué v i lo 
addíco diminuente negetur ; Verhum 
"Jfuinpfijfe hominem-Atm^Qv tamen in-
tclligicur cum addito diminuente, v t 
ttaditur in eodem Concil lo. Et ratio 
ci l maniteita. P r imó :qu i a fi Concil iü 
ícntiret : prxdictam propofit ionem 
elle abfolucé veram , nunquam i i lam 
aiminucret, aiioquin l i b i contradice-
r c t ; fed i l jam di ininui t , v t conftat ex 
verbis e iu ídem Conc.iij ab l l l .Godoy 
in argumento t rad i t iá , Sí quibus v t i -
tur P. V á z q u e z In rvfponüone : ergo 
Ücct abfolute in dicLoConcIiio nege-
tur: Verhum ajfumpjifl 'e hominems lem-
per tamen ínteljigitur cum addito d i -
minuente , ab ipío Conci l io tradito. 
Secundó :quia femcl quod á Conci l io 
ailqua p ropo í i t io cum addito d imi -
nuente proferatur,locus non adeit,vt 
abfolute intclligatur , etíi aliquando 
abfolute p rofe ra tu r jaüoquin í ib iCó-
ci l ium contradiceretj íed dubium no 
ell , quod ha:c p ropo í i t i o : Verhum a f 
fumpfit hominem , proferarur á Conci-
l io cum addito d iminué te , v t ex ipíb 
patet:ergo locus non adeit^t abíblu-
té intelligatur , cum aliquando abfo-
lute protertur. Te rc ió : nam p ropo í i -
t io cum addito diminuente nequic 
afeendere ad verltatem íb fo lu t amív t 
paret in hac propofit ione, & ex hac 
Ín qualibet alia : Homo allms fecundum 
dmtesikd hxc p ropo í i t ío : Verhum a f 
fumpjii homuicm , eu in Concil io cum 
: addito diminuente : ergo nequí t af-
eendere ad verltatem abfüiutam. | 
Hgc dicta funt in favorem foiurio-
nis P. Vázquez , quí re vera refpondet 
iuxta ín t en tum C o n c i l i j , vitra quod 
, reípondeo ad prxdictum ¡fc Godoy 
-rgumentum-pontificem ioqu i con-
tra Nettorium , & eíus fequaces aiie-
rentes: Verbum aíihmpliüe hominem 
in proprio fuppoílto iubiUtentemfe-
canaum aliquam vnionem acciden-
calern. Vnde informa explico Ponti-
iicé: non homojin proprio i u p p o ü t o 
iuüii i tens, á Deo fufeeptus concedoj 
prxcifsé á íhppofito ne^o. Et quod 
hxc fit mensjüc intcntü PontifieiS; eit 
luce clarius, hacque explicar ione cx-
piieantur omnia ab l l l .God. adducta. 
Nec obelt probatio,qu#m ex Maxen-
t io adducitl l l .Godoy,¿k in qua magis 
íidere vídetur 5 quia ex fequentibus 
verbis Maxemij (qux íilentio 111. Go-
doy prx termi t t i t j oppofitum eviden 
té r demonitrat , & noñram opinione 
tuetur ,ytopt ime notavit P .Vázquez 
in prxfenti num. 5. Maxent ius í taqu^ 
paulo inferius ad verba , qux adducic 
i l i .Godj íub íungí t : Dei vero,& hominis 
nomen naturis, & perfonis commune efl, 
denique ficut totam 7rinitatis Divinita-
tem fignifie at nomen Dei, ¿ f i t a vnam-
quamque perfonam exTrinitate^tk p o í t -
pauca: RurJ'us homo, ficut perfonamyitd 
fignijicat naturam, vnde ¿r nonnulli Fa-
tres SanBi non quidem ad perfinam, fi-
cut vos (nempe , ó Neltoriani) Jed ad 
natura?)!potim refpicientesjhominem a f 
fumptum a Deo. dicere comprohantur. 
Ex quibus Gonltat.-Maxentium non 
ideó negaíle p rxü ié tum loquendi m o 
dum,quia re vera fecundum proprie-
tatem iermonis faifa fit , fiquidem i n -
genué fatetur nomen homo eífe n o m é 
naturx, ck perfonx ; vnde fi fumatur 
pro natura,vt á mui t isPatr íbusfumi-
tur , rede dictum exi i l ímat : Hominem 
fñffe aj'fumptitm a Verbo.f.í ideó dixlf-
íe: fe non audere, v t i praedizo modo 
loquendí , ne alicui víderetur , eo no-
mine denotare perfona, oc íta in Nef-
torlanum errorem incidere. Fatctut 
igitur nomen homo recte acclpl poilc 
pro natura , & hoc modo acceptum 
rede etiam dici : Flominem ajfumptum 
fuiffe a Verbo , Se in hoc feniu nonnu-
llos Sánelos Parres aliquando fuUk 
locü tos . Quare Maxentium dicerei 




I I I . Gódoy. 
t í 
-1 juBtm^iHHlWMS 
1ÜO Quiroga.Dc Incarnatione. 
116 
\ X 7 
Re/ponde-
tur. 
Evo aDeo fufeeptum hominem nullatenus 
dicers andeo-.melius ergo eftjufeptam i 
D¿o naturam humanamtfuam fufceptun. 
hominem dieere, non t o l l i t , quod ha;c 
loen t ío: Verhum ajpmp fit hominemy ftt 
vera in rigore fermonis, prazeipue cú 
fupra to t Concil ioru,Patrum, & Ec-
cleíia: te í l imonia , fit rationibus ftabi-
riim>fed í ó l u m defervit ad oftenden 
dum contraNeftoriumjVerbum non 
aííumpíifie hominem in proprio fup-
pofuo fubiiftentc. Nec etiam obftat, 
quod fmt alix authoritates aííeretes: 
Hominem non efe faflum Deum 5 quod 
vltrá explicationem datam, fie expli-
cantur:homo non eíl fadus Dcus per 
converfionem humanitatis i n Dcita-
te concedo; fine tal i conver í ionc ne-
g ó ; nam Patres,& Conciiia propofi-
done praedida vtuntur contra alios 
Hxreticos terfentes: naturam huma-
nam conve r í am cfle in D e i t a t c m , de 
quo diximus num.is. 
A r g u i t t e r t ió l l l .God.num.ió : nam 
commentarium L u d o v i c i Vives in 
cap*i^dih.g.deChit.Dei, vb i propofi-
t ioné i&amtVerí>um hominem ájjimpfii, 
elle in rigoi'e veíam,afíeruit , iuíruSu-
pra:mi Senacus Inqulíl t íonis anno Vni. 
15 84.abraHüm eft.Et cadem propofi-
t io aíierta á IoanneMaí t ínez ,ve l Gon 
^aiez de Caftilla, ab Vnivcrfitate Sal-
mancina^allif-Oletana, & Complu-
t e n í i , aiiqua ex cenfuris Theologicis 
notata^quo círca iuf í l iToletaniSanc-
Inquií i t íonis Tr ibunal ís pfcedidas 
propofi t ioni in lib.de Generatin.ziYenc 
additum fuit ín margine cante legeier-
goi l la p ropo í i t i o in propr íe ta te fer-
monis non poteft tu to defendí. 
Hoc argumenni alia folutione non 
indíget ,ni í i ,quod l lLGod.dicat ,& ex-
primat fenfum,& modum,quoLudo-
vicusVíves (quem ad manus non ha 
beo) p r x d l d a m propoí i t ione defen-
debat,ex eo namque apparebit funda 
mentum,(5c ratioSuprgmiSenatus In 
qu i i i t ion í s , v t á commentano illius 
abrafa íit.Et quod exprimat etíá mo-
d u m , & feníum,in quo pr íedida pro-
po í l t io alíerta fuit á íoanneMar t incz , 
vel Goncalez de Caitilla (quem í imi 
litér ad manus con habeo) v t videa-
tur fundamentum, Se ra t io , quare ab 
Vniverí lcate Salmantina, Vallif-Ole-
tana,ÓcComplutení í ,a i iqua ex cenfu 
ris Theologicis notara í i t , quo circa 
luífu Toletani Sandse Inquifitionis 
118 
Firmatür 
lih.de Generatien. aílertce additum fuit 
in margine:CV:«^ lege. 
Et quod hoc fit neceílariü,eftmihi 
cvidens,nam d u r ü , & durifsimum eft, 
credere,qucd COmmentar iQLudoví - , 
c i Vives eo,pra:cifse, quod in i l lo íftá J^0 0 I • 
propoíi t ioné:r¿r^/ /w ajfuwpfit homine, 
eíle in rigore veram, afteruiflet, iuftu 
Suprxmi Senatus Inquifitionis abraf-
fum fitjquod manifelté oftendo. PH-
m ó : nam 111.óc RR.Rada, Archiepif-
copus Epifcopus Paden í i T y p i s ma-
da vi t 3 .part.Controverfannobñi.i 614. 
Philipus Faber Typis m a n d á v i t fuá 
opera anno Dw/.i ózo.Francifcus Eelix 
opera de Incarnatione Typis mandá -
v i t anno Vni. 1641. atqui i f t i , v t relatü 
eft num. 15 .habent^óc defendunt: prar-
d idam p r o p o í i t i o n e m eiíe veram in 
rigore fermonis,quin ralis p topo í i t i o 
ab eorum feriptis abrafia fitiergo dti-
rum*eft , credere , quod commenra-
r i u m L u d o v i c i Vives eo , príceifsé, 
quod in i l lo iftam propofiricncm: 
Verhum ajfumpfit hominem,^0. in rigo-
re veram, aíTeruiíTet, iiiífu Suprxmi 
Senatus Inquifitionis abraflum fit. 
Oftendítur fecundó: mul to nam-
que ante annum Vomini 1584. opera 
Subtilís Magif t r i in lucem edita funt; 
fed hic habet,& defend í t : prxdiclam 
p ropo í i t i onem efle veram in rigore, 
& proprietate fermonis, quin hax, 
ficut & nulía alia de ómnibus , ab ipfo 
traditis in eius feriptis,abraila fit: cr-
go idem quod prius.Omito aliosAu-
thores , qu i eandem propofirioncm 
eíle veram in rigore fermonis defen-
dunt , quin iulfu nullius Tribunal ís 
propofit io pr^dida'fi t abraíla>nec ab 
Vniverfitate aiiqua aiiqua ex cenfu-
ris Theologicis fit notata. Et mer i t ó 
illos o m i t t O í q u i a t a m r c h ú n u m e r . 
dntecedent. q u á m omnes,quos referre 
poteram , neceíTarij non funt , cum 
folus fufíiciat Scotus. 
T e r t i ó oftendítúfínam fi hxc pro-
pofitío í Verhum afumpfit hominem, 
abraíía eílet in commentario L u d o -
vic i Vives iuííu Suprxmi Senatus In-
quifitionis, & ab vniverfitatibus prx-
didis aiiqua ex cenfuris Theologicis 
notata e í í e t , eo prxcifsé, quod díca-
rur , cfle Veram in rigore fermonis; 
abraífa deberet cfle inConcilijs,Parri-
bus,& Ecclefiá, aliquaque ex cenfuris 
Theologicis notara ex Communi 
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Firmatur 
iuau io ie tan i oancras inqumtionis 1 neoiogorum coniemu 5 arquinoc 
jTribunalis p r x d i d x propofit ioni h \ eft d u r u m , & durifsimum: ergo ídem 
quod 
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Firmatur 
4-
quod anrea.Probatur maiorrhíuc pro 
poficío: Verhum ajfumfpt hominém^ác-
bet eüe vera in r ígore fermonis kixta 
Communem Theologorum confcn-
fam fed híec propoí i t io traditur in 
Concilijs, Patribus, & Eccleíla : ergo 
íi dicla p ropoí i t io abraüa eíiet in 
commentario Ludov ic i V ives , íuílti 
Inquiíitionis , & a b Vniverfitatibus 
•prxdídis aliqua ex cenfuris Theolo-
gicis norata c l le t , eo ptaíciise + qudd 
uicatur elle veram in r ígore fermo-
nis ; abraüa deberet efle in Concilijs, 
Patribus,& Eccleíla, aliqua ex cenfu-
ris Theologids notata ex confenfu 
C o m m u n i Theologorum. Probatur 
maipr :p ropof i t Ío ,que non femel,aut 
í tcrum,fed f^pe inConcllijs,Patrlbus, 
& Ecclefia abfoluté profertur , debet 
efle vera in rigorc fermonis ex C o m -
muni Theo logorum confenfu ; fed 
dicta p ropo í i t io non femel,aut iteru, 
íed ¿epe in Concilijs, Patribus, & Ec-
cieíia abfoluté profertur ; ergo dicta 
p ropo í i t io debet eííe vera in rigore 
fermonis iuxta Communem Theo-
logorum confenfum. Coníequent ia 
eíl legitima. Mino r probata manet 
num.16.de concefia ab 111. Godoy , v t 
vidimus num.ig. Maior vero, Ín qua 
poteí l eííe difficultas, probata manet 
ad hominem contra ipfum a num, n , 
vfque ad num. $4.. 
Firmatur q u a r t ó : fi haíc propoí i -
t io : Verhum a(j.imffit hominem, abrafia 
eílet in commentario L u d o v i c i V i -
ves iuffu Supr í tmi Senatuslnquifitio-
nis , & a b Vniver í i ta t ibus prcedidis 
aliqua ex cenfuris Theologicis nota-
ra eí le t ,eo príecifsé,quoddicatur ,eí lc 
veram in r igore fermonisíabraífa de-
beret eíle in Caietano, Valentia,Vaz-
quez , Hurtado , & quod magis eíl in 
Dív . Bonaventura , hxc p ropo í i t io : 
Chrift/ís ejl creatura, & m Fabro,Vaz-
qLicz,& Hurtado, abraíla deberet efie 
ixc-.Chrifíus inr^pit eJjL%co?qu.od prc-
díclas p ropoñ t iones eñe veras in r i -
gore Íermonis , tenent Authores prx-
d l d i 5 & v l t rá vtraque prcpofit io de-
beret eíle ab Vniverfuatibus aiíqua 
ex cenfuris Theologicis notata;atqui 
hoc fatendum non e í l :ergo,&c. Pro-
batur maior : eadem eíl de ómnibus 
ratio : ergo fi prima abraüa eít i alix 
etiam abraí íx deberent e í íe .Probatur 
antcccdens:íi hxc p ropo í i t i o : Verhum 
afilmpfit hominem , abrafla e í l e t , eflet 
p rop t é r periculum incidendi cum 
: Neí lor ío , & Hxreticis allercntibus: 
Verhum ajjümf ftffe hominem > in pro-
prio fuppoíito fubfiítentemded in bis 
propoürionibus i Chriflus eft creatura: 
Chñflus incdpit ej]e, eít periculum in-
eidendi cum Arrianis dicentlbus:^;'-
bum fui j j l ' creaturam7cr creatum \ crgo 
eadem cll de ómnibus r a t ío .P roba tu r 
m i n o r á d e ó in hac propoí l t ione : Ver-
' hum affumpfit hominem, eíl periculum 
incídendi cum N e í l o r í o , & Hxreticis 
afiérentibus: Verhum ajjumvfjje homU 
nem.m proprio fuppoíi to ÍLibfiílente, 
quia homo fupponít pro fuppofito;at-
qui Xqué Chriflus pro fuppofito fup-
pon i t : ergo in his propofitionibusj 
Chriflus eji creatura. Chriftns mc^pit 
ejfe,QÍl periculum incldendí cu Ar r i a -
ínis dicentibus : Verhum fu'JJeereatu± 
; ramy& creatum. Confequemía legiti-
m é infertur exprxmifsis. Prxmüias 
?.urem íunt notorix. • 
Ex hís ítaqué ad argumentttm 111, 
Godoy poteíl ín forma refponderi 
: negando antecedens i nam non conf-
j tat, quod hxc propofitío : Verhunt af~ 
''fumpjít homivem i Zbxzftz. íit iufíli Su-
^ p rxmiSena tüs Inqulfitionis eo^quod, 
eíle veram inrigore fermonis, aíle-* 
'^ruiífet Lüdovicus VíveSj& forte hoc 
.erit idem c ú m i l l o ^ u o d dixitCaieta-
nus de prop í ie ta te huius propofit ío-
i nis : Chriflus inc^pit ejfe, fcilicet,quod 
•; damnata fuitPariíijs,6c famam fuiñé, 
: etiam fuiífc damnatam ab Alexandro 
V L adquem fuit appellatum , cuius 
: damnatiqí non conílat. Nec fimilitér 
; coní la t ;prxdi£tam propoí i t ionem ab 
[ Vniverfitate Salmantina, Vallif-Olc^ 
\ tana,& CompI.uteníi aliqua ex cenfu-
=, ris Theologicis no t a t ám fuiíle 5 cum 
; quot íd ié in p rxd id í s Vniverí l ta t ibus 
defendatur, prxdiclampfopofition6 
^ f i é veram inr igore , & proprietate 
: jérmonis,vt ipfa docet expericntia. 
; Quod autem íuílu Tolerará Sandg 
\ Inquifitionís Tribunalis p r x d i d x 
I propoí i t ion í in libris de Generationc 
I aí lér tx á loanne Mart ínez , vel Gon-
zález deCaí l l l la , additum fuiííe i n 
\ margine: Caute le&e, nullatenüs obcíl^ 
I vt p ropoí i t io p rxdlda fit ín rigore 
vera; quia hoc ídem , etfi alljs te rmi-
; nis, prius animadverfit Scotus de hís 
propoí l t íonibus: Chriflus efl ereatursi. 
r Chriftus m M % ejje , de. 'quíbus aí t : 
quod licét in rigore fermonis ve rx 
' í lnt; ab eis tamen abl l ínendum eft,ne 
habeamus verba communia c ü A r r i a -
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nis, quidlcebant, ChriAum efle crea-
tu ram,& inc^plfle clTc, ad fignifican-
dum,quod Verbum recundum quod 
Verbum e í l , eíl crcatura , & incxpit 
cííe.quod abíit a nobis. Similiter i g i -
tur de iíla propolitione:Fír/ ' / í ajfitmp-
fit hominem, licet enim ab ea abttinea-
mus, ne habcamus verba communia 
cum Neí to r io , & eius Sequacibus d i -
ccntíbus: Verbum aflumpíifle h o m i -
nem , Ín prcprio fuppoílto íubfillen-
temjívoc tamen non toHit ,vt praedic-
ta propoí i t io fit vera in r igo re , & 
proprietate fermonis. 
Denique rctorqueo argumentum 
contra U l .Godoy^&ómnes Thomi f -
tas: hsec propo í i t io : Verhum ajfkmpjit 
hominem, nequit in r igore,& proprie -
tate fermonis defendi < quia ab V n i -
vcrfitate Salmantina,Valiif-Oletana, 
Complu tcn í i , aliqua ex ccnfurls 
rheologicis norata eí t :crgo h^c pro-
poíi t io i ^ » ^ / ; non pojfint folum nume-
ro multiplicari, nequit defendí. A t q u i 
eíl contra rigldiores Thomiftas alie-
rentes : repugnare malt ipl ici tatcm 
cantum individualem , feunumeri-
cam Angelorum:ergo argumentum, 
quod contra nos defumuntex cen-
íura á p rxd id i s Vniver í i ta t ibus data, 
procedit etiam contra ipfos, ab ipíií-
quc confcq^uentér fo lv i dehet.Omnia 
íünt vera,íi vera eíl confequentia pri -
ma.Prima vero confequentia proba-
tur : hxc p ropo í i t io : Jtigeli ñequeunt 
f l u m numero multiplicarí , damnata 
fuit Academia Pai l :enr i ,& Epifcopo 
íuo Eí lephano, v t habetur in fine l ib. 
Magüt r i Sententiarum inter errores 
de A n g e l o , feu intcUigentiíE : ergo 
dida propoí i t io nequit defendi. A n -
tecedens cít c c r t u m , & confequentia 
legitima, v l t rá quod hoc demoní l ra -
tur fyi logifmo: ideó iuxta I l l .Godoy 
hxc • propoí i t io : Verhnm ¿tjfumpfit ho-
w ^ ^ j i i e q u i t in r igore ,& proprietate 
fermonis defendi,quia ab Vnivcrfi ta-
ribus Salmantina, Valiif-Oletana , & 
C jmplu:é í i , a l iqua ex ccnfuris Theo-
logicis cít notata; atqui hxc propo í i -
tio ^ ^ é 1 / / nequeunt folum numero muí-
' iplicari , damnata fuit Academia Pa-
riíieníl,& Epifcopo fuo Eí lephano : 
• ergo dicta p ropo í i t io , quia 
i damnata;nequit defendí. 
V i l 
KattonibHsThéologicis l l L Godoy 
oceurritur, 
DVpl i c i ratlonc Théo log ica ar-guic I l l .Godoy contra no í t ram 
conclu í ioncm , qUarum primam tra-
á i t n u m . z i . & in hunc modumfo r -
mat s íi n a m q u é huUifmoai propoí i -
tio :F<?r^»? Dei affumpft hominem^cñht 
vera in rigore , &c proprietate ferino^ 
nis, l 'equéretur, Verbum aífumpíine 
non foJum h u m a n í t a t c m , fea etiam 
humanum fuppofitum : confequens 
eíl erroneum : ergo dida propoí i t io 
non eíl vera in proprietate iermonis 
Confequentia tcnct. Minor t i l CÍ i'ta; 
aliás eílent inChr i í to du^ hy poit,^.;: ^ 
&c dúo fuppoíita ; nam aiiumprum 
manet in afiumente,<5c confequenter 
f\ fuppoíirum humanum fuit a V e n o 
Deiaf lümptumjmaní i t in Chr 'ú to , c.c 
per confequens in i i io funt d ü x hy 
poílafes, & d ú o fuppoíita , v t iaji|qu.i 
antiquiores db.crunt, p rox imé adhx-
' rentes Ne í to r io , quorum fententiam 
• ^efert D . T h o m á s fupra quajl.i.art.s 
5c re i jc i t , v t erroneam i h i , ¿•, in pac 
jtf^jLarlic.s.w corpore. Maior au t tn i 
probatur:homo namque licet de fot 
malí folum humanitatcm figniíken 
de materiali tamen, & indiílinóté íig-
l íñca t fuppo í i tum habens humanita-
ícm , & pro i l lo fupponit : ergo Ver 
'oum hominemaflumere proprie , & 
in r igorc,eí l ,a í íumcre f u p p o í k u m , & 
confequenter ex proprietate prxdic 
' • x propofitionis í equ i tu r , Ve rbum 
i ¿írumpíifle,non fo lum humanitatcm, 
fed etiam humanum fuppof i tü .Con-
¡ íequentia tenet. Anteccdens traaiiur 
a D . T h o m a in i .dift .^.qudfl. i .artic.i 
'• incorpor.i.part.qua/l.SQ.drtic.^.in cor-
\ pQr. ¿ r i n pr¿fenti qujjt.^.artic.s .qui-
bUSi locis,6c ^//^/ pafsim docctdy homo 
'Igníficarc naturam p e r m o d u m per-
; fed í , & cum natura fuppoíi tai i tate 
¡ compieatur, & perficiatur, i l lam íig-
1 iiificat, v t in fuppofito , x5c in habenre 
iaturam,& inde provenire, v t nonic 
iwmo pofsit ex modo fux íignificatio-
ais fupponcrc pro perfona in ílnguiari 
Et oí tenditur p r i m ó ex Damafceno 
relato á D . T h o m a in pr¿fenti artice. 
in corpor.lihs .cap^.in p r inc ip io^ cap. 
. i i.rirca fnern^ v b l d o c e t : q u o d í i c u t 
hoc nomen Deus, íigniíicat eum, qui 
' habet D iv inam naturam : ita nom' ín 
homo fignificat cum, qu i habet natura 
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humanam: erso i i ix t aDamaícen imi 
nornen homo , idemque de alíjs n o m i -
nibus concretis dicendum, figníficat 
humanitatem , v t in habente , & de 
materia]! importat fuppofitum. Se-
cundó probatnr : nam homo eft ha-
bens hiimanitatem,& e conver íb jha-
bens humanitatem eíl homo : ergo 
homo , & habcns humanitatem íup-
ponunt pro eodemífed habens huma 
nitatem fupponit pro fuppoíi to hu-
man^ natur^:ergo homo pro eodem 
lupponit , & confequ'enter i l lud de 
mater ia l i , & ímplici te fal t im, íignifi-
cat;terminus namque non poreít fup-
ponere,nií i pro eo7quod de materiali 
fal t im í ignif ícat .Tcr t lórnam itt^ pro-
politiones funt veroc: Petrus eft homo. 
Paulus ejl homo\ fed fi homo non fup-
poneret pro íuppoí i to habente hu-
manitatcmjnon poílent eííe ver^^quo 
circa iltse propofitiones: Petrus ejl hu-
manitas.Paulus ejl humamtasyMtxQ ncn 
íunt , quia^humanitas non fupponit 
pro habente naturam, fed pro natura 
ipfa:ergo homo fupponit pro haben-
te humanitate,&confequentet,faltim 
de materiaii , importat fuppofitum. 
Refpondeo p r i m ó ad argumentum 
negando maiorem J adcuius proba-
t ionem diftinguo antecedens quoad 
fecundam partem: homo non deter-
minatus , v t pro individuo natura; 
fupponat, fignificat fuppoí i tum ha-
bens humanitatem,& pro i l lo fuppo-
nit concedo antecedens; determina-
tus , v t p í o individuo natura; fuppo-
nat negó antecedens, & confequen-
tiam. V e l alitér diftinguo antecedens: 
h o m o regular i tér loquendo íignifí-'" 
cat fuppoí i tum habens humanitate, 
& pro ilió fupponit concedo antece-
densífemper negó antecedens,&con-
fequeniia'm. Rat io vtr iulque folut io-
nis habetur ex d i d i s ; nam licét regu-
lar i tér loquendo /^ WÍJ fupponat pro 
fuppofito , poteft tamen determinan 
a pra:dicato,vt pro fuppoíi to non fup 
ponat j prsedicata namque, v t habet 
l i l .Godoy «/ /w. ió . t rahunt aliquando 
fubieda ad ftandum pro aliquo 7 pro 
qao de fe termini non fupponunt, & 
claret in hac propoí l t ione : Homo ejl 
fpeciesy in qua concedit num.15. quod 
homo non pro fuppoíito,fed pro natu-
ra c o m m u n i fupponit. Claret deni-
que in his p ropoí i t ion ibus : Alhum ejl 
d'ifgregaúvum vifus. Calidum ejl acci-
dens , i n quibus licet regirlarher l o -
quendo alhum, & calidum fupponant 
pro f u b i e c l i S j d e t e r m í n a n t u r á p rxd i -
catis , v t non pro l u b i e í t i s , fed pro 
formis fupponant. 
Nec probationes antecedentis,q,uas 
adducit l i l .Godoy obllant nolíra; i b -
lutioni,«Sc minus obílat,quoGD.Tho-
más citat.in argumento^occatily homo 
fignifícare naturam per m o d u m per-
fecíi, v t ex hoc inferat l i l .Godoy , illa 
fignificare , v t in fuppoíi to , in ha-
bente naturam, confequentérque ex 
modo fux íignificationis fupponere 
pro perfona. Minus (inquam) obí tat : 
nam íi hsc illatio eflet bona, eadem 
illatio contra Concilla facienda cífet: 
afícrunt namque: Filium Deiperje¿?um 
hominem ajjumpjijft, v t d i d u m manct 
num.16. Vnde poteft diíl ingui i l lud , 
quod vices minoris gerit,fcilicet, na-
tura fuppoíitalitate completur , ¿k 
perfícitur in efle fuppofito omitto? in 
eíle natúras n e g ó , & nihi l contra nos 
ex ibi didis á D.Thoma, qui íic valet 
expllcarijóc conformitér ad Concil i» . 
A d primam itaqué probationera 
ex Damafcen. explico antecedens: íi-
cut hocnomen Deus regularitér l o -
quendo,feii non determinatus,vt pro 
individuo natura; Divinas fupponat, 
íignificat eum,qui habet naturamDi-
vinamjita hoc nomen homo regulari-
té r loquendo , & non determinatus, 
v t pro individuo natura; humanas 
fupponat, íignificat eum , qui habet 
naturam humanam concedo antece-
dens ; íicut hoc nomen Deus femper, 
feu determinatus, , . v t pro individuo 
natura; Divinic fupponat , íignificat 
eum,qui habet naturam Divinam,i ta 
hoc nomen homo femper , feu deter-
minatus, v t pro individuo natur^ hu-
manx fupponat, fignifícat e u m , qui 
habet naturam humanam negó ante-
cedens, vel iuppoí i tum, & negó con-
í é q u e n t i a m o b rationem traditam. 
A d fecundam probationem ante-
cedentis di í l inguo fimilitér p r imam 
partem antecedentis:homo regulari-
tér ioquendo,(5c non determinatus,vt 
pro individuo natura; fupponat, eíl 
habens humanitatem concedo ante-
cedens; femper, feu determinatus, v t 
pro tali individuo fupponat negó an-
tecedens; concedo fecundam partem 
antecedentis, & diftinguo confeques: 
ergo homo , & habens humanitatem 
fupponunt pro eodem , fUjinpto ho-
mine regulari tér loquendo , & non 
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determinaco , vt pro ínc tmduo natu-
TX í u p p e n a t , concedo coníequent iá j 
í h m p t o homine rcmper,fcii dct^rmi 
nato,vt pfo tali individuo í l ipponat , 
ne^o conícquentlain, & conccüa mí -
norl,nego conreqacntiamvquia iicet 
habens h ü m a m t a t e m í e m p c r pro fup 
poíico ÍLrpponaf, non vero homo ob 
ratíónem iam dk l am. A d tert iam 
probadoñem-conceí la r m i o r i , &. m l -
oorl-o-m illa;diíiinguo conlequcns.-er-
¿ o homo ítTpponit pro habente hti-
mánl ra tém in ilíis propoiitlonibiis: 
r'etrj/s e/i hümo.í:aultis cjl honro.oxvXtxxi 
conícqiíensjin hac propofi t íone : r /V 
mo facius tJí'De-usiVdí Vrrhim ajjump fit 
heminem, nego confequentiam, v t ex 
uoítrls probationibus ilquct. 
•Et iu.xtaha«c lofutioncm retor-
qnco p r imó argnmcntum &d h o m i -
-cm contra Ill.GodoyiprcÉdícata alí-
quando t rahünt fubieda ad l l andúm 
pro aiiquo, p f o q ú o defe t c ñ i i i m no 
íupponunt : ergo licet homo de fe no 
Tupponat pro individuo naturie i JTO-
ceií á praédicato de tcrminár l > v t pro 
tali individuo íuppcná t . Anteccdf ns 
eít l l l .Godoy «//w.ió. & fationcm af-
Ugnar j ncnvpc , quia p r ^ d k a t u m iti 
p ropo í i t ione íe habet vt forma 5 at 
íubkcium-fe haoet vt marer iá . 
Rctol-quéo "fecundó ét iam ad ho-
mine m contra ipfurndiccít: homo fig-
niíictc füppofiturn habens hümani ta -
tem,-<Sc pro i l io fupponatjpoteft á prá: 
dicato t r á h i a d i tandümjnon pro fup-
po í i to fed pro natura c o m m u n i , v t 
claret in hac propoí i t ion€ • Homo efl 
fpecies'.ctzo licet nomo/fighificet fup 
po í j tum habens humanitatem Óc pro 
iilofupponat > potelt determinari á 
p rxd íea to ,v t pro fuppoí l to non fup-
ponat. Confequentia eíl notoria. A n -
tecedensáú tcn i elULl.Godoy nnm.i$. 
Nec obeítj quod refpondére valet íp-
fe, f c i l k e t , quod p r i d í c a t u m huías 
p ropo í i t i on i s ; Homo eft fpedes,<íft. fe-
cundx intcntionis 3 cuias oppofitum 
contíngi t in propoí i t ioñej de qua lo-
quimur. N o n obeít cér té , quia hoc 
pra:clüllmi manet r.um.6% & ampliüs 
praíchifum ¡uanebit per dicenda num. 
x^Ox'ñrnfeqütnúoits, ( ; 
PvCtOfqi'ieo ter t ió ' : cum h o c q u ó d 
hoti io de forínali folum humanita-
tem figniíi¿et; de mater ial i tamcn,óc 
indutlrtde íi{;nificet fupp'oíltum ha-
bens humanitatem,&: pro i l lo fuppo-
nat, ftat, quod homo ita á prxdicato 
dererminetur , Vt pro íuppofitO non? 
aipponat: ergo nuila eft probatio 111. 
Godoy. P r o b a t ü r antecedelis: cum 
hoc, quod^albí n i , tSc calidum de for-
mali fo lum íigniíicentalbecünem , (Se 
calorcm;dc ináteriai i tamen,& indif-
tin<Se íignifícent fubieíta habentia 
aibcdlncm/dc ca ior tm, ílat; quod ál-
bum \ & calidiíni ira a pra:dicatis de-
terminentur?vt pro fubícdlis non liip 
ponant.t:rgo pariter. Antccecens pa-
tet in bis pnopcííitionibiis: Album eft 
dfgrevaiíTum vifus, •Cúiitíum efi aci i 
dens: Confequentia ^aritate rationis 
vk'etur c;ertñ;&: vl t ra p roba tü r í non 
íTiUius albimi,& caliclum pro fbrma-
li í ignií icant íoium albedinem, & ca-
lorem , & de ma te r i a l í , & indillinére 
ligniíicánt fubiedla babentia albedi-
nem^ calore;,& pro illis íupponunt , 
ac homo de fbrmaii folum humani-
tatem íigní:ficat,& de tnateriali;«3c in-
dillioCle fgnifícat fuppoí i tum habés 
hujr'ánitatem pro ilíb íuppoüi t : 
atqui cum hoc,quod aibum,& calidu 
t ieformali folum fignificent albcdi-
ncm/& calorem,de material í tamen, 
ct indi í l inde íighiíicent fubíeda ha-
bentia -albedinem ,éc calorcm , (lat, 
quod albü,<5ccalidum itaa predicatis 
dctermlnentur, v t pro fubletíis non 
fupponant.-crgo í i ínüitér de horiiíne. 
Retorqueo q u a r t ó ad hoíUiincni 
etiam contra i i l .Godoy .-homo nam-
que, licet de formal i folum hlimani-
tatem fignií^cct; de rnatcriali r rmen, 
& indihinéle figniíicat luppohtum 
habens humanitatt:mv& pro illo íup-
ponit : ergo Deum j ie r i hmikem pro-
pile, 6c in rigore cit fieri ruppoí i tum, 
¿k confequentéf ex preprictate prar-
dictx propofitionis fcquitur, non fo-
lum Deum fícti humanitatem , fed 
enamhumanum Uip^oíitum. Ante-
cedens clt ídem , quod 111. Godoy in 
argumento tradit. Gonftqucntia ctíá 
elteadem cum confequentia íb eb 
addücla, cum hoc tamen d i íc r iminr : 
quod ipfe infert contra nos abfurdü 
aírumptiónls fuppoíiti humani ex eo, 
quod afiei-amus , hanc propof i t ioné: 
Verhkfn ajfumppt hominew, efie veram 
In r ígore íe rmonis 5 nos aotem idem 
abfutdum intulimus c o n t r á i^fum 
ex co,quod añera t ,v t Ifhoroiñ^ cum 
O í v . T h o m a aílerunt i hánc nropoí i -
tionciti : V>ens fa t íus efi horno, efic ve-
ram ín rigore fermonis. 














¡dit íerentiam inter propüí i t ione con-
f tra nos i i i a tam, & propoí i t ionc con* 
tra Ipfum dedudam}nempc, quod in 
p ropo í i t ione contra ipílim dedufta, 
homo eft prí3¿dÍcatLim;in propofitione 
vero contra nos Ulata , homo eft fub-
iedhim.Contra primorquia hoc eífti-
g ium pra^cluíllim manet «.73. & 74-
de quo i b i , & vl t rá íbi d ida . Contra 
, fecundó :nam iuxtal l i .Godoy num.13. 
in his propoí i t ionibus:?f í r / / / eft homo. 
[Paulus eft homo , l y homo fupponit pro 
fuppofitojfed eít praidicatum ín vtra-
que : crgo non obeft, quod ílt praidi-
catum , v t pro fuppoíi to ílípponatf 
ruí t ergo folut io. Contra t e r t í ó m a m 
í e c u n d u m i l l . Godoy num. 26. id hac 
propoí i t ione : Petrus eft homojy homoy 
qui eít predicatum/upponit pro ílip^ 
pofito ex natura fuá : ergo quod ut 
pracdicaturii non obeft , v t p r o f u p -
po í i to í u p p o n a t : nulla igi tur eft dif-
terentia allata. 
Retorqueo denique argumcntum: 
licét homo de formali folum huma-
nitatem íignifícet;de materiali tame, 
indiíünclé íignificat í i ippoí i tum 
habens humani ta teni jóc pro i l io fup-
ponit : ergo Verbum hominem aííü-
mere proprie,6c in rigore eft,aíiume-
re fuppof i tum, quod eft hcereticum: 
crgo Cüncilia,Patres3 & Eccleíia non 
ícmcl ,aut iterum,fed fepe prsedidam 
p r o p o í i t i o n e m proferentia , profe-
runt propofit ionem hífireticamln r i -
gore. A t q u i dif lbnum videtur^quod 
propofi t ionem in rigore háeretícam 
non feme^aut i terum, fed faípé Con-
cii ia,Pátres,& Ecclefiá proferant: er-
go dicendum non eft , quod homo in 
p ropo í i t ione p rxd ida in rigore ac-
cepta, íignifícet fuppoí l tum habens 
hui i ]a i i i ta tem,& pro ü lo fupponat. 
Refpondcp fecundó ad fuprá poí i-
t u m argumentum negando m a í o r e , 
v5c aiiter diftinguendo antecedens 
probationis quoad fecundam par té : 
homo de mater ia l í , & indift indé fíg-
niñcat fuppofirum habens h u m a n í t a - : 
t cm , & pro i l lo fupponit , fecundum 
quod homo dicit de materiaii, feu de 
connotato concedo antecedens 5 fe-
cundum quod h o m o dicit de princi-
pali figniíicato negó antecedens , Óc ] 
confequentiam. H o m o itaqub dicit 
de connotato f u p p o í i t u m , & d e prín-
cipaii fignificato ind iv idum natura 
liumanajjfed veritas propofitionis po 
teft attendi poenes príncipale fignifi-
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ca tum,& non poenes co"nnütatiim,VL 
claretper rat ionem tradi iam ia pr i 
ma reíponíione,&: per exempia i t i re 
tor í ionibusadducta^ergo veritas hu-
ías ptoyohúoms-.Homo fatfus eftDeus, 
vel Verhnm ajfumffit hominem , poteit 
attendi poenes principale hominis 
ílgniíicatum A non poenes connota-
tum. Et iuxta hanc dí i t inct ionem dií-
tinguntur probationes , ex ¡plaque 
iterum refurgunt retor í iones tact¿e. 
Nul lam ex his folutionibus adau-
cit I l i .Godoy jfed ne aliquid ex ab ip-
fo addudis^quod noftrse pofsir obita-
refententía; , ommitamus 5 contra 
vtramque dices cum ipfo num, 2.7: na 
f i homo de fe fupponeret fo lum pro 
human i t a t e jhxcp ropo í l t i o ; Homo eft 
humannas^zx. ve ra , imó eiíentiaiis,óc 
íeternaí veritatis: confequens elt fal-
í u m : ergo iy homo de fe non fupponit 
pro humanitatC) fed pro habente h u í 
manitatem. Confequentia tenet.Ma-
ior eft certa j nam veritas propofi t io-
nis penfatur poenes terminorum fig-
nificata,& í l lorum í u p p o f u i o n e m : c r -
go íl l y homo ex fe Iignificat í o l u m 
naruram humanam,& pro illa fuppo 
nit,h3:c propofitio : Bomo eft human'u 
tas, vera^ & eílentialis e r i t , & íEternae 
veri tat is; í icut \\^Q.\Bomo eft raú'onalis, 
animal,vivensiérc; Minor autem pro-
batur: nam ex Veritate p rcedidx pro-
pofitionis fequitur hanc e í l eve ram: 
Petrus eft humanitas s confequens eft 
fa l fum: ergo ÍIÍEC propofitio : Petrus 
eft humanitas non elt vera.Confequen 
tía tenet. Minor eft certa; cum enim 
Petrus ílt perfona humana, fi ha:c ef-
fet vera: Petrus eft humanitas^XQ e t iá 
eflét vera: Perfona humana eft human'u 
tas-^ fr. confequenter perfona nih i l ad-
deretnaturx , quodab iüaefletdif-
t i n d u m . 
Sequela autem oftendkur p r i m ó 
ex communi Diaiedicorum axioma-
te, in quo ars fyllogiftica tota funda-
tur , n imi rum : Junando yuidpiam de 
quopiam prxdicaturrfuidquid predica-
tur depr¿edicato,pr<edu'atur defuhieóto, 
quod máx ime verum tener in praedi-
catíone eílentialijfed IIÍEC eft eüent ia-
l i s A vera: Petrus eft homoicvgo íl hu-
manitas propofitione vera eflentiaii 
praidicaretur de homine , prxdieabi-
tur etiam veré de Petro , & confe-
quenter h$c propofitio:F^ír^j- eft hu-
manitasjCvlt vera. 
Secundó probatur ex alia d o d r i n ^ {Secundb. 
- ~ D ¡ ¡ -
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D u i c c l i d s ctiam conmmni , Ccúlcct, 
q i l od ÍHmat tn* naturali db indefinita 
valet *d vniverfalem , v. g. quia hi 'c 
p r o p o í i t i o ; / / ^ f dfi aKÍma/,c[t in ma-
teria naturali, tenct hxc conícqucn-
th:Bom<? eft anmAktr^o órnms homo eft 
aniwa/^uzmvh confe^ucntia formá-
i i s n o n ü t b quia mltatur in mareria 
cohting^fttijvñdé hxc confcqüentia, 
qux c i im prirccdenti cftfímilis for-
niaíjnon valct: NOMO ctirrif-.er^o omnis 
homo cúfrUMnÍ2. antetedcns eft vera, 
vno tantum homine cúrrente : con-
fcquens áu tem cítfalfum) rialij h o m i 
nes iint,oc non currant/ed vcl fedeát, 
veí fténtííed híéc p íopof i t io : Homo eft 
humanitas, íi eíf vera ell étflntMis, & 
confeqHentér eíl in materia non con-
ringenti, fed naturali: ergo ex Illa in-
tertur vniverjális ; confequenter 
hxc confequentia tencbít radone 
mateñx-.Homo eft hnr/ianitar.ergo m ~ 
nis homo eft humanitas ^  fed haic confe-
quentia eft in Dar i : Omnís homo eft h t f 
manitaiyPetrus eft homo : ergo Petrus eft 
humanitasxtxzp de pr imo ad vl r imun: 
per mediatás confequentias iofertur 
ex verirate i i t lus : Homo eft humanitas, 
quod haec p ropo í l t io fit vera t Petrus 
eft humanitas. 
T c t ú b probfituf fequeía: nam fup-
pol i t i a naturalis eft acceptio termini 
pro omni eo > f ro quo ferefl pípponerei 
led íi hxc propoí l t io , : Homo éft huma-
nitas eít vera, óc efientialis, l y homo in 
Illa füpponk náturaii füppDfitioner 
ergo accipicur pro Omni eo, pro quo 
lupponcre poteft ; fed l y homo pot-eft 
fupponere pro Petro \ ergo acclpitur 
pro i l lo , & c o n f e q u e n t é í íl hxc pro-
^oQiÚQ'.H9mo eft humanitas eft effentia 
115,61 vera,vcrh hnmáni tas affirmatur 
de Petro.Dciniquc prabatur fcquela: 
nam Petrus fupra homincm folum 
addit ecccltatem,(5c conditiones indi-
viduantes; fed eccekas non poteft red 
derc falfam p r x d i í t a m propof i t ioné; 
nam hxc p ropo í l t io : H¿c humanitas 
eft humanitas , eft vera ín communi 
Dia lc íHcorum fentenria; & tamen in 
illa eccekas ex parte fubiedi impor-
tatur:ergo íi hec p r o p o í l t i o : e f t 
humanitasitft.Vcva.yhxc. etiam \ Pétrus 
efl hufHanhas vera erit. 
Haíc replica I l l .Godoy falfum fup-
panlt: füpponít namau^7qiiod íi ho-
mo non füpponít pro nabenre kuma-
nltatcm,feu pro fuppoíi tb, fupponi!: 
folum pro humanitate in abftrado, 
quod eft falfum , nam fupponlt p r o 
individúo naturx human í t , feu p r o 
hac humanitare, v t dixlmus nnm. 1 o. 
& 1 i . & piarles in difcurfa dl íputa-
tionls > vade dicimus, & a f l e r í m u s : 
quod hemo in u]:a propoí i t ione : Homo 
facttfi eft Deus feii Verbum ajjlimpfit ho-
mhem, fupponit pro individuo natu-
r x humanXj feu pro hac humanitate, 
quod eft fupponere fuppolitione par-
t icular ice! indlvlduali, & hoc modo 
fatetúr 111. Godoy ^«w. 3i> fupponit 
homo in hac p rópo í i t l oneVerbum aft. 
ftmpftt hominem 5 ex quo adhuc omif-
íís prxmifsis ^ ñégarur fúppoíkum 
confequentis pro fecunda parte. 
Sed licét hxc lie noftra dodrina, & 
vera íit folutio data ad replicam, vr 
ab ÍI l .Godoy efformatani; v i m tame 
illlús,!! v i m habet, folut io non to l l i t , ; 
ideóqúe aliter contra no^ fo rma tú r 
replica : íi homo fapponeret pro hac 
hamankarc,hxc propo í l t io : Homo eft 
htem humanitasjtñct Vera,im6 eüentia-
iis,& xteí"nx veriratisKonfequens eft 
talfum : c t g o l y homo non fúpponi: 
pro hac humanitate, fed pro habentc 
í iumani ta tem. P í o b a t u r minor : ex 
ventare pr^ d i d ^ propoí l t ionís fequi-
rurjhanc efle vetam:Petrus eft hxc hu-
?nxniias% confequeñs eft falfum : ergo 
hxc propoí l t io •: Homo eft h^c humani-
tas ¡non eft ve ra .Minor ,^ coníequen-
í ia tenent. 
Sequch a ú t e m ófténditüf p r i m ó 
ex communi t ) Ía le¿ t icorum axloma-
te,fcilicct,^^«¿/í? yuidpiam de quopiam 
Pradkatuv^quidqui d pr¿dicatur%de prj:~ 
licato ^ pr.tdicatur de flihieSto , quod 
máx ime v e r ú m tenet inprxaicat io-
ne eftentiali \ fed liáce eft eflentialis, «Se 
verz: Petras eft hic homcxtgo íi huma-
nitas propofitiorie vera eOentiaiker 
prxdicaretur de homine , prxdicabi-
tu r etiam veré de Petro , confe-
quenter hxc */Vira/ eft hac hutnani*-
tas y t n t v t m . 
Secundó probatur ex alia d o í h i n a ! 
etiam Dialedicis c o m m u n i , fdiicetv 
quod in materia naturali ab indefinita 
vaíet ddvniver/alem^v.'^.qiúú. hec pro 
pofitio: Hic homo efl a m m a l ^ m ma-
reria naturali , tenet hxc confequem 
ñMM'C homo eft animal:er%o omnis hemo 
efl animal^xxztnii* confequentia for-
malrs non íit ,quia inftatur in materia 
cont ingentUvndé hxc confequentia, 
quse cum prxccdenti eft íimIlis"for-
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• nis homo ^ 'T/Vjqah antecedens eíl ve- Í humanitate negó m í n o r c m , ad cui JS 
rum , vno t a ñ t ü m homine cúrrente : 
confequens autem eft falftím , fialij 
homincs fiar, & non currant , fed vel 
íedeant,vei ilcnt; íed hxc propoí l t ío : 
Homo ejl h¿c humanitas, íi eft vera, eft 
cílentialis. Se cónfequentér eft ín ma-
teria non contingentUcd naturali.-eir-
go ex illa infertur vniverfalis; & con-
léquentér híec confequentia tcnebít 
ratione m a t e r i c e : ^ ^ e/l h^ ec humarii-
tas ; ergo omnis homo ejl h¿ec humanitas'-, 
íed hcec confequentia eft in Dári:0?;z-
nis homo ejl h¿c humanitas. Petrus ejl 
homo-.ergo Petrus ejl h¿c humanitas: er-
go de p r i m ó ad v l t i m u m per media-
tas confequentias infertur ex veritate 
iftius : Homo ejl h,tc humanitas , quod 
l ixc p ropoí i t io ílt vera: Petrus ejl h<cc 
humanitas. 
T e r t i ó probatur: nam fuppoíitio 
naturalis eft accepio termini pro omni 
eo, pro quo poteft Jubponere, fed íi hxc 
propoíitiorHíWo ejl hdc humanitas^ft. 
vera,&eftentialis, l y homo in illa fup-
ponit naturali fuppofitione: ergo ac-
cipitur pro omni eo, pro quo fuppo-
nere poteft;fedly homo poteft fuppo-
nere pro'Petro : ergo accipitur pro 
i l l o , & cónfequentér , fi hxc própoí i -
t io : Homo ejl h¿c humanitas , eft eíTen-
tialis,& vera ,veré humanitas affirma 
tur de Pe t ro .Den íquc fequela proba-
tur : nam Petrus fuprá hominem fo-
lum addit ecceitatem, & conditiones 
individuantes^fed ecceitas non poteft 
reddere falfam p rxd idam propoí i -
t ionemjnam hxc p r o p o í l t í o : / / ^ hu-
manitas ejl hwmanitas eft vera in com-
muni DialecHcorum lent^ntia; & ta-
rnen in illa ecceitas ex parte fubiecti 
importatur : ergo i i hxc p ropoí l t io : 
Hamo ejl h¿c humanitas, cü: vera, vera 
etia crit hxc: Petrus ejl h¿{ humanitas. 
Refpondeo p r i m ó ad replicam fub 
p rxd i i l a forma f i d a m , diitinguendo 
maiorem : íi homo fupponeret pro 
hac humanitate, hxc p ropo í l t io : Ho-
mo ejl hxc humanitas eíiét vera,in pro-
poí l t ione , in qua homo fupponeret 
pro humanitate concedo maiorem; 
efice vera in p ropoí l t ione , in qua ho-
mo fupponeret pro perfona negó 
maíorem;<Sc diftinguo minorem: fal-
fum eft, quod h x c p ropo í l t io : Homo 
e(l hxc humanitas , ílt vera in p ropo í i -
t íone,in qua homo lupponit pro per-
fona concedo minorem ; in p ropoí i -
t ionc 'm qua homo íi ipponit pro hac 
probationem negó íéqueiam , qui.i 
homo relpedu Pecri femper pto héis 
foná fupponit , conlequentcrquc tal-
fum femper eit , Quoá Petrus fif t iAi 
humanitas i per quod patct ad proba-
tiones fequelx. 
A d primam itaqué fcquclx proba-
tionem reíjpondeo d i ídnguendo ma-
iorem : Junando quidpiam de quopiam 
prxdicaturyquidquid prxdicatur deprx~ 
dtcatOy prx di catar de JubietfOjCwppofu 
tione invariata concedo maiorem; 
variata fuppoíitionc nego m a í o r e m ; 
& diftinguo minorem: íed hxc eft ef-
fentialis, & veta : Petrus ejl hic homo, 
homine fupponente perfonaliter con 
cedo minorem ; fupponente fuppoíl-
tione particulárí, vel individuaií folu 
nego minotem j & confequentlam, 
quia variatur íuppofitio ^ nam in hac 
propofi t íone: P^r«j ejl hicho7no¿y ho-
mo lupponit fuppofitione perfonali; 
in hac autem pfopoíi t ione : Homo ejl 
hxc humanitasjhotno fupponit fuppo-
íitionc particulárí , Vel iadívídualí 
dumtaxa t ;vndé licét hxc fit Vttv.Ho-
mo ejl hxc humanitas, faifa tamen fem-
per eft hxc : Pétrus ejl hxc humiinitas. 
Á d fecundam fecjuelx probationem 
conceflb fyl logí lmo , diftinguo fuf-
fumptam \ hxc confequentia eft in 
V>^ú:Omnis homo ejl hxc humanitas.Pe-
trus ejl homo: érgo Pelrus ejl hxc huma-
nitas , variata íuppoíitione concedo 
k m í h o r e m ; fuppoíitíone invariátá ne-^  
go minorem , & confequentlam 7 v t 
claret ex folutíonc ad primam. 
A d tertiam refpondeo cóncefla 
raaiori, negando minorem ; quia ex 
D o d r i n a Dialedicls communi > íiip-
poíi t io naturalis eft membrum d i v i -
dens fuppoíi t ionem perfonalem;hxc 
namque Inter alias díviíiones d iv id l -
tur in fuppoíi t ionem naturalem , & 
accidentalem ; cum ergo in hac pro-
pofitione : Homo ejl hxc humanitas^ l y 
homo non fupponat perfonalitér, fup-
ponere nequit fuppofitione naturali; 
alíoquin eífet membrum divídens 
abfque ratione divifsi , quod repúg-
nate exemplum eftmam quia ratio-
nale,& irrationale funt membra d i v i -
dentia animal, repugnat, quod fit ra-
tionale, vel irrationale, quod animal 
non íit. Similitér igiturrquia fuppofi-
t io naturalis, & accidcntalis funt me-
bra dividentia fuppofi t íoncm perfo-
nalem, repugnat, quod fit fuppofirío 
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naturail.^vt'J acckícnralis.qux non i i t 
pcríonaiis fapporirío: crgo cMm homo 
in dida propoíidonc non fnpponac 
pcr íonalkcr , íupponcre neqr.it in ÜJ^  
propoíirione íuppoíi t ione natLirali. 
A d quarram denique rcípondco ne-
gando maiorcm 5 quia Petrus fupra 
h<;minemaddit per íbnal i ta tcm, qux 
vaíde ab ecceita'tc y & condicione in-
uividuantc 5 feu á íinguiaritate diílin-
guitur^cum in noíh-a dodrina íingula 
ricas realitér idétifiectur cií natura , á 
quaper íbnaí i tas dii t ingulíur realiter. 
Soluta iam replica l l l .Godoy cum 
ómnibus filis probationibus licjvei fie 
cfFormatis^-eltat nunc replicam in ip-
fum re torqúcre . Retorqueo i taqué 
p r i m ó : fi homo fupponeret fuppoíi-
cionc íimpiici, hxc propofitio : Homp 
eft •(penes , effet vera J conlcíjueils elt 
íulfum Í ergo \y homo non lupponit 
luppofitione íimplici. Confequentia 
tener. Maior ell certa \ nam veritas 
propoi i t ionis , v t ait III.Godoy in re-
plica , peníatur poenes term'morurn 
iignificata,& i l l o rum fuppoíitioriem; 
crgo fi l y homo íignificat loiam natu-
ram h u m á n a m i v t fubeil fecundaí in-
t c n t i o n i A pro illa fupponit>h^c pro-
pofitio:Hí?Wí7^/? fpecies,vera erit. M i -
nor autem probatunnamex veritate 
praíraidab propofitionis ícquituishanc 
eíic veram : i'etrüm eft (f íaes, confe-
quens eíl falfum:ergo hec propol i t io: 
Homo eft /pedes¡non efi vera. Confe-
quentia tenet. Mino r probatur ca-
de m /at ionc , qua í l iam minorem 
probat in replica i l l .Godoy. 
Sjqucla autem oí lendi tur p r i m ó 
ex communi Diale¿l:icorum axioma-
te, in quo ars fyllogiílica tota funda-
tur ,n imirum^^/z^c quidpiam de quo-
piam prxdicatür 3 quidjuid prddícatur 
de pr¿dicato j pr¿edicatur de fuhie£io\ 
fea IÍXG eíl vera: Petrus eft homo-. exgo 
fi fpecies propoí i t ione vera prxdica-
tur de homine , prxdicabitur etiam 
v e r é d e P c t r o , <5c confequenter hace 
propoíitío;/'É,/tr^.r eftfpecies^cút vera. 
Secundó probatur: nam Petrus fuprá 
hominem folum addit ecceitatem, &i 
condit íones individuantes^ fedeccei-
tas non poteit reddere falfam prxdic-
tam propo í i t ionem i n á m q u í a h x c 
propolitio eíl verá : Humanitas eft hu-
manitastcthm hxc: H~ec humanitas eft 
humanitas, licet ecceitas ex parte fub-
iedi import'etur:ergo íl hxc propofi-
t io : Homo efl fpecies eft vera,hxc etiá: 
Petrüs eft fpecies er í t vera , q u o d eft 
contra omnes.Sciutio ad hanc retor-
fionem , eft, quam nos deelimus pro 
íblutrone ad replicam Ill .Godoy ;vn-
dé vel ibi locum habet^vel hic locum 
(labcre neqult. 
Dices tamen pro ill .Godoy:hanc 
retorfionem. nullius eíle moment i ; 
funt enim difparitates magnx Inter 
has propofitiones •: Ho7no eft fpecies. 
Homo eft humamtas. jPrima eft:nam in 
hac propoí i t ione : Homo eft fpecies, ly 
/Ww fupponit fuppofitionc íimplici, 
feu rat ioms,qüx elt accé|¡ t io te rmini 
pro fuo immediato fignificato , v t 
fubeft fecund« intenti-oni > in hac au-
tem ;: Homo eft humanitas, i y homo non 
íupponit uippofitione fimplici , feu 
rationis 5 alloquin humanitas cenve 
n i re thomin i per Intel lcdnm , íicut 
ípecies, quod nenio dixlt. Secunda 
difparitas eft : nam hxc propoli t io: 
Homo eft fpecies,ncc eít cíkntial is j nec 
ín materia naturali; at hxc s Homo ell 
humanitdSyd homo pro fola h u m a n í t a -
te fupponit,eft eílentialis, & In mate-
ria natura l i , v t eft cert u m . V n c é ex 
his diñerentijs o r i tu r , quod íicét fpe-
cies p rxd ice tü r de homine, & non de 
individuis , humanitas de individuis 
{:rxdicctur;fi p rxd i ca tUr de homine, 
vt l i homo pro fola humanitatc fup-
ponat^quf eft propofit io conditiona-
l i s , quam |)ío maior i fux replicx ad-
ducit i l l . Godoy , confequenterque 
veras elle fcquelx probationes,ab co 
| addudas , quod to tam noftram cef-
t r u l t dodr inam. 
Dilparitates fateonnego tamen ex 
illls fequi, quod fi homo pro fola hu-
manitatc fupponat ,humanÍtas prxcil-
ectur de individuis,!! de homine pra:-
dicatur. Vndé contra p r i m ó : licet in 
; hac p r o p o í i t i o n e : ^ ^ eft hmnanitas, 
homo non íupponat fuppofitionc í im-
plici, feü rationis,.ficut homo fuppo-
nit in hac propoí i t ione: Homo eft f e -
íupponit tailaen fuppofitionc fim 
püci íüffícicnte, y t humanitas prí tdi-
cetur de homine , & non de ind iv i -
duis, dclto, quod in p rxdida propoí i -
tione pro fola humanitate fupponai: 
ergo retorfio tenet j & nihi l ¿iipñjiras 
convincit.Probatur antecédchsida^o, 
Q¿io$ homo in p t ' xd ida p ropo í i t i one 
pro fola humanitatc fupponar,fiipro 
nit folum pro fuo immediato fignifi-
cato^fed fie fupponere, eft fupponcre 
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humankas prxdieetar de homine , & 
non de individuisiergo homo in pr^-
d í d a propoí i t ione íIzpponíc fuppoíi-
tione íimplici íkfíicientejVt humani-
tas prcudicetur de homine non de 
iadív iduis ,da to ,quod in prcedida pro 
polkione pro fola humanitate íup-
ponat.Confequentia eft legitima.Ma-
ior evidens.Minor p r o b a t u r d i o m i n é 
fupponere fo lum pro fuo immediato 
figniíicato , eft hominem non fuppo-
nere particulariter, nec pro fignifica-
to mediato,feu pro individuís;fed fie 
fupponere, eft fupponere fuppofkio-
ne íimplici fufficiente > v t humanitas 
p rxd íce tu r de homine , 6c non de in -
aividuls : ergo hominem fupponere 
pro fola humanitate , e f t íupponere 
fuppoíi t ione fimpüci fufficiente, v t 
humanitas praedicetur de h o m í n c , & 
non de individuis. Probatur minor : 
hominem non fupponere particulari-
ter , nec pro fignificato mediato , feu 
pro individuis, eft hominem nec par-
t icular i tér ,nec perfonalk^r fuppone-
re ; fed hominem nec particulariter, 
nec perfonaliter fupponerceftjhomi-
nem fupponere fuppoíi t ione íimplici 
fufhcknte , v t humanitas prsedicetur 
de homine ,& non de individuis: erko 
hominem non fupponere particula-
rké r ,nec pro íignificato mediato, ícu 
pro individuis,eft fupponere fuppoíi-
tlone íimplici fuffícicnte,vt higmani-
tas prsedicetur de homine , <5c non de 
individuis. 
Probatur minoran primis h o m i -
ncm non fupponere particulariter, 
nec perfonaUtér,eft,fupponere fuppo 
íi t ione íimplicij fed alias eft fuppone-
re fufficlenter,Vt humanitas praedice-
tur de homine , & non de individuis: 
ergo homine, nec particulariter, nec 
perfonaliter fupponere,eft,hominem 
fupponere fuppoíi t ione í implici fufii-
ciente , v t humanitas prxdicctur de 
homine ,& non de individuis. Confe-
quentia eft legitima. Maior patetjna 
Inter part iculari ter , perfonal i térque 
fupponere , & fupponere í impllci ter , 
non eft m e d í u m , v t docentDíalect ic i : 
ergo hominem non fupponere part i-
cu larkér ,nec perfonaliter, eft, fuppo-
nere fuppoíi t ione íimplici. Minor ve-
ro probatur ex comnumiDia led ico-
r u m dodrina : tune aliquid íimplici-
rér fupponit,quando p r^d íca t i ^quod 
de i l lo prxdicatur,non prxdicatur de 
inferioribus illius:ergo homincm í lm 
1 plicker iupponere,eft, fupponere luí:-
ficlentér,vt humanitas pr^dicetur de. 
homine,&; non de individuis. C o n í e -
quentia eft legitima,^: antecedens ma 
nifcftummam tune aliquid perfonali-
ter íupponi t ,quando p r^d ica tü jquod 
de i l lo prxdicatur , prxuieatur etiam 
de inferioribus illiust Et ratio Dialee-
t icorum eft : tune terminus íimplici 
ter fupponk ,qüando p r ^ d i c a t ú ^ u o d 
dickur de ipfo, n ó convenir alicui ex 
inferioribus naturx, q ü a m Íignificat5 
^ tune perfonaliter í u p p o n k , q u a n d o 
pyxdicatü,quod dicitur de ip íb , cóve 
nidnferioribus, vel ómnibus , vcl alí-
quíbus^ na ideó perfonalis appellatur, 
quia eft fuppoíklo voCÍs pro fuppofi-
tis, vcl perfonis fub natura cqntentis¿ 
Contra fecundó: dato,quod in hae 
p ropo í i r i one^mc? eft humanitas ¡homo 
fupponat pro humanitate 5 fupponit 
fuppoíjtione íimplici, quin íit fuppo-
íltio rátionis; fed hoc Ipfo,quod fup-
poí i t ione íimplici fupponatjhumani-
tas prxdicabitur de homine , & norl 
de individuis: ergo diíparkas data Ín-
ter has p r o p o í k i o n e s e f t f t p e c i e s . 
Homo eft humanitas, fcillcet, quod ho-
mo in -prima füpponk fuppoíi t ione 
rationis; non vero in fecunda,imper^ 
tinens eft ad noftram rctoriionem in-
fringendam. 'Confequentia eft legit i -
ma. Mínof certa fupponitur e x i m -
pugnatione antecedenti,ex qua etiant 
conftat maior quod ad primam pár-
tem,fcilicet,quod Ín illa hypotefi ho-
m o fupponat fuppoíitione f implicl . 
Quoad fecundam vero,nei j ipé, quod 
non fit fuppofitio rationis, probatur: 
in hac propoíitione:DÍ?///faffus eft ho~ 
mo,hom§ fupponit pro fola humanita-
te, & confequehter fuppofirione í im-
plicijatqui non eft fuppoíitio rationis; 
ergo,&c. Coníequent ía Hquet.Maior 
eft e x p r x í r a D . T h o m x , & : Thomif ta-
rum ex toties didis. Minor eft mani-
fefta 5 alioquín hxc p ropo í l t io : Deus 
faóius eft ^OTí?,folum per ratione eflet 
vera, & confequentér nec eífét apar-
te reí vera, nec vera in rigore fermo-
nis, quorum fecundum eft contra D . 
T h o m a m , & c o m n u m 5 S c h o l a f t i c o r ü 
confenfum,& p r i m n m contra fidem. 
Contra tert ió: 'quod h^c propofi-
t l o : ^ ^ ^ eft ftpecies7uoñ íit eftcnrialis, 
& ín materia naturali;beníí vero hxc: 
Homo eft humanitas, dato , quod homo 
pro fola humanitate í l lppora t ? non 
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hominc , & non de individuis , etiam 
humanitas de homine , & non de in-
d iv i juis,pr^dicetur:crgo nec h^c dh-
paritas toi l i t v i m noftrs rctorfionis. 
Probatür anteccdens p r i m ó : quod 
hxc propoí l t ío : Homo eft fpedesy non 
í i teí lént ial is , & in materia naturali; 
bené vero hxc : Homo eft humanitas, 
dato;quod homo pro Tola humanita-
te fupponatjiion to l i i t ,quod homo in 
vtraque íupponat luppohtione í im-
pi ic í : ergo nec t o i l i t , quod íi fpecies 
prgdicatur de homine3&: non de indi-
viduis , etiam humanitas de homine, 
6c non de individLiis,prxdicetur. A n -
tecedens conl\at ex proxime didis. 
Coníequent ia p r o b a t ü r ; ideó , quod 
hxc p r o p o ñ t i o : Homo eft fpecies, non 
l l t eÜentialis, & in materia naturali, 
non to i l i t , quod fpecies prxdicetur 
de homineitxmon de individuis, quia 
homo in illa fupponit fuppoí i t ione f im 
plici fed homo in hac p ropo í i t i one : 
Homo eft humanitas j fupponit (vt fup-
ponitur)fuppofitione íimplici :-ergo 
quod haic p r o p o í i t i o : Homo eft huma-
nitdSjfit eflentialis,^: in materia natu-
ral^ non t o i l i t , quod humanitas p rx-
dicetur de homine , & non de indi-
viduis , dato , quod pro, fola huma--
nitate fupponat. 
P r o b a t ü r fecundó idem antecedes: 
quod hxc p ropo í l t í o :Haw<? eft fpecies, 
non ílt ellentialis j 5c in materia natu-
raiis bene v e r ó hxc: Homo eft humani-
tas ¿ d ú o , q n o á homo pro fola huma-
nítaté í uppona t ,non to i l i t ,quod ficut 
£)rxdicatio fpecíel de individuis eíl 
falfa,etiam' ílt faifa prxdicatio huma-
nitatis de individuis: ergo idem quod 
antea .Probatür antecedens:ideó prx-
dicatio fpeciei de individuis eít faifa, 
quia variatur fuppoíit ioj fed etiam i n 
p rxd íca t íone humaní ta t i s de ind iv i -
duis variatur fuppofitio , dato , quod 
homo pro fola humanitate fupponat: 
ergo dato , quod homo pro íola hu-
manitate fupponat, non t o i l i t , quod 
íicut prxdicatio fpeciei de individuis 
eíl faifa, etiam ílt faifa prxdicatio hu-
maní ta t is de individuis .Probatür m i -
ideó in p rxd íca t íone fpeciei de ño r 
individuis variatur íuppoí i t io ,quia i n 
vna p ropo í i t i one ¡wmo fupponit pro 
fola humanitate,<3c in altera fupponit 
pro perfona,vt claret in hqc fylíogif-
mo,cuíus p r x m i f l x funt ce r tx ,& con 
fequentia íztfz'.Homo efl fpecies.Petrus 
eft homo-.ergo Petrus eft fpecies',ztquí in 
prxdícat íone humaní ta t i s de indivi-
duis , da to , quod homo pro fola hu-
manitate fupponatjin vha propohtio 
ne homo pro íola humanitat'e,& in al-
tera fupponit pro per íona , v t e t íam 
claret in hoc fy l logifmo , cuius prx-
mi f lx funt íimiliter verx , <Sc confe-
quetia íalfaiHomo eft humanitas.Petrus 
eft homo \ ergo Petrus eft humamtas,\h\ 
in maior i fupponit homo pro fola hu-
manitate,vt fupponitur, ócin m í n o r i 
fupponit pro perfona , in quo non eít 
v t r u m : ergo etiam in p rxd íca t íone 
humaní ta t i s de individuis variatur 
fuppoí i t io ,da to ,quod homo pro fola 
humanitate íupponat . 
Ex hís i taqué fatis conílat,6c maní -
feílum eít: noí t ram fuprá pofitam re-
tor í ioné in fuá efíicatia manere, qrmí 
difparitates prxdic tx v i g o m ú i illius 
minuant j nos e.nim ad reforí ionem 
fac iendam,propoí i t ionem i l lam; Ho-
rno eft fpecies , non fumpfimus , v t in 
ómnibus currat cum hac propoí i t io -
ne : Ho-mo eft humanitas,dato,qyíod ho~ 
w¿;.pro fola humanitate fupponat,íed 
illa v i l fumus ad o í l endendum , quod 
íi homo folum pro humanitate fuppo-
nat,ex hac p ropo í i t ione : HOIKO eft hu-
manitas,non fequitur, hanc eíle verá : 
Petrus eft humanitas , quod eít in tentü 
111. Godoy in eius replica , & cer té ad 
propofi tum re tor í io videtur convin-
cens , ^o, quod data hypo te í i homo In 
vtraque propoí i t ione íuppona t fup-
pofitione íimplici7 quín contra hoc 
potens íit quxcumque ínter illas pro-
poíitiones difparítas. 
Retorqueo iam fecundó replicam 
fuprá po í l t am l l l .God, terminis illius 
vtendo:fi homo fupponeret fo lum pro 
humanitate,hxc prop^fj t io: Homo eft 
humanitas,cñet vera,Ó?eílentialisí fed 
in hac propoíitíone:r)(?//j-/¿íf?//j- efíjjc-
mo , homo fupponit fo lum pro huma^-
nitate iuxta Thcmiftas , v t claret ex 
didtis num A .cum feqq.etgo vera eít,& 
eííentialis hxc propoíitio:Hí>w<3 eft hu 
manitas: ergo ¿c hxc: Petrus eft huma-
nitas.Hxc cófequentia p roba tü r eíídé 
rationíbus , quibus illam probat 111. 
Godoy in replica contra nosfacta. 
Suflumo nünc. A t q u í hoc eíl falfum 
| apud Il l .Godoy:ergo & quod homo in 
dida propof i t íone fupponat pro hu-
manitate,contra ipfum. 
Retorqueo t e r t ió : íi á lbum fuppo-
neret fo lum pro albedíne , hxc eífet 
vQVZ:Album efl alhedo fad ita fupponit 
15-6 
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l i a hac propofitlone : Alhum eft drfjgre-
ratlvum vifus-, efgo hxc eíl vera ; AU 
hum éjl alhedo-, ergo óc liajc; Nlx eft af~ 
hdo.Omma. üint vera,íl vera eft repli-
ca í l l .Godoy . Vnde refponílo ad re-
torí lones contra ipfuni fadas efIt fo-
iu t io ad replica contra nos formata. 
Refpondeo iam fecundó ad répli-
cam f n p r á faclam,aritér dilliriguendo 
ma io rem: í i homo fupponeret pro hac 
h u m a n i c a t C í h s s c propoí i t io i Hónto efl 
k m humanitas, eflet vera la re í í gn i í i -
cata cócedo maioréíCÍTet vera quoad 
modum íignificandi negó maiorcm, 
& diltinguo miaorej fálfam ell:,quod 
hxc propofi t ió i Homo tft hác humani-
tas Sxx. vera q n o á d m o d u m fignifican-
di concedo minorem; la re íignífica-
ta negó minorem, ad cuius p r o b a t í o -
nem negó feqiielam;qiila cum in hac 
propoí i t ionei / ' í í rwj eft homoyntc homo, 
nec Petrus fupponanc pro humanlta-
te,híEC p ropo í i t i o : /5^ ;^ / eft hac huma 
nitas,ncc quoad m o d u m íignificandi, 
nec in re hgnificata,eít vera.Et ex hac 
ditterentia fuppoíicionis harum p r o -
p o í i t i o n u i n o r i t u r , q u o d vna lie vera, 
& altera faifa, per quod patet e t i¿m 
ad probationes fequela:. 
DeniquéíVt to tahxc clarefcat doc 
trina,dlcimus.-quod in lila propofit io 
neiHomo faéíus eft Deuf,vcí Verpum aj-
fumpfit hominemj l y homo fupponit pro 
individuo natura humana: , feupro 
hachuman i t a tC jVt p r o b a v i m u s « . i o 
Vndel ice t in r igore lógico hxc hu-
manitas n o n í i t h o m o quoad m o d ú 
íignificandi 5 in re tamen lignificata 
conveniunt , í icque Vera eít ha;c pro-
poi l t io : Ho7no eft hac humanitas , quia 
etiam de hac humanitate verificatur, 
quod fit Deus; nam l y / í , c u m dicat 
faclionem de tert io adiacente, fo lum 
íignificat v n i o n c m , q u x verificatur 
t á m de homine, q u á m de hac h ü m a -
nitate. T o t u m patee in illa propol i -
ú o w . H o m o faéius eft ^ / ^ , q u a m pro 
exemplo adduximus numer. 11. c^ * 13. 
Coní la t etiam ex to t íes d i d i i i n dif-
curfu difputationís. 
A r g u i t deniqu^; I l l . G o d ^ J o . alia 
ratione Theo log í ca í nam hasc coníe-
quentia eíl bon2.:Verhum Dei ajfkmpjtt 
Imnunem-.ergo ajjlmpjtt hunc homine,\'e\ 
hunc hominem in í ingularí iconfequens 
non poteft admit t i : ergo nec antecc-
dens in rigorc , & proprietate fermo-
nis.Confequentla eit bona. Minorem 
R.ecentíoresadmíttunCjóc m e r í t ó j ná 
hic homo eit humana perlbna : ergo 
l iVerbum aíiümpiit hunc h o m í n e a i , 
a í íumpüt perlbnam> quod eú hscrcti-
cum.Antccedens autem probaturma 
fi Verbum homincra a l lumpík , n o n 
ai lumpík homine i . i vniveríáli i ergo 
aííumpllt homine ín ungulari?&: con-
fcquentér allumpíit homLiem finj¿u-
laremjfed homo linguiaris eft hic no 
mo:crgo ben^ valct: verhum aftumpftt 
hominem 1 er%o ajpimpfit hunc hominem, 
yel hnne hominímSiQ ar^uicD;Thom. 
in S'dftíQ,q!íaft.iiart.%. in %. argurmn* 
to fed cont ra^ in corpor ¿trtki 
Amplius confirmac LU.God;«//^.31 ¿ 
nam fub termino lupponente partid 
cularitérjlicet disiundivus defeenfus^ 
^ p o e n é s i l lum verkas propoí i t ioni? 
parcicuiaris penfatur. V&áh quia in 
l^te propoíi t ioneiHo/w legitjcurritivel 
ambu ia t j ubk í l um particular ' i tér lup 
ponit,valet bené : ergo hic homo currit^ 
veíhtCyvel hicJít n confeques disiunc^ 
t i v u m in nullo partículari veritatem 
nabet, antecedens covíncí tur falfum? 
fed in hac propoíiticne:Fírtó ajjump-
fit hominem ¿ y homo non fapponit í i m . 
^l ic i ter ,vt ómnibus eit ia eonteílbjer-
go fupponit particulariter s non fup-
poí l t ione vmverfali:ergo fuppoíi t ío-
ne particularljóc confequentér iicebít 
fub i i lo defeendere dis iundivé ? infe-
rendo : Verhum ajfumffit hominemlergo 
ijjumpfit hunc hominem, vel hunc homi-
nem , ¿fe. & ex falíltate confequentis 
falí l tatem antecedentis coiiigere. 
Refpondeo :hoc argumentum níhíl 
contra nos valere ; negamiis n a m q u é 
mírioreüáj quam í l l .Godoy fupponit 
á nobis conceírant,ad cuius probat ío^ 
nem negamus antecedens^ & m é r i t o , 
quía hic homo n o n c í l humar t ápe r -
íoiUjícd eft homo fmgularis tantum, 
quod eít valde d í í l indu ab hoc, q ü o d 
d i humana perfonaínani fmguiaricas 
in noílra opinione,vt iam diximus,cft 
á perfónalitate dílHnda; vnde non va-
Xtv.AjfUmpfit hunc homine: ergo ajfump* 
fit perfonam ; quia p r imum concedl-
mus, v t ex totics didis conftat, p rx-
fertim n.\\\ .fecunda tame negamus, 
per quod patet ad con f i rma t ion^om 
ne n a m q u é €oncedimus,& nihi i v l t r á 
contra veritatfi noftrsé concluí íonis . 
111. Godoy aliud contra noftram 
conclufionem nQ adducit;de cenfura 
autem nollr-ct lententige (ak num. 70.) 
none í l vnaThcologorura mens.Qui-
1 dam l l iam cenfent hasrecicam. A l i j 
Confirma* 
fun 









1 1 1 Quiroga.De Incarnadone. 
Cenfn 
funt fal /k . 
ara 
c r roncám.Al i ) errori proxmiam.Al i j 
denimic temeraria iHam cxiftimant, 
co , quod In re g r a v í , & Thcologica 
icommuni Schqlafticorum Gonfenfm 
adverfatur.ípíc tameTribuiial i Sáne-
t e Inquifitionis remítt i t ,cenfens cum 
D . T h o m . praedidam propofi t ionem 
non extendendam , fed pie efle inter-
prastandamA CUÍ^ Hi ípani^ cenforl-
bns caute legendam , nomine hominis 
í abaud iendo vel fábinteil igendo h u -
manitatem. 
Credo de fidelitáte huius Poftifs!-
m i 5 <3c Sapientifsimi D o d o n s in a l i -
quibus Authorlbus invenifie cefuras, 
quas refert 5 fed venia ab eo p r o nunc 
praicor,vt fit mihi í u b v t r u m j piares 
namque oppoí i tS íentent iá feqúentes 
ex profefio per legiA nailam cenfura 
in a i iq i to invcni.Teftes funt huiús vc-
ritatis Gaietaniis7Gabrcra,Lorca,Sua 
rez,Vazquez,Lugo,Bernal ,&Gonct , 
inter quos V á z q u e z fu i t ,qui hoc po-
tius videtur examinafle, & tam longé 
a b e í t , v t n o í l r a m fententia cenfuret, 
quod Inprafent.difp.s 5 .cap.i.n:$. hice 
ad i i t te ram habet:£x Sanflis Patrihus 





diftam modum loquendi % Veus ajjliñipfit 
hominem, reprahenderet, aut tamquam 
fa'fum notaret.Hoc i t aqué íic án imad-
verfo , & cenfurís, quía ab llLGiodoy 
relatisjcreditis. 
Plura ad eas refponderé poteranl /k 
ne folita deficiat modeftia, Authorcs, 
qu i i n n o í l r a m fententiam cenfuras 
mlni inant , Authoritates Conc i l io r i i , 
Patrum, & EccieíiK numerent, & rc-
í periet, quod pro vna authorit?.te fuíé 
fententix favente 5 ílant mil le ñpftrx 
opinioni patrocinantes.Expiicationes 
lauthori tatum c o n t é m p l e n t u r , & in -
venient, nos, fuas explicando, veram 
mentem i i l o r u m proferrej ipíos vero 
noilras explicando , parum Concilla, 
Patres,& E c c k í l a m nonorare.Ratio-
nes Scoti medicentur, & effícatiam 
agnofeent, Et ü m o t i v ü ad cenfuras 
fumpíerunt ex eo , quod exii t imáve-
rint, i lüftram o p i n í o n e m in re T h c o -
logica ,^ tam gravi eommuni Scho-
laiticorQ eoníenílii adverfari, v t con-
ringicIU Godoy hoc f a t e n t i Á hac de 
caufa iudicium Tr ibuná l i Sandce ín-
quiíltionis remittenti (á ^uo nullate-
aüs difeedo, quin potius in hoc, & in 
oinnibus,(ine cenfura in aliquam con 
crariorum o p i n í o n e m ame prolata, 
] me fummiro) infpidánt , fe valde de-
ceptos fuifle , quorum deceptio luce 
clariüs apparet per dida num.io$.De 
níque,vt ex hoc in pofterum á cenfu-
ra abftineant, & vfque nunc prolatx, 
tanquam innutiies,óc íinc fundaméto 
reputcn tur / imul cum didis intuean-
tur ,nul lum ex iroftra opinione incon-
veniens deduci,qiiod apparet ex folu-
tionibus datis ad argumenta l l l .God 
& pateblt etiá,alÍGrü argumenta fo l -
vendo.Pro qUo,& vt vidcatLir,nosnu 
Ha ratione adver íúr iorü fugere, fícut 
de rationlbus Scoti fecit lü .God.Si t . 
V I I I . 
Al io rum aroumentis oceurfitur, 
AR g u í t u r p r i m ó exCaietanodioc fubiedum homo nequit fuppo-
nere pro na túra hlimana:ergo fuppo-
nit pro fuppoí i to:ergo íl haec propo-
íit io : Verbum ajjumpjít homine^'ü vera 
in rIgore,& proprietare fermonis^iec 
e t íam erit vct^iVerbum a{fimpjít homi-
nem fuhj i j lentem^uoá ett contra fidé.! 
Secunda confequentia ex prima legi-
t i m é infertüf. Pr ima vero ex antece-
denti. Antccedens autem probatur 
p r i m ó : natura humana non cÜíhomo: 
ergo hoc fub iedü homo nequit fuppo 
iierepfo natura humana. Secundó: 
natura humana no fit Peus:ergo,&c 
T e r t i ó : adiones funt circá fingularia 
de te rmkiá ta :e rgo ve rü eíl antecedes. 
Refpondeo ad argumentutn diítin-
guendo antecedes: hoc fubiedü homo 
nequit fupponere pro natura huma-
na > prjECiíTa á fingularitatc concedo 
antecedensjpro natura humana fingu 
lar i n e g ó antecedens,&confequcnt iá , 
& hac diftindione diftinguo antcce-
dens primas, & fetundíc probationis. 
A d tert iam conceí lb antecedenti dif-
| t inguo confequens diftindione data, 
exquo n ih i l contra noftrain d o d r i -
náj docemliS nam^uc,6c d o d u m ha-
bemüs f i . t S 9 ' & alibi, v t ib i refertur, 
quod homo fupponitpro natura fin-
gula r l , quas naruta íingularis ell ho-
mo , & fit Deus, v t ex ib i didis appa-
ret.Et vl t rá hoc r c t o r q u é o p r i m ó ar-
ín imen tum Gaietani. 
N o n minus ho7no íüpponi t pro fiíp-
poí]to,quam a¡hum,6c calidum füppo-
nunt pro fubiedisi fed a lbum,& cali-
dum pofilint i t a á prxdicatis deter-
mina r i , vt fupppnant pro individuis 
albedinis,&caloris:ergo íimilitér:ho-
mo poteft ita á pr^dicato determina^ 



















humana : ergo falíiim e l l , quod hoc 
inbic&m-n homo fcmper pro íuppoí i -
to fuppünat .Coaíequcnt ia ; funt legi-
rimíE. Minor claret ha his propofi t io-
nibus : Album efi dífgregativum vrfis. 
Calidum efi accidens. "Maior probatar 
probationibus ipíius Cakta l i í j &c pri-
m ó lie: albedo nonclt aibuin,nec ca-
lor eft caiidum:ergo non mlnus homo 
rupponic pro í u p p o i i t o , q u a m álbum, 
& calidum lupponunt pro íubieótis. 
Secundó : albedo non ñr aibum , nec 
calor ñ t ca l idum: er^o, & c . Te r t i o : 
acliones íunt circa lingularia deter-
mInata:efgo idem quod prius. 
Retorqueo fecundó ad hominem 
contra Caietanum : homo neqult íup-
ponere pro natura humana:ergo fup-
ponit pro fuppofitosergo íi haec pro-
poí i t io j Deus fattus efi homo , eft vera 
ín r igore ,& proprietate fermonis,h^c 
c t i amer i tve ra : Deus fattns efi homo 
fubfifiens¿^xoá. eft contra fidem.Üm-
nia videntur vera v i antecedentls Ca-
ietani , qu i cum D . T h o m a expreíbé 
concedit,quod ha:c p ropo í l t io : Deus 
faffus efi homo, eít vera i n r igo re , & 
proprietate fermonis. 
Ketorqueo te r t ió etiam ad h o m i -
nem contra i p í u m : hoc í u b i e d u m 
C^n/?/¿.f,nequit fupponere pro natura 
humana : ergo íupponl t pro íuppoí i -
to:ergo íi hxc p r o p o í l t i o : Chrifius efi 
creatura , poteit eüe vera in rigore, & 
proprietate fermonisj hscc etiam po-
terit elle vzvz'.VerbumVivinum efi crea-
t u r a S u ñ u m o n u n e j a t q u í i u x t a Caie-
tanum hxc p ropo í l t io : Chrifius efi 
creatura, poteit elíe vera in rigore, & 
proprietate fermonis: ergo in rigore, 
Óc proprietate fermonis verapoterit 
eílc hcec: Verbum Divinum efi creatura. 
Híccv l t i i i i a confequentia eft contra 
fidem. SuÜ'umpta eft Caietani qmf i : 
16. artic.S. ¿r 10. aí lerent is : abfolute 
poíle áichChrifium ejfe creaturam. Se-
cunda confequentia ex prima infer-
tur,&: prima ex antecedentijalioquim 
vtraque confequentia Caietani nulia 
cfíet .Antecedens vero probationibus 
Caietani p r o b a t u r . P r i m ó m a t u r a hu-
mana non eft Chriftus. Secundó: na-
tura humana non fit Chr i f tus .Ter t ió : 
adiones funt circa íingularía deter-
minata i ex quibus legi t imé infertur 
pro confequentia antecedens , quod 
probaturj íci l icet jergo hoc f u b í e a u m 
Chnfius nequit fupponere pro natura 
humana? alioquin probationes Caíe-
.a tan inul lx eílent , v l t rá quodeft a l ! 
Éatió,nempé, quod impofsibile vide-
tur , quod hoc fubicftum homo ne-
q^ eat fupponere p í o natura huma-
aa , & quod hoc fubiedum Chrifius 
pofsic pro natura humana fuppone-
-•c,vt Uquet ex terminis: nu l lum ergo 
cít Caietani argumentum. 
Argu'uur fecundó ex Suario , & 
Vafqiiio : in hac p ropo í i t ione i Homo 
[adus efi Deus , fupponitur , quod hle 
nomo priüs fuerit homo > quam fue-
ri t DeLis;íed hoc eft falfum:ergo faifa 
in rigore e l lhxc p ropo í l t io : Homo 
fa5ius efi D^j.Reipondeo diftingueo-
do maioremn'n hac propoíi t ionerHe» 
mo faBus eft Deus , fupponitur ? quod 
hic homo priüs fuerit homo , p r i o r l -
tate naturíE,quam fueritDeus conce-
do maioreimprioritate temporis ne-
g ó maioremj diitinguo i imi l i te r m i -
norem,& negó coní 'cquentiam. Cer-
t u m enim e í t , quod hic homo prius 
natura fuit homo,quam fuerit Deus, 
í m ó hoc fuit neceíVarium. P r i m ó : 
quia eít propofitio de ter t ío adiacen-
ce, in qua prius faltim natura eft, fub-
iectum efle ñmpl ic i té r ,quam efle vn í 
tum cum pra^dicato ex didis n u m . i i . 
Secundó:quia per Incarnationem m ú 
creatur anima,nce producitur natura 
lingularis:ergo fupponuntur produc-
ía ; fed pofteá vnumturDeo : ergo 
priüs eft , hunc hominem eüc h o m i -
nem,quam efíc DcumUtqui non pr io 
r í tate tépor is :ergo prioricate natur^. 
Delude retorqueo contra Vaí^ 
quium: ha:c propofitio : Hom-o f a t t u í 
efi Deus* eft faifa in ngore,»k proprie-
tate fermonis: ergo hcec : Chnfius efi 
c r ea tu ra^ faifa in rigore,& proprie-
tate fermonis. Coníequent ia eft con-
tra Vafquium áífjut, 65. a í íerentcm: 
quod h^c ^o^oi\x\o\Chrifius efi crea* 
tura , ett abfolute vera, & idem vídé-
tur dicere difput, 6?. de hac propofi-
úonQ-.Chrifius incjpit ^ . C o n f e q u e n -
tia autem p r o b a t u n i d e ó hxc propo-
íltio : Homo fattus efi Deus eít faifa in 
rigore, & proprietate í e rmon í s , quia 
homo fupponit pro hoc h o m i n c , feu 
quod idem eft apud ípfum,pro perfo-
na^atqui non minus Chrifius fupponit 
pro hoc homine,feu pro perfona: er-
go hxc propofitÍo:C¿r/^W efi creatu-
ra eft falla i n rigore , & proprietate 
fermonis. Idem n a m q ü ^ ludic ium dé 
vtraque videtuf efle faciendum, 
Argui rur t e r t ió ex Arriagajquan-
^ K3 "~dS 
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do ponitur ex parte fubíecti terminus 
aliquis includens tútum , quod dicit 
.pra:dicatum,ríon poteft recle affirma 
r i : fadum eíTe i l lud pra;dicatüm,quia 
nihil fít Ipfumjquód eft, ideóque non 
porcíl álchHocalhur/i eft faflus Petrus, 
q u h iam i n a í b o includitur Petrus; 
bene vero é contra s Petrus fatias eft 
quia Petrus fnb hoc conccptu 
jnon includit albedinem; atqui ^WÍ? 
poíi tus pro í u b i e d o in hac p ropo í i -
tlone : Homo fattus eft ^ens , includit 
illud.praedicatum D^/ ,qu ia í u p p o n k 
pro Verbo , quod eíl eílentialitér 
! Deus-.ergo nequí t rede affirmári h^c 
propOÍitio:f/í;wí7 fatfus efl Deus-xr^o 
non elt vera inr igorefermonis . Ref- . 
pondeo negando minorcm , quia ex 
toties diclis homo in illa p ropoí l t ionc : 
ÍUpponit pro individuo naturaí hu- ; 
maníe , qua4 Deitateni non includit. 1 
D c i n d c á n illa p ropo í i t ione non prx-
dicatur Deus abfoluté de homine, fed 
faclio pafsiva/ideóquíí homo íupponi t 
pro inuividuo naturac h u m a n ^ , q u ü d 
propri^ fuit í u b i e d u m vnionis , v t 
cotiés diximus. 
A r g u i t u r quarto ex Rada, qui , etfi 
conclulione prima n o á r a m fententia 
tueatur 3 concluí ioné t ámen fecunda 
probabilem reputat fententiam op-
po í i t am , í icque in eius favorem ar-
guit:quando aiicui t r ibuitur fícri non 
dbfoluté , fed cuna aliqna determina-
rione,opus ei^quod prícexiftat factio 
ni fa l t im fecundum naturam ; fed ho* 
mo,nct natura praeexiiUt fad;ioni,qüíc 
eil hominem fieri Deum : ergo d k i 
n e q u í t , quod homo fatius eft Deus , & 
confequenter faifa abfolute cíl talis 
propol l t io . Probatur m i n o n n a m l i -
cét numani tás fúcrk priüs ord iñe na-
tur3b,quám vnita Verbo ; non tamen 
priüs fult homo,quam homineni eflc 
D e u n i ; ergo homo nec na türa prx-
exiftit factioni. Probatur anreCcdens: 
homo eft nomen fúppoíicüm : ergo 
iicet humanitas fuerit priüs ordine 
naturx , quam vnita Verbo ; non ta-
men priüs fuit homo > q ú a m h o m i n é 
Confirma- eñe Deum. C o n ñ r m a t u r ab eodem: 
omnis p ropo í i t io vera de prxter i to , 
fuit a l iqüándo vera de p rx fen t i ; fed 
i&iL:tíon;'d faBus eft Deus eft de precte-
ritó,cui de pr^fenti correfpondet ifta: 
Úomo fit Deus, quse nunquam f*uit ve-
raiergo ñeque illa de praetcríto.'HíWM 
faStus efi Deus. Probatur fecunda pars 





fed nu l lum fuppofitum f adu i i i eft 
Deus , quia i b i non eft , nifi vnicum 
fuppofitum aeternum , quod defe, & 
ab asterno eft Deús : ergo haec propo-
íicio: Homo fe D^-.nunqua fuit verá. 
Refpondeo ad argumentum ne-
gando m i n o r e m , ad euius probatio-
nem negó antecedens , & ad hüiüs 
p r o b a t i o n é m negó ct iam antecedes; 
quia íicét homo concernat füppofitü; 
poteft tamen in p ropo í i t ione á ptedi-
cato ka determinari,vt fupponat pro 
individuo natutíE humanx,vt pi'oba-
tum,«Sc exemplificatum eñnum. io .Sc 
pluriés pofteá in difeurfu difputatiO-
nis. A d confirmationem refpondeo 
negando minorem quoad fecündam 
partcm 5 quia illa propofitio á t prx-
fen t i : Homo fe Deus , fuit vera iñ co 
inftanti , in q u ó humanitas fuit Vnita 
Dco in codem fuppofito.Nec proba-
tio indiget alia rcfponííone, quam ad 
argumentum allata.Deindb neri pof-
lünt contra R á d a m retorf ioñes fa¿ l^ 
contra 111. Godoy num. 1 3 1 . & fiqq. 
/ b i videndas relinquo. 
A r g u i t u r quintó.-haec propofi t io: 
Homo faSfus eft Deus, facit h u ñ e fen-
íüm: Humanitas eft Deificata j fed hace 
eft faifa in rigorc ; quia náturíg in 
Ghrifto permanferunt díftindaé , & 
impermixtx : ergo faifa eft in rigore 
hcéc propofi t io: Homo fa&us eft Deus. 
Probatur maionhcec propofi t io: Ho-
mo fa&us eft jD^f,facit hunc fenfum: 
Matura humana eft fa6ia Deusievgo fa-
cit hunc fenfum : Humanitas eft Deife 
cata-, Rcfpóndeo negando maiorem, 
5c ad nrobationem di t t ingüo antece-
dens :(iaEC propofi t io 5 Homo fa&us eft 
Deus facit nünc f e n f u m ^ ^ ^ « r j huma-
na eft f a ñ a D e u s > per converfionem 
humanitatls in Dcitatem negó ante-
ceden^ fine ta l i convér í ionc concódo 
antecedens, & negó confequentiam. 
Solutio claret ex num, 13. 
Argu i tu r fextó:ex his p r o ^ o í i t i o -
nibus:D^/j faf lús eft Chriftus. Chriftus 
f a ñ u s eft Z t o j p r i m a eft verá,6c fecun 
da faifa:ergo ex his:D¿7¿f faf lús eft ho-
mo. Homo faflus eft Deus , prima erít 
v e r aA fecunda faifa. Refpondeo lle-
gando confequentiam.Ditgaritas eft: 
nam Chriftús fupponk pro fublcdo 
VerbÍ ,quod non eft f adum Deus, ip-
fum namque eft Deus; at h o m o fup-
(ponk pro individuo natürse human^, 
quod f a d u m é f t Deus. 
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t i o í i t v e r a í Chri/tus faflus eft Deas, 
led hoc clt falíUm : etgo falíum eft, 
quod haec propofi t io: Homo faflus eft 
Deus íit vera in rigore , & proprietate 
fermonis, M i n o r ciaret.:qula Chriftus 
dicit t o t u m hoc , fc i l Íce t , Deus, ¿ r Sú~ 
w^j&Deus homo non eft fadusDeus 
al ioquimVerbumfaCtum eííet Deus 
Maior probatur hoc fyUo^í lmo: Hic 
homo eft Chriftus s fed hic homo faflus 
eft Deus : ergo Chriftus faflus eft Deus: 
ergo ex noftra conclulione fequitnr, 
quodhaBC propofit io íit \zx2\Cl,r ftus 
faflus ^//Dé' ^.Reff ondeo:quod com-
mi t i tu r fallacia equivocationisuiam 
i y hic homo in maior i fupponk con-
cretive pro toto i l i o , quod eft in 
Chriftojí j i l icet , pro perfonalitatc, & 
pro naturis in illa vnitis; at in mmor i 
í o ium poteft fupponerc p r j i nd iv i -
duo natura; humanaei vndé funt qua-
tuor terrnmi in fyl logifmo , fcílícet, 
Chriftus^Deus^ hic heno cáverlo m o -
do cap cus. 
A r g u i t u r deniqufe fpeclalit^r i in 
hac p r o p o ü t i o n e : Homo ejt Deus , l y 
fupponk pro fuppoü to Vcrb í : 
e r g o e t i á inhac:Hí?w^ / a f lú s eft Deus. 
Antecedens patet: nam in illa propo-
í i t ione; HÍW/Í? eft Deus, uebet concerní 
vnio hypoltatica, quae elt fundamen-
cum verkatis I l i ius .Coñkqucnt ia pa-
ritate videtur certa. C o n n r m a t u r , ó c 
vrgetur : i t a t , quod hace propofi t io; 
Deus eft homo íit vera in r i ¿ o r e , & pro-
prietate fermonis , & í imili tér ha;c¡ 
Homo eft Deus, ctiam fi in hac fecunda 
propoíitione/W/VÉ» fupponat p r o í u p -
poí i ro : ergo ftabit c t i a m , quod hace 
p r o p o l l t i o ; D ^ / f i f l u s eft homo,Cit ve-
ra in rigore, & proprietate fermonis, 
Óc l imi l i te r hxciHomo faflus eft Deus, 
et iam l i in hac fecunda propo í i t ione 
homo fupponat pro luppol i to . A t q u i 
hoc eft contra í idem, & contra toties 
á n o b i s d i ¿ t a : ergo hxc propofi t io: 
Homo fa¿9us eft Deus , ftu.Verlrufn a/~ 
fump/tt hominem, non eft vera in r igo-
re , Ce proprietate í l r i ñon i s . Hoc ar-
gumentum petit examinare ver i -
ta tcm harum propol i t ionum: 
Deus eft homo. Homo eft Deus, 
Pro quo.Sic, 
$. I X . 
Occajione y l t m l a rg tmen t i exami-
natur. quomodo j í n t y . e r z h a p r o -
foji t innes: Deus eft homo* 
Homo eft Deus. 
GErtum eft p r i m ó : quod vtraque hsec propoi ido ; Deus eft homo-. 
Homo eft D^us, Q.X propol l t io per fe,<?c 
in matt ria neceiiaria methaphiiic^ 
loqucncio ; ionice aucem loqueado, 
eit propofitio per accidens ? 64 in ma-
teria c o m í ^enti.Mc ScJtus in i . d i f t . 
j . q u á j L ; .^ .5 .videndum, qua op l i i onc 
concordes manent opiniones i l iorú, 
quorum aiiqui dicunt,eiie per fe, & ia 
iiiateria neceíiaria,de q u o r u m nume-
ro eit Di Thomas in prxfenti ar. te. 1. 
Al i ) vero cíie per accidens, & in ma-
teria contingenti, üe quorum nume-
ro funt Duranaüs,3c PaÍLidanus,qiios 
fecuntur Vázquez,& H u r U ü o . V r r a m 
que partem probat Scotus dtatus. 
Et pr ímain í i c ; id aickur accidens 
m e t h a p h í u c u m , quod akerl acci-iít> 
eique vnkur per .acc identa lemvniü* 
ncm,v3c inhfrentiam ex $.methaj?hijic¿ 
cap.de Ente,¿r vnoifeá in hoc muterlo 
Deus , & homo non funt hulufmocii, 
quia funt fübftántlaijdcfubftantialkcr 
vnitae in eodem fuppoílto , coni t í -
tuuntq i íc Chrif tum per fe vnum m o -
do inneftabili ex díctis tom.pracedenti 
difput.io-.ttgQ vtraque propofitio eit 
propofit io per fe,& in materia necef-
faria methaphi í icé loquendo. 
Probat fecundam íic : in p ropo í i -
tione per fe prceuicatLim,vel eft de eí-
fentia fnbieá:i,vel fuble&um includit 
intrinficé cau íaminhs ren t í í e pra:di-
catnfcd ñec homo eft de eíTentia De i , 
nec Deus includit intríníicé caufam 
ínhcerentif p r f dicati^quod eft h o m o , 
& í imi lkér nec DeUs eft de efícntia 
hominis , nec homo includít Intr ínl i-
ch caufam inhiérétlaí p r xd i ca t i ^ uod 
eft Deus : ergo Vtraque p r c p o í i t l o : 
Deus eft homo.Homo eft Deus^o^izt lo-
quendo , eft propofit io per accidens, 
Óc in materia con t ingen t í .Conf i rma-
tur p r imó : illa propofitio logice eft 
per accidens,quando pr íed ica tum, 11-
cet fit fubftantia, poteft adeíle , & ab-
cíie abfque fubiedn c o r r u p r í o n e 5 fed 
íic fe h a b e t h o m ó r e f p e a u D e í , & 
Deus refpe&u hommís:er2;o vtraque 
propoíitiOjlogk^ loquencío , eft pro-





e f per fe i 





i r f tohat i 
Confirma* 
tu rX , 




cont ingcnt í . Secundó con í i rma tu r : 
p ropoí l t io per re,pra:íertim in .primó 
modoJca eít vera3vt nullomodo po-
teit eílbíalfa 5 fed p r x d i d x propoí i -
tiones poílunt efle falfaí:, <iuia potuit 
Verbum humanlratem non a í íume-
re,<5c modo cam d imi t te ré :é rgo idem 
quodantea^ 
Ex iKs p a t e t í q u o d i l b ; propofi t io-
nes: Deus eft homo. Homo eft Deus fimt 
eíientiales, me thap l i i í ke loquendo; 
loquendo ve ró log icé , funt acciden-
tales 5 meliüs tamen dicentur p rxd i -
cationes fubítai-ttiales Vnam í icm illa 
vnio,nec eít efientialis,nec accidenta-
lis , fed fubflantialis , íic í l ix prcedica-
tiones dicí 'poterunt fubftantiales. 
Hx c de alijs ad has praiiicationes po-
teit f ierl comparado , cum non íit 
vnio íimliis iltijper quod patet dífpa-
ritas ad omnia^uafe contra hanc Sco-
t i yeritatem obijei pofllinr. 
Secundó certum eft apud onines: 
quod vtraque prxdtcta propofi t ío eft 
vera,5c formaiis.Primum patet ex lo -
éis Scriptune tradids num. 3. Secun-
dum v e r ó probatur de hac propoí i -
tione -. Deus eft /^w¿r3fuppoí]him fub-
iiítens in aliquá naturajdicitur forma 
Ktér tale ab ilk^fed Verbum Dei fub-
íiítlt in natura humana, v t fuppoíitü 
cius : ergo eft formaíi tér homo per 
i l lam : ergo eft formaiis ptxdicatio: 
Deus eft homo^h/íilor probatur.-quxli-
bet natura p rxd ica tü r fbrmaiitcr de 
fuppoíi to , v t claret in hac Í Petrus eft 
homo : ergo íuppo í i t um fubfiftens in 
aliqua natura^ dicitur fotmali ter tale 
ab iila.Et ex hoc probatur de ifta pro-
poü t ione : Homo eft D^5quxllbet na-
tura p rxd ica tü r formalitet de fuo 
fuppofito 5 fedm hac propoí l t ione : 
Homo eft Deus , p rxd ica tü r natura D i -
vina de fuo fuppoíito t ergo fbrmalis 
eft prxdicatio p rxd i¿ ta .Máior ,& con 
fequentia tenent. M i n o r v'eró,in qsa 
eft difficultáSjprobatuf.-in hac propo-
íl t ione ; Homo eft Deus, homo fupponit 
pro fuppoíi to D i v i n x naturx 5 fed in 
hac p ropo í l t ione p rxd ica tü r natura 
Divina de homine : ergo íri hac pro-
poí l t ione : Homo eft Deus , p rxd ica tü r 
natura Div ina de fuo fuppoíi to. Pro-
batur denique de vtraque:prxdicatio 
identifica eft j quando ideii i prxdica-
tür de fe ipfo five explícite, íivé i m -
plicite 5 fed ín his p ropoí i t íon ibus : 
Deus eft homo.Homo eft Deus, idem non 
prxdica tür de fe ípfo ^ nec explícite. 
nec implicite:ergo non funt propoí l -
tiones identicx : ergo funt formales.; 
Ma:or cum confequentijs tetiet. M i l 
ño r ^. :em ex didis conftat 5 nanvin 
prima propo í l t ione homo prxdleatur 
de fuppoíi to D i v i n o > & infecunda 
Deus de fuo fuppoíi to p rxd ica tür . 
V n d é in hac propoí l t ione í Deus eft 
homoyly Deus ,quief t f u b k d u m ftip-
ponere poteft pro íb lo Verbi fuppo-
íi to , ó c e t i a ñ i p r o c o m m u n i i n d i v i -
duoÓei ta t i s ,v t noc perfo naü té r fup-
ponit. P r i m ó modo .prxdida propo-
íltio eft Immedia té vera ratione vnio 
nis. Secundó modo eft vera mediaté^ 
quia medíante fuppoíi to veríficatuf} 
& fprmalis, ficUt hxc: Homo eft alhus, 
eft form.alis,& mediata,quia verifica-
tur mediante iíta Immediata 1 Petrus 
eft dhus. In hac autem propo í l t i one : 
Homo eft Deus, \y homo , qu i eft fub-
i edum , fupponit pro fuppoíi to Ver-, 
b i , quod eít fuppoí i tum , & perfona 
naturx h ü m a n x , i deóque eft imme-
afate , & formaliter vera > ficut hxc: 
Petrus e/l alhus. 
l am ex h i sappare t :quód vtraque 
h^c propoíltio:D<f«.í eft homo.Homo eft 
T)eus,di vera In rigore, & proprietate 
fermonis.Hoc fatentur omnes Theo-
logi contra Durandum,& de vtraque 
probatur ex Goñci l io Epheí ino , & 
Lateranenfi, in quibüs diffínitum eft: 
Beatifsimam Vi rg inem Matiara eílc 
veram Matrem D e i , & propr ié ge-
nuifle Deum 5 a t q u i í l vtraque hxc 
propoí l t io : Deus eft homo. Homo eft 
Deus, non eííet vera in rigore, & pro-
prietate fermonis, Beatifsíma V i r g o 
María non eflet vera Mater D e l , nec 
proprie Deum genuiflet , quod eft 
contra Concilla: ergo vtraque eft Ve-
ra in rigore, & proprietate fermonis; 
Claret hxc veritas hoe fyl ogifmo 
expoí i tor io \ Verhum eft Deus. Verhum 
eft- homo: erw homo eft Deusj'm quo p r i -
ma propo í l t io , feilicet, Dens eft homs, 
eft in minori,(5c f e c u n d a , n e m p ^ ^ w ¿ 7 
eft Deus,ci\ ipfa confequentia. 
Probatur etiam de qualibet in par* 
t í cu lar i : Homo propr ie , 6c in rigore 
prxdicatür de perfona naturx huma-
nx:ergp Verbum eft proprie,Óc.in r i -
gore homo. A t q u i hxc p r o p o í l t i o : 
Verhum eft Deus,f;i\ proprie ,& in r igo-
re vera: ergo vera proprie ,& in rigo^ 
re eft hxc: Deus eft homo. Omnia funt 
ve ra / i Vera eft maior .Maior oftendi-
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propr ié , ó c i n r l g o r e p r x d í c a t u r d e 
ÍLio'íupporito,vel pcrfona7vt patet i n 
hacPetrus eft homo^ ex hac in ó m n i -
bus alijs:ergo^í7Wí? propné jóc in r igo-
fe prxdicatur de per íbna natura: hu-
mana. Ex quo idem de fecunda pro-
po í i t íone oltenditurrquxlibet natura 
proprie , & ín rigore pí-xdicatur de 
fuo fuppoíi to,veÍ perfona; fed in hac 
p ropo í i t i one : Horno eft D^//,prxdica-
tur natura Div ina de fuo fuppoí i to , 
quia v t diximus mm.\8 3 .homo in alla-
ta p ropoí i t ione fupponit pro fuppo-
fito naturx D i v i n x : ergo vera eít in 
rigore hxc propofit io: Ho?no eft Deus. 
Oppones tamen pr imó^vbi eft ma-
io r identitas inter prxdicatum , & 
í u b i e d u m , eft m a í o r veritas, & j r o -
prietas prxdicationisjfed maior iden-
titas eít inter Petrum , & hominem, 
quam inter Deum,Óc h o m í n e m : e r g o 
oc maior proprietas ptxdlcationis. 
A t q u i Petrus ejí homo eít p t o p r i é A in 
rigore vera: ergo Deus eft hornos & ho-
mo eft Deus, non funt ita p ropr ié , & in 
rigore verac. Refpondeo negando 
maioremjquia ad proprieratetn p rx-
dicatíonis n ih i l facit identitas ; al ío-
quin Petrus eft alhus non eflét p ropr ié 
veta.Solum ergo identitas infert m ^ -
iorem ncccfsitatem vnionis p rxd i -
ca t ieumfubiedo ; non vero m a í o -
rem proprietatem. 
Oppones lecundó:hícc p ropo í i t i o : 
Petrus eft homo^ft. per fe,tSc eíléntíalis; 
fed h x propofitiones : Deus eft homo. 
Homo eft Deusjimx. quaí i denomína t í -
vx ic rgo non ita propri^.Refpondeo, 
quidquid fit de minori,negando con-
íequen t i am. Rat io eft : quia ad pro-
prietatem propoí i t ion i s n ih i l facit, 
quod p r o p o í i t i o íit in materia necef-
íaria, íivé cont ingent i ; alioquin hxc 
non efiet ^voyxn-.Homo eft a l h u s ^ o á 
eít talfum,quia ita propria eft,ac hxc: 
Honro tft animal,Mctz no ita neceílaria 
Oppones t e r t ió :Deus dicitur pro-
prié humanatus exDamafceno , & 
ali]s,*5c homo Divinizatus: ergo pro-
prié , & in rigore non dicitur , Deus 
homo,nec homo Deus: ergo neutra 
pfopofit io eít vera propr ié , ¿c in r i -
gore. Refpondeo diftinguendo antc-
cedens :íi l y humanatus, & Divinizatus 
fumatur, v t participium Verb i huma-
ñor , & Divinor concedo antccedens; 
'ñeque íigniíicat eüé hominem,& eíle 
Deum.quo fenfu loqui tur Damafce-
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nitatis, «5c Deltatis n e g ó antecedensí 
qu ia í l c í igniheat vn ioncm acciden-
talem , quam negavit Goncl l lum 
Francfordienfe, & negó eoníéquen-
dam,quiaiapit errorem Neftori j . 
Declaratur vis argumentl fuprá 
p o í i t i S u p p p í i t o ergo quod 
homo, in hac p ropo í i t ione : Homo eft 
Deus fupponat pro fuppoí i to ,vtconf-
tat ex didis, & in 4110 p r x t é r Duran-
dum conveniunt omnes Theo log i ; 
manet vis argumenti , cuius ocea í io -
ne h^c dífíicultas examinata eft^nem-
pé, quod íl homo in hac propof i t íone : 
Deus eft homo fupponit pro fuppoí i to ; 
pro fuppofito etiam fupponat in illa 
p ropoí i t ione : Homo facius eft Deus^  
quod concederé nonpoíTumüs , ns 
in errorem Nef to r í j , & eiuS ftqua-
ces incidamus. 
A d quod refpondeo eonceflb an-
tecedenti, negando eonfequendam. 
Difparitas eft-quia in hac p r o p o ü t i ü -
ne : Homo eft Deus,Deus prxdicatur dé 
homine per verbum íubftant ivum, 
confequentérque abfoluté , & cum 
prxdlcatio iíta íit quxdam identitas^ 
neccflarío débet Involuí caufa ver í ta -
tis i l l ius,qux eft vnío ad fuppofitum, 
ideóque pro fuppofito ini l la fuppo-
n i t . A t in hac propofitione.-HíWí; fac-
tus eft Deus , l y Deus íion prxdicatur 
de homine -'per v e r b ú m fubftanti-
v u m , &: confequentér nec abfolu té , 
fed quod prxdicatur , eft fadio ipfa 
paísiva/idcóque ad veri taté illius non 
pr^exigí tur vnio hypoftatica, fed per 
ipsá hxc vnio expiicatur,qtíare fuppo 
nere poteft pro individuo humano. 
I m ó ex ípfo argumento ipfum re i j -
c i o , & noftráín probo conc lu í íonem; 
ideó in hac propoí i t ione : Homp eft ^p-fy^Y 
Deus,\y ¿Í7W¿? fiípponjt pro fuppofito, i K0Jlra C072m 
quia ad veritatem illius pfxexigitur .¿í/f^ 
vnio hypoftatica i fedad veritatem 
huius propofitioíiis : Homo faftus eft \ 
Deus, non prxexigitur vnio hypofta-
tica í ergo homo in hac propofitione: 
Homo faftus eft Deus , non fupponit 
pro fuppoíito. Maior coriftat ex pro-
batione antecedentis ipíius argumen-
t i . M í n o r claret ex refponíione ad 
i l lud ,& ex totics diólís in difcíirfu dif-
pUtationis,prxfertim num.i 1. Confe-
quentia legi t imé infertur. 
His i taqué pro veritate p rop r i a ,& 
rÍ2;uroía huius propoí i t ionis : Verbum 
ajfumpfit hominem \ feu Homo faófus eft 














1 íen tcn t iam latis probabilem rcddunt, 
' óa íoxx.h probabíl iorcm conitituunr, 
attcntis authoritatibi*3,5c rationibus, 
íünul cum aiijs,iam ex prindpijsDia-
icCticorum deírumptis7iam ad homi -
nem contra 111: Godoy , cxterofque 
adveríarios, dedndisi rcítat nunc du-
plicem refoiverc difficultatem, v t ex 
vtraque apparcat(paritate'fadi) nof-
rram lententiam non eíle contra com 
munem Schola í t icorum c o n í e n í u m , 
6c conrequenter nulla efle cenfura 
dignam, & l i hoc concederé renuunt 
adverfarl j ;adítr idi crunt aliquiad cé-
furas imoonendas opinionibus,quíK á 
cenfura lunt immunes, & alij atatric-
t i erunt ad proprias opiniones cenfu-
randas. Sit ergo. 
h x . 
F r 'ma d i f f i c u l u s r e f o h k u f . 
•_jB.ima difdcukas , ad intentum 
prxd ic ium conducens, elt Í an 
hxc p ropol i t i j i L'hrjjtus efi crtatura, 
abíólute proiata i i t vera in rigore fer-
monisr Circa quam pr imo adverten-
dum elbquod iiaíc difiicuicas,h.GüC ¿c 
difñcuitas prxfentis difputationis, eft 
puré nominalis , de ío io modo io -
quendii nam de re ipfa plañe conltat: 
Cnr i l tum quoad perfonancatem > 
naturam Div inam non elle ereatum, 
óc é contra , naturam humanam cíic 
creatam.Pro inteliigentia vero. 
Advertendum eit fecundó cum 
Scoto in 3. diJL 111 qu-ejl, i , vb \ hanc 
tractat q u x i t i ü n e m , quod Verbum 
creari potelt dupiiciter accipi. P r i m ó 
í t r i de , p ropr ié , l impl ic i tcr j hoc 
modo dicitur fo lum ae i i lo , qu i ex 
nihilo producitur. S e c u n d ó d a t i o r i A 
communlor i vocabuio , quo patto 
dicitur de quocumque in tempore 
produdo. In p r i m ó fenfu eertum eft, 
Chrif tum non efle ereatum,ait Doc-
tor , quare difficuítas ftat in fecundó 
fenfu. T e r t i ó deniqué advertendum 
eft : Scotum in prsgfenti eífe ppoble-
maticumjnam in s-dift.i 1 .quxft . i .ér 
i .magís inclinatur in nega t ívam, v t -
po tC j in t cnd i t oftendere improbabiii-
tatem illius propoí i t ionls : Chnftus eji 
creatura'-y t ámen quxf i^ . adducit doc-
tr inam pro parte afrirmativa. V n d é 
in prasfenti non Scoti authoritatibus, 
fed rationibus ftandum eft. 
In qua difñcukate dúplex ex día-
metro verfatur o p p o í k a fenrentia. 





















cendnm efíe creaturam. Ita Paluda-
nus,& exThomiitis Mcdina,Cabrera, 
Alvarez quafi . ió.ar t .S. Lorca difput. 
64. Et ex noftris Rada f.part. contwv. 
8 .artic, r .Faber dijput.i4.xafi z .qnlbus 
fabet ScotusquJjr.i.c;- x.citat.Sccun^ 
da fcntcntla tenet;poflc dici abfolute: 
Chrijtum effe creaturaw. Sic D.Bona-
ventura m $ , dift . i 1. artic. z. quaft. 1. 
eamque tenet Pontlus difp. 40. qu¿ft. 
1. Maftrius djfput.i. quxji. \ 1. artic. 
etíéque m Scoto probabilem , faten-
tur Scotiftse o p p o ü t u m aÜercntes.Ex 
alienis autem,cam taentur Caietanus 
qudftA.6. artic. 8. ¿ r 10. Valent ía M 
punéf. i . Vázquez difput.Os. Hurtado 
dijput.i 1 .diffcul.i 1 .quam fententlam 
ampledor,quia non eft contra Scotü , 
& eft D.Bonaventuráe citat. V n d é ü t . 
GoncluíioíhxG p r o p o í i t i o : ^ ^ / / ? ^ / 
efl crentura j eft vera in rigore, & pro-
prietate fermnis. Htaic concluí ioni 
fabent pJurcs,v5c pr^cipui PP.Ecclcíi^, 
ex quibus probatur pr imo ; nam Leo 
Pn^Jerm.s.Pentecoft.üt: Si homo ¡egem 
Dei fervajptjcreator hominum creatura 
non jfcr^.Naziancen. Orat.i 4. Jjhii eft 
(¡t \ & qui nvn creatus,creatur. Auguft. 
in Enchiridion.cap. 3 8. Illam creatura??!, 
cfuamVirgo cona'pit.Hleronym.in Epift. 
ad EpheJ.cap.x. M u l t i timore trepidant, 
neChriflim creatüram dicer'e compellan-
turs nos autem liben prpclarnamus : non 
ejjé pericidum \ eum dicere creatüram., 
quem vermen,^ hominem,& crucifixttm 
conjítemMr-xvgó iuxta Patresdiaec pro-
poCiúoiChriftus eft creatura,eii vera in 
r igorc ,& proprietate fermonis. 
Probatur fécundó ex Scoto? nam 
ipfc quaft. $. citat. diftinguens fenfum 
illius propoí i t lonls : Chriftus inc.tpit 
ejfe, a i t : poílc i n t c l l i g i , vel de p r i m ó 
eíTc, vel de Quocumque cíie ümpiiei -
t e r , & i n q u i t , quod ll p r i m ó modo^ 
ifta p ropoí i t io eft talfa,íiGut Wlz'.Chnf-
tus eft creatura • ergo de mente Seo tí 
ídem dícendum eft de vtraque. A t q u i 
iuxta Scotum, Sx. ex dicendis difíicul-
tate fcquentÍ5híEC yvoyoiiúoxChriftus 
incdpit ejje , eft vera in rigofe í e r m o -
nisiergo & ifta-.Chriftits éjícreatura. 
Probatur te r t ió ad hominem con^ 
tra Scotlftas : I l lud p ropr ié dicitur Prol'at. 5. 
creatura,quod á Deo accipit, vel efle | aíi ho'min. 
totale,& adxqnatum,vel efle parfia \ t i \ontra Seo* 
I9& 
Prohat. t . 
ex Scoto, 
199 
partís principalis | fed iícét Chriftus 
nonaccipíat á D e o efle partíale par-
Í" tisprincipalis,quía hoc eft eífe V c r b i , quod eft aEtcrnüm;accipk tamen efle 
tifias* 
to-











tócale , & adxquatum : ergo propne 
Chrillus dicicar creatlira. Probatur 
minor : Chrú lus fectundam Scotum 
in s.diji .ó.qujfl . i . cíl vnum per fe ex 
dlhhíl ifpii tAO. tom.anteced. quamvis 
non refultct per veram, compofuio-
nem: ergo habet fuo modo eíle tota-
les fed hoc accipit á Deo: ergo á Deo 
accipic eííe t o t a í e ,& adaíqUatum. 
Probatur q u a r t ó parifatedi^c pro-
pofi t íp: Chrtflus incrtpt ejfe,cík vera m 
rigore, & propr íe ta te fermonis: ergo 
etiam hxc:Chri/Ius efl creatura.Antc-
cedcns eít ScotÍ ,& Scotí í larUm, al ío-
rumque , quos citabimus difficültate 
fequenci > vb i ex profeílo id probabí -
mus. Confequentia vero oftendítnrí 
omne, quod incipk eíle, eft creatüra: 
ergo eo modo , qi lo de aliquo veríí i-
cacur, quod incípiat eíle , verificatur 
d í iUo,quod ílt creatura^atqui ita ve-
rificatur de Chr iAo, quod incxpi t ef-
í e , quod h&c proyoCmo'.Chrifíus incx-
pit ejfe^ix, vera ín r igore ,& proprieta-
ce í e rmoni s iuxta didtai ergo ita veri-
ficatur de Chrif to , quod m. creatura, 
quod hxc propoíi t ioiC/r /Z/w eft crea-
tura , ílt etiam vera in rigore, & pro-
prietate fermonis. Probatur atuece-
dens : o m n e , q u o d í n c í p i t e í r e , n o n e f t 
Deus,óc eíl: ens á Deo in tempore pro 
dudtumjatqui omne tale eit creatura, 
vt creatura fumlt i t r in jíscfcnti iuxta 
d ida num.igs • efgo omne,qUod ínci-
pie elle,eft creatura. 
Dcn iqué probatur c o n c l u í i o r á -
t ío:ubus,quibus p robab ímus difficul-
tace íbqucnti : veram elle ín rigore, & 
proprietate fermonis hanc propoi i -
t ionem : Chrijlus incxpit ejje i v b i ref-
poniiones,quas Scot Í l lx , in hoc nobis 
adverfarij, adducere po l iün t , impug-
nabimus; advertendo tamen ^quod 
fpecialis dlfparitas, quam afsígnant 
ín ter has p ropo í i t iones : Chriftus inca-
p t ejje. Chriftus efl íTÉ^/^r^impUgna-
ta manee per probationem , quam ad 
hominem contra ipfos ^/ÍW. 199. de-
c la ravímus . Argumenta contra nof-
t ram c o n c l u í i o n e m proponamus, & 
í b l v a m u s , v t firmior maneat í la tuta 
conclu í io . 
A r g u i t u r p r i m ó : plura funt Pa-
t r u m t e í U m o n i a negantium, Chriftü 
cOe creaturam: ergo hice propol i t io : 
Chriftus eft creatura , non eft vera in 
r ígofc ,& proprietate fermonis. Rcf-
pondeo p r i m ó : Patres loquí contra 






purarn creaturam, & fokun accídea-
taJiter Verbo v n i t u m pee affeduni, 
& gratiam, 3c contra A r r i a n u m alle-
rentem : Chr i l tum fecundum t o t u m 
fuum ellc,eí]e c r ea tu ram,confeqüen -
cerquejóc ipfunl Verbum.Uefpondeo Secundo. 
fecundó 1 Padres ioqui de Chr i f t b , vt 
Deo, in quo non eft dubium, & con-
íequenter ad rem non facíunt Pa-
crum authorkates; 
Argui tur fecundó:cíeátura in fuá 
ra t ionefbrmál i includipeÜe ens de^ 
pendensjfinicun^limitatum^ & parti-
dpatum;fed haic prxdicata nequeunt 
enunciarí de Ghrifto : ergo hxc p í o -
pofitio í Chriflus eft creatura j non eft 
veraln rigore ,• & proprietate fermo-
nis. Refpoildeo pr imo: negando m i -
n o r e m , qula enuntiantuf de C h r i l l d 
fonna l i t é r ratione naturx humanx, 
& de perfona etíam Chríftl denomi-
natív-é per Communicationem íd ío-
m á t u m , v t clareblt ex dicendís d i f f i -
cül tate fequenfi. Re ípondeo fecundó 
i 'eforqüendo á r g u m e n t u m : Creatürl 
in fuo conceptu formall includit eíle 
finitum,mortale,pafsibilc, 6c tempo-
ralitér genítürmfed h^c predicara ne-
queunt de Chrifto enuntiari: • ergo 
Chriftus non eft finítus;mortaris, paf-
íibilís, & t empora l i t é rgen i tus . Ref-
poní io ad r e to r í ionem erit folutio ad 
á r g u m e n t u m . 
A r g i ü t u r t e r t í ó i ex hcKí,quocí 
Etiops l i t albüs fecundum dentes, n d 
valet inferre i quod fit fimpliciter al-
bus : ergo ex c o , quod humanitas 
Chrif t i fit creatura,non valet inferre, 
quod Chriftus l i t creatura : ergo hxc 
p ropo í i t io : Chrftus eft creatura j non 
eft vera in r igore , 5c proprietate fer-
monis. Hoc á r g u m e n t u m patkur re-
torfionem i quam fecimus ad árgu-
mentum prxccdens, quo/uppofito, 
Scánímadverfo. Refpondeo p r i m ó : 
negando párítafeitL Ratio eft : quiá 
ad eíle í implícit^r a lbüm, requlr i tur , 
quod ' f i t á lbum feciindüm aliquam 
partem p r í n d p a l e m , i i t ióóc fecun-
dum píures partes ex Scoto dift. 11. 
-quxft.i .quoá cui i i rton hab íá tE t iops^ 
non valet ílla í l lát io; at humanitas Id 
Chrifto eft pars p r inc ípa l i s , l icét non 
príncipalíor ^ vnde! ín. 1II0 Valet i l la-
t í o p r x d í d á . 
Refpondeo fecundó acj ar'gümen* 
tu i l i diáínguendo antecedens: ex hoc 
prxclfse, quod Etiops fit albus fecun-
dum dentes , non valet inferre , quod 
2. 












írt fimplicitér albus negó anreceaens? 
hoc.qiiod Etiops Üt albus íccundu 
tientes, & ex lioc , q ü o d albedo nata 
"ell, convenire etiam fecund^m t o t ü , 
q ü o m o d o ipü non convení t , non va-
ler igferre 7 quod íit fimplíciter albias i 
concedo antecedens, 6c negó confe- ¡ 
qucntiam.Hajc dodrina cí tócot i in 3 . 
efíjí. 11. quafi. 1 *dd 1. qua:, quia valdé . 
cítrieceílafia/illam explico. Qi^ando 
cnim prccdícatiím natnm cftconve-^ ¡ 
-ñire (abieclotíccLindum t ó t u m , & íe-
-enndum partem •, non determinai: 
fnbicdum abrolute,nec íic de eo prg-
d u : a r a r , í i ineft fublcélo tantu'mfe-
cu ndum partem, v t conftat in exem-
plo de Etiope albo í e¿undum dentes, 
& ratio elb: quia albedo nata cft con-
venirc,non folum dentibus/ed etiam 
aiijs partiínis corporls. Aí l quando 
pra íd ica tum nat l im eft convenire 
í u b i e d o í e cundum partem tantum, 
tune prxdicari potc í l de eo fimplíci-
ter , & abfolute, v t patet in hacpro-
poíi t ione: Petrus efl Crifpus, QUX í im-; 
pliciter , & abfolute élí vera, etiam fí 
Crifpusíi t tantum fecundum capüt ; 
& ratio cíl -: quia hoc prasdicatum 
Crl/pus natum eíl convenire fübieí lo 
fecundum paftem tantum.Sic íimlli-
ter in prxfentl"; nam creatura non eft 
prxdicatum natum convenire Chrif-
to , t á m fecundum t o t u m , quam fe-
cundum partem,quianon poteft i m -
mediaté c o m p e t e r é t o t i ChriAo , v t 
eíl fubíiílens in vti-aque natura 5 fed • 
tantum fecundum par tem, feilicet, 
human í t a t em 3 vnde potcíl; í lmpllci-
ter , & abfolute dici de Chrifto, íjcut 
Crifpus dici tur de P e t r o ; i m ó po t io r i 
ratione,quia humanitas non eíl mín i -
ma pars Ghrift i conliituens ¡ ficut eft 
capiliüs refpeótu Petri. 
Argu i tu r q u a r t ó ex Scoto nV.illtid 
propr ié dicitur creatura, quod acci-
pit eífe totale, vel eíle partíale prínci-
paie 5 fed Chriftus neutrum accipít: 
e rgodi t la propoí l t io non eíl vera in 
r igore ,& proprletate íe rmonis . Pro-
batur mlnonnu l ium ter t ium fefultat 
ex nat.ura,& Verbo; fed alias cííe par-
tíale principaíe , quod eíl efie Verbi^ 
cft i í . t c rnum:ergoChr l f tus non acci-
pít efie totaic,ncc partíale principaíe. 
Rcfpondeo p r i m ó negando maiore; 
quia fuf l ic i t , quod accipíat al iquod 
eiíc fimplicitér ra t íope alícuíus par-
tis,vt conftabk ex dicendis difficulta-
te fequentl per probatlones noítríK 
RetarJJJM^ 
Arguih 5, 
conclufionis. Refpondeo fecundó: \Secmdh* 
omiíEa riiaiori,negando mino rem, Óc 
diftinguendo probationem : nul lum 
ter t ium refuitat per c o m p o í i t i o n e m 
í t r i d a m concedo -antecedens , per 
compofi t ionem ádmirab í icm n e g ó 
antecedens , pro quo vldeantur dicta 
di/puf. 1 oJofó.anttcedent. I taqué cu ín 
Ghriftus & vnum per fe , quomodo-
cume^uc ponatur , cít in i l lo aliquod^ 
eñe totale, quod ab íeterno non fuit, 
fed folum in tempore^confequentér» 
que accepit hoc efie totale,vt proba-
vimus p^.Rcfpondeo te r t ió rc-
torquendo argumentum,vt in ^zos . 
Argu i tu r qu in tó ex eodem: i l lud' 
denominativunisquod natum eft de-
nominare mul ta .vt t o t u m , & partes, 
accldéns, & fu-biedmnj non denomi-
nat vnum per aliud; y. g. quia vnum 
natum eft denominare fubiedum , & 
accidens, non denominat fubíeclum 
per acddens,feu m e d i ó aceidente;at-
qui creatura eft denominativum, 
quod natum eft denominare , t á m 
fuppoí i tur í i , q u á m n á t u r a m : ergo 
non denóminab i t fuppoí i tum per ná-
turam , nífi fuppoí i to conyeniat fub 
propria ratione.Tunc íic^ícd eífe crea 
turam repugnat o m n i n ó fuppoíi to 
Ghr i f t i : ergo Ghriftus nequit dící 
creatura , óc confequentér h ± c pro-
poíitio:C/;r;j^«j- efl creatura^nó eft ve-
ra in r igorc, (?c proprictate fermonís. 
Ré fpondeó p r i m ó negando maio-
rem:elt eniiln vniverfai í tér faifa. Nec 
obeft, quod probatio íit vera, quia in 
muitls alíjs falfifícatur; v.g.eííe mor -
tale,fínitum,pafsibiie,materíale, cor-
ruptibile , funt prxdieata nata deno-
minare füppofi tum , & naturam ; fed 
hoc non obftantc,inGhrifto denomi-
nant fuppoí i tum ratione natur^quia 
iftíe funt verae : Chriflus efl mor tal? s, 
pafsikilisy&'c.crgo falía eft vniverfa)!-




cundo diftinguendo maiorem • non 
denominat vnum per ailLRÍ,íl y t r u m -
que eft immediatc dcnomínabi lc 
concedo maiprem; íl vtfumque non 
eft íic denominabiie negó maiorem; 
diftingUo íimili tér m ino rem,& negó 
confequentiam. Solutlo clatet exem-
plis addudlis; 
Argu i tu r fcxtóí Scotus difl inft . i 1. 
qu.nfl.i.ex inf tkuto probat:hanc pro-
p o n t í o n e m ñon eífe yeram : Chriflus, 
in quantum homo;eft crentura^cciplcn-
do l y in quantum redupl ica t ivé : ergo 

























I lL Godoy. 
1'| 
Conclufió. 
Trad. Í V . Difput. X X . §. X I . 1 2 1 
pr imó audiorkatc Pacruaiinam A u -
gultiuus í r ^ / . 10; in loann. ait xAnte 
quam qíundus fiereijiec nos eramus^ nec 
ipfe mediator C/;r///^.Fuigentius lib.de 
íncarnationxap. i o. Verbum incxpit ejje 
ChriJíiís'fVerbum tamen manfit xternum, 
O* caro m ipfo fumpfit zViin^w.Nazian-
cenus Oration.i 5 .Chriflum cj]e fattum-. 
Leo Papa fermon. 3. Pentecojt. vocat 
Chrutum temporalem. A t q u i omnia 
hxc exprimunt veritatem iiiius pro-
poíitionis abíblutc prolatx:ergo hee 
propoiitio:C7?r//?¿/j itímpk ^ j a b l b l u -
te prolata,eíl vera In r ígore íermonis , 
Probatur íecundó radoneivt príE-
dÍGarum abíolute enuntktur de íub-
iedo compolitüjfufficitjquod pra^J-
catum convcniai: alicui partí 1 hokc t i i 
ied Chriltus in pra;dkla propollt ioac 
e l l iubic t tum compofitum ex natura 
humana, Div ina , & prxdicatum 
convenir alicui parti illius,íciiicet,na-
turse human^iergo predicatum illius 
p ropo í idon i s ab íb lu téenunt ia tu r de 
Chr i l lo : ergo dicta propoiitio abro-
luté prolata eil vera in figore fermo-
nís. Probatur maiorihcec í u n t p r o p o -
íitiones abíolute verx : Aniynal ratio-
nale ejt rijíh'úeshomo alhus efi coloratuss 
íedfubieCla l l lo rum funt compoñ ta i 
& prxdicata íb lum conveniunt alicui 
parti ílibiefti, fcilicetj riíibile rationa-
li,,«3c coloratus albo: ergo v t prxdica-
tum abíolute enuntietur de íubiecto 
compoí i to , ruf l ic í t ,quodprgdÍca t i im 
convenía t alicui parti f i ibicdi . Con-
fifmatur:quia ad hoc,vt predicatum: 
Incxpit ejfty verificetur, fufíicit, quod 
allqua parsfubiedi incipiat elle ; fed 
humanitas Incxpit eiíe in Chr lito .-er-
go dc Chr i i l o ver í f ica t i i r ,quodincx-
pít eíle: ergo dida propoiitio abíolu-
te prolata eft vera ín rigore fermonis. 
Probatur maíor.-quando Petrus ineg-
prt eñe albus,dicitur,album inc^pifíe; 
fed fo lum Incipit albedo : ergo ad 
hoQvt praídícatum: Incspit e j e ^ t í l -
fícctuislufíicit, q u o d a ü q u a pars fub-
icftí incipiat eíle. 
Rcfpondent ad probatioilem cori-
t r a r i j : efle difparltatem : nam in lilis 
propoí i t íonibus praedicata , ícilicét, 
rí0íle;S& coloratum, conveniunt part í 
formali fubícdí , fcilieet, ra t íonal i , & 
albo;at ín noftfa propofitione p rxd i -
catum/«ÍT//?^^ eonvenit pard mate-
rialí f u b k d í , fcilicet j humanirad. 
Contra: ha^c propoi i t io cíl vera: Ho-
mo alhus ej} animal 5 féd prxdieacnm 
illa propoi i t io ñeque ratione naturx 
¿amanás poteft veriíicari iuxta Sco-
tum. RerpondeOíSco tum ib i non ab-
íb lu té dicere : i l lam p ropo í i t i onem 
elle faifam ; fed quod l i ea propoi i t io 
cum redupücat ione fumatur , Idem 
iudiciumde ea fieri debeL,quod de 
ablblutamide íí h&c.C/pnfíus eft crea-
tura eír vera, etiá lilao & i i falía,vtra-
que eft falla,quod non eít contfa nos. 
Argu i tu r í epdmd:Chr i l ru s ex par-
te íubiedUfupponit pro íuppoii toj íed 
í bppo í i t um Chr i í t i non ei't creatura: 
ergo Ghriftus nequit díci crea^ura^ 
confequentér hxc propoi i t io : Chrifi 
tus efi creatura \ eft falla in rIgore , & 
proprietate fermonis. Hoc argumen-
r u m l i m u l cum alijs declarabimus, & 
contra nos obijdemus difficultate fe-
quenci , ib iquei i lud í imul cum alijs 
í b ivemus .Vndé íit. 
h X I . 
K e f n h i t u r fecunda diffictt l tds. 
r^Ecunda dlfticultas , ad intentum 
3 l 1 uprá p o í i t u m conducens,eft: an 
ha;c propoi i t io : Chrifius incapit ejfe7 
ab ío lu te prolata , íit vera in rigore 
fe¡ monis ? Circa quam certumeft: 
dlfricuitatem elle puré de nomine , & 
modo loquendi , cum de fide íit: 
C h r i i t u m includere nat'uram D i v i -
nam,& humanam, quarum prima eft 
aeterna,& fecunda temporaiis. Vndé 
non quxr i tu r : an Cnrulus fecundum 
naturam Divinarn,vei humanam re-
dupi ieat ivé inexpit cíie, quia üc nul l l 
dubium,quod prima íit falfa,& fecun 
da vera-, íed an a'bíbÍLite,& fine addito 
íit verum dicere : Chrijlus inexpit effei 
In qua nuplex etiam circunfertur 
fententia. Prima aíTcrit: pracaidam 
p r o p o í i t i o n e m elle faifam de rigore 
fermonis. Ita D . T h o m á s quxfi . ió .ar-
ticul.g. Caietanus, Suarez, Lorca / & 
qu ídam ex noltris.Secunda per oppo-
í i tum affirmat : p r x d i d a m propoí i -
t ionem efle veram de rigore fermo-
nis. Sic Scotus in 3 .dij}. 11 .quxft . iSz-
bcr di/put.z6.Vazqu.cz difput.67.Hur-
tado difput.i 1 .difficiílt.ix.in qua vide-
tur inclinare 111. God. tom.^. in 3 .part. 
difput.<> 5Mum.\66.¡k. nos d i d u m reli-
quimus «^w.pz .Quam fententiánijVt 
veriorem exi í l imo, ideóque íit. 
Co nclu í 10: hxc p ropo l i t lo s Chriflus 
inexpit ejje alfoluü prolata efi vera in 
rigore fermonis. Sic Authores pro fe-
cunda fentcntia relati , & probatur 
In i.SentPYonx.t. 
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convenit párti maccriáli í ab i ed i , l'ci-
l icet ,homini: ecgb qi ioá p.r^dicatam 
convcniat partí liiatérraii fu.biedi, 
non roliic ver i tá tém propofitionis: 
ergo quod prasdícatLirh linius propo-
ílnonis: Chñftus incxplt ^ ; c o n y e n i a t 
parri matcrlali fábiecti, non roüit ve-
ritatcm iliius:ergo nulla etl folutio. 
Probatur tertio conclaíio- paritati-
bus deíuítsptis ex proprletacibusipro-
prkratcs-crcatursc dicuntur veré de 
Chr i l to rationc humanx náturaé per 
eommunicatiohem I d i o m a t u m , v t 
eíie finitum5paisibilc,mortaie,-&c;red 
/« í7 / ' f c , r í ?^e í tp rQprk ta s naturce hu-
manGE:ergo dicta propol i t io abroiuté 
prolata cit vera ' in l i g ó l e Termonis. 
íviaior eltcerta; nam de fide cÜ:,quod 
ex vnlone hypoí ta t íca ilacurcE D i v i -
nx , & h ü m a n í r / i n e o d e m fuppofito, 
orirur incer D e a m , & hominem ve-
ra,óc propria communicat io id ioma-
t u m ^ á n i na tura r í ím, q u á m propr íe -
tatum ? & ra t ío pro . naturis e l l : n a m 
ratione pra&dictx. vnlonis Divina 
humana prícdicata de eadem períona 
praidkanmr 5 verum cn in re t íp ice re , 
ve docet Scripúira : Veus efi, homo y ¿r 
homo efi Deus. Racio f e e u n d í eít: nam 
ratione'diclx v n i o n l s attribiita D i v i -
na v e r é prxdicantÜr de hominc , & 
proprietates humanx veré predican-' 
tur de Deo 5 iuxta Scripturam nam-
qué vcrLim'eí l dicére": Hoiño efi ¿éter- j 
ñus,irnmortalVs^mmehfu5'/}tc. Deus efi, 
mortal'rs^riuifixusjérco fedilla funt.at- | 
triblitá Divina , & h^c íunt proprie- \ 
tares humanas : ergo proprietates i 
crcaturx dicuntur veré de Chrif to, | 
ratione humanx natur^ per conimu- ¡ 
nicationem Id iomatum, qux e í l m a -
ior n o í l r x p roba t i on i s .Mino t e í t a-bf-
^üé dubio certa.Confequcntia ratio-
nó páricatis vrget: nam UcéfChri i tus 
fécuadurh haturam Div iham fit infi-
nítL;s)imparsibiiiSi& immo'rtalis, quia 
tamen feci indúm na t i í ram humana , 
eit fíhitus, paísibilis, & morta l i s , de 
ipíb dickur a b f o l ú t é ^ & fine addito, 
q a o d fi t fí n it us, páí s ibi l is > 5 n i i o r r a lis: 
e rgó paricérdicéc Ghriftus fecundum 
naturam Div inam íit Xternus , quia 
tainen fecundum naturam huiiianam 
temporalis,de ipíb dketur abfolu-
t é , ^ line addko,quod Incipiat eííe. 
Probatur q u a r t ó c o n d u f i o alia 
duplici paritatc. Prima eí l : eodem 
mododici tur de Chrifto hocp rxd i -
catum : Incípit ejjey ac i f t u d j ^ / V / ó - efi 
generaiione tém^oraUSzói hoc predica-
t u m veré , & abfoluté dicitur de 
Chrifto: c rgoóc i l lud. Probatur ma-
ior^enerat io tcm.poralis inveluit in-
G^ptionem in eíle:ergo eodem modo 
dicicur de 'Chrifto hoc pircedicatúm: 
Incxpit eJJe&Q'úiuá-.Genitus efi ge'nera-
tiorie tempofali. Secunda ék > eodem 
modo dkit 'ur de rubieclo hoc pr.^di-
catUm:^í:^7V ^jac i\i\.\á:Definit efie; 
léd hoc prxdicatum üicitnr ve^é , & 
abloluté deChrifto:ergo c^ i l l u d M a -
lor ciaret : nam iliud ejfe, q ü o d ponlt 
pr imuln p r x d i c a t ü m , lecund'um def-
truit. Mino r conftatj na'm cum dici-
tur; Chriftus eít mortuus,inrelligitur, 
quod eílé humanum amiílérit . Con-
íéquentia paritare videtur-certa. 
Advcr lár i j refpóndent negándo 
vtramque paritatem 5 quia generari 
non eft incipere eílc j fea accipere de 
nobo aliquodefté jn t cmporc , ra t iüne ' 
cuiUs Chrifíüs dicítilr-ablbllué.gene-
ran. Similirér dfcunt.-non e-íte idem: 
Chrifius mortnus efi Chrjfius dejinn 
ejp, quia prima eft vera, •& fa'cit hunc 
ienfum : th r i f tus amifsit aliquod etic 
ílibftantiale. ; Secunda vero -eít fa-lía, 
quia i l lnd dici tur deí inercefté ,"quod 
omni i ió de'fmit, í icut illud dicitur in-
cipere ,;qüod o'mninó incipit ; ncu-
trum tamen convenit Chrifto. 
Contranl iud abfoluté dici tur inci-
pere Cíle , quod íceundum efe rota le 
incipit eflé ?. licét Idcundum nullu'm' 
eñe pdrtiale incipiat efic, 5c hmi lkc r 
de delinereeilésfccChriftUs c-ft t o t u m 
fubftantiale, imó vcrc;óc proprie co-
poíi t irm ex humanitate3&: Diviniratc 
iuxta adverfarios texte 111. tjodoy-
tom.pr¿ecec/e>it. clijjut. r o . creo íeci:n-
diim t o t a í i t a r e m fttói incipit efein 
generatione dcfinit efic in morte: 
rui t igi tur folut io . Ma io r patetmííni 
íi pol t mor tem Pe t r i , mima, & cor-
pus elus reiinirenrur,veré,óc2biolmé 
diceretur ÍPetrüs íheipere 5 6cí)ro;ji-
ter^quándo Petrus mor i t u r , abfoluté 
dicitur, deíinerecfle, licct remancánt 
co rp l i sA anima íeparata. M i n c r e f t 
certa. Confequcntin vero prima pro-
batunillud elle totale C h r i l t i nec fuit 
ante genera t ioneín nec in tr iduo 
mor t i s : ergo Ghriftus l écundum to-
taíi tarem fuám incipit eílé ín genera-
tione,& definlt efic in morte. 
Ét ex hoc probatur qu in tó confcila-
íio effícíicitér : Ghriftus p ropr ié , & 
formali tér fupponit pro toroí fed to* 
t u m 
2 l 8 
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t u m Ghri f t i non fmt ante generado-
nem:ergo t o t u m Ghri f t i incepit eífe 
ergo óc^Chrilcus^qui pro t o tu fuppo-
qii:; ergo baec propoí l t io : Chñjlus ¡n-
cápit ejfé , ab íb lu té prolata eft vera in 
rigore fermonis. 
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Probatur deniqae concluí io ad 
homincm contra Thomif tas : iuxta 
hos in hac propoí l t ione : Deas ejBho-
mo, í l ibiedlum cieterminatur á prardi-
cato, v t ftet pro fuppofito, quatenus 
fubftat humanitati , v t illa p ropo í l t io 
íit per fe: ergo melius in hac: Chñjlus 
incepit ejft , trahetur fubieéiium per 
praedicatum , v t ftet pro fuppoí i to , 
quatenus humanitati íubftat. Proba-
tur confequentia": illa fuppoíit io elt 
magis aliena ab i l lo fubiedo Deus, 
quam á fubiedo Chríjtm: ergo in hac 
p ropo í l t i one : Chrijlus incxpit ej/e,tva-
netur i ub l edum per pra:dicatum , v t 
ftet pro íuppoUto,quatenus humani-
ta t i lubftac. Probatur antecedes:D¿?//J-
nulio modo includit humanitatem: 
Chrijtus vero i l lam includi t : illa ergo 
fuppoíi t io eft magis aliena ab iílo 
1 ubiedo Z) j^-,quá a fubiedo Chrijtus. 
Argu i tu r p r i m o : ^ Hdhreos 13 .di-
citur: lejuj-thrijius herijiodie, ipfe, ¿r 
in faícuía, í icque locuntur Patres : er-
go Ghr i í tus non incepit eíle.Rcfpon-
aeo : Paulum ioqu ide G h r i f t o , v t 
Deo , feu fecundum Divin i ta tem, 
quomodo int t l i igendi funt Patres, 
d u m docent:Ghrilcum femper fuifie. 
£t hec eft vera , Óc catholica Patrum 
inteliigentia , quin ex hoc aliquid | 
contra concluiionem ftatutam de-
duci valeat. 
A r g u i t u r fecundó:quando Ghrif-
tus ponitur pro fubiecto p ropo í i t i o -
nis , íemper pro fuppoí i to D i v i n o fup 
ponit f íed luppo l i tum D i v i n u m non 
incepit elle s ergo nec Ghrif tus: ergo 
falla abfolute eft h^c propofi t io: 
Chrijlus incápit eJJe.Hoc eft argumen-
tuin,quod contra nos obiecimus di f i 
ficuítate aníeceüenti numer. n o . cuius 
Tolu t í onem promi l s imüs inpr^lent i 
pr^bere , & vt p romí l l l ím adimplea-
mus,triplicem folutionem afsignabi-
mus. Refpondeo i taqué pr imo ne-
gando maioreimquia Ghriftus poteft1 
íupponere pro t o to , vt p í o x i m é di-
cebamus, qua ío iu t ioné o m n i n ó ruic 
argumentum. 
Refpondeo fecundó diftinguendo 
malorem i quando Ghriftus ponitur 
pro fubiedo propofitionis , femper 
lupponit pro fuppoíi to D iv ino ,nudé 
fumpto , vcl v t lubí i f tente in natura 
humana concedo maiorem 5 nudé 
lumpeo pr^eifsé negó maiorem ; dií-
tinguo ni inorem : í u p p o l i t u m D i v i -
num nuaé l umptum non incepit eílc 
concedo minorem 3 v t i n natura hu-
mana íubíiítens negó mino rem , & 
confequentiam. i t aqué quando de 
Ghrifto dicuntur predicara Divina , 
fupponit pro luppoiico D i v i n o nude 
.íuiiípto,vt in hac-.ChnJhs ejt ¿ternus^ 
quando vero de i l lo dicuntur p rxd i -
catanarurKhumanx , fupponit pro 
íuppol i to Div ino i v t íubiiitente i n 
humana natura,vt in hac : Chnjtus ejt 
mortuus,¡¿L in hac: Chrijtus inc.tpit ejjei 
vndé ficut illa éít veraúta oc ha;c. 
Refpondeo ter t ió retorquenuo ar-
gumeiitum:quando Chri^us ponitur 
pro lubiedo propoutionis ? i émper 
lupponit pro fuppoíito D iv ino ; í é d 
íuppo í i tumDiv inum abfoluté,Óc íine 
aoGito non eít fínitLim,inürtale,palsi-
bi le , tcmporal i tér genitum,nec i t íór-
tuum : ergo nec Ghriílus erit ñ n k u s , 
mortalis,pafsibiiis,temporalitér geni^ 
tus,nec mortuus. A t q u i omnia h¿6 
íunt contra adveríarics argumenti 
tactores: ergo/oivere tenentur argu^ 
mentum , ad cuius folutioncm nos 
pramiunt. Et cum hoc íit pr^cipuum 
i l i o rum argumentum,folutione, qua 
á nobis ,polcunt ,poícimus ab illis. 
Argu i tu r tertió:h^c locutiojC/^Z/I 
tus incepit ( / /? ,denotat ,períbnamVer^ 
bi incxpiíle eíléjíéd hoc elt faiíum:er-
go falla eít prasdida iocutio : ergo ¿k 
l i x c p ropo í l t io : Chrijlus incepit effe. 
Probatur maioralla loeutio denotat> 
quod Ghriiiius abfolute inexpit eÜé: 
ergo denotat , perfonam Verbl incae-
piiie eÜé. Refpondeo negando maio-
rem , ad cuius probationem conceí lb 
antecedenti, , negó confequentiam. 
P r i m ó : quiji v t diximus ««?W;ii4.vt 
prxdicatum 'abfolute enuntietur de 
lubiedo compofito, qualis eít Chrif-
1 1 f 
Refpondeo 
:us,fufhcit,6|uod prxdicatum conve-
niat alícui partí fubletti. Secundó: 
quia poteít Ghriílus Iupponere pro 
tOto^vtdixímUSnum.iio. V e l d ü i i n -
guo confequens:hxc loQUÚO'.ChriJlus 
uicxpit 7^?, denotat, perfonam Verb l 
mcxpií ie eíífe fumpta perfoiia Verb i , 
vt fubí i l tent l ín natura humana con-
cedo confequentiam 5 per lóna Verb i 
nudé fumpta^negO con íéquen t i am. 
Soiut ío eonftat ex didis m m í i j ^ D p . 
Arguit. t i 
Refpondéói 
Aliter tef i 
WdHdétUrt 
L n i -
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Arguit. $-
Ré/póndéO. 
ñique recorquco árgumentum : hxc 
iocutio : Chriftus eft genitus temporah 
generatione, ¿T eft ^r//m>denotat,per 
íbnam Verbí eííe genitam temporali 
gcncratiOnc,&: eíie mortuam;fed hoc 
eft fálílim.-ergo faifa eft pra:diO:a loen 
tio : ergo & háíC/prOpofitio : Chriftus 
eji genitus temporali generatione¡Chrif-
tus eft mortuus. Probatur maior eadé 
ratione , qua contra nos probant ar-
gumenti factores: illa Iocutio deno-
tat, q u o d Chriftus abfoluté eft geni-
tus temporali generatione,<5teft mor-
tuus:ergo hxc IocutioiCAr//^ /// eft ge-
nitus temporali generatio'ne^ eft mor-
tus, denotar, perfoná'm Verbi eíle ge-
nitam temporali generátione > & elle 
mortüam. 
Arguitur quartó:de Chrifto díci-
tur fimpli(¿tcr,quod fit fternusiergo 
nequit dici íimpliciter, q u o d incípiat 
eíle.Probatur conlequentía:cíle t^er-
num, & incipefe e í l e , funt Contradic-
toria 5 fed iuxta conecífá de Ghrifto 
dicitur fimplicicer, qliod fit xternüs: 
ergo nequit dici íimpliciter, q u o d in-
cípiat eíle. Refpondeo primó negan-
do Confequentiam j &díft!nguendo 
probationem:efle á : t e rnuTn,& incípe 
re elle > funt contradidoiria rcfpedu 
dufdem eííe concedo antecedens;ref-
peclu diveríi elle n e g ó antecedens, & 
coníequentiam, quia vtrumque dici-
tur de Chrifto fecundum diverfas na-
turasjquas habet.Refportdeo fetundó 
retorquendOjVt in num.antecedenti. 
Arguitur quintó:qux Verificanttir 
de Chriftojverificantur de Verbo per 
communicationemIdiomattim:ergo 
verum eft dicere; Verbüm incxpit effe. 
Refpondeo concedendo collfequen-
tiam in fenfü á nobis expÚcato num. 
224. Nec hoc eft mconveníens \ & fi 
eíiet, ipíi tenentur falvarc \ faciendo 
contra ipfos retorfiones á liobls fac-
tas num.±i$i 
Arguitur fextó : Chriftus per nos 
incxpit eíle^ fed Chriftus eft Deus: er-
go Deus incxpit eíle,quodeft falfum. 
Refpondeo negando confequentlam; 
quia ly ejfe in maiori fupponit pro 
efíe hümanoChrifti,Óc in conclufioné 
pro eíle Divinojvnde eft fallatia acci-
dentis 5 eílet tam'eñ boíia confequen-
tia,^ diceret:ergo ille,qüi eftDeus,in-
cxpit eíle. Retorqueo etiam argu-
mentum^t in num.xx^. 
Ex his clarifsime iam cónfta^quo'd 
hxc propoíitio : Chriftus incxpit effe, 
eft vera in rigore fermonis. Advertit 
támenScotus,quod áb ea eft abftincn-
düm, ne habeamus verba communiá 
cumArrianis,qüi dicebanrVChriftirm 
incxpiííe eírc,ad fignificañdum,quod 
ctíamVerbum,fecundum qüod V cir-
bum eít,incxpit eíle,quod abfit á no-
bis. Éthoc idem advertit de hac: 
Chriftus eft creatura, idemque advertí 
valet de hac propoíitIone:F<fr^w a f 
fumpfit hominem , propter tándem ra-
tiohehi; ceterum hoc no tollit,quod 
omnes prxdídx píopofitiones fint 
verx ih rigore fertnonis, vt de omni-
-bus, & de qüalibet feorfim oftenfum 
iliánet. 
Ex didis in difcürfu difputationis 
coUigitur: Aüthores illos, qui, faten-
do. , vferam efíe in rigore ferlnonis 
quámlibet ex his propofitionibus 
Chriftus eft creatura-. Chriftus incxpit 
ejfe^ negánt, veram eíle in rigore fer-
monis hanc propofi'tionem 3 Verhum 
aftUmpfit hommem^ párum confequen 
ter procederé, Vt íatis, & íuperabun-
danterConftat ex didis abfque alio 
dé nobo fupetaddito. Ét hasc de lila 
dlfptitatione applkahda litterxMa-. 
giliri i n i J i f t . 5 , f 4.ad illa Verba:^^. 
re non accepit perfonam hominis,cuín 
hofninetn accepit-. Et § . v i tima 
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T R A C 1 A T V S 
Q J J I N T U S . 
DE G R A T I A PERSONALI C H R í S T I . 
D I S P V T A T I O 
V I G E S I M A PRIMA. 
Vcrum humartitas Ghrifti fancliíicecur fontlalicér per aliquid 
fubftantiale? 
§. I . .1 
' ' "ÍÍ» > ' *i * L ¿Q ÍÍ í' i -XyJ'Jt^ t'i tiii'iii*^* Í'J'ÍJÍÍ i 
J l i q u i b u s f ñ f f o f n í s n f e r m t w f é n t e n t U , 
H i í c dlfficultas alijs termlnís folet p ropon! , ícilicec i an g r a ú a habítualis fuerit necef-
Juna m Chrifto a d e p ¿ í u m Santifica-
tionis > Pro cuius re ib lu t íone í u p p o -
ncndum eft primb^quod omnesThcd 
log i fatcntur , n c m p é i in Chrifto elle 
g r a t b m habitualem , v t colligicur ex 
verbis illls loannis i . Vidimus glortam 
eius,aJ plenum gra t i ¿ , ¿ r veritatis. Fa-
tentur pariter omnes, fecundum hu-
manitatem fuiíle á pr imo ÍÍIÍE Con-
ccp tionis inttanti Deo gratum, Sanc-
tum,Iuftum A í n n o e e n t e m , v t conf-
tat ex M a t t h . 3. Hic ejt Fnius meus d i -
l eSus i&á & Luesfc 1 .¿?uod exte na/ce-
tur Sanftum ¿ vo'cah 'itur Fiiius Dei. Et 
Hxbrc . 7. 7a/is enim deeebat, v t nobis 
ejjet Pontifex SaHfíusilnnocensilmpollu-
tus, fegreoatus d peccatoribüs.Qontro-
vert i tur itaque , añ fuerit Sanctus per 
í o l a m gratiam habi tuakm, an cr íam 
ratione vnionis cmi iVerbü ; í eu quod 
idem eft , an humanitas Gnr i ld íit 
Sanda , & grata Deo ex , v l vnionis 
hypo í t a t i cc , ita v t talis eftet efiam f i -
ne nabituali grada. 
Suppono fecundó: <|ucrd Chrlftus 
Dominus ( v t n o t a v i t Rada ¿ .par t . 
controverf.^.artir.3 .«¿tf.z.&pbft ipfum 
Maftrius in s .difput.1, qua / t . í . a r t ic . i . 
num./^.) poteft dici g r a t ü í ?-&dilecl:Lis 
Deb tr ipl icigrat i tudinc.^Víma eft ne-
ccüária,fubltantlalis;& prórfus inf ini-
ta?qu9 Chr i í t i perfonam,Vt p r imum, 
& v l t i m u m termlnum *, per fe p r i m ó 
; refpieit. Eftque d i l ed ió , 5c g r a t í t u d o 
1 illa ,'qua aeternus Pater, C h r l í t u m , v t 
naturaiem,& Vnigenimini Fi l ium,dí-
iigit, j cadera cnim dilediorie necesa-
ria i ae natutali ^ & omnino infinita, 
qua fe ipfum Paterdiiigit y dil igitóc 
i r i i ium ob vnitatem Divinae n a t u r a 
quam cum ipfo habet: Nec arbitre-
ris , hanc diiedionem gratitudineni 
diei,quafiiíit eñectus gratis, <5c aiieu-
ius gratui t i D o n l ; fea dicitur grat-itu-
do obieóllvé in eo pr^cifsé fcníu,qud 
id to tur i i , quod volwntati piácet, ipíi 
gratum dicitur,&: aeceptum ; ílvé l i -
bera/i-vé necetiariaj'ac naturali diiec-
tione diiigatur.Dicitur ergo hoc m o -
do Chri í tus infinité gratus Deo, quia 
infinite diiedus diketione infinita, 
qua quíslibet ex Divinis perfonis d i l i -
¿ i t u r ,& omnes fimul. . ¡ 
Secunda gratitud© eft fubftantiá-
lis,ac infinita,ad aliquid t a m é n fínitü, 
ac l i m í t a t u m terminara 7 fci l icet , ad 
humanam Chri í t i naturam , qua ex 
parte illa d i ledio , & g r a d t ü d o libera 
eft, & non ntceftaría, quia non ríecef-
fario , fed mere ilberé efle perfonale 
Vcrb i voiu i t humanitati a ñ ü m p t x , 
qua cnam ratione Sandlitas Chri í t i 
dici deber finita , cma llcét Sand í t a s 
Verbi c o m m u n i e M humanitati af-
fumptx íit infinita , c o m m u n k a t ü r 
tamen finito modo iuxta e a p a d t a t é 
nataríe,cui c o m m i í n i e a t u r ^ hxc eft 
' ea Sanditas,& g ra t Í t udo ,que ad vnio 





h t í -
\ i 6 Quiroga.De íncarnatipne. 
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Tértia, 
humanicati infiititLim , & íübitantiale i 
ü o n u m , í e i l i ^ r , cí leperíonalc Diviní i 
Vcrbi consi-muniere 5 & quia hsc 
communíca t í o perfonalis t u i t , non 
auteni formalis, ícu per macium for-
Xix 5 non enim Divinitas^.vcl Vcrb i 
eríbna itas,commiinicata ell huma-
nlraií '¡K r ¿ l o d i m i forma:s ideo hice 
gratitudo perfonalis dieiair , c t í i ad 
naruram, e iü íacta fuit , grana termi-
necurjóc hjfc graricudine, óc San el ka-
te pcríbnalÍjChriL|us dici | í ir Sanelus, 
6c gratus eV v i \rñion's hypolvatlex; 
i iquiuem ^Üc perfonale D i v i q u m , 
6anetifsimum 6c Deo g rá t i í s imum 
virtute huiufmodi vnionis natur^ af-
í u m p t x communicatum eíl ívndé cu 
Verbi perfonalitas,& pf r i j iodt im ref 
m in i dunuaxat ipfi vnita ; IIÍEC vero 
eílC0rmáí'lis,& pef .modum;form| ac-
tuantis, & elevantis naturam huma-
nam jChriítiüd divina: natura: parti-
cipadonem. TerLÍró deniqué difíerr: 
quia illa Sandkas, & gratitudo , quee 
confillit foium in co , c]UÍ5d Dtus Vo-
íuit h u m a n i t a t í eílé pérTonalc Vc rb i 
Div inL non reddit ex ratione fuá for-
m i l i naturam g r a t a r á , ocacceptatn 
D e o j n é r d i n e a d füpern | tura l ia bo-
na 5 KcEc-autem c o r í t l t u i t ^ n i m a m fh 
quodam fupernaturali eílé formal i , 
eamqtiegratam , & Deo acceptam 
reddit in ordine ad fupernaturalia 
bona i per iplamque ell Patcrncrum 
aüenmus ,GlKÍ i tum ex v i vnionis h y - * bonorum hxrcs , Deique á rn i ca , <3c 
Triple* 
dijferentia 
Ínter %i & 
iatém4 
poítatica: Santlum eflé, & Deo gra tü 
Sanditate , gratitudine perfonali; 
non intendimus, ipfam Chr i l t i per íb-
nam elle SanctanV, & D e ó gratam, id 
cnim haber perfona Verb i ex v i fuá:' 
¿eaera t ionis aíterna: 5 fed l o q ü i m u r 
de Chriito>v.t cum perionalitateVer-
bi etiam naturam íncludit h ü m a r á , 
oc a f í in i iamuSj i i iamSandi ta tem per-
íona: Divina: ex v i vnionis, hypolta-
cicae humanitati c o m ñ u i n k a t a m ef-
íe , non accidentaria , fed fubílantiali 
communicatione, quia V e r b i D i v l n i 
elle períbnale humanitati communi-
catum e i t , quo veré iubí i í t i t ; in quo 
gracia vnionis formal i tér confiílk. -
Tercia deniqué Sanctitas, & grati-
tudo cit acciuentaria , 5c participara, 
qux humanitati Chr i iü convenit per' 
gratiam habitualem , qua eon íb r s , & 
particeps Divina: eflkicur natural, óc 
coniutit i n communicatione huiuf-
modi t o r m x íupernatural is acciden-
talis,perücientis,& elevantis animam 
CbrUtijqux quidem Sanctitas,& gra-
t i tudo part im convenit cum fecun-
da , & p a r t i m diííert. (vt,notar Rada) 
Convenit quidem , quia .vtraque eít 
e í tédus iiberaiis,& gratuita: dilectio-
nisDeL 
Dirtert vero t r ip l ícÍ tér .Pr imó:quÍa 
illa eít fubltantialis;bonum cnim gra-
tu i to collatum humani t a t í eíl ipfa-
met fubitantiaiís D i v i n i Verbí perfo-
«alitas^haíe vérQ||,ft ácéídcntalisjcon-
fiíUc n a m q u é I n ^ m m u n í c a t í o n e D i -
yínáB natura? per formam accídenta-
lem , qua fubiectum íit partkeps D i -
vina: natura. Secundó : quia illa eíl 
perfonalis ? bonum enim humanitati 
per fe p r imó collatum eft tantum 
ab ip íb diieda, 
Stippono terr ió : q ú o d ex t r ip l ic l „ 
fupra dida Sanditate non eft fermo \ 
in prarfeiUi de prima',quaPater Chrlf- | 
tum,vr naturalcm,& vnigenitum F i -
i ium , d i l i g i t , qiüa h é c Sanditas non 
refprcit Chr i í lum, in quantum h o n ñ 
aem , fed in quantum Verfeum-I nam 
vt tale folum dlilgitur á Parre dilec-
tioneíneceífaria, fubílantiali,.& pror-
fus inñni ta . Nec eft fermo de íécuncla 
Sanctitare,quia hf-c etiam reperirctur 
in.natura.irrationalijíi eller aliumptaj 
8 quidem cile perfonale Verbi D iv í -
rii,quod Sandifsimum,<Sc Deo gratif-
í imum eft , cílét naturoc irrationali 
conimu nicatu m ,aíl "um pt ione fu ppo-
íita. • Reiinquitur ergo difíicultasad 
tertiam S a n d í t a t c m i an fcilicet, hú-
manitas ex v i vnionls hypoítacicíE 
reddatür grata, 'éc accepta Deo in or-
dine ad fupernaturalia bona , quas eft 
Sanditas, quam gratia habitualis t r i -
buit humanitat i , 
Et ne in equivoco laboremus,fup-
pono q u a r t ó : quod dúplex eft Sandir 
tas. Alia eft propria luftoruin,cftquc 
príncipium morale Operationumí 
quoe dd* condigno funt mcr l to i i i r . 
Al ia v e r ó eft in ordine ad cul tum, rc-
verentiam , & adoratíonem , & hjec 
Sanditas reperltur in Pveliquijs Sanc-
torum,veftibus Sacris, &:c. quam du-
ulicem Sanditatem in Chríf to D o -
mino diftingunt multiParres,prcrer~ 
r im Cyril lus Epiffi.adfoUlariam vi t tp j , 
quac habetur In ConciLEpheí ino /(?r/7. 
1 . ¿ r in decUratione feptimt nnath'ifm't 
ihidém t<fm¡s. cap.S. D . Bernardus Ho-
mil.Ar.in Mijfiis eft, ¿ r ferm. i 6. in Can-
tic. Chrifoftomus Homil.de San&o . ¿ r 




















henerando Spirita.Wycxommws in i l lud 
Hahácuc : Egrefus eft in falutem. A m - . 
brollas i *de Spiritu SanSio cap.S. Inter , 
has aatem Sanciirates,non loquimur 
in praeíenti de fecunda, qnx eit in or-
dine ad culcLimjfcd de prima, qux ed 
propria luftornm , 6c qux conLtituit: 
hominem gratum, Óc Deo aecepcum 
in ordine ad beatitudinem , Óc alia 
bona ÍLipernaturalia. 
H x c autem Sanclíras eft dúplex. 
Vna cauraüs,radicaiis;dirpoliriva, í'eu 
in adu p r i m ó . A ü a elt formaiiSjíive i n 
a¿iu lecundo. De prima non eít fer-
mo. Primo:quia abfque controver í ia 
reputo verum, quod vnio hypoí ta t i -
ca fuit ía l tem de congruo caufa , & 
di ípol i t io ad S a n t t k a t é animx, quod 
coll igi t Doctor in 3. diJLi. quxjt.z. ex 
íilo ioannis 1. Vidimus gloriam eius, 
quajt. Vnigtniti a Patre plenmn gratis,. 
vb i dicere videtur , quodGhr i i t um 
eíie vnigenitum Patris , elt p róx ima 
ratio congruent i íe , quáre Chrutus 
habeat plenitudinem grat i^ .Secundó: 
quia dubium permitiere non vide-
tur , quod vnio hypoí la t i ca reddat 
humanitatem amabiiem ina¿ lu pr i -
mo in omine ad beatitudii1em,& alia 
bona í 'upernaturaiia , iilíque det ius 
radicilt: ad illa, quatenus human i t a t é 
reddií in Verbo perlbnatam. Rellac 
igkur diflicuitas de Saní l i ta te forma-
l i , ícu in actu lecundo, per quam hu-
manitas conit i tui tur aclu,óc formali-
ter grata, & accepta á Deo in ordine 
ad beatitudinem , óca l i ábona íuper-
naturalia. 
^Et certe Scotum , 5cScotiftasin 
hoc fenfu loqui , firmilsime credoj 
quia m i n i m é credo,Scotill:á aliquem 
negare voluifle,humanitatemChrili:i 
ex v i vnionis hypoí la t ica ; príeciísé 
eílc Sanclam Sanclitate pe r íbna l i , de 
qua diximus numer.^.uQQ negare, eíic 
Sanctam in ordine ad bona iliperna-
turaiia , Sanctitate caufali, radicali, 
diíjpoíitiva , feu in aclu p r i m ó , cuius 
ratio eft : nam re vera negad nequir, 
quod humanitas ex v i vnionis hy-
poftaticx prxci ísc aliquam eximiam 
acquirat Sanclitatem ob in t imam, óc 
phiticam coniunclionem cum Verbi 
perfonalitate, quam non haberetpu-
rus homo , quantumcumque grat:a 
habicualipertufus ; atqui haec Sancli-
tasnequí t elle alia, quam vtraquc fu-
prá dicta, íemei negato, quod huma-
nitasChrilti a¿ tu ,& formalí tcr ían¿ti-
í k e t u r ratione vnionis cum Vctbo : 
ergo vtraque dicta SanditateSar.cla 
fuit humanitas Chrift iex v i vnionis 
hypo í t a t i cx prxci isé . #, á 
Suppóno deniquc pro clanori hu-
; iusüií'hcultatis reíblut ione : quseftio-
nem eíle : an humanitas C h n t í i dc 
ra£to,ó>c de potcntia ordinariadanClí-
| ficetur tormaliter per gratiam vnio-
nis? N o n vero ett qux l l io de potent ía 
i ^ i abíbluta 5 quia de hac loqueodo, 
nihil eertius in Scoti doctrina , p o i k 
humanitatem Chri f t i per gratiam 
; vnionis tbrmaliter .fan¿tincarl P r i -
mó:qüia ,vtdoeetScotus7/ / i .dift.íf, 
'/'^  9^ .1 .<?rí7V.i.v,niveríalitér de ó m n i -
bus crcaturis Sanctitatis capacibus, 
poteft Dcus hominem diiigere In or-
i Uine adgloriam,iliamque ei conferre 
; íinc vi lo habitu intuflb per lolam ex-
trinfecam aeceptationtm, quia IXus 
non alligatur cauíis fecunciis, óc quid-
quid poteft his mediantibus , potclt 
eciam íine iliis. Secundo : quia licut 
gratia habitualís non ex natura rei, 
icd ex fola ordinadone Divina,r . duit 
hominem San¿tum , .3c íibi g r a tum 
formalítér,vt tcnet Magiiter ni i .dij i . 
17.quxJLi.S.de fecundo.t t in t . d i j l . i j . 
t-í in ^..difLi6. quafi.x. ka quoque fa-
ceré potuif let , vt ípfa vnio hypofta-
tica formalitéi: fanctificaret, eo-s 
dem m o d o , quo gratia habituaiis, 
in quo cafu ipiá lo la vnio hy polla-
tica ad hunc eftedtum fuiílet íufri-
ciens , nec gratia habitualis neeehana 
eliet in Cnri i to. 
In hac difputatlone duas ex t remé 
oppofitas Theologorum fententias 
reperio. Prima afhrmatdiumanitat^ 
Qariiti elle Sandam, & gratam for-
ma lké r peraliquod donumlubftan-
tiale' á gratia habituaii diitinCtum.SiG 
i i l .Godoy ««w.^.cum omnibus,quos 
pro hac lerltentia refert nim.x. qui U-
cét inallegata fententia eonvenianE^  
in modo i l lam defenfandi dl í ident , éc 
in plures modos dicendi diviauntur: 
quibuldam allerentibus lanctifiogri 
humani ta té Ghr i l t i fo rmal i t é r , t ími , 
ámodo fubftantlaii vnionis^ quem 
realiter ab extremas di l t ingui tom.pr* 
cedent. difput. 11. cum 111. Godoy & 
frequeñtíorl Recentiorum íement ia 
d o c u í m u s . T ü m , a perfonalitate Ver-
bi ,quatenüs á natura D i v i n a ^ á per^ 
fedtionibus abfolutis Del vir tualker 
diftlnáa. T ü m deniqué,á natura D í -
v ina fub eonceptu éíkntke,6c natur?. 






Al i i s 
28 ^Qgiroga.Dc Incarnacione. 
MjsVcontra dbcentibüsTífora per- íi t rani cunrScoto conc iü í íoñcm pro-
fónaUtare Vcrbi- p'roVt vi r tuál i tér a i bat Ccntinus, rctutando prsccipüuui 
hatirra 'Divina dlmrt&i1, fofmalí tcr í advt r laTiórum funda'mentimi, íciJi-
banaamconí tó tu i /Al i i s denique aííe- J ect, cfaod hiímaiirtas'Ciinfti Ibbftan-
iretltibus : á íóh. eflentia, & natura S | tialitér Sáncliticetur per grat iá vniü-
1 niss a^ccidénra-liter Vq'ó á gratia habi-
tuali 5 nanrhtoc manifcftaTn inVoluic 
; contrádictroncm5 repugnar namque, 












Oivma , ílib conceptu c f l cn t ix ,& na-
vÉhé'k non-aútem á'-rñodp fubftantia-' 
ir vniónis, nec á pcrfonalirate Verb i , 
/ jndí í icar ifoYmali tcr .Et híccieft opi- \ 
nio 11-kGodoy nitr/i^ioS. 
SccundayÓc vera fententla negar: 
¡hu imni ra rcm •Chriri]1, D d m i n i efle 
íSánítarn , & graram fprirtalitcr per 
aliquod dop'Üm fubilantiale , á gratia 
.habi tui l idi l t inóhrmí ideóque alíerit: ] 
gratia-m habkualem fuiflp íá 'Chrif to ¡ 
necefiáriam , vt üllus h u m a n í t a t e m 
redderct S-an-élam formalitcr . 
¡rementia/intelleCla de Sandkare for-
imali feu in á¿l:u fecundo , per quam 
jhumanitas. C h r i i l i conl t i tu i tür z&ü, 
p forinalíter.grata, & accepta á D'co 
iñ ordine ád bca t i tud inem,&al ía bo-
na íupernáturál ia (dcquahi prEÍenti 
loqui i i iu r ) cí\ opimo , $Mgb commu-
nior v ldcri debet,vfpote,illam An t í -
qui defendebanr ,nül lam S a n d k á t e m 
i n ordine ad vitíi;fh arreñiam ex vi 
vnionis ln Chnfto cognofeentes. 
Vi id-cD. T h ' o m á s 5\p¿irt. q & f l . j 
Rntio emuf 





t r i j propo-
nitur. 
\ t á m a¿tíva?quám parsiva Sanditas/it 
I accidens. 'Cscterum IIÍEC ratio non 
convincjtjqula dari Sanditarem Tubf-
tantialem , & h u m a n í t a t e m Chri l l í 
j elle íiifcrítantialitér Sanda'm per gra-
| t iam vnionis-jdeclaratum cft nuw. i . 
MaLlríus vero íff^ráéí^ííti nitmAo. 
| aliter probar 'concluí loncm,cuius rá-
t i o a d hanc fornmm redducitur : Id 
| íblLÍm potcft íantificare formalí rer , 
' ratipne •c'uius fübfediím áccepranfr 
ad v i tam seternatn, -diligitur in or-! 
diñe ad r l l a ^ t e d ratione gratinc vnio 
nis non diligitür humanitas Chri í l i 
| in ordrne ad vi tam a:fernam , nec ad 
i ikmi úCceptátür : ergo'per grati-ani 
vnionis non fandificatur forinalitcr. 
MinorjCuiineftdifÍTCultaSjOÍlenditúr. 
I Pr imóipotef t enimDetis,gratia vnio- j T ^ r ^ 
i nis pra: í t ippoíi ta ,&Chri í to in fuG^íle 
conll i t t i to per iHam ^non daré lifras 
Maiorpro 
^ i . ^ i .ait:quodtüTOWimaChrif- Ji humanltati gloriam,nec gratiahvba-
tí non fit D iv íha per cütntiam,opor- |, bitualdn , rmo poteft oin.ni fupcVna-
; 14. 
tiCóndufio 
tetj quod fícret Div ina per participa-
t ionem, fci l icet , per gratiam (ifi teil i-
ge habitualefn, de qua agebat.) Hánc 
opinioncm fecutifunt Palúdañus difl . 
13. qu¿Jl j 1. Ricardüs Tapcr.^rí/V 8. 
Marli l i i is qu^eft. 10. condu/li. Duran-
dus d i j l . i i ^//^/?.i.Cíipreolus d¡ft.As. 
qu.tfl.-i .^ m'r.s .Medina ? .'part.qiiafl.j. 
a r t i c i . Ovandus in 5. dtjr. 1 f. q iu f t , \ . 
mm.S. Et D.BorraveíitUra j qu i 1/13. 
difl-.is-.qujftA .ttn'et cxyxxisc: 8;rátiá 
habimaiemefle neceflaríam In Chrif-
t o ad metendum 7 & fatisfaciendum. 
Et denique ha:c elt íenteñtiá Scoti in 
3. dijL \ . qu¿ft. 1 k Et difl. 1 .qn¿fl. \ . £ í 
difl.\%.q¡tjej}.i.¿' i .camqucfuppone-
re ^de tu r difl, 18. 1 g.¿r 20. & adhlic 
clariüs illa indicar difl.vo. qujfl.'vnica 
in TÍz/í'jCum quo & ego.Pro d ü o ílt. 
f. I I . 
F r i m a condufív fitttuituf 3 
prúbdtur i , 
P^ i m a éonciúüoiMutnánkasChrifl. t i Domini non fanñifícatur forma-
Uiter per dliquod dorium Juhflantiale ya 
[gratia hahituali diflinflum. Háñc nof-
tural idono deí l i tu tam rcliniquere,lo 
quendo depotentia abfblüta 5 cum 
h u i u í c a n o d i dona cum gratia vn io -
nis , & a í lumpt lone huinanitatis á 
Verbo, e í l en t l akm connexioncin bi9 
! habcant:ergo ex v i grati^ vnionis no 
dii igitür Chriftus,vt ho"mo,in ordine 
I ád v i t a m a:ternam , nec ad i l lam ac-
ccpta tür . , Secunció probatur minor: 
: nam potuit de potentia abfoluta vnio 
; Verb i fíeri.ad Isrationalchi naturam; 
'• fed natura irrationalis non poteí l d i -
; ügi in ordine ad vi tam a:tcrnam : ér | 
I go fie diJigi ,,non eílcffcdus tbrmaJis 
' grat is vnionis fubílantiaiis 5 implicat 
1 cnim tbrmS vnita eíle rubied-o, & iíli 
; fuum effeclum formalem non daré . 
Refpqndet I l l .Godoy num.i p.con-
. ceílh m a i o r í , negando minorem , ad 
cuius primam probationem conccí lo 
antecedenti diílinguit confeqüens: 
non diligitür in ordine ád v i tam xter 
namlniure , & q u ó a d fufficicntiam 
i negat conrequentiam, in re ,& quoad 
efíicatiam fubdirtinguit: attcntacxi-
gentia Vnionis connaturaUter ne^at 
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tenta potentia abfoluta Dei eonccdk 
con í lquen t i am. Nec hoc í ecundum 
necqflarium elt, v t grada vnionis hu-
manicatem Chri í t i íáncHfiGetjícd ílif-
ficit p r i m u m , v t c o n í k t in gratia ha-
b i t uaii , quce formalis Sanditas eílj 6c 
tamcn,'Ucet conít i tuat hominem dig 
n u m , v t á Deo acccptetur ad vitam 
gternam?& det ius fufficienS ád i l lam; 
non tamcQ coníl i tui t hominem ne-
cd í a r i o acccpta tü : potell enim Dcus 
homin i in grati^. habituall conLtitu-
to , c t iam infcnÍLi compoi i to g r a ñ x , 
vi tam a^temam negare , i m ó & i l lum 
i n a í te rnum punirei fuá vtens abfoki-
ta potentia, in qua hypote i i talis ho-
mo elíet acceptatus ad v i tam xterna 
in iure , & q ú o a d fuffidéntiam , non 
tamen in re ,& quoad efficatiam : pa-
r i ter ergo in pradend ^ éafu in quo 
Deus humanitat i Verbo hypoí la t ice 
v n i t x v i t am xternam negaret7mane-
ret humanitas ex v i grat ix vnionis 
acceptata ad v i tam xternam in iure, 
ideíl, c ü m iure, v t ad v i tam xternam 
acceptar f i tü r , etíi in re acceptata ad 
i i iam non el le t , v t quantum eít de fe 
gratia vnionis exigebat j & hoc fuffi-
cit , v t gtatia vnionis íit Sand í t as 
formalis. 
A d fecundam probationem Coticé-
íis tnaiori i & m i n o r i negat confe-
q ü e n t i a m j licét enim forma fub íedo 
capaci vriita prarbeat i l i i omnem 
fuum efíedlum formalem í fecus ta-
men contingit , quando in fubiecto 
non adeíl ad omnes iilos capacitas; v t 
conllat i n gratia habituall , quae non 
dat Chr i i to , v t h o m í n í 5 efle f i l i u m 
De i a d o p t i v u m ; quia i n i l io ad hunc 
e í f ec tum ' capacitas non reperitur: 
conltat etiam in perfonalitate Verbi , 
qux i t a t ü t x brut i vnita , i l lam per íb-
natam non rcdderet, fed tantum fup-
poll tatam , etfi Ve rb i peribnaiitas 
vt rumque pofsit prxliare^quia vniüSj 
& nonalterius effedus, capax eft bru^ 
t i natura: quia ergo natura irrationa-
lis elt incapax iuris ad v i tam xterna, 
& diligibilitatís ín ordlne ad i l lam: fít 
confequens , v tquamtumvis grat íá 
vnionis iit potens ad prxdíc los ellec-
tus , noíi ta ínen iilos prxftet naturx 
i r r a t ionaü defedu capacítatis.-
E t in l ta f manifelle in noílra fen-
teñtia : nam lícét nos gratix vnionis 
n o n concedamüs v i m fanclincandi 
fo rma l i t é r /ub l l inemüs tamen fándi-
ficare radicaliter humaní ra té C h r i l l i , 
quem e f fedúm non prxftat in genere 
cauíx efiicientis, fed ia genere cau íx 
tóniial is 5 & tamen Verbum naturx 
irrationali v n i t u i n , non fandifiearet 
i l lam radicaliter : ergo e x e o , q u o d 
Verbum vni tum naturai brUti , non 
fandiñeare t i l lam formaliter i nec 
conltitueret di i igibi lem inordine ad 
vitam xternam; perperam coil igitur 
huiufcemodi eífedus non daré natu-
rx rationaiijCui vnitur; 
Sed diees:eftó eftedus fecuñdarlus 
pofsit feparari a forma communica-
ta fubicdo;effedus tamen primarius 
á forma fubiedo vnita infepárabílis 
e i l : cum eftedus formalis pr ímar ius , 
n ihi l aliud í i t , quam forma fubiedo 
communicata 5 fed elle SandLim,*Sc 
diligibile in ordine ad v i tam xterna, 
íi p rx í ta tur á gratia vnionis fofmal i -
ter,non eíl fecundarius,fed primarius 
eftedus lilijis j ficut eííé Sandum , & 
gratum gratitudine accidentali, eft 
primarius eftedus gratix habitualis; 
ergo non poterit á forma fübftantia-
litér fandificanté fubiedo commu-
nicata feparari; ¡k. confequenter non 
poter í t V e t b u m naturx irrationali 
vn i r i , illamque non reddere Sandam 
ío rma l i t e r , fuppofito, quod forma 
íandificans íit. 
Refpondet pr imo ULGodoy nnm. 
41. negando maiorem í nam perfona 
conft í tuere, non eft eftedus fecunda-
rius, fed primarius perfonalítad Ver-
b i ^ relatum conftituere eftedus p r i -
marius eft relationis filiationis D i v í -
nx ; & tarnen fubíiftentia Verb í natu-
r x irrationali vnita perfonam non 
conftitueret;fed tantum fuppoí i tum, 
& fíliatío Verbi humanitati vnita no' 
conl t i tuí t felatam h u m a n í t a t e m , fed 
perfonataniíóc fuppofitam: ergo for-
ma fubiedo commUnícata ,potef t illí 
non prxbere o m ñ e m fuum eftedum 
formalem quamtumvis primarius 
í i t ,ob in¿apaci ta tem fubiedi; & con* 
feqüenter ql iamvís elle Sandum ef-
fe¿l:us pr ímarius fit fanditatis fubf-
tánt ía i is , poter í t ab illa naturx kfa -
t ipnal í vnita i i onprx f t a r i ; quia ad 
huíufcemodí eftedum in natura irra-
tíoñali non ínveni tur capadtas. Nec 
obftat protelátio ín contra ; naíií 
efte¿l:us formalis primarius non efe 
forma Vt c u m q u ¿ co í t imunica ta ; fed 
forma oomniun íca ta fubiedo capaci 
Refpondet íecundó' íll. G o d o ^ 
kum$$. prxtefmiirá maior i , negando 
títiéh 
l o 
l i l i G ódóy -, 
1 i 
m i -
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Refpdndet 
///. Gúdoy, 
mlnorcm ; nam ctí-cctus primarias 
gradas vnionis d i nacuramluppofi- ! 
tam5& pcrfonaram rcdderc. Deifica- : 
tamque coní t i taere , hoc cfc5 D i v i n l - \ 
tatí íomLiiidram i n cadem perfona, , 
aiKlnppókt^ ; ius autcnvad vi tam 
; xrernamXcu dUiglbilitás 111 ordine a-d 
illa íecundariG á gratia vnk>nis-pra;£-
ratur. Nec obítat cxcmplti in in pro-
ba t ionc- ad d u d u i í i ; d k imus namqa-c, 
q'tiam rcrpe¿hi gratrx habituaíls non 
primario ^ íed fccucsdario eftedimi 
íanct i rat is , & ius 'ad Vitam'-xternam 
comparar!; primarius atitem ctfedus 
iílius drjubieciaii;']! coriftkiicrc parri-
ecps Divina: eüentiíc,& natura?. 
•Inírabis: ergo fie comparanr t í r in 
gratia vnionis -efie Sandum Inbftan-
tialiter,óc clíe DeiÍTcatiim^íicut com-
paraiitur in gratia habitual! eñe par- \ 
ceps divinse naturas, & efie Sandrum, 
6c gratum graí icudine accidentali. 
¿>ed implicatjgratiara habitúale com-
municare alicui í u b k d o ^articipiLmi 
Divinac natura:, & non prasítare eide \ 
íancHtaüis effedhim & ius ad v i tam \ 
xternam : ergo ;pariter • Impllcablt • 
communicari alicui na türs : elle Del-1 
ficatam formai i t é r per gratiam vnio ! 
nis,quin Ui i communke tu f efle Sane- j 
t am,& grata gra t i tud íne ítibítantiali, \ 
iulque ad vitam s t é r n a m habentcm. 
Kefpondet i lLGodoy n U m ^ i dlf- J 
tinguendo primun) coñfequens : fie \ 
comparantur quantum ád rationem ; 
eítectus pTÍmaíí),& í'ecandaríj conce-. \ 
dit con íequen t iam ; í k comparantur i 
quoad omnia negat con íequen t i am, \ 
conccüa (ubflumpta , negát confe- \ 
quentiam. Rat io dilcrimlnis eft-nam : 
cum-eilc pártlceps DIviníC na tu rx , í i t j 
elle radicem videndi ,& amandl Deú , 
& implicet capacitas ad videndum^óc 
amandumDeum , ablque capací tate 
amabilitatls ab ipfo, ideó n o n í t a t c a -
pacitas ad particlpium D i vio ai: natu-
ra:,abrque capacitare ad Sandltatem; 
(Sccohlequentér i m p l i c a t ^ u o d á gra- \ 
tía habitúa1!! p r i m u m , & non íecundü ' 
prasítetun-eile autem D i v i n i t a t i con-
i u n d u m dLipUcitcr contingere po-
teft v nempé % ín vní tá te peribnce v t 
conmngitur eum Deo rationaíís crea 
tura, & in vnicate fupporit i , vt in na-
tura irrationali eontiñgeretcóc p r i m ó 
modo a f l m íecum indirpenrabilitér 
fanditátis eftedum j fecus autem íc-' 
c u n d ó m o d o 5 Ideóque ftarepoteft 
capacitas ad efle Deir ica tum, quod 
primario á gratia vnionis praeltatur,1' 
eumincapacitate ad efledum fandi-
tatis, qui í bcundado provenit ab illa; 
Contra to tam hanc l iodr inanviH. 
Godoy replicatMaftrius numA <, :nam 
potuk Verbum aíVuiiiere -namram 
humanam in p u m n a t a r a l l b u s í fed In 
hoc caíu natura ^humana non 'efiet; 
grata,nec ingrata:ergo*natura huma-
na non 'redditur Sanda per gi-atiam 
vnionis;ergo vnio -hypoltatka ex fuá 
ratione formali non aíFert í a n d i t a t e . 
Gasterumad hanc repiieam'-¿má t r i -
p ik i t é r vak t refpond'ere 111, tíodoy. 
P r i m ó : prasFnifsis-conccfsis , negabit ; 
coniequ ns ; i i o n cnlm ícqui tur ex 
praemifsis,íed quod f tqü i tu t efe ergo 
in i i lo caíu natura humana-non red-' 
deretur Sanda :per gratiam vnionis, \ 
quod eft verum s cceterumhoc non: 
toi i i r ,quod gratia vnionis de f a d o íit; 
landitas formaiis j in praíícnti autem: 
- non eít difficíjltas de pottnt'iaDei ab-
íbluta,íed de potentia ordinaria,Óc de 
f a d o , v t í a te tu r ipfe Maftrlús m:fta- \ 
cuenda conclutione num:&. 
Secundó refpondcre valet dif t in-
guendo coñfequens diftindione data 
numA'6* T c r t i o Tefpondere válet ne-, 
gando confequentiam, nam licet po-
tuit Verbum afiümere naruram hu-
manam in puris natural íbus >, quo in 
cafu natura humana, nec eílet grata, 
nec ingrata,hoc non Gbdb,vt de fado 
iit grata per gratiam vnionis, &: ratio 
ef[:nam in data hypq te í i iijípenderet 
Deus effedum Sanditatis ab vnione 
exadum, v t 'fufpcndere potc'ftde po-
tentia abfoluta q ü e m c u m q u c cífcdQ 
fecundarium forma:; aft de fado , & 
de potentia ordinaria talem effedum 
non fufpendlts vnde etíi in cafu repli-
ca: natura humana non eílet S a n d á 
per gratiam vnionis > de fado tamen 
íandif icatur per I l lam. Q^iartó dent-
qué poteft re ípondere ,quod licct na-
tura humana in puris naturalibií isno 
íit abfoltitc incapax fandi ta t i s í tarnen 
pro i l lo ftatii cít Sanditatis incapax, 
Óc hase eft t a t i o , cur , £ Ve rbum af-
fumpfifiet naturam humanam in p i i -
ris naturalibus,non rcddercturSanda 
per gratiam vnionís, 
Ob hiec itaque-jMaftrij ratlone In 
fuá probabll í tate felida,allter á nobís 
eft probanda conclufio, & p r i m ó í k : 
cifedus formaiis, <5c primarius alicu-
ius forman, non poteft áb alio , quam 







Traft. V. Dilput. X X I . §. I I . ' 3 ' 
1 7 
Refpondet 
U i Godoj. 
28 
Reljntur 1 
} & Sanclum formal i ter , fanclitate in 
ordine ad beatitQdinem,& alia fuper-
naturalia bona , ell eífectus formalis, 
& primarius gratix habitualis: ergo a 
fubitantiali dono , á gratia habitual! 
d id indo , communicari non potell; 
ergo humanitas Chr i í t i D o i n m i per 
gratiam vnionis non fanctificatur for 
mal i ter , fed folum per gratiam habi-
tualem redditur formaliter Sanda 
Sand i t a t é prxdida . Vtraque confe-
qucntia eít legitima. M i n o r docetur 
ab ómn ibus Theologis luxta Conci-
i i u m Tr ident inum i^/?ó.r^.74Maior 
autem eít notoria. P r imó:qu ia eífec-
tus formalis primarius f o r m x , nihi l 
aliud e í t ,quam ipfa forma communi-
cata fubiedo. Secundó:nam eíle ho-
minem, <3c elle á lbum, qui funt effec-
cus formales , & primarij humanita-
tis, óc albedinis, á íola humanitate, óc 
ab albedine fola p rx í t an tu r . 
Refpondet l l l .Godoy num.xg.con-
ceílá maior i , üi í t inguendo minorem: 
eíle gratum gratitudine accidentali 
eit etredus grat ix habitualis concedit 
minorem Í eíle gratum gratitudine 
fubítantialijVel gra t i tuüine fumpta in 
communi negat minorem , & confe-
quent iam; vel diítinguit confequens 
üiit inctione data.itaque eíléSanCtum, 
vel gratum abítrahit a grato grati tu-
dine accidentali, & a grato gratituai-
ne fubítantiali. Et fumptum in com-
mun i eít cífedus fo rmx íanefilicantis 
íimili communitate gaüdentis ,abítra 
hentifque á forma íub í tan t ia l i , & á 
forma accidentali. P r imum m e m b r ü 
a forma accid^ital i pr£Ítatur ,nec po-
teít ab alio , quam ab illa provenire. 
Secundum vero provenit á forma 
fubítantial i , ex quo fo lum jequitur,-
humanitatem Chri í t i per gratiam 
vnionis non eíle Sandam , & gratam 
gratitudine accidentali ; non vero, 
quod per i l lam Sancta , & grata fubf-
tantialiter non conltituatur. 
H x c tamen folutio I l i .Godoy,qug 
ó m n i b u s adverfarijs communis eít, 
reijeicur p r i m ó : humanitas C b n u i 
luxta folutionem 111. Godoy fandifi-
catur formaliter fubífantiaiitér per 
gratiam vnionis : ergo humanitas 
Chr iu i non fandificatur formali tér 
accidentaiitbr per gratiam habitua-
lem. A t q u i hoc eit contra omnes 
ThcologoSjVtpocé , contra Tr ident i -
n u m , & Patres : ergo ruí t folutio 111. 
Godoy, Probatur confequentia:hu-
manitas Chri í t i non pore í t formali-
ter íandi í icar i SanAitate increata 
íubítantiali, & S a n d i t a t é cresta acci-
dcntali,íeu lubítantial i tér formaliter, 
<X formaliter accidentaliter 5 fed hu-
manitas Chrií t i iuxta folutionem 
landi í ica tur formaliter fubítantialí-
ter per gratiam Vnionis : ergo huma-
nitas Cnriít i non í a n d í ñ e a t u r forma-
liter accidentaliter per gratiam habi-
tuaiem.Probatur maior;tota capaci-
tas humanitatis in ordine ád formal i -
ter íandií icari expleri poteí t per fanc-
titatern increatam fubítantialem, etíi 
poteít^cxpleturUld expieta tota capa-
eitate humanitatis in ordine ad for-
maUtér fanCtificari per fanditatem 
increatam í ü b í t a n r i a k m , humanitas 
Chr iu i non poteít í a n d i t a t e creata 
acciuentali formaliter íandi í icar i :er-
go humanitas Chriíti non poteí t for-
maliter íándificari Ianditate increa-
ta íubítantiaii,<5c íand i ta te creata ac-
cidentali , íeu fubítantialiter formali-
ter,»^ formaliter accidcntaliter.Con-
fequentia elt ex prxmiísis legitime 
illata.Pr^miílg autem funt probandy . 
Probatur i taqué maior quoad p r i -
mam partem pr imó : tota capacitas 
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pa r t . i . 
íanctiticarí , non excedit v i r tu tem 
íanctitacis increatx íUbltantiaüsíergo 
tota capacitas humanitatis in urdinc 
ad formaliter íándificari expleri po-
teít per fanditate increatam íubítan-
tialem. Probatur antecedens : virtus 
íanctitatis increatx íubítantialis eít 
virtus íandi ta t i s infinitxded tota ca-
pacitas humanitatis non excedit v i r -
tutem íanctitatis infínitx : ergo non 
exceüit v i r tu tem íandi ta t is increatx 
íubítantialis. Probatur fecundó cade rfóhatt 
pars maioris:humanitas Chri í t i eít i n -
hni té Sanda per fanditatem increa-
tam } fed tota capacitas humanitatis 
in ordine ad tormaiiter íándif icari 
expleri poteí t per fanditatem infini-
tam: ergo idem, quod prius. C o n í e -
quentia eít legitima. Minor eít certa; 
nam tota capacitas Verb i D i v i n i ad 
formaliter íándificari expletuf per 
í and i t a t em increatam i mu l to igi tur 
mclitis tota capacitas humanitatis. 
Maior eíf omni t im T h o m i l t a r u m , 
cum quibus I l l .Godoy num A 8. 
Ex hífque faciliter fuadetur fecun-
da pará maíor i s ,& p r i m ó í i cdand i t a s I ^ | 
increata fubítantiaiis communicatur j r^ ^ ' ' 
humanitati i quantum c o m m u n i c a r í / ' 
P O- l 
.. •• -^^  - —,l • • J»r>">=^- — r-
Quiraga.Dc Gracia pcríonali Chrifti . 
\Secundb. 
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Contra i , 
potelt.-crgo tota capacicas lumianua-
tis in ordine ad forinaliter fanclifíca-
r i expietur per fanctitatem increata 
í ubiLuuiaiem. Gunfequcntia eft eer-
ta^alioquín tota capacicas humanita-
tis in ordine ad tbnnalkcr fandifica-
ri non poflet expleri per ianditatem 
i a i tam fubíhnt ia lcm,cuius oppo-
íií iun manct probatum. Suadctuu 
iceundo:landitas increata fubltantia-
ífl&lira 5 íed tota capacitas hu-
manitaris in ordine ad formaiitér 
(aiicllticarl expietur per fandltatcm 
Iníinitam: ergo tota capacicas hiirna-
nitatis in ordine ad formai i tér l and i -
iicariexpietur per iancfcicacem increa-
tam fubaantialem.Pr^miiic funt cer-
cx , & coníequent la eadern gaudet 
certitudine', ac cóiéquent ia precedes. 
Mino r luprá pont i iy l iog i fmi íic 
poteit probari; l i cxpleta tota capaci-
¡lace humanitacis in ordinead forma-
iitér í and iñea r i per Ianditatem in-
creatamfubltantiakm, poílet huma-
nicas C h r i l i i formai i tér í and ihea r i 
íanctitate creata accidental! , poílét 
i d c m e í i e d u s á duplici forma , vel 
caula procederé i fed hoc .eít falfum: 
ergo expleta tota capacitare huma-
nitatis in ordine ad formaii tér í a n d i -
í icar iper í.inclí.tatem incr;eatam fubf-
canritiicm,iiumanírasGiintLÍ non poí -
let íancLitate creata accidentaii for-
mai i tér fandií icari . Probatur maior: 
íi expleta tota capacítate humanitatis 
in ordine ad formaii tér fanctiiieari 
p.er fanCtkacem increatam fubltantia-
lem;poíiét humanitas Ghr i l t i forma-
ii tér fandiñear i fanditate creara ac-
cidental! , humanitas eliet formaii tér 
Sanda duplici fanctiiate , nempé , 
fanditate increata fubitantiaii , & 
fanditate creata accidentaii : ergo 
poilét ídem eflédus á duplici forma, 
vel caula procederé . Confcquentia 
patct: nam landitas formaiis huma-
nitatis proveniret á duplici fandita-
te , quarum quxiibec eílet totalis 
cauía ii . i i is. 
Si dicas proll l .Godoy.: prcedidurn 
inconveniens non íe.qui 5 nam in hu-
inankate Chr i i t i eít uuplex landitas 
formaiis, quarum vna ab vna , & alia 
ab alia procedit. Contra p r i m ó : 
nam fie rcfpondendo, defendí poteit: 
quod expleta tota capacítate materi^ 
per vnam formam , pollct per aliam 
intormari^nam non fequerctur,quod 





fema ; emt n a m q u é in mareria dú-
plex informatio,quarnm vna ab vna, 
óc alia ab alia proveniret 5 atqui hoc 
eít falfum in íententia l i l .Godoy : er-
go nulla eft íb lu t io pro i l lo aliara. 
Con t ra fecundó :humani t a t cmChr I f - Contra 
t i eíle f o r m a l i t é r S a n d a m , nihi l aliud 
eft, quam eílé graram, óc Deo accep-
tam in ordine ad beatitudinem , & 
alia bona fupernaturaiiaífed hec gra-
titudo , & acceptatio proveniret á 
íanctitate increata iub í tanr ia l í , Sí á 
í and i t a t e creata accidentaii , dato, 
quod ab vtraque ehet humanitas 
Chrift i formaii tér Sanda : ergo hoc 
dato, fequeretur, quod Idem t í r e d u s 
proveniret á duplici caula totai i -. er-
go rui t folutio. Pramníía: ílmt verae-, 
& coníéquent ia claret: quiaquadibe-t 
landitas eílet cauth total is , trihuens 
hu mankati Ghrift ' rfaditaté fórmale. 
Sed quidquid fit de hac probatio-
ne , meliüs a nobis prícdlcfa minor 
probatur:implIcat,quod expleta tota 
capacítate humanitatis in ordine ad 
formaii tér fandií icari per fanditate 
increatam iubftanriulcm , poílet hu-
manitas Chrift i formai i tér fandifíca-
ri fanditate creata accidentaii t erso 
expleta tota capací ta te humanitads 
in ordine ad formai i té r fandiíicari 
per fanditatem increatam fubftantia-
iem , humanitas Chrif t i non poílet 
fanditate creata accidental! formai i -
tér fandií icari . Probatur antecedens: 
l i expleta totá 'capaci tare humanita-
tis in ordine ad formai i tér fandifícari 
per fanditatem increatam fubitantia-
iem,pofiét humanitas Q i n í í i forma-
iitér fandifícari fanditate creata ac-
cidental! , fequeretur haee contradlc-
t io , fc i l i í^ t , quod tota capacitas híi-
manitatis in ordine ad formaii tér 
fandifícari eílet expleta , & non eílet 
expleca;atqui hoc nequit concedl:er-
go impl i ca t , quod expleta tota capa 
cítate humanitatis in ordine ad for-
mai i tér íandifícari per fanditatem 
increatam fubftantiakm , poílét hu-
manitas Chrif t i íandifícari formaii-
tér íanct i tate creata accidental!. Pro-
batur maior : nam in pHmis eílet ex-
pleta,vt fupponi tur .Deindé non eílet 
expleta^ quia eíTet capacitas ad fandi-
fícari formai i tér fanditate creata ac-
cidental! , v t eft evidens; fupponitur 
n a m q u é fandifícari fanditate creata 
accidental!,quod neceílarlo fupponit 
capacitatem ad fandifícari per i l lam; 
erso 
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ergo éiíec expkta,&aon eñct explcta • 
Reijcitur fecundó folutio i l l .Go- . 
doy-: fanciifieari per fanótitatem in-
creatam fubftantlalcm, Óc fanclifícari 
per fanditatem creá tam accidenta- ' 
lem, funt in eodem ordine lanclritatls 
refpeclru humanitatisrergo nequit per 
vcramque humanitas ChriiUlanátií] 
c a r i , & confequenté í rutt folutio 111. 
Godpy. Anteccdens patetmam fancli 
íieari per fanditatem c reá tam acci-
dentalem ^ & fandificarl per fanctica-
tcm increatam fubílantiaiem ,eft hu-
manitatem elle gratan! , & Dpó ac-
c e p t á m i n ordiLie ád beatitudlnem,.& 
alia bona fupernaturalia, cíe qua tan-
t u m fanditatc loquimur in pfa:fentii 
v t fappofiÉunl manet numS. Gonfe-
quentia vero probatunnequit h i i m a -
nitas fornialitef f and l íka r i per dti-
piieem fandlitatem in eodem ordine; 
fed í a n d i ñ c a r l pet fanditatem in -
creatam fubí lant ia leni i&crcatam ac-
cidentalem $ eit humanitatem cíle • 
g ra tam, & Deo acceptam in ordine 
ad beatitudinem , óc alia bona fuper-
naturalia i ergo nequit per vtramque 
humanitas Chrif t i fandificari.Proba-
tur maior: kmei^quoci hüraáni tas fit 
formal i té r Sanda per fanditatem iris 
c rea tám fubítantialem , habet quid-
quid in ordine fánditat is potett ha-
bere per allam in é o d e m ordine 5 fed 
femeí , quod humanitas habeat per 
vnam fanditatem quidquid in o rd i -
ne fándi ta t is poteft haiberc j nequit 
humanitas formal i té r í a n d i t i e a r i p e r 
aliam fanditatem in é o d e m ordine ¡ 
ergo nequit humanitas f o r m a l i t é r . 
í a n d i ñ e a r i per duplicem fanditatem 
in eodem ordine. Mino r patet; alío-
quin humanitas per vnam fandita-
tem ñ o n haberet s quidquid habéfe 
poííet In ordine fándi ta t i s .Maior au-
tem probatur : femcl, quod humani-
tas per fanditatem increatam fubf-
tantialem fit gfáM, & Deo accepta in 
ordine ad beatitudinem j & alia bona 
íupernaturalia,habGt quidquid In or-
dine fándi ta t is poteft habere per alia 
in eodem ordine:ergo femcl,Guod íit 
Sanda per fanditatem increatam 
íubftantialerri, habet quidquid in or-
dine íánctitatis poteft habere per 
aliam in eodem ordine. 
Reijcitur te r t iód iumani tas tíhnf-
t i i formal i tér fandifícara per fandi-
tatem uiereatam ? nequit formal i tér 
fandificarl per fanditatem c reá t am; 
íed iuxta l o l u t i o n c m l i i . Godoy hu-
manitas Ghri i t i eft tbrmaliter í a n d i -
ric;:ta per í a n d i t a t e m increatam : er-
go nequit fandífícari formal i tér per 
unLiicatem c reá tam : ruit ergo ib lu 
io. r roba tu r maior : humanitas 
Ghr i i t i formal i tér fubliltens per lub-
.iitcntiam increatam, nequit lubiiite-
fc formal i té r per c reá t am fubliftcn-
:iam : ergo parí tér . Probatur cuiile-
qucntia:lta humanitas in ordine íanc-
. ificabiii completur per f o t m l ü n d i -
acantem , ac in ordine fubliftentiaii 
completur per fubfutentiam; fed hu-
manitas Chrift i formal i té r fubíiítcns 
per fubfiftcntiam increatam , nequi: 
lubfiftere formalitér per c reá t am fub-
ultentiam i ergo humanitas C h r i u l 
íbnna l i té r fanctificata per lanzara-
tem increatam j nequit formal i té r 
fanótiíicati per creátam fanditatem, 
Reijcitur quartódiumanitasChrif-
tí eft formalkér Sanda per fandita-
tem increatam \ ergo non fandiíica-
tur formali tér per fanditatem creá-
tam i quod eft contta Tfidentihunii 
Patrcs,& o m n e s T h e ó l o g o s , Proba-
tur confeqüéntiaifi humanitas Chrif-
ti formal i tér Sanda per fanditatem 
increatam faneliíicarctur formalitér 
per fandi ta tc i í l creatarn, Vel eilet, v t 
hiimanitas Chrif t i per fanditatem 
c reá t am efiét formali tér ,Sanda fanc-
titate alterius generis , feiiordinisáL 
fanditate in ordine ad beatitudinem, 
ác alia bona ñipernaturalia; vcl v t ef-
fet Sanda fanditatc in ordine ád bea-
t i tudinem , &al ia boná fupernatura-
lia ; ve ív t e f t é t magis Sáñda in hoc 
fánditat is geilére; atqui ad nihi l defer 
vi t fapditas crcata in huínanl ta te 
Chrif t i , iormali tér fandificata per 
fanditatem increatamrergo humani-
tas Chrif t i non fandifíCatür formal i -
té r per fanditatem crcatam. Confe-
quentia eft legitima. Maior notoria 
videturs ina don eft allus cftédus po-
tens á fanditatc provenirc. 
M i n o r vero quoad pr imam par-
tera probatur: fanditas jproveniens á 
fándl ta íe creata, eft fanctitas In o rd i -
ne ad beatitudinem , 6c alia bona OJÍ-
pernaturalia j 6c in hoc fándi ta t is ge-
nere fanctifícatur formal i té r huma-
nitas Ghrifti per í a n d i t a t e m c reá t am 
iuxtal l l .GodoyAomnes adv criarlos: 
ergo fanditas créate non defervit, ve 
humanitas Chrift i fit Sanda f o r m a l i . 
tér fanditate alterius generis, feu c r -
Reijcitur ^ 
^5 
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d in lsá fanditatc in ordine ad beati-
tudincni, & alia bona íi ipernaturaha. 
-Quoád fccnndam probatunhumani-
tas Chrifti per fanditarem increatam 
cíl famél&t Sanda fanctitate in or- | 
diftc ad beatlttKÍiñem,6c alia boná fu-
pernantralia: ergo fanditds creata no 
dcícrvit , v t humanitas Chrif t i fit 
SandaTanditate in ordine ad beatkii 
dinem , & a í i a boila íupernatnraUa. 
Quoad tcr t iam probatur. minor : hu-
manitas Chr i t t i per fanditatem in -
c reá tám eft infinité Sanda fánd i t á t e 
in ordine ad b'eatitiidinem>(5c alia bo-
na íupernatura l ia jVt tenet 'cum adver 
íarijs 111. Godoy ; atqui infinito nlhi i 
addi potcft: ergo fanditas crcátá rto'n 
dcrervit, v t húmáni tas Chri f t i fit ma-
gis Sandá fanditatc in ordine ad bca-
v icudlne j & alia bóna rú;pernátUralia. 
Denique probatur p rxd ida mino r 
:]üoad o m n é s pártes,6cr¿ijcitur quin-
t o íb i u t i o l 11. Godo y : q u a n do C u m q u c 
forma Tupérior continet eminenter, 
'el virmali tervinfer iorem,5céftedum 
illius,frultra inferior ponitur cum fu-
periorisfed í áñd i t a s incrcata cft fanc-
ilcas íuper ior , continens eminenter, 
vei v i r tua l i t e r , fandicatém creatam, 
& effedú Hilas : e r g ó fruftra fanditas 
creata poniLÚr cum fanditate fupe-
riori:ergo ü humanitasChrifti eíl tor-
mal l tér S a n d á fanditate inGreata,nü-
Uacenüs fanditas creata defervit ad 
fand i f í candam humanitatemChrIft!: 
ergo vera éft fuorá pofitá minor , & 
rui t folut io l U . ó o d o y . ' O m n e s c o n f e -
quentizc funt legitim3c,& verx . Prae-
miife ai i tem fuht probanda;. 
Probatur itaque maior: quando-
c u m q ü c forma fuperior cohtinet emi 
tienter, vel v i r tüa l i té r , infér iorcmi & 
effedum iliius y quidquid habetur per 
inferÍoré,pr£éftatur á fuperiori, & ex-
celientiori m o d o ; fed quandoc i íh iq 
id,quod habetur per inferiótejprefta-
tur á fuperiori,<5t excel lét ióri niodo, 
fruftra inferior ponitur cum fuperio-
rhergo quartdocuiiiq forma fuperior 
continet eminenter, vel virrual i tcr ,m 
feriore,&eíFedu i l l i u s / ru l t r a inferior 
ponitur cum fuperiori .Confeqiíentia 
infertur. Maior pátet in anima ratio-
nali j hscc cnim dft f o r m a fuperior, 
continens eminenter, yel vir tual irér , 
vegetativam, & fenfitivam j ideóque 
quidqald habetur per ííbis, pra:ftatur 
ab illa,5c excelléntiori modo. Mínor 
vero eadem paritate probatur i ríám 
ideó in homine fruftra ponerentur 
anima vegetativa , &• í en l i t i vacum 
anima rationali,'quia quidquid habe-
tur per illas,pr^ítatur ab anima ratio-
naii,<5c excelientiori modo \ ergo qu a n 
documqueid,quod habetur per infe-
rioraii,prsEftatur á luper ior i ,& exce-
lientiori modo , fruítra inferior poni-
t'ür cum fuperiori. Confcquentia eft 
iégit ima. Antecedéns autem eít com-
munis omnium feñte-ntiá. 
M i n o r fyl iogifmi práedidi proba-
ciirí fanditas incrcata eft saditas fubf-
rantialis,Divina-, & impart íc ipataj 
í'andtitis vero creara 'cft fanditas ac-
cidentalir, finita, óc pá r t i eba t a : ergo 
fanditas increata eft fanaltas fupe-
rior,contineris eminenter, vel virtua-
liter,fanditatem creata. A t q u i í a n d i -
tas increáta "continet ctiam eminen-
rérjvei virtualiter, cfFediim í and i t a -
riscreatíE : e rgó í and i tas increata eft 
fanditás fuperior, continens eminen-
ter j vel vir tuali ter , fanditatem crea-
tam,& efteólüm iliius. P roba tú r ftff-, 
fumpta : e í t édus fandltatis cicatee cft 
reddere humanitate formal i tér fanc-
tam irl ordine ád beatitudincm,&: alia 
bóna fupernáturaiiajfed iuxta I l l .Go-
doy j & omnes adv'erfarios, í and i tas 
increata reddit h u m á n i t a t e m forma-
l i t é ' r f andam h ó c genere fándi ta t ís : 
ergo fanditas iircreatá continet emi-
nenter, vel vlrLUalit^r,effed'um fanc-
t i t a t i s c r e a t ^ . P r p r n í l ^ coíiftant. C ó -
ícquent ia v e r ó p a t e t ; quia fanditas 
Increata hon polfec redd'ere hünrani -
tatem fbrmal i tér fandamin ordine 
ad beatitudinem > & alia bóna fuper-
natürai ia ,quin eminente^ vel virtua-
l i t e r , hán t í a n d i t a t c m contincret. 
N u i l a m ex his impügnat ionibt is fibi 
obiecit 111. Godoy , nec ex ab Ipfo in 
praifenti traditis iíívenio , quid ad cas 
(v l t ima excepta) refpóndcre valcat, 
nifi quod Communiter refponderi fo-
let^fcilicet, ad di^ni ta té Chr i f t i fpec-
tare,quod fandií icetur ómn ibus inc*. 
dis i quibus congrué po tc f t , ideóque 
debuít fandincari fanditate,non.tan-
t u m crcata,&aGcidentali,vtnos fanc-
tificamuf,fcd etiam increata, & fubf-
t a i l t i a l i , quíE eft in Ghrif to fanditas 
peculiaris. C x t c r u m híec íéfpenfio 
efr, quam d i r e d é impugnartt rep i ic¿ 
afsignatas^tex ipfis áppa re t jqua ré \n 
hoc non eft i m m o r a r i d ü m / 
A d v l t lmam impügnat íoncrh ref-
pondebis ex d o d í i n a IlT.Godoy n. s i 
j 9 , 
Minor J } * 
ilomipni 
frvíra'pur. 
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I I I . Godey 
quod ücc t íanctitóis incrcaca coat í» 
neat emincnrcr fancritatem creatam, 
nontamen poteí t humamtati vn i r i , 
illius effectum p r x í U n d o , qu i eft pof-
fe radicaliter phiíic^ vidcrc,& amare 
Deum ; íicun m t c U t ó ü s Divinus 
quamvis emíncn té r lamen gloriar 
continuar,non. potclt iíiceUecírlii erea 
co eftcctiím formalem lamíais gloria 
pra;[tare,nec voluntan Div ina volua 
rati creata; potcí l cfFectam formal^m 
habitas Char í ta t i s praibere , quamvis 
i l l am eminenrér cantinear ^ v t t r a ñ . 
de Vifione Dei t -¿r de Charitáte docuit. 
Quorum o m n i u m ratio c l l : nam idj 
quod vnitur per m o d u m principij 
' i t a ü s , fivé radicale fie, í ivé proxí--
m u m , neceflário debet intr lnücé i n -
formare fubiedum , cui vni tur 5 ha:c 
auteminformatio per fedioñibas D i -
vinis r e p a g n a t . D c i n d é m a m 11 increá-
ta fancticas humanitati vn i t a , iJlí cf-
fectum formalcm habitualls gratiaí 
pr¿eberet, íapcrñueret gratia habitua-
iis in anima C h r i i l i D o m i n i ; confe-
quens ell:falíum,vt ex omniumThco-
iogorum fententia difyut.feqttenti, v i -
dcblmus, 
Híec autem folutio aliter impug-
nanda non eit, quam ex ipfa ad h o m i -
nem contra 111. Godoy noftram pro-
bando conclulionem. Probatur ita-
q u é fecundó nottra conclu í io : vel ef-
feétus fandí tat is creatx, n e m p é , red-
dere humanitatem gratam , & Deo 
acceptam in ordinc ad beatitudinem, 
& alia bona fupernaturalia , eft prasf-
cindibiils ab eftedu , n e m p é , reddcre 
humanitatem potentcm radicaliter 
phil icé videre , & amare Deum , vel 
n o n ? S i p r Í m u m : e r g o increata fandi-
tas eminentér continens fanditatem 
creatam,vnita humanitat i poteric ilü 
praíbere efleóium i l i um formalem 
fanctitatis creata ; ,nempé,reddere hu-
manitatem gratam,(5c Deo acceptam 
in ordine ad beatitudinem,& alia bo-
na fupernaturalia , quin ílli praíbere 
pofsit a l ium eífecium,ícil icet , redie-
re humanitatem potentem radical! 
té rphi f icé videre amare Deum: 
ergo fanditas increata humanitati 
vnita , ilü prxltabit pra:didum for-
malcm eftedum fanditatis creatam 
ergo quantum ad hunc eftedum, 
nempé , reddere humanitatem grata, 
& Deo acceptam in ordinc ad beati-
tudinem, & alia bona fopernáturalia, 
fuperfluit fanditas crcata in anima 
pb r l i t í Domini.Omnes confequentic 
funt l e g i á i n x , Óchaccvlt ima c i l lU . 
GoJoy la íolutií>nc , quse tamen ívii-
tenti^ omnium, Theo iogorum eíl 
opaoíltaiVt ipfefatetur. 
Si fecundum.-ergo reddcre huma-
nitatem gratam, Óc Deo acceptam in 
brdirte ad beati tudinem, & alia bona 
tupernaturaiia, ell eftédus liiprcefcin-
dloiíis ab hoc e í í c d u , n e m p é , reddere 
hufíiánitatcm potentem radicaii tér 
pniíjcé arnare,& videre Deum : ergo 
fanctitas increata nequic reddcre hu-
maáicátcm g ra tam,^ Deo acceptam 
in oraine ad beatitu Jinem,&: alia bo-
na lupernaturalla, A t q u l íi fandita'? 
increata hoc faceré l u q u i t , nequie 
humanitatem formai i tér fandi í ica-
re,fanditate,de qua in prgfenti loqu i -
mur:ergo humankas ¿a i ru t i Domir i l 
non eü San¿ia,&grata forjiKilitér per 
aliquod donü fubítántiale,á f and í t a t c 
creata,vei gratia hab i tua l idú t indum. 
Suliumpta cum confequentia tenet. 
Prima confequentia ell legitima. Se-
cüda vero probatunfanditas increata 
nequit reddere humanitatem potente 
radicaliter phificé amare , & videre 
Deum: ergo nequit reddere humani-
tatem gratam , ÓcDeo acceptam in 
ordine ad beatituainem , ¡k. alia bona 
fupernaturalia. Ant'eccdens ell 111.Go-
doy. Confequentia probaturircddere 
humanitatem gratam, &: Deo accep-
tam in ordine ad beaikudinem,^: allá 
bona fupernaturalia , cLleffedus in 
pr^fdndibliis ab hoc effettujled fanc-
titas increata nequit rcddete humani-
tatem potentem radicaliter phificé 
amare,Óc vldcreDeunuergo fanCfcitas 
increata nequit reddere Kumaníta tc 
gratam, & Deo acceptam in ordine 
ad beatitudinem , & alia bona fuper-
naturalia. Praemifla: funt CoriCeííaj. 
Confequentia Ita legit imé infertur, 
quod fi aiíquís eam negaret, negare 
tenebítur maiorem, fciiicet, quod ílli 
e í íedus fint inprarfcindibiles, confe-
q u e n t é r q in con t r ad id ione jnc íde r c . 
1 Probatur fecundo concluí lo ad ho-
mincm contralll.Godoy:ex ví g ra t i f 
vnionís non fantlificatur formai i té r 
íiumanitas Ghri i t i : ergo C h r i i t i hu-
rnanitas non fandifkatur fo rmai i t é r 
ab aliquo dono fubftantiall, á gra-tiá 
habitual idi i t indo. Probatur antece-
dens:ideó ex v i gratias vnionís fandi-
i'icarctur formaii tér humanltasChrif-
t i jquiaquo'dpr^iht anim^ participa-
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t ioDeitat is ,nempc3í;rar iahabi tüal is , 
mu l to mellLís id pr^ iUbi t fabílantia-
lis Deitat ís communicatio 3 icihcet, 
grat ía vnionis; íed quod prícílac anl-
m x participatio Dcitatis;i1on prazftat: • 
íbbítanrialis Deitatís cominQnicatio: 
ergo ex v i gratix vnionis non fancli-
fícatur formáli tér humanitas Chrií t i . 
Maior ert 111. Godoy ««w.i<5. Vbi hac \ 
rationc íl iam probar conclufionem. 
M í n o r probatur ; fi id , quod prxftat', 
animas participado Dcitatis,pf cftaret 
fubítantialis Deítat is communicat io, 
id •, quod praiftác anima; participatio 
D i v i n x vlíionis, prceítarct íubí lant ia-
iis totius Deitat ís communicat io; fed 
quod proeítat participatio Divinas v i -
fionis, non pricílat fubítantialis totius 
Deitat ís c o m t o u n k á t i o : ereo quod 
praeftat animee participatio Dei ta í i s , 
non priertat. fubttantialis Deí tat is 
comitumicatio. Confequcntia eft le-
gitima. M i ñ o r cer tavál ioquin gratia 
vnionis , qux eft íübftantialis Dei ta t í s ^ 
communicat io, beatificarct formal i - , 
tér h ü m a n i t a t e m Chr i f t i 7 quía hoc 
eft, quod príEÍtat participatio Divinas , 
v i í ion ís , eft vifiú beata. Maior \ 
neceflario debet concedí "áb I1K Go-
doy , vel fuám malorcmeflefaífaf t i , 
fateri c o g i t ü h 
• Probatur t e r t ió concluí io etiam \ 
ad homincm contra ipfum : íi gratia 
hábituális contineret radicál i térfanc-
t í t a t e m , í icut radicaliter continet 
glor iam, gratia habitualis non redde-
net animam,gratam, & S a ñ ó h m for-
maliter ; fed gratia vnionis continet 
radicaliter f and i ta tcm: ergo grat ía 
vnionis non rcddit animam gratam, 
& Sanclanl formal í te f .GonfeqUentia 
eft legitima. M í n o r eft ápud omnes 
certa,eamque fatetür l l l .Godoy n x y . 
in pririia confirma tione aflerés^quod 
gratia Vnionis continet radicaliter i p -
fam grat iam h a b í t u á i e m . M a i o r vero 
in quá vnicé poteft efle dífficültas, 
probatur: gratia habitualis continens 
radicaliter g lo r i a r r i j i l on r édd í t an i -
mam formál i tér btatam: ergo íi gra-( 
tía habitualis contineret radicaliter 
fanftitatem, í k u c radicaliter cont i -
net glorian! i gratia habitüalis non 
redderet animam g r a t á m , & Sandam 
fornialitér. 
Probatur q u a r t ó córiclufio ad ho-
minem etiam contra 111. Godoy : i d , 
cuidebetur f á n a i t a s , nori fandifíca-
formali tér 5 fed gratia vnionis debet 
tur fanclitás humanitati C h r i f t i : er-
go gratia vnionis non fan¿tifícat for-
mál i té r h ü m a n i t a t e m 'Chrifti. Con-
feqüéntía infertur. M i n o r eft apud 
omnes certa > iliamque tenet 111. Qo~ 
doy num. 17. docens: gratiam Vnio-
nis contincre radicaliter ;gratiarn ha-
bí tuá iem, Maior vero probatur í id , 
cu i debetur glor ia , non -beatificat 
formál i té r 5 ergo í imi l i t e r : i d^cu l 
debetur fan toas , non fanétificat 
formál i tér . Antécedens eft lll. 'Go» 
doy num. 16. Coníequent ia paritatc 
videtur nota. A b opfjoílto íbfrna-
tur probatio í id > cui debetur fandi-
tas, fandifícat formál i té r : ergo id , 
cui debetur g lo r i a , beatifícat fo rmá-
l i tér . A t q l ü gratiac vnionis debetur 
fanólitasj Óc gloria : ergo gratía vn io -
nis fancüficat ? & beatifícat formáli-
t é r , quod eft contra omnes. 
Q u i n t ó p r o b a t u r c o n c l u í i o parita-
te : capacitas ad fandlifícari f and í t a t c 
inc rea táa rgu i t capacitate'm ad beati-
fican beát i tudine increata ) fed in 
Ghrifto eft capaciras ad fandifícari, 
fanditate increáta :ergo in Ghrifto eft 
capacitas ad beatifican >. beát i tudine 
increata. A t q u i hoc eft íalfum i ergo 
falfum eft,quod in Ghrifto íit capaci-
tas ad fandificari fanditate increata: 
ergo humanitas Chr i f t i non eft For-
máli tér San'da per gratiam vnionis. 
Omnia funt vera , í i ve r a eft maior. 
Maior prcbatur:capacitas ad fandifi-
cari arguit capacitatem ad beatifica-
r i : -ergo capacitas ad fahdífícari fanc-
titate increata arguit rapa'citatcm ad 
beatifícari beá t i tud ine increata. A n -
tecedens eft no to r ium ; oinnis nam-
q u é natura randificabilis eft beatifi* 
cabílis. Confequcntia certa apparet 
iuxta i l l am regu lam,nempé ,conce í ]o 
anrecedenti in i l lat iónc v t veró> con-
ceditiir confequcntia illativé vera; 
quia íi ex capací tate ad fandificarí 
fequitur capacitas ad beat i f ícar i , etía 
ex capacítate ad fandifícari fanditate 
increata,fequí debet capacitas ad bea-
tifícari beát i tudine Increata. VJíra 
quod probatur confequcntia: íi cápa-
citas ad fandifícari arguit capací ta te 
ad beatlficari,capacitas ad fandifícari 
fanditatc increata arguit capacitaré 
ad beatifican beát i tudine increata; 
fed iukra tonceflá, Óc ver í t a tem capá-
citas ad fandifícari arguit capací ta te 
ad beatifican: ergo capacitas ád fanc-
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;pacíratem ad bcatiiicari beatkudinc 
increa!:a.Minor,óí: cóiequent ía tener. 
Maior autem probatar p r i m ó : íi 
capacitas ad fancíificari ar jui t capa-
cita :eni ad beá t i í icar i , ex capacítate 
ad fanclincati fan^ i tá tc creata Icqui-
tur capacitas ad beatifican beatitadi-
ne creata : ergo ñ capacitas ad fancti-
ricari arguit capaciratemad beatifí-
carixaDacIras ad lan í l incar i fandita-
« 3 
Cú?2fír?ma— 
t H r ¿ v r g e 
tur i . 
te íncrcata arguit capacitatem ad 
beatií icari beatitudine increata. Pro-
batur í ecundó di'fla maior : íi imma-
teriaiitas arguit intellectivurn , & in 
teiledliyum v o l M v u m , ex immate-
riaiitate creata fequitur in te l lcdivu 
creatura, 6c ex intelleClivo creato fe-
quitur v o l i t i v u m creatum. I tem ex 
iinmaterialitate increata fequitur in -
tcllL'Ci'ivum increatum,& ex intellec-
t i vo increato fequitur v o l i t i v u m in -
creatum:ergo idem quod antea. 
Probatur te r t ió eadem maior , & 
formatur paritas ab oppofitodi capa-
citas ad beatificari arguit capaci taté 
ad fan¿tificari, ex capacítate ad beati-
íicari beatitudine increata fequitur 
capacitas ad fandifícari fanditate in-
creata:ergo pariter. Probatur confe-
qúent ia . Capacitas^id bcatifíqarí , & 
capacitas ad ían^i í icar i funt conver-
tibiIes;Yalet n a m q u é : £/? capacitas ad 
heatijtcarkergo eji capacitas ad fan¿Íifi-
cari. EJl capacitas ad fantfificari: ergo 
"]} capacitas ad beatificari \ ergo etiam 
iebent efie, converábí les : capacitas 
ad beatificari beatitudine increata, & 
capacitas a d i a n d i ñ e a r i fanditate in-
creata: ergo valet etiam: £/ / capacitas 
ad heutijicari beatitudine increata : ergo 
eft capacitas ad fanftijicari fanóíitate 
increata. Efl capacitas ad JanSiificari 
fanciitate increata : ergo eji capacitas ad 
beatijicari beatitudine increata : ergo íi 
capacitas ad fandíf icad arguit capa-
cicatemad beatificari , capacitas ad 
íandif icari fanCtitatc increata arguit 
capacitatem ad beatifican beatitudi-
ne increata. 
Confirmatur , & vrgetur p r i m ó : 
capacitas ad í and i f i ca r i , 6L capacitas 
ad beatií icari , funt coiwertibiles ••> fed 
quia funt convertibilcs,valet hcec c ó -
jcqaentia Eft capacitas ad fantiificari 
fanciitate creata : ergo eft capacitas ad 
beatificari beatitudine creata-^x^o quia 
funt convertibiles , etiam hsec debet 
valere !} Eft capacitas ad Jan¿}i¡ícari 
fanffit.ate increata ¡ eitgq /// capacitas ad 
beatifican beatitudine increata. xitqifí 
in Chr i i lo non eft capacitas ad bcaii-
j ficari neatitudine increata : ergo ÜCC 
| eít in i l lo capacitas ad íandif icari 
fanditate inerea-a. Vrgetur íecundó: 
capacitas ad beatificari , capacitas 
ad fmdi . i cá r idun t convertibiles 5 fed 
quia funt convertibiles i valet hxc 
confequentia : FJi capacitas ad beatifi-
cari beatitudine increata-.ergo eft capaci-
tas ad fan ^ificari fanciitate increata: 
ergo quia funt convertibiles,bcec etiá 
debet valere:iV¿?« eft capacitas ad beattr-
ficari beatitudine increata i ergo non eft 
capacitas ad f i n i i i f i c a r i fanditate in-
creata. Confequentia ciaret v i i l l i u s . 
axiomatis: Junando affirmatio eft caufa 
affirmationis > etiam negatio eft caufa 
neyationis. I 
O 
Hxc ratio pro noftra conclufione 
fundatur in dodrina generali,íciiic^t, 
in eo , quod capacitas ad Iandificari , 
capacitas ad beatifican, funt con-
vertibiles, quam dodrinam exprxfse 
docet 111. Godoy num-. 45. aGigna ulo 
diferimen Ínter effedus gratix vnio-
nis , & e ñ e d u s gratix habiétialis, vb i 
clarifsimé flitetur praedidam conver-
cibilítatem bis verbis \ Namcumeffe 
particeps Divina naturx fit effe radicem 
videndiyéf amandi Deum^ér impíicét ca-
pacitas ad videndum, amandü Deum^ 
abfque capacitaté amabilitatis ab ipfo? 
ideo non ftat capacitas ad participium. 
Divina natura abfque capacitaté ad 
fanffitatem. H u k acCedit, bonarn eíle 
parka ten i í cum xqualitas.qux.datur 
inter beatificari, & fandíficari , repc-
riatur etiam inter beaií tudinem in -
creatam , óc incrcatam fanditatem. 
Sj>lutio,qaam adhibere poteíl 111.Go-
doy ad hanc paritarem afsignabimus 
difp.i 1 .^ .3. vbi iJlam impugnabimus. 
Probatur denique conclufio alia 
paritate ad hominem etiam contra 
ill.God'dólus Deus poteíteíle Sandus, 
fanditate increat¿5 fed Chr i i i l huma-
nitas Verbo hypollarice vnita , ita 
d i í l inda á Divinítate permanfit^ <5£, 
impermixta cum i l la , vt D^a efieda 
non fuerit: ergo ex v i taiis vnionis no 
elVSanda fanditate increata. Confe-
quentia tenct. Minor eft de fide. A'la-
ior autem p r o b a t ü r d a n d k a s lncreata 
eít: proprietas confequens D i v i n a m 
naturamdcd proprietas naturarn ali-
quam confequens fo l i coilvenit ha-
benti talem naturam,nec potell enun 
t iar i de aliquo , de epo non prxdica- i 
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Áfaior oj-
Undltur i . 
tur natura, cuius eít ralis propnetas: 
ergo fanditas Increata folum poteí t 
convenirc , cui convenit eíle Deum: 
ergo folus Deus eft Sandus íanélitate 
increata. Conícquent ia eft legitima. 
Minor apparct in quacumque pro-
prieratc cuiufcumque naturx , vk ra 
quod cíl expríKÍla dodlrinallLGodoy, 
¿^ c Dív .ThomíE,v t proximc dícemus. 
Maió r aü t cm nottoria videtuí*. 
Et oftendkur p r i m ó : nam omne 
éns increacum, á fe , & o m n i n ó inde-
pendens,eft ad mínus propnetas con-
fequens ná tu ram Divinamjfed fanfti-
tas increata eft ens íncreátum^ á fe , & 
o m n í n ó independens: ergo fanólitas 
increata eft proprietas confeqiiens 
naturanlDivinam.Probatur fecundó: 
Omnipotentía,3eternitas,Ímmenfitas, 
increata fapientía,6cc. fünt propricta-
tes confequentes naturam Div inam: 
ergo etiam fanílítas inc rea ta .Ter t ió : 
fanditas increata non eíl accidens na-
turac Diviníe ad veníens : ergo eft ád 
ninus proprietas confequens ilatu-
ram Div inam : ergo vera eft fuprá 
poíi ta mínor* 
c eft parltas fofmata ád l i t te íam 
dodrÍna¿ ,quam tradit HLGodoy Um\ 
difput^S.nurrí.i. vbí ad defenfandú, 
quod hurriánítas C h n l l í D o m i n i ex 
v i vnionis ad Verbum Omnípo tens 
timplícicér conlt í ruta non fuerit) hac 
vtkur rat ione, deduda ex D . T h o m . 
3 tpárt.qictft.i 3 .artic. i . quod VÉ appa-
reat,rationem illíus ti'anfcrivo : Solüs 
Déiis1 Ofñmpotens ejje potejl--, fed Chrijli 
humanhas Verho hypoftaúcl vni ta , ita 
diftintid a Úivinitdte férmanjit, ¿r im-
pennixta cum illa, , v t Dea ajfetid non 
fiterít : ergo éx vi ta t is vnionis ríori e/t 
cotiftituta Omnípotens^neú dici pótefl ejje 
Omnipoietitent jimplicitW. Confeáuentia 
tenet.Minot eft de fide.Maior ojiendltúr 
ratione D.Thomd iri prdfenti i cum én'm 
vnumqmdque a^at fecundum quod eft 
in affu, ¿y in aófu conjíituatur per for-
mam^Uje^vel eft ipfa rei naturdi vel rei 
naturam éotíflnuñ* ¿ r Ónlrtipotentia Di-
vina ftt virtus , per quam Déus dgit ad 
extra, confequenttr eft proprietas sonfe-
quéns Divinam naturamy fedpf aprietas 
naturam aliqúdm corífeqnens f o l i corive-
nit hahenti talem ndturam , nec poteft 
enuntiari de aliquoi de quo non prddica-
tur natura^cuius eft talis proprietdsi er~ 
%o Omnípotentia fimpliciter folum po-
teft convenire,cui convenit efje Déum 5 
confequenter filus Déus eft Omnipotens. 
Sic Ul.Godoy citat. ad culus litteram 
formata eft paritas noftra,vt luce cla-
riusfplendet. 
Nefcio certe, quid ad hanc pár i t s -
tem,vr á nobis formatam,refpondere 
valct i l i .Godoy , & rat ioncm rcddo: 
nam fi rcfpondeat: afsígnando aifpa-
r i t a t em, quam iriter S a n d i t a t é m \ & 
Omñípo ten t i a 'm afsignat 'ín prapnt i 
• ¿««w. í i ' ó .&quamrepe t i t tom,i.in )¡. 
part.difput.s S. nüm. 30.. ¿r 31. V l t t á 
hociquod talem difparitatem impug 
nabimus f.S.femper manct contra ip-
fum ef íkat ia no l t rx paritatis , quod 
manifeftum fació , íic'eolítica ípfum 
ínferendojergo fanditas increata c ó -
ven i ta í t e r i naturx p r i t e r Div inam. 
Hasc confequentia eft apud ipf i im ma 
nifelia. Suflumo nunc;atqui ianditas 
increata eft proprietas confequens 
naturam D i v i n a m : ergo iproprietas 
confequens aliquam n á t u r a m , potéil 
aíteri naturec corivenire , quod eft 
contra D i T h p i n . & IW.Goá.tom.y.cit. 
Declaratur denique efficatia nof-
trac paritatis , & í imul praecluditur 
illius folut io , aliter paritatem cíFor-
mando : Omnipotcntia fol i Deo po-
teft convcnire:ergo fanditas mci'eáta 
foli Deo compe te ré valen AnteCe-
déns eft Ul.Godoy tom.i .citat. Confe-
quentia probatur : ideó D m n i p ó t e n -
tia fo l i D é o poteft convenire , quia 
Oinnipbtentia eft propríe tas confe-
quens n á t u r a m D i v i n a m , & proprie-
tas confequens aliquam naturam con 
veníre neqüit ,hi í i illi,cüi convenit ta-
lis natura ; á tqu i fanditas inci-fcata eft 
proprietás confeqiiens naturam D i -
vinam : e rgó fandltaá, increata folí 
Deo c o m p e t e r é valet. Confequentia 
eftlegiti tná; M i n o r cftcvidcns,& íam 
ofí:ehfa. Maior eft D . T h o m » , cum 
q u o l l L G ó d o y , v t íiianét declaratum^ 
Argumento l l l , Gbdoy ab author i -
tate deduSio occurú tuf* 
PRsetermifsis a l ioruni árgí i rhen-tiSjquíE contra noftrám conclu-
íione'm n ó v rge re , f a t e tü r I l i .Godoy , 
arguit ipfe ab authoritate num.s.nam 
apud Patrcs idem eft, eíle Vr ídum, ac 
cflé Sandum formálitfer , qi íó circa 
iuftí, Chrif t i , ideft ,vndi appellantur; 
fed Chriftus/ui quantum homo , díci-
tur fubftantialitibr vndus á D i v i n i t a -
t e fo rma l i t e r : ergo dici tur e t iam ab 




Jrguit /// . 
Godoy ah 
áuthorit. 
Tracl. V. Dilput. X X I . §. I I I . 
Mmorem M i n o r , i n qaa eft difíicultaS probatur 
prohat trU- p r i m ó ex Dioni í lo Alcxandrino in 
fliciür. £pift0la. contra Paulum Samofetanmn-, 
exBañ l io in illuci Pfa lm.^ . Propterea 
vnxit te Deus,Qx Athaná í io in Orátione 
contra ^ r r i á ^ j , e x C y n l o lih.A¡..inIoan~ 
nem r ^ . i p . e x D a m a í c e n o l ih . i Je. Fide 
capii. 5. ac denlqué ¿x Gregorio Na-
zianceri. Oratione ló.cmx ejl ^.de Theo-
lovianum. 94. vb i de ChriLto lo^uens, 
íic habet: Chriftus vero dicitur propter 
Divinitátem^ea enim hmnanitdtis vjtfíto 
e j l , non operdtione y v t in alijs Chrifiis 
janñif icansj fed totius vn^entis pr^fen-
l tia.Ex quibus verbis oftenditur minor 
p r i m ó : nam Ghriftus ídem eft , quod 
v n d ú s ; fed Chriftus,in q u á n t ü m ho-
mó vcft fubftancíalitér Chriftus i ergo 
eft fubftantiaii tér vndus i &confe-
q u e n t é r fubftantialitér Sandus. Se-
cuñdó:nam Chriftus dici tur vntlus á 
Divinicate , non operatione,ficut alij 
lu f t i : ergo dicitur vndus á d i v iní ta te 
formál i té r . T e r t i ó : quia vt expnefsé 
docetNaziancenuSjDlvinitas eft vnc-
t io humanitatis: ergo cOUftituit h ü -
manitatem íubftantialltér v n d a m , (5c 
con f tqüen té r fubftahtialitér Sandá . 
A d hoc argumentiim ex Patribus 
d e d u í t u m ^ q u a n t u m ad Patrum inte-
Uigentiam pertinct , rcfpoildet Maf-
trius num. 1 p.Patres eo modo loquen-
tes,nihil alíud intendiílé,' q u á m hxre-
fimApoHinaris,& fequatium infeda-
r i , qui n é g a b a t , Ve rbum humanam 
aílümpíifle mentem , ne cu i i i eá pec-
catum inChrifto admitteret jad quod 
pr íncipiulñ e v e r t e n d ü m dicebant, 
na l lum i m m í n e r e perieulum ^ quod 
in illa mente locús cífet peccato, quaí 
Verbo , & divini ta t i coniunda érat , 
cjuia divinitatis int ima prasfentia i & 
coniundio per dona , quíe fecum af-
fert,peccatum, & poteftatem ad i i lud 
á Gurifti humanitate excludebat. N o 
explieánt a u t é m , an prxfentía d iv in i -
tatis id fácéret per fe ipíarn fof rtiali-
tér, ve l foliím virtualicér, & caufaíl-
tér per dona ,j quac fecum invehit in 
naturam aflumptamsvnde adhuc be-
né reftat n o í t ó explicationi iocus, 
^uod debeat intellígi vír tual i téf & 
caufal i tér ,non ve ró formál i tér . 
Aíij Scotifta; re fpondént íquo 'dPa- ' 
tres d o c é n t e s , h u m a n i t á t é m Chrift i 
fuiüé Dc i t á t c v n d a m , & divinitate 
d e l l b u í a m , debent intell igi de fandi-
tate, quse praeftáf eultu'm, <5c reveren-





non de S a n d i t a t é propria iu l to rum; 
quam cuplicem fanditatem in Ghr i l -
to Giitinxeriint Cy í i l lus in Efijtol. ad 
folitariam vitam>(\u¿ hahetur in Ephefi-
no temx 1. cap. 1. Hyeronimus in í///.¿/, 
hbzcÚQiEgrefus ejt in Jalutew,&c. Et 
hoc etiam íignificat 5 humanitateni 
elle quaíl ferruín ign i tum í vt locun-
tur aiíqui Parres, fci i icet , qt iod ignis 
eit in poris ferri , non tamen , quod 
i l lud informet ; ita DivinitaS eft cum 
humanitate,non.tameti illa inforinat. 
Ego ve ró (3c forte propritis) con-
rormi tér ad d i d a « « w J .fentio: Patrci 
locutione p r x d i d á non tribucre hu-
manitati fanditatem in ordine ad 
beatitudinem,&:alia bona fupernatu-
ralia; fed folum humanitati concede-
re ianditatem perfonalemjquod fatis 
apparet e^x vérbls Naziánceni a b l i l . 
Godoy in argumento rclatis j & mc-
lius clatet ex verbis fequent íbus , í ub -
Jit namqué NaziancenusrO^^j me efi 
feéí-us efl > vt id y qüod vngit, hohí^ voce-
tur,quodi)ngituryl)eus j í a t ^ u ^ ver-
ba fatis denottant. Ianditatem perfo-
nalem,quam explicuimus num. 5 .citar. 
«Se q u a m , v t iam diximus, m í n i m é 
credo^alios Scotiftas negare voluiilé, 
quia re vera liegari neqiiit,huinanita-
rem ex v i vnionis hypüftáticé p rx-
ciísé . aliquam , eximiaiii acquircre 
ianditatem,ob int í tuam, <x pa i í icam 
c o n i ü n d i o n e m cum Verbi pcríbnali-
tate,quam noii háberet pu^us homo, 
q u á n t a c u m q u e gratia habituali per-
fufus , quatenus eam entitative ac 
fubftántialitér complet peí: propriaoi 
fubíiftentiam. 
A d argUmentum vero ( Patribus 
i i c , y d fie explicatis)refpondco p r i m ó 
dlftinguendo maiorem í apud Patres 
idein eft,eíTe vndum,ac £fle S á n d u m 
formáli tér fanditare in ordine ad 
cü l tümive l fanditate in ordine ad v i -
táni íEternam concedo maiorem5 
fanditate in ordine ad v i t a m í c t e r n a 
prxcifsé négo fnaiorem , (5c concella 
m l n o r í díftinguo confequens : é r g o 
Ghriftiis dicluír á Divinitate formali-i 
tér Sandus , fanditate in ordine ad 
cu l t i im concedo confequentiam 5 irí 
ordine ad vitám. xternam negó con-
fequentiam Vel alitér diftinguo ma-
iorem: apud Patres Idem eft,eílé vnc-' 
tum,vndione in ordine ad vita xter-
nam^ac clíe Sandum formál i té r cort-
cedo maioremiidem eft7eiic v n d u m , 
















Sanduin tbrmal í tcr negO maiorem; 
duiinii.uoquc minore ni : fed Chriilus, 
in quanrum homo,drcicur HibLlantia-
Ü t é r v n d u s á Divinirate formai i tér , 
vnctione in ordine ad cul tum conce-
do miiioremvin ordine ad vicá^rerna 
negó m i n o r e i n A conlequentiam. 
Er ktxta hanc rcfponíionem ad 
probarionem minoris,exPatribiis de-
d jdam,con lbr folutio per diófa num. 
5 i . A d p r ímam autem probationem 
ratlonc formatam, concefsis prxmif-
íis cum prima confequentia , di l t in-
guo coníequens fübMiattiní: & confe-
quenter eit ful^ftantialiter Sanctus, 
fand í ta te in ordine ad cul tum con-
cedo confequent ia i rófandi ta te in or-
dine ad v i tam acternam negoconfe-
quentiam. Veld i idnguo maiorem: 
ChrUlus idem e l l , quod vndus, vnc-
tionc in ordine ad cn l tum , vel in or-
dine ad v i tam x t e r n á m concedo ma-
iorem 5 vndione in ordine ad vi tam 
3:ternam prarcifsé negó maiorem , & 
conCCílá m i n o r i , diLtinguo confe-
qu:ns:ergo ect fubllantialitér vndus, 
vndione in oreiine ad cul tum conce-
do coníeqtienwiam; vndione in ordi-
ne ad v i tam seternam negó confe-
quendam^ck dininguo íubii latam:er-
¿ o elt l l i lxtantialitér S a n d ü s , fandi-
cate in ordine ad cultum concedo 
conlequentiam 5 in ordinc ad vi tam 
eternam negó confequentiam^Óc hac 
dupiiei d l í t lnd ione dillinguo féciiH-
dá,6c tertiam probationem minorls. 
I t aqué elle vndumdicnt elle Sane-
tum,üupl ic i té r potctl fumi. P r i m ó in 
ordine ad cal tum. Secundó in ordine 
ad vi tam ¿cternam , qux eü fanditas 
perfeda. . -In p r i m ó fenfu Váfa Sacra 
vnda,óc Sanóla funt. B . V i r g o María 
vnda, Sanda fuit etiam. Crux, & 
alia etiam vncla,& Sanda fuerunt. Et 
in hoc fenfu humanitas Chrif t i ftfit 
Deitate v n d a , & Sanda,ratiorie cüius 
v n d i o n i s , & Sandícatis humanitati 
debetur ádorsiiio latr ix. In fecundó 
autem feníli v n d i funt dumtaxat Ei-
llj Ü c i , feu S a n d í , & confequentér 
Ghriftus ; exterum hxc v n d i o in 
Chr.iilo,non á Dívinitate,fed á gratia 
habitualí p roven i t , licut in ómnibus 
alijs fandis \ í icque claret prima ref-
ponfio , incuius favorem aduxímus 
dida 
Refpondeo fecundó ad argumen-
turn , aliter diilinguendo riiaíorcm: 
idem eft^efíc vndum,ac elle Sai ldum 
f o r m a i i t é r , fanditate perfonali, vel1 
fanditate formal! , feu per moduni 
forma; concedo maiorem % fanditate 
formal!, feu per m odum formal pra:-
c i fsénegó maiorem , & conceíla m i -
nori,diltinguo cófequens:crgo Chrif-
tus dicitur á Divini tate formai i tér 
Sandus, fanditate per íbna l iconcedo 
confequentiam 5 fanditate formal!, 
feu per m o d u m formáí negó confe-
quentiam , & iuxta hanc folutionem 
conceíío fyl logifmo primse proba-
tionis minoris , dillinguo d i í l ind ione 
eiata confequens fubillatum. Conce-
do fecundam probationem,& ad ter-
t ia m ,en t i m cm a t e c o nce íl b , diltin g u o 
eadem di í l indione fubiilatura con-
fequens. Solutio claret ex didis num, 
Refpondeó rer t ió diftinguendo 
aliter maiorcmtidem efljCÍlé v n d u m 
vndione fe habente per modum for-
ma;, ac eflé Sandum formai i tér con-
cedo maiorem i vndione non fe ha-
bente per m o d u m forma; negó 'ma-
iorem , & diftingüo minorem : ícd 
Chr i i lus , in quantum homo, dicitur 
fübílantlalitér vndus á Divini tate 
formai i tér , Divinitate fe habente per 
m o d u m forma; negó minorem 5 no n 
fe habente pt r m o d u m forme conce-
do minorem,&nego confequentiam. 
Iuxta quam folutionem ad p r í m a m 
minoris probationem dillinguo ma-
iorem : Chrillus idem e í l , quod vnc-
tus, vndione fe habente per modum 
formae, & per modum forma; non fe 
habente concedo maiorcmjvndione 
folúm fe habente per modum forma; 
negó maiorem , & conceíla minor i , 
díftinguo coníéquens :e rgo eíl fubíiá-
tialitér vndus i vnd ione non fe ha-
bente per m odum forma; concedo 
confequentiam 5 vndione fe habente 
per modum forma; negó confequen-
tiam,&: fubiilatam, d i í l inguoque hac 
d i í l indione fecundam , & tertiam 
probationem. 
I taqué in Chr i í lo eíl dúplex vnc-
t io . Vna per D iv in i t a t cm,& alia per 
gratiam habitualem. V n d i o per D i -
vini tá tem non eft v n d i o fe habens 
per'modum f o r m x \ repugnatnam-
qüé Divín í ta t i , í ieut icui l ibet D i v i n o 
prsedícato efíc a d u m infdrftiantcm. 
V n d i o v e r ó per gratiam habitualem 
eíl v n d í o fe habens per m ó d u m for-
míE , quia gratia habitualis iuxta o m -
nes intriníícé informat humanitate. 




Tracl . V. Difput, X X L §. í l í ; 14< 
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Replicat i . 
Cum igitur non oranis vnf t ío ílt 
íanctitas formális , de quá loquimur 
in p rx fen t i , fed yncl lo dumtaxat le 
habens per modum f o ñ u a i , humani-
ras Chr i í t i D o m í n l non eft formali-
ter Saeta per vndioneDlvinltatiSjfed 
íb lum per vnclione gratic habicuaiis. 
Hanc tr ipl icein relpomlonem ar-
gumento I l i .Godoy dedimus, quarü 
mí l l am ipfe adducit , 6c qüxl ibet eft 
fufficiens argumenti folut io. Sed ne 
videacuí^nos fugere rcplicas,quas c ó -
tr^ aliam Scpt i f ta rüm folutionem 
ti'adit. ilefpondeo q u a r t ó adargu-
mentum prxtermiffa ma io r i , negan-
do m i no re m , 6c ad probationem ex 
Patribus allatam,dico : Patres inte i l i -
gendos elle in fenfu caufal í , radicali, 
d i fpo í idvo , feu in adu p r i m ó ; non 
Vero ín fenfu f o r m a l l A iíi a d u fecun 
do,cx quo tantum fequí tur ,Div inÍ ta -
tem efie vnd ionem humanitat íSíi ion 
formaiiterracione fui, fed caufalker, 
vel or iginai i tér , quatenus ad vnione 
Divini tat is cum humahitate conco-
mitatur quaíi connaturaliter grana 
habitualis, qua humanitas formal i té r 
v n g i t u r , & fo rmal l t é í fandíf icatur . 
Hxc folut io confonat cum didis «.8. 
¿y 50. per i p í ámque falvatur in tentü 
Nazianceni, & a l iorum Patrum , v-t 
ib i d í d ü m eft,6c per hoc patet ad t r i -
plicem minoris probac íonem. 
Contra hanc folutionem replicat 
p r i m ó Ul.Godoy num.g. nam ñ D i v i -
nitas í b l u m cauíal i ter fandificáret 
humanitatem Chr i f t i , faí idificaretur 
operatione Divina : cum gratia for-
mal i tér l l l am fandificans á D i v l n i t a -
te per o p e r a t í o n e m efñcientér caufe-
t u n fed v t ait Naziancem D h i nit as eft 
vnóiio humanitatis Chrifti ¡non operatio-
ne , v t in álijs Chriftis Janéfificans , fed 
t otius vrigentis prxfenti a : ergo non 
caufalltér tan tum , fed etiam ratione 
fui formal i tér Divinitas eft vndiOj 6c 
fanditas humaní ta t í s . 
Replicat fecundó num.11. e t en ím 
Naziancenus intendit probafe , dici 
Chr í f tum á Divinitate,6c áflumit pro 
medio , quia Divinitas eft v n d í o hu-
maní ta t í s ; fed dicitur Chnftus á D í -
vinitate fo rma l i t é r : e rgo divini tatem 
eíle vnd ionem humanitatis jacc íp í t 
in fenfu formali . Patet confequentia: 
nam Chnftus idem eft, quod vndus: 
er^o. elle Chr i f tum formal i té r í dem 
e í t , qüod éffe fo rmal i t é r v n d u m ; fed 
non ftatíefie v n d u r n formal i té r á D l -
vinitate jVt vngente v i r tua l i té r : ergo 
ñ o n f ta t , eílé Chr i f tum formalitér á 
Dív in i ta tc ,v t vngentc vir tual i tér , íéu 
caülalicér tantum. T e r t í ó reijeitur: 
narti verba Nazíancení , 6c a l iorum 
Patrum cum m a í o r l proprietateac-
cipíuntur in te í leda ín fenfu formal!, 
quam ín lénfu caufalí, 5c ex eo , quod 
lie accipiantur, nul lum inconveniens 
í equ í tune rgo fié funt accipienda.De-
uiquéinam iuxta N á z i a n c e n u m aíitér 
comparatur Divinitas ad humanita-
tem Chríftí iu ratíoiíe v i l d i o n i s , 6c 
fáiiditatis , atquead allos homines 
luftos 5 fed a l iorum eft fanditas , 6c 
vnd io caufalltér j cauíat enim gra-
tiam in Íllis,qüa vnguntur,6c fandifí-
cantur formali tér : ergo rcfpedu hu-
manitatis Chr i í t i eft fanditas , 6c 
v n d i o formális. 
i Refpondeo ád pr imam repllcam 
díftinguertdo mabrem i fi Divini tas 
folum cauíaliter fándlficaret huma-
n i t á t em Cht i f t i , farídíficaretur for-
mali tér operatione D i v i n a , feilicet, 
gratia habi tua l i , áDivmi ta te eflficien-
rér caufatá concedo maiorem;fandi-
ficaretur caufalltér" j fed radicalitér 
operatione Divina negó maiorem, 6c 
d i í n n g u o minorem : fed vt ait Na-
ziancenus :Divinitas eft vnd io huma-
nitatis C h r i f t i caufalltér concedo m i -
nórenla formal i tér negó minorem,óc 
confequentianv qüia vt tot iés díxí-
mus , Divinitas íb lum caufalltér eft 
v n d i o humanitatis, quia fuit caufa, 
o r i g o , 6c fons, vnde derivata fuit in 
humanitatem gratia habitualis , per1 
quam Chrí l l í humanitas cíl forínali-
t t t vrida,feu Salida. 
A d fec'undam repllcam I l i .Godoy 
refpondeo dilVmgüendo maiorem: 
Naziancenus interidit probare , dicí 
C h r i í l u m in fuo eííe, vel conf tku t ivé 
a Divinkate , 6c aflumit pro medío,-
quia Dív inkas eft Vndío humanitatis 
concedo maiorem, intendit probare, 
dici Chrif tum iri ordinc gratise á D i -
vinkate, fubdiftinguo : caufall tér ,veí 
radicalitér concedo maiorem j for-
mal i tér riego maiorem , 6c diftinguó 
minorem : fed dicitur Chriftus in i u ó 
eífe,Vcl conftítLitívé á Dlvini tate for-
mal i tér concedo m i n o r e m ú n ordinc 
gratiec' riego ínir iorem, & confequeñ-
tiam,ad cuíus probationem diftínguoi 
antecedens: Chriftus idem eft , quod 
vndus radicali tér ,vel fo rmal i té r con 
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vcl prxcilsc formaliccr íiibaÍLtinguo.-
Chrutus i n Tiio eíJe , vel con í t in iave 
ídem c í l , qüod vndas radicalitcf, & 
in ordinc grane ídem eí1,quod vndus 
rbrmaliccr cócedo ancecedensjGlirií-
cus in luo elle , vel conl t i túcive, idem 
e(i , quod vndus formalicer negó an-
teceda» ,& diftingno confequens: er-
go elle Cnriftum formaliter in fuo 
eiie, vel coní l i tu t ive , idem eíl, quod 
elle formalirer v n d u m negó confe-
quentiam •> efle Cbr i l tum formalicer 
in o í d m e gratiaé, idem e í t , quod elle 
formaliter v n d u m concedo confe-
quendam, & concefla m i n o r i , d i l l in -
^ JO v l t i m u m confequens: ergo non 
^a t^HeGhr i í tum in fuo eílé,vci conf-
citutive formaliter á Dívin i ta te , v t 
vngente virtuaii ter,vel caufalitcr tan 
cum negó confequentiam 5 non ftát, 
eiie Ghri i tum in ordine gracia; for-
malicer á Divini ta te , v t vngente v l r -
tüaii tér,vei caufalitér tantum conce-
j o conlequentiL^fed negó fuppoíitñ. 
Itaque iiec replica ÜLGodóy mag-
Qam lecum xquivocat ionem aftert-: 
facic n a m q u é tranli tum de Chrifto 
in luo elle conít icuto,ad ipfuííl in oí> 
diae grat ix ,vel fanctitatis conílitucü, 
qux x q u i v o c a t í o to l l i tur per dUtinc-
ciones datas, claritatis gracia expii-
cancur.Gertum enim clt,quod Glrrif-
cus in luo eiie,vel coníli tucivé,dicItur 
á divánitace; ex hoc aytem non iníer-
tur , quod Chrú tus dicatur vndus 
formaliter á Div in i t a t e , quia Chrif-
tus formaliter vndus , en Chriltus 
formaliter coní t i tu tus in ordine gra-
t ix , & fanditatis , & per aliud coniti-
tui tur formaliter Chriltus in fuo elle 
conlt icutivé,ac conlticuicur in ordinc 
gracix, 6c fanctitatis. Nec valet infe-
rre:Naziancenum non bene probare, 
quin pot iüs apparet exprxfse ,üpr imé 
probare , & noctram dodr inam val i -
difsin\é confirmare.Ratio e í b n a m e x 
eo, quod dlvinitas íit radix, vc l caufa 
omnium , qux ad elle Chri í t í conco-
mitantur in ordine D i v i n o , nempe, 
gratix , ¿c fanditatis, o p t i m é proba-
tur, quod Gliriltus ín fuo cííe dicatur 
formaliter á Divin í ta te , í icut ex eo, 
quod racionalitas fie radíx , vcl caufa 
omniiim,quc a d e ü e homínis conco-
mitantur in ordine naturx , opt ime 
probatur , quod homo in fuo eiie d i -
catur formaliter á rat íonalí tate^atqui 
divinitaS clt radix,vel cauía o m n i u m , 





A d * . 
ordine dlvino,nempe,gratix,:& fanc-
titatis: ergo o p t i m é probat Nazianc. 
quod Chriltus dicatur á divinitate, 
aifumendo pro medio , quod divini -
tas eít v n d i o radicalitér humanitatis. 
A d tert iam replicam negó , quod 
nul l i im inconveniens fequatur ex eo, 
quod verba Naziaíicen. 6t a l io tum 
PP. accipiantur in fenfu formali | íe-
cuntur n a m q u é inconvenientia fe-
quentla.Primum eft:quod humanitas 
Chr i i t i non fandlf ícaretur per gratia 
habitualem, quod eít contra Trlden-
t in . Patrcs 7 & omnes Theologos , Vi 
conftat ex didis mímer. '28. 19. / 3 o 
Secundum eft : c^uod ídem eíxedus 
procederet á dupiici caufa t o t a l i , feu 
forma,vt elaret ex didis nums 1 .Tcr-
t i u m ell:: quod anima Chr i i t i beatifí-
caretur beatitudine increata ? v t pro-
batum manet num.tf .¿r 4S. 
A d v l t imam refpondeo concefla 
m a í o r i , di í l inguendo mlnorcm : fed 
aliorum eít fanditas, & v n d i o caufa-
litér , & radicalitér negó minoreir ; 
'Lráufalitér,6c puré caufalitér concedo 
m i n o r e m , negoque coñ léquen t iamj 
\%m abíqué eo,quod divinitas íit for-
malls fanditas humanitatis , lalvatur 
alietas comparatiortis refpedu illins, 
& al iorum h o m i n i i m , p ó e n é s h o c , 
quod alios lultos fandifícat divinitas 
puré cau la l i t é r / cu puré cífedivé,fci-
licet > caufando effícícntér gratiam 
iiabitualem fandificantem íilos for-
mal í tér ; aft refpedu/ hiimanitatis 
Chr i i t i non puré caufalitér , vel puré 
cf iédivc fe habet, fed vt tbns, & o r i -
go , quatenus ad vnioncm divinlcatis 
cum fiumanitate c o n c o m i t a t u r , q u ü -
íl cóna türa l i té r gratia habicuaiis, quá 
humanicas formalicér landificatur. 
Dices p r i m ó cum 111. Godoy .^13. 
nam diferimen-afsignatum non clt 
fufficiens ad intentum Nazlanccni, 
quoderat probare , Chr i í t um dicj a 
divinitaLe,quia divinitas eít v n d i o / & 
fanditas humanitatis:ergo admitten-
dum non eft. Probatur antecedens: 
nani intentu erat probare,dici Chríf-
t u m , quod idem eít, ac v n d u s , á dívi-
nitate; fed a divinitate fo lum radica-
litér íandíf icante ,& vngente non po-
teít dicí C h r i í t u s , quod ídem eft , ac 
vndus fórmal i tér : ergo dífcrhnen 
traditum intentum non falvat Na- , 
ziancenl. S e c u n d ó m a m eo ipfo^quod Secundé. 
divinitas vnita humíini ta t i fit radíx ¡ 
phifica,vcl moralis grat ix habiLTialis. « 
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veritás i i 
folutionis; 
non folum radicalicér, fed etiam for-
malitcr hununitaccm íancHticaui (vr 
ioferiús promictic o íkndcrc) er2;o ad-
miOo praídicio dircnmincadirritcen-
dum etiáin eíl,divi-nitatem elle íanc-
tltarGüi formaiem hüii lani tath. 
Re íponde tu r , quod hxc non obf-
tant ; quia p r i m u m folutum manct: 
m m . ó i . Secundilm Vero foivcmus, 
quando i l lud pfobet í l l .Godoy . A d -
vento %3xat&£$úÁ licet folütionc da-
t a » ^ . 59. fuffídenter refpondeatur 
ad praedidas PP.authoritates,norque 
i l lam afsignavimus ob m o t i v ü m 
rium.citat. exprseílüm, & deciaratum; 
tamen fateor in^enue , me potius v t i 
t r ip l ic i antepoíica refponíione pro 
pnedit larum a u t h o r i t á t u m folurio-
nc,&: rat io, qux me movet , eít 1 quia 
teltimoaia NaziahCeni jDamafceni, 
<5c Athai la í i j ,qu 'bus dicunt: humani 
t á t e m Chr i i t i fuilíe Deicate delibdtá, 
Deitatcmquc fuille v h g ü e n t ü m , 
C h n í m a , c £ vnd: ionem)pot iüs caufá-
li tatem formaiein j quam radicaieiii> 
íignifi^are videritur. 
So lüds í am rcpi ic is l l l .Godoy,nünc 
contira i p íum raorqueo p r i m ó argli-
mentumi nam apuu Gondlia,Parres, 
¿i perpecuani Eccieí ia traaitionem, 
idem eitjéíle adorandú , ac eílc Sanclñ 
fbrmalkcr i íed Beatifsima Virgo Ma-
na eit adoranda ratiooe Maternita-
t l s , feu quia cit M a t e í D t l \ ergd eÉ 
etiam ratone Maternitatis formai i -
ter Saii¿ta;Gonfeque:ntía éft faiía^allo 
quin vltra gratiam habitualem j alia 
cüeí forma formalicéf TanCtifieans Br 
Virg inem , q u o d e í l contra omnes 
Theoiogos; M i n o r eíl o m n i u m Ga-
tiioiicorLim c o m m ü n i s coilfeníus, de 
qi io videatur Lorca difput.gj. num.S. 
Maior elt ó m n i n o certa ; Ideó ilam-
que Sandi ó m n e s íiint adorationc 
dígni ,quia funt fonl ia l i té rSánct i jh^c 
enirii eít ratio , v t iliis exhibeamus 
íubmi l lum cul tum , &c honorcm ^ ln 
quo adoratio coníiíl i t . 
Ha;c,ell retor í iojex qua mánlfeíle 
apparet ventas noltre primai folut io-
nísrad argumentum l l i .Godoy , ex íp-
laque c o n l h t , veram elle éxpliéat io-
neni datam ««7^.5 i , ád Patrum autho 
Htates.Neque obelt,íi dicasjquod va-
fa facra^ veítes, crux ; &e . funt ádo ra -
riorie digna,q.uin lint fonnaliterSanc-
ta. N o n $ inquarn,' obetl? nam diccrc 
pof lumuSjqüodül .Godoy docet n im. 
40. rclpondendo ad argumentum 
quoddam , tcilicer, vaíafacra , vedes, 
crucem , <3cc. non éfle ranclicatis for-
rnalis capacia ; B. vero Vi rg inem efle 
landicatis tbrmalis 'capace/ideóqnejí i 
-'atione ¿Vlafernitatis elt adorationc 
rigna,ratione ¡etiam Maternitatis erlt 
íbrmal i tér Sanda , & confequenter 
man^t efficatia rctorí ionis . 
Retorqueo fecundó argumentum 
111 (jodoy.-narti apud Patres i i e m cftj 
eüe v n d u m .ac elle Sandum forma-
iltenled nos d ic ímür v n d i ab Spiritu 
Sarído formal i tér : ergo dicimur et iá 
a b é o d e m Spiritu S a n d ó formalitec 
^andi. Minor , m qua cí\ diffícultas, 
probatur, ex Scriptura ómnibus lilis 
IOCIS , quibus dicitur, quod nos v n d l 
íumus Spiritu Sando , ex quibus ver* 
oís piVendicur minor. Primo:nam nos 
J ícimur v n d i Spiritu Sando:crgo d i -
cimur v n d i ab Spiritu Sando.Secun-
dó I quia Scriptura expraíísé docet: 
quod Spiritus Sandus ca v n d i o n o í -
tra : ergo Conílituit nos formal i té r 
vndos , & confeqüehter formal i tér 
Sandos.Il l íe funt probationcs,quibu$ 
faani minorem probar 111. Godoyj 
vnde tefpoñfio adhanc rctorfionem, 
erit ad fuurii argumentum folutio. 
Retorqueo tert iói iieut Parres ab 
I l l . G o d o y inargumenro relaríal le-
rUrit.-Divinitatem elle vndioriem hu-
manitatis GhrUt i , ita Scriptura tefta-
m t i quod Spiritus Sandus eftnollra 
ÍuftificatiOi& quodGhriltus elt no í t ra 
iuíVificario/iuíViria,& iredemprío i f e i 
iuxta ipfum p r x d i d x Patrum á u t h o -
ritates intelUgendx funt in fenfu for-
nialijita, v t humanitas Chr i i t i fit per 
d iv in í ra tem formalitér Sanda : ergo 
prxd ida Scriptur'X tcltimonia intélli-
¿enda funt in fenfu fo.rmalijita?vt nos 
l imüs formali tér iufrifícari per Sp l rü 
rum Sandum,& Ghrifrum,per hunc-
que íimus.fdrmaliter i b i k i , ^ redemp-





debét fatéri líh Godoy 
eriam efr, quod p r x d i d x Patrum au 
thoritates in fenfu formal! debeánt 
inrelligi. 
R e r o r q u e ó deniqué argumentum, 
& replicas 111. Godoy : naiti Chrillus 
ídem e l t q u o d v n d u s : ergo áb eo,' 
qi io J dicitur Chrií tus, d id tu r vndus, 
A r q u i Gliriítus dícirur formaHtcr.no 
folum á divinirate , fedctia,m áb hu -
manitate : ergo Chri í tus dicitur for-
malírér vndus,non fo lum á divíni tá-
teyverum etiaíii ab h u m a n i t a t é : ergo 
7 ? , 
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Chriftus diciturformalker Sauctus, 
BÓfl folum ádivíni ta te , verum etiam 
ab humanitatc.Hxcconfequentia pa-
tetmamidem eíi apiidlll.GodoyscíTe 
formaiitér v-ndunijac efle formalitcr 
Sanchim. Caetcra vc ró darent5ex ip-
filque apparet rnanitelte 6 l.U. Godoy 
non íb ium probare : GhriRumeÜG 
formaiitér S a r á t u m per divinkatem, 
fed etiam per humanitatem , quod 
ncmo vca íque prolatus cít. 
Sed liccclU.Godoy pro ñia cónck i -
fione^Óc contra no(lram,aiL-i rc i i imo-
pía non adducat, alia tamen lunt > i i i 
qulbus Parres afferunt s Gbr i i tü fuiHe 
v n d u n i , & Sa n£tum per naturam, & 
fanclkacem il l ius fulíle n a t u r a l e s , & 
non acquifitain operlbns, auc labore, 
ñeque tluííc externam , aut gratis co-
Uatam , íicuc in alíjs hominibus. I ta 
Hy eroni m us/«. Py^/^. 44. lldephonfus 
in fermoifjs Purincatione Vir^jnis.Con-
d l i t i m Francforenfe inEpi/ldUM 
fopos Hifpani.t. Dionl í ius Alexandr í -
nus ¡n li¡)íftoí.contra Paulam Samofate-
m m , v b i comparans Gbrlftum c ü m 
íoanne Baptií la p robar» antccerslile 
íancli tate : Jguialfi íoanne qmdem erat 
o p u f ^ labor iuftiú¿c\ in le f u veri) natu-
ra. Et infcrmSjVt oílendat,qLio pado 
íit Chriftus natura iiiftúSj& non labo-
re,lie iiiiChriftus enim non folum nomi-
ne^  fed -ventate efi Chñftus lefis.qm efi 
unte fécula Verhimjpfe faftus efi homo 
ex Maria incarnatas > non enun fortittts 
efl vnctlonem extérname ficüt nos fo r t i t i 
fumas y qui ante noH vocahaTnrir Chrifii, 
ipfe vero Chrijius DominusyVt qui eft.ltn 
alij Patres, fed hoc re l l imomum pro 
ómnibus rfetulliffe fufficiar. 
Ai ia denique funr tcftlmonia , in 
quioiis Patres añerunc í Ghr i í h im in 
i p f i concep t íone fuiOe v n d u m , í c u 
(aní l l í ica tum. Ita Gyrillus dé Fide ad 
Theod')ftum> Aníc lmus fuper i .adH.t-
/^íW-Cfregorius Iík$.Rerifiri,Epifi.6i. 
Daníafccnus lih.^.de Fidé,cap.6. 
Refpondeo ad prima Patrum tefti-
mt)nia i Patres appcilare vnclionem, 
feu fanctificatiOncm fíhfifti natura-
lenl j feu á natura. P r i m ó : n o n quia 
facrit á natura divina forma.ircr , ve! 
a perfona, fed quia habuic' á principio 
conceptionis i i lam, qiialítéi4 nos dicí-
mur natura filij ?>^,quía concepti fu-
mus tune m peccato orígínali .Secun-
do: quia ¿t tam habituaos,qua huma-
nitas Ciiríai fanaifícatur, debita erat 
debiro,quafi connaturalltatis ra t íoné 
vnionis ad Verbum p r o p t é t magnam 
congruentianij vnde non íbr t ieba tur 
abfoiute rationem graticejhoc eít, ra-
t ioncm Indcbí tx ñeque data eít ra-
tione operum , íicut con t íng i t in no-
bis,in quibus grada recepta datur in-
rui tu operum Ghri fd . Ter t ió íd ícun t , 
v n ó l i o n c m Chr i f t i non fuiíle exter-
n a m , vel adexelndendum eam ¡ qua: 
o l i m fícbat Regrbu$,& Sace'rdotibus, 
& nunc fit ñobis in Bapti lmo , rano-
oe cuius d ic imür Chriítiani-; hic aure 
hoteq dicitur C h r í l f u s a b Vnttione 
interna diviniratis Vnitse 5 veiadex-
cludendum noftram mít i í icat ionera, 
quae fupervenit nol is , cum nati í"u-
mus in peccato.óc non in gratia.éc fíe 
hiec í,d\ enit rebus , quaíi externe; 
Ghriftus autem numquamfuit non 
vnCLUsdeu non Sandus. 
V'ndc ad verba Dioniíj) refpon-
deo ; loannem Baptífram ir\diguiíle 
ad fuam fanclil icatíoncm opere, aut 
labore , quia faltím indiguit m é r i t o 
Ghrift i i l i i applicato.Ieíus v e r ó ex na-
tura fuit lultus > quia hoc habuic in 
pr imo inftantí,6c in conceptionefua: 
naturx independenter á quocumque 
m é r i t o , ñeque fortitus eft vnd lonem 
extemam gra t i s habitualis, ficut nos 
fo r t i t i fumus per Baptifnium,vel per 
Sacerdptiumi fed fule Chriftus, ideft, 
vndtus interne , quia babuit v n í l í o -
nemgra t i s debirám ratione vnionis, 
quíe i l l i erat Intrinfeca , &¿ ioc ip lum 
confimiant authoriratcs fecunda;. 
Vnde potius funt pro nobis t e l t imo-
nia praedida. 
h Í V . 
Occurri tuf argumenta l l l .Godey y a 
ratione deditffo* 
MmlOb a r g ü m c n t o c i im con-
í i rmarionibus ,quod exD.Tho-
m á tradit 111. Godoy nim> 14. ¿" 15. 
quia riobls folutlo non incumbir , ar-
guit á ratione contra ño f t r am con-
ciuí ionem mm. 16: nam ex v i graría: 
vnionis fandificatur formai i tér hu-
manltas ^h r i f t i l f ed gratia vnionis eft 
donum fubftántlale,á gratiá habkiia-
l í d i f t i ndum : ergo fandí fea tuf hu-
mánírás Chrif t i formaliter abaliquo 
fiibftantiali,á gratia habí tüai i áift íac-
to . Confccutio cuín maior i tener. 
Maíorem probat p r i m ó : quod en ím 
prxftat anima; partlcipatio Deí ía t is , 
mul to melius praftabit fubftantíaiis 
Deitatis communicatio 5 fed gratia 
• • - • • - ^ J — ^ . , . I 
ha-
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habituaUs,quíE eit participatio Dd ta -
t is /ancll í icat animarti tbrmaíitér': er-
go gratia vnionis, qux eíl ílibftahth-
ils Í5eitatis comniiinicatió,ráncLÍíicac 
human i t á t sm ChriíU Fórmaliter. Se-
curldó \ nam i d , ex v i cuius debetur 
gloria humankati Chr i í l i fanct inc 'ar 
i l lam formaiiter,cum fex v i ilUüs d i i i -
gá tur a Deo in o íd ine ád gloriaiiij & 
corifecjueátér amicábiliter , . i n quo 
coníiilit eñe SariftiuTi formalice^ fed 
ex v i gratix vnioiiis debetür gloria 
humáni ta t i C h n f t i , cum ex v i iítius 
ílt debita hünlánicati grat iá hiabicua-
lis,vt riosScotill^ fátemuf , & ob hahc 
caufáiil áílerimus í. gratiam Vriionis 
rarictiñcare humanitatem Chr i í l i ra-
dicalitér, quia, netiipe , ra t ioñe illius 
debetur amiíidé Chr i í t i gtatla habi-
tualis, qus i l iam FaíVcliñcát formal i -
ter j ergo ex v i ^rat ix vnionis coní l i -
tui tdr Sanda íormalitcif humáni tas 
C h r i l l i . 
T e r t i ó probar maIorem:donum in 
radice continens omnia, ad ordinem 
grátiíe rpe¿tántia > reddit f i ib iedum, 
cui dá tu r ; ámicabiii tcr diiedluin á 
Deo, i n quo coníiíllt eííe grát i im , & 
S á d d u m forilialitér; fed g ráda vn io-
nis eíl doriuni huílianitáci fadiini ,co-
driens radicalítér omnia, .ád otdineln 
gradee fpéctantiá,vt lios t a t e i i l ü r ; alias 
nec raaicaliter humanitatem Chr i lu 
fanílificaret '\ cuiüs c o n t r a í i u m afíir-
m a m ü s : ergo gi'atia vnionis fátÍo,ne 
fui cü r i í l i t u i t . hüh ián i ta tém Chr i i i i 
amicábili ter d í l e í l am á Deo , & coh-
fequentér non follím radicáli ter , fed 
etiam formaílter Sanclam.Et kügfetiií 
difñeiikas p r i m ó : qülá naí t iqué gra-
d a habitualis cOritiuet rádicalitei: glo 
riam,idcQ reddir anlmam gratam , 6c 
Sandamformaluer j fed.gratia vnio-
nis continet gioriam radicallter é m i -
hentliis, quam gratia hábitualis, cum 
ipíam gratiam habl tuálem íadicálicér 
Contineat: ergo cotíi l i tuit l i i imánita-
teni. Ghri í l i gratam , & Sanclám íoir 
maiitht: Gon .ñ rma tu r ,& vrgetur fe-
c u n d ó , tácita evaílo paiciudirui ' ; 
nam ello gratia habltüahs per m o d ü 
radícis phyfic^' contineat habitus vic, 
de cilio plures T l i eo iog i dubitatitj 
gioriani tamen foíum iTioraí i tér con-
tinet,faltim p r o v t eft.gratia viai,& ta-
men' pfovt íic farictihcát formalitér 
an ímamrergo eító gratia vníonis ,non 
p h y f K C , fed" tantum moral i té r co l i t i -
hcat in radice gratiam iiablcuaiem, <5c 
gioriam • erlc nihilominLis formalis 
iantlltas liümanitatis. 
D c n i q u é probatiir niaior: etenim 
(mmanilas C h d i ü eíl Sánela iníinice 
i impl ic i te t , & confequeñter per for-
mam íancl iñcantem, quái limoilciter 
nt iníinita^ forma enim íiniLanon va-
let in í in i tum eñee tum prsellare Í Fed 
guidquid reperiiUr in humanitate 
^hriifci, prxter gratiam lubilandalem 
vnionis, eil í implieitér finitüm : ergo 
per gratiam vníonis fancli í i tatut hu-
mánitas Ghrut i formali tér . M i n o r 
cum confequentia tenet: Maiotem 
probat \ nam opei-a Chr i í l i domin i 
íunt infinita limpjicitcr In ratiolie fa 
tl-flicdonis, merid, vt tenet Theo-
logorum frequeritior fententia j led 
non ílat dignltas,meritoria infinita i h 
operibus humanitads Chr i i d , abiquS 
infinita hum'anitads fanditate i ergo 
huiiiankas eft Sanda,&: g ra t áDeo in* 
finké íimplieitér. Probatuf minor : 
forma námqué digilificaris opera eíl 
gratia gratum faciens fubiedumjqU^ 
immedia té gradñcat iubiedum ope* 
rans, & mediáté valorat UliUs opera-
tioñ'es: ergo non ftat valórate opeía-
tlones inímité íimplieitér5quirt grad-
ficet infinité Íubieelum5& confequeñ 
tér non ílábit^ operátiones hutnanitá-
ds C h r ú t i efle infinitas in dignítate 
meritoria fimplicltér \ quin humail i-
tas íit infinité, íimj3licitér grata > & 
Sanéla infinité íimpncií:er. 
Hoc eíl a rgumentu ra ,qüoa eíl v n i -
c ü m ,111. Godoy furidamentum , & 
omnium ádv^rfariorum pfascipuüm/ 
pro cuius folutiohé í io tandum eíl , 
qúod participado Deltatis , qux fit 
per gradani habltualem,& fubílantia-
lisDeitatis eommiinicatio,qu£ fit per 
vn iónem hypoílatÍclm,funt kí diver-
fo o r d í n e f e u a í te r iusrádoñis .Pr imó: 
nam participado Deitatis,qüx fit per 
sfatiam habitiíaleíti ,• eíl i n brdlne 
íáríditátis fotñtíalisí fubílarídalis aüt£ 
Déi tads coñin-íunitat ió, quse fit per 
vnionem hypoi l l t í cam j eft i n órcíiné 
fandiiatis pfcrfonalis. Secundó-.parti-
c ípádo Déi ta t i s , qua: fit per grat ia ín 
hab i tuá lcm, eíl in ordine fanditatis 
íürmalís:>& in add fecundó 9 fubílan^ 
daíis v t r ó Deitátís cp í i imunica t ió , 
quaeíit pér vnionem h) p^ííaticara, 
e í t l n ordíne fáhditatis raaicaiis, & in 
adu p r imó , Te rdó :pa rdc ipa t i 6 De i -
tatis,qu2e íit per gratiam habitCialem, 
eíl i n o r d í n e phfli¿oJ6cmoralÍ3 íbbí-
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rantlalis vero Ddcarís commumea- , 
ClQ,quae fit per vníoncm hypoi tadcá , ] 
eft t^níum in ordín'c phyüco . Quar- ¡ 
co : pardeipacio i^ciiacis, qiiaB íit per -
gratiam habitüaieni,eit in Ordiiie b r - i 
.ualiiíecus autem fabilantialis Delta- i 
tis cjmmunicatio j alioquiui Dckas ¡ 
int^rmaret hunianlcatem,qi-iüd abnr. 
Xotum hoe apparet -mankeile ex eo, 
quod párticipafio Deitatis,qii9 íit per 
gradarn habiiúalenij íigniíicai:, quod 
i i o n l j mediaiKé gratia fit eombfs 
CLim Deoj i d e í l , haber eandem íbr tC) 
leu ius ad g lor iam^quod habet Deas í 
labdantíalis vero Deitads e o m m u n i -
cado,qaíÉ fit per vnionem hypoi la t i -
cam, íigmíicat í b i u m i l lam id ioma-
curíi eoiDmunieationem ob int imam 
ccjnli.iLlíonem natLiríE creatce eum 
Divina in ílippoíito Verbi . 
- . Atque hiñe fe fe appcnt,quod alt 
Scotus in .5. difl. 2. qu éj}. 1 •. S.ad ar^u-
menta > & nos cuín i p í b diximus tomo 
pracedenti^difput.i 1 :nnrn: 13 5; íeilicetj 
quod p r o p ñ é loquendo d é vnione 
h 7 p o í t a t i c a , v n Í o n e bcarifica,& vnio-
iie»per gratiam j vna ilequit dici ma-
ior alia , ñeque fieri poteít inter illas 
comparada , ñeque ex vná licetad 
aliam arguere,quia funt yniones alte-
r i u 3 , & alterius rationiS) ideóque non i 
lunt propfie in te r fe comparabiiesj 
qiiia ín v n o genere maior eit párdei -
pado DiyimtatiSjque tit per vnionenl 
nypoí la t ícam, quam qus fit per gta--
darn^ quiá exilia refuitat Id iomatum 
communieatio ob int imam coniunc-^ ' 
t ionem phyiieam,& realem vrtius na- ; 
tu rx c i im alia in eodem fuppolito; in : 
alio vero genere maior eít participa- ; 
t ío Dlviaiiads ) quoe fit per g tá t i am i 
habitualemjquamquajfii per vnionc ; 
hypol i i t icam ^ quia fecum a%f^ fo r - 1 
maliter \ & p?¿oprie ius ád gíor iam; \ 
quod vnio hypoib.tíca non atfert niíi ' 
radicaiitér jj eaufaliter ac dilpoíi t ivé, : 
modo-e replicato niim-&.¿r 9. 
Ex hís iam maniteí lc apparet íblu- j 
t ío ád argiimenrum. Refpondco nam] 
que negando maÍoreür ,& ad p r ímam | 
probat^onem dlidng-'io; maiorem: 
quod prxib.t á a i m x pardc ipa t ioDeí - , 
mtís-,' m i i k o nlelius id pr^'dabit fubf- | 
taatlaUs Deltaris communieatio in» 
Ido ordlne concedo n la io remún alio 
ordiñe negó maiorem ,; & concefla ] 
.minor i , aego cpnfeqikeritiam \ l icet ' 
cnim in ííio ói'áíníf fu-bftantialis Dei -
tatis communieatio meliüs pracitet ' 
i d , 4 ü o d pra:ílat animx participátio 
Deitatis , n imiqúam taiiien praüta'bir; 
formalem íancdificationem , quam, 
prasibt gratia habitualis, qux eít .par-
ticipatio Deitátls \ quia eít i n divcrlb 
genere > óc 'aiterius rationis á gratia 
habicuaii, quin iiceat ex vnaad aiiam 
arguere 5 vt fatis apparet ex úitlis. Et 
ex hae genc'raii folutione. 
R e í p o n d e o fecundó t id argümen^ 
t ú m ttlirer di l t íngi tendo primam ma-
ioris probationem; (^uodprxllat ani-
m x participatio Deitatis, mul to me-
litis id pradtablt fubitantialis Deitatis 
communieatio \ in genere fa tó i ta t i s 
perfonalis concedo maiorem \ in gfe* 
nere fancB.tatis fonriails h'cgo maio-
rem, & concefla mino r i , negó confe-
qucn&iam ob radonem datam.Ad le-
eundam p r o t o i c n e m diftingud ma-
iofem : id/eX v i cuius debetur gloria 
humanitati ' C h r i i i i , iané^ificac Jilam 
formalitér , fi eíl in genere íanclltarís 
formalis concedo maiorem \ íi eíí iñ 
genere ianííiráris perfonalis negó ma 
i o r e m , & di l l inguo minprem : ex v i 
gratis: vnionis., pertinentis ad genus 
iánctitatis perfonalis, debetur gloria 
hiimankati GhrUti concedo ni ihoré j 
pertinentis ad genus fanditatis forma 
lis n e g ó iminorem,,& confeqúentiam. 
% A d tertiam maiorls probationem 
dil l inguo maioremidohum in radice 
contineps ómniaj ad ordinem gratis 
fpeélantiajpedaris que ad genus íanc-
ticatis tbíilialis, reddit fubícéUmi, cui 
datur,amicabiiicér d i ledum a Deo,in 
quo toní i i l i t cíle gratum,^: Sandum 
formalitér concedo maiorem 5 fpec-
tahs ád genus íánít i tat is perfonalis 
n e g ó maiorem \ diftibguo ílmilitér 
ñ i i n o r e m , & negó conícquent iam. 
A d primam eontlrmarioncm ciiídn-
giio ín^loreiia 5 guia graria. habitualís 
continet radicaiitér gloria, ideó prx-
cifséíreddit anihiam gratam, & Sl-ne-
tam formali tér n tgo maiofem; ideó , 
& quiaperdnet ad genus íane'titatís 
formalis concedo maiorem 5 dif t in-
guoquc m i n o í e m : fed gratia v-nioíds 
continet g lor iám fadiGalitér eminen-
t í u s , quaín graria habiroalb prxciísé 
edneedo miñorcm^continet , (& perri-
ner ád gcríus fandiratis forma-lis dego 
minorem,& eonfequenriam, A d íé~ 
cundam e o n f í r m a t i o n c m emifia ma-
io r i , ScconceíTa m i n o r í , n e g ó con fe-' 
quen t i a í i i , quidquid fif de íuppofi to 
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rorma ianctiticans prxcilse, quia g'.o-
riam. niorali t^r ccrntiuef. % le i . quia 
jontinet i & ad genus íaa&l&t)s tor 
malis ípedat^ ] u ü d non coilvcni:; gra-
:ia:.vnioni5 , ex quo poteit dutingir 
.ninor modo , quo ipíam diltingue-
mus in exteris íblutidxiibus. A d v i t i -
mam probationem negó maiorcm, 
ad cuiül probationem riego etiair 
naiorem' \ cuíus faliltas ex profeilo 
contra 1IL Godoy manitellata manet 
tom.prxced.difp.i, .-per totam^ Se hxc eu 
vnica ád hanc probationem foiutio. 
Refpohdeo ter t ló ad a r g ü m c n t u m , 
legando maiorem, ad euius primam 
i3robationem dulinguo alicer maio-
rem:quod prx í la t animx pardclpatia 
Oeitatis i .multo melius i d prxitabit 
üibírantlaUs Deitarls comtnanicatio. 
radicalitei^caufalitcr, difpofitivé, feu 
in adf u p r imó concedo maloremífor -
aialicér,ícu líi adu fecundó riego ma-
íorem, <5c conceiVa n i inor i negó con-
fcquentiam, quia vt diximus 1. 
T Si . fubllantialis Deitatis commu-
nicatio folum t i l in genere fanttitatis 
radicaliterjfeu'in adu p r imó , ideóque 
in hoc tAntum genere humaniratem 
ChrilU fanctificare valer. Et itixta hac 
folutionem ád fecundam probatione 
maioris d i í t inguo maiorcm : Id , ex v i 
uius debetur gloria humanitati 
^íiriftij eftquc in genere fandiratis i n 
acta fecundo,fandificat i l lam forma-
litér concedo maiorem 5 & eít i n ge-
nere fandítafis in adu pr imo , feu ra-
dicalis n e g ó i l iaiofem ,rócconeefla 
mi i io r i n e g ó confequentiam. . 
A d tertiam probationem ditlinguo 
m á i o r e m : d o n u m in radice continen] 
o m n i á ^ d ordinem gcatix íped inc ia , 
r e d d i t f u b i e d ü i m í C u i darur, amícabi-
litcr dilectum a Deo radicaliter, ve! 
tb rmal i t c rconcedo 'ma io remí f j rma-
lítcr prgcifse fubdüVingnorfi eíl in ge-
nere landicatis formalis concedo ma-
ioremííí c l t i n genere fandkatis radi-
calis n e g ó maiorem,& hac aucindio-
ne d i i t inguó minorem ,1 & negó con-
fcquentiam. A d pripiam confirmatío -
neni di íHnguo maiorert i : qu:a grati 1. 
habicuaiis conünct; fadícalitér gloria 
lir^cífse^deó fcddít animam' gratam 
c Sanclíanl formali tér negó maiore, 
quia coridnet fadicallter g lo r i am, & 
m In genere fanditatis formalis con-
cedo maiorem, 6z d i í l lnguo minore: 
íbd grada vnionís coritinet radicall-
é r g lo r iam, el lqué in genere fancti-
Latib rormaüs n e g ó minoreim radica 
lis concedo m i n o r c m i & n e g ó confe-
quentiam. A d fecundam. c o n ñ r m a -
t iqn era ,prxtermiiia maion,di i t inguo 
minorem i gratia,prdvt continet glo-
rian! prxcifse , lancf iíicat formal i tér 
animam.nego minorfcmjprovt cont i -
net gloriam, <5c eíl in genere fandita-
ás i n adu fecundo concedo mino-
'em, & negó confequentiam , quia 
gráua vnionis elt t an :umin genere 
íandiraris raaicaHs,caufalis, d i lpof i t i -
v x,feu in adu primo. 
Relpondeo qua r tó ad Idem Argu-
mentum , negando maiorem , «x ad 
primam lillas probationem aütfer a i i -
tinguo maio temíquod p r x i t a t p h y ñ -
ce animx partielpatio Lekat is jmuito 
melius id p rxuüük fubüantiaiís D d -
•:acis eommunicado omito maiojrem5 
quod ptxitat moraliter n e g ó maio-
'•em? & concefla minor i , nego c o n í l -
•.|uentiam j-nam ,gratia habitualis eit 
rorma reddens fubiedum Deo grati i , 
non folum. phyfice (hoc eíl fe phyf i -
cé communkando) fed etiam mora-
iitér,: (hoc .é í l In ratiofíc padi) quo 
Déus fe alligavit í expeliere peccatum 
a fubiedo3cui grat iainí i t ; 6c i l lud ac-
ceptare in con ío r t ium divinx naturx 
£)er in tü l t ivam viüonem7 <Sc fmi t ioné 
íui ipílus, Qiiare ex poíit ione gratix 
habitualis recle infertur, fubiedum 
elle formali tér San¿lum; fecus aurem 
ex po í i t ione vnionis hypolladcejquia 
nactum de éxpulílonepéccati morra-
lis de acceptarioíie in confortium 
divinas naturx j non eít alligatum 
vnionl . I d e ó phyíicé tantum(vr i ra 
aicara) humanitas Chri i t i D a m i n i 
redditur confjrs divinx ñ a t u r x . v i 
vnionis, ficut reddetur lapis i ü ipíx 
vniretur Verbum.-
A d fecundam prdbationeiíí d i f t ln-
guo maiorem j ia,ex v i cuitíS debetur 
nioralitcr gloria humanitati Ghril l i i , 
landii icát i l lam formalitér concedo 
raaiorémúd?ex v i cuius debetur ^hy-
íicé taiTruití nego maidrem,-& diftln-
guo minorem :.féd ex v i gratix vnio-
nis debetuj: phyfieé tantum gloria 
humanitati ChrilU concedo m i n o r é ; 
iebetur moraii tér nego, minorem, &c 
corifequéndam. A d tertiain dkdnguo 
maioremrdonum in radice continens 
phyíicé>& morai i tér omnia, ad o rd i -
nem gratix fpedlantia ,.reddit fublec-
rum^cui datur, amlcabiliccr d i l edum 
a Deo concedo maiorem 5 phy ficé 
¿ d i : 
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tantum continens mego maioreñij 
d i i tmguó ílmilitér minorem,Óc nego 
<op.ícqnentiam. AdprimamConUr-
nvationem diitinguo maiorem : quia 
gratia habitualis •coiitinet radicalkcr 
moraiitcr gioriam , ideo reddit ani-
mam gratam \ & S a ñ d a m formalitér 
concecio maiorem? quia continet ra-
•dieaUtér phyíicc gioriam riego ma-
ió rcm,qua dMVmdione diit inguo m i -
norem j & nego confequentram 5 per 
quod patetfallitas l écund^ confirma-
tioni^jaetcnta dodr ina traditaduppo-
nit n a m q u é confequentia o p p o ñ t u m , 
quod docemus. .. 
Dices pro 111. Godoy contra hanc 
folut ioném : vndé eonftat, gratiam 
phyí ieé ;& moral i té r efficere nos t o n 
fortes divinse n a t ü r x vnionem au-
tem hypoí tá t icam phyíi'cé tántúm? 
Refpoñdetur : ex deteimrnatiorie Ec-
cleíia; c o n í h r e , n o s iuítifiearl per gra-
tiam. (Pricfertim legá tur T r i d é n t i m i 
Sejf.ó.per totam, pr¿cipue Cáñoñé 11.) 
V n d é bené infertur)quod non folum 
phyucéjfed etiará morai i tér7nos red-
dit cohíbrrés d iv i i i iE naturaí. De gra-
da adtem vnionis nulübi docet £ c -
bloiia) iUilificare;, áut fanclificare \ ar-
qué adeo foluni phyiicé vriíet cum 
Deo. juca aucem phyíica vnlo n ihü 
condácent i ie moralis habet reipedu 
beatitudidis ; v t patét in cafu j c[uo 
Deus í ioi vñiret 'lapidenl,aut ieoneih, 
v. g. iüfirur i icut folum attenditur af-
fectu j í a vniojóc nihi l prodeí t p h y ñ c a , 
i d beanddiri ; Immo nequé á d fup-
olendum lumen gloriae ad elicieridú 
aclum beatificüm neceí lar ium, ita ad, 
formaliiér iuíl ificandum neceíTaíia 
eft vnio per hablrum gratis , óc n i h i l 
orodeft pñyílcájfeu hypoitatica. 
Refpondeo qu in tó ad fuprá pófi-
tun l argiumentiim, negando maiore, 
ad cuiuá; primam probat iór iem di f -
tingLío álitér maiorem: cjuod prasítat 
animas participado Deltatis, mul to 
meliüs íd pracílábit fiibíiantialis Dei-
:atis communicar io , íi talls commu-
nicatio eílét per mddum formx con-
cedo maioremdl núri efíét per m o d ü 
formaj nego rríaioré nam ideó íanc-
titas increata fandificát D é u m , quia 
i n e i l i p í i intrlnficé permodumfor-
mx,íéu artributi 5 & gratia habitualis 
i íandincat animani, quia ineíl ipíi i n -
I trinfic'é per m o d i i m tbfmae afficíen-
I t i s ,^ perficientis. V n d é concefla m i -
^^d^negoconfc ' ivjent iam 5 quia gra-
da vnionis non eit inGhri i to per m o -
d u m f o r m ^ : d iv inMs cnimdici tur 
ie humanitate identicé j & per com-
municatioriem Idiomatum: ergó.ne-
quit eam fandif icare formalitér5 llcét 
contineat gratiam habitualem, & alia 
dona , cumnon "iníit humankati per 
m o d u m f ó r m X jVt .ád f a n d i f i c a t í o -
nem fórmalem requiritur , l%d tan-
tum identicé ,terminativé7 extrin'íicé, 
& per Gommunica t i onem Idioma-
tum , quemadmodum infinitas eam 
ínfinitizat fupcfnaturaiitas fuperna-
Luraijzatj'&c. 
Et iuxtá hanc folut ioném ád feeun-
dam maioris probationem refpondcc 
di í l inguendo maiorem:id,ex v i cuius 
debetur gloria humapitati Ghr i í l i , & 
fe habet per m o d i i m formae reipedu 
illius,fari¿dfieat i l iam formalitér con-
cedo maiorem \ l i n o ñ t é habet per 
modum f o r m i refpedü humaniratis 
nego maiorem, & dl í i inguo íimiiitér 
minoVeth 7 negoque coníequent iam. 
A d tertiam dii t inguo maiorem : do-
num in rádicé continens b'mnla, ad 
ordinem graticc fpedantia, feque ha-
behs per m o d i i m formae, reddit fub-
i e d ü m , eui datur, amicabili tér dilec-
t u m á Deo concedo hiaiorem;fi non 
fe habet per modum formíE nego ina 
iorem,qua d í í t ind ione dhdnguo hü-
norei í l , '& nego confeqüent iam. A d 
primam conlirmationem dií l lnguo 
maiorem : quí-l grada habitualis con-
tinet radicaiitéi: gioriam prxcifsé, 
ideó reddit animam gratam, óc Sáric-
tam formali tér nego maiorem \, ob 
hoc,& quia fe habet per i i iódum For-
mad concedo ma io íemi diftinguo pa-
r i t é rminOrem ; ócnego cohíequen-
tiam, per q ú o d patet ad confirmado-
nem íceundam. 
Refpondeo fexió ád arguihenéum, 
négai idó maiorem , & a l i t é r diílin-
guendo maiorem probationis j quoc 
prasílat anini^ pariieipatio -Peitatls. 
mul to meliíís i d prajitabit Deitads 
coíUmunicado ftíbltantiaris , fi fubf 
tantialis Deitatis comíi iünicat io con-
tinet in linea formáii id,quod prxílat 
part icipádo Deitatis concedo maio-
rem 5 íi i d contineat puré radicaUtér:, 
vel eaufalitér nego maiorem .5 naiv. 
ideó rationailtas non píícílát huma-
nitati . id, quod i l l i prxllant r if ibi l l iai , 
flevilltás,1 & alix illiüs pafsiones, qui^ 
illas non continet i n Knea formal!, 
fed puré radicalltér. V n d é conceflfi 
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m i a o r i , n c ¿ o couicqu^icia.a i quia 
iubitanciaiis Ddtads comniumcatio 
no contínc.t in lúlea f j rmaü i . : , qü 3J 
liiunai'iirad prxitac parridp .do j J d -
tadSjícUicet, gratia ñabitiuui ,, k d foj 
Uun i d continet purí: raukaíiccr , ieu 
caa!aiiccr?quaicnüs ex vní j i ic I )¿ifa 
tis cum huinani.(;atc COIICJIÍÍ-ÍC'LLÍ 
quaíi comíaLiKaiker grada Ivabiau-
iis.Ht iuxta hanc l b l u d ^ i u m . 
Reipondeo.4ad íceundam proba 
tioncm diilinguendo maiorem: id,c.. 
v i cuius debecur g i o d a humanka.. 
Chr i iü , íancliíicaL luamiormaiiccr, (i 
fanédtatcm condn-;t l a naca tbrmali 
concedo maioreimfi purc radiCvilkcr 
ü i a m c o n t i n e t n e g ó uiaiorcm,dijJn-
guo íimiilrer minorcm, negó, con -
íequent iam. A d tertiam proba t ío -
nem n e g ó m a i o í e m ób rationem da 
lam, A d primam cóafirmarí JiiC';; 
d i í t ínguo maiorem : quia grada ha-
blLuaiis condnet radicalitér glorian. 
prxcíise,ide6 reddit animam gratam, 
tX. Sandam f -rmalicer n e g ó maiorc ; 
ob hocjóc quia in linea fomial i conri-
net fanctitatem concedo maiorcm,& 
diidrrgdo mi i ío rem : gratia vni jnls 
continet gioriam taatumradicalitcr 
negó minorem \ g io r iam, óc gratian: 
concedo minorem & n e g o eoníc 
quentiam ^ ex quo ad focundam con-
u rmat ion em ,;p r xtc rnIÍ íia maiori , d ií ' 
t inguo minorem : grada babituails, 
provt continet moraliter gioriam 
prxciíse Í íandi í ieat fomial i tér ani-
mam nego minoremj provt contlntL 
moraliter gjoriam , & íandti:atem i n 
linea formaii continet coi]cedo mir.. 
norem,& nego conrequentiam. 
Soluto argumento^qiiod á rat io-
ne in nos obijeit i l l . G o d j y .non vna, 
íed fex íb ludon ibus i quarum qua:Ii-
bet eü; fufíiciensipro Aiaiori ilifiicien-
da.culuslibet, & omníun i j rctorqueo 
>rimó argumeñtursr contra 111. Go-
d j y : quod pr^ í la t Itommrpartici. a-
do rationalitatis ; mul to melius i d 
: rxdablt íübitandaUs rationalitatis 
communicatioded rilibiHtás, qux eít 
participatio radonaikads >. conuituit 
i iomincm formaliter riíibilem : crgo 
radoñaiitatis fubibntiaHs comii iuni-
catio^qux ell comraunicatio rationa-
iiraLls,con[lituit homiiTem formaliter 
i í ibüem. G u m ergo hxc confequen-
d a í l t faifa, ó c m i n o r i i t apudomnes 
certa , faterrn'eeeffarlo deber 111. Go-
doy ^alfaméíle abfoluté maloremUic 
etiam deber í a t ed , tailaiu eíie aiaio-
rem fux.primx probarionis, <x: confe-
quentér exteras iiiius j. robad^nes, 
q u í b u s , Icrvads fervandis, applicar 
v'aiet hxerrejoriio. ^v . 
Retorqn^ w'cun.dó argumaniun. 
a i h^muicm contra i l l . Ciodoy : V 
¿ r a t i a habkualis e o n t i n ^ t radicüi-
:^r fan¿ll^a:em, ücui '.aa^vJker QQn-
gloriam x gratia haidLuais non 
vddercL animaui gratam>& Santfam 
•j"maií.cr j !ed gratia vnionis cond-
et rauicajker íanGLitajeiii: ergo gra-
Ü£ v n u n i s n j n r e d i k animam gra-
am , oc Sandam fjrmaliter. Gonfc-
juenria eít leglLima. iviinor eic apud 
^mnes Cena, eamqut tatetur i l l . Go-
4oy num.i j . j n prima cenfirmaútine af-
'crens ::C|uod grada vniL>ní^ c ./iidnct 
radiealiter i i^w ¿ r a d a m 
••daior vero j i n qua vnicé; potcii; e í ic 
d'facultasjprbbacpr: gradanadku.ui i 
c jiidnens radicaikér gioriam y non 
reddit animam formalirer dcatamrer-
go íi grada habitualis eondncret ra-
diealiter fanditatem, licúe radicaiker 
continet gloriani", grada babi^uaii-; 
non redderet animam gratam , iSc 
Sandam fo rmalicer. 
R e t o r q ú e o terció ad homincm 
j d a m concra i lLGodoyiqüod prxkat 
inima; pardeipado divina; viiionis, 
inulto melius prxkablc fLibitandalis 
corius Deicads communicadojled v i -
do beaca, qux eit participado D l v i n x 
viuonis , beadñcat animam tbrmali-
:er : ergo gratia vniünis,quae eit fubl-
:anciaiis totius, Deitatis communlca-
do i beatificar humanicatem G l i r i i d 
formaliter, Alio.modo fbrmatur re-
coríio : d o n ü m in radice contmens 
omnia,a i ordinem glorix fpedanda, 
reddit fubicclum, cui datur, formali-
ter beatunii fed.grada vnionis eít do-
num humanitati f adüm ? continens 
raalcallter omnia ad ordincm gloria; 
lpedantia,vt faretur I l i .Godoy > aiio-
quin radiealiter non contineret gio-
riam,' cuius contrarium afiirmat 
17: ergo gratia vnionis eon íd tü i t hu-
mankatem Ghdí t i formaliter bea a. 
iVÍInor,(& coniequéntia ten^nt.Maior 
autem probatnr : donum i n radiCe 
contmens oínnla , ad ofdineñi gratice 
fpedanda , reddit fub iedum, cui dá -
tiir^Sandum formaiitér :ergo pa rké r : 
donum In radicé contmens omnia, 
ad ordinera glori?e fpedant ía , reddit 
í u b i e d u m , cui datur, formaiitér bea-
JO 
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tum. Aritecedens eít l l l .Godoy a ^ í . 
Conlequenna eft pariutc ccrtat 
ivctorqueo quartó etiam ad homi-
ncmcofitra ipíüin : i d , cui debetur 
fanclitas, non fandl ik^ t tormali térj 
led graí-ia.ynionis debetut fanclitas 
humaiiitari/Gnrilü: ergo gratia vnio-




M i n o r e í t apud onanes certá , i l lam-
que tene't U l G o d o y ntm.if. docens: 
gratiaiii vnidnis coiitinere radicaiitér 
gradam ivabitualem:.Maior vero pro-
baíur : id?cuí debetur gloria,hon bea-
tiíicat tbrmal i tér : ergo hmil i tér : i d , 
cui dcbctür í and i tas , non íandi í ica t 
formali tér . Antecedens e l l l l lvGodoy 
num.i 6. Gdnfequentia paritate vide-
tur nota, A b oppoí l to t'ormatur re-
to r í iodd ,cu i debetui4 íanclitas?íandl--
íicat formalitér : ergo id> cui debe ra r 
gloría , beatifieat formali tér . A t q u i 
gratix vnionls debetur íandi tas , Óc 
gloria:ergo gratia vnionls fanétlflcat, 
'¿c béatiücat formali tér * qnod ell 
contra omnes. 
RetorqL*eo den ldué ad. h o m í n e m 
etiam eóti :ra i l l .Godoy : quod p r x i -
tar anlmx parcicipatio Deitads^ m u l -
to m.jiLis i d prseilabit fubilantialis 
Dci:atis communieatio í ergo q u ó d 
proiaaL animx gratia habitualis, m u l -
to meiiíis i d prxilabit vnio hypoftati-
ca ; atq[LÜ gratia habitualis fanélificat 
animam formal i t énergo vnio hypof-
tatica fanclificat tbrmali tér humani-
tatem Ghriilí , T ime lie 5 fed hoc eíl 
contra U l G o d o y $.3 
fum eít argumentum 
nos obijeit. Omnia fünt vera, ñ vera 
eíl prima confequentia. Probatur ita-
q u é confequentia: i deó ,quod prxftat 
animse participado Deitatis , mul to 
melius i d prxí labí t ílibílantialis D e i -
tatis communieatio, quia communi-
eatio Ilibílantialis Deitatis excelien-
t ior eít pardeipatione Deitatis ; fed 
vnio hypoftatlca excellentior eíl gra-
tia habltu-.dí 5 ergó^quod prxí la t ani-
m x gratis habitualis, mul to meliüs id 
prxdablt vn ío hypoílacica. Confe-
quentia eft legitima. Maior eíl noto-
ria j & patet exemplo animx ra t íona-
\h refpeíla vegetativa;, & ien í idvx . 
Imo llaliquís eam negare vellit,afsig-
net allam rationem , <3c cumea , v e l : 
idem formet a r g u m é n t u r a , vel erit • 
adargumenmmfolutio. M i n o r vero 
eit íll. Godoy num. 108'. vb i refpon-
•ergo contra ip-
quod contra 
Í dendo ad quandam rcpiknn: Í\XQ aít: Refpondea m<primam repíicam c&nceíla 
maiori) ¿r minori negando cofifiqueutiu-, 
nam ejlo vnio hyfoftática excellentior fit 
hahhmli gratidiidt'9<fH€ excelleniivrc?^ 
cultum valeat 'termnave 3 quia tamtH in 
diverfo ordine funii¿r gratiain . fk^ 
drm oht'mst ccHceptim n a t u r a ^ :]raÚr-\ 
cis facultatum fup er natural i ir/n , Jtrvs 
autem vHfé fypojlatica ; corfiquens fit-, 
quod gratia hahitu-alis fanclificm-e va-
leat formaiiúr ¡vnio autem hpofl¿:ii-M 
forma,fanBifiediivamn fit-, á^u-x doc-\ 
trina awpiñis ex diandis infra confiahit '.. 
Sicadli t teram l i l .Godoy , £ccé (pr:>--
portionc íérvatáj no í l r am , &:Scüti 
dodr inam , qua nim.%i. foivlnuis 
argumentum: 
Solvumur ••Jj>txid¿i¿ argumenta, 
C O l u t i s argumentis 111. Godoy, 
tám. ex auchoritate , quam á ra-
per quod intentum 
operis 1 adimpietum erar, mih i vi íum 
eit inprxfenr i vitra intentum proce-
deré , alia difliciiiora. argumenta !>o-
nerc, & íb iür íonem eis'adhibere*, vt 
magis clarefcat veritas n o í l r x con-
cluíionis. Argu i tu r i taqué p r imó : íi 
/ erbum D i v i n u m aílumpíiíiet natu-
ramirrationalem.) hxc ratione vnio-
nis efíét formalitér S á n d a , í a n d k a t e 
pofsibili i i l i natureiergo cum aí lumpi 
lérit naturam rationalem, hxc ratio-
ne vnionls eit formalitér Sanda,lanc-
titate pofsibili hule naturejatqui liuic 
n á t u r x pofsibilis eíl fandltas ] qua eá 
gratam, & aecepta Deo reddat in or-
dine ad fupernaturalia bona ¡ ergo fie 
eít formalitér Sanda ex v i vnionis. 
d o n e deduc id 
Refpondeo ad argumentum dif-
tlnguendo antecedensdl VerbumDi-
v inum aflumpfiÜét naturam irratio-
nalem,.hxc ratione vnionls eílet for-
malitér Sanda, fandltate pofdblli l i l i 
n a t ü r x , & failditate intra crdincm 
vnionis concedo antecedens 5 fandl-
tate extra ordinem vnionis nego an-
tecedens , <x cudingiio í imill tér eon-
íéquens .Concedo fuírumptam,& ne-
go confeqúent iam. Ratio elbnam 11-
cét natura humana fit capax fañd i t a -
tis i n ordine ad fupernaturalia bona, 
hxc tamerí fandltas ell extra genus 
fanditatis ab vnionc prxílabllis , vt 
conílat ex d id is num.Z r . V n d é ficut 
natura irratíonalis \ fi aífumpta effet, 
non c'ífet gratia vnionis radicaiitér 
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Refpond.i, 
Sáix'fe in ordinc ad bcaticudincm, 
v]iu i ficet hxc íaa¿licas iic Intra g e m í s 
h-.;\dir..u^ , a í^vatia vnionis praeiiaiü-
lis ^ irration;'ií;,-tanicn natura capax 
n o ü eíl huius lanítiratls; ka íimiiitcr: 
i Altura rationalis non cíl gracia vnio-
¡ ils faLmalker San(íba-,fanctitate In or-
dinc ad beaí irudincm 5 qula licct raUs 
natura i i t huius íanclitatis capax; 
ramen'fanditas cíl extra gcnus fandi-
tatis,a gratia vnionis p:ra:ltabilis.(^ua-
re ratio,cur natura irratIonalis,ri ellet 
aflumpta,non cíTct radicaiitérSancta, 
íkndí ta te i n ordine ad bcatitudinem, 
í l imltur ex in capacítate naturxiratio 
vero -7*eur natura rationalis affumpta 
n o n ík forniaiitcr Sanda ianditatc 
praidida , íumicur á gratia vníoiiis, 
que no eíl In genere huius sanditatis. 
Árgu l tu r i ecundó: omnis fantllta* 
poísfeUis humanitátl ChriíU eíl c o n -
ceden Ja; !cd poísibiiG eftjhumankate 
Chr i í t i iubrtátlaUter formaliter íanc-
ciucari : e rgó humanltas Ghr i i t i r e r 
gratíaiii vnionils fandifieatur fórma-
iitér. Malor ab ómnibus eít conceíia. 
Mirtor probatun randitas^x qua nu-
Jia lequitur repugiVahtla^ eit pofsibliír 
humanitati Chri id j íed nuila fequitur 
repügnant ia ex eo , quod humanltas 
Ghr i id fubííátialíter formaliter fanc-
t i í icetúr iergo poísibiie eíc?humanita-
tcm Chri í t i íubílantiali ter formaliter 
í and iñear i . Probatur minor.-nulla fe-
quitur repügnant ia exfanditate m l -
n o r i d i v Í ñ á , & maior i humana^ fecicx 
eo , .qüod hlmianitas Chri í t i Iubílan-
tialiter formaiker íanctiñcetur,folum 
iequiá i rdanc t iñcár i í and i ta te rninori 
dlvina7& maiori hmnana-.ergo ex eo, 
quod humahitas Ghri í l i fubltantiali-
ter formaliter íandif icetur , nu l la íe -
qaitnr repügnantia . Maío r patetin 
í and i t a t e C h r i í l i , quamnunc habet; 
eít c n i m minor Divina , & maíor hu-
mana, ide í t , maior fanditate purl h o -
ui in i s . Al lnor q ü o a d p r imám partem 
ciarct 3 quia i i l a m haberct finito mo-
do;Vt e t i á Scotiltg concedunt.Q-uoad 
j feGundam conítat í quia éfiet ílibiían-
| tialis-Confequentia legitima eíl. 
Ante foiutionem notandumel l , 
quod iiofatum manee vu'fH. i o . íeiii-
cet,hic non l o q u i de potént ia Del ab-
íbluta. íed de fado. Ouo animadvér-
ío . R e í p o n d e o ad argumentu primo 
negando m i n o r e ü i , ad cuius proba-
tlonem conceña maiori negó mino-
rem, ¿xr ad huius probationem dl lün-
guo maiorem : nuila lequitur repüg-
nantia & íanciitate m i n o r i Divina, 6c 
maiori h ü m a n a , q u x vna i i t concedo 
maioremj qua*. dúplex í i t n e g ó malo-
remjóc d l í ü n g u o m i n o r e m á e d CA eo, 
quod humankas C h r i d i fu Di tan t i ali-
tér formaliter íandi f icca i rdoluba fe-
quitur , í and iñea r i í and i t a t e m i n o r i 
Divina, & maiori humana, qux lanc 
titas dúplex í i t concedo mir íoremí 
qux vna íi t negó minorem,& conle-
quentiam 5 nam ex eo7quod humani-
tas Chrií l i formaUtér^ f and iñee tu r 
per gratiam vnionis , fecuntur ineon-
venientia afsignata nuw.'ó-s i Deinuc: 
quia argumentum fe ipfum deitruiCj 
nam vt numanitas Chri í t i l i t Sanda, 
íánditate minor i Divina , &c niíilori 
humana, non inalget fandificari for-
malkér per gratiam vniohisj Ita cnlii) 
c u Sanda per gratiam habitualem, ve 
ñ t Sanda, íandi tá te minor i Divina, 
& maiori humana, vt fatetur argu-
mentum. 
Refporideo fecundó re.torquendo j tJ i 
argumcntumiomnls fanditas pofsibi- R€fp9^¿ ¿. 
lis humánitat iChri í t i eít eoncedenda; retiréfa¡u 
íed quin humanltas Chriíti fanedñce- $ nÁikfa 
t u f formaliter per gratiam vnionis, 
conceditur humanitati omnis fandi-
tas pofsibUís:efgo nuila eíl necefsitas, 
vt huñianl tasChri í l i fandificetür for-
maliter per grátiáíri vnionis. Proba-
tur minor i quin humanltas Chri í l i 
í a n d i ñ e e t u r formalkér per gratiam 
vnionis,habet humanltas Chriít i om-
nem fandi tá tem poísibilcmin quo-
cumque genere fanditatisiergo qu in 
humanltas Chrií l i fandiñeetur for-
maliter per gratiam ymonis,concedI-
tur humanitati omnis fanditas pofsi-
bilís:Probatur antecedens: fanditas vel 
eít i n ordine ad beatitudlne, quotno-
do vél eíl radicalis, vél formalis 5 vel 
n o n eíl i n ordine ad bcatitudinem, 
quomodo vel eíl pérfonalis,vel i n or-
dine' ad cul tum í fed omnem haní: 
poísibilem fanditatem habet huma-
nltas C h r i í l i , q u i n per gratiam vn io -
nis formaliréf iandlf ícetur:ergo quin 
fandiñeetuf formaliLer per gratiam 
vnionis j habet o m n e m fanditatem 
pofsibilem in q u o c u m q ú é genere 
íandi tat is . Probatur minonqu in hu-
manltas Chrií l i í and iñee tu r formali-
ter per gratiam vnionis, habet huma-
] nitas Cnrlí l i omnem fanditatem pof-
fíbiiem radlealem, p e r í o n a l e m , & ín 
ordine ad cul tum 5 fed etiam habet 
om-
• • • . • ni ij - i  i i 
Qmroga.Dc Grati¿ perTonali Chrifti . 
kefpond. 
omnem ían¿litacein tbrmalcrnppís i - j 
Dilc in : c r^o od&m hanc poísibilcni 1 
l ánd i ra tcm habet humanitas Chr i i t i , 
quln íanctiíketui- t b r m a l i t e r per gra-
dm\ vnioiiis.Con&quentia éll icgir i-
ma.Maior patctniam omnes i l l ^ lanc-
dc^CCS proveniunt á gratia vnionls-. 
Minor p roba tur \ n-am per gratiai^i 
habicualem habet humanitas Chr i lü 
calcm fonnalem fandkarcm , . v t íit 
minor fancUtate Divina> & maloir iíip 
teronmes íaneli cates kúmanas 5 fe^ 
h x c c i l o m i ü s íanctitas poíblbilis hu-
manit^ri C h r i i u i n linea íanctkatls 
t b r m . i l i s , vt tatecnr a r g ü m e n t u m j & 
qua habita,quccLinique alia in eadem 
Unea ílíperfliut: ergo quin humanitas 
Cnr i l t i lanctificetür foírmalkér per 
gratiam vnionisihabet o m n e m í a n d l -
Latem fo rmakm poisibilem. 
•Ar^ukur terció: quandocumque 
a l í q u i t o n n a riioerior cónfmet e m i -
iieriLer, vei virtualiter in ter i^rem, ac 
eñectum illúis,pQteft prsc liare forma-
iicer quidquid ' poteí l inferí JÍ 5 fed 
v^ aio nypol tat iGa eít forma ÍLi;xrior 
continens eminenté r , v i r t u a l i t e r ve 
gradam habi tua lem,&e|Fedum eius: 
Tgo vnio h y p o i l a t i c a pr¿eítare poteft 
tbrmaliter quidquid prxLlat gracia 
habitualis. A t q u i gratia habicualb 
p r x i b t formalicer í and i ta rem 1 ergo 
hanc po te r i t praeitere tb rma l i t e r vnio 
hy-potlatica: ergo eá formalicer pra i^-
tat humanicati ChriiÓ. Suifunyta eü. 
coafequGiitijs eft manifeífa:Maior fy-
l logifmi ciarct in anima racionali ref-
pectu vegctaLÍvae,& ícníitiv<se. Minor 
vidétur eertaj alioquin gratia vnlonis 
non fandificarec r a d i c a l i t é r , eiiias 
oppoll tum docemus. Confequentia 
elt legitima 
R e í p o n d e o p r i m ó ád a rgümen-
t u m , negando minorem 5 quia vnio 
hypoílat ica , & gratia habitualis fo-
l u m conveniunt generiee , fcilieer, ín 
eíle vnionis ^ feu in elle formee, ideó-
qUe vnio hypoílat ica non eontinet 
vírrualitcr gratiam habitualem 5 ad-
hoc autem > vt eam vircualitér conti-
neret, fuprá exceí l l imperfcdionis in 
vnlonc hypoíl:atica,neecflarium erat, 
vtel lent intra eamdem fpeciem , v t 
funt anima rationalis, íenlitiva,6c ve- I 
getadva,ratione cuius,&: maioris per-
fedionis in aníma facionali,anima ra-
tionallseontinet virtua-licér feníiciva, 
& vegetativam , earumque eftedus 
tribulc formalicer.Quod cum non re-
pcrlatur i n vnlonc hypolLaLica \ & 
gratia habituali , quin potius oppoíi-
aim-, quia funt.al teñus, &:aitaius ra-
lionis^vt diximus num.S 1 s | . vjnio 
hypoílatica non eontinet virtuaiieer 
4r,.tÍA habicualem j nec cids eflcdum. 
HíecíbiLitio fundatar, non loUiru 
in Scotí doctrina,ícd CLÍam i i i d o d r i -
•AA ómnibus c o m i n ü n L P r i m u m pl té-
ditur i nam licet anima rationali- UE 
•;.:erfedior forma corppreitatis, forma 
corporeitatis > emíque e í r edum vir-
culitér non eontinet > c^uia non íum 
Intra eadem fpeciem,fed fo lún igene-
rice conveniunt , feilicet 7 in eñe^or -
¡nx, Oiicnditur íecundum;n. ím hcec 
Angelus íit homine perfedior,& i i u -
mo b r u t o 3 .ñeque-Angelus contineL 
virtiialitér honiincm,e:iuíque efledñ, 
ñeque homo brut l im , eluiquc eíl lc-
t i ln i j f nius rado aliámon éít,iñíi, quia 
Angelus, homo, & brutum non lunt 
Intra eamdem jpeciem, fed folum 12,0-
nericé conveniunt , v t omnes laten-
ctir. Sic l imii i ter in prxfcnti >''c ynlo-
ne hypoílat ica refpedu gratia: habí-
tualisj & illius efredus, cum fint alte-
rius ^ óc alterius rationis > vt dccJara-
tummanet, 
?J Ethac foludone folutum nianct 
aigumentum j quod^fumitur ex eo, 
quod vnio hypoilaLica íit rnaior ¡n 
racione d o n i , & b"erieficij,cjüam gratio 
h^bicualis^quod docu imüs iopi.pr.-:^-
dent J i f pu t i i i .nuniA 3 5 .quod íic (blcc 
eñbrmar i ivnio hypDüacica in racione 
doriÍ3<Sc beneheij eil maior,qiiam gra-
cia habitualis: ergo reddit humáni ta -
tem non minos formalit^r Sandsmj 
quam gratia habitualis. Refpondctur 
n a m q u é negando confeqüent iam; 
nam collacio aiicuius eftedus rnenfu-
randa eíl cum natura eaufae , a qua 
provenicjnon aucem cum maiori i vel 
minor i perfedione rei alterius o r d i -
nis, &,racionis >• vf: patee in ex-'m; lis 
addudis, & viera claret in ealefedio-
ne,qu3e provenit á calore,éc provenir 
re non poce.ft á gratia , Lurnine glo-
rioe,vel ab alio ence perfedioii . 
Icemdbliicione dt>ta folutum et íam 
manee argumencumjquod fumi folcc, 
ex e o , quod vnio hypollacica fíe r m -
gis fupernaturalis, quam gracia ha-bi--
eualls,ex quo inferunt íergo licut gra-
cia habitualis reddit humanitatem 
formalicer Sandam, i t á vnio hypoí la-
tica. Refpondetur n a m q u é negando 
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a i árgum. 
tecedcntl) non caim a naaíorÍ,\'ci m i -
no r i ñipernaturallcate provenit d i -
veríitas efteduum lupernatLiíarium, 
íed á diverí i tate naturacum enaLatú.. 
Ec ideo, qiui i iv is ,beatkudo nollra 
tbriTLÜií forte i i t miaus l i ipernatura-
lis,quaixi hábkés fidei,ípeij& charita-
tis (etejiiim fecundum aliquos ex nof-
tns7qLÜbas tacile í l ib íc r ibe rem^ca t i -
tudo elt fapcrnatLiralis íb lura quoad 
m o d u m í h a b k ú s áute p raed ic t iqLióad 
ílibílantiamvvt communifsune faten -
tur) prxilat tamen eftedum b l a n d í , 
quem nuilus i i l o run l l iábi tuüm po-
te l l prx í tare . 
Pro fecunda autem folutione noto 
ex Lichcto cum Seoto in 1. dift 'mtt.i. 
quáft. \ o. jif. ad argumenta. prirínpa!i<i> 
dupiiciter pofíe aiiquid iTaperioris or-
dinis coririncfe a l ludo íd in i s ln fe r io -
rls. Pr i í t ió íordlne ta r i tüm,& íüperio-
rltate per fim-plicera exccí íampeifcc-
t ioñis ,& eft quando mferlüs n ü m q u a 
attingere pptisit i i lám pfer.tet1ionem, 
quamtumvis crcfcac In Fuo ord inc 
Secundó í ridii tar i tüm ordirie , & í u -
perioritate j íed etiaiii v inute , eft 
quarido inferuis, ita continctur u i í u -
periori,vt fuperíus pofsi t^quodpoteí l 
inferius, oi l inlaqué felus muñe ra fup-
plere. Primo modo ánima rationaiis 
conti i íet fdmiam corporeitads. , 6c 
Angelus hdminem,aUaqile Interiora. 
Secuiidó modo calor,óc íicitás conti-
nentiir i n So.le,vegetativa,&.feníitiva 
i n anima rationaiis. Ex qua Scoti au-
thoritate fie in forma. 
Refpondeo fecundó ad argumen-
t u m 5 ciiiunguendo malorem pro l y 
virt/ialiter :, quando.cumque aliqua 
f o r m á l ü p c r i o r coíitlriet infer ioíem, 
ac efFeclum eius vir tuat i ter , íumpta 
continenria vir tual i ptO' continentia 
vír tutis , , poteit prx í ta re formáli ter , 
qu idqü id poteil inferior concedo 
maiorem^íi-im, ta concinentia vir tua-
l i pro continentia ordinis t an tum, 6c 
íuperlori tat is per l impiicem éxcelíum 
perfedionis n e g ó maioremi & d i i t i n -
guo nrinorem : vnio hypol la tka eíl 
forma ÍÜpcíior. continetís virtucüicér 
gra t iám habi.tuaiem,& eias eftedum, 
lumpta continentia vir tuali pro t o n -
tinentia o r i i n i s ts'rítum, 6c fuperipri-
tatis ptr í implicem excefllím perfec-
tionis omi t to minorémjfumpta con-
tinentia vir tual i pro eontinentia v i r -
tutis llego m l n o r e m , óc confequen-
tiam.Quare numquam vnio hypofta-
tica tiibuere póteí l e f í edun i í b r m a -
lem gratix habitualis. 
D c í n d e retoiqueo p r i m ó ar^u-
mentum: quandocumque aliqua rbr -
ma fuperipr continet e n ü n e ñ t e r , vel 
^ircuaiitér inferiorem ; ac e íFedúm 
Uliasipoteítnreílare formailter^quid-
q'diá poteil inferior j fed vnio hypof-
a k a eíl forma fuperior , continens 
^minemer . virtualiter vé v i í ionem 
3eadfica'm7 & eius effedí i : ei"^o vnio 
lypoitadca proellare poteft ío rmai i -
tér, qu idqü id píícdat beatiñea vií io. 
A tqu i vino beatitka prsedat formáli-
ter i i i d d d r i n á Thomucarum beati-
tudinem : e rgó hanc poteric prseilare 
fjrmali tér vnio h y p ó i a t k a 1 e t g é ea 
formaiieer praeibt humanicaci C i r i i -
i . Ke tó rqueo fecundo;quandocun> 
que aliqua forma f i h e r i j r coninec 
eminenL^r,vél virtualker inferiorenv 
ac eftedum lUiu-., poteit prxl laré for-
maiii é r ^quidqüid pbteí l inferior j fed 
Angelus eíl forma iupeiior, c j n t i n é s 
eminenter,virtualiter ve rátiomiiita-
-em,Írracionalicatem;ta:teráfque for-
mas infeñotesiergo Ángelus pr^í lare 
pbteít formáliter , quidqüid prx í lan t 
ratidnaliras, irrationalitas, & exterg 
formaé inferioresj qí iod eíl ápud o m -
nes falfum, 
R e t d r q u é o ter t ió argumentum 
pro prius?(á: v rgent iüs : quandocum-
que aliqua forma fuperior continet 
emiilentcr , vel vircualiter in ter ioré , 
ac eftedum i l l ius , fupetfluic Inferior 
ad tribuenduiii formalem illius ef-« 
fe(dum?poíita fuperiorij.fed vnio hy -
poílatlca ed fofmá.íUpetiorí c o n u n é s 
eminenter, virtualiter ve gratiam há& 
bitualem,& eius cffedüm:ergo poí i tá 
vriionc hypd^a tka Tupiríluit grát ia 
habitualis ad effedíim formálé illius 
tribuendum i ergo fuperflua éit i r i 
Ghri i to grada habitiialís M t i le fpr-
mati tér Saiiduííl , quod eit Contra' 
Conci i la , & Patres. Secunda ¿ o n f e 
queíitia ex prima mfertur. Prima ve 
ró ex prxmifsis. Ex his aü tém ni inor 
eft éadem ctuii mlnor i arguaienti, 
Maior vero probatur exen.plo á n i m ^ 
rationaiis reipedu veget l t ivx , & í e n -
i i r i v x ; quod eíl exemyíum, quO pro. 
batur maior á rgumántL 
Argui tur cjuaicó : íi C h r i i u huma 
nitas .ex v i vniónis fofmali i^r non 
fand i f í ca re ru r jVe í eflet,í][üla f l n d í t a s 
í ub í l an t i a l i s éflet fiditia,vel qu iá fanc 
titas formáli ter debet i n h x r e r e , vel 
. ' . . . . . quia 
Retorquec 
1 .argum. 
1 t í 
Retarcfueo 
í í i 
l5"4 Qüiroga.Dc Gracia.pcrfonali Chri l l i . 
W h íhaaicas fubítaiu-iaiis*rx luara-
ItLae tbrmaíi non rcddk naturam 
Í^ratara,¿k atxeptam in ordtne ád bo-
na rupernaturaiiaiVel quia cxTriden-
tino, & Patribus lanctiíicarc eíh cfFec-
tiis gratix habiaiaUs 3 fed unliLim ex 
•hh übeil,vt ex vi vnionis fandiíkettir 
Vjñhtf 'pro 
I .parte pío 




tbrmalicér humanirás Chruthcrgo ex 
vi vnioais formallter fanctiñeatur 
hmnanitas Chriiti, Probatur minor 
mXowk prhuam partem i l i fanditas 
ílibílantialís eílet íictitla ^ noneliet 
taiis fanctitas radicaliter , cañfaliter, 
vei in actu primó , qüodnegamus: 
ergo fantlitas íüblbntiaiis íidicia 
noncli 
Probatuir mlnor quoad rectindám 
pattem : fanditas, nec ex concepta 
lánctiratis, nec ex concepta formalis 
íáncUtatis,petit inhserere-.efgo ex hoc 
-ápice poteTt humanlcas GhriiU fane-
tincari formalkcr ex vi vnionis. An-
¡.ecedens quoad prim?. partem coní- \ 
tat in faaditate ravlicalí vi vnionis > á 
n.^ bis admida j & in fanclitatc divina, 
Lno ói ih aiijs exempils adducendis 
pro fecunda parte; Quoad íeeundam 
patet. Prmiómamfecundum Scotum 
poteit quis de potentia Dci per ác-
ceptationem extrinfeeonl fándificari 
tormaiieer, hoc cft, fine forma ínhx-
rente.Patet fecundó in fandkatcDei. 
Tertio;in fatiditate natur^ irrationa-
iis , íihxe eflet afiumpta. Quartóin 
corporis Chrútí landitate habita in 
tricíuo propter inhabitantem Divini-
tatem. Quintó !n Cruce per contadii 
CuriiU.Sextó in vaíls Sacris,qua: om-
nia funt formalkcr Sanda abfquc 
fandkaris inherencia. 
Viera quod probatur idehi áritecc-
dens quoad íeeundam partem á ra-
cione : landitas ex eoncepcu iandica-
tis formalis cancum addk coaceptum 
formalis íuprá conceptum fant i i ta tuj 
fed fornla ex concepta formai rcfpec-
tu eftedus non díeit. inhsrcntíam, 
nec idcntitatcm:ergo fandkas ex con 
ceptu formalis fandicatis noil petit 
inhar.rere. Gonfequeutia eílíegitima. 
Maiar eíl certa. Probatur míaonfor-
má ex concepta formag tantiim dlcic 
ref^edu eftedus fui communicatio-
ncm;hic enml cil eius eñedus^fed fui 
Icomniiinleatio praefeindie áb inhaí-rentia * & identítáte 4 ergo forma ex coneeptu formas refpedu cñcdits no 
dick in[híerentlam,nec ídenticatem.-
; l^obatur quoad terciam partem 
fuprá pofica tninor; quia li landitas 
fubilantiaiis ex fu-a ratione formail. 
non redcicret naturam gratam, •& ac-' 
ceptam in or diñe ad beatit u dinem 
alia bona fupernaturaiia,ex fuá racio-
ne f o rmali non redderet radicaliter, 
& in adu prlinó naturam tic gracam, 
& acceptsin; fed hoc eíl contra a no-
bis d i d á & concefía •: ergoíanditas 
fubítantiaiis ex fuá ratione formal i 
reddic naturam gracam, &: acceptam 
in ordine ad bona fupernaturalia, &z 
coiifeqnentér ex huius defe-hi nc-
quit humanicas Chriitinon íandiíi-
cariformalitcr ex vi vnionis. Quar:a 
denique pars probatur : nam quaudo 
Tridentinum, & Patres diciint,quod 
fanctificare t i l efiedus, grada; nabi-
tualísjiocuncur de fandltateaccidcn-
tali: ergo Tridentintim^ PatreS non 
obltant j vt humanicas Chriftiexvi 
vnionis formalicer fandifieetnr. 
, Ad hoc.argumentum nequit Maf-
trius aliam foiutioríem adhibere j níli 
vtendo dodriiia,quam tmdit in pr*-
fenú ñnmÁo.ér i 5 .fcíiÍGet,qubd fanc-
titas fubftantiaris ex. iba ratione for-
mali fokmi confiítit in éOíquodDeus 
voluit hümanitatl eifle perfonale Ver-
bi.quam fanditatem., ¿c fupernatura-
lc benefícium spotiiit ctiaái naturx 
irrationaii conferrevquse aiiofum bo-
norum íüpernáturalium non cil ca-
pax.Síc Mallnus num.io. Et numA $. 
ait: quod fanditas fubíhntialk ex fuá 
ratione formallrcddk naturam , cui 
vnitur, fubiillentem,; non vero grata 
modo pra?.dido i .quianatura irracio-
nalis ^ oteil a0ümi a. Verbo , érmon 
eflet iubílantialiter Sanda hoc gene-
re fanditatis; 
Solutioncín ádmitto, óc caufakm 
impugnomam quod Verbumpotdif-
fet aliümer« i|MuratR irratioriaiemj 
quam ñon fcddbrcc forniíiUc^r Sane-
tam,fandkate,de qua loqulmar, rion 
cil ratio iiifcrcns, hiiiíianicaté Chriili 
non fandiíicari tbrmalkéf ex vi vnio-
nis, vt daret ex didis i nnmAü, vfme 
ad i 6 . & oilcndkuf primó i nam etíi 
gracia habituali^ ex fuá tatione fur-
mali reddat fubledum gratum J hbc 
non facerct in riatara irrationaii, ycl 
lapide, íi ipíis Inhxrerct; fcrgo.íimiü-
cer ; quoeí vnio hypolbitka non red-
derít naturam irracionakm formali-
cer Sándani,-honeíl ratio Intcfens, 
humankatem Chritli non fandifícari 












M a f i r i j f a 
latió. 
Tract. V. Diipnc. X X I . §. V. 
] 
períónalitas Verbi racit nacuraui íñ-
ccilL-dualeal perlbnatam; non tameñ 
llcfciccret naturam.equinam : eríró 
idcm quod antea. Terr io : fecüiidum 
ícntenLiam Maik i ) grada habituaiis 
facit homines aiiós fiilos Dci adopti-
vos jnoñ l ie•hr i l lüni -.ergo,ócc. Coar-
t ó : íceundum Madrium^vnio hypoí-
tatica ex natura íua dat aiiquam exí-
gentiam , ialtim ,remoi:am; i i i oriinc 
ad gratiam hablcuaieni , beadtudi-
nem, Óc allá bona fapernátüraUa 5 fed 
h ó c don darct naturíE lapidis ; aut 
'equhergo Idem q u o d ^ r i ü s . Et ratio 
efíicaxeit incapacitas natutcE irracio-
nalis ad .formllem eífe¿tum fandita-
tis prcedidaéi • \ . • 
l l 8 I t aqué ad argumentum refpóndfeo 
Pera filu- \ : rationem eñb ; quia íandítas 
í io í i íübitántialls per m:^dum formoí eft 
fídiüiá 2 nec probado indppoíitum 
impedid: opdme namque í fa : , quod 
vnio hypoitatica fít fanditas radicali-
ter , feu cauíaiker , & quod fit fidida 
landitas fabilandalis per m ó d ü m 
formx, ÜCiít Éát Dptime i q i i o d vnio 
hvpoltatica fit radlcalkb-,leu cauíaii-
tér beacirudo , 6c quod beadeudo 
fubílántialis per m o d u m fornix üc 
Retorqueo fíaitia; Ex qud arguítlentum retor-
w g u m m : qUeo ;í hüí t iankás Chr i iU non i M t 
ex v i vnionis formaliter beata, eílet, 
quíábeatitudo üiblLantialis eflet fidi-
tia;fed hoc ell falfum i ergo humani-
tas C h r l k i eíl tbrmar i tér beata ¿x v i 
Vnionis.Probatur minordi beatitudo 
fubitandalls eflet fictitla, non eflet ta-
iis beatitudo radicaliter , leu caufáii-
tcl- i ied talem beatituainém ómnes 
admiccre cíebent i ergo beatitudo 
fubilantiaiis ftdkia non eíl. Probatur 
in inor : .nám ideó ños didmuá,quod 
v.nio eíl fubÍLantialis fandkas racn'ci-
íiter i feu caufaliccr ; quia regulatiLcr 
loquendo , & de commííni íege i.a 
debita eíl vn íon í hjfpoílaticx conCo-
mitanria gratix habkaaiis in luo or-
dine fupernatüraii-,licuc anima ratío--
nalis eit debita corpori organizáro in 
ordine náturaiideifvt todes dixirríus, 
quia debito congruentía: debita cil 
vniohi hypoilatka?grártií, hábillíalis; 
atquí vn ioni hypoftaticx ita eíl debi-
ta beatitudo , v t concedunt omnes 
tatentcs: tai! vnioni eílc debita omnia 
dona fupernaturajia: ergo omnes ad-
mitere deb'ent bcadtudinem fubílan-
naiem radicaíkéí,feu cauíalitér. 
f t ^ | R¿fpondeo íceundó : radoncm 
( CÜejqdia fancütas fórnulicér,io'quen-HL Verafo-
do de potentia ordinaria , vt in prx- Hmit. 
fenri l o q u i m u r , dfcbet inhxrere \ vel 
idendacari cum íubiecto' .Nec proba-
do in opoiicum aliquid convincit, 
quia licet l á n d k a s ex cóiiceptu fanc-
ciratis, vt prxfcindk á fandí tá te for-
malí, radícali, perfonali, & in ordine 
ad c u k u n l , non petat inhxrere fub-
iedo, vel cum i l lo idehtlíicari, vt op-
t imé próbant exempia al lataíf indiras 
tamen ex coneeptu formalis l á n d k a -
tis hoc petit, qúin txebipíá l in t ad re. 
Nam primum de extrinfeca accepta-
done iblum Cil verum de potentia 
abíbluca, vt a rg i imén tum fi tetur , Óc 
de qua in prxíent i non loquImuir.Se-
cundumde landitate De i cil-faifum 
quia Oeifáridicas identií icatur cum 
peo. Cxtera veró exempia n ih i l vet 
lent \ quia illa non funt Sanda l and i -
tate in ordine ad beat i tüdinem , fed 
alio genere íandkat i s , de quo in p rx-
iend non ell fermo. Vnde ad proba-
tionem á racione concedo to tum, 
quia non nr jbat \ quod fánditas ex 
coneeptu formalis fanditatis non pe-
tar , vel inhxrere fub'íedo , Vel cúm 
i l lo identíñeari . 
Retorqueo btiam arguthentum 
prb hac parteiíi humanicas Chrl i i iex 
vi vriionis fbriiiaikér non bektificá^ 
retur,eflet,quia beatitudo formalicer 
debet inhxrerejfedhoc eíl l a l í umxr -
go Chr i i t i hdmankas eít formaiicbr 
beata ex vi vnionis. Probatur m í n o r : 
beaticüdojiiec ex coneepcu beatkudi-
nis,nec ex coneeptu fornialis beatltu-
dlnis, petit inhxrere ¡ ergo beatitudo 
íbrmaiicer ridn debet ínnxrere . A n -
tecedehs quoad pñmápár.cem Conf-
tatjía b'eácícudíne taüicaií ab ómni-
bus' admicenda^ vt díximus núm% 11 8: 
Quoad Ieeundam pácet ín Dei beá t i -
cLidine , & viera probatur : beatitudo 
ex coneeptu be'atíLLídinis formális 
Jantunt addk Coneéfcu.m formalis 
fuprá concept í im k a t i t u d - m s ^ á for-
ma ex coneeptu forma: r e ípedu ef-
tedus non dlcic inhxrenrfám , fiec 
iaentlcatem ergo beatitudo ex con-
eeptu foríñálls beaícítudinis nón petit 
in lixrere; Probatur m i n o n f ó r m á ex 
cbnceptu fo rmx tan cúm dick ref-
íredu eíFedns fui coíñ'mitniCarionem, 
m t enim el l eíuS eñedüs^fed f u i c o m -
mun ica t í o prxfcindít áb ínhcírentia; 
• (Se idendeate i ergo forma ex con-
cerru formx'reív.cdu eftedus non. di -
í 2tí 
Retorqaeó 
a r r im . 
cit 
1 ""r> -









cit mhaercnthm > ncc identitatem.^ 
Dkcs contra hanc íb lut ionemitor-
ma ex conceptu tb rmx non petit i n -
hxrere fubieAcvel cuna i l lo idcntifi-
cari:ero:o ruk íblut io. Probatur ante-
cedens"; nam lubí i iknt ia Verbi eíl 
• forma reddcns húmanitáte 'm tbrma-
iícer fubíiíléntem ; fed hoc tacit fine 
inhxrentia^vel ídcnticaterergo forma 
ex conceptu forma; ñ o n petit inhxre-
re fubiecío vel t u ni illo identiíicari. 
Refpondeo negando ántecederis , ad 
cuius probationem diftinguo malo-
re m: fu bUílentia Verb i eíl tbrma red-
d¿ns hüman i t á t em formaliter fubfif-
tentemjper ihodüm forúi^ negó tna-
iorcm; per m o d u m termini concedo 
malore i l i , & coneefla m i n o r i , n é g o 
confequentiam,quia hxc eíl ditleren-
tla Inter formam per modum fo rmx 
communicatam , & . c o m m u n i c á t a m 
pur modum t e r m i n i , q ü ó d hxc íine 
ínhxrent ia , vel idcntitate t r ibui t ef-
fectum 3 vt convincit optime excm-
plum j i l l a á ü t e m effeaum tribuere 
ncquk abfque aliquá i í larum. Et ccr-
te íi replica vrget,convÍriceret, quod 
honio poíVet elle beátusi, ^IbUs, ratio-
cinins j écc. ábfqUc forma inhxrentc, 
vei idcnti í icata, q l iod eíl contra o m -
ncs 5 ex qt ío fíat retoríló advcríus re-
piicam7terminos Ilíius fervando. 
Kéfpóndeo rertió a d p r x d i é l u m 
argumentum negando nlaioré quoád 
ter t iám partem , ad cuius probatione 
negó etiam maiorem , cuius ratio i & 
í imul rc tor í io tradita eíl num. 118. A d 
probationem pro quar tá parte m i n o -
fe di l l inguo antecedens : q u á n d o T r i -
dentinum ^ & Patres dicunt , quod 
íanclilicare eít cí íet lüs gratlx nabi-
tuaUsjlocuntur de fanditate acclden-
ta l í , qulh aliani fanclltatem huius ge-
ne r i s , feu In ordine ad bcatitudinem, 
& alia bona fupernaturalla , agnóvG-
fint concedo antecedens; alia cogni-
ta riego antecedens, & confequentiá; 
Rétortfuéo. Et retorejuco: ñ huilíanitas Chr í ide : . 
v i vnionis formaliter non beatificare-
tur ,efíet,q4iia ex ConciÍijs,& Pátr ibu s 
beatificare eíl etlcdus vifionls bé&gj 
fed hoc riorf obeít , v t éx v i vnionis 
beatificetur formaliter húmanitas 
Chrlitnergo eíl formaliter beata ex v i 
vnionis C h r i i l i humanltas. Probatur 
j minor ; nam quando Concilla, 6c Pa-
ires dIcunt,quod beatificare eít effec-
tus yifionls beatx i loci íntur de beati-
tudlne accidentan i ergo Concilla , & 
í4'rgMÍt\ 5. 
Patres non o b f t á n t v t ex v i vnionis 
beatificetur formaliter humanltas 
Chri í l i . . 
Argu i tu r q u i n t ó diumanitasChrif-
t i fuit Sanda íandi ta te íubílantlall 
formaliter \ etiam íi Sanda conec-da-
tur í and i t a t e accidenLalI formaliterr 
ergo ñ o n folüm per gratiam habitua-
lem > fed etiam per aiiquod donum 
íubitantiale,á gratia hábituáli di í i int-
tunT ,iandÍficatur foniiall tcr húman i -
tas Chrií l i . Probatur antccedcns:hu-
manitas Chr i t l i hon fo ium per gra-
tiam iiábitualcm^quaiii liábet,étt par-
deeps phyíice Dci ta t is , fed etiam rá-
tione vnionis elt fubilantlalitéi: phy-
íice 'pardeeps Deitatis : ergo paritér. 
Antecedens ell certum : nana gratia 
habitüalis c i l participatio Deitatis D i 
v inx , fieut fiaes eíl patticipatio D i v i 
n i intelleduSj&Charitas eít participa' 
t ío Divina¿ Voliinfatis. Cbn ícquen t i a 
paritate videtur certa. Cohf i rmatür : ÜokjirM-
nam alio modo, humánl tás Ghriíl i tur. 
rártícipat phyí ice Deitatem ,ac nos 
illampartlcipamus t ergo alio modo 
hUmanitasCnriíl i eíl formaliterSanc-
ta,áG nos Saridi fumüs formaliter:,er-
go humanltas Chri í l i eíl formaliter 
S a h d á per a l iqüod donurh > á grátia 
habltüali diílinclufn; Secunda confe-
quent iá ex prima, legitihie inferlur. 
Prima videtur paritate certa,Antece-
dens vero eíl manifcí lum : íiahi nos 
f o l ü m ratione vnionis cum gratia ha-
b i t u a l i , qux elt participatio Deitatis, 
Deitateín part iclpámüs j Chrl i lüs aü-
tei i i non folui i i ratione vhionis cum 
gra t ia habltüali , fed é t iam iratione 
vnionis phyí ice cuHíi Dco; 
Refporideo p r i m ó ád argumen-
t u m negando antecedens , ad cuius 
probát ionei l i Conceílb antecederiti, 
n e g ó Coilfeqüens,quia fex antecedéh-
t i non fequitur j aliqquin Idem eíTet,-
efic phyfice Deo vni tum j ac fefíe for-
maliter Sanduí i i í and i ta te m ordine 
ad bea t i tud inemquod eíl £aifum ex 
totiés didis; V n d é , q u o d fequitur, & 
eíl véf um^eí l ,qudd humanltas Chri í-
t i per gratiam vnionis í i t Sanda, vel 
radícaliter loquerido de fanditate In 
ordine ad btadtudinem, vei perfoúa 
lit£r í o q ü e n d b de a l ioger íere fandi-
tarls,de qüa dixímus num 3. vel quod 
lie Sanda fanditate ín ordine acl cul-
tum, de quádix lmüS nuw. j . $t t o tum 





tionem concefib antecedenü matitw. 





í i á 
Argun. 
íuppoi icam coaicqaCiitij , fcupporitc 
n a m q ü é j q u o d phyiica Dekát is pard-
cipatio eit íandi ias tjrmaiisj íanctlLa . 
ce'iQ ordinead beatkLidi...ieni , cu.ius 
faUicas ex proximé dictis coiikai . 
R e í p o n d e o ícciindo rctorqucndo 
a r g ü m e n t u m : humanitas Gh t i ld eít 
beata beatitudine fubua láa l i f j rma-
lítérj etiam íi beata concedatur beati-
tudine aceidentali formíiíiccr : ergo 
non í o lum per v i í ionem beatam, icd 
etiam per increatanl villonem beatiñ-
catur tbrmal i té r humanitas Cnn id . 
A t q u i hoc elt falfum : e r g o & argu-
mentum.Probatur antecedens: huma-
nitas GhriíU non í o l u m per v i í lonem 
beatam eít partíeeps D i v i n i inteliee-
tus,íed etiam ratione vnionis ei l í'ubí-
tantialiter phy í icé particeps Deitatis, 
inteiledus?&c: ergo pari tér . ; Antece-
dens patet-.nam vino beata eít partici-
patio D i v i n i intelledus, íicut & fidcs. 
Confequentia paritate videtur certa. 
Retorqueo confirmationem \ nam 
alio modo humanitas Ghr i id panici-
pat p h y ñ e c Dei tatem, ac nos Ülam 
part icipámus: ergo alio modo huma-
nitas C h r i i t i eít tbrmal i tér beata , ac 
nos fumus tbrmali tér beati: ergo hu-
manitas Chr i i t i eít formaiitér beata 
beatitudine increata. Secunda coníé -
quenria ex prima infertur. Prima au-
tem videtur paritate certai Antece-
dens vero eit manifeí tum : nam nos 
í b lüm ratione vnionis cum vií ione 
beata > qua; eft participado D i v i n i i n -
teileótuSíDeitaté part icipamusjGhri í-
tus autem non fo lum ratione vnionis 
cum vií ione beata j fed etiam ratione 
vnionis phyí icé cum Deo. 
Argu i tu r íéxtó : grat iá habitualis 
pón i tu r in Ghr i í to non ílipcrflua íh 
eftcdu participationis Divine natui-c-
etiam íi íit Deus per e í lent iam : ergu 
gratia habitualis ponkur i n Ghrii to 
non íbperfiua i n ef tédu íandi ta t ls 
etiam í i í i t per gratiam vnionis íübf-
tantiaiiccr Sandus. Probatur confe -
quentia : ideó g.ratia habitualis póni -
tur i n Chrii lO non fupefflua in eítec-
tu participationis Divin?e naturx, 
etiam ñ fit Deus per e í l en t i am, quí;; 
Chrifto debet concedí omnis partici-
patio pofsibilis D i v i n x natura: ; f.-
etiam Chr i í to debet concedí omnis 
íándi tas pofsibiíis: ergo gratia haü: 
tualis poni tuf i n G h i i i í o n o n fuper -
íliia ín eftédu fandltatis , etiam íi fít 
per gratiam vnionis fubílantiaiité'r 
ovuicius. l í o c argumcnLUiii ctt valde 
a;quiv/ocum ,ad cuius aiquivocado-
nem toilendam. 
Advertendum eíl: quod Chr i í lus 
ratione vnionis' hypoUatiya: partici-
a tnaturamDIvinam ind ivc r lb ge-
nere participationis ^  ac i l lamparaci-
rar raiione gratia: habÍLuaÍi.sjnampei: 
. l i ionem hypentadeam participar 
phyiicé,veré', 5i_reaiitér naturau i . n 
vinam 5 per.gratiam vero habicualem 
illani parcici; ac moraliter ? per i m i -
ta t loném , l u ^ ropr ié . C^ujani-
madyer íb . 
Re ípondeo p r imó ad a r ¿ u m e n -
tum^conceíiu anteccdenti,dh Jngue-1 
do confequen?: ergo gratia haükuai ls 
ponitur in Gh4i to non luperí iua i n 
cífedu fanditatisj etiam íi íit \ er ¿ r a -
tiam vnionis íubitantiahter Sancius. 
í a n d k a t e alterius geriqris a fancücate 
praííiica á gratia babituali eoncedo 
confequenciam ; íanciir.ate e iu íbcm 
generis liego confequentiam 5 ad cu-
ius probationem,concefsis pr^miísis , 
diidnguo confequens daca ^ i i t i n d i o -
ne . i taqué í k u t gratia habitualis poni-
tur i n Ghmto non fuperflua in eftéc-
tu participationis p i v i n x naturas, 
etiam fi lie Deus per cfientiam , quia 
funt participaciones, ind iver íó gene-
re 3 ka gratia habitualis ponitur in 
Ghr i í to non fiiperflua in ertédu, fanc* 
tiiatis i n ordine ad beat i tüdinem, 
etiam fi íit per graciam vnionis itibf-
tanrlaíitcr Sandus fandicace perfona-
ll,cauíali?& in ordine ad culcum,quia 
íunt fanditates in diverfo genere, 
Refpondeo fecundó rctorquendo 
a rgümentum: í i gratia habitualis eÜct 
phyíiea participatio Divinac natura, 
íuperflué poneretur l n Chr i í to ad ef-
t é d u in participationis phyficx natu-
ra DiyihíE , eo , quod eflet Deus per 
eí lentiam : ergofi Ghriltus eífet per 
gratiam vnioni? formalicer Sandus 
ianditatc m ordine ad bea t i tüd lnem, 
fuperflué poneretur i n i l lo gratia ha-
bitualis ad eftédu mpra:d i¿ tx fandi-
taris. Probatur confequentia : i deó íi 
gratia habitualis eflet p h y í k a partici-
patio Divina; naturí£,íuperflué pone-
retur in Chrifto a d e f t é d u m partlci-
: adonis phyíiea; natura: Div inx ,qu ia 
eo ipfo , quod Chriitus íit Deus per 
e í l en t i am, nuliatcnus eget alia phy í i -
ea participationc naturx Divince 5 fed 
d Ghrif tuseílét per gratiam vnionis 
formaiitér Sandus í a n d k a t e i n o r d L 
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ne adbcatitudinem,nullatenLi.s egeret 
alia fanditate formali iri ordine ad 
bcatí tüdínemiergo íhperflue pouerc-
t i i r in illo gratía habitualis ad effedu 
l^nctíraris § ordine ad beatitudincm. 
Efricatia huius rc tor i iónis dedarata 
manct a num.i%.vf£¡ue a d ^ o ^ r á f e r t m 
num. 38. cxempio animíE vegetativa, 
& féifícivx, qux íupcrflue poneré tur 
in homine ob ratióriem ib i afsignata. 
Argu i tu r íept imó: vnio hypoltad-
ca aftert formáliter ius ad g l o » a m : 
crgo vnio hypóí la t ica eft formali tér 
fandií icans humanitatem Chrif t i . 
Probatur antecedens: ideó gratia ha-
bimaJis aftert formali tér ius ad glo-
riam,qula eft participatio Divinitatis^ 
fed perfqdiori modo per v n i ó n c m 
hypoftaticam participatur Divinitas; 
ergo vnio hypoftatica aftert formáli-
ter ius ad gloriam. Maior videtur cer-
ta 3 alioquin afsignetur alia ratio , & 
Cum ipfa ñet idem a rgüm'cn tum. M i -
nof claret 5 ñ a m per vnionem com-. 
munlcatur Deltas phyfice,Ó£ realiter^ 
per gratiam vero imitativc , impro-
prie , Óc moral i tcr tantuni , v t nos dí-
ximus pauló fuprá. Gonfequentia le-
g i tnnaéf t , 
Re f^ondeó p r imó ad argumen-
t u m negando antecedens, ad cuius 
probationcm negó maiorerhjnam r i -
t ió , cur gratia habitualis aftert formá-
liter ius ad g lo r íam , eft, vel quia lioc 
habet ex natura fuá, vt cum Thomif -
tis tenet 111. Godoy , vel quia hoc ha-
bet ex pado Dei,vt ScótUta? affirmát; 
Et hxc eft ra t ió jcum qua neqiiit fieri 
idem argLimentum,quia nec vnio hy-
poftatica ex natura fuá aftert formál i -
ter ius ad gloriam ex totics d i d i s ; <5c 
quia alioqüiri hoc no i i efiet fórmale 
aift indivttrri gratix apud Thomiftas, 
quod videtur incorívenierisinee aftert 
formáliter ius ád gloriam ex pádo" 
D c i , quia alioquin hoc ftaret ex al i -
quo Goncilio,vel determinationeEc-
clefix , q i iod non ftare , eft ómnibus 
manifeftum. Refpondéo fecundó rc-
rorquendo argumentum: vífio beati-
tka aftert formali tér ius ad gloriam: 
ergo viíio beatifica eft formalitér 
láadi f icans ,quod apud omnes eft fal-
fum.Probatur aritecedensiideó gratia 
Habitualis aíferc formali tér ius áa glo-
nam,qLiiá eft participatio Diyinítat is; 
fed etiam per v i í lonem beatifica pár-
ílci?atur Divinitás:ergo vií io beatifi-
ca aftert formalitér ius ad gloriam. 
H x c funt fpcclalia argumenta,qui-
bus addendum cit argumentum, quo 
Pontius convidus , a communi Sco-
tiftarum dodr ina receísit. Argu i tu r 
i taqué o d a v ó : quia pforfu's ex natura 
rei m u l t ó maior v ide túr congruen-
t i a , vt Dcus amet humanitatem con-
iundam hypof ta tké eu'm per ípnaDi -
vina, 6c Deitate,amore ^ e c i a l i , quali 
amat S a n d ó s , '6c luftosi quam huma-
ni tá tem, i n qua eft illa tbrma, quee de 
fado vo"catur,& eft forma íandtificás: 
6c í lmili tér magis longé videtur exi-
gere humanitas fie vnita ex natura 
fuá , non admittere fecum péceatum, 
quam illa forma, quae eít gratia , 6c 
prorfus mirabiie éflet , quod homo 
nabens fofmam phyficam , quae eft 
Ghari tás , aut principíum Connaturale 
Gharitatis , magls exigeret amar i í i c 
Ipecialitéf ,quam h o m o , q ü i eft Deus: 
ergo ex natura fuá , r á m vnio fandifi-
cat , q ü á m illa forma •, & tam dignifi-
cat,ac iiiftificat.Quod íi ex natura iba 
tam exigat h o c , p r o f e d ó etiam dken-
dum éít, quod íi requiratuf ad forma 
iuftifícantem accépta t io aliquá D i v i -
na,illa accefíérit ad vnionc táilr bené, 
quam ad forma q ü a m c u m q u e aliam. 
Gonf i rmatür ex éodemiqu ia vnio 
exigir ¿onnatúral i tér aliquo modo 
ipfamét gratiam h a b i t ü a l e m , «5c m u l -
tas alias perfediohes ^ quás non éxigit 
gratia habitualis, 6c f atione ipfius po-
nimus in Chrifto quantum perfedio-
nis póí lumus ábfqüe inconvenientij 
fed non eft ineonveniéns; quod dica-
tuf, exigere amorem D e i part icularé, 
& remotionem omnis peccati, ac ne-
gationem concurfus ad peccandum, 
^col la t ionembeat i tudinis : fed n ih i l 
aliud requiritur ad h o c , q u ó d dicatur 
formali tér fa r id i íkare ,á : faceré iuftü, 
ác gratum t á m bene, quam facit gra-
tia habitualis praetér acceptationcm 
D|vinam,quam ThomiilcE negant re-
q u i r i ó Scotiftae a í lérunt : & nülla ra-
t io cft,Vridé col l igatür , quod de fado 
non fit accéptatio ifta t á m bené rei-
pedu vnionis , q í i ám refpedu gratise 
nabitualis,& ipfa dignitas Ghrii t i ,qua 
Ghriftüs prxdlsépfitic é o , q u o d confi-
derctur , vt aftedfts gratia habitüali , 
videtur exigere,vt fit ifta accéptat io. 
Hoc Pone!) argumcntum , í imiil & 
corifirmatio, claritatis gratia, ad hanc 
formam rcddiicitur : i l la eft forma 
fandificans , quse reddit fubiedum 
grvitum , & Deo acceptum in ordine 
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ad bcracitudLiem., ocaiia Donallipcr-
haturalía ; ícá vnio hypoiladca per-
í éd io r i modo , quam gratía hábitua-
Hs, rcddit humanicatem gra':am,,¿c 
Oeo accép ramin ordinead bearitb-
d incmi& alia boná rupérnatiirália-.er-
go vñ io hypoftatica perfediori mo-
d o ^ úam gratia habiriialis,feüdit lui--
man i t á t em fofmallter Sánclám.Con-
fequent iae í t legitima. Maior eLl ño* 
corla. Minor,mqLiá eít difficulras,pro-
batur : vnio hypoiladca pc r í eá io r i 
modo, qu-tm gratia habitualis, reddit 
l iumanlcátem parcicipem Divinitatis: 
er^o perfediori modo j q ü a m gratia 
íiabituálls i reddit humanitatem gra-
tara , & Deo acceptani i d ordine 
ad beatitudinem > & aliá bona fu-
pernatu ralla; 
Refpóndeo p r i m ó ad á fgumcn-
t u m d i i t i n g u c n c i o . m a í o r e m ; i l laeíl 
tbrma,íanctifícans7quae reddit íiibiec-
t u m gratum, & Deo acceptum iri or-
d ine ad beati tudiném7& alia bona íli-
pernáturalia,iil geilefe fariditatis for-
maiis \ íeii ín adu fécmido concedo 
maiorem; in genere íandi ta t i s perfo-
naiis, y el i n aclru primo negó maioré , 
& d i i t m g ü o llnailitér minorem , ad 
CLiiüs probationcm dlft íngüo antece-
derts:vriic> hyptíftaticá perfediori mo 
do^quam gratia habitualis,reddic hü -
manitatem participen! Divinitat is , in 
diverfo genere concedo antecedensj 
in eodem genere négo ántecedens. 
í r aque vnio hypoí ta t ica , & gratia ha-
bitualis i n diverib genere reddunt 
hatiiram participem Divinitatis5 nam 
vnio ih genere coniundlonis phy í i -
cae naturx humanx cütn Divina^gra-
tia vero ir i genere afterendi iüs ad 
gloriara,& quadibet i n ílío genere eít 
raaior j nara i n genere coniundlonis 
mefior t i í vnlOjVt patetj ín genere áu-
tera aíícrerídi ius ád glorlam. , niaíor 
eit gratia 3 qüia hoc habét formalíteri 
vnio vero fu l í im r'adlcaliter. 
Contra hanc íb t i i t ionem raplicát 
Poncius citat: nam dicerc, quod vnio 
bypoi ta t i á í reddit f u b i é d u m grata, 
& Deo accéptum i i i ordinc ad beati-
t a d i n é m , ét alia boná fupernaturalla 
in adu ^ r imo T idque ripn prxí láre in 
TLmi íccurido./gratirsirníí'dicitur; cura 
íám convenien? ficquod i d pneitetur 
formailter , ¿i i n adu fecundo per 
vn ionem ' hypo ' í la t ícam, ac per gfa-
tiam habituaiem. Réfoondeoda í i am 
cíle aüüinptura ; nara fd aílcrimus ra-
' donlbus al'signatis ^ .z .quarumef í ica-
LÍ^ ex ipíls pater. 
Refpóndeo fecundo ad a r g ü m e n -
tLira,conceíla maiori,negando mino^ 
reraj adcuiUs probationcm djirín.^u. 
antecedens: vnio hypoíbt i .ca p^rfóc-
t i o ñ modo , quam gratia habitualis, 
reddit. humanitatem participem D i -
vinitatis phyí lce conccdQ antecedes5 
raoraliter n e g ó antecedens, & confe-
quentiara. Solutio ciaret ex dlclis 
««w.8 8.&:replica,qu^ fieripoteft con-
tra káric iblut;ionem,poüi-a, <^ Icjiuta 
mánet num. 90: Deliique retorqueo 
argumeiltumrilla eíl forma bcatilicas, 
qux polsidet Deuraded per vnloncm 
hypqílat icam perfediori modo , q u á 
per vií ioneni beárííicam , pofsidetur 
Déus 1 ergo vnio hypoí ta t icá éit for-
ma beatifteans. P r p b á t u r minor:vnio 
hypoilatica perfediori n l o d o , quam 
viho beatifica , reddit humanitatem 
participem Deitatis : ergo per vnlo-
ncm hypoílat icam perfeCtiori modo^ 
quairi per, v i í iónem beatificara, pof-
í idetur Deus; 
A d hanc retorfionem,quara totiés 
feclratis, refpondebit l l l .Godoy , eñe 
maguara difpáritatem Ínter forraara 
ranctificántera,& fbrraám beatifiCaii-
tera;nara forma, fóndifieáns non con-
íiftit.ín operatíorte | bene vero forma 
beatificarts^ &: hafc eíl rátio; cur vn ío -
n i hypoílaticae .reptignet eífe forma 
beatificans , etiahi ir fit fandiíicáns 
tbrraa; A d m l t t o dííjjaritátem , & 
contra 5 nani ítáhte difparitate, quid-
quid a rgunién ta affirmant de vnione 
hypoilat icá , ad convinCciídum , efle 
formara fandií icantem i. affirmant 
et íam de vnione hjrpo'ftatíca, ad con-
v incéndüm f.éfie formara beatifiean-
rem : ergo diiparitás non toü í t éffíca-
tiara retori ionís . . Probatur antece-
dens i retorfio v b k ü m q u ^ fadá eíl , 
erl fada ad litteram a r g u m ¿ n t i v - t ex 
quacumque l iquet : ergo íláríté dif-
paritate qü idquid argumenta affir-
mant de vnione hypoítat icá \ ad con-
vir icéndumefie fof-fnam fahdifican-
tem , affirmant ¿tiaxn de vnione 
hypoilat icá ,• ad convincen-
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Iprobatkr i . 
teckndo. 
Vnlonem hy^ojlaticam ex f u d m 
ttone formal i non ejjc f o r m a m 
fd r ú u f i i j w u m h u m i t m m e m 
Clrrifll-siírn veri'ori fenten-
t ia defenditur, 
S l t í c C L m d a c o n c i a í i o : Vnio creata7 qua-humamtas Perhovnitur^non e/i 
forma , illdni fmtiificdyis- > iieo requifitíz 
condk'uK Hanc conelufioncm quoad 
veramque -partem tcueiit Authores 
rclati num. 13. Vitra quos p r í m a m par 
tera conclulionis tenent •'communl-
ter Theologi 5 & cum iüis lii.Godoy 
nim .67. Gontra qucm'ell íceunda 
pars concluíloríis. Primam itaqae 
pafrem probat \ Óc OpÉiAh ÜL Godoy 
í'.j.vltra q u o d ; 
Brcvitér a riobis p roba tu r p r i m ó : 
v n l o hypoítatica íbium habet ex na-
tura fuá , naturam crcatam Divinó 
luppoíito fjrmalicér coniUngerc: ef-
go vnió hypoftatka ex íua ratioñé 
rormall non habet formaÉtfí fancti-
íicare 1 ergo vnío hypoikitica áofi 
íanctiñcat formalitér humanitátém'. 
Probatur fe ¿ l i n d ó : vnlo hypoitatica 
eit cjiiid creatum i e rgo non fañetifíi 
cat tormalitér humánitatem. Probar 
tur confequentia : íl aliquid t r e a t u i i i 
lanctitieat; formalitet humánitatemj 
potlus recurrendum eí l ad gratiam 
uabituaiem , quamad vnionem hy^ 
poítaticam i í c d vnio hypoílarieá eft 
-.|uid creatum : e rgo non. fanclificat 
tormalitér humánitatem: Minor 7 & 
cjníe.|uentia tenent. Maior autem 
orobaturí i aliquid creatum íanélifi-
cat tormalitér humánitatem , potius 
recurrendum eft ad id 1 #quod iuxta 
omnes eit de fado forma íahetificas, 
quam ad id , quod iuxta omnes non 
- l l talis formaUcd iuxta omnes gratia 
labiiiialis eit de fado forma íanclih-
cans, íive ex natura rei, íi vfe ex pado^ 
vnio autem hypoftatica non eit iuxta 
omnes talis. forma : ergo íi aliquid 
creatum íandificat formalitér hurna-
litatcm i potius recurrendum eíl- ad 
gratiam habitualem , quam ad vnio-
aem hypoitaticam, 
Probatur fecundá párs c'oncluíio-
1. Pars conÁ uisj fi Vnio hypoiiatícá eflet conditio 
/r//</^ 7r(9 f^, 1 r¿quiílta,vt humanitás Chriiti fandi-
ncareturfonmliLerjhuiTíanítasChrif-: 
ti eflet formalkcr Sarid'a, veí á perfo- j 
;nalitate Verbi fubeKprxílb períbna- • 
i 40 
litatis cuncepiu,vei a Oivinitatc, vt a 
rcribnalitate \rerbi forniaiitéf , vel 
x lrtualitcr dilfínda 5 atqüi nec perío-
nalitas Verbi iub expradlb períbnali-
tatis conceptum^c Divimms,vt.a v er-
Ibnalitvate V'erl^i fomiaiitcr , leu vir-
tualitér diftinda \ fancuíicat fonnalí* 
ter humánitatem:ergo vnio hypoila-
I fea non eíl conditio requiíita, vt hu-
manitás Chriiti formalitér íahdi; :cc-
tur. iViaiot \ •& confequen tia tcnent. 
Mi'nor autem qiicad primam par tcm 
conceditur ab ill.Godoy ?;5 .eamque 
¿ios oílcndemus ^fequenti. Qucad íc-
cundam vero á nobis probabitur 
vbi colítrá ífe tjódoy demonílravi-
müs : Divinitatem- non íandilicare 
formalitér humánitatem Chriiti. 
Argumenta contra primam par-
tcm coni.:lulionÍ5--adducit, 5c foiuit 
111. tíbdoy ?. 4: ^ l la l iud eít 'vqüod 
fpccialis difíicultatis íit j folutum líiai 
net pet a nobis dida ,?. 5- pertctiún-. 
Gontra fccüiidam autem parcem con 
cliiñonís argult 111. Godoy mimer^x: 
nam humanitás noti poteil cftectum 
fbrmalem íanditatis á Divlnitate íül-
dpere 3 nili Deo hypoílatlcé vniatuh 
ác coníéquehtér m.odñs Vnipnis, que 
humánitas Déo Vnitur1, indiípeníabi-
litér acfprxdidum effedum exigitur; 
fed iión eíl neceflarpus , .vtformalis 
fanditas7nec vt eaufalitasform^ fanc-
tffícantis j vt probatum fclinquímus: 
ergo concurrit ad pra:dittum cñeólü 
tamqUnm ixquiñta conditio , vt hu-
manitás á Verbo íandihcttür; Con-
fírmatür i etenim applicatio páisicid 
agens eíl conditio requiiitavvt eñedu 
agentis reciplat i ergo applicatio íüb-
iedi ad formam , vt conditio ad mi~ 
ñuscad illius effedum formakm réci-
piendum exigitur 5 fe.d vnio lúimani-
tatis cum Verbo eit- intrinléca appli-
catio lubiedi íandificandi^ad ior-
mam íandiíieantem : ergo eit ad mi-
nus requiiká c^'ditio, vt humanitás a 
Verbo reeipiat fandiheationis cífedn 
• Hoé argumcntum,qn,od in opinio-
nelil.Godoy eit verumún rioílra íém 
tentia falfum fopponitífupponit rir.m-
qué,qupd Deltas íit forma íandífícás 
humanitatemChrilliquc d r egám us,.. 
& contra ipfum dikndcmus í,s. Pro 
nunc autem ad argunkntum reíbon-
dco, negando íuppotltiim maio.vis, 6c: 
ad conhrmationem éonceíib antece-
deríti cum conleqnentia^nego mino-
rem ob faííitatem fuppoñti; 
/ .VIL 
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Prchatio 
l i l i . Godoji: 
Canfirmdi 
t lu Godoy. 
§. V I L 
P e r f o n a i i t á t e m Verbi Jkb éxpr¿e£o 
pe r joml i t n f i s cvnceptu non ejje 
forrndefa fant i i ta te to) 
p roba tun 
Sí t tertia coñcíufio : Ferfómlitas Verhi ficundum i d , quod addü ad 
t)erfeci¡ones ahfofuia's ; «f^ fanéíificat 
humañHatem Chrifli firmxliter: í i á n c 
tenent omries Authorcs pro h p f t r á 
prima ¿onc lü í ione rda t i , c i im quibus 
111. Godoy i S.v'bí hanc eondu-
fionenl tciieE exprxíVis verbis, & ad-
Jirmec credo difíentlré alios ex dí íc l -
pulís D . A h o r n é , frequentíus tenen-
tes , rclationes Divinas petfeéliones 
relativas ad efichtiam ñ o n í l ipetad-
dcre ,cum docen t jhumani ta té C h r i i t i 
íanclificari á períbnal i ta te Verbimam 
íni-elligeñdi iüü i de perfoñalitate ra-
tione i n c l u f i ; nempej radone natura: 
Í J i v in í cquamine lud i t implicite; n o n 
autfcm ratione conceptus e M i é i t i fu-
peraddltii | d eflentiañi > & ad lineam 
abfolutani; 
Hanc conclufionerii probát l Í l :Go-
doy Hi¿B-h 11 .exprincipijs communi-
bus T h o m i f t a r u m í nam in communi 
di ícipulori im D : Thomaé. Icntcntia, 
períohaUtátes Div-iriaí ratione ill ius, 
quod expl icánt , á d d u n t q u c ad eí ien-
tiani, pertectionfcm non a icüi l t , v t ex 
AUguiHrío j & D ; T h c m a manifeftc 
dednx imu¿ iifidH- qti¿ft:%%. & con íe -
quenter ra t ioñé illius* quod fuperad-
d ü n t éíícntiíEjbonitatem ñ o n o ieunt í 
bonitas enin iéf ie nonpote i t 7 q i i od 
per ted io non eft; íed fanditas forma-
lis boíiitas éñ , & perfedio 5 cum íub-
l edum ?-quod jtandifieat, con íü tua t 
üb iedu i l l amabilc di ledione amiea-
bi l l Dei 5 o b i e d i i m adtem ámor is in 
boni tá te coníiftat:erg;o pérfonalitates 
D h iníB \ ratione i i l ius) quod addunt 
ad erteritiam,& ad l incám abíolutarn, 
fandi tá tem non dí.cunt,ícd fo ium ra-
tione eíientiaj inélufóí & confequen-
ter peribnaiitas' Verb i ratione con-
ceptus explicití ád efícntiam fuper 
a d d i t i , ía-nditas tbfmaiis ñ o n eít, nec 
liumaniratcm Chnf t i faiidificat.-
Quod ampHus c o n ñ r m a t mwi. 122. 
ex i ndé ' namque prxcipue ntoventur 
n o l l f i T b o m i i t ó ad a'ílerendum,reía-
tlpn-es- D i viñas perfedlorícm ad t í l en -
t ia i i i non add¿re? quia alias dibberent 
concedí in Deo tresperfxliones rela-
tlysé : ex q u o viterius tieret,compara 
las Inter íe ne celia r io elle i n i q u a l e s j 
c u m ínter diltincía errentialiucr j q u a 
litas efic n o n pofsitícc viterius í e q u e -
retur , cuivis ex Divi i i i sper ibnisal i -
qtíaél p e r f e d i o n e m dceüe \ Patri, 
r é m p e , f i l i a t l o n i S p e r t c d i o n e i i r , Fi l io 
rertedionem Paternitatis;qu^ o m n i a 
inconvenien t ia c e n í e n t u r á d i í c ipu l i s 
p . T h c m a : \ íed non m i n u s inéonve-
nicns eíl:, m u l t i p l i c a n landi ta tes i n 
peo , concedereque i n t e í illas ellen-
tialem in3cqualltatcm,& GUÍ\ is ex D i -
vinis p e r í b n i s aliqtiam l á r t d l t a t e m 
deefle ]j quamid a í l e r e i e d e Dívinis 
p e r f e d i o n i b u s ; nec m i n o r í cum e v i -
dentia, hxc oh in ia inferuntur ex eo, 
quodper lbna l i t as ra t ione fui f a n d i -
tas íit i q u a m ex eo, q u o d pe r t ed ione 
dicat ád eñendam f u p e r a d a i t á m i cr-
go eo ipfo , qüod negetur, relat ioncs 
Dlvínás rat ione fuperaddi t i ad e í i c n -
t i am^dkere perfedionem^ hegari e t i á 
debet } v t confequenter in ü o d r i n a 
p r o e e d á t u r , r a t i o n e i l i Í u s , q u o d e x p ü -
cant] a d d u n t q ü e adDlviná e i rent iam, 
dicere,aut é x p r i m e r e f a n d i t á t e m , 
Et certe -(inquít 111. Godoy) ríon 
r.éreij Iü,qüaritcr componipofslt-,pcr-
f jna l i ta tes divinas, ratione eonCeptus 
exp l i c í t l ad efíentiam l u p c r a d u i t i , 
n o n diccre pe r f ed ionem, q u o d ra-
t i one ralis conefeptus e x p r l m a ñ t j & 
i m p o r t e n t f a n d i t a t e m j fanditas c n i m 
necef iar io , éil bon i tas , & eonfequen-
ter perfeóf i o : e rgo , q u o d ra t ione a l i -
cuius conceptus perfedio non eft, ra-
t ione i l l ius fandi tas efíc nonpotei t . 
Vndc c u m n o í l r i Thomi f tx e é n f e n -
tes p é r f o n a l i t a t e s divinas ? non fuper-
addere ad efíentiam p e r f e d i o n e m , a l -
ferunt r h y p o l l a í i m Verbi fandfificare 
b u m a h i t a t e m ChriíH ; a b f q u é d u b l o 
l o c u n t u r d e h y p o í l a í i Verbi ra t ione 
c(Tentic,quam in fe i n c l u d i t t ranfeen-
í J e n t a ] i t e r , & fíe V é r l í s i ñ i u m t f t , q u o d 
h u m a n i t a t e m fandif icet 5 n o n a n t c m 
de h y p o i l a f í ra t ione Conceptus re l a t i -
v i fupcraddiLi á d e ñ e n t i a m ? óc ad lí-
neam abíbluran1!. 
H ¿ c ra t io 111. Godoy Clarííis , <5c 
( A c ó vlderi) efiiciidus ad hanc f o r m a 
rcdduc i tú r : non íandi tas non eíl al i-
Cuius íandi tas:ergo non fandi tas for -
m a l í t e r nón eít a l í cu ius fandi tas f o r -
mal i s .Atqu i pcrfonalitatcs d iv ina ; fub 
exprxíTo' períonalitatis eonceptu non 
funt íandi ta tes f o r n i a í l t c r : c r g o n u -
lliu's ft ínt fanditatés f o r m a k s ^ c con-
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Ifequenter perfonalicas Verbi fabcx-
prx í ro pcribnaiirati'; concepta non 
íanctificat formaiíter humamtatcm 
tóbrift]. Hxc confequentia cft k g i c i -
•ma. Suííumpta llipponitur certa, eo, 
iquod períbnalitatcs Diviníe n o n d i -
kant pcrlcdionem.Antecedens eil i n -
dubltabijc 5 nam negatio de í t r uens 
elle í and i ra t em , de í t ru i t efíe alicuius 
lanctitatem3qLtia p r i m ó verifieari de^ | 
bct,qLiod íít ÍÍinclitas,qLiam quod al i-
cLiius fit fanclitas i ¿ enim alicuius eít 
íanctitas:ergo í and i t a s eíl. Q u o d de-
íciaracur indudione in omnvnateria: 
nam nonalbedo n o n e i l alicuius al-
bedo^non cntitas ilion ert alicuius en-
ititas,óc íic de ómnibus alijs.Vnde dif-
ficukas eic irt coñrequcñt ia . 
Conlequentia autem probatur: 
ideó, non íandi tas ñ o n ei l alicuius 
iandltas,qula negatio defíruens íanc-
titatem non compatitur cum non 
de í l r ud íone eiuíli'cm íi?.nditati.s 5 fed 
negatio detbruens í a n d k a t e m forma-
liter non compatitur e u m n o n def-
t rud ione fanditatis formalis : ergo 
non fanditas fprmali tér non eít ali-
cuius fándi tás formalis. Maior pa.tet: 
nam l y non negat fandi ta tem, & l y 
eft afíirmat eandem fánditateni ,6c ñ c 
eílent dúae contradidorios/cilicet, efl 
fanáfitasmon eftJanffitasyqiioá nequit 
admicti. M i n o r vero probatunnega-
tio in i í lapropoíit ion.G : non fanciitas 
firmaliür , cíeílruit i n í and i t a t e efle 
formaleni fanditatem : ergo negatio 
deí t ruens f a n d i t á t e m formaliter non 
compatitur cum non del l rudione 
í a n d k a d s formalis. Confequentia l i -
(^uetmam quod facit i n prima propo-
íi t ione ly non c im fanfititate ,• racit i n 
fecunda l y nan cum fdñSiitítte formalij 
& fie i y non neg^it eíre fofmalem fanc-
ticatem,& l y eft afíirmat cííe fandita-
tem formalém , & con íequcn tbr cíl 
cont i^ id id iü i n fecunda p ropo í l t io -
ne , í i cu t in prima. 
Corifirma:tür7& vrgetur primorali-
cuius íandiLás, fandi tás é í t ; ergo al i-
cuius formalis fancfitas eíl fornialítér 
fanditás.Probátur confemientiarfícur 
ex hac propofitione:(/? alicuiusfanEii-
t^,evidente r Inducítu r: ergo eft fanc-
titas , ita ex hac : eft alicuius fanflitas 
formalis, svidenter induciti tr : ergo eft 
firmaliter fanffitas) A t q u i iuxta con-
| ceifa ex hac propofitioríe -. eft alicuius 
mnffitas, evidenter indueitu'r , quod 
lit iaaditas:crgo ex Hac propofitione: 
eft alicuius Jantfitas formalis, eviden-
ter inducitur , quod fi t formaliter 
fanditas. M i n o r , confequentia te-
nent. Maior autcm^in qua potelt elie 
dif í ieultas,probatur: í icut ex hac p r o -
politione : eft Janffitas, evidenter i n -
ducitur : ergo alicuius eft fanffitas 3 ita 
ex hacieft formaliúrJanttitasjt.vjxíeü.-
tér Inducimr^r^í? alicuius eft fanffms 
formalis'.tvop pariter. 
Suf lümo nunc ía tqu i iuxta A u t h o -
res 3 contra quos procedit probatio, 
perfonalitas Y e r b i í u b exprxiio-per-
lonalitatis conceptu n o n eít formali-
ter í and i tas 5 •alioquin pcríbnalitates 
Divina: ;raríone conceptus expiieiti 
ade í l en t i á fuperadditi diecrent per-
fedionem3quod negant prsedidi A u -
thores : ergo pcríonalitas Y c r b i fub 
expraííío perfonaiitatis conceptu n o n 
eít alicuius fanditas formalis : ergo 
n o n c í l formalis fanditas humanitatis 
Chri í l i : ergo perfonalitas V c r b i fub 
exprEeílb perfonaiitatis Concepta non 
fandií icat formaliter hüman i t a t em 
Chri í l i . Omnes confequentia: ciarent 
ex eoi j quod i d , quod ? í l formalis 
í and i tas humanitatfs, eíl formaliter 
fanditas, v t liquet i n gratia habitual!, 
qua; eíl fanditas formalis , & eft for-
maliter fanditas; 
Confir taatur ,& vrgettir fccündó: 
ex medio, ex quo imméd ia t e deduci-
tur affírmatio r e i , neiquit imméd ia t e 
deduci negatio iliius,nequfe c contra: 
ergo ü ex hoe medio: eft.alicuius fir. 
malis ^ ^ / V á j - j d e d u G i t ú r immédia te : 
quod'fit fanttitas formaliúr , ex . i l lo 
medio dedt id ñ é q u i t i m m é d i a t e : 
quofl non ftt for'mal'nh fanditas^2X10-
quin ex medio,ex quo immedíá té de-
dueitur affirmatio rei , deciuceretur 
etiam i m m é d i a t e negatio H}ius,quod 
repugnat.Atqiii i ü x t a Authores,.con-
tra quos arguitur , perfonalitas Verbi 
íub cxpraeííb perfonaiitatis conceptu 
eíl alicuius, ncmpfe, humanitatis, íor-
maiis í and i t a s : e rgo perfonalitas Ver-
b i fub praedido conceptu eft formali-
ter fanditas, quod negant: ergo cum 
hoc, quod perfonalitas Yerb i fub ex-
praií la perfonaiitatis conceptu n e n 
ut formaliter fanditas 5 liaré n e q u i t , 
q u o d fit fanditas formalis humani-
tatis Chri í l i . 
Coní i rmat i i r te r t i6 :e f ted t i s forma-
lis n ih i l aliud eft,quam coneretum ex 
forma,& fubiedo capaci vñitis ¡ ergo 
cífedus formalis ianditatis prove-
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niciiiis^á períbnalitAte in Chr i i to eíl 
concuetum ex infa iándi ta te per íona-
ftfatis?&: humanlcateChruliicrgD non 
pbteil calis eftedus formalis í a n d i t a -
tis i n concreto contlnerijnili ipía pcr-
fonalitás habeat talem ianditatem 
conten:am tbrnlál i ter . A tqu i ,v t dic-
tum habenuis ,. perlbnalitas non cft 
formaliter fanditas.i ergo non í a n d i -
ñcat fornia l i te rChr i l l i h t ímani ta tem. 
H á k tamen rá t lo , í i v c | i a c n ó b a 
forma á nobis p o ñ t a i Uve forma áb 
l l l . G o d o y tradita , quomodo, v t íibi 
evidente^Salmanticx e fuggellu dic-
tavi t ivt ipfe ü t c t ü r num. i i 3:,inefficax 
eit i n priñcipijs c.ommimioribus T h o 
m i í t a r a m , cuius inefficatia convinci-
tur p r i m ó : quod ck (fe faridkas non 
Ratio / / / . 
GOCÍQ^  non 
vrget. i , . 
„.1 f} 
Secundo. 
antecedes: qdod ex fe formailter non 
eíl divirsibiie , uote í t tribuere effedu 
formálem divi^sibilitatis : ergo p^ri 
ter.Conlequentia eíl itá cecta,ac pr^ 
cedens. Antecedens vt:ró eíl fententia* 
oinnium P h i l o í b p h o r u m negant iü , 
in l idmiae tres animas \ Idcóqüe aíle-
reritium: animamrationalcm ,qiK\: ex 
ie iioft ei l formailter divifsibilis, t r i -
büete formalem eífeclü. divifsibílita-
t i s ^ u i eíl cífediis a n i i M vegetativa;. 
Vndé ad ratlonem áb Ul . Godoy 
formátam poí iünt adveriarij rcfpon-
dere , concedendo fyllogífmum cum 
prima conlequentia fubiilatá , ne-
gando íecundam,fcUicct, WÍC humani-
tatem Vhri/li favttijtcatjqulz. í t a t , quod 
períbnailtas Verbi ratione coheeptus 
eíl f pote í l trilSuere eftedum f l n d i t a - I expliclti ad efientiam fuperadditi non 
M k fanótitás formaiis , & quod huma tis ; felgo etíi perlbnalitas Y c r b i fub 
cxpraíílo peribnalitatis „ Conceptu 
fanttitas fex le non fít, tribucte ppte-
r i t effedum fanditatlsiruit é rgo ratio 
111; G o d o y . P r q b a t ü t antecedfensínam 
In commanl fs l t aá o m n i ü m difeipu-
i o r u m t ) : T h o m é fetítentia , quod ex 
fe fubí landa non eíl , poteil tr lbíiere 
effedum fubílantiac: ergo quod éx fe 
ían¿titas non eíl f ppteí l e íFeddm t r ^ 
buere Ían6l:itatís. 
Convincirt ir fecundó ineffícatia 
fationis l l l .Goddy :quod éx fe fandi -
tas, formailter non- cit , poteil tribuere 
effedumformaieii i í andi ta t i s , ¡ ergo 
etiant ñ perfonatltás Vé rb i fub ex-
prasííb péríonaUtat is Concept-u ía i id i -
tas ex fe formailter n o á fit tribuere 
poterlt éfíedum f o rma lém í a n d i t a -
tis: ergo ratio í l l . G o d ó y non probar. 
V r r a q u é éonfeqi ient ia eíl legÍLÍma. 
Anteceden? probanddm:venit dupl i -
cirer. Pr i m ó i n fententiá communi 
diícipulordfc: O'mnitím D : T h o m s . 
S e c u n d ó ir i opinione omnibüs Phi lo-
íbphis c o m i m m l Probatur itaque 
p r i m ó : nam q u o d éx fe formailter 
c ó x p o r e u m n^'fieil , pótefl tribuere 
effedum form'áteñi éorpbféi tat is i er-
go q u o d ex fe ianditas fórmal i ter 
n o n c í l , poteil tribuere effedum for-
mal em fan d i t a t í s ; Confequentia eít 
paritate evidens. Antecedens cff ícn-
tcntia coirimunis difcipulorum D . 
Thomcc aflerentium:; non' darj i n v i -
ventlbús formara Corporeitatls, dif-
t l n d a m ab anima ratíonái^hanCque, 
qúx ex fe non eíl tbrjtvahter Corpó-
rea, tribuere formalem é r fedum cor-
pofeitatls. Probatur í e cundó d i d u m 
Rationi t íñ 
Godo)L rtp. 
nltati Chtií lLtrlbuat effedum forpna 
lera fanditatis^t pátet exeraplo acci-
dentis, quod etíi rát ione cónceptus 
expliclti non fit thbftantiá , vtapuP 
oranes e í l cé r tun i , tamen effedura 
fubílantice tribuir iuxta Ül. Godoy 
Patet é t lam éxemplo animse ratlona-
lis,qux etíi rát ionc cónceptus explicl-
t i non fit corpotea,vt fateiltut omnes 
Theologi j cffediim tamen formalem 
corporé i ta t l s t r ibuit ín opinlone 
coraniuni T h p m i í l a r u m , & per haec 
exemplá retorfionem ad horalnera 
c o n t r i 111.Gpdpyjfacére poí iünt , v t 
ratio illius corivincens non fit. A d 
confiiihationera fimilitér refpondere 
valent, iplára eói íeedéndo , qula fo-
lura cpncludlt;quod períbnalitá's D i -
vina rñ'tíone .fui fanditás non eíl, 
quod ádverfárij fatentur 5 C^tcrum 
curn hoc ftat , effedum fórraalem, 
randi ta t í s tribuere-, vtexerapiisad-
dudis ínánet convid.um, 
A d rat lonem, vt a nobls formata 
eí l , rcípondere pbüün t contrarij , d i í -
t i n g u é n d o á n t é í c d e n s : non ftndltas 
formaíi ter , & vlrtuáli ter , non éíl a l i -
culus fanditas concedo anrecedens; 
formaíi ter tamum negó antecedens, 
& coníequent í^m.ad cuius probatio-
ncm" di i l ihgucñda eíl maior dl í l inc-
t íone data,¿fc dil t inguo minorem: fed 
negatio dcttfuens 1 anditatem forma-
ilter non é o m p a ü t u r cum non def-
t r u d i o n é fánclitatls formalis i n caufa 
concedo niinorem, 5 i n effedu nego 
m i n ó r e h i , & confequentiáfn 5 qul 
í l a t ,quod caufa dáns efic fandltarcm 
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A d i ; 
Prühat. t . 
comlufio. 
fed folum virtualícer,vt manireite ap-
paret m aaima ratíonalí, q u ¿ non eib 
Li-raalirérdivilsibilis * ^tamentri-
buit efife^ nna formalém divifsibilita-
tis,vrapud omnes Pnylofophos eíl 
ccrtnm/ Vnde licét contradidio fit: 
non eífe formaliter fanditatem , & 
eífe fanditatem formalém reípedu 
cÍLifdem,ncmpe, reípedn illíus* quod 
fanditatem tribuit '5 contradidío ta.-
men non eíl fefpedu diverforum,fei-
licet, refpedu caufx, & effedus, quia 
1 tát,quod id^quod. non eft formaliter 
Sandum , tribúat effedum formalém 
íanditatis,vt claret exemplo allato de 
anima rationali^per quod ad litteram 
íiat contra rationem retor íio. 
Ad priíiiam éonñrmácioném iüx-
ta foiutio'ñem traditam reíponderl 
valct, GOiiceílb antecedenti, negando 
confequentiam , ad cuius probatloné 
ne¿o maiorem, & ad íilíus probatio-
nem negó cónfeqüentiam. Et ratio 
eíhquia ad hoCjVt aliquíd íit fanditas 
formalis alicuiusjfutncit^quod fit vir-
tualitér fanditas. Ad fecundara con-
firmatíonem concedo anteeedens ^  & 
confequenííam,fed n e g ó fuppoíitum, 
quia íupponit,c[Uod ex hoc medio 
alicuitñ formalis fanftitardéducatür 
immediáte:^í?¿/ fit fananas formali-
^• ,qLiod ¿ft fálfum,quia ád eíle failc-
titatem formalém áliciiius 'fufñcit,efle 
virtuallter fanditatem , ficut ad efle 
dívifsibilitatem fotmalem. alicuius 
íufíicit y eífe vlrttíalitér divifsibilem, 
vt exenlplo fuprá poílto dé anima fa-
tionáli manifeíle appatet, & lüce clá-
rlus conílabit ^ fí dido exempló for-
metur retorfio ad litteráni vtriufque 
coníirmationis, q ü o d legentibus fa-
ciendúm relinquo , óc per hoe patet 
ad terciam. 
. Pfoptér h¿c autem aliter á ñobis 
eft probánda concluíioJ& vt ratio 111. 
Godoy eonvincat íic debet efforma-
ri:pcrforialiLátcsDivÍng fatione illius, 
qdod explicíírit \ adduntc[ue ad clleh-
tiám , pertcdiorlem non dicuilt j íiec 
formaliter > nec vírtualitef \ & ebnfe-
quenter ratioric lllius.qfüod fuperad-
dunt Girentia:,banÍLatem ñon dicunt, 
nec forraalírer,neC virtualitcr f boni-
tas enim efíe non póteft , quod per-
fedio non eft;atqui fanéHtas formalis 
bonitas etl,& peffedío^Cum fubíedü, 
quod faiidlficat,conllítuat obiedum 
amabile diledíonC amícabilí Dcí;ob-
iedum autem amoris in bonirate con 
í i l t i t : ergo perfoñalitates Divíníé ra-
tioiie i l l ius, quod addunt ad eííentiá, 
& ad lineam ablblutam , fanditatem 
non dicunt nee formaliter , nee yir-
tualiter ; ergo perfoñalitates DÍVÍHÍK 
ratione conceptus expiieiti ad eíl en-
tiam fuperadditi nequeunt tribuere 
efFedum formalém fandÍLatis,& eon-
fequentér perfonalitas Verb i fub ex-
praDÜb perfonaiitatis conceptu non 
fandificat hüman i t a t em Chriíli-. 
M-aior íupponi tu r certa,t5c in pro-
prio loco ofteñfa^Minor probata ma-
net in ipíá probatione. Prima eonfe-
qüent ia eit legitima-. Secunda vero 
probatur : <quod hec formaliter, nec 
vir tual i tér fanditas eft,nequit tribue-
re eftedum formalém fanditatis ••> ied 
perfoñalitates DiviníE . ratione con-
ceptus expiieiti ad eí lent iam fuper-
áadi t í íaifdítares non funt , nec ter-
mai l tér ,nec vir tual i tér ;ergo perfoña-
litates Divíricé ratione conceptus ex-
piieiti ad e í lent iam füpei'aaditi ne-
queunt tribuere efledum fo rmalém 
fanditatis. Maioí4 eíl notoriajquia ne-
nio dat 3 quod non hübet 3 vt tehet 
commune axioma. M i n o r conftat; 
alioquin Divina?, perfoñalitates fatio-
ne 'conceptus expiieiti ád eí lentiam 
fuperadditi diecrent perfedionem, 
quod eft contra omnioncm j qua; vt 
certa fupportitur. Confequentia legi-
tima áppa re t , & vltra probatur í ideó 
namque anima fationaíis t r íbuit ct-
f edum Formalém corpoi-eitatis apud 
T h o m i í l a s , & effedum formalém d i -
vifsibilitatis apud omnes Phylofo-
pho5,quia iuxta illos án ima rationalis 
continet faltim vir tual i tér formam 
corporeitatis 3 5c áptid íftos aniraam 
vegetativamj fed perfoñalitates D i v i -
naí fatione coneeptus expiieiti ad ef-
fentiam fuperadait í fanditatcs non 
funt nec formaliter j nee viftüáífeer: 
ergo peffonalifatcs D i v i n a ratione: 
conceptus expiieiti ad efientiatn fu-
peradditi necjueunt ttibuefe effedum 
fofmalehi ianditatis, 
Probatur fecundo conclufio: per -
fonalitas Vefbi fub exprceflo perfona-
iitatis conceptu fo lu i i i habet redderc 
ná tu r am pcr íbna tám 5 fed hoc non 
cíl , ná tu rán i fándififcaife tormaPitér: 
cfgd perforialitás Verb í fub exrr±f lo 
perfonaiitatis conceptu non í and í f -
cat formalitbf h ü m a n i t a t e m C h r i i l i . 
Confequent iá eft legitima, Maíor eít 
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inó : H rcdderc natur.Am perfonatam, 
cííct iiataram f jnr.riuter íandiíicarc, 
natura creara eílet fórmaiiter Sánela 
per proprlam perlonaliratem , quod 
abík ob tot abiurda,qúce ex eo feque-
'rentur,óc qují omitto,quia prx oceu-
lis habentunergo perronalicaLem red-
derc Piaturam períbnatam n:)n e.i, 
naturam tbrmaürer íanclificare. Pro-
batur íecúndó dicla minonfi reddere 
naturam períonátam , ellet naturam 
formaliter fandlficare, natura Divina 
íandlficaretur formaliter per pérfo-
nalitates Divinas; fed hoc eíl plüfquá 
talílim: aiíoquin Divina natura in i l k 
priori , ante quam communicetur 
períbnis, non eflet formaliter Sandia; 
ergo idehl quod antea: 
Aliter formatiir hxc ratlo: fi per-
fonaliras Divina fub exprrfo perfo-
nalitatis eonceptu, íai¿liñcaret for-
maliter , perfonalltas creara fub ex-
prxílb períonalitatis eonceptu fandi-
ficaret formaliter ; fed'hoc eilápud 
omnes pluiquam faifumi ergo perfo-
nalltas Divina fub exprxílb períonali-
tatis concepru non íandificat forma-
liter, & confeqUentér Verbi perfona-
lltas fub prxdido eonceptu non fanc-
tiíicat formaliter humanitatemChfif-
^í; Probatur maiorrfi perfonalltas Di-
vina fub exprxfib perior^litatis con-
jeeptu fandlficafet formefíiter , Con-
xeptus exprxüüs perfonaiitatis forma-
liter íandificaret; fed perfonalitas Di-
vinajtk creata conveniunt in Conccp-
tú exprxílb perfonalitatls:er^o íi per-
fonalitas Divina fub expr^flo perfo-
naiitatis eonceptu fándificaret for-
maliter 5 perfonalltas creata fub cx-
prxílb perfonaiitatis eonceptu fandi-
íicaret formaliter: Maio^pátet; alio-
quin Divina pérfonalitás non fandifi-
earct formaliter íltb exprgíTo perfona-
iitatis eonceptu;. MInor eil ceitauiam 
perfonalltas Divina,& creata ita con-
veniunt in eonceptu expraeñb perfo-
naiitatis , qiíod perfonalitas creata fit 
veré perfonaUtas, íicut Divina, gua-
deatque íicut illa , eonceptu formal! 
perfonalitatis, feílicetreddcndi na-
turam períbnatam; 
Gonfequéntia autem probatur: 
quandocuinque aliquá ratlo cofn-
munis ex fuo concepta formáli im-
portar aliquid , i l i iKfbaber in ínferic-
ribus, in quibus veré réperítur illa ra-
tio e^Ántrnls i fed ratlo commiínis 
conceptus exprxfsi perfonaiitatis veré 
reperitur in períbnalitare creata^icut 
in Divina pcrfonalitate:ergo íi perfo-
nálitás Dh inafub cxpreilo períonali-
tatis eonceptu íanditkaret tbrmali-
rér , perfonalitas. creata fub expraiiib 
perfünalitatis eonceptu fanditicaret 
rormalitér. Minor , & confequentia 
tenent. Maior vero probatur i nam 
qü'ia conceptus formaiis albcdiniscíl 
clealbare, hcec A illa,& omnis albedo 
habet dealbare. Itemiquia conceptus 
formaiis exiftentiac tft exiliere, lubfif-
tentise fubíillcre , & fapknticc fapere; 
cxiitentia creata ficüt Divina j facit 
exilkre , fubíiílcntia fubíillere, & fa-
pientia fapere i ergo quandocumqué 
aliqua ratio communis ex ffio Con^  
ceptu formali importat aliquid', illud 
habet in interibribus, Iri quibus veré 
reperitur illa ratio communis: 
Si autem dicas: quod perfonalitas 
Verbi vltrá Conceptum coiiimunem 
perfonaiitatis habet Contepttim par-
ricularemjcilicét, eñe perfonalitatem 
Verbl,& fub hoc eonceptu ftndiíka-
re formaliter Humanitatem ChríftL 
Contra I perfonalltas Verbi íub eon-
ceptu particulari^nempé, perfonalitas 
Verbi, íaridirtCat fórmáiítéf humani-
tatem Chriili per teiér^o perfonalitas 
Vérbínorí íandificat tofmalitér hu-
manitatem Chriíll fub eonceptu t%-
pradlb perfdnalltátb vt períbnalitás 
cíl,fedVt cft Verbi perfonalitas: ergo 
perfonalitas Yerbi fandiíicat forma-
liter humanitatem ChfiiU fub eon-
ceptu , qiío perfonalitas Verbi díftin-
guitur á perfOnálitate creatá. Atqui 
conceptus ?! quo perfanalitas Verbi 
diílinguitur i pcrfonaiitáte creata, eíl 
natura Diviná:ergo pérfonalitás Ver-
bi-fandificát formailtér humanitatem 
Chrüu fccandiim qóod includit na-
turam Divinám, 5c confequentér illa 
non fandificát fecuridtim íd , quod 
| addit ad naturam Divinará, qüod eíl 
noílra íohclufio.Pfobátuf fuíTumpta: 
ratio diílindiva pcrfónalitatis fumi-
tur ex parte náturíé : érgo conceptus, 
quo perfonalitas Verbi diílinguitur á 
perfoñalitate creata , eíl natura Divi-
na:Confequcntiá eíl legitima,& ante-
cedéns verumrnam perfonalitas divi-
ditúr in Divinám, Angelicam5 & hú-
manám: éx quibus Divina eil Divina: 
natura; incommunicabilis exíftentia; 
Angélica eíl natLi/£ Angelice incom-
munícábilis exillentia \ & humana eíl 
naturx hümance íncommúnicábilis 
Vicies. 
Cont r i 
J.- "ir i 
exif-
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exiftentia: ergo natura Divina eíl dif-
tindivum perfonalitatis Divmx a 
perfonalitate creara ; nam natura le-
cí-uía a difíinirione perfoñalitatis, m-
hil eit inDivina,quod non íit in crea-
ta : ergo conccptus ? qúo pcrfonalitas 
Verbi diílinguitur a perfonalitate 
Ú CJU,CÍE Divina natura. 
Dices iterum \ naturam Divinam 
eñe dildnclívum qúaíi extraneum, 
quo Divina pcrfonalitas diílinguitur 
a perfonalitate crcatámoñ vero intra-
neilm , quia hoc eíl, quiá pcrfonalitas 
Divina cll relativa,& creata abfoluta. 
Cxterú hoc omiflb 5 eit enlm falfum. 
Gontra : feclufo eo , quod habet per-
fona DWina rationc náturx Divinx, 
nihil remanet in ea , vt conílitúatur 
formalitér fándificáns : crgofolutio 
non eíl ád rem.Probatur antecedens: 
feclufo co, quod habet ptrfoná Divi-
na ratione naturx Divirix,folüm ma-
net eíle perfonam relativam 5 fed non 
conílitultur formalitér fandificans, 
quia perfoná -•, vt probátum rehqui-
mus, nec quia relativa, alioquin feia-
tio creata totmalitér fanclificareti ob 
eandem ratíonem , qua de perfonali-
tate creata íd probavimus,U;4uíá Per' 
fonalitásj fandificaret formalitér : er-
go feclufo eo , quod habet períbna 
Divina ratione natutx Dívinx, níhii 
remanet in ea^  ve coníf ituátür fornlá-
Ütér fandlfícans; 
Dices adhiíc:quod feclufo eo^üod 
habet períbna Divina ratione natura; 
Divinx,manet in conceptu perfonali-
tatis Divinx,qifbd flt lnfinita,increa-
ta,á fe,&c.qLiod non habet pcrfonali-
tas creata. Contra primósnam füppo-
ilto j quod perfonalkas Divina fub 
conceptu exprxífo perfonalitatis j feu 
fecundum id , quod'addit ad eficntiá 
Divlnam,non íit perfeclio,feclufo eo, 
quod perfonalkas Divina iiabet ra-
tione e0éntice,nec erít infinita,nec in-
creata,nec a fe^ &c i ergo ruit foiutío. 
Confcquentiá eíl legitima:. Antece-
dens vero eíl índubícabile , fuppoíita 
opínionc prxdicla. Contra fecuridó: 
nam íi pcrfonalitas Divina formalitér 
fan¿lincaret,qiiia infinita, increata, & 
a fe, quodlíbet Divinum prxdicatum 
eflét formalítcc, formá íaflCtlíicans, 
quia quodlíbet eíl infinitiím , increa-
tum, & i fe 5 fed hoc eft falfum 5 nam 
prxdícatum fandítatís eíl attributum 
f 3eciale,& dillíndum ab alijs attribu-
tis:ergo nulla eft foiutío.-
Probatur terdo conclulio,& pro-
cedit argumentuin contra illos > qui 
fübitinent: humánitatem Ghriíli tor-
malitér fandiñeari per perfonalitate 
Verbi, & ümul etiam per Deitatem"; 
quandocumqué forma fuperior cun-
tinet emineñtér , vel virtualitér iníé-
riorem,vel ett'eítum illius,frultfa hxc 
ponitur cum illa , quia quidquid ha-
betur periítam , prxuatur etiamab 
illa , & excellentiori modo j ob quod 
non ponuntur tres animg in hemine, 
fed íbla anima rationalis, emihentér, 
vel virtualitér contiiiens feníitivami 
& vegetativám,^: effedus earnrm íéd 
eífentia Divina ehiihentér>vei virtua-
litér continet fanditatetn perfonali-
tatis^ eftedutn iUiusi ergo poíita ef" 
íentia íandifi'cante,non cit neceílaria, 
fed íuperfiua in humanitate fsnditas 
perfonalitatis^ Minot probatur: quia 
efléntia Divina eft fadicalitér infinité 
Sanda omni genere fanétitatis; ergo 
continet emiñehtér , vel virtualitér 
perfonalitatis fanditatem \ alias non 
eíiét radicalitér continens illam,& íic 
non infinita radicalitér ih omni linea 
fanditatis.F/^ nüm.3 7 .cum feqq. 
Dkes \ qüod efién^a Díviná non 
poteft prxllare effedum fanditátls 
péfíbilaiitatis, vt pcrfonalitas prxílat, 
& lie licét GOíitineat,hon eft fuperflua 
perfonalitatk fandítas.Ratio eibquia 
pcrfonalitas fandifícat humánitatem, 
vt pertédio propria humanitatis, & 
immediatifsimé^eílentia vero Divina 
non immediatífsimé , ¿kvtperfedio 
propria'hümanitatis j¡ fed vt perfedio 
propria ipíius perfonalitatis Divina^ 
6c ideo licét coritineat fanditatem 
perfpnalitaris^non füperfluit perfona-
litatis fanditas,íicut licét eílentía con 
tineát perfcdionem,vel effedum per-
foríandi, non ob noc tollitur, quod 
formalitér ipía perfoná perfonet hu-
mánitatem , quia formalitér hoc non 
poteftprxftari abtfíéntia, vt non eíl 
perfoná formalitér. 
Contra: quia licét eífentia Divina 
formalitér , vt perfedio propria, non 
íit fanditas humanitatis,poterit p»xí-
tarc hümanitati effedum proprium 
fanditatis,fi contíneat illurn eminen-
tér,vel virtualitér, dummodo fandi-
ficet ipfam : crgofruílra ponitur ralis 
fandincatio perfonalitatis ob hanc ra-
tionem. Probatur antecedens primó: 
licét anima rationalis formalitér non 












rbriivaiem eí"Vcctiuli vegetativa , d m n 
vivifica!; cotpus ,quia coikinet emi-
nencérjVci vircualit^r talem vegetari-
vainanimam;ergo f ^ í k e á Probatur 
i ecundó ; nam iicet ipraperfonalu i -
non í k tormáUccr íanítitas ia & , p ü -
teíl rc4dere humankatem Sanclvim 
formalker \ quia continct vir tutem 
raiicliticandi talem humani tá tem \ er-
ctiaiii ipía eüentia Divina , licet 
non íit fonnal i té r própria fanctitás in 
fe , poterit praeílare humanitati efíte-
t u m proprium íanelitatis,ii contincat 
i l i u m eininqnter^el v i rmai i té r ,duni -
modo íaáctificet ipíani; , . 
Dices :ñon repugnare hoc efíenrix 
D i v i n x 7 & faceret ? fí vnirecur prius 
humanitati ,4 quani perfonaiitás" 5 at 
cún i priüs v r i l á t u r^ r í bna l i t a s , q ü a m 
círcntia,& períonalitás pdtell í and i l i -
care, fandi f icá t , v t í and i tas prooria; 
quare non fie fandificát eílcntia,quia 
iam reperit humankatem ita fahdi í i -
Catáiii'. Sed contra ,hánc fo l i i t ión tm 
iníur^o^etf i humanitas prius vn'iatur 
gerfonalitatí , & uro illó pr íór i íar idi-
fícetur ab ipía,adveniéntc eílentia D i -
vina cminenr ia lkér continente íanc-
titateni pe r íbna lka t i s , debet eíTcnda, 
<5c non perronalicas , praíftare i l lam 
íandiLáterniergo rui t íb lü t io . Proba-
tur antécedens p r i m ó : in fententia 
probabiii Ar i í to teüs , & al iquorum 
dicenti i im: e ñ e d u n i prius vivere vita 
piand.-c,aeind? vita feníitivajóc deni-
(|u¿ ra ionali , & íi prius foetus vívat 
fbrmali er vita f en fu iv i , adven ién t t 
rationaiijvivii: (enfitivé fonna l i t é r ab 
aninia rat íónall , q iüa Uta cont iné t 
e m i n a i t é r talem cfteduiu & poteí l 
i l l u m prxí ta re 5 fed eflentia Divina 
Bontiíícc, & poteft pr^ilare effedum 
1 ía id iLa t i s : e r g o e t í í humanitas pr iu , 
vniatur perfonaiii:atÍ;& pro Ulo pr ibr i 
í ana i f ice tur ab ipíá,ádv6nientc ¿flen-
tia Div ina , eminení-ialitér coritinente 
í a n d i t a t e m perfonalítatÍs,dcbet cílen 
tia,¿c non peiTonalitás, pr abitare i l lam 
fandkatem. Secundo i i n í en t cn t i a 
c o m m ü n i T h o m i í l a r u m ponente 
formam corporis pro pr ior i á d á n i -
inam rarionalcm : materia prima ác -
cipit pro pr ior i eftedum Corporeíta-
tis ab illa torma, & adveniente anima 
rati j n a ü e m i n c t é r , ^ virtualiter.con-
tinentc p r g d i d ü eíteótü. cotporeitatis, 
áiaier ia accipit talem cffedü ab áni-
ma rationaiiyóc non á forma corporei 
tatis d i í i m d á : ergo idem quod prius. 
Ar^uuicnca contra conciuiionem 
íupra po í i t am aJ Juck , ¿ k f o l u k l i l 
,Godoy i úk/th 105. •.••/<///<• <'.< m; ;. .107. 
in quo A'idenda rciinquo. Cacterum 
vkra illa arguicur fpecialitci , & 
noílra d o d r l í i a contra conc lu í ibhe : 
rátio impugnansjDeitatem fandifica-
re fo rma iké r , t v iden te r probar ,Divi -
nánipcr lbnal i tarem fufe conceptu ex-
pracllo períbnaiitatis formalker fanc-
tificafc:ergo lie íandi t ica tChr i i t i hu -
mankatem. Probá tur antecedens p r i -
mo: ratio impu^nans Deitatem fanc-
tificáro formaiker?eil;quiaDcitas i m -
mediatenon vnitdr humanitat i ; fed 
hxc ratio evidenter probat ; perfona-
litatcm Divinam iüb conceptii ex-
prajflb perfonalitatis formalker fanc-
tlíicarc-.ergo ratio impugnans, Deita-
t^m fáhetificare formalitet , eviden-
ter probar, Div ínam per íbnal i ta tcm 
íiib conceptu exprxiib perfonalitatis 
íb rma lké r fandlncare. Maibr patet; 
ñanl l i Dekas immediatc vnketur 
l iümani tá t i , Deitas formalker fancti 
fícaret 5 náni , data liaC vnione,huma-
nitas effet formalker Deus, imrpcnl'a, 
íEt:erna>&Ci cíVet enim praídícácio i m -
niediata concreti de ab Lirado , q u x 
tbrmalis e l l .Míhor claret;ham perlb-
nalitás inlniediate vhkur hüriianita-
t i 5 alibquin non elíct formalker fub-
íiílcris per Divinam perfonalitátem. 
Cortfequentia ell evkiens. 
Probatur fecundo idem antece-
dens:fatio impugnas \ Deitatem fanc-
dficare formalker , elt ratib probans, 
Deitatem lárittificare tantum per 
comniunicatioriem Idlomatum j fed 
ratio probáns ? Dei tá tem íandi í icare 
tatituni per ¿ommunica t ibncm I d i o -
mát u m, impugná t /pérfonalí tátémD i -
vínaíií lüb conceptu cxprxllb perfo-
nalitatis fíe fandllicare-.ergo ratio i m -
pugnans , Dcicatem fándificare for-
malker , evidenter probar, D i v i n a m 
ucrfo'nalitatém fub conceptií éxprcílb 
períbnalkatís formalker fandiliCare. 
Refpondép ad a r g ü n i e n t u m ne-
gando aiitecedens, ád cuius p r i m á m 
: robafidnemdilHnguo m a í o r e m : r a -
t í J rmpdgnans, Dei tá tem íandificare 
fjrmalkér7eft,quia Deltas immédía t^ 
non .vhkur humanitati 7 füppofita 
fandkate in Deltate concedo maio-
reim Úoú fuppoñtá nego maiorcm,óc 
diftinguo minorein | fed hxc ratio 
evidenter probat ,pcrfonal í tarcm D i -
vinam íbb ¿xprxí íb conceptu perfo-
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Contra l l l . 
Godoy. 
Supponhür 
qttod efi cer^  
tum. 
nalit.uis fermáHcér. laactiíicAre.4 íi 
fandlcas TLIpponácar in perforiahwte 
concedo minorem ; Ulri iila fanclitas 
non ftipponatüi: negó mlnorem , & 
c»nlcquentiairL Ad ibcimdam proba-
tionem dUtinguo maioremiratio im-
pagnans, Deitatem laiidilicare tbr-
(lialíteí i eft ratío probans, Dcicatem 
íanctiíkare raíitümpcr communica-
tlonem Idiomatum, fnppoiita fanéfci-
tate Iri Deicate concedo maiofem; 
lánclitate in illa non íuppolita negó 
inaiorem 5 Óc hac dirtinctione iiippo-
lita cóncedo mlnorem, 6c: negó con-
íequentiani. 
iraque ratío Impugnans, Deitatem 
fancHíicare formaliter , eít, quia Ücét 
Deitas fít fanclitas,non vnitur imme-
diaté humanirati , & ad fancHtatem 
rbrmalem prxitandam vtriimque re~ 
quiritur/cUicct, & quod üt fáfíébitas, 
6c quod.immediaté vniatur fubiefto 
íandificabíJi, quhi vnnm abíque alio 
ílt fúfficiém. Gum ergó perlbnalitas 
fub exprcEÍlb rerTonalltatis eoncepra 
non íit íhndicas , nequit formalltér 
lancliticare humanitatenlvetíi iüi im-
mcdiaté vniatur. El haéc eít ratio, cur 
Deltas,& non perfonalitas, ranctlñcet 
per communicationem Idiomatum; 
nam ad hanc fandltatem prxltandam 
rcquiritnr fanditas, & vnlo iiiediata 
enm íubieclo, qaod'reperitar in Dei-
cate refpedii hnmanitatís; non vero 
in perfónalite ftib exprxííb perfonali-
tatis conceptu , vt Mequcnti iatiüs 
declarabitur; 
% v m . 
Dlvinitatem non fanSiificare jor~ 
m d i t i r humdnitútem Chrifii , 
frohatur. 
^ y i t quartá concluíio: Divinitas^vt a 
fe;fondín ate Verhi virtualitcrj vel 
formalitlr difiintfdjnon fanffiftcat for~ 
m tliter hitmhmtatém C/'r////.lta'Scotus 
ctt'dti nurn. \ \ . cuius oppoíitum teilec 
lll.Godoy n u m . í o t . control quem,vt 
noílram concluílónera probemus, 
rupponendum efl: primó' tamquam 
certúapud omnes Theologos: quod 
eflentia Divina fub conceptu dlenjfe 
vel fub conceptu allquo ablbluto 
comitiuni tribus períbnis , non fai: 
vnita humanirati Chríiti formalítér, 
& ka immediate, quod humanitas ílt 
tonnallLcrDeus;nnmenía^terna7&c. 
I ücut etl formalítér rubfiftens íubílf-
tentiaVerbi^fed quod folum ntDeus, 
immenfa, & eterna per communica-
tionem idiomatum,óc inconcreto. 
Quod habetur ex Concilio Toletano 
6.0c 11 an Cov.fefswite ver¿efídei,álcen-
te j Soiu's Filius forma??! fer vi accepit in 
JtnryJarkate ferfofíá^non in vnifáte Di-
vina natur<£un idrfuod froprium efi Fi~ 
Bjinon quod Trmitatixommime efi. 
Vlteriüs fupponenduim eíl cum 
communi fententia Scotiítarum , & 
Thomiitarum > quam docuimus Í-Í'W. 
py\tcédent. difput.i 5 .nüM.iJ. illamqiié 
habet 111. Godoy ii>i num. 77 i non re-
pugnare naturaeDivina: fub conceptu 
communi toti Trinicati, 6c fub con-
ceptu ablbluto i vniri íic humanitatl, 
quod jmmediaté vniretur praedlcla 
natura fub conceptu "communi,& ab-
foluto,& fecundarlo terminarent re-
iationes,íicut nunc immediate terml-
naní,6c vniciir perfoná- f i i i j - A medía-
te abíbiutiimcommune tribus, feili 
ect, natura Divina. His íuppoíitis fíe 
primo conclufionem cítendo , pro-
bando:eflentiam Divinam,vt virtua 
liter diítindam á perfonalitate > tantü 
per communicationem idiomatum 
radicaliter36(: inconcreto íándificare 
humanitatem > Vt ait Seotus, & non 
formalit-ér in abílrado,vt ai t l l l .God. 
Eo modo communicat eflentiaDi-
vina humaimari proprietatcs abíblu-
tas, 6c Gpmmunes toti Trínkad , que 
ipfa vnitur humanitaíi 5 íed efiéntia 
Divina fub conceptu eíícntke , & iub 
conceptu quocumque ablbluto, non 
vnitur formalítér humankati, 6c in 
abítradoded in concreto,6c per com-
municationem idiomatum :ergo n o n 
communicat formalítér,6c in abilrac-
tOjpraedidos efíedusí fed fandicas ef-
fentiaeVt d i l t i n d í E vírtualitér á per-
fonalitate,eLl q u i d abfoÍutum,6:com-
m u n e toti Trinkati i e rgo Divinkas 
non tribuit hümankatl ChrilU effec-
tum formaiem fanditatis. Coilñrma-
tur primo : diillndo modo commu-
nicat e í í en t i a Divina } vt vírtualitér 
d i k i n d a a rubíiikn£Íaperíbnali,íe ip -
íam,6c proprletates abíolutíis/Sc c o m -
munes toti Trinltatijac fe communi-
cat humankati fubíiÜcnda ipfa , fub 
q u o conceptu eíiéntia vnitur huma-
nkatkfed fubíiitentia fie eommu nica-
t u r , quod formalítér in abitrado im-r 
manitatem rcddat fubliikntcm: ergo 
natura ík , quod non formalitér^iD 
abftrado, ícei per communicationem 
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Confirma-
tur 3 i 
Confirma-
tur 4. 
Id iomatum , & in concreto tantum, 
reddat humankati eftedus abíolutos , 
oc comomiics. 
Confirmatur fecimdo:vel cílentia 
Div ina , ó^conceptus allquls abiblu-
t m , 6c communis t o t l T r l n k a t i , vt 
d i í t i ndus virrualiter á pcr íonalkate , 
vnícur formal i re í h ü m a n k a t i , yel 
1 non , fed t a ü í u m per commimlcatlo-
nem Idiomatum, & in concreto > Si 
fec-indum : ergo eiicntia Divina fub 
concepta eíTentix, ve virtualirer dli~ 
tinfta á perfonalitatc j non íanctiñcat 
tbrmalitcr humankatem , & m a b f -
r rado , fed tantum per comraunica-
tionemjnam ad í a n d i t a t e m fórmale , 
& non per communicationem^requi 
ri tur vñio formaiis; alias ipfa pef íbna 
poílet formalker perlbnare humani • 
ratern , etíi non vniretur formalitcr, 
fed vnka humankate formalitef eílen 
t ld j & fecundario* vel communicari-
vé perfonaikati , quod non eit dicen-
dum. Si primum:ergo fie eíl efíentla 
Divina vnka fub conceptu eífenfla? 
humani ta t i , quod ín conceptu com-
muni t o t i Tr ín i t a t i vnka íit formal!-
ter,(5c lie erit DetiSfdfmallfér,eterna, 
immenf i , &c^ quod in Conci l lo T o -
letano intendiLiir vitare. 
C o n f i r m a t u í terti6:eflentia D i v i -
na,vt communis t o t i T r i n i t a t i fecun-
d u m conceptum ab íb iu tum, & com-
miinem, íta eít fandí tas fubkantialls, 
íicut immenfitas, xternitas, & c 5 fed 
non poteil d ic i , VE falyetur intentum 
Concili) , quod fie vnkar formali tér 
eflentia Div ina íub concentu eílenrie 
humankaci , quod humanitas íit for-
malker , 6c non tantum peí commu-
nica t ion g í d i omat S Jmmen 1 a, ete rn a, 
& c : ergo nec fié San^a fofmalitér. 
V r g e t ü r , & confirmatur q u a r t ó : 
íi humanitas ratione vnioniscum cf-
fentía Divina fub concepta cíTentias. 
vt dut lnda v i r t u a l k é r á perfonalita-
Ee,iic vniretur, quod formalitcr efiet 
Deus , íeterna , immenfa, &c . & non 
tantum per coinnranicationem Id io -
matum ,, non falvaretur intentum 
C o n c ü i j , quia iam vniretur f j rma l i -
th% huinankas ¿ílentiít Divináe fub 
conceptu conrmuni cotiTrinitat i ,veI 
abibiuro, v t d ik ln¿ to á perfonaiítate, 
quod GóncilvaÉí iü Ibis verbis vitare 
interldir; federiam fi ratione vnionis 
cum eflentia Divina , fub concepta 
eiíentiae,vt d í íUn^a vir tual i tér á per-
fonaiítate,fie vnkur,cuiod fofmalitér 
fandkate eí lént ix íit Sanfta , & non 
tantum per commuaicarionem Id io 
matum , vniretur humanitas eiléntiac 
fub conceptu c o m m u n i , óc abioiate 
t o t i T r i n i t a d : ergo.etiamnon faK a-
retur intentumGoneiiij:ergo eflcntiá 
D i * ina non í áhd inea t forinaliter hu-
manitatem C h r i i l i . 
Í Hane probationem riofira: con el u 
lionis non adducic Ill .Godoy5 t^ t au-
tem foluci onem,quam ad eam,fimal. 
Se confirmatíones,adhibcre pofsÍt,vi-
deamus,& impugnemüs ,p roba tu r fe-
cundo conelufio ratione ab ipíb tra-
mita,& contra fe obieda : etí i D e t o 
in fe ipfa fandkas formalis íit 5 n H i 
ramen poteíl fandkatis eftedum hu-
manitati pra^itare: ergo ratione fui,vt 
a perfosiaikate diiLÍngaitur,non fanc 
tificat humanitatem Ghr tó i . Antece-
dens probatur : vt enim Divinita ' -
príEÍlet humanitati fandkatis eftedu. 
requiri tur , quod vniatur i l i i , vt for 
ma^fed non .potck,vt í b r m a , h u m a n i -
tati y n i r i ; informatlo namque Divi-
n l t a t i ,& cuivis Diving perfedioni re-
pugnat : ergo nec potelt fanditatis 
e ñ e d u r h humanitatfpríKkarej eitó in 
fe ipfa íit fanditas formaüs. 
A d hane probationem reípondet 
l l l . G o á o y r2um.ii7. negando antecc-
dens,ad iUius probationem diianguii: 
maiorem;feq i í i r i tu r ,quod vniatur,vt 
forma phyi icé mformans negat ma-
i ^rcm 5 vt foraía terminans medía te , 
va. immed ia t é eoneedit iiiaiorem, óc 
íub eadem di l t iúd ione minoris negat 
confequentiam. Nani licet Divinitas 
non poisit vnirí hiimanitati,vt forma 
pliyíiee intbrmans i potell tamen i l l i 
vnir iper modumterminantis , non 
ratione fui immediaré , fed med ía te 
ratione ÍHbfiitentix perfonalis. Verbk 
& hxc vnio mediara terminativa fuf-
ñ c k , vt Dekas ratione fui humanita-
tem G h r i i l i fancliiieet. 
Sed contra hane foiuí ioncm repíi-
catur in hune modum i mediata vnic 
íapientL-ejOmnlpotenticoy xterní tat ís . 
3c imníenfitatfs cum humankate, 
i o n fufíiclt;vt á fapkntia De i coniti-
ruatur humanitas "íapiefts, ab O m n í -
.)Oteritia omnipotens , ab acternitate 
eterna , & immenfa ab immenfítare-, 
ergo pari tér :vnio mediata terminati-
va Divinkat is cum humanitate non 
fuffieít, vt ab illa Sanda conklruatur. 
Patet confequentia i túm á parkate 
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| ob fammam Íimpliclratcm,óc i4enl:i-
| tatem ínter fe A cuniDivina eílentia, 
non polliint non conimunicari,ellen-
tia commiinícaca ; ergo f i mediata 
vnio pfíerfddé cum huinanitate íiitíi-
cit, ve illí communicetur eílentia , vt 
£¿Siíficans5 ílifíicict ctiam, vt cutera 
attributa hinnanitati communicent 
propios cffeclus formales. T ü m de-
ü ique : quia non minus inconveniens 
videtur, quod humanitas fit formali-
ter Sánela fanditate^ua Deus Sanc-
tus e i t , quam quod ü t í m m e n í á f o r -
maliter per e^ndem immenfitatem, 
cma Deus eil ímmeilfusuiul lun; cnim» 
p f t d i c a t u m ; q ü o d in fe inf iní tum fi t , 
potc í l de natura humana in a b í t r a d o 
praedlcari 5 alias fecundum eandem 
reaikatem \ qua de Deo prscHcatur, 
de humaniraLe i n abitracto diceretur. 
A d tiaiic replicam , proerermiísis 
al iorum íblucioníbus > refpondet I l i . 
Godoy ««w.izó.concef lb anteceden-
t l ,negánd3 c j n í e q u c n t i a m . A d p r i -
ma.u probadonemdicatur, rationem 
dilcri iuLiis elle : nam eífedus forma-
les vírales per m o d u m adus fecundi, 
non pofliint communicar i , niíi adus 
vitales procedant phyí lcé á principio 
v i v e n t é , aut identifiecntur cum íllo. 
V . g: cognit io cum cognofceñte ^ & 
vol i t ío cum voientc jñ autem fint v i -
tales per m o d u m adus pr imi , non 
poí l lmt commun ica r i , niíi forma fie 
dails vi tam , aut id^nt i í icc tur cum 
fubiedo viventé ,aut i í lud phyí ice i h -
formet. V . g. i n t e l l e d u s A voluntas 
non pofliint con í l i tue re intelligen-
t e m , & volentem in adu p r i m ó , niíi 
ídentificentur cum ílibie¿lo in te l l i -
gente,& volente;vt in Deo, aut i l l u d 
phyfice inforn>ent,vt in A n g e l l s A i n 
nobis contingit .Et ratio eít:c|uia cum 
elle operativum fequatur adefle cf-
' íentix , non poflunt efle operativum 
prxítare,ni í i vniantur ad vnam conf-
tkuendam eílentiam , ad quod , vel 
idénticas, vel falt im phyí icá informa-
t ío requirimr. 
Dura t io autem (profequitur 111. 
Godoy) ñ idem l i t cum exiílentia 
formaliter , í lcut humanitas cxiítit 
per exulentiam Divinam,i ta & poteft 
per divina durationem dürans conf-
titüi;fi autem ab exifeentia formaliter 
dií l inguatur, pertinet ad efle eílentia: 
fubílantialc, vel accidéntale 5 & ideó , 
vtalicui fubiedto prxltet fuumeftec-
tum formalem , petit, aut identlficari 
cum i l l o , aut phy í i cam cius ínforma-
tionem. Idemquc de immení i t a te d i -
catur , n e m p é , vel idenii í icari cum 
Gmnipotentia formaliter ; óc confe-
quen t é r , ücu t Omnípo ten t i a , quia eít 
pr incipium operativum , n o n p o t e í l 
í u u m eftedum naturx creata; praeíca-
rej ita nec immeníi tas poteit: vel per-
tinere ad eíle eí lentix ••> ¿c confequen-
ter exigere,vt í u u m eftedum praeílet, 
vel ident i ta tem, vel ph} iicam infor-
mationem, quorum vtrumque D i v i -
nis perfedionibus rcpugnat.idemque 
eít de alijs attributis dicendum. 
Effedus autem fanditads (conclu-
dit «Í/W. 218.) *nec petit identitatem 
fo rmx íandi í icant is cum fubiedo 
fandifícató,nec iliius phyí icam infor-
mationem, fed fufíkit phyfica termi-
nado mcdiata,vel immediata, & m c -
ralis informado , coníütcns in íic fe 
habere ad dignificandum fubiedum, 
ac íi phyí icé informaret. Cuius ratio 
eíl ,quia efle Santlum eíl,eiie cbiedu, 
vel terminum divine diiedionis ami-
cabüis 5 vndé ficut eüe cxillens, vel 
rubílilens,qiíia in efle terminato con-
íi í l i t ,non petit intbrmationem phyfi-
cam íub i ed i exi i íent is , vel fubíiíten-
tis, nec identitatem cum i l l o , fed fwt-
fleit illius terminado 5 ita efle S a n d ü , 
quia confiflit in efle ob iedum , vel 
te rminum diiedionis diviníe amica-
bilis , non petit Identitatem forma; 
íandificantis in fubiedo fímdifícato, 
nec informationcm phyí icam iliius, 
fed tantum phy í i cam terminationem 
mediatam,vel immediatam, & infor-
mat ioncm m o r a k m : nam eo ipfo, 
quod divina eííentia med ía te vniatur 
humanitati , redditur ratlone illius 
adorabilis,& dil igibii is . Et ex hoc ad 
fecundam j & tertiam cenfequentíae 
probationem , refpondet negando 
antecedens vt r iufquc, ob aís ignatum 
diferimen. 
Casterum hánc dlfpárítatcm Ínter 
fanditatem , & alia divina proxiieata, 
impugno p r imó : nam ideó iuxta 111. 
Godoy duratio , íi ab exiílentia for-
maliter d í í u ingu i t u rA immcní i tas , íi 
formalitér ab Omnípo ten t i a dí i t in-
guatur,pctunt identitatem,vel phyí i -
cam infbrmationem,vt prscfient fuos 
eftectus formales , qtiia pertinent ad 
efle eflentix fubíiantiale, vel accidtn-
tale ; atqui exíftentia, & lubfiílcniia 
per t ínen t ad efie eflentix fubñantia-
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homi— 
nem contra 
t i l i Godoy. 
& íubii i . te i i t ia p r x i t e n t íu^s e í t ec tus 
í:brmales,petiint identitatem,vel p h y -
íicam in tbrmat ionem, quod eit ¡con-
t r a ipfum in folutionc ab ipíb t r a ü i t a , 
& ioquei^lode fabíiítentiajeft con-
t ra omnest Maior ell: ío lut io L í i i is ,vt 
paret ex ^.181 .Minor eft apud omnes 
cerra : nam fubíiílentia e l \v l t imum 
fubliaiatiale é o m p i e m e n t u m eñentiae, 
6c exiitentia ad effe eflentix fubftan-
d a k , vel accidéntale pertinet í l r d í i i s j 
quam duratio,&: immeniitas. C o n í e -
queniia eit legitima, 
í m p u g n a t u r l ecundó inam vel fane-
citas per t inet ad efle eflendee íubftan-
tiale, vel accidéntale, vel n o n ) Si p r i -
rnum:crgo iieüt hac ratione duratio, 
& immení l ras petunt idcntitatcm,vel 
iíhyíicam informationcm , v t fuos 
príEÍlent effedus formales, ita f^nd i -
taSjVt fuum effedum formalem prí¿f-
t e t , petec neceflario identitatem , vel 
informationcm* Si fecundum : ergo 
nec Chantas, nee L u m e n glorias per-
t ínent ad efle eflenti^ fubítandale,vel 
accidéntale; Hi te confequentia patct 
racione ipfa, qua dicere valct 111. Go-
doy ,fancdtatem non pertinere ad c l -
fe eflentix iubflantiale,vel accidénta-
le. A t q u i €tfi. Charitas > & L u m e n 
g l o r í x non pertineant ad efle eflenti^ 
iubitantiale Í vel accidéntale , petunt 
identitatem,Vel phy í i cam informatio 
n e m , vt prxi lent fuos eftedus forma-
les : ergo etfi fanditas non pertineat 
ad eüe eflentix fubítandale ^ vel acci-
dénta le , petet ad fuum eftedum for-
malem prxftandum,- identitatem, vel 
phy í i c am informationem. M i n o r eit 
í l l . G o d o y tratt.de Chántate i ¿ r de Vt* 
JtoneDeiiVt ipfe teftatur 1 .Con-
fequentia cíl paritate nottoria. 
T e r t i ó , & formo ad hominem i m -
pugna t ionemí ideó efle Sandum non 
petit identitatem f o r m x Iandi í ican-
tis cum fubiedo íarídifieato,nec phy-
íicam informationcm illius , quia eííe 
Sandum fe habet , í icut efle iubíiftens, 
quod non petit infofmationem phy-
íicam fu b tedi fubliflentiSjnec identi-
tatem cum % p j fed efle Sandum non 
fe habet , í icut efle lubilltensicrgo ru i t 
paritas,ln qua difparitatem fundat 111. 
Godoy , 6Í confequenter difparitas 
rui t . Confequentia tener, Maior eíl 
¡ipflus num,izS. M i n o r probatur: eííe 
Sandum noneonrift i t mefle termi-
nato pFxcifsc i fed efle fubílílens p rx -
ciísc coníií l i t i n efle terminato : ergo 
clic bancium lioafe Aiabet,íicut elle 
fubí i i lens .Coníequenda cú legitima. 
Ai inor eit certa 5 aiioquin afsignet, 
qu id dieat elle lubíil tens prxter efle 
terminatum; D e i n d é m a m eflefubilf-
tens prxter efle terminatum ? nu l lum 
pofle a d i v u m radicale i v e l p r o x i m ú 
dicit; Maior autem eit mln í t e i l aa i am 
efle Sandum prcter hoc,quod eft,efle 
obiedum , vel te rminum D i v i n x d i -
iedionis amicabílis , i n quo efib ter-
minatum coníiftit ,didi- a d i v u m pof-
fe redamare Deum proximé,ve l ra^i-
caliter,vt tcnent omnes Thco log i , 
cum ipíis fatetur I l l .Godoy ftum.i 3 1 . 
Vndc impugnatiir quarto diferi-
men allatum: nam efle Sandum non 
coníiítit in obiedo d iv inx diiedionis 
vteumque , fedín obiedo d i i e d í o n i 
amicabílis D c i j fed non flat, per for-
mamaliqua.m conidtui ob iedum d i -
iedionis d iv inx amicabílis abfqué 
phyí lca ínformatlone formx huiul'-
c emod í eftedum prxílantis : ergo d i -
vinitas,GUÍ phyflca informatio repug-
nat , non poteft huriaanitati eftedum 
fandificationis prxftare. M i n o r , in 
qua cft difficultas,prpbatur: nam ob-
i e d u m diiedionis d iv inx amicabilis 
p e t í t , non foium terminare di ledio-
nem, fed etiam pofle mutuo redama-
re D e u m proximéjVel radicaliterj fed 
pofle radicale^vel proximum non po-
teit prxftari á forma per folam termi-
nationem mediatam, vel immediata, 
fed neceflario phyficam forni9 infor-
mationem requiri t , vt proximé diCc-
bamüs , quo eirca cum eommuni 
T h o m í f t a r u m fententia tratf. de Cha-
rítatesádQctüt, non pofle de pptentia 
abfoluta D e u m per modum Charita-
ris v n i r i cum volútate creara, & traé?. 
de Vifione Dei j Id ipfum doectur de 
vnioile péf m o d u m iuminis i quia, 
nempe,proximum pofle operad non 
pótelt fine phyflca Informatlone 
prxflari ab' aliqua forma 5 phyí lca au-
tem informatio omni d iv inx perfec-
t ion i repugnar: ergo obiedum d i k e -
tionis amicabílis non poteft conidtui 
a foma, phyíicé non informante, per 
folam terminationem mediatam, vel 
immediatam. 
iWpondet tíl. Godoy num. 
concefla ma io r i , negando mlnorcm. 
Óc ad illius probationem d i i l i ngu i i 
maiorcm;pet í t pofle redamare,phyri-
cé velmorai i tcr concedk maiorcmj 
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& üib eadem diitínclioiic mmons \ 
nesat confequentiam : naml i cé t for-
ma prxilans poífe phyi icum proxi-
m u m , vel radicale , neccflano petat 
phyíicam ín fo rmat ionem fubicdi , 
quod operativum coñlt i tuit ípoflé ta-
men radicale moralc , coníiftens i n 
morali debito j moralique exigentia 
donorum,pr íEf tan t ium phy ficú pofíc 
p r o x i m u m ^ radicale, potel l optime 
provenire á forma phy'ficc non infór-
mate 5 óc hoc polfe prsitar Divinitas 
humanitati Ch r i l l imá hoc ip íb ,quod 
ex con iund ion t adVerbum deidcata 
con í t l t ua tu r , ratione huius deií icat io 
nís ,debentür humanitati omnia dona 
ordinis gratia£,mcdij quibus coní l i -
tui tur phyi icé potens ad r e d a m a n d ü 
Deum; & idc i rcó humankate fancti-
ñ c a t , abfqué phyfica informatione, 
per folam terminationem mediatam. 
Se moralem Ín fo rma t ionem. 
Hic ek i n hac materia vit imus re-
cu r fus l l l . G o d o y ad phyiieam infor-
inacioncm evkandam , & iuxta hane 
dot t r inam de mora l i informatione 
refpondere valet ad pr imam proba-
t ionem,& confirmar iones illius,nem-
p é , o m n i a il la probare redeiefientiam 
l3 iv inam non fie v n i r i fub conceptu 
eflentias humankati ,quod formali tér 
phy i i cé reddat i l lam Sandam , fed 
tantum per communicationem I d i o -
i t ia tum , í icut nce ¿Eternam, nec i m -
meníam,Dcum,&C5non v e t ó proba-
re , quod non reddat formali tér mo-
ralitér Sandam, etíi non vniatur fub: 
conceptu communi abfoluto p h y i i -
cé , quia ad communieandilm effedü 
fanditatis in linea moral i formal i tér , 
fufficit vn io mediata, & te rmína t io 
mediante vn íonc phyí iea fub con-
ceptu perfonalitátis^ 
Gx te rum ad moraiem f a n d k á t e m 
recurrere,eit: difparitatem datam ín-
ter formalem efteclum fanditatis y & 
eífedus , velquafi effedus formales 
a l iorum a t t r í b u t o r u m , non fatísface-
rc. V n d é dodr ina 111. Godoy circa 
diferimen reieda^ dod r inam de mo-
rali fandkatc reijeiamus, vt recurfus 
non adl i tad í a n d i t a t e m fubílantia-
lem defendendam. Proqua fk* 
$, I X . 
Reijeitur moralis fanSiitas 
Deitatis . 
SAnditas moralis Dei tat ís , qüae (vt alt Lorca) inaudita c í l , reijeitur 
pr imo : moralis Deitatis informarlo 
non con í l i tuk humanitatem morá l i -
tér Sandam: ergo nulla eit dodr ina 
111. Godoy .Probatur anteeedens:mo-
ralis Deitatis informatlo m b u i t hu-
manitati poífe radicale moraie reda-
mare Deumjfed poílé radicale mora-
lc redamare D e u m non eit fanditas 
moralis: ergo moralis Deitatis infor-
matio non eoniti tuit humanitatem 
moraliter Sandam. Probatur minor: 
perfonalitas Ve rb i j v t vir tuali tér dif-
u n d a a Dei ta te , i m ó óc vnio hypof-
tatica ex fuá ratione formal! , t r ibui t 
humáni t á t i poñe radicale moralc re^ 
damare Deum '•> fed nec perfonalitas 
Verbi ,v t vir tual i tér d i í t i nda á Deita-
te , nec vnio hypoílat iea ex fuá ratio-
ne formal ldándif ieant moraliter hu -
manitatem :ergo poílé radicale m ó t a -
le redamare Deum nonek fanditas 
moralis. Gonícquen t ia eit legitima. 
Mino r e í l i l l .Godoy ,negantis de per-
fonaiítate, & vnione,quod de Deita-
te eoneedit. 
Maior vero fie probatur : poífe 
radicale morale redamare D e u m 
eonílí t i t i n moi'ali debito, moralique 
exigentia donorum , praeílantium 
phyfieum poflé proximum5& radiea-
le,ad redamandum Deumded in per-
fonaiítate Verb i 5 v t v i r tual i tér dif-
t inda áDe i t a t e , imó & in vnione hy-
poílat iea ex fuá ratione formaii > eíl 
moralis exigentia donorum, prítfian-
t ium phyfieum poflé pfoxitnum , óc 
radicale ad redamandumDeum:ergo 
perfonalitas Verb i , v t v i r tual i tér dif-
' t lnda á Dei ta tc , imó ' óc vnio hypofia* 
tica ex fuá ratione formali , t r ibui t hu-
manitati pofíe radicale morale reda-
mare Deum. Maior e í l 111. Godoy 
j z .Minor patet ex didis nums. 
& p.eamquc d o c u i m ü s tornar ¿ceden, 
ti difput.ii. numAiy óc probatur : in 
perfonaiítate Verbí ,v t v i r tua lkér cilf-
t inda á Deitate , i m ó óc vnione hy-
poílatiea ex fuá ratione formaii • eíl 
fanditas perfonalis num. 3. explleata: 
er^o in perfonalitate Verb í ,v t virtua-
litér d i i t inda á Deitate , i m ó óc i n 
vnione hypoí la t iea ex fuá ratione 
formali ,eíl moralis exigct t t iadonorü, 
prceílantium phyficü poflé p rox ímu, 
óc radicale ad redamandum Deum. 
Hancvl t imam probationem non 
addueí t 111. Godoy , & eíl c e r t é , qua 
nos v t i debemus , v t contra ipfum 
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rer humanica tem C i i r i u i laiictiuCai, 
e d a m nér íona l i cas fab e x p r x í l o p e r -
í b n a l i t a t i s c o n c e p t u , & v n i o h y i c í b -
t ica ex iba radone f o r m a i i , debent 
•illam mora l ice r l and i t i ca rc . Cseteru, 
v t d o c i r i n a m UL G o d o y v i i e a m u s , 
o¿ i n q u a n t u m p o í s i t , i m p i i g n t m u s , 
^robacur m i n o r p robadone ab i ío 
eradica : humani tas C h r L t i radone 
perfonali tat is V e r b i j V t á i l i t í t ó á e á 
D c i c a t e A ra t ione vn ion i s h y p o i t a t i -
cx ex fuá ra t ione fo rma i i ^con id^ukur 
í u m m e v e n e r a b í l i s , ó c lacra a d o í a t i o -
ne d lgna i e rgo i n perfonalicate V e r b i ; 
v t d i u i n d a v l r t u a l k e r á Dc i t a t e , ÍIBÓ 
ác i n va lone h y p o i l a t i c a ex fuá r a t i o -
f o r m a l i , e í t mora l i s exlgenria do-ne 
n o r u m , pra; i i :antium p h y í i c a m p o í k 
p r o x i m u m , & radicale ad redaman-
d u m D e u m . 
T r i p i i c k é r r e f ^ondet í í k G ó d o y 
ad hanc r e p i i c a m . P r i m ó ^ w . z j 9.ne-
gando j r n E i i d a m m o r a i e m exigen-
ciam i n [ e r f o n a l i i a t e V e r b i / v t v i i t u a -
i í t e r d i idne ta á Dei ta te . l i a d o autem 
( i n q u i t ) cur nace radicalis e x i g e n t i á 
inorai is) n o n poteft h u m a n i : a d c o m -
pettere racione perfonali tat is , fecun-
d u m i d , q u o d a d d k ad n a t u r a m D i -
v i n a m , e l t , qu ia exlgent ia i ua e l l m o -
ra l i s , fo lum ob d e í t e c t u m i n f o r m a t i o -
nis p h y í i c x , formae ex igen t iam p rx f -
t an t iS íVndé íi ralis f o r m a p h y i i c é h u -
m a n k a t e m informare t , rad lca re t p h y 
í i cé i n i l l a facultates ad o r d l n e m gra--
tkc fpectantes;ae p r o i n d é f o i u m [ r c i -
t a r i p o t e í l á f o r m a , q u x p h y i i c é v n i -
ta i p h y i i c é radicaret Í V e c b i aute iu 
p e r í b n a l i r a s , e t í l p h y i i c é i n tb rmare t 
i i u m a n i t a t e m , n o n radicaret p h y i i c é 
tacuitatcs fupernaturales operativas, 
cuius l i g n u m e í l , q u o d V e r b o i d e n t i -
í i ca ta n o n radicar i n i l l o v i r t u a l í t c r 
pr inc ip ia p r o x i m é operat iva 5 alias 
í>rovt d i i d n d a a D c í t a t e , e l l é t natura 
f o r m a l i t é r 5 i d e ó q u e n o n p o t e k ex i -
gen t i am i l l a m m o r a i e m radicaiern 
i i u m a n i t a d p r a ú l a r e , N e c e k e a d e m 
r a t i o de i u m m a benerat ione 5 h a e 
n a m q u é debetur D i v i n i s p e r f e d i o m -
bus ex concep tu entls D i v i n i y t ranf -
ccndentis per r a t l o n e m omnes D e l 
f ^rmalicates^ operationes au t em D e o 
proprke , f o l u m deber i p o í l e ra t ione 
n a t u r s Divina;^ v e l per Gf lént iam, 've l 
per parde ipa t ionem: & qu ia perfona-
litas ra t ione p r o p r i j conceprus neu-
t r o ex his m o d i s ob t ine t concep tum 
naturce , i d e ó ra t ione i l í ius n o n pof-
i i n : i i u i i i a n i t a d deber i operationes 
D i v i n a ; , n t c i l l a r u m pr inc ip ia . 
R c l p o n d e t l é c u n d ó « « w . i 4 0 : p e r -
í ' ona l í r a t em V e r b i r adone p r o p r i j , <5c 
expiieici conceptus l u p e r a d d i t i a d D i -
v i n a m n a t u r a m , D e i q ü e perf_ctiones 
abfóliitáSjj n o n c o n d i t u e r e h u m a n k a -
t c m f. m m é venerabi lem ; c u m e n i m 
/cncra t io radone d ign i t a t i s debea 
- ur 5 ü i g n k a s autem í i c u t i , & bonitas, 
¿ t p rxd ica 'Lüm a b í L i u t u m i n D c o 5 & 
¿ o n í é q u e n t e r nequcat p e r í b n a l i t a t í 
Verp i rat lot ie conceptus r e l a t l v i 
cbmj ctere 5 c ó n f e q u e n s í i t j q u o d ra-
done ralis conceptus v e n e r a t i - n e m 
i o n tenuine t , nec humani tas ra t ione 
¿ñus yeneradone d igna c -mdraa tu r* 
- c u c i n p rxu ic t a i é n t e n t i a b o n a n e n 
con i ' úmi t t í r a \ erfonaikace V e r o i , r a -
donc conceprus exp l i c id ? l é d radone 
, ra-dicad impiieici i 
T e r d o d e n i q u é r e f j o n d c t ^ ^ . 2 4 1 : 
w . i ¿ e n d a m m o r a i e m r a d i c l c m , q u x 
i d f o r m a l i t é r f a n d i í i e a n d ü m e x í g i -
K-'ur , n o n f o l u m excludere ^ r i o r u n 
radlGcm,fed e t iam f abo rd ina t i onem, 
ícu o r d i n a t i o n e m a i aUud , t amquam 
ad í i n e r m v n d é q ü a m v i s actus c o n t r i -
t ionis exi^at m o r a l i t é r g r a r i a m , & d o -
n a l p í a m c o n i é q u e n t i a , n j n d i c k u r , 
ñ e q u e e k radlx moral i s i i l o m i m quia 
i i cé t n o n p rx fuppona t j v t r a ü k e m 
fui , g r a d a m h a b k u a l e m , ad l l i a m ta -
m e n , ve ad rinem o r d i n a r u r : & quia 
e rb i pcrfonaii i .as, v t terminans na-
t u r a m D i v i n a m , quamvis i n e x e c u -
donc n o n fupponat i J i v i n i t a t e m v n i -
: a m , i i i i t amen f u b o r d i n a t u r , óc ad 
i n a m o f d i n a t u r , í i t e o n í é q u e i i s , q u 0 c i 
n o n exigat r ad iea i i cé r m o r a l i r é r d o -
na ad o r d i n e m graiia; perdnentia , 6c 
q u o d ex igeh t i á l l üus non i i t raaiealis 
m o r a ü s j nec fuíVidens ad l ancL iñcan -
d u m f o r m a l i t é r . 
N u l i a t a m e n ex Iiis fo lu t lon ibus 
latisfaciL. V n d é p r i m ó f r i m a rcfuia-
turnaam re vera negad n e q u i t , q u o d 
i iumankas ex v i vnionis h y p o i i a d c a í 
pra3cifsé,3c ex fuá radone fo rmaU,a i i -
q u a m CAimiam í á n a k a t e m acqui ra t 
ob i n d m a m , & : p h y í i c a m c o n i u n c l i o -
n e m c u m V e r b i per idnaikatc , q ü a m 
n o n haberct purus .homo , quanta-
c u m q u e gracia h a b i t u a l i p e n u f u s í ac-
q u i h x c í a n d i t a s n o n ett p h y í i c a , nec 
f o r m a l i s : e rgo eít fandi:as radicalis 
m o r a l í s - A t q u i í á n d k a s mora l i s r a d i -
calis c o n í i i t k i n m o r a i i deb ico ,mora-
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Refutat. ^ 
p h y ü c u m p o ú c p r o x í m u m A radica-
i e , a d r e d a m a n d u m D e u m i e r g o m 
p e r í u n a l i t a r e V e r b l v t v i f t u a ü t e r d i f -
t i a d a a Dekarc , & v n i o n e h y p o l l a r i -
ca ex i l ia racione f o r m a l l , e i t mora l i s 
p r ^ d i d a exigencia : r u i t e rgo í b i u t i o 
I l i . G o d o y . M a i o r íuppo l i t a^ manee 
num.Z.é- 9. & d u r i í s i m u m v i d e b i t u r , 
l i l a m negare.. iVl inor e í l ip í ius negan-
t i s : v n i o n e m h y p o í l a t i c a m ex fuá ra-
t i o n e fo rma l i j óc p e r í b n a l i t a t e m V e r -
b í , v t v i r t u a l i t e r a De i t a te d í L U n d a m , 
í a n d i f i c a r e f o r m a l i t e r h u m a n i t a t e m 
C h r l í l L Confequ ent ia á fu fñc i en t i 
p a r t i u m enumera t ione e í t i n f e n t é t i a 
I l l . G o d o y leg l t ima .Suf l 'umpta eit i p -
í i u s num.i i 2. Confequen t i a c u m fub 
l i la taapparet certa. 
Refu ta tur f e c u n d ó i h x c radicalis 
ex igeni ia mora l i s c o n í i i t i t i n m o r a l i 
d e b i t o , m o r a l i q u e exigent ia d o n o r ü , 
p r x i t a n d u m p h y i i c u m po i l e p r o x i -
m u m , & radicale ad r e d a m a n d u m 
i j e u m % fed hanc ex igen t i am habec 
v n í o h y p o u a t i c a ex fuá r adone fo r -
m a l h e r g o h x c radicalis exigenda m o 
TtUis conven i r h u m a n i t a t i racione 
v n i o n i s hypoftadea: ex Iba ra t ione 
f o r m a l i . P r o b a t u r m i n o r : v n i o h y -
po i ta t i ca ex fuá radone f o r m a l ! e í t 
o m n i u m m á x i m a i n ra t ione d o n i , & 
b e n e f i c i é fed n o n e í íe t í k m a x i m a , n i -
íi ex fuá ra t ione f o r m a l i haberet p r x -
d id tam ex igen t i am rad ica lem m o r a -
Jem : e rgo i i l a m habet ex fuá r adone 
f o r m a l i . C o n f e q u e n t i a i n f e r t u r . M a -
i o r e í l c o m m u n i s T h e o l o g o r u m c o n 
fenfus, eamque c u m Scoto d o c u i m u s 
tom.pr^cedenti^iifput.i i .iiupi.13 3. M i -
n o r p á t e t / P r i m ó : qu iapraed ida r a d i -
calis exigenda mora l i s eit r a t i o , cu r 
v n i o h y p o i t á t i c a ex fuá ra t ione fo r -
m a l i í i t o m n i u m m á x i m a i n ra t ione 
d o n i , & b e n e ñ e i j , v^ i b i d o c u i m u s 
Wm* 135. S s c u i i d ó : q u i a íi hoc negat 
í l ] . G o d o d , a f ^ i g i l e t r a t i o n e m exce í ius 
prasdldi . 
Refuta tUr t e r t l ó i v n i o h y p o í t a t í c a 
ex füa ra t ione f o r m a l i habet c o n i u n -
gere n a t u r a m creatam c u m f u p p o i i t o 
V e t b i ; fed hoc e í l i ta m a g n u m bene-
ic i u m , & m á x i m a e x c e l l e n t í a c u i u í -
cumque natura; creatas,quod exCedat 
b e n e ü c i u m , &: excel lent iam vnionis 
aceldcntalis natura; radonal is c u m 
Oeo per g ra t i am h a b í t u a l e m : ergo 
magnum benefic ium , & m á x i m a m 
exce l len t iá accepit humanitas C h r i i t i 
|ab vn ione h y p ó f t a t i c a e x fuá ra t ione 
tornaali ob c o n i u n d i u n e m c u m V e r -
o i l u p p o í i t o : e rgo v n i o h y p o i t á t i c a 
Í:X iba ra t ione f o r m a l i t r i b u i t h u m a -
n i t a t i f a n d i t a t e m rad ica lem m o r a l e . 
P roba tur h a r c j c o n f c q ü e n t l a ; n a m í i 
v n i o h y p o i t á t i c a ex fuá ra t ione f o r -
m a l i n o n t r i b u i t h u m a n i t a t i f a n d i t a -
cem rad ica lem m o r a k m , humanitas 
C h r i i t i n o n a c c e p i í l e t ab vn ione h y -
p o i t á t i c a ex iba radone f o r m a l i i l l u d 
b e n e f i c i u m , m a x i m a m q u e excellen-
t i a m ; fed hoc accepit, v t í i n e c o n t r o -
ve r í i a v e r u m apparet ; e rgo v n i o h y -
p o i t á t i c a ex Iba ra t ione í o r m a l i t r i -
bu i t h u m a n i t a t i f a n d i t a t e m radica-
l e m m o r a k n L 
Refu ta tur q u a r t ó : p r 3 e d i d a radica-
lis exigentia mora l i s compe t i t h u m a -
n i t a t i ra t ione perfonalitatis f e c u n d ü 
i d , q u o d add i t ad n a t u r a m D i v i n a m : 
e rgo íi r a t ione p r sed id í c ex igent ix 
Deltas fandi f ica t m o r a l i t é r h u m a n i -
ta tem C h r i i t i j hanc e t i am m o r a l i t é r 
í á n d i f i c a t perlonali tas V e r b i fecun-
d u m I d j q u o d add i t ad n a t u r a m D i -
v inamiProba tu r antecedens :perfona-
Ütas V e r b i f e cundum i d , q u o d addi t 
ad n a t u r a m D i v i n a m , t e rminar i m -
m e d i a t é h u m a n i t a t e m C h r i i t i : e rgo 
p r x d i d a radicalis exigent ia mora l i s 
c o m p e t i t h u m a n i t a t i ra t ione p e r í ó -
nali tat is f e c u n d u m i d , q u o d add i t ad 
n a t u r a m D i v i n a m : P roba tu r confe-
c[ t ienda: q u o d perlonali tas V e r b i fe-
c u n d u m i d , q u o d add i t ad n a t u r a m 
D i v i n a m , t e r m i n e t i m m e d i a t é h u m a -
n i t a t e m C h r i i t i , e í t m á x i m a h u m a n i -
tatis excellentia : e rgo a l iqua m á x i m a 
mora l i s exigent ia compet i r h u m a n i -
t a t i r a t ione huius i m m c d i a t x t e r m i -
nat ionis , A t q u i n o n a l i a ,n i í i prasdida 
radicalis exigentia mora l i s : e rgo p r x -
d l d a radicalis exigentia moral i s c o m -
peti t h u m a n i t a t i ra t ione perfonal i ta-
tis í é c u n d u m id^ q u o d adciit ad na tu -
r a m D i v i n a m ; 
Refu ta tu r q u i n t ó i e t í i perfonalitas 
V e r b i fub exprasflb p e r f o n á l i t a t i s cor i 
ceptu fanditas formal i s n o n í i t , r a r i o -
ne íp í ius conven i r h u m a n i t a t i C h r i i t i 
p r x d i d a radicalis exigentia mora l i s : 
e rgo íi haec e í t mora l i s fandi tas , h u -
m a n i t a t i á De i t a t e p ra : í l i t a , e t i á ptecf-
t a t u r á perfonal i ta te V e r b i fub ex-
praefib perfonali tat is Conceptu : e rgo 
r u i t f o l u t i o . P r o b a t u r a n t e c e d e n s : e t ñ 
D e í Matern i tas fub e x p r x f í o ma te r -
nitat is conceptu fanditas formal i s 
n o í i í í t , r a t ione ip í ius conven i tBea -
t l í -
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1. SolutíQ 
refe Hit.1 i 
Anteeedéns 
j t i fs imx V i r g i n i Matúé rádlcalls exi-
gentia moral ís gratiat habirualis j & 
omnium donorum, t á m naturalium, 
q u á m lupcrnatura l íum , q u x e i n o n 
rc'L'Ugnant:ergo pariccr: ctíi per íona-
iitas Verb i füb expcceflb pcríbnallta-
tis concepta fanditas fonnalis 11011 
í i t , raLÍone iplius convenit humanita-
t i Chr i í t i prasdida íadicalis moralis 
jexigentia.Aiitccedens eíl ccrcam^alio 
qu im Beati ís imx Ví rg ín i M a r i x n o n 
deberetur adoratioSacra rationc ma-
ternitatis,quod eftfalÍLim,vt diximus 
num.69.dL non eíl alia ratio, vt ei talis 
adoratio debeatur, niíl quia materni-
caú De i elt debita p r x d i d a radicalis 
exigentia moralis. C o n f e q u c n t i a e í i 
paritate legitima^1 
Ex h o ¿ q u e refellitur fecunda 111. 
Godoy folut io p r i m ó : períbnalitas 
VAerbi ra t íone proprij,&explici 'd con-
ceptusjíuperacfditi ad D i v i n a m natu-
ram., Deique perfeótiones ab íb lu raS ; 
conü i tu i t humaniratem í u m m c ve-
nerabiiem: ergo rui t fecunda folutio. 
P roba tú r anteced^ns 1 perfonalitas 
Verbi ratione proprij conceptus^ fü-
peradditi ad Div inam naturam, D e i -
que peífectiones abfolLitas,eíl fumme 
venerabilis: ergo perfonalitas Verbi 
ratione propr i j ,& expiieiti conceptus, 
fuperadditi ad D iv inam naturam, 
Oeique perfeftiones abíblutas 5 conf-
t i tu i t humanitatem f u m m e venerabi-
km,Probatur antecedens p r i m ó per-
fonalitas Verbi ratione proprij , & ex-
piieiti conceptusjfuperadditi ad n a t u -
ram Div inam > Deique perfectiones 
abfolutas ^ eíl quid fpedáns ad natura 
Div inam , vt propr ium ilüus : e rgo 
perfonalitas Verb i ratione proprij 
conceptus, fuperadditi ad Divinan: 
naturam , Deique perfeetiones abfe-
lutas,CLt f u m m e venerabilis: Antece-
dens eft man i f e í l um; nam perfonali-
tas Verbi ratione proprij conceptus, 
fuperadditi ad D iv inam naturam, 
Deique pertediones abfolutas , eíl 
perfonalitas propria naturx D i v i n x , 
iy/íánique perfonatá conllituit.- C o n -
fcquentiaprobatur : ideó ciñeres , & 
minu t i í s imx ar'enx corporum Sanc-
to rum venerantur , quia c iñe res , 6c 
arenx e t l am minut í fs imx , cenfentur 
efle quia ipeclaas ad illos Sandos, vt 
proprium i l i o r u m j fed iuxta conceíla 
perfonalitas Verb i rationc proprij 
conceptus, fuperadditi ad D iv inam 
naturam^Deique perfediones abfolu-
tasj elt qu id fpeélans ad naturam D f 
v inan i jVt p ropr ium í l l ius icrgo perfo" 
nalkas Verbi ratione propri j coacep-
tusjfuperadditi ad D i v i n a m naturam, 
Deique perfecliunes abfolutas , eít 
f i m m e venerabilis. Gon íequen t i a e í l 
i eg i i i i i i a . M i n o r conceíla . Ma io r eft 
ratio', qua O k t h p i k i probamus , r e l i -
quias Sandorum eífe adoratione 
dignas; 
Probatur í l-cundó d l d u m antece-
dens i Imagines D c i , & Chr i lU ratione 
fu i futit venerablles-.ergo po t io r i iure 
perfonalitas Verb i ratione proprij 
conceptus, fuperadditi ad D i v i n a m 
n a t u r a m , Deique perfediones ablb-
1 utas, eíl fumme venerabilis. Gonfe-
quent iac í l manifella 5 n a m f i l m a g o 
eo^quod ad prototypum refertur, eíl 
ratione f u i vcnetabilis,quanto meliils 
V erbi perfonalitas, qu X ratione p ro -
rij conceptus/uperadditi ad Div ina 
na tu ram, ipfam terminatj & perfona-
r a m conll i tui t i Antecedens vero eíl 
f equentior Thcologorum fententia 
a í k r e n t i u m : Imagines propri^ocper 
fe pofle adorari ^ ita , vt Imago íit res 
a-iorata , quod deducunt exitiultis 
Pa t r iDus , & Concilijs (videndis apud 
Lorcam difp. 1 o^.num.16.) diilingue-
ábus adoratlonem Imaginís ab ado-
ratione exemplaris , & dicentibus, 
quod adorado ímagin i s Dei;ócChrif-
t i D o m i n i non eíl Latría , fed q u x d á 
• alia adoratio dildndla. Q u o d n o n dí -
cerent,niíi fubíl inercntiadorat ionem 
terminari ad ipfam Imaginem>nam íi 
t t rminus adorationis Imaginum eíl 
t a n t u m exemplar, fcilicet, Dcus, aut 
Chri í lus ,ei p ro fedó debetur Latria. 
Probatur ter t ió fuprá pofi tum an-
tecedens: veíles,& alia,qux h á b u e t ü t 
p h y í i c u m contadum adSandos,funt 
venerabiiia:ergo pariter.Confequen-
tia paritate certa videturj ríam fi phy-. 
íleus dumtaxat contadus elt íufíi-
ciens Í v t Sandorum veítés fint vene-
rabiles , quanto rncliíis contadus, 
quem cumVetbo habet Verbi perfo-
nalitas ratione proprij corlceptüs, ad 
D iv inam naturam fuperadditi i e r k 
fufiiciens , v t f i t fumme venerabilis. 
Antecedens veró e í l d i fdn i tum d i -
vcríis ConcilÍjs,píxcipué,7>i 7 J ) ' » ^ 
a£í . j :Et in TñdentSeJj ' . t5m decreto de 
reliquijsy coni lá tque ex perpetuo v f u , 
óc traditione Ecclefix,cx eonvenien-
tia fidelium , & multis Patribus, qu i 
apud Reccntipres vider i poflünt . 
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Secundo retdUinir fecunda folutio 
I l l .Godoy : Lieó iuxta ipfius folut io-
ncmperíonal i tas Verbi radoncpro^ 
prij,6c cxplicid conceptus/uperaddi-
t i ad Diviúüm naturam , Deique ab-
foiuras pertecTioiies,nün coní tküere t 
humáoí ta tem fumme vencrabilem. 
quia dlgnitas rarione cuius dcbctur 
vuncraLiojclt pr^dicatum ab íb lu túm, 
& confcquentér compete ré nequic 
períonalitati Vcrb i ratione conceptas 
p r o p r i j , qui rckulvus ere; atqui digni* 
tas, rationt; cuius veneratio debeturj 
non ei l pr^aicatum vnicé ab íb iu tumí 
e r ¿ o convenire poteit pe r íbna l i t aa 
rarione conceptus re ia t iv i , & coníé^ 
quenter pc.dbnaiitas Verb i ratione 
r e i a t i v i conceotus conitituec huma-
nitareni fu miñé venerabilem : rui t 
ergo io i i i t io ULGodoy-.MinorJnqua 
vnicé pótele eñe difíicultas ,probatLi r 
hoc dapiici e jemplo.Pr imó:digni tas7 
ratione cuius maternitati Sacratiísi-
m x Virginis debetur veñera t io ? non 
en prcedicatum ab íb lu tum. Secundó : 
dignltas , ratione cuius Imagiaibus 
deoecúr veneratio, non eft pra^dicatü 
a b í b l u t u m ; fed hoce , ílcutj & pra:cc-
dcns,eil excellentia relativa:ergo dlg-
nitas , ratione cuius veneratio debe-
tur7non eit prxdic. i tñ vnicé abíblutfi. 
| Tercia deniqué ib lu t io I l l .Godoy 
i.Solutio refcllitur. P r i m ó ; exigentia mora lis 






re pnorem raaicem 
tio. Probatur antecedens primóiexi-
gentia methaphyí ica radicalis alicu-
ius , non debet excludere priorem ra-
dicem:ergo paricér;exigentia moralis 
radicalis, qux ad formalircr fandifí-
candum exigitur, non debet exelude^ 
re priorem radicem. Antecedens ei l 
111. Godoy tom. i . i n 1 .pan. dlfput. %. 
34.vbi a í íe r i t iquod p r imum at-
t r ibut iun eit radix í c e u n d i , & exem-
plum ponit i n intellectu reípeéliu vo-
íuntatís,- iuxta quam doctrinam in in-
teileélu eit exigentia radicalis metha-
phyíica voluntatis j qu im exciudat 
priorem exigentiam 5 al ioquim inte-
llecbus non radiearetur i n eflentía, 
quodeft falfum etiam apud 111. Go-
dov .Coníequé t i a eft paritate certa,& 
ratio ílimitur ex p roba t íone fequenti. 
Probatur fecundó antecedensiexí-
gentia moralis radicalis > qus ad for-
malitér í a n a i ñ e a n d u m exigiturjcon-
fiilir folum in morali debito, moral i -
que exigentia donorum,pra:itantium 
pi iy i icum poíie proximum,óc radica 
le 5 fed debitum moraie , mora l i fqué 
exigentia c lonorñ,prgl tant ium phy í i -
cum elle proximum, 6c radicale, non 
aicit excíuf ionem prioí is radiéis s er-
go exigentia moralis radicaiis,qu^ ad 
tonnaiiccr fan¿tificanüum exigitur, 
non aebet excludere priorem radiee. 
Con léquen t i a eil legitima. Maior eft 
i l l . Godoy num. z 3 2.. iViinor vero ex 
¿erminis patet , & praedicta paritate: 
oí tenditu r ¡debitum mcthaphy i icum, 
mechaphyiicaque exigentia aiicuius, 
non dicit excluí ionem prioris radicis:: 
ergo íimilitér. 
Keíell i tur fecündóiexigentia mora-, 
lis radicalis,quo: ad forniaiicér láncti-. 
ncandum exigirur,aato,quod íubor -
dinationcm aa aliud,tamquam ad fi-
nemexciudat , i i lain folum excludit 
a d i d , quod exigit 5 fed períonalitas 
Verbi ratione conceptus expliciti, 
iuperaddid ad eí léntiam , non dicit 
ÍLibürdinationem ad gratiam habi-
t ualem , quam exigit mora l i té r , tam-
quam ad í inem : ergo ex hoc capite 
non to l l i tu r jquodper íona l i t as Verbi 
ratione conceptus expliciti, ad efien-
tiamfuperaddid, fandifícet formali-
tér mora l i t é r bumanltatcm Ghri iü : 
ergo nu lia ei l folutio. M i n o r , & con-
fequentLx tenent. Maior, inqua pofita 
eil difí icultas, probatur p r imó exem-
plo aclus contritionis ab ipfo in folu-
tione tradito: nam ideó adus con t r i 
tionis, etíi exigat gtatiam, nefi eil ra-
dix moralis illius,quia adill?.m,vt ad 
í inem,ordinatur,111. Godoy teitante: 
ergo exigentia moralis radicalis, OLÍ2: 
ad formali téf íandi f icandum exigi-
tur,dato, quod fubordirationem ad 
aliud,tanquam ad fincm exciudat, i l _ 
lam folum excludit ad id , quod exi-
git . Secundó probatur-exigentia me-
thaphyí lca radlcalis-.dato, quod füb-
ordlnationem ad aiiud, tanqtiam ad 
finem,exciudat,illam folum excludit 
ad i d , quod exigit, v t claret excmplc 
ín te l ledus refpedu voluntatis ex Ul. 
Godoy d e d í i d o í ergo paricér. 
Reijcitur iam fecundó moralis 
fandítas Deitatis: íi Ddtas mora l i t é r 
fo lum fandiíiearec humanitatem, ié-
queretur , hiifiiánitatem Chr i l t l per-
fediús per gratiam habitualem,quam 
per Div in i t a t cm/and i f i ca t í im fuillej 
confequens eft falfum:ergo & tradita 
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^ t ías prxitat gratia habkuaiis poile re-
clamare Demn 7 quam i l l ud prcettat 
D i , initasjcum ab hac íb lum morale 
p o í l e p r s E t e u f 5 ab iila autem pollc 
p h y í i c u m 5 C[Liod perfedius e á mora-
l i : ergo p c r í l ^ i ü s per gradam habl-
tualcm, quam per divinicatem^landi-
ficacur humanitas. 
Refpondet I l l .Godoy nimer.i^y, 
d i í l i nguendo maiore: perfe¿tius í im-
plicirér, & quoad fabílant iam lañeli-
íicationis negat íequeiam | perfedíus 
í c e u n d u m quid , 5c quoad í n o d u m 
tranfeat t & íub é a d e m diilindtiohe 
minoris negat coníeqüent iani i Nec 
probatio convincit excefium tá lem 
ampliciter,fed tantum fecundil quid : 
nam cum poííe radica lkér redamare, 
non fít adoéquatus íanctitatis concep-
tusi nec conceptüs principalis i l l ius, 
í ed folü. inadarquatus, & minus p r in -
cipalis , quamvis excedat gratia habi-
tualis divinitatem i n m o d o tribuen-
d i prcediótum poíle radicale, non fe-
quicur7Deitatcm excedi á gratia í i m -
plicicér , fed fo lum feciindum quidj 
i m ó pot iüs humanitas in in f in i tum á 
Divi i i i ta te exced i tu r jeó ,quod digni -
tds moraiis á Divinitace preeftita, v t -
pote infinka íimplicii;ér,in inf in i tum 
excedit dignitatem moralcm , quam 
gratia habitualls prceftat humanitati. 
Hice tamen íbii i t lo , dod r ina 111. 
Godoy attenta,in multis déficit. V n -
dé contra p r imó: ! ! Diviniras mora l i -
t é r fo ium jandíf icáret humanitatem, 
fequcretur,humanitaterit C h r i u i pef-
fettius í imgiicitér , 6c quoad íubftan-
t i ám íand ihea t ion i s , í and i f ica tá tu i l -
fe per g rá t i am habitualerm quam per 
Divin i ta tem: ergo r u i t í b l u t i o . Pro-
baturár i tecedens i humanitas C h r i l l i 
phyí ice per gratiam habituaiem íanc-
titicatur.per Divini ta tem vero mofa-
litér í b l ü m : crgo fi Dlvinitas í b l u m 
moraliter íanclificatet humanitatem, 
fcqueretur7humanitarem Ghrif t i per-
fedias fimpiiciter,& quoad fub ihn -
t iam landifícatlonis, fandificatá fuif-
i.e per gratiarn habitaalem, quam per 
Divinitatem.Antecedens cíl cerLiim, 
& máxime in ouinione 111.God.- aíle-
íe'ntis : quod grátía habitualls elt for-
ma ex natura rci fandiiieans; C o n í e -
quentia patet: íañóliñeatio phyí ica 
perfedior e l l i impl ic l t e r , & quoad 
fubílantiám f a n d l í k a t i o n i s , fandi f i -
catione moral ! 5 fed iuxta coñceila 
humanitas Chrií l i phyí ice per gracia 
iiabkualcm lanct iñeatur , per D i v i n i -
tatem vero morali ter fo iüm i ergo Ci 
Divinitas Ib lum moraliter fandiñea-
ret human i t a t em7íeque re tu r , C h r k l i 
hiimankatem pcrtectlus í imp l id i e r , 
6c quoad íub í tan t lam íand i í i ca t io -
nis, l a n d i ñ e a t a m fuijQe per gratia ha-
b i tüa lem,quam p e r D í v i n i m t e m . M a -
l o t i , i n qua vnice potelt elíe difíicül-
ías^probatur 1 ens p h y í i c u m l i m p l i d -
ter , de quoad fubllantiam entiiatls, 
perfedius c i l ente moral i í fed phyí lcá 
íandií icat io eíl ens p h y l k u m ^ mora-
iis vero cít ens morale s ergo fand i f i -
catio phyüca perfedior clt f implici-
^ \ ^ quoad fubllantiam í a n d i i k a -
tíonisjfanctlficatjoiie morál i í j?f< o v 
turmaíor :ens íimplieiter cuperfedius 
hnipiicitcr,óc quoad íubl ian t iam en-
ticatis j ente fectindum qu id 5 fed 
ens p h y ü c u m eíl ens í implicí ter , & 
ens morale ell ens fecundum quid : 
ergo ens phyficum í impl i c i t é r , & 
quoad fubílantiam entitatis, perfec-
tius eíl ente moral í . 
Contra fecundó: fanditas per gra-
tiam habitualemihumanitati p r a t i t a , 
cft fanditas in genere p h y í k o j l a n d i -
tas vero per Divinitatem prceitlta, eíl 
ianditas in genere morali: ergo q u á -
t umdk la t genusphyí ic i lm á genere 
moralijtancum dlílat fanditas p r x í d -
ta per gratiam habituaiem á fandka-
tc per Divini ta tem prarílita. A t q u i 
tantum diitat genus phyficr.m á ge-
nere m p f á ü i quod genus phyficum 
íit í implici tér perfeciius genere m o -
rali:crgo tantum diítat fanditas pr^f-
tita per gratiam habituaiem, a fancti-
tate per Divini tatem pr^Liita , quod 
lanaitas- prxí i i ra per gratiam habi-
tuaiem íit íimplicitér perfedior fanc 
titatc per Divini ta tem praeftita : ergo 
aulla eíl folutio tradita. Anteccdens 
ei l l l h Godoy. Confequentia mani^ 
ícila. Suífumpta probata manet raim, 
anteced, 5c eonfequentix ex Ula i l la-
t x legitimae. 
Reijcitur t e r d ó fanditas tnoralis: 
íl efléntia Divina vnlrctur fo rma lké t 
humanitati fub eonceptu eíienti-x , & 
ab íb lu to communi t o t l Trini tat i ,aU-
tér redderet S a n d á m h u m a n í t a t c m , 
acnunc r e d d í t , vhka fub conceptu 
perfonalitacisA fub í i ikn t ix re la t iv^ 
fed tune t an tüm moraliter formali-
tér redderet Sandam h u m a n l í a t e m : 
ergo nunc nec formai l tér m o r a i k é r 
Sandam eam reddit. Confequentia 
Cóntrd %. 













cft legitima. Maíor cofliUí primo: 
nam fí efíentía Divina vniretur phy-
ficé formaliter humanitati fub con-
ceptu ef íent i^ & abroiuto communi 
cotí Trlol tat i , alkct redderet huma-
nitatcm ítómeriíamj ceternam &c . ac 
riUtíc rcddit, vhita iub concepta per-
fonáütati$,5é fiibílítcntije relativaEjná 
fi non alicer redderet, íuperflue vi ta-
re: Conci i ium dicere: Eí lent iam v n i -
r i fub 'Gonceptú c o m m u n i t o t l T r i -
ni tat i : ergo pariter. 
Gonitat fecundó: ñ a m dato caíli, 
quod eflentk Div ina fnb concepta 
abfoíuto communl fabriltenrix ter-
minaret immed ia t é h u m a n i t a t é , ipíi-
que vniretur , vt de potentia abíblu-
t añe í i po f l e >manet fuppoii tum nu-
tune aiitér redderet per íb-
nalitas reiátiva naturam humanam 
mb nientenijac nunc reddit j ná tune 
'Cr íbnai i tas relativa redderet natu-
ram humanam fubfiitentem fecun-
-lario,& per communicationem;non 
vero plivlicé formaliter, í k u t nunc 
redelic: ergo íimiliteti 
M i n o r vero probatur : íi eíTentía 
Divina vniretur formaliter humani-
tati fub conceptu efienti^,& abfoluto 
commimi t o t i Trinitati ,reddcret hu-
manitatem Sandam ílne identitate 
humauitatis cum eíTentía Divina > & 
conceptu ií io abfoluto fanctitatis, vt 
fuppónltíi í j atqui etiam redderet i l la 
Sanciam íine inhxrentia, & informa-
ilone pliArfica ipíiüs eílcntiíc , & fanc-
titatis,quia hoc repugnat eílcntl^ D i -
vin^Óc conceptui communi t o t i T r i 
n i ta t i : ergo tune tantum m o r a l i t é r 
formaliter redderet Sanccam huma-
ni ta té .Prcemiñx patcnt. Confequen-
tía ve íó probatur: riam ad fanctifica-
t ioncm phy í i cam fprmalem requir i -
í :ur,velídendtas fanditatis cum na- . 
tura fanclifícata , íi fanditaseit fubf-
ca n t i a 1 is; v el 1 n fo r ma t i o, 1 e u inhíS ren-
tia j ñ fanclitas cíl accídentalis 5 atqui 
in i l locafu eficntia D i v i n a redderet 
humanitatem Sandlam íine identita-
te efleatks cum human i t a t é , & íine 
inhxrentia elientra^ergo non redde-
ret humanitatem Sandam phyí ice 
ibrmali tér • ergo tantum mora l i t é r 
formaliter redderet Sanctam huma-
nitatem. 
Si dicas: quod i n i l lo cafu eficntia 
Divina informaret h u m a n i t a t é . C o n -
tfa primo:qüía hoc eíl contra í uppo -
fitíonem fadam n. 173 . quam com-
m u n i t é r Scotiít3e,Óc Xhomlliae tuen-
tur^íi enim in i l lo cafu eíientia D i v i -
na informaret humanitatem,non de-
renderent ,e í lcnt iam Div inam potuif-
fe i m m e d i a t é humanitatem a í iume-
re:ergo nu l l ae í t fo lu t io ; Contra fe-
cundo.-nam in tali cafu eiientia D i v i -
na efiet eficntia Divina : ergo ip i l re-
pugnaret informado. Contra te r t ió : 
deftido fubílítentia Div ina vni tur I i -
ne informatione: ergo etiam eficntia 
Divina i n d a t a h y p o t e í i íine infor-
matione vnirctux; Contra denique: 
elíentia Divina fub conceptu fpeciei 
vnitur fine informatione InteUedui 
beatificoi ergo í imil i ter i eñentia D i -
vina fub conceptu communl t o t i T r i 
nitati vniretur íine informatione. 
Refellitur q u a r t ó prcedida fandi-
tas moralis ad homincm contra 111. 
Godoy.-Divinitas íandifícat formali-
ter mora l i té r humanitatem Chri iH: 
ergo Divinitas beatifícat foñnal i té r 
mora l i té r humanitatem Chri i t i .Pro-
batur confequentia : ideó Divinitas 
íandifícat formaliter mora l i t é r hu-
manitateiH G h r i i l i , quia t r ibu i t hu-
manitati poílc radicaic morale ad re-
damandum Deum^Coníiílens i n mo-
rali debito,moraliquc exigentia do-
norum, prceítantium poíle p r o x i m ü , 
& radicale phyí icum ad r e d a m a n d ü 
Deumjatqui Divinitas t r ibui t huma-
nitát i poílc radicale morale ad v idé-
dum Dcum5coníi l iens in moral i des 
bito,moraliquc exigentia donorum, 
prxftantium phyficum pofle proxi-
m u m , & radicale ad D e u m v idendú : 
ergo Divinitas beatifícat formaliter 
mora l i t é r h u m a n i t a t e m C h r i í l i . C o n -
fequentia eíl legitima.Maior efe doc-
trina l l i .God.«.2.3 í-.in ipíaque ni t i tur 
ad moralem lanctitatem tuendam, 
M i n o r vero probatur hoc fy i lo -
gífmo ad l iominé contra ipfum: ideó 
Divinitas tr ibuit humanitati poíle ra-
dicale morale ad redamandum D e ü , 
coníiítens in moral i debito 5 morrdiq 
exigentia donor .um,pre í lan t i i im pof-
fe proximum , & radicale phy í i cum 
ad Deum redamandum, quia hoc ip-
ib ,quod hurnanitasex coniundione 
ad Verbum Dcificata coní l i tuani? , 
ratione huius Deificationis debeiuiii ' 
humanitati omnia dona ord ín ls gra-
ticE,medijs,quibus confütui tuf plíyii-
cé potcns ad redamanclum D e u m j á t -
qu l hoc i f í b , qued humanitas ex 
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conillcuatur , radone huius Dcitica-
tioni.s debcntur humanitati omnia 
dona ordinis gloria: , medijs, quibus 
coníti tuicur phyíicé pocens ad vldcn-
d u m D c u m : ergo Divinitas tr ibuit 
humaii i tá t i palie radicale morale a i 
v i d e n d u m D e u m , c o n í i i t e n s i n mora-
l i debito, moralique exigentia dono-
r u m , pr^ i tan t ium phy í i cum poflé 
proxim'ium , <3c radicale ad D e ü m vi-
dendum. Con íequen t i á l e e ídma ap-
paret.Malor eíl ad l i t teramll l .Godoy 
numA i * . M i n o r eít auud omnes ira 
certa,quod tatione pfcedlctá: Deifica-
tionis debetur h u m a n i t a á ipía g lo-
ria,íeu bcatitudo. 
Reíel l i tur denique : nam v®l haec 
fatiftitas moralis ab Ü L G o d o y ílatuta 
eíl eadem cum íand i t a t c i n adu pr i -
mo,de qua a íx imus numer,%.¿r 9? vcl 
eíl ab ea divcríaíSi primum:ergo mo-
r á i s ianditas non eíl ad rem , quia de 
ipía non l o q u i m u r , ve ib i manet d k -
tum. Si í e c u n d u m d m p u g n a c a manet 
per d ida i n hoc §.fsr totum^ ex quibus 
f ecunda^ tertiaimpugnatio v i m ha-
bent , ¿c meo víderi , efficatior éll 
quartaad homincm contra 111. Go-
aoy impügna t io . 
X . 
Ratione fpeciali prohatur nofíra 
'conciufio. 
PRobatur itaque p r i m ó nóí l rá conc lu í lo ratione fpeciali: fup-
poí i to , quod Deicas fubitantialitér,Óc 
infinité íandifícet human i t a t é C h r i i -
t i ,v t tenet l l l .Godoy,ncn eit ihCÍinf-
to concedenda gratla habitualis , y t 
per ipfam fancTificetur 5 fedhoc eíl 
c o n t r a T r i d e n t Í n u m : e r g o Deltas non 
fandificat humanitatem. M i n o r , & 
confequentia tenent.Maiorem autenj 
probare poteram íacioníbus traditis i 
n u w í . i f i j u e a d n u m . ^ i . C x t e r u m hi-
íuppoíit is,quía did.ls,ipíam probo ra-
cione, qua ioíam in puolicis Xiiefíbus 
•»rübavi, arguendb contra que^ndam 
Magi i l rum ex yenerabili femper D o -
miaicana familia. Probaiur i taque: í l 
ílippoíiro , quod Deltas íubllantiali-
rér , & infinité íandifícet humani t a t é 
C h r í í l i , efiet in Chr í l lo concedenda 
gratia habir.ualis,vr per ipfam fanclif-
cetur Chri í lus cílét magisSandus, 
quam quselibet perfoná Divina^atqui 
hoc ell omnino abfurduin , & repug-
nasicrgo fuppoü to ,quüd Deltas fubf 
-antiaiirér , & iníicii-é íandiiáfet hu-
1 • - , .'--Í;- ' — 
manitatem Ci i r i iU,non ei l in Chr i i to 
concedenda gratia habitualis j vt per 
ipfam fandificetur.Pnjbatur maior:í i 
iuppoi i to i quod Deltas í l ibi tannan-
tér , & infinite landiticet humanitatt 
C h r i i t i , eíl in i i ib concedenda gratis 
habitualis, vt per ipfam fandinceuir 
Glirifttís eüét Sanc'tus duplici í a n d i -
ta te ,ncmpé, í a n d i t a t e infinita Deita-
£is,& fandiLatc gratia: habitualis ; f(¿d 
qu^libet Divina perfona vnica t an tü 
i nditate, n e m p é , í and i ta te Deitatis, 
euet S á n d a : ergo íi iuppoi i to , quod 
Dékás íub.tantialitér,.^: infinité lanc-
tificet humanitatem C h r i l l l , efiet i n 
Chriito concedenda graula habitua-
iis,vt per ipfam f ind i í i ce tu r , Clíriiíüs 
efiet magis Sandus?quam qusslibet 
Dwlná perlóna. 
A i hanc tationem p í o n o t o con- , 
claí ione,i ic eitbrmacam, ref on i ioné 
praebuit prsedidus Magiller J & d i x h 
argumentun^onviricere, C/ i rh tum 
eí icmagis Sandam exteníivc 5 non 
vero intenílvé. Sed contra fie replica 
formavi : Chriltus per te eíl m a g l 
S a n d ü s exteníivé,quarn quaíllbet per 
fona Divina i ergo abibluté dicendu-: 
eilChriilus magLíSan¿las,qLiam qux • 
libet Divina perfona. Atqyii hoc ab-
furdum,<5c omnino repugnans eiber-
go ruic refponíio. Coníéquent ia , i n -
qua vnicé eil difficultas , probatur: 
maior fanditas exteníiva furncit ad 
hoC,vt abfoluté dicatur:Chriitum ef-
fe magis Sandum , quam qusiibe--
erfona Divii iaded Ghtnfttts per te eíl 
extcnllvé magis Sandus, quam qucu-
libet Div ina perfona s ergo abfoluté 
dicendus eil Chrü tus magis Sandus, 
quaraquxliber.perfona Divina. Pro 
oatur maior: maior perfedlo exteníi-
va fufficlt ad hoc, vt abibluté d lca tür : 
' /nuin eife magis perfedum > quam 
aliád : ergo maior ían¿litas exteníiva 
fuífícit ád hoc , v í ab í j lucé dicatur: 
Chr i i l ume í r e magís Sandum , quam 
qüseÜbet Divina perfonai Probatur 
antecíedens : ideo iuxta communem 
Scotillartim fencenriám, &frequen-
.iorem Thomi i l a rum Opinionem, 
.niam fequitur I l l . G o i u y ,• & ex A ; i -
^ i i l u n . & D.Thoma,v t veram fupoo-
t i i t ¡n prxfenñ num.n 1 .reiationes, D i -
viníE ' nullam dicunt perfedionem, 
nec exteníivam , quia abfoluté vene 
eílént hx pto 'podúonc^iPdter eft per. 
fé&'fof Fíiiú,¿r Spiritu S'anfio i Fili 'us¿-
Spiritus Sanóius flint perfeclioreí Patre, 
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QHatn maiorcm pertectioncm abíalu-
tc aeductint ex co , q u ó d aliqua pcr-
feftio cxteníive darctur i n vna perfcM 
na/qux non daretur i n alia? ergo ma-
ior pcrfcdio exteníiva futíicit ad hoc, 
vt abíjpiüte dicatur : vnQmeÜe magis 
perteaiim,quam aliud. 
Quod autem ad p r x d l d a m ratlo-
nem pofsic refpondere l l l . Godoy , 
nefcio?quia nu l l ib i i n i l l o i l lam inve-
ni . Gaeterutn attenta dodr ina , quam 
habet t-omfequent. djfpuí.4.1. m m . i o i . 
potcí l refpondere negando m a i o r é , 
ad cuius probationem coneefsis prx-
mifsis,negabit confequentiam. Ratio 
eíl; nam vt Deus dicatur rñagis Sanc-
tus, quam humanitas, fufficit, vt infi^ 
nita fanditas Deo conveniat per ef-
fentiam, & á fe, humanitati au té non 
per efícntiam,& á fejfed per commu-
nicationemjhoc e n i m , q ü o d eíl,habeA 
re fanditatem á fe , & per efientiana, 
perfedio eíl in linea fandkatis; vnde 
quamvis Deo , & humaiil tati conve-
niat fanditas inñnl ta , quia Deo con-
venic á f t , humanitat i .aUtem non á 
fe, fed ab alio, Deus i n rationc Sandi 
excedit humanitatem. 
Gontra hanc tamen folutioiiem 
infurgo pr imo ad hominem contra 
i l l .Godoy : tota fanditas infinita í im-
plicltér, totarítate formx,eit commu-
ñicata humani ta t iGhr i í t i :e rgo t o t u m 
fuum effedum humanita t icommu-
nicat.Síc i l l . G o d o y torn.fq.difput.^.i. 
num.ioo% Et ratlonem tribuit : Vtenim 
totum fuum eff'ed'um communicet, f u f f i -
citjtotaliür formam communicari^auam-
v i S j quia non communicafur totaliler,to~ 
talitate mod'i, non tomrmmicat hos sjfec-
tus omni modojquo foteft illos communi-
care ; vnde repuvnantiam cnm peccato 
venialijO* mortali,humanitdti communi-
cat'f non tarrian eo modo^qu? effecíus ífios 
communicat Deo, citi conveniunt a f e , ¿ r 
per ejfentia-Vj hu/nanitati vero non a fe^ 
CT per ejfentiam, fed per communica-
tionem a l alio. 
Infero nunc j -ergo humanitas eíl 
x q ú é Sanda,ac Dcus, xqualitatefor-
mx, íand l raLem íimpilcicer i nñn í t am 
tribLientls,& xoualitate e ñ e d u s fanc-
titatis a torma t r lbut i . Gonícquent ia 
Icgifimc infcrtur ex dodr ina HLGod. 
Ht i i cé thoc íit íufríciens a b í u r d u m , 
infera am-li í is iergo humanitasGhrif-
tí elt itíágís Sanda,quam Deus. Pro-
batur hxc confequentia : vkra to tam 
fanditatem fimnliciter infínitam t o -
talitatc f o r m x , i n qua' humanitas 
Ghri í l i eíl xque Sanda ac Dcus > ha-
bet humanitas fanditatem grat ix ha-
bituaiis iuxta ipfum : ergo humanitas 
Ghri í l i magis Sanda eít, quam Deus. 
Infurgo f ecundó :modus habendi 
á fe allquam formam,oc ef tedü i l l ius, 
& modus habendi ab alio , non inferr 
inxqualitatem in forn>a habita,nec in 
e í l e d u i l l ius : ergo modus habendi a 
fe fímditatem , & e í l e d u m i l l i u s , óc 
modus habendi ab alio , non infert 
inxqualitatem in fanditate , & In eí-
feclu illius. A t q u i humanitas Ghri í l i , 
licét á Deo , habet tantam Div inam 
fanditatem,quam Deus habet á fe, & 
vitra hanc, habet fanditatem gratix 
habÍLUails,c]uam Deus non habet: er-
go humani tas Ghrií l i eíl magis Sanc-
ta,qnam Deus. T o t u m eíl verum, íi 
verum eíl antecedens. Antecedens 
autem probatur p r imó:modi i s habe-
d i á fe a l iquám formam , Óc e í l e d u m ' 
ill ius, & modus habendi ab alio, foiti 
infert dirFerentiara in modo habendi 
formam, 6c effedum illius 5 fed difle-
rentia in modo habendi formam , & 
effedü illius j non Infert inxqualitatc 
in forma,& in illius cftedu: ergo,ócc. 
Probatur fecundó:Deus habet á íe, 
& per efíentiam, pj t i ta tem, humani-
tas ve ró Ghri í l i habet Deifatem per 
coftimunicationem ab alio, fcilicet, á 
Deo ; atqui hoc non to l l i t xqualitate 
i n Deitate , vt coní la t ex Symboio 
Ath.zx\zíi]:Aíqualis Patri fecundum Di-
viniíatem- ergo,&c. Probatur te r t ió : 
modtis habendi a fe allquam forma, 
& e í f edum illius,roodulque habendi 
ab'alio , non eft al iquld f o r m x , vel 
e í fedus:ergo,&c, 
infurgo ter t ió j & í imul probatur 
antecedens fupra po i i tum: in tantum 
fanditas Divina l implicl tcr infinita 
convenit humanitatiGhrifd,non a fe, 
& per eífentiam,fedper communica-
t íonem ab alioj i n quantum i H i con-
venit Divinitas, non á fe,&: per eíién-
tlam , fed per communicationcm ab 
alio; atqui,quod Divinitas conveniat 
humanitati G h r i í t i , non á fe , & per 
efiénriam,fed per eommunicationem 
ab alio,non to l l i t xqualitarem inDei -
tatc:er.go quod fanditas D iv ina f m -
pliciter infinita con vendar humanita-
t i G h r i í t i , no'n á ie, & per efíeiiricm, 
fed per c o m m u n i c a t í o n e m ab alio, 
non to l l i t xqualitatem in fandiratc; 
& co i iKquen té r verum eft fuprá po-
l i tu m 














u c u m a i i í e c e a c a s . Ü J n l c q u e n d a ta. 
IcgklmauVUa^r de í i de . Maior elt 111. 
Godoy ,ailerentis:Deicatc elle f o r m a , 
h u m a n i t a t e m ChrUti f a n d l ñ c a n t e m . 
Infurgo q u a r t ó 1 fi i u t e l l e d i o in -
creata, vnita intel ledui Créate anima: 
C h r i n i , pneberet i l l i omnem i i i u m 
eífe¿tum,ícilicet, o m n l u m reprxfen-
ta t ionem, in t e l l edus animx Chr i i t i 
creatus eflér xqualis i n intelligendo 
cum intel ledu D i v i n o j ñmi l i t é rque 
de Divina c ü c n t % vt ctt fpecies inte-
JiigibilÍs?proportionc fervatajatqui in 
i i l o cafu inteliedus Divmus háberet 
intelledionem á fe, & per eíVcntiamj 
inteiledus vero creatus i l lam haberet, 
non á fe ,6c per cflenti3rm,fed per com 
municationem ab alio 5 ergofemel 
conceí lb , quodfandicas Div ina f i m -
plicitér irihriita tr ibuir humanitati 
CtiriíH t o t u m fuum eftedum,vt con-
eedit I l l .Godoy t&m.é- num.citat, h u -
manitas C h r i i t i e f t x q u é Sanda,ac 
Deus,l icét Deus habeat Div ina fanc-
titatem á fe, & per e í lént iam 5 Ghr i l t i 
vero humanitasinon á fe,¿kper eflén-
-t iam , fed per communicatlonem ab 
aliOjhabeat. Confequcntla eft legit i-
ma. M i n o r eft evidens. Maior c i t i p -
Üus in hoc tomidifput.i 1 ,num. 1 i . v b i ád 
obiandam aecjualitatem i n intelligen-
do inter in te i ledum D i v i n ü m , & 
creatum ,adh uc intelle d í o n e incrcata 
ornat.um , ai leri t : intel ledionem i n -
creatam in i l lo eafu vnionis cum i n -
t e l l e d u creato , non prxbere i l l i t o t ü 
fuum eftedum , idemqtie aÜerit de 
eíientia Div ina vnita in te l ledu! crea-
to per m o d u m fpeciei inrelligibilis. 
Pergo a m p l í ú s : atqui vitra D i v i n a m 
fan¿titatem,In qua humaní tas C h r i i t i 
e í ie t xqualis Deo,habereEfandi ia tem 
á gratía hab i tua l l t r ibutam,vt eonec-
dic l l l .Godoyiergo humaní tasChr i l t i 
efíet magis Sanda,quam Deus^ 
Infurgo q u i n t ó Jtota Divina fandi 
tas e i l humanitati G h r i í i l c o m m u n i -
cata iuxta I l l .Godoy : ergo Deus non 
elt magis Sandus, quam humaniras 
Chr i i t i . P roba tu í ' confequentia: elle 
magis Sandum eil: habere maiorem 
fanditatcm; fed fi tota Divina fand í -
tas elt humanitati C h r i i t i communi-
cata,Deus non haberet m a i o r é í a n d i -
tatem,qLiam humaní tas Chri i thergo, 
óccGonfequent ía eit l eg i t ima .Míaor 
patet 5 a l ioqui i i i humanitati C h r i i t i 
non eflet tota Div ina fandí tas com-
munieata. Maior etiam patet per exé-
pla iL 'qucntia .Primorel ieaiagisbeat í i 
elt habere m a í o r e m : bea t í t ud ineá i 
Secundó : efíe magis á lbum ei l habe-
re niaiorem albedinem, &: ex his i n 
infinítá , quim ad hoc taciat, formatn 
habere á íc , vel ab alio : ergo elle ma 
gisSandum eil habere .maioré fandi^ 
tatem. Suflummo nünc : a tqu i hui ra-
nitas C h r i i t i vl tfa fanditarem D í v i -
namdnqua non eft minus Sanda,qua 
I^eus, habet fanditatem prxÍLicam á 
graria habkual i , quam t)eus non ha-
ber iuxta I l l .Godoy : ergo humaní tas 
Chr i i t i , ílante opinione il l lus, eft ma-
gis Sanda,quam Deus. 
Infurgo ícxtó:fanc1icasDÍvina fim-
plicitér infinita convenir humanitat i i 
Chri i t i ,non a fe, & per eíVentiam, fed 
per communicatlonem ab alio 5 Deo 
autem convenlt á fe , Óe per eüen t i am 
iuxta ULGodoy.Quxro nunc:vel hic 
modus convenienai a idam fandita-
tem Deo eft aliquid fanditatis , vel 
non i Si pr imum 5 ergo tota Divina, 
fandí tas non eft humanii ati C h r i i t i 
, commimicata;quod eft co! í t ra l l l .Go-
doy íom.fequent. di/put 4.1 .numer.ioo. 
Patet confequentia: nam modus,quo 
Deo convenit fandítas > eft a l iquid 
fanditatis> fed hic modus non elt hu-
manitati Chr i f t i communIcatus:ergo 
t o t á D i v i n a fandítas non eft commu-
nicata Chr i f t i humani taü .Si fecundü: 
ergo modus conveniendí ab alio non 
rol l i t xqualitatem in fanditate cum 
D e o ^ u o d eft noftrum ín ten tum. A t -
qu i v l t rá xqualitatem cum Deo id 
í and i t a t e Div ina haber humaní tas 
Chri f t i fanditatem , quam Deus non 
habet, fcilicet, fanditatem gratix ha-
bitualis:.crgoJiumanitas Chri f t i , op i -
nione HL Godoy atteíita i eft magis 
Sanda,quam Deus. . ; 
Si autem ob has fepiicás7qux certe 
vím faetuntjóc gfavifslmuJtti inconve-
niens deducunt, recurrat 111. G o d o y 
pro foiutlohe , diceí ído í rationem 
noftram convlncere t á n t u m i C h r i i t u 
eílé magis Sandum extenftvé"; nort 
ve ró intenfivé. H x c eft folut io ^ r x -
d i d i Mag i f t r i , quafla pofluimus nuftíi 
219. q u x vltrá hoc , quod abfurdum 
videtur , repulía manet per i b i d ida , 
quimal i i id íit a d d é n d u m . 
Probatur fecundo conc iu í to fpe-
cialí tér^kftruGndo d o d r i n a m i l L G o -
do^ . Sedante p r o b a t i o n c m f e i e n d ü 
eft, quod tota hutus fapíentifsimi v i r i 
dodriiia?vt i n prxfenti defendat, D i -
i l 8 
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Prohat, i . 
fpe€ÍaHter 
cencUfio. 
vini tatcm íbnilatiLer hm»amcatem 
Éh t í í t í randiíicárc,eíl ,quia eíle Sanc-
t u m , nec petit p h y ü c a m informatio-
ncm7aec idendcatcm, quinimo ad ef-
feclum íancliratis íufficere vnionem 
rnedlaram^uia nulla eit ratio, cur et-
fedus fandificationis petac vnionem 
immediatam formac cum fubiedo, 
quod f and i íka t . HoG tamcn ratione 
aiiqua non probat, 6c í b l u m parítate 
exiítcntise , & fubrutentix v t i tur 5 his 
namquc paritatibus p í o b a t í u a m con 
c iu í ioncm n u m ^ i o . & 1 1 1 . ipíifquc 
ni t i tur ad argumenta í b i v e n d a , v t ex 
i p í b d a r e t j ¿k: praícipué ex íb iu t ione 
a4 r i m u m argumentum numer. z a B . 
vbi h'xc habet: EJfe Sanófum eft ejje ob-
leótum , vel termmum Uileflionis Divina 
amicahilis ; vnUe ficut ejfe exiftens, vel 
fuh(iji ' .ns$H:a in ejft terminato confiftit^ 
non petit infirmationém phyficam fub-
ieftí exifienúsfüel fúbjíftentis, nec iden-
titatem cum Uhyfed fiffcit illius termt-
natio : ira ejje SanStum , quia confiftit in 
ejfe obieEfum , vel terminum divina d i . 
teóíionis amicahilis flonpetit identitatem 
forma fanZijicantis in fubieSio fañft i -
(¡catOjHec infirmationémphyjtcam illius-, 
fed tantum phyficam terminationem me-
'diatam,vel immediatam.Yndc his pari-
tatibus re icdis , rcieda manebic tota 
dodr ina I l l . G o d o y . 
Formatur i taquéprobat ío , re i jc ien-
do paritatcs praídictas: efíc Sandum 
fe habet , í lcut eíle c x i í k n s , vel fubíif-
tens:crgo í icut eíle exiífcns,vel fubílf-
tens,non petit informationem phyí i -
cam fubicdi ex i í ten t i s , ve l fub í í í kn -
cis, nec identitatem cum i l l o ; ita cfle 
Sandum non petit idcnt i ta té f o r m x 
fandificantis i n fubiedo fandificato, 
nec informationem phy í icam illius: 
ergo ficut eñe pllyíicé e x i í k n s , v e ] 
fubíiilcns , non petit informationem 
^hjT-íkam fubiedi cxil lentis , vel fub-
íl(kíi t is ,ncc identitatem cum i l lo j ita 
eíle p h y í k é Sanduni non petít íderi-
dtatem fo rmx fandificantis i n füb-
iedo í;mdificato,ftec informationem 
phyí icam illius. Antecedens cum pr i -
mz confequentia eíl dodr ina l l l . G o -
ioy.Secunda confequentia eft paríta-
te nota , Óc íi hic paritas non tenct, 
cur , quíefo , tcnebit paritas í p í l u s , & 
| maximé cum eadem íit í SuíTummo 
|n i inc: atqui eíle phyí ice Sandum pe-
| t i t identitatem f o r m x íándificantis 
i in fubiedo fanclificaro, veí phy í i cam 
Unformationem ÍUius: ergo eíle Sanc-
tum non le habet, ficut eíle exiitens, 
vel fub í i íkns .Gonlequent ia eft legi t i -
ma,^: contra 111. Godoy. Suflbmpta 
vero cík illius dodr ina , mul to t iés in 
prxfenti repetita , & claret mánifeílé: 
nam íi e í k phyfiCé Sandum non pe-
üeret identi tatem, vel informatione, 
Divinitas phyíice fandiíicarct huma-
nitatem Chr i í t i , quod negat 111. God. 
Probatur tertio ffecialitét conclu-
íio , alitér reijcicndo paritate de cxif-
tentia;eñ¿ Sandum fe habe t , í ku t eíle 
e x i í k n s : ergo íicut efie exi íkns non 
petit informationem p h y í k a m fub* 
i ed i exillentis , nec identitatem cum 
il loji ta eíle Sandum non petit identi-
tatem formx fandificantis in fubiec-
to fandificato , nec informationem 
phy í i cam illius:ergo í icut ad efie phy 
ficé exiíknsjfuffick voló phyfica me-
diata cx i íkn t ix cum fubiedo,vt patet 
in humaní ta te C h r i í l i , quáe iVpud 111. 
Goday exiílit phy í k é per exiítentiam 
Divinain abíb lu tam , cum qua foium 
eft media té vnita 5 ita ad eíle phy fice 
Sandum íüfíiciet vnio p h y í k a me-
diata fo rmx fandificantis cum fub-
iedo fandificato. Antecedens cum 
prima confequentia eíl dodr ina 111. 
Godoy.ScCuildá vero eftparitate n o -
ta,ob ratio netti datam mim^aritecéden. 
t i . Suñ l imo nunc: atqui ad eflé phyí í -
ce Sandum non fufficit vnio p h y í k a 
mediata fo rmx fandifícátis cum fub-
i edo fandificato : ergo efie Sandum 
non fe hábet,ficüt eñe exi íkns . Con-
fequentia eíl legi t ima, & Contra om-
nem eius d o d r i n a m i n prxfenti tra-
ditam.Suflumpta autem mul to t i és ab 
ipfo traditur , & clárífsimé apparet; 
nam fi ad efie phyficé S a n d u m / u f f í -
cerct mediata phyfica vnio fandítat is 
cum fubiedo,Deltas phyficé fandifi-
caret humanitatem C h r i í l i , v t l íquet , 
& eíl contra I l l .Godoy. 
C u m igi tur hxc dúplex vl t imá fpe-
cíalis probatio n o í l r x conciufionís fie 
d e ñ r u d i v a totius d o d r í n x l l l . God , 
vtraque probatio eíl ímpugna t ío cu-
iufeumque fo íu t ion i s , quam ad nof-
tras fuprá pofitas probatione? addu-
cit. V n d é fpecialittr iam noí l ra , & 
Scotí conclufione llabilita,<5c fo lu t io-
nibus lili Godoy Ipecialitér c t h m 
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Argumenta I l L Godoy d'dmmtur. 
C^Ontra nollram eonclufioncm ¿I arguic primo ill.Godoy ni zop: 
nam iuxta tcckíiac Patres eo íaudili-
catar humanita3,quo vngitur,(3c D d -
fieatur; ícci Ddtate vngitur,& Deiñ-
catur ^ ergo Deítate íanctiíiGatui: for-
maliLér.Hoc argumentum habet qtia-
drupiicem refponíionenij & quadi;Li-
piicem retoríionem,quam dedaravi-
mus í).3;per totum. Ibi videantur , ne 
eadem rcpetamus. 
.Arguif lecundó Hum.citat.mtti h ü ' 
manitas prxcedenter ad gratiamha-
bituaiem, elt ¿übftañfiáliter formaii-
ter Saii¿ra5 & coníequcuter ab aüqua 
ibrmajiiü príediólum etieftum pra:i-
tants , í cdnon a modo ílibiéanriali 
v'nioQÍs,nec á perfonalitate Vcrbi,ra-
cionc iirms,per quod áDivifiitatc vir-
LLiaiiLérdiiLUiguítur : crgo á Dáta te , 
provt virtuaiker á perfonalitate dif-
t inda; non enim extat aliud > á quo 
poísit humanitaü eílcdhis fanctitatis 
praecedentér ad gratiam habituaiem 
praeítarl. Rcípondeo negando maio-
rem ^ eulusfalíitas ex noítris liquet 
probatíonibus, quim aliud de nobo 
argumentum exigat, 
Arguit t e r t iónum.í io: nám Div i -
nitas7provt virtiiaiitér a períonalitate 
dtftindajéft formaiirer ían ¿litas ílibí-
tantiaiis, Deumque per ellcntiá íanc-
tiíicat; Tüm,qiiiaparLÍdpatio forma-
lis iííius i nempé, gratia habitualis, eíl 
formaiis fanclitas participativé 5 & 
confcquentér Deita^ á gratia partiei-
pata elt formaiis fanftitas per e í iendl 
T ú m ctiam, quia fub prccdicio con-
eeptu eft prima radix vldendi,^: ama-
di Deum,fe quo ratio fanclitatls con-
íillit 5 ergo ynita,etíi mcdiate? liumá-
nitati ChriLti, íanclificat iüam forma-
litcr íiibíhntíalitér.Patet eonlequcn-
fia primó : quia nulla cít ratio,eur ef-
fectus íanclilieationis petat immedia-
tam vnionem formx cu'rn lubieclo, 
quod formalitér íandifieat.Secundo: 
nam gratia totum fandiíieat homi-
nem,5£ tamen non vnitur toti homi-
ni immediaté ?- fed tantum iilius ani-
mx/rer t lo ínam Diyinkas íblum me-
diaré humanitati vnira, íllám exiíten-
tcm coni t i tui t jn fententia D.Thom, 
óc Diíeipulorum eiiís : ergo etiam 
conltitukSandám humanicatcm,non 
obílante , quod íblum medíate i l l i 
vniatur. Deniqué : nam ex parte h u - j ^ ^ ^ 
manitatis nulla repugnantia ettjVt per • 
Dívinitatem lantUñcetur formaüierj 
led Divinitas de fe eílfufíkiens ad 
íandiíicandum humanitatem, cum 
formaiis fanctitas fit: ergo ülam de 
xacto fandiñeat. 
Refpondeo ad argUmentiim,omiC-
ib anceccdcnti ^ negando confequen-
tiartii A d primam probationem rcí-
'^ondeojipíam negando, quia cum et-
tedus fandiratls li t eftedus formaiis, 
requirit, yel identitatcm eum fubicc-
tOjVel informadonem illiusjquod fie-
r i nequit abíque immediata vnione 
forman eum mbkdo.Et haec dodrina 
patet in DeoA in creatis, In Deo ná-
qu^, quia elle immenfum, seternum^ 
luíhim7(3cc.funt effedus formales^im-
menlitaSjXtcrnitasA iuidtia reddunt 
Oeum per identkatem immenfum, 
xtcrnum, & luftum.ln ereatis vero, 
quia cite albiim,caildum, &c. funt ef-
fcclus formales, albedo, & calor red-
dunt fubiedum per informationem 
album,& calidum. Similitér ergo de 
effedu formalifanditatisióc cumDei-
tas nequeát identificari cum humani-
tate7nec illam informare,ncquit fane-
tificare illam formalitér ; ex hocque 
tot facite re£otíiones,quot funt attri-
buta in Deo,& formx in ereatis. 
A d fecundam eonfequcntiae pro-
bationem refpondeo : quod gratia 
fandificat totum hominem denomi-
nátiyé tantum, ad quod non. requiri-
tur,quod immediaté vniatur toti hu-
manitati,fed fufíicit,quod immediaté 
vniatur animx,vt renetULGodoy^vel 
quod immediaté vniatur voluntad, 
vt nos cum Scoto tcnemus, íicut fuf-
Éck eüe in volúntate immediaté pee-
catum,vt totus homo abfoluté deno-
mlnetur peccatot.Cceterum,vt grafía 
fandificet totum hominem , requiri-
rur , quod immediaté vniatur animas 
illius,vel iilius voiuntati,quod repug 
nat Divinitati ¡ ob rationcm totiés 
didam, quia hoc deberet efie, vel per 
identítatem ,\vcl per informationem, 
quorum vtrumque eíl: repugnans: 
Deindé retorqueo hanc íecundam 
probationem i doctrina 111: Godoy 
vtendo j vt gratia fandificet totum 
íiqmine, nccciiavlo requiritur , quod 
animes iilius immediaté vmatünergo 
vt Divinitas fandificet totum Ghrif-
cum, necelíario requiritur, quod aní-
mce iilius immediaté vniatur, Atqui 
Refpondeo: 
Ad 1 proh. 
cofequZtiíe. 
1 i 
A d i . 
2?9 
RéUrfugo. 










m imrmt<iií\mi - - tai* 111 muí» rr ni»» • " —— ' ' 
1 8 4 Ouiroga.Dc Gratia per.fonali Chrifti. 
iuxtá 111. Gocloy Divinitas Iknctificat 
de fado totumChriitum : ergo de 
fado Divinicas eíl immediatc vmta 
anímx illius. . Tune lie : fedhoeeít 
contra Conciiium Toletanum, cuius 
verba retulimus num. i y i t crgó Div i -
nitas non íandificat. Aiitér formatur 
retoríio.vt totus homo dénomirietur 
San ¿tus á gratia, exigitür phylica irn-
mediata vnio grati^ eum aninia:crgo 
Vt cotus Chriítas denominetur Sanc-
tus á Dcitate,cxigitLir phyfica ímme-
diata vnio Deitatis eum anima.Atqui 
non datur talis vnio,imó repugnat,vt 
fatetur íil.Godoy 1 ergo Deltas non 
íandificat animam Ghrlftii . 
Adtertiam eohíequentix proba-
tionem relpondeo: probare íblum (fl 
aliquid probat) eontra Difeipuios D, 
ThomK,ab opinione l.ll,Godoy rece-
dentesjeontra nos vero negantes7hu-
manitateiii Ghriili exiftere exíftentia 
Divina^ nihil eonvincere ^ v tex ip ía 
patet probatlone, Rctorqueo t ú m \ 
probatlonem': Divinitas folum me-
díate hamanitati vnita^ illam phyficé 
exiítentem eonílitult in fentehtla D . 
Thomx, ¿k: Difeípulorum eius: ergo 
etiam eonílitult nUmánitátem phyíi-
ee Sanclam , non obílantc > quód fo-
lum medíate i l l l vniátur. Atqui lioc 
cíl eontra lll.Gódoy: etgo refpondc-
re tenetur fuo argumento. 
A d vklmaín probatlonem confe-
quentix fcfponded negando maiorc j ' 
nam repugnantia^ qux adeít, vt natu-
ra humana íit formaiiter Deusj céter-
ria>imnienfa,Ócc.eil repughantia,vt fit 
formaiiter Sanda fánditaté Divina, 
<3c hxc e í l : quia praídidl eftedUs íle-
qüeunt praeítari, nifi per Identitatem, 
vel per informatlonem , quorum 
vtrumque reípedií hümanitatis re-
pugnat culcumque prxdieato Div i -
no,vt ex noílriseiafet probatíonibu^ 
íimul eum Impugnarionibus fuprá 
tadls.Retorqiieo etiam probatidnenl: 
ex parte hümanitatis nuila repugnan^ 
tia eít , vt per Divmitatem p'hyíice 
formaiiter íandlfícetur^fed Divinitas 
de íe íufñeiens eil ad phyíice fandifU 
candum humanítatemj eum fofmalis 
í^hyíiea fanditas íit : ergo illam de 
tado phyíice fandiíicat j qiiod eii: 
contra HLGodoy. 
Arguit quartó num.it 1 :ilám fí ob 
aliquam rationeDivinitas non fandí-
íicaret humanítatem Chriftí formalí-
tér, máxime , quia ÍJiam phyñee non 
informat; at híec ratio nulia eít: ergo 
fandifícat humanitatem formaiiter. 
Minoré?inqua eít difñcultas, duplici-
tér probat Ul. God. fed relida prima 
probatione?qüia procedk ad hominé 
contra fententlam Lorex tcnentis: 
perfonalitatem Vcrbi^ vt virtualitér 
difeindam á natura Divlnú/andifica-
re formaiiter humanitateín Ghrilti, 
qúodfalium eílin noítra opinione, 
ac iliám probat: nam abfque phyfica 
informatione pcríbnatiras Verbi red-
dit períbnatam humanitatem. D i v i -
nitas jetiam abfqüe phyfica informa-
tione illam exiítentem eonílitult. Ac 
aenique,eñentia Divina faeeundat in-
teileétum beati in ordine ad viíioné 
beatifieam, quin illum informet phy-
ücé : ergo etiam poterit fandiheare 
humánKotem Chüiti formaiiter abf-
efic ilUus phyíica Informatione, íb-
lum per ttrminationem, non imme-
diatam,íed mediatám. 
Refpondeo primó ád argumeñ^ 
tum 5 neíráftdo minorem y ad cuius 
probationem^negatOjquod Divinitas 
conílituat humanitatem exiftentem, 
quia in noílrá opinione fubítíneri ne-
quit , concedo antecedens, & negó 
confequentiam. Difpátltás eft : nam 
fjeífonalitás Ver bí reddit perfonatam 
hUmanitatem,ipfam mere terminan-
do , & eflentía Divina txcundat inte-
liedum beati in genere caufE efficíeh 
tis ,'quorum neutrurrt requirít infor-
mationcm , atit identitatcm, vt apiíd 
omnes eít manifeirum, at fandííicare 
eíl eftedus fotmalis,qui iine informa-
tione , vel idéntitate nequit á Dcitate 
prseftari j íku t nequit áqüolibet alio 
prxdicato Divino. 
Refpóndeo fecuridó rctorqueñdo 
árgumentum i nam fi'üb aiíqüani ía-
tionem Divinitas ñon íandifiearet 
phyíice formaiiter hümanitateGhríf-
ti>maximé,quia illam phyfite non in-
format j at hxe ratio nulla eíl i ergo 
phyíice •formaiiter fandifícat huma-
nitatem. Minor?inqua eíl difíieulras, 
oíknditur éxemplis ab ÍIL Godoy 
contra nos addudis i abfque phyíica 
informatione períbrialitas Verbi red-
dit humanitatem phyiicé perfonará: 
Divinitls etiam abfque phyíica Infor-
matione i l h m phyficé exiítentem 
eoníli tult : ergo etiam poterit fandí-
íicare formalitér phyíice humanita-
tem Chriíti abfque illius phyfica in-
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vrgens,meo viut:ri,contra dodirinatín 
ULCiod&y. idcóquc pro rationc ípe-
ciali probativa no íkx condulionis 
iilam propóíliimus num.i 31. 
¡ * ill.Godoy aiiud non acidudr infa-
vorem fux conGluílonis. Pro ipib t:i 
inen,óc contra nos, fie argacrc poiiu -
musiratio impugnans7perronaliEateiii 
Divinam fubexursíio períbnaUtatis 
concepta fandificare formaliier hu-
manitatem ChriiH,probat e v i d e n t e r , 
Deicatem fonnallter ^aéHficare i er -
go fie fanótííicat Chrud humankace. 
trobatar antecedens : ratio ímpug-
íians,perfonalitatem Divinam íiib cx-
proeQo perfonaUtatis concepcu íandl-
h'care formallter humanii:atemChrii -
ti,cll,qula Divina pcríbnalitas fub ex-
prxílb pcrronaiitatls concepta non 
dic ic perfectioné, nec formaliccr, nec 
Viraiaütcr ; fedhxc ratio evidenter 
orobat, Deitatem formalitérfanóViñ-
care : ergoratio Impugnans,yerfona-
iitatem Divinam fub cxprxílb perib-
aaiitatis concepta fandiñeare formar, 
üter humanitatem Chriiti , probar 
evidenter, Deitatem formaliter fanc-
t i ñ e a r e . Gonfequentia eil legitima. 
Maior ell á nobis tradita numer. 157. 
Minor darettnam Deitas formaliLer, 
& vírtuaruér perfedionem dicit, irno 
eílmfinitum pelagas perfedionis. 
Refpondeo negando antecedens, 
a d c l i í u s probationem diilinguo ma-
Íorem:ratío impugnans,perfonalitaté 
Divinam fub exprxífo perfonalitatk 
concepta fandiíicare formaliter ha-
manitatem Chrif t l , c í l , qaia Divina 
perfonaiitas non dicit pertedionem, 
nec formalitetínec virtualitér,fuppo-
íita immediata vnione perfonaUtatis 
c u r a humanitate concedo maiorem; 
n o n fuppofitahac vnione negó ma-
iorGm5& dÍLtinguo minorcm:íed h e c 
ratio evidenter probat,Deitatem for -
maliter fandificare , íx fupponarur 
vnío immediata Dekatís cum huma-
nitate concedo minoremsfi ralis vnio 
n o n fapponatur, quim potíus repug-
net, vt repugnát negó mlnorem, 6c 
confequentiam, cuias rationcm de-
claravimus num. i i i¿ 
$. Vltimus. 
Corolldña fracedentis clocírirtíe, 
E $ dadls ín dífdarfu difputationis i coiliga primó : perfonalitatem 
Verbi non eñe conditionem,aut eom 
piementum, ad cffedum fanditatis, á 
Deicatc humanitatlpr^ ílandurn.Hoc 
corollarium cil contra 111. God. m<m. 
i 1 . & taCiliter oílenditur ; vt períb-
mikas Verbiíit condkio , aatt com-
piementum, ad eftedum landitatis, á 
O^irate humanitatiprsEltandiuTi, n t -
ceüarium erat^ quod Deitas humani-
tatem landificaret 5 fed Deitas non 
iandíncat humanitatem í crgo perib-
uikasVerbi non ell conditio , aut 
coniplementum,ad effedum fandita-
tis,á Deitate humankad prcílandüm 
Confcquentia eít legitima. Maior cii 
peí fenpta, Minor claret ex didis, 
•luibus convinckur fallitas íntegrx 
'conciuüonls Ill.Godoy. 
Secundo inferturiquod íl Divinam 
4/erbum naturam írrationalem aüli-
neiét^ilam non fandllicaret. Sic 111. 
b o d j y n. 267. quod lie probat: nam 
cíle Saadum formaliter eílj eiie gra-
úm peo graLkudine amicabUi,6c di-
iigibiie in ordine ad vkaní seteíháín, 
cum potentia,faitim rauiccdi ,ad reaa-
aiandum Deum, & amicaüukér alá-
¿endumjfed natura irrationaiis a D i -
, i a o 'Verbo aílumpta, non conickue-
:etur ab íllo grata Deo amieabiiiter, 
nec dUígibíBs in ordine ad vitam 
.^ternam, nec potens radicalitér Deü 
rcddamare, &. diligere amicabilkcr, 
cum horurn omnium ílt eflcnáaikér 
incapax; l i l i namque Deum videre^óc 
dUigere,efleltiaiÍter íepugnat;&con-
iequeatér non poteit capacitatem ra-
dicalem ad illa recipere 1 ergonon 
íandiíicaretur ab ípfoa 
Cxterum hxc ratiojlicet ñt vera, 
non tamen eíl adxquata 5 vnde íic a 
nobis corollarium probatur: Verbum 
de faóto naturam rationaiem aílump-
fitj fed iiiam non fandiricat formali-
ter ; ergo l i Verbum Divinum natu-
ram Irrationalem aübmeret , iilam 
non fanctiíicaret, Antecedens contlat 
ex didis in tota diíputatlone, eon-
lequentia eil abfqué dubio vera. Vn-
dé7 etíl ob ineapacitatcm natur^ irra-
donaiis verum li t : Verbum non fanc-
tificare naturam Irrationalem , dato, 
quod íilam aíiumeretj non tamen qü 
adxquata ratioj quia ecíi natura irra-
tionaiis efiet capax fanditatis, adhuc 
Verbum iilam non fandificaret? data 
nypoteli,quod iilam aüumefetj vt 4e 
natura rátionaü didam mañet. Qua-
re ratio adxquata ex vtroque íumi-
t u r , n e m p é , e x eo , quod Vei ..uai 
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natura irrationaiis & fanaicatis in -
canax 
'DÍces.-natura irrationalis á Divino 
Verbo afíunipta,adorandaforet ado-
ratíone Latríoe ratione Vcrbi afltt-
mentis: ergo ctiam fandificaretur ab 
ilio formaliter Jlefoondet lll.Godoy 
numer.i6%. conccflo anteccdentl, ne-
gando confequcntlam. F^atio difcri-
mínis cft: nam vt ratione Verbi ado-
retur, & venerationem tcrminet, efl 
in natura Irrationaii capacitas 5 ídeó-
que vnita Divino Verbo adorábilis, 
&;vcnerabilisab ipfo coníVitueretur; 
ad eftedum autem fanditatis, de qua 
loquimur in pracfenti, conilílentis in 
ratione obiedi grati Deo amieabiii-
tér S 6c diiigibiÜs in ordine ad vitam 
acternam. \ cum potentia ad redaman-
di7 capacitas In natura irrationaii non 
eí]oideóc[ue>etíi DivinoVerbo vnire-
tu r ,non fandificaretur abipfo. Et 
qaidem Imago GhrÍLÜ,ratione ipíius, 
terminar adorationem Latr ix 5 & ta-
rnen amicabilcm Dei diledione non 
terminat ; & coníequenter non cít 
Sanda ea fahdificátÍone,de quaThco 
logi difputant in pra:fenti:ergo ex eo, 
quod natura irrationalis, Verbo hy-
poílatlcé vnita, foret adorabilis ado-
rationeLatrÍg,nó fequitur fore Sada. 
Solutionem admitto^'vt fuffieren-
tem/ed negó elle adísqüátam. Vndé 
refpondeo ad replicam,negando con-
íequentiam7& difparitas eit: nam na-
tura irrationalis, á Divino Verbo aí-
íumpta , accipcrct ab iilo fummam 
ülam dignkatem , exee i l ent iamqLie , 
feilicet, vnitatcm cum Deo in eadem 
perfonalitate Verbij cuius dignitatis, 
«ScexcelleritiíE,natura irrationalis eíiet 
capax ad Hlam recipiendam , & Divi -
num Verbum potens eít , .ftiam t r i -
buendi. Cum ergo adorarlo Latrice 
fundetur in prxdicta excellcntia , 
dignitate, adoranda foret adoratione 
Latrix irrationalis natura. Aíl refpec-
tu fanditatis, nec Verbum poteít illa 
naturx creatce prxífare , nec natura 
irrationalis efr capax iüius. Quare ex 
pofsibilitare adiva in Verbo, pafsi-
vain natura irrationaii , proveniret 
adoratio tribuenda 5 íicut ex impofsi-
biiitate adiva in Verbo, & pafsiva in 
natura irrationaii, proveniret íándir 
tatis impofsibilkas. 
111. Godoy aiiqua infert ex ab ipfo 
didis in difeurfu diíputationis : nam 
««^.lópinfert : hiimanitatcm Chriíll 
per gratiam vnionis efie Sandam in-
finité. Et ^«w.iyrxolligit: nonfuiíle 
humanitatcm Ghriíli íandiíicatam á 
Patrc, & Spiritu Sando formaiitér. 
Denique infert humanitaté 
Chriííi non efle infinité Sandam in 
linea fanditatis vt í ic/ed folum in fit 
nea fanditatis per communicationé.-
Qu^ omnia filíüm fupponere,eft ma-
nitéilumjfupponunt namqué; huma-
nitatem Chrifti formaiitér per gratiá 
vnionis fandificari , cuius falíitas ex 
tota apparet difputatione. Et ne ali-
quid ab IpfO addudum pretermita-
mus, infere num.x'js - ex fuá opinionc 
non fequi: vnionem humanitatis ad 
Verbum eífe fadam in natura, Quod 
optimeprobat num,citat,6c á qno non 
dilfcntimus.Et hsec de iíla difputatio-
ne aplicanda Httcrx Magiilri in 5. 
^7/Ai3.^L,adilla verba: Abiffa 
conceptione gratis plenitudi-
nem recepijje, fac* 





V I G E S I M A S E C U N D A . 
Vcrüm in anima Chrifti Domini fueric gracia habi túala 
• - W¿ < s. • ^  * f 'y a ; 
K d a ú s p m e n t i j s J l a t d t u r prima conclujíOy & ohleÜlonl lll.Godoy 
ocairritur. 1 
Afirmativa fententia docens, 1 tenent omnes Scholáftici cumMaglf-
tro in 3 ..difl- 13 • &~omnes Commen-
tatores D.Thorn^ 3 .part,qu¿efr.j. Sed 
licét in fenrentiá convenlantjn gradu 
ÉL gratiam habitualcm In ani-ma Chrifti fuiíTc, communis 
eftimerTheologos. lllamnamquc 
Corollaria 
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tamen certitudinis difterunt. l l l . G o -
doy num.i . aücn t inon efíe de fide i m -
n i e d i a t é , nec medía te , oratiam habi-
tualem fiiiüe i n anima Chr i i t i D o m i -
n i , nec fub terminls gratis hahhualis, 
nec fub nomine doni creati permanen-
tis. A l i j autem docent: de fide eiíe, 
gratiam habitualem eíle in Chr i l io 
D o m i n o , vel fub terminis gratU há-
hitualu^tX fub nomine dom creati, & 
permanentis. Hanc opinionem,vt ve-
r iorem cxi í l imo , i l l iufque A u t h i res 
refert I1L Godoy num. i . ócp ro cuius 
refolut ionc^Sit . 
C o n c l u u ó : De fide ejl immedláú^ 
gratid habitualem fuijje in anima Chrif-
ti Domini fuh nomine faltim doni creati 
permanentis. Hanc defendunt Dodlor 
Eximlus de Incarnatione^Ji/put.iS f c í . 
i . L o r c a difput.n.num.s . & ali) piurcs 
quo rum rationibus ommifsis , quip 
cas oprime foluit 111. Godoy in pra: 
fenti. Probatur conc lu í lo hacvnica 
racione per o p p o í i t u m a d r á t i o n e n . 
ILLGodoy : gratiam habitualem l i b 
nomine faltím doni creati permanentis 
fuiílé in anima Chr i f t i D o m i n i , con 
tinetur immedia t é i n aliquo te i l imo-
nio Scripturce-.ergo de fide cft imme-
diaté , gratiam habitualem fuifie in 
án ima C h r i i t i D o m i n i fub nomine 
falt im doni creati permanentis. Confe-
quentia cft notoria:nam id ,quod i m -
media té continetur i n aliquo refti-
mon io Scriptura:, eíl immed ia t é de 
fide,vt tenent omnesTheologi ,& per 
oppofi tum affirmatl l l .Godoy num.q.. 
in probatione fue cohcluíioniS; 
Antccedeñs autem, ir l quo eft to ta 
difncultas, ex varijs Scripturíe tefti-
mjni js probanr Authorcs , noftram 
opinionem tuentes. P r i m ó n a m q u é 
i l i u d probantex i l lo loannis is Ety'u 
dimusgloriam eii'.s^quafiVnigeniti a Pa-
tre,píenum grati¿e,ér veritatis. Secun-
d ó ex eodem citi De plenitudine eius 
omnes accepimüs gratiam pro grdtia. 
T e r t i ó ex eodcm z. Super quem vide. 
iritis Spiritum Santfum defendefitem, 
¿r manentem in ipfo. Qi jar tó ex Pfalm. 
44: Proptérea vnxit te Deus , Deid tmts 
oleo ¡etitiá pr¿e corfortihus tuis. Qú in ró 
ex A d . 10: Vnxit tílwn t)eus Spiritu 
Sancfo , ¿ r virtute. Sexto ex Ifaia 11: 
Requiefcet fuper eum Spiritus Domini. 
Scci quia hxc omnia , & alia íimilia 
optlmc faivat 111. Godoy , illa in te l l i -
g é n d o , & explicando de Chrifto D o -
mino ratione <z:ratiíe vnionis 5 ideó á 
nobis alirer probandum venit l i iprá 
p o í i t u m antecedens. 
Probatur i raqué : gratiam habitua-
lem fub nomine fal t im doni creati per-
manentis, fuille in anima Chr i f t i , con-
tinetur immedia t é i n i i lo Pfalm. 1 j 1: 
Sicuf vnguentum in capite , quod defeen-
dit in harham, harham Aarm^quod def~ 
cendit in Oram veflimenti eius : ergo 
gratiam habitualem i m m e d i a t é fuiflé 
in anima Chri f t i D o m i n i , fub n o m i -
ne faltim doni creati permanentis7con~ 
tinetur i n rdiquo teftimonio Scriptu-
rce.Probatur antecedens: verbis pne-
•fictU afíirmat Scriptura: vnguentum 
fuifle in capite,nempé,Ín C h r i f t o D o -
nnno ,ó í in membris , qua: ílgnifican-
túi in veft imento, (k. barba 3 atqui 
hoc ^vnguentum in capíte , ne tnpé , 
Chrifto Domino , cft gratia habicua-
lís, fub nomine faltim doni créati per-
nanentis \ ergo gratiam habitualem 
fub nomine faltim ¿/¿'«z dreati per;/ a-
neniis, fuifle in anima Ght i í t í , c j n t . l 
netur immedia té i n dicto Pfaimo, 
Probatur minor : hoc vnguentum in 
v,euimento,& barba,nempé, in mem-
bris-cft gratia habicualis,íub nomine 
íaltlm doni créati permanentis : ergo 
10c vnguentum i n capite, nempé , i n 
Chrifto D o m i n o , eft gratia habitua-
iis,fub d i d o nomine faltim. Antece-
dens cft certum 5 nam hoc vnguen-
rum in membris eft fidelium iuftifí-
catio,vel fandÍncacio,íjux iuxta T r i -
dentinum SeJfó.Can.j.ht per formam 
permanentem creatam,illis intrinficé 
inhxrcnteniAluam nos gratiam habi-
cualé appeilamus. Conlcquentia pro-
bvitur:Sciiptura In verbis prsdidis af-
firmat: Idem vnguentum fuiflé i n ca-
p i t e ,nempé4n Chrifto D o m i n o , & in 
membris , quae fignifícantiir in ve i l i -
mento ,& barba 5 fed hoc vnguentum 
in ve i l imenío , & barba , nempé ; i n 
membris,eft gratia habitualis,fub no-
mine faltim doni creati permanentis: 
ergo hoc vnguentum In capite, nem-
pé,in Chrifto D o m i n o , eft gratia ha-
habitualis, fakim fub nomine doni 
creati permanentis.Qon&qu.&úz. eft le-
gi t ima.Minor conccfla,& de fide.Ma 
ior vero ex verbis Scripturse apparet. 
Al i t é r formarur í a t io prasdida: 
Scriptura i n verbis relatls affirmat: 
idem vnguentum fulñé In capite, ne-
p é , i n Chrif to D o m i n o , & i n veíci-
mento ,& barba, n e m p é , i n membris, 



















U u r a i m e i t i a i o n i o relato de vnione 
hypoftaticaí alioquim vnio Iwpoí ta-
tica ¿íTet in membris/cu in fideiiDus, 
quod efe contra fidem:ergo loqui tur 
de aliquo dono creato permanente, 
quod gratiam appellamus. Su í i umo 
nunc : A t q u i de fide e í l , membra 
Chrifti D o m i n l , leu fidelcs, ficrl iuf-
. tos per aliquod d o n u m creatum per-
manens, quod gratiam appeliamLisi 
ergo de íide etiam er i t jChr i i tum D o -
m i n u m prxter gratiam vnionls ha-
buiíle fitnile donum,óc con lequen té r 
erit de fide?gratiam habi tualemfui í re 
i n anima GhriLli D o m i n i , íub n o m i -
ne faltínl dof.i treati .permanentis. 
Hanc rationem nec íub prlma,nec 
fub íecunda formalicate, adducit 111. 
Godoy j nec pro ipfo valere p o ñ u n t 
refpóníiones > quibus eam íblvere 
conna^ur Delgadilio de Incarnatione, 
cap.y.diffic.z. duhio i . num.g. Dup l i c i -
tér k a q u é re íponde t hic author ad 
noi l ram rationem íub fecunda for-
malitate. P r l n i o : riegando affump-
t u m : xgre enimprobabitur , eílb de 
fide , quod i l l o vnguento exteriori 
íignificatur v n d i o interna. Et hoc 
a d m i ü b , refpoñdet fecundó , quod 
quis poterat refpondere, feilicét, vn -
guentum> feu donum i l lud efie eiuf-
dem rationisjfóü fneciei^non in fe7fed 
quantum ad efredumi fandificandi 
(llcut Sol, & ignis quantum ad eftec-
t u m ealefaciendi) & con lequen té r , 
quod ílcut homines fíunt iuf t l per 
al iquod donum creatum permanens 
(íivé fit gratia habitualis, fivé qu id 
d i í l i n d u m ab illa) ita Chr i í lus L)o-
minusper ipramvnionem fuit Sanc-
tus , & lu í tus . 
Neutra tamen folutlo pro I i l . G o -
d o y valere valet. N o n prima : quia, 
quod i l lo vnguento exteriori íignifi-
cetur vnclio interna,fupponit I i l . G o -
doy in hac difpütat ioncjnam de quo-
Übet Scripturx t e í l imonio ^ i n quo 
Chri í lus dicatur vndus,fupponendo, 
Scripturam intei l igi de v n í l i o n e In -
terna j i l l ud explicat de vndrione pe/ 
gratiam vnionis, non v e r ó per gra-
tiam ab vnione d in inó lam, v t ex ipfo 
patet. Et ex hocimpugnatur folutio 
prima 5 V b i c u m q u é in Scriptura tra-
ditur, Ch r i i l um eíie v n d u m , intellí-
gitur de vndione interna : ergo lie 
etiam inteUlgitur de vndione i n tex-
tu á nobis allegato. Probatur antece-
dens : i i vbietmique i n Scriptura tra-
d i t u r ,Gnr i í l um efle vn6lum,non I n -
telligerctur de vndione interna, vb i -
c u m q u é in Scriptura traditur, Ghr i í -
t u m eñe vnctum ? pofiét explicad de 
vnctionc externa 5 fed hoc nemo fa-
cit,quinpotius o p p o í i t u m rergo vb i -
c ú m q u é in Scriptura traditur, Chrif-
t u m effe vnó tum, intell igitur de vnc-
tione interna. 
Nec folut io íecunda valet pro ip-
fo: nam quo t i e feumqué Scriptura af-
firmat: Ch r i l t um eílc vndum,nu l i ib i 
vndrioncm intell igi t 111. God\ quan-
t u m ad effeítum l á n d ^ c a n d i fed 
femper per vnd ionem mtell igi t do-
num in ic,ícu donum íánd i f i cans , li:¿ 
eét per i l l ud non intciiigat donum, á 
gratia vnionis d i í l i n d u m , fed ipíam 
vnionem,vt videri eíl i n ipfo num.g. 
Et ex hoc impugnatur etiam fecunda 
ibiutio:qUotiefcumquc Scriptura af-
fent ,Chri i tum eñe vn¿lum,inte l l ig i -
tur de vnclione/Gu dono in fe : ergo 
lie etiam intel l igi tur i n textil á nobis 
relato:ergo rui t folutio.Probatur an-
tecedens. P r i m ó : fi quo t ie feumqué 
Scriptura aírer i í ,Ghri i lum eñe vnc-
tum, non intelligeretur de vndione , 
feu dono in fe/ed quantum ad efiec» 
t u m fandifieandi, nec intelligeretur 
gratia vnionis, nec gratia ab v'nione 
d i í l inda j fed hoc eít contra i d , quod 
omnes i n prxfcnti fupponunt,intelli-
gunt,&declarant: ergo quotiefeum-
q u é Scriptura a í í e r i t , Chr l f tum eflé 
vndum, in te l l ig i tu r de v n í l i o n e , feu 
dono ín fe. M i n o r , ócconfequent ia 
tenent. Maior patet: nam v n d i o , feu 
donum,qi]antumad e ñ é d u m í a n d l -
ficandi, nee eít gratia vnionis ^nee 
gratia ab vnione d l i t i n d a , fed eñéc -
tus i i larum , fiCut S o l , & í g n l s , fed 
eftédus v t r iufque , feilicet, calor. 
Probatur fecundó antecedens p r¿ -
d i d u m : íi quo t ie feumqué Scriptura 
a í len t ,Ghr i í tumef le vndum,non i n -
telligeretur de vndione,feu dono in 
fe , quo t i e feumqué Scriptura afierit, 
C h r i i l u m efié vndum? intelligeretur 
de v n d i o n e , feu d o n o , quantum ad 
e í f edum fandifieandi;fcd hoc eíl fal-
fum:ergo idem quod antea.Probatur 
mlnor : íi quo t i e f eumqué Scriptura 
aflérit, Ch r i l t um efié v n d u m , intel l i -
geretur de vndione /eu dono, quan-
t u m ad e ñ é d u m íandifi c and i , hul lu 
tale tef t imoniü verificaretuí: deChrif-
to ratlone grat ix vnionis,n'ee ra t íone 















t i • 
Arpmi tí!. 
0 ó doy; 
datam num.anteced'&á hoc el l contra 
Authores , t á m n o í l r a m fentcntiam 
tu entes, quam oppoí l tam opinionem 
defetidentcs, & con í squen té r contra 
omn es: e r g o q U otiefc u mqu e Ser i r t u -
ra alVerit, C h r i l M n i eíie vndiumi non 
intel l igi tur de vnél ione , í e u d o n o , 
quantum ad effedum fandificandl. 
A t q u c l i i n c fe fe apperit,vtramque 
a fágna tám folutionem eñe contra id ; 
quod omnes inprx fen t i íupponunt . 
Suppoñun t n a m q u é oinnes ^ v n d i o -
nem \ qua Chiriítus In Seríptuira dici-
tú r vndus , efle vhd ionem internam. 
Suppoñun t etiam > hant interna Vnc-
t í o n e m elle gratiam vnionisj yel gra-
tiam ab vnione d i ik indam, & confe-
quenter ChrlíUis dlci tur vndus per 
gratiam vnionis , vel per gratiam ab" 
vnione d i i l i ndam. P r imum áílef unt, 
qui noñrae conclufioni opponuntur, 
ücque p rxd ida Scriptufae te í t lmonia 
explieant de vnd ione per gratiam 
vnionis, & cohfequen té í hegarít , elle 
de fide , gratiam hábi tüa lem fultle in 
a n l i M Ghrif t l D o m i n i fub nomine 
ct'mm doni ereati permañentisi Secun-
dum tenent, qu l no í l r am coriclufió-
nem tuentur , fleque praedida Scrip-
curx te í l imonia de vndione per gra-
tiam , á gratia vnionis d i lHndam, i n -
tclligiíht) confsqucnteírquc afnrmát , 
de ñde efie,gratiam habí tualem fuiiie 
in animaChrii l i DoñiÍríi,fub nomine 
la l t im doni creati permanentis. Et hxc 
eil d e d f í n a , q ü a m habet Ul.Godoyj 
nam nums \ Ínter loca Scriptufx, q u x 
citat,vt Chrii lus dicatur vndus Spiri-
l u Sando (vndione intelligé intérna^ 
nam externa n ih i l ad rcm faceret) 
vnus eit Pfalmüs 13 ió i n euius verbis 
( l i d t ab ipfo non relát is) no í l r am 
opinionem fundamüs j & cohcefla 
v'ndione?negat dumtáxát j c\úoá ver-
ba Pfalmí p r x d i d i , & ai iorum Scrip-
tuf x loCorurti verifícafí nequeant de 
Chr i l l o ratione gratix vnionis 5 bxc 
eft minor afg.umenti,quam negat nu-
mer.9.i n principio. 
A r g u i t I l l .Godoy contra no í l ram 
concluiionem num: 4 : fuiíle n á m q u e 
habí tualem gratiam in anima Chr íú i 
D o M n i , aut fub his t ennin is í áüt fub 
nomine dtini creati permanénür inh¿e~ 
rentis y non continetur ínimédiaté" in 
aliejuo te í l imohlo Scriptui'x, Conci-
Uorum,áut Ponti í icüm, ' nec in aiiqua 
.:raditione,nec ex i f tofum aiiquo, per 
evidentem confequentiam infertur; 
fed pr imum requircbarur,vt eífet im-
médiaté de iide,óc fecdndüm necefla-
r i um erát , vt eilet de hde m e d í a t e , 6. 
Theologica Coneluiio^vt docent Ca-
nus lib-.iiide íocis theoJogiciijCap.'f . ?c 
na in Comméniárijs ad b'irefforium Ir-
quijítorüm 5 fartixx comment.xy. óefre-
quentér omhes T h e o l o g i : ergo nec 
iinmediatc j nec media té ei l de fide, 
ftífíle in anima C h r i l l i D o m i n i habí-
tualem gratiam fub nomine prati* 
habitualis , aut fub i lomine doni creati 
oermanénter inhtrentis. Refpondeo 
negando maiorem ; quia gratiam ha-
bitualém , fáltim fub nomine doni 
'rcáti permanefíús , fuíÜe i n anima 
Chr i i t i Domini ,cor i t Ínetur inPlalmo 
a ilobis relato num ^ v t ib idiximus, 
Jcofténfúmfecimus. 
. ' • i L 
DUplex alia Cdnclufió ftatrntur^ 
corollarU ¿tdarantur , 
SEcundacorielLiilo : Negare, in ani-ma 'Chñjii Domini fuijfe gratiam 
habitiialem j fub nomine Jaltim doni 
créati pérmdnéñiis , non foíum éfl teme-
rarium , ¿r erróti proximum, fed etiam 
tl¿réticum- Haéc eonc luño eil contra 
I l L G o d o y , in tantuitique in hoc op-
poí i t ionem hábemüs ^ in quantum in 
conciüüoí le fupra pofsita diflenti-
mus; Probatur conclufio brevitér: 
p ropo í l t io hxrctiea e i l , q ü ^ opf oni-
tur pfopoí i t ioni de fide; á tqui nega-
re , gratiam habítualem fub nomine 
lal t im doni cr^//,fuifle in animaGhrif 
t i D o m i n i í eil propoíl t io oppoíi ta 
projioí i t ioni de fide: ergo hxrct icum 
e i l , negare tá lem gratiam in Cbruto 
Domino . M a i o r , ^ confcquentia te-
nent; M i n o r eil nottoria, fuppofita 
conelufionfe,qüam nUm.i, poflulmus. 
Tef t iá e o n é l u f i o : ^ anima Chrijli 
fuit gratia háh'itualis fuh his iérminis 
vfatm habitualis i ¿r oppofitum ajferere 
sfl faltini temeráriüm.Vñiríz pars con-
clufionis cíl communis T h e o l o g o r ü 
confenfus iuxta d ida num. 1 • eamquc 
probat i & defendit Í1L Godoy ¿ 3. 
zfqüe ad /z'/zm.Secunda pafs ell: etiam 
c t í m m u n i s , & p r o b a t L i r i nam illa eil 
temeraria aílcftío ^ q u x opponitur 
tofrenti D o d o r u m in r c T h e o l o g i -
ca,& gravi ,& materiam fidei concer-
nente \ fed gratiam habí tua lem fub 
terminis gratis habitualis i n anima 
C h r i l l i extitiíTejillamque fandiíidaílé, 
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ckiflo h i 
inftlti'con-
Nutxi. i 
feníUs, citque res Theoiogica, & §ra-
Vis , & rnaccriam ( í # concernens, 
cum ex pluribus teítímpnijs Scriptu-
rx probetur, & probabiiirér coliiga-
cur : ergo aflertiq contraria eíl teme-
raria :^rgo temerarium cílnegare-, 
gratiam habirualem , lub terminis 
ai-ati* Jjahitualu $ extitifle in anima 
C'hníli Domlni. Ill.Godoy additielie 
eiiíam errori proximum,quod probar 
^ ^ . 2 5.ócprobabile iudico^ 
Ex dictis in iitius diíputationis dif-
curíu colligicur primo í gratiam ha-
bituaiem extitiíie In anima Chrilti 
Domlni á primo conceptionis Chrií-
ti iiiitanti. Coroilarium hoc eíl com-
mun€,& probatur primó :nam Chrlf-^ 
cus a crimo conceptionis inítantlfuk 
oeatus beatitudine anim¿£,óc: íüperna-
. rales acbus exetcuiuergo ab illo inf-
tanti fuit etiam Sandus 5 átquiíanéti-
::as provenit á gratia habituaii, vt ña-
cutum, & olteníum eit díjput. antece-
demi^vci \\ provenit in Ghmt03 vt te-
net HL Godóy 7 ab vnione hypoAatí-
ca 7ad hanc fequitur ad modum pro-
páetatis gratia habitualis, vt docet in 
prxíenti nutn.Sg-.etgo gratia habitúa-
lis extitit in anima Chriílí Domini á 
primo conceptionis inítanti. Proba-
tur fecundó mam infuíio gratix habi-
tualis á primo inftanti conceptionis 
Chrlíü Domlni fultdecens dignita-
tem iilius, & alias inea nulla repug-
nantia invcnitunergo Ide quod prius. 
Secundo ex diciis colligiturdn illo 
inftanti fuiíie animx Chrii l i Domini 
infufam gratiam habituaiem In omni 
inteníione de iege ordinaria pofsibili. 
Comune eft etiam hoc coroilarium, 
& probatur i quiadeeuitdignitatem 
Chriíti Domin i , gratiam habituaiem 
cum omni perfectíone pofsibili iilius 
animx communicari in primo fux 
conceptionis inítanti; ergo íic fuit de 
fació communicata 5 atqui gratia ha-
bitualis cum omni perfedione pofsi-
bili , elt gratia habitualis in omni in-
teníione de lege ordinaria poíslbili: 
ergo in primo inítanti fux concep-
tionis fuit infuíía animx Iilius sratia 
habitualis In omni inteníione de lege 
ordinaria pofsibili. Confírmatur:nam 
ailima Chriili Doniini á primo con-
ceptionis inítanti fuit beata, &C beati-
tudine plenajfed ad plenitudinem bea 
titudinis prxexigitur plenltudo gra-
tix: ergo habuit gratia; plenitudinem 
á primo fux conceptionis inítanti, & 
confequentér ab illo inítanti fuit gra-
da habitualis in anima Chriíti Domi-
ni cum omni inteníione pofsibili, Et 
hxc de li\2.d]/put. applican¿a litterx 
Maglítri in 3 J i j i . i 3 ^ . i .ad illa ver-
ba : J b ipja conceptione gratia 
plenitudinein recepjje* 
ISP V T A T 
V I G E S I M A T E R T I A 
Ad quid fuerit neceílaria gratia habitualis in anima Chrifti 
Dominio 
^ V m enim , vt oítendlmus di]}. 
21. & late probavlmus 7 per 
gratiam fubitantialem vnio-
nis non fuerit fanctiíicata fomialitef, 
cSc coniequcntcr gratia hábituali fe-
cluilainoil fulílet abfoluté Sandaj per 
cvidcntem coniequentiam infcrtur, 
fuiíie neceflariam gratiam habitúale 
in anima Chrifd ad fandiñeandurn 
illam abfolutc 5 non enim ítare poteít 
iiecefsltas alicuius formx ad etíedü, 
&: eífcctitm exiuere íineilla : ergo íi 
anima ChiUi fine gratia hábituali 
non elt formalitér Sahda , neceílaria 
eit gracia habitualis, vt Sanda fít ab-
foluté. Deindé : namln communi 
Theologorum fententia \ vel non eíl 
pofslbilis alia forma prxter gratiam 
habituaiem potcns fandi'fieare for-
malitér, vei eíló pofsibills íit,de fado 
tamen non datur forma, á gratia há-
bituali di í l inda, prxítans formalitér 
effedum fanditails : ergo íi anima 
Chriíti non fuit Sanda , & grata Deo 
per gratiam fubilantialem vnlonis, 
redé Infcrtur, gratiam habituaiem ad 
hunc fíncm neceflariam effe , nempé, 
ad fandifícandum formalitér ani-
mam Chriíti Domini. Et hxc eíl 
dumtaxát oppofitio, qñamin prxfen-
Vuit in illo 
inftati gra 
ti a hahrtua 
lis inChrif. 























d habcnuiis ciuii Ul.Goaoy, qu-c iatis 
íbiuta manet diffuti 11. 
§. Vnicus. 
Kefolvitur diffictilus. 
1N hac dirputationc primó cum 111. Godoy G o n v e n i m u s in eo , quod 
gratia habltualis fuít necéíTaria in áni-
ma Ghfilti D o m i n i , vt elicerct con-
natiiralicér adus ordinis fu^rnatu-
raliSiSic ÍÜ.Godoy nurn.6. quod opti-
probar numer.7 .\\zc rationc : nam 
cune agens adumaiiquem dicit mo-
do connaturaii ^ qüándo habet in íc 
tbrmam, racione cuius inclinatur in 
ilíum) íed anima Chriíti Domini ra-
ti jnc propriíe entitatís non eíl ad íu-
pernaturaies adus inclinara 5 alias íu-
pernaturales non efíent, cum non ex-
ccdcrcnt omnis naturas e x i g e n t i a n i : 
• rgo vt ad iiios iuciinetur, & coníe-
quencer , vt ilios eilceat connaturali-
tér^neceírarium c l l , quod allqua for-
ma elevante fuprá ipíius natura exif-
tcntc añicíatur.At hiEC 'fofma elevárís 
humanicatem Chrllti eíl gratia habi-
cualis: ergo ncceílária fuit ¿ vt anima 
Cnrúti L)omini rupernaturáles aefus 
eiieeret modo connaturaii. 
Secundó c o n v e n i m u 5 in eo,qilod 
¿ratia habitualis fuit neceflaria Chrií-
l o Domino,ad mcrendüm connatu-
raii modo pr&mmm íupernaturak; 
de porentia tamen ablbluta pocuit 
iiue gratia habitual! mereri.- Italli. 
Godoy auw.só. Et prima pars proba-
tur í prLtmium fupernaturaie non po-
teil dari iíiíi propter adus íuperna-
turales 5 íed adus lüpernaturáiis nc-
quiii el ci connaturaii modo íine gra-
tia habituali : crgo gratia habÍLuaiis 
fuit neceiiarla m Ghriito Domino^ad 
m 
aiefendum connaturaii modo prx-
mium iupernatiu-ale. Conícquenria 
eiL legitima.Minor patet nu^.atite-
cédenti Maior áutem eit certa : nam 
prannium , Ócmeritum xqualitatem 
proportionis fervant. 
Secunda pars probatur primó: Iti-
tclledus crearus poreit de potentia 
abfoluta v i d e f e Dcum íine tbrma, 
-^jua: l i t habitus, & quin In iplb iritnn-
ücb inhxreat : crgo pariter j poterit 
anima ChriiU de potentia ablbluta 
íine gratia habituali mcreri. Gonlc-
quentía cft paritate legitima. A í t j c c c -
dens vero eil noílra i Is Sejti dodr i -
na , quam late fundavimus tom. \ . dif-
/ '«M 8,Probatur fecundó:peus poteil 
íuppiere eíVicieatiam omnis caulaí fe-
cundcE 5 fed grat ia habitualis eit caula 
fecunda cfñciens reípedu adus lüper-
naturáiis meritorij: crgo poreit Deus 
fupplere efíicienriam illius i crgo 
adus mcritorius poteíl de poten d a 
abfoluta clici fine gratia habituali: er-
go potuit anima Gliríltí Domini de 
potentia abfoluta liae gratia habi-
tuali mereri. 
Gonvenimus tertiócixm l l i .Go-
doy in eo , quod íine gratia fuperna-
turali auxiliante non potuit Ghr'ulus 
mereri prcemium fiipernatui'alc ?ctiá 
de potentia abfoluta. Hoctenet 111. 
Godoy num.So, idqueprobar, & de-
fendít v/que ad num:i 3 6. quod in ípfo 
videndum felinquo. His itaqué íine 
litigio prxiadisdit. 
Goneluíio i Gratia habitualis fuit 
neitjfaria in anima Chtifli Vomim ad 
fandificaridum iliam ahfolute.W^c con-
cluíiodedueitur evidenter ex die-
íís difymatiene t i . &¡ cius pro-
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D I S P V T A T I O 
V I G E S I M A Q V A R T A . 
Anfuerint: in Chrifto virtuces per fe acquifitae 3 illafque habuerk 
á primo conceptionisinftanti* 










lott m corollarijs hulus difpu-
tatíonis aliquam opporuioné 
cum 111. Godoy habeamus; 
nullam tamea m dlípatanone habe-
mus^fupponimusnamque vt eercum, 
(^ aod. ipíe ve eertum apudTheoiogos 
ínpporiit num. i . fcilicet, f.iifle in ani-
maChriíli/ive in potentijs illiasjom-
nes virtutes fupernaturaies, & per fe 
infafías, qua; cum ftatu beatifico , & 
vnioné humanitatis ad Verbum non 
repu^nant; ex quo etiam colligimlis, 
quod ipfe colligit num.i. nempé, vir-
tutes prxdidas fuiíTe in anima Chrifti 
Domini á primo fiias conceptionis 
inílantí?fLiifíeque in fumma intenílo-
ne de lege ordinariapofsiblÜ.Totum 
patet hac ratione:quidqiiid decens eíl 
animee Chriíti bomínÍ,eft i l l i conce-
dendLim;fed virtutes omnes fuperna^ 
turaies, feii per fe ínfufías, qux cum 
ílatu beatifico,& vnioné htmanitatis 
ad Verbum non repugnant 7 fuiíle in 
anima Ghriftí Domini á primo fax 
conceptionis inftanti in íumma in-
tcnlione de lege ordinaria pofsibili, 
eít decens ÍUius anima; i ergO omnes 
virtutes fupernaturaies { feu per fe in-
fuíff ,qu^ cum ftatu beatifico^ vnio-
ne humanitatis ad Verbum non re-
pugnant , fuerunt in anima Chrílli 
Domini á primo fuá; conceptionis 
inñanti in fumma inteníione de lege 
ordinaria pofsibili. 
Deinde etiam,vt certam habemus 
concÍLifionem, quam ipfe tradit num. 
6. .tcilicet, virtiítes naturales, & per fe 
acqUiíibiles fuiíle in-anima GhrííH 
Domini j ¿k ratio cí l : nam voiantás 
Chriílí non folum adlus fupernatura-
ies , fed etiam náturales honeilos eli-
cuÍt,CLim importent honeftatemmo-
ralem cum vniorie Hypoílatica , & 
beatifica viíione non fepugnantem, 
nec humanltati afílirnpt¿ indecente^ 
congruiim autem íit,vt nulla bonita-
te morali iftiüs conditioms carverit; 
fed vt iftos adus prompte , facilé, & 
fuaviter ; qualirer decebant, eliceret, 
neccífarise erant virtutes p'er fe acqui-
ü t x naturalis prdinis , cumefte&us 
formalis huiufcemodi virtutum l i t 
proptum reddere fubieélum adifto-
rumaduiimelicientia: crgo fuerunt 
in volúntate virtutes per fe acquiíit^. 
Deniqué : vt certam etiam habe-
mús akeram lll.Godoy coneluíione, 
quam ílatuit num. 3t5. fcilicet, omnes 
virtutes morales per fe acquifibiles 
Chrifto fuiñe aprimo Cux concep-
tionis inftanti per accidens infuíías. 
Hoc probat num.4.5. ^6.¿r 475a nobis 
támeníic oftenditur. Primó : nam 
Ghriftus in primo inftanti conceptio-
nis fax habuit omnes animx póten-
tias optirne difpoñras in ordine ad fi-
ncm, rám naturalem, quámfuperna-
turalem i ergo habuit in eodem inf-
tanti virtutes naturales,ficut fuperna-
turales,íeu acquifibiles, ficút infuflas, 
cum per virtutes naturales, & acqui-
íiblles potentias difponantur in ordí-
ne naturali, í ku t per infuíías in ordi-
ne fupernaturaii. Secundó:quíapcr-
fedlus eíi:,& dígnius Chriftoihabüiíle 
ap r imó inftanti conceptionis virtu-
tes per fe acquiíibiles 5 quam illas de-
curfu temporis fuis adibus compa-
rafle,quia eompatatio virtutis fuppo-
nit fubiedilm in carentia eiüfdeíii, & 
carentia virtutis qusedam imperfec-
tio eft, cum'fupponat íiibiedám fal-
tem non perfedum ílmpliciter • ergo 
dicendum ert,ChriftLim habüifie illas 
virtutes per infufsioncm , cum 
Chrifto concedendum íitid? 
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Coróllafla de vlrtatibus per fe 
acqtnfibilibus. 
EX his coliigimiís primó cum 111. Godoy num. 78 : virtutes per íc 
acquiíiblks fuifle anim^ChriiU infüf-
las cum omni intenílone de lege or-
dinaria pofsibilú ac proindé per exer-
citiiinl aótuum incrementum non 
fufeepifle. Tümjquia eadem eílratio 
de inrenilone harum virtutum^átque 
de iilarLim fufc>ftántíáivt debuerint ab 
initio conceptionis infundí, vt coníl-
deranti conitabit. T ü m edam '•> nam 
quia decuk , quod habitualis gratia á 
primo inftanti conceptionis fuerk in 
anima GhriiH,üecens ctiam iudícarür 
a Thcoiogis , quod ab illo tuncin 
anima Ghriiti Domini extiteriteum 
omni inceníione de lege ordinaria 
p orsibili^'í diximus difput: i %. num. 15. 
Óc docent Theologicommunitér:er-
go íi ob GhrilU decentiam fuerunt 
iiuiuímodi virtutes infuílx per acci-
dens.ab initio conceptionis, idem eít 
de illarum incremento inteníivo fe-
re ndum iudicium. 
Secundó coiUgimus cum eodem 
nuw.'jg : quod lícet de potentia ordi-
naria potuit Chriitus fine his vírtüti-
bus elicere a¿tus prxdidarum virtu-
tum ; fine illis tamen,nec de yotentia 
Del ablbiiita potuit cum facilítate , & 
promptitudine exercere illarum ac-
tus. Primum eíl manifetlum. Secun-
dum probatur: naip eftedus formalis 
álicuius formaí'ad^qüatus,nonpoteíl: 
íine illa j etiam de potentia abíoluta, 
pr^ftaríífed promptitudo/eu facilitas 
ad operandum honeíle ex motivo 
naturaH,eft effcdtus formalis adxqua-
tus vírtutis per fe acquifibilis: ergo f i -
ne illa non potuit Cnriltus , etiam de 
potentia ablbluta, elicere prompté, & 
faciliiér. adum honellum ex motivo 
naturali. 
Golligítur tertió cum eodeni num. 
ióvímñk. in Cfirittp magniíkentiam, 
& liberaliratten):. iuílitiam vindicati-
vam, Eutropéiiám , & Philotymlam, 
Prima pars corollaríj probatur; Pri-
m ó : liberalitás,1 & magniíicentia ver-
fantur erga divitias ? non folum illas 
diilribuendo , provt qu'omodo , & 
quando opportet,fed etíamilla pxni-
tus contemnendo^vt advertít ILLGo-
doy,' quod Ghriltus fecit, vt in Sacra 
Scriptura patet: ergo habuitlíberali-
exercitio, led in qualitate permanen 
tejqux íit productiva attus überalita-
tis, 6c magnificentice 5 vndé pauperc 
poflunt eüe liberales : ergo Ghríiius, 
íicét fuerit pauper,& obediens, nihi l-
ominits fuit iiberaiis. Tertió:quia ,vc 
notat 111. Godoy , Ghriltus exercuic 
altiorem liberalitatis a¿tum modo 
íibi conveniente, fcilicet , faciendo 
erogan pauperibus ,quse fibi daban-
tur 1 ergo nequit iiberalitas Ghriilo 
Domino negari. 
Secunda pars corollaríj , nempe, 
quod fuerit in Ghriito iultlúa vindi-
cativa; probatur: nam dúplex eit eius 
adus. Primusell: peterea legitimo 
Indice vitloncm pcccatl Sequnduí 
cft: iniurias fuas, vel Dei,defendendc 
propulfare ^ vt notat iU. Godoy cum 
0 . Thoma 1 .tmaft .10% .artici ,& 1 
quorum neuter Chrilto repugna':, 
imó etiam verumqué exercuit. Pri-
mum, cum loann. 8. petijt adulteram 
lapidari, dicens: c^ui fine peccato eft 
vejlrum, primus in eam lapidem mitat. 
In quo dido Chriílum obfervafl'e 
lulHtiam,doeui.tÁuguil[inus tra&.i 3 
in loannAc luftitia vindicativá necef-
fario inteiligcndus. Secundum ctiam 
exercuit cum ludads Chrillo convi-
cíantibus , quod Dxmonhm in fe 
haberet 5 propriam propulfans iniu-
riam,refpondit:.É>í? D¿emonium non ba-
beo , fed honorifeo Patrem meum 5 vos. 
autem inhonoraflis meNhl Theophila-
tus ait,Parrem fuum honorafíe,vkif-
cendo.Quod etiam opere tedx.Ioann. 
1. cap. cum fa¿to ex funiculís fiagcllo 
eiecit deTemplo cmentes,óc védetes. 
Tertiapars,fellicet,fuiñe in Chrií-
to Eutropeliampitenditur i riarii vir-
tus Eutropelias v er fa tur circa locos, 
& l u d o S j t a m q u a m proprianní materia 
iiliiísl fed non verfatur circá locos, & 
ludos, vt exercendos tan tü 'mfed v t 
contemneildosíergo habuit Ghriltus 
virtutem Eutropllia^.1 Maior ell cer-
ta. Minor patet paritate liberalitatis, 
& magnifíeentia:, quoc iuxta dida 
men ó: non verfántur circa divitias, 
illas folum dillribuímdo ? fed etiam 
illas conremnendo.Gonfequentia ve-
ro probatur: Eutropelia verfatur cir-
ca locos,&: ludos, non folúm vt exer-
cendos, fed etiam vt contemnendos? 
fed Ghrillus locos, & ludos Contcm-
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babuit Chdítus prcedictam virtutem 
Eutropelix. 
Vltima tándem pars coroilanj, 
nempé7quod in Chriílo fuit PhUoty. 
mía, probatur i nam hxc virtus incli-
nar appetltLim ad parvos honores ac-
ceptandos,vt ait lll.Godoy mmer.Ss . 
ex D.Thoma^atqui Chrifttó accepta^ 
vir parvos honores de fado ? quándo 
turbx clamaverunt: O fanna filio Da-
vid , benedióiits, qui vQnit iñ nomine Do-
mi ni : crgo adum proprium Philoty-
mix exercuit de fado Chriilus: ergo 
fuit in Chrilto Phliotymia. 
$. I1L 
CorolUrium de virtutihus mora-
Ubus, 
.TAVar tó colligiturifuiíTe inChrif-
' ^ J to ex moralibus vlrcutibus 
poenitentia. Hoc docuit Seo-
cus in 4. difl.14.. quxfl.x. $.ad 1 .argum. 
Jitque contra lll.Godoy numer.S^. Óc 
oreviter oileiiditur,fupponendo dúo 
per oppoíitum ad dúo, qux fupponit 
Spfe. Primum e i l : poenicentLim non 
efle vircutem diftinttam a luftitia vin 
dicativa.SeeLindum eít:a¿l:um prima-
rium , & ípecificativum poenitcntÍGe 
(dato,quod üt virtus á lufUtia vindi-
cativa diltíiidum) noli efle doiorem 
peccati ex motivo cmendationis, nec 
eflt intcntionem operandi ad delec-
tionem peccati propri) pra;teriti 5 fed 
eüé doiorem peccati ex motivo refar-
ciendi iniuriam Deo illatam, vel efle 
intcntionem operandi ad delectlonc 
peccati prgteriti,íive proprij,íivé aiie-
ní,& ratio fumitur exScoto docente: 
non pertinere ad rationem eflentia-
lem poenitentise , quodpeccatum fit 
comniiflum á fubiedo poenkente. 
Quibiís fuppoíitis probatur,habi-
tum poeaitentix fuifle ín humanitate 
Chri.tirídeó non fuillct in humanita-
te Chrii l i habitus poenitentix 7 quia 
flii ab intrhifeco repügnaret adus 
primarius illius^fed humánitatíChrif-
t i ab intrinfeco non" repugnat adus 
pcenitentix primarius:ergo nec hábí-
tus poenkentíx , <3c coníequenter fuit 
in Chriílo. Probatur minonideó hu-
manitatiChriítí repugnaret adus poe-
nicencie primarius,quía Ipíi ab intrin-
feco repugnaret obiedum ipecíficans 
a^Uncí pjhitentias primariumjfed hu-
maaicatfciiirlm ab intrinfécb non re-
pugnat obiedum fpecificans adum 
p^nitentia; orimirium:ergo humani-
tati Chrii l i ab intrinfeco non repug-
nat adus poenitentix primarius. Pro-
batur minonideó humanitati Chriiti 
ab intrinfeco repugnaret obiedum 
fpecificans adum poenitcntiae prima-
r íum, quia obiedum illius eíiet pec-
catum lübiedi poenitentis, vt expia-
bile, vel vt emmendabiic ; fed hoc eíl 
falfum, vt cum Scoto diximus numer. 
antecedent.zxgp humanitati Chrifti ab 
intrinfeco non repugnat obiedum 
fpecificans a d ú p^nitentix primariü. 
Hxc probatio formalizará eit per 
oppoíltum ad probationeni i l l . Co-
doy, qui numer^jf.. fie contra noi ai-
guit: non enim poteít habitus efle iri 
fubiedo , cuiab intrinfeco repugnat 
illius adus prímariusjfed humanirari 
Chrii l i ratione vnionís ad Verbum 
ab intrinfeco repugnat atlus pceni-
tentix primarius:ergo & habitus poe-
nitentix. Probatur minoncui repug-
nar obiedum fpecificans adum , & 
adus ipfe repugnat 5 fed humanitati 
Cnriíli ratione vnionis ad Verbum 
ab intrinfeco repugnat obiedum fpe-
cificans adum poenitentix primariü, 
cum illius obiedü fit peccatumfub-
iedi poenitentis, vt expiabile , vel vt 
emmendabilé , quod humanitati 
Chri i l i ex v* Vnionis ad Verbum 
repugnat 7 vt contra Scotum docet 
communis fententia/«/r¿ qujtft, 15 : 
ergo repugnat i l l i adus poenitentix 
primarius, 
Refpondeo ad argnmentum ne-
gando minorem , ad cuius probatio-
nem (ommifio ? quod humanitati 
Chrii l i ex v i vnionis ad Verbum rc-
pugnet peccatum, de quo hicnon eft 
curandum, & tom.fequent. contra ip-
fum refpondendum) negó maiorem 
cumprobatione imbibita^quia obkc-
tum poenitentix non cíl peccátüm 
liibiedi poenitentis, vt expiabile , vel 
vt emmendabilé; fed eíl, vt diximus, 
peceátum fubledi poenitentis, vel al-
teríus fubiedi, eo quod ad rationem 
cflentialem poenitentix non perti-
neat, quod peccatum fit commiflum 
á fubiedo poenitente. Et ratio efl: 
nam non implicar , qiiod me poeni-
teat de malo,quod Petrus committit, 
nec quod peccatum ab eo com-
miflum contra Deu/nego 
vindicem, in quo [ oe^  
nitentia coníiñit. 

















p I V . 
CorolUrium de Virtutibus Theó-
logicis. 
Víiito cojligitur : ex vírtutiblls 
Theologicis fidem non fuifle 
in Chrilto 5 bene vero í p e m . 
Qiiod autemin Chriílo non fueric 
fideSjCÍl communis Theologórum 
confénfus ; in ratione tamen ab 111. 
God. diflentimus; hic namqué mm. 
85 .Í7c probat,in Chriílo ñon fuifle f i -
dem : obiedum primanum fidei efe 
res Divina non vi l la; fed tale obiedü. 
non habet locum in Cbrillo , qu! ab 
inllanti conceptionis claré vidit Dei 
eflentÍá:ergo nec habitus fidei. Hanc 
confequendam probar ex eo3quod 
liare non potelt, habkum éonvenire 
fubiedo , cui primarlum obiedum 
talis habitüs repü'gnatí 
Hxc tamen tatio fuffíciens non eíl, 
& reijcitur.Primóddeóprobatlll.Go-
doy , habitü fldei non fuifle'ín Chrif-
to,quia liare non potell,habÍtum con 
venire fubiedo , cuiprimarium ob-
iedum talis habitus repugnatjfed lia-
re poteíl habkum convenire fubiec-
to , cui obiedum primarlum talis ha-
bitus repugnar: crgo ratio ípílus non 
probat.Minor oilenditur primó:ílare 
potelbadum convenire fubiedo, cui 
obiedum primarlum talis adus re-
pugnar: crgo pariténllare poteíl hab:-
tum convenire fubiedo j cui obiedü 
primarlum talis habitus repugnat. 
Confequenria eíl parirate cerra. A n -
tecedens probatur : Chriílo convenir 
adus fpei ; íed obiedum pñmarium 
adus ipei repugnar Chriílo: ergo lia-
re porell: adum convenire fubiedo, 
cui obiedum primarlum ralis adus 
repugnat. Confecutio legitima vide-
tür. Maior patet 1 nam iuxta plures 
Theologos exrra noilram Seholam, 
ex quíbiis ípfe lll.Godoy nuw.ss. ci-
tar Vafquium 6/{/^//í.43 . r ^ . i .Chrií lo 
convenir adus verus fpei circa gloria 
fui corporis, fuique nominis exalra-
tioncm. Minor ell ceítiísima 5 nam 
Chriílo repugnat obiedum primariii 
atlus fpei iuxta Omnes Theologos; 
quod fatetur,&probar LlLGod. n.S6, 
Sed quia id, quod de habiru fidei 
aíieñt lll.Godoy , tcnet eriam de ha-
bit u fpei; alitér contra ipíum ex doc-
trina generali Thoraiílarum oilendi-
tur fecundó minor pr9dida,& fecun-
dó reijeitur illius probatio : i la t , po-
tentiam convenire fubiedo cui re-
pugnat adus correfpondcns poten-
tix.-ergo ílafe poteíl,habirum conve-
nire fubiedo , cui obiedium primariü 
talis habitus tepugnat. Conlcqucnría 
eíí parirate notoria. Antecedens pro-
batur: ílatjAngelum in primo initan-
t l haberc potentiam elicitivam pecca-
t i cum repugnantia elicienric peccari; 
ergo llar 3 potenriam convenire íüb-
iecto , cui repugnat adus correfpori-
dens porentix. Antecedens eíl Tho-
miilarum aflerentium ; repugnare, 
Angelum iivprimo inllanti peccarc, 
non defedu poíexitix elicit ivx, qux 
efl voluntas, fed defedu applicatlo-
nis. Confequentia videtur contra ip-
fos certa, 
Vrgetur a^ d hominem contra 111. 
Godoy:haícpropofitio:i^rí? non po-
teftyhahitum convenire ful>íe£fo-7cni pri-
marium ohiéftum talis halntus repugnat, 
eíl faifa iuxta ipfum: ruit ergo funda-
mentumiílius. Probatur antecedens: 
hxc propolitio : Stare non poteJ},habi-
tum convenire fuhiéffojui aSíus prima-
rius talis hdhitüs repugnat, eíl faifa iux-
ta IlLGodoy:ergo etiam*illa.Deindé: 
hxc ptopoíltio : Stare non potéjl, po-
tentiam convenire fuhietfo', cui aBus 
primarius talis potentid repugnat i eíl 
faifa iuxta ipfum : ergo paritef, hxc 
propoíitio : Stare flon poteft ,habiium 
convenire fuhieSiOjCüi prifnarium ohiec-
tum talii habitus repugnat.Qonkopcn-
tiaeil paritatc notoria. Antecedens 
veró probatur S hxc pronofitio i Non 
/latyhahitum cónvemre fulie¿í'&j cui om-
nis aSius talis habitus repugnat, eíl vera 
Iuxta íll.Gódoy difp.15 mtm.j. Item: 
hxc propofitio : Non ftat, potentiam 
convenire fubieffo ? cui oWinis aftus talis 
poumid repugnat, eíl Vera iuxta ipfum 
citai i ergo laxe propofitio ; Stare non 
potefl, potentiam convenire fubí.e£ío,cui 
nSíus primárius talis potentU repugnat, 
cíl íuxta ipfum faifa. Confequentia 
infertur;alioquín ítá verum eikt,ob-
iedum primaríum , vel prlniarium 
adum repugnare aHcui,ac ipil repug-
nare omne obiedum^vel omnem ac-
tum,quod falfum apperté videtur. 
Oilenditur tertió minor prxdida, 
& terrío reijeitur probátio Ui- God: 
vt habkus pofsk convenire fubiedo, 
fufricít,qüod circá aliquod obícdum, 
etfi fecunáarium , pofsitf operan, vel 
operanmís fit: ergo ratio I I I . Godoy 












Idemcme docct in 3 { difl: 3 1 . §.refpon-
deo'. Vndé non toliitur á Ghriito ha-
Situs fídei^quia repugnet cum habicu 
luminis gloria , aUt cum viílone bea-
ta 5 non enim cum iiiis repugnar, vt 
docuit Doctor in 3 .aV.fed toliitur ra-
tione imperfeclionisjóc fuperfluitatis. 
Nec dicas: quod eirca obieda d i -
verfa materiaiia non repugnant fí-
mul fídés \ & fcientia , idcóqué pofle 
fimul elle in beatis, tcnet Scotus in 3-
dift',$ 1 ^-ddi .argumentMon (inejuam) 
hoc dicasjquia iicec hoc veirum l i t de 
casteris beaLÍs?eo,qLíod aliqua non vi-j 
deant3qu32 creciere poíiunt^falfum ta-j 
men eít de Ghrlño , cum omnia vi-; 
deat^íive per viiionen,i,íive per ícien-. 
tiam infuilam , qtize cum íit clai'a, 
cuiam cum fide repugnar. 
Secunda deniqué pars corollarij, 
nempéjípem fuilk in Chriilo,eíl: Sco-
tidoctrina in 3. difl.16. $. acli.horum, 
quem prxtev fuos (aliquo excepto) 
r¿cuti íunt Suarez q u d j i . ' j M t k B c -
camíscaf.%.qu¿efí.%. Vazquéz diff,^. 
cap.z. Reguía dijput.-j 1 < Óc pin res aiij, 
etti non othnes ípem quoad habitum 
in Ghrltlo collocent, Fuiñe taEien in 
Ghríito 1] em qiioad habitum, id eft, 
in Ghruto fuífíe habitum fpei, proba-
^ur primó : in Chrifto tui4t a¿lüs pro-
prius ípeí : er^o fuit in illo habitus 
ípeí, Antccedens oftchdünt noftri 
Scotiliae trtiff.de Virtutihuslheologids, 
illudqúenos oftendemus infrá con-
tra 111. Godoy precedendq, Confe-
qüentia probatúriham Ule Ghriíti ac-
tüs eiici debet ab aliqüo habitu , vt 
connaturalius evádate fed non ab alio 
conñaturaliüs ? quam ab habitu fpei: 
ergo fuit inChriuo habitus fpei.Gon-
feqiíentia tft iegitirna.Minor vidétur 
connatüraiis, & ipfam contra UIGo-
inter ie repugnant, etiam de potentia I doy firmavimus infrá, Maior eft cer-
habitus pofsk convenire fubiecto, 
fuñicitíVt non ponatur fuperfluusjfed 
dummodocirca aliquod obiectum, 
ctfi fecundarÍLim j pofsit operari, vel 
operaturus fit , non ponitur füper-
íluus: ergo vt Habitus pofsit conveni-
re ftibicóto j fufricit, c^uod circa a l i -
quod obiedum i etíi fecundarlum, 
pofsk operari , vel operaturus fit. 
Qaarcó rcijGkurmamGhrifto ratione 
viíionis b c a t i n c í E repugnare obiectü 
primarium fpeijipfique convenire ac-
tum,ac habitum ípei,ftatüemus infrá, 
folvendo arguiuentum 11L Godoy 
contra tertiarri partein corollarij. 
Vndé in Chrifto non fuiíTe fidem, 
fíe á nobis probatur : fides ordinatur 
ad viíionem beatlficam , cuiusvíces 
gerit7ÍLixta illudPauii 1 .adChorinthios 
13 .Vidémus nunc pér fpecüíüm in dnig-
mutejunc autem facie ad faciem i ergo 
adveniente vifione fides ceflat i ergo 
in GhriitOj in quo fuit viíio beatifica, 
non fuit fides, vt fuadet Apoftolus, 
dÍGens:C/¿^ veneritrfUod perfeftum efl, 
evacuabitur^quód ex p*rte. e]i. Co.ifíf-
mátur : Ckrtñüs fuit ab initanti con-
ceptionis pcífedifsime beárds : crgo 
omnia clárif.imé cognovinergo non 
habuit actuiTi fídei.Probatur h¿c con 
fequencia:actüs viíionis,ó£ ádus fidei 
ínter fe repugnant ctiarii de potentia 
abfoluta ; fed Chriuüs habuit ádüiii 
viíionis circa omriiarergo non hábmt 
á d u m fidei. Minor, & corifeqúentia 
tencrít. Maior conftat • nam aílenfus 
fidei eft obícurus,& dicic eílentíaiiter 
obiedum non viüurn > a¿tüs ver(j|VÍ-
íionis eft clarLis,& dlcit obiedurri vif^ 
fum j fed víñi m, & non viflüíri ínter 
fe repugnant,etiam de potentia abfo-
luta , quiaconrradidorié oppoíiun-
tur : er^o a:tus viíionis, ¿cactus fidei 
abfjlura. 
Et iicét hac ratione folum videa-
tur probare: fidem quoad actum non 
fuiiic in Chrifto 5 racio non defíclt,vt 
etiam toílatur á Chrifto fides quoad 
habitum. Habitus ríámqüé fidei íncii-
nat ad cognitíonem obfeuram , qua; 
eít imperfecla-.ergo non eft inChrifto 
ponéndus. ,Dcindé:quia ralis habitus 
eflet fuperflüus;cum numquam futu-
tus fit a¿tus,vt-habet Scotus in 4. dift. 
¿t9.qu zfl,\ 1 .his verbls:A/"¿íK enim poteJI 
póaj aliqua forma , fcilicet, habitus , in 
•beato folum ad decore.pulchritudi-




tá,& patet: quia actus non procedens 
ab babitu,non elicitur connaturalius; 
quo citcz difput.pracedent. necefsita-
tem gratis nabltúalis inChrifto ad 
corinaruraiem füpernaturalium ac-
'-Uúm elicíentiam conílituimus cum 
íll.Godoy: ergo ille Chrifti adus eii-
ci debet ab aliquo habitu , vt conna-
turalius evadat. 
Probatur fecundó per oppoíitúm 
ad rationem 111.God: ideó ín'Chrrfto 
non eflet habitus fpei,cjuia,cüGhrifto 
repugnet obiedum, pnmarium habi-
tus fpei, & habitus ipfe repugnare de-
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prlmarium habitiiSjóc haDitus ipíc rc-
piignat; fed itat,qLiod Chriito repug-
nec obícdum primariü habitus ípei, 
quin habitús fpeirepugnctüU i ergo 
Chriito non repugnan habitus ípei, 6. 
confequentér eíl: in illo ponendus. 
Minor , inqua ell difñcukás, probata 
manet ex didls ?2im.i6, é ' i? - per íe-
cundam, & tcrtiam impugnacionem, 
ibicontra 111. Godoy formatam,Óc 
vltra probatur,ratione lilius íblvédo. 
Arguití l l .Godo^ num.S6-xm nam-
qué repugnat Obleóliim prlmarium 
habitus*, Óc habitus ipfe repugnat 5 íed 
Chrillo tatione vli'ibnis beaiiticse re-
pugnat obicdüm prlmarium fpei: er-
go & ipía virtus repugnat.Minor pro 
batur : obiedum primariiim fpei eíl 
Deus,vt non poíltflusded ex vi viíio-
nis beatiíicaí poisideturDeus á Ghrif-
to? & confequentér toliitur non pof 
fjfsio : ergo cum viílone beatifica re-
pugnar obiedum primarium fpei. 
Gontirmatur : quia obiedlum prima-
rium üdei eíl res Divina non vifa, & 
Chnllus clare videt Deum, excludi-
tur fides ab illo ín feré omniü. Theo-
iógorum fententiajfed obiedum pri -
marium Ipei eíl,non quodlibet fpera'-
biie , íed res Divina non poífeíia, in 
ordine ad quamcaetera attinguntur 
per fpem,dc quo 1 . z. qu^Ji. 17:artA. 
& Chriltus per viíioncm beatifieam 
perfedé pofsidet Deum i'ergo eíl ab 
iíio virtus fpei reieganda.' 
Refpondeo ad argumentum ne-
gando malorem 5 quia habitus non 
repugnat iubiedo,quia obiedum pri-
marium habirus ipil repugnet , íed 
quando obieólum primarium, &fe-
cundarium habirus l i l i repugnar 5 & 
rario viderur mani¿ella:nam runc ha-
bitus fubiedo rcpugnat,quando om-
nínó i'uperfluus eíiet in fubiedo 5 fed ^  
iiect obiedum primarium habitus re- 1 
pugnet fubiedo^ non omninó fuper-
íiuus eíiet habirus in iilo , ü obiedum 
íécundarium non repugner; na runc 
iam eíiet obiedum , drea quod iaabi-
rus pofsir operari i vcl operaturus fit: 
ergo habirus non repugnar fubiedo, 
quia obiedum prxciísé primarium 
habitus ipíi repugnet confequen-
tér faifa abíbluté cil maiorlii.Godoy. 
Et iuxta hanc dodrinam diitinguo 
maiorem argumenti primó : cuire-
Í
pugnat obiedum primarium , & íé-
cundarium hábi:tus,& habitus ipfe re-
pugnar concedo maioremjcui repug-
nar obiedum primarium habirus 
dumraxar , & habirus Ipfe repugnar 
negó maiorem 5 diitinguo minorcm: 
Chriito rarlone vifionis bcatlticx r e -
pugnar obkdum primarium fpei 
dumraxar concedo minoremj obicc-
rum primarium, & fectindarium n e -
gó mÍnorem,& confequenriara. Di i -
tinguo fecundo: cui repugnar o b i c c -
tum primarium habirus , & habirus 
ipfe repugnar , quoadadum príeci-1 
puum illius concedo maiore í quoad | 
omnes illius a d u s negó maiorem, & 
conceila minori , diiíinguo confe-
quens diitindione data . 
. A d coníirmarionem refpondeo 
diiLinguendo maiorem : quia übiedü 
primarium fidei eíl íes Divina non 
vifa, & Ghriílus clare videt Deum, 
exciuditur üdcs ab illo, quoad primó 
cred ib i i i a concedo maiorem í quoad 
fecundario credenda negó maiorem, 
& conceila minori , dlidnguo confe-
quens: ergo eíl ab iiio reieganda vir-
rus fpei, quoad primó f e r a b í l i a con-
cedo confequentiam 5 quoad fecun-
dario fperanda negó Confequemlam. 
Vcl negó abfoiure m a i o r e m conñr-
mationis ob rarlonem , qua maiorem 
argumenri negavimus. Theologi 
namqué non excludünr abfoluté h-
dem áChruLO,quia claré viderDeum 
príEcifséded quia claré eognovit,non 
f o l u m q i i K a d Deumfpcctant , qu« 
funt primó credibiiia; íed etiam fpec-
rantía ad ereaíuras,qu9 funt fecunda-
rio credenda,vr diximus num.iS. 
Imó haee ell expraífia, & iirreralis 
dodrina l i l . Godoy numer. 87, cuius 
verba ad lirreram tranferivo, VH obi-
úr (inquir) éfi advertenda dijferentiay 
qucm Jlatuh D. Thomds artic. 4* in cor-
pore inter jídem^é3 fpern) quod7videli~ 
cet? quia Chriflus clare, ó" perfeáíe cog~ 
navit^k folum^qua ad Deum fjediant^ 
qme, funt primo credibiiia + Jed étiam 
/peéfantia ad creaturas,qu¿ j'unt fecun-
dario credendanec quoad primó credi-
biiia j néc etiam quoad fecundario cre-
denda fuit in Chrifo fidei afíns-, in fpe 
vero oppofitum oppojtta de caifa contm-
gn^nam lich Chrijíui perfile pofsideat 
Deumi qui eft ohiettimi primarium fpei'-» 
non tamen alia extra 'Deufn7& ideo arca 
illa, qua nondum adeptus fuit y quamdiu 
erat v iator^ comprehenfor, vt glorian/ 
corporis , fuique 'f/dmims exaltationcm^ 
habuit Chriftits aEium fpe'u Eccé verba 
111. Godoy aperté approbantia nof-
A d confir-














trám folationcni ad argumentum, & 
u i íus coníirmationem. 
Nunc autem ex Htítís verbís contra 
ipl'um argumentum , & coníirmatio-
nem retorquco primóiíi Chriitus fo-
lum clare cognoviílet,qua3 ad Deum 
ípettant, non tam abíbiute fidcm ab 
úio excludcrent Theologi, ac modo 
excludunt, eo, quod clare cognovit, 
non íblum , quce ad Deum fpedant, 
fed etiam fpedlantia ad creaturas 5 at-
qui nunc excludunt á Chrillo fidem 
quoad primo , & fecundario credibi-
lia : ergo tune excludcrent fidem ab 
illo quoad primó tantum credibilia. 
Conlcquenda eft legitima. Minor eít 
manifeita,(5c á Theologis contefla. 
iVlaior vero patet primó : nam íl 
Chriitus folum clare cognoviíiet, 
quxad Deumfpedant , folum efict 
motivumjVt Theologi excludcrent á 
Cíiriilo fidem quoad primó credibi-
lia i modó autem claré, ícilicet, cog-
noícendo,qux ad Deum,& creaturas 
fpedant, elt motivum, vt Theologi 
excludát ab illo fídem, quoad primó, 
& fecudario credibilia: ergo i i Chrif-
tus folum clare cognovüñet ^qux ad 
Deum fpedant, non tam abíbiute fí-
dem ab illo excludcrent Theologi,ac 
modó excludunt,eo,qiiod clare cog-
novit,non folum,c]ua2 adDcum fpec-
tant, fed etiam ípettátia ad creaturas. 
Patet íécundómain quia Chriitus ha-
buit folum perfeétam Dei poíícfsio-
nem, non tantum pofiefsionem per-
fedam aliorum extra Dcum,non tam 
abfolu te Theologi excludunt fpem ab 
illo, ac exeiuderent, íi habuifíct per-
fectam Dei , & aliorum extra Deum 
poíléfsionem , quia i i ita fuiflet, quot 
Theologi excludunt áChrilto fidem, 
excludcrent ab illo fpem,cuius oppo-
litum apparet in tot Theologis, quot 
funt in noítra Schola, aliquo tantum 
excepto , & i n plunbus extra illam, 
pro quibus fufíiciant gravifsimi Au-
thores quos n im. i i : retuiimus : ergo 
idem quod antea. 
Suppolita igitur verJtate íyllogif-
mi fuprá poíki. Infero nunc primó 
contra lll.Godoyiergo cum impofsi-
bilitate obietti primad) habitus ílare 
poteit pofsibilitas Ipíius habitus. Pro-
batur hxc confequentia: cum impof-
UbUlcatc obiécti primari) habitus Itat 
pofsibUitas obiedi fecundarij 5 nam 
cumimpofsibilitate non poflefsionis 
Dei ítat pofsibiUcas non pollefsionis 
aliorum extra Deum , vt fatetur i i i . 
Godoy :ergo ítare poterit polsibliitas 
habitus operaturi,vel potentis opera-
ri circa obíedum fecundarium : ergo 
cum impoísibilitate obiedi primari) 
habitus liare poteit pofsibilitas iplius 
habitus, & confequentér nullum eíl 
argumentum HLGodoy. 
Infero fccundó:ergo nulla eít pari-
tas confirmationis lll.Godoy.Proba-
tur confequentia: paritas,quai notto-
riam habet difparitatcm,nuláa eltjied 
patitas confirmationis lll.Godoy ha-
bet adhuc apud ipfum nottoriam dif-
paritatcm: ergo nulla elt patitas con-
firmationis iolius. Maior , ócconfe-
quentia tenent. Minor autem alia 
probatione non indiget, míj verba 
lll.Godoy , quar num. 16. tranferipíi-
mus, prce occuiis habere. 
Retorqueo fecundó confirmatio-
nem : íi quia obiedumprimanum fi-
dei eít res Divina non vifa, & Ghrif-
tus clare videtDeum,excluditur fides 
ab illo in feré omnium Theologoru 
fententia , omnes ferc Theologi, qui 
fidem á Chrilto excludunt, fpem ab 
eodem excludcrent 5 fed hoc eít fal-
fum : ergo falfum eft,quod quia pb-
iedum primarium fiderelt res Divi -
na, & Chriitus claré videt Deurrí, cx-
cludatur fides ab illo in feré omnium 
Theologorumíéntentia.Confequen-
tia legitiméinfertur. Maior conñatj 
nam íicut in omnium Theoiogorum 
fententia obiedum primarium fidei 
eíl res Divina non vífa , & Chriitus 
claré videt Deum ; ita in omnium 
Theoiogorum fententia obiedum 
primarium fpei eit res Divina non 
poÜcfia, & Chriitus perfedé pofsidet 
Deum ratione viílonís beatifiex. M i -
nor per dida n.%% .fuñiciétér apparet. 
Retorqueo tertio : cequé omnes 
Theologi fatentur , quod obiedum, 
primarium fidei fit resDivina non vi-
la, & quod Chriítüs claré videt Dcíi; 
ac.quod obiedum piímarium fpei fie 
res Divina non pofílTia , & quod 
Chriítüs perfedé Deum pofsjdeat ied 
hoc non obltante fine litigio Inter 
Theologos,an in Chrillo fuerit fides'r 
Lidgant inter fe , an in Chrilto fucric 
fpes? ergo nulla élt parí tas ab lll .Go-
doy in confírmátione poíita. Maior 
eít indubitata. Minor ex prxfcnti pa-
tet difputatione 5 omnes namque 
Theologi conveniunt in releganda a 
Chriíto fíde,vt diximus num 1 4 . & ta-
Infe ro i . 
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men eil inreripibs Utigiumin rcle-
ganda foe ab ilio, vt ex dictis apparet. 
Coníequencia eit kdeiraa ^ alipqtttm 
TheélógJ , q u í , negando fidem in 
Chrlítojibcmin illo fuliVe,atiererent, 
inconlequentér procedereat, quod 
nenio illis imputabk^nec ex hoc ca i 
te aliqais contra iL'fos argumentum 
lumplit i nec de tot gravifsimis Au-
thoribus dícendum llcet. 
Quod etiam in Chriilo fulfíet ac-
tus r roprius fpei, facilUmé á nobis ex 
álOih convincitur 5 & rario eíl * nam 
iuxra dicta tuk in ChrUto hábítus 
ípei: ergo etiam fuit in ilio adrus pro-
prius fpei. Probatsr confequentia : fi 
in Chriilo non fuiíTet actus proDrius 
ípei,non faiüei in illo habitus fpcijfcd 
íuit in Chriilo habitus ípei: ergo fuit 
in illo actus proprius ^ el. Probatur 
iriaior i fi non füiífct in Chriilo aclus 
proprins fpeí,fupcrfluus in illo fuifiet 
habitus ípei; fed habitus íbeinon fuit 
in Chriilo fupcrfluus i alioquim non 
poncrerur in ipfo : ergo íi ia Chrii lo 
non fuiüct a£bus proprius ípei , non 
fulíict in ilio habitusTpei. Probatur 
mevionnara ideó exeluditur áChriilo 
habitus fidel,vt uipcrfluus,quia nuin-
quam éiieiturus eílet aclum fidei, vt 
diximus cum Scotofní 19.' ergo fi non 
íuiíict tú Chriito sa€lus proprius fycl, 
lüpcrflaus in illo faiííet habitus f el. 
His itaque de habitu , & aclu fpei 
breviter priciadis, quia de his agere, 
ad traéfJe Virtutihus Theoíogicis pertl-
net/cire rellat, círca qua; obíecta ha-
buit Chrlilus aclum propriura fpei? 
Et fnppoíito : in Chriilo non fuhlc 
adum ípei circa glorlanianlhioé, quia 
perfedé illam pofádebat , feu vt ali: 
dicunt ; nonfunle in Chriilo adum 
ípei circaDeUnivqui ell obiectum pri-
mariuni fpei, quia , vtpocé , beatas 
Dcuni perfcCte pofsídcbat, reilat du-
bium circa obieda'fecundaría , inter 
p LL-i: de deíldcrio circa gloriaai cor-
>orís7j& nomípis exalrationem, quod 
faillc in Chrhlo,cít certuin apud om 
Wti¡ét conílat ex Vfa'mo 1 fiPéití m u 
Cperaho in í?/í»?,movet dublum 111.Go-
doy~ num.&Z.verbiálequeíitibus. 
Circa quem adum (loquítur de 
gloria corporis Chrlíti/uique nomi-
nh exaltatione) diípuiaripoterat pri-
mó:an faeriü verus adtus fpei,vt á iim 
plici defsiderio diitingulturrRcfpon-
Áct negativé UhGodoy nuw.dt.quod 
orobat ex D.Thom.z. x.rjusfl.18.ar. 
tir.t.aJ vbi docet: habentibus gle 
ri nn annnx,non elle gloriam corpo 
ris ariuam fufiieientimodo , vtter 
naíriet adum f:eí,eo quod gloria ani 
1 
en 
mx. ed fufdciens gloriaí corporis ca' 
la: ergo fentic D.Thomis árduirat i 
ad adum fpei verum , &propriun 
exadam, exclud¿re caufam fufíicicn 
-em ínrrínfecam boni futuri > adiur 
!:;eí terminantis 5 ar Chriilus, vtpote, 
..doria animx dotatus , habebat ín fe 
Iplo fufíicientcm caufun glodíE cor-
poris futurx : ergo non fperavitillam 
ner adum proprium fpeí ? á fimplici 
defidcrlo diitindum , e t í i a d a d u m 
ipeí proximiüs videatur ricccdere,qua 
•ímile deíideriumBeatorLi.vt inílnua. 
O.Thomás artic. citat, ad 1. eo, quod 
gloria corporis crat á Chriilo labor 
bus obtinenda 5 non autem ab aiip 
Beatis. Quiatamen labores l i l i fue-
runt voluntarle fufeepti, & in fe ipfo 
habebat gloria fui corporis fufíiclen-
tem CaúiatHí ideó non fuit adus pro-
prius íbd,á íimplici deíiderio dhiinc 
tus ab illo , quo gloriam corporis 
expedavit, 
A f irmative tamen refpondendum 
cxidlmo cum Scoto in 3. difl.16. $.ad 
primum horum,6c probatur primó: dc-
íiderare rem futuram , & arduam bit 
adus verus fpei, vt á fimplici deíide-
rio didinguiror; fed Chriilus deíide-
ravit gloriam fui corporis/uique no-
minis exaltationem, quaí futuraí crat, 
•5c lili arduxicrgo adus,qüo Chriilus 
defideravít gloriam fui corporis, fui-
que nominis exaliationem, fuit verus 
adus fpei. Confequentia eíl legitima. 
Maior apud Theologos indubitata 
Minor quoadvltimam partcm , iií 
qua tota prxfens itat dífiicultas > pro-
batur : nam arduitas confiillt lú dlffí-
Cuítate confecutlonis rei fpcrat3e,fivé 
íiaec difficultas oriatur ex magnitudi 
ic reí fpefatceduperanie vires nollras, 
uve ex alijs Circunílantijs , ex quibu 
vnaeillabor 5 atqui Chriilus per la-
bores,nempe,per dolores, & tormén 
ta acquííivit gloriam fui Corporls,fui 
que nominis exaltadonem: ergo glo-
ria corporls,& nomíní7. enaltado fue-
runt Chriilo Domino ardua;. 
Probatur fecundó ad homíncm 
corttralll.Godoy:ficut ad fugam BaSí 
líciilp» 7 quxeí t aClusdonitimorls 
íiride fumotijrequiricur^quod iií ma-
lum arduumjpolsibile^&ruturum, ira 




















k , & fururum', fed ablata arduitate,6c 
ñituritionG á malo culpx , itat m 
Chrillo adus doni timons itncte 
íumpti^úx eít tuga mali culpx: ergo 
ablaca arduicate , ÓC futuritione a bo-
no i ítabic in Ghrifto adus fpei ftriétc 
íumptx.MaioT ell vnlveríaiitér certa. 
Minor clt lentcntia probabilis Div. 
Thoma:, quam ex Caictano ícquimr 
lil.Godoy ¿///^«/.i 5 .««w.io.vnivería-
iiccrque probatur ex D.Thoma 2. %. 
q w / L i 9. ¿rtic.iw incorpore, dicente: 
Faga ergo, httiUs mali j quodejl Veomn 
fuhija\vt pojsih'iíis natiir¿, impofsihilis 
autem beatítudm j erit in Patria : ergo 
ablaca arduicate , & futuritione á ma-
lo culpse,ilat In Chriíto adus doni tU 
morís ítride fumpti. Infero nuncter-
go ádluic abláta arduitatc in Chrilto 
circá gioríam corporis,fuit inChriifo 
achisfpei ftridé fumptx circaillam. 
Coníequentia eíl'ex didis manifeila. 
Refpondet lll.Godoy difput%$:?iú* 
mer, yg. maiorem efle veram de fuga 
mali culpx, qux cít adus doni timo-
ris anxlj,& pr^caventis á malo^fairam 
vero de fuga7qug cíl adus doni timo-
ris fecüri; ad mine enim adumfuffi-
c i t , qüod malum íit pofsibile naturx 
bumanx fecundum íe infpedx , etíi 
impofsibile ratione beatitudinis. 
Contra : ergo ablúÉl arduitate, & 
futuritione á malo culpx 7 dátur in 
Chrifto adus doni timoris fccun.,qui 
cíl fuga malí culpg:ergo ablata ardui-
cate,& futuritione á bono, dabítur in 
Chriíto adus fpei. Probatur confe-
quentía • ñ ablata arduitáte,&futuri-
tione á malo culpx , datur in Chrillo 
adiis doni timons fecuri, qiti eít fuga 
mali cdlpx , non éft ratio , cur ablata 
arduitate,& futuritione á bono, non 
detur in Chriílo adus ípeij fed per te 
ablata arduitate,& futuritione á malo 
culps, datur in Chriíto adiis dohi t i -
moris fecuri, qui eít fuga mali culpxii 
ergo ablata arduitatc , &futuritíon¿ 
a bono^ dabitur in Chriíto adus fpei, 
Reíbondet primó Ill.Godoy atdti 
(ufíicere pro ratíone communcm mo 
dumloquendi Thcólogorum , qui 
nomine fpei femper íntellexerunt pro 
íecutionem bonl arduipofsibiiis, & 
futur.U nomine vero timoris ad vtf ü-
quen\odum fugiendi maíumexten-
dunt. Contra: quia piures Theologi 
ablata arduitate de futuritione á bo-
no, concedunt in Chriíto adüm fpei. 
imo de hoc eít quxltio : ergo íblutio 
eít nulia. Reíbondet fecundórdiferi-
men cíleiquod per fpem non fperatur 
ümniporentia ipfa, fed bonum in vi 
Omnipotentixpofsibiie,Omnipoten-
tia ingredíéte vt qup) & bono vt quod; 
at per donum tímoñs non fólum ma-
lum,fed etiam potentia inflidiva ma-
l i timetUT.Sed vltrá hoc^quod hxe fo 
iutio fúpponk, Omnipotentiam j vt 
auxiliantem , cílc obiedum fórmale 
quo habitus fpei;quod eft contra Sco^ 
1 um , íic contra ipfam infurgo: non 
minus refpcdü timons potentia in-
flidiva mal i , & ipíum malum ingre-
diuntur vt quod&t rcfpedu Ipei bonu 
Ingrcdit'ur vt qttod'Jcá ablata arduita-
te , & futuritione á potentia inflidiva 
maii,& ipfo malp,flat inChriiio adus 
doni timoris,qui fit fuga potentix in-
flidivx maii,óc ipfius man: ergo pari-
tér i ablata arduitate , & futuritione á 
bonojítabit In Chriíto adus ípei. 
Probatur tertió ad homlnem etiam 
contra I1L Godoy : bonum futurumi 
vt pofsibile tantum humanitad fecun 
dum fe infpedx , cít obiedum fuffl-
ciens fpei propríc aeceptx ; fed gloria 
corporis eítGhriíto bonum futurum, 
vtpoísibile humanitati fecundum fe 
infpedx : ergofuít In Chriíto adus 
proprius fpei circa gloriam corporis, 
Maior, inqua ítat difficultas, proba-
tur:malum culp^,vt pofsibilís tantum 
humanitati fecundum fe infped:x, eít 
obiedum fufficiens adus timoris pro 
prie accepti; ergo paritér: bonum fu-
turum^vt pofsibile tantum humanita-
t i íeGtmdum íe infpedx, eít obiedum 
ílifticlens ípei proprie aeceptx. Ante-
cedens eít 111.Godoy difp.x}. num.10, 
Confequentia paritate videtur certa. 
Coníirmatur , & v-rgetur: fi malum 
culpx,vt pofsibilís tantum humanita-
t i fecundum fe infpedx, eít obiedtlm 
fufficiens adus timoris proprife ac-
cepti.potiorl iure bonum futuriim,& 
aliquomodo faltim arduum,quaie in 
Chriíto fuit gloria corporis ^ Vtpot^, 
laboribus obtinenda , erit obiedum 
íufficieüs adusípei proprie aeceptx, 
atqui maium culpx j vt pofslbilis tan-
tum humanitati íceundum fe infpcc-
tx,eít iuxta 111. Godoy obiednm fuf* 
nciens adu^ timoris proprie acceptíc 
ergo bonum etiamfutürum ^ a l i -
quomodo arduum , nempé , gloria 
corporis , erit in Chriito obiedum 
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Prdat: i . 
Minor,óc coníeqif cotia teiiGnt.Maior 
conliat ex didis num.ij. 
Ej: bis i t a q u c ad radonem ULGo-
d duplcx patet folutio. Prima ne-
gando antecedens i u x t a dida num.it. 
Seciinda ómiílb ántceedenti cü. con-
ícquenLÍa?& data fuílumpta^egando 
conrcquGntiam ,nempc,ergo non íbe-
"ravic illam pci: adum propduiíi fpei, 
a í i m p i i c i deílderio d i l t i n d u m ; quia 
íl ablataarduitate á m a l o culpseílat 
iíi Chrilto adns doni timoris propric 
fumpti, q u i e í l f u g á malí culpx, vt ip-
fe tenet ; rion élt ratio , car (adhuc 
ábiata arduitate in Ghrillo circa g l o -
ria m corporís) non fuerit in ipfo ac-
tus fpei proprie íuiñptai e l r e a talem 
gloriam , vtex d i d i s ád hominem 
contra ipjfum ell manifeítum; 
Secundó dubitarlpoterat (inqült 
I1L Godoy mímep.Sg.) an dato, quod 
íile adüs e ü e t á íimpiici dcíiderio 
diilindus,raiIone fufñcientis arduita-
tis obledivae , eñet eiufdem rationis 
cum illo , per quem viatorés gloriam 
corporis expectamus 5 Gui dubitatió-
ni negativé reípondet l l l , Godoy nu~ 
mer.90. coníequentér ad íuamdoc-
trinam , q u a t e n e t , adum illum non 
clici a vircute fpei Theoiogiea. 
Ñ o n tamen eíl á coihmLini}& vera 
Scotiitarum fententia recedendum, 
qux docet, adum iiium eliel á vir tu-
t¿ ípei Tbeologica & confequenter 
e f í e eiuídem rationis expedationem 
gioriai corporis in Ghriíto eum adu, 
per quem viatores gíoriam eofporis 
íperamus. Quod expríKÍsé deducitur 
ex Scoto citat. quem feeütus eíl Sua-
rius in Commento artic./^Mbl docet,ac-
tum iitüm in beatis eiiei á virturc 
ípei , cuiusadus adxquatus non eíh 
bonum Dí t inum non poüefiurxt ípc-
rare 7 fed etiam de Divino bono , vt 
iam poüeño gáUderc : vnde íiciit in 
viatoribus expedatio gloriiE corpo-
ris á virtute fpfei proceait ratione bo-
ni Divini , quod eft primarium fpera-
tum,vt non adeptum,fed confequen-
dum ita in bestís elieitur ab eadem 
fpei virtute ratioíic boni Divini , non 
vt terminantis dcíideríum , fed vt 
gaudium terrainántis. 
Probatur brcvlter dupíici ratíoné. 
| Prima e í t : ideó iuxta l l l . Godoy ác-
| tus.quo Ghriitus defíderávit gloriam 
coíporis, non eltciufiem rationis cü 
i l l o , per quém viatores gloriám cor-
poris expedamus , quia a d u s i ü e in 
Ghriíto elicitus non ftrit á virtute Ipji 
Theologicaíatqui adus ille in Ghrií-
to a viftate Ipei Theologíca fuit eli-
citus : ergo adus, quo Gnriítus deíi-
deravit gloriam corporis,eíl: eiufdem 
rationis cum illo , per quem viíítores 
gloriam cotporis eipedamus.Confe-
quentia eíl legitima. Minor claret ex 
áidiisnum.ii .datafuppoíitione,quam 
in propoíitione dubitationis facit 111. 
Godoy, feilicet, quod ille Chri i l i ac-
tus fitá íimplici deílderio diílindos 
ratione fufñcientis arduitatis o b k d i -
va; > qUod idem eí t , ac i l l i im Chrii l i 
adum efle pfopriumadum virtutis 
fpei Theologicx, Maior eíl nottoria; 
namex eo.intert l l l . Godoy ««w. 90: 
iilumChriili adum non efle eiuíciem 
rationis cum adu, per quem viatores 
gloriam corporis expedámtis, quia á 
virtute fpei Theologíca ñon elieitur, 
vt claret ex verbís illiiis, # 
Probatur fecundó : ílli adus funt 
eiufdem rationis iuxta 111.Godoy,qui 
ab eodem fpecificé habitu eliciüntur, 
idemque habent obiedum 5 fed adus 
ille Chrift i , & adus ille beatorum ab 
eodem foecifice hábitit eliciüntur, 
idemque liabent obieclum : ergo ac-
i:us,quo Chriílus deíidcravlt gloriam 
corporis , eíl eiufdem rationis Cum 
illo , per qüem viatores gloriam cor-
poris expedamus. Probatur minor: 
adus ílie Chrifti, & adus ille viatorü, 
eliciüntur ab habítu ípei vt de adu 
ChrlítUn quo eíl difíiCultas ,proxime 
dicebamus, & obiedum vtriufq[ue eíl 
gloria corporis 7 quátenus in gloriam 
Del caedit: ergo adus ille Chr i i t i , & 
adus Ule beatorum , ab eodem fpeci-
flee habitu eliciüntur , idemque h a -
bent obiedüm; 
Vtrumque negat í lLGodoy,& per 
oppofitum ad vtrumque atguit pri-
mó fíe numer.yo'.nzm gloria corporis' 
non eíl obiedum primarium fpei vir-
tutis Theoiogícx , fed obiedum fe-
cundariunt t ergo non potelladum 
eius tefininare, nííi in ofdine ad pri-
marium obiedum; nullus enim habi-
tas poteíl erga fecundarium o^iedú, 
nifi inordíne ad primarium veífari; 
fed Chriíluíj non expedavit gloriam 
corporis ín ordine ad obiedum pri-
marium fpei virtUtls TTheologicx: er-
go adus , quo gloriam corporis fui 
expédavít, noiifuit elicitus á virtute 
Theologíca ípei^&confequenter non 








viatores gloriam corporis expecta-
mus. Hxcreamda coníequcntiaex 
pthna evidenrér colligituhnam adus 
i'iftcrentes poenés obíeda formalia, 
neceílario diftcrunt ípccie 5 éo autcm 
io íb^uod expec^ t io gloria; corporis 
procedat nobis á virnue í p e i Theoio-
gicíCcSc ab illa non procedat inChrií-
co, díífcrunt iftí adus peines obieda 
tbrmalía,cam adus ab habku-elicitus 
c r g a iliius obiedum verfetun & con-
íequentér m nobis attingat obiedum 
ipei , qaodnon attingit in'Chrillo. 
.'Vlínór,inqua cft difficul.tas^probatur: 
ccením obiedum primaríum fp^ ci eíl 
Deus, vt non pofleíTus, f ed ve ardué 
pofsidcndus, vt docet D . Tljomo in 
ffxTerih art ice fufseqúe á Thomifth 
oíléndkur k. arñc.i . quaJlAy. A t 
hoc obíedum non habuitlocum in 
Chriílo, perfed^ Deum vidente > & 
poffdence 5 & confequéntér noñ po-
cu:.t in ordine ad illud overari í e r g o 
expedado gloriae corporis in Chriíto 
non potuk eliel ab illo in ordine ad 
obiectum primarium fpei virtuds 
rhcoiogica^. 
Refpondco tad áf gumentúm^con-
ceflo ántecedenti, negando primam 
coníequentiam cum probatione im-
bibica; quia adhuc repugnante obiec-
to primario, potell obicduht feeun-
darium terminare .adam ab liablüi 
éiícítum , & confequéntér poreífc ha-
oicus ^crga obiedum íecündarium 
verfari íine ordine ad primarium , vt 
conllat ex didis num.ti .¿r 14. Et v l -
tra ibi dida rariq éft:ñam licét obicc-
Uim primarium ípei fit D'cus i vt non 
póíTeÜüs ) non támen eíl obiedum 
adxquaturmquia etiam Deus, vt iam 
pofleílusjterminare valet plures adus 
f;)ei,nemoé,in illo quieícere,gaLidefe, 
& deledari in ratione commodL Si 
ergo Deus, vt pofleíTusj eíl obiedum 
valcns terminare obíedum fpei, qiia-
co meiius gloria corporis non poüeí-
ía aduni fpei terminare vaíebít 3 Cnm 
habeat,vt dixínius num. 36. conditio-
nes ád rationem fpei requiíitas? 
Arguit íccundólll .Godoy nuni.91. 
admiiib,qüod ad'.is,quo GhriílUs de-
üderavit gloriam corporÍs,fuiílet eli-
dtiis A fpe v í r t u t G Theologíca : nam 
Deas, vt terminans gaudium , differ't 
obiedlve á fe ipfo, vt terminante de-
Rderíum,5E fpem^fed á nobis pnedic-
tus adus procedlt in ordínc ad Deü, 
vt fui deTiderium tqrminántem; in 
Chrilto autem in ordine ad Deum,vt 
terminantem fruitionem ? & gaudiú. 
ergo dlfferunt i i t i adus in Chril lo, & 
in nobis viatoribus poenés obiedum 
formales & confequéntér eftó admit-
tamlis, elici á virtut'e fpei in Ghriilo^ 
adhuc ípccie diíferret ab adu , quo 
viatores gloria corporis expedamus. 
Refpondeo ad argumentum ne-
gando maioremjquiaDeus/vt termi-
nans gáudium > & vt terminans deíi-
derium > & fpem, ell obiedum fpei. 
Ratlo eí l : nam Deus, vt terniinans 
gaudium, eíl Deus príEfcns, Óc Deus, 
vt terminans defiderium, & fpem, eft 
Deusábíens ; fed Deus prcefens,& 
Deus abfen's > eíl obiedum fpei: ergo 
Deus , vt termináns gaudium, hon 
difFcf t obiedivé á fe ipfo > vt termi-
nante d¿íiderium,& íuem. 
Hgc éCt Scoti dodrína,qiiam égre-
gié deciámt rñ s%diflin6í..$ 1 .vbi docet; 
quod fpés eíl vnus habitus, qüí per fe 
Deum ítfpicít , in quanrum cohve-
niens naturcc ratíoaail , &quare.aus 
boñüm noílnníi. ce fíe indiitindé m-
diriat in ipfüto,:íivc abfens fueric,íivé 
prjÉíeils Tvndé ñcut Cbaritas poteft 
eífe principium adus dcíiderij \ iquo 
appetimus Deuin ábífenteril,^ tendo-
nis, ac pofll.Gionis > quo amamusip-
fum ptxíéiircm , v t l n fe bonus eíl, & 
propcéf feiiita habitus ípei poterit efle 
principlum adus, quo d^íideramus 
ifl vía ipfum abfeni:em , & i cntionís, 
quo amamus in patria ipÍLún praeíén-
tem,vt bonum noítranii 
Ampiius hoc declarat Dodor in | . 
difl.z6Mh\ doeetiquod fpes,& Chan-
tas non diftingULintur ab iiivicemper 
prxfentiam,yel abfentiam qbiedi,fed 
ex eo prxcifs¿ , quod Gharkas fertur 
in Dei!m,quatcnus in fe bonus eíl, & 
proptér fe. Spes autem,quatenus bo-
num noílrum 5 Vildé ibidein infih C. 
ínqui t , quod fpes fecundum eandem 
rationem formalem refiicít obiedú 
per adum déllderij,& per adum tén-
donis,& quod prxfentiá, vel abfentía 
obiedl non diltinguit ípecie-has vir-
tutes, íéd adus dcíiderí), & tentionis 
ab lilis virtutibus procedentes. Et l'nt. 
H. repetit,qLiod pfxfentia,& abfenría 
obiedi non ingrediuiitur rationem 
obiedi formalis, fed folüm furtt con-
ditiones requifitx,vt obiedum pofsit 
lie , Vel fie appeti per adum ? hempe, 
deíiderij,vel tentionis ; abfoluté aüté 













tendendi in obiedum per vtrumque 
adum , quia eadem eíl ratio f jrmaiís 
tendendi in i l lud , &quiefdendi in 
i l iOjVt dixereat íüb íitt.C. 
Deciaratur denique íblutio ex D. 
Thoma,ex quo contra 111.Godoy re-
torqueo argumentumdiDeus/vt ter-
minaos gaudium , eit obiedum fpei, 
Deus , vt terminans gaudium , non 
differt obiedive á fe ipfo,vt: terminan, 
te deíiderium , & fpem 5 fed Deus, i t 
terminans gaudium > eít obiedum 
fpehergo Deus,vt terminans gaudiü, 
non diílert obIe¿1ivé á fe ipfojvt ter-
minante deíiderium,& fpem4 Minor 
probatur : gaudium de bono Divino 
confequitUr ad fpem i ergo Deus, yt 
terminans gaudium , eíl obledü fpei. 
Probatur antecedens: quod gaudium 
de bonoDivino confequatur ad Gha-
ritatem,non tollit^quod confequatur 
etiam ad fpem : ergo confequitur ad 
fpem. Probatur antecedens:gaudium 
de bonoDivino alitér confequitur ad 
Chari:atem , & alitér ad fpem i ergo 
quod gaudium de bono Divino con-
ícquatur ad Cbaritatem , non tolli t , 
quod etiam confequatur ad fpem. 
Confequentia eíl legitima. x\nteGedés 
eíl D.Thomse x. i . oju^JI.iS. artic. 1. 
ad 3 .dicentis: de Veo pote/I: ejje fpiri-
tuale gaudium dupliciter. Vno modo fe-
cundum quod gaudemus de bono Divino 
in fe confiderato, ] Alio modo fecundum 
quod gaudemus dehono Divino, provt a 
nohis participatuy.A.tq}.n gaudium v t í -
mo modo confequitur ad Gharitaté, 
qux fertur in Deum, v t bonum in fe; 
fecundx? modo confequitur ad fpem. 
T ü m , quia non á Gharitaté ex Div. 
Thoma; Tíim , quia fpcs fertur in 
Deum,vt bonum rioilrum:ergo gau-
diú de bono Divino alitér confequi-
tur ad Ghantatcm , & alitér ad fpem. 
Dcniqué dubitari poterat (profe-
quítur 111.Godoy nM.rner.91.) an adus 
ille ab habitu fupcrnaturali proceiie-
rit ? Gui dubitationiafnrmative ref-
pondet, nempé, adum fpcra.ndi glo-
riam corporis in Garillo, & in beatis , 
procederé ab habitu fupernaturaii. 
ivatio c i l : quia adus, ab habitu non 
procedens, non elieitur perfedé, quo 
circa necefsitás gratix habitualis in 
Ghriftq a i connatLiralem fuper'natu-
raíium a d ü u m elicientiam conílitui-
tar;( ed adus ille non eíl conílituen-
dus in Chriilo imperfedé , & incon-





e l habitus, per quem connaturaliter 
eiiciatur.Sic'lll.God,<3c nos cum ipfo. 
A quo tamen habitu eliciatur adus 
prxdidus,cil dilfcníioill.Godoy ««-
^ér.yy.tuetur: adum fpcrarídi gloriá 
corporis in Ghriílo,& in Beatis, pro-
cederé ab habitu elidiente fruitióné, 
qui eíl habitus Gbaritatis. Nos vero 
eum Scoto ílatuimusstale a d ü m pro- Scotusi 
cederé ab habitu fpei. Hoc manifeíté 
eonvlncitur ex á nóbis didis num. 11 
y* a . vbifuiílé iniGhrillo habitum 
ípei virtutisTheologic^,oilendimus, 
in cuius fuppoíitione evidens eíbprx-
i i d u m adum ab habitu fpei proce-
dere,neque hoc negaret llLGodoy,íi 
:alem habitum in Ghriílo admitte-
rer,vt fateri videtur num.91. 
Gontra hoc arguit w//w.97:homo 
fe Ipfum diligit per GbariLatem; ergo 
per iiiámDeum fibi abíéntem deílde-
rat, & de Deo delcdatur , quatenus 
prxfenti,&: pofíéílb: in quo adu bea-
tifica polfeísio conflitlt 5 &: confe-
quenter ab eodem habitu fecunda-
rio elicietur defiderium glorix cor-
poris , habenstpro ngiotivo formal! 
beum,quatenüs pofleñum. 
Refpondco:(^uod homo per Gha-
rítatem Deum íibi abfentem deíide-
rat , & de Deo pofleílb deledatur, 
quatenus Deus eít bonus in fe 5 non 
vero quatenus eit bonum noftrumj 
quia vt tale bonñ eít , homo per fpem 
Deum fibi abfenrem defiderat, & de 
Deo poílcfíb, deledatur, & hac doc-
trina diilingucndum eíl coníéquens 
argumenti^uod ruit diítindlone da-
ta. Imó argumentum retorqueo:ho-
mo per Gharitatem fe ipfum diligit: 
ergo per illam Deum íibi abfentem 
defiderat : ergo non datur fpes ? per 
quam hoiiioDeuirí íibi abfentem de-
íideret , quod admittere nequitl l l . 
Godo)7'.Sed de bis videantur,qu9 dó-
cent noitri Scotiilx in 3 Sent. tra5i.de 
Vlrtmihus Theologicis. Soium tamen 
advertendum eít; Patres,& Schoiaili-
cos dicentes:fpem evacuari in Patria, 
folum intendere,quod evacuarur cir-
ca fuum principaiem adum , qui eít 
fpéFarc,ác defiderarc efléntialem bea-
Litudinem^non vero circa alios adus, 
qui (vt diximus num.^S.) éxerceri va-
lent circa obiedum prxíéns,& potlo-
r i iure circa obiedum abfens , vt 
fuit in Gbriilo gloria corpo-
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Córollmum de affetime , 
fide humana. 
Extó etiam ex didis infertur : eíTc 
^5 admíctcndam in Chritlo virtu-
tem pix aftedionis \ fuilleque ini i lo 
plam affcdioncm conditionatam,ka, 
quod íi Deus i i i i revelaret aliquod 
obiedum, illud credere vellet prop-
tér fídei honcftatenx Hoc corollariú 
eit contra Ill.Godoy num. 98. & fup-
polito, quod pia aftedio eít adus vó-
iu;itat:is,qua quis vult credcre,proba-
tur Gorollariu.;nain ficut fuit inChril-
to promptitudo animi circa boníim 
D e i , ita congruit 7 quod hábúerk 
prompcitudinem circa veritatemDeij 
fed ad hoc nuilum 'eli inconveniens, 
•onere adum fpeclalcm pise affedio-
nisrcrgo pia a^ectio elt inChrilto ad-
mitcenda. Atqui,licét vt adus pix af-
tedionis connatu.ralítér elieiatur, 
non requiratur habitus,vt docet Seo-
tus in 3 vdtft.í$ iqu<eftii.\e&. tamen per-
fedio, quod talis habitus detür ¡ ergo 
fuit in Chriilo ipfa atf^dio quoad ac-
tum,& quoad habitum. Hoc potebi: 
folvc'ñdo ULGodoy argumentum. 
Arguit ni4m,98:cú\ Hamqué repiíg-
nat adus íbecificans habitum, Óc ha-
bicus ipfe repugnat 5 fed adus didam 
virtutem fpecifícans repugnat huma-
nitati Chri/ti ratione viíionis beatifi-
cx:ergo & ipfa virtus repugnat. Ma-
iorhabetur ex didis, Minor autem 
probatur j adas fpeciñcans habitum 
virtutis non eít conditionatus, & in-
efíicax erga materiam illius,? fed ábfo-
lutus, & efhcax 5 alias eflet in Angelís 
virtus temperantix admittcndá con-
tra commune fentenriam; fed quam-
vis Chrilto ratione viilonis beatificx 
non repugnet pia inefíicax, & condi-
tionata anedio ad credendum ; ílli 
tamen abfoluta , &cfficáx credendi 
affeóbio repugnat, ficuti & adus cre-
dendi jergo repugnat ilií adus prima-
rio fpeeihcans virtutem pix aífedio-
nis¿ qiiani notlnulli Theologi in nof-
tra voluntare conllituuht. 
Hoc tamen argumentum vim con-
tra rtos non faciL T ü m : quia faifa eft 
maior primi fyllogifmiíVt habetur ex 
didis num.áfi. Túmrquia data,&o,m-
miiia prxdida maiorí, faifa eíl maior 
probationis j nec valet inferre 7 quod 
in Angelis eflet virtus temperantix 
admíttcnda.Tumtqnia virtus tempe-
rantix efle in Angelis admittenda,eft 
valdc probabile apud Scotum in 3. 
dijkte .$.ad 1 .Tümiquia ab hoc pref-
cindendo-7cíl difparitas:nam cum vir-
tus temperantix ü t ^ i u Tnoderatur ap-
petitum circa de¡eHa'hilia0 ¿r volú.ptates 
fecuñdüm tattumfy. gufium? provt tic* 
tam rationem docet oh Jpeciaiem honefia-
i é m M ¿ eft in tali fnoderationc , repug-
nar Angelis adiis temperantix adhuc 
ineffi.cax, & conditionatus 5 cum talis 
conditio eífet deftrudiva fubiedi, vt 
pate.t ex dlfhiiirione allata. A t in 
Chriílo non reougnat inefficax , & 
conditionata affedlo ad credendum, 
vt in argumento videtur concederé 
íll.Godoy. , . . . 
Tum dcniquérquia adhuc datd,& 
omiflamaiori probationis , faifa eíl 
minor.abfoluté; quia aliud eíl, fidem 
non fuifle in Ghrillo,nec quoad adú , 
nec quoad habitum , ob rationes tra-
dítas m r y i . 1 9 ; & aliüd eíl,ádum 
fídei repugnare Chriílo ábfoluté^hoc 
enim ellialfum , nam poterat Deus 
non reprxfentare Chrifto aliqUid in 
VerbOjVelChriílum aliquid nori eog-
nofecre feiencia infufla,.de q ü o habe-
ret fidem,quod efle pofsibilc , docuit 
Scotus in 3 .dift.i 1 .in fínej^y. his habe-
tur triplex in forma ad argiihientíim 
Ill.Godoy. refponíio. Prima e í l : ne-
gando maiorem. Secunda eílíomifía 
maiori, negando minorem, ad cuius 
probationem negatur maior. Tertia 
denique eí l : omiíla maiori probatio-
nis negare minorem , qiiod totum ex 
didis fufíicientér apparet. 
Denique ex didis infertur cüm II I . 
Godoy nuíh.gg'.ñátm humanam n o n 
efle in Chriílo admittend.im; Tüm: 
ratione obfeuritatis, qua ratione íi-
dem Diyinam relegamus a Chriílo. 
T ü m etiam ratione irieertitiidinis, & 
proptér erroris perkulum , cui adus 
error! expoíitus,ficutii&error,repug-
nat. Ét hxc de illa difputadone 

















Tract. V. D i I p u c . X X V . §. i . 
V I G E S I M A Q U I N T A . 
Q u a l i t é r donum t imoris fueric in C h r i í t ó 
Keferuntur fententU, & flátuitur prima conclufio* 
iia SpirltÚs 
ifátúr. 
Viííe in anima Chriíli Domini 
omnia Spiritus Sandi dona, vt 
• * ^J1.1™^ 3 L fidei veritatcm ex communi 
^riJafu'J jTbeoiogorum rcntetiafupponimus; 
je omma do ^  Gon^atqUe ex illo Ifaix 11 :£í requlíf-
cet fuper eum Spiritus Domini, Spiritus 
SJtoíefttrgl ¿r intejleBusySpiritusConjt-
Ufi ér firtitudinis, Spiritus ScientÍ£-)o' 
p/etatisyCT' replehit eum Spiritus timoris 
Domini.Ybl fieri fermoríem de Chrií-
to fecundum humanitatem,eil com-
miinis PP. & Scholaíticorum fenfus; 
C L i m q u e Ibi enumerentur quatuor 
Spiritus Sandi dona , pértinentia ád 
intclledum , &: tria fpedantia ad vo-
iuntatem;omniá hace dona inChriiio 
fuiüe , eítindubitata íide tenendüm. 
Vnde fententia Abaylárdi , qui vt b% 
D.Bernardo Epifí.190. re^runt Caí-
tro deHare/ibus iháref.g .vztb.Chriftus t 
& SanderUs lih.j.deVifihili Monarchia, 
háref.i96. afíeruit non fmfle donum 
timoris in Chrilto , reljcieildá eít, 
vt herética , & ve talis fuit damna-
ta ab Innocentio I I . vt conftac ex 
Epiítola Innocentij ad Bernardum, 
q u x eít i p ^ . . . , _ , . , 
Deindé,vt hxretica étiaiii reijeien-
da eít opinio aliquorü., quí dixerunt, 
in Chriíto nonfuiñe vnumex fép-
tcm donis Spiritus San^i, ríempé, t i -
morcm, veré, & proprie, led metha-
phorice tantitm; ¿k patet ex eo, quod 
verba Sacrx Scripturx inteiligenda 
fuiít intoto rigorc oroprio , & vero, 
quando uoneiL manifeita repugnan-
tia , quaíis in. prxfenti non reperitur. 
Nec ubelt,quod Augultinus explicas 
ilítld Pfatmi 1 S:: Timor Domini SanBus 
permanet, dicat , qiíod" quantum ad 
praimiiim permanet , non quantum 
ad adumrí lcúr Pfalm:g. dicitüí tPd~ 
ti en ti a paupenw non peribit in finem, 
quia manee prxiltiuni patientix. Non 
(inqUam) obeit, nam Auguítin.fo-
lum vult , quod in Beatis non eítti-
In 3 J>/7/.Tom.z. 
J 
mor de peccato , q u i a e e r t i funt, fe 
nOn peecaturos. 
Hoc itaque prxmlflb , quia circa 
donum timoris fpeciaiis difficultas 
verfatur , ideó in, examen vocamus, 
quaiitér fit conítituendum in Chrií-
to, an quoad habitum, an etiá quoad 
adum , ck quoad quem , vel q u o a d 
quos adus reperiatür in illoíPro q u o 
feiendum eít. Primó i q ü o d h i c non Tímor wun 
ioquimur de timorc mundano, q u a - \ danns expli 
lis eít Iilc,quo quis timore reitempq-| catur: 
ralis peccat, v.g.quando Petrus nega-
vit Chriitum j riam hume timorem in 
Chriito non fuitfe,extra controverfiá 
eít: Nec ioquimur de timore fumptó 
pro pafsione appetitus, qualis eft lile; 
quo quis timet mortem, quia hunc 
timorem fuifíe in Chrilto,conítat ex 
illo Marc.i^tC\epit lesvsptavere^ t¿e. 
dere. Loquimur itaque de timore 
fiímpto pro aftedu voluntatis % q u d 
quis timet Deum. Qui timor dividi-
tur in ícrvilem,& íilialem.Timor fer-
vilis eít afFedus,quo quis metu potíng 
non peccat, aut dolet peccatíe , & hic 
timor eit bonus,íed non fuit inChrif. 
to,qLíia peccatum non fuit in i l l o .T l -
mor íilialis eít aítedus | quo q u i s t i -
met feparari á Deo per péccatum,vel 
timet, quod Deus permittat; ipfuntí 
peccare i vel reveretur ipfam Dei po-
tcii:atem,&.iíte timor eít donum S'pi* 
ritusSan¿>i. 
Sclendum eít fecundó M M Div. 
Thoma quaft. jjartjc, 1. quod timor 
filiaps hábet dúo obleda.Primum e í t 
poteltas , 6c maieítas Dci. Secundum 
eít m'alum. Exemplum eít:nam reus, 
6c timet poteítateiii tudicis, & timet 
poenam.'Et éx hoc dupiiei obiedo fe-
qiiitiir,quod dúplex eít adus timoris 
filialis. Vnus eft íübiedio f c v e r e n t i a -
lisad Deum ob Dívinam emínentiá, 
& infínitaña eius maieítatem , qui e í t 
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tur rímor Ule Perri Chrüto Domino 
dicencis : Exi a me> quia howo jeccator 
Cum Domine^  lucx $.num..%. lile etiam 
"de quo H u y.dlccnturiJccepit omnes 
timijy,& glorificabant Deum. Nec non 
& Ote , qUem íuadcbat Faulits ad Ro-
mán, i ^ .dicens: Reddite ómnibus debita 
cum timoreXvi quo etiam íeníuGrego-
nas 17. Moral, cap. $. intclliglt illud 
lob cap.ió: Columtht Coeli (ideíl Ange-
lí explicat Gregorius) contremifcunt. 
Deníqúé : in hoc eodem íeníu DiV; 
^Di jnihus cdj*. 13 .de Coelejli Hierarchia 
explicat iVíivlIfaU 6:SeraphÍn veldbant 
facies fuas, nam venerationeiii iílam 
vocat plenam horroris. Alius timor 
eitfuga a malo. Primus dicltuí adus 
prolecucionis. Secuhdus eft adus fu-
g x , & de ómnibus procedit pradens 
difíicultas. 
ín qua, relidis áliorum opinioni-
bus,quas rcfertlll.Godoy.Prima áíle-
r i t : in Chriilo fuiffe donúm timoris 
quoad habitum,& quoad aclum, qui 
eil fuga maíi culpx , & feparationis á 
Deo, vt pofsibilis nárursé humana: fe-
cundum fe coníiderátx, etñ impofsi-
bilis rationc beatitudinis, & vnionis 
hypoítaticx. Sic lll.Godoy num.^. ¿r 
2 o. Secunda fententia docetdn Chrif-
to fuifle donum timoris quoad hábí-
tum,(S¿: quoad aliquem ac1:Lim,qui eíl 
verus, 6c proprius timor ; hk aiitem 
ad:us eil fubiedio revcrentialis ad 
Deum ob Divinám emincntiam , & 
iníinitam eius maieílatem; non vero 
tuga mali culpaé , & íeparatlonis á 
Deo,vt pofsibilis naturxliumanx fe-
cu ndum fe confideratx, etfi impofsi-
bilis ratione beaiicudinis^ & vnionís 
hypolláticx.ltaScotus infrá citaiidus, 
cuiüs veram fententlam fequentíbus 
alVertionibUs explico. 
Prima í iuln Chrijh fuit donúm ti-
moris q-4oadhabitum , ¿r quoad aliquem 
aSmmy qui eft verus, ^ proprius timor. 
SiC Scotus in 3. dijl.i^, §-nis fuppofttis 
a verfic. de Donis , vbi doCet: Septem 
Spíritus Sandi dona non dillinguí 
realiter á tribus Virtutibus Theolo-
galibus (qux funt Fides,Spes,& Cha-
ritas,)& a quatuorCardinalibus (qux 
funt iuHitia,ForLÍtudo, Prudentia, & 
Temperantia.) Et quantum ad prima 
\ parL-em,fLippoíito,vt fide certa, fuiflfe 
donum timoris in Chriilo , probatur 
ex verbis Ifaix cap.11 :Et requiefcet fu-
per eumSpirttits Domini, &d Quibus 








Chriito pcrmanentér , latís cxpnnú-
tur ••> nam requiefceré permancdtiam 
importar ; fed donunvpermancntcr 
inhxrens eíl habitus,vel potentia: er-
go cum donum timoris proprie po-
tentia non í i t , fatendum eil /elle na-
bi tum, Chriiloque quoad habitum 
convenire. 
Quod aütetn in co fuerít etiam 
quoad aliquem adum,probat á prio-
ri lll.Godoy num.y .\Í2.Q ratione : non 
ílat convenire habitum , cui omnis 
adus talis habitus repugnat: ergo , íl 
habitus doni timoris feperitur in 
Chriilo , non repugnat l i l i omnis ac-
tus doni tlmorisj & confequénter re-
peritur in illo quoad habitum;&: quo 
ad adum 5 folum enim ex repugnan-
tia adus doni timoris excludit illum 
Durandus. Antecedens oílenditur 
primó i cui repugnat omnis adus ali-
Cuius potenti¿,& ipla potentia repug-
nar jquia potentia dat poííe ád ádtufnj 
fed etiam habitus fupernáturalis dat 
fubiedo políe ad a d ü : ergo non ilát 
convenire , cui omnis illius adus re-
pugnat. Secundó:habitus non poteíl 
commuñicare fubiedo , quim l i l i 
prxílet proxímam potentiam ad ac-
tum 5 fed fubiedo , cui áb intrinfeco 
repugnát adus, ad quem habitus or-
dinatur , non poteíl políe proximum 
ad tálem adum prxílare : ergo nec 
poteíl i l l i convenire. 
Sed licet hxc rario opt ime in nof-
tris principijs convincat , fülíle jñ 
Chriilo aliquem adum doni timorisj 
in principijs autem Uh Godoy non 
probát3quod fie oliendo : ilat conve-
nire habitum , cui omnis adus, tzíhV*1.1/Pnt*Ci* 
habitus repugnat: ergo ílat, habitum 
doni timoris reperiri in Chfüto , etíi 
ipil repügnet omnis adus doni timo-
ris, & confequénter í la t , reperiri in 
il loqüoad habitum , & n o n quoad 
adum. Probatur antecedens: cui re-
pugnar omnis adus alicuius potenti^, 
non repugnat ipfa potentia : ergo ílat 
convenire habitum , cui cmnis adu^ 
talis habitus repugnat. Prcbatut* an-
tecedens : Angelo in primo iííftahtí 
repugnat clicientia omnis peccati, 
quim ipil repugnet potentia elicitlva 
peccati: ergo cui repugnat cmnis ac-
tus alicuius potentix i non repugnar 
ipía potentia. Antecedens eil genera-
lis omnium Thomií larum dodrina 
a0erentium : repugnare,Angelumin 











poteatiac elicitiviE peccaci , qun: eil 
voluntas,fcd deftedu appiicaüonis. 
Vndc fiiíiie in Chrilto aliqucni ac-
tum doni tinioris, fie a nobii proba-
íLirdnChriílo fait habltus doni timo-





tas doni timoris,. Anteccdens patet 
didis num.6. Confcqiientia proba-
tur : íi iq Chritfo non fuiflet aiiquis 
actas doni tifnoris, non faiíFet in illo 
habitus doiii timoris ,; fed f u i in 
Chriíió habitus doni timoris : ergo 
fait in illo aliquís a¿lus doni timOris. 
Probatur maior : íi non fuiflet in 
CllrUlo allquis adus don! timoris, 
íuperfíuus in illo fiiiíTet habitus doni 
timoris;íed habitus doni timoris non 
fuit in Chriílo fupeL-fluus 5 alioquim 
non poneretur In ipfo : ergo l i in 
ChrlAo non fuiflet aliquís aétus doni 
timoris j non fuiflet in illo habitus. 
Probatur ma,ior:nam ideó excludunt 
á Chriflo allqui Theoiogi habitum 
püenitenti¿e,& fpeíjVt furerfluos^quía 
miinquam elicituri cflent aclus pocni-
tcntiS¿& fpeí,& ideó nos excludímus 
a Chrido habitum fidei7vt íixperfluú., 
quia numquam eliciturus cflctadu 
íidei,vt cum Scdto díximus di/p.prj-
cedent. num. 19 : ergo íi non fuiílét in 
Chriílo aliquís actus doiii timoris, 
fuperfluus in illo füiflet habitus doni 
timoris. 
Tándem vi tima pars nofcraícon-
clulionis probaturnlam in íocisScfip-
tura:',.in quibus Chrilfco , 6c Beatis at-
tribuitur timor, non folum íighífica-
tur habittis timoris, fed etiara actus, 
i a x t a expoíitionem tommunem PP. 
vt in tcitimonio lfai¿ cap. 11 .Et reple. 
bit eúm Spiritus timoris Bómini: E: 
Plalm. i g . Jmor Domini Sanftus per-
mane t influtítum fxctiU. lob. í 8 .Cotum-
nx Coeli contfemijcunt ? ideft Angelí 
B c ^ Q j t interprxtatür Grcgoríus lih.. 
7.AdorJl.cap.17At teíHmonía Scrip-
t u r x intelligenda.funt in rigorofa ac-
ceptíonc i n i l l aliquod Inconveniens 
íequatur i ergo phri i lo concedendus 
cit ttmor aófualis, verus* & proprius. 
Et augctur difhcultas: namfí adum 
t i m o r i s rigorofsé a c c e p L ú m áChríilo 
rclegamus,etiam timoris habitum ab 
. i l lo excludere pofliimus i n rigoroía 
acceptloneiconlequéns n o n ádmkte-
tur5alias néc q u o a d acluímjnecquoad 
habitum crit t i fnor is do'núin Chrif-
ro , quaí fuit fententia Abáylardi ab 
innocentio I I . damnata : e r g o fuit in 
Chriilo adus doni timoris, qui vcre> 
óc proprié ilt timor. Patet fequela; 
nam in teitímonijs Scripturgc k t r i -
buitur Chriilo timor adualis, & Au-
thores conrrari] ea explicanr de tima-
re non llriclo, íed rantuin íimlUtudi-
nanu:crgo etiam illa,in quibusChril-
toDomíiio atti-ibaicur donum timo-
ris,poflunt íimili interprxtatione ex-
piícari de dono timoris non Ürido. 
fed de alíquo h^ibente ílmllitudinem 
cum dono timoris. 
Si ínquiras: qua certítudíne gau-
deát hxc prima cúnciuíio. Reípon-
dco : prímam partem conclufionis, íi 
de habita,qui ab alijs f;ecicbus quali-
tatis dillingultur, procedat 7 non efll 
immediaté de íidc,nec concíufíoneir, 
Theologicam, fed íta certam, vt op-
poíitum fit temeraríüm. . Prímun, 
conflat inaminverbis Scripturx lo 
1 um explícatur permánentia doni t i -
moris ín Chriitoj fed hxc eít habitui; 
& potentise commimis \ nec poteíl 
evidenter probari pr^dldum donum 
permanens non efle, potcntiám , qua: 
efl fpecies qualitatis ab hábitu con-
díílínda : ergo nec eft immediaté de 
fidéjiiec Theologica conclufi9,qüod 
in Chrííto fuerít. habitus timoris, 
fumpto habitu pro fpecie qualitatis 
ab aííjs hulus generis fpccíebus con-
diflinda. . 
Secundum patet ex his, qux dixí-
mus de gratía habítuali difput.n. m-
mer.i 5. & ex ibi didís probatur : nam 
illa eit temeraria aiTcrtio , qua: oppo-
niftír torrenti Dodorum in rcTheo-
logica,& gravi,&: matériam fidei con 
cemente 5 fód donurn timoris qüoad 
habitum in Chriílo extitifle; cíl com-
munis Sxholaiíicorúm confenfus,ell-
que res Theologica, & gravis, 6c ma-
teriam fidei coheemens, cum ex plu-
rlbus teílimo'níjs Scrlpturas probetur, 
& probabiliter Collígatur: ergó áiíer-
tio contraría' étl temeraria : ,ergo te-
meraríum éíl negare,in Chriílo fuífle 
donum timoris quoad habitum: 
Secundam, di tertiam páfrcm.nof-
trx concluíloni^ efíe de nde,tenCt 111. 
Godoy num. 9. cum Valentía in pr¿-
finti difpü: .1. pünéLq. Su arcz in jjirt. 
fenti difput^o.feff.x: Vázquez difput-
^x.cap,z.LovCA 2. i.(juajl.i9.dríír:i 1. 
vbíalíerit : conllanter á Theologís 
t am q u'am de fide deten di. ideril do-
cet Aragón in enndem árthj probant-





efl 4'e fide. 
S i com-






communi Pamim intcrpra:catione. 
Sic ícntio. Sed difticile míM videtur, 
hoc poíie lü.CTodoy dcfendcrci cum 
attenta íliius dodrina, nullum actum 
tiinorisin Chriíto repcriri videatur, • 
quod patebic argumenta contra con-
duíiohcm proponendo3& foiutiones 
l i l Godoy impugnando. 
§. 11. 
Argumentls occurrkur^ foiutio-
nes l l l . Godoy imfHgmntur. 
ARguitur primó ex illo 1 Joannis cap.ár.&icznús-.PerfeéfaCharitas 
foras mitit timorem^á. in GhriínoDo-
mino fuit perfcdlísima Charitas; er-
go nuilus fuit in illo aclus proprius 
timoris. 
Refpondet l l l .Godo^ num. 1 o. no-
tando primó: duplíccm ínter alios ef-
íe t imorem: ferviiem vnumpóc filíale 
aliign, de quo D.Thom. z. 2. qu¿ft. 
19. artic,át.o' fill* Primus eil timor 
!)oena;.Secundus culpaejaut feparatio-
nis á Deo. Notando fecundo:timo-
rem ferviiem duplkiter confiderari 
^ofle. Primó:vt íerviicm formalitér, 
qua; fervilitas confillit in eo,quod t i -
meatur poena ex amore fui, vt vltimi 
finisjquod tune condngit^quando ta-
kér poena timetur, & culpa proptér 
ixxnam, quod íi poena non eíiet/cul-
?a committeretur. Secundó coníide-
rari poteil, non vt fervilis reduplicati-
ve, fed fpecijicative tantum , qualitcr 
eft timor poenas ex ámorc fui prove-
niens, non vt vl t imi finís, fed tam-
^uanti non vltimi. 
Quibús notatis ad argumentum 
refpondet: loanncm loqui de timore 
ícrvili , qui quoad fervitutem per 
quamcumque Charkatem exeludi-
tLir,eo7quod Charitas Deiefle ncquit 
cum amore fui vltimi finis > inquo 
fervilitas •dmoris coníiftit ? quoad 
fLibitantiam autem cum Charitate 
componitur ; compatitur enim cum 
ilia,hominem fe ipíum amarc;& con-
fequenter ex amore fui poenam time-
re; fed crefcente Charitate mlnuitur, 
& adveniente perfecta Charitate p^-
nitus tollitiir,vt docetD.Thom.az^í. 
artic.6.¿r 1 o.quia quantó aliqui? ma-
gis diligit Deum,tantó minus ad pro-
prium attendit commodum, cui op-
ponitur poena ; & i n rantum poteíl: 
Dei Charitate abforveri , v tnihl lad 
proprium attendens commodum^nL 
| hil ad poenam i l l i contrariam atten-
dat. Qux lólutio expraeíla eit D.Au-
guil in. tom.st.tratts- i» 4-cap.i. Epijl, 
loan, vbi verba relata conferens cum 
illis Pfalm. 18. Timor Dom'ml Sancins 
p.ermanet in.faculum faculi'-, poíl mul-
ta 7 elegantia, 6c eruditione plena, ita 
concludit: Audhñmm duas tihias con-
fonantesúlle de timore dicity¿r. ille de ti-
more ioquitur'-) fed ille de timore-, &uo ti. 
met animare damnetur ; ille dé timorey 
quo timet animajtie deferatur-, ille eft ti-
mor, quem Charitas excludit; ille cll ti-
mor permanens in faculum fe cal i. Eíl 
etiam D.Thom./tftrii- relatis,& inprÁ 
fenti artic.ó .ad 3 . 
H í e c tamen foJntio 111.Godoy im 
quamcumque Charitatem toJlitur,& 
ille per perfeílam 5 fed timor fílialis 
tollitur per beatitudinem , aut vnio-
nem hypoílaticam : ergo nuilus fuit 
in Chriito actus timoris. Probatur 
minor; ideó timor fervilis reduplica-
tive (idem dieo de timore fefviií ípe-
cíficativé proportione fervata) to l l i -
tur per qüá'mcumque Charitatem, 
quia Charitas Dei fefle nequit cum 
amore fu i , vt vltimi finis, in quo fer-
vilitas timoris confiftítíatqul beatitu-
do , áut vnio hypoftatica, nequit eíle 
cum culpa, ve!, cü feparatione á Deo, 
in quo iuxta l l f Godoy timor filiaiis 
coníiltit :-ergo tímor filiaiis tollitur 
per beatitudinem, aut vnionem hy-
poftaticam. 
Vndc ad argumentum refpondeo, j g 
notando primo: duplicem inter alios v r j 
efle timorem.Servilem vnum,& filia-1 • ^ 
lem alium,vt diximus numer.3. Noto t 
fecundó : quod timor filiaiis duplicé 
habet adum. Primus eíl fubicclio rc-
verentialis ad Deum , obDivinam 
eminentiam, ócinfinitam eius'ir^aief-
tatem,qui eíl atlus profecutionis. Se-
cundus eíl fuga á malo , qui eíl aólus 
fugx, iuxta dlda num^. Quo fuppo-
íito, ad argumentum refpondeo ; lo-
qui loannem de timore fervili quo-
modocumque conílderetur, non vc-
ró de timore filiali ; nam in viatori-
bus, quacumque Charitate ornatís, 
manet timor filiaiis quoad vtrumque 
aclum; in beatis veró , & in Chriíro 
manet timor quoad primum adum, 
&licét timor quoad fecundum ac-
tu deficiat, hic non tollitur per Cha-
ritatem , fed per beatitudinem , qua 
fían-




itant:e,ccrLÍ uinr, ic non pcccacuros. 
Arguitar íecundo: timor proprie 
acccprus eiifuga i m l i apprchenii, vt 
ii iunirientli , 6c difíicilé vitabilis, vn 
ex -Ariuotek doeet D:Thom. i . %. 
qmft:4ii arlic.i. ¿r quift.^. artic.i . 
ScdCiiriilo nontuic imminens ma-
ium poenxpropter culpampropiia, 
qaod fiíí obiedum tlniorls Alrvilis, 
ncc fuii imminens malum culpa:, aut 
feparationis áDeo,quodeLl obiectum 
cimoris eafti, & fiiialis, cum non po-
tucri t de potentia abíbluta peccarc; 
coníequeriter ncc proptér propriá 
culpam punir! i ergo non fuit in ülo 
timor fervilis, nec caílus 5 & coníe-
quentér nullus ín iiM fuit aftus % pro-
priam obtinens rationem timoris. 
Hoc argumento fuit convidus, Du-
randus? vt timorem á beatis exclude-
re^quod cum pari, imó & maiori ef-
iicatia miiitet in Chrifto , videtur 
ctiamabilio omnem timoris aólüm 
relegare.Sed ant'equam illius difiicul-
tat€m,qiu,a3 (ait lll .Godoy numer.19.) 
máxima e í t , oecurramus, ñt fecun-
da conclufio. 
i . n i . 
Occajtonevltiml argumenti ftdtui-
tur fecunda conclufio, 
C'Écurida eoncluílo í In Chrifto fuit^ 
^ ) a¿fus doni timoris réverenti'dlisjqui 
efl fuhieñio reverentialis ad Deitrn ob 
Divinam eminentiam , ^ infinitafn eius 
maieflatem non ver o fuit in illo dBus 
doni timoris^ qui eft fuga mali cutpdj & 
feparationis á Déo ,vt pofsihilis ríatitrae 
fecundum fe confideYatA^tfi impofsihilis 
ralione heatitudinís-aut vnienis ¡ypofta-
tic*. Hsec conclufio q[iioad primam 
partcm fupponi videtur ab I I I . God. 
1. P ^ r / ^ QQoád fecundam ver ó eft expr^fsé 
centra ///.. contra ipfum n. 10. ¿c quoad vtram-
Godoj/, qUQ eit Scoti citat. num, 6: & videtur 
eñe ctíam D. Thomos píuribus in lo-
éis , ex quibus vtramquc partem ilof-
trse conclufionisprobabimus. 
Prima itaque pars conclüñonis 
probatur primó ex D . T h o m . ^ ^ - 4 -
cteVixtútihuS) artic.^.ad 2 .vbi cüm fibi 
obíecífler^é'j' efi ferfeBior timote-jfie 
manet in Beatis : ergo etiam mirmanet 
y^j-.Duplicem diftinguens deredum, 
pcencc , fciiicet, quem refpicit timor 
fervilis,6c cLilpcsqm á timore caílo in 
prxíeáti vita refpicit, fie ait : Neutro 
autem modo ent timor in patria, fuhía-
ta poteftate culpa , & pcen¿c ••, eft autem 
tertius def dus naturalis , fecUnciumX 
qiíod quxiihet creatura in injinitum aif-
tát á Deo , qui defetius nimiqr am tolle-
tur ; ¿y hnne defe¿ium refich timor re 
verentialis, qui erit in Patria, qui rez e-
rentiam exhihebit fuo creaior i ex cen/í-
deratione maiejtatis eius in proprium 
rejíliens parvitaumrfed oiiettum fpei, 
quod eft heatituáinem ejfe futuraw , 1 o-
iietur,ea .ftipervénieme^ itíeb fpes non 
remanehiti ergo íux taD.Thomam t i -
mor in Beatis manebit quoad refpec-
tum naturalis detecius infinite diitan-
tis a Deo. Atqui hunc defectum ref-
picit timor reverentiaiis iuxta Div. 
Thomán verbis reíatis:ergo iuxta ip-
fum datur in Beatis actus doni timo-
ris i qui eílfubiedio reverentiaiis ad 
peum ob Divinam eminentiam , óc 
infinitam eius maieítatem, 6c confe-
quentér etiam in Chrilto. 
Probatur fecundó ex eodem 2. i . 
quaft.ig.artic.nM 3. dicente: Dicen-
dum,quod fpes impoftat ouendam defec-
tum, fciiicet, fruitíoríis beatitudinis.qui 
tollitur per eius prafentiám ; fed timor 
importat defeétum naturakm creatnr*, 
fecundum quod in infinitum diftat a Deo, 
quod etiam in Patria remanebit j & ideo 
timornon evacuabitur totaliter : ergo 
iuxta Dodorem Ángelicum manet 
in Patria timor quoad refpcdúnatu-
ralis defedus infinité diitantis á Deo, 
qui eft timor rcverentiáUs:vtraigitur 
eft prima pars noftrx conclufionis. 
Probatur tertió ex eodem in pra~ 
fenti artice.in corpore,vhl HtiDicendum proL^t 
efl , quod in Chrifto fuit timor Dei, rion 
quidem fecundum quod refpicit malum 
feparationis a Deo per culpam,nec etiam 
fecundum quod refpicit malum punitio-
nis pro culpa, fed fecundum quod ref 
picit ipfam Divinam eminentiam t ergo 
fecundum Thom. fuit in Chrifto 
tÍmor,íectmdum quod refpicit D i v i -
nam emineutiam. Atqui hic eft timor 
reverentiaiis: ergo fuit in Chrifto ta-
lis timor; 
Probatur" cjuartó ex cocícm iñ folu-
tioneadi. aílerente , ideófuiíledo-
num timoris in Chrifto 5 non autem 
virtutem fpei ? J-Puia de ratione doni ti-
morís non eft illud malum , quod refpicit 
timor, fed eminentia illius bóni, fciiicet, 
Divini j cüius peteftate aliquod malum 
injligipotefts fpes autem fecundum quod 
virtus eft,refpicit,non f l u m aóíorem bo-
ni, fed etiam ipfum boñum , in quantum 
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hahehat perfeaum heatnudms hcnum, 
non aúñhnlmr virtus fpei, fed donum 
timoris-.ergo ídem quod prius. 
Has aüthorltatcs addacit 111. Go-
doynuM.30. $ i . 53-dr35. Qnlata-
men illas adducit ad tollendum a 
Cbrillo adum. doní timoris, qul íit 
fuga rnali culpgA feparationis á£)eo; 
non vero ad tollendum ab illo adum 
doni timoris , qui fit rubiedio reve-
rentialísad Deumob Divinameml-
nentiam, & infinitam eius maieilatéj 
ideó refponllones lil.Godoy ad prx-
didasD. Thomae authorítates non 
funt contra primam partemconclu-
iionis, quam itipraéfeftti prolíamus^ 
illas tamen proponemus , & reíjeie-
mus infrá,dum ex eífdem D.ThomíE 
auchoritatibus lecundam pattem 
noítríE concluíionis contra 111. Go-
doy oílendamus. 
Rationibus etiam probatur prima 
pars conclufionis.Prima ci\:nam con 
traherefe eoramDeo , nonauderc 
alpiccre maicílatem illius, fof midare 
ícrutari fecreta eius, funt adhis pro-
prij timorisj fed non funt aíhiá timo-
rís,qui eft fuga mali culpas, aut fepa-
rationis á Deo:ergo funt adus timo-
ris , qui eíl fubiedio reverentiaiis ad 
Deum ob Divinam emínentiam , & 
infínitameius maieítatem. SuíTumo 
nunc ; atqui nulli dubÍLim,adus prce-
dídos habuifle Chf íitumDominum: 
ergo in Chriñó fuit adus t imon^qül 
ett fubiedio reverentiaiis ad Deum 
ob Divinam emínentiam, & maiella-
tem eius infinitam. Confequentia cü 
fu flümpta eít manifeík. xMaior conf-' 
tac ex oidis num.^.himor autem pro-
batur; adus timoris,quí eft fuga mali 
culpaí, aut feparationis i Deo, vería-
tur circa malumjfed nullus ex adibus 
prxdidls verfatur circa malum , vt 
cvidentf'r apparet:ergo adus pr^didi 
non fuiit adus timoris, qui elt fuga 
mali culp¿c,aut feparationis á Deo. 
Secunda ratio eibaffedus,qiío quis 
ob reverentiam Deo debitam timet, 
aut quaíl refugie ipfamDei maiefta-
tem y eft timor reverentiaiis, fed híc 
adus fuit ín Chrifto Domino : ergo 
fuit in illo adus doni timoris reve-
rentiaiis. Tertia eft:quod#cft ín nobls 
perfedio, á Chrifto relegandum non 
eft 5 fed timere , & revereri homines, 
qui In potcntia,& dignirate nos exce-
aunt,quamvis nibil mali nobis abip-
ñsimmineat , eftin nobis perfedio, 
multoties enim hoc facimus, & hoc 1 
faceré eft perfedio , vt claret ex locis 
allcgacis num. 4 : ergo releganda non 
eft á Chrifto. Atqu i hiceit timor re-
verentiaiis : ergotalis timor fuit in 
Chrifto. 
Quarta ratio eíbDivina eminentia, 
& inlinica eius maieftas, eft obiedum 
timoris reverentiaiis \ fed in Chrifto 
fuit adus circaDivinam eminentiam, 
& infinitam eius maieftatcm 5 fuit 
namqué in illo fubiedio reverentia-
iis ad Deum ob Divinam eminentia, 
& infinitam eius maieftatem: ergo in 
Chrifto fuit adus timoris reverentia-
lis.Quinta denique ratio eft:in Chrif-
to fuit aliquis adus doni timorisj fed 
non fuit in illo adus doni timoris 
fervilis, rlec filialis, qui ílt fuga mali 
culpa;, aut feparationis á Deo ¡ ergo 
tuit in illo achis doni timoris reve-
rentiaiis. Confequentia eft legitima. 
Maior patetex ál£ú$mnumer.9. Minor 
quoad primam partem conftat ex 
aílatis num.3, quoad feeundam vero, 
inquq ftatiitigium cum lil.Godoy, 
clarebit ex probationibus fecundíe 
partís noílraK concluíionis. 
Probatur itaqué fecunda pars nof-
t rx eonclufionis,& primó ex D.Tho-
ma locis pro prima parte allegatisí ibi 
enim Dodor Angeiicusnon folum 
admittit inChrifto timorem reveren-
cialem, verum Ctiam exeludit ab illo 
timorem quoad reípedum mali poe-
nx, & culpae, vt apparet ex authorita-
dbus relatís: ergo iuxta D . ThQraam 
in Chrifto non fuit adus doní timo-
ris , qui eft fuga mali cuipac, aut fepa-
rationis á Deo. 
Refpondet lil.Godoy ntlm^i. ad 
authorirates D . Thomae addudas 
num.ii.& 21. D.Thom. inprioribus 
verbis non excludere á beatis timoré 
per rcfpcdum ad malum culpae , vt 
pofsibíle naturas fecundum fe, fed per 
refpedum ad malum culp2e,vt omni-
nó pofsibíle 5 qualitér refpicitur á t i -
moré cafto in vía. Ncc ex eo , quod 
confu^erit ad naturaiem defedum 
infinite á Deo diftantem,infertur,cx-
clufiíle refpedum ad malum cuips, 
vt po||bilis naturae5 ctenim rcfpedus 
timoris ad naturaiem defedum, non 
eft ad illum fecundum fe , fed ad illü, 
vt comparabilem cum maieítate D i -
vina , nam terminatur ad proprium 
defedum naturaiem , refiliendo in 












ad 1 . ¿r i . 
düthoritat. 





¿leudo iliius comparatLonem cnm 
ú c jy &c non plenani fubicdioncm ad 
ipHim,vt docec D.Thom.i . i . qiu(L 
i g.artir.g.m cor'porey ibhlfffc autem fa -
cit timor filialis , ¿r cafíus , i'ri quantum 
:isr ipfum Deum rever emir , refugi-
mus nos ipfi fühducere. Et ¿zmV. i o.^¿/ 
3. i b i : Dicendurn^quod timor filialis non 
importat feparationem a Deo, fedmagis 
Juhieffionem ad ipfum , feparationem 
'autem refugit d fuhiecíione ipfius. Nos 
autem Deo comparare , vel ipil nos 
íubducere, peccátumetl 5 & confe-
quentér quando ait D;Thom : timo-
rem refpicere naturaiem defedum, 
non exeludit defedum.cuIpx, vt pof-
libilis ratione naturalis defedus inf-
pedi fecundum fe ; fed Vt omninó 
pofsibilis. 
A d authoritatem relatam num.ii. 
refpondet lil .Godoy numer.sq.: Div. 
Thom.folum excludere áChrlfto ha-
bitudinem timoris ad malum culpx, 
vt vndequaqné pofsibíle , quaíitér 
malum refpicitur á timore caíto in 
viaj non autem refpedum timoris ad 
malum culpx , vt pofsibile natura fe-
cundum fe ex permifsidne Divina, vt 
íceundum fe pofsibili ; nifienimílc 
accipiamiis dodrinam huius articuii, 
contradícit D . T h o m . f ibi ipí i i . 1. 
•-¡Uájlion.ig. ártica l . i 1. ver bis fuperím 
adduBis. 
A d authoritatem poíitam num.x\. 
refpondet num.16 : malum,quod ref-
picit timor,polle coniiderari duplici-
tér.Primó;vt in fe futurum,óc diffici-
le vitandum, vel vt exequendum, feu 
executivé,& omninó poisibilerSecuft-
do:vt pofsibile non executive,& om-
ninó,ícfd naturas fecundum fe^c éx vi 
eminencia; Divinx confideratx abib-
lute,ót non provt fubeft decreto libe-
ro víjluntatis Divinx de non infli-
gcndo,aut permittendo malo poenx, 
vel culpg.Ordo ad malum itoc fecun-
do modo non eft timoris dono efíen 
tiaíis. Ordcv autem ad malum primo 
modo cónfideríítü. eíTentialiter con-
venit iiii.Vnde/quando D.Thom.ai1:: 
de efíentia doni cimoris non eíle 
illud malum,quod refpieit t imor, fie 
intelligendus eit, nempe , non eñe de 
eílentia doni timoris illud malum, 
quod refpieit timoi? vÍ^,quod eft ma-
lum culpx, vt vndecjuaqué pofsibile^ 
non autem negat l efí'entialitér iüi 
competeré ordinem ad ídem malum, 
vt naturx fecundumrfe pofsibile^ hoc 
enim malum laltim iccunuario , aut 
de connotato reípicere , conllatex 
eodem D.Thomaaiferente : elle de 
eílaitia doni timoris ordinem ad D i -
vinam eminentiam , vt iníiidivam 
mali , qui ordo á malo, faltim íecun 
dario, aut in obliquo,neqüit prxfcin-
dere. Spes áutem refpieit eíientialitér 
in redo bonumDivinum,vt non pof-
ieflum,óc non íblumDivinam Unuii-
potentiam , vt auxiliativam ad lliua 
afpiciendum 5 «Se qüia per poiielsio-
nem perfedam tollitur non poiielsio 
boni D i v i n i , ideó in Chrifto perfte-
té Divinum bonum pofsidente , non 
remanet iocus ípei. 
Omnes iftx folutíones in candem 
incidunt, per omh.es namqué inren-
dít l l l .Godoy^odem modo mentem 
D.Thom. explicare,&: ait:Dodorem 
Angciicum excludere a Chrifto , 6c 
Beatis timotem per reípedum ad 
malum culpx, vt oranino pofsibiie5 
non veró excludere timorexii per 
refpedum ad malum culpx, vt pofsi-
bile naturx fecundum' le 5 alioquim 
D.Thom.fibi ipfi contradiccret. V n -
dc hac impugnata foiutione, omnes 
impugnatx manent. 
Impugnatur kaqué folutio l i l .Go-
doy ex eodem D/fhoma; nam iuxta 
D. Thom. ideó fpes non remanet in 
Patria, quia defedus ab ipfa ímporca-
tustollitúr peréius prxíentiam 5 fed 
ideó timor remanet in Patria, quia 
defedus naturalis creaturx íecundü 
quod in infinitum diicat á Deo, non 
tollitur in Patria ; érgo timor fecun-
dum quemCumque alium defedum 
non remanet in Patria. Maior eft D. 
Thomx qucefi.^ . de Virtutihus^ artic.^. 
ad i . dicéntis: Obiefíum fpei, quod eji7 
heautudinem ejfe futuram, tolletur, ea 
Jupervenieñte, ¿r ideo fpes non remane-
hit. Minor eft eiufdem i . %•* qu¿ejt,ig. 
artic.11 íad 5. aientis : Timor importat 
deféóíum naturaiem creaturx fecundum 
quod in infinitum di/Iat aDeo7quod etiam 
in Patria remanehit^ ideo non evacúa-
bitür timor totaliter. Goñfcqucntia 
probatur : nám íi timor fecundum 
qu'emcumque alium defedum rema-
neret in Patriajnon ideó evacuaretur 
timor,quia importat devectum natu-
raiem creaturx fecundum quod in 
infinitum diftát á Deo, quod eft con-
tra D.Thomam. 
Nec obeft,quod ait lll .Godoy,fci-



















aecipiatur ia tcaiu ^ ipio cxpiicacoi 
Ubi: tíi cjnrraakcrec D. Thomas is 
i . 1 9 . a r H c . n . ^ filut.ad i ^ í « 
corftrí.Sten (inquam) obeib.nám ide 
njs per oppolitam dicere valemus, 
nc?mpé>4üódí niíi dodrinaD.Thom^ 
aecipiatur in fenfu á nobis expiieato, 
fíbi ípíi contradicet D. Thomas óm-
nibus locis , quibiisex ipfo noílram 
concluí]onem probavimus. H í e c pro 
mente D. Thoi l ix fufliciant, & ad 
rationes progrediamur. 
Sed qüia rationes,quas probant fe-
cundam partem nollrce concluíionis, 
íunt immediaté impugnativa folutio-
nis, quam adhibet Uh Godoy ad ar-
gumentum contra primam conclu-
iionem po'itum num, 19. íblutionem 
ipfius videamus, & quot fuerim: con-
tra ípfam impugnationes j tot erunt 
't jbationes noitrae concluíionis. 
íii .Godoy nüm. 49. refpondet ad 
nr^umentum fuprá poíi tum : veram 
:fle maiorem de timore anxio ha-
bente folicitudineniA á malo pr^ca-
vcnte> falfum autem de timore fecu-
ro, quos dlíos tímores diilinguendos 
efle docet Augullin. locis vhi fuprh 
reíatist§í ex ipfo D.Thom.i . i.qiutfi. 
19. artic. 11. ad 1. vbi cum obieciíie^ 
iílud Proverh.i .Abundantia perfruetuf 
timore malorum fuhlato : quod intelli-
giturde homine fapientia perfruente 
in beatitudine x í crnzSed omnis timor 
eft alie ni us mali: érgo nuilus timor erit 
in Patria: his verbis refpondet: Vicen^ 
dum q^Uod in authoritate pr^diefa excliu 
ditttr a Beatis timór folicitudinem ha-
hení¿ dé malo prácavens 5 non autém ti* 
mor fectírusyvt Au^uftin.dicit í m 1 4 . ^ 
'ivitat.Deiycap.g.Scnút ergo D.Tho-
mas,rion efle de ratione omnis timo-
ris ad malum,vt futurum, & arduum 
aorehenfum terminari , fed tantum 
de ratione timoris anxlj, & folicit!, á 
maloque pr^caventls $ ad rationem 
autem timoris non anxijySg tranquilli 
fufticere, quod fit fuga mali vt ap-^  
oreheníi , non vt omninó pofsibilis,' 
fed vt pofsibilis naturas fectmdum fe, 
&ex víeminentúie Divina: , nonvf 
fubeíl voiuntatis decreto , fed fecun-
dum fe infpectx: ac proinde huluíce» 
modi timorem non efle Chríílo nc-
gandum ; nam licet feparatío á Deo 
per culpam, non fuerit1 ílli pofsibilis 
omnímoda pofsibilitate, ídeít^omni-
bus attentis,quia i l l i reougnabat:tum, 
ratione villonis beatifica:: tiim,ratio-
ne ynionis hypoftatic^-.túm denique, 
ratione Divini decreti de numquam 
permittenda eulpaíillius tamen natu-
ras eft fecundum fe poísibilis, & emi-
nentia Divina attenta fecundum fe, 
vt antevertens decreta,& cum huma-
na Chrii l i natura fecundum fe com-
parata, potens eíl ciilpam permittere, 
& feparatío per culpam fim Uta conll-
deratione, terminat timorem caiium 
in beatis,& m Chrillo: 
H x c tamen folutio impugnatur 
r rimo, & eít prima ratio noítras con-
cluíionis : malum cuipíe, vt pofsibilis 
utnrum humanitati íecundum fe iní-
pedx, non eíl obieétum fufficiens t i -
moris fuga», proprie accepti ; ergo ¡n 
Chriito non fulr attus doni timoris, 
qui eíl fuga mali culpa:, & feparatio-
nis á Deo, &c confequcnter,ruit folu-
tio í.iLGodoys Probatur antecedens: 
bonum futuriim, vt pofsibile tañtum 
humanitati fecundum fe iní^ctlx, 
non eíl obieclum fufficiens fpeipro-
prie accepix Iuxta omnes : ergo pari-
tér:maium culpe,vt pofsibiiis^tantum 
humanitati fecundum fe infpedae, 
non. eíl obiedlum. fufficiens timoris 
fugas proprie accepti; Hánc replieam 
íibi obiecit IlL Godoy mmer. s'i. fub 
hac forma: timor fuga: eodem modo 
erga malum yerfatur , quo aftus pro-
fecuti#iis fpel verfaturerga bonumj 
fed ad adum profecutivum ípeijílric-
té fumpta: , non fufficit pofsibiiitas 
boni de potentia abfoluta , fed requU 
rítur omnímoda pofsibiiitas bonl , & 
aprehenfio iilius, vt futuri , & araui: 
ergo ad adum fugas, qui proprie , & 
ítdóle fit timor, non fufficit pofsibiii-
tas mali de potentia abfoluta, fed re-
quiritur omnímoda mali pofsibiiitas, 
& apreheníio mali , vt fucuri, dif-
ficile vitabílis. 
A d hanc replieam fecundó modo 
formatam relpondet 111. Godoy n/tm. 
5 6. veram elle maiorem de timore 
anxio,& prscavente á malo; ílc nam-
que in modo fefpicicndi malñ aequl-
paratur tendentiac profecutivas fpci 
ad bonum ; falíam autem de timore 
fecuro, quas duas fpecks, five modos 
timoris diílinguendos efle ex Auguf-
tino,& D.Thom.iam vidimus.Quod 
fi rationem petas,cur ficut damus du-
plicem modum timoris,alterum cum 
anxíetáte , & alterum cum fecuritate, 
quorum primus mali omnimodam 
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Contra 1. 
i i ' \ Ita, ied poí'sibllltacem ex vno ca- | 
fáte tanttim : ka etiam dúplex modus 
íj.^craiidi non detur,quorum vno fpe-
tetur bonum vndequaqué pofslbile, 
& ardiium^altero vero bonum poísi-
biie ex vno eapite tantum > IVeípon-
deo primodufíicere pro ratlone com 
ammem modum loquendl Thcolo'-
vgorum , qui nomine fpei nunquam 
Intcliexeruntyniíi profecutionem bo-
ni pofsibills, futuri, & ardui \ cum ta-
men nomen timoris ad vtrumquc 
modum fugiendí malüm extende-
rint4 Refpondeo fecundó: rationem 
difcnminls eñe :. nam per fpem non 
fperatur Omnipotentia ipfa , fed bo-
num in vi Omnipotentia; pofslbile,in 
grediente Omnipotentia M qúo , & 
bono in vlrtute illius obtinendo vt 
quod'j per donum autem timoris non 
folum malum, fed etiam pbteritia in-
íildiva malí timetur: & ldeó,etíi ma-
lum non fit vndequaqué pofsibile, 
poteíl darl timor ad potentia Inflicll-
vam malí íine anxietate terminatus. 
Contra p ñ m o : nam falfum eft, 
quod communitér Theoiogi nomi-
ne fpei nunquam Intellexerint , niíi 
profecutionem boni pofsibilIs,futuri, 
6c arduiicumplures Theologi,ablata 
ardukate,& futuritionc á bono, con-
, cedant In beatis adum fpei , vt dixi-
' mus difput.prxcedentMum.¿¿.o. Contra 
| fecundo i quia etiam falfum eíbquod 
eommunitérTheologi nomen timo-
ris ad vtrumque modum fugiendí 
malum extenderlnt, vt apparet ex tot 
TheoloGiIs á Chriílo timorem fuo;a!; 
exeludentibus. Contrá tertió : quia 
non minus refpedu fpei bonum In-
gféditur vt c¡uod ? ac refpedu timoris 
potentia Inflidiva malí, & Ipfum ma-
lum ingrediuntur vt quodiká bonum 
futurum, vt pofslbile tantum huma-
nitati fecundum fe Infpedx , non eil 
obiedum fufficiens fpei proprié ac-
ceptx : ergo potchtla inflidiva malí, 
& ipfum malum, vt pafslbilla tantum 
humanitati fecundum. fe Infpedx, 
non funt obiedum fufndens timoris 
fugx proprié acccptl: rult ergo vtra-
1 que folutio Ill.Godoy. 
I Impugnatur fecundó folutio prin-
| cipalis Ill.Godoy , &íecundó proba-
^r; tur fecunda pars nollrx concluiionis: 





conclufio. cundum fe , non folum fuit pcfsíbllis 
culpa de potentia abfoluta, fed etiam 
fuit el pofsibills pena propter culpam 
ptopriam;¿k. tamen non fuit InChrif-
to timor i h idé acceptus'erga p^nam, 
praídida ratione poísibiiem:ergo nec 
erga culpam,vt pofsibilem naturx fe-
cundum fe, fuit in Chriltb llridus t i -
mor. Maior negari non poteíl. Con-
iequentia probatur á paritate ratio-
nis. Minor autem íic óllendltur:TI-
mor poenx eíl timor fervilis,vt docct 
D.Thom. i . n.quxfi. 1 gjrtic.^.ifi cor-
pore, i b i : ObieSum timoris fervilis eft 
poena y fed timor fervilis non admiti-
tur in Chriílo iuxta D . Thom./zW. 
artic.i 1. m corpor. vbi timorem iílum 
a Beatis excludit¿r' in pr*fenti artic. 
6.ad 3 .vbilllum á Chrlico relegat:er-
go non fuit in Chriito timor malí 
P9nx,vt pofsibills naturx fecundii fe. 
A d hanc Impugnationem refpon-
det 111. G.doy num. 57. conceilama-
lori , &mIriori , negando confequen-
dam. Katio difcrimlnis eibquod ma-
lum terminans timorem debet efle 
terribile,& vt tale xulmari j Chrillus 
autem, & idem de quolibet beato ell 
dícendú, ratione perfedlfslmx Cha-
ritatis ad Deum , terriblle xtllmai: 
malum eulpx^malum vero poenx,feLl 
proprium > non ita, &Idcirco nolitio 
mali poenc rationem timoris non ob-
tinet 5 fuga veró malí culpx, veré, & 
proprié timor ell. 
Sed contra prlmómam h^c refpon-
iio.omnlnó voluntaria videtur 5 cum 
rationem non afsignet Hl.Godoy,cur 
Chri í lus, vt terriblle xílimet malum 
culpx , & terriblle non xílimet malu 
poenx.Gontra fccLindó:Chriílus x i l i -
mat vt terriblle malum culpx ; ergo 
xllirnat vt terribile malum poenx. 
Probatur confequéntia: malum poe-
nx fupponit malúm culpx^fed Chrif-
tus,Íuxta concefla, xítimat vt terribl-
le malum culpx: ergo & malum poe-
nx.Malor eíl certauiam timor poen^, 
qui eft timor fervilis, eíl timor poenx 
propter culpam \ Vt omnes fatentur 
& nos diximus ««w. j .Minor eíl doc-
trina Ill.Godoy In refponfione.Con-
fcquentia legitima videtur,& vlteriüs 
probatur : ríialum fupponens malum 
terribile,& vt terriblle xlllmatum,cíl 
malum terribile , & vt terribile xíli-
matu-m 5 fed malum poenx fupponit 
malum culpx, quod ell malum terrl 
bile , & vt terribile á Chriílo xllima 
tum, iuxta refpoñíionem Ill.Godoy 
ergo maluín petnx eíl malum terri 
















tum : ergo Chriítus ceílimat vt tern-
Dile malurn'poeníe. 
Conrratertlo : Chrlilus ratione 
pertóiLimxChari ta t isad Deumte-
rribile xítiínar malum culpac : etgo 
Chrithis racione perfeclirsi.m¿ vi l iu-
ms,& fruitionis DVi terribilc xáimat 
malum pocnce. Antecedens ell do€hi~ 
na íJi. Godoy In iblutione. Gónie-
qucncia probatur: non minus pcrfec-
clísima Dei vííio,& fruido oppónitur 
malo poenx,ac perfeclifsima Gharicas 
ad Deum o^ponitur malo culpa:; fed 
Ghruhis racione perfcdifsimx Gira-
ritatis ad Deam terribile ¿ilimat ma-
lum culpa::ergo ratione pe'rfcdifsiiii^ 
viii'jnisv> & truidonis Dei terribile 
xitimat málumpocnx. tiac ratione 
yidetur,nullum efle dií'crimen ab 111. 
Godoy traditum , etíi nxe ratio non 
place t^alsignet rationem^curChrldus 
non xil imatvt terribile malum poe-
naí,& cune ratione,quam aisignetsof-
te;idetur?oaritaLem tenere,&: caridem 
ede de vcroque malo raclo'nem. 
C jncra quarco ad hominem con-
tra l i i . Godoy i diierimcn ab ipío in 
refpbíifioíie traditum eifc contra ip-
íatu; ergo nuliumell. Gonfequentia 
ed legitima., V t autenl antecedens 
probetur ^ referenda eft dodfinall l . 
G odoy. Ipfe namqué num: 3 p.adducit 
folutionem quorundam Recentiorú. 
a i argumentum , quod num: 19. pro-
polfuimusjquam hic trariferivo; Ref 
poñ ient (inquit lll.Godoy citat:) 
non tffe in Chrifto a¿íu:m,qui fit propri¿ 
timor refpe-^ u mali cuípk. frpprix 5 henl 
tamen refpecíu niali culpa aliorum^uód 
veré erat pofsibilejCf arduum, difficile-
que vitahih 5 ac proinde Chriftus Domi-
nus chra illud^t imminens alijs, Dérum 
aóíum timoris exercuit: 
Quam folutionem íic reíjcít num. 
Mam iuxta hanc folutionem etiam ?rit 
conftituendiis timor fervilis quoad fuhf-
tantiam in Chrifto 'vonfequens eft, contra 
DTbom. in prafeñt , artic. 6. & contra 
communem Théolo^oruni féntentiam: 
er^o:Pate t fequelaúimor qiioad fuhftan* 
tiam fervilis efl i qui terminatur ad poe-
nam,vt pofsihilemf})' arduam i ficut ti-
mor filialis eft , qui terminatur ad cul-
pam^ dMt feparationéni aDeo : erro fi,vt 
falvetur timor filialis in Chrifto fuffi-
cit poneré in ipfo timorem cmp.tjut pof-
fihdis alijs , etiam vt in ipfo admittattr^ 
fuhftanúa doni fervilis, pi.fjiciet in irfo 
agnofeere fugam poena alifs pofsibilis. 
His itaqué relatis.Probatur antece-
dens fupra pofítum : ü diferimen ab 
111. Godoy traditum tcneret , ídem 
diferimen pateretur impugnatio ip-
il Usad reíponíionem Recentioruni: 
ergo diferimen áb l i i . Godoy in ref-
| ponfione traditum'eít contra íplum. 
Probatur ánrCcedcns•peftent Recen-
tiores vt i eodem diftriminc , ad íld-
vendam impügnationem líl. Godoy: 
ergo l i dilcrimen ab ípíb traditum 
teneret , idem diferimen pateretur 
impugnatio ad refponíiónem Recen-
tioruni. Probatur antecedens: poli ent 
| Reeentiores refpondere , quod maíü 
refminans timorem debet efle terri-
bile, & vt tale xftimari; Chriftus au-
tQin ratione pcrfedifsimíc Charitatis 
ad Deüm krribile seftimac malum 
CLil./x alijs pofsibiiis, rnaiuhi vero rg-
nx non ira , '6c ideircó nodtio mali 
poenx^lijs pofsibiiis^ rationem timo-
ris non obtinetjfuga vero mali cuip'^, 
alijs pofsibilis, veré , 6c proprie timor 
eftjatqui hoc eft diferimen ab lll .Go-
doy in rcíponíionc traditum : ergo 
poílént Pvecentiores vt i eodem dif-
crímiñe, ad folvendam impügnatio-
nem lll.Godoy. 
Et ex his contra quint6:íi,vt falve-
tur timor filialis in Chrifto , fuffícit, 
poneré in Chrifto timorem culpas, vt 
pofsibilis naturx humanx fecundum 
fe coníideratx,etfi impofsibijis ratio-
ne beatitudinis, aut vriionishypoíta-
ticx3ctiam vt in ipfo admittatur fubf-
tantia doni fervilis, fufiiciet, in ipfo 
agnofeere fugam pcenx , vt poísibilis 
naturx humatix íécundum fe Coníi-
deratx , etíi impofsibilis ratione bea-
titudinis^aut vnionis hypoftaticx:er-
go iuxtá folutionem 111. Godoy erit 
etiam conftituendus inChrifto timor 
fervilis quoad fubftantiam , quod eft 
contra D.Thomam inprafent.artic.6. 
6c contra conimunemThcolc gorum 
fententiíim. Probatur anteccdcns:ex 
co , quod fufficlat poneré in Cl.rifto 
timorem culpx , vt pofsibilis aljjs, vt 
falvetur timor filialis in illo,ii1ferc 111. 
Godoy numer.^ .quod vt in ipfo ad-
mittatur fubftantia doni fervilis, fuf-
ficiet, in ipfo agnofeere fugam poenx 
alijs pofsibilis: ergo íí, vt íaivetur t i -
mor filialis in Chrífto/ufficit^ponere 
in Chrifto timorem culpx,vt poEibi-
lis naturx human^ fecundum fe eon-
íideratx,etíi impofsibilis ratione bea-
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noícerctugana poénx^vt póf,ibilis ría-
ta'út humanx íecundum íe coníide-
rataijCtl i impoí si bilis ra t lone beatitu-
diiiis,aut vnionls hypoílatico;. 
Imrugnacur terLio luprá dida fo-
lutío , & ad hominem contra 111.Go-
J 0 7 probatur tcrtió conduho : in 
Chriítofult aftus donitimoris , quí 
eit fiígá maií culpx, & fepafationis á 
Peo , vt pofsibilis naturx íecundúm 
fe conílderata: , e t í i i m p o í s i b i l i s fa-
tione beatitudinis& vmonis h y p o l -
taticae:ergo inChrifto fu i t a¿lus fidei, 
ipei,& pix affcclíonis.vt pofsibi l is na-
turx fecnndum fe c o n f i a e r a t x , e t í i 
i m p o f s i b i ü s r a t i o n e bea t i tud in i s .An-
tecedens eít c o n c i u ü o , q u a m ad iitrc-
ram adducit 111 ¿ Godoy in prdf.nu-
mer:io. Confequcntia probatúrddeó 
in Chriílio fnit adías doni t i m o r i S j q u i 
eíl f u g a malí culpas, & feparatioriis á 
Deo j ytpofsibirisnaturxfecundum 
fe c o i i í i d e r a t a : , e t í i impoísibilis ratio-
ne beatitudinis, & vnlonis hypoílati-
cx i q u i a talis a d u s fu i t pofsibilis n a -
tura h u m a u í E Chrifti f e c u n d u m fe 
conílderatac , etíi impofsibllis r a t i o n e 
beatitudinis, & vnlonis hypoftaticxj 
á t q u i aclus fidei, fpei, & pix aftetlio-
nis , eít poísibilis n a t u r x humánx 
GhriiH fecundum fe coniideratx, etíi 
impoísibilis ratione beatitudinis: er-
go in Chriilo fuit a&us fidei, fpei, 6c 
pix aftedionis , vt pofsibil is naiurx 
íecundum fe coníideratx^etli impof-
íibüis ratione beatitudinis. Probatur 
m i ñ o r - . a c l u s fidei,fpei,& pix afledio-
nis folum eíl impofsibiüs Ghriilo ra-
tione b e a t i t u d i n i s : efgo eít pofsibilis 
naturx bumaiix Clir i i t i fecundum fe 
coniideratx , etíi impofsibiüs ratione 
beatitudinis. Coníequentia eíl legiti-
m a . Antecedcns ve'ib cft 111. Godoy 
cli/ptit.i^.n/fm.Ss. 86.&9S. 
Impugnatur quáftó eademfolu-
tio,Óí: quartó ad hominem contra 111. 
Godoy probaLur eoncluíloün Chrif-
to fuit aclus doni timoris, qui eíl fu-
ga mali culpa;, & feparationis á Deo, 
vt poísibilis náture fecundum fe con-
íidcratx,etil impofsibiüs ratione bea-
titudinis,& vniónis hypoílarícx:ergo 
in Chriílo fuiL exillentia,&fubíiílen-
tia connatutaiis iilius humanitati. 
probatur confcquetla: ideó í n Chrif-
to fuit adüs doni timoris, q u í eíl fu-
ga mali culpx,& fepafationis á Deo, 
\ t pofsibilis natur^ fecundum fe con-
iideratx,etíi impofsibiüs ratione bea-
titudinis,óc vnionis hypoílaticx,quía 
1 taüs aclús fuit poísibilis naturx hu-
manx Ghriili íecundum fe coníide-
i ratx,etíi impoísibilis ratione beatitu-
dinis, & v n l o n i s hypollaticx 5 atqui 
exülentiaA" fiiblillentia connaturaüs 
humanitati Chriíti eíl pofsibilis naru-
| rx humancChriíli fecundum fe con-
üderatx , etfi impofsibiüs íatione 
v n l o n i s hypollaticx: ergo in Ghriilo 
fuit exiílentia, óc fubliílentiá conna-
turalis iilius humanitati. Probatur 
nünor: exiílentia,&: fubfiílchtia Con-
naturaüs humanitati Ghriil i folum 
: eíl ilü impofsibiüs ratione vnionis 
I hypoílaticGé,vt de fubfiílentia Scotif-
txtatemur , &de vtraque fatentur 
Thomiftae: ergo exiílentia, & fubíií-
tentia connaturalis hümanitatiGhrif-
t i eít pofsibilis nature human£ Ghrif-
t i fecundum fe coniideratx, etfi im-
pofsibiüs ratione vnionis hypoílatic^ 
Impugnatur quintó fuprápofita 
folutio , & quinto probatur fecunda 
; pars noílrx coriciuüonis 1 repugnar 
timor fugx feciirus:ergo ruit folutio. 
Probatur antccedensirepugnat diibi-
tatio certa:ergo fimiliter. Antecedens 
eít certumj aüoquim in Ghriíto,& in 
beatis, eílet dubítatio de fuá beatitu-
dine , & confequeritér non haberent 
feeuritatem de illa,quiafecuritas cer-
titudiríem fupponit, quod totum eít 
falíüm in fententía omnium Theolo-
gorum. Gonfcquentia probatur : Itá 
opponitur fccüritas timori fugx , ac 
certitudo dubitationi; fed ob oppoíi-
tioiiem repugnar dubitatio certa: er-
go ob eandern oppoíitionem repug-
nat timor fugx fecurus. . Gonfcquen-
tia legitima apparet. Minoí eíl certa; 
Malor , quam veram apud Theo-
iogos iudlco, n forte negetilrjproba-
tur: ficut timor fugx non habet aliud 
o ^poíitum j niii feeuritatem 5 ita cer-
titudo non habet aliüd pppofitum, 
niíl dubirationem : ergo ita opponi-
tur fecuritas timori fugx , ac certitu-
do dubitationi. 
Prxtér has ad folutioneni IlLGo¿ 
doy impugnationes, qüarum quxü-
fcct eíl probado feeundx partís nof-
trx cónclufionis, vltérius venit pro 
banda. Probatur itaqué fextó:ad a d ü 
doni timoris,qui eít fuga maü culpx, 
& feparationis á Deo , non fufficit, 
| quod culpa íit aliquomodo poísibi-
lis? 
Tmpü£H. 51 
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Hs5 ícdculpa folumtuit Chnitoah-
quomódo poísíbilis: ergo in Chntto 
non fuitactus cioni rlmoris, qui clt 
fuga malí culoa; , aut íeparationis a 
Dco. Coníéquenria eft nottoria M i -
noreítll i . Godoy aüerentis.: culpam 
folüin efífe porsibikm naturcc huma-
nx Ghriíli lecundmn íe confiderat^. 
Maior veró,mqua eíl difíicultas,pro-
batur ríi ad adum doni timoris!, cpii 
dk fuga mali cülpx j & feparationis á 
Deo, fufficeret, quod culpa eflet ali-
quomodo pofsibiiis j ad qüemcum-
qae timorem fagx fuftkerct malum 
aliquomodo poísiblle \ fed ad qucml 
cumque timorem fugoe i\on Itifticit 
malum aiiquomodo polsibik t ergo 
ad adum doni timoris, qui eíl fuga 
mali3& íeparatloúls a Dco, non ílifti-
cit,quod cuba íit aiiquomodo pofsi-
biiis. Probamr minoriGoelum ruere, 
a l aiiquomodo pofsibile ; fed nulius 
í imorcfugx rimet,Goeklm rUerei er-
¿:o a i quemcumqüe tiltioré fugc non 
•füfíidt malum aiiquomodo pofsibile. 
Probatur feptimó conclüfioúdeó 
iuxta UL Gpdo^ in Ghriilo fuit adus 
doni timoris,qui ell fuga malí ciílpas, 
aut feparationis á D e o , q u í a culpa, 
aut feparado á Deo j ell pofsibiiis na-
tur^ humaná fecandum fe coniide-
ratas;etíi impofsibilis rationc bcatitii-
dinis, aut vnionis hypoílatieae 5 fed 
hxc ratio multum probar :ergo nulla 
eíl. Probatur minor : ha^ c ratio pro-
bat: hominem timóte fugx limere, 
elle irrationaleniífed hoe ell multum 
probare: ergo ratio III-.Godoy multfí 
probat. Gonrequcntiatenet. Minor 
eil certa 5 nám quis fuit homo,qui t i -
móte tuga; timcrer,efle irrationalem? 
Malor vero probatur s irrationalitas 
ell pofsibiiis humanitati hominis fe-
candum fe coníideratK, étíi impofsi-
bilis ratione rationaliratisjfed hae ra-
tionc probat lil.Godoy ín ChriftD 
fuilfe adum doni timoris ,j qui eíl fu-
ga mali eulpae,aut íeparationis áDeo: 
ergo hxc ratio probatihomíné timo-
re fugo; timerc,eífcí irrationalem. 
Probatur denique fecunda pats 
conclulionis: ín anima Ghrill í , íivé 
in potentijs iilius,fuerunt omnes vír-
tutes fupernaturales per fe infuflig, 
quce cum ílatu beatifico,&cum vnio-
ne humanitatisad Verbumnon re-
pugiiant-ergo ínGtiriílofaerunt om-
niadona Spintus Sandi , qux cum 
lilatu beatiíico,& cum vníone huma-
nitatis ad Verbum non rcpugnanr. 
Antecedens tradit 111. Gcdoy diñítl. 
pr^ced. nwner, 1. vttonccrs Thcoio-
gorum confenfus, idque nós ítippo-
fuimus difput\¿r nunr.citat.Qonkqutn 
tía eíl paritate legitima. Infero mine: 
ergo in Ghriilo fuerunt adus omnes 
dono'rum Spiritus Sandi , qui cum 
ílatu beatifico,^: vníone humanifatis 
ad Verbum non repugnant.Hec con-
fequentia ex imtecedenti ínfertur. 
Suíiümo : atqui adus doni timoris, 
qui eíi fuga mali culpx.aut Íeparatio-
nis á Deo i repugnat cum ílatu beati-
fico^ vníone humanitatis adDeum, 
VÍ fatetnrlllGodoy in fuá conclulio-
ne num. 10 : ergo in Ghriilo non fuit 
adús doni timoris, qui eíl fuga mali 
cuipas,aut fepáratipnis á Dco. 
Dices ex dodrlna lil.Godoy: fuf-
fumptam eíTe dlilinguendam,fcilicet, 
adus doni timoris, qui eil fuga mali 
cuípcc,aLit feparationis á Deo, vt om-
ninó pofsibiiis , repugnar cum ílatu 
beatifico , '& vnkme humanitatis ad 
Dcum concedo minorem^vt pofsibi-
iis ñaturiE fecuhdum fe coníideratx 
negó mínorem, & eadem diílindio-
ne diílinguitur confequens , ex quo 
folumá Ghriilo toilitur adus doni 
timoris j qui eíl fuga rnaü culpcc, aut 
léparationis á Deo , yt vndequacjué, 
vei omnínó pofsibiiis i non vero vt 
pofsibiiis naturaí íecundum fe coníi-
deratíe, qüod eíl, quod docet lil .Go-
doy/;/ prxfenti. 
Sed contra ad hominem contra III . 
Godoy : ín Ghriilo fuit adus donit i -
motiSjqui eít fuga mali culpae, aut fe-
parationis á Deo, vt pofsibiiis naturas 
fecundum fe eoníideratíe, etíi cum 
ílatu beatifico,& vnione humanitatis 
ad Verbiim impüf,ibilis:ergo fuerunt 
in Ghriilo virtutes fupérnaturales per 
fe infuHae,qua; cüm ílatu beatifico, & 
vnione humanitatis ad Verbum rc-
pugnant j quod eíl contra 111. Godcy 
citat.num.$^. Pfobatur confequemia: 
in Ghriilo per te fuit adus doni t i -
moris,qui eíl fuga mali culpa;, aut fe-
parationis á Deo, vt pofbibílis natura: 
fecundum fe confideratac , etíi cum 
Ilatu beatifico,vnione humanitatis 
ad Verbum ímpofsíbílis; íed virtutes 
fupernaturales f ér fe infuíla¿ , qüíE cú 
ítatu beatifico,& vnione hu maní taris 
ad Verbum repugnant,funt pofsibiies 
natutíE fecundu m fe confideratac.etfi 
cum ílatu beatifico, ¡Se vni one huma-
Dices ex 
doHrina 










iiitacis ad Vcrbum impolsibiles: ergo 
fncruntin Chrklo vircutes luperna-
turalcs per fe infüífo , qux cum itatu 
bcatlñco \ & vnione humanicatis.ad 
Verbum rcpügnant. 
% I V . 
Argumenta I I I . Godúy contra, con-
cinfionem dUmntur. 
COntra príniam p.actem no Circe concluíionis nihil adduclt 111. 
Godoy in prxfenti h advcrfiis fecun-
dam auteiii ar^uit primó num.ío : na 
cadem eft ratío quoad ádum doni 
tímoris, de Beatls, ae de Chriuo 5 fed 
in Beatis manet zdcm prxdidus:ergo 
etiam reperitur in Chriilo. .Maior 
conftat: nam ñcut Chríito eft impof-
íibilis culpa, 6c poena propter calpam 
propriam, rátíone beatitudinis, ócra-
t íone vnionis hypoltat'icx : ka beatis 
eft imporsibiiis CLtlpa,ratlone beatitu-
dinis : ergo íi hoe non obitante, ipa-
ne.t in illis fuga malí culpíK.,yt poftibi-
lis naturas , 'eiló Impofsibiüs rationc 
beatitudinis íit , etiato reperitur. in 
Chrií lo, cuius natürcc, íe¿undum in-
trinfeca infpedx , manet pofsibilis 
culpa, eftó impo'fslbíiis íit, & ratione 
beatitudinis , 6c ratione vnionis hy-
poitaticx.MInor oitendittir primó ex 
O.Auguilino lih.i¿t.deCivitát.Deiicap. 
9. illis verbis: Tímoris cafti nomine ea 
voluntas fignificata efl ] qua nos necejje 
erit, nolle peccare , & non folicituciine 
¡nfírmitatíSyne forú peccemus, fid ird-
quilitate Char'itatis vitare peccatum: 
ergo iuxta D.Auguftinümtimor caf-
tus coníiftens in volúntate , feu fuga 
peccati, vt pofsibilis naturx, impoísi-
bilis.adtem ratione beatitudinis i ma-
net in Patria. . 
Secundó probaturrnam id cxprxf-
se docet D. T hom. 2. 2. qusft. 19.pr-
ilculÁ i . in fotut.ad 1. in corpor. vbi de 
malo culpítvquod eft pbieótüm timo-
ris cafti,loqLiéns,íic 'úv.Bóc autem wa-
lurri cre-atura rationali y/ecunditm fuam 
natuirdm conJ¡der.at4i pjofsihile eji prop-
ter naturaíemjiberi arhitrij JJexihilita-
teni , /edin Beatis fit ñon pofsibile per 
vidria perfeBionem.Fuga ergo htíius 'mar 
li^ qUod eji Deó non fuhijci f vt pofsibilis 
natHf£ ¡impofsihilis apitem heatitudini, 
erit in Patria i ergoiuxtl E). Thom. 
manet in B'éatis a¿tus donitimoris, 
non folum,qui eft profecutio , fed 
etiam , qm eft fugámali culpoe , vt 
pofsibilis naturx. 
| Rcfpondeo ad argumentum ne-
ígando mínorem , ad cuius primam 
probatíonem dico: Augullinum non 
loqui de timore , vt ab Ul.Godoy ac-
cipitur , quod evidenter ofteñditur: 
áatri i i l . Godoy loquitur deadu t i -
i noris, qui eft fuga mali cuipx , óc fc-
parañonis a Déó; vt pofsibilis natura: 
iiumanx. fecunddm fe coníiderat::; 
impofsibíiis autem ratione beatitudi-
nis , aut vnionis hypoiiatica; 5 fed ne-
qüitAugüftin. loquide hoc at tut i -
moris 5 nam vt ex verbis iplius patet, 
loquitur de timore reperto ih nobis, 
inquibus culpa non folum eft poísi-
biiis natura* numanaí fecundum fe 
confideratíe 5 fed etiam eft vndequa-
que poísibilis jalioquim vel beatitudi-
ne frueremur,vel vnlone hypoftatica 
gauderemus; cum iftx lint iuxta I I I . 
Godoy radones, quare culpa llt im-
pofsibilis: ergo D. Augullln, non lo-
quitur de nmore,vt ab lll.Godoy ac-
clpitur. Quomodo autem íitintelli-
gendus, comtabit exfolutione fecun-
dx probationis, 
A d fecundamprobationem ref-
pondeo : D . Thom; loqul detimor.; 
late fumpto-, non vero de timore,qui 
proprié timor íit;& quod hxc íit ve-
rior mens Angelici Prxceptoris, ap-
'^ aret ex tot. clarifsimis iilius aUthori-
ratibus., quibus noftram concluíionc 
probavimus7etfi aliud intentctlll.Go-
doy,negare nequibit,quodD.Thom. 
íibi ipil contradicit ómnibus locls, 
quibus ipfum pro noftra concluíionc 
adduxlmus, qüod non eft dicendum. 
Et in hoc ferífu intelligendus eft Div. 
Auguftin,ab lUGodoy relatus. 
Ar guit fecundó l i l Godoy nufner. 
i i : namfüga futuritionis culps, ap-
prcheníx,vt pofsibilis natürx,niiUam 
ímperfectioriem Ghrifto repiignante 
dicít í ergo eft conftitufenda.in Ghrif-
to. Tertió* nam eft pofsibilis Chrifto 
adus profecutivus, qui eft primarlus 
donitimpris; vt feqüenti concluüo-
ne Videbímus j¡ íed vbi eft pofsibilis 
profecutio alicüiüs obiecü , etiam eft 
pofsibilis fuga mali oppofiti , quate-
nus i l l i opponkur : ergo Chrifto eft 
pofsibilis fuga péceaf i,v£ op'pofiti ob-
iedo fpecificand adum tímoris pro-
fecutivum. 
Refpondéo ád vtrumque argu-
mentum,totuí-n omitiendo, quia his 
argumentis folum pfobátur : quod 
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proprmsrimor, vt fatetur 111. Godoy 
de aau ípei; tener naraque, quod ac-
tas, qui verfatur circa bonüm appre-
henfam , vt pofsibile natura^ non eft 
achis vera£,<k proprixjpei, exquo 
poílea argumentum ín ipfumretor-
queam. Hanc roliitiortem (loftáatb 
prícciña) fibi dedit 111. Godoy nurner. 
13.6c contra ipfam. 
Replicat primóinamtimor caftus 
vere,& propríe tirnor eft,vt nos fate-
mur,<5ctarcri debemus; fed iuxta Au-
gultin. loco vhi proxime, tínlor caitas 
iitam voluntátem íignííicat: ergo ifta 
voluntas elt veras, & prO^rius timor. 
Secundo : qaia íi non eílet veras, & 
pírdpdifts tiilior , máxime , qaia non 
proceditex apprehcníioñe iliali cul-
pas, \ t imminentisj at Híec ratip, Htct 
probet, non efle timorem anxium, & 
perturbantem^non tamen probar ,ncn 
elle timorem fecurum j quse dúplex 
timoris fpecies tradltür ab Augultin. 
citat.Sc á D.Thom.z; 1. quajl . ig-^-
ticul. 11. a d i : ergo pra;dicl;a voluntas 
eft vffrus,& proprius tirtipn 
Replicat 111 Godoy tertió num.i^: 
quianonminus eílde rationctimo-
ns,provt á Phylofopllo diffinitur,efle 
fugam mali , quam rtia^ imminentisj 
íed hoe non Obftante aiTerimus,timo-
rem reverentialem, qui eíh primarius 
adus doni timoris, eíic ver^, & pro-
prie timorem , c|üamvis nonád ína-







ad 1. repli 
cam. 
quencto,tcrmuietur 
parifer: fuga mali cu 
quam vis non immlnentis,erit vcré^& 
propríe timor. Patet confequentia: 
nam íl aclus proíecutivus, & ad boñü 
terminatus pLÍmarÍó,vere, &proprié 
timor eft , quamvis timor á Pnyloíb-
pho difíinitus petat terminan ad ma-
lumj cur etiam,quamvis petat termi-
nar! ad malum appreheníum, vt im-
mineris,imminentia ablara,non rema 
neblt vera,&: propría ratio timoris? 
Reíbondeo ad primam replicám, 
dilllnguendo maiorem:timor caftus, 
" | qui elt fuga mali appreheníi,vt immi-
nentis, & diftele vitabilis, vete , & 
propríe timor eíl concedo maiorenij 
timor caftus , qui eft fuga mali non 
apprehenri,vt imminentis, & difficilé 
vitabiris,vere,& propríe timor eft ne-
gó maiorcm. Diftinguoque minore: 
iuxta D. Auguftln. timor caftüs, qui 
timor caftus; qui eft veré , & proprié 
timor negó minorem,& confequen-
tiam. A d íecund'am replicám conecí-
fa maiori, negó fLippoíltum minoris; 
fupponit namque,timofem fuga;,qui 
proprié timor íit, poíle eí\e fecurum, 
quod eft falíum,vt diximus nmn'er.^  i . 
5c etiam apparet ex difñnirione timo-
ris fugaj á Phylofopho tradita , 6c á 
O.Thoma recepta,ex allatis num. 1 y. 
A d tertiam reípondeo negando 
confequentiam, ad eulus probationé 
dícimus: ratíonem ellejquod Phylo-
j'ophus non diffinivit timorem vt lie, 
feu timorem abltrahentcm á timore 
proiccutionls,& fiigaí,idcóque timor 
profecutionis non petit ad malum 
rerminaridéd diffinivit timorem,qui 
faga eft 5 idepque omnis timor l qui 
fuga eft, petit terminan, non folüm 
ad maium quomodocumqué , íed ad 
malum apprehenfum vt imminens; 
alicquim nulla eflet diffinitio timo-
ris fugx proprié accepti á Phylofo-
pho tradita, & inalé eam áecépiílét 
D.Thom; 
Séd contra hanc folutloncm inftat 
HLGodoy num.ij.mm Phylofophus 
nufquam diffinivit timorem ín prce-
diéla abítradtione, fed folum timore, 
qui fuga eft,& hunc per refpedum ad 
malum apprehenfum,vt íncuífum, & 
imminens, & tamen hoc non obftan-
te , acímittlint praediéli Theologi t i -
morem pf ofecutivum , cui difíinitio 
Phylofophi adaptan non poteft-.ergo 
paritér admitti áTheologis poterit 
timor fug^qui veré, & proprié fie t i -
mor7quamvis diffinitio áPhylófopho 
tradita adxquaté non competat i l l i . 
Reípondeo cohcefsis prfemlfsíSj-né-
gando confequentiam;Dlfparítas eft: 
nam irl toncedérido timorem reve-
rentialem nulla eft oppoíitío cum 
Phylofopho, qui folum timorem fu-
ga; diffinivit ^ nec diffinitio timoris 
fugee adaptarlpoteft timori reveren-
tiali,cüm fint timotes omninó diver-
fi.Aft in concedendo timorem fugas, 
qui terminetur ad malum non appre-
henfum , vt imminens, eft nottoria 
oppoíitío cum Phyloíbpho,timorcra 
fugx diffíniente per hoc, quod fit fu-
ga mali apprehenfi 7 vt*imminentisj 
nam hoc ipfo, quod h^c íit diffinitio 
timoris fugx , omni tali t i m o r i , qui 
proprié timor fit ¿ debet adaptátí dif-
fínl-^ 


















tu num.i 9, 
Solutio. 
imino prxdicta , vt verinsapparct, ce 
connaruralius Videtur-
Denique tota hxc difpütátio ordi-
iíatur, ad ítatuendum In Chriilo do-
num timoris \ quielt donum Spiritus 
Sandi , & eoníequentér aétum talis 
doni, quod Scriptura multotiés íépe-
tit. Si ergo adiniírp rimore teveren^ 
tiali in Cnriito, & tlmore fuga; negá-
to,iaivatur optime,linc ludore, & la-
bore , in Ghriilo fuilfe dondm timo-
ris, & aclum iilíüs; ad quid recurren-
dumeit ad timorem fugx 5 quiüne 
magno íudore , & labore máximo in 
ChrLto falvari nequit;attenta diffini-
áone Phyloíbphi,. omnium Theo-
iogor um acceptátioiie; 
Soluto iam vtroque argumento 
IlLGodoy, folutlfque replicis, &inf-
Lantijs,qu.as contra noítras foiutiones 
addiiGit, reitat nunc principale illius 
argumentum contra ípfum retorque-
re. Retorqueo itaqué primó i aélds 
cirea bonum futurum apvreheníum, 
vt péfsibílé natura; fecundum fe con-
íiderata; , liiillam imperfcclionem 
ChriLto repugnantem dicit; ergo eil 
conilitu^ndus in Ghri i lo, &:confe-
quenter conirituendus eíl in Ghriilo 
acbus fpei,contra 111. God. Secundó: 
adus circa óbiedum crediblle appre • 
aenfum , vt pofsibile naturx fecundú 
íe coníiderata;, tíullahl impcriedio-
nem Ghriilo repugnantem dicit: er-
go eít conílltuendus in Ghriilo , 6c 
eoníequentér conílituenduS eíl in 
Ghriilo adus íidei , quod eíl contra 
íll.Godoyi& omncsTheologos.Tcr-
tió i velle credere apprehenfum, vt 
pofsibile naturse fecundum fe coníi-
deratíE,nuilamiinperfedioneGhriito 
repugnantem dicit:ergo eíl in Ghrif-
to conilitueilduni, & eonfequentér 
conílituenda eil in Ghriilo pia affec-
tío,quod eíl contra lll.GodoyjQuar-
tó:faga futuritionis poems apprehcn-
fx/vt pofsibiiis naturx^iuilam ímper-
fedionem Ghriito repugnantem di-
cit : ergo ell conitituencla in Ghriilo: 
ergo fuit ín Ghríito adus timoris fer-
vllis contra íll.Godoy,& omnes; Ef-
ficatia iíbarUm retorfionum , & alia-
rum, qux fiejfi poílimt contra ipfum, 
fumitur ex didls a n.3$:vfquead57-
Denique oppones vkimum argu-
mentum nuifli \ 9: fadum Cont'/apri-
mam conciiílionem, ad quod reieda 
folutíone ll].Godoy,vt reieda manet 
num. 3 8. vféué ad 5 7. & oraifsis aiiorü 
í.^iutionibus, relpondco difiinguen-
i o maioreui: tiüfót fuga,',pi\)prie ac-
cépeus ,cfi:fuga niaü nprichenii , vt 
imminencis, Óc difncile vitabilis con-
cedo maiorem 5 rimor prolecutivus, 
íetí reverentialis,propne acceptus, eil 
tuga mali appreheníi, vt ímminentis, 
difncile vitabilis negó maior-'m A 
Cjncetla minori , dininguo Confe-
Jüeusiefgo non fuit in Ghriilo timor 
^ervilis, nec cailus, qui íit timor fugx 
-XMieedo coníequentiam ; non tuit in 
ChrUto timor cailus i quiiitLÍmr<r 
orofecutivus , feu reverentialis negó 
eonfeqücntiam. Hxc folutio fatis 
conilat ex didls, per ipfamquc falva-
tur faeillíméjn Ghriilo fuilié donum 
dnioris proprie ácceptí; quod eíl in-
rentümScrÍprurx,& PatruimuC etiam 
tacillimefalvatur.difíiniriü timoris á 
^hylofopho tradita abfqiié.eo, quod 
argumentum , quod Ín opinione 111. 
Jodby maximam habet diffculta-
cm, vt ipfe fatetur, difiieultatem ali-
juam habeat in nollra opinione. 
I V. 
Exflicatur primdriüs dSius 
fifhóris, 
TErria conclufio : Fuga malí culpa non ejlprimarms attus doni timo-
rís; fed fuhhftio reverentialis ad Deum 
oh Dvvinam eminentiam, non infpeffam 
ahf&ltíñ , fed vt facientem mirahilia. 
Hxc concluílo quoad vltimam par-
tem eil contra lil.Godoy num.s%. af-
ferentem: quod adus prímarius doni 
timptis eíl fubiedio reverentialis ad 
Deumob DIvinam eminentiam , vt 
potentem infligere malum poíitiv^, 
aut permíílve. 
Probatur prima pars conclufionis: 
nam habíttís.virtutis, aut doní,refpi-
cit per fe primp donum i ergo non 
refpicit primario adum; qui üt pa re 
ruga. Conféquentia t i l evidens:nam 
adus primó clicitus ab aiiquo habitu 
debet ergá primum obiedum talis 
habítiis verCarií pura áutem fuga non 
po.teíl terminari ad bonum , fedad 
malum ; ergo íi primarium obiedum 
habitüs virtutis, aut düni,eft bonum, 
•n-imarius adus illius héqiíit elle fu-
ga.Antecedens probáturmam malum 
non fngií:ur,nlíi .ratione bonfeui op-
ponitur,vt termlnantis profecutione: 
ergo ratio formalis obiedivafugien-
di malum , eíl,bonum> curopponitur 
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detur i . 
tonmlis obicctiva tu-tcndi malum 
fie b jaum,habIcL|s per 1c primo Ipcci-
ficatur á bono; ergo habitus virtutis, 
auc doni, refpicitprimario bonum. 
Pr .oarur minor primo:quia non alia 
ratione porentia per fe primó fpeciñ-
cattir a bono,niíi quia ratio obiediva 
fugiendi malum eít bonum: ergo ea-
dem racione idem eltdicendum de 
habicu. Secundó : nam habitus dúo 
obieáa reípiciens, quorum vnum eíl 
alteri ratio obiectiva terminandi, ab 
eo3quod eíl ratio terminandU'pecifi-
cationem lümit : ergo ñ bonum eíl 
malo ratio terminandi adum , non 
poteíl excludi a primario obiedo fpe-
cifiearité habitum. 
Secundapars concluíionis proba-
curdugamali non eíl adus primarius 
doni timoris: ergo fubieclio reveren-
tialis ad Deum ob Divinam eminen-
ciam eíl adus primarius iliius. Ante-
;cedens conílat ex num.anieced.Cónte-
quentia probatur : hoc ipfü,quod fu-
ga mali non íit adus primarias doni 
timoris, non reftat aiius adus prima-
[rip elicltus a prxdiclo habitti , niíi 
fubiedlo reverentialis ad Deum ob 
Divinam eminentiarmfcd iuxta dida 
faga mali non eíl adus primarias do-
ni timüris:ergo adus primarius iiiius 
eíl fubiedio reverentialis iad Deum 
ob Divinam eminentiam. Mlhor, &: 
confequentia tcnent. Maior autem 
eíl communis omnium Theolopio-
rum confenfus. 
Quod vero á prcedido adu non 
refpkiatur emínentia Divina abiblu-
téjfed vt facicns mirabiíia, quod aíle^ 
rit vkima pars concluíionis, deduci-
turexUlo Abacuc 3 ; Domine attdivi 
aitditionem tuam 7 & timui. Ét ratione 
íuadetur primó : nam fubiedlo' ad 
Deum in abíbluta conílderatioñe eíl 
adus hamiiitatís abfque vlladiftínc-
tione^revereri Deam,abioluté coníi-
deratum , eíl adus religionis abfque 
vlla díftíndione ; atqui fubiedio re-
verentialis ad Deum,qul eft adus do-
ni timorÍs,etíi realitér íit adus humi-
litatis i aliquomodo tamen eíl: abillo 
diftindus: ergo debet hic adus Deú, 
non abfoluté coníldcratum , infpice-
re , fed illum infpicere , vt facientem 
mirabilia. Maior eíl communis doc-
trina Theologorum, quam docet 111. 
Godoy niim.6x.Mii\ot eft ita certa,vt 
realem diftindionem ínter adum 
doni timoris, & adus aliarum virtu- | 
tum cum Thomillis cognofcat 111. 
Godoy numxhat. Confequentia pro 
prima parte eft dodrinaipíius. Pro 
íeeuntla,inqaa ftat oppofitio. 
Probatur : fubiedio reverentialis 
ad Deumob Divaiam eminentiam; 
qui eft adus doni timoris, non inipi-
cit Deum, vt potentem infligere ma-
lum poíitivé,aut pcrmilivé: ergo cie-
bet hic adus Deum infpicere , vt fa-
cientcm mirabilia. Probatur ántece-
dens : ideó fubiedio reverentialis ad 
Deum ob Divinam eminentiam, qui 
eft adus doni timoris^infpiccretDeü 
vt potentem infligere malum pofiti 
vé , aut permiíivé, quia taiis adus eli-
ceretur ab habitu realitér diílinóto ab 
habitu virtutumjíéd hoc eílfalíum,& 
quando verum eílet, non debet taiis 
adus infpicere Deum , vt potentem 
infligere malum poíitivé , aut permi-
íivé : ergo fubiedio reverentialis ad 
Deum ob Divinam eminentiam, qui 
eítaduS doni timoris , non infpidt 
Deum¿ vt potentem infligere malum 
p oíi t i v é, au c p e rmili v é. C on í é qu en tía 
eíl legítima. Maior eft 111.Godoy nü-
w^.óz.Minor autem duas h^betpar-
tes , quarum prima eft expríeíla Scoti 
fententia m 3. di/l. .34. $.his fuppofitis, 
docentis: Septena Spiritus Sandi do-
na non diítingui realitér a tribusVir-
tutibüs Theologaiibus, & á quatuor 
Cardinalibus 3 ad has enim dona Spi-
ritus Sandi reducir his verbis. 
Ihi enumercíntur quatuor Virtutes 
Car díñales. Prudentia per donum conjt-
/// ;- prudentia enim eji hahitus confiha-
tivus¿quia eft hahitus refle Jj'llogizanai, 
& tale fjllogizdre eft conjilmru Vnde 
hahitusrfuo ijuis eft £onfiliativus,eftpru-
dentia. Fortñudo expr 'mitur ftuo nomine 
ínter dona. Timor autem eft ./pedes tem-
perantia : ídem enim eft oynnino timor 
quod humilitasjicet alw nomine nomine-
tur Sicut patere poteft per Augiftinum 
fuper illud Mdtth.5 .Béati pauperes Sp' 
ritu. Frequenter enim nominanturnon 
noniinihus proprijs. Et ideo Scriptura 
frequenúr tommendat timorem vnde 
illud : Initium Sapiénti^e timor Domini, 
ni hit aliud eft 7 nifi humilitas , qu¿ eft 
principlum Virtutum. Et cum ínter dona 
ponitur pietasj h¿ec eft^ qua apud Salva-
torem vocatur mifericordia o* ifta eft 
fpecies luftiti*. 
Quod autem Virtutes Theologa-
les declarentur per reliqua dona , íle 
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ris: 
Per alia dona {ir,te!U'dum,¿J /cifittímm] 
exprimitur fides iftfkffk: Itaque illa uno 
non cifcunilocnrJur ducS habitas j feü 
vnum tantum.fecundum perfeófum , cr 
imperfecium: £f vnus potejj dar i fine 
aliob fed non t conver.fo. Potejl enirh in-
telletfus dicl - fides imperfeta 7 qu¿ eji 
notitia arüculgrum primo^unr-,^ fcien-
tra fules perfeSta , qu£ eji explmía no-
titia de articulis. Sicut ín fcihilibus na-
turalihis intelleffus dicitur ejfe princi-
pium,¿' fcientia conclufionis-.Spes auiem 
expliciú non enumeratur hic , fed datur 
intellip per Charítatem,qux eji fapien-
tia : fapientia enim eft , cma. fctpit mihi 
Deus in fe-,03 qua fapit mihi, vi honúm: 
nam qui ,favit, ¿r* faporem in fe appro-
hat, ¿r- fihi appetit. Itaque donum fa-
ríentix fpectat ad Charitatem, & fpé: 
eíl enina volunratis adus ü quo mihi 
Deus fapit, feu approbo Deum , aut 
mihi piacet Deus propofitus, vt ob-
iectum 5 hac obfervata difíetentia: 
quod actus, quo mihi fapit Deus, vt 
in fe eíVpedat ad Gharitatem : aclus 
vero , quo mihi fapit Deus j vt eil bo-
nus mihi,pertiaet ad fpeiü: 
Yndé apparet 7falfum eííe in Scoti 
opinione, quod, dona Spirims Sandi 
íint habitus realiter díílinéli ab habi-
tibus aiiarum virtutum, cum virtutcs 
dentur ad opus commune,&dona ad 
opus extraordinarium ? & eximium, 
qux ficut perfediiííi i &magispcr-
fcdum diítinguntuf dumtaxát. Et 
confcquenter falfarii efle primam 
partem minoris fuprá poíltijCiiius fal-
litatenl probant noílri Scotilfx ali-
quibus rationíbus, cfuas omítto, & in 
ipíis videndas relinqüo trañ.de Virtu-
tihíSjuá qtiod pertmet^ hanc diffieul-
tatcra per tradare. , , . 
Secunda pars .miiioris,feilicet,qüod 
dato , quod Spiritus Sanóli dona,rea-
liter diílinguerentur ab' habítibus 
Vi rtu t u mTheo logar u m,& Ga.r dina-
lium y ádhucadus iíle doni timoris 
non infpieeret D e u h i , v t potentem 
infligcre malura poiitlvé , ánt perm;-
iivé, probatur: actus iíle doni timoris \ confequentiam quia vt fubiectio re-
infpicicnS Diyinam eminentiant ,r vt 
Divina c m i n c 1 da i ve faciens mirabi-
1 tía , poteil a d aL. i m m o v e r é , qui aji-
qvtem I p e d í i c e t habitum 5 u-d non ad 
adum fuecihcaniem h a b i t u m humi-
l i t a t i s , ñec h a b i c u m religionis j quía 
p r i m u s rcfpicit Deum ablolüté vt lu-
periorem,¿c f e c u n d u s i p f u m rcipicit, 
provt eilprincipium creaúouis,6:gu-
bernationis rerum abfoluteí & ratio-
ne í ü i rxmx excellentix ; ergo dato, 
c iuod Spiritus Sandi dona rcalkcr 
diílinguerentur ab hebitibus Virtutü 
Thcoiogarum , & Gardinaiium , ad-
huc adus ille doni timoris non inlpi-
ceretDeum , Vt potentem inñigere 
malum poíitive, aut pcrmifivé. Pro-
batur maior : Divina eminentia , vt 
potens infligere malum , poteít iüxta 
liLGodoy nüm.ói.zd á d u m moveré, 
qui aliquem fpccificet habitum: ergo 
pariter: Divina eminentia, vt faciens 
mirabilia , poteíl ad adum moveré, 
qui aliquem fpecilicet habitum, 
I ; V I . 
Occunitur argumentis l l l , Godoy. 
OMiflb argumento , quod ab au-thoritate D. Thomx adducit 
111.Godoy ^«w.6i .arguit primo á ra-
tione num.éi'.nzm fubiedio adDeum 
in abíblüta coníidcratione eft adus 
humilitatis, revereri Deum abfolutc 
confideratüm,efl: adus religionis: er-
go vt fubiedio reverentialis adDeum 
ab habitu, ab his virtutibus diftindo, 
eliciatur,debet ille adus Deum , non 
abíbíutc coníideratum infpicere , fed 
vt potentem, inñigere malum poíiti-
vé,aut permiíivc., 
Refpondeo primó-concefía maio-
r i , & minor i , negando fuppoíitüm 
confequentis, \ fupponit namqué, 
quod fubiedio reverentialis ad Deü, 
qui eí l .aduídoni timpris i procedar 
ab habitu realiter ditlindo ab habíti-
bus vir tutum ,quQd in noílra opinio-
ne eíl falfunijVt d i x i m i i s numef'.yó. ¿r 





bitu realiter dí í t indo ab habitu vir-
tutum :ergo dato,quo.d S'piritusSanc-
t i dona realiter diílinguerentuf ab 
habitu vi,rtutum,adhLíc adus ille do-
ni timoris noñ infpieeret Dcum,v t 
potentem infligere malum poíitive, 
aut permiíivé. Probatur antecedens: 
verentialis ¿id Deum , qui eíl adus 
doni rimoris,ab habitu, ab illis virtu-
tibus diilindo,eiieiatur, ñon requiri-
tur , quod adus ille inípiciát Deum, 
vt potentem infligere malum poíiti-
ve , aut permiíivé , fed fufíick , quod 
infpiciat Deuro,vt facientcm mirabi-
lia,vr probatura relinquimüs. 
Arguit fecundó num.aixízm emi-
RefpffHd, 
1 1 nen-
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ncntiaDivina,vt poteins infligcrc ma-
ium , potcít ad actuna moveré , qui 
aÜ ;aem fpeciíicet habitum 5 at non 
adachuníjíccificatitcm habltum hu-
míikatis,!^^' habitum religionis,quia 
primos rcípicit Deumabíblute , vt 
íuperiorem, & fecundas ipfum refpi-
dt?provt eít principium creationis, & 
gubernationis rerum abíblute i & ra-
tione fupramiae excellenti¿E:ergo mo-
ver ad adum fpecificantem habitum 
doni timoris. 
Refpondéo primó ad argumen-
ta m,ncgando minorem,'& diltingué-
do probationem: habitus humilitatis 
perfedus refpicit Dcumabfolute vt 
íu, enorem concedo probationem; 
habitus humilitatis magis perfedus 
negó probationem 5 quia habitus hu-
militatis magis perfedus refpicitDeú, 
non vt fuperiorem abfolute , fed vt 
facientem mirabilia;quia habitds hu-
militatís,&: hablcus doni timoris funt 
teaüter ideni , Óc folum diilinguntui1 
íicut perfedum , 6c magis perfedum, 
qualker ditterunt intelledus ^ v. g. 
concurrens ad intelledionem perfeó-
tam , & magis perfedam ; ficut ením 
intelledus eit idem, qiíando concu-
rrk ad intelledionem, vt quatuorj 6c 
quando eoncurrít ad intelledionem, 
vt odo,<Sc folum diífert á fe ipfo poc-
nés hoc , quod efíicatiús movetur ab 
obieclo , vel ab imperante , feu appli-
cante, quando pertediorem Intellcc-
tionem producir. Sic etiam eadem 
virtus prudentia: applicata comiiiu-
ni modo communem producit eífec-
tum,6c tune abfolute dicltur vírtüs;íi 
tamen fpecialiori modo appíicetur, 
fpecialiorem , extraordínarium, aut 
eximiumproduciteíFedum , v t fui t ' 
iudicium illud Saloínonís de puero 
dividendo , 6c tune dicitur donum 
Spiritus Sandi. Et certé aptum vide-
tur exemplum i cum virtutes dentur 
ad opera communia, dona autem ad 
opera extraordinaria, 6c eximía, qux 
folu differuntfeciidñ magis,6cmmus. 
Refpondéo fecundó aliter diitin-
guendo probationem minoris: habi-
tus humilitatis refpicit Deum abfolu-
té, vt fuperiorem prxcifse negó pro-
bationem; reípicit Deum,vt fuperio-
rem ;6c vt facientem mirabilia conce-
do probationem; quia habitus humi-
iicarh, etíi vnicus í i t , eíl principium 
' adus humilitatis,qui eíl círca Deum, 
1 vt fuperiorem, 6c adus doni timoris, 
qui da. circa D e U m , vt tacientem mi-
rabilia ; íicut intelledus, qui vnicus 
cumfit , eíl principium fpeciei im-
pra:iraí,6c exprxflx. 
Reípondeo tertió aliter dli l in-
guendo probationem minoris ; habi-
tus humilitatis fecundum aliquam 
formalitatem refpicit Deum abíblu-
te, vt fuperiorem concedo probado^ 
nem 5 fecundum omnem formalitacé 
negó probationem; quia habitus hu-
militatis dupliccm habet formalita-
tem.Vnam,qua reípicit Deunvvr ab-
folute fuperiorem. Alteram,qiia ref-
picit Deum , vt facientem mirabilia. 
Secundumillam eíl principium adus 
humilitatis , 6c fecundum iilam eíl 
principium adus doni timoris, íicut 
quxcumquc entitas,qux per diverfas 
formalitates, in fe realitér identihea-
tas , eíl principium diverforum ac-
tuum , quorum vnuseíl perfedior 
alio j vt Charitas produeens amores 
erga Deum,6c erga proximum. 
Refpondéo denique-.argumentum 
prxdidum xqué probare de eminen-
tia Dívina,vt potente infligere malü, 
ac deeminentia Divina , vt mirabilia 
faciente, ideóqué eodem árgiímento 
vil fuimus num.Zo. ad pro nobís pro-
bandum ad hominem contra l l l .Go-
doy : Divinam eminentiam, vt mira-
bilia facientem,poífe moveré ad adü , 
c[ui habitum doni timoris fpecifícet, 
dato, quod habitus doni timoris rea-
litér diílingueretur ab habitu virtu-
tLÍ;ex quo fíat eótra 111.God. retorno. 
§. Vltimus. 
Breáis difficultas refohitur. 
Vbítari poterat fecundó : an in 
Chriílo fucrint grada; gratis 
datce? Res eíl facilis, 6c longa üiícu-
íione non indiget, ait 111. Godoy nu-
mer.gs .vbi hanc difficultatem propo^ 
nit. Et licct oppoíitioncm cum ílloin 
hac difficultate non habeamus,res eíl 
dodrinalis, quam declarare non no-
cebit, ideóqué brevitér,' 6c íine oppo-
íitione illam declarabimus.' 
Nomine gratis gratis datce intelli-
gunt Theoíogi donum,qitod (íivé 
per modum habkus,íivé per modum 
adus) datur hominí primo, 6c per fe, 
vt reddatur potens operan, vel coo-' 
perari falutialiorum , per quod dit-
fert á gratia habituali íuílíficantejqu^ 
primo,6c per fe datur homini,vt in fe 
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^natLiralem promovcatnr. Vndé gra-
tía iuítificans diícriminatur a g.L-at\js 
gratis datis in hoc , quod gratia iii• i -
ticans ordinatur in bonum .habcntís; 
gratix vero gratis datx ordinantur in 
bonum aliorura. 
l i tó gratitc gratis data; j licet alia: 
prcetcr novcm enumerentur , vt Sa-
eramcnti adminillratio , de^qulbus 
i .quajl . i 11 .arúc.^. 
1. d qu¿eft. 171. vfque ad quxjt. 
179h novem tantum enumcrantur i i 
ad Chorint.i i.nempé i Sermo Sapien-
ti¿ , Scienti* , Pidei i gratia fanhatum^ 
grdtid virtutum 7 Frophetia 7 Vifcretio 
Spiritúum •, gratia linguarum^ ínter~ 
pr^tatio firmonum. De his crgo lo-
cuntiir Theologi in prcéfenti , & an-
te difficultatis refolutíonemj opus eft 
dona prxdida explicare; 
Per Sapientiam itaque , & Scien-
tiam íigniíicatur cognitio, quam ex 
lidei principijs difcuríu, & ratione 
dedacimus. Differunt autem ínter fe: 
qnia Sapientía confiderat res divinas, 
íüpernataraies: Scientia autem hu-
manas,& riatúraíes. Notat autem D . 
rhom. 1. z; cit. Sapientiamj& Scien-
tiam poífe dupiioiter coriñderari.Pri-
mó , vt períieiunt mcritem. hominis, 
vt íic facile mobiiis á Spiritu Sandd 
ad ea,qux íunt Sapientia:,& Scientic. 
Et lie íunt dona Spiritus SanelL Se-
cundo : quatenus ímportant quan-
dam abundantiam Sápientiíe7&Scie-
tix,per quam homo,non foítíiti pof-
ílt in fe iplb fapere rede d.e eorum 
obíedis; ied etiam alios initruere , Óc 
contradicentes revincere^ & íicíaiuti 
aiiorum providere,non íolum per in-
ternam cognítionem , fed etíam per 
externam expoílt ionem, Óc lenfibilia 
íigna , fed fermonem. Ethac ratione 
íunt gratix gratis data;. Vndé advér-
tit D . T h o m . notantér Apoílolum 
vocaíle has gratias Sermonem $2.-
picntia:,& ScÍL-atía;.Sapientia enim,& 
Scientia, niíi iermone éxplicentur, 
alioruin íalutij3rodcífe non poflunt. 
Per" ñdem ügnificatur fpeeialis fi-
dei conllántia,& ürmitas, qua- homo 
reddirur potens, vt apté , &pLibiÍcé 
fidei materia valeat docere per exter-
ndm fermonem. lia D.Thom. 2; 2. 
q/(xjl.x\..artic\s .ad 4-.cum D.Anfelmo, 
& Uxteriineali , in qua aceeptatione 
íides eit gratia non gratunt faciens, 
fed gratis data, quia in aiiorum vtíli-
ratem ordínatLír.- Ali tér , & optimé 
fkiemexponit D: Thom. z. 2. qúqfi. ^ 
.1 t i ; arti^q.. ad 2. dicens: Fidem l ig-
ni f iCarc prxllantem milleriorum t i -
dei intelligentiam, exactiorem pe-
netrationem, quam homo pótele h a -
bere fine hoc dono j& qua potens l i t , 
alijs declarare,«5c perfuadere miite-
ria fidei. 
Gratia fanitatum ílgnificat virtu-
tenl quamdam, per quam homo ía-
lutem corporaiem aiiorum operatur 
miraculose. Operado autem virtu-
tum figniíicat virtutem faciendi mi-
racula a d oíleniioncm divina: virtu-
tis. Difterunt autem interfe: quia 
gratia fanitatum fpeciaiem vim habet 
inducendi ad fidem:eil enim miracu-
lum, & vltra eít beneíicium máxime 
aliciens,óc inducen s aftedum ad con-
veríionem inDeum. Ita D . T h o m . 
proximí dt: artic.^. ad 3. Nifi dicas 
cum D.Chrifoitomo,& multis Gi&f 
cis, diiferre in hoe, quod gratia íáni-
tatum inducit ad amorem; operatio 
autem virtutum ad timorem. Quare 
miraculum , quo Petrus A¿Íor.<). in -
terfecitAnaniam,& Saphiram vocant 
operationem virtutum: miraculum 
autem,quo .Petrus^ & loannes A£for. 
3. ciando reltitiíerunt ainbulandí fa-
cultatem,vcxcant gratiam fanitatum. 
Prophetia ex omnium fententia 
coníiftit in feveiatione, & infallibili 
cognirione eorum,qux longé diílant 
á cognitione hominum.(qua: revela-
do prxcipué efteirca futura contín-
gentia) Diciturenim Propheta, quaíl 
procuí videns, á pro, hoc eíl, procul, 
& phaiws j ^Uod e(l viíio. Difcretio 
Spintuum confiltit in cognitione 
oeultarum coíntationum cordis : d e -
fervitquead clifeernendum dolofas, 
ócfublatentes iníidias haercticorum, 
& doemonüm , qui faipé ovina pelle 
tegiintur.Gratiaiinguarum éft divei-
íbñim Idiomatiim notltia, & ad lo-
queildum in illis in ,ordine ad aiio-
rum íalutem expedido. Demum in-
terprxtatio fermonüm eíl donum in-
teiiigeñdi, & interj rxtandi recóndi-
tos Scripturx fenfus.Ex quibus conf-
tat,has gratias (íi gratiam fanitatum, 
&-operationem virtutum demás) in-
cludefe,vel faltem ndceífarió conno-
tare, externum ftrmoncm , fine quo 
aiiorum fa'luti prodeñe non poílunt. 
His itaque ícitis,& declaratis, con^ 
clullo cit affirmativa, feilicét: quod ih 
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gratis data. Sic c o n i a i i u i i c c T Tüeo-
logi,cum quibus 111. Godoy num.gs. 
ficprobatur primo ex D. Augullino 
E p i j l ^ i , adVardanttm dieente : Sicut 
i/i captté vivent omnes fenjus, há & in 
Chriflo mriéí gratis. Secundó: quia 
vt conllat é x i 3 Ephef.^ Chriítus fiiit 
diípcnfatbf harum gratiarum : ergo 
omiles illas dcbebat habcre. Tertio: 
nam omncs iítae gracix ípedant ad 
excellcntiam Chriitl Domin i , nuila-
quc illarum repugnat cum viílone 
béátifica, ncc cum vnione hypoílati-
ca? oimes enim dlcunt perfedionem 
abíque imperfeclione , •& denique in 
bonum aliorüm ofdinantür \ ergo 
omne^ fueruñt in Chriito. 
Quartó probatur fi.ngularitér de 
ómnibus i nam ex Evangelio conílat, 
Chriltum vílüm fuiííe his gratijs:^; 
mone Safientí.t) declarando miíleria 
íidci per altiísimas caufas, & ¿ternas, 
vel declarando prima miíleria ndei. 
i^rwí?^^ J'¿,/V^f7^,deeiar*ando per cau-
las crearas miíleria ^ qux ex primis 
millcrijs colllguntur. IñiérprÁtattoñé 
^ /^ wü^/^^decllrando recónditos Sa-
cras Scriptur^ fenfuSjVt fceit m Tem-
plo Dodoribus, & Diícipitiis in via 
Emaus, Ucet non tranílulerit Sacram 
Scripturam ex vna lingua in alteram, 
íicut fcCerunt fetuaginta fenes in 
Egipto,neque fcripferít libros, quod 
cíe nroprium huius gratixj nam con-
veniens efat^vt in cordibus omnium 
fuam dodrinam feriberet'. Grada fa~ 
tf/Vrff«Wjfanando infírmos: Gratia vir-
tutum, faciendo íhipcnda miracula. 
Difcretioríe Jpiritmim , cognofeendo 
oceultas co^itationes, Mathip. ¿¿¡uid 
cogitatis rúala in cordibm vefiris\¥mí!íc 
in Chrifto Gratiam fidei certüm elt, 
ílve fumatur pro eonftantia in con-
fefsione fidei, ílve^ pro eminenti mif-
reriorum notitia,vt alijs expiieet talla 
miíleria, íiv^ pro fidutia futürkionis 
miraculi,íuxta illud Matth. 17. Si ha-
bueritis fídern Jicutgranum finapis^c. 
Deindé fuit m Chrifto gratia lin-
^ r « w , n o n iblum quoad habitum, 
eo , quod per feientiam infufam ha-
bueric notitiam omnium linguarunij 
fed etiam quoád ad:iim,ó§: vuimjnam 
Ucet D. Thom. du artic.j. ad 3. do-
ceat,c[uod communitér lingua tan-
i Lini Hxbraiea prxdicabat 5 tamen in 
ípecíalibus colioquijs loeutus eíl va-
rijs iinguis; loeutus namque fuit pro-
prio Idiomate Gentilibus; Samatita-
nisiGananeis, &' Egiptljs. Imo Euíc-
biiis Gxiarieníis lib.\ \ Hiftorix refert 
Epiílolam, quam Chriilus Idiomate 
Siriaco fcripíit ad Agabarum Re-
gem Civit-atis Edeflence. 
Deníqué fuit i i i Ghriílo Gratia 
Prophetict 5 nam fuit veré , & proprié 
Propheta,quidquid dicat AbuienliSi 
hoc enim communitér docent Theo 
lOgi cum D . Thom. in prxfenti, & 
practér hos hoc doceilt ex PatribuS 
O.Auguílinus tra¿f .$. in íoami, ¿r ¡ib. 
16. contra Faufíuni cap-, i i . Ambrof. 
Sernt'.S.in Pfalm/itS. Cyrilus /ik%. 
contra iLHcranupi. Ifidorus //T'.y.Ongi-
nes cap. de Filio Vei. Hieronymus in 
cap. 1 M i i n m i j , & ali), quos reterunt 
Commenta 
Jenti. Conílatque ex illo Dcurerono-
mi] 18 ; Prc.pl.etamfufc'itabií i'úbis l)eus 
de frahibüs veftris\ Qüctn locum de 
Chriilo intelligi, licct negent ludxi , 
affírmant conítantér P.P.& Auguíli-
nus lib.16. contra ¥anjium cap.iS.D. 
Thom. 7» prjfenti nrivc.%. in argnw. 
fed r ^ r ^ . Et quod ñiagis eíl D.Pe-
trüs Aftw. ^. prxdift-um teñimo-
nium^ vt áMoyfe didum itefertde 
Chrifto : at intclligendum eft in r i -
gore 5 cum nullum ex inde inconve-
niens fequatur : ergo inGhriftofuit 
Gratia Prophetíaej 
Et etiam ratione eoriftat i namille 
eft ex omnium íententia Propheta, 
qui hominibus praedicit ea, quíE funt 
prottü,ícu quae longb dillant á cog-
nítioríe hominúmj fed Chriftüs prx-
dixit hominibus ea, quae ctant, pro-
cul, feu qux a eognitione hominum 
longé diílabant, nempé, dcftruclio-
nem Templi , & adventuhi Ant i -
Ghrifti:ér§o fuit yere Propheta. A l i -
quafunt, qux obijei pofl'unt contra 
hánc gratiam I'rophetíx, qux omít-
tOj quia illa addücit,& optimé jbluit 
IlL Godby a núm.gó. vfque ad finem. 
Et hxc de iftá diíputatione d^píican-' 
dalitterx Magiílri in 3. difl. 3 4. 
^ . 1 . ad illa verba •/>? Chiflo 
















f liciter in 
tffe entis. 
DISP V T A T I O 
V I G E S I M A S E X T A . 
An Gratia C h r i í l i fueric fub aliqua ra t ioné í imp l i cké r infinita? 
| Í | ^ ^ ' H H . " , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 












GRatiaChriftí Üomíni quadru-plidtér poteft connderari. Primó in eñe entis. Secun-
dó in efle talis entis, nempe, vt efe ac-
cidens, feu qualítas phyfica , dicens 
ordincm ad ílibiedum , in quo reci-
pitur. Tert ió in efle graíix,penés or-
dinem ad effectus i ád qtios le exten-
dit. Quartó in efle rnons,& feeundñ 
Valorem, & moraleni seíliraátionem, 
quam habet. Ex hae quadrupliei gra-
tiae aceeptione i vt iñdubitatum í'up-
ponirrius primó: gratiam Ghriili non 
fuiííe fimplicitér infinkam in efle en-
tis. Tüm:cj_uiaoiTine ens ereatum eft 
finituni. Tüm:quia iñíiriitas entitatif 
va eft proprietas Dei. Ti ím deniqué: 
quia id dleitur infinitum in racione 
tntis, quod in fe eontinet f otitis fentis 
plenitudinem; fed gratia Ghriili non 
eontinet totius entis plenitudinem: 
ergo gratia Chriftinon eft fimplici-
tér Infinita in efle entis., 
Secundó ctiam vt iñdubitatum 
fUpponimus:gratlam Chriftl non elle 
íimplicitér infinitam in eñe talis cu-
tis, feu quod idem eft,in éíle qualita-
tis, & ratio eft: nam illud eft fimplici-
tér infinitum in efle qualitatis, quod 
in fe eontinet perfe¿tionem omnis 
qualitatis, í atquigratia Chriftinon 
eontinet in fe perfedionem omnis 
qualitatis: ergo gratia Chrifti non eft 
fimplicitér infinita in efle qualitatis. 
Vnd¿ difficultas non eft de gratia 
Ghriili primó , & fecundó modo ac-
éeptá, feilicet, in efl'c entis, & in eííc 
qualitatis; Reftat ergo difficukas de 
gratia Chrifti In efle gratix 7- & in 
efle morís. 
Inquaconvenímus cumlli.Godoy 
»«w.5 .quiod fi non repugnaret quali-
tas infinitad inteníionis in aclu, gratia 
Chrifti hane infinitatcm habuiflet; 
I quia data hypotefi nuibrrt in hoc re-
pugnantiam invenio, & alias hama-
nica tcm Chtlfti ob illius coniun¿lio-
u.em ad Vferbum talis gratia déecrct, 
confecjuentérque illam habuiílet, vt 
optlme probat,&: defendit lil.Godoy 
d num^roffe a d i i . 
Gonvenlmus etiam cum Ulo nnw. 
68. gratiam Chrifti non efle iimpiiei-
ter infinitam moraiitér i leu in elle 
moris,vcl fecundum valorem,& mo-
raíem xftimationem,quod probar, & 
defendit 111, Godoy d nuw. 68. vfqué 
adfinem di/^uiik nobis tamen íic pro-
bátur:fatistádio Ghrifti in eííe moris 
non eft valoris fimplicitér infinitLer-
go nec gratia Chriiti, Antecedens 
eonftat ex didlis í<?w. anteced. di/put.s. 
Gonfequentia probatur :. nam ideó 
gratiaGhrifti efiet fimplicitér infinita 
in eííe m o r h q u i a illius opera efient 
valoris fimplicitér infiniti j fed opera 
Chrifti non funt valoris fimplicitér 
infiniti , vt de Ghrifti fatisfadione 
didum eft: ergo gratia Ghrifti in elle 
mofis non eft fimplicitér infinita:Mi-
nor , & confequentia tenent. Maíor 
autem eft certa: nam ex infinítate va-
loris operationum Chrifti ptobant 
Authores ,in hoc nobis oppoüti, infí-
nitatem gratix Ghrifti ín efle morís. 
His itaqué brevitér prxíuppofitis, 
quia á dodrinalll. Gpdoy in lilis non 
dilcedimus , quod in ^ examen verti-
mus eft : an gratia Ghrifti in efle gra-
tia; , aiiquam infinitatcm fimplicitér 
talem habuerit? Qua in re va.rijs alip-
rum Theologorum fentcntljs omif-
fis,quas refert lil.Godoy ««w.j. ¿^..4 
Prima fententia afterit: gratia Ghrifti 
poíié dlci phyficé in ratione gratix 
infinitam , ücét hxc Infinitas non fit 
fimplicitér talis. Sic lil.Godoy n. 54. 
Secunda , & verior fententia docet: 
gratiam Chrifti phyficc in efle gratiie 
non efle aftu infinitam. Ita Scotüs in 
3. dijl.13. $:ad 1 ,qn¿ft. V t r í i c . ^ quod 
ojlendendum^ §.adargumenta i.qujf. 

















\ Jatio III. 
7 
Prohat mi-
noreni i . 
8 
Secundhi 
t m 'is-t yeriSi i .modo; 6c pro hac opi-
nionc cltatur etiam Div. Tilomas 3. 
oht.qu.cjl.l.articAi. 
Prima conclulio:Gr^;^ hahütiaUs 
non fiiit ¡níenfionis infinita Catkgore-
matirl (h Chriflo quia Hpügnat ¡ntenfio 
Cath(gi)fefn.aim wfinita.Hanc conclu-
Cior¿m llaruo , ron qnia oppoiitum , 
habfat 111. Godoy , ipfam namquc iá 
tcrminis áddücit nuwCií Ued quia ra-
tioíle^qüibiis i^fam probat-, mihi k i -
ctilcaccs \ídenfar. Primó namqué 
'reicctis aliorum ratíonibus) probat 
cohitl&ñópéáí numer.-j 2. hac ratione: 
quia Implicante lumine gloria: infini--
to in intenüone , non potril non im-
piieare grada habiuialis inteníionis 
íñfinit^jíf d lumen glorio? infinire in-
renfum rmMi'Gat-.ergo etiam iittpífcat 
iiifeka i httníió gratloe. Difeuríuis cll 
iegkimüs,& maio'r certa videtur ; na 
propriejates confequuntur eíientiá, 
dque debentur in proportionata, 
iinoj & j;quaU inteníionCj quo circa 
¿raciam, vt dúo confequuntur virtu-
cés in eadern íntenfione ; lumen ante 
gloricc ell proprietas gráticé conílim-
matx:ergo impllcat ínteníio gradua-
iis gratix ^ íi repugnat proportionata 
luminís intenfíojác proindé,íi impli-
cat contradi¿l:ioneni infinita inteníio 
lLmiinis,non püteft non implicare in-
ünita inteníio gratis. 
Minorem autem oílendit primó: 
nam ádxquata eaufa^ád quam radiea-
liter coníequiturlumen giorix , non 
ell gratia habitüalis 5 íed conflatum 
ex illa,& intelieduali natura \ ÓL con-
íequenter , vt lumen evaderet infini-
tum , vtriufque partís caufee radican-
tis lumen infinitas eííet neceflaria; na 
infinitas effeclus ex limitatione eu-
iulvis partís cauiíé , a qua dependet, 
impeditur ; íed implicat natura inte-
lledualis infinita: ergo & lumen glo-
ria: inlinitum. 
Secundó ofteiidit minorelil prsc-
dicl:am:nam repugnante viílone infi-
nite hítenla, & lumen infinita; inten-
íionis repugnat, cum lumen íit prop-
ter viíionem ílbi proprotionatam, & 
adxquatam j & Confequenter lumen 
infinite intenfum propter infinité in-
teníam viilonem H íed implicat viíio 
infinitx inteníionis , cum adeequata 
eius caufa íit intGlle¿lus,&; lumen^n-
telkílus autem infinita; perfeclionis 
repugnet:ergo implicat etiam lumen 
infinite intenfum/ 
Hoc tamen argumentum , güp4 
r rxdido Authori placuit, mihl dif-
plicct, óc reijeitár primó : mipliCanté 
iumine giorix infinito in intenficnc 
poreíi non implicáre gratiá habitüalis 
inteníionis ínfinitxtergo nuila eíl ra-
tio 111.Godoy. Probatur antecedens; 
Ideó implicante íuminé giorix Infini-
to in íntenfione 7 non poteít non im-
plicare gratla habitüalis inteníionis 
infinitx > quia lumen giorix eíl } ro-
prietas gratix confummatx 5 fed lu-
men giorix non eít proprictas gratiíé 
conlummdtx : efgo implicante ÍLuni-
ne giorix infinito ín Íntenfione 7 po-
teíl nón implicare grafía habitüalis 
inteníionis infinitx.CGnfequentia eít 
legítima.Maior eítlll.Godoy. Mínof 
veró eíl Scoti ^ 1J1Jl.17.ir1 fine. Et in 
i.dijl.y.$Je Etin 3\difí.i i-.quafl.i. 
$.cum ifld ofimo. Ét in ¿¡..dijlw .quafr.^. 
& 5 , $. contra ijiam opinrofiem , ad 1 . 
ergo quxft. cv dift.ió.qiuji.i.. fMff mi-
^,quibUs in iocis doeetDoólcriLu-
men giorix habere elle per veram , & 
propriam cfeationem^íicut gratia ha-
bitualis,de qua 'm 3 xitat. aiti Boc emm 
modo folummódt) Angel], & anima in~ 
tellefliva* ¿r gratia-, ¿y quídam haii-tf-
modi,qnj de flihiíp producuntur h primo 
efficiénté i dictintnr crear i. Quod qui-
dem colligitur ex Tridentino SeJJ'. 6. 
cap.7, vbi dicitur : In ipfa iuflifeatione 
cum rem'ífsioné p'eccatorum h.<c omnia 
fimül infhffa accepit horno per hfnm-
Chriftum \ cui inferiitir , fidem j Jpem, 
¿r Chdñtatem. 
Sed quia hoc rtegabit lll.Godoy, 
lioc dato,iienipe, quod lumen giorix 
íit proprietas gratix coníumatx, reí]-
citür fecundo ratio illius ad homine 
contra ípíumdmplicante lumine gio-
rix infinito in íntenfione, poteíl non 
implicare gratia habitüalis inteníio-
nis infinitx:ergo ruit illius ratlo;Pro-
batur antecedens: ideó iuxta 111. Go-
doy implicante lumine giorix Infini-
to in inteníione , non p.^teft non im-
plicare gratia habitüalis infinitx in-
tenílonis, quia Idmcíi giorix dé pro-^  
prietas gratix. confumatx 5 fed X&kt 
lumen gloria-; íit proprietas grcirix 
confumatcdlatimplicare lumen gio-
rix ínfinitum in intenfiGne,quim Im-
plicet gratia habitüalis inteníionis in-
finitx;ergo implicante lumine gícríe 
infinito in íntenfione, poteíl non íml 
plicarc gratia habitüalis inteníionis 




















glorix íit proprietas gratia; coníuma-
tec, repiignat lumen glorix iníinicum 
in ínteníione , dummodp repügnet 
natura incelkclualis infinita , fiante 
adhuc infinica inceníione gratis ha-
bitiíáÜs 5 íed implicat natura intellec-
tualis infinita , adhueitante infinita 
intenllone gratix habituális; ergo i i -
cét lumen glorix iit proprietas gra-
tix coiiílimatx, ilat, implicare lumen 
glorix infinitam in intehfione,quiii 
impiieet gratia habituaiis inLenfionh 
inhnitx. Gonfequentia étt maniteiia. 
Miñor efi lil.Godoy num.i 3. Maioi 
verójinqua poterat efle difficultas. 
Probatur eadem ratione^qua ipíc 
probat primó , implicare lunien glo-
r ix infinitum in intenfione : licét lu-
men glorix fit proprietas gratix cori-
fumatx j tamén ádxquata cáufa, ad 
qúam radicalitér confequitür lumen 
glorix , non eft gratia habituaiis, fed 
conflatum ex illa , & íntelleduaj i na-
tura: ergO licét liimen glorix fit pro-
prietas gratix eoñfümatx, repugnar 
lumen glorix infinitum inincerifio-
ne i dummodp repugnet natura inte-
iledualis infinita, ftanté adhuc infini-
ta iriteníiorie gratix habituaiis. Pro-
batur confequentia : ad hoc , vt con-
flatum éxduobus infinitum evadat, 
neceflarió requiritur , quod vtraque 
1 ars radieans illud fit infinitajfed iux-
ta coricefla lumen glorix eft corifla-
tum ex grada habituali,& intclleetiia-
l i natura : ergo repugnante infinítate 
m qualibet parte radicante, repugnac 
conflatum efle infinitum j atqüi vna 
par's radieans lumen glorix eft natu-
ra intclledtualis , qux repugnát efle 
infinita : ergo licét lumen glorix fit 
proprietas gratix éoniumatx, repug-
nar iumsri glorix infinitum ininten-
íiorie,dummodó repugnet natura in-
telledualis infinira,ftantc adhuc infi-
nita inteníioné gratix habituaiis; 
Hxc ratio eft ad hominem contra 
IlLGodoy,qui mcm.i 3 .probat,répug 
nare lumen glorix infinité inteníüm 
hac rarione : Nanrádxquata caufa ;ad 
quam radicalitér confequitür ¡umeriglo-
ria , non efl 'gratia hahituaíis , fed con-
flatum ex HUfér intelleófuali natura; ¿~ 
confequenterjVt Imneñ evade^et injínitüj. 
vtriilfqiie partís caufa radie antis lumen 
infinitas ejfet.necrj]aria i nam infinitas 
ejfeófus éx ímitaíione cuiufüs partis 
caufe , d qua dependet,, impeditur ; fed 
implicat natura inteUeftualis infinita-. 
eryoy & lumen "loria infinitum., Sic ad 
litteram IÜ.Güdoy,ex quo evidentér 
•o¿atet 5 quod adhuc fiante infinita in-
ceníione gratix habituaiis, repugna, 
lumen giorix infinité intenium , v í 
pocé, conflatum non foiai#e>. grati 
xabituali , fed edam ex intclfectual 
natiirá ", cuius infinítate repugnanu: 
cepughait infinitas in . con flato. 
Reijcitur tertió ad hominem etian 
contra Ill:i3odoy n'mplicante lumii e 
j lorix infinito in.intenfione*,poteí. 
ion implicare gratia habituaiis inten-
ionis iníinitx:ergo nulla eít illius ra 
lo. Probátur antecedens,deftruendo 
^cundam pfobarionem \% podoy: 
'mplicante yifione infinité intchfa, 
poteft non implicare lumen infinit 
intenfionls: ergo paritér; implicante 
lamine glorix infinito in intenfione, 
poteft n o n implicare gracia habitual! 
infinitx intenuonis. Confequentia ir 
iplius^doctrina eft paritate.notoria, 
nahi íicut ádxquata caula viílonis ele 
Iiitelledus, & lumen, v t ipfe aflérit u 
probatione fecunda 5 lía ádaéquata 
eaufa iumitiis eft gratia habituaiis ., <X 
Intellecluális riaturajvt tenet in prima 
probátídne. Anteceden^ vero proba-
tur : ad hoc, vt impllcet vifio infinita 
lufficit,qüod repugnet intelléctus In-
nnitus: ergo implicante vifione infi-
nité imenia, poteft n o n implicaré lu-
men infinitx intenfionis. Probatur 
antecedens: ad hoc, vt implicet vifio 
infinita, fufficit, quod quxlib'et caufa 
illius inf infta repugnet 5 fed intellec» 
tus eft vna £aüía vifionis : ergo ad 
h o C j V t implicet vifio infinita,futficit, 
quod repásmet Intelíedus infinkus. 
Maior elt lil .Godoy num.i 3 .aflerens: 
quod inf initas eftédus ex iimitatio-
nescuiufvis partis c a ü f x , áqüa t í e -
nendet., irtipeditur. Minor eft etiam 
ipfius i n fecunda probatione confi-
r e n t i s , quod adéquata caufa vifionis 
eft intellc£tus,& lumen. Confequen-
tia nianlrefta videtur; 
Reijcitur quartó, óftendendo i n -
confequentiam,quam dftendere pro-
mifsimus tom.praced. difputi} .num:$ 3: 
in prxfenti namqüé , vt 111. Godoy 
probet, repugnare ÍUmen glorix infi-
nité intcníum7ftatuic, vt abfoiuté ve-
rana hanc propoíijdoüetñ:jnfinitas, e f 
fetíus ex lim.tatione cunfiñs partís 
caufejh qüa dependetjmpeditur^ & fup-
pofita abfoluta veritate ralis propoli-











i 8 Quiroga.De Gracia perfonali Chriíli. 
i.Kdtio m 
infiñip» intenlionis 5 atqui itante ab-
foluta veritacc propolkionís prxdic-
cce,ncquiciil.Güdoy detendercquoct 
pcccatLim in ratione oftcnlx lit fim-
piieitér inmiieum > ncc quod Chrilti 
ja:j.stactío*t vaioris llmpiicitcrinfi-
níti.crgo cum hoc defeadat tom.pr*. 
cid. dijfUt.. 1. ¿r* 3. iuconfcquehter ad 
ibi dicta procedit in prxícnti.Coníé-
quentia cit legitima. "Maior etl ipíius 
Qoclrina^'^ prxfent.nñm.^ 3 .& a nobis 
relata num.^.cr 8. Minor veroproba-
tur : itantc abíbluta veritate propoñ-
tionís prxdictx , neepeccatum in ra-
tkme ofíeníx potell eñe fimpliciter 
ialinitum, nec Chriíli íatlsfadtio va-
ioris íimpiicitér inf ini t i : ergo liante 
abíbluta ventare propoíitionis prx-
uictx 7 nequit 111. Godoy defenderé, 
quod peccatum m ratione offenfx íit 
umpUcitér iníinitñ, nec quod Chriíli 
lathfactio fit vaioris íimplicltér infi-
niti. Probatur antecedens:peccatum 
in ratione ofteníx eíl effeclus depen-
dens ab aliqua caula finita ^ fcilicet, 
eognitione ^ ieiiberatione,^: connatu 
potentix 5 íatisfaclio etiam Chriili eíl 
eifectus dependens ab aliqua caufa fi-
nita,nempe,voluntate humanaChrií-
t i , gratia habituali, óc obiedo : ergo 
ítante abfoluta veritate prxdicl^ pro-
politionis, nec peccatum in ratione 
oífenlx eílepoteíl íimplicitér infmi-
t u m , nec Chrilti fatistaétío vaioris 
íimplicitér infiniti.Antecedens eíl in-
dubitatum, & ab Ul.Godoy proprijs 
locis conceflbm, Confequentia legi-
tima apparet. 
Probar fecundó 111. Godoy cori-
cluíionem prxdictam num.i^hzc ra-
cione • implicat habitualis gratia, cui 
ab intrinfeco repugnet/uiaugmentñ 
promererisfed hoc repugnaret grati^ 
infinitos inteníionis:ergo inij. üeat in-
teníio infinita gratix. lllatio eíl legí-
tima. Prxmiüx indigent probatione. 
Probatur maior-nam gratix habitua-
l i convenir ab intrinfeco elléprinci-
pium merití incrementi fui ipíius, íi-
c l i l viventibus naturalibus convenit 
ab intrinfeco proprium argumentum 
cauíare: ergo implicat habitualis gra-
t!a,Cui ab intrinfeco repugnet fui aug 
mcntUm principiare : íicut ,quiavi-
ventia petunt habere ab intrinfeco 
fui aiigmenti principium , llcét pofsit 
vívclis ab augmento aliquando cella-
rcvel ab extrinfeco impediri;non ta- 1 




pugnare íüum augmentum cau 1 1 
Probatur etiam minor: gratix infini-
tx intcníionis repugnaret ab intrin-
íceo augeri: ergo rey ugnaret etiá i l i i 
ab intrinfeco fui augmétü píomereri. 
Sed nec ratio illa cll luffícicns; ' t ¿ 
nam falla eíl abfoiuté maior 5 licét i Boc argu 
enim verum fit, qued implicet habi- .ment. non 
tualisgratiaicuiincfiegraticjíeu prc;- vrget j 
cifivé ab inteniione, ab intrinfeco re- wfcus ihfuf 
pugnet , íu i augmentum promereri^ ¡fitientiaof-
falium tamen eit3quod implicet habi- \tendmr 1 
tualis gratia?eui ratione Í"umx5aüt in-
finitx intenfiohis ab intriníceo re-
pugnet , fui augmentum prcmercri, 
Quod patet in qualibet qualiiate; l i -
cét enim implicet qualitas^ cui in efié 
quailtatis, ícti prxciíivé ab inteníio-
ne,ab intrinfeco repugnet, pix-prium 
augmentum caufare 5 tamen fi femel 
quaiitas eüet in fun.ma , aut infinita 
intcnfione,ab intrinfeco i l l i repugna-
ret, proprium augmentum cauíhre, 
íicut infinito ab intriníceo repugnat 
augmctüjalioquin infínitü non efiet. 
Vndé ex hac doctrina dlilingucn-
da eíl maior argumenti 111. Godoy 
hoc modonmplicat habitualis gratia, 
cui in eflé gratix, leu prxciíivé ab in-
tenfíone, ab intriníceo repugnet, fui 
augmentum promcrerl , concedo 
maiorem^cu! ratione fummx,aut in-
finitx intenfionis , ab intrinfeco re-
pugnet , fui augmentum promereri, 
negó maiotem 5 &hac diíiinclione 
diitinguendiim eíl antecedens pro-
bationis 5 patetque in exemplo* de v i -
ventibus naturalibus ab ipío traditoj 
hxc enim(vt dicitur 6. P/^y/r.) ha-
bent ex natura fuá termines intriníé-
cos magnitudinis, & paruitatis^ con-
fequentérque neqiíeUnt in infínitum 
augeri , vt cum Phylofopho docuit 
Scotus in i.dijlinct.x.qu.ífl.s.tk.tzxízm 
communitér Phylofophi, 
Gontf-a hanc refponfionem repli-
cat Ul.Godoy num. 3 6 : nam intenfio 
gratix eíl eiufdem radonis cum gra-
tia: ergo quod convenit gratix ratio-
ne fux cÜentix,non poteil i l l i repug-
nare ex quaciimque magna intcníio-
ne. Refpondeo diílinguéndo antece-
dens : intenfio gratix eíl eiufdem ra-
tionis cum gratia,& pertinet ad eíien-
dam gratix negó antecedens 5 & eíl 
extra eífentiam gratix concedo ante-
cedens,& diílinguo" confequcns:crgo 
quod convenit gratix ratione fuccef-

















potclt i i i i te^Ligiiarc ex QU^cuj^iqu¿ 
magna intenlionc conciedó coníc-
quenLiam 5 quod convenit gratia: ra-
tione fuce eílemix intraiineam gra-
duaiem, qúx elt extra eflentiam gra-
da*, non poteíl i l i i repugnare ex qua-
cunlque magna intenlionc nego 
confequentiam, Itaque licét intenlio 
gratix íit eiufdem rationis cum gra-
tia ; non tamen eit de elVentia gratix; 
íed omnino extra eflentiam illius; 
gradus enim mtenlionis,tám intei: fe, 
quam á qualitate , quam intendunt, 
realiter diílinguntur,vt dicitur in Uk 
de Generatione. Vnde liect gratix ra-
tione lux eflentix conveniat,fui aug-
mentum promereri j hocpotétl illí, 
repugnare ex fumma , vel infinita in-
tenlioneíCOjquodlntenfio non íit de 
clientia gratix, & vltra fummam, vel 
infinitam intenílonem repugne t 
augmentum. 
Oltenditur feedñdo infufficientia 
prxdiélx rationis IU:Godoy:nam da-
ca maiori,falfa eíl minor, cum próba-
rioneíquia licét gratix, infinítx inten-
íionis repugnet augerijnon tamen ab 
intrinfeco i l l i repugnat,íed ab extrin-
feco , feilicét, ratione infinitx inten-
íiónis, qux omnino eíl extra efléntiá 
gratix. Hoc patct: id namqué ab in-
trinfeco alicui repügnat,quod repug-
nat ratione fux eflentix j fed Inteníio 
non eíl de efléntiá gratix í cumíit 
realitér á gratia diilindta: ergo gratix 
infinitx intcníionisnon repugnat ab 
intrinfeco augeiráergo faifa eit minor. 
argumenti íll. Godoy, Ú fimul pro-
bado illius. 
\ Tert ió oílenditurinfufficientia ra-
tionis prxdi¿lx:ratio Ul.Godoy mul-
tum probat: ergo nil i i l probat: Pro-
batur antecedensiratio probat,repug-
nare fummam intenfionem gratix; 
fed hoc ell multum probare ; ergo 
multum probat. Minor patet: nam 
gratia fummé intenfa eíl quid crea-
tum, & confequentér non repugnat. 
Maíor vero probafur ratione 111. Go-
doy; implicat habitualis gratia,cuiab 
intrinfeco repugnet, fui augmentum 
promereri 5 fed hoc repugnat gratix 
fummx inteníionis,: ergo implicat in-
teníio fumma gratix. Prxmiflx funt 
probandx. Probatur maiormam gra-
tix. habituali convenit ab intrinfeco, 
eflé prinéipium meriti incrementi fui 
ipilus 5 íicut vivendbus naturalibus 
(convenit ab intrinfeco' proprium 
aü^iiicncum caularc : ergo iinpíicati 
habitualis gratia,cui ab intrinfeco re-
pugnet, fui augmentuiu principiare: 
licut quia viventia petunt habere ab 
intrinfeco fuiaugmenti princlpium, 
licét pofsitvivens ab augmento ali-
quando ce liare, v el ab extrinfeco im-
pedid ; non tamen poteíl ab intrinfe-
co viventi repugnare, íuum augmen-
rnm.cauíare. Minor etiam probatur: 
gratix fummx inteníionis repugnat 
ab iritrlníéco augeri : ergo etiam 
repugnaret illí áb intrinfeco, fui aug-
mentum promereri. 
, Ecce rationem 111. Godoy xqué 
probantcm : repugnare gratiam infi-
nitx intenfionis; ac gratiam fummx 
intenfionís,quod vt clarius appareat, 
i probatur vltimüm antecedens: gra-
; px infinitx inteníionis repugnat ab 
intrinfeco augeri: ergo etiam gratix 
íümmx inteníionis. Antecedens eíl 
Ill.Godoy. Corifequentia probatur: 
ideó gratix infinitx inteníionis re-
pugnat ab intrinfeco augeri, quiá in-
finito repugnat augmentum , vt ipfe 
itnttnum. 36. & eít apud omnes cer-
tum 5 átquifummo repugnat etiam 
áugmentumi h'go gratix fummx in-
teníionis repugnat ab intrinfeto au-
geri. Probatur minor: ideó infinitó 
repiignat augrhcntum,quia fi addidó 
foret,infinitum non cñét, fed íi fum-
mo foret additio,íummunt non eflét: 
ergo fummo et.ia repugnar augmetü. 
Probat tertió 111. Go4oy conclu-
íionem «m'. 3 7.ratione D.Thomx in 
prdifenti artic. 11 j nana ex pótentia l i -




infinitx inteníionis educi; fed gratia 
habitualis inhxrens animx Chriílí 
educitur de potcntia obedientlall 
illius, qux. eíl adu limitara , & finita: 
ergo implicat \ gratiam habituálem 
Chriili elle inteñlivc a¿tu,&Cáthego^ 
rematicé infinitam. Cónfecutio ell 
legitima.. Minor pro prima parte eíl 
' communís Theologorum íententiá 
cum D.Thoma 1.. ^.qu^Jl.iit.art.i . 
aflérentium 1 gratiam non cread, fed 
educi de poténtiá obedientiali ani-
mx ••, & confequentér ídem eít diecn-
dum de gratia habituali Chrii l i . Pro 
fecunda etiam nota vídetur: nam pó-
tentia obediendalis eíl ab illius eflén-
tiá indiítinda , qux finita, & limitata 
eít 5 & eonfequéntér obediendalis 
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Maiorcm oucnciic. Primo : quia 
namque potentia limitara eít,11011 po-
tcit rccipcre accidcns infinitura ípe-
d ñ c t M eadem ratio e í l de infínita-
te hiten fi va :ergo non potell accidens 
infinita: inteníionis ex^potentla l imi-
tara cduci. Secundó : nam accidens 
iimicatur á íubiedo,in quo recipitur; 
íed í l potentia finita poíiet accidens 
iníinitum recipere7non limitarctur 
ab i l la; ergo non poteft ex potentia 
receptiva imita accidens infinitum 
educi. Tertio: nam eo ip íb ,quod po-
tentia íit finita, accidens ex illa educ-
tum,rton potell efie infinitum in ef-
íentia^ fed cum finitate ^eflentix non 
ilat Infinitas intenílva:ergo..Probatur 
minordiitenlió accidentis e í t modus 
accldentalis in i l l ius eíientia j íicut in 
i ' . ü i c c l o immediato , óc connamrali 
receptus; íed tcrmalítas recepta l imi-
tatur a ilibiedo , in quo recipitur, & 
ex quo educitur connaturalitéf i e r -
¿io cum limitatione porentias non 
a a t infinitas inteníiva. 
Nec ratio uta eít fufficiens: - quia 
:ikéí vera íit apud ThOniaítas aíicren-. 
tes: gratiam habituálem educide-po^-
Lentia obedientlali anim^íalía tamen 
eit a^ud Scotiílas omnes,qui gratiam 
habituaieni creari firmiter i'ubíline-
mus cumDodore Subtiii in i .difí . 
17./« fin'e, Et in éMiMfi $• de fecundo. 
Et in .^.dift. 1 .qu¿fl.¿í..& 5. ^. Contra if~ 
tam opinionem.§.ad 1 .ergo qujfl.Et dift. 
l ó.qu^Ji.i^j-efpondeoA^anác faifa eíl 
etiam ratio prcediéta ápüd Thomiílas 
illos,qui cum Scoto fentiunt: gratiam 
habitualem Greari,de quorum nume-
ro funt •CaietanuSj& Conrradus 1. 2. 
titá&i i n . artic. 1. Sotüs in 4; djftt 1. 
(.¡u^jt.i. artic. 1. Ledeíma 1 .p. qu^Jl^. 
•artic,1. Ponfeca $ .Methapl:>ijic<*)cap.i. 
qujjl.^. Conimb. 1 .Vhificoruryt^  cap.9. 
quxft.11.artice.& ó.CapreoíuSjPalu-
danus, Ferrara j & a l i j . Vndé negata 
minori pro pirima parte, quam non 
probat 111. God, ratio illius evanefeit. 
• Dices cum lll.Godoy #/wz.59:nam 
ifcét pofslt Deus gratiam c r e a r e , & 
íubiedo gratificando vnire,quin ad:u 
educatur ex illo;non tamén poteíl fa-
ceré, q u o d gratia, qüamtunicumqué 
creata,nón dicat ordinem ad fubiec-
tum, vt potens,& petens ex illius po-
tentia obedientiali educi, cum iíle 
o r d o eflentialis gratlae lie \ íed gratia 
infinita creata non poteít hunc ordi-
nem dlcerc, cum repugnet eo ipfo, 
quod infiriita ñ t , educi de potentia 
nnita 5 & confequentér , quod ordi-
nem educibilis dÍcat:ergo non folum 
¡repugnat gratia infinita intenílvé per 
cdu&ionem facía , fed etiam á Deo 
creata.Coeterum hoc non obeíbnani 
:qui íeniel negant, gratiam habitua-
lem educi de potentia obedientiali 
animará fortlori negánt,quod gratia 
dicat ordinem ad fubiedlum; Vt po-
tens, & petens ex illius poterttia obe-
dientiali cdud,& confequentér quod 
•iíte ordo fit eflentialis gratix : nulla 
jergo eíl ratio,nullaquc replica. 
His igitur rationibus 111. Godoy, 
& alijs aliorum prxccrniífsis?proban-
•da venit concluno rationibus, quibus 
• 5 .Phijícorum probatur: repugnare in 
[ñnitütn in a£lu, & primó fie : repug-
I nat, quod vnum infinitum íit hiaius 
alio: ergo repugnat fanditas infinita 
! creata: ergo repugnat gratia habitúa-
lis infinité intenfa; Hxc fecunda con-
fequentia patet ex prima: nam gratia 
habitüalis eíl fandtitas creata: ergo 
f repugnat fanditas creata infinita, re-
pugnar etiam gratia habitüalis infini-
té intcnfa.Prima autem confeqüen-
tia probatur : ñ fanílitas creata elíet 
infinita, vnum infinitum eflet maius 
alio j fed iuxta concefia repugnat 
quod vnum infinitum fit maius alio; 
ergo repugnat fanditas infinita crea-
ta. Probatur maior: fandíras increata 
eíl infinita 5 fed fanditas increata eíl 
maior omnl fanditate creata:ergo íi 
fanditas creataeflét infinita, vnum 
infinitum cílét maius alio. Maior, & 
confequentia tenent.Minor veró pa-
tet píimóínam fanditas increata lon-
gé prxílantior eít omni Endí ta te 
creata,Secundó:quia omnis fanditas 
creata eíl participado fanditatis in-
creatx; Tertió : quia ridiculum eít,-
Deum ñon eífe magis Sandum fanc-
tltate increata , quam Sanda poílét 
elle quxvis creatura, quacumqué 
íánditate creata. 
Secundó probatuf concluíio i íi 
gratia habitüalis eífet infinitx inten^ 
íionis, eflét infinite perfeda ^fed re-
pugnar crcátura infinité perfeda i er-
go repugnat gratia habitüalis infinitar 
inteníionis. Minor'patet: nam folus 
Deus eít infinité perfedus. Maior au-
tem probatur primó: infinitas fecum 
dufnfe eíl perfedio : ergo fi grati 
habitüalis eflét infinitx inténíionisa 


















batur : nam lecuii^us gradas iateñ-
íionisaddit pctfedlionem fuyra pri-
mum : ergófi grana habit ualis eflet 
infiniroí inteníionis, eflet perfecta in-
ñnité. Conrequcntia clt legitima. 
Anteccdens vero patet ex diplis in /;'-
hi- ':s deGenerat. vbi ailerkur : gradas 
qualicatis dicere tperfeclionem , five 
namero, ílve fpecíe graduali d i l -
tinclam., 
penique probari potcll cón'rlnfio 
ex didis lih. de Gener. ibi enlm docaí-
i^as^aad quclibet qualitas in inten-
lione,<Sc rcmlisíone haber .terminum 
certanijíed gratia habitaalls ell qaa-
lí tas: ergo habet ín inteníionq ter-
mínam certum \ ergo éi repugnar in -
finita intenfío : ergo gratia habitualis 
non fait in'Chnfto inteníionis infini-
tx cathegorematice,quod eit notlra 
cor^clufio. Argumenta, qux militare 
pofllmt contra conclufionem; philo-
rophicaÍLint)&: eorum íblationem in 
Philofophía i.Phíficorüm videndam 
reiinquo. 
h n -
Gratiam Chrifií non pajfe íüii . in 
Ydtione gratia infinítame 
probatur» 
SEcunda concluño : Chrijíi non potejí dici phijice in ratione 
gratia in/mta.Hxc concluíio ell con-
tra 111. Godoy num.$^. ipíam tamen 
tenetScotus c/í: quam primó 
fie probo : gratia habitualis Chriiü 
fecundum phiíicam ¿rftitatcm/ci^in 
efle aualitatb , eft finita : o g o etiam 
ell finita in eñe gratia:, k 0 n mane-
re gratificándl. Antecedens ctt 111. 
Godoy ,nobifcum in conclufionc an-
tecedenti convenientis in ¿ o , quód 
gratia habitualis ChriLtínon eit írfe 
teníionis ínfinitíe. Confequentia ve-
ro pfobatur : efle grat íx , feu muñas 
gratificandi eit «¡radus interior reí-
peciivé ad gratiam habitaalem in efl 
qaalitatis;íed gratia habitualis Chril-
t i fteundum phiíicam entitatem, feu 
in éíle qualitatis,ell finití: ergo etiam 
eit finita in efle gratiac/eu in muñere 
gratificandi. Maior cíl certa j valer 
enim hxc confequentia : eft gratia: 
ergo eft qualitasynon vero e contra7quod 
vírum non ciret,niíi efle gratix eflet 
gradus inferior ad efle qualitatis. 
Confequentia probatur: gradus inte-
rior proportionatur cam fuperiorr, 
led gratia in elle qualitatis, qux efl 
gradas íuperior, efl finita:ergo -gra-
tia in elle gratiac , quos efl grádus iu-
ferior , eit etiam finita. 
Probatur fecundó concluíio pari-
tatc deiiumpra ex quacuinqué quali-
i-are, quae íicut gratia,confideratur ua 
efle qaalítatis, & in efle talís qualita-
tis : gratia habitualis Chrifli In elK 
qaaliratls.ell finita : ergo rcddít lub-
^cturn finito modo gratum : ergo 
finita cíl in fcflé gratia:. Probatur pri-
ma confequentlaialbedo (& fie etiam 
de quacumque qiialitate)qux in elle 
qaaliratiseft finica, reddicfubleclum 
nnito modo álbum 5 fed iuxta con-
ceíla gratia habitualis ChriíU ell fini-
ta in cíle qualitatis : e*rgo reddit fub-
iedúm finito modo gratum. Proba-
tur confequentia:non alia ratione al-
bedo reddit fubiedum finito modo 
album3niíi quia albedo in efle quali-
tatis efl fínitaUed gratia Chrifli habi-
í-U.ilís in efle qualitatis efl finita: ergo 
.reddit fubicttum finito modo gra-
tum. Minor ,& Confequentia tenent. 
Maior au^em patet:nam non alia ra-
tione albedo reddit fubiedum finito 
modo albuni; nifi j quia íicut albedo 
in efle qua>litatis,qua; eflprxdicatum 
fuperius, eir finitaj ita albedo in elle 
albediriis, q u ¿ t i l prsdicatum iní^-
rius i debet efle finita i ergo non alia 
ratione albedo reddit fubiedíum fini-
to modo aibum> nifi quia albedo efl 
finita in efle qualitatis, , . . 
Dices pro lll.Godoy:gratia In nof-
tra,& Seqti fentcntia, non habet gra-
tificare j feu expeliere péceatum , <5c 
reddere filium Deí ex natura fuá, feu 
íecurídunt luam phyficam cntitate^ 
fed folum ex acceptatiónt Divina, 
vel ratione padi: ergo etiam fi gratia 
íécundumíuam phyficam cntitaté, 
feu in efle qualitatis, fit.finita, poterit 
elle infinita hi efle gratiac.feu in mu-
ñere gratificandi. Probatur coníe-
quentia: gratia pér nos non ex natura 
fuá, fed folum ex aceeptationc Div i -
na , habet gratificare j fed nullum eil 
inconveniens, vt pofdt Deus fie ac-
ceptare gratiam Chrifti Domin i , vt 
per illam graúficetur infinité : ergo 
etiam l i gratia fecundum fuam phyfi-
cam entitatem , ílu inefle qualitatis, 
ílt finita, poterit efle infinita in efle 
gratiac, feu in muñere gratificandi. 
.Rcfpondeo negando confequentiá, 
ad cuius probationem negó mino- j 
Prohat. t, 
caritate. 
ble es pro 
IlL Godoy, 
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rctn;quia Deus acceptat gratiam mx-
ta coD jrueariam^iucexígcntiam na-
turalcm üiiiis; nulla auteni gratia fi-
nita in iliá phyíka entitate cxigit ac-
ccptationem- infinkam , feu \quod 
Deas illam ácceptet ad infinite gra-
riíicandam aliquod íabie'ftum. 
Probatur tertió conclLifio , def-
truendo fandamentum I1L Godoy: 
vt gratia habitúalls in Chrilio fe ex-
tcndat ad omnes efieclus ? & opera-
tiones gratix; ncmpé, ad infinitoíam 
hominuni redemptionem,& fanctifi-
cadonem,non requiritur,quod gra-
tia Chriiti habitaalis íit phyílce in ra-
tione gratix infinita, fea qaod íit in-
íiaita íccundum cjuantitatem virtua-
iem exteníivam , Ócphyíicam : crgo 
gratia Chril l i habitaalis non eít phy-
íicé in ratione gratix iñfinita;Confe-
qiientia eil legitima per oppofitüm 
ad fandamentani 111. Godoy- Ante-
ecdens ver¿>, qaod concradidorie 
opponicLír fiíndamcnto iHias,cil doc-
trina S;.Jti in fitiifi.WL §.quantum ati 
fifpádúUámxcx^arn&n ex cWcunflan-
í^ ,vbi docetrqaod vr grati^habitaa-
i is inChri i to fe extendat ad omnes 
eííedus,& operationcs gratie,rion re-
quintar , quod exteniio attendatar 
per refpedramj qaem eífedas,& ope-
rationés dicunt ad gratiam habitua-
lem,fed per refpe¿lum,qucm dicunt 
a i 1 lippoíitum Divinum, á quo hau-
Hcbájtt quandam infinitateni,ratione 
f uiiiS poterant accentari ptfd infinitis. 
Sedqiiía haac cíocirinatn negare 
tcnetur liU Godoy, aliter probatur 
antecedens : vt gratia habítualis in 
Chriíto fe extendat ad redemptio-
nem,& fanftificationem infínitorum 
hominiu\i,fuf(ic).t?qiiod grapa íit al-
tíoris ordinis ad homlnes redímen-
dos , óc fatisfaciendos: ergo vt gratia 
habitualisin Chriílo fe extendat ad 
iníinitorum hominum redemptione, 
& fandificacionem, non requirítur, 
quod gratiaChrilti habitaalis íit phy-
íicé in ratione gratix infinita, Confe-
quentia legitimé infertur; antecedens 
verójin qud dumtaxat potcíl eíle dif-
ficultas;, late a ñobis manet oílenfunr 
tom.prxced.difput.i. a nmn.6% .vfque ad 
num.jy. Videantur7qiíx ibr diximus, 
&vltrá ibí dicta probandum venir, 
tum paritatibus; tum etiam dodrinis 
ab lll.Godoy traditis. 
Probatur itaque antecedens. Primó 
triplici paritate. Prima eíbvt fol fe ex-
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tendat ad infínitos,efiecl:us lucis, leu vantecedens 
ad infinitas res iliuminíindas , fuffícit, \faritatíbus 
qired fol íit altioris o'rdinls ad omnés | 
efiedus lucis í ei'go paritér : Vt gratia Prima. 
habit aalis in Chriílo fe extendat ad 
redemptionem , & íandificationem 
in fin i torum homin um ,fa fficit, quod 
gratia íit aitioris or^iinis ad hemines 
rcdimendos;& fatisfaciendos. Secü'ñ- Secunda. 
da paritas eft: vt caput fe extendat ad 
Inñucndum in infinita membra, íi in -
tinita eílént, fufficit y cjüod capüt íit 
altioris ordinis ád membra : ergo íi« 
miiitér.Tenia patitas elbvt homo íit Tenia. 
perfetüor infinitis viventibus mate-
riálibus , fi infinita foíent J fufficit, 
qaod homo in eñe viventis fit altio-
ris ordinis ád omniajilla viventiama-
tcrialia:paritér crgo de gratia. 
Secundó probatur idemantece-
dens doctrina 111. Godoy : ipfe nam-
qué toñi,prdced. djjput.x. num.77. fi®c 
habet corollarium i Infero fecundó ex 
difíis^etia??! f ¡ ejjei dahilis gratia infini-
tía inUnfonis) ¿r affus ah illa eiieiti in-
\finita intenfione gaudentesyadlmc yer ta-
xi es atíus „ non pojfe p'ó ojfenfa mortal i 
fatisfiéri condivne.J^uodpatetyntyn etfi 
illi aóius ejfent infniti intenfivejllorum 
\tamen infinitas ejfet inferior i s ord.inis ad 
infinitatem ojfenft mortalis \ ergo illius 
gravitatem non ad¿quarent in morali 
¿flimatiene^¿y confequenter pro illa f a -
[tisfaffio condigna non ejfet\Prohatur an-
tecedens : nam infinitas offerfa mortalis 
eft ordinis per communicationem dhini, 
. vtpgie ah ipfa Dei maieftatépr^ftita im-
mecUdte formaliúr 5 fed infimtas inten-
fiva7qiia iiMeratiá hahititali, ¿r in afíi-
' hus ah illm^ocedentihus, difputationis 
caiifa fupponimus, iftius ordinis non eft-, 
non enim eft per commuñicationem divi-
nitatis Divina, fed tantum per partid-
pationem illius : ergo talis infinitas ejfet 
inferiaris ordinis ad infinitudinem offen-
fe mortalis. 
Qü'od fit explicat num.7%: Etfi gra-
tia infinita intenfionis per impofsihíle in 
anima Chrifti refidens, illam infinite 
Santiam redderet, non tamen <eqm 
Santíarrí conffitueret, ac eft Sanóíaper 
gratiam fubftantialem vnionis , eo quod 
infinitas a gratia vnionis pr&veniens eft 
divina per communicationem > quia ah 
ipfa Deitate, vel ah alio pradicato divi-
no ?tanquam d firma,- pr^ftatur^qu.t ta-
men a gratia habitual'} infinite, int'enfa 
; daretür , non ejfet per communicationem 
\ divinam , fea tantum per participatio-
Trad. V Difput. X X V I . §; í t 
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nem ; at infinitas offenft efl ordirús di-
vini commimii a-ive , f á í k e t , per ccm-
municationem 'unmediatam divinitaús^ 
fe iffk , vt forma, offenftm gravifican-
tifS infinitas avtem illis attibus permijfa 
non efl divini ordinis per communica-
tio'nem ¿ fed tantufo fer participatio-
nern \ ergo huiufcemodi infinitas effet in-
ferioris ordinis dd infinkatem cjfenf:. • 
Ex quo z-lterius fit^ vt grdvitatem cjfen-
f t noyi ad¿equaret,ac pYoinde tales aófus, 
quam-vis infinite intenfi ?-pro mórtali 
offenfa condigna fatisfaBio non ejfet. 
Ex hac igitur doctrina 111. Godoy 
evidemér > & abfqüé diiblo fequltur, 
quodécíi peccatum eflet in ratlpne 
oftcnfa: íimpliciter infinitum, adhuc 
in illius opinione purus homo non 
poílet condigné , & ad sequalitatcni 
pro peccato mortal! fatisfacere, co, 
quod actas fatisfadorius eíTet infe-
rioris ordinis ad gravitátem peccati 
mortalis.Hoc igitur ex doctrina illius 
legitimé dedu¿to 7 infero contra ip-
fumjergo quod peccatum in ratjtone 
ofFenfx fit altiorís ordinis, fufficit, vt 
fuperexcedat infinitos adus fatisfac-
torips purl hominis : ergo vt gratia 
habitualis in Chriíto íe extertdat ad 
redcmptioriem í .& fandifícationem 
iníinitorum hominum,üiffícit, quod 
íit altioris ordinis ad hornines redi-
inendos,& fatisfaciendos. 
Probatur tcrtió dichim antece-
dens alia dodriila l l l . Godoy : ipfe 
nánlque tom. ¿y dijiput.citinum.79.hoc 
ftatuit corollarium : Tertib colligo , fi 
ajferatur,peccatum mortale in rátione 
affenfc non ejfe infinitum fimpliciter^nec 
fiiperióris ordinis ad fatisfaSíionem a 
pura . 'créatura elicitam adoptionis gra-
tia formatam , & valoratam, non pojfe 
confequentcr negari pur¿e creatür¿e fuf-
ficientes vires ad condigne fatisfacien-
dúm pro illo. Haec I1L Godoy. Nlinc 
vero contra ipfum : ergo dummodo 
peccatum mortalein ratione ofFeniac 
íit fuperioris ordinis ad fatisfaclio-
nem,a: puta creatura elíeitam, pecca-
tum mortale in ratione offenía? fu-
perexcedit infinitas purl hominis, fa-
tisfádioiies:ergo fliperioritas ordinis 
in gratia habitual! Chrilti fufficiet, vt 
fe extendát ad redemptionem, & fa-
tísfaCLionem iníinitorum hominum. 
í Déniqué clariüs, & vrgentlüs pro-
batur antecedeñs prsedidum alia 
dodrlná l l l . Godoy. : ipíe n'amqué 
lationem quandam , haec habct: Res 
ordinis inferioris, etiam fi infinita fit-, 
non potefliñ perfeSíione conjlitutum in 
ordine fuperivri quam vis finitum ftty 
adxquare'yV.g, alhedoyeflb finiie inten-
Itttnr y fi hoc fit pofsihile non adaqua-
bit perfeéfionem gratia finita ^ quia 
gratia in fuperiori oraine ejh.ergvetiam 
fi offenfa mortalis fit 7noraíiter infinita, 
non adaquabit digfdtatem fatisfatiionis 
Chrifli finiiam , femel dato^quodin fu-
periori ordine fit. Hax l l l . Godoy, & 
ego non ampliu^ y quia manitéíla ap-
paret confequentla, fcilicet? ergo vt 
gratia habitualis in Cbrillo fe exten-
dát ad iníinitorum hominum re-
demptionem , & fandiíicationem, 
nün requititur , quod gratia habi-
tualis Chrilti fit phyficé in ratione 
gratis Infinita, 
Probatur quintó concíuíió, def-
truendo fundamentum 111. Godoy: 
vt gratia habitualis in Chriíto fe ex-
tendát ad redemptionem, & fandifi-' 
cationem iníinitorum hominü , nori 
requiritur, quod veré , <5c projprié íit 
phyficé infinita in ratione grátiác; er-
go gratia Chriíti habitualis ñon eíl 
phylicc in ratione gratise infinita,. 
Probatur antecedens: vt gratia habi-
tualis in Challo fe extendát ad re-
demptionem j & fandificationem irt-
finitorum hominum,Íufficir,quod íit 
fumma negativé , feu quod ñt.lato 
modo infinitaiergo vt gratia habitua-
lis in Chriíto fe extendát ad redemp-
tionem i 6c íandtificationem infinito» 
rum hominüm,non requirÍtur,quod 
veré , Ócproprié fit in rátione gratlx 
phyficé infinitá:Probatur ántecedens 
exeihplo folis: nam vt fol fe éxtendat 
ad infinliás res illiiminandas, fuffi-
cit , quod fol in ratione lucis íit fum-
mus negativé , feu quod fit lato mo-
do Infinitus i ergo. pariter : vt gratia 
habitualis in Chriíto fe exténdat ad 
redemptionem , & fandifícationcm 
iníinitorum hominum, fufficit, quod 
fit fümma negativé , feu quod lato 
modo fit infinita, 
. Sed quia hoc eíl cxempíurri 7 quo 
vtitur D.Thom, in prafenti, ócquod 
adducit 111.Godoy nuni,$ ó.ipfo etiam 
ego vtof ad dicta confirmanda.Con- i 
firmátur Itáqué : gratia habitualis 
Chrilti Domini potell dici infinita, 
ficut dicitür infinita lux folis 5 féd lux 
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Chriiü Domini non eft veré , & pro-
pr-é infinita in ratione gratix.Coníe-
qacntia cít legitima. Maior eíl Div. 
Thom. citat. Minor veroprobatur: 
lux foiis in ratíone lucís ad lammum 
cít lato modo infinita7íca fumma ne-
gátíVéjndn enini habet attributa,qu9 
Iníinito, ver6,& D r o p r i ó conveniunt, 
de quibus 3 ./%>r.agitur;ergo lux ib-
lis In ratione lucis non eit veré , & 
i;roprie Infinita. 
Obieciionibus IlL Codoy oceu-
rrltur. 
A Rguí tpnmól l l .Godoy mtm.s .^: 
/ X nam íeeundum íoannem gra-
tiafuit data humanitati C h r i i l i , non 
a d mcníliram 3 vt dicitur loannis cap. 
3. y . 3 4. quod non íblum ad vníonis 
gratiam, fed etiam i d gratiam habi-
tuálérti referendum efie, docet Div. 
rhom./tf alle?atis /¿^/j-^háneque i n t c -
lIIgeHííám alijs preferendam cencet 
quájLivJe Véñédte,ann:i\ cum tamé 
alijs hominibus, admenfuram d e t u r 
gratía , vt conftat ex illo Pauli ad 
Epheílos Vnicmque nojlrüm data-
efi patina íeeundum menfuram dona-
tionisChrifíi : ergo gratia habituaíis 
Chrifti fiibaliqua ratione íine men-
fura intcilígitur 5 í e d quod eíl íine 
menfura ínfinitum eft^  nam omne fi-
ní Liim menfuram habet: ergo gratia 
Chrifti fuit fub aliqua ratione infinita 
Reípondeo primó negando ante-
cedens 5 neqüe llludprobant verba 
íoannís citat. qux fuíít hxc : Non enim 
ad menfuram datDeus Spiritim i quia 
nomine Spiritus non intciligitur íbi 
gratiá habituaíis ,fcd ipfcmet Spiritus 
Sandus, qüi ratione v n i o n i s hypoíla-
ticx fule per concomitántiam com-
municatus humanitati Chrifti Do-
mini. Vel (vt plures PP.exponunt) in-
tellígitur Divínitasipfa per xternam 
generationem Verbo communicata. 
Secundó (dato,quod nomine Spiritus 
inteliigatur gratia habituaíis, vt cum 
D.Thoma fentit 11L Godoy) refpon-
^deo explicando antecedens : gratia 
fuit data humanitátí non ad menfu-
r a m , ideft , ín magna copía , & a b u n -
dantia, feU ín fummo gradu concedo 
antecedens; non ad menfuram, idetl, 
fine meníura,vel termino negó ante-
cedens, & confequenciara. Ratio fo-
luclonls eíl : n a m ly non ad merifitram^ 
I non eíl ldcm,ac fine menfura,fed fo-
lum denotar magnam copiam , <5c 
abiindantiam,in qua acceptione Ccr-
ium,& Mare appellamus immenílim. 
Reípondeo tertió aliter explican-
do antecedensrgratia fuit data numa-
nirati Chriil i nen ad mcnfuríim ab-
íoluté,6c.intrIníicé negó antecedens; 
comparativé concedo anjtecedens, & 
diitinguo confequens:ergo gratia ha-
bituaiisChriíU fub aliqua ratione fine 
menfura intelligitur comparativé 
concedo confequentiam; abfoluté, & 
intiinficé negó confequentiam ; & 
diítinguo minorem-.fed quod cít une 
menfura abfolute , & intriník'e,infí 
nitum eíl concedo minorcm ; qued 
eít íine menfura comparativé , infihi 
tum eíl negó mínorem,&coníequen-
tiam; Itaqué gratia habituaíis data 
fuit humanitati Chrifti fine menfura, 
non abiólurá , & Intrinficé, fed com 
parativé ad gradas hominum 3 .llcut 
| fons dicitur íine menfura comparati-
vé ad rivulos. Et quod in hoc fenlu 
intelligantür.vefba íoannís, eíl valdé 
confonum eidem Evangeliftx , qui 
cap.i. dixerat: Chriltum eílé foncem 
omnium gratiarüjVt patet ex iilis Vcr^ -
biisiDeplenitud!ne elus ¡smnes accepÍ7m{s, 
Arguit fecundólllGodoy mim.'$ 5, 
ratione ex D . Thomadeíllimpta , & 
ad hanc formam redaetamam in gra-
tia poreíl confiderarí,& quantitas in-
teníiva, & quantitas virtualis extenfi-
va i fecundiim qüod ad eftedüs gra-
t ix extenditur i ergo gratia infinita, 
vel intcníivé,vel exteníivé erit infini-
ta fecundum ratlonem gratix ; ftd 
gratia Chriil i licét non fuerit infinita 
intenfivé , eittamcn infinita fecundü 
quantitátem virtuaiem extenfivam, 
& phyíicam : ergo eíl phyíicé in ra-
tione gratie Infinita,Probatur minor: 
anima fcníitiva?qux fe extenderet ad 
omnes atlus fentlendi , efiét infinita 
exteníivé in ratione fenfitivx, fecun-
dum quantitátem extcniivam, quia 
non eflét limitata ad aliqoem deter-
minaf um modum fentiendi; fed gra-
tía habituaíis in Chrífto fe extendit 
ad omnes efteclu.s,&: operationes gra-
tix. Vndé Chrífoltomus fuper illa 
verba Ioannís, fie ait: Spiritim autem 
hic aóiionem Spiritus Scmtti dicit; vult 
enim ojlendcre, mim.am omnes quiuem 
nos in menfura Spiritus áófioneí fafeipi-
mus^Chriftus autem omne Spiritus fufei-
pit atfionemitrgo gratiaChrifti eit Infi-











Rcfpondeo primo ad argumen-
tum, conceflb antecedenti cum con-
fequentia , negó minorem , ad cuius 
probationem díMngíro maiorem: 
anima fenfitivajqiu-e íe extenderet a d 
omnes adus fentiendi , eííet infinita 
exteníivc in ratione feníltiva: fecun-
dum quantitatem cxtenfivam, fi ex-
tenfio eflet per refpedum f quem ac-
tus fentiendi dicerent ad animam 
fcníiti vam omitto maiorem, fi exten-
íio eflet per refpedum , quem ádus 
fentiendi dicerent ad aliud negó ma-
iofcm j & diflinguo minorem t fed 
gratia habitualis in Chriílofe exten-
dit ad omnes effedus, & operationes 
gratis , ita quod extenfio attendatur' 
per refpedum, quem effedus,óc ope-
rationes dicunt ad gratiam habitua-
iem negó minorem; per refpeclum, 
quem dicunt ad fuppofitum Divinú 
concedo minoré,& neao confequen-
tiam.Solutio claret ex didis num.31. 
Et amplias dcclaraturmam in tan-
tum gratia habitualis in Chriflo fe 
extendit ad omnes eí íedus, & opera-
tiones gratía: ^ in quantum Chrlflüs 
Dominus fuit pñncipium gratificam 
homínes , fatisfaciendo pro \Í\oiÚm. 
debitis, feu merendó fuis operibiiá, 
quod eis conferretur gratia,&: remit-
terentur peccata. Merltum aUtedi 
Ghriíli, D o m i n i , aut eius fatisfadio, 
diverfos induebat ordines,feu reípec-
kus, qulbus valor eius operum inte-
grabatur. Refpiciebant enim eius 
opera voluntátem operantem cum l i -
bértate contingentia:^ obiedumbenc 
circuñflantionatum^habitualem gra-
tiam , qua Chriftus Dominus redde-
batur formaiitér amiGUs,&eius opera 
digna ácceptari í vt meritoria 5 & de-
mum fuppofitum Diviilüm,quo fup-
pofitabatur humana natura, quee erat 
principíum elicitivum talium operü. 
Ad rem ergo : opera meritoria , aut 
fatistadoria Chrifli Domini eranr 
quidem fufficientia ad gratificandü 
infinitos homines ( fi darentur) pro 
ipfofuni peccatis íatisfáciendo , feu 
mefendo , vt illis conferretur gratia. 
Tamen fufficicntia ifta attendenda 
efl, non penes refpedum , quem ope-
ra dieiint ad gratiam fandificantcln; 
fed peí' refpc¿lum , qaém dicunt ad 
fuppófitum Divinam , á quo haurie-
baiít quandam infiríltatem,,ratione 
cuius poterant ácceptari pro infinitis, 
vt faterur Scotus citat. 
Reípondeo lecundo ad probatio-
nem minoris aliter diflinguendo ma-
iorem: anima íenfitiva;qua: fe exten-
deret ad omnes adus fentiendi, eflet 
infinita extcníivé in ratione fcñfitivaé 
fecundum quantitatem extcnfivam, 
iiíinitate ordinis,&: lato modo fump-
ta,vel infinítate vera, & ptopria con-
cedo maioremíinfinitate vcra,«&: pro-
pria pra:cifsé negó maiorem, & cotí* 
cefía minori , diilinguo confequens: 
ergo gratia Chrifli efl infinita phyíi-
cé in aliqua ratione gratix, infinítate 
ordinis, & lato modo capta concedo 
confequentiam 5 Infinítate vera , & 
propria negó confequentiam. Patet 
folutio ex didis a num. 5 2 .vfque ad 40. 
vbi paritatibus,óc varíjs Ill.Cíod. doc-
trinis ftabillta manet,ex ipfifque fiant 
contta argumentum retoríiones. 
Gratiam Chrifti ejje fimfliciter 
infinitam in ratione gratia , ex 
doSirina líl, Godny contra 
ipftm probatur, 
TErtia Qorí£\\i<i\o\DatD}quod gratis Chrifti Jít phyfice in raúóne gra-
ti¿e infinita.eft injtnita fimpliciter. Hxc 
concluíio efl contra 111. Godoy , qui 
rittmrísk&üÉt, ftatLiit conclufionem: 
Gratia Chrifti poteft dici phyfice in ra-
tione grafio ¡njínita^hec tamen infinitas 
non efl fimpliciter talis , quam quoad 
fecundam partem fie probar num, 57: 
Nam ünea infinita lonvittidinis , nen ta~ 
men infinita extenfionis, non ejjet infim* 
ta in ratione quantitatis fimpliciter 5 
fimiliter fuperficies extenfiokis infinita^ 
O3 profunaitatis^aut longitudinis infini-
ta , fimpliciter infinita non ejjet in ra-
tione quantitatis , eo, quodnulla ilíarum 
o-mnem dimenfionem ad genus quantita-
tis pértinentem contineret 5 fed gratia 
Chrifti^ efio fi extenftve infinitavntenfi-
ve tamen infinita non efi , & intenfio ad 
rationem gratis pertinet : ergo non eft 
in ratione gratis phyfice fimpliciter in~ 
finita,Hxc lll.Godoy. 
Contra quem probanda venit nof-
tra concluíio , probando in eius doc-
trina falfitatem fecunda: partís con-
cluílonis 111.Godoy ,prima fuppolita, 
qüod faciemus, ofteñdendo inconfe-
queritiaíXi,quam (meo videri) in pras-
fenti commitit. Probatur itaquépri-
mo: quod oftenfa pcCcati hiortalis fi-














Quiroga.De Gratia perfonali Chriili, 
Hit , quod fie in raiíone offeníx fim- j tem cít 111.Godoy,qul tom.pr<ecedent. I 
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plicitér inlinita ob infínitatem Divi 
nx maicítatisotfcnfx ^ vt ipfe docet 
tom.pr¿cedent. dijTput.u &tamcn gra-
vitas ex obiedo deflümpta pertinet 
ad ratlonem oífenlx: ergo quod gra-
tia GhrilH ñt finita ininteniione ad 
rarionem gratix ipedanre^non tollit, 
quomínusíit infinita fimpliciter ra-
tione Iníihitatis Intenfivx.lnfero am-
piius: ergo inconfequeiiter ad dicta 
tom.¿r dijput,citat.^toccáii lli.Godoy 
in conclufione, quam in prxícntiíta-
cuit. Hxc coníequenth eit ñianifeíta; 
nam tom.cr difput.citat.aim infinítate 
peccati ob infinitaterti Divinx ma-
icitatis ofteníx, & finítate ililus ob fi-
nitatem obledi ^ tribuir peccato Infi-
nitatcm rimplicitér,quam in pr^fenti 
negat gratix cum infinítate ob infini-
tos cffectus, ad quos fe extendit, & fi-
nitate ob Inteníionis finltátem. 
Hanc inílantiam (vltima Iliatlonc 
excepta) ad litteram íibi fecit 111. Go-
doy núm. 61 . ad ipfamque f efporldet 
numa6x. Goncefsis maiorijóc mihori, 
negando confequentiam-' ratlo-
nem diferiminis dat \ ham infinita 
gra\'Itas,fumpta ex maíeítate offenla, 
continct eminenter omnem aliam 
gravitatem, fumptam ex alijs capiti-
bus. Quando auté formalitas ex yno 
capite íumptá , lie eontinet il-las, qux 
ex alijs princípijs íümumtür,non obf-
tat limitatio iííarum denominationi 
infiniti fimpliciter \ infinitas autem 
exteníiva gratix Chriitl non eonti-
net eminenter Intenfivamperfedlo-
nem gratix 3 & ideó non fuffícit ad 
conítítuendam íimplícltér In ratione 
gratix infinltam,fi íit finítaé inteníio-
nis. Coéterum hxc folutio eadem eíl 
cum illa,quam ex lll.Godoy tom.pr¿e-
cedeñt. dijput.i .num. 147. nos Ibi retur 
limus num. 45. & licét triplicltér im-
pugnara maneat per Ibi á nobis dida 
a num. 46. vfque ad 49. & vltrá dupli-
eitér num.^  z. 5 3 > illam prxcludere 
connabor > aliter inconícquentiam 
demonílrando., 
Oílcnditur fecundo Inconfequen-
tía praédida : peccatum ín ratione of-
fenfx inteníivé Infinitum j & exteníi-
vé finltum,cít ín ratione oftenfx-íim-
plicitét infinitum: ergo gratia exten-
fivé Infinita In efle gratix , & inteníi-
vé finita, eíl íimplicitér infinita in ra-
tione gratix. Confequcntia eíl ratio-
ne paritatls notoria. Antecedens au-
gratix, negat gratix 
difput. i.per totam tenet,quod pecca 
tum In ratione offenfx eíl ílmplicitér 
infinitum , cum quo aflérit num. 146. 
quod peccatum in ratione offeníxeíl 
inteníivé infinitum, óc exteníivé fíni-
tum ; docet namque qüodDeus 
xqualiter ofFcnditurpeccatis inteníi-
vé, & in^qualltér cffendiíur peccatis 
extenfivé,quod verum ñon eííet, niíi 
peccatum in ratione oífenlx eílet ex-
teníivé •finitum>vt patet,& probatum 
manct á nobis torp.prxcedtnt. difpui. 1. 
infra numeraáf. Infero nunejergo in-
confequentér ad dida tom.pr^cedmt. 
dijput. 1. procedir. IlL Godoy in con-
cluíione,quam In pr^fenti ílatuIt.H^c 
confequcntia cít manífeíta: nanj tom. 
:jr difput.citat. cum Infinítate inreníi-
va, & exteníiva finita te peccati in ra-
tione oífeníx, tribuit peccato infíni-
tatem fímpiicltér y quam cum infiní-
tate exteníiva , & finitate Inteníiva 
gratix, in eñe 
in prxfenti;. 
Tertió óílenditur prxdida inebn-
fcquentia: quod malitia peccati mor-
talis l i t finita, non tollit j quod íi, of-
^eniá eíl infinita, infinitas peccati íit 
fimplieitér ralis: crgo paritér : qüod 
inteníio gratix íit finita ^ non tollit , 
qüod fi gratia In ratione gratix eíl 
jíhyficé infinita * infinitas gratíx íit 
íimplicitér ralis. Antecedens eíl 111. 
Godoy 'tom; ¿r di/put.citat. añerenús: 
infinitateni peccati eilé íimplicitér 
talem,cum quo tener num. 138. mali-
tiam peccati efle finitám.Confequen-
tia probatür : ideó .finitas inteníionis 
-gratix pbílareti vt infinitas Illius eíiet 
íimplicitér talis j quia inteníio ad ra-
tlonem gratix pertinet ,5 fed hoc noü 
obílat: ergo quod Iñtenfio gratix íit 
finita,non tollit * quod fi gratia in ra-
tione gratix eíl phyficé infinita, infi-
nitas gratix íit íimplicircr ralis, Ma-
ior eíl ratio ab 111: Godoy rradira pro 
fuá Coricliííionc. Minor probatur :fí-
nitas malitix peccati iloti obílat , vt 
infinitas peccati fit fimplieitér talis; 
fed malitia .peccati pertinet ad rafio-
nem peccati 1 ergo quod intertfio ad 
ratlonem gratix pertineat ? non ob-
eí l , vt infinitas gratix íit íimplicitér 
talis. Infero nuncicrgo incónléqücn-
tér procedit lll.Godoy, Hxc confe-
quentia patet: nam afícrere, quod fi-
nitas inteníionis gratix obílat,vt elus 










¿nteauo ad rationem gratia; pertinct, { 
& aíicrtum habercquód nialitia pcc-
cati/qux finita e£¿&ad rationem pec-
caú pertinet, no^i obllat i'vt infinitas 
peccati íit. íimplicitér talis, inconie-
quentiá vidctur 3 eadem naniqué eíl 
ratio de vtroque, vt claret, óí proba-
vimus tom.prxcedent. difput.i .num.s" .^ 
in prima confirmatione odlavxpro^. 
bationis. 
Dcniqué fi mconrequentiaillata 
eíl veré inconfequentia (vt mihi vif-
commitit l i l . Godoy refpedivé ad 
lum eíl) eandem inconfeqnentiam 
á\t\\x.tom.p;\uedent. difput. 3. vbite-
net: inlinitatem vaioris fatisfaólloni: 
Cbriíli elle limplicitér talem , qua: 
quidem inconiéquentia fácil! knc de-
monílrari válet per á nobis dicta ipm. 
prxcedent. difput.$,rfmi\^\Et l\a:c de 
líld difputationc applicanda l i t t e r i 
Magiílri m 3. dijlindf.i 5. i . ad 
illa verba : Gratia plenitu-
dinem recepijfe. 
D I S P V T A T I O 
V I G E S I M A S E P T I M A . 
A n C h r i ñ i gracia j & Sandkás'augeri potueric? 
§. 1. 
Jgmhufdm prtfuppojitis refiruntur fenttntU, 
"TrN hac difputationc tria, vt extra 
controverfiam l & indubitáta, 
s l i fupponit lll.Godoy, & alia tria 
nos etiam fupponimus: Primum eíl: 
gratiam Chril l i habitualem de fado 
non faiííe aíídam, nec potuiflé auge-
r i de lege ordinaria Dei: Quod patet 
rationciScoti in 3 = diflintt. 13 • & re f 
ponf ad 3 :quaft:l¿t D.ThomíE in pra-
fentíartic. 11: gratia enim,cum ad ter-
minum pervenit, non fufcipit incre-
mentum : quo circa in Beatis grati í 
intrinficé non augetur3quiá elfc in ter-
mino 5 gratiam autem áügerl, t i l pro-
prium viatorum tendcntiüm ad tér-
minumj non comprehenforuín, quia 
iam in termino íunt;at gratia Chriñi 
eít grátia compr*ehehfo'ris éxiíléntis 
iam in termino^fuit námqiíé áb initió 
fux concéptionis beatus f.érgo nun-
quám fufcepit incrémentum, necpo-
tuit de lege Dei ordinaria. . 
Ex quo maniféílé apparet:gratiam 
habitualem Chriíti efie fummam í & 
omñium máximam? quam DeUs vn-
quafií creatura; commünicaverit/vel 
communicare potiierit dé communi 
lege,at de potentiaorclinaria j qúia 
nuJJusdebuit habcre tantum , íicut 
nullus fuit,vel ent , tám dignus,qíiám 
Chriílus:vndé fi concipiaraus éx óm-
nibus aliorura hominum, & Angelo-
rum gratijs inter fe adunatis vnam 
o-ranam refultare , adhuc intenfi o 
gratix Chril l i totam iílam Intenfio-
ncm íliperaret: Et rátio eí l : quia ob 
vnionem. hypoílaticam habuit hu-
manitas Chriíti fummám congruita-
tem m. fummam gratiamj etiam infi-
niram, fi eflét pofsibilís i íta .Scotus 
citat. q i u f . i . ¿ r i . 6ceil ^ommunis 
omnium fenfus. 
Secundum,quod fapponimus,cíl; 
quod íi gratia Chrilti habitualis po-
tuiífet augeri ¡ Chriílus 7 in quantum 
homo, ratione huius augmenti dice-
retur fandior abíbiuté , & non tan-
tum fecundum quid. Hoc fupponi-
mus contra l l l . Godoy, oppoíitum 
fupporientem .eo,quod aflerat: 
Chriilum,vt Hominem,fuiÜé á D i v i -
nitate Sanduni infinite ñmplicitér,& 
per oppoíitum probatur • fi Chriuus, 
vt homo.non éfiet a Divinitate SroC-
tus i íéd folum á gratia habituali, ab 
augmento g^atix habitualis inteníi-
vo diceretur fandior abfoluté , 6c 
limplicitér 5 féd Chriílus . vt l íomo, 
non fuít a Divinitate Sándus,íédTo-
lum á ,gfatia hábituali: ergo fi gratia 
Chriñi liabítualis augeretur,Chriílus, 
in quantum homo , ratione ^huiiís 
augmenti diceretur fan¿tior abfolu-
té , Óc non tantum fecundum»qufd. 
Coilícqucntia eil legitima; Minor 
conftat ex dióíis difput. i 1; per totam. 
Maior yeró eíl certa adhuc apud 111. 
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tracUta : n a m íi opera Ghriíli eiicnt: 
non a • - W1 ^ ribhx , fed foium 
•ab o b i e d t o , vei alijs circunllanrijs í a -
ristacturia,aLit meritoria^ob exceííum 
'ex obie^o , vel alijs circunítantijs, ef-
Icíu naagis merirorla,vel fatistaftoria 
abíbinte,&'íimpiieitér:crgo íi Chrif-
tus 7 vt h o m o , n o a eíict a Divinitare 
Sanclus, fed folum á "gratia habitua-
i i , ab augmeato gratix habítualis in-
teníivo diccretur í a a C t i o r abfolutc, 
& limplicitér. 
Tcrdilmeib.quod íi detur ftatus in 
\m£ üione qualitatum , ita vtaliqua 
quaikas pervcnire pofsit ad tantam 
inteníionem ñnitam, vt magis inten-
fa dari non pofsit, gratia Chrifti di-
cenda erit .fumma ncgativé , h o c eíl, 
qua maior dari non pofsit; non erit 
vero fumma pofsidve , h o c eft, exce-
dens omnes gratias pofsibiies, qula 
al ia gratia ipfi xqúális eflet pofsibilis. 
Ratio huius eft: quia t a n t a perfeefio 
danda eft Chrifto^quanta poteíbergo 
íi decur ralis itatus in intenílone., de-
buir Chrifto dari gratia, quia maior 
dari n o n pofsit 5 íed i l l a gratia erit 
f u m m a negativé : ergo, 6cc. Si vero 
non detur talís ftatus , non erif fum-
ma , nec negativé, n e c pofsitivé ref-
peclu omnium gratlarum pofsibi-
lium, Et r í t io eíbquia in i l l a hypoteíi 
non poflét dari vila tanta^quin maior 
dari pofsit de potentia Dei abfoluta. 
Hís pofsitis,quod in dubium ver-
timus?eft: an gratia Chrifti habítualis 
potuerir inteníivé crefeere de poten-
tia Dei abfoluta: Circa quod dupli-
cem (vt ád meum facir inrenrum) rc-
perio Theologorum fententiam.Pri-
ma abfolutédocet : gratiam Chrifti 
potuifle intenfivé augerl de potentia 
abfoluta. Sic lll.Godoy « ^ . l o . c u m 
ómnibus , qups ipfe citat mm.g.vitra. 
quos exnoítris Maftrius in Sidifput. 
Secunda fententía exMiamctro op-
poíita docet.: gratiam Chrifti habi-
tuítlem non potulife inteníivé augeri 
de potentia abfoluta¿ Ita Scotus in 3. 
dí/t. 13. $. adi . qttjfl'. & $.ad i.qiiájl. 
vbl liít. H. fecit illam pijfsimam pro-
teftatioñem , feilicet, In commendando 
Cbriftjtm ymalo excederé , quam deficere 
a laude fthi dehita , Ji propter ignoran-
tiam'oportet in attérumincidere. Ma-
giftrum íecuntLir omnés feré Scotif-
tx,tiimHeteres,tum feniores,vt fate-
iitum tenca t. 
Yltra Scotiftás anrem hánc fen-
tentiam tucntti'r i>: Bonaventura in, 
S . difí.3. artic.i. qu¿efí.i. Ricardtis in 
ea:lem diff. auóefi.x, aWic. %. Durand'us 
qHxJ}.i.íX. Clarius in i.,dijl.\ j.qu^JJsj. 
rnem.S. £ t quod nobis ad intcnLura 
propitius pro hac opinione citatur 
I ) . Thomás pluribus in locis ab' l l i . 
Godoy addudis '$. 4. ipfamqiíe ex-
prxfse tenet Caictanus 2 . z. quxfl.iq:, 
artic.7. ¿r 3.pan. qu¿J}.'j. artic.i 1. ó ' 
fupraartic.9. & qtiáft.io. artic.^. Na-
zarius/"» práfenti anfc.ii.fontfvvem. 
vnica. Lor<?a in prdfenti dmut\$ . Et 
alij recentiores exThomiltica Scho-
la,vt fatetur lil.Go'doy num.j .é ' 8. 
Ex hls déniqué apparet probabili-
tas fententix prxdidx , vtpoté > ^ot 
gravioribus Doctoribus munita. Et 
quando non gauderet tanta proba-
biiitate, quanta adverfarijs videtur, 
primam fententiam galidcre ; adhuc 
Íixg pdftpbnendá eflet, & fequenda 
eílét fecunda,\:tpüté,magis piájmagis 
enim exaltat humanitatem Chriñi,vt 
eft de fe manifeftum,& nulíus adver-
fariorum negare audebit; imó hoc 
maniféfté clamat?Óc conclamat Maf-
trius in pra/enti nám.B$. in pnequaf. 
tionisj licét opinioneni primam ma-
gis probabilem iudicer. % 
$, I I . 
Non p'ótmji'e wtenfíVe ¿íugeriy 
probartír. 
Ro culus explicatlone íit prima 
concluí!o : Gratia Chrifli hahi-
tualis non potuit eJJ'e. maior intenfivé de 
potentia aífobitat contra líf Go-
doy tf^w.io. Et probatür primó ex 
Scoto in 3, cií. quantum ad x. quíej}. 
vbi adducit D . Auguft. 3 .De lihero ar-
bitrio diecnte: J^uidquid tihi vera ra-
tione méiius oceurrit, feias ¿hot Deum 
magis fecijje, quam non ficiffe.'Exqm-
bus verbis fíe argumenrum conficio: 
gratia ChriftoDomino collata ab inf-
tanti fux conceptionis fuit fumma 
negativé: ergo non potuit eífe maíór 
depoteritia abfoluta. Confequéntia 
apparet ex di¿Hs num.s. Antecedens 
vero probatur: gratiam Chrifto Do-
mino coilatam ab inftanti fux con-
ceptionis fu ifle fummam negativé, 
eft mclius:ergo gratia Chrifto Borní-
























tia claret ex verbis D.Aagiut. Ance-
cedens autem probamr s gratiam 
Chrilto Domino collatam áb initan-
t i fuaj conceptionls fuiüe íummam 
negativé, eil pofsiblleA commcndat 
eius exccllentlam, & peíFcdioh'em; 
íed hoc ipib mclius cit, quod gratia 
Chriilo Domino coliara ab inLlanti 
íuíe conceptionis fuiíTet fnmma ne-
gativé5quam quod non eñet fie ílun-
ma,vt eíl per íe notum-.ergo gratiam 
Chriilo Domino coilatain ab inllan-
t i fuá? conceptionis fuifle fummam 
negative, eíl meliusv 
Probatur fecundo conclufio : fi 
gratia Ghriíli habitualis potuit Éfic 
maior intcníivé de potentia abfolu-
ra,poterit purus íiomó habere maio-
rem gratiam iátenfivé > qüam gratia, 
quam Deus defádo contulit Ghrifto 
Domino 5 fed lioc yidetur inconve-
nicns: ergo gratia Chriíli habitualis 
non potuit eíVe maiór intenfiyé de 
potentia abfolütá. Gohfeqüentia eft 
legitima. Maior eíl noi;tona;nam po-
terk Deus de potentia abfoluta illam 
maiorem gratiam inteníive produce-
re , eamque puro homini cohferre. 
ivilnor patet prirtló : nam íi ob vnio-
nem hypoílaticam habuit humanitas 
Chriíli fummam congruitatem ad 
fummam gratiam , etiam infínitanv 
% eflet pofsibilis, vt ex communi om-
nium confenfu diximüs num. i . m-
conveniens applret, quod purus ho-
mo pofsit habere maiorem gratiam. 
Secundó :nam inconveniens eíl,quod 
purus homo pofsit habere maiorem 
gratiam inteníivé,quam gratia,quam 
Deus homo habuit defaóto.Vera igi-
túreíl minor. 
Probatür tertió concliifio : cum 
hac noítrá opinionéi iiempe , gratia 
Chriíli habitualis non potuit eñe ma 
ior inteníive de potentia abfoíuta, 
meliüs explicatur^quomodo Chriltus 
non meruerit augmentum gratia;, 
quam cum opinione aíferente : gra-
tiam Chriíli habitualem potuifle eíle 
maiorem inteníive de potentia abfo-
luta:crgp rioílra opiniojpotiíisiquam 
contrariá,tenenda eíl. Confequcntia 
eíl congrueritialiter óptima. Antece-
dens autem eíl certum ; nam nóltra 
opinio eíl ratio,curChriilus non inc-
ruerit augmentum gratis, qiiod non 
habet opinio contraria 5 imó omnes 
contrarij ad rationem quairendam 
tenentur , & de fado ipfam quxrunr, 
vt quxrir lll.Godoy num.67. ¿r 68. 
h í x iraque rationes^ícu congruen-
tix/uflicientes videntur, vt in Ghrif-
to Domino gratis íumma negative 
collocctur; óc confequenter,vt gracia 
Chriíli habitualis non pofsit eÚc ma-
ior inteníive de potentia abfoluta. 
Rationem autem a pr ior i , fumptam 
exconditioné quaiitatis in inteníio-
ne7deciarabimus .^fequentij'm quo fe-
cundam cóncliifionem ílatue'mus,fe-
quendo veíiigia lll.Godoy , qüi quia 
nullá ex praídidis rationibus adducit, 
ad folvendam illius rationem pergo. 
5 lll.Godoy duplicem ex D.Thoma 
' robationein adducit num. 10. ¿r | r . 
q j ibus omifsis fíe arguit contra nof-
.ram conclufionem«//w.3 S: Diledio 
Dei amicabilis non habet terminum, 
fed quacumque data potell Deus ho-
minem magís, ac magis diligere ami-
cabiiiter : ergo gratia habitualis non 
habet terminum inteníionis vltra 
quem magis, ac magis á Deo intendi 
nonpofsití&confequentér gratia ha-
bitualis Ghriíti potuit eñe maior in-
tcníivé de potentia abfoluta.Secunda 
confequentia ex prima evidentér co-
lligitur. Prima ex antecedend: tumi 
quia gratia habitualis eíl terminus di -
ieclionis amicabilis Dei j & cohfe-
quenter dilediohe crefeente ; crefeit 
gratia intenfivé. Tum etiam 5 nam 
Deum diligere hominem,cit i i l i velle 
bonum 5 & confequentér magis d i i i -
gere^eíl maius bonum velle i l l i : ergo 
Deum hominem magis diligere ami-
cabilitér, eíl velle i l l i malus Bonumi 
quod eíl obiedum díledionis amica-
bilis ; fed hoc borium eíl gratia habi-
tualis ? y el viíio beatifica : ergo cref-
eente diledione amicabili Dei, debet 
crefeere gratia habitualis , vel viíio 
beatifica, qíios cum crefeere riori pof-
íit abíqiic incremenlo gratix habi-
tualis, implicabit diledionein amica-
biiem eñe -maiorem abfqué maiori 
gratia habituali 5 & confequentér , íi 
diJe¿lio amicabilis Deiád hothinem 
fine termino crefeere poteí l , etiam 
gratia habitualis eíl fine termino 
augmentábilis: • 
Arítécedens autem probat primó 
prdiledio Dei ad hominem ab-
folute non habet terminum,ficut nec 
Omnipoténtiá, nec Beneficicntia D i -
vina:ergo pariter:nec diledio amica-
bilis. Secundófinimicitia Hominis ad 



















n,rao7ficut nec íbrus ycccarn non 
enimpotctl homo rantum peccare, 
quin pofsir magls,ac magis pcccarcóc 
coníequenrér quirvpofsit magis , ac 
tuagis crcfccrc in inimicitia adDeum, 
quain peccatum mortale ericntialitér 
confeqüicLir-.crgo amiciciaDci ad ho-
minjém termino caret; & confequcn-
tér dileClio amicabiiisj alias maiorem 
ami Umdinem dabimus hominl in 
pcccando , & Deum odio habcndo, 
quam i)co in diiigendo amicabllitcr 
;homincm,quod abfurdum vidctur. 
Refpondeo ad argumentum 111, 
Godoy , negando antecedens, ad cu-
ius primam probationem conceflb 
antecedcnti,nego confequentiam; eft 
namqué magna diipariras inuer diiec-
tionem Dei ablblute , & diledioncm 
amicabijcm D d . Nam düectio Dei 
abíblute non habet pro termino, feu 
'obicclo bonitatem aiiquam determi-
natam fpeciíice , necdetermínatam 
ad certam perfedioncm eírentiakm, 
¿c inreníivami fed habet pro termino 
bonitatem íiimptam generice , fub 
quo genere latent ípedes bonítatis 
porsibilcs numero inñnitas, quas D i -
vina diieCtio poteít homini commu-
nlcare íine termino, & confequentér 
íine termino crefecre. Coeterum di-
iedio amicabilis Dei habet pro ter-
mino , feu obiedo bonitatem deter-
minatam fpeciíice , & determinatam 
ad certam perfedionem eñent.ialem, 
6c inteníivam , ideóque nequit Iine 
termino crefeere , licut nec illius ter-
minus,vel obiedum. 
A d fecundam probationem con-
ceílb antecedenti, negó confequen-
ciamjuam ftarus peccati, & inimicitix 
ad Dcam confurgit ex peccatis fpeci-
íice difterentibus , & fine termino 
poisibiiibus; & ídeircó termino ca-
reta amicitia autem Dei ad hominem 
confútit in áclu determinato fpecifí-
cé, cuius obieciitim eft bonitas ípecifí-
cc fumpta, termino augmenti con-
duíla 5 & ideo fine termino augmen-
tabilis non eft. 
Soiutio claret ínexemplo abll l . 
Godoy adduelo : ideo namqué Om-
nipDtentla non habet terminum,qüla 
non habet pro termino pofsíbileali-
quod determinatum fpecifíce , nec 
numericc 5 fed pofsibile fumptum ge-
nerícc,ílib quo genere latent infinitíE 
fpecies pofsibirmm , &fubquaUbet 
fpecie infinita numero individua. 
qux Divina Omnipotentia produce-
! re poreft , & coníequentér terminnm 
non habet.Idem patet de Beneficicn-
tia Divina.Cum crgo iftaD íint parlta-
tcs, quibus vtitur 111.Godoy, de qui-
bus verifícatur , iquod verifican ne-
quit de dikcUone Dei amicabiii, no-
toria eft ad paritates difparitas. 
Replicat 111. Godoy num. 41. fen-
tiens , quod hxc rioftra folutio petit 
manifefte pnncipiumieo,quod argu-
mentum contendat, non efíeprxfi-
xum terminum intcníionis gratix ab 
intriníceo , ideóque Divina diletlio 
amicabilis deber termino carere 
Quod probar:tüm á paritáte dilectio-
nis Dei abfolutK, qux nuilis terminis 
coarétatur : túm, ab inconvenienti; 
non enimpoteft non aprarere incon 
veniens, quod inimicitia hominis ad 
Deum terminum incrcmenti' non 
habeat, óc quod amicitia hominis ad 
Deum, non poísit fine terínino cref-
ecre : ergo afíerere diledioncm Dei 
amicabilem non poífe íine termino 
aLigeri,quia gratia fumptafpécifice, 
qux eft illius obic¿lum,termino aug-
menti concluditur, non eft argumen-
tum folvere, led principium petere. 
Quodamplius (Inquid) eoncluíionc 
fequenti conftabit. 
Hxc tamen replica faeilitcr ex díc-
tis folvirur, & illius nullitas apparet: 
nam ad paritacem diJedioiiis Dei ab-
íblute data eft difparitas clara in ref-
ponfionc ad primam probationem 
num. 16. A d jínconveniens afsígnata 
etiam manet nottoria difparitas in 
refponíione ad fecundam probatio-
nem num.i j . 6c vtraque fírmata ma-
nef cum dodrina ipfius w/wr. 18. ex 
quo negó antccedens,quod non pro-
bar ili .Godpy,& vt probaret,neccíla-
rium erar,quod difparitatcm á nobis 
datam inter inimiGÍtiam hominis ad 
Deum, & amicitiam amicabilem Dei 
ad hominem, infringeret, quod tam 
longé abeft , vt mentionem de illa 
non taeiat.Kec video,qua ratione di-
cat 111. Godoy , noftram folutionem 
petere manifeftum prinGÍpÍum;& má-
xime quando inter anrecedens , & 
conlequens vtriufqae illius probatio-
nis adeft tam manifeita difparitas. Et 
íi hoq (vt ait) ampliús conftabit 
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§. I I I . 
Proba'tur : G'ratiam ¿h intrlnfeco 
termino m?mentí non carere. 
o 
Ecunda condufioiGr^fM hahitna-
lis ex Hatura rei ah i»ii%nftcú ter-
minum augmenú hahet; corifequtnter 
atteñta gr'Md nátuYa non potuit ejje in-
ienftvc rjiaior in Chriflo: Conckiíio eíl 
contra Ill.Gddoy nunier.Ss. ipfamta-
men rencnt Authores, omnes pro 
noitra íentcntia áddudi; Probatür 
primó : nam quántum ad hoc cadem 
| f t ratio de gratiajác de qualibet qua-
Ikate ^uoad inteafionemjVt comper-
t i im cit apud Phylofophos, & Theo-
iogos,& nümerVy. íup^oíltum manet; 
íed qualitas ín inteníione hahet ter-
mlnum augmentiex natura rei ab in-
triníeco:ergo etíam grada.Minor7m-
qua fola poísita eíl difficultas, proha-
tur : fatio probans, quantitatem non 
habere t^rminum augmenti ex natu-
ra rei ab intrinfeco \ probát , qualita-
tcmin intenfione habere ternrinum 
augmenti ex natura rei ab intrinfeco: 
ergo qualitas in inteníiorie liabet ter-
minum augmenti ex natura rei ab in-
trinfeco. Probatur antecedens: ratio 
probaris^quantitatcm non habere ter-
minum augmenti ex natu.ra re^  ab in-
trinfeco,elt7 quia vnapars quantit^tis 
non eíl perfedio entitativa alterius; 
fed vnapars quaütatis per inteníio-
nem perñcitur per aliam : ergo ratio 
probans^quantitátem non habere ter-
minum augmenti ex natura rei ab in-
trinfecOjprobat, qualitatemin intcn-
íione habere terminum augmenti ex 
natura rei ab intrinfeco. Maior , & 
c'onfequentia tenent. MInor autem 
eíl certa apud Scotiílas aílerentes: in-
tenílonem fieri per additioncm gra-
dus ad gradum; vnde vim habet pro-
batio contra Mailrium , in hoc nobis 
adverfum. ContraUl-Godoy autem. 
Probatur fecundó concluíio ratic-
nc Scoti in y.cit. §:ad i iquajf-t ad hanc 
formam redada ; íi gratia (íicut 6c 
quxlibet alia qualitas) non haberet 
ex natura,,rei ab intrinfeco. termiñum 
augmenti,poñet dari gratia in inten-
ílone adu iníinita ••> fed hoc negatur 
ab 111. Godoy dijputatione fraxeden-
ti i ergo gratia ex natura rei ab intrin-
feco terminum augmenti habet.Pro-
batur maior : íi gratia (íicut & qUa;U-
bet alia, qualitas) non haberet ex na-
tura reí ab intrinfeco terminum aug-
menti , gratia in inteníionc pollec i 
ínfínitum augeri \ fed íi gratia poíkt 
in inteñíionc in infiñitum augeri' 
loffcrdari gratia In intenlionc adu 
inímita: ergo íi gratia non haberet ex 
natura rei ab intrinfeco terminum 
augmenri, poflet dari gratia in inten-
iionc adu infinita. . Probatur minor: 
gratia in intenílone in ínfínitum aug-
mentabilis,poteíl á Deo fmiul,& vni-
ca fadione produci; fed gratia in in-
teníione in infiñitum au^mentabilis 
cüet in intenfione adu infinita \ íi íl-
m u l , & vnica fadione á Deo produ-
céretur: ergo fi gratia pollet in iriten-
íione in infiñitum augeri, políet dari 
gratia in intenílone adu infinita.Con-
fequentia eft legitima. Minor apud 
omnes ell certa., 
Maior aiitem,In quá vpice ftat dif-
ficultas j óc quam adverfarij negant, 
probatur primó: gratia ininténíione 
in infiñitum aUgmentabilis cognof-
citur ab intelledu Divino , vt vnum 
factibile: ergo güatia in intenílone in 
infiñitum augmentabilis , poteíl á 
Deo l imul,& vnica fadione produci. 
Secundó : nóil potell afsignari ratio, 
cur gratia in intenílone in infiñitum 
augmentabilis non pofsit á Deo l l - * 
mul,& vnica fadione produci: ergo 
ídem, quod antea: Probatur antece-
dens. ; nam ih primis non obitat de-
penden tía vnius partis ab alia , vt in 
fuccefsivis, & divlílone continul, in 
quibus fecundarlo fadibile In prima-
rio includitur.Deindé7nec obllat in-
compofibilitas vnius partis cum alia, 
quia i l ix partes funt inter fe vnibiles, 
6c natx faceré vnum:ergo non poteíl 
afsignari ratio,cur gratia in intenílo-
ne in infiñitum augmentabilis non 
pofsit á ."Deo í lmul , & vríiea fádione 
produci; . . , 
HsecScotiprobatió, qüae v im ha-
bet contra Maftrium nobifeum, & 
cum Magiílro fentientem : inténfio-
nem fieri per additionem gradus ad 
gradum, maíorem vim (meo videri) 
habet contrailÍ.Godoy,qui cum fuis 
tenebit -. intenfionem fiériper maio-
rem radicationem eiufdem quáliratis 
in íubiedo?eo7quod aílerant,qualita-
tes fecundumintcnaoneírieíie indi-
viílbiies;ftantc namque hac dodrina, 
non eít afsignabilis ratro,cur gratia in 
intenílone in infiñitum augmentábi-
i lis non pofsit a Deó fimul, &: vnica 
| fadione producijcum non ílt indivi-
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übile, quod ímuij, & vnica factione 
nonfitáDeoprodLicibile; ; 
' Hanc Scoti rationem non adducir 
ni.Godoy^d ipfamquc forte reípon-
dcret, quod rdpondet Maílrlus iam 
fct numer.-j*. feilicct, inflando argu-
mentum , 'non íolum in divillonc 
conrinLii,vcrum;&in Omni qüántka-
tc,tám difcreta,quam continua: nam 
íuppoílta aliqua magnitudinc , vci 
inuitirudine, quxri potcí l : an m af-
cendcndó íit ítátus ad íuprxmam ? & 
íiabeturpropofitum^etíi non éít ila-
ais j tune deveniendum erit ad mag-
nitudiniém, vcl multitudinem infini-
tam;&: quídem in quaiititate perma-
nente continua concluderet \ quia 
hxc,quántacumque íii,ell vnica fac-
tione f.ictibilis^conclüderet etianl de 
uiícreta,qüia nonpotell cogitari cer-
tas iildividuorum ñumerus ,qui ve-
i i i t l vnüm fadibile íimul, & femel á 
Déo produci non pofsit 5 íicüt enim 
vnica creatione polcell: creare quali-
tatem, vt detem, & centüm ? &c. ita 
vnica quaíl creátione totaii creare 
puteit íimui decem hómines, ceri-
tmn , &c. & fi vnica creatione faeeife 
poteit omnem aquam pofsibilein,po-
cedt confequentér vnica creatione 
crearé tótam iliani multitudinem 
iingularium aquarum^qu^ ad confti-
tuendámillam raagnitudincm con» 
currunt. 
Vndein forma refpondet negan-
do maiorem , ad cuílis probátionem 
negat minorem, & ad probátionem 
huiUs negat maiorem; quia hsec pro-
poíitio : i l lud, quod eft producibUe 
piuribiis prodüótionibus partialíbus, 
poteíl femper vnica produdione to-
tal! producijfalfa eft vniverfaliter íó-
qutndo \ nec verificauir,niíi quarido 
totum il i i id produciblle cíl quid cér-
tum , & detenninatum 5 quod non 
contingit in propoíito, quia tota in-
teníio ^ vel cxtcníio á Deo poísibilis 
non eft quid ccrtui i l , ác determína-
tum i vt pofsit íiniiil áccipi, & ad ac-
tum reduci, fed indeterminatum, & 
confuí 1;ii:; ficut tota divifio conti-
nui 5 íicut vniverfaliter lo'querído 
obiedum OmnipotentisE Dei eft in-
firtitum fynchacegorematicum,qúod 
eflentialitér incliidit aiiquám inde-
terminatioriem, & adum potentise 
permixtumjtotá igitur gratia pofsibi-
lis non eft vna determinátá qualitas 
fadibiiis vnica fadíone;fed funt plu-
res , & piures in iníinitum, quarum 
vna étl inteníior. aiia,& inter eas non 
videt. divinus inteüedus vítimam 
pofsibilem, quia talis non dafur, nec 
aliquam,quíK íit adu infinita,fed tota 
latirudo gratiíc cognoícitnr á Deo^ 
vt finita in iníinitum. 
Hccc tamen folutio Scoto mani-
feíté ádverfatur?ideóqué ex ipfo reij-
citúr prímÓinam-Maltrius in foliuío-
ne eodem modo loquitü'r de divifio-
ne contlnuiiac dé inteníione formas; 
atqui iuxta Scotum V/V, non eft ea-
d'eüi ratio de diviíione cohíiniíi in, 
femper divifsibilia, ac de inteníione 
tormx: ergo pra:dída.folutio adver-
fatur Scoto. Probatur minor : iuxta 
Scotifm át . p.ofsibilitas ad formamin 
iníinitum ihtrehíibikm,non eft pofsi-
bilitas ad aliquod tantum in fiéri, fed 
ad aliquod in fado éfle; fed pofsibili-
tasad divifione'm continui in infini-
tum 5 éft tantum pofsibilitas ád ali-
quod tantum in fíeri:ergo iuxta Sco-
tuñi non eft eád'em ratio de diviíio-
ne pontinui ín femper divifibiiia , ac 
de inteníione formas. Confequentia 
eft legitima.Minor certa;nam diviílo 
continui folum eft infinita in poten-
tia,vt eft apud Phylofophos cominu-
ne.Maior aütem éft Scoti 7^  3 :c}t:$.ad 
i .qu¿efí,veríEx hoc 'ergo0vhl locjuén-
do de chántate 3 yel gratiá docet: 
¿puod pofsibilitas ad talem , vel tantam 
frmam ,non efi pofsihilnas ad aliquid 
tantti in fien fed ad aliquid infafto ejf 
Heii citur fecundó folutio Maftrii, 
& iliens Scoti declaraturdiotAriftot: 
didum : j^htantum continpt.ejfe in po-
tentia, tantum centingit ejje in aSfu , eft 
verum in his?qüg funt vnius determí-
nate , & demonftrataí potentix , hoc 
eft , in his, quos petunt porentiam dé-
termiiiatam ex parte caufe , quia íi 
funt cftediis vt quatuor,debet ex par-
te caufx demonftrari virtusvt qua-
tuor; atqui qualitas eft ex his, qux 
furít vnius potentia: determinatce, & 
dcnioríftratíE^rion vero quantitas: er-
go éft notoria difparitas inter quanti-
tatem , & qualitatem : ergo folutio 
Máftrij in hac vnice parítate nittens, 
nulla eft. Maior eft exprxfla Scóti cií. 
Minor probatur : nam fi qualitas eft 
vt féx , petít potentiam vt fex; atqui 
hoc non reperitur in qúantitate, quia 
potentia vt duó poteft faceré quanti-
tatem vt quatüor 7 vt fex , & vt odo, 
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vnius porcntis deterftiinátae, & de-
monilratoe:non vero quantltas'. 
Reípondet Maibrlus ////w.8o:quod 
licet ex hoc capke non tcneat parirás 
iilius;tenet tamen ex aliquo ca'ice, 
nempé ., quod licut omnis maguit .1-' 
do , veí inrenliopoísibilis eftvnica 
fadione facl:ibili.s,5c ñmul producibi-
l is , diilributivé loquendo 5 ira qua:li-
bet rnuítkudo divifionum continul 
poísibilis vnica diviíione quaíi totali, 
adxqaata confieipóteft, íicnt con-
tingin in colliíione v i r r i , qiiod íimiil 
in miile fragmenta dividitur , & fal-
tem in numeris valeret omnino pari-
rás , quia in redudionepoteritixnu-
meri maioris reducuntur potentix 
numerorum minorum. 
A d didum Ariitot.refpoádet:pro-
poíitionem illam intelligi deberé de 
potentia indivifsibili, quae adxquatur 
per vnum adum indivifsibilemj at íi 
potentia elt indivifsibills in fe, fed ad 
ae'tum divifsibilem ordinata, vel ipía 
in fe divifsibiits e í l , hasc non neceíik-
r ió habet adus íimul íibi adxquatos, 
fed eo rnodo,quo ipíi efle poflünt? & 
inllat in potentia matericead omnes 
í:ormas,qu:e eíl vnica, & tamen natu-
raliter non pcteíl omnes recipere; ac 
etiam de potentia voluntatis advo-
lendi]m,& nolendum, qux eíl vnica, . 
& tamen nequé fupernaturalkcr po-
teít íimul reduei ad adum perfedu. 
Denique coricludit, quod poten-
tia , quam habet continuum ad divi-
dí, ac etiam quantltas, quaíitas ad au-
gerij non enim eft vnica potentia per 
iimpliciratem,íed per integritatem ex 
plurlbus partiaiibus, quarü. cíló quec-
cumque iignatse , veí íignabiiespof-
fent íimul reduei ad adum , nec vlla 
determinata repugnet alterl \ tamen 
quibufeumque determinatis repug-
nant iaíinitx determínatae ; & cum 
vna reduda , vei pluribus neceíiario 
fimt alix infinita: non redudx , cum 
tota .inteníio,vei exteníio á Deo pof-
fibiiis^non fie quid certum, & deter-
minatum,vt pofsit to.tum íimul acci-
pi,& ad adum reduei, fed indetermi-
|natum,&confiifLim. , 
^2 , I Kígc etiam Mailri) refponfio ma-
Soluiro h£c \ nifeíle adverfitur dodrinsc , quam 
adverjatutl tradit Scotus in 3 . dtat: §. adi :qu¿efl. 
Scoto. vbi verf. Ex, hoc ergo ? exprscfsé docet: 
quod in diviíione continui norí da-
tur vna potentia,' quac reliquas conti-
neat;fecus autem in intenfione quaii-
tatis! Item: adveríátur verbls,qux ex 
Scoro rctuiimus ninn'.^. Ñeque iní-
tantift fant ad rem i quia licét poten-
tia remora materia; ad cmr^s tbrmas 
lit vnica 5 potentia tamen próxima eíl 
multiplex , vt diximus 1. Pl>yfic. quod 
etiam fentimus de potentia volunta-
tis ; idebquede lilis non verificatur 
didum Pliylolbphi. Omitto plura 
alia, & ad impugnandam refponíio-
nem pergo. 
Impugnatur allata folutio infinitas 
graduum non tollit a qüali tatcqüod 
pofsit íimul,& de fado vnica produb-
tione produci: ergo ruktota Maftrij 
refponfio.Antecedens patet ex verbis 
Scoti traditis, & vltra probatur : infi-
nitas gradudmnontoUit a qualicate, 
quod iit aliqlíod vnüm 5 fed quod eíl 
vnum, poteit vnica produdione pro-
duci:ergo infinitas graduum non to-
llit,quod pofsit fimui,&: de fado vni-
ca produdione produci.Hxc eíl v l t i -
ma replica, qúaiii in fe fecit Maílrius 
num,%i .adipfamque. 
Refponaet «Zv'w.Sz :qüod infinitas 
graduum pofslbilium in intenfione 
quaiitatis, quam (dicit) nonpolfeto-
cam íimul in adu ireduci, ñeque eíle 
vnias.determinatx potentix, eíl infi-
nitas in muititudine , 6tea quidem 
fyncathegofematice , qux proindé 
aiiquam indeterminationem eflentia-
litér includit. Hxc folutio minus ot-
ficit iloílrx fenténtix; nos enim non 
negamíus , gradus quaiitatis elle i i i 
muititudine , vél numero fyncathe-
gorematicc infinitos, quiainfinitum 
íyncathegorematicum iri muititudi-
ne non negamusííed quod negamus, 
eil:^uod data qiialitate ín fumma m-
teníi.one,pofsitDeus prodücere alium 
graduírí, qui cum qúalitate pofsit fa-
ceré vnum integraíiterintenfivéuiam 
dato cafu, quod Deus illum, & alium 
pfoduceret vfque ín ínfinitum , non 
faceret cüm qúalitate vnum integra-
iitér inteníive 5 fed folum exténíivéj 
vndé nunquam quaíitas poteft vfque 
in infinitum intendi,eo, qüod ad dif-
íeretiá divifsionis cóntínui eft quoad 
inteníionem adú ,& potentia finita. 
r . I V . ; 
Argmnento l i l i Gedoy oceurritur. 
COntra noílram conclufionenn arguit lll.Godoy num.*,^ nam 
determinatum augmentum , folum 












M 4 Quiroga.Oe Gracia perionali Chníti. 
Minorem 
fro i .p/írí. 
frohat. 
Frdaí , ¿ 
frohat. 
Confirm. i 
Competeré , vcl ratione ílix eíicntix, 
v tco í i t ind t in cóioribus intermedijs 
eíFentialiter petentibus tantam», vel 
tan tam intcnfionem , quam íi exce-
dant^in extrema dccíinant: vel ratio-
ne caufac efficientis , vt contingit in 
vÍventibus,quorum quantitás eít ver-
fus máximum intrinñcc terminataj 
qüia fequitur virtutem adivam ab in-
trinfeco determinatam 5 vel ratione 
potentiíe receptivas, quse incrcmenti 
fute termino receptiva non fit 5 at ex 
nüllo ex his capitibus convenit gratic 
habituali terminum augmenti habe- j 
i^e-.ergó ex natura fuá terminum aug-
menti non habet. Maior cum confe-
quentia tenet. 
Minor probatur ratione^quá Div. 
Thoraás id de Charitate monílravit. 
Nam in primis ex parte caufae efíi-
eíentis terminum augmenti non pe-
tit j cum íit virtus infinita D e i , qux 
terminü in agendo non habet. Deln-
deiiec terminaturex ps.ri:e potentix 
receptiv^quod probatunnam poten-
tia, quam refpicit gratia, eíl potentia 
obedíentiaüsi fed hxc non habet ter-
minum in reciplcndo : tíim , quia vt 
docet D.Thomás ^ ^ . ' ^ p . í / í Veritat. 
artic, 3. ad 3 : Potentia obedientialis ad .^ 
Deum non potefí impleri. Tíim etiam, 
quia confiílit in capacitate ad omne, 
quod ex parte cífedus non implicat:. 
in forma, quaniTecipere poceib ergo 
gratia habitualis ex parte potentix re-1 
ceptivx terminmn augmenti non ha-1 
bct. Deoique , terminum augmenti \ 
non petit exconceptu fuoípécificbí* 
níim gratia ex propria eíientia eft fór- \ 
malis participado naturx DiVinx 5 at * 
natura Divina eft participábilis fine 
termino : ergo gratia ex fuá efíentia 
perrnittit fine termino augmentum. 
Confirmatur primó ex ipfo««w. 
85 .-quando forma talis conditionís 
eft , vt potentia ex receptlone illius 
augeatur ad incrementum formc,nec 
potenda prxfixit terminum formx, 
nec ipfa ab intrinfeco terminum aug-
menti petit h fed grada hliius condi-
tionís eft,vt habilitas ad ipfam crefcat 
ex incremento gratix : crgo tle.c po-
tentia receptiva prxfixit terminum 
augmento gratig,nec ll lum ab Intrin-
íeco petit. Maíor eft D.Thomx loco 
^ z.i.¿z//^/í?,coaftatquc ex frequen-
tiorl Phyiofophorü dodrina 1 .Phjific: 
docentium: non viventia non termi-
1 nari ab intrinfeco per máximum aug-
menti'extenfivi , eo, quod ad adven-
tum novxformx, nova advenir pars 
virtutis, virtufque augmentatíva, vef 
quaíl augmentativa , quamhabent, 
augetur ad augmentum formx: ergo 
idipfum áfortiori eft dicendum de 
potentia receptiva. Minor etiam trá-: 
ditur á D.Thoma vhi proxime,6c pro-; 
batur : nam crefeente magis gratia, 
redditur fubieclum virtuolius ad ac-
tus ferventiores eiieiendos , quibus 
augmentum gratix meretur , &ad 
illius receptionem difponitur : ergo 
ad Incrementum gratix crefcit,&: au-
getur habilitas ad receptionemtnaio-
ris gratix. 
Secundó ex Ipfo^//¡w.86.confir.rna-
tur , & vrgetur : íi námqué gratiá ab 
intrinfeco ex ratione fux fpeciei ter -
minum augmenti peteret, máxime, 
quia habet limitatam eífentiam ; at 
hxc ratio eft nulla : ergo gratia ab in-
trinfeco ex ratione fux fpeciei tetmi-
nüm ítugmenti noifexigit. Maior eft 
oppbficáe fententíx fiindamentum 
Minor pióbatur : etenim quantitatis 
elVentia finita, & limitata eft^ác tamen 
non petit ab intrinfeco teíminum 
augmenti extenfivi,vt tenet commu-
nis PhjHofophorum fententia : ergo 
limiratio eflentix non obftat augme-
to extenfivo fine finé § & co'nfeqtíeh- i 
tér iiec augmento fine fine intenfivo, 
Refpondeo ad áfgümcntum ne-
gando minorem , ad cuius probatio-
nem pro prima parte refpondeo cum 
Scoto in 3 .citat.§ c'ad argumentum,veri. 
7Íw/7i^r,negaiidoafíümptum,quiali-
cét virtus Del Ht infinita , & infinité 
agat ad extra: , eó , quodproducat ex 
nihilo , qüod nequit faceré efficiens 
finitum ? non tamen poreft agere ad 
extra infinltumin adu, vr tenet etiarrt 
ipfe lli.Godoy.Cnm ergo ex infiníta-
te Intcnfionis fequitur, dari qualita-
tem adu infinitam j vtpróbavimus 
num.12.5 hinc eft, quod ex parte effi-
cientis petat áb intrinfeco gratia de-
terminatiim áiigíHentLim. 
A d probationem pro fecunda par-
te rcípondeo cumScoto ní^íxoncef-
fa maío t i , negando minorem, ad cu-
ius probationem á ratione cohcéflb 
anteCedcnti,nego cohfcquéntiam 3 &i 
ex ipfo antecedenti ratíonena form©; 
potentia namqué obedientialis coñ-
fiftit in capacítate ad omne -, quod ex 
parte eífedus non implicat In forma, 
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finid noiieit ad tbrmám intinitam: 
£rgo gratia habltualis ex parte po-
tentiaé reeeptivx terminum augmen-
ti haber. 
Ád probátionem pro tertia parte, 
data maiori , negó minorem ,.imo ex 
eo , quod gratia íit . participado Dei, 
oppoíitum probar Scotüs áták ver/, 
ad 3 • nam qüia Charitas eíl quxdam 
participatioDei/ideó necefle ei^quod 
íecundumaliquem gradum detenni-
natum capiat partem infinita; perfec-
cionis, ita j quod neceílario includat 
determinatum gradum rcfpeftu Cha 
ritatis infinite, íicut eíl determinata 
participatio. Síc Scotus ad litteram, 
quod argumentum fetiam formad 
valet de fide, qux eíl; participatio D i -
vini Lumlnis, & ex vtroque cpnftat 
repugnantia ex parre grati^,vt iri infi-
nitum ínténdatur|alioquim.npñ eílet 
ex propria eílentia Dei pártitipatio: 
A d primam cónfíirmationem reí-
póndeo diiunguehdo ínaioré: quan-
do forma talis conditionis eíl, vt po-
tentia ex receptione illius augbatur 
cxtehíive ad incrementum formx, 
nec potentia prefixit terminum for-
me , nec ipfa ab intrinfeco terminum 
augmenti petit; concedo maiorem; 
quando augetur inteníive negó ma-
iorem, & concefla mínon,ncgo con-
íequentiam. Illa namque propoíitio 
folum eíl vera de augmento exteníi-
v o , & hoc tantum probat cxemplum 
de non vivéntibüs 5 faifa taíxien fcíl de 
augmento inteníivo, qüia licét nulla 
forma íit determinata ad certam ex-
teníionem 5 omnis tamen forma eíl 
determinata ad certam perfedlionem 
intenfivam, vt corigmeritér convin-
cunt rioilre cónclufionis probatio-
nes. A d fecuhdam coníirmationem 
negó maiorem: nam ratio, cur grada 
ab intrinfeco ex natura, fue fpecici 
terminum augmerití petit, feft; quam 
nos «.iz, afsignavimus, nempe, quod 
eílet adu infinita,quod repugnat, 
I1L Godoy aliud .non adducít .in 
favorem fue concluíionis. Maftrius 
vero adducít p'aritátcm certe moícf-
tam, feilicet, quantitas ín ordine ad 
potendamDeiabfqlutam niülum ha-
bet terminum intrinfecunijfed poteíl 
ín iníinicum augeri:ergo idem paritér 
eíl dicendu de qualitate in intéíione. 
A d hac ergo paritate,que: fine dubio 
diffícil'is eít,& vi cuius íententiam no-
bis oppoíitá equé pfobabíle iudíco. 
Duplíciter Irefpondent Sconue. 
Primo aliqtij paritatem negant , 
dilpariracem reddunt: nam vnapars 
quanrirads non eíi perfedio enrirari-
va alterius, ideóque Ucet ut adu fini-
ra,ell tamen infinita iñ potbntia. Aít 
in qualitate oppoíitum cvcnk,quia 
vnapars qualitadsínintenfionc per-
ficitur per aliam , ideó non folum eíl 
finita in adu, verum etiam in poten-
tia. Et iuxta hanc íblutioné conccllb 
ani"ecedend,negatur confequentia. 
Secundó refpondcnt alij diítin-
güendo dequántitate continua , ¿c 
diiereta, permanentí, & fuccef-lva, 
que eíl i:efponíio,quam traditScotus 
in $ i titat $.ad 1. qu¿eft- vcri\Re/pondeo 
fecundumAverroem.Si enim loquamur 
de fuccefsiva,debemus aílerere,quod 
hec fit infinita in potentia, quia cum 
in fuá ratione formal! includat fuc-
cefsionem,nunquam potcíl,cdam de 
potentia Dei, habere omnes fuas par-
tes í imul , fed femper debent reliare 
alie, & alie in potentia producibilcs. 
£x quo fit,c]Uodnumerus,qul caula-
tur ex diviíione continui,íit infinitus 
in potentia, quia continuum femper 
poteíl dividí íuccefsive A multo ma-
gis hoc eft verum de motu,& tempo-
re proptér fuccefsionem ípíius in-
triníécam 5 a tveró fi loquamur dé 
quantitate continua pérmanenti,v,g. 
unea,coi:pDte, &c. debemus aflerere, 
quod non fit infinita in potentia , & 
quod illius j i t afsignandus tetminus, 
qui fit máximum quod fie , íicut in 
qualitate , quia poteíl á Deo fifia»! 
produci vna produdione, cum non 
includat fuccefsionem, ñeque habeát 
partes inter fe incompofsibilitatem, 
& cum non fit infinita in adu (alias 
daretur infinítum aduaíe In éfl'é en-
riá, quod eft proprium Deij deberet 
eñe adu finita. , , .Wi>o t . 
Quelibet ex his foíutlonibuá tribuí 
poteíl argumento,vt opinioném rna-
gís piam ampleófctLir,& feplice, quas 
contra ipfas1 adducít Maílrlus ,íoIvi 
pofiunt ¿odr ina tradita á num.zy.vjZ 
qüe ad 3 5.Ñeque in hoc nobis incum-
bit ampllús immorari. Solum raínen 
reílat advertendum, quod éx dupíici 
Scotillarum refponfioné prxfcfenda 
videtur fecunda , vtpote , exprefía 
Scotiproxime átat.dlccñús: Rejponde-
tur fecundum Averrqem ^quod oppofiño 
in numeris eft fecundum divifoncm con-
tinui : in divifione dittew cohtiniti prgee-
X 3 diZ. 
4 * 
RefpondeKt 













' quoad 1. 
partem. 
dkur ad materiam , & per c&njequens^  
mmeri crefcmt ex procejfu ad materia: 
fed conhnuum crefcit y & augetur eundo 
4d for?nam:in procejfu autem ad for-
mam neceffe efl, # ftatum 5 non autem 
in procejfu ad materiam^& ideb in qúan-
titate continui eft ftatus in maius 5 non 
autem in multitudine numerorum , ficut 
nec in divifione continui in minas. 
Ex diftis in difcuríu diíputationis 
tr iacall igi t l i l . G ó d o y ^ . w í / ^ ; ex 
quibus nullum eft contra nossnos ve-
r o , omiflb fecundó, & tertió , vnum 
contra ipfum coiiigimus,nempe:G'r¿?-
tiam Chrifli fuijje plenam , plemtudine 
ommm'odá,¿r rigüroja; ¿T hanc plenitu-
dinem éjje Chrifto propriam.Hoc coro-
llarium duplicem habet partem,qua-
rum prima eft contrallLGodóy num. 
113 .eo5quod ibi aflerat:Chriitum ha-
buiífe omnem gratix intenfionein, 
poíiíibilem folum de lege ordinaria, 
quod (fentir) fufiiciens eíle, yt Chrif-
tus dicatur plenús gratia. Hoc non 
^legamus, fed ampliüs progredimur 
in noftro corollario , ante cuius pro-
bationem. 
Advertendum eft:quod ly flenum 
duplicitér poteft capi.Primó:pro qUa-
dam magnitudine,&abundantia,quo 
fenfu frequentiüs fumitur in Scriptu-
ra, vt patet ex loanne 11. num.11. vbi 
dicitur : Jjcendit Petrus, &. tra'xitreü 
in terram plémm magnis pifcihus, cen~ 
tum quinquavinta tribus. Ex Mátth.2.3. 
rium. z.ybi de fepulchris dealbatisdi-
citur : Plena funt ofsibus mprtuorum7¿r 
omni fpurcitia. Et certé difticlie erit 
credere j qiiod rete non poterat ali-
quem alium pifeem capere , & quod 
fepulchra aliqua alia oflanon pote-
rant capere. Secundó fumitur pro 
oñinimoda,feii rigutofa plenitúdine, 
qua exhauritur capacitas fubiedii, 
quod dicitur plenum., eo , quod nec 
íubieduni pofsit magis recipere, nec 
forma ílt augmentábilis. Hoci taqué 
fuppoíito. 
Probatur corollarium qiioad pri-
mam partem : Chriftus habuit om-
nem grátix inteníionem pofsibílem, 
non folum dé potentia ordinaria, ve-
rum etiarti ln ordine ad potentiam 
abfolutam: ersio Chriftus habuit tan-
tam gratix plenitúdinem , vt ñeque 
Chriftus pofsitTecipere magis, ñeque 
gratia pofsit augeri. Atqui hoc eft, 
gratiam Chrifticflc plenam plenitú-
dine omnímoda , &rigurofa : ergo 
gratia Chrifti fuit plena omnímoda, 
oc rigurofa plenitúdine. Omnia funt 
vera,fi verum eft antecedens? antece-
dens autem eft concluíio , quam in 
prxfenti ftatuimus num. 21, & per fe-
quentia probavimus, &defendimus. 
Secunda pars Corollarij probatur: 
Chrifto convenir tanta gratix pleni-
tudo , vt non folum exhauriatur ca-
pacitas Chrifti ad intenñorem gra-
tiam recipiendam, verum, & quod 
impofsibllis ílt intenfior gratia 5 fed 
hxc gratix plenitudo nulli Sando-
rum, quantumvis fanditatis eximix, 
fuit data : ergo illa gratix plenitudo 
eft Chrifto propria. 
Dices tamemminorem eífe falfam, 
cuius falíitas apparet ex Scriptura, ná 
Aftor. 4. dicitur de Stephano : Plenus 
gratia,¿r firtitudine. Imó de Beatifsi-
ma Virglne María dicitur Lucx 1: 
2 .Pars pro 
hat. 
. 4 9 
Dices. 
Gratia plena i ergo in his faltim fuit 
pienitudo gratix , quam Chriftus ha-
buit, & coníequehtér gratix plenitu-
do non eft Chrifto propria, vtpoté; 
aiijs prxter Chrlftum conveniens. 
Communis folutio eft,negáre vtram-
que confequentiamíquia ibi Scriptu-
ra fumit ly plenum pro maghitudine 
& abundantia; non vero pro omni-
moda,feu rigurofa plenitúdine. „ 
Hanc foluticnem admitto,ioqiien-
do de plenitúdine gratix Stephano 
collata; loquendo rameh de plenitú-
dine grati^ Beatifsim^Virginis folum 
permitto, & niíl obftaret Scotus in 3 
citat. §. quantum ad i . qu¿ep. vzxLCon-
firmatur , concedens folum animx 
Chrifti Domini fummam gratiam 
creabikm , hanc datam füiflb lllius 
Matri,pié , -Scvalde probabilitér de-
fenderem,cüius fundamentum fumi-
tur ex i l l o D . Hicronymi i In Mariam 
totius gratia , qud in Chriflo eft, pleni-
tudo venitj quamqua/m alitlr, (ideft de-
bito inxquali) ratio autem fumitur 
ex eo, quod fumma gratix plenitudo 
debito congrueritixfuit debita Bea-
tifsimx V i r g i n i , eo, quod fuit Mater 
Dei ;qu im tanta gratia excedat cius 
dignitatem, quod dixlt Anfelri-ius lm 
de Excellentia Virgiriitatis jcap. 21 . his 
verbis:^^ folum de Sanóia Virginepre-
dicare , quod efl Mater Dei, excedit om-
nem altitudinem^que pofl Deum dici,aut 
excogitan potefl.: ergo loquendo de 
Glorioílfsima Virgine María folutio 
prxfatavalet folum permittí 5 poteft 











Adverte i ; 
Gratiam Matri concederé, qaantam 
concedimus Filio. 
Vnde eommuni lolutlone admif-
fa , vera ell abíbluté fecunda pars co-
rollarijjcceterum íi affirmare placae-
rit,Gratiam Beatifsimx Virgiñis Ala-
ria; fuiíTe íiímmam,timc íceunda pars 
coroilarij eíl tantum rcfpedive vera, 
Icilicct , reípedivé ad alios Sandios 
pra;tér Beatilsimam Virginem Ma-
ríam , in quo nullum inconveniens 
reperiri videtur , & ad quod terven-
tilsime excitatur debotio. Et ha:c de 
iita d'ifput. & tradatu appücanda 
litterseMagiltri in 3 'dift. i i ' . 
$.i .¿rin i .dift.ij . 
A C T A T U S 
S E X t U S . 
D E G R A T I A C H R I S T I C A P I T A L ! . 
DISP V T A T I 
V I G E S I M A Ó C T A V A . 
Ah Chriftus fie Caput Ecclefiae,^ per quam gratiam in ratione 
Capitis eonfticuatur? 
TrintA pars dlfyutationis refohitur. 
D V o funt, qux in controver-íiam in príEÍenti difpu.tatio-ne vocatlll.Godoy.Primum 
eit:an Chriftus fit caput Eccleílx?. $e-
cundum : qux fit gratiá, per quam in 
ratione capitis conftituatur ? Et iicét 
in primo Utigium non haberiius \ eo, 
quod íit concors omnium Theolo-
gorum feñtentia , & propofitio de fi-
de, de illo etiam ágere eíl neceílk-
rium , quia in illo fundantur coetera 
omnia,qux in hac, & fequeilti difpu-
tatione funt refolvenda. 
, Circa primum itaqüe certum eíl: 
Chriílum , non foíum vt Deum , ve-
rum etjam fecundum humanitatem 
efíe totius Écclcíix caput. Ante cuins 
probationém. advertd primó : quod 
iy fecundum humaiútate77i pottíL fuíni 
redupilcative7& ípecificative. Primó 
modo falfum eft> Chrifcum, in quan-
tum hominem , efle caput. EccleíííE. 
Quod enim cónyenit Chriílo, vt ho-
mo,Iy vt reduplicative fümpto, con-
venit omni hominijnam reduplicati-
va propoíitio caufalem , & caiiíalis 
vniverfalem includlt: vnde^quia hxc 
eíl vtvx.Howojn quantum rational¡s,efl 
rijthilis, bene ex illa infertur, omne ra-
tionale ejje rifih'üe 5 fednon omni ho-
mini convenit eíTe caput Ecclefia^er-
go nec Chnílo7vt homini7hümanita-
te reduplicatá. Vndé communis 
Theologorúm feñtentia, non redu-
plicative, fed fpecificative, fumit par-
ticulám vty\!t\ in quantum,cum docet, 
Chrillum/in quantum homincm^eíle 
caput Eccleílse, ita, vt huinanitas non 
íit caufa,quaré Chriílus capút íit, fed 
fubiedlum quo gratia:,per quam in ra-
tione capias conilituitur. 
AdVerto fecuíídóíqüod dato?quod 
Chriílus íit caput EccleíiEé , eíl cápüt 
miílicum illius per íimiíitCidinem & 
analogiam ad caput corporis natura-
lisjvndé debet habere refpe¿íu mem-
brof um EcclefiXjquod capút natüra-
le habet refpedu fuorum membro-
rum.Caput autem naturale compara-
tum ad fuá membra habet tria, nem-
pé,ordincm, feu prioritatem^ perfec-












1 tauíailtatem.Hdbet ordiném,ieu pno -
ñtztkm , qnia caput fecandum ordi-
bem; & fitum,'cft prima, & fupraema 
parshomtóis. Habct pctfectionem, 
quia in capkc vig^nt omnes fenfus 
intedórcs, 6c exteriores. Et denique 
habet vírtuterti,fcü infliiximiíVel cau- í 
iaííwtem , tquia motus CGeterorum 
membrorum a caplte gubernantur 
proptér vim fenfitívam , & motivam, 
iu eápite domlnantem. 
í ioc itaque prxúiifíb , probatur 
ícatcntia,qLix veriisima eíl, primo ex 
D. Paulo ad Ephef.i. verf.xx. his ver-
blsiDedit caput fuper omnem EccíeftaWf 
qua efl corpus ipfinsMhl Paulum loqui 
ue Ch'riítbjfcriain íecundmn hiimani^ 
tatem,patet primó:nam de eo,de quo 
loquitiir Paulus citar, cum docet: 
ChruUim efle caput Eccleíix 7 do'cuít 
t^¡¡y?zoXuícitatuixi eñe á mortuis^h^c 
cnimíunr ^erb^fiuus : Sufffims eum 
a mortúis 5 fed hace verba verificantur 
deChri í to fecundum humahitátem: 
ergo illa etiam,fcilicet: EJJe Caput Et-
cleji'fj de Cbrillo fecundum humani-
tatem verincantü'r. Secundó patet: 
nam Parres,^ Scholaítici in hoc íen-
fu intelligunt verba Div.Pauli relata: 
crgo in hoc fenfu debent inteiligr. 
Probatur fecundó s nam Eccleíia 
eft corpus per analogiamád corpus 
na:urale,Yt conílat ex Paulo 1. ad Co-
rmthAiíé* Plómanos n . lilis verbis: 
Sicin ertim rfa vno cor.pore multa memhra 
hahemus^ omnia aütéYñ mewhra noneíín-
dem attum hahent: na multi ünum.cor-
pus fumus in Chrljio: ergo Chriftus 
erit caput Eccieílx per arialogiam ad 
caput naturale.Tüm,qLiia corpoH ca-
put debet áfsignari,ne corpus mohf-
truofum fit^ ácnulium aptiüs ^quam 
Chriftus.Túm etiam,qiiia non minüs 
veriíicatur de Ghrilto , quae Capitis 
propria funt,quam de Ecckfia ? qusc 
funt corporís. 
Deniqúé probatur ratione i nam 
caput miftictim Eccleíias dicitur per 
íimllirudinem7& analogíam ad caput 
humani corporlsjfed GhrUloí vt 110-
min i , convenk híec íiníilitudo, pro-
pordo^vel anaiogia:ergo Chriftus, vt 
homo,eft caput mifticum , & morale 
Eccleíiís.Probatur minor: caput ho-
minis tria habet, in qulbus alijs parti-
bus corporis prxeminet,nempc,prio-
ritatem , perfedionem ? & eaufalita-
tem, de quibus diximus num. 3 \ fed 
hxc tria cortipeturtt fpiritualiter 
ChriítOjVt homini : ergo Chrifto, vt 
hominI?convenit íiniilitudo,proporT 
rio , vel analogía ad cajrut iiumani 
corporis. Probatur minor : gratiá 
Ghrifti eft prior in Intentione,vd ial-
t im exemplariter iiixta Hlud ad Rt-
manos S i ¿Puos prafeivit, ¿y pr¿edejii-
navit, conformes fieri imagini Pilij fui. 
Imó Chriftus, vt homo, obtinet pri-
mum, & prxcipuum Eccleíix locum 
fecundum dignitatem ratione vnio-
nis hypoftaticx. Deinde eius gratia 
eft pertedior. Primó ': quia ratione 
vnionis in Chrifto refident omnes 
gratix. Secundó: quia eius gratia eft 
omninó plena iuxta il l i id luannis 1 : 
Vidimus eum píenum. 'gfatM,^t tíehi-
qué láflüit gratiám in omnia mem-
bra Ecclcíix, iuxta illud loannis citat: 
Dé plenitudine eius omnes accepimus-, 
ergo illa tila competunt fplrituaiiter 
Chrifto,vt homini. 
Hxc jratio fumitur ex .D, Paulo ad 
Colófenfis h lilis vferbls: £í 7/y^,nempé 
Chriftús, efl caput corporis Ecclefia. Et 
ra'cloiiem reddit D, Paulus: i^ui eft 
principium .}primogenitus ex mortuis: ac 
íi apertíus diceret: quia eft principiü. 
Eccé primam capitis proprietatem, 
fcílicet,prioritatem: JPuia m ipfo ccm~ 
placuit omnem píenituai'nem Divinitatis 
inhdhítáre. Eccé fccundr.m capitis 
proprietatem,ideft, perfeóHonem : Et 
per etrm reconciliare t/mliia in tpfum. 
Eccé tertiam proprietatem ^virtutem, 
feilicet, & influxum in extera mt ín -
bra Eccleíi&,vbi, vt clare conftat, ra-
t ioi qua D . Paulus prebat, Chriílum 
efle eáput Eccíeíi^,eft Ipílfsima noftra 
ratio,qux brevitatis gratia,&: clarita-
tis ad nane formam redueitur: Caput 
dicitur ex prioritate , ]: erfeüione , & 
caufalitate 5 fed Chrifto refpedu Ec-
clefíx hxc tria competunt fecundum 
humanitatem:ergo Ghriftus,in quan-
tum homo,eft caput Eccleíix. 
Dupiici argumento oceurritur, & 
explicatur j án Chnft 'us Jít mem 
hrum Ecclefa, & m fecun-
dum corfus fit ca.put 
Ecclefat 
ARgukur primó; íi Chriftus eficr caput Eccleíix , eilam ¿ífet Ec-
cleíix membrumj fed Eccleíix mem-
brum non eft , ñec tale cum con-






















///. Godo} , 
Ecdeíi;s.Probatiir íequela:caput cor-
poris humani eit membrum eluficm 
corporis : ergo fi Chriílus eíl caput 
t c c k ü x per analogiam,& fimilitudi-
nem ad caput eorporis humam,ctiam 
eíl membrum Eccleíiae per eandcm 
anaiogiam. Pátet coníequeutiaj nam 
de quo verificatur, eñe caput cum 
propríerate, prx.dicatur , quod lit 
membrum proprie:ergo de quo prx-
dicatur^efle análogicé, aut limiii'tüdi-
narié capüt, prxdicatür etiam eííe 
membrum analogicé. 
Huic argumento quídam Theo-
logi tefpondent) negando feqüelam; 
quia Cñriílus niiliomodo póteft dici 
JEccleíi^ membrum7eo7 quod mem-
brun.idependentiam á commembris 
importarjGhriftus autem nullum in-
fluxum reeipit ab Eccleíia,nec depen-
dentiam habet ab illa. Im plures citati 
á Vaíqüio in pr<xf. difput, 48. cap. 1. 
Ali j vero per extremum refpondent, 
concede ndo fequclam; nullum enim 
inconveniens reputant, quod Chrif-
tus íit caput?óc membrum Eccieíiaí. 
Sic Altiíiodoreníis lih.3 .Summ* traéí. 
1. cap.4.. qu¿efl.6. Turrecrematalih.i. 
Summ¿ Eccle/í* cap.47 . notantes j Ee-
cleíiam pofié dupiieiter íumi.Priraó: 
pro tota Congregatione Fidelium, 
capite excepto. Secundo: pro eadem 
Congregatione cum capite.Si priori 
modo accipiatur, aüerunt: Chrillum 
íic efle caput Eccleíia;, quod iUius 
membrum non íit.Si vero poíteriorí 
modo fumatur , eíl eaput, & mem-
brum Eccleñíc; nam üc eíl pars illius, 
& eñe Ecd.e% membrum nihil aliud 
eft^quam efle partem iilius¡ 
Medía autem via procedunt alij, 
afíirmantes: Chriílum non pofle ap-
pellari abfoiuté membrum Eccleíioe, 
ied cdnl modificationc/cilicetí prae-
cipuum membruhi Eccieíig.Sic Váz-
quez di/put. 4.8. capít .Et Lorca áifi 
put.^. quibus fabet D.Thomás in 4. 
difl.q.Q.quxfl.^.art.i, 6cadducere ib -
ient Apoílolum 1. ad Corinth. vbi ait: 
Vos ejfis córpus Chrifti, & membra de 
memhro. Hxc folutio píacuit Gallillo 
de IncarHatione difput.i 5. qn*ft:\. nu-
mer.w. proptér rationem in argu-
mento propolitanljlicét non proptér 
Apollo 11 verba \ quíé feníüm habent 
diveríum j vt exponit D . Thomás in 
Dy.-e/ent'u 
Alitér vero refpondét Ilí. Godoy 
argumetito prcediclo , & pro folutio-
ne notat nttm.g: quod Eccleíia potcli 
íumi dupiieicér. Vel provt includit 
Chriílum,vt Deum, vt luí caput; vel 
provr lolum Chrillum, vt hominem. 
Chriílus ergo,vt homo,ei t mem-
brum Eccleíiae, vt habentis caput 
Deum \ non autem eíl niembrum 
Eccleílx,vt habentis caput Chriílum, 
vt hominem.Ita exprese D.Thomás 
in 3. dift.i 3. quji/Li.. artic.i .ad '6. lilis 
verbis: Vnde non poteft dici com'niem-
hrum, fecundum quod caput Ecclefi* di-
citur ipfe feciindum humamt'atem ; po-
teft autem dici memhrum fecundum hu¿ 
manitatem, fecundum quod ipfe efl ca-
put Ecclefia fecundum Divinitatem ; ¿r' 
fie dicit Apoftolus i .Corinth. i i Vos eftis 
corpus eius, ¿y membra de memhro. Et 
ratio e í l ,quam ibi tradit D.Thom. 
quia,nempé, membrum dicit depen-
aentiam ab alijs commembris,vel íal-
t im á capite : Chriílus aütem, vt ho-
mo , nihil reeipit ab alljs Éccleíix 
pommembris 5 bené tamen á Dco, & 
ideó non poteíl dici membrum Ec-
cleíÍ£e,vt habet pro capite Chrillum, 
vt hominem 5 bené tameri, vt habet 
pro capite Chrillum, vt Deum. 
Ex his ergo ad argumentum ref-
poiidet num. % 1, Chril lum, vt homi-
nem,eíre membrum Eccleñse, vt ha-
bentis pro capite ChíLtum,vtDeum5 
non autem,vt habet pro capite Chrif-
tum j vt hominem 5 <3t íi hoc fecun-
dum coiltendát árgiímentum, negat 
íequelam,ad cuius probationem con-
ceílb antecedenti, negat confequen-
tiam 5 nam de quo allquid cum pro-
prietate pri]cdlcatur,omnia illius pra:-
dicata enuntiánt;ur ^ iuxta reguiam 
L o g i c o r u m : ^ ^ ' ^ ^ quidpiam de quo 
piam pr¿edicatur | ¿re 5 íécus autem fi 
prsdicatio fit análoga-, & per metha-
phoram. Et ratio eíl;nam huiuímodi 
prxdicatio ínimitatione fundatur, & 
quia potcíl imltaticf fieri in vno prx-
dicato, & non in alio, potéíl fecündü. 
vnum, & non fecundum aliud, pras-
dicari. Et íic contigit in prxfenti: 
Chriílus enim imitatur caput corpo-
ris humani in tribus proprietatibus, 
qux ad excellentiam capitis attinet, 
nempé , in prioritate , perfedione , 6c 
virture ••> non autem in dépendentia, 
quam caput naturale á íibi commem-
bris habet , & per quam in ratione 
membri conftituitur 5 & i d c d caput 






Quiroga.Dc Gratia Chrilli capicali. 
i Hanc íblmíonem , vt venorcm 
cxutimo, ipíhnlquc prius dedit no íkr 
tcHx ¿ti lKcarnatione.cap.il Jifjicult.i. 
:uod iicét Chriicus refpec- ; 
•u; Üci /quieít íuprxmumcaput Ec- ; 
clciix , dicatur membrum principale 
rcdcüíE , 'quia á Deo accipic iiiñif-
,\iim.3 ñon tamen abfplaté diccndus 
o i rncmbruiíi EclIc í ix , Etpro hac 
Tólutione citat Suariufn difpnt.zs. A l -
rttezWiúefi S .^ íV. i .'Hurtado difp.7. 
difjlcuh. 11 .Montelulos,&c. . 
, Dices tamen 'contra Ibiutionéín: 
Dices cotra capitis non ctt caputjted Ghriftus haí 
johítionem. bct crput, nempé , Deum7 vt conítat 
' ex i . ád Corinth. 11. illls Vcrbis : CapUt 
Chrjfli Deusicrgo Chfíftus non eít ca-
Reípondeo. put. Redondeo diílingucndo maio-
r^mrCápitis noneil caput,in nata rali-
bus concedo ñraiorcm 5 in mlílicis, 
moralibus7íiguraris,áut poíkicis negó 
maiorem , ¿c conccíTa minori diftiri-
guocótiíequens : ergO Chriílüs non 
eii: caput natnrale concedo confe-
qlientiamj milticum, & moraie riego 
-Onfe^aenriam. Soiutio plurlbus pa-
retexemplis. Hotooenim eilcaput' 
mulieriSjóc üiík domus,& finiul fccm 
bruna reipubiicx. Epifcopus eil caput 
lux Dioecefis , & íimul membrum : 
Romaní Pontlficis. Omitto alia, & i 
iMtio diñerentiá'eft : qüodin natura-: 
libas caput vnius non eft pars , aut 
membrum aitcriüs \ bene tamen in 
;ini.LÍci.s,& poiiticis. 
Arguitur fecundó : htimahitas 
conítat ex corpore , & anima; fed 
Chriituí non eít caput Eccleliíe fe-
cundum cOrpus proprlum , fed tantü. 
íecundum animam : ergo Chriítus 
non eíl caput Eccieílae fecundum hú-
VroháAur manitarem.Probatur mmonChrifcus 
minor, jcítcaaut Ecclelice per gratiámhabi-
tualem , vt docet D. Thomás/tf pr¿~ 
f:ní¡ artic. 5 ;fed gratia habitualis adsé-
quate. fabieclaturin anima , & nulla-
tfiius in corpore , nec in humanitatc, 
vt conñatá ex anima 5 & corpore. 
Tun^quia aliás diíblutá vilione inter 
ariimam,& corpus,de[l:rueretür habi-
tualis gratia.Tum etiam,quia eft acci-
dens fpirkua'e ; & confequentér foli 
fplrimaii íubiecí:o poteíl inhzerere: 
ergdChriftuá,non íecundum corpus, 
fed tantum fecundum animam , eft 
caput Ecclefios. 
Refpondecill: Godoy ad hoc ar-
gumentum num.x^. conceífa maiori, 
Mpjndet negando rairiórem 5 vtenimdocec 
///. Godoy. > • 
Arzuit 1. 
Caietanus pr¿efent¡ ^rr/r.i.Chrilfcus 
clt caput Eccleíise, non folum fecun-
dum animam , fedetiam fecundum 
curpus , ^ íl per fe primó fecundum 
animam. Et íic intelligcndam cxiiti-
mat mentcm 'Div. T h o m x in artic.i. 
vbi docet:Chriftum efle caput homi-
num íecundum corpora, éc fecundu 
animas. Quantum ad animas per fe 
primó, & minus principaliterquantü. 
ad corpora,quod,fcilicet, ly quantum 
ad corpora , referatur, non folum ad 
corpora aliorum , fed ad corpus pro-
priiim. Et hac efie "menteim D . T ho-
mae deducit ex foíut. ad 3 . quod cum 
intenderet, ChrilUrm non efie caput 
Ecdefiae fecundum corpus /quia tra-
xit ex aiijs originem7caput autem ce-
bet cífe prímumí&cOnlequenter non 
acceptü á mcTnbris 5 refpondet, quod» 
licet Chriftus traxcrit materiamcor-
poralcm ab alijs \ Vitain tahic n i m -
mortalem omnes homines trahunt 
ex ipfojfed argumen tu m ,no n de cor-
poribus aiiorLi,fed de corpore Chrlíli 
procedebat:ergo D.Thomás docens, 
Chriidum efie caput ivominü quead 
animas,i5c-quoad corpora,non folum 
loquitur de corpore , & anima in 
membris, fed etiam de corpore , & 
animaproprijs ipilus Chrlíli, ita , vt 
fenfus íit,Chrn1:um quantúad corpus; 
& animam e'íle caput hominum fe-
cundu animas,& fecundúm corpora. 
1 Et ratio (inquit .líífe 15.) eíb nam 
homines funt meñlbra Chrii l i íecun-
dum corpora, & animas, quia fecun- j fyat, 
dum vtraque perfieiuntur á Chrirto, 
& recipiunt influentiani íilidfs ; fed 
etiam ex parte Chriftij nedum ánima, 
verüm etiam Chrifti corpüs in homi-
nes dona gratis influir; fuá enirn paf-
ñone,& actibus^nedum fpirítnálibus, 
verutri etiam co^poralibus á corpore 
exercidS'j nos redemit: ergo fecundii 




vtrumque eft caput Eccieílae 
quidem divifivt, Vt aliqui falso exiiti 
mant,fed comp'!exiveyntc ^que.primó, 
fed fecundum animam p r i m ó , & íe~ 
cundo fecundum corpus. Primum 
patet: nam ínfluúnt anima,& corpus 
eo modo , quO Verbo copülanrur; 
non autem dhi fv l inter fe , fed inter 
fe vnita copulanturChríílo:ergo non 
dhifive ji'ttá complex'roe influUntj & 
confequentér eft caput fecundum 
corpus,&animam,fumpta compíexhe; 
eft ením caput eo modo, quo influir. 
Secundum ex eodem principio pro-
b:tLU-; 
os 









bacur : nam aa inñuxQov., 0c conie^ 
quentcr ad rationein capitis CÓnípar 
rantür corpiis , & anuiiá Chrifti eo 
modo , quo Verbo copulantur 5 íed 
corpas coniungltur Verbo m'edianre 
animaífuit enim,anima mediante, af-
íumptum, v i D.Thom. docuit fupra 
W4m>. 6. drtu.i : ergo ád influxum in 
liomines prxllanduni> confeqaen-
rer ad rationem capitis per fe primó 
comparatur anima, & corpus lecun'r 
danó,& illa mediante. 
Nec contra hxc (concludlt numer. \ 
2 6 . ) obitat probado minorisjvtenim 
docet D.Thom. qudfírpr¿ec&d. artic.i. 
ad 1 . Gratia fifficít homini quantum 
ad omnia^quihus ordinatur adheatitudi-
nemihorum tamen quídam perjicit gra-
tia immediate per fe ipfam^qujídam au-
tem mediantihus virtutihiísyqu£ ex gra^ 
fia proced/int. Exquibus ad prxfens 
IniUtutLirh coliigo, quod j vt gratia 
habitualis íit in Chriito gratia capitis, 
fuf{icit,quod medijs virnitibus ab illa 
determinantibus ? & medijs auxiiij., 
ipii dcbitis, corpus, v.el illius póth l -
tias iiiforniet, etíi ratione fui imme-
diáté 'tantum fubiedetur in ánima, 
& iíli foli pr^ílet fuum eftedum phy-
íicumformálem: . . . 
Sed quia hxc dodrina nobis eíl 
omninó oppoíitá eo j quod per eam 
concedátur, Chri í lum eíie cápüt Ec-
cleíix per grátiam habitualém , cüius 
oppoíitum o í l e i ldemus í / é ' ^ ^ j ideó 






taterelida , a lkérá nobis eíl árgu-
mento occurrendum. Reipondeo 
itaqué cóncefla máiori, negando mi-
íiorefn 5 quia vt docet D:Tliornas 5. 
part.qu¿ff.% larticii 1 in cor por e ¡ & cüm 
eo Schoíaílici, Chriílus ell caput Ec-
cleíi2E,non íblum fecundum animam, 
fed etiam fecundum corpüs^cuius ra-
tio eíl dúplex. Prima eíl: nañi Chrií-
tus eíl caput, Ecckírx eo , prxcifse, 
quia meritorié influit in reliqua liiem 
bia,íeü fidéles^atqui admerita Chrií-
t i Domini anima & corpus concu-
rrunt, vt claret in pafsione, per qu?.m 
adibus, non folum ípiritualibus,, ve-
rum etiárri c o rp o rali bus, nos redc-
mit : ergo etiam fecundum Corpus 
Chriílus eíl caput Eccíefia;: Secunda 
ra!tio e i l : nam Chriílus eíl cápút Ec-
cleírx ratione vnionis ,; íaltem tan-
qu'am ratione inad^quata fu'ndamen-
taliA't cohílabk ex diCcndis $.fequen-










C o r p u s , fuit vnitum : ergo iecundum 
vtrubxq ell Chriílus caput Ecclcíiae. 
Ex his banifeílé apparetirelicjuos 
lideles , non folum fícundum ani-
mam,íed etiam Iecundum corpusPef-
•e Clir i i t i membra. Quod ,docuit 
Apoftol.Tíim 1 MCorinth.6.\\\\s ver-
Ois ; Nefcitis , quoniam corpora vejha 
-nemhra funt Chr iJliVTum ad Philips: 
^ u i ref rmahit corpas kumilitatis nof 
tr¿ \ quibus verbis docet, quod poíl 
Hefurrcdionera corpora noílra ex 
meritis Chrii l i habebunt beatitudi-
nem.Et vltrá h^c,ratiane etiam conf-
cat: nam anima: fidelium gratiam re-
cipiunt iChr i i l o 5 corpora veró eo-
rum recipiunt á Chritlo motus bo-
nos externos quibus animabus fer-
^íu\it : ergo. non íblum fecundum 
animas;fea etiam feCundurti corpora, 
fiirit rideles membra Chriitio 
• Kec contra haec óliílat probatio 
minoris, dulinguihius namqué ma-
iorem:Chrillus eíl caput .Ecclefi^ per | minoris no 
gratiam. habitualém, fondamcntali- ohftat, 
' t é r , radicaliter, & congruenter con-
cedo raaio#em;formaliter,&adu ne-
gó maíorem i'tk. concefía minori,ne-
gó cdníequentiami quiacum adu, & 
rbrmalitcr j CHriílusconítituatur bu 
put.EccleíiíE per qúandam denomi-
nationcm , feu relationem rationis,, 
quíe totuni-Chní lum denominar iri 
jmme ad membra ¡ óc totiim refert 
ad illa ; feCündüm totuni eíl Chriílus 
captít Ecclefise, & cónfeqüentér non 
íblum fecundum animám, fed etiani 
fecundum corpus. Elac . folutione 
commodiüs falvare videtur, Chrif-
tum elle caput Eccleíla: fecunduni 
corpus h de eius tamen veritate venit 
t rádahdum §fequenti> 
Circa fecunáam fariem referuntur 
fmtentiízfó* flatuitur prima 
.'conclufio. 
CIrca fecundum5qüod examinan-. dumin hac difputationepro-
pofuimus, plures funt Thebl'ogorum 
feñtentia:,quas refert IW.Goávy num, 
3 5 .& fiqq. V t autem ad noílrum fa-
cit inteiiuim,duplex ex diámetro op-
poíitá yerfatur feñtentia. Prima áfle» 
rit:Gratiam habitualém eñe in Chrif-
to gratiam capitis.SlcIlLGodoy num. 
39.citans D.Thomam leaiinli. íeBí6\ 





Quiroga.Dc Gratia Chrifti capitali. 
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¿fujjt.x. arñc.i . in cerpore. Et qujjí . i . 
¿J i ium. i -áds . Eti.parte, 
quAjt aríic.<>. 
Secunda íentcntiá doccf.Gratiam 
habituilem non elle gratiam capitis, 
íed gratiam capitis confiltere in quí -
dam denominatione ícu relatione 
rationis, rcíultante in Chrifto Domi-
no ex có , quod tcrmlnaverit aclum, 
quo Dcus ípftim coníUtuit caput Ec-
c/cllx^feiuquod idem eíl.-^ratia capi-
tis in Chriilo conílíllt in dignitate, & 
poüeílate , quam Dcus iüi contulit in 
AngcIos,& homines. Ita plures Seo--
tiítap, & Ucct aiiqui cum hac exprxí-
íione non ioquantur, Ipfos tamen íic 
efie inteUÍ2:endos,iudico. 
Pro cuius ventate explieanda j fit 
prima concluíio : Gratia capitis in 
Chriflo confijlit formalitlr in dignitate,. 
aut poteft ate, quam Veus illi contulit in 
Angelos, ¿y homines. Seil, quod idem 
CiliGratia capitis in Chrifto confiftit for-
maliter in quadam denominatione , feu 
relatione rationis , refultante in Chrifto 
Domino ex eo,quod Deus illi contulit dit- 1 
nitatcm,aut poteftatempr¿ii£íam'-, gra-
tia vero hahitualis folum eft fundamen-
taliterjradícaliúr, aut con^ruenter gra-
tia capitis. Haec conciuík) eíl contra 
í 11.Godoy num. 3 9.contra quem. 
Probatur primó concluíioiChrif-
tus nequit eñe caput Eccle%,quin fít 
:aput hominum,~& Angelorum 5 at-
liú nequit Chriílus eííe formaliter 
caput hominumA Angelorum,quín 
lit eleclus, & inititutus á Deo : ergo 
Chriílus etl formaliter caput Eccle% 
per poteílatem, quam Deus ílli con-
tulit in Angelos, & homines. Maior 
eíl apud Omnes certa. Minor patet 
primó:nam folus Deus eíl Domínus, 
& Rex Supremus Angelorum,& ho-
minum:ergo milla creatura poteíl i n -
fluere in Angelos, & homines, quin 
ad hunc finem fit electa, & inílituta á 
Déo.SeCundo patetmam dignitas ca-
pitis'in Chrifto nihil phylicum i m -
portat, fed diimtaxat aliquid morale, 
feu deputationem á fiipraemo Domi-
no faclani, qua fuprxmus Domlnus 
fubiecit fuos fubditos alteti,tanquam 
capitijvt patet in Iudiee,cui Rex con-
fert authoritatem ludicandi v ergo 
vera eíl minor,ícilicet, nequit Chrif-
tiis eífe formaliter caout hominum, 
& Angelorum,quin íit ele¿lus,& inf-
titutus á Deo. 
Confequentia vero probatur pri-
mó; elecíio eíl aclus Divin^ volunta- Probatur. 
tis,quoDeus contulit Chriilo autho- cafequentia 
rítatem in Angelos, & homines, vt 
patet ex illo EcdíEf.45: Ipfum elegit ah 
omrñ vívente , ojfterre .facrificium Deo, 
Incenfum, ¿r honum odorem-, in fnemorid 
placeré pro populo fuo j dedit iíli in 
prxceptis fuis poteftatemyn teftamentis 
ludiciorum docere lacoh teftimonia,¿' in 
lege fuá hesm daré Ifirael. Ex quibus 
verbis colligitur , Chriílum habere 
poteílatcm in Ifrrael, idell, in Eccle-
íiam, quiafuit á Deo fpecialitér elec-
tus ex omni carne : ergo Chriílus eíl 
formaliter caput Eccleíi^ per poteíla-
tcm , quam Deus i l l i contulit in An-
gelo^óc homines.Secundó probatur: Secundo. 
ideó enim Chriílus eíl formaliter ca-
put EceieíifB, quia ipfi fubijciuntur 
omnia Ecclefia: membra 5 fed ratio 
formalis fubijeiens omnia Chriilo eíl 
poteílas , quam Deus ipíi contulit in 
Angelos,& homines:ergo hxc digni-
tas , &poteílás conrtituit formaliter 
Chriílum caput Eccleíix ; & eonfe-
quentér Chriílus eíl caput Eccleíix 
formaliter per poteílatem,quamDeus 
•li l i contulit in Angelos,& honiínes. 
Probatur fecundó concluíio parí-
tate: ílantc in Chriilo gratia habitua-
l i , & gratia vnionis,non ílat ratio for-
malis j conílituens Chriftum caput 
Eeclefix, non ftante dignitate, & po-
tellate á Deo Chriilo collata in A n -
gelos^ homines; ergo gratia capitis 
in Chriilo non coníiilit formalítér ih 
gratia habituali,neC in gratia vnionis, 
fed In dignitate, aut poteilate , quam 
Deus i l l i contulit in Angelos, & ho-
mines.Confequentia eíl evidens jnam 
nonílante ratione formal! conílitu-
tiva, non ílat conltitutum. Antece-
dens autem probatur hac paritate 
liante eximia negotiorum notiria, & 
morum probltate in aliquo fubiedoj 
non ílat ratio formalis conílituens 
illud ludicem Reipublicx,non liante 
dignitate , & authoritate á Rege i l l i 
in fubditos concefia : ergo pariter: 
liante in Chriilo gratia habitual!, & 
gratia vn!onis,non ílat ratio formalis 
conílituens Chrillum caput Ecclelias, 
non ílante dignitate , & poteilate a 
Deo Chriilo collata in Angelos , & 
homines. 
Probatur denique concluíio : ita 
Chriílus terminar adum , quo Deus 
ipfum conílituit caput Eccleíix, íicut' 

















quodlibét obiedum tcrmiñac actum 
co^nkionis , & volitionis 5 ícd parles 
termhians adümvidendi reclpitde-
nominationem quandam extriníccá, 
íeu relationem ratioíiis, & limilicer 
de quoilbetobicclo terminante adü 
cogniciónis,(S£: voiicionis-.crgo Chrií-
tus tcrminans adum , quo Deus ip-
fum conilituit caput Ecclefia:, fcdfeit 
quandam deiiominationcm extrinlc-
cam , íeu relationem rationis. Tune 
íicj íed parles dicitur formalitér vlfus 
per illam extriníeeam denominatio-
nem, feu relationem rationls : ergo 
Chriltus dicitur formalitér caput Ec-
clcfur per dcnomlnationem extriníe-
eam,leu relationem rationis. 
Confirmatur : homo dicitur for-
malitér lüdex Reipublica: per deno-
minatioiiem extrinfecam,feu relatio-
nem rationis refultantem in illo ex 
eo \ qiiod terminaverit adum, quo 
Rex illum conllitult ludicem : ergo 
íimilltér :"Chriftus dkiturfoímalitér 
caput Eccleíia; per denominationem 
extrinfecam, feu relationem rationis, 
refultantem in Ülo ex eo , quod ter-
minaverit adum j quo Deus illum 
conftkuit caput Ecclefiaí. 
Et ex hoc patet fecunda pars coii-
clufionis, nempé : quod gratia habi-
tualís fit folum fundamentalitér, ra-
dicalitei*, aUt congmentér gratia ca-
pitis, quod probatur parkatc ludícís: 
nam ka fe habet grada habitualls in 
Chrifto ad'eÜe caput Ecclefix,ac exi-
mia negotiorumnotkia 5 &morum 
probitas in homíne ad eflé caput Rei-
publica: 5 atquí eximia negotiorum 
n otitia,& morum probitas ín homine 
folum fundamentalitér , radicalítér, 
aut congruentér illum conftituunt 
caput Reipiiblicx > ergo gratia habi-
tualls folum fundamentalitér j radi-
calítér > aut congruentér conftituit 
Chríftum caput Eccleíix , & confe-
quentér gratia habítualís in Chrífto 
folum fundamentalitér , radícalkér, 
aut congruentéí eft gfatia capitis. 
Argumento 1ÍL Godoy óceurntur* 
D ver fus noftram concluíionem 
arguit ULGodoy num.39'. nam 
forma dans Chriíkd, vt homini, radi-
cale poílé ad influendum in membra 
Eccleíix,gratia capitalís eíhfed gratia 
habi'cualis datChrifto,vt homínlíradi-
calé noílé ad influendum in membra 
Eccielix:ergo eft gratia capitalÍs.liia-( 
tio eft legitima. Maior víaetur certa'; 
nihil enim aliud ad ratlonem gratix 
capitis eft neceflarium , nlíi quóa ca-
put primo conitituat poteíis adínflu-
xum in membra Eccleíix prxftaiulú. 
Minor autem probatur j Gluiftu 
namque influit m membra Eccle/i: 
per meritum, & fatlsfadlonem ; fed 
graiia habitualls dat Chrifto , vt ho-
minl, pollé radicalítér mcrerl : ergo 
dar. i l i l poilc rauicalitér influcre in 
membra Eccleíix. 
Conñrmatnr ab ipfo ^/íw.4o:gra-
tia habicuaiis Chrifti eft prior gracia 
coeterorum homlnum:tuin,qula ma-
gis accedit ad Dcum, Tíim , quia cil 
finis, &exempiar gratix,alijs homini-
bus datx : ílcLit pra:deftinatio'Chriiü 
eft exemplar, 6c íinis noftrx prxdelll-
nationís. Eft etiam emínentior gratia 
hominnm, & Angelorum 5 fuit enim 
cum plenitudine in Chrifto , & per 
illam Chriftus Influit in Eccleüx 
membra; fed prioritas, eminentia, <5c 
influxus ad ratlonem capitis fufñ-
ciunt : ergo gratia Chrifti habitualls 
eft gratia capitis. 
Refpondeo ad argumencum dif-
tínguendo maiofem i forma dans 
Chrifto, vt homini, radicale pofle ad 
infíuend um in membra Eecleíie,gra-
da capkalis eft fundamentalitér,íadl-
calkéivaut congruentér concedo ma-
iorem;formalitér,& adu negó maío-
rem;diftÍnguo íimllífér minofemdéd 
gratía habitualls dat Chrifto , vt ho-
mini,radicale poflé ad influendum in 
membra Eccleíix, fundamentalitér, 
radicalitér,aut congruentér concedo 
mirtorem; dat formalitér, & adu ne-
gó mÍnorem;& diftinguo confequés: 
ergo eft grada capitalís fundamenta-
lis concedo confequentíam; formalis 
negó Confequentlam, Et ex hoc ad 
probatíonem maloris refpondeo illa 
diftinguehdo:nihÍÍ aliud ad ratlonem 
capids eft neceflarium , nlíi quod ca-
put píimó conftituat formalitér , &. 
adu potens ad influxum in membra 
Ecclefiaí prxftandum concedo 5 nífi 
quod caput primó conftítuat funda-
mentalitcr^adicallLéí^ut congruen-
tér potens ad influxum in membra 
Eccleíix prxftandum negó. 
Itaqué vertím eft , quod gratia ha-
bitualls fundaraentalkér.radicalkér., 
aut congruentér jdat Chriftoi ve ho-
mini Radicale pofle ad influendum ín 
Áí'mrsm 
prohat. 
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rncmbra Ecckf ia^ídepqüe^at^ ha-; 
birualls in Chriílo elt ratio ^tunda-
lu.ruaiis , ob quam Dcus inibtuir 
(.hvittum capiu Ecclciix , aüt ob-; 
(jiuiiiDeus l i l i contiilit poteftatcni' 
in Angeles , <5c homines 5 coeterum 
hp^ non lufficlc, vt gratia habitualis 
ik tormalitér gratia capitis, praxiíla 
dignitatcApotcllate á Deo Chrillo 
coiiata in Angclos, & in homines, vt 
e,\ noitris claree probationibus. 
Delude recorqueo argumerttum: 
iorma dans homini radicale poíle ad 
iudicandum , ell forma Iüdicis 5 fed 
eximh negotiorum notida3 óí: mo-
raia probitas dac homini radicale 
poíle ad iudicandurmergo eximia ne^  
gotiorum noticia, Óc morum probi-
tas ell forma ludicis : ergo prxciíla 
dignirareA aathorítate Kegls,homi-
ni la fubdicos Regís concellaíhomo, 
qui eximia negotiorum notltia, 6c 
aipi^ni nrobkace pollet, erlt ludex, 
& coníequenter caput Relpublica:, 
quqS ek omninó íalfum. Sicut ergo 
eximia negotiorum notltia , & mo-
rum probitas conilkük homínem 
ludicem fundamentalitér , aut Con-
gruenter; non vero tormalitér , qüla 
uc coniticuitur talis per di^nitatem. 
mmtns. 
ik. authocitaiem Regís, i l l i in fubdi-
tos Regís concefiamjita paritér : gra-
tia habitualis coniHtuit Chriilum ca-
put Ecclcíicc fundamentalitér , aut 
congruentér j non vero formalkér, 
quiaiic conkituitur talís per digni-
tatem,óc poteítatem, quam Deus i l l i 
contulit in Angelos, ¿k: in homineSj 
quorum folus Deus erat fuprajmus 
Dominus. 
A d probationem mínods fefpon-
Refbondeo'L^0 dikinguendo maíoremíChríftus 
ad prohat. ¡Mui t inmembraEcc lc í i ^pe rmer i -
tum , ó¿ fatisfadionem, ex vi merí-
t i , &: íatisfadionis negó maiorem; 
ex vi Divina; eledionis, aut poteítatis 
ípecialltér illí conceflíE concedo ma-
iorem ; <5c concefla minori diftínguo 
confequens diftindíone data nufn.$ z, 
V t enim per gratiam habítualem 
conilítueretur Chriilus formaiitcr 
caput Eccleíiíe , debebat in membra 
iUms Inliuere per meritum , 6c fatif-
fadionem ex vi merid , 6c fatísfac-
tlonis; cum ergo hoc non habeat, 6c 
folum influat ín membra EccleíiíE 
per merkum , 6c íadsfaclionem ex 
vi electionis, aut poteílatis á Deo i l l i 
fpeciaUtcr conceflíE , hinc fít, quod 
grana habitualis non conílítuat 
Chriilum formaiitcr caput,vt patebk 
amplius ex lolutione confirmationis. 
A d confirmatlonem refpoiideo 
diftinguendo maiorem quoad ter-
tiam partem: per gratiam habitualem 
Influít Chriflus in Eccleíls membra 
phyficé,6c ex natura gratl^ negó ma-
iorem; moralltér, 6c ex Divina ordi-
natíone, qua DeUs inílituit Chriilum 
caput Ecclefiíe concedo maiorem; 
diítínguo fimilkér tertiam partem 
mínoris,6c negó confequentiam. Ita-
qué licét gratia habitualis ad clíc gra-
tiam capitis habeat duas priores con-
ditiones3nempé,prioritatem, 6c emi-
nentiam ; ipil tamen déficit tenia 
conditio, feilicét influxus, quia non 
influít e:< natura fua,phyíicé,fcu ex vi 
gratiai, fed folum moralltér , 6c ex 
ordinatione Divina j qua Deus infti-
t.uit Chriilum caput EccleíÍ2e,qua or-
dinationedéu eledione ablata,Ghrif-
tus non eflet formaiitcr caput Eccle-! 
íia;; nam licét haberct fundamentum; 
ad eílé Caput Eccieílae; ratio tamen 
formalis coñílitutiva capitis í[ ñ de-
fíceret, vt diximus mm.17.c* ibique 
didis retorqueatur confirmado pa-
ritate ludicis. 
Statuitur fecunda conclupo* 
Diximus concluíione pr^cedentí: gratiam habítualem non efie 
formalitéí gratiam capítís , quod 
ídem de vnione hypoítatica añéri-
mus. Suppofito ergo ¿quod neutra 
gratia ell formalkér gratia capitis, 
reliar feire , an ficut gratia habitualis 
ell grada capitis fundamentalitér, ra-
dicalkér,aut congruentér ; ita etiam 
flagrada capitis gratia fubflantiaiis 
vnionisr Sen vt modo loquendi \\\. 
Godo]/- commodíus procedamus ,an 
fuppoíito,6c non conceflb,quod gra-
tia habitualis fit formalkér gratia ca-
pitis, ka inipia ada;qüaté coníiflat, 
vt gratia vnionís á talí conílitutione 
excludatur? Pro quo íit. 
Secunda concluíio: Túm cratia 
vmonisyqíiam qraúa hahhualis.eft era. 
ti a capitis fundamentalitér, radícatiter, 
aut congruentér^ dato^uod gratia ha-
hitualis fit formaliúr qratia capitis, 
etiam gratia vnionis ejt formaliúr Gra-
tia capitalisi Vnde gratia capitaiisada-
quatt in retío fundamental i tér (data 










igrdtia hahituaUiCT gracia vnionís.Hxc 
Goncluiio eii contra 111. Godoy ntfj 
mer,66. exprefse docentem : gramm 
vnionis non eñe gratíam capiris, ícd 
hanc adxquaté in redo ín gratia 
kabicuali confiílere. ^ rj 
Probatur primo conclnílo i tria, 
quxad elle caput Ecckfix rcquirun-
tur,xqué primo, ímmc díate, per fe,&: 
in redo requirunt gratiam habkua-
lem, & gratiaih vnionis: crgo grátía 
capitalis adaequatCjóc in redo funda-
mcntalitér,vel fbrmalitcr in vtraque 
gratia Gonfiítit.Probatur antecedens; 
tria , qux ad eíle caput Eccleíix re-
quirunturjüint'iprioritás^ perfedio^& 
influxus; fed háec tría ceque primó 
immediate per fe , &:in redcf re^üi-
runt gratiam habitualem, & gratiam 
vnionis: e rgo t r i a^üxade f l e caput 
Ecclcfi^ rcquirü.rur,xque primó,ím-
mediate,pt:r fe, & in r edó reqüirunt 
gratiam habitualem,& gratiam vnio-
nis. xViínoií pltct: Ghriitus, vt homo, 
obtinet primum , &prxGÍ|)uum Ec-
cleíix locum fecundum aígnitatem 
ratione vnionis hypoílaticx, vt dixi-
mus num.6\ ergo ratióne huius vnior 
nis convenir príoritas Chrifto^vt ho-
minLítem:ratione gratix vnionis re-
íidenc in Chriílo omnes gratixjeon-
gruum ením fuítj quod in Filio Vni -
genito Dei omnes gratix reperíren-
tur:ergoperfedio convenit Ghriílo, 
vt homíní , ratíone gratix vnionis. 
Dcnique: Influxus in membra Éecle-
ílx provenir , tám á gratia habituali, 
quám á gratia vnionis, quod oroba-
tur : nam á gratia habituali Gnriftus, 
vt homo , ett formaliter Sandus (vt 
diximus difput.%i.) fine qüa fanditate 
influxus merkorius non períiílít 5 á 
grada autem vnionis habet meritum, 
in noftra dodr iñá , íuínmum valo-
rem,& in dodrina HLGodoy, infini-
tum f fine qüa gratia non mereretur 
pro alijs faltem connaturalitér, feu 
de potcntia ordinaria: ergo influxus 
requírít vtramqüe gratiam. Atqui 
hxc funt tria,qiix ad eííe capilt Ec-
cieíix requiruntur : ergo hxc tria 
xqué príiiió, ímmediate, per fc,& in 
redo requirunt gratiam habitualem, 
& gratiam vnionis.-
A d hanc probatlonerü * etíi alíter 
efFormatam,rgíporidet lli.Godoy nu-
mei--. 81. concedendo gratix vnionis 
prloritatem, & perfeótioncm, & He-
rrando . Uli influxum. Oprime. Sed 
contra fie iníurgo: ergo dux priores j 
conditioiies ad gratiam capitis requi- Reijcitnrt 
•itx.'m gratia vnionis reperiüntur , óc 
tertta in gratia habituali Invenitur. 
Ergo nec gratia habkuaiis üne gratia 
vnionis,nec gratia vnionis fine gratia 
habituali, potens eit , ConíUtuere ef-
f¿ntialíter Chriiliim , caput EccleíiX: 
crgo in vtráque gratia' ádxqüatc , & 
in redo coníiílít. gratia capitalis.Pri-
ma Coníequerlria elt ipilus nuwer.&Oí 
dicentisi á nemine pofle negarí,& ra-
cionem tribuit ; "eíl namqué gratia 
vnionis finM habitualbgratix,& con^ 
tequentér eft prior. EL\ etiam Omni 
aabitLíali grada infinite perfedior, óc 
confequentér ell eminens. Tenia 
confequentia ex fecunda manifelle I 
infertur. 
Secunda aútem confequentia pro- 4^ 
batur : gratia capítis debet neceflario Secunddco-
habere tres fuprá eilumeratas condi- fequenúa. 
tion€s,nempe,prÍoritatem, perfedio- probatt 
nenf j & influxum 5 atqui per te dux 
priores condítlones, ad gtatiam capi-
tis requiíitx, in gratia vnionis repe-
riüntur , & tertia ínvenitür in gratia 
habituali ¡ ergo ñec gratia liabituális 
fine gratia vnÍonis,nec gratia vhlonís 
fine gratia habitual! potens eít, Conf-
titúere eflentialitér Ghrií lum, caput 
Eeclefix. Aliter formatuf probatio: 
gratia non habens tres fiiprá enume-
rataS condkiones, impotens eft, ad 
conítituendum cfientialíter Ghríf-
tum , caput Eeclefix ; fed nec gratia 
habitualis fine gratia vnionis , nec 
gratia vnionis íine gratia habitual!, 
habet tres fuprá enumerátás coridU 
tienes iilxta conecíla : eirgo Idem, 
quod ánteá. 
Et ex hoc probátiir fecundo con^ 
cluíio : quaridocumqUe ad conftitu-
tionem alícüius pluf a clfentialitcr tc j 
quiruntur,qu^ in alíquo vno non in-
veniunturjioc vnumnonc í t fe folo 
conítitutivumífed ad conflituendum 
Ghrifiuni, ca^üt Eeclefix, requiriin-
tur efientialiter tria, qux in íola.gra-
tia habituali non Inveniiintur 1 ergo 
fola gratia habitualis non eft coníti« 
tutiva Chrifii^vt Eeclefix cápitis.Ma-
ior eft generalitér Vera, & patet in 
compoíito 5 quia namqué ad huius 
conititutionem pluira eilentialitór re-
químní:ur,nempé,materia, óc forma, 
nulla íbla compoíltum conílituit. 
Minorpro prima parte eft, quam in 














Cíodoy^óccum ipí'o pós uiuitJties 
repctitam habemus: Pro fecunda ve-
ró cli eciam Iplms iuxta dida nnm.^o. 
Conícquencia cértá videtur , ex ipía-
quenoitra deducicur coaclurio, Ici-
licer,qLiod gfatjá caplralis adaequate, 
ce in redo tandaineiltalítcr, vel for-
uialitcr, confiítit in gratia habituali, 
&: gíacia vnlonis; 
Probatur tertio conclufióiad hoc, 
ve ín Chriilo gratia capitis influat 
íh membra Ecckílx ,triá perde re-
quiruntur. Primó 7 qaoc^íanctificet 
formaliter eiushamanitate ni .^can-
do , quod efficienter influat in cius 
opera , quibus mcruit. Ter t ió , qnod 
canfetvaIbrem.,qLiem merita Chriíli 
liabuerunt5 atqui gtatia habitualis fe 
foja Jilee tria non habct:ergo foiá gra-
tia habitualis non cLl grada capitalis. 
Confeqüentía elt legitima.Maior pro 
prima,& tertia parte conftat ex didis 
num.19. Pro fecunda eíl comm^níá 
omnium corifenfus. Minor vero 7 in 
quapotetl efie dlíñcniLas, probatar: 
licet gratia habitualis le foia habeat 
priniam , &: fecundam conditionem; 
. non tamen habet tertiam: ergo gra-
tia habitualis fe fola non habet illa 
tria. Pfobatur antecedehs quoad fe-
cundam partem : gratia habitualis 
non fe fola, íed iimul cum gratia 
vnionís,cáufát valorem,quem meri-
ta ChriHí hábücrunt,vt patet ex dic-
tis nurns9.&i eíl communis ohiilium 
confenfus; atqui eft tertia ílipra po-
íita conditioxrgo gratia habitualis fe 
fola non habet teftiant Conditionem. 
Ad hanc probationem poteít ref-
pondere i l l . Godoy , quoel ad quo-
dam argumentum refpondct num. 
.S8.rr 89. feilicet, qüod licet verum 
íit^quod gratia vnionis dignificet, & 
vaiorct mcriia Chr i l t i , non ob hoc 
dicendá eft gratia capitis, culus ratio 
dimlex eíbPrimá: quia caput,non per 
ínnuxiím formalcm 7 fed per efredi-
vum in ratioile capitis conilituitur; 
grafía autem habitualis conílituit 
Chrilhím , vt homincm j efneicnter 
Influentém in adus :merÍtoríós 5 &: 
ideircó illum in ratione capitis conf-
tituic,6c gratia capitis eft. Gratia vero 
vnlonis, quae eft Deitás humanitati 
coniunda7non efiicientér,fed forma-
liter dar operíbus dignitatem, & va-
lorcm ; & ideó gratia capitis non eft, 
jiec Chriftum in ratione capitis £c-
faefisé conílituit. 
Secunda ratio eft: nam gratia cap i - ! 
tis eft,quaE Chrifto7vt homini, dar in-
fluentiam : gratia autem humanitati 
tribuit influxum elicitivum in fubf-
Lantiam operationum, quibus Chrif-
tus nobis promeruit; nam Chrlítus, 
v t:homo,elicitive iatisfatiebat,& me-
rebatur mediante gratia habituali, 
vt elevante,vifefque humanitati pre-
vente ad prcedidorum aduum eli-
cíentiam : & ideó Ghriftüm in ratio-
ne capitis conílituit, & gratia capitis 
eft.Gratia autem vnionis non dat hu-
manitati, vt operationes dignificet; 
Chriítus cnim, vt homo, non digy.ifi-
cativeifeá elicithe fatisfacit pro no-
bis,nobifqué meruit, fed ipfa vnionis 
gratia iSimediaté humanitatcm fahe-
tiñeans, medíate fe ipfa cum iníhuu 
humanitatis, non dignificativo , fed 
tantum elícitivo , operationes digni-
íicat : ideircó Ghriftüm in ratione 
capitis non conírituit, nec gratia ca-
; pitis eft. 
Híec tamen folutio impugnatur 
primo : gratia vnionis iuxta folutio-
nem llhGqdoy formaliter operatio-
nes Ghrifti dignificar, & illas fe ipfa 
valoratas, óc dignificaras reddit f fed 
hic formalis influxus per fe requirl-
tur ad hoc^t'gratia capitis influat ef-
fícienfer in memb'ra Eccleliae: ergo 
hic formalis influxus per fe íequiritur 
ad gratiam capids , & confequenter 
ad gratiam capitis per fe rcqulritur 
gratia vnionis; Proba'tur minor :prx-
cifo fórmali influxu , operationes 
Gíífiftl dignificante , & valorante, 
Ghriftus non mereretur pro alijs, fal-
tcm connaturalitéf , & de potentia 
ordinaria : ergo hic formalis influxus 
per fe requiritur ad hoc, vt gratia ca-
pitis ínflirat efficienter in membra 
Eccieíiae. Antecedens veró cohftat ex 
didis num.19. & ita verum eft, vt ad-
huc de potentia Dei abfoluta fit vera 
in oplnione ípfius 111. Gcdoy , vt cía-, 
rebít ex' impugnatione fcquenti; 
Probatur quartó conclufio ad ho-
mincm contra HLGodoy : efle Capüt 
Eccleíie per influxum fatisfadorium, | 
vSc meritoriiím vniverfaiem reqiiint, 
dignitatem íimixlicitér infinitam me-
ritoriam , & .facisfadoriam , íed hoc 
convenir Ghrifto éx hoc , quod Éius 
humanitas eft Divinitati coniüda*eí--: 
go efle caputEcclefic convenitGhrif-' 
to ratione gratias vnionis. Maioreft 


















ex do ¿trina 
///. Godoy. 
bet 5 íoiLuneniia íacLfadio limplici-
tér iafiniLa poteíl ab otVcnfa intinira 
condlgne hominem rcdlmcre, & íb-
lam merkum infinirum íinipUcicer 
poteíl Vñiverialem inflaxüm merito-
irium coildignum habcrc. Minor fcffe 
kiufietn numMtdt.Qt g^ uo Infcr'^qaod 
dignitas capíñs Eccleíie per Inflaxutn 
condigne ííuisfattorlumpro otfcnía, 
& merkorium de condigno yñíyeK 
íalem, ítá eftnroprh GhrílloyVt non 
porsit,ctÍam d e porentia abfoluta7pii-
r¿e creaturx compcttere. 
Coníequentia legitima videtarA 
probatur ; íi cfle caput Eccleiice non 
conveniret Chfílto ratlone gtaricc 
vnlonis, eflc capüt HcclefiS per iníiu-
xum fatistadorium > A merltoriLim 
vniverfaiem non requirefet dígnita-
tem íimplicirer infinitam meritoria, 
& ratísíadoriami atqui e ñ e caput Ec-
cleíiíK per influxüm fatisfadorlunii & 
merirorium vníyerfalem requírk díg 
niratem íimpliciter infinitam meríto-
rIam,Óc latisfadloriamiergo elle capur 
Eccleíias convenlt Chnfto fatione 
gratiaí vnlonis. Coíifeqnentla eft ma-
nifeíta.Minof eft Ul.Godoy citatMz-
ior autem, in qua poteít efle difficul-
tasjprobaturídignitas íimpliciter infi-
nita meritoria, & fatisfadoria conve-
nlt Chrifto ratione gfatiac vnionis, vt 
tenet 111. Codoycitat. crgo fi efle car 
put Eccleíias non eonveniret Chriito 
ratione gratioe vnionis, efle capüt Ec-
clefix per influxüm fatísfadcrium, & 
meritorium vniverfaiem non requl-
reret dígnkatem íimpliciter infini-
tam meritoriam,& fatisfadtoriam. 
Ex hacque probationc impugnatur 
íecundó folutio fupta poíita;dignitas 
íimnlícítéf infinita meritorÍa,& fatli-
radoria reqiuíita ád efie c a p ü t Eccle* 
íiae j provenk ab influxu formali gra-
t\$ vnionis in opera Chri í l l : ergo in-
fluxüs formalis grat!^ vnionis in ope-
ra CbriíH requiritur ad efle caputEc-
cleíiaí: ergo qüod gratia vnionis effi-
cienteí non influat iri opera Chritti, 
non obeí l , vt gtatia capitis í i t : ergo 
nuiUeft fuprádatá folLitíolll. God. 
Omnes confequentiíE legitimas appa-
fent,li antecedens eft verum.Antece-
dcns eft 111.Godoy num.proxirfíl citato. 
A d omnia haec refponderi poteft 
Cum dodrÍna,quam traditllLGodoy 
num^é. ícílicet ^ omnia á nobís i a m 
qué pro concluíione tradka ad fum-
mum probare,quod ad rationem gra j 
i.L"c capitis requiritur in übiiquo gra-
tia vnionis. Coeterum li¿éc íoIlilÍo 
reijeitu r. Primó:nam eadem ratione 
poflumus, ¿: nos dicere > quod ad ra-
•ionem gratia: capitis requiritur in 
••biiquo gratia habituaiis. Secundó: 
nam íemel conecílb , quod vtraque 
gratia requiratur ad rationem gratis 
capkis^gratia habituaiis potitLSj quam 
gratia vnionis, debet ingredi in obli-
quo.ergo ruit íblutio.Probatur ante-
cedensdemel concefió,quod vtraque 
gratia requiratur ad rationem gratis 
capitis, gratia minus infinité perfeda 
potiüs , quam gratia infinite perfec-
fior^debef ingredi inobiiquo 5 fed 
gratia habituaiis eft infinité minus 
perfeda, quam gratia vnionis, & gra-
tia vnionis eft omni gratia habituali 
infinité pcrfedior,vt habetlil.Godoy 
num.'io. idque concedit num.Si: ergo 
femei concefíb, quod vtraque gratia 
requiratur ad rationem gratiae capi-
tis,gratia habituaiis potiüs,quam gra-
tia vnionisjdebet ingredi in obliquo. 
Tertió reijeitut: efle caput Eccle-
11*, quod eft efle caput hominum, & 
Angelorum , eft máxima dignitas, & 
excellentia:ergo fi ad hanc dignitate, 
& excellentiam dúplex gratia concu-
rrit j vna in re¿lo , & alia in obliquo, 
gratia dignior,& excellcntior potiüs, 
quam minus digna,& excellensj con-
curret in redo : ergo potiüs gratia 
vnionis^ vtpoté, dignior, & excellcn-
tior omni gratia habituali , in redo 
concurretriíuk crgo íolutlo. 
Reijeitur quartó : íicut ad eíTe ca-
put Ecclefi^ requiruntur tria,fcilicct, 
priorkasjperfedioj & ínfluxuss ka ad 
influxüm gratis capitis in membra 
tria requiruntur,nempé,quod fandi-
fícetTorpaalitér elus humanitatem; 
quod efficientér influat in eius operaj 
Se quod opera fummé j vel infinité 
valoret, feu dignificct; atqui illa tria 
ad efle caput Eccleíls requirita,squc 
primó, immedíate, per fe, & in tetto 
requiruntunergo haec tria ad influxu 
gtatis capitis in membra requifitá, 
xquk primó, ímmediaté, per fe, & in 
redo requlruntur.Parkas proportio-
nata vldetur > & quxliber iolutio erit 
(meo videri) petkío prirícipi], 
Reijcitur deniqué, redarguendo 
duplicem rationem ab 111. Godoy 
traditam ,ad probandum 7 quod adi 
rationem gratis capitis requiritur in 












gu ia alias pura creatura pojjet ejje ca. 
M Ecclefa amad mentum condignum 
Z r a t U á condignam fatisfafoonem pro 
peccato humani *eneris , cmus contrartu 
docet D.rhomds m prtfenti artic.6. Pa~ 
tet íequelaiíotumrfModm refto mportat 
gratiahahltualu tñ Chrifto, foteft f m * 
creatur* commmicari: ergo fi illa Jola 
ahfque aliqiio connotato, vt necejfdrio in-
grediente l efl m Chtifio. gratia cagítis, 
pura creatura effc poterit caput Eccle/¡<c 
quoad mentum gratis condignum , & 
condianam pro culpa fatisfattionemSiz 
lll.Godoy num.96 
re poteít in dodrina i l l . Goctoy , ime 
gratia vnionis , vt opera infinitante: 
crgo etiam grafía vnionis gratia capi-
tis ell.Hxc confequentia claret ex dic~ 
tis in hoc $.pr¿fertim num. 41 . 50. 51. 
éti 5 K#cc alia indiget probatione. 
§. Vltimus. 
Solvitur drgumentum III. Godoy, 
& cor ollar ¡a ex díBis decía-
rantar. 
c Ontra noftram fecundam con-cluíioncm arguit 111. Godoy f 6 Nüncipfamrcdarguo primó:íigra- , w ^ — . .... j 
da vnionis requiriretur in redoad | ««w. 74: Gratia capitis in Chriílo j vt j ^ ^ 
Redarg 
rationé gratice capitís, pura creatura 
minus poíiet eíVe caput Ecclefi^ quo-
admefitum condignum gratis > & 
Condignam fatistactionem pro pec-
cato humani generis, quam íi folum 
m obliquo requiriretur : ergo ex ra-
cionelli.Godoy potius probatur,gra-
tiam vnionis requiri in reóto , quam 
in obiiquo.Conrequentia patet,&an-
tecedens eit maniteilum i nam fi vt 
pura creatura nequeat efíe caput Ec-
dcfrx,ru£icit,quod gratia vnionis re-
quiratur in obliquo , potius lliffíciet, 
quod requiratur in reóto , vteílcvi-
dens. Redarguo fecundó:ex eo,quod 
gratia vnionis requiratur in redo ad 
ationem gratias capitis , non valet 
nterre)quod pura creatura pofsit efle 
:aput Eccleíix : ergo rado lll.Godoy 
non to l l i t , quod in redo requiratur. 
\edarguo tertio : ad evitandíi, quod 
3ura creatura pofsit efle caput Eccie-
íiaj, non minus conducit, quod.gra-
ia vnionis requiratur in redo, quam 
quod in obliquo requiratur , vt eil 
léx fe noturm fed hoc eft, quod ratio 
lll.Godoy vitare intendit: ergo ratio 
ipíiiis non to l l i t , quod ad rationem 
gratiae capitis gratia vnionis requira-
tur in redo. 
Secunda ratio lll.Godoy eft:Gr¿-
tia hahitualis efl gratia capitis , quate- -
ñus Chriflumjvt hominem, conftituit po. 
tentem ad condigne pro nohis fatisfa-
riendum; fed hoc non praflat fine gra-
tia vnionis, vt opera infinitante : ergo if-
tam de connotato importat,provt gratia 
capitis eft. Sic 111. Godoy num. 77. Re-
darguo nunc ipíum: gratia habitualis 
eft grada capitis, quatenus Chriítum, 
vt nominem, conftituit potentem ad 
condigne pronobis fatisfaciendum^ 
ied hoc non prxftat, imó nec praefta-
hominc,iila eít,pef quam in quantum 1 God0}'* 
homo influit efñcicnter,laltim mora-
litér gratiam in Eccicíiae membrajfed 
ChrhtuSjVt homo, per gratiam vnio-
nis hanc moralem efticientiam non 
habet : ergo gratia-vnionis non eft 
gratia capitis in Chrifto, provt homo 
eft.xMiiiür^inqua eft difíicuitasjproba-
tur : per iilam formam influit Chrif-
Lus, vt homo ,efficientér moralítér 
gratiam , qux eft principium quo me-
rendi; íecl gratia vnionis non eít hu-
manitati Chriíli principium merendi 
quo : ergo per illam non influit effi-
cienter moralitér. Minor probaturád 
eílChrifto^t homini,pnndpium me-
rendi ^ , quod eft humanitati prin-
cipium vt quo eliciendi adusluperna-
turales, & efneiendi opera meritoria, 
íed gratia vnionis non eft humanita-
t i principium abó operandi, cum non 
informet phylicé humanitatcm, nec 
identifícetur cum illa , quorum ali-
quod crat necefíarium, vt per iilam 
pofíet humaniras adus meritorios ef 
ficere:crgo gratia vnionis non eft hu-
manitati Chrift i , nec Chrifto, vt ho-
mini,principium quo merendí. 
Refpondeo ad argumentum dif-
tinguendo maiorem; gratia capitis in 
Chriíi:o,vt homine, illa eft, per quam 
in quantum homo influit efíicíenter, 
faitim moralitér gratiam in Ecclefiíe 
membra,pra:clfsé negó maiorem? per 
quam influit effícientér , óc,opera 
Chrifti fummé , vel infinité valorat 
concedo maiorem 5 ¿ediftinguomi-
norem:redChrIftus,vt homo,rer gra-
tiam vnionis hanc moralem cffickn-
tiam non habet , necopefa Chrifti 
ftimmé, vel infinité valórat negó mi-
norcm 5 & opera Chrifti íliramé , vel 
















Trad. VI . Difp. XXV'ÍÍI. §. \ 'k im. óc Diíp. XXIX. §. L 2; 
ncgo confequcnciaai. Soiutio claror 
ex diclis nrnn.jf.1. 
Ex diclis in diícurfu diípiitationis 
colligitur p r i m ó : d íga i t a t em capitis 
Hcclcílac per influxurn ía t i s tador ium, 
& mcr lcor íüm de condigno vnivet-
ía iem, non eñe ita Chr i í lo propriam, 
vt de potentia Dei abíoluta non pof-
ílt pura: creatur^ compete ré .Hoc co-
rol lar inm eft contra 111. Godoy «//w. 
107. Et probatur: eíle caput Eeclefix 
per influxum ía t l s t ador ium, & mcri-
t o r i u m vnlver ía lem non requirit d ig 
nitatem fimplicitér infinitam meri to-
r i am,& ía t i s t ador iam : ergo dignitas 
capitis Eeclefix per influxum fadf-
fador ium, & meri tor ium de condig-
no vniverfalem non eít ita proprium 
C h r i í t o , v t de potentia abíoluta Dei 
non pofsit purx c r e a t u r x c o m p e t e r é . 
Probatur antecedens:adus pur^ crea-
tu rx non poflünt de potentia abfolu-
ta dignkatem fimplicitér infinitam 
haberé , & tamen poí lbnt cond igné 
pro oftéuía mor ta i i latisfacere : ergo 
elle capür Eeclefix per influxum ía-
dsfadorium , & mer i tor ium vniver-
falem non requirit dignltatem fim-
plicitér infinitam mer i to r i am, & fa-
tisfadoriam. Gonfequentla eft legi t i -
ma. Antecedens vero pro prima parte 
eft certum jpro fecunda autem, inqua 
eft difficultas, eft exprxí la Scotl fen-
tentia,quam contra l l i .Godoy defen-
favimuséon?. prcecedetiti difputatione t i 
Et per hoc patet ad funclamcntum, 
quod in oppofitum tradit ipfe 111, 
Godoy nuniAOS. 
Coll ig i tur fecundó:grat ia capitis, 
tíon fola ratione á gratia pcribnali 
dift^rre. Hoc corol lar ium eil contra 
lll.Godoy;.7/w.4i . & probatur pr imo, 
gratia capitis comiitic formaliter in 
quadamaenominatione, feu rdat io-
ne radonis ,cx dictis nu»K í^nda-
mcntal i tér vero in t.ratia habirLuiii,L\ 
grada vnionis coní iu i t iuxta - djda 
num.$ s : ergo gratia capitis, l ivé for-
malitér , fivé fundamental i tér fnma-
tur,non fola ratione á grada pcrlbna-
l i diftert. Probatur confequentia:gra-
tia perfonalis eft fola gratia habitúa 
üs; dicitur enim perfonalis, quatcnus 
humanitatem C h r i i t i fandlt icat ; at 
quidenominatio,fcu relatlo rationis, 
inqua formaliter confiftk gratia capi 
tis,ócgratia habitualis fimul cum gra 
tia vnionis , inqua fundamenta l i té r 
coníiií i t gratia ca\:itis,non fola ratio-
ne d u ü n g u n t u r á fola gratia habkua-
li:ergo gratia cayitis, íivé t l-rmalitér, 
fivé fundamentali tér fumatur , non 
fola ratione á grada perfonali diftert. 
Probatur fecundo-.ideó gratia ca-
pitis fola ratione á gratia perfonali 
difterret, quia eade forma eíiet gratia 
capids, & grada perfonalis; fed gratia 
capitis,& gratia perfonalis n ó funt ea-
dem forma , vt ex didis patet : ergo 
gratia capitis non fola ratione á gra-
tia perfonali difiere. Et per hoc patet 
ad i d , quod i n oppofitum tradit 111. 
Godoy num.4.1. Et hxc de ifta difpu-
tatione applicanda l i t terx Magiftr i 
in 5 . 1 3 . ^ . 1 . a d illa wcrbz-Jn alijs 
ergo non in fe proficiehat fapien-
tía 7 ¿r gratia, ¿re. 
D I S P V T A T I O 
V I G E S I M A N O N A . 
An Chriñus,¡n quantum homo^t Caput omnium hominum, 
Angelorum? 
Circa primam dtfyutatioms partem aliqua ^ m l t t u n m r . 
ma ponuntur Bead. I n fecunda Via -
tores l u i l i , feu exillentes in grat ía . I n 
tertia Peccatores Fideles exilíente 
[rea p r ímam partem difputa-








V ^ i telligentia , fuppono pr imo 
quod omnes homines ad qu inqué 
chfes,feu ílatus reducl valent. I n p r l -
fub peccato mortal! . in quarta V í a t e 
res Infideles. I n quinta deniq Dcuiaii. 
Se-
Quiroga.Üc Grana Chridi capital; 
Secundo:vtindubitamrn íbpponi-! clt capat omniúm 6del i i im etiám 
Suppóno 3 
m u s j h a n i i n e s i n ftatu g l o r i í E c ü e actu I c x i l t e n t i u m in p c c c a t o m o r t a l i . l l l a r i o 





\ tc¿>iísinia.Conrtat p r imó ex D.Paulo 
aJEphejíOs i .íbí: Ipjumdedit caput fu-
per omne/n 
H^/^/T^/idcft , Miiitanrem, 
Triumphantem , v t explicat Dív . 
Thomás , óc Gloíla Ordinaria íhidem. 
Secundó : ñam vnio ad Ghriftum per 
íidem fuéSdt ad rationem -membri 
G h r i i t i , vt pofiea videlimus 7 & vnio 
per gratiam v i x : ergo vnio ad Gbrif-
i:um per gratiamconfumn^acam , 6c 
gioriam',q«3fe vnio perfectifsima eft, 
nunquam difolvebdam per culpam, 
inembrum Ghrif t i pertedifsimum 
confticuet. 
Tercio exploratum eft apud o m -
nes Gatholicos', Ghri f tum elle caput 
aótu omnium hominum exiftentium 
iu gtatiajquamvis i l lam fint amifluri , 
íivé prxdeftinatl fint 4 -íivh reprobi. 
H s c í u p p o í i t i o eft diflinita in Concilio 
Confittntiénjt Sejf.i 5 .tom.i.ConciliorJiLt 
robatur pr imo ex D .Pau loW Roma-
nos Í^.S .iUis verbis: J^uicumque Spiri-
tu Dei aountur^hifunt Fifi] Deiifeá om-
nes luf t i Splritu Dei ag ímtu í : ergo 
cmnes funt Fili] D e i : ergo etiam Éc-
cieíiac Fili) 5 & coníéquenter itiius > óc 
Ghri f t i membra. Secundó probatur 
ex Concilio Tridentino Sejf.6. de lujlific. 
cap.j. ib i : Vndíin ipfa Juflifie alione cúm 
remifsione peccatorumJj.ee omnia fimul 
infiijfa accipit homo per lefum-Chriftum,' 
cai inferhaY^etQngo cymnisiuftlíica- \ 
tus ex viíuftificationis inferiturGhrif- ¡ 
t ó ; fed Chrifto inferi,eft eííe membru | 
iilius : ergo omnis íuftificatus, fivé • 
\ isdeitinatus l i t , íivé reprobus, eft i 
membrum'Eccle í i íc ,& Ghrifti . Deni-
qué: nam exiftens in gratia eft Ghrifto 
Vnitus per3ñdcm,& charifatem, & re-
eipic v i tam fpirituaiem á Ghrifto; fed 
nihi l aliud requiritur ad rationem 
membri: ergo Chriftus eft caput o m -
nium exiftentium in gratia , üvé prsc-
dcftinati nStifívé reprobi. 
Suppono quarto c u m l l l . Godoy 
num.i i : quod Ghriftus, in quantum 
aomo,eft caput adtu Fidelium , etiam 
in peccaro morta l i exiftentium •-, non 
perté¿l:é,<5c íimpliciter, fed imperfedé, 
¿c lecundum quid. Gí tend i tu r prima 
purs fuppofidonis \ nam Ghriftus eft 
aclu caput o m n i u m adu ad Eccleílá 
pertinentium 5 fed omnés fidcles funt 
aclu panesEccleíiíe , íivé í in t in pec-
cato,fivé in gratia:ergo Ghriftus adu 
Ghriitus eft caput totius Ecckíias: er 
^o adueft caput omnium ad Eccle-
íiam adu a t t ineñ t lum.Minor ve ró eft 
communis Theologorum íefitentia, 
& probatur:nam Matth-. cap.n. com-
paratur Ecde í la decem Virginibus, 
quarum quimquefatuae efanc, & luie 
oleocharitatis 5 quimque ve ró erant 
prudentes./V/¿tff^ 3.comparatur ares, 
inqua í i m u l c u m tr i t ico pales com-
burends invcniuntur.Et cáp.i 3 .com-
paratur fagens miffs irt m a t e , inqua 
pifcesboni,& mali Cóngtegantür: er-
go adEccltfiam pertinent,non folum 
luf t i fídeles,:fed etiam fideles exiften-
tcs adu in peccatGK 
Ratione etiám probatur p r i m ó m i -
nor ^prsdida : ñ a m Ecclefia commu-
nirér a Theologis ex Nicolao Ponti-
fice difnnitur,quod eft: Cbíleftio Fide-
lium 5 fed per fidem , licct infortnem, 
homo conf t i tu i tü radu fub hu iüfmó-
di ¿olleóliione: ergo effícitur pa-rs Ec-
c le í i s .Secundó:nam homo adu Intra 
Eccleíiam confti tuitúr per i d > quo 
vnitur á d ü c u m alijs Eccleíiie par t i -
bíis i n aliquo créd i to , vel amato; fed 
per fidem adu vni tur cum alijs Ec-
clefís partibüs in vno c réd i to : ergo 
adu intra Ecclefiam Conílituituí", 
Secunda pars fuppóíitionls often-
d i t u r . P r i m ó t n a m a i itatiorlefn mem^ 
bri perfed;i,pcrfeda Vnio adChrlftum 
requiritur -, óc patticipatlo v i t s f p i r i -
tualis perfeda '•> fed ndelis exiftens in 
peccato morta l i non vnitur ad Chrif-
t u m perfedé , nec perfedé ab i i l o v i -
tam ípiritualem partieipat \ ergo non 
eft membrumGhrif t i per fedé .Secun-
d ó :guia non ihtjeífe membru Ghrift i 
p e r t e d é , & íimplicitér , & efle mem-
brum fi-mplicitér Diabol i 5 fed fidcils 
exiftens in peccato mortal i eft l imp l i -
ci tér Diabol i membrum : ergo non 
eft í implic i tér , & per fedé membrum 
Ghr i f t i 
Quintó den iqué vt extra contro-
veríiam fupponimus: Omnes h o m i -
nes poft Ghriftum efle illius membra 
faltim in potentia, d u m vivúnt in hac 
vita mortali.Quod paLet:nam In ftatu 
v i s omnes homines, ejuantumCum-
que obftinatÍ,poflunc íalvari, ¡Se íulli-
ncarií fed homines In ftatu g l o t i s , & 
iuftifícationis funt adu membra 
Ghrifti ,vt ex fecunda, & tertia fuppo-
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Níirh)ne comete: L F ^ J quanuiu 1&¿& i-tit. 
in hac vita mortali , & retinent v ix 
itatum, omnes homines, qiiantüm-
c.umquc fcelcrati , ílint mcmbra 
Chriíti in potentia. 
\ , I I . * 
Prims pars dijputatioms re~ 
olvttur. 
10 
. Cocí i fio y 
. ilíius 
rohatio. 
H Is itaquc prxfuppofitis 7 quo'd examen deíidcrat?eít:an Chrif-
tus lit a¿la camit lnfideliam,& Datn-
natorum?Quá in re dnplcx ex diáme-
tro veríatur fenteritia.Prima eit nega-
tiva , quam de Infidelibus defendit 
ÍIK Godoy «//w. 55. Et deDamnácis 
tenet num.i. Secunda fentehtia eil af-
firmatlva , quam contra 111. Godoy 
defenfabimus, & (meo videri) facili-
té r cum advertentia fequenti. 
Adverto itaqué-J>r o defeníione fc-
cüridse fententiae! quód aliud eit, elle 
membrumEccleíi^óc áliud eñe mem 
brum huius mundi viíibilis,íéu totius 
vniVeríltatis creaturatum 5 & coníc-
quentér aliud efti efle caput mebforu 
Éccleílx^óc aliud eft, efle capiit mtm-
brorum huius mundi viflbilis , au 
totius vniveríitatis creaturarum. A d 
efle membrum Eccleíiae requirítur 
falteiti fides, vt pátet ex didis num, 4 
& 5. & confequentér ad efle caput 
membrorum Eccleíix requirkur lal-
tem,quod in membrisadíit fides. A t 
ad efié memb'rum huius mundi viíi-
biiisjaüt totius vhiveríitatls creaturá-
rum,niillatenus requiritur fídes^quod 
evídentér patet ex eo , quod Inflcieles 
funt mcmbra huius mundi viílbilis, 
cjuim íidem habeant j vndé confe-
qLicnter aí]erenduméft,quod ad efle 
caput membrorüm huius mundi viíi-
báBs Í nüliateniis fides eft in membris 
^requiíira.Hoc igltUr animadverfo.-
Sit pdmá conClufio:C/;r7/?«i- eft ca-
put affu fnfiümum\ five haptizati íínt, 
ftve non i (tve occülti finty (tve pullici. 
Hxc concluiio eft contra i l l . Godoy 
num.ss. &:probátur primó : Chriftus 
eft caput actu omnitim Iníiddium: 
ergo. Probatur antccedensiChrlita^ 
reípedu omnlum ínfidelium habet 
aCÍLí tres lilas conditiones^quas di/hut. 
ürjfí-dent. num.j. notavimus in capite 
oaturaH,&ád rarioncm capitis m'uti-
cúmoraliSjfigurativí;. aut poiitlci, efie 
requifitas; diximus, eflsque liifiicicn-
tes,fatentur communiter omneSjCinn 
Iquibüiiii.Qpdóv di/pnf. y e'i e ! ' .A ! 
í é % o C.ináus eifc capuc acta omn?mn{ 
| iuTiJclium, 'Probatur aniecedens:ná- ' 
I iít prinús Chdilus iuter omne-s «réa-
1 turas)ei:iam ijifid'élé^, obtinet r r imi i , 
vSc prcEciptuim 1. cum ícGÜndiim uig-
ai:aremrarione vnionis liypoitacica:. 
Oeindédn eo reíident omnes graiiaí, 
t^mduam in ynigenitó á Patre. Et die-
viiqúé habet inrluxum in Iiíftáeies 
omnesUtqui Utas fin\t tresillo condi-
:iones, nempé^ prioritas, pierfeciio, & 
iftflüxiiá : crgo Chriitus rcfpcdu om-
niumlnfidelium habet a¿hi tresfuprá 
diéíás conditiones. Maior pro prima, 
-ílécunda parte t ñ certifsíma. 
Pro tenia vero , inqua poteft efle 
diiucultas,oftend!tur maniteftérDeus Xfa¡0y pr0 
namqüé proptér-merita ChriLliDo-i , part iros 
mini da! actii Infidciibus ómnibus 
i ^pirationes, feu áukíiia iufíieientiai 
idorum vitain coníer\ at \ &pra:[Lat 
omnia alia benéricia,qnce Hlis donan-
t r : ergoChrLtus D . m m ü s habet 
inflaxiim in omnes Infideles. Goníc-
qu?ntia eft legittitiá: Antecedens au-
tem probatur \ nam quod omnia , & 
ingu^a beneficia;ram ordinis natu ra-
lis jqüám furernaturalis, quoe Deus 
pr^ftat ómnibus ,Infidelibus,ills prxf-
-ec proptér me rita Chriai Domini, 
pCrtmet ad exceilentiam C: riiti,quiri 
ex luc aliquod fequatur • inconve-
nies:ergo Üeus proptér merita Ciirif-
tí Domini dat aclú infidelibus ómni-
bus infura Jones,feii auxilia fufíicien-
tia,illorum vitam confervat,& ur^ itat 
omnia alia beneficia,quee iliis donan-
tur. Antecedens eft certum; & con-
íéquentia legidma^quia Chrilto Do-
mino debet concedí quidquidpLrd-
nctad eius exCellendam , dumnr.do 
inconveniens aliquod non íequatur, 
vt eft cóncorsTheologorü.cónfeníus. 
Ha:c tameh ratio ad maiorem bre-
vitatem redadainhunc meidum pro-
ponitur : caput dicit^rex priorkate, 
. erfectionc/& caufalitatéjíed Chriilo 
¡vípedu omnium Infidelium h^c tria 
aciii eompetünti íécundum humani-
ratcm:efgü Ghriiius,in quantum ho-
aw^ft adu caput omnium infideliu. 
Ha:c éft ad litteram ratio, qua ílLGo-
i o y ilifpui:-pr:uedeni\ numer.^. in nká 
'rübat:Chri.[um,ln quant'um homo, 
die caput Eccleíu'E,& certé vrgere vi-
ictur eonrra ipíum iri prsefenti, quod 
¡lac oft-enditur parirate/ideóChriaus, 
in quantum homo, eft capiit adu E c -








lil . Godoy. 
— , — 
6 i Qiiiroga.De Gratia Ghrifti capitali. 
RefpMel'it 
///: Gcctcj. 
rcperiunturprioritas , pcrtcctio , & 
caaralkasífed etiam in ilio refpeclu 
ín lidciium hace tria rep-criimtiirrergo 
ctl adti canut InfídcUum ; &eonle-
illa tradita; & confequenter nulia 111-
Godov folutio, Antecedens eft doc-
trina gcBeralis , quam ipíc iU.Godoy 
habet in rota hac diiputatione. Con-
q U ¿ S 5 GÍmlhis Dominus propter i fequentia eft paritate notoria. Suf-
radoncm , q^ ra actu eft caput Eccíe- lumptainnegabilis videtur, Scconfe^ 
quentiae ex iMa matae íunt legitimce. 
Probatur fecundo ccñcluiio: Dens 
adu eft caput Chrilti Domin i , & to-
»4 
tur reí• •(i 
Almf fir-
matur. 
lx , eft, & dici debet actu caput om-
nuiin Infidclitim. 
111.Godoy buius ratlonis ñon mt-
minit 5 pefpondebis tamen dodrina, 
qua vtitur/í.wz. yz-. refpondendo ad 
guaiidam obiedionem, iciíicet, quod 
licet Chriftus Dominusinfluat i n l n -
ftdele&,non ob hoc cíicenduseft caput 
lílorurfij quia Chriftus non conftitui-
tur caput per quemhbet mfluxum,fed 
per iníluxurn vnientem Ghrifto , -6c 
Eccleüx in aliíjuo vno,quod non ve--
riíicatur d-e Iníideílbus, quimembía 
Eccleíix non funt. Quod alijstermi-
nis explicatur abaiiquibhs , feilicet, . 
quod licet Chriftir, E)ominus influat 
ineritoriHivínfidelcs beneficia íuprá 
poíltainon tamen inñuit,vt quid con 
iundúm lilis, quod erat neceíiarium, 
vt adtu eíiét caput iliorum. 
Ccererum' hxc refponíio, nec toUIt 
vim njftrae probationis, nec ihvali-
dat noitram dodrinam j.^uod appa-
rcoit per nanc impugnationmi. Im-
pugnatur ita:¡üé folutio : iicét Ghríl-
cus non út coniundus Infiddibus, 
canquam adu membris Eccleíix, eft 
tamen illis coniun6í:us> tanquam me-
bris huius mundi viíibiüs, aut totius 
vniverlitatis creaturarumtergo íicét 
Chriitus non íit acru caput ínfide-
lium, tanquam membroruni Eccle -^
i i x ; eft tamen aclu capüt iliorum, 
tanquam membrorum huius mundi 
viíiLvib, aut totius vniveríltatis crea-
turara m. Antecedens eft certum , & 
coníequentia legitima. 
Alkér formalizatur impugnado: 
vtChrillus Óominus fit adu caput 
aliqaorum , tanquam membrorum 
Eccleíix , íufficit, quod &t illis con-
iündus , tanquam adú membris Ec-
ckfix ; ergo vt Chriftus Dominus fit 
adu caput aliquorum,tanquam mem 
brorum huius mundi viiibihs j fuffí-
clec, quod íit illis coniundüs, tanquá 
adu membris 'huius mundi vmbilis. 
Atqui Chriftus Dominus eft Infideli-
bus coniundüs, tanquam adu mem-
bris huius mundi vifibilis : ergo adu 
eft iliorum caput,tanquam membro-
rum huius mundi vlfibilis: ergo vera 
cll noftra Gonclufio , & dodrina pro 
tius creaturx -: ergo Chriftus adu eft 
caput totius creaturx, 5t confequen-
ter Infidelium.Probatur confequen-
tia :ideó Deus adu eft caput totius 
creaturx quia omnem creatura-m 
creávit, confervat > & gubemat; fed 
omnia II^DC Deus creaturis prxftar 
propter merita Ghrifti Ejominl: ergo 
Chriftus adu eft caput totius creatu-
rx, & confequenter Infidclium. Ma-
ior eft' certa. Mlnor probata manet 
num.u. Coníequentia autem patet: 
quia íuppoíita influxu meritorio 
Chtifti Domini reípedü Infidclium, 
habet Chriftus refpedu iliorum con-
ditionesad rationem capitis adualis, 
quaienumeratas relinquknus numer. 
i o. ^ Vi . í 
Secunda c o n c l i i í i o ^ / ' r ^ / I ) ^ / -
ntti eft añu caput Vamifaterum. Hxc 
conclufio «ft contra I I I , Godoy > &. 
probatur : 'Chnftus Dominus habet 
refpedu Damnatorum tres Hlas con-
ditiones jfcilicetj prioritatem, perféc-
tionem,)k cauíaiitatcmjqui ad ratio-
nem capitis adualis reqttiruntur , 
fufficiunt : ergo Chriftus Dominus eft 
adu caputDamnaTorum.Anteccdens 
piro prima , & fecunda parte eft indu-
bitatum. Pro tertia ver6,inqua vníce 
poteft eífe difficultas^probatun Chrií-
tus Dominus influit in Da'mnátis ali 
quam gratiam, & benefíeium : ergo 
Chriftus Dominus habet refpcclu 
Damnatotum caufalitatcm.Probatur 
antecedens : Deus punit Damnaros 
cittrá condignumjfed hxc poenarum 
diminutio eft gratia, Óc beneficium, 
tribuique debet meritis Chnfti Do-
mini: ergo Chriftus Dominus influir 
in Dámnatis aliquam gratiam $ & be-
neficium. Maior eft Theologorum 
axioma. Minor quoad primam parre 
eft certamam p^narum dimmutio eft 
indebita Dámnatis \ ergo eft gratia,<3c 
beneficium; Pro fecunda patet: nam 
ad excellentiámChrífti pertinet,quod 
quamcumque gratiam,óc beneficium 
creaturis prxítitum prxftet Deus 















quaado nu l ium íequi tur inconvc-
niens.Gonfequcritia eft legitima. 
Occmrkur drgimentis IlL Godoy. 
COfitra noftram prlmam conclu-í i o n e m a r g u i t i l i . Godoy pri-
m ó num^ó.ócptoccdit argumentnm 
de Iníidelibus non baptizatis-.indubi-
tatum eit apud omnes, infideles non 
baptizacos non pcrtinere ad Eccle-
í i am. t anqüam partes i l l ius j & coníe-
quenter Chr i i l um i l l o r u m caput non 
efle 5 carent en ím ínter ior i Ecclefize 
condit ione^videl icet j í ide; & exterio-
ri3ac viílbilij fcilicet, Baptifmo, fidei-
que exterior! profefsione i & de iilis 
potifsimé íntell igitur liiüd Pauli & ad 
Corinth. 5. ^uid mihi d¿ his \ qul firis 
funt> Sunt ergo extra Eccieíiam adac-
qua t é ; ac proinde Chr l í tus Ulorum 
caput non eíb 
A r g u i t lecuridó & proct^ 
dí t á r g ü m e n t u m de Haereticis baptí-
zatisj i l ludqi ie íumí t ex Cypfiano 
libro 1 „ Epifi.i . ad Cornélium jprópe ./"«-
tium Rpi/ íoU.Vbi de Novát ia r io l o -
queris íiC ak : Non tantum me a i fed ¿r 
flurimorum Coeflfcoforum fenténtia 
condemnaiúm^ ¿r reietfum, ¿y Á- té tlli 
effe ah Eccle/ia prohihitum , ¿r cum ve-
nijjet fíipatus caterva, ¿f faéíione de/--
peratorum vigore pleno , quó Epifcopum 
agere oportet^pulfiim de Ecclefia éjfey de 
qud iam pridem ctm fuis fimilihus Dei 
Maie/late,¿r Chrifli domini ludicis ñof-
tri Jeveritate depttlfus eft. I d ipfam m 
medio Epifiold d¿ Foelicé quodam 
Ffeudo-Epifcopo dóce t j n i m i r ü m , 
propter hxref im extra Écclefiam 
cóñ i l i tu t i im . Et Épijtó. ddMagnUWj 
eandem dodtrinam profeqiiitur. Et 
in Ep'ijl, ad Jntúnianuni,'m eadem pet-
íiíUt fententía^ Qua: ín caufa fük i v t 
Cyprianus h íe re t icorum bapt i íma 
ncgaref; Gregorius etiam l ih .n . Mo-
ro!.cap. 1$. Ét 111?.16.cap,i 1 * •ú.v.Ñomine 
temis ejje Chrifiianos. Q u o d etiam do-
Cet Augii íUnus libro 7. de Éaptifmó ca-
pit.io. Et de Vnitate Ecclefid cap.4. Et 
álij PP. cum de haeretids l o q u u n t ü r , 
eos dicunt efle foíls. Ita Sixtüs Papa 
Epift.i .Üecretalii FeUx I.- Epifl.i. Ira:-;, 
neus lib.s.cdp.s, Ét Tertulianus contra 
Martionem. Exqu ibus t á i e argumen-
t n m con í i c i t ü r : Chfühis non eft ca-
püt aftu i l l o r u n l , quí adu fuiit extra 
Eccieíiam; fed hníretícl ílmt adu ex-
tra EccLcfiam: ergo GhrUtus non eft 
LKILI i l b r i í m caput^ í'cd íb lum in po-
tenría, quatcnus poíiuiit conve r t í , & 
rediré ad Eccieíiam per tidei;i 
A rgu i t rertio num. 58: nam ñdes 
eftEccieíi^ fundameinum,W Epkef.i. 
V' r atufficati fupra fundmientum 
Ai'Qflolorum¿y Prophetarum, ideft, íli-
pcí fidem i l lorum,vt ulurcs PP.inter-
pretantur. Mattlh 16- Super hanc pe-
ram ¿dijicabo Ecclefiam fneam •, ideit, 
luper hanc fidei c o n f e í s i o n c m . ^ C í ; -
lofinf.i -.Si tamen iñ fide etus fundati 
eflis : ergo carens íide ad Eéblcfiám 
a¿lu non pertinet,quíe ílne fui funda-
mento fu.bíiftcre nequitjfed Chri í tus 
non eft adu caput non perc ínemium 
aétu ad Ecclefiam : ergo non eft adu 
caput hxre t icorum, etiam íi veré 
baptífmi Sacramentum fulccperint. 
Argui t quáf tó num.$9. carens fide, 
eftóbaptízatus l i t^noneft a d u pars 
Ecciefíxjfed ChriLtüs folunl eft adu 
caput i l lo rum j qui adu pertinent ad 
•EccleíiamjVei vt partes^ vel vt mem-
bfa: ergo non eft adu caput Infideiis 
baptizad. Malote fie probat l l l . God: 
omnis pars Ecclefix pertinet ad vn i -
tatem EcclefiXp&füb Ecclefia,vt vna 
Gontinetur;cum Ecclefia vna fit 5 fed 
Irifidelis,quamvis fit báptizatus, non 
pertinet ad vni tá tem Ecclefise i ergo 
non continetur adu fub illa. Proba-
tür minor ex D . T h o i ñ a in 3. dijl. 1 3 . 
qudfl.i.drtic.i. quáftiunc.ii ¡n corpore: 
Nam vnitas Ecclefix eft triplex. Vna 
nlá ter ia l l s , qua: fumitur á fide per 
convenientiam in vno tertio c réd i to . 
Altera formalis,qun¿ prxi latur á chá-
ntate per convenientiam in vno Dco 
fuperomnia diledo. Et t á n d e m fu-
mi tu r tertíá a Spirltu Sando omnia 
replente,& complentci fed Infideiis, 
quantumvis fit báptizatüs,ád nul iam 
ex his vnitátibus pertinet, cum Carear 
í i d e , & confequentbr charitate, ac 
proinde Spir í tum Saildum viv i f i -
cantem non hábeát; ergo ad v n i t á -
tem Ecclefia: non pertinet. 
Afguí t q u i n t ó numóo. ¿ ep toced i t 
argumentum de haíreticis occultis: 
Curiftus non eft adu capút non per-
dnen t í um á d i i ad Ecclefiam,qua; eft 
Chrift i corpus \ fed hs re t i c i , etiam 
oecu l t i , adü ad Ecclefiam non perti-
nent : ergo Chr i í tus i l l o r u m caput 
non eft. Maior cum confequentia te-
nct. M i n o r oftenditur p r i m ó ex D . 
Auguí r ino tom.\o. ferm.i 1 . de ver lis 
Domini cap.19. ilüs verbis: Sed nec Ule 
1 0 
Arguit{ 3 . 
dygnitt 4. 
Arguit: 5^  
bfinorem 
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duenda ejt eñe in Eccle/ta^m ovthus 
Chrífli csrpoydh tantum commtxnone 
ficio cor de mfceinr 5 Santtus enm SPI-
ritutdMipli** frgiet fi^m. Scá h x -
rcticus occultus corporal! tantum 
commixcioneA ñ t l o cordc partibus I 
JBcclcíiíE coniungícur :: ergo intra 
E-ccleíiam non eit. 
Secando ex eodem AugulHno ith. 
de Vnitate Zcclefix contra Petilianum, 
c&'üfr íbi : JPíñcumme de ipfo capite a 
Scripturis Sanctis dijféntiunt , ettarii fi 
in ómnibus loas invenianttir , inqu'ihus 
Ecclefia défignáta eft, non funt in Eccíf-
fia. Er cxpveCms cap.vliim. iilis verb-is: 
Eme. enim quifqne ínfruclmfas ., ¿r 
dum a radice pmcifos eft , c&M mala cu-
¡)iditaie-,apt quidem illa operare quihits I 
Hfliim ejlu¡uoniamsjni tal/a agunt Reg-
num Dei non pofsidehuntjluicum pro 
ipfis opeuhnsyetiam veritatiyqua apertif-
Jtme redargukur 7 rejtílere cóéperity tune 
pr.eciditur'. Et miilti táfes funt in Sacra-
•/¡entorum communione cum Ecci¿fia \ ¿y 
<amen iam non funt in Ecclefia^alioquim 
¡i tune qwifque prxdicitur , Gum viphili-
ilr excommunicatur : confequens enty vt 
iunc rurfus inferatur ^ cim vifihiliter 
communioni rejlitüitur. J^uod fi érgo 
ji 'ftts accedat,atque advtrfus veritatem, 
¿r Ecclefiam cor iniqmfsimum gerat^  
juannñs,petagatur in eo illa folemnitas^ 
nunquid retonciliatur \ Nunquid iwferi-
tur r Abfit. Scwúz ergo manifefte Dív . 
Aaguitinus / l i iEret icum, & fi oceul-
t u m , i^la h.Trcii ab Eceíeiia prxcidi) 
(Se con ícquen te r achí ÜLÍLIS partem 
non cíle. 
Ter t io pirobaturiham vera Ecclcfia 
eíl congregado veré •fidelium 5 fed 
hírretlcas occultus veré fidelis nqn 
cibergo a(3:u ad Eccleílam ñ o n pertU 
net. Q n a r t ó : nam forma Eccleíiae fi-
des ell 5 vei intormis, vel tbrmata,vt-
po té , íine qua vnitas Eccieíix lubfií-
tef e nequit'; ergo carens fide, ctíi oc-
culte , fub Eccicüa contineri non po-
te i t Denique probatur:quia non v i -
vens vita fupernarurali pars corporis 
vita íupernaturaí í viventís eíle non 
poteítt vndé membrum m o r t u ü pars 
corporis viví veré non ell , e t í ipars 
talis corporis appareat i fed hxret ícus 
occultus vita íupernaturai i non v iv i t , 
cum i3rimum in i t ium v i t x funernatu-
calís íit tides : ergo eftó exteriüs pars 
corporis Eccleílaltlci appareat, re ta-
poris humani , ctfi pars illiüs cxtcrlus 
videatur eíTe. 
Denique contra í ecundam con-
c l u ñ o n e m arguit num.3: iram ad eíie 
membrum Chr i í l l á^ual í tcf j & con-
requenter?vtChri í lus adu íjt alicuius 
hominís caput , r equ i r i tü r raitim, 
quod ip i l vniatuf per fidemjjed D a m 
nati nec adu habent fidem, nec i i iam 
pollunt habcre7 vt fupponitur ex com 
muni Theoiogorum fententia ) eo, 
quod fideseft virtus pertinens t an tü 
ad ftatüm v í x , extra quem Damnat i 
cxil lunt; & iniüper , quia funt incapa-
ces omnis v i t tuof i aftetlus conie^ 
quen té r p ix ¿ifffedionis imperantis 
actu-m íidei: é rgo nec actu,nec in po-
tentia Damnati funt membraChr i íU, 
nec Chriilus e l l i i l o r u m caput. 
. Omniahúec lU. Godoy-argumenta 
íine foiutlorié i n particulari prbpofui, 
quiavnica , &eadem foiutlone fo l -
vuntunprohxmt-cnim dümtaxat , lnf i -
dclcs non baptizatos, H e r é t i c o s bap-
tizatos 7 & Heré t i cos oceultos > non 
elle membra Eccieíia;, & confequen-
tér Gli r i i iUm refpedu i l l o r u m \ v t 
membrorum Ecc le í ix , non efíe adu 
capu t íñon vero probant^uod Chrif-
tus n d i ílt caput í l lo rum,v t mcmbro 
rum huius mundi vi í ibi l is , feu totius 
vniveríitatis creatuíaf urñ, quam dif-
t í n d i o n e m advertimus numer. 9. & 
iuxta i l lam. 
A d primu:m i n forma refpondeo 
dUVinguendo conlequens: Cnr i l l um 
non elle caput i l l o f um,tanquam me-
brorumEcde% concedo confeqúen-
tiam \ tanquam membrorum hultls 
mundi viübilis, feu totius vnivetfita-
tis creaturarum negó confequeíit iam. 
A d fecundum eadem di l t ind ione 
d U í n g u o maiorem,& confequens ar-
gumend con fad i .Ad ter t ium dií l in-
guo fuílum'3tam * & confequens díf-
t indione data. A d cjuartum eadem 
d i i t i nd ioñe di í l inguo minorem , v3c 
confequens. A d quin tum di í l inguo 
íimiliter maiorcm, & confequens, ex 
quo patct probationes minoris nobís 







til. ó o doy 
argutoentú. 
mus,nec negamus. Denique ad a 
mentum contra fecundam conciullo-
nem diftinguo maiorem , & confe-
quens dií ' t indione data. 





, addUcit l i l i Godoy; nec video q u i d í Vifputat¡& 
meñ ipfa pars EcclellíE non eil 5 ficut i contra ipfam obijei pofsit. V n d c r.p- \P^ms ffl 
manus mortua non eíl verc pars cor- 1 parct, dífputat ionem non de r e , fed 1 ?10}f7¡ne> 
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tantum elle de nomine. Radu eft: 
nam 111. Gockty-, vt oonftat ex ab iplb 
addutfis, folun? intendit, Infideles, 
Hxretícüs j & Damnatcs, non elle 
Chri l l i mernbra , eo, qued non íinr 
membra Eccleli'¿e? quod ídem e l l , r.c 
aílcrcre : Chrillum non efle caput 
iilorum7ttnquam membrorum £c-
clefiXjquod nos libentér fatemurjc^-
terum hoc non toilit , quod Cbrillus 
í i t a d u caput Íllorum , v t membro-
rumhuius inundivifibilis, aut totius 
vniveríitatis creaturarum, quod eíl 
ríoftrum aílertum , & quod negare 
nequit lll.Godoy, & liquet ex nollris 
probationibus; 
. Ex bis autem loquendi modis, 
quifnam ílt proprior , dubltad pote-
race Sed faciüs ell refponfiOi Icilleet, 
quod notler loquendí modus eíl 
proprior , ¿c oítendicur primó : nam 
ad rationem capitis adualis foliim rc-
quiruntur \ & fufticiunt tres fuprá 
cnumeratae conditiones , quse in 
Ghrilto refpedu omnium reperiun-
tiii^vt manct probataam : ergo allere-
re , Chriitum efle aélu eaput om-
nium jCll proprioí loquendí modus. 
Secundó : quia hocabíbluté negare, 
eíl,relegare a Ghrilto magnam cxcel-
ientiam, nempé , efle caput totius 
creaturec. Tert ió denique: quia iuxta 
modum loquendi lll.Godpy potiüs 
inquirere debebat, an omnes homi-
nes lint membra Eccleíla:? quam in-
quirere , vt in diiputatione inquirit*: 
an Chriílus íit caput omnium nomi-^ 
n u m í vt do¿lrinx illius attendenu 
manifelté patebit: proprior igitur eít 
nolte r loquendi modus. 
¿ i y . 
Secunda, pars dtfputatioms 
refolvitar, 
CIrca fecundimi,quod examínan-dum in hác difputatione pro-
pofuimus,duo funt certáapud Theo-
logos. Prlmum e l l : ChriíUiniy faltim 
fecundum Divinitatem , elle caput 
Angelorum. Qijod patet ex pluribus 
Scripturg teíVimonljs/m quíbusGhrif-
tus dicitar caput Angelorum^ quaj 
faltem de Chfífto ratione Divínitatis 
ílint .neeeílarío accipien di.Et ratione 
etíam oíkndi tur : nam ChriíHis.í v t 
Deus,habet proprictatcm, exccfllim, 
& iníiuxttm in Angelósefed .haic tria 
ad raríonem capitis íimr íutficienda: 
ergo Ghriihis, vt Deus, eíl Angelo-
rum caput. 
Seeundum eíl: Ghriftum, in quan-
tum hominem,clie caput Angelo-
rum fecundumdignitateai» ^ hiflu-
xum imperi), 6c exterioris guberna-
tionis. Quo.d efle fíde certum , docer 
Lorca. Gonflatque ex Matth. cap.^. 
vbl dicitur : JPuod Angelí mníftrahant 
ei¿ Et Pfalw.Z. Omnia fid'iecit fub pe-
cHhús eiusi ergo Angelos etiam ílibi¿-
clta Efle ante i h fermonem de Ghrlí-
to,vt liomincconitatjex eo,quod lo-
quicur Píalmiftade eo, quem Deus 
íulcicavit á mortuis; Chriítus autem, 
non yt Deus,íed vt homo, á mortuis 
íuícitatuseil.Ac denique ad Hebrxos 
i . dicitur de Angelis, 'quod funt ad-
ininiilratorij ípiritus, in miniilerium 
mlfsijfed mittuntur á Chr i l lo jv t ho-
mine: ergo ChríiluSiVt homo, impe-
rar Angelis^ & confequenter ell i l lo-
rum eaput fecundum digniratem im-
peri], & gubernationis. 
Olfficultas ergo coníiftit in eo,an, 
fcilieét^ChriltuSjin quantum homo, 
ílt caput Angelorum quoad interio-
ren! inf luxum,& quoad alias condi-
tiones capitis, quas fuprá enumera-
vimus? Seu, vt alij proponunt : an 
Ghriílus, ín quantum homo, ita fit 
caput Angelorum, ve iiiis meruerit 
gratiam, & gloriam eflentialcm? A u -
chores fententlx negativa retert 111. 
Godoy num.9i. coiumque funda-
menta pfoponlt num.91. ¿r 94- vltra.-
hos tamen addendi funt ex noítr is 
Fabcr, &SmUing deVeovno tra£í\$. 
dijput.6. qujjl. i o* num.663 -
Authores affirmativsc fententia: 
etiam retert l l lGodoy «//w.pS- vltrá 
quos addendi funt ex noítris Eelix 
cap. 15 • difficult.3. Delgadillo capit.7. 
uifficult.j Juhio 6. citat Pitigianum,6c 
Gallillo i fed hk tamen aflerit, quod 
Ghriílus fit Angelorum caput fecun-
dum dignitatcm ,> & influxum impe-
ri),6c exterioris gubcrnationisívt cla-
ré conílát ex proba'tione, quam pari-
tate Pontificis addwck difputat. 13. 
quod ad rem non fa-
cit i quia hoc ell apud Theológos 
certun>,vt num^i ¡ íuppofliiimus'. 
Ex hls antem opinionlbus affír-
mativám; conclufioncm ílatuit Vk 
Godoy mtki. 96. rcilieétt (JCh^iflusjin 
quantum homo i eft caput Añga'on^ > ea 
r^ aúone y qua dicitur caput íícclefia^ Hat 
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pUt) quam probar j k dcfendit vlquc 
ad rtum. HIIÍG íenteñtiíE á d h x -
rcOjiiMamqué^tpoté^onfo'rmióirem 
Scoto in s J i j t . i . qu<tft,i . §. fecündum 
dubium ,yx:o conGlufiojie í la tuo; Et 
quia cunl 11L Godoy ha opinione 
corivenimus, iri ipfo eam videndatn 
rcliiiquo^réd vt coi lfórmius ád ScOti 
principia deftndaturj v ideantür Sco-
riilíÉ p í o fecaridá íéntentlá relati, 
quln amplius in hoc immoreniur; 
Ex dictis infero p r i m ó :Chri lUim, 
vt h ó m i r í e m , fuiñe capnt pr imor tina 
Pa ren tüm \ etiam pro í latu innoeen-
ú é . Hoc coroilari i imhabetl lU.Go-
doy numér.i i ^ & ilíüd p r o b á t , v k r á 
quod p roba tu r .P r imó ex D . A u g ü í l i -
no in Fjalm, 3 ó. diceñre : o iüáes S qu i 
íceuti íliñt advcntunl Ghr i lH) & qtai 
pr^ceírerunt \ fúilt membra Chr i lU. 
Secundó : •pfiml P a í entes per t iñebánt 
ad Eccldiam l u í l o m i T i \ íed Ghriftüs 
eil cápüt fuper onit iem Ecclef iamleí-
go -eit cápüt prímorLini Parélitlíiai. 
T e r t i ó ; nam fequetetur, prlillos Pá-
rentes prius fuiíie membra DÍaboli 
per peccatumjquam m e m b í a ChíHH 
peí gradanl ^ quod éft mconvenieñs , 
Q u a r t ó i 4uia Chrh lüs fuit przedeíli-
iiatus an te peccátunl p r imorum Pa-
írertíiini : e r g ó i n Íllos influxít fidem, 
Se gratiani. Quintól í l t íü t Ghríftüs fc-
cundum V á i q u i ü m ? i n Aügclos irt-
fluxit i l luilrationes, , & i t á eft cápút 
illorum,quare non inflüxit i d primos 
Paretites alíquas i l i u lka t ioñes ) vfe ka 
í l t capiit ÍUo.rum? 
Secundó infertiir:GÍarÍílüni,vt ho-
minem , efle cápüt c rca tu ra íümj qua2 
funt infrá homines^eu e f í e Capüt o m -
nium c r e a t u í á r u m ilatufaliuni. Hoc 
Gorollarium non addLícit l l l .Godoy 
eft t ámen Scoti m 3 J i f i .^ i . ^3 ^aut . 
Et p roba tü r primó, i nám ad Colójf, 1. 
dicitur Chriitus pí imogcnicüs omnis 
crcatutíe. Secundóiqula D.Hylár íus 
HhM SjiríddíSytefctt exConciiio SJrnien-
fi j quod Chrif tüs fe caput omnis 
creaturíé; TCrcióiquiájVt tqtíes d ídü . 
eil,trla íun t dé rátiorie capitis,fcílicét, 
ordo i pef fed ío j & ínñueñt ía ; fed 
Chriít'USiVt homó ,h íEC tria hábet ref-
pe¿tü ortinÍLim c rea tü ra rum ná tura-
lu im i v t de ordíríe^ ó¿ perfectíoíle fa-
tentur omrles Í & de influxü conftat, 
ex e o , qúo*d meritoria influit ín ípfas 
IcíTe, 6c ConferVarí; nam propter mc-rita Chrifti Deus fecit > & corifervat vmverfa: ergo ChriílusjVt homOi cíl 
caput o m n m m c rea tü ra rum natu-
raiium. 
T e r t í ó infertur : D i a b o í u m efíb 
omnium maiorum aliqua rationé 
capuhHoe eoroiiarium tradk l i l . G o -
doy num. 1 z 5. ex D i v ; Thobaa in hac 
quaji-.artiej. 6c íic ptobat; nam caput 
alicuius multitudin-is eontingit dupÜ-
citét; Veifeeundum iriteriorem in^ 
fluxum,6í exteriorem gubiernationé, 
vel tantum fecundüm exteriorem 
gubefnationemi Diabolüs autenijetíl 
in malos Interiorem ¡nfiuxüm non 
habeat ; exteriorem autem obtinet 
gubernatioñem.Quo circa loh.cap.^i: 
dlci t l i r : Ipfe ¿ft Rex fuper vniverfos fi. 
lios Juperhi* ^ 'qUatenuS ilios inducit, 
vt aver tan tür á Deo * qü i eft finis á 
Diabolo intehtüs.Eft eirgo aliqlia ra-
tione m a i o r ü m omnium Diabplus 
capüt. V b i notanda funt'dúo. Prrmú. 
eilaiomine Díahoíi P í ihcipem D^mo-
niorüm intell igi . Secundum eli: non 
reqüiri, quod omiiss malos ih fíngu-
lari ád peecandum indü 'ca t , vt iliorü 
cápüt quoad gubernationem efíic d i -
catlir, led fufñcere, quod vel iilos in-
duCatjvel quod ip i l propria fponté fe 
Díáboi i imi tá t ion i íubijciantjvt JDiv. 
T h o m á s nótávl t in folutkné á d i -
Q u á r t ó infeftür ¡ Ah t i -Gh í i f tüm 
etiam efle aliqua tat íoi ie omnium 
perditprum capuh E f i t eoroiiarium 
adducitetiam.iil.Godoy ñum. i ió . ex 
D .Thoma in-húc 3¿párti qujfi.S.art.S: 
6c íic probáí ;qüiá tfia funt de ratlone 
i^apitisjoMo,fcilicet,infiuentia,6í:per-
feclio 5 fed Árt t i -Chri l tus , etfi omine 
noi l ^raecedat omnes malos ^ ñec in 
omiies influchtiam ñt hábitürüs, nee 
intenorfem,nec fextetiorehijCüm pec-
cátores ipfutn t eh ipo íe antecedentes 
ad peccándumnon indüxeriti cmnes 
tameh In malitia fuperabit: v n d é fu-
pe í illüd itad^Thefahnictnfes 1. Ojleh 
déns fe ta-mquam fit ^/ / j- .Glofia ordi 
natía íic ait: Sicux in Chriflo mnis píe-
nitüdo Divinitaiis inhahitavit i ita in 
Ariti^hriflo omnis malitia phnitudo. 
efgo aliqua rationeAnti-Chriftus 
omnium píeditofum caput. Qi^ia 
tamen vnius corporis d ü o capíta e í k 
neqüeüñ t , 6c Diabolüs eft omnium 
málorum capüt , notat D . T h o m . /'« 
folutjd 1 s DiaboUim5& Ánti-Chí-if-
t um , non d ü o , féd vnum capüt eíle. 
Q ü o d intelljgGndum eft,non á t vn i -
tate íimplicitátis 7 M ófd in i s jCjuiá, 


























jmoni ílibordinatum. Quod patet: 
nam Div. Thomás filutiom ad 1. fa-
tetnr , elle Diaboli mcmbrum : ergo 
ñon ed: vnum eaputcum Doemone 
vnitate íimpliciuatis. 
A n antcm Antí-Chníluá, non fo-
lum maionim omnium , íed etiam 
Doemonumcaput dlcatur? Dubitanr 
Commentatorcs. Affirmant aliqui^óc 
allqüi negantdll-Godoy vero pf oba-
bile vtrumque reputat num. 129, pro 
quo ( ait) videatur NazariusC^m?-
ver/i a vnica drtic.S. lll.Araujo in prx-
fenti duhio 1. 
Deniquc infertur:Adamum,étíi íit 
caput omnium defcendentiu quoad 
contradionem originalis peccati; no I 
tamen eft íimplícitér caput omnium \ 
maiorum , ve peccantium peribnaU-
tér.Hoc coroiiaáum habct c:iam 1U. 
Godoy num.130. co^quod D.Thom. 
2. 2.quxjL 163. artic.3. doceat i quod 
peccatum Adami non exeedit om 
niiim peccata in malida. Et íic pro-
bat : namAdamus íuo peccáto non 
intendit homines a Deo a verteré , vt 
peccaiues perfonaliter 5 qiioct tamen 
requirebatuf, vt eftet maiorum caput 
qüoad exteriorem gubernationem, 
vt peccantium perfonaliter.In híS co-
rollaríjs ab 111. Godoy addudis cum 
ipfo convenimus, Et hxc de uta dií~ 
putatione applicañda iitterx 






D I S P V T A T I O 
T R I G E S I M A . 
Qtwlitér Grada habicualis comparetur ad Gratiam vnionis? 






TOta huíus difputatíonís diffí-Cultas coníiftit m eo,an,ícili-cét7gtatia habituális antecef-
íerit gratiam íubftántialem vnionis^ 
vt phyíica , vei moralis diípoíitío 
illius ? Vel an ad gratiam íubítantia-
lem vnionis confecuta fuefit \ Quam 
diffícultatem vniformitér refolvunt 
Doclor Angelí cus,& Magiftéf fubti-
i is , ideóqüé litigíum cum 111.Godoy 
non habemus. Quaré aliqua íblum^ 
qux fcitu funt digna,bí:evitér, óc abí-
que Gontrovefíia,declaíabimus. 
Et ín primís certum,& omninó in-
dubítatumeft í gtatiam habltualem 
non fuílie gratia vnionis priofem7 
ramquam diípoíitlonem praíviam 
necelíarío illam índucentem, ad mo-
dum^quo yltiniáj diipoíítlones ad ali-
quam tbímam illam necefiario infe-
runt. Ratlo eft:nam gratía hábítualis 
Chrifti eft eÍLiídem ratlonis cum nof-
rra,vt communis tenet fententía 5 fed 
gratía hábítualis ín ilobis non difpo-
nit ad vnÍonem:eígo animám Chrifti 
Domini noñ dífpofilüt ad vníortem 
hypoftaticam , illam neceílario indu-
¡ cendo.Patet confequentía:!! namqué 
calor vt odo talicér ad tbrmam ignís 
dirpomt,quod eam neceílario intbrt, 
ín quocunlque íit íubiecto,neceílario 
praxildam tbrmam indueit: ergo íi 
gratía hábítualis in nobis vtiionem 
pefíbnále non ínfcrt, nec illa, neceíla-
rio iridücít Ín anima Chrifti Domini. 
Secundó Certum eft apud Theo-
logos: gratiam habkualem non fuifle 
gratía Vnionis ptíofcm , tamquam 
médium necersltatis ad Illam. Ratio 
eftuiam Verbum Dlvinum potuit de 
poteíitia í)ei abíbluta afihmere natu-
ram rationalem abíque aliquo habítu 
fup'eínaturali 7 vt tenet communis 
Theologorum fententía; potuit etiá 
aftumere naturam irrationalem , v¡ 
difput.x g.docuimusj atquiin vtroqúc 
cafu eílet gratia vnionis íine gratia 
habltualijVt eft de fe manifeíturn i er-
go gfatia habituaiis non fuit gratia 
vhionís prior, tamqüam médium nc-
cefsltatis ad illam. 
Teitio certum eft : gratiarrí habL 
fualem non confeqúi ad gratia vnío-
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racione cojanexionis etientians cum 
illa. Ratio elt: qnia nequit eíie eflch-
tiaiis connexio vnius com alio , & 
quod vnum fit fine alio 5 fed fi Ver-
bam Divinum aflümetet naturam 
rationaiem abfqué aliquo habitu fu-
pernaturalijvel naturam irrationalem 
alfumeret (quorum vttumque eñe 
poísibile, diximus num. afiteced) eñet 
gratia vnionis abíquc grada habitúa-
l i : ergo gratia habitualis non conle-
quiturad gratíam vnionis confequ-
tione eííentíalL 
Quartó certum eftigratiam habi-
túalem non confequi ad gratiam 
vnionis efficierttér phyíice j vera 7 & 
propria efficientía.Hoc probat ill .Go 
doy num. I O . luis nittendo principijs^ 
nos vero Scoti pnncipijs niCtendo,iiG 
probamus. Primó : gratia habitualis 
nabet.eñe per creationemi ergo á fo-
io Dep poteíl efticientér phyíice, ve-
ra , & propria efíkíentia procedcrc: 
ergo gratia habitualis non conicqui-
tur ád gratiam vnionis efíicientér 
phyíicé , cffic4GntÍa vera, óc propria. 
Antecedens fupporio cumSGpto m 4. 
diftA ¡quáft.^cxLliém Augujlinus, t t 
qUdft>$ veví.Contra ¡Jta. Et alibi. 
Secundó i nam eo ipfo^ qüod eft gra-
da, repügnat, quod neceííario confe-
quatur náturanl alicuius ; alioquim j 
non eflet gratíaí vndé ait 5cotüs in i , 
dijl.xi. $.Dico igitur : ^ uantufncimque 
gratia alicuius natur.e concréetur 5 fem-
per tamen gratia ejjet gratia •} nec ejfet 
naturalis} itd, quod de natura fuá j vel 
confequens naturam necejfario : ergo 
grada habitualis non Caufatlir phyíi-
cé efíicientér á gratia vníonís. 
Denlcjuc certum ornninó ellrgra-
riam habitualem non íneílé humaní-
tati ex influxu effedivo íu^dáK Verbi 
Dívini,vt humánitati vniti.Quod pa-
tee' ex communí Theologorum áxío^ 
mate , qiio aílérítur ^ opera ad extra 
elle tot i Trínirati communía ? íridi-
vifséqué á tribus perfonís procedercj 
fed gratia humánitati infufla eft opus 
Dei ad extra : ergo indivifsé efíicien-
tér á tota Trínitate |:rocefsít, & ilon 
a Verbo humánitati vníto fpecialítér. 
Et quídem non alia radone, alia ope-
ra,quíE Deus ad extra producÍt,á tota 
Trinitate effíciuntur,nííi quiá princi-
pia , quibus Deus ad extra operatur, 
nempé, Omnipotentíajntelledüs, & 
Voluntas,fimt communía tribus per-
\fonis, ¿c índivíflá ín illis 5 fed gratía 
naípitualís humánitati infuíia proce-
dit efíicientér a Verbo > non ratione 
perlonalitatis proprix j hxcnamqué 
operativa non eit, fed ratione Omni-
potentix,alÍjs perfonis communis:er-
go non procedit efficientér á Verbo 
aiiqua etñcientia ípeciali, qux non íit 
communis alijsperfoniSi 
Dúplex conclufio ftatuitur, &* 
probatur. 
H Is p o f i t i S í In quibus ñullum, áut feré nullum difidium eíie po-
teít , fententias circa prxfentem d i f í i -
cultatem refert 111.Godoy num.ix. é" 
n,i 3 .hanc primam conclufionem í l a -
tu i t ; Gratia habitualis non fuit dUpofi 
lio previa , nec phy fea , nec mcralis ad 
gratiam fuhfantialem vnionis. Quam 
concluíionem ^ D.ThDteam léeutus, 
probar, & defendi t víqué ad num.71 • 
Eianc eandem conclúíionem nos í l a -
tuimus cum Sccto in i .áijt^.quaji . i . 
§.quantum ad articulum principíiUm, 
& ratione illius probatur:qüia natura 
hutaana petíonata fuit á Verbo in eo 
i n í l a n t ! , in q u o perfonari debebat á 
propria perfonalitatc 5 a t q u í ante re-
ceptlonem cüiufcumqüe áccidcntis 
perfonatur natura; pritis n?ír.qué cft, 
n a t u r a m compleri in eíie fubílantia-
i i , q u a m p e r í i c i in e f i é accidentali: er-
go nüllum accidens fuit difpoíitio 
previa, nec phyficá , nec moralis ad 
g r a t i a m fubftantialem vnionis , & 
confequentér g r a t i a habitualis, vtpo-
té,áccidehs, non fuit talis difpoíitio; 
Alias plüres rationes in Seotl p r i n c i -
pijs a d d u c u n t ScotIfix,pro quibus ví-
deantur Rada controverf^.artic.6.V?L-
ber d¡fput.9.cap4 \ & Cafdllo difput.9. 
quxfl.i. a num.11. Et pro Thcmiílis 
videatur lll.Godoy¿ 
Secunda concluíio:(7r^?/¿z habitua-
lis in Chrijlo non confequitur ad gratiam 
vnionis phyfice, dimanative f vt illius 
propria pafsio. Hanc concluíionem 
í t á t u i t 111. Godoy numér. 73. eámque 
probat,& defendit vfc{ue ad num a 4.1. 
A nobis tameja, noftris ñüendo prin-
cipijSí facillimé probatur : id,quod ab 
aliquo dimanar, vt p r o p r i a illius ráf-
íio,realitér identifícatur cum illo;fed 
gratia habitualis realitér diílinguiiur 
ab humanitate, & ab omni prxdícato 
ex hís,qux ín Chriílo inveníuntur, & 
ad qug fuit huma nitas per afiumptío-
neiti evedá : ergo grada habitüalísín 














C h r i i l o n o n conlcqukur aagradam 
vnionis p h y i k 6 , dimanativc, vt ÍIÜLIS 
propria p.iísio. Conlcquenna ell legi-
t ima/ Maior eíl in Scoti doctrina In-
ncgabills. Mino r pro prima parte eíl 
not tor ia , & etiam pro fecunda: nam 
prxter humaniratem tria rcperiuntur 
in Chrifto", fcilicet, ynio hypollatíca, 
fubíiftentia V e r b i ^ Div!nitas,ci qu i -
bus ómnibus gratia habitualis realitét 
di l t inguitur . 
^ I I L 
Dúplex difficultas frofonhut, & 
Yefohitur. 
V L t r á hcec t a m e n d u p l i c e m d i f f i -cultatcm propoñ i t l l l . Godoy 
num. 141. ex quibus prima eft: an gra-
t ia habitualis íit Chrif to propr ié con-
naturalís ? Pto c u i u s relolu tiene du-
plicem ftatuit conc lu í ionem. Prima: 
Gratia habitualis non efl fupernaturalis 
ChrijiojHec iílius htmanitati ^provtVer. 
io hyfojlatid vniw^ent tamen humani-
tati Chrijii accept* fecundum fe. Sic 
num.A^ . & t r i p l i c e m partem c o n c l u -
í ionis probar vfque ad num. 153. Sn-
cunda concluí io eft: Gratia habitualis 
efl aliquowodo connaturaüs humanita-
ti.¿r Chrifío\non tamen efl illis connatu-
ralis fimflicitlr , nifi ad fummum vir-
tualiúri & conditionaliter.Slc num. 153. 
& conc lu í ionem p r o b a r ifque adnu-
mey\ \ 6 i . 
Secunda difficultas eft:án Ghriftüs, 
v t homo j vel humanitas Verbo hy-
poftatice vní ta ^ í i t fubiedum c o n n a - . 
turale gratia; ? Pro c u i u s refolutione 
ftatuit hanc c o n G l u í i o n e m : H « ^ » / ^ 3 / 
Verhó vnita non efl fuhiécíum profrium 
connaturdle gratiá hahitualiíf. Sic 111, 
Godoy num.161.vbl í i m u l cum num. 
fequsnt. conc lu í ionem probat, hanc-
que , & fecundam pofitam num. ante-
^¿/.defendit a Hum.i 64. vfque ad 188. 
I n hac vtraque difíicultare , íi a l i -
quod poreft efíe diíid.tum,eft mere de 
nomine, v t patebit legend doctrinam 
ab 111. Godoy t r a d í t a m , & noftram íc-
quentem rcíbluLionem. R e í p o n d e o 
igitur ád vtramquc difficultatem fub 
cfiftindlone. Si enim loquamur de 
ChriftoDominOjquatenus homo eft, 
gratia habitualis non eft. Chrifto pro-
prié connaturalÍs ;ncc humanitasVgr-
bo v n i t a , feu Chriícus , vt homo , eft 
fubied-um connatui'ale gratice habi-
tuaíisí poteík tamen dic l , gratiam ha-
bitualcm eíTeChrlfto,vt homini,con-
nacLiraicm , quatcnus deb i ío con-
gruentije fuk debita h u m a n i t a ü co-
llatlo fummx grat is propter hypof-
taticam vnioncm.Pr imum docuic l l i . 
Godoy num. 143. Secundum aílcrit 
num. 1 6 i . vb i vtrumque óp t imo pro-
bat , 6c conitat ex eo , quod al ioquim 
gratia habitualis non eliet gratia , feu 
indebita. Te r t ium tenet numer. 153. 
quod ibi oftendit. 
Si veró loquamur de Ghrif td D o -
mino , quatenus Ghriftüs e í t , gratia 
habitualis non eft fupernaturalis 
Chrifto, nec illius humani ta t i , provt 
Verbo hypoftatice vnita;. Quod do-
'cuit 111. Gbdoy numA^. vb i id opt i -
me probat. Eccé quomodo hac dif-
tinélione loquendo,triplc^ conc lu í io 
111. Godoy fupra afsignata eft i n reí 
veritate dot l r ina not tra , & ratio to« 
tius eft : quía nos foium negamus, 
ab humanitate j íivé fecundum fe 
accepta , Uve provt vnita Verbo 
Divino,grat iam h^bitualem dimana-
re,í lcut dimanar pafsio ab eirentia,aut 
procederé , íicut eftedus procedit á 
caufa , ac per confequens gratia habi-
tualis nequ i t án hoc fenfu cfle,aut d i -
ci connaturalis Chrifto Domino, 
\ . Vl t imus, 
Corollaria 'fracedehtís do$riñ<z. 
EX didis i n difeurfu difputationís r infert .primó 111. Godoy 
w r . i 8 8 m e e de potentia abfoiuta po--
ruiñe grarian^habitualem eíle p h y l i -
cam difpoíi t ionem ad vnionem n u -
manitatls cum Verbo. Hoc eoroiia-
r i um eft verum, i l ludqué probat 111. 
Godoy cit: nam inter di ípofi t ionem 
phy í l cam,& formam, petitur eonne-
xio intrinleca,qua difpoñtio interat, 
6c caufet formam,6c hsc á difpofitio-
ne dependeat in t r in í l cé , vt á caufa 
material i 'difpoí i t iva 5 fed Deus non 
poteft effieere,quod gfatia habitualis 
de fe non connexa" intriníicé cum 
vnione,nec bfam ab intrinfeco inte-
rens,intriníicé connedatur c ü m il la , 
hec quod vnio de fe non dépendcns? 
dependentia intrinfeca á gratia , i n -
triníicé dependeat ab illa 5 non enim 
po te f t r e rumeí ien t i a s variare: ergo 
gratia habitualis non potuit de po-
tentia abfoiuta efíe difpoíitio phy í l -
ca ad vnionem hypoftatieam. 
Coi l ig i t fecundó numASg.m fen-
tentia extra Scholam D i v . Thoma; 
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ChnftafSifterc per exutenuam pro-
priamcreatani,Potuiíle gratiam ha-
bltualem nloraútér ad vnioncm dil-
poncrc.Qiiod pfobaf.nam Ucct a¿ci-
dentia , vt cxíilant, & inhaíreant í üb -
iedo , efíentialiter in üló eúltentiam 
nrxllipponantínon tamen fup^onunt 
cíicnnalitcr fubfiltentiamjnec eílvn-
dc hxc praefuppolitio , & íubordina-
tio eíleritialis ad fübfiftentiam probc-
tur^iaximc^cum plures váldé proba-
biiitér doceant,pofle de potentla ab-
foluta naturafii iubílantlalem fine 
ílibíiLtentia- exiilere, íicut accidens 
fine Inliderentiaj qao in cafu acciden-
ribus ílibefletj pací, óceperari pofle, 
íicut accidentia á íubledo feparata, 
patiunturjóc aguntjVt conftat in acci-
dentibüs pañis poft converíionem: 
ergo humanitas , provt concipicur 
exiitens pro prior! ad vnionem cum 
Verbo , potuit de potentia abfoUua 
gratiam habitnalem reeipere 3 fed á 
gratia,vt pro iUo ptiori exilíente, po-
tuit Dei voluntas moveri, vt vnio-
nem humanltatis cum Verbo decer-
neret, illamque velle humanitati ex 
complaccntia in íandiLate i l i i á gratia 
habituaíi praeltitaiergo potuit de po-
rentía ábfolufa gratia habituaiis pra:-
víé moralitér ad vnionem perfona-
lem diíponere in fententia aiferente, 
non per exillentiam Verbi^fed per 
propriam éxiílentiam exiilere.^ 
Hoc tamen coroliarium fallum eíl, 
& falíam includit docbinam. Faifum 
namqué éíl antecedens,cuÍLis falütas 
evidentér oftendit ratio Scoti, quam 
num.7. propofuimus^ nam fubinlen-
tiapertinet adeils fubílandale natu-
rx,<5c confequentér femper,& in om-
ni cventu debet natura prius perfici 
per fubfillentlam, feu per illam ter-
minan , quam quod perliciatur ^er 
aiiqüod aGcidpns. Et hxc 'ell ratio, 
quare accidentia, vt ínexi:lant,& in-
hxreant fubieéló, efíentialiter in illo 
fablillentiam prcefupponunt. 
Sed vtmagis appareac falíitas co-. 
rollarij p r x d l d i , o p p o í i t u m corolla-
rio l l l .Godoy probaturmam produc-
t io vnionis humanicatís ad Verbum, 
fuccedk p rodaé l íoñ i propríx fubiif-
tentix; fed íi humanitas propria fub-
li i tentiafubíil teret , kiter p rodud io -
nem humanltatis, 6c p r o d u d í o n e m , 
vcl refultantíam proprix fiitófténtic, 
nihilpotTet i n t e í l i g i 'méd ium fubfe-
quens producVionem humanitatis, 6c 
natura, 6c cauíalitate- produólionem, 
vel refultantiam proprix íübíiílentix 
anrecedens: ergo inter acionera,qua 
liumanitas fuk formata , 6c aclionem 
produdivam vnionis ad Verbum, 
non poteít difpofitio meuía inteiligi, 
fubfeqUens primam adioncm , íkle-
cündam natura,6c cauíalkate anrece-
dens 5 6c confequentét non potuic de 
potentla abfoluta gratia habitUaiis 
antecedentér moralitér ad vnionem 
humanicatis Cum Verbo conc'uríere. 
Conñrmatuf ad homínem contra 
lli.Godby : quia namqüé fubñilenria 
Verbi gerit vices fubiutcntix creatx, 
6c Inter hanc , 6c propriam naturam 
diípoíitio prxvia non datur;infert 111 
Godoy cumD^Thoma niimi$o.éJ 31« 
ínter íubílltentiam Verbi,6c humani-
tatem , nullam diípoíitionem media-
re ; fed inteí iubíillentiam propriam 
humanicatis j íi adeífet, nec mcdlaret 
de tacto, nec poífet de potentla abfo-
luta aliqua diípoíitio mediare : ergo 
ínter fubíiftentiam Verbi,6c humanl-
tacem , non follim non mediavit díf-
poiitio de fado ^ verum etiam non 
potuit de potentia abfoluta difpofitlo 
prxvia mediare;6c confequenter noa 
potuit adhuc de potentia abfolutaj 
gratia habituaiis prxvié nloi-alltéí 
dífponere ad vnionem humanltatis 
cum Vcrbo; 
Rcfpondet líl .Godoy numér-Ag^ 
conceíla maiori dillingiíendo mino-
rem : prtíduda humanítate modo 
connaturali conecdk minorem; pro^ 
duela humanítate modo praÉternatu-
rall pofsibili de potentia abíblura ne-
gat minorem > 6c dlílinguic confe^ 
quens: loquendo de adione , qua de 
lado fuit vnio pfoduda concedit 
confdquentiam 3 loquendo de adio-
ne , qua potuit de potencia abíbluía 
producí negat coníéqueñtiam.ltaquc 
de humanlcace cüm propria fubüílen-
ciacomparaca /po í lümus dupiiciicr 
ioqui: primó de illa , vt connaturali 
modo produda, & fie nec mediarer, 
nec mediare pofíet diípofitio ínter 
humanitatem, & propriam fubfifen-
tiam;cum enim in dodrina Thomlí-
cica fubíiilencia prior íit exiftentla, 
naturali ordine atiento 5 fit, vt pro-
duda humanítate modo fibi conna-
turali , non fupponacur exillens ad 
fubfiilentíam propriam, fed poíl illñ, 
6c quía accident!a,vt inexiftant eflen-
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conícqacns,vc ínter humanitAtcmA c 
connatiii 'áli modo produd?.m , óc 
lubliilentiam,ncc mcdíer ,nec medía-
re poüc t de porentia abíblüta aliqua 
prxvia dílpofitio 5 quia tamen ordp 
priori:atis fLibíülentíf'ad exiitentiam,^ 
non eilentialls, fed conriaturaUs eil , 
po te í l invert í de potentia abíbluta, & 
produci humanltas , & qusevis alia 
natura íabilantíalis priüs exUlens,qLiá 
propria fübliílentia iubí i í lens , & p r o 
Ulo prioriaUcul accidentí fubdfle, in -
ta i tu cuiiisDeus ín illa propriam fub-
íi í lentiam p r o d a c á t , q u o in caíu inter 
i l l am, & í u b l i t e i t i a m propriam mo-
ralis difpoíitio intercederet. 
E tqu l a fubíiílentia V c r b i pote í l 
loco íubíillentiíe propríss fuecedere, 
provt in cafu Ulo propria terminantis 
í fa tmam j fie conlequens, v t pofslt de 
potentia abfolüta inter produdtio-
nem vnionis humanátatis cum fub-
íifteritia Verb í , & p r o d u d í o n e m hu-
manitatls, moralis difpofitio ínterce-
dere,vt poí ler ior natura adione pro-
ducente humanitatem , & v t pr ior 
natürá , adione caufantc vnionem: 
quia tamen de fado íubfillentia V e r -
bi fuccefsit loco fubíií lentix p ropr ix , 
v t terminaturae humanitatem conna-
turali modo produdam ; fitconíe-
quensjvt difpoíitio media non inter-
cefieritjnec inter í l lam,vt ñ c vní tám, 
& humanitatem, potuit etlam de po-
tentia ab íb lu ta ,dhpoí i t io mediare. Et 
ex hls (concludit 111. Godoy) ad con-
í i rma t lonem conftat folut ío. 
Sed ommifsis omnibus,qucE i n f o -
lutione adducit I l l .Godoyj íun t nam-
que omi i inó faifa i n no í t ra dodrinaj 
reijeitur p r i m ó folütio illiusidata na-
tura fLibilandall prlüs exif tenté,quam 
ílibíiilente (quod in nottra opinione 
íemper eíl ve rumjnequ í t natura fubf-
tantialis exiftens pro i i l o p r i o r i ad 
iubíi l tentiam,alicui áccidenti fubeíle, 
intu'itü cuius Deus in illa fubliftentiá 
producat:ergo rui t iílltis í o lu t io .P ro -
batur antecedens : priuseflentialiter 
eíl, naturam in eñe llrbllantiali com-
pleriiquam perfici in efíe accidentali,; 
ied fubí i lkn t la pertinetad eí iefubí-
tantíale natura:: ergo priíis eüentiaii-
t é r ell,nafuram elle fubíiílentem,qiiá 
períicl per quodeumque aceidens¡er-
go data natura ftibílantiali priíis exif-
tente,qaam fubíii lenteínequit natura 
íub lbnda l í s exiftens pro i l lo pr íor i 
\á fubíii lentíam, aiicuí accidenti fub-
eíle , incuitt] cuius Deus in il la fubilf-
tentiain producat. Omnia funt vera, 
íi vcraelt maior. 
Ma ío r autem probatur. P r i m ó : 
priüs elfentlaliter ei t ,eik liibitantialc, 
quam elle accidéntale ; ergo priüs cl-
fentialiter e í t ,na turam in elle fubltan-
tiaii compleri,quam perfici i n eíie ac-
cidentali. Antecedens etl certutm 
nam priús cílentlaliter elt fubiedum, 
q u a m í u b l e d a t u m 5 fed elle fubltan-
dale ell í l ib iedumj eñe vero accidén-
tale fubiedatum: ergo priUs eíientía-
liter ell eñe fubftanriale,quam elle ac-
cidéntale. Confequenna prima pro-
batur ipri^is eíientialker ell per te elle 
íubllántiale ^ quam eíle accidéntale: 
ergo priüs eílentialitér eli: id , quod 
pertinet adeile fubítanticfle,quam i d , 
quod pertinet ad elíe accidéntale. A t 
c[ui naturam in eíle fubílantiaU com-
p k r i , pertinet ad efle íubllántiale , Óc 
perfici iñ efle accidental, pertinet ad 
elle accidéntale: ergo priüs eílcntiali-
ter eíl , naturam in eíle fubftantíali 
compleri , quam perfici ín eíle acci-
dentali. Probatur fecundó d í d a ma-
íor ; i deó priüs eíVentiaiiter eíl^natura 
in eíle exíítentiall compleri 7 quam 
perfici in efle accidentali, quia exílle-
tia pertinet ad efle íübílantialc natu-
raí 5 fed etiam fubíiilentia pertinet ad 
efle íubllántiale natur33:ergo príus ef-
fentialítér cíl ,rtaturam in efle fubílan-
t ial i compleri , quam perfici i n efle 
accidentali; 
Reijeitur fecundó pradida folut io 
ad hominem contra l l l .Godoy:quod 
natura fubílantialis connaturaliref, 
Vel de potentia Dei abfoiuta (vt l o -
qu í tu r ípfe in folutione) fit priüs exif-^  
tens,quam fubfiílens,non to l l i t eflen-
tiaiem pr ior í ta tem íubíiílenti«e ref-
ped ivé ad decidentia s ergo nulla eíl 
illius folut io . Piobatiir antecedens: 
quod natura fubílantialis comia tu í a -
liter íit priüs fubfiílens , qUam exif-
tens , vt tenet 111. Godoy non t o l l i t 
cflentialem priorkatem exiilentiae 
refpedive ad accidentia:ergo par i tér : 
quod natura íübllantialls connatura-
l i t é r v e l de potentia D e l ab íb lu ta , 
íit priüs exíilens > quam fubíiilens, 
non to l l i t ellenrialem pr io r í t a tem 
íubfií lentix r e í p e d i v é ád accidentia, 
Antecedens eíl i l l . G o d ó y in fo lu t io -
ne. Confequentia certa videtur pa-
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Rájc i t u r tcrtló allata folutiaad 
hommem Ctíaffl contra ipfum: ratio, 
qua í l I .Godoy probat, ínter natumm 
ríuvitantíafcm, Óc fubfiíkntiam polle 
m i t í m di ípofit ionem intercederé, 
urobarc t íam , pofíe intercederé m o - > nam ad v h i o n ñ i i cum í i ippoüto j u b f 
Keijcftuf^i 
exb.Thom. 
iMlcm dirpoí i t ionem ínter ña turam 
Aibftantla}éni,& exi lknt lam; fed hoc 
clt contra H l G o d o y in íolutionerer-
go ctlam illud.Probatur maior:ratio, 
qua ipfe probat, Inter naturam ílibí-
tantialem, & fubíiílcntiam poüe mo-
ralém dirpoí i t ionem intercederé» eft, 
quia. potcl l produel natura fubíiján-
tialispritasexiftens, quam íubfiílcns, 
(?C pro i i lo pr ior i aiicuí accidenti fub-
clle / i n t u k u cuius Dens i n l i la fubíif-
tentiam producat 3 atqui hxc ratio 
probat etiarA , pofíe in tercederé mo-
raiem di ípoí i t iont 'm ínter naturam 
í ubitantiaiem, oc exiftentiam : ergo 
ra t io .quá p roba t , ín te r naturam fubí-
tantialem, & íubí l l tent iam pcyAe mo-
ralem d i ipo í i t l onem intercederé , 
probat et 'uim, pofíe intercederé diíl 
polit ionem moraiem ínter naturam 
íubl tant ia lem,& exiftenttam. Proba-
t u r m i n o r : poteft p r o d u c i , i m ó de 
taólo iuxtá l i l .Godoy producitur na-
tura íubftantialis priüs fubliftehsj qua 
exi í lens: ergo pro i i lo pr ior i poterit 
natura íu-bitantialís alicui accidenti 
f-ibeílejintultu culus Deus in illa exif-
tentiam producat:ergo ratio illa pro-
bat etiamrpofíc intercederé moraiem 
di ípoí i t ionem ínter naturam íubitan-
L"iaíem,&: exifíentiam. Antecedens cü 
fecunda conícquent ia tenet. Prima 
v e r ó p r o b a t u r 1 ür iori tasi l la natura: 
iabitantialis exíítentis r e íped ive ad 
íbbí i l tent iam í u f í k i t , vt natura íubf-
tantialis poísit alicui accidenti lub-
ellc:, in tu l tu cuiús Deus in íila fubíif-
r e n ú a m producat^fed natura fiibilan-
tialis priüs fubíiltens j quam exillcns, 
gaudet eadem prioritate refpeciive 
ad exidentiam : ergo pro i i lo pr ior i 
poterit natura íubdantialis alicui ac-
cidenti fubefic , in tu i tu cuius Deus in 
illa éxifrentiam producati 
Pv.eijcitur quart6,doctrina D . T h o -
raiB vtcndomaturafubftaiitialis habet 
ordinem immediatum ad íubdant ía-
le füpporitum,íicut materia prima ad 
formara i 'ubltañdalem ; fea p rop té r 
habicudiivcm immediatam,qiiam ha-
bet materia prima ad formara fubíta-
tialera,nuUam aaraittit, riec admicte-
re poteil,difpoíitionem ad fubfíantia-
lera formara , quantum ad pr imum 
gradum eí lendi ,quem pr^ílat i l l i f o r -
ma: ergo eadem ratione natura fubí-
tantialis nuilam admitt i t * nec admit-
tere poteft, d i ípoí i t ionem accidenta-
tantiali. Gonfequentia eit legitima 
Maior eíl certa j & eam de fado con-
cedit l i l .Godoy in í6 iu t ione ,& ab íb-
lu téconcéf iam habet 27. M i n o r 
vero eil D . TIIOÍIIÍE i .pan. qutft. 70. 
articé.ad v. Et i.contra Gentes,cap.71. 
eamqué exprceísé habet 111. -Godoy 
num.xy. his verbis'-: materia vniatur 
form¿ fccmdum gradum xommmiem^ 
difpofitione .previa non indiget, quia ad 
formam fecundüm illum gradum co'mpa-
ratur mmediaú ratio eji clara 5 fi 
namque inúr extrema ejl hahitudo , 
comparatio immvdiataron pcffunt wedfo 
indigerejalias cum iilo medio e/fet imme-
diata comparatio , non autem extremo-
rum inter fe-, • 
•Reijcirur den iqué dodr lna gene-
rali T i iomi í t a rum : habitus eít eíicn-
riaiitér principium operandi;crgo ef- • 
íentlaliter eü perfeétio iilius3cui com-
petlt operarirergo efíentíalítér fuppo-
nit l l lud,cui convenit operarK A t q u i 
operan competit fnppo'fíto: ergo ha-
bitus efícntiaiitcf íupponi t fuppoíitü. 
T m i c fc fed gratia habitnajis'eft ha-
bitus: ergo íupponi t eílentíaliter fup-
pofitum-ergo nequit efíe gratia h lb í -
tualis prícvia di ípoíi t io moralis ad 
vnionem humankatis cum Verbo, & 
confequenter nec aliud quodllber ac-
cidens: r.iüt efgo fol iuio 111. Godoy. 
Antecedens cumvtraque confequen-
tia eft manlfe¿ tum. Prima íu í lumpta 
eíl: doclrina generalis T h o m i í l a r u i i 
aí lerentium : a ü i o n e s eñe fuppofito-
rum.Coetera veró^quíE fecunturjvcra 
apparent; 
T e r t i ó Gollígitlll.Godoy num.^00: 
vnione hunianitatis ad Verbumfac-
ra,vt modo facta cft,non poíle de po-
tentia abfoluta gratiam habiruaíem 
prcevie ad illa ra diluonere laThomif-
tarura principijsrpotuiíle tamen aliter 
vnionem fíeri,& gratia habit uaiis mo 
ralitér ad il lam di íponere . Hoc coro-
l lar íum liatuít Ui.Godoy ln principijs 
Thomiftarum.Videant ipíi,&ii locus 
eíl ad lit tem,litt lgent ipü .& provt fa-
cit ad n o í l r u m intentum , hsec de li la 
difputatione , & traclatu fufneiant 
applicandalirtcfx Magifírí 
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A C T A T U S 
S E P T I M U S . 
D E S C I E N T I Á A N I M ^ C H R Í S T I 
¡nCommunl. 
DISP V T A T I O 
T R I G É S I M A P R I M A . 
An incelk£íus Chrifti creatus intellcxerit cognicione; increata, 
an fola creata2 
Stdtuittír primd conclujto. 
Vádruplícem concíuíionem 
ítatait in hac dirputatione 
Ill.GodoyJ& licet (tcrtia, 
& quarta excepta) conve-
niamas ín duobus, adhüc iñ mnltís, 
quac circá íliá tradit, diflentimus val-
de. Vnde fLippofito^uod vt fide in-
dubítatum, ÍLipponit lll.Godoy num. 
i .feilicét, Cliri i tum liabuiííe íntellec-
tum creatum , quod a nullo conce-
dente, efíe verum hominem j poteíl 
riegan , eo , quod intelledüs fit pro-
prietas naturce intelíecluális^ac j^foin-
de conlpetens omni pollentl íntellec-
tuali natura j qualis eft humanitas 
Chrííli^ordine ab lll.Godoy fervato, 
¿oñclLifíones ílatuemus. 
Prima concluíio: Intelletius Chrijli 
cfecLtus de faóío Hófi vidit Divikam Ef-
fentiam per tnfiorieiri increaiam, $ con-
fequenter Sapientid irícréata fapiens ñon 
fujt. Ita comiíiíiniter Theologi,quo-
runi aliqui adeó certam ilíam exiíH-
mant, vt oppoíitam cenícant hxreti-
cam7alij íolum temerariam,aiij erro-
rfeam , aut err'orl proximani ? quibus 
magls aílentior cum'llLGod.^OT.5. 
Hánc conclüíionem , ceieelis ali-
quorum pr'obationíbus, illam probat 
lll.Godoy nuwer, 18: íl namqué inte-
llecius Chríftí creatus de fado inte-
Ulgeret per íncreatam intelledioneÁi? 
etiam*voluntas Chriíli creaba veUec 
de fado volitiorie Divina,- neceífaria, 
& libera: confequens ellfalfum: ergo 
intelledüs Qi t i f t i creatus non intelli-
git de fado increata íntelkdíone.Pa-
tet feqiiella:nam íi intelledüs Chriítí 
intelligit increata inteliedione, non 
eil:7quia illam producat i hoc enim 
omninó implicatorium cft ^ fed quia 
producit vnionem fui cum Divina 
inteíledione. Sed,hoc conceflb,non 
e í l , cur non efficiat voluntas Chrifti 
creata vnionem ílú cum Divina vo-
litíqriejprovt necefíaria,ót provt libe-
ra i néc eft, cur j íi primüm fuffícit ad 
intelligendum inteíledione increata, 
lecundüni non fufficiat, vt voluntas 
conftítuatur volens volítíoneDivina, 
libera,& necefíaria: ergo íi intelledüs 
C hrifti creatus intelligit de fado per 
increata Íntelledionfí,etiam voluntas 
creataChrÜH de fado conítituctur vo 
lerts voiitlone Divíná, proví neceífa-
riaíÓc provt libera. Quod autem hoc 
faísu íit,conftat prímóíqúiáá nemine 
aílcrtum eíl,ad miniís, qüem ego (ait 
lll .Godoy) viderim. Secundo : quia 
aliásChriftus per adus liberos increa-
tos nos fedemíílet, & pro hominibus 
fat^sfeciñet, quod huciifqué inaudi-
tumeíh Et quod fequatur?patet:nam 
íi per adum libertim Charitatís crea-
tum rneruit,(Sc facisfecit, cur non me-









d t l e f ó o & M femci per iilú redderetur 
libere volens, 6c Überé amans Deuiró 
Hoc 't^men argumentunl non ví> 
gCL,prxlertIin in opinioncUl.Godoy; 
n'am qüJ lemel aílerk) ^uod iatellec-
casCliriiti crearas de tacto mteUígic 
perincreatam iatel iedionem , eciam 
concedet^qUod volUnrasGhriiti crea-
ca vellk de tadto voll t ione DIvina,ob 
rat íonem ab l l l . Godoy addudtám, 
quim ex hoc aliquod fequatur incon-
veniens. Vndc iñ forma potelV ref-
ponderi , coneci ío antecedenti cum 
c o n í e q u e n t i a , negando coníequens , 
& o m m i ñ a prima probatione, qux 
vim non faele , negando íec tmdaa i ' 
faifa o m n i n ó ell in doctrina 111. Go-
d j y j n a m « /^^ . i^ i . añer i t , quod quá-
vis namail i tás Ghriit i intellexiflet per 
intellectionem D í v i n a m , e t íam iate-
liexiiíec peí intcl iedionem creatam, 
ex quo neceí lar io í 'equkur > quod 
quamvis voluntas humana Cur i iH 
voluil íet per vo lk ionem Dív inam, 
vo lu iüc t eciam per vol i t ioneni crea-
tam,óc confequenter per adus iiberos 
creatos nos redemUfet, & pro ó m n i -
bus iatisfeciflcL A d tertiam ícf^on-
deo negando fuppofi tüm, cuiits ta l i i -
tasapparct in ip í ius dodr ina ••> nam 
voluntas Chr i t t i creara per Dív inam 
di ledionem volens,non amaret libe-
re Deumdicut Deus iuxtá l l l .Godoy 
liberé fe non amar. 
Vndé,hoc argumento reiedo;fua-
denda eO; noftra conc iu l io .Pr imó pa-
ritate:humaniras C h f i i U D o m i n i non 
eíl Sanda í and i t a t e íncrearaiergo in -
telledus Chrí l l i crearus non éít í á te -
lligcns inrelledione increata.Antece-
dens i n noí l ra dodr ina eft certum, & 
late propugnatum manct difput.xi. 
Gonícquen t í a vero conilabit ex d i -
cendis (5,3. vbí hac paritate probabí-
mus * Goncluíioncm fupra po í i t am in 
dodr ina 111. Godoy íubíl ineri non 
pofle- Pro nunc autem probatur bre-
viter : non magís pugna t ,humaní ta t é 
Chriftí e í feSandam fandí ta te increa-
ta,ac i n t e l k d u m Chri iH c í ea tum efíe 
intelligentem inrelledione incrcata: 
íed humaní tas C h r i l l i non eít Sanda 
fandítate increata : ergo intclledus 
ChrUli ctreatus non eft intelligens ín-
tclledione incrcata. M i n o r cum con-
fcquenria tcnet. Maior vero ita eft 
certa > vt In opínione l l l . Godoy cum 
repugnantiainrelledus Chrif t i creati 
ad íntcll igendum inrelledione i n -
crcata, cempatitur de fado, humani-
tatcm Ghr i i t i eñe Sandam fanditate 
increata. 
Probatur fecundó concluí io iratio-
necintcikdio increata nequk prxfta-
re fuum eftedum formaiem intellec-
t u i crcato Chrif t i Domini :ergo inte-
iledus Ghr i t t i creatus non intellexir 
inrelledione increata.Probatur ante-
cedenszcffedus formalis inrelledionis 
cuiufeumque eft reddereinrelledum 
formaliter inrelligénremífed inrel.lcc-
t io increata nequk rcddere intellec-
tum Chrif t i c rea túm formaliter inte-
lligentem : ergo intel ledio increata 
nequit prseftare fuumeffedum for 
malem i n t e l k d u i creato Chrif t i D o -
m i n é Probatur minonreddere inre 
lleótum formaliter intel l igénrem cfj 
efledus formalis prceilitus ab inteilec 
tione per wvduni forma , vtdiftingui-
t u r a b t f t l d u , praeftito á forma fer 
modum ter/nini^fcá intelledio incrcata 
nequk ¡¡ernwdu'm form<e > vt dií t in-
gultur á l y fer modum termin}7\>rxí\z~ 
re intelledui Chrif t i creato eftedum 
formaiem intel l igendí: ergo mtcllec 
t io increata nequk reddere in te l l edü 
Chrif t i crcatum formaliter intel l i -
gentem. Probatur m i n o r : omni; 
fedus formalis prasftitus á forma per 
modum forma^t dif t ínguitur á i y pe} 
modum termini, e i ig i t neceílario , ve. 
phy í i cam infor mar ión em^velrcaiem 
ident í ta tem cum fubÍedo;fcd v t rum 
que repugnat í n t e l l ed íon i increarce 
refpedu inrelledus Chrif t i creati; er-
go intel ledio incrcata nequit per 
modujn formx.Vt diftinguitur á l y per 
m§dum termini 5 pra:ftare ín te l leduí 
Chri f t i creato efredum formaiem in -
tel l igendí. M i n o r cum confequentia 
tenet. Maior autem patet indudione 
per omnes formas, íivé creatas, live 
Div inas , qüx fuum eftedum forma-
iem praíftenr per modum forma , Vt 
dift ínguitur á ly per modum termini. 
Probatur feftió cónelu í io alia ra-
tionc : n a m b e a r l t ü d o formalis , & 
idem de quocumqueadu cognit io-
nis dicendum, eft vita, qua vivir Bea-
tus,Matth. 19 . Si vis ad vitdm ingredi, 
Jervaffiandata. lean. 17. Hac ejl vita 
atérna , vt cognefeant te verufn Deum. 
A d R o m á n . 6 . Gratia Üei vita atema, 
&alibi pafsirmfcd ñ o n poteft inrellcc-
rus Chr i f t i crearüs vivere vi í ioñe, aut 
cognkione inCreara j vt fequenti cov- ^ 
clifione monftrabimus; ergo n6n bea- j 
tur 
% 
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tur de fadlo beatitudine increata, nec 
per ip.ri-arám Del COgnitiontím 
inteiligii:. 
Ex qua fationé cólligó cum 111, 
G o d ó y tiüm. 17: cóiitrariam ienten-
tiam,non folum tcmcrariám éñe^ vt-
pótéí pUgnantem cum commuiii Pa-
t rum,& DoclorUni conleníu, verum 
etiarii erroneam,aut íaltin\errori pro 
ximam. Quod probomampropoíitio 
errónea ea e l t ^ i e opponitur conélu-
íioni pet évidentem conreqiieiitiam* 
deduótas, ex vna de fidéí & ex altera, 
aut de fidé j aut fatione ñatiiráli evi-
dcntii Proxímá vero crrori illa eíl, 
qux opponítur coñclulioni dédudx , 
ex vna prxmifla de fide i & ex áltera 
ptxmiíía efficaci árgumentoK,& quod 
non habdt fácilém íblutionem nioiif-
t rabi l i ; íed concluíio riollra dcdílci-
tur ex ma ioñ dé fide , & mirtoii ^ aut 
fcvidéntcr monftf ábili j áüt faítim ar-
gumento efficacifsimo i éé qüod non 
poteft facilé íbivi : ergo íenteñtiá i l l i 
oppoíi ta , vel eft errónea ¿ vél faltim 
errori prox iiiiác 
Jb incónyénienti pfobdtur conclu-
fio> & ofieridituf cóntru llí.Gódoyi 
quod JÍ ChriftUS iñtéllexijjhi 
intÜUSiione iricrédid^ Détm 
dé fuBó coiñ^rehm-
dijfei* 
PRobátür qíiartó concluíio ab in-cdnvenientnfi intelledusChrií-
t i creafus irítélligeret iñtelledione 
iilcreátá j intelleéhiá Chrifti creátus 
fieum de fado eompf'ehehdiílet; fód 
hoc eft falfümiergo iriteíledusGhril-
t i creátiis non ínteííexít-íntelléftidnc 
incr'eátá,' Confequentia eft legitima. • 
Minor eft vnanimis oínnlum Thgo-
logofUill eonfcnfüs >* & psucis éxeep-
tis^eft dé fidé certá.' Majof áutem,iii-
qua vnicb' p'otéft eífe diflicultás; pro-
batur: íi ínréílcéius Chrifti creatus ín-
felligeret inteíledione incíeata, inte-
ííedus Chrifti efeatuá viáeref ornnia 
obíeda á Deo vifía-, tám in t rá ; qüám 
éxtta Deum-.crgo h inteiíédusGhfif-
íí creatus intelligeret Intelíedione in-
creata,ínteiledus Chrifti creatus 0 e ü 
áe fado ¿omprehendiílet. Cdnfe-
qLréintía eft legitima apud ULCado^, 
vt difput;^, videbimus; Ante'eedens 
probatunformá íubiedlo vnira dar i l l i 
omñe,quod habet formaliter^ Ied in-
telledio inercáta cil reprxienranlo 
fpritialiter Dei, <5c oi^nis cognoleibi-
lis: ergo íi intclledus Chriui creatus 
iatelligcret intellectione increata, in-
telledus Chril l i creatus videret orn-
nia obieda a Deo villa , tám intra, 
qúáili extra Deum: 
Refpohdet lll.Godoy num. 1 % .dí-
cendo : hoc árgumc.ntum eíiefutüc 
omnirió , quod manifeftare oftendit 
inftahtía Divinx EÜentix vriita inte-
Uedibus Beatorum per modum fpc-
ciei intclligibilis Í nam Divina Eílen-
tia, vt fpecies;eft réprxientatio cohi-
prehenlivá í)ei,& omnis obiedí cog-
nofcibilis | & tameii mentibüs Beato-
rum vnitá non repfxfcritat íllis oinne 
obiedum cognolcibile, hec compre-
hehüvé Deum,fed tántum quíddita-
tivéi ergo Divina cognitio,etíi omne 
cognOfcíbile reprxfentet, Deümque 
compreheniivejpptérit vnita inteilcc-
tui aniilix Chrifti ñ o n prxbere i l l i 
omuiuhl fcprxfentationbm, nec om-
ne obiedtim intelligenteíii coniti-
tuefeifed tántum aliqua oblcdaí iux-
tá pf opo'rtioñem luminis,ciiifque ca-
pacitatém.'Nec vrget pfobatio leque-
Ix : nam maior in ílllus j3robati6ncm 
aílumptadblum éft vera refpedu fub-
iedi feapacis^ non autem quáhdO í'ub-
iedumc:ft iricapáx ,qualker ih prx-
fehti contingit; " : . . 
Hxe tatñén íblutio infufficiens eft, 
& potiüsiiiftántia ; quamargumen-
tum,eft otilninó futilis, quod appare-
bit fequentibUs impugnatiohibus.lm-
pügnatur itaqüe primo a intef "Eílen-
tiam Dlviriáíti per mOdum fpéciei in-
t:lligibilis,& Éílentíam Divinam per 
modum intelledionis , cllfuffidens 
difteíentia ,• vt Éífentia Divina, vñita 
mentibus Beátbfutó per modwm fpé-
ciei iritéiligíbilis,íion reprxfentét lilis 
.oriíríe obiedum coghofcibile j nec 
comprelienfive Deum,& íémel vnitá 
per ntodüm íntcíicdíonis,i]}ls fepíx 
fentet omne obiedum coghofcibile 
& Gomptíehénfive Deüm : ergo nulla 
elt ínftáuia ab lll.Godoy fada. Pro-
batur áriíeccdéiisuntCr Eííentiam D i -
vinam j)ef modum fpecíei inaUigibi-
lis , & Effcntjam Divinam per modú 
intelledionis,eft fufficiens dlftcrentia, 
vtEfe/uia Divina vnhtur mentibus 
Beátorum per moduín ípeciei intelli-
gíbilis, quim ilhVvniatur , nce pofsit 
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ínter Eflen- ianiDiviiiam per j n u d u m 
ipeciei inrclligibiüs, & Eífeótiam D I -
vinam per m o á É m inteiledi j n i s , f f i 
ilitncicns diftcrcntla^'t Eílentia D i v i -
:na,vnim mcntibusEcatorum per mo-
;duni ipeciei inteiligibilis, non r ep r« -
íenret Hits omne obieclum cognofei-
bile,ncc com):fehení ive Deuni ,& íe-
mel vnita per m o d u m intellectionis, 
iilis rcprxícnte t omne obieclum cog-
noícibile , óc D e u m comprehenfive. 
Antecedens ell i l l .Godoy n>x9.óJ 96. 
Confequentia probatur: hoc ipfo, 
q u o d inter Eí lent iam Div inam per 
modum fpeciei inteUígibiiis,& Eflen-
tiam Üivinam per modum intellcc-
t ioniS) fit fufíicicns differentia, vt Ef-
fentia Divina vniatur mentibus Bea-
torum per modum fpeciei intei l igibi-
l is ,quim iilis vniatur, nec pofsít vn i r i 
per m o d u m intellcclionis, eft fuf i i -
ciens di í ferent ia , vt Eflentia Divina, 
vnita mentibus Beatorum per mo-
dum fpeciei inteil igibil is , non reprx • 
icntct iilis o á m e obieclum cognofei-
bi le ,nec comprehen í ive Deum, Óc fe-
m e i vnita per m o d u m intclledionis', 
i i l is r eprx íen te t omne o b í e d u m cog-
noicibi le , & Deum comprehenfivéi 
arqui per te inter EÜent iamDivinam, 
per modum fpeciei inteiligibilis , Óc 
Eílentiam Div inam per modum i n -
telleclionis, eit fufñciens diíícrentia, 
v't EÜentia Divina: vniamr mentibus 
l ieatorLt 'per m o d ñ fpeciei inte i l ig ib i -
lis,quim lilis vniaturj ne¿;poísít v n i r i 
per modum inteliedionis:ergo,&c. 
Probatuni ia iordioc ipfo,quod i n -
ter rarionem kty^f taf is , & rationem 
t óc rationeni) V e r b i , íit fufneiens 
difl-erentia^ vt perfonalitas Verbi D i -
vini vniatur humanitati C h n í l i fub 
conceptu hypoílafis , Ülam perfona-
tam coní l i tuens , qu im humanitati 
vniatur,nec pofsk vn i r i íub conceptu 
^ i r e i a t i v l , & Verb i , ell fufficiens dif-
ferentia, vt femel vnita fub coneeptu 
ad relativi,(5¿.Verbí,conílítuat huma-
nitatem Chri í l i - realitet rclatam ad 
Patrem i £ t e r n u m , & d i d a m vt Ver-
buimergo hoc.ipfo,quod intérEÜen-
tíam Divinani per modum fpecieí mi-
teUigibiiis,,&per; modum In te l led ío- I 
ms,íit fuffieiens dIfTercntia,vtEíientia 
Divina vniatur mentibus Beatorum j 
per modum fpeciei inteiligibilis,quin 
iilis vniatur , nec pofsit vn i r i per mo-
duminteUedlonís-,eLl llifíiclens d i t -
ferentia , vt Eaentia Divina , vnka 
mentibus Beatorum per m o d ü m fpe-, 
cieirntelligibilis^ non reprarfentet filis 
omne obieclum cognofeibiie , nec 
comprehení ive D e u m , & femel vnita 
per modum intelledionis iilis reprx-
fentet omne obiedum, cognofeibiie, 
Deum eomprehenf ivé . 
Probatur confequentia; ideahoc 
ipfo,quod inter rationem hypoílaí is , 
Óc rationem ad,&L rationem Verbidl t 
lifliciens diíterentia , v t perfonalitas 
'Verb i D i v i n i vniatur humanitati 
Chr i i t i fub Conceptu hypoll:afís,iiiam 
perfonatam coníti tuens^quim huma-
nitati vniatur nec pofsit vn i r i íub 
conceptu ad relaíivi,<5c Verb i , ell fut-
íiciens difterentia , vt iemel vnita íub 
conceptu ad relat ivi ,& Verb i , coníl i-
tuat humanitatem Chri i t i rea l i tér re-
latam ad. Patrem i í i t e rnum,^ ' d idam 
vt Verbum,quia eftecl üs formalis hy-
poltafis fub conceptu ^¿/relaxivi , & 
Verbi, eft conít i tuere fubiedum rea-
litér relatum , & d i d u m vt V erbumj 
atqui efieclus formalis Efíentiíc D i v i -
na: per m o d u m intelledionis eft rc-
prxienta íe omne: obiedum intclligí-
biie,6c comprehieníivc Deü:ergo,6vC. 
Impugnatur fecundó- folutio íll. 
Godoy : ítat , quod Efientia Divina , 
vnita per modum fpeciei inteil igibi-
lis , non rerradetitet omne obiedum 
cognoleibilc , ' nec comprehen í ive 
Deum,&.quod vnita per modum i n -
telledionis rcprxfentet omne obiec-
tum cognofeibiie , & comprehení ive 
Deum:'ergo nulla eíl inílantia l l l . G o -
doyi Probatur anteec'dens-hatjquod 
Eflentia Divina , vnita per Vnodum 
fpccicl inteiligibilis , non ccnllituat 
aliquam naturam, & q ü o d vnita per 
m o d # m intelledionis , conít i tuere 
debeat vnam naturam : ergo paritér, 
Antecedens eít l i l .Godoy tom.i . in i. 
part* diJputAj. tium. 11. vbi pro fe ad-
ducit D . T h c n u i m 3. contra Gentes 
cap.$ 1 i vb i de Divina Eflentia fie ha-
bet: Nec tamen poteJI ejj¿ forma aUe-
rins rei fecundum ej]e naturale i feqtie-
retur enim, quod Jmid cum.MÍiíjuo v?:ita 
conjliiueret vnam naturam7quod tjfe non 
poteJl'\cum Vhina'EJJentia in fe perfec-
ta fit in fui natura--; fpecies autem ínt'e-
lligihilis vnita inteileffui non torfiitiñi 
aliquam naturam^ jed peyficit ipfam ad 
inteHi^endtm , quod perfeSiicni DÍTÍn¿e 
•EJfentiá non repu?nat. Confequentia 
ell parí tatc nottoria \ & pro íecunda 
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tía Divinü,vnita per modum inrellec-
t ion is jcomatueré dtbeat vnam naru-
r a n i j ó c a u o d vnirainteliclui crcaco 
non ílt adus natur^ créate í e cundum 
eíle náturale 5 íed non ftat; quod £ í -
kar ia Divirta,vnÍ5:aper modum inte-
ü e d i o n i s , ílt adus naturx creatx íe-
cundum eíle naturale,quln repraeien-
te tomne ob iedum Intellígibile , & 
c o m p r e h e n í i v e D e i i m : e r g o non ftat, 
quod Eíícntíá Divina per modum 
intelledionis non repríKÍent'et omne 
ob iedum intelligibile,&comprchen-
íive Deum. T o t u m eíl l l l G o d . « . 4 5 . 
Impugnatur t e r t ió : q ü o d EíTentia 
D i v i n a , vnitá per m o d u m ípecíei i n -
teHigibiiis,non reprerentet omne ob-
i e d u m inteliigiblie , nec comprehcn-
íivé D e u m , non probat , quod vnita 
per m o d u m intelledionis,non repr^-
ícntet omne obiedum cognoicibile, 
comprehenftve Deum ergo nulla 
16 
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eíl i n íhn t i a l l l .Godoy . Probatur an-
recedens ,pát l ia t ibusab l l L G o d o y , 5c 
Thomi í l i s concefsis. Prima e í b q u o d 
l í i cñ t i a Div ina per m o d u m fpecici 
inteiligibllis fit eompartialls' caula 
cum intelledu concurrens ad Inte-
l í e d í o n e m , non probat j quod vnita 
per m o d u m intclledionis fit talis 
concauía :e rgo quod Eí lent iaDivina, 
vnita per m o d u m ípecíei intei l igibl-
lis , non reprxfentet omne obiectum 
intelligibilé?nec comprehení ive D e ü , 
non probat , quod vñita per m o d u m 
intelledionis non repreíentet omne 
ob iedum cognoicibile , & compre-
hen í ive Deum. Coniequcntia eltpa-
ritate certa. Antecedens piro fecunda 
parte eíl manife í tum. Pro prima au-
tem eíl l l l . G o d o y tem.i.in 1 .fart.dif-
Pun 17. num.i. 1. frope finem 3 dicentis: 
Spedes autem nondat intelieóiüi vires, 
pee virtutcr^í aut pr.tcontinentiam inte-
llecfionis , fed h¿c pracontinentia fup~ 
jwfita , fimul cum intelleéiu adintellec-
tionem concurrít per ?fwdum principij 
cum imelleffu ex pdrté okkfli concurren-
tis , inielleSfurti per modum compar-
tí ¿iHs canfee ad intellééíionem iuvantis^ 
& ideo vnioneni per modum formxfhy-
J id informantes non petitj & confequen-
úr Vivíñx EJJent'U muñus fpeciei , ¿r 
vnio cum ¡HtetléBU per moaüm fpeciei 
imprj/fe non repiirnat. Itera:idem ha-
bet t á m & h 3 .part.dijput.s .num.3$. ¿r 
1. íulifput. 3 .num. 3 i . 
Secunda paritas eíl: quod Eflenría 
Divina, vnita per ínodu in fpecieí i n -
celiigiüiiis , efíicienter concurratad 
ince l íed ionem , v t tenet 111. Godoy 
tom. 1. jft i.part. áifput. 17. num. 11. in 
pnnnfio,dc omn i ipecie,live acciden-
tal!, uve ftibilántiail, í lvc creata, Uve 
íncreat j 5 non probat , quod Eífentia 
Divina,vnita per m o d ú m in tc l led io-
nis , efíicienter concurrat ad in te l l i -
gendLim:ergo ldem,quod antea.Ter 
tía pauitas e í l : quod Ellentia Diviña 
per m o d u m fpeciei intelligíbilis 
fui vnionem non petat phy í l cam i n -
í"ormationem, nec realera identitate, 
vt tenet l l l .Godoy , tura hjmjijput.cr 
num.citat.in fine^úim in prjefeníi num 
96. & 97. non probat , quod Ellentia 
Divina per m o d ñ intelledionis non 
petat ad fui vnionem , v c l p h y í i c a m 
informationem, vel realera identira 
tem,vt ipfe habet ?/aw.ó2.: ergo idera, 
quod prius. 
Quarta parkas e í l : quodEífenti ;-
D i v i n a , vnita intelledui per raodum 
fpeciei intelligibilis , non eoní l i tua t 
aliquam naturam,vt habet l l l .Godoy 
citat.a nohis num.i 5.non probat,quod 
Eflentia Div ina , vnita intelledui per 
m o d u m intelledioiiis,non coriftituát 
vnam naturam,vt docet ipfe citat: er-
go íimiiítbr. Quinta paritas eíl: quod 
Eííentia Div ina per modum fpeciei 
intelligibilis non vnÍaturjVtforma,vt 
habet l l l . G o d o y locis atatismspx pro-
bar, quod per n lodum intelledionis, 
non vniatur,vt forma,vt tenet tom. 1. 
in i.part. difput.i7. num.3 4 - ergo 
pariter. Sexta paritas c í b q u o d EHen-
cía Divina per raodum fpeciei Intel l i -
gibilis vniatur de fado mentibus Bca-
to rum, vt tenet l l l .Godoy in folutlo-
^ei¿r locis citat. non probatj quod per 
modum intelledionis de fado vnia-
tur iíiis 5 cura adhuc nec de potentia 
Deiabfolutapofsit fie i l l i svn i r i , vt 
tenet in pr¿efentijalijfque in locis: ergo 
Idem,quod priüs. 
Septiraa'paritas eíl: quod Eífentia 
'Divina,vnl:a mentlbusBcatorura per 
moduni ípecíei intelligibilis,gerat v i -
ces fpeciei imprxüce creata:, vt tenet 
lili: Godoy citat. i nohis mm. 15. non 
probat , quod Eííentia Div ina , vnita 
mentibus Bearorura per m o d n m i n -
telledionis , gerat vices inrcUedionis 
creata* ¡ ergo pariter : quod Ellentia 
Divina , vnita per m o d u m fpeciei i n -
tclljgib]lls,non,reprcdentet omne ub-
. ieduvn inteliigiblie , nec comprelien-
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Cónfeqitetiü 
per móduttiinteiícdioíusnoarepcfr 
Üimtt oinne obiedum cognolcibile, 
oc com.^relienfi ve Deum. Antecedens 
oro i^cüñda parte eít certum in doc-
trina íll.Godoymam fi Efíentia Divi -
na;vnita mentibusBeatorum per mo-
Jmn ¡ntelledionis,gereret viceslnte-
iíjclionis creatx,datp, quod intellcc-
ftís Chrilti creatus inteliigeret itite-
lledíione incrcata , non inteliigeret 
per crcatam incellcdionem,cuius op-
pofitum habet 111. QoássfAn. frafénti 
nilm\ 17 z. & ratio á paritate eíl mani-
redaíquiaemm Eñentia Divina,vnita 
mentibus Beatorum per modum ípe-
ciei inrclligibilis, gcrlt vices ípcciei 
inipréflse creatx,intelledusBeati non 
producit intelledionem media fpecie 
imprGeíiacreata. Deinde certum eíl 
antecedens in omnium opinione : na 
quia íubíiftentia Verbi Divini (& idé 
eá iuxtá IlLGodoy deDivina exiíten-
cia) fupplet vices íubfiftentiac creat¿E 
in humanitate ChriiU , humanitas 
Ghriftí non íubíilút per creatam fub-
liftentiam:verum igitur eit antecedes 
pro fecunda parte , fcilicét^ quod Ef-
íentia Divina, vnita mentibus Beato-
rum per modum intellcdionis, non 
gerat vices intclleclionis creata:. 
Gonfequentia vero paritate conf-
tat,& probatur.Primódi Eflentia D i -
vina , vnita mentibus Beatorum per 
modum intelledionis, gereret víces 
intelleclionis crcatce , íicut Eflentia 
Divína,vnii:a mentibusBeatorum per 
modum fpecieünLelligÍbiUs,gcrit v i -
ces fpeciei imprxlla; creatx j exeo, 
quod Eflentia Divina , vnita per mo^ 
aum fpeciei intelligibilis, non reprx-
ícntet omne obíedum cogriofciblle,* 
nec compreheníive Deum, probare-
tur, quod vnita per modum intellec-
tionis non reprasfentarct omne ob-
iecf um cognoícibile,nec comprehen-
íivéDeumíatqui iuxta conceflá,quod 
Eíreiitía Divina, vnita mentibus Bea-
torum per modum fpeciei intelligibl-
lis,gerát vices fpeciei impraífíe creatg, 
non probat , quod Eflentia Divina 
\'nita mentibus Beatorum per modfi 
intelledionis, gerat vices intelledio-
nis creatce : ergo quod Eflentia Div i -
na , vnita per modum fpeciei intelli-
gibilís, non reprxfentet omite obíec-
tum intcUigibile, nec compreheníive 
Dcujn , non probat, qüod vníta oer 
modum intelledionís,non reprxfen-
tetomne obiedum cognofeibile, & 
comprehenfive Deum.Gonfequentia 
cenet. Minor eíl conceda. Maior au-
tem patet:nam tune eadem efiet ratio 
de Eflentia Divina vnita per modum 
fpeciei Intelligibilis,acdc EflentiaDi-
vina vnita per modum intelledionis. 
Probatur fecundó confequentia: 
quod Eflentia Divina,vnita mentibus 
Beatorum per modum fpeciei incelli-
gibilis , gérat vices fpeciei imprxfla; 
creara; jprobat^quod Eflentia Divina, 
vnita per modum fpeciei intelligibi-
lis > non reprcefentet omne obiedum 
cognofeibile , nec compreheníive 
Deum : ergo quod Eflentia Divina, 
vnita mentibus Beatorum per modü 
intelledionis , non gerat vices inte-
lledionis creatx , non probat, quoc. 
Eflentia Divina , vnita per modum 
intelledionis, non reprxfentec omne 
obiedum cognofeibile , óc compre-
heníive Deumjatqui Eflentia Divina, 
vnita mentibus Beatorum per modü 
fpeciei inrelligibilis,gerit j/íces ípeciei 
imprxflx creatx 5 vnita vero per mo 
dum intelledionis 3 non gerit vices 
intelledionis creatx : ergo quod Ef-
íentia Divina, vnita per modum fpe-
20 
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ciei mrelligibilis,non reprefentet om 
ne obiedum Íntelligibile,neG compre 
heníivéDeum,non prcbat,quod vni-
ta per modum intelledionis, non re-
prxfentet omne obiedum cognofei-
b i l e ^ comprehenrive Deum. Gon-
fequentia cum fuflumpta tenet. 
Antecedens vero probatun quod 
Eflentia Divina, vnita mentibus Bea-
torum per modum fpeciei intelligibi-
iis, gerat vices fpeciei imprxflx crea-
tx,probat, quod Eflentia Divina, per 
modum fpeciei intelligibilis vnita, fa-
ciat > quod faceret fpecies imprxfla 
creata > (íi eflet) fed fpecies ímprxfla 
creata (li eiret) non reprdentaret om 
ne obiedum cognofeibile, nec com-
preheníive Deum : ergo quod Eflen-
tia Divina, vnita mentibus Beatorum 
per modum fpjciei intelligibilis,gerat 
vices fpeciei imprxflx creatx,'probat, 
quod Eflentia Divina , vnita per mo-
dum fpeciei intelligibilis, non reprx-
fentet omne obiedum aognofeibile, 
nec compreheníive Deum. Coníc-
quentia eíl legitima. Maior ex termi-
nis nota. Minor autem, inqua folum 
potell efle difiieultas, manif^la eíl in 
noílra dodrina , vt apparet ex dictis 
tom.\.in 1 .fent.difput.i i .per totam. 
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Secundo» 
Probátur batur.Primo.-íi ípecies i m p r x ñ á crea-
minor in ta (íi eflec) reprserentaret omne ob-
opinione xAqm intclligibilc , & comprehen-
/ / / Godúy. & « Deiim,raiis ípedes impraeíiá^non 
creata , feu finita i ied infinita j & i n -
Primo. creata eflet ; ergo fpecies imprxí la 
creata ( í i efíet) non reprocíentarct 
omrie obiedum cognorcibÍie,&com-
prehenfivé Deum. Confequentia in -
fertnr. Antecedens eil l i l .God . tom.i. 
in 1 .part.difput.11 per totam. Secundó 
prübatur : í i ípecies impraifla creata (íi 
eflet) reprcefentáret omne obiedum 
cognofc lb i lcA eomprehcn í ivé D e ü , 
Eflentia Divina , vnita mentibus Bea-
t o r u m per m o d u m fpeciei intel i igi-
b i i i s , non gereret vices ípeciei i m -
prceflaE creat* 5 led hoc eft contra 111. 
Godoy tom.i.citat. difput.i'J. nu7n.11. 
ér 2i :ergo fpecies impraefia creata (U 
ellet) non repraefentaret omne obiec-
t u m cogno íc íb í l e , & comprehení ivé 
Deum. Probatur m a í o í : íi ^ÍVentía 
Divina,vni ta mentibusBeatorum per 
m o d u m fpeciei intci l igibil is , gereret 
vices fpeciei impra^flíB creatse, Eflen-
tia Divina, vnlta mentibus B e a t o r ú m 
per m o d u m fpeciei intel l igibi l is , fe-
prasfentaret omne Í d , q u o d repf aefen-
raret fpecies impraefla creata; (íi eflet) 
fed Eí ient ia Div ina , vnita mentibus 
Beatorum per m o d u m fpeciei in te l l i -
gibilis , non reprsefentat omne Id , 
quod regradentaret fpecies imprx í iá 
creata (íi eflet): é r ^ o íi fpecies i m -
proefla creata (fi eíTet) reprxfentaret 
omne o b k d u m cognofcibile,&com-. 
prehenfive D e u m , Eflentia Div ina , 
vnita mentibus Beatorum per modu. 
ipeciei intcirigibiiis,non gereret vices 
íneciei imprxíiíc creatae. Confequen-
tia c l l legitima. Pra;miflx autem funt 
probandíc . 
. P r o b a t u í i t a q ü ^ minor s Eflentia 
Divinajvnita mentibusBeatorum per 
m o d u m fpeciei intel l igibi l is , non re-
prcefentat omne obiectum cognofei-
bile,ó? comprehen í ivéDeum; ícd ípe-
cies impraefla creata (n eflet) réora:-
fentaret omne obiedum cognofeibi-
ie,óc comprehen í ivé Deum: ergo Eí-
ientia Divina , vnita mentibus Beato-
r u m per m o d ü m ípeeiel intelligibilis, 
non reprxíenta t omne id , quod re-
praefentaret fpecies Imprxíla creata 
(íi e í l e t ) . Confequentia eft ópt ima. 
Maior eft 111. Godoy folutio. M i n o r 
citconcefla in fuppoíit ione , inqua 




que argumentum ex luppo í i t i one , 
quod neget l l l . G o d o y minoremfy-
l l o g i l m i poí i tam numer.iz. Si autem 
minorem prcedidám eoncedit, argu-
mentum p o í l t u m . d i d o numero effi-
cacitér conviilcit . 
Probatur maior fyllogifmi. p r x -
d i d i : gerere vices alicuius eil faceré 
id , quod taceret i l lüd, cuius vices ge-
rit^fed fpecies imprefla creata(íi eflet) 
eflet reprxlentativa : ergo íi Eflentia 
Divina,vnita mentibusBeatorum per 
modum fpeciei intel l igibi l is , gereret 
vices ipeciei ítttpíaeflse creat^,Eflenda 
Divina,vnita mentibus Beatorum per 
modum fpeciei Intelligibilis > reprx-
íentaret omne id ,quod repr^fentaret 
ípecies impraefla creata-(fi eflet). M i -
nor , & confequentia tenent. Maior 
autem eil notoria , & paritare perfo-
naiitatis Verbi D i v i n i probatur: quia 
enim perfonalitas Verb i gerit vices 
perfonalitatis creatse in humanitate 
Chrifli^perfonalitasVerbi facit in hu-
manitate Chri l l i ,quod faceret perfo-
nalitas creata , cuius vices geri t , fc i l i -
cec j reddere humankatem Ghr i l t i 
perfonatam : ergo gerere vices alicu-
ius eil faceré i d , quod faceret i l l ud , 
cuius vices gerit. 
V l t i m a parirás : quod Eflentia 
D i v i n a , vnita per modum fpeciei i n -
telligibilis, non vniatur, vt ada^quata 
forma produdiva ín te l i ed ion i s , non 
pfobat , quod Eflentia D i v i n a , vnita 
per m o d u m Ín te l ied ion is , non vnia-
tur , v t adsequata forma repirxfentati-
va fo rmal i t énergo quod EflentiaDi-
vina,vnita per modum fpeciei in te l l i -
gibilis, non repracfentet omne obiec-
t u m intelligibile, nec comprehen í ivé 
Deum ? non probat, quod vnita per 
m o d u m intelleóTionís hori repraifen-
tet omne obiedum éognofcibilc , & 
comprehení ivé Deum. Antecedens 
pro prima parte ei l ULGodoy tom. r. 
in lipart.dijput.ij.nun¡.ii.¿r 1. 
i.d¡/put.3.nurn.i9- vb i . teñe t ,quod ín-
t e l l ed ío tiebet efle intrinílca , aut per 
identitatem , aut per informationem. 
Quod idem habet in pr¿efenti num.6í. 
Pro fecunda eil manifeíla 5 nam ín te -
l ledio cíl ádcequata forma reprxfcn-
tativa formaliter apud omncs.Gonfe-
quentia eít paritate certa , ex ípiaque 
argumentum ad hominem efíicax 
contra 111. Godoy formabimus infrá. 
Eecé ocio difparitates , quarum 
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tra in í l an t i am, quam in nos tecit U . 
Godoy.Nec v im habecquod re ípon-
dct numAx.zá probationem maioris, 
fcilicct í quod maior n o í t r x rationis 
^oCitz. num. 9. í b l u m eft vera refpedu 
fubiectí capacis 5 non autem quando 
í abkc lum ell incapax,qualiter i n prg-
icnti contingit. Ñ o n (inquam) v i m 
habet. P r i m ó : quiafalfum fapponitj 
íupponi t nanique , q^uod intelkctus 
Chr i í t i creatusnon í i tcapax intel l i -
gcndi. Secundo:quia licec Vcrumfit , 
quod inteliedus Chr i f t i creatus fit 
incapax vnionis cum intelicctionc i n -
creata j hac tamen vnione fuppoíita, 
vt í uppon imus cum fcntcntia, contra 
quam ab inconvenientl argiiimus,in-
telledus C h r i l t i creatus capax e í l i n -
l ígendi intelledlone increata , ex 
quo inconvcniens comprehení lon i s 
Deidediicimus. Te rc ió : quia contra 
hanc rerponfionem ftant omnes pari-
tates prcédidae. Quarto : quia maior 
noftriE probationis eíl ab íb lu te vera, 
dummodo fubicdum íit capax cf-
fcctus formalis formal ^ vt ín prxfcnti 
cont ingí t i 
V l t r á hcec t a m e ñ folutionem rc-
torqueo cont ra lü .Godoyúnte l ieó lus 
Chríftí creatus eíl íubicólum capax 
intelligehdi:ergo fcmel i l l i vnita for-
ma , íní ini te reprceíentativa formali-
t é r , debet i l l i daré to tum, quod po-
te í t .AtquHnte l lec t io increata eft tor-
m a , infínité reprxíentat iva tbrmali-
ter:ergc) femel vnita íntel lcduiChrif-
t i creato,dat íllij infinite cognofcere^ 
& conícquenter comprchen í ive .Om-
nia funt vera,li vera eft confequentia 
prima. Hxcitacjuc probatur: l i ce t in 
poteftáte alterius í i t / o r m a m applica-
re , vel non applícare fubíefto , lemel 
tamen applicata, dat i l l i t o tum, quod 
poteft: ergo femel applicata, vel vnita 
in te l ledui Chrif t i creato forma, in f i -
nite reprx íen ta t iva formaliter, debet 
i l l i daré to tum,quod poteft. Antece-
deils eft: l l l . G o d o y tom.pr¿ced. difput. 
1 6 . num.67. ex cuius verbis ev identér 
apparetjtum^ rtuilam o m n í n ó efle pa-
r i tá tem de EíTeiitia Divina vnita per 
modum fpecíeí 5 t u m etiam, illius fo-
lut ionem nuliam elle.. Quo'd vt appa-
reat,verba illius trartfcribo. 
Hac tamen folutio (aít IÍL Godoy 
chat.) difplícet ob di/crimen, quod inter 
cau/am efjlcientem, ¿r formatem verfa-
tur. Illa enim non caufat, fe ipfam com~ 
munkando fubieflo , fed influendo in-
fiitxu ah illa diJlinSto , & effeíium pro-' 
ducendo omninb diftinéíum ab illa. Ex 
¿juo fitjVt ipfa entitative invariata, pof-
Jit temperare influxum^ & minoren^ reí 
maiorem prájiare, vel propter pr¿fen~ 
tiam alterius fim'úis caufa Jimul cum 
illa influenúsj vel quia caufa prima illa 
applicat maioris aut minori applicdiione. 
Caufa autem formalis cau/at, fe ipfam 
commumcando fubieSíojmo effeéfus for-
malis illius efl ipfa forma fubie flo -com-
municata-. ex quo fit^vt quamvis in alte-
rius Jit potejtate conflitutum, illam ap~ 
plicare^vel non applícare fubieéíoj femel 
tamen applicat a ^ dat illi totum, quod po-
teft : vt confat in calore^vt o¿fo, qui fe-
mel commimicatus fubiefío , non poteft 
non illi daré totam fuam gradualem in-
tenfionem , illudque calidum vt oéío non 
reddere\ fed Viviríapérfonaíitas fiften 
tat naturam creatam in genere caujkyvel 
quafi caufe formalis, fe ipfam commu-
nicando : ergo ¡icet fit conftitutum in ar-
bitrio libero T)ei,perfonalitatem Vwinam 
natura creata vnire^attamen femel vni-
ta , non poteft non daré natura adaqua 
tum effehum,quem de fe poteft prafta-
re 5 ac proinde, ft de fe fufficiens eft, 
fuftentare adaquaú naturam creatam 
cui vnltur, non poteft temperare concur-
fum^nec propter prafentiam alterius Di-
vina perfonalitatis , nec ratione Divina 
appücationis illam in afín fecundo in-
adaquate tantum fuftentando. 
Et quia hxc foluüio invalida rema-
ne t , femel prohatOj quod intelledus 
creatus Chr i f t i Deum comprehende-
ret, íi in te í l ed ione increata intellige-
ret,quod eft prima maior noftrs pro-
bationis , folutionem l l l . G o d o y reij-
ciemus * dictam maiorem probando. 
Sed ante probationem fupponenda 
eft ratio^quaThomiftgprobant,quod 
etíi ín te l ledus humanus cognofceret 
cognitione infinita, Deum non com-
prehendcret. Ratio i taqué eft i quod 
adhuc ín te l ledüs humanus non adx-
quaret obiedum cognofcibile ín mo-
do cognit ionis , qua d o d r í n a vt i tur 
l l l .Godoy in prafenti numer.9, ¿r' W. 
Hocque probant hac paritate : con-
cíuílo demonftraDilis, quia petít cog-
noíc i modo demonltrativo , non 
comprehenditur,fi opínat ivé tantum 
cognofcatur , eftó nulla pars illius ab 
opinante ignoretur. Qua paritate v t i -
tur UlGoáJifp.ss .«.44- Et tota hanc 
dodr ina deducunt e x D . T h o m . i .p 
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Rdjcicur primo lo iut iOiU .Cjoaoy, í 
pfobaado maiorem : concluí io de-
monílrabl l is non Gomprehendirur 
ab intellectu cognofcence i l lam cog-
nitione opinativa,Óc tantum probabi-
l i ; cf2;o concluí io dcmonftrabiiis 
comprchenditar ab intellettu eog-
nofcente il lam cognitione Ipfms eon-
| d u í i o n i s demonftrabiiis,icilket,cog-
Initione demoní l r a t iva ie rgo etfi efien 
tía infinita,Del non comprehcndatur 
ab in ts l ledu cognoicente, 6c vidente 
eam cognitione creata,aliena, & fini-
ta,compre^tendetur ab.intelleclu cog 
nofcente cognitione increata^ & infi-
nita ipíius eüentisc-.ergo fi íntelleftus 
Chr i i t l creatus intelligeret in te l lcdio 
ne Increata , Deum comprehenderet. 
Antecedens eft 111. Godoy nuw* ante-
cede nt. citati Prima confequent ía eft 
ctiam ipfms. Terda ex fecunda infcr-
tur. Secunda autempatet 5 quia íjc 
comparatur cogn í t io finita, & in f in i -
ta cum eflentia inf ín í ta / icu t cognitio 
opí nativa j&demonílrabi l is cum con-
cluí lone demonftrabUL Antecedens 
eit communis T h o m í í l a r u m d o d r i -
na .Confequent ía certa videtur. 
Dices pro lll.Godoy.-efle diíparlta-
tem : qula cognofeens cone lu í ionem 
conclufione demoní t r a t iva , eognof-
ceret modo demon í t r a t i vo , íic 
adsequaret i n cognitione, & i n modo 
cognofeendi o b i e d u m at cognof-
eens cognitione inf ini ta ,ñon cognof-
ceret modo inf ini to . Contra p r imó : 
vel cognofeens cognitione demonf-
tratlva pote í l cognofeere modo non 
demoní t ra t ivo ,ve l non ? Si non: ergo 
nec cognofeens cognitione infinita 
po te í l cognofeere modo finito 5 nam 
ita eíl modus cognitionis infinita: 
modas cognofeendi in f in i t é , & cog-
nitionis finitíé modas cognofeendi 
finité í icut modus cognitionis de-
mon í l r a t i vx eíl modus cognofeendi 
demoní l r a t ivé , & cognitionis opina-
tivee modus cognofeendi opínat ivé. 
Si p o t e í l : ergo cognofeens cognit io-
ne d e m o n í l r a t l v a , cognofeeret tan-
t u m opÍnat ivé,& fie etiam poífet cog 
nofceñs cognitione tantum opinati-
va cognofeere modo demoní l ra t ivo? 
cum ita modus cognitionis opinativg 
fit cognofeere opínat ivé , í icut de-
moní l ra t iva ; , demoní l r a t ivc . I tem: 
cognofeens cognitione finita non po-
teíl cognofeere modo" infinito í ergo 
nec cognofeens cognitione infinita cognitione 
modo finito , p roptér dicta. 
Contra feeundó:cognoícens cog-
nitione finita non pote í l cognofeere 
modo infinito : ergo nec cognofeens 
cognitione infinita poteí l cognofeere 
modo finito.Antecedens eíl evidens. 
Confequent ía apparet ex nuw. ántec. 
P r i m ó : quia a l ioquim modus cogni-
tionis intinitíE ñ o n cílét ira modus 
inf in i té , ac modus cognitionis finitse 
eíl modus cognofeendi finitc.Secun-
do :quía fi modus cognitionis infinite 
potell eñe modus cognofeendi fini-
t é^ modus cognitionis demonlira-
tivse poterlt efié modus cognofeendi 
opínat ivé , quod o m n i n ó talfum ap-
patet. 
Contra tert lóimagis repugnar cog-
ni t ioni infinit9,& deraoní t ra t ive m o -
dus cognofeendi finité , & opínat ivéj 
quam cognitioni finitas, & opinativa? 
modus cognofeendi infinite ¿ & de-
moní l ra t lvé 5 fód cognitione íinita,6c 
opinatlva non potell cognofei obiec-
tum modo ÍnfinÍto,6tdemonílrat ivo: 
ergo nec cognit íonelnfini ta , & de-
moní l ra t iva modo finito , & oplnati-
vo. Probatur maiot-magis repugnat 
natut íe , & entitati perfeótiorl modus 
propr iusnat i i rá : , & entitatis imper^ 
tét l ioris , & in té r ior i s , quam natu-
r x , & enti tát i imperfediori modus 
proprius natur^,& entitatis perfedio-* 
r i s ; fed cognitio infinita, & demonf-
tratíva eíl entitas perfedioí cognit io-
ne finita,& opinatlva; ergo magis re-
pugnar cognit ioni ínfínits , 6c de-s 
monílrat ivíe modus cognofeendi fi-
nité , & opínativé , quam cognit ioni 
finítae, & opínativíE modus cognof-
eendi inf in i te ,& demoní l ra t ivé . 
Pi 'obátur maior .PrÍmó:magís re-
pugnar Dei naturaí ,& entitati,modus 
díviíibilitatis numericíK,quam naturg 
creataé modus indivlfibllitatis nume-
riex, cum hanc pofslnt habere Ange-
ll.,íuxta ThomÍ í t a s ,& illa o m n i n ó re-
pugnetDeo;ergo magis tepugnat na~ 
tu rx , & entkati perfcéliori modus 
proprius naturx , & éntitatis imper-
fed;iofiíS,& intér ior is ,quam na tu t^ , ^ 
entitati Imperfediori modus proprius 
naturg,& entitatis perfcfliorís.Seeun-
dó:magis repugnat Del naturas men-
furabilitas temporaUs,quam creatur^ 
menfurabilitas xterni tat is , cum hanc 
pofsint habere aiiquac creaturse , fi ab 
xterno p r o d u c e r e n t ü r , & futura 
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coexiítctcteltatur iii.Üodoy í ^ . i . / w 
i.partJifp.^i :ergo idera,quod antea. 
Tcrtió probatitr dicta maior i m a -
ms rcpugpat natura Divinaj moralis 
dcfedibilitas, depcndete efliclentér 
ab alio,íinitas,& cimmícriptlojqaam 
crcatce naturxtnoralis indcfcdibili-
tas i independcntia , & imnicnfiras; 
ciimDeasm nulla natura poísit de-
uominari defedibiiis moralirer , 6c 
homo inChriilo fit indefeckibilis lux-
tá lü .Godoy , & Thonii í las , óc ratio 
horúm eft : quia natura imperfeftior 
ratione potentia: obedientialis poteíl 
clevari fine repugnantla ád partici-
pandum modum naturoÉ perfectloris, 
vt eicvatur intelledus ad íupernatu-
ralitatem 5 at natura perfedior, & ex-
ccUeñtioí ñon poteíl mil cum tepug-
nantia hüiniliari ad modum naturaí 
Imptrfedioris recipiendum 5 & lie 
magis repugnat iílí naturx modus 
inpperfedioris > quam repugnet natu-
ra iraperfedlori modus nacurce per-
feílioris: ergo magis repugnat natu-
rce, & cntitati perfettioti modus pro-
prius n a t u r í E A entkatis imperfcdio-
ris,& Inferioris,quam nüturee7'& entí-
tatí imperfediori modus proprlus n a -
tu r¿ ,& entitatis perfedioris. 
Reijcitur fecundó foiutio 111.Go-
doy : e&dem cognitio ñequit In^^ua-
litcr cogt>ófcere obiedtimiergo h líi-
teliedus Cllrifti creatus cognofeeret 
íntelledion^c increata, Deum in^nito 
modo cognofeeret, & confeqnentér 
Deum compfeiienderet.Conlcquen'-
tia patet : nam íi intelledus Cfhriíli 
creatus cognofeeret intelledioneIn-
creata , cognolceret eadem D d inte-
lledione > qua De'usfe infinito modo 
cognofeit 3 & coiifeqi'iaitér fe com-
prchendit. Antccedens vero proba-
tur:li eadem cognitio poílet inaequa-
litér cognoícere obiedum, per ean-
dem cognitionem , repra;íentantem 
plurá obieda,poílet vnus cognoícere 
hoc tantum obiectum, & alter aliud 
tantummodo obiedum 5 imó pofíet 
vnus i b l u m apprehendere,óc alter iu-
dicaíe 5 fed hxc faifa videnttir í e r g o 
cadem cognitio nequit inaequalíter 
cognofeere obiedum. 
Keijcitur tertíó:íi inteliedusChrif-
t l creatus intelligeret intelledione 
increata^ííet capax eognofeendí iux-
ta meníuram claritatis^ác modí,quem 
fecum identifiCat intelledlo increata 5 
fed intelledlo increata identificat fe-
cum claritatem iníinitam,¿k: modum 
infínitum cognofeendi: ergo íi inte* 
liedus Chrilti creatus intelligeret in-
telledione increata, cognoíccret cla-
ritate infinita,& infinito modo: ergo 
Deum comprehenderct. Probatur 
maiorchoc ipfo^quod intelledus cog 
nofcat per aliquam cognitionem, elt 
capax cognoícendi iuxta menfirram 
clafitatiSjÓc modi, quem fecum iden 
tificat talis cognitio : ergo fi IntejJec 
tus Chriíti creatus intelligeret inte-
lledione increata,eflet capax cognoí. 
cendi iuxta meníüram claritatis , óc 
modi jj quem' fecum identificat inte-
lledlo increata. Probatur antecedens 
primó!: fi hoc ipfo , quod intelledus 
cognofcat per aliquam cognitionem, 
non cílet capax cognoícendi iuxta 
menfuram claritatis ? & mod i , quem 
fecum identificat talis cognitio , pof-
fet intelledus per cognitionem clara 
cognofeere obícuré, & per obi'curam 
cognitionem ciaré cognofeere 5 íed 
hoc cfifalfum :^rgo hoc ipfo j quod 
intelledus- cognofcat per aliquam 
cognitionem, eíl capax cognolcenai 
iuxta nieníuram claritatis , ócmodl, 
quem fecum identificat talis cogni-
tio. Probatur fecundó : nam poísita 
cognitione in intelledu, tendentia in 
obiedum non eít partibilis: ergo eo-
dem modo , quo tuerit cognitio, áz-
bet denominare intelledumtenelen-
tem in obiedum:ergo hoc ipfo,qiiod 
intelledus cognofcat per aliquam 
cognitionem , eft capax cognoícendi 
iuxta meníuram claritatis , & modi, 
quem talis cognitio fecü identificat. 
Reijcitur quartó ad hominem con-
I tra 111. Godoy s fi intelledus Chrlfcí 
creatus intelligeret intelledione i n -
creata , intelledlo increata vnirctur 
cum intelledu Chriíli creato,vt adx-
quata forma reprxfentatlva formali-
tér,feu cognoícendi • ergo conítitue^ 
ret Intelledum Ghrifti creatum infi-
nite intelligentem : ergo & Deum 
comprehendentc. Antecedens coní* 
tatexnum.i$. Secundaconíéquentia 
ex prima infertur. Prima autem pro-
batur • ideó perfona Verbi vnita cum 
Chrlfti humanitate, vt forma dignifi-
cans , & valoransilliusoperationes, 
illas conllituit infinite valorofas,quÍa 
vnltur , vtadxquata fomia dignifi-
cans, & valorans 5 atqui fi intelledus 
Chríftí creatus intelligeret intelledlo 













tür cum intclleclu Ghriid creaco , vt 
adiequata forma repraiíentativa for-
maiitcrdcu Cognofeendi: ergo conf-
thuefet intellecium Chrífti creatum 
infinité intelligentem. Confequentía 
eit legitima. Minor concefia. Maior 
vero eíl Í1L Godoy tom. t J t í i . f a r t . 
difput.-i. num.ss. 
Reijcitmf quintó ad homníem etia 
contra ipfum : íi Intelleólus Chrillt 
creatus intelligeret intellcdione in-
creata , intelleclio inereata non gere-
retvices mteiletilonis creataé í ergo 
inielieclio Inereata conílitueret inte-
Uedum Chrlíli creatum Infinité inte-
lligentem : ergo inteiledus Chrilti 
creatus cum intelledione inereata m-
teliigeret modo infinito : ergo com-
prehenderet Deum. Antecedens eíl 
iil.Godoy,& conílat ex dldls num. i § 
Confequentía prima probatur : ideó 
fubíiílentia Verbi non conltituk hu-
manitatem infinité fubliítentem , ñe-
que Eíkntia Divina vnita per modü 
í.'eclei conllituít Intelledum poten-
cem infinité videre'; quia fubíiílentia 
Verbi geritvices fubíiitcntiae crcatx 
propri^  humanitatis,& Eflentia Divi-
na per modum fpecíei gerit viees ob-
iedi 5 atqul íi intelledus Chrlid crea-
tus intelligeret intelledione inereata, 
inteliedio inereata non gereret vices 
inteliedlonis creataí: ergo inteliedio 
inereata conitltueret inteiiedú Chrii-
ti creatum infinité intelligentem. 
Confequentía eíl legitima. Minor eíl 
conceiia. Maior autem, inqua pote-
rat eííc difficultas, eit dottrina ex-
praííia ÜLGodoy tomti> in 3 f a r t , dif-
put , 1 , num.ss* 
ReijelLur fextó etiam ad hómíHem 
contra ipfum ; li intelledus Chrilti 
creatus intelligetet intelledione in-
ereata , inteliedio inereata noneücí 
compartialis caufa cum íntelleduaa 
aliquid produccndürm ergo íntcjlec-
tio incre'ata conílitueret intelledun. 
Cliríilí crtatum infinité intelligen-
tem ; ergo Intelledus Chrilti creatus 
cum intelledione inereata modo in-
finito intelligeret j ergo Deum com-
prehenderet. Antecedens ell certum. 
Prima confequentía probatur : Ideó 
Eflentia Divina , vnita per modum 
ípecieijiion comlítuit intelledum po-
tentem infinité videre , quia Eífencia 
Divina, vnita per modum fpeciel, eíl 
compartialis caula cumintelledu ad 
producendam intelledlonem 5 atqui 
íi intelledus Chriiü creatus iKteiiígG-
ret intelledione inereata, incclicctio 
inereata non eilét compartialis eiufa 
cumintdkcl:ii ad. aliquid producen-
dum:ergo inteliedio inereata conui-
tueret intelledum Chriid creatum 
infinite intelligentem .Minoré con-
fequentía tenentaVíaior ell ipíius eit, 
Ét vt hxc triplex ad hominem con-
tra 111. Godoy impugnado clarifsimé 
patefíat, verba ipíius tranferibo. Ipíé 
enim tom^ 1 an 3 .partJifput.3. ruim^i 5 
teíbondendo adquouaiti argumen 
tum, ex duplici diíparitate, quam ad-
dueit,prima eíl haíc; SuhJtjUntia Verbi 
vnitur humanitatt 7 f u l f ituendo vices 
fubjiftentiá creat£ propru humanitatis, 
quia illam continet eminenter , idt&jate 
non conftituit illam fubjifientem itaper~ 
f e & l , ac fuhfifientem redderet naturam 
Angeíican^uia fuhfijlentiú natura An* 
gelic*) cuius vices gereret fuhfijhntia 
Verbi T / ¡naturam Angeli redderet fub~ 
fiflentem) perfeffior eft fuhfijientiapro» 
pria humanitatisSO3 M e j i t , v t human'u 
tás^tf i per infinham fuhjtjtentiam fub* 
fiftaty nondicatur fulfiftere infinite per 
illam. Divina etiam Ejjentia vnita per 
modum fpeciei £erit vices obieffi deter~ 
] minantis ex par té principij > ¿r vnitur, 
• non dando vhtutem , fed illam in inte-* 
\ lh$U fKpponendo i vnde commenfurari 
debet cum virtute principij proxmi ef. 
feftiviió* qtda h¿c finita eft in intelleóíu 
creatojnequu EJfentia Divina^vt fpecies, 
illum conjlituere potentem infinité vide* 
re y néc cum illo ad intelleéiionem infini* 
tam conctírreretJ^ii£ rationss in peyfona 
Verbi i v t valorante aófus humanitatis 
non militantinon enim valorat illosfulf-
tituendo vices valoris finiti, nec vnitur^ 
vt Comprlncipium non dans, fed fuppo-
nens virtutem $ fed "ot adaquata formd 
dignificansidr valorans in ordine ad fa~ 
tisfacidndumt¿3 merendum^ ideoque non 
limitatur ex limítatione phypcn atínum^ 
vt illis infimtum prxftet vabremieofque 
infinite valorofis conjlituat. 
Reljcítur leptlmó: ad comprehen-
íionem Dei non requiritur adseqna-
tío fubleclí ad fubiedum , fed fuffielt 
obiedí ad obiedum adasquatiojatqui 
íi intelledus Chriíli creatus intellige-
ret intelledione inereata j haberet cü 
Deo adccquationem obiedí ad abiec-
tum, etñ non fubleclí ad fubiedum: 
ergo fi intelledus ChrííH creatus in-
telligeret intelledione inereata, De& 
















Vpr«miíSÍ8 itifcrtur. Prxmiílx autem 
ílint probando > & á minori incipien-
Jo 7 probatur minor : Deus lliam 
Omnipotcntiam vnírct potentix exe- j 
cutivac hominis, homo adáiquatione 
cum Deo haberet in obiedo t^fi non 
ta fabiedo: ergo íi inrclledus Ghriili 
creatus intelligcret intelledionc in-
creata, haberet cum Deo adxquatio-
ncm obiedi ad obiedum , etíinon 
fubieóli ad íubíedum.Probatur ante-
cedens i li Deus luam Omnipotcntiá 
vniret potentix executivoe hominis, 
homo poílet^ ex nihilo Angelum crea 
re j vti Deus fuá Ümnipotentiapoteíl 
ilium creare: ergo íi Deus fuam Om-
nipotcntiam vniret potentix executí-
vx hominis , homo adxquationem 
cum Deo haberet in obiedo,etíi non 
in fubiedo. Maior vero prxdidi fy-
llogifmi probatur duplici ptiritare. 
Prima eibíi intcllectus creatus cog-
nofeeret omnia poísibiiia in Verbo, 
comprehenderet Deum f^ed tune non 
eflét ad^ quatio fubiedi ad fubicttum, 
íedfjlum obiediad obietl:um adx-^  
quatio : ergo ad Gompreheníionem 
Dei non requiriturradxquatio fub-
iedi ad fubiedum, (éA funicit obiedi 
ad obiedum adxquatio. Maior cum 
ómnibus Thomhtis odocetur ab 111. 
Godoy difput. 34. Minor probatur: 
etiam fí intelledus creatus cognof-
tefet omnia pofsibilia ín Verbo,inte-
ledus creatus adhuc eflet creatus:er-
go non adxquaret intelledui increa-
41 
to: ergo íi intelledus creatus cognof-ceret omnia pofsibilia in Verbo , non 
eflet ad^ quatio fubiedi ad fubiedum, 
éd folü obiedi ad obiedü ad^quatío. 
Secunda patitas eil: íl eflet Ipecies 
imprxíla Dei, intelledus creatus tall 
1 pecie Deum cognefeens , compre-
henderet Deum; fed tune non eflét 
adxquatio fubiedi ad fubiedum, fed 
obiedi tantum ad obiedum: ergo ad 
compreheníionem Dei nonrequui-
tur adxquatio fubiedi ad fubiectum,' 
fed fufficit adxquatio obiedi ad ob-
iedum.Maior eít dodrina ULGodoy 
tom.i. in 1 .part* difput. 11. cum ómni-
bus fuá; Scholx. Minor pro prima 
parte patet:nam tám fpecies,quám in-
telledus,efiént quid creatum.Pro fe-
cunda conílat 5 alíoquim intelledus 
tall fpecie Deum cognofeens , non 
comprehenderet Dcu, quod eft con-
tra ipfum. Confequetia certa videtur. 
Reijcitur odavó : ex pofsibílitatc 
comprehenfioms Eííentix Divinx ab \Réíjc'iW$ 
intclledu creato , vt ex abfurdo redé 
probatur: non pofié intelligere inte-
lledione increata intelledum creatü: 
ergo íi pofiet intelligere inteiledlo-
ne increata , poflét comprehendere 
Deum. Conlequcntia eít certa; quia 
íi poíie comprehendere Divinam Ef-
íéntiam,vt abfurdum, probat, intelli-
gere inteiledione incrcata;pofie com 
prehendere eflet abfurdum fecutum 
ex eo j quod intclligeret prxdida in-
teiledione 5 alias malé probaretur ex 
illo,tanquam ex abfurdo i ergo íi in-
telligeret prxdida inteiledione f^e-
queretur tale ablurdü, ícilicét, quod 
comprehenderet Deum : ergo dato 
cafu , quod inteiligeret inteiledione 
increata, fequeretur hoc abfurdum, 
nempé, quod comprehenderet Deü 
ergo vera eft fuprá pofsita maior, fei-
Ücét y ii intelledus Chriíti creatus in-
tclligeret inteiledione increata, inte-
lledus Chriftí creatus de fado Deum 
comprehendíflét.^  Antecedens primü 
probatur i ex impofsibiiitate compre-
heníionis Eííentix Divinx ab intc-
lledu creato, vt ex non abfurdo, pro-
batur benemon poflé intelligere inte-
iledione increata intelledum creatü: 
ergo ex pofsibilitate compreheníionis 
Eííentix Divinx ab intclledu creato, 
vt ex abfurdo , redé probatur : non 
poflé intelligere inteiledione increa-
ta intelledum creatum. Antecedens 
eft certum,&confequentia patet:quia 
quando ex oppoíito,vt ex non abiüt-
do , probatur bené aliquid S ex altero 
oppoíito á contrario deducitur bené, 
vt ex abíurdo, v.g.íi ex impotentia ad 
comprehendere , fequitur, vt ex non 
abfurdoj non feognofeere omnia, neG 
poflé omnia pofsibilia in Verbo cog-
noícere } ex pofsibilitate comprehen-
íionis, vt ex abfurdo , fequicur , inte-
lledum creatum non pofie eognoí-
cere omnia pofsibilia in Verbo , & íi-
miiitér de fpecie imprxfia,(5í ailjs. 
Reijcitur nono; hxc illatio eft ra-
tionaiis,& bona : impofsibiiitas com-
prehendedi efléntiam infinita, arguit 
impoísibilitatem cognofeendi cogní-
tione infinita : ergo poísíbílitas cog-
nofeendi cognkióne infinita arguit 
pofsibilitatem comprehendendí eílen 
tiam infinitam: ergo infinita cognitio 
arguit compreheníionem eíTetitif in-
finitx:ergo fi intelledus Chriftí crea-
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Réifciti 
qux iafiaíL-a eft , iiit- i:dus Chrilti 
creatus de fado Deum comprejien-
d'ufet. Omnia videntur vera,íí vcuum 
eit antecedens. Antecedens aütem 
probatur. Primófimpofsibilitas com-
prehendendi cüentiam infíniram ar-
guit fationabilitér impofsibilitatem 
cognofeendi fpecie infinita creata, 
nempé , imprseífa , vt faterl debet 111. 
Godoy j ergo Impofsibilitas compre-
hendendi eflentiam infinitam árguit 
impofsibilitatem cognoícendi cogni-
tione infinita. Securidó probatur:hxc 
iílatio eíl rationalis, & bona: impofsi-
bilitas comprehendendi eílentiám in-
fínitam arguit impofsibilitatem cog-
nofeendi cognitione oinnium , q u ae 
contínentur eminentér in ipfa effen-
tia infinita i ergo impofsibilitas ¡com-
prehendendi eífentiam infinitájti ar-
guit impofsibilitatem cognoícendi 
cognitione infinitav Probatur confe-
queñtia: cognitio illa omnium pofsi-
bilium emineritér contentorum in 
eífentia infinita , eífet infinita fecun-
dumThomiílas:ergo fi impofsibilitas 
comprehendendi eífentiam infinitam 
arguit tationabilitcr impofsibiiicatem 





guit pofsibilitatcm cognofeendi cog-
nitione infinita : ergo impoísibilitas 
comprehendendi obieclum infiniiü 
arguit InipofsibiHtátem intelligendi 
intelledione infinita:ergo fi intellec-
tus Chriíll creátüs intelligeret inte-
lledione increata > qüx infinita eíl, 
Déum de fado compreheñdiílet: An-
tecedens eíl certum,ex quo,& ex pri-
ma confeqüentia infertur fecunda. 
Prima vero probatur : quando pofsi-
biütas vnius fie conneditur cum pof-
íibilitate*alterius, quod ex vna fe qua-
tur raciónabilitér alia, ex impofsibili-
taté rátionabiriLér fequitur impofsibi-
litas , v.g. quia ex pofsibilitate cogni-
cionis omnium pofsibilium infertur 
rationabilitér in Verbo cqmprehem 
lio;ex impofsibliitáte cognitionisilio-
rum in Verbo infertur' Verbi impof-
iibiiitas comprehenfionis.- Delude: 
nam quiá ex pofsibilium poísitione 
feqúítUr Omnipotchtia erga pofsibi-
lia j ex ímpofsibilium deítrudione, 
deílrüdio Omnípotentix dedLicítur, 
vt tener Ili. Godoy tom. i. in i .part . 
difpMt.iC-.txgo íi ex pofsíbUltate com-
prehenfionis obiedi mñmd fequitur 
oenc,&rationabilitér polsibiiltás cog-
nofeendi cognitione inhnita j ex im-
pofsibilitate comprehendendi obiee 
tum infinitum arguitur impofsibili 
tas intelligendi intelledione infinita. 
Deniqué reijcitur príedida fplutio 
ílí.Godoy,alitér formando ad Komi 
neni contra ipfum paritatem de fánc-
titaté increata : femeí vnita fanditatc 
increáta cú humanitare Chriili, fane~ 
titas increata c^ nitituit humanitatem 
Chriili infinité Sandam : ergo femel 
vnita intelledione increata cum inte-
lledu Chrifticreato , intelledio in-
creata conititüet intelledum Chriíti 
creatum infinite intelligentem : ergo 
¿ccompiehendentem Deum i ñufla 
ergo eít foiutio III. Godoy. Antece-
dens eíl ipfius difput.zi .num. i09 .Vú-
má coñfeqüentia probatur • nulla eíl 
ratio^  imagiriabilis probativa antece-
dentis, qux conféqüentiam non con-
vincat: ergo fiíemel vnita fanditatc 
increata cum humanitate Chrini 
fandítás increata conultuit hümani 
tatem Ghrild infinité Sandamjfeme. 
vnii a intelledione increata cum inte-
lledlu Chruli creato , Intelledio in-
creata conititüet intelledum ereatü 
Chrilti infinité intelligentem. Ante-
cedens coñitabic per quamcuinque 
rationem , q u x afsignetur hám Ucét 
poísit eflé aliqua ratio , vt humanitas 
Chriíli pofsit fandiíicari fanditatc 
increata; ñon vero intelledus Chriíti 
creatus pofJt intelligere intelledk-
ne increata (quod pro nuric omitti-
mus) nulla tamen poteít efié iratio, vt 
femel vnita intelledione increata 
cum intelledu Chriíli creato j inte-
lledio increata non conítituat inte-
iledum Chrilti creatum infinité inte-
iligentenijíi femel vnita fanditatc in-
creata cum humanitate Chriíti, illam 
infinité Sandam conílituit. 
t Bt vt hoc mánifefté appareat,infpi-
cite rationem,qua ill.Godoy dijp. 11. 
^w.iyo.probatjhumaniratem Chriíl 
ti per gratiam vnionis eílé Sandlam 
infinité.: Hxc enim éit iiiius ratio. 
SariSiijícatio humanitatis a Verbo ejl 
fupra qu.am excogitar} maíor non pcte/l 
in linea fanfítitatis, per commumeatio-
nem \ fed hoc fuffícit , v t fit infinite 
SanBay ergo infinite fanBficatur ¿VeK 
ho.Deniqm probatur-, finamqué infiniic 
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ipfofanéíior ejl^fedhoc infimu fanch-
ficátioni humanitatis a Verbo non objtat: 
erga infinite fanHificatur abillo. Maior 
cum confequentia tenet. Minor autem of-
tenditur primo: nam etiam increata Dei 
aflicnes maioris funt dignitatis , quam 
aftiones Chrifti creata ' ié ' tamen huiuf 
cemodi attiones funt dignitatis infinita, 
¿r infiniti vaiorist ergo quod Deus fanc-
tior fit humanitate , & magis Sanélus, 
quam Hfá , non obflat, v t humanitas fit 
Sánela infinité. Secundé: nam etfiin ea~ 
dem linea vnum infinitifin maius alio efe 
non pofsits in diverfa tamen poteft,infi-
nitumque vnius linea poteft maius ejje 
infinito alterius linea; fed infinitas fanc. 
titatis per communicationem,¿r infinitas 
fantfitatis per ejjentiam in diverfis l i~ 
neis funtx ergo ex eo,quod fanéíi tas Vei 
per effentiam fit maior fanttitate huma-
nitatis •per communicationem,non fequi-
tu r , humamtatem non ejfie infinite Sanc-
tam.'Ecch rationem xque convincen-
temjntelledum Chriíti creatumtbré 
-infinité intelligcntem , llmel vnita 
cum illo inteíledione increata. 
f. I I I . * 
S u f r a pojltam concíujionetn m of i -
nlone l l l , Godoy fubJUmri non 
fojfe,oftenditur. 
LIcét concluílo fuprá pollta fit vera , & verifsima 5 tamen in 
prineipijs IlLGodoy videtur inconfe-
quens; vndé contra ipíurn , & ipíius 
dodrina vtendo , probabimus, prae-
didam concluíionem in ipíius doc-
trina lubllineri non pofle* Et omiíia 
paritate de perfonalitate Verbi, quae 
de fado reddit humanitatem Chriíti 
formaliter fubílikntem 5 quiainrei 
vedtare intentum convincere ne-
quit, & miiitat etiam contra omnes 
CathoiicoSjideóque $fequenti,ií\i fo-
lutionem pra:[labimus. Omifla etiam 
paritate de Eífcntia Divina vnita 
mentibus Beatorum per modum fpc-
ciei,quia vim certé non habet,vt $fe-
quenti,cthm videbinuisíalia via á no-
bis venit probandum. 
Probatur itaque intentum hac vni-
ca paritate : humanitas Chriíti eíl 
Sánda fanditate increata : ergo eíl 
Beata beatitudine increata-: ergo inte-
Ucdus Chrifti creatus de fado intcJii-
git inteíledione increata. Anteccdens 
eft dodrina lll.Godoy ¿///^ «Mi. Se-
cunda confequentia ex prima infer-
tur:Dam beaticudo iuxtaÁpfum 1-. i . 
difput. 5. coníiítit in adu intelledus: 
crgó ít humanitas Chrifti eft Beata 
beatitudine increata,intellcdusChrií-
ti creatus intelligit inteíledione in-
creata. Prima confequentia probatur: 
ex poísibilitate fanólificationis per 
fanditatem increatam fequitur pof-
ílbilitas beatificationis per increatam 
beatitudincimergo ex fandífieatione 
fanditate increata , conveniente de 
fado humanitati, fequkur beatifíea-
tio eiufdem humanitatis>pr^ ftita fof^  
malitér á beatitudine increata. Con» 
fcquentia tenet á paritate rationis. 
Antecedens autem probatur capa-
citas ad fandificari arguit capacita-
tem ad beatificari:ergo ex pofsibilita-
tc fandificationis per fandiratcm in-
creatam fequitur pofsibiütas beatifi* 
cationis per increatam beatitudinem. 
Antecedens eft notorium 3 omnis 
namqué natura fandificabiiis eft bea-
t ificabilis.Coníequentia certa apparet 
iuxta illam regulam,ncmpc, conceífo 
antecedenti in illatione vt vero, con-
ceditur confequentia iilativé vera; 
quia íi ex capacitare ad fandificari fe-
quitur capacitas ad beatifican, etiam 
ex capacítate ad fandificari fandirare 
increata fequi debet capacitas ad bea-
tifican beatitudine increata.Sed vltrá 
hoc probatur confequentia:íi capaci-
tas ad fandificari arguit capacitatem 
ad beatilicarijCapacitas ad fandificari 
fanditate increata arguit capacitatem 
ad beatificar! beatitudine increatajfed 
iuxta conceílá,&: veritatem,, capacitas 
ad fandificari arguit capacitatem ad 
beatificarñergo ex poísibilitate fandi-
ficationis per fandtitatem increatam 
fequitur pofsibilitas beatificationis 
per beatitudinem increatam. Minor, 
Óc coníequentia tenent; 
Maior autem probatur. Pnmó;íi 
capacitas ad fandificari arguit capa-
citatem ad beatifican , ex capacítate 
ad fandificari fanditate creata/equi-
tur capacitas ad beatificari beatitudi-
ne creata:ergo íi capacitas ad fandifi-
cari arguit capacitatem ab beatifican, 
capacitas ad fandificari fanditate in-
creata arguit capacitatem ad beatifi-
can beatitudine increata. Probatur 
íecundó dida maior : íi immatenali-
tas arguit íntelledivum, Óz inLeilecti-
vum volitivum > ex iinmateriaritarc 
creara fequitur intelledivum crea-


















riaiitate iiiereata lequicar iatcllcdl-
vum increarum, & ex intellectivo in-
creato fcquiLür volkivumincrcatum; 
ergo idem quod ántcá. 
Probatur terció eadem maior , & 
formatur parirás ab oppoíitodi capa-
citas ad beatiñeari arguit cápaCitatem 
ad íanctiñcari, ex caí:acirate ad beati-
j ficari beatitudine increata fequítúr 
I capacitas ad íandificari fanditate in-
creata i ergo pariter \ fi capacitas ád 
íandificari arguit capacitatem ad bea 
tifícari, capacitas ad lanctiíicárilanc-
titate increata arguit capacitatem ad 
beatincari beatitudine increata. Pro-
batur confequentia: capacitas ad bea-
tiíicarij&capacitas ad íanctiíicari funt 
convertibiiesivalet namqué:£/? capa-
citas ad béatijicarh érgo eji capacitas ad 
Jan cíijicar i ,6c é coritra:ergo etiam de-
bent eííe convertibiies capacitas ád 
beaLiíicari beatitudine increata?& ca-
pacitas ad íándiíicari íanclitate in-
creata: ergo valet etiam: Efl capacitas 
ad bearificari beatitudine increata : ergo 
eje capacitas ad Jancíificari fanóiitate 
increata: & é contra: ergo íi capacitas 
ad íiui¿tifícari arguit capacitatem ael 
beati^ l^ ri , capacitas ad lanólificari 
landlitatc increata arguit capacitatem 
ad beatiíicari beatitudine increátá. 
Gonfirmátür,& vfgetur príiriórcá-
pacitas ad fanítificari, & capacitas ad 
beatiíicari íunt convertibiiesjfed quia 
ílmt convertibiies, valet hcec confe-
quentia : Ej i capacitas ad fandiificari 
Janciii até créata : érgoejl capacitas ad 
beatificari béatitudine ¿rr^ ííí :ergo quia 
furit convertibiies , etiam hxc debet 
valere : E j i capacitas ad fanffificari 
fancíitate increatai ergo eji capacitas ad 
beatifiedñ beatitudine increata. Atqui 
in Chriito non ell capacitas ad beati-
íicari beatitudine increata ] ergo riec 
ád íandíficari fanditate increata. Vr-" 
getur fecundo: capacitas ad beatifica-
ri, & capacitas ad íandificati íunt con 
vertibilesjfed quia convertibiies füftt, 
valet licec coníequentia : E j i capacitas 
ad beatificari beatitudine increata : ergo 
eji capacitas ad .fanóíificari fant í i ta t 
increata-xrgo quia funt convertibiies, . 
hxc etiam debet valere : Non efi capa-
citas ad beatificari béatitudine increaia-. 
eno non eji capacitas ad fanófificari 
Jant í i ta te increata. Confequentia cla-
fet ex vi íilíus axiomatis: Jthiando af. 
firmatio eji cauj'a affirmatioms , etiam 
nezatioms. negátio eji cauja 
Haéé ratio fundatur in dodrina ge-
neráli, fciücet, íil eO, quod capacitas 
ad fancüíicari, & capacitas ad beatifi-
cari funt convertibiies, quam dodri-
namexprxfse docuit 111. Gódoy dif-
p u t . n .num.^ . afsignando dilcrimen 
inter etfedlis gratix vnionis, &c eftec-
tusgratix habitualis , vbiclarifsimé 
íaretur prcedidam convercibilitatem 
bis verbis : Nam cum ejje particeps Di -
vina natura Jit ejfie raaicem videndi; ¿ r 
am 'andi Deum, (y implicet capacitas ad 
videndum, ¿r amandum Veum , abjque 
capadtate ámabilitatis ab ipfi , ideo non 
ftat capacitas ad participiunt D i p M 
natura \ ahfque capacitóte ad fantfi ta-
tem. Huic accedit bonam elle paiila-
tcm ; cuni aequalitas, quae datur inter 
beatificari, & fandificari, reperiatur 
etiam inter beatitudinem increatam, 
(Scincreatam fanditatem. 
Fundatur etiam in alia generali 
dodrina, feilicét, in eo, quod capaci-
tas ad fandificari,& capacitas ad bea-
í dficari,oriuntur ab eodem principio, 
nempé , ab intelledualitate natura:; 
nám ex ed , quod natura fitintcllec-
tualis,redé infertur,quod íit fandiíi-
cabilis, & quod íit beatíficabilis, vt 
ómnibus apparet , & cqriftát ex éo, 
quod ideó natura irrationalis, nec eil 
landifícabilis, nec beatificabilis, quia 
iñtelledualis non eíbvndé,etíl á Ver-
bo aíiumeretur , ádhuc eíTet incapax 
fan6titatisj& beatitudinis, vt fentiunt 
omnes Theologi. 
Ád hanc paritatem, licet non fie 
formalizatam, nec ka confirmatam, 
refpondet 111. Godoy niim.34.. negan-
do paritatem : quia illa confequenLh 
ñon tcnct'.Capacitas ad Janffijicari ar-
guit capacitatem ad beatificari: érgo ca-
pacitas adfanBificari fanBitate increa-
ta arguit capacitatem ad beatificari bea-
titudine increata 5 fícut illa non tenet: 
Capacitas ad fubjijitndum probdt capa-
citatém operandh ergo cdpacitas ad Jub-
njlendum Jitbjtjientia Divina , probat 
apdeitatem operandi óperatione Divina. 
Cuius ántecedéns elt verura ; confe-
qüens autem e,ft falfum , vt conttat in 
natura irrationali , quam pofíe Dal 
ilibíiitcntia íiibfiíkre,docet commu-
nís fenrentía^&tamen nullus docuit, 
eííe cápacem operandi operatione 
Divina. 
E l ratio nullitatis coniequcntiae 
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namfaaacomparatione Inter lanóti- 1 
tatcm,& bearitudineai abíblate, non 
eít diffcrcntla ín modo cónvenienai 
fubiecto, rarlone guíus eum G ipacita-
tc íancHratis (tare pofsít repugnantia 
bearitudinis-.nam foTmaiiratibüs crea 
tis , ficut non repugnac informatio 
pbyíica, ve] moraUs, quarum aliqfia 
ad fandificandüm requiriturika non 
repugnát iltís egredi rcatiter ab agen-
te , qaod eíl de^ ratione beatitudinís, 
co,quod Beatas vivit per iilam,qiiod 
íine egretm ab illp neqüit fiíbfiliéte; 
6c Ideo fa¿ta comparatione Inter fanc 
titatcm vt fie , & bcatlrudinem aofo-
iuté , capacitas vniiis intert capaclta-
i cm alterltis. 
'Coeterumfacía comparatione ín-
ter fanditatem Increatam, & Divina, 
incrcat'amque beatltudinem , arga-
ineatum non tenet per réípetlnm ad 
I' fubiedum creatum , eo, quod ínfor-matio morális j qu^ é ad íandiíican-_ dum fufticlt , non repugnat Dlvinis 
formalkatibus '•> egrefltis autem i tám 
realis^ quám vlrtuails,quorum aliquis 
eilde conceptu efientíali beatltudl-
nis , repugnat prxdlcatis Divials reí-
pedu naturae éreatoe j & ideó ex capa-
cirate conveniente hümánifáti , vt 
fandlíicetur per fanditatem Increa-
tam , & Divínam, non arguitur, nec 
probatur capacitas, vt beatificetur iu-
creata beatltudlne vt in íimllc iníta-
bamus in órdine ad fublillendumj 
nam Ucet capacl:as íubíiílendi argiiic; 
capacitatem operandiabfolutc, capa-
citas fubíitVeñdl íübíiftentia Divina, 
tiQO arguit caoacitatem operandi per 
Divinam operationem. 
H x c túmen folutiq efñcatiam nof-
trx parltatis non tollit , ócanteim-
pugLiationem noto , quod per ly ope-
rationé Divina, quod ponit ULGodoy 
in inílantIa,qUam contra nosfacU,m-
teiligo operationem tendentem in 
Deum,fcUIcet,operationem intellce-
tuaiem i vt claree in exemplo ab Ipfo 
poilto de natura irrationaíi, qüa: etíl 
capax üt íübílilendi fubíillentla Divi-
na 5 incdpáx tamen elk operandi opc-
ratione Diviila,idelt,operatIone inte-
Uédualí i iri Deüm tendente 5 nam íi 
per ly opératione Divina , intelligeret 
i Vivlnam operationem, nempé, Intc-
Uedionem , & volitionem Divinam, 
ídem exemplum eflet de natura ira-
ti jnaU,óc Angélica,ac de natura irra-
tlonalljcum quxlibet fu capax Tubfif-
tendi íubíiñentia Divina , óc nnljafit 
capax operandi inteiledione, &. voii-
tione Divina , vt apud omnes eílcer-
tum. Hoc notato. 
Refellitur primó inflandaíll.Go. 
doy:quod haec coníéquentiafit talía: 
Capacitas ad fuljijtendMm probat capa-
citatem oper¿.rndi: ergo capacitas ad j u h -
(iflendum fnhjiftcrjia -Dhina probat 
capacitatem operandi opératione Divina^ 
non tollit,qiiodha:c confeqnentia fit 
bona. : Capacitas ad jknótificari arguit 
capacitatem ad heatijicarkergo capacitas 
ad~/}in£fif¡cari..fan¿iitate increata ar-
guit .capadtatem ad í-eatificari heatitu-
diñe increata : ergo nú lia eil In ílántia 
111. G o d o y. A n t e c e d e n s p r o ba t u r. P r 1 -
mck quod hcec conírquentla íitfalla: 
Capacitas ad fuhfijhndum probat capa-
citatem o-peran.di' ergo capacitas ad Jub-
fijlendiirn fub/iftentia Diz i na probat 
capacitatem operandi vperationt Divina--, 
non tojiit,qiiod hxc confequcmla fit 
bonx.Capacitas ad perfonarlprovaf ca-
pacitatem operandi -. ergo capacitas ad 
perfvnari pérfonalitate Divina probat 
capacitatem vperandi opératione Divina: 
crgó paiíter de illa.. 
Probatur fecundó ántecedens ad 
homíñem contra 111. Godoy : .j 1 
hxc confeque'ntia íit falla : Capacitas 
ad fuhfiftendum. prahai capacitatem 
oper&ndi:ergo capacitas ad Jubjtjfándkm 
Jub/i/iéntia Divina probat capacitatem 
operandi opératione Divina ; non tollit, 
qúod hvie'c confeqUentia íit bona : Ca-
pacitas ad perfonari probat capacitatem 
ad fanSíijicarr. ergo capacitas ad perfo-
nari pérfonalitate Diviña probat cava-
cltatem ad fanflifícari fanBitate Div i -
naxrv-o íimiiitér. Antecedens eíl IIL 
Godoy d i jpu t .n . Coníeqüentia pari-
tate videtur certa. 
Probatur tertió Idem ántecedens 
etlam ad- homincra contra ipíum: 
quodhec coníeqüentia íit taiía:C^-
citús au f i l f j l endum probat capacita-
tem operandi i ergo capacitas ad fuhfif. 
tendúm fdfif lent ia Divina probat ca-
pacitatem operandi operaúoive Divina', 
non toiHt,qitod hxc confequentia íit 
bona.: Capacitas ad 'mmaterialitaicm 
probat capacitatem ad intelieófualita-
tém: érgo capacitas ad immatetia'itatem 
increatam probat capacitatem ad inte-
lledíualitatem increatam : ergo ídem 
qUod prlüs.Confequentia eít parkaie 
certa.Antecedens vero eft Ul.Godov 






























# Probatur quartó díctum antece 
dens etiam ad hominem contra ip--
fum:quod h^ c cenrequentia íit faifa; 
Capacitas ad fuhjtjiendum prohat (apa-
citatem operandi: ergo capacitas ad fuh~ 
fifi endura fiihfijtenúa Divina prebjtt 
capacitatem operandi operatione Divina'-, 
non toiiit;qiiod haec coníbquentia fu 
honz-.Capachas ad inteíleffivtm prohat 
capacitatem ad volitivumxergo capacitas 
ad intellettivurn increatum prohat capa-
citatem ad voiitivum increatum : ergo 
ídem quqd antea. Antecedens eíl 111. 
Godoy tom.i.rm .part.difpat.^s .Con-
í cquentla eíl paritate legitima. 
Probatur quintó fuprá pofitum 
antecedens ad hominem etiam con-
tra ÜLGodoy: quod hxc conícquen-
tia íit faifa: Capacitas ad fuhfiflendum 
prohat capacitatem operandi 1 ergo capa-
citas ad fuhfijlendum fuhfifientia Div i -
na prohat capacitatem operandi opera-
tioneDiz i m i n o ñ toUit?quod h^ c con-
•fequentiá* fit bona : Capacitas ad ej/e 
/uhjlantiam fpiritualem prohat capaci-
tatem ad ejje intelleflivum : ergo capaci-
tas ad ejje fuhflantiam fpiritualem in-
fínitam prohat capacitatem adejjeinte-
¡lecíivum infinilumievgo paritcr.Antc-
cedens eíl 111. Godoy tom.i. in 1 .part.' 
difput. x i . numer . ióS . ¿ r fequentihus. 
Confequentia eadem , ac coeterx, 
gaudet. veritate. 
Probatur antecedens fiipra didum, 
fextó etiam ad hominem contra ip-
íum:qiiod hxc confequentia fitfalía: 
C¿ipacitas ad fuh'fiflendum prohat capa-
citatem operandh ergo capacitas ad fuh-
fiftendum fuhfiftentia Divina prohat 
capacitatem operandi operatione Divinan 
non tollÍt?quod hcec confequentia fu 
bona: Capacitas ad v idendum^ aman-1 
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tis ah ipfo ; ergo capacitas ad viden-
i , ¿ r amandum Deum infinite prohat 
capacitatem inf iniu amahilitatis ah ipfo: 
ergo fimíliter. Confequentia patet. 
Antecedens deducitur ex IIL Godoy 
difput .2.1 ¿num.árS. 
Probatur denique antecedens pa-
ritate apud omnes certa : quod haíc 
confequentia fit falla : Capacitas ad 
fuhfiftendum prohat capacitatem ope-
randi i ergo capacitas ad fuhfiflendum 
fuhfiftentia Divina prohat capacitatem 
operandi operatione Divina 5 non.tollit, 
quod hxc íít bona: Capacitas ad heati-
fícari prohat capacitatem ad fanftifica- | cjuia cft máxima di 
vi \ ergo capacitas ad heatificari heatitu- » liílens fuppofitalíter eíl incapaxom-
dine increata prohat capacitatem ad 
fanStificari fanclita^e increata ; ergo 
j^ arirer ; quod Iiíec coníequentia ík 
taifa: Capacitas ad fuhfijlendum prohat 
capacitatem operandi: ergo capacitas ad 
fuhfiftendum fuhfiftentia Divina prohat 
capacitatem operandi operatione Divina; 
non tollit,quod hxc íit bona: Capaci-
tas ad fanóíificari arguit capacitatem 
adheatificari-.ergo capacitas ad fantt if i-
cari fanttitate increata arguit capacita-
tem ad heatifícari beatitndine increata. 
Antecedens conceditur ab ómnibus. 
Confequentia vero ,YÍ párítatis legi-
tima apparet. 
.^Ecce feptem paritates (pluríbus 
alijs omifsis) quarum quxlibet eíl 
manífeíla retoríio contra iníldntiam, 
quam in nos facit lll.Godoy. Si ergo 
rot.retoríionibus falfificatur cius inf-
tantia; cur (qucefo) valcbit, noílram 
probationemfalíifica^ ? Non itaque 
attendenda eíl patitas 111. Godoy pro 
nuUkatc noílríe probatLonis,quin po-
tius pro veritate apfius attendeiidx 
funt íeptem paritates fupríi didee. Et 
quía eadem eíl de ómnibus ratio , re-
torfio , quam contra ipfum ex prima 
paritate faciam, deferyiat ad coeteras 
formandas. 
R*efeUitur fecundó ínñantia 111. 
Godoy ,ipfam retorquendo hac pari-
tate:hgcc confequentia eíl bona:CT^ -^
citas ad perfonari prohat capacitatem 
ad operari : ergo capacitas ad perfonari 
perfonalitate Divina prohat capacitatem 
operandi Operatione Divina: ergo etiam 
ííla confequentia eíl bona : Capacitas 
ad faHtiificari arguit capacitatem ad 
heatificariiergo capíteitas ad fanffificari 
fancütate increata arguit capacitatem 
ad heatificari heatitudine increata. Nu-
Ilaergo eíl inftantia 111. Godoy. Sic 
per coeferas paritates fíant contra ip-
fum rctorílones. 
Ratío autem,cur inllantla lll.Go-
doy nullam habet efticatiam , triplex 
cfíe poteil. P i'ima e ft \quia efle fubfif-
tcns ílat dm;liciter,nempé, perfonali-
tér,vt Contíngk in natura intclledlua-
li;& fuppofitalÍtcr,vt evenlt in natura 
iiTadonaÜ.P.dmó modo vera ell con-
fequentia tradíta ab lll.Godoy , & ex 
ipla contra ipfum, in f\borem noílrx 
confequentiíe atguebamus nunii ante-
cedentij&c&iéáo modo eíl falfa,fcd ex 
hoc non licet contra nos arguere, 
i^fparit-as; namíub-
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períonae adeít capacitas ad operafio-
nem iriteliecluakm 5 atqui in natura 
capaci ad fatidiíicari adéft capacitas 
acf beatifican • ergo íi hxc eít bona: 
Capacitas adejjé Veificatum in vnitate 
ferfoná arguit capacitatem ad operan-
dum operañone Divina ••> hxc ecia-m erit 
bona-: Capacitas ad fanélificari fan£ii~ 
tate Divina axguit capacitatem ad'heati-
Jícari hedtitndine Divina, 
. Secunda racio ex prima deduda 
eíb quia operari,vel non operari ope-
ratione Divina, non provenit á ílib-
ílílentia, íed á natura, quam conno-
tat, quodfáteri debet 111. Godoy , & 
fatetur in refponfione 5 nam ratio, 
quaré natura ftrradonalis , etiam li 
fubfiíleret íiibíiltentia Divina , non 
pofiet operari operatione Divina^ bc-
ne tamen natura rationalis, non po-
reil provenire á íubfiíkntia ; cum ea-
dertí efict: ergo á natura proveniret. 
Vnde mirum non eíl:; qijad etiam íí 
\\XQ propofitio fit vera : Wapacitas a'd 
fulfijlendum prohat capaci tatem operan-
di: htte íit faifa: Capacitas ad fulfijleru 
dum fuhjifientia Divina prohat capad-
tatem oferandi operatione Divina ; cu ni 
natura, quaí capax eíl ílibíiftendi íub-
üílentia Divina , pofsitefle incapax 
operadonis DíviníE.Cccterum oppo-
íitum contingit in íáncHficabilitatc, 
Óc beatifícabilitate 7 cum capacitas ad 
vtrumque á natura inteliedualipro-
veniat 5 ideóque íi Híec propofitio eíl 
vera : Capacitas ad fanHificari arguit 
capacitatem ad beatificarvXixc etiam íit 
vera : Capacitas ad fantfificari f a n ñ i -
tate Divina arguit capacitatem ad' hea-* 
¡ificart heatitudine Divina. ' Stat eirgo 
máxima difieren tía inter coníéquen-
tiam 111. Godoy , ócnollram confe-
quentiam. 
Tertía rado eíl-: nam capacitas ad 
operandum, & capacitas ad íubiiilcn*-
dum,non funt convertlbiles, prseíer-
tim in doclrina IpívGodoy: nam iicét 
ha;c íit vcvz-.Capwcitas ad 'pthfifiendum 
arguit capacitatem ad operandum 5 hsec 
tamen eft h'úz.Capacitas ad operandum 
arguit capacitafem ad fuhfiflen-dum ; vt 
patet in natura accidentaii, in qua eíl 
capacitas ad operandum íinc capací-
tate ad íubíiílcndum,vt tenet,& pro-
bat 111. Godoy difput.iS.nuw.iss. ¿ r 
ntellecliLialem ; & ideó hxc eíl vera: fequentihus. Ex quo maniteílé retor-
-'apacitasad ejje D-eificat-um in vnitate queo inílantíam ipfius : quod h^ c 
peyfiHa argitit capacitatem ad operan- I confequentia fit. faifa 1 .Capacitas ad 
d'tm operauone Divina, quia in natura \fub/tjlendum prohat capacitatem ad ope~ 
nis operationis intelleclualis, & con-
fequentér Divinoe, ideoque hxc con-
íequentía : Capachas ad fuhfiftendum 
prohat capacitatem operan d i ; ergo capa., 
citas ad fuhfijlendum fuhfiftentia Div i -
na prohat capacitatem operandi opera-
tione D i v i n a ^ falfa,intcrie<aa de fub-
íiltente fuppofitalitér. Aíl fubfiílens 
períbnaiii:er non eíl incapax omnis 
beatitudinisjócconfequenter nec bea-
titudinls increatcE,dato,quod incapax 
non íit fandiratisincreatae jideoque 
bona eíl hxc confequentia : Capacitas 
ad fanóíijícari arguit capacitatem ad 
heatiflcari: ergo capacitas ad fanSfifica-
r i fanStitate increpa arguit capacitatem 
.ta beatificari heatitudine increata. 
Hxc do6lrina,qu£E vera eíl,dedu-
citur ex llÍ.Godoy7qui d i jput .n .nnm. 
45. hsec habet: effe autem Divinitati 
coniundum ,dupliciter confingere 
poteíl, nempé, in vnitate perfonae, vt 
cortiungitur cum Deo rationalis na-
tura; & in vnitate funpoilti, vt Ln na-
tura irrationali contingeret: & pVimó 
modo aftert fecum indíípeníabilitér 
fanclitatis effedum 5 fecus autem fe-
cundó modo 5 ideóque ítare poteíl 
capacitas ad eífe Deiíicatúm , quod 
primario á grada vnionis príeílatur, 
um incapacitate ad effedum íandi-
tatis 7 qui fecundarlo provenit ab illa. 
Ex quibus íic arguodicét híec propo-
íitio íit faifa : Capacitas ad ejje Deiftca-
tum in vnitate •fuppofiú arguit capacita-
tem ad ejfeftum janSíitatis'-, haec tailien 
ell veía: Capacitas ad-ejje Deificatum in 
nitate perfona arguit capacitatem ad 
'fe^um fan t i t a t i s : ergo Ücét hxc 
propoíido íit faifa : Capacitas ad effe 
Deijicatum in vnitate fuppojtti arguit 
apacitatem ad operandum 'operatione 
Divina;hxc tamen eíl bona: Capacitas 
ad ejje Deificatum in vnitate perfon^ 
arguit capacitatem ad operíindnm ópera-
done Divina : ergo hace etiam erit bo-
na: Capacitas ad faníiificari fianSíitate 
Omina arguit cap'acitatem ad beatificar i 
heatitudine Divina. 
Probatur hasc confequentia: haec 
•^ ropoíitio: Capacitas ad effe Deificatum 
n vnitate fiuppofiti arguit capacitatem 
ih operandum operatione Divina,eú. fal-
la , quia in natura iuppofiti adeíl in-
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oflcñditur: 
X f&ndítíp'. ergo capaaías ad Jiihpjlendum 
Juhfijler.úa Divina frohat capacitatem 
ad operandum operatione Divina , non 
tollit^uod ha:c fit bona; Capacitas ad 
fantlijicari arguit capacitatem ad íeat i -
jícari : ergo capacitas ad fanálificari 
fanEvitaté Divina arguit capacitatem ad 
heatijicari heatitudine Divina-xzsp mi-
lla c2 inítantía 111.Godoy. 
Probatur antecederá 1 quod hice 
conícquentia fit faifa -. Capacitas ad 
fuhfiftendum prohat capacitatem ad ope* 
randum : ergo capacitas ad operandum 
prohat capacitatem adfiuh(íjlendumSx\QV\. 
tollít, quod hcec confequentia fit bo-
na : Capacitas ad fianffificari arguit ca-
pacitatem ad heatificari: ergo capacitas 
ad heatificari arguit capacitatem ad 
fanffificari 5 feü quod Idem eft : quod 
capacitas ad fubiiftehdum , & capaci-
tas ad operandum,non fint convertl-
biles , non tollit, quod capacitas ad 
ían¿lificari,& capacitas ad beatifican, 
fint convertlbiles : ergo quod ha:c 
confec[uentÍa fit faifa : Capacitas ad 
fuhfifte.ndümprohat capacitatem ad ope-
randum: ergo capacitas ad fiuhfiftenaufn 
fiuhfiftentia Divina prohat capacitatem 
ad operandum operatione Divina ; non 
rollit,quod híec fit bona: Capacitas ad 
fanffificari arguit capacitatem ad heati-
ficari 1 ergo capacitas- ad /anffifiedri 
fan^iitate Divina arguit capacitatem ad 
heatificari heatitudine Divina. Et certé 
hxc eíl ratio pí^cipua 7 inqua funda-
tur patitas i qua nitimur , ad proban-
dum,coneiufionem fuprá poíitam in 
opinione 111. Godoy íubiüneri non 
políe , vt diximus num.^ 1 s 
Vltra dRIa tamen de paritate fanc-
titatis increatiE , aliter contra 111.Go-
doy parkatem formo j & inconfe-
quentiam probo 3 proprletas confe-
quens naturam Divinam convenit 
de fado alteri natura pr^ tet Divináj 
fed intelledio increata eíl proprietas 
confequens naturam Divinam : ergo 
de fado convenit alteri natura: proe-
ter Divinam: ergo convenit Intellec-
tui Chriíli Domini. Vtraquc confe-
quentia eíl legitima.Minor e.lt noto-
ria, & patet. Primó i nam intelledio 
íncrcata eíl ens ineL-catum,á fe,& om-
ninó independens 3 & eonfcqucntér: 
propííetas confequens naturam Di-
vinam. Secundó: quia Atcrnkasjím-
m en fitas,Omnipotent i a,&c .funt pro-
prictate's confcquenLes naturam Di-
vinam : pariter. etiam increata inte-
lledio. Tertió deniqué:nam intcllec-
tío increata non eíl aceldcns, natura: 
Divina: adveniens: ergo ad minuseii: 
proprietas conlequens naturam Divi-
nam. M.aIor,inqua eíldifnciiltas,pro-
baturdanditas increata efi: proprietas 
conlequens naturam Divinam ; íed 
lañdius increata convenit de fado 
alteri naturx prxterDivinam,nempe, 
humanitati Chrilli i ergo proprietas 
conlequens naturam Divinam con-
venit de tado alteri natura: pra:tct 
Divinam. Confequentia ell legitima. 
Minor eíl dodrina 111.Godoy difput. 
2.1. Maior eíl manlfeíla, & claret tri-
plici ratione , qua oílendimus, inte-
lledioncm increatam cíle ptoprieta-
tem eonfecjuentem naturam Divina, 
quod a nulio videtur,poñé negari. 
Duplici argtmento oceurritur. 
COntra noílram conclufionem poteíl primó obijei inítantia de 
fubfiílentia Divina.Subfillentia nam-
que Vcrbi eíl forma, reddens huma-
nitatem Chriíli formalitcr lubfiften-
tem ; fed hoc facit fine informtitione 
phyíica,vel identatc reali: ergoeffec-
tus formalis non exigir hcceífarió,VeÍ 
phy ficam inforñiationem,vel identi-
tatem realem.Refpondeq diílinguen-
do maiorem : fubfiíkntia Verbi eíl 
forma , reddens per modum termini 
humanitatem Chriíli formalitér fub- I 
fiílcntem,eoneedo maiorem;reddcns | 
per modum forma: humanitatem 
Chriíli formalitér fubfiílentemi negó 
maiorem 5 & coneefia minori negó 
cünfequentiamjquia h^ c eíl diifercn-
t i a i n te 1: fo r m a m per m o d u m fo r m a: 
communicatam, & cemmunieatam 
per modum termini; quod ha:c finé 
informatione phyíica, vcl reali iden-
tirate tribuit eñedum , vtconviilcit 
optime exemplum- illa autem efiedü 
tríbuere nequit abfque aliqua iílarü. 
Et certc,íi argumentum vrgeret,eon-
vinceret , quod homo poliet effe ra-
tiocinans, albus, &c. abíque forma 
phyficé inibrmante,vei realiter iden-
tiíicata , quod ell contra omnes, tám 
Phylofophos, quám Theologos, ex 
quo fíat vetorfio adverfiís argumen-
tum,fefvads illius teíminis. 
Secundó poteíl obíjci inílantia de 
Efientia Divina.Eücntia cnimDivina 
de fado vilitatuit intelledui Atiimai 

















fa^ o fuitvnita permodumintellec-
tioais. Reípondeo conceHo antece-
dcnti3negando confequentiam. Dif-
pariraseíl: nam Efienda Divina per 
modLim fpeciei eft compardalís cau-
fa cum inrelledru 7 effícknter concu-
rrens ad inrelicftionS, ad cuiüS vnio-
nem cum intclledU nec informado, 
nec idénticas requirltur S aíl ad vnio-
nem EflcntiíK Divinsc per modum in-
tellcftioniscum intelleftu,vel infor-
matio , vei identitas eíl neceilaria, & 
vtrumque repugnar Eflentias Divina; 
fub quocumque conceptu refpedu 
íntelledus cread. Haecíoludo fuffí-
cienter conñat ex dictis n.6.15.^ 16. 
Dices contra foludonem-.Efíentla 
X)ivina per modum fpeciei vnita 
cum intelledu Chrifti creato gerit 
vices fpeciei imprxflae creatasrergo ad 
vnioncm illins cum inteiledu creato 
reqniritur informatio-.ergo ruit folu-
tio.Antecedens eíl certum,& á nobis 
in difeurfu difputationis plinriés repe-
titum. Secunda confequentia ex pri-
ma infertur. Prima autem probatur: 
Eflentía Divina per modum fpeciei 
vnita cum intcliedu Chrifti creato 
gerit viecs fpeciei imprxííse creatsej 
fed ad vnionem fpeciei impracffaj 
creata; cum intelledu creato requiri-
tur informatiü:ergo ad vnionem-Ef-
fentix Divinas per modum fpeciei 
cuminteílcdu Chrifti creato requi-
ritur informatio. Probatur minonad 
vnionem fpeciei impríeflg creat^  cum 
intelleólu creato requiritur inhxren-
tia>fcd Inhcerentia eíl informatio: er-
go ad vnioncm fpeciei imprcEÍfaí 
creatae cum intellc¿lu creato requi-
ritur informatio. 
Refpondeo ad repiieam negando 
primam coníequentiam , ad cuius 
probationem conccüa maiori, negó 
minorem , & ad huius probationem 
diftinguo maiorem: ad vnionem fpe-
ciei imprxílx creatx , vt accidens eft7 
cum intcileclu crea " requiritur in-
hxrentia concedo maioremíad vnio-
nem fpeciei impra:flce crcatas, vt eft 
caufa pardalis íimul cum íntelledu 
concurrens ad inteileclioncm negó 
maiorem, & conceífa minori, diftin-
guo fimilitér confequens. Sicut enim 
íübftantia Angelí per folam afsiften-
tiam conílituit inteliedum in adu 
primo ad cognitionem fui; ita EÍTen-
tia Divina conílituit intelledumBea-
ti, qui cum Lumine glorise non mi-
mis proportíonatus eíleqm Deo in 
efle inttliiglbiii , quam Eílcntia,<Sc 
inteiieéius Angelí. 
Hace folutio eíl Scoti in 1 .d i f t in&.i . 
quajt . j . §.adcjuajiion. vbi haechabtt: 
Etiam apparet (ídlicét vnio- potentix 
adobiettum fmeinhxíione) ponendo 
aliquodintelligibile prafens /me fpecie, 
illudtamen obieóíum eji muía partialis-, 
f e d ifta dua caufk partiaies aproximata 
ahfque informatione alterius ab altera 
per folam aproximationem dehitam cau-
fant vnum ejfeéium communem. Htec 
Scotus76c antea á\\£xz.v.Si fpeciespoj-
fetejfe inexifiens int elle ¿fui abj'que-in-
harer.tia per modum forma , Jt ijto mo-
do inexifens ejfet J t f f inenür cohiunóta 
intelleéfui, pojj'ent i j t * dua, caufe par-
tiaies fpecies , ¿r intellecíus coniunóia 
f b i invicem in eandem operationem ? in 
quam modo pofjiint. Ha:c Scotus. 
| V . 
Statmtur Jecunda conclujío. 
SEcunda concluíio i Implicat, inte-. íleBum Anima Chrifli per increa-
tam Dei cognitionem intelligere. Hanc 
concluíionem ftatuit lll.Godoy num. 
38. ipfamque tenent communitér 
Theologi,cum quibus nos iiiam am-
piedimur. Et réiedis aliorum ratio-
nibus,lic eam probat lll.Godoy «z/w. 
68: implicat, voluntatcm creatam li-
beré velle per voluntatcm liberam 
Dei, íibi intrinficé vnitam : ergo híi-
plicat etiam, intellcdum creaium in-
telligere per increatam intelledio-
nern. Antecedens non videtur poíle 
ab aliquo negari: volido namqué li-
bera debet eñein poteftate voiunta-
tis ; volido autem Divina nequit pc-
teílari voiuntatis creata: fubijei.Con-
fequentia vero probatur primó: nam 
ideó ícient»ia Dei pcílet inreijedum 
creatum feientem conllituere , quia 
eminenter continet ^erüdioncm 
feientix creatíe ; fed etiam volitio li-
bera increata continet eminenter 
perfedionem volitionis creata iibe-
rx , & hoc non obíiante, non ppteít 
voientern liberé conítituere volunta-
tcm creatam : ergo paritér; non obí-
tante , quod feientia increata perftx-
tionem cognitionis creat^  eminenter 
contineat,implicat,quod intelle¿í 11 ni 
creatum conflituat intelligenrtm. 
Túm etiam:nam quod volitio libera 
debeat voluntati convenire ab intrin-
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Arzumenti 
hoc non vr* 
7 f 
t a ñ é fiím 
tíonist, 
íed ex concepcu voiiinr.atÍ5? óc \ itaiis5 
at ia hoc fecundo convenit cunlac-
tualicognitione , & in pniño cum 
aélu nec í^iario voluntatis; ergo íl li-
bera volido Del non poteft volunia-
tem creatam libere volentemconíti-
tuere,ací:us neceíTarius voluntatis Di-
vinx non poterit yoluntatem crea-
tam comtituere volentem, nec feien-
tia increata intelkdum creatum po-
terit intelligentem Gonftituere. 
Hoc tamen argumentum non vr-
get7vt de ümllidiximus % 4; nam qui 
íeñiel allerat j íntelledum creatuni 
pofle intelligere intelledione increa-
tajafferere debet ?voluntatem creatam 
pollé velle volitiohe increata i alio-
quim inconlequentér procederetjvn-
dé miroiSqúod 111. Godoy dicat: J fu 
tececlens non videtur pojfe ab aliquo 0 * 
garu Imó ínconfequentér procedit 
ipfe HLGodoy ad ea , quas docet tom-, 
i . i n 1. 1.^/^4; ««w. 19-vbiadpro-
bandiim, quod inteliedus non pofsic 
Deum videre per adum á ie non c\U 
cirum i vtítur parkate de volúntate, 
& ait 1 Confequentia eft iffis adverfa-
rijs nota i qiti eodem modo 3 ¿ r abfque 
vilo di/criminé de inteílettu , ¿ r vo-
lúntate locuntur quoad hoc i quod 
eft) tendéYe in própria obiefta per mo~ 
tus a fe non taufatoí ¿ f s d tantum ac-
ceptos. Ex qüo apparet illius inconfe-
quentia í nam in prsfenti fuppoiito 
antecedenti de yoluntate,eo.nlequen -
tiam probat de inteliedus, & tvmxit. 
vt confequentiam de ínteiledu fai-
vet, probat antecedens de volúntate, | caula; efticientirintellcdioné: (idem 
vtibiapparet,- C^aréinformapoteíl j que devolitione proportioneferva 
petit a volúntate proauci; cum vcllc 
tbrmalitér, licut & intelligere fofma-
liter , non eoníiitat in producere, íed 
in tendenria iil obiedum, vt in libris 
de anima docuimus cum veriori fen-
tencia,quam tenet Scotus quodíjb. 15. 
Vndc vt voluntas crcata vellit tbr-
malitér volitione liberá , nullatenus 
requidtur, quod volido libera litin 
poteitate voluntatis in ordine ad 
illam producere,fed fufíicit; quod ÍÍl 
ín poteílate vpiunratis in ordine ad 
tendentiam in obiedum, quod voli-
tioni Divina refpedu voluntatisI 
créate non repugnar, attenta ill.Go-
doy probatlone. , 1 
. Haec eít dodiina,quam generali- ! 7 8 
ter tuentur Scotilta; cum ivlagiUro| Dotfrina 
Subtili,qui in 1 J i /} .} .qnxft. j . t t in S. \ej}Scoti^r 
difl. 15 .quáfi.^Mdquájlionem.Et in 4. Scotijiúrít. 
difl.^g.qudft, 11, docet": tám intellcc-
donem 3 qüám volidonem, (6c idem 
de quacumque operatione vitali) 
poíle afolo Deoproduci in noílro 
intelledu, ñoftraque volúntate , íine 
aliquo coneurlü intej.le¿lus,& volun-
tatis 5 per illafqué noítrum intelledú 
intelligere polle,& noílram volunta-
tem velle; Quod oíkndlr máxima ita 
certaj vt D;Thom; 1 .part. quj f t . ioy . 
art. i . efroneum appeliet oppoíimm. 
Máxima eil: hxc-.Jguidquid Deus poteft 
faceré medijs caufts fecundis 3 caufanih 
bus in genere caufe efficientis, poteft f é 
folo f a c e r é ^ caufare.Y.y. qua lufutniti 
atqui Deus medio intelledu,6c fpecie 
impraeíla inteiligibiii eaufat in gener^  
refponderí j negando antecedens, ad 
eius imbibitam probationem íie dif-
tíngrlendá' eít maíor : volitló libera 
debet efig in poteilate t/oluntatis, vt 
íllam producat, vel vé per Ülam in 
obíedum tendát concedo maioíem; 
vt Íllam prbducat pfxcifse negó ma-
ioíem 5 & diílinguo minorem j voli-
do DÍvína nequit poteftatl. volunta-
tis ereatx fubijei, vt á calí volúntate 
producatur concedo-minorem j vt 
voluntas per illaiii tendat m ob-
íedum negó minorem , eonfe-
qiientiamv 
Volitío Ítac[iíe duplícitér p'oteíl 
elle libera; Primó caufaliter,vei effec-
tivé', & hoc modo, ita eft in potertate 
ta) ergo Deus fe foio poteft produce 
re in noftro intelledu, noílraque vo-
luntate,,intelledionem,& volitione. 
Dices pro lll.Godoy contra hané 
dodrinam i generatio,& nutrido ñe-
que unt produeí a folo t)eo:efgo neo 
inteUedi;o,éí:volitio,R efpondeo goíi-
ceüb antecedenti , negando coníe-
quentiam-Dilparitas elhquod póteñ-
dx gener'adv2e,nutddv£,6í; augmen-
tativíe, foium íunt produdiv ,^ íic 
earum adds ríeceñarió per un t ab ipils 
produeí, vt fínr. viralesi tt inteliedus, 
ocvólantan nonfolum funt produc-
tiva; , v erum & operarivsg , cum poft 
receptionem fuorum aduum tendat 
in obiedum \ qusrcí eomm adus ne-
ceílanó non poñuUailt^ vt íinr vitales, 
Viles pré 
t i l ; Godoy, 
keffdñde^ 
tur. 
voluntatis ? vt Volido liberá ríeqiiea:: 
i^j^jkfójíA^^Gwáiidáeiir¿ Se- | quod áblpíis produc-antur ; fed tan-
¡eundó formaliter , Sé hoc modo non f cum, quod poli lecepricnem aduum 
_ Bb 3 tcn-










liter vrveréjVt didum manet. 
Alia etiam ratione probat ULGo-
doy w/^.óp.concliiíioncm prxdidá, 
qLirc iic íc haberdmpUcatfintelledmn 
creatum intelligerc per increatam in-
tclledionem, quin per illam vivat in 
adu fecundo ••> í'ed Implicat, quod vi-
vat per increatam Dei cognitioncm: 
ergo etiam implicát, quod per illam 
inteliigat. Coníecutio eft in forma. 
Maior ómnibus manifeíla: namintc-
lligere eflentialiter eil vivere gradu 
perfedifsimo vita:: ergo non ítat in-
telligere per aliquam formam , & per 
illam non vivere. 
Minor autem oftenditur primó: 
implicát, naturam Divinam fub con-
ceptu vítx radicalis naturam creatam 
radicalitér viventem conílituercjaliás 
poflet lapidi vniri, Illumque reddere 
radicalitér viventem,&vnita materie 
primx poflet compoíitum rationale, 
& intelledivum conlíituere , quod 
nullus admittet: ergo etiam implicát, 
quod fub conceptu vita; adualis 
conílituat intelledum creatum vi-
ventem in adu íecundo. Patet coníe-
qüentia : tüm primó á paritate ratio-
nis. Tüm etiam:qula adus vitalis ali-
cuius naturce, cum ab illa íuam fpeci-
íicatlonem defumat , communicari 
nequit , non communicata natura. 
Qjta ratione vfus eft D. Thomás in 3. 
dij i . 14. quícft. 1. ar tic. 1. quajliunc. 1 .ad 
i .qu¿ft . io.de Veri fatejartic.i. in corpo-
re.Et in pr^fenti artic. 1. a d i . fumpta 
ex D. Ambrollo (ib. 1. adGratianum, 
cap.10. afierente: vbi diverfa fubílan-
tía eíl, non pofle vnam operationem 
intelligi: ex quo fexta Synodus fuprá 
relata argumentum defumpíit. 
Secundó probat minorem princi-
palem num. 701 vivere eíl habere per-
fedionem ,11011 folum in fe , verum 
etiam á fe 5 nam ín hoc vivens á non 
vívente diftert, quod non vivens ha-
bet perfedionem in fe,non á fei vives 
autem habet perfedionem a fe, vel 
per Identitatem,quanter contingit in 
vívente increato , vel per egrefsione, 
qualítér contingit in nobis^ fed impli-
cát , intelledum creatum habere á fe 
increatam Del cognitionem , aut per 
identitatenvaut per egreíionem,cum 
increata intelledio nequeateum in-
telledu creato identificari, aut ab ¡lio 
dependeré : ergo impUcat, intellec-
tum creatum vivere per increatam. 
& Divinam intelledíonem» 
Sed nec hoc argumentum vrget; 
rclponderi namqué poteít negando 
minorem , adeuius primam proba-
tionem conceílb antecedenti, nega-
tur coníeqüentia, Dilparitas eíhnam 
vita radicalis debet realitér faltim 
identifican cum natura, quam radi-
calitér viventem conílituitj non vero 
adus vitalls,vt patet in creatis,vbi ac-
tus vitalis realitér diíanguitu r á natu-
ra, & confequentér pótele communi-
cari , non communicata natura , per 
quod patet ad probationcm ceníe-
quenti3e,quam adducit 111.Godoy. 
Ad fecundam piobationem, qux 
eft fundamentum principalelll. Go-
doy , refpondetur dillinguendo ma-
Iorem:vivere produdivum eft habere 
perfedÍonem,non folum in fe,verum 
etiam á fe concedo maiorcm ; vi\ ere 
operativum negó malorem , & con-
cefla mínori, diílinguo confequens: 
ergo implicát, intelledum creatum 
vivereprodudive per increatam,& 
Divinam Intelledionem concedo 
¿onfequentiamj vivere operativé ne-
gó confequentiam, & ex hoc ad pro-
bationem imbibitam maioris, Ipfam 
diftinguo : in hoc vivens produdi-
vum á non vívente diftert, quod non 
vivens habet perfedionem non fo-
lum in fe , verum etiam á fe concedo 
probationcm ; in hoc vivens opera-
tivum á non vívente diftert , negó 
probationcm. 
Dúplex enim eíl vivens, Vnum 
produdiv um ,&alterum operativ um. 
Vivens produdivum habet perfec-
tionem á fe, vel per identitatem, vt 
contingit in Deo , vel per produdio-
nem, vt ín nobis contingit, & confe-
quentér vivens produdivum diftert 
á non vívente inhoc , quod vivens 
produdivum habet pertédionem á 
le, & non vivens habet perfedionem 
in íé,& non á fe.Vivens autem opera-
tivum,qualís eftintelledus,& volun-
tas, non exigir habere perfedionem á 
fe, fed folum habere in fe perfedio-
nem , & media illa tendere in obiec-
tum , inquo dlílinguirur á non ví-
vente, quod Ucét habeat In fe perfec-
tionem; non tamen media Illa tendit 
in obiedum, vt eil manifeftum, vt ex 
didls a mm.yó.fa th apparet. 
Vndc his argu mentís reIedis,pro-
batur primó noftra , & communis 
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prxftare fmim effeclum formaleni in-
tellectui Chriíli crcatoxrgo intcllec-
tus ChriíU creatus nequit íniellígere 
incelletticme increata.Piíobatur ante-
cedcns:eíFedLis formalis intellectionis 
CLÜuícumque ell reddere ultelkdum 
formalitér intelligentem •> fed inte-
ilcclío increata nequit reddere inte-






rá nequit pr^ eílare íuum eífedum for-
maiem intelledui Chrii.ti crcato.Pro-
batur minor:reddere inteileftum for-
malitér intelligentem eft eftedus for-
malís prxftitus ab intclledíone per 
modumformce^ vt dilHnguitur ab ef-
fedu praeílito á forma per wodum ter-
m m 5 fed intelledio increata nequit 
fer modim fornida vt dilVinguitur á ly 
per modtm termini^rxMicc intelledui 
Chriíli creato eífedum formalem in-
telligendi : ergo intelledio increata 
nequit reddere intelledum Chrifti 
creatum formalitér intelligentem. 
Probatur minor : omnis eftedlus for-
malis prxllitus á forma per modum 
fornida vt diílinguitur á ly per modum 
terminiyeúgLt neceflario vel phyíicam 
informationem > vel realcm identita-
tem cum fubiedo ; fed vtrumque re-
pugnat intelledioni increatx refpeólu 
intelledus Chrifti cread i ergo inte-
lledio increata nequit/^ r modum for-
ma I vt diílinguitur á ly per modum 
termini , pradlare intelledui Chrifti 
creato effedum formalem intelligen-
di. Minor cum confequentia tenet. 
Maior autem patet indudione per 
omnes formas,íive creatas/ivé Divi-
nas , quac íuum eftedum formalem 
prxftent per modum forma, vt diílin-
guitur ály per modum termini. 
, Probatur fecundó ab inconvenien-
ti: fí intelledus Chriíli creatus poífet 
intelligere intclledione increata 7 in-
telledus Chriíli creatus poíiet com-
prchendere Deum;fed implicat, inte-
lledum Chriíli creatum pofle com-
prehendere Deum: ergo implicat,in-
telledum Chrifti creatum poífe inte-
lligere intclledione increata. Confe-
quentia eft legitima. Minor cíl com-
munis Theologorum confenfus , vt 
videbimus . Maior autem, 
inqua folum poteft efle difñcultas, 
probatur : fi intelledus Chriíli crea-
tus de fado mteilexillet intclledione 
increata,intelledus Chriíli creatus de 
fado Deum comprchendiííet : er-
go ü intelledus Chrifti creatus poíiet 
intelligere intclledione increata, in-
telledus Chrifti creatus poíiet com-
prehendere Deum. Confequentia eft 
manifefta. Antecedens aUtem proba-
tum manet per dida á numer.9. vhue 
^44, & per ibi dida ad quamiiber 
folutionem pátet inilantia. 
Quamvis autem conclufio prxdic-
ta ílt certá,& certifsimaJ6c vt talis dc-
fendatur ablll.Godoy cum tota Tho 
miftarum caterva \ videtur tamen ín 
illorum opinione concluíionem prx-
didam llibílineri non poüe. Hoc ma-
nifeíle apparet ex didis $.3-per totum, 
qux omnia hic applicari debent 5 fed 
quia dida repetere non lÍGcü,VÍdeari-
tur ibi, & vltrá ibi dída intentum of-
tendam fequenti argumento. 
Oftenditur itaqueiprxdidam con-
cluíionem defendí non ftofle in doc-
trina 111; Godoy , &: Thomlílaruni: 
vel intelledus creatus eft eftentialiter 
determinatus ad intelleólionem acci-
dentalem phyfice, &methaphyílcé, 
vel ad intelledionem accldentaiem 
logicé,tantum ? Atqui quodeumque 
dicat lll.Godoy/vel eft contra ipílim, 
vel intelledus creatus Chrifti Domi-
ni poteft intelligere intelledione in-
creata:ergo bsec conclufio:intelledus 
Chrifti creatus non poteft intelligere 
intelledione increata, nequit defendí 
in ipílus dodrina.Maiór eft cCrta.Pri-
mó; nam triplex eft accidens, feilicét, 
phyílcum , &eíl quod entitativé eft 
accidens. Methaphyficum,& eít om-
ne id,quod non eíl eflentia rei.Et lo-
gicum,ó¿: eíl,quod poteft adefte^ óc ab-
eífe abfque fubÍedícorruptÍone:ergo 
intelledus creatus vel eft eííentlalitér 
determinatus ad intelledionem accl-
dentaiem phyfice, & methaphyílcé, 
vel ad intelledionem accidentalcm 
logicé tantüm. Secundó : nam ficut 
intelledus Divinus eft eíkntiaUtér 
determinatus ad intelledionem fubf-
tantialem ; ita intelledus creatus eíl 
eíléntiaiitér determinatus ad intellec-
tionem accidentalcm ; fed accidens 
vel eíl tphyílciim ? vel mcthaphyfi-
cum , vel logicum : ergo intelledus 
creatUs Vel eíl elicntialitér determi-
natus ad accídcntalem intelledio-
nem phyfícé f & methaphyficé , vel 
logicé tantum, 
Mirtor autem probánda eíl per 
quodcumque,quoci dicat íll.Godoy. 













. — . 
206 Qaifoga.Dc Saentia Anirní€ Cíiníti. 
cífcatiaiiter determinatus ad íntellec- i tantíalis phyíice,& É t^hapHyficfe^ r^  
tioncmacddenraicmiogÍGctantiim. | go inteilecius creatus noneft eflen-








SIc contra ipfnin íníUtgOípcí te inte-
liedns cfcatuscft oüentiaiiter derer-
frniáfalíís adintelledloncm accidem-a-
jejTj logice tantum : «rgo íntellcdlus 
creatus poteft inteiligcrcpeí inteilec-
tionem lublhntialem phyíicc,& me-
thaphy/icé-;logice tantum accidenta-
tólJBu Confequcntia cíl evidenscon-
cefib antecedentL infero nunc: crgo 
i'intellectus creatus poteft intelhgere 
''iiitelied:Ione increata-, Probatur hsc 
conícquentia: intellcclus creatus po-
te it intcUigcre per intelie£tíoncm 
;lubll:antlalem phy ricc,& méthaphyfi-
[cc, logicé tantum accídentalcm \ fed 
iiicreata intellcdio eíl pliyAcéA me-
•thaphyíice fubílantiaiis, & reípectu 
:inteikch.is creati eíVet logice tantum 
accidétalis:ergo inteliedus creatus po 
telt inrelligere Intelleclione increata. 
Si vero ad hoc evitandum , dlcat 
111. Godoy j, quod inteileclus creatus 
eíl efíentialitér determinacus ad inte-
IJe&ionemaccidcntalem phyfiGc, & 
methaphyíicc. Sic inílirgo contra ip-
fum. Primó : inteiledus creatus non 
eít eíléntialitér determinatus ad inte-
Jlcctionem accidentalem phyíicé > & 
methaphyíice •: ergo íi hoc didt 111. 
Godoy,contra fe dícit. Probatur an-
tecedens: intelledus creatus iuXta ip-
íiimelbaccidehs s fed accidentinon 
repugnat elle iramediate operativum 
ÍLibitantiíe phyiice j & methophyficé 
iuxta eundem \ ergo intelleclus crea-
tus non eíl efíentialitér determinatus 
ad inreliedionem accidentalem phy-
íicé,& mcthaphyíicé. Prscmiflíe funt 
in doctrina 111 Godoy ftatupas. Con-
iequentia probatur s fi intelledus ef-
ícntialif ér efict determinatus ad inte-
llcd-ipnem accidentalem phyíicé, <Sc 
methaphyíicc , accldentí repugnaret, 
eíié immediaté operatiyumfubítan-
tiís phyficé, & me'thaphyficé; fed per 
te accidenti non repugnatjeÜé imme-
diaté ouerativuni fLíbitantis phyíicé, 
oc mcthaphyíicé : ergo Inteiledus 
creatus non eít eiléntialitér determi-
natus ad intelieciionem accidenta-
lem phyíieé,(Sc methaphyficé. 
Infurgo íécundódntelledus crea-
íused accidens Uéd aceidens poteíl 
recípere eífeaum fotmaíem fubllan-
tialem phyficéA methaphyficéíergo 
ititéUeatts creatus potelt recípere ef-
feclum fonnalem intcilealonis fubf-
nem accidentalem phyficéjÓcmetha-
phyíicé. vSecünda coníéquentia ex 
prima infettur. Prima ex prazmifsis. 
Ex his autem maior eft doctrina líl. 
Godoy. P^ eftat igitur in minori diffi-
cultas,Probatur kaque minor:corpus 
in fententia omnium Thomiílarum, 
negantium formam corporeitatis 
fubftantialem \ nihíl aliud eíl, quam 
aceidens 5 fed corpus recipk eñedum 
formalem íubílantialem phyíicé , <5c 
methaphyficé ab anima rationali: c j -
go aceidens poteíl recipere eñé£him 
formalem fubílantialem phyficé , & 
methaphyficé/ 
% V L 
üecurritur cüidam ¿Youmentb* 
ARgumenta , qua: nobis contra conciuíionem obijei poííunt, 
facillimé íblvuntur ratione poíit-a 
num. 85. quod vt apparet, difficiiiüs 
proponam argnméntum. Arguitur 
contra noftramconciuíión"cm:li vni-
retür inteiledio increata cu-m creato 
intelledu Chriíli j aliquls eftéctus in-
telleclionls \ vt iñteliecHonis, redun-
daret in Intelledu \ vt inteiledu j fed 
eífeclus intelledionis ^ vt intelicdio-
nis,in intelktluj vt intelleciu \ eíl in-
tclligere i ergo íi vnireturintelleclio 
increata ciim intelledu Chriílicrea-
to.redderet iilum intelligentcm. At-
qui étfi de lacio non íitvnita cum 
inteUedu creato,non repugnar vniri: 
ergo intelleclus Chriíli creatus poteíl 
de potentiaabíbluta intelligere inte-
lleólione increata. Maior probatur 
quia fubliñentia vnitur cum hum^ 
nitate, ailquls effeélus fubíillentia;, Vt 
fubíiílenticejGommunicatur humani-
tati 5 &quÍaFiii] fubíiílentia vnitur, 
cum hijmanitate,aliquis effedus FÍiij, 
vt Fíiíj j comniunicatur humanitati: 
ergo íi vniretur intelleftio increata 
cum creato intelleólu Chrifti, aliquis 
eíleólus Intelledlionis redundaret in 
intelleclu,vt intelledu.Probatur con-
fequentia primó 3 vbi non repugnat 
vnio rei fUb aliquo conceptu,non re-
pugnat effedus communicabiiis ra-
tione vnionís ^ ócílibillo concepuu 
nam vbi repugnat eñcctüs commimi-
cabilís fub alíquo coneeptu,fepugnat 











tellectio incrcata vniretur cuni inte-
Ucdu creaco Chrilti, alíquis eftedus 
inteikclionÍ.s7vt intcIledionis.,rediin-
daret in inteIlcdLi3vt intelledu. Pro-
batur fecundó coníequcntia:non po-
reil eíle vnio in fubiedo , quín det 
ílibiedo fiuim eftedum, icilicét, eñe 
vnituríi: ergo non poteft eñe forma 
aliqua vnita , quin det in ratione for-
mx aliquem eftedum formalem íubr-
iedo;ergo intelledio íncreata nequit 
vniri in intelledu créate, quin prxf-
tet in linea irítelllgendí aliquem 
effedum. 
Refpondco ad argumentum, dif-
tinguendo maiorem : fi vniretur in-
telledio increata cum creato intellcc-
tu Chriñi, vnione fuffícienti, vt aii-
quis eftedus intelledionis , vtinte-
lledionis,redundaret in intelledu, vt 
intelledu, aliquis eftgdus intelledio-
nis, vt intelledionis, redundaret in 
intelledu, vt intelledu concedo ma-
iorem jñ vniretur vnione iníufficien-
ti negó maiorem; & omiña minori, 
diftinguo fimlliter confeques. Omit-
to fuüumptam, & negó confequen-
tíam. Rado eíbnamvt intellectio in-
creata tribuat intelledui creato eftec-
rum intelledionis , vt intelledionis, 
íeu effedum intelligendi (quod pro 
codem vfurpatur in argumento) non 
ílifíicit quxlibet vnio , fed necelíario 
exigitur vnio vel per informationcm, 
vel per identitatem, vt oítendimus 
numeras. Cumigiturhocrepugnet, 
numquam fequitur, quod intelledio 
increata pofsit reddere intelledum 
creatum intelligentem, adiiuc omii-
fo, quod pofsit vniri euminteüeóíu 
creato,& qi-iod efteólus intelleólionis, 
vt intelledionis,íit inteiligere. 
Soiatio eft maniteita, Óc his pater 
exemplis. Primijm efe: nam etiam fí 
Verbum immediaté vniretur acci-
denti, v.g.albedini,quod eñe pofsibi-
le, diximus difput.iS. $.3. albedo non 
tribueret Verbo fuum eftedum for-
malem,feilicet, elle albumj quia non 
vniretur ipil vnione fuffícienti , ve 
illud álbum denominaret.Secundum 
eft: nam etiam íi Verbum immedjaté 
vniretur intelledioni creatx , inte-
lledio créala non tribueret Verbo 
fuum eftedum formalem,ícilIcet,efle 
intelligentem , quia non vniretur ipíi 
vnione lufficienti,vt illud intelligen-
tem denominaret. Ratio vtriufque 
exempli conítabit retorüonibus,qLias 
argumentum foc-cuín ipíis contra 
mabimus. 
• Retorqueo itaque primó argu-
mentum : íi Verbum vniretur cum 
albedine, aliquis eftedus albedinis, \rt 
albedinis, redundaret in Verbo 5 fed 
eftedus albedinis,vt albenidis,ell red-
dere album:ergo ñ Verbum vniretur 
cum albedine, albedo redderet illud 
álbum, (juod eft apud omnes talfum. 
Retorqueo fecundó : ü Verbum vnk 
retur cum inteliedione creata,aliquii, 
eftedus intelledionis, vt intellectio-
nis,redundaret in Verbo? fed eftedus 
intelledionis, vt intelledionis, eft in-
teiligere : ergo ü Verbum vniretur 
cum inteliedione creata , intelledio 
creata redderet Verbum intelligenté, 
quod etiam eft apud omnes falíum. 
Ratioautem vtriufque exempli, 
vtriufque que retorüonis ex ipíis 
contra argumentum fadae, eft : data 
vnione Verbi Divini cum albedine,(Sc 
cum intellectione creata, nec albedo, 
nec intelledio creata tribuerent Ver-
bo fuos eftedus formales: ergo non 
fufíicít quxlibet vnio ad hoc , vt for-
ma prxíiet fubiedo fuum eftedum 
formalem: ergo vera eft noftra ad ar-
gumentum folutio. Probatur antece-
dens : data vnione Verbi Divini cum 
albedine, & cum inteliedione creata, 
nec albedo,nec intelledio creata pr^ -
dicarentur de Verbo:ergo data vnio-
ne Verbi Divini cum albedine,& cum 
inteliedione creata, nec albedo , nec 
intelledio creata tribueret Verbo 
fuos eftedus formales.Probatur ante-
cedens : data vnione Verbi Divini 
cum albedine , óc cum inteliedione 
creata,nec in concreto,nec in abftrac-
to prxdicarentur de Verbo albedo, 
óc creata intelledio:ergo data vnione 
Verbi Divini cum albedine , Óccum 
inteliedione creata , nec albedo , nec 
intefledio creata prxdicarentur de 
Verbo. Probatur antccedens:prxdí-
catio in abilrado petit identitatem 
prxdicati cum íubiedo;& prxdicatio 
accidentis in concreto petit informa-
tionem;íed vtrumgue repugnat Ver-
bo Divino reípedu albedinis, & inte-
lledionis creatx : ergo data vnione 
Verbi Divini cum albedine , &cum 
inteliedione creata , nec in concreto, 
nec in abilrado prxdicarentur de 
Verbo albedo , & creata intelitdio. 
Minor,& confequentia tenent.Maior 
autem pro prima parte at notoria. | 
Pro 















l?ro iccLinda aurc:n probatuficoncfé-
ta accid-ntaiia non dciiominanc^ niii 
rarione íarbrmicioals, ídcóque díxi: 
Scocus in 5 idifi . t 1 ¿i» fije: íbla fadcri-
Mtio non íutiidtiergo pcjedicatio ac* 
ddeñtís in concreto petit informa-
doncm. 
(¿loniodo autem albedo,5c: inte-
íledi j i^demqae de quolibcc alio ac-
cidente) denominarent Verbum Di-
vinuni , data vnione Vcrbi Diviili 
cum iííls, iam dixímus difput. 18. ñam* 
90.ícilkér,qiiod Verbum denomina-
rene íblum in oblíqno , íicqae data 
praídída vnione, Verbum non dice-
retur álbum , fed habeus albedinem^ 
non diceretur intelllgens i fed habe is 
íntelledionem. C>2am dodrinam ta* 
tetur lll.Godoy in pr¿e.fenti num. 150. 
prasteímlfi.a lententÍa,quod Deus íibl 
albedinem, & iiitelledllonemaflume-
rct, & In iflis fubíilteret S llcet taiis 
vniOjVel aflumptio íit apud ipíumim 
pofsibilis, cuius oppofitum ad veríus 
illumpropLignavimus difput. i s . $ . 3, 
I V i l 
StatMttur tertia condufio, 
DAto^non implicaré contradiófíonemj quod intelkcius crxatus Divina 
intelleflione fit fapiens , negatidum ejly 
de fadto ititeilefítim Animx Chrifli per 
illam intelkxijfe. De hac concluiione 
nihii apudTheologos inveniOjeítque 
contra lll.Godoy ñnm.i^ 5. Sed (meo 
iudieio) colligitul: ex communi illo-
rum dodrina,nempc, Ghriíto conce-
dendum eflejquidquid dignítatiseft, 
íi in eo nulla repugnantia invoivatur, 
aut aliquod íequatur inconveniens, 
quo circa ab illo relegavimus difp. 1 r. 
duplieem fanctitatem fübftáátiáléfti, 
fcillCetíá gratia vnionis,&accldenta-
lem á gratia habituali ? qula in aliqua 
illarum feoríim , 6c in vtraque íimul 
aliqua reiuignaatla invenitur, vel ali-
quod Cx illis inconveniens requiruri 
atqui iic^ t maximíc dignitads elíet, 
humanitatém Cbíífti c^ c Divina in-
telledlone íibi Vní.tia lapiens , exhoc 
autem aliqua repugnantia.aliquod v^  
inconveniens íequitur : crgo adhuc 
conceíro<noil implicare contí-adídio-
nem,quod inteiledus creatus Divina 
iniclledione íit lapiens 5 negandum 
e ü i á t tado íntelledum AnímeChrlí-
ti per illam Intellcxifle. 
-M-aior cum confequentia tcnet. 
r,;inor pro prima parte eíl certa. Pro 
íecunda , luqua itát tota ditficultas, 
j^ robatur : ex co, qiíod humanitas 
Chriíti eflét Divina intelledione llbi 
vnita íapiens rfequereturj humanita-
tém Ghriití nonínteliexiBe per inte-
lledioncm creatam % fed hoc eli: im-
r4icatoriü > aliquod vé inconveniens: 
crgo ex eo , quod humanitas Chrilli 
eílet Divina inteiledione fíbi vnita 
fapiens, aliqua repugnaníia , aliquod 
vé inconveniens íequitur. Coníe-
quentia eíl legitima. Mmot patet: 
nam implicatorium, inconveniens 
eíl, humanitatém Chrilli non habuif-
fe de fad-o , quod cié fide certum eíl7 
de fado habuiíle 5 fed eíl de fide cer-
tum ¡, humanitatém Chriíli de f£.¿lo 
intellexiíle per intelledionem crea-
' tam?vt fatetur 111. Godoy num. 17 2. & 
noscujTiipfo íl-atucmiis concluiione 
fequenti: efgo humanitatcm Chriíli 
non intellexiíle per intelledionem 
creatam, implicatorium eíl paliqued 
véinconveniens^ 
Mínor vero, quam negatlll.Go-
doy ? fuíséa nobis oílendetur $ . f i -
quent^xo nunc autem per oppoíitum 
ad lll.Godoy probatur : ex eo , quod 
humanitas Chriíli eílet Divina fandi-
tate fihi vnita Sanda, íequereturj hu-
manitatém Chrifti non elle Sandam 
per fanditatem creatam: efgo paritér: 
ex eo , quod humanitas Chrliii eílet 
Divina inteiledione fibi vníta fapies, 
fequeretuiShumanitatem Chriíli ncii 
inrellexifie per intelledionem crea-
tam.Confequentia ka effícax eíl con-
tra lll.Godoy, vt tota ratio, qua pró-
bat fuam concluíionem, noílrac con-
rradidorié oppofitam j fit patitas de 
fanditate , vltrá quod proprio loco, 
feilicét , ^./f^)?//eam prebabimus. 
Anteccdens autem late á nobis ma-
net prebatum difput.i i . a nimer. zS. 
¿T fequentihus. 
Contra noílfam conclufiónem l:a-
tione , & paritate , per opi:oíitum ar-
guítlll.Godoy m.'m. i s 5 :Chriilo con_ 
cedendum eíl, quidquid dlgnitatis 
eíl, íi in eo nulla rc|:ugnantia invoi-
vatur 1 qüo circa duplicein fandita-
tem recognofeunt in illo , fiibílantia-
lem, feilicét, á Deltate , 6c aecidenía-
lem á gratia habituali , quia ih milla 
illarum feorfim , nec in Vtraque íi-
mul , aliqua repUgnantia invenirui'; 
fed humanitatém Chriíli eflé Divina 
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dignitatis maximx eibcrgo.conceíío, 
aulla in hoc contradidioné involvi, 
aflcrcndum eLt,de fado eveniíle. 
Refpondeo ad argumcnnmvcon-
cedendo totum , excepta fallitate du-
plieis fanctitatis. Sed negó,quod afle-
rere, intelledum Chriíii Creatum in-
teiligere de fado inteliedione increa-
ta, poiVibilitate adhuc fuppohta, non 
invoblvit contradidionem, vt ex nof-
tra claret probatione. Nec patitas de 
duplici fanditate creata , feilicet, óc 
increata,vim facit,quia ita falíum eft, 
quod Chrifd humanitas fit de fado 
Sanda duplici illa fanditate , ac eft 
foifum, quod intelledus Chrifti crea-
tus intelligat de fado inteliedione 
creata , & increata , fbíppoíic!i adhuc 
pofsibilitate in humanitate Chrit|i ad** 
iandificari fanditate increata , 6c in 
intelledu Chrifti creato ad inteilige-
re inteliedione increata. Hoc,& non 
aliud ,eft fundamentum 111. Godoy, 
de qua nihil apud Theologos inve-
niíle íatetur num, 155. Et hoc per op-
poíitum eft noftrum fundamentum, 
quod fírmius vieletur ex didis di/hut. 
x i . ' citat. & per dicenda fy.fequenti 
clarebit. 
§. V L M 
Statultur quarta. conclufo. 
VLtima conclufio fit: Ve fatfo hu-manitas Chrifti fu i t fapiens per j 
fapientiam creatam , per quam fapiens 
non ejjet, Ji intellexijjet per intelleBio-
nem Vivinam.' Ha:c concluílo pro fe-
cunda parte eft contra I1L Godoy nur 
m e r . i j i . Pf o prima autem eft certa 
fecundum fidem in communi Thepr 
logorufententia. Et in primis, quod 
humagitas Chrifti fuit fapiens per fa-
pientiam creatam, probatur teftímo-
nijs ScripturíE : loann. %:Scio eum, ¿ 
fermonem pius /erzwloaú.cap. 13 .Sciens 
lesvs^quia penit hora eius. Matth. cap 
21. Cogn'ita lesvs nequitia earum. Ad 
Hebra^ os cap. 5, Didicit ex his^qua paft-
fus efljobedientiam. Maí th . cap . ió .Tr i f 
tis eft anima mea. Et c^.^.dicítur, le-
fum fuiñe miratum, Et loann. 11 .di-
citur,ipfum oraüe. 
In quibus teltimonijs fíeri fermo-
nem de Chriito , vt homine, conilat 
primóiquia-vt homo,mandata ferva-
bit j de codem autem fciviile dicitur, 
de quo mandata fervalíe. Secundó; 
nam. admirado , & orado , quee funt 
actusintelledus,non poflüntChrifto, 
vt Deo,convenire:diicere etia Chrif-
to ratione Divinkatis repugnat 5 fed 
nonpóllunt pra:dida teítimonia.ex 
plicari de cognitione íncreata j túm 
quia humanitatem inteiligere per 
ülam7repugnat. Tum etiam,quía dif-
cere denotat experimentalem cogni-
aoncm,ideft,per experientram acqui-
íitam í^lc autem acquiri,Divina: cog-
nitioni repugnat. f úm tertió, quia 
oratio eft adus líber intelledus 5 im-
plicat autem omninó ,j)er aclum in-
ereatum libere inteiligere humanka-
tem. Tüm denique ••> nam admirado 
eft cognitio eftedusAion cognita cau 
> cognitio autem increata ad eftec-
tum prxcifsive á caufa terminan non 
poteftrérgo Chriftus,vt homo,habuit 
ini:elled¿onem creatam. 
Qiiod autem fit de fide,quod hu-
manitas Chrifti fuit de fado fapiens 
per*fapientiam creatam , probatur ex 
Agathone Papa \n Epift.Synodaii, qux 
retertur h fexta Synodo, atf.q.. ¿ r in 8. 
í'ufcipitur : Confitemur in Chrifto omnia 
duplitia^quÁ ad naturas- pertinent: duas 
naturas eius pradicamus , ¿r vrtam 
quamque pfoprietates naturales habere 
('onJite'mur,Dh inam omnia, qtu Divina, 
immanam omnia, qua humana funt a l f 
que vilo peccato. Idcnlquc infenus re-
petif , reterens in hanc íententiam 
Concilium Calcedonenfe 4^ .5 .Id ip-
íum habetur m quinta Synodo, collatio-
ne S.Canone 7. Et in Concilio Latera-
neníi íub Martino I. Canone 9. vbi di-
citur : fuifi'eproprietates humanitatis 
in Chriitu indiminute 1 & íinc demi-
noratione.Qux verba,cumvníverfa-
üa lint ,11011 Ibliim duas voluntatcs, 
duafque voliciones , ícd etiam dúos 
intelledus,& fcíentías, creatam, fciH-
eét,í5c increatam, íub fe comprehen-
dunt^ aeproinde fuiílc creatam feien-
tiam in Chrifto eft immediaté de fi-
de5 alias non omnia fuiflent in Chrií 
to duplicia , nec natura humana in 
Chrifto omnia haberet , qnx perti-
nent ad humanam naturam. 
Ratione deniqué D.Thom.rK p r* . 
fenti árfíc.i, oftendit 11L Godoy nttm-x 
188. primam partem conciuíionis: 
nam congruum fuit, vt Verbum hu-
manam nattiram afílime^ illam •¡)ei,~ 
fedam aftumerctj fed humanitas fine 
adu intelikendi creato forct inv. ér-
teda : ergo aiTumpíit humaniiatcm, 
non íbliíni cum intelledu , fed etiam 

















gitima.Maíor cerra,& minorcm pro-
bar D. Thomas primó : nam omne, 
quod eíl: in pOicntia,impeffectum efe, 
li non reducatur adadum; fed natu-
ra humana eíl in potentia ad Inteilec-
tionem creatam : ergo imperfecta fo-
rec fine illa. Secundó ? nam potentia 
fuo fine fruilrata imperfecta eil:fed 
intelleólus Chrifti ell propter intc-
Medioncm creatam, vt finem; omnis 
ením potentia eft propter fua'm ope-
rationem : ergo fine inteliedionc fo-
ret imperfedus. Si cpxras:an hcec ra-
tio D.Thom.dcmooftrativa íltí-Ref-
poñdet ULGocf. num.iSg- quod non; 
poflét enimDcus ftatuere,quod Vo -
bum humanitatem afiumere.t ílnc 
omni operntlone creara ; licet enim 
congruum ílt , humanitaterft perfec-
tam aflumere •, neceílarium tamen 
non eft,nifi perfedio ílt elTentialls; ac 
proindé ratio D.Thomse demonftea-
tiva non eft. * 
Secunda pars co.nclüílonÍs,nempé, 
quod íl humanitas Chrifti intellexif-
fet per Pivinam intelledionem*, non 
intellexUret per creatam,probata ma-
net $. antecedenti paritate fanditatis, 
quaein lioftra fententia vera eft 5 fed 
qim'hoc negat Ill.Godoy, pmbanda 
vemt concluílo contra ipfum,(5c ante 
probatlones fupponamus (brevitads, 
ác claritatis gratia)'quod intelledus 
Chrifti creatus intciléxit de fado per 
intelledionem Divinam, quod eít in 
concluílbne fuppoíltum. Hoc icaqué 
fuppoilto. 
Probatur primó fecunda pars con-
cluíionis: intelledus Chriíli creatus 
intcllexil: iptelledione increata: ergo 
intelledus Chrifti creatüs non intc-
ílexit intelledione creara : ergo inte-
lledus Chrifti creatus non eftét fa-
piens per fapientiam creatam, fi Inte-
ilejffct per intelledionem Divinam. 
Antccedens fupponitur in concluíio-
Seci-inda confequentia ex prima 
infertur.Prima autem probaturdnte-
Uedus Chrifti crsatús non poteft in-
telligere IntellecHoiie Increata , & 
creara intelledione ; fed intelledus 
Chrifti creatus intellexit iuxta con-
ceíla intelledione increata ; ergo 
intelledus Chrifti Creatus non in-
tellexit ititelleiHone creata. Proba-
rur miior í tota Capacitas intellec-
"tus* Chrifti efeatí ín ordíne ad in-
telligcndum expleri poteft per inte-
lledionem increatamA fi poteft, ex-
pletur; led expleta tota capacítate in-
telledus Chrifti creati iáordine ad 
intellígendum per intelledionem in-
creataili , intelledus Chrifti creatus 
non poteft intelledione creata intelli-
gere: ergo intelledus Chrifti creatus 
nón poteft intelligere intelledione 
increata,& creata intelledione. Con-
fequentia eft ex prxmiísis kgidmé 
illata. PrícmiíTx ^ eró funt probandx:-
Pl*obatur itaqué maior quoad pri-
mam partem primó : tota capacitas 
intelledus Chrifti creati in ordine ad 
intelligere non excedit viftutcm in-
teilectionis incre-ataí: ergo tota capa-
cicas intelledus Chrifti creati inor* 
diñe ad intelligendum expíeri poteft 
per inteñectiemem increatam. Proba-
tur anrecedens • virtus intellediohis 
increatve eft virtus intclledíonis infi^  
nirse 5 fed tota capacitas inteíledus 
Chrifti creati in'ordlne ad intellígen-
dum non excedit virtutem íntelkc-
donis infinitx.-ergo tota capacitas in-
telledus Chrifti creati in ordine ad 
intelligere fnon excedit virtutem in-
telledionis'íncrcatce.Probatur fecun-
dó eadeni pars maiofis i intelledus 
Chrifti creatus ,inteHigens per inte-
lledionem increatam , eft infinité in-
telligensjíed tota capacitas intelledus 
Chrifti creati in ordine ad intelligen-
dum expleri poteft per intelledionem 
infiiiitam:ergo tota capacitas inrellcc-
tus Chrifti creati in ordine ad intelli-
gendum expleri poteft per Inielledio-
nem increatam. Confequentia eft le-
gítima. Minor certauiam tota capaci-
tas intelledus Divini in órdine ád in-
telligere expletur e^r íntclleCdonem 
increatam \ eígo multo nielius tota 
Capacitas intelledus Chrifti* creati. 
Maior vero probata manet §. i , per 
totúm. 
Ex his facilitér fuadétur fecunda 
jpars maioris prxdidíé , & primó lie: 
intcliedio increata (luppóiitione fáC-: 
ta) comuniCaretur intelledui Chrkti 
creato , qiiantüni poffet conirnu ni ca-
ri \ ergo tota Capacitas inteHedüs 
Chrifti creati in ordine ad iriteiligcn-
dum cxpletur yier intelledioneríi in 
creatam. Antecedens paict ex di ¿lis 
§.1. Confequentia cíblegitima; alio-
quifti tota capacitas intelledus Ghdf-1 
H creati in ordine ad intelligendum 
non poííet expleri per inrelledloneiti 
increatam , cuíus oppofitiHir manct 
probátüm. Secundo íliadetur eadem 
I l O y 
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pars maioris : intdlcct io Increata c l l 
iníinita 5 fed tota capacitas intciieélus 
creaci C h d í t i in ordme ad intciiigen-
dumexpletur per inteiledionem i á -
finiram \ ergo tota capacitas intcllec-
cus C h r i i t i creati i n ordine ad intel i i -
gendum expletur per inteiledionem 
incrcatam. PraíraUix funt certx , & 
confequcntia eadem gaudet veritate, 
ac coníéquent ia pra:cedcns. Suadetur 
rer t ió ad hominem contra 111. Go-
doy : dato, non implicare contradic-
t ionem, quod intcltedus creatus D i -
vina intelledione fit fapiens, afleren-
dum eil , de fado intel ledum A n i m ^ 
Chr i í l i per i l l am intellexiflé: ergo da-
to , quod tota capacitas intelledus 
Chr i lU creati i n ordine ad intelligen-
dum poílct expleri per inteiledionem 
incrcatam,aflerendum eíl,de fado íic 
expleri. Antccedens eít conclufio, 
quam l latui t Ul .God. ^ w . i 5 5. C o n -
íéquent ia eíl á parir ate notoria» 
M i n o r vero luprá pofi t i fyllogtfmi 
íic probari potell:fi cxpleta tota capa-
cítate intelledus Chr i í l i creati i n or-
dine ad intelllgendum per intelledio 
nem incrcatam , poílet intelledus 
Chr i f t i creatus intelligere per inte-
i led ionem creatam ? idem effedus 
poílet á duplici forma, vel caufa pro-
cederé jfed hoc eí l fa l fum:ergo exple-
ta cota capacítate intelledus Chr lu i 
creati i n ordine ad intelligendum 
per intei ledionem incrcatam , inte-
lledus Chr i í l i creatus non pote í l i n -
telligere per intei ledionem creatam. 
Probatur maior: íi expieta tota capa-
cítate intelledus Chr i í l i creati i n or-
dine ad intel l igendum per intel ledio 
nem incrcatam , poflet intelledus 
Chr i í l i creatus intelligere per inte-
i led ionem creatam3intelledus Chr i í l 
t i creatus eflet intelligens duplici i n -
t e l l e d i o n e , n e m p é , creara, & increata 
intel ledione ; ergo íi expieta tota ca-
pací ta te intelleótus cread Chr i í l i i n 
ordine ad intelligendum per intellec-
t ionem incrcatam, poflet intelledus 
Chr i í l i creatus intelligere per inte-
i ledionem creatá , idem eífeclus poííet 
á duplici forma, vel caufa procederé . 
Si dicas pro l l l .Godoy. -prxdidum 
inconveniens non fequbnam in inte-
l l edu Chr i í l i creato cífet dúplex i n -
telligere , quorum vnum ab v n a , & 
aliud ab alia intelledione procederet. 
Contra: nam lie re fpondendo,de tén-
di po t e í l , quod expieta tota capacítate 
mateti^ per vnam formam,poírcL per 
aiiam intormari > non enim fequeré-
t-ur, quod idem eftedus proveniret a 
duplici formad eilet n a m q u é in mate-
ria dúplex informatio , quarum vna 
ab vna > & alia db alia forma proveni-
ret j atqui hoc eil falfum in í en tenda 
i l l .Godoy : crgo n u l h eíl foiut io pro 
i l lo allata. 
Sed quldquid íit de hac probatio-
ne , meliús á nobis minor pra:dicta 
probatur: implicat>quod expieta tota 
capacítate intelledus Chr i lU cread in 
ordine ad intelligendum per intellec-
tionem incrcatam , pofsit intelledus 
Chr i i t i creatus intelligere per inte-
iledionem creatanv.efgo expieta tota 
capacítate intelledus Chr i í l i creati in 
ordine ad intelligendum per intellcc-
donem incrcatam, intelledus C h r i í d 
creatus non poteíl intelligere per i n -
teiledionem creatam. Anteceden1) 
probatur:fi expieta tota capacítate i n -
telledus Chr i i t i creati in ordine ad 
intelligendum per inteiledionem i n -
crcatam , poílet intelledus Chr i í l i 
creatus intelligere per inteiledionem 
creatam ,fequeretur haíc contradic-
t io , ícilicét, quod tota capacitas inte-
lledus Chri í l i creati in ordine ad in -
telligendum eilet expleta,óc non eflet 
cxpleta;atqui hoc nequí t concedher-
go ímpi ica t ,quod expieta tota capací-
tate intelledus Chr i i t i creati in o rd i -
ne ad intelligendum per inte i ledio-
nem incrcatam , pofsit intelledus 
Chr i í l i creatus intelligere per inte-
i ledionem creatam. M i n o r , & coníé -
quentia tcnent.Maior vero probatur: 
in primis eílét expieta, vt fupponitur. 
D e í n d é non eflet expieta 5 quia eílét 
capacitas ad intelligendum per inte-
i led ionem creatam , v t eíl evidensj 
fupponitur n a m q u é intelligere per 
creatam inteiledionem, quod necef-
farió fupponit capadtatem ad intel l i -
gendum per i l lam: ergo íi expieta to -
ta capacítate intelledus C h r i i t i creati 
in ordine ad intelligendum per inte-
i ledionem increatam,poflét íntellec* 
tus C h r i i t i creatus intelligere per i n -
teiledionem creatam,fequeretiir con 
t rad id ío , fc i l icé t ,quod teta capacitas 
intelledus Chri í l i creati i n ordine 
ad intelligendum eflet expleta,5c non 
eílét expieta. 
Probatur fecundo cone lu í io quoad 
íecundam partcm: humanitas Chr i í l i 
intelligens per intei ledionem increa-
1 t ^ 
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lram,neqLiit fimul inteUigere per íntc-
Ucctionem creatam;íeci Ll fuppolitio-
nefacta humanitas C h r i l l i inteliige-
rcr per inrellectioncm íncreatam : ef-
go jn hac íuppoí i t ione humanitas 
Chri i t i non intelügeret per creatam 
In te lké t ionem. í r o b a t u r maior:hu-
manitas Chri í l i í ub í i lkns per íubiif-
tentiam increatam , nequit rubfiílere 
per fubíií lentiam creatam: ergo pari-
t é r : humanitas C h r i l l i intcliigcns per 
/nteiledioncm increatam , nequit in -
teiligerc í imul per intelledionem 
creatam. 
Hoc argumcntum ín ímua t Ul .Go-
á ó y num. 15 6. & pro íblut ioi ie fe re-
mi t i t ad difputationem 1 Hoec cnim 
funt verba i l l ius : Kat'w autém*, cur re-
pugnat fmultanea terminatio creat^i ¿ r 
increat£ fuhfiftenúd. , aiterius eft loci, 
Videantur Theologi f i ipra qua/Honem 4, 
artic.i. vhi ¿r nos difput atiene 19', fujse 
Hiato examinavimus.Kaúo Ver63quam 
adducit UL Godoy d ida difputatione 
19. pro repugnantia fimukanedá ter-
minat ionís Creatae, 6c increatx fubíif-
centlXjeiUquam difput.citat.numer.^i, 
deduclt ex Caietano , nempé > quod 
natura creatá cum propriá perfonali-
tate adíEquatur in tení ivé,& extefivé. 
Sed vl tráfalf i tatem huius d o d r i -
n^,quam nos fuf>é oí lendinius difput. 
1 g.á num.io.vfque adnutn.ss .folutio-
nem admitto,6c contra l l l .Godoy i n -
furgomatura creata nequit í imul ter-
minan íubíi í lentia creata,6c Increata: 
ergo natura creata nequit í imul inte-
iligere inteiledione creata, óc íncrea-
ta.Probatur confequent ía : ídeó natu-
ra creata nequit í imul terminan fub-
íiílentia creata,Óc increata,^uia natu-
ra creata in ordine ad fub íü l endum 
adxquatur in tení ivé , Óc exteníivé; 
cum propria perfonalkate; atqui na-
tura creara i n ordine ad inceiligere 
ad^quatur inteníivé,Ócexteníive cum 
inteiledione increata : ergo natura 
creata nequit í imul intelligerc inte-
iledione creata , & increata. Confe-
quentia eíl legitima. Maior eíl fo lu-
t io l l l . G o d o y . M i n o r vero probatur: 
non minus adeequatur nat ura creata 
in ordirte ad intellígere cum Intellec-
tione increata, ac adasquatur in o rd i -
ne ad f i ibí i í tendum cum fubíillenti:: 
creata-, fed natura creata i n ordine ad 
fufallilenduin adeequatur in tení ivé , 
<Scextenfivé cum creata fu b filien tía: 
crgo natura creata in ordine ad inte-
llígere adíEquatur inteníivé,6c exten-
íivé cum inieiledione increata. M i -
nor cum confequentia tenet ad ho-
minem contra l l l .Godoy i 
Maior autem , inqua vníc^ poteí l 
eífe dlfíicultas, videtur innegabiiis 5 íi 
enlm natura creata i ivordlne ad fub- | 
í i í l endum adeequatui* in tení ivé , 6c 
exteníivé cum creara íubíiílentia; cur 
(quxfo) natura creata in ordine ad 
Intelligere non adaequabkur intení i -
vé, 6c exteníivé cum inteiledione i n -
creata? Difiicile certé videtur.Primo; 
nam intel ledio increata íü ordine ad 
intelligendum infinité excedit íublif-
tentiam creatam in oidine ad fubíif-
tere.Secundc-.quia inte l lcdio increa-
ta in ordine ad intelligendum inte-
l ledionem fuperiorem non agnofeit; 
creata vero Iubíiílentia fuperiorem 
fabfillentiam habet in ordine ad fub-
liílere , v t eíl manifellum. V n d é tam 
longé abeíl, v t folutio l l l . G o d o y m i -
nuat efficatiam nofrrEe rationis,quod 
potíüs íit efficax noür íe conciuí ionis 
probado. 
Probatur t e r t ló conclufio: pofita 
í n t e i k d í o n e increata , intclleólum 
ChríiH creatum intelllgentem conl i i -
tuente , fruílrá ponitur intei iedio 
creata in intei ledu Chri í t i creato:er-
go fi íntel ledus^ Chr i í l i creatus inte-
llígeret Inteiledione increata,non i n -
tehigeret Cfeata intelietlione. Proba-
tur antecedens: quandocumque for-
ma fuperior contlnet e m i n e n t é r , vel 
vir tual i tér formam inferÍorem,6cef~ 
fedum i l l i u s , fruílrá forma inferior 
ponitur cum forma fuperiorl; fed i n -
telleClio increata eíl Inteiiedio fupe-
rIor,continens eminen té r , vc l virtua-
litér intel ledionem creatam,6c eftec-
t u m illius : ergo poíi ta inteiledione 
inc rea ta , Ín te l l edum Chr i í l i creatum 
intelligentem coní l i tuente , fruílrá 
ponitur intei iedio creata in inteilec-
tu Chri í l i creato.Confequentia eíl le-
gitima. Praemiíl^ au té funt proband^. 
Probatur itaque maior: quando-
cumque forma fuperior contlnet 
emÍQentér,vei vir tual i tér inferiorem, 
6c e ñ é d u m i l l iu s , quidquid habetur 
per inferiorem,prxilatur á fuperiori^ 
6c excellentiorl modo ; fed quando-
cumque id , quod habetur per infe-
riorem,pra2ílatur á fuperÍori,6c exce-
l lent ior i modo, fruílrá inferior poni-
tur cum fuperiorhergo quandocum-
que forma fuperior contlnet eminen-
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t^rwei vircualitér mferíorem,&:cftl'C-
t um illius , tViutrá íQfcrior ponitur 
euai lupcrloíLConfequcntia infcrtur. 
Maidf parct h l anima rationali 5 hxc 
enun Ctt forma íuperior ^ eontiiiens 
cmiiientér )Vd viftualitfer vegetatí-
va¡n,& rcn í i t ivamüdeóqüe quidquid 
habetur peí! irlas j prasítamr ab illa, & 
exeellentiori modos Minor vero ea-
dem pafitate probamr : n a m i d e ó i n 
homíne fruifcrá ponefentur anima 
vegcrativa,& lenlitiva cum anima ra-
tionali j quia qu idquid habetur per 
illas, pr¿euatur ab anima rationali i 6c 
exeellentiori modo i ergo quando-
cumque id>quod habetur per inferio-
rem,príEñatur á iuperiori,Ócexeellen-
tiorlmodo , frultra inferior ponitur 
cum í lr^eriori .Confequentia eíl legi 
t ima. Anteeedens autem eft commu-
nis omnium fententia^ 
M i n o r fy l logi fmi f i t é á m l p fd tó -
tur: intel ledio i n c r e a t a e í t i n t e i l e d i o 
fubllantiaUSjDivlna^Impartidpataj 
creata vero intel ledio ei l intelleólio 
accidental ís , f ini ta ,&part ieipata:etgo 
intel ledio íncfea tae i t intelledio íu-
perior, continens eminenter, vel v i r -
tualiter i n t e l i ed íonem ereatam. A t -
qu i intel ledio increata coiidnet etia 
emiaen té r » vel v i r tua l i té r e í i e d u m 
intelledionis e t t&txi ergo intel ledio 
increata ell in te l ledio luperior eon-
tinens eminentéríVel vir tual i tér inte-
i ledionem creatanijóc illius effedum. 
Anteeedens cum eonfequentia claret. 
Suí lümpta probaturíeífedi is intellec-
cioniscreatx e í l r e d d e r e inte l ledum 
inteliigentem ( & íi alius c í^dc eo fíat 
Ídem argumentum) fed fuppoílt ione 
fada Jntei ledio increata redderet i n -
te l ledum C h r i á i creatum inteliigen-
tem : ergo inte l ledio increata contl-
net eminen té r , vel vir tual i tér eftédü 
intelledionis creata:. PríEmiíVx eon í -
tant. Confequentia patet: nam inte-
l l ed io increata non poflet reddcre 
in te l ledum Chri í l í creatum intell i-
gentem,quin eminen té r ,vc l vir tuali-
tér intel ledionem ereatam contine-
ret , v t claret i n fubíiitentia Divina 
reíj^edu creatce, & in anima rationali 
r e í p e d u vegetativa; A íénfitiv^:ergo 
intel ledio Increata continet emínen-
tér , vel vir tual i tér e f t édum creats 
intel iedionís . 
Hanc probationem íibi non obie-
c í t l l l . G o d o y , nec ex ab ipío i n p fx -
fentl tradltis invenio , quid ad eam 8 
i refportdere valear, n i l i rec-firrenio ad i 
rationem fux eoncluficnis , lcilicét, 
quod í l h u m a n i t a s C h r i u i non inu 
llexiflét per ín td leCt ionem efeatan 
d á r o , q u o d p e r inercatam intellectic-
nem in te l lexiñer , humanitas Chr iu 
ellét imperfecta ^ v t p o t é , carens per 
fedione, ád quam clt iri poten tía na 
curali. Hie tamen recurius, nee pr; 
pi'obatione eonelufionis UL Godoy, 
rubtllnerl valet , v t ex folutione illius 
§,féquenti clarebit 5 nec pro folutione 
noitre rationis valefe poteil ,quod of-
tendo fequentibus ímpugna t ion ibus . 
Reijcitur p r imó folut io: humanitas 
Ghr i íU , Intelligens intelledlone i n -
creata, non eílet imperfeda íme cog-
lit lone creata, etiam íi l i t in potentia 
natufali adi l lam : ergo r u k folurio. 
Probatur anteeedens : humánita-
Chriíti , intelligens intelledione in-i 
creata, haberet expletam totam capa 
cítatem mor'dinead intelligenduiij . 
ergo humanitas Chñiki , incelligen 
intelledione increata , non eflét i m -
perfeda fine cogn ídone creata, etiam 
d ílt i n potentia naturall ad illam. 
Anteeedens c-onllat é:í ü id i s num. io í 
& 1 op.Confeqtientia vero probatur: 
materia prima informata quallbe. 
forma, qua expleatur tota illius capa 
citas in ordlpe ad infof m a r i , non en 
Imperfeda hne alia forma ^ad quan 
cft i n potentia naturali í fed humani-
tas Cnr i lU , intelligens intellediont 
increata, haberet expletam totam ca -
-acitatem in ordine ad intelligentiü: 
~rgo humanitas Ghfiítí , intelligens 
intelledione increata , non efiet i m -
perfeda fine ¿ogni t ione creáta, etiam 
íl ad i l lam fit i n potentia natural!. 
Confequentia eft legitima. Mino r 
conceíla,& Maior communis Phylo -
fophorum do t t r i ná . 
Reijcitur fecundó álláta folut io: 
humanitas C h r i i t i , intelligens inte-
lledione íncreatá > intelligeret inte-
lieófione fuperiori continente emi-
nenté r , vel vir tuali tér in re í l ed ionem 
creatara,& eius e í f edum;e rgo huma-
nitas Chr i i t i , intelligens intelledione 
increata 3 non foret imperfeda fine 
c o g n i ü o n e creata : ergo rutt folut io 
111, Godo^ . Anteeedens probatum 
manet num.no . Secunda confequen-
tia ex prima infertur. Prima autem 
probatur i humanitas Chr i f t i , in te l l i -
gens intelledione increata,continen-
re e m i n e n t é r , vel v i r tual i tér intellec-
12^ 
í 1 J 
Reijcitur z. 
Ce t i o -
304 Quir.oga.Dc Scienua An imx . Chrifti. 
-raía-
tienen-, crcatíím,^  eius cftedum, ha-
fecfíjt per illam quidquid per creará-
iJ;tci..ctioncm hítbere poísit/ócexce-
JJarían modo:crgo humanitaíChrJí-
ti, inrdi'gcns intelledíoiíe incrcata, 
íáipcfcfc&fc non forec finecognitione 
crcata. Anrccedenspatet^ nam qtian-
documcjuc fomia füperior continct 
cmlnenrcr, aut virtuaiirer fomíáin» 
teriorem A effcchi-m iUius,quidquicl 
habetur per interiorenn, prícílarar á 
luperiorl, ó¿ exceikntiori modo?\ t 
ciaret hl anima rationali, qnx quia 
cit forma füperior , continens emi-
nentér, vel virtualiter vegetativam, 
<5c feníitivám , qnidquid habetur per 
12-4 
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contmet; 
ScotHlíE tenentes: pe r l e r a !ha ré eljc 
quid pofsirivu-m, & tere omhes, qu i 
dicunt eíle quid ne^arivum.Eandcn; 
fententiam rirenrur} lures ex Socie-
tate ,.pro quibus fifíiciant Suariiis; 
Vafquíus HuTrado. Deniqueex 
Schoia l l l .Godoy prsedr^atn fenren-
tiam defendunt •Gaicranu.Fj.Medina, 
Alvarez, 6c aU]. -Si er^o Ti reo lcg i c> 
omni'Scliola.graviores, pferes hác 
fenrenr láruenrur , vnde í\ant Theo-
log i per oppoíiram , qui co'muumem 
lententiam ínter Theoiogos c o n ñ i -
tuantr Fallimi igirur'eílj q i iod alt 111.' 
Godoy in íüa .(blutione. 
Secundó falílim c l l , quod pro ra-
iílas.praeílarur ab i l la , & excellentiori i tione ttati i t , fdüce t , quod l i eílet %ñ 
modo , quin ob l oe h o m o íit i m -
perfetíltis inte anima vegetativa , & 
fenfitiva , quod. exemplum e i lman i -
teíla contequentix probatio. 
Reijci tur t e r t ió praedifta fotlitio: 
ininianitas 'Chrift i , Ribiillens fobílí-
tentla ihereata, non eft ímpe t f eda fi-
ne creata fubfiílentia : ergo pati tér: 
humanitas C h r i í t i , inteliigens inte-
i iedront í increata^ non forct Imper-
te d a fine cocrnitlone creata 'erge 
:-im ío iü t í o l l i . Godoy. 
A d hanc parif a tCmpoteí l refpon-
dere l i i . Godoy d o d r í n a ab ipío tra-
ú l ta tom.i . in i .part. difpu^S • ^ i o í . 
negando, feil icet, paritatem, cuius 
düpar i tas eí l : na in communi Theo-
Jogorum fententia non datur in hu-
manirateChri í l i , terminatafyfcfi í len-
tla V c r b i , dppet i tus ímia tus propria: 
pcr íonal í tads j alias effet in ítatu vio-
icntO) i i ia caro is , & hoc ideó , quia 
i i c e t n o n habeat'ur, nec pofsideatur 
formal i té r j poís iderur tamen , & ha-
betar eminenrer In fubíiítentia Ver -
bi . H a x funt verba 111, Godoy. nV. 
A f t i n humanitate Chr i f t i , adhuc per 
incrcatarn intel ledioncm intelligen-
te. eílet porent ía naturaiis, feü natu-
ralis appetitus ad in t e l l ed ioné crea-
tam,& confequenter íine cognitione 
creata forct imperfeda, v tpo té j ca-
rens p e r í e d l o n c , ad quam eíl In po-
rentía naturali. Quodtenet 111. Go-
doy ifíprxfenti nunu 190. 
Híec tamen folutío plurá taifa con-
Solutio hx - lt'inct' P t i m ó namque falsü eít, quod 
/ ' /«/•^/^/A 'ncomimm^ Theoiogorum fenten-
ria non derur i n humanirare Ghri í t i , 
tcrnimata fubí i lknt ia V e r b i , appeti-
tus innatas proprise períbnali tat is jna 
dari talem appetitum,t:uehtür omnes 
lis appetitus in humanitate C h r i i t i , 
eílet v ioknt t i 5 hoc enim negant Ani-
ñes Aiithores •relatlyác varijs rationi-
bus re l id is , dúplex poteír efie ratio. 
Prima:quia illa carctia p/ropri^ perfo 
naHcatls provenit á pe'ríbnalitarc Ver 
bí, qux eít forma , q u ^ non m i n ú s 
perfed'c, í m ó perfedíus , quam piro-
pria perrüíialitíis,adu ,'6: formal i tér ; 
• : r ^ i t á t e ^ e d u m , q u c h i illa praeftaret.; 
Hoc cxplieatur exemplo materia: pri-
mse, quse licét appetitu innato appe-
tat formam, qua care^non eft in Ita-
tu violento , ii femel informara eít; 
d iqua forma , eríi minivs pterfeda,' 
:|uam forma, qua cafet: po t lo r l er.go; 
rationc in humanitate Chr i l t i j Vtpo-
ce,pcrfedloriforma fubri íkns. 
Secunda ratio eít: nam licet poílet 
dlci , humanitatem'Chriid in Verbo 
efle violentam feaindum appetitum 
n. i t u m , non tamen fecühdum ap-
petitum elicitum , fccundum q t u m 
vuit,quod meiius eíl , v t eít, eííe in 
Verbo, & cum Ufe appetitus perfec-
t io í í i t , quam innatus/iieendum ei':, 
quod í impliciter humanitas non eíl 
vioienra, Ticet j^oísit dici.eíle v ioien-
tam fecundum quidj ficut, íi homo 
noliens, prascipitaretur , talls motus 
ilicerctur í implici ter , &abfo lu t é v io 
leiltiis homin i , quia eílet contra ap-
petitum el ic i tum heminis, & dicirur 
fectindü quid naturalis,quia efe iuxta 
naturalem eius gravitatem,qiio mo-
do loquendi v t i tur S c o t u s / « 4. ^ Z . 
49. quáfi. 14. l i t t . K. ioquens de gra-
vitate corpor ís g lor iof i , ¿ r in i . mjl. 
19. l i t t . C. ioquens de e í ted ibus iuí-
titiae originalis. 
His ergo, vt falfis,oílenris,faciliEfer 
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laxta ij- í um noiiaatLir i n liiimaniríi-
re Ghri í t i , terminara íübíiílentia Ver 
b i , ap'perkas innatus prooria: perfo-
nauracis: ergo nec datur m hiimanl-
tare Ghri í t i , intelügenre per intellec-
tionem incrcatam, appetkus innatas-
intcl icdionis ereatXi- Probatur con^ 
icquenda: ideo iuxta l l i . Godo^ non 
d^ tu r in humanitate Chrird,rcrmi^ 
nata íubíi i lentia Ver b i , appctitns in^ 
natas proirr ix perfonalitatiSj quia i i -
cét propfla perfonalitas non habea-
tur , nec poísideatür formalicer^poísl-
detur tamen, & habetur eminente^ 
M rabíIftenEiaVerbUatqul llcét cread-
la ínrel iedío non h á b e a m r , nec pof-
í ideatur -íormalíter i pofsidetur ti* 
men, 6c habernr emínen te r i n inte-
l iedione increata: ergo nec datur i n 
humanitate ChriLVi, intelligente per 
inteliedtionem increatara, appetitus 
innatus intelledlonis creataí. Gonfe-
quentia eft legitima. Maior c l ldoc^ 
trina I i l . Godoy. M i n o r vero eít no-
torias nulla enim poteft eííe ratio, v t 
íabrutcnt ia creata eminenter cont i -
neatur i n fubfl iknt ia D i v i n a , qua; 
non convincat j quod intelieétio 
creata eminenter eontineatur in i n -
teiieCtione increata; ., . 
Refellitur feeundd dícíá folutio. 
ÜL Godoy: humani tás Chr i í l i , inte-
iiigens Intellediione increata, efiet in 
;potentia*naturalÍ ad intcl ledionem 
creatam: eí'go etíi humani tás Ghri í t i 
infinite inteííigéret per Inteiiedione 
incrcatám,eiTct in potentia naturali 
ad intel lcdionem creatam : ergo etíi 
huraanl tás C h r i l l l infinite intellige-
ret per intc l ledionem íncreacam, i n -
tellígeret per creatam inteiiedione. 
Antccedehs elt íb lu t io IIL G o d o y , & 
ratlo fu re conclufionh. Coniequen-
tia fecunda infertur* Prima..vero 
conírat parkate íand l ta t i su iam íi hu-
mankas Chr i l l l ^ quas Sanda elt íanc-
t i t a te ínefea tá , eít íñ potentia natu-
ral! ad í a n d t a t e m c r e a t á m ^ t i a m hu-
mani tasmí l í l i t é Sanda ianditare i n -
creata , eíl i n poteíi t la naturaa ad 
í a n d i t a t e m creatám,Vt tcnet l l L G o -
doy íiifput.%i. Vt ramqi le íand í ta te ix 
humanitati Chr iAi concedcn.v Infe-
ro nunc: ergo humani tás Ghrif t i el-
fer magis inteiligens 5 quam Deus, 
quod ert omnino abfurdum , & r c -
pugnans. Probatur hxc confequen-
tia: íi humani tás Chri í t i infinite i n -
¡tclHaens per ín rc l l ed lonem increa-
tajQj ¡nteiiig^jc^í eciam per creatam 
intcl ledionem , h u m a n i t á s Chri í t i 
eifet inteiligens duplici intcl lcJ : 
Útl feilicet, creata, & increata 5 atqui 
Deüs vnica tantum inteiiedione,! lI-
iícéc,increata,eíl ' . .t inteiligens: ergo 
humani tás Chr i í t i efíet magis inte-
íügens, cuam Deus, 
, Nec dlcere valet, q l idd ín hypote-
u tada humani tás GhriíLi efiet magis ^ 
inteiligens, quam Deüs exíeniivé; ¡ ^ j . ' 
i ion vero intcílilve. N a m in contra-
r i i i m obllat: humani tás Chrilfci per te 
etfet magis inteiligens exteníive , q u i 
Oetísiergo abfolute d í c e n d i eílet ma I Contrdi 
gis intdligenS)quamDeus.Atqui hoc 
elt abilirdum, & omnino repugnans: 
ergo ruk refJonrio.ConfequeríriaJn-
quavnice, eíl diríicultas , p r o b á t ü n 
maior intelligentia extenfívafüñtcit 
ad hoe,vtabfolute dicatur,htimanita-
tern Chri í t i efle magis inrelligentem,' 
quaDeusj íed htutianitasGhriiti per te 
eílet magis inteiligens exteníivp, qua-
Deus: ergo ablbiute dieenda eíiet 
niagis inteiligens, quam Deus. Pro-
batur maior: maior perfedio exten-
fiva futncit ad hoc, vt abfolute dlca-
tur , vnura cíle magis perfedü, quam 
aliud : efgo maior intelligentia ex-
ternlva fuffick ad hoG,vt abfolute 
dicatuiS humanltatcm Chri í l i cfíe 
magis intelligeritcm , quam Deus. 
Probatur antecedens: iaeó iuxta co-
munem Scot l í tarum fententiam, & 
frequentiorcm T i i o m i ñ a r u m op i -
n i o n e m í q u a m fequitur ULGodoy^ 
6c eíc D . Augui t inoj & D . T h o m ^ , v t 
verana fupponk di jpuí . i i , num. i z i t 
reiationes Divina: nu l l ád i cun t per-
S- f e d í o n e m , nec extenllvarmcjuia ab-
folute vere eílcnt h§ propoí i t iones: 
Pater efi perfeéiior Filio , ¿ r SfiritU 
Sanño'. FiliuSj ¿r Sprittís SdnSíus funt 
perfeóUcres Patrei quam ma io ré per-
f e d í o n e m abfolute deducunt ex eo, 
quod a l iquape r fed ío extenfivfe da-
retur in vna perfona, qux non darc-
tur írí alia: ergo maior. perfedio cx-
reníiva fufíicic ad hoc , vt ab íb lu té 
.iieatur, vnum eífe magis perfedum, 
quam allud. 
Alias impugnar iones contra fo lu-
tionern 1LL Godoy o m i t t o vídendas 
S./eqnenti, vb i argumentum ii l i l is 
ío ivemus , re tor í ionés varias in ip ium 
formabimus 5 & quanclam inconfe-
quentiam ab ipfo c o m m i í l á m (ni fa^ 
I i lor) aperiemus, & manife í tabimus. 












M f i ú t f i r * 
maiur. 
Vlt imus, 
Argumento I l L Godoy occurritur, 
COntra í ccundam partem noUroé cohcluí ionis arguk 111. Godoy 
nutn.i 90: níítn e í ló humanitas Chr i í -
t i efiet fapiens fot increatam inte-
lle¿Vionem, adhüc cflcr in potentia 
natural iad intel lcótionem creatate, 
cum hxc eílct ccmpoísibil is cutn i n -
telledtione Div ina , v t hutnanitatem 
con í l i t ucn te in t e l l i gcn tcm: ergo fo> 
rct imperfe ta íine cogniticne efea-
ta, vtpote, carens peifedione^d quá 
cíl in potentia naturai i j óc con íe -
q u e n t é r , vt hxc imper fecüo ab hu-
manitate to l la tur ,a f le rendüm e í l j ia -
bi turam cognitione creatam, quam-
vis eííet fapiens per intelledlonenQ 
Div inam. 
R e í p o n d e o pr imo ad argtimen-
t u m , conceflb antecedent!, negando 
confeqüen t i am , net^üe eam probar 
imbíbi ta probat iomam carentiaper-
fed íon ls cognitionis creatx i n hu-
manitate Chr i í l i , inteliigente per 
cogni t ionem increatam, provcnlrcr 
á cognitione increata,qux eílforiruij 
qux non minus perfcd:é7im6 perfec-
t iús , quam creata cognit io^prasltaret 
a d u , & formaiiter effeótum, qu.em 
creata cogni t io príEñaret;.& confe-
q u e n t é r humanitas Chri íU imper-
f e t a non foret^etí i creata cognit io-
ne careret, vt liquet in materia p r i -
ma reípediu f o r m é , qua caret;in ho-
mine r e i p e t u animae vegetativa;, «Se 
feníitivae, quibus careta & in Chr i l t i 
humanitatc fefpedu propriae perfo-
nalitatis, qua caretí ex quibus iní lan-
tías fació fequentes, 
R e í p o n d e o fecundó retorqtiendo 
á r g u m e n t u n i contra HLGodoy: eí tó 
materia prima íit informata forma 
l ígni , adhuc e í l i n potentia naturali 
ad formam Ignis , qua caret: ergo*1 
materia |?rima eft imperfecta fine 
forma ignís , vtpote,careiis perfeftio-
nej ad quam elt in potentia naturali. 
A t q u i hoc eíl contra bonaln Phvlo-
fop^hia: ergo q i i o d humanitas Chrif-
tí , íntelligens per inteliectionem i n -
creatam, íic in potentia naturali ad 
intel leót ionem creatam, non arguit, 
humanipatem Chri í l i eífe Imperfec-
tam. Ali tér forrñatur r e t o r ñ o : ma-
teria prima femel ínformata allqua 
torma, etfi minus peifea:a,quamfor-
ma, qua caret, & ad quam eíl ín po-
tentia naturali, non eíl ímperfeda : 
ergo pariter ¡ humanitas ChriíU íc-
mei inrelligens per intelletLionem 
increatam, quíe eit forma valdé per-
fedíor , quam intel ledio creata, qua 
caret) & ad quam eíl iíl potentia na-
turaiij non cr í t imperfeéla . 
Refpodeo tert io alítér r e to rqueñ-
do argumentum; ello homo vivat 
vegetadve, óclenfitlve per animam 
rationalem, adhuc en in^potentia na-
tural! ad animam vegetativam^ & 
feníi t ivam: ergo homo eíl imperfec-
tus íine anima vegetativa, & í en ím-
va v t p o t é , carens perfedione 7 ad 
quam eíl In potentia naturalL A t q u i 
hoc eíl generalitér contra omnes:er-
go quod humanitas Chr i l t i ) inre l l i -
gens per in te i le í t ionem increatam, 
ü t i n potentia naturali ad inteliec-
tionem cteatam, non arguit, huma-
ní ta tem ChriíU eíle ímperfectam.. 
AJíter formatur re to r í io : homo v i -
vens anima ratíonalij qu¿e eíl anima 
perfectior, quam anima vegetativa, 
& íeníitiva, quibus caret, & ad quas 
eíl in potentia naturali, non eíl i m -
perfectus: ergo pariter : humanitas 
C h r i í l i , femei Íntelligens per inte-
Hedionem inc teá tam, qüse eíl forma 
valdé perfe¿lior , quam InteileClio 
creata^qua caret, 6c ad quam eíl i n 
potentia naturali., non erit imper-
feda. 
R e í p o n d e o q u a r t ó alítér rctor-
quendo argumentum: eí ló h u m a n é 
tas Chri í l i íit per íbnata perfonaiitate 
Verb í , adhuc eíl i n potentia naturali 
ad propr íam perfonalitatem : ergo 
humanitas Chri íU eíl imperfe ta Une 
propría períbiiali tate, v t p o t é , carens 
pertedione, ad quam eíl i n potentia 
naturali. A t q u i hoc eíl Contra o m -
nes generali tér •Theoiogos : ergo 
quod humanitas Ghd i t í j Íntelligens 
per intelledtionem increatamí íit i n 
potentia nátüta l i ad ín te l le t l ioncm 
creatam 3 non árgul t > h u m a n í t a t e m 
Cnríí t í eñe ímperfeftam. Ali tér for-
matur re to r f io : humanicas Chr í í t l 
íémel perfonata períbiialitate Verb i , 
quíeei l perfonalitas eminen t é í con-
tíneñs perfonalitatem creatam, quá 
caret, & ad quam eíl ín potentia na-
tural i , non eíl imperfedla: e í g o í imi-
litér: humanitas Chri íU , fcmeUnte^ 
lligés per inrelieclionem increatam, 
quaé eíl í n t e l l e d i o eminen té r cont í -
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cáret , & ad qua ni clt in potentia na-
turali , n o n erít imperfeda^ 
Et ne detur locus dírparitatís^quáiii 
ex 111. Godoy-afsigñavimUsnumaiz$. 
ínter humanitatem Chri iH perfoiia-
tam perfonalítáfeVerbi refpeclu pro-
priíe fubíiñentía;. , & humanitatem 
C h r i i t i inteliigentem per intelledio-
nem increatam refpedu creataé inte-
lledionis. Refpondeo q u i n t ó aliter 
rctorquendo argumentum: iuxta 111. 
Godoy non datur i n humanitate 
Chr i l l i , t e rmína ta rubliftentia Verb i , 
appetitus innatus propriai perfonali-
tatis: e r í o nec datur in humanitate 
C h r i i l i , intelligente per intel ledio-
nem increatam, appetitus innatus u > 
te l led íonis creatx. Probatur confe-
quentia'. i deó iuxta 111. Godoy. non 
datur i n humanitate Chri f t i , t e rmi-
nara fubfiítentla Verb i , appetitus i n -
natus propria; pcrfonalitatis, quia 11-
cet propria perfonalkas non habea-
tur, necpofsideafur formal i tér j pof-
í ide tur tamen, & habetur e m i n e n t é r 
i n fubílftentia Verbi^atqui lícét crea-
ta intel ledio non habeatur, nec pof-
í i dea tu r formal i tér 5 pofsidetur ta-
men, & habetur e m i n e n t é r ín inte-
l ledione increata: ergo nec datur i n 
humanitate C h r i i t i , intelligente per 
intelleclionem increatam appetitus 
innatus intelledionis creats. Confe-
quentia eít legitima. Maior eit doc-
trina 111. Godoy. M i n o r vero eíl 110-
toriauiulla enim potell eflé ratio;cur 
fubíiitentia creata eminen té r cont i -
neatur i n Div ina fubfií tentia, qua: 
non convincat , quod intel ledio 
creata eminen té r contineatur i n i n -
telledione increata. 
A b oppofito etiam formatur re-
to r í i o : e í tó humanitas C h r i i t i efiet 
íapiens per increatam intelledione, 
adhuc efiet i n potentia naturali ad 
intel ledionem ereatam : ergo eító 
humanitas C h r i i t i fit perfonata per-
fonalitate Verb i , adhuc efiet ín po-
tentia naturali ad propriamperfona-
litatcm, quod eít contra 111. Godoy 
tom. i . i n i . pa r t . d i fp . ^ s . num. 101. 
Probatur confequentia : eító perfo-
naütaS propria eminen té r pofsidea-
tur in pcríbí ial í tá te Verbi,adhuc hu-
niaaitas C h r i i t i , perfonata perfonali-
tate Verb i , erit i n potentia naturali 
ad propriam perfonali tátem : ergo 
ctiió llumanirás C h r i i t i fit perfonata 
perfoñálitate Verbi,adhuc erit in po-
tentia naturali aa propriam períbna 
litatem. Probatur anteeedens: eí tó 
inte l ledio creata eminen té r pofsi 
deá tu r i n intelledione increata ,ad 
huc humanitas C h r i i t í , intelligens 
intelledione increata, eflét i n poten-
tia naturali ad inte l ledionem erea-
tam : ergo eí tó perfonalitas pifo 111 
eminentei pofsídeatur in perfónalí-
tate Verbi,adhuc humanitas C h r i i t i , 
perfonata perfonalitate V e r b i , erit 
i n potentia natufali ad propriam 
períonal i tatém. 
Retorqueo den iqué argumentum 
ad hominem contra 111. Godoy: ap-
petitus proprié Innátus non eít in 
Deo in ordine ad bona creata: ergo 
i n humanitate C h r i i t i , intelligente 
per i i i tel ledioncm Increatam í non 
erir appetitus proprié innatus ín or-
dine ad ereatam in te l i ed íonem:e rgo 
humanitas Chr i i t i , intelligens per In -
telledionem increatam, non erit in 
potentia naturali ad intelledionem 
ereatam, & confequentér nort foret 
imperfeda fine cognltione creata, 
quod eit o m n i n ó contra 111. Godoy. 
Anteeedens eíl opinio 111. Godoy 
tom. l An i,t part. dijp, 45. numt 100. 
Confequentia probatur : ideó iuxta 
ipfum cit. num. 101. non datur In 
Deo appetitus proprié innatus i n or-
dine ad bona creata, quia hace emi-
nen té r pofsidehtur á Deo; fed inte-
l l ed io creata eminentér pofsidetur 
ab humanitate C h r i f t i , intelligente 
per intel ledionem increatam: ergo 
in humanitate C h r i i t i , intelligente 
per intblledionem increatam, non 
erit appetitus proprié innatus i n or-
dine ad ereatam Intelledionem, M i -
nor cum Confequentia teilet. M%)[or 
autem ita eíl 111. Godoy cit. v t hace 
íit ad li t teram ratio illius- Appetitus 
inndtus petit in termino conditionem non 
habiti, modoy quo illam petit'-, fedifte pé~ 
tit pro conditione ohieáíi rationém non 
habh'u neCformalitlry-nec eminentér: & 
ideh illum exclufsimus a volúntate D i v i . 
na per ordinem ad bona creata 5 quia 
eminentér pofsidetttur a Veo , etfi non 
femper firmaliter : ergo etiam app-etitus 
innatus proprié acceptus.j petit terminum 
non hahitum ^nec formaíiter ^nec emi~ 
nent}r\ aeproindenon eft conftitiiendus 
in Deo in ordine ad bona creata eminen-
tér in ipfo contenta: ergo iuxta ip íum 
non datur In Deo appetitus propr ié 





















q uia hxc cminentcr á Dco polsi-
d e n t ü r . 
Arque hinc fe fe aperlt illms i n -
conlequencia, quam aperlre promif* 
iimus num. nam defenderé , ve 
detendit l l l . Godoy á t . in Deo non 
dlc appetitum proprie innatum i n 
ordinc ad bona creata,quiahcEC emi-
nentér á Deo poisidentur, & hacea-
dem ratione tñerijVt immedia t é tue-
tur, non dari in humanitate Chri í l i , 
terminara perfonalitate Verb i , anpe-
d r u m innatum propr ix perronaíiris. 
Et In p rx í én t i defenderé , da r i in hu-
manitate Chr i í l i , inteliigente per Ín-
te l iedionem increatam, appetitum 
innatum ín ordine ad crearam inre-
i ledionem , cíl inconfequens mani-
fe í lumj quia negari nequit ,quod 
manirás Chr i í l i , inreili^ens per ínte-
l iedionem increatam , pofsidct emi-
nentér Crearam Íntel iedionem> quae 
eíl tota ratio 111. Godoy. 
Et hxc de l i la dífputat ione anplí-
canda iíttera; Magü l r í : in 3. diftintt. 
14^. 2. ad illa verba: Animam Chrifli 
per fapientiamgratis datam^c.Et dif-
tinéfciy. í . j . a d illa verba: EW¿7w Ja-
ne e/l dileóiio i qua diligitur Deus, ¿ ' 
prvxmus, qú£ Spiritus Sanóíuseft. Et 
in i . -dif l int i , i j . ^ . i . illisVerbis : Bis 
áuie?n ad-dendum efi^quod ipfe idem Spi-
ritus S-ariéfus ej} amor , five charitas^ 
qua ti$s diíio-imus Deum, Quibus in lo -
cisquaeilio á nobis de cc^gnitíone 
cxcitata,poteLl de d i l ed io -
ne m o v e t í . 
T R I G E S I M A S E C U N D A . 
Quotuplex Scientiafaerk in Anima Chriñi? 
E Scientk Beata, de Seíení-ia 
per fe infufla, & de Scientia 
per fe acqiimbHi > p r^ í ens 
d f/atatio proeedit. An,fcilÍcér,om-
nes huiufmodi Scientlx in Anima 
Chr i í l i extiterint ? P r imam/c i l í c e r , 
Bcaram , negarunt q u í d a m HcsrerlcL 
Secundam excluierunt ( inqui t l l l .Go-
doy t i m . j . ) D.Bonavcntnra, Scotus, 
&Durandus.Scd quidquid íit dcalijs, 
railitur 1)1, Godoy , Scotumprohac 
opiníone c ícans , vt infrá videbimus. 
Terriam negavit Ricardus?Vz i.fent. 
di j r . i fa art ice. quaft.i. ¿J 4. pro qua 
fententia refertur ab aiiquibus D i v . 
T h o m á s in 3. difi. 14. qu.ejlxmictart.$. 
Veram íentent iam quatuor conclu-
lionibus expiieabimus. 
% L 
De Scientid Bedtd* 
I t priiT.a conc lu í io : /? /^? / /» '^ / ;^ / -
^ " Donñni fu i t Scientiá Üeata a príT 
mo concepiienis Chrifii injlanti. Ita Sco-
tus bi 3 difei 18. §.l1oc vijji). D . T h o m . 
in 3. difl.\4, újUd/Li. artic. 1 .tju¿jfiun:c< 
3. quse/Lzo. aeVeritat?, ar t ic . i . s.parr. 
q'i^fi.^Anic. z .Et ínfra a u j / t i ^.artic. 
4. Hx c concluíio quoad pr imam par-
tem,qua níicrimus ScientiamBcatam 
1 45 
Magi Sent. 
\ m Anima Chr i f i i fuííTe, eíl certa fe-
cundum fidem ín o m n i u m Theolo-
go rum fententia. A n antem ante 
mor tem h a b u e í k Scientiam Bea-
tam Ji laquc potitus faerít a pr imo 
conc lp t íon is in f tan t i ,qüod aflérk fe-
cunda pars concluí ionls 5 etfi omnes 
Cathollci vnanimi confeniu id fa-
reanrur; in gradu tamen certltudinls 
diísident. Qulbufaam affirmantíbus 
eílé immedia té de fide^ eo quod, etíi 
in Scripturaexpraiísé non continea-
tu r ,An i r aamChr i í l i a pr imo concep-
tionis Inílanti D e u m vidiílé-; per t rá-
d i d j u e m tamen habetur, quod fufi i -
cit $ vt fit veritas de fide Immedia té . 
Ita Medina inprctfenti a r t i c t . et infrd 
f^?2/?)54.¿??-í/V.4.Alij5doccntibus,non 
eífe immedia té de ílde^eílé tamen ka 
cerrnm , vt o p p o í i t u m í i rp rox ími im 
hxreí i . í ta SmiczU^/jm1-. 15. fiel. 1. 
Alijs añereni íbus ¡ eiic ad minus ka 
certum 5 Ve o r p o ü t u m temerariLun 
íit, Slc Lorca di fput .^ . num.'j. Aiijs 
d e n i q u é a fñr raan t ibus : effe de ( i i c 
immedia ré , Ch i i i cum, vt homincm, 
fuilie anre mor tem beaium,quod au-
tem beatúsfucri!: , Deumque yiderlt 
á p r imo conceptionis I n i i a n t i , hoc 
¿ r adu cerdiudinis non gauderc 5 eíle 
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J tameniüa ccr u m , v t op. o l i t u m i i t 
ingcns tcmcricas. Sic Alvarcz cli/put. 
$í.concluf.x. ¿r\ 3. Q n x omniaptoba-
.bilicer deñendi poliunt. 
r í k ñ á pars eonelaiionis pitobatur: 
^nam de fi'de éfly omnes homines pcft 
hanc vi tam beaticudineperlTiii, íl ex 
illa fine cülpa mortal! deceñerint , vt 
ditlinltur in Concil io Florentino in 
decreto íidei his verbis: Illorum ani-
mas $ qua pofl haptlfmum fufceptUfn^nu-
ílam omnino peccati maculam incurre-
runt villas etidm jqu£ pofl contráBam 
peccati maculam \ velin fuis corporibus, 
vel eifdem exules c'érporilusj vt jupérius 
dit'tum efty funt púrgate dn Coelum mox 
excipi, ¿ r intuen clare ipfum VeuiTiyficH-
t i efl, ¿ye. Sed ab hac regula generáli, 
¡non niíi omnino inripientér poteí l 
Chrii lus Dominas excipi : é rgo d t fi-
de tcnendum eít, Ghr i l tum, vt homi-
nem , faltim poí t mor t em , fuifle, óc " 
eííc bgatum j ac proineié eíl certum 
í e c u n d u m fidern, Scientiam Beaíam 
eíie i n An ima Ghr i id . 
Probatur lecunda pars eonclu í io-
nis ex Ricardo de S; Viclore l i k 2. . de 
Emmanuele, cap.i*. dicente: J^jiod nos 
pars authó' laccep¿uri fumus in vita futuradllé acce-
0 in vita ijlai Jjhiod nobis dahitar in 
confutnatione, i l l i datum efi ab initio con-
ceptionis f u * . Gonilat etiam ex illc-
Plaimi 64: Beatas quem elegijli , ¿ r 
ajjkmpfijlh nam i n imtant i conceptio-
nis haraanitas fuit a í íumpta \ ergo 
beata.Ratione probatur 2 nam Ghr i í -
rus tuit Beatus i n vita mor ta l i 5 fed 
non eft a í s ignandum tempus, i n quo 
inceperlt i ergo cum í k Chri idexce-
lientíaydiceñüiim eft, quod ab inuan-
t i conceprionis 5 nam ncut tune ha-
buit g ra t í am habitualem, eongruum 
f u i t , v t haberet gratiam c o n í u m m a -
tam, fcilicef , gloríam, p rxc ipué , qui 
erat captit Angelorum , qui tune ha-
bebant gioriam , debebac in hoc Wk 
conforfnari , ne e í l e t a l l q u a p e i i e d i o 
in membris, q u x non eñet in capite, 
propter quae Scholaftici negare hanc 
conclufionem ad minus eenfent tc-
merarium. 
Aliquas probationss pro vtíaque 
narte concíuí ionls- , t á m ex ScriptLIra, 
quam ex Patribus adduck 111. Godoy 
m prdfénti-, & pafsim tradunt A u r h o -
refs ? ín quíbus videncias relinquo , íi-
mu l ci ím rcfponíionibiís ad o b i c í l i o -
nes, qi-ias ex Scrlptura faeiunt Haíre-
t ic i . 
Probatur 
fétiónti 
Obiedio autem á ra t ione, quam 
contra fecundám partem concluiio-
nis proponit 1U Godoy, & quam di t -
ficiiem VQZ3.trum. 23. c l l haic : fiwoit 
mat r i i l i t i a cum intenfa delcélat íone 
í imul exiílere flequit 5 cum oponatur 
contrar ié , & comtraria i n gradibus 
intcnfis non pofsint l l m i i l exirlcrcj 
fed Chrii lus t e m p o í e mor t í s í u m -
mam paflus eíl de morte lúa t r i i t i -
iiam : ergo mortis tempore caruit 
deletlatione beatifica ; 6L c o n í e q u e n -
cér etiam beatitudene caruit , ad 
-¡uam, nceeírarió eon íequ i tu r deiec-. 
tatio ; ex quo vlterius fit, non fuilVe á 
priato inílanti fux conceptionis Bea-
rum ; riam db, ratíorte beacitudinis eft 
inamirsibilitas 5 aeproinde, l l tempo-
re mortis beatitudinem amifsit nod 
fuit ante illam Beatus. 
Hule obiedioni triplicíter refilón» 
iet Cano , & tripliceni i iüus fo lu t io-
nem impügnat ílk Godoy h num. z$ . 
"f¡ue ad 54.lpfe vero num.*) 5.refpon-
det: maioreixí argumenti efle veram, 
,íi trulicia, & del'edatio fint de e ó d e m 
o b i e d o í u b eadem ratione formall-; 
ac enim nee de poritentla abfoliua 
poflunt ejtíltere fiintil 5 íl vcró,vel ef-
ga diverfa obie t la , vel erga iaera fé-s 
cundum diverfam rationem gau-
d ium , & triílitia verfentitr , quam« 
vis ínter fe opponantilr, nec poisínc 
ílmiíl ín gradibus intenfis ex. natura 
re i , & íecudi lm legem ordlnariam 
exiilere5 per miracuium autem, & de 
potentia abfoiuta í imul exiílere pof-
•ílint i triílitia autem ^ quam Chrii lus 
de fuá morte corícepit , & deledatio, 
quam habuit de iIla",non refpiciebant 
mor tem fub eadem , fed ftlb diverfa 
ratione obie í t iva ; delcdabatur nam-
que de morte,yt v t i l i ad HumaniGe-
a eris Redémpt ionem jtr iílabat u r ve r 6 
de illa p rovt mala, Óc difeonvenicnte 
naturaá, \XÍX funt radones obiedive 
d iver fx ivndé potuit fieri de potentia 
. abfoluta,& de fado Diviría difpenfa-
tione fuit f adum, v t fumma deleda-
t io non exciuderet fumraani tr l í l i-
t i a m , fed íntiul cum illa exúterer. I tá 
Medina ] Alvarcz , Suafez , & V á z -
quez; loéis fuprk relatis. Cornejo in 
pr.cfenti, dijput.vnica dub.i. & com-
muní t e r C o m m é n t a t o r e s D.Thomac 
in hacquáft. artic .i . ¿ r infra q tuf l . 14,, 
artic.^. Skq'uc áccipienda , & intel l i -
genda íp.ll d o d r í n a D . Thomxqu¿ef í . 
16. de Veritate, artic. 10 .ad9 .cr in hac s 




















%iparth i / f . aqu^ft- ^ó.artic.&.ad i . 
Ssd qa ídquid &t de hac fulutione: 
decuius veri tateñórl e l l i n pcxfenú 
examinaadum, a d a t g i ; m £ ñ t u m íef-
pondej concefsis prasrailUs, diílln-
guendo confeqaens í ergo tempore 
tnortis caruit Ghriltus deL-datione 
beatifiGa,cafcntia proveniente ex Tpe-
cíaJi difpofit ione, feu providentia 
De i y impedientís emanationem de-
ledationis beatifica; concedo confe-
quentiam , carentia proveniente ex 
alio capite negó confequentiam. Ita-
que íicut to to tempore vitas Ghri í t i 
Dominicef ia runt , feu non dimana-
runt dotes g lo r ix corporis ex fpeciall 
dífpofitione , feu providentia D c i , 
quamvls eífent debltx Corpori vni to 
aninax glorloíVagj ka , quamvis animíe 
v í d e n t i , &c fruenti Dco íit ex con-
gruentia, vel na tura l i té r debita delec-
tatio beatifica ; eius tamen emanatio 
fuit impedita tempore tnortis, ex fpe-
ciali De l provident ia , feu difpoíl-
done. 
De Scientia per J i infuffk 
fupermturali* 
Pfaíter fclentlam Beatam áliá da-tur feientia i n proprio genere, 
idefts per proprias fpecies r e r ü , hanc-^ 
que elle i n Gnr Uto D o m i n o , faten--
tur omnes Thco log l . P r i m ó : quia 
hice feientia e i l connaturaiis viatori-
bus ? fed Ghrhtus Dominus íic fuit 
eotnprehenfor, v t í imul eífet viaror: 
ergo habuic Chriftus feieritiam ín 
roprio genere, ideil: i per proprias 
Decíes í e rum. Secund6:quia etlam in 
Beatis con í lku i t D . AuguíL deGenef. 
ad Utteram cap. 11, ¿ r i % . dupilcem 
feientiam creaturarü . Vnam in Ver-
bo , quara appellat matut inam} & 
aiiam in proprio genere , feu per pro-
prias fpecies, quam vocat vefperti-
nam;fed Chriitus Dominus vere fuit 
Beatusj ergo in ipfoprséter feientiam 
creaturarum i n Verbo admittenda 
eíl feientia creaturarum i n proprio 
genere, feu per proprias fpecies,, 
Nec obel í , íi dicas: q i íod ChriíUis 
Dominus per feientiam Beatam o m -
luia cognofcebat r fupcrñua ergoer i t 
in i l lo feientia i n proprio genere. 
Non (inquam) obeí l 5 nam per feien-
tiam Beatam non cognofcebat obiec 
ta ómnibus m o d í s , quibus cognofei-









m íe ip i i s , leu per \ roprlas i i larum 
fpecies,& ad hoc eil in Ghr i í lo neceí-
íaria fciciitia in proprio genere*, quia 
cognofeere res omnibüs modis, qui -
bus cognofeibiies funt, fpedat ad cx-
ceilentiamGhrii i i D o m i n i . 
Haéc itaque feientia in preprio ge-
nere j feu per proprias fpecies r en im, 
eíl dúplex. Prima eíl adquií l ta > qua; 
proprio labore a d q u i d t ü r minú te r lo 
intelledus agentis, de qua agemus 
$. 5 i quia tamen fpecies deferviens ad 
feientiam adqui í i t am pote í l á Deo 
infundl,vocant Thed iog i hanc feien-
tiam per accidens infuíiarajideftdianc 
infufsionem non exigentem n a t ü r a m 
iliius fpecíei. Secunda eíl per fe infuf-
fa, & eíl illa, cuius fpecies intell igibi-
les, feu imprzeflx nequeunt proprio 
labore adquir í , óc ideo ex natura fuá, 
feu per fe exigunt á Deo in fund í Vn-i 
dé illa folum feientia, quarn elicit i n -
teileCtus i poteí l dici per fe infufla, ad 
quam concurrit Recles imprs í i a , pe-
cens ex natura fuá infundí. 
Atque hinc fe fe aperÍc,faeGÍem,fcu 
feientiam per fe infuíTam, deberi e j ñ -
ílderarl abfolute, f eu independen té r 
ab hoc > vel i l lo fublecto, i m ó Se ab; ^ ^ 
o m n i fubieclo creato , & creabüi . ' ¿^^/J^^ 
Q u a r é illa folum fpecies imprxfia i n - | 
telligibilís (confequentérque feientia 
ex i l l ^ orta) eíl per fe infufla, quas á 
nulla creaturá creata, vel creabiii po-
teíl a d q u i r í , feu producl , <3c é contra 
fola illa íVecies ( c©níequen té rque 
feientia ex illa orta) elt per accidens 
infufla^ua; ab aliqua creatura creata, 
vel creabili a d q u i r í , feu producl va-
let;quamvis aliás á fubiedo, cui nunc 
infundltur,adquiri nequeat. 
Et quod íic debeat neceifarlo phy-
lofopnari i n principijs Scoti patet. 
P r i m ó : nam D o ó l o r in 3. d i / i i 3 6. $. 
Contra hoc^  á v e r í l c . L ^ í de i/tis, abfo-
lute negar virtutes morales per íe i n -
fuílas,6¿: certé difficilé Gredítu.eil,nu~ 
llam ex his virtutibus eñe,quíE ab ali-i 
^uo fubiedlo determinato nonpof-
u adquir í . Secundo paretmam Iuxta 
Scoti principia ens fupernaturale d i -
citur abfolute i l lud ^ quod elt fuper 
omnem naturam creatarñ , & creabL 
lem,ideí l , quod á nulla creatura pro-
duci valet: ergo pa r í t én ens fuperná-
turaleperfe infuflum dicí tur abfolu-
te í l l ud ,quod á nulla creatuta creata, 
vei creabili poteí l produci. 
T e r t i ó patet ratIoiie:nam per fe ín-^ 
tufa accjuu 














fui lum dcbet ex natura íua diitingui. á 
quocuiiique per accidens infuílb; k d 
non iic dutingiicrcriir, fi quod pótel l 
ab aliqua crearura produGÍ, ellet per 
íc inr lumm \ ergo per íe in tu i íum íb -
l u n l e l t i i i ü d j quod a nulla cteatuta 
poteLt p roduc i .Coníeqüenda eít legi-
t ima. Maior ce r t a J^ r imómam per le 
i n t u ú u m debet e x n a t ü r a í^ ua d i l l i n -
gui a quocumque rloi i ta i i .Secündó: 
nam i i Deus crearet duas ípecies j al-
teram per íe infuflani i & alceram i n -
fuíláni per accidens, iliafque coníer-
varet extra í u b i e d u m j adnuc tune ex 
natura iua dl i l ingüercntur : T e r t i ó ; 
quia per fe infuí ium ex natura fuá 
di i t ingui tur a per fe adquiíibil i j fed-
quodeumque per accidens infuíliim 
eitper fe adquíl ibile í ergo per feiiia 
f u ü u m debet ex natura fuá d i í l ingü í 
á quocumque per accidens ínfullb. 
M i n o r autem fyllogirmí fuprápo-
íiti probatur:per fe infuí ium non dif-
t inguitur ex natura fuá á per fe ínfuf-
fo : ergo per íé infuíium non dií l in-
gueretur ex natura fuá á per accidens 
Infuílb^ íi quod poteí t ab aliqua crea-
tura produci , eflet per fe infuíllimi 
Probatur Confequentiá : ü quod po-
teít ab aliqua ci^catura produci j eílef 
per fe infuí ium , eflef per fe infaíllim^ 
Óc per accidens infaflümífed per fe i r i -
fufium iuxta concefla non d i i í ihgui -
tur ex natura fuá a peí fe inful lo : er-
go per fe infuí ium non dift inguitur 
ex natura fuá á peí accidens infuílb^íi 
quod pote í t ab aliqua creatura pro-
duci i eflbt pef fe infuíTum. Maior 
conftat: nam in pfimis eílet per fe i n -
fuí ium, v t fupponí tur . Deinde: eílet 
per accidens in fuf lüm, quia infufílim 
per accidens n ih i l aliud eíl , quam 
quod cumpofsit ab aliqua c íea tura 
adqu i r í , á Deo ínfundi tur 5 a l ioquim 
aísignetur , ( ^u idñ tpe r accidens i n -
fuilum? 
Patet q u a r t ó d o d r í n a ó i t in íum 
general!: nam omnes concedunt: fpe-
ciem feníibilem o v i , v.g.in cafu, quo 
crearetur á D e o , eíle folum per acci-
dens c rea tamíergo pari tér : ípecies in -
telligibiiis impraeíia per fe adquii ibi-
I b , in .cafu, quo á Deo infunderetur, 
erit fo lum per accidens infuíla. Pro-
b i t u r confequentia : ideó ípecies fen-
íibilis. o v i , ín cafu ^ quo crearetur á 
Deo, eílet fo lum per accidens creata, 
quía ex natura fuá peteret educide 
potencia lubiedUacqu* fpecies intel l i -
gibiiis impracíla per íe adquilibilispc-
nerec ex natura fuá viribus natura 
adqui r í : ergo fpecies intelligibilis i m -
prajíla per le adquií ibil is , in cafu, quo 
a Deo infunderetur , erk fo lum per 
accidens infuíla. -
Probatur q u i n t ó ex doctrina 111. 
Godoy: habitus, ad cuius p fodu t t i o -
nem ék in aéiibus intrinieca adivkas 
íüfficíens,dato, quod á Deo infuiida-
t u r , eíl tantum per accidens infuíTus; 
fed ad adquii i t ioncm fpeciei impra:f-
farper fe adquiíibilis e í t í n inte l ledu 
creato intrinieca aClivitas fufíicLns: 
ergo dato , quod á Deo intundatur, 
érit tantum per accidens infuí la .Con-
feqlientia eít legitima. M i n o r nota; 
al ioquim fpecies non eílet per fe ad-
quiíibilis. Maior v e r ó e í l exprxíia 
doctrina I l l .Godoy num.i 17. o1119. 
V n d é audiendi non íünr omnes 
iííi (etiam ex noftris) qui dicunt: pof-
fe eandemmet fpeciem intcll igibiie 
efle per fe infuflam homin i relpe.ctu 
Ange l í , eo ,quod ab homine nullo la-
bore,aut índuítr ia poteít adquir í , be-
né v e r ó ab Angelo. N o n (inquam) 
audiendi funt ob á. nobis didla j quae 
ver íora videntur , & principijs Scoti 
Conformiora.Quare fi mih i Deus i n -
fundeíer fpeciem Angel i * v. g. talem 
fpeciem vocarem per accidens infuf-
íaíii ,quiá et í i pro hoc ilatu illa fit mi-
h i inadquifibiliá í eíl tamen aliqua 
cíeatura,nempé> Angelus, aut anima 
feparata,á qua vlríbüs naturx adqui r í 
pofslt.His igitur üc íntelleíais.SiL 
Secunda conclufio : Pr<£ter Scien-
tiamBeatam f u i t i n Anima Chrijli Do-
min iSdén tu per fe infujfa fupernatu-
ralis> per quam res in proprio genere}& 
extrd Verhum cognovit. Sic I l l . G o d o y 
íequens D . T h o m a m %n icd$\n&*%% 
quajiA . a r t i c s .Ád Anihaldum in eadem 
diflinBioné,qu¿fl.vmcArúc.Ác.qti*ft.xo. 
de fer¡tate}artic.s.opufc.i. cap.116. Et 
in 3 tpart.qu¿fí.9.anic.3. Sic etiam ego 
fequens Mági í t rum Subtilem locis 
infrá citandis , ex quibiB apparebit, 
quam immer i t ó pro o p p o ü t a fentcn-
lia cítat Scotum HLGodoy num.61. 
Et quod hace fit nlens Scoti patet. 
P r í m ó a i a m i n i.dift.s.quáfi.g.concQ-
dit fpeciem abí l radivam- Tr in l ta t i s ; 
atquitalis fpecies viribus natura ne-
quit adqu i r í í ergo conced í t Scotus 
fpeciem per fe infu í ram,& confequen 
ter ín Cnrifto pot iüs , quam in alio, 
reperin. S e c u n d ó : quia Scotus in 3. 
Prohat. 5, 
ex doctrina 
l l l . Godoy. 
17 
i.Conclufiü 
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Contra, z, 
dlft.. 14.f/^ 7?.4.afsignat inChnfto fpc 
cíes mfuíías ka pertcdirsimas in íum-
mo sradü, quod íint íummx negatl-
ve,íicüt gratia habitualis UilUS, Infu-
pér,& quod tanto cxcedant fpecies 
akerius intelledus fuperiofis,V.g.An-
geli 7 quantó intelledus Chriíli cxce-
ditur ln perfedione ab illo intelledu 
fuperiori. Ex quo fie argumentum 
formoiilix fpecies funt per fe infuflbe, 
qux nequeunt adquirí a virtute inte-
lledus agentis cüeati; fed fpecies prx-
didoe nequeunt adquirí a virtute in-
telledus agentis creati: ergo tales fpe-
cies funt per fe infuílx7& confequen-
ter , cum has in Chriilo afsignet Sco-
tusjeoncedit Chriilo fpecies per íe in-
fuflas. Probatur minor : fpecies, quee 
nequeunt adquirí á virtute intelicc-
tus agentis Angeli,6c Chriíli;nequeü.t 
adquirí á vktute intelledus agentis 
creatijatqui fpecies,quoe tantuni exCe-
dant perfedioncm virtutis intelledus 
agentis Angel!, quantum inLelledus 
Angelí eílfuperiorintellcdu ChrilU, 
nequeunt adquirí virtute intelledus 
agentis Angeli,&ChrUli:ergo fpecies 
r^aedidx nequeunt adquirí á virtute 
intelledus agentis creatae. 
Nec obeit,quod HLGodoy numer. 
ói.citet pro oppoílta fententiaScotü 
in 3 . d i f l . i ^ u j j i ^ . dicentem : Chrif-
tum habuifle feientiam infulíam rerú 
extra Verbum; non tamen infuflam 
e^r fe , fed per accidens, & eiufdem 
beciei cum feientia per fe adquifibili 
de eifdem obiedis. Non (inquam) 
obell ^ quia in contrarium obllat pri-
mó : nam Scotus ibi impugnat Div. 
Thomam aílerentemcquod circa ob-
ieda, circa qux adquirí poílunt Ipe-
cies, dentur in Chriito Domino fpe-
cies per fe infuflo:, nam circa talia ob-
ieda (ak Scotus) tantum conceden-
dxfunt fpecies per accidens infuílcc, 
vt optimé notavitFabet difp.iGxaps, 
ócinñnuat Rada s^art. controverf.9. 
a r t i c é . f e x t o ohferva& eíl conforme 
DrincipijsSCoti,vt diximus num.ix. 
Obilat fecundó :namScotus ibi im-
pugnat D.Thomam ex didis eius, vt 
ibi exprxfse habetunquare cum Div. 
Thómás folum admittat diítindio-
nem fpecificam aduum per ordinem 
adobieda, qux refpiciunt (videlicét 
1. i.quxft.iog. artlc . i . ¿r qu^fi^ioo. 
m;V.io.) optirncarguit Scotus con-
tra ipfurmquod fi circa ídem obiedu 
daretur feientia per fe InfuíTa, & per 
fe adquiíita, (Idem dlclc de matutina, 
& veípertina) cílent folum numero 
dlílinda:, & folum dlfterrcnt per or-
dinem ad caufas cfficientes,qu^  difte-
rentia folum eil numérica ln knten-
tia etiam D.Thomxjíicut ea,qua; rc-
peritur inter hominem gcnitum7& 
creatum , &tunc ctiamlequcretur7 
quod dúo accidentia numero dif-
tinda eflent in eodem fubiedo,quod 
D.Thomás negat 3 .fart.qutji.3 5. ar~ 
tic.5.¿r alibi^ itaque totum argumen-
tum pfocedit ex didis D.Thomx. 
Scotus tamen alirer fentit 5 quiá 
cum in íénrentia ipíius circa Idem 
obiedum pofslt dari adus naturalis, 
& fupcrnaturalis ,noníumÍt diílinc-
tionem fpecificam folum in ordine 
ad obiedum,^ /- late in materia de Gra-
tia dicitur 5 ñeque íimiliter fumít díf-
tindionem fpecificam folum in ordi-
ne ad cfficiens,fcd fumit ex natura et-
fedus,qui ex fe poílulat folumDeum, 
vtinfandentem, &cauianrem fuper-
naturaiitér, vt etiam dicitur in tnateria 
de Fide. Quaré exiílimo, quod in hoc 
loco non exprxfsé docuerit Scotus 
diilindionem fpecificam inter fpecies 
per fe 1 & per accidens infuífas; quia 
cum hxc ditlindio íit eadem cum 
diílindione fupernaturalitatís quoad 
fubilantiam, & quoad modum, hanc 
iam docuerat in Prologo , qu£j}.i. §.ad 
quaftionem in fine-fy pepe alihi. Vnde 
folñ vfus fuit alia diílindione feien-
tix, fcilicet, abílradívx, intuitivx, 
qux magis congrua erat, Vt explica-
ret, an Anima Chriíli noverit omnia 
in genere propriovel non ? Et hoc 
ídem fecerat in i.citat.qujfi.n. vt ex-
plicaret,an Angelus potucrit proüce-
re,accipiendo cognidoncmá rebus? 
Quaré non eíl dlcendum,quod ln 
dodrina Scotinon poísiteñe feien-
tia per feínfuílá , &per feadquífira 
circa ídem obiedum;quia hoc folum 
negat ScorLis,arguendo ad hominem 
contra D.Thomam ex dídís eius, fed 
potins hoc ell concedendum inclus' 
dodrina,quiaipfe ex vna partead-
mittic fpecies naturalitér,& per fe ad-
quiíitas circa vniverfalia in via,& cir-
ca íingularia; & ex alia parte admirtit 
fpecies infuífas magis perfedas, quam 
in Angelis, poífe eñe circa eadem ob-^  
ieda,qux, vt probavimus, funt per fe 
infufix , & admíttit ícientiam adquí-
ííram per difeurfum circa obiedum 
prxcognítum per feientiam infufiam. 
Ita 













Ita habet ver fie. ad 3 .dico, $.ad argum. 
Dices pro lll.Godoy:Scotus c tUm 
impugnat íen tent iam , ex eo, quod íl 
babee Chriícus vnam Scienriam:ergo 
alia fLiperflaic. Re ípondeosa rgumen-
t u m íit i ü l a m contra Div .Thomamj 
quia íi infertur contra Ipíum , quod 
Scientia infafla, óc Scientia adquií i ta 
Ib lum di lUngüantur numero,&quod 
dentur dao accidentia folum nume-
ro d i i t inda i n eodem í u b i e d o , etiam 
infertur , quodvna exillis Scientijs 
íiiuer fluir. 
Tamen,licet Scotus admittat cum 
D . T h o m a fpecies per fe , &pe r acci-
dens infuíias,fed non ñcu t D . T h o m j 
quia hic adlfruit , efíe vniverfales i n 
reprasfentando^ta^vt vna fpecies q u ó 
magis perfecta ett,e6 plures creaturas 
reprxfentat. Vnde i n Angelo fupe-
r io r i j in quo perfediores funt fpecies 
( inquit D i v . T h o m á s ) funt numero 
pauciores,quam in Angelo inferiori . 
Scotus tamen in p rxd id l s locis pro 
quolibet o b i e d o , t á n i in fpecie7quám 
in individuo,docet: efle afsignandam 
fpecialem fpeciem,quia habet d iü inc -
tam intelligibilitarem. Vnde i n A n -
gelo fuperiori admitt i t plures fpecies, 
quam i n in fe r io r i , & m u l t ó plures i n 
Chr i í lo . 
Statuto í am coñt^al í í .GodoyjSdÓ-
t u m poÜuiflc i n Chrifto D o m i n o 
Scientiam per fe infuífam, conclufio-
nem probat l l l . G o d o y ««w.yz.rat io-
ne D . Thomae ad hanc formam red-
dada : decens enim fuit > v t Ve rbum 
humanitatem perfedam aflumeretj 
f ed í i Scientia per fe infuña fuperna-
turali d i i l inda ab Scientia creata ca-
ruifletíCÍlet imperfeda humanitas:er-
go habuit Scient iám per fe infuflam 
llipernaturalem dillindtam abScientia 
Beata: M a i o r c u m confequentia te-
net. M i n o r vero probatunnara o m -
ne j quod eíl in potentia ad aiiquam 
perfedionem , imperfedum e í t , niíi 
reducatur ad a d u m ; fed intelledus 
A n i m x Chr i í l i eíl de fe i n potentia 
ad res crearas i n proprlo genere eog-
nofeendas per Ipecies immediatc á 
Deo infuflas j ergo imperfedus erit 
í ine huiufmodi cognit ionej& confe-
quen té r ílne Scientia per fe infuíla 
d i i l inda á Scientia Beata, imperfeda 
efíet humanitas, 
Rationem l l l .Godoy admittOj & 
alitet iuxtá d i d a á nobis probatur 
conc lu í io : quia íi fpecies eít per fe i n -
fu](Ta,ex eo,quod viribus proprijs non 
poísit ab obiecto acquiri, quia obiec-
tum cit luper naturanijVt videtur d i -
cendum i n fententia D . T h o m x , vei 
fi eít per fe infuíra,quia licet pofsit ab 
obiedo haberi naturai i tér aiiqua ipe-
ciesjnon tamen hafcnam hxc,vt h^c, 
proptér fuam perfedionem poílulat 
folum agens fupernaturale 3 vt fuper-
naturale , vt dicendum eíl ncceílárió 
in fententia Scoti ^ op t imé fequitur, 
quod cum Chriilus plura ob ieda in 
propr ío genere cognoverit,a quibus, 
vel virtute propria non potuit habere 
fpecies, vel fi p o t u i t , non vero talis 
natura^Óc perfedionis, í icut has, quse 
folum poítulant á D e o produci .quod 
talis cognitio, & Scientia fit per fe i n -
luíia.Et c o n ñ r m a t u r : q u i a h x c Scien-
tia debebatur C h r i í l o , vtpote, p rxc i -
pua,tanquam prxcipuo D o d o r i om-
niüm,(5c Magiílro:crgo,&G. 
Argumenta autem , quíe contra 
conclu í ionem prxdiótanl militare 
poífunt , adducit, & op t imé folvi t 111. 
Godoy i nunf.jg.zfique ad num.9 5. I n 
ipfo ea videnda rerinquo,quia i n con 
cluí ione oppo í i t i onem cum i l lo non 
habemus,nec habuit Scotus^vt liquet 
ex d idis . Eít tamen máxima difteren-
tíá íncet; S e o t ü m j & l l l . G o d o y ; nam 
Scotus iñ cottelufione nullam eom-
m i t t i t inconfequent iám 5 l l l . G o d o y 
(ni fallor) inconfequent iám commit -
tit3quam fie oliendo. 
í 11 A n i m a Chri í l i D o m i n i fuit 
Scíentla per fe acquií ibi l is , feu ex ge-
nere fuo adquifita: ergo fuperflult in 
A n i m a Chri í l i D o m i n i Scientia fu-
pernaturalis infaífa s ergo non fuit in 
A n i m a Chr i í l i D o m i n i Scientia fu-
pernaturalls infufl'á. Antecedens eíl 
l l l .Godoynumer. iós* Pr imaconie-
quentia probatur i ratio convincens 
necefsitatem feientias fupernaturalis 
infuflee, per quam Chri i lus Dominus 
vl t rá Scientiam Beatam cognofcat 
res in propr ío genere^ extra V c r b ü , 
probat fuperfluitatem f d e n t i « fuper-
natu ralis infuflas , poí i ta f d c n ü a ad-
quiütajfed iuxta l l l . G o d o y in Anima 
Chr i f t iDomini fuit feientia per fe ad-
quíilbilisjfeu adquifita ex genere fuo: 
ergo in Anima C h n í l i D o m i n i fu-
perfluit Scientia fuperhaturalis ihfuf-
ía. Probatur maior:rat io convincens 
necefsitatem Scientiae flipernaturalis 
infufix,' per quam Chri i lus Domijhüs 









In i.Sent.Tom.z. D d res 
Quiroga.De Scientia Animíe Chrifti. 
Refponde-
íris cu illius 
doctrina. 
3l4 
\ res i n proprio genere , & extra Ver- r 
b u m ^ i t , quiapcr Scietitiamfuperna-
turaleminfuílam cognofcitres m í e ; 
ipfisj ócin proprio genere, quomodo 
cas non cognofcit pcrScientiam Bea-
tam5rcd hoce ratio probar íüperfluita-
tem feientix fupernáturaUs infufíce, 
poíita feicntia adq-aifita : ergo ratio 
convincens necefsitatém feientix fu- ; 
pernaturalis inftiflk,per quamChrif- '• 
tus Dominas vl t rá Scientiam Beata 
cognoíca t res in proprio genere , & 
extra Vcrbum, probar íliperflüitatem 
feientix fupernaturaüs intufix,pofsita 
feientia adquifita. Maior c f t l l L Go-
doy numer.% i . M i n o r pirobatur : per 
Scientiam fupernaturalem infnflám 
cognofeit Chriftas res in fe lpíis,& in 
proprio genere \ fed hoc m o d o 
cognovit res pef fcicntiafíi ad-
qui í i tam : ergo ratio d lda p robá t f t i -
perfluitatem feientix fupernaturaíis 
infLiílx,fcientia adqui í i ta pofita. M a -
ior eít l l l . G o d o y num. 61. M i n o r eíl 
ipíliis num. 165. Confequentia legit i-
m a videtur. 
Refpondebis cutn llíius d o d r i n á 
negando confequentiam , ad ctiius 
probationem conceíls prxmifs ís , ne-
gattir confequentia j quia licet ratio 
convincens necefsitáteni feientix fu -
pernaturaí is infuflx vl t rá Scientiam 
Beatam, probet fuperfluitatem feien-
t i x fupernaturaíis infuifx vl tra feicn-
tiam a d q u l í i t a m , non ob hoc fuper-
fluít feientia fupernaturaíis infuíTa, 
poíi ta feientia adqui í i ta ;quia necefsi-
tas l iuíus vtriufque feientix non pro-
batur ratio ne , quá probatur iiecefsi-
tas feientix fupetnatliralís irifufíx , óc 
Scientix Beatejfmó ex alio capite dif-
tindo-, nam necefsitás feientia fuper-
natúraiis infuflx , & Scientix B e á t x 
fumitur ex duplici capite, quod pro-
bát pr imo numer. 7 5 s nam intelledus 
C h r i i t i D o m i n i eíl i n potentia ad 
cognofeendas tés c reá tas in proprio 
genere,& in fe ipfis,non folum ex par 
te íei eognitXjfed etiarri ex parte me-
dí] cognofeendi, cum vtroque modo 
l in t cognofcibiles 5 fed qüámvis per 
Scientiam Beatam illas in propr ío ge-
nere,& in fe ipíls ex parte rei cogni tx 
contempletur 3 non t ámen illas i n fe 
Ipíls cognofcit ex parte medí) cog-
nofeendi ; lumen a a m q u é beatificum 
temVmatur ad ereátiíras mediante 
Divina Eflentia, v t obiedo eognito, 
éc medio illas cognofeendi 2 ergo per 
Scientiam-Beátátn non to l l í tur o m -
nis potent ia i i ta í -intelledus A n i m x 
C h r i i t i i n ordine ad creaturarum 
cognitionem r & Hronfequenter 7illa 
poíi ta , & feclulTa cognitione rerum 
in proprio genere ex pa-rtemedíj cog-
nirionis , q u x habetur per feicntiam 
infuífam, á beatiíica diii ind:am ,'po-
tentialis7& imperfedus manerct. 
Secundó idem explicar #ww¿fr. 7 ó: 
nam intelledus A n i m x Chr i f t i eíl d-e 
fe in potentia ad creaturarum cogni-
t ionem per .proptias i l iarum fpecies 
immedia té á Deo infóllas, íed huiuf-
m o d i cognitio-non habetut per Scié-
t iam Beatam 5 nam fpecies, per quam 
feientia beatifica ad creaturas termi-
natur , eíl Divina Eflentia, pr imo rc-
prgefentansDeum,& fecundarlo crea-
turas: ergo v t prxfata cognit io inte-
Uedü i Chri i í i cómpetat,neceflaria eíl 
feientia infirflá d i í l i nda á :ScientiaBea 
tajac p ro indé fine illa potentiaiis , & 
imperfedus mánere t . Et denique idé 
declarar ^/^w.S i .dicens s C h r i í t ü m ex 
v i Scientix Beataé icognofcere res 
creatas in fe Ipíis ex parte fei cogní te ; 
n ó h taiHen i n fe i p í i s , v t medio cog-
n i t ion i s , & per proprias i l iarum fpe-
cies, fed Divina Eflentia eíl m é d i u m , 
i n quo o b i e d i v é cognofeuntur , de 
principium per -modum fpeeiei : & 
o u í a i n t c i k d u s Chr i í l i c teátüs eft i n 
potentia ad cognofeendas creaturas 
in fe Ipíis i m m e a i a t é , & ratione íu i ,& 
per proprias i l iarum fpecies, fe tenen-
fes ex parte pr inc ip i j : fit confe^uens, 
quode f í e t l inehuiufmodi cognitio-
ne imperfedus > etiam poíi ta vifione 
beatifica fecundarlo terminara ad 
creatutas j ac p ro indé , quod prxdida. 
creaturarum eognitio ad illas in fe ip-
íis immed ia t é terminata,non fit cen-
fenda lüperflua i n An imaChr i í l i D o -
mini3etiá beatifica vií ione fuppofita. * 
• Nccefsitas autem feientix fuperna-
tu raüs infufiae, & feientix adquifi tx 
ex nulio ex his capitibus fumitur , fed 
accipitur ex eo , quod obieda creata 
funt cognofeibilia na tura l i , & fuper-
naturali cognitione , licét per v t ram-
que in fe ipíis , & in proprio genere 
cognofeantur,vt ait Ü L G o d o y di/put. 
3 5 .nuni.6.in frobatioTie f u á comlu/ionis. 
V n d é numquam fuperfluit aliqüa'ex 
his fcientijs,vtpotc, adeíl ratio,necef-
fitatem vtriufque convincens. 
Fateor;hanc folutionem o p t í m a m 




Tract. V i l . Diípuc. X X X 11. §. i í. & í i í. ¡ i f 
etiam fateor , tallam, & inconfequen-
tem eíle doctfinam íb lu t ionls i n opl-
nione 111. God , &c quia hoc eit inten-
tum priEÍens, í b lu t ionem ad h o m i -
nem contra i p íum impugno i I d e ó 
iuxta folntionem Chriitus cognoíc i t 
res,naturales feientia fupematurali in -
fuífa, quia res naturales funt l n fe ípíis 
cognofcibiles fupernaturali cogní t ío^ 
ne 5 fed hxc ratio non tenet iuxta 111. 
Godoy : ergo inconfequentér proce-
di t i n folutione, Probatur minor : 
quod Deus ü t cognofcibilís a poí le-
r ior í i n creaturis, & ex creaturis, non 
pi'obatjquodDeus fe cognofcat á pof-
ter lor i i n creaturis,& ex creaturisier-
go quod res naturales fmt in fe ipüs 
cognofcibiles fupernaturali cognkio-
ne, non p roba t , quod Chril lus eas 
cognofcat feientia infufla fupernatu-
rali . Antecedens eíl 111. Gogoy tom.i . 
.in i .part. di/put.zs. num. i zo. vbi nc-
gat5quodDeus fe á poí ler ior i cognof-
cat, & í imi l i t é r , quod fe i n creaturis, 
& ex creaturis cogiaoícat ,pro quo ví-
deantur, q u x diximustom.i . in i fent. 
d i f p u t . i i . num.6o. 
Confequentia vero eft paritate not-
t o r i a , & v t illius efficatl^magis , ac 
magis appareat, probatur: i deó negat 
111. G o d o y tom. i * cit. D e u m fe á pof-
terrori cognofeere , ñ m i i i t é r q u e fe i n 
creaturis, & ex creaturis cognofeere, 
quia femel , quod Deus fe á p r i o r i , & 
i n fe cognofcat , fuperfluit cognit io á 
poí ler ior i , in creaturis, & ex creaturis: 
ergo femel , q u o d Chr i í lus Dominus 
cognofcat res naturales feientia ad-
qui í i ta , fuperfluit feientia fupernatu-
ralis infuífa. Confequentia eft mani-
fefta. Antecedens v e r ó eft 111. G o d o y 
tom. i .éii.vhi illud. ñ c probat num, 173: 
Ideo in effefitihus creatis Deus fe ipfum 
non cognofeit, quia ad illorum cognitio-
nem fupponitur cognitus perfeBiJvimej 
fed etiam Divina EJJentia pro priori ad 
attributa fupponiturperfeffifsime cogni-
ta, v t radix attributorum: ergo Deus non 
cognofeit in atrihutis, aut ratione at tn-
hutorum, quod necejfarium erat, v t illam 
a pojieriori per attrihuta cognoferet. 
H x c dodr ina I l l . G o d o y eft,qua con-
tra ipfum v t i m u r pro fuperfluitate 
fcientlx fupernaturalis infufla^ 
poí i ta feientia adquií i ta . 
§. I I I . 
D é Scientia per fe infí:Jfié 
naturali. 
Tertia conc lu í ioüV^ quo ad/pecies) neo quo ad hahitum f u i t in Anima 
Chrifti Domini Scientia naturalis per fe 
ivfu/Ja. H x c Conclufio q u o á d íecun-
dam partem eft I l l . Godoy num. 96. 
Quoad pnmam vero eft expr^fle con-
tra ipfum num. cit. Et licét hanc con-
Cluíionem in nullo Scotiita, á me v i f -
fo, ínvenerím, ex dictís tamen §.ante-
¿•^¿/^í/probatur prima pars illius p r i -
m ó : o m n i s fpecies deferviens ad feien-
tiam na türa lem eft viribus naturx ad-
quilibilis ab intel ledu Chr i f t i D o m i -
ni:ergo non fuít i n An ima C h r í f t í D o 
min i Scientia naturalis per fe infuífa 
quoad fpecies. Antecedens eft mani-
feftum; ñ a m omnis fpecies deferviens 
ad feientiam na türa lem, eft o m n í m o -
do naturalis 5 fed fpecies o m n í m o d o 
naturalis eft viribus naturx adqui í ib i -
lis ab intel ledu Chrif t i D o m i n i : ergo 
omnis fpecies deferviens ad feientiam 
na tü ra lem eft viribus naturx adqu i í l -
bilis ab inte l ledu Chrif t i D o m i n i . 
Confequentia ve ró probatur : ab fpe-
c ie , q u x viribus naturx eft adqui í ibi-
lis, non poteft or í r i feientia per fe i n -
fuífa quoad fpecie 5 fed omnis fpecies 
deferviens ad feientiam na tü ra lem eft 
viribus nat'ur^ adquiíibiiis ab intellec-
t u Chr i f t i D o m i n i : ergo non fuit i n 
A n i m a Chr i f t i D o m i n i Scientia natu-
ralis per fe infuífa quoad fpecies. M i -
nor cum confequentia tenet. M a i o r 
autem probata manet num. 10. & fe~ 
quentikis. 
Probatur fecundó ad hominem 
contra 111. Godoy: intelledus Chr i f t i 
D o m i n i habet vir tutem fufficientem 
intrinfecam ad adquirendam omnem 
fpeciem defervientem ad feientiam 
natüra lem :ergo mil la eft fpecies defer 
viens ad ícientiam naturaiem,qux fii 
per fe infuífa :ergo non fuit i n An ima 
Chrif t i D o m i n i Scientia naturalis per 
fe infuífa quoad fpecies. Antecedens 
eft cer tum,& num.antedent .ytohztum. 
Secunda confequentia ex prima infer-
tur. Prima autem probatur : fola illa 
fpecies, ad cuius a d q u l í i t i o n e m non 
datur i n intel ledu creato viirtus fuffi-
ciensintrinfeca,eftper fe infuflá 5 fed 
per te in te l ledüs C l i r i f t i D o m i n i ha-
bet v i r tu tem fufficientem intrinfeca 
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2. Vdrs con 
dufionis 
prohatur. 
fervíentcm ad feicntiam naturalem: 
ergo nuiia ell fpecies defcrviensad 
rcftntmm n:iruraíem,qüc Ut per fe m -
ñifla; Probatur málor : íolus ille habi-
tas eít per íe infaflus,ad queni adqui-
rendLi,non reperitur m adlbus actlyi-
tas íuffiickns íutrinfeca: ergo pariter: 
(ola illa fpecies , ad caius adqui í i t io-
nem non datar in intelle¿tu creatQ 
vinas fufíiciens intrinfeca , eft per fe 
infüfla. Antecedens eft 111. Godoy 
num. 117. Confequentia eft paritate 
evidens;nani ita fe habet potentia ref-
pedu adqul í i t ionis fpeeiei,ac adus 
refpedu adqui í l t ionis , fea p r o d u d i o -
nis habitus. 
Et ex hoc probatur t e r t i ó prima 
pars concluí lonis , etiam ad hominem 
contra 111. Godoy ; non fult in A n i -
ma Chr i i t i D o m l n i feientia natüralis 
per fe infuña quoad j j iabi tum : ergo 
nec fuit i n A n i m a C h r i i t i D o m i n i 
feientia natüralis per fe infuüa quoad 
fpecies. Antecedenstcnet l l l . G o d o y 
in fuá conc lu í lone . Confequentia 
probatur ; ideo non fuit in Anima 
certa.Nam tune folum habitu? pe); fe 
requiri tur ad íubftantiam operatio-
niSjCiim potentia fine habitu ad illius 
elicientiam non fufficit 5 fed ad pes-
d i d a m intei ledioncm eliciendam, 
fufíicitjíbla potentia intelledus, con-
currentibus fpedebus obiedivej cum 
fufddat ad eliciendam inteiledioncm 
per c o n v e r í i o n e m ad phantafmata hai 
bitam : ergo habitus at> fpeciebus, & 
intelleci u d i í t i ndus ,non eft per fe re-
quií l tus adpraedidam in t e i i ed íoné . 
ivlaior autem probatur : namfolus 
lile habitus eíl per fe infuflus, ad que 
producendum, non reperitur in a d i -
bus adivitas fufñciens intrinfeca; eo 
namque ipfo , quod in noftris adibus 
íit Intrinleca adivitas fufficiens ad 
producendum habitum > non petit 
per fe talis habitus ab alio agente pro-
d u c i , vel ab extrinfeco infundi j fed 
ad foiñ i l l u m habitum non datur in 
n o í t r i s a d i b u s adivkas fufficiens i n -
trinfeca , qui per fe ad i l l o r u m fubf-
tantiam fupponitur ; nam eo ipfo, 
quod habitus ad fubllantiam aduum 
Chr i f t i D o m i n i feientia natüralis per non lupponatur per f e , poífunt adus 
fe infufla quoad habi tum, quia eo ip-
fo,quod in noftris adibus fit intrinfe 
ca adivitas fufficiens ad producen-
dum habitum , non petit per fe talis 
habitus ab alio agente produci, vel ab 
extrinfeco i n f u n d í ; atqui in intellec-
tu C h r i i t i D o m i n i eíl intrinfeca a d i -
vitas fufficiens ad adquirendam fpe-
ciem defervientem ad feientiam na-
turalem : ergo in A n i m a Chrif t i D o -
min i non fuit feientia natüralis per fe 
infufla quoad fpecies. M i n o r , & con- _ 
fequentía tenent, Maior autem eíl i p -
i l us num, 11j. 
Ex his i taqué fufficienter manebat 
probata fecunda pars conclu í lonis , 
1 fed vt magis d ida patefiant, & fpecia-
I liter probationes ad hominem contra 
111. Godoy fadíK,ratione ipíius, quam 
trzáit num. 117, probatur fecunda 
pras : folus ille habitus eíl per fe ínfuí-
fus ,qu iper fe requir i tur adfubí tan-
t iam operationis 5 fed habitus natura-
lis fcientificusjíi i n Anima feparata,& 
in A n i m a Ohri í l i invenitur refpedu 
intelledionis natüralis elicits medijs -
ípeciebus ihfufsis,non eft per fe requi-
íitus ad iubí lant iam intelledionis,fed : 
folum ad illius facilitatem,vt,fcilicét, • 
potentia intelletliva p r o m p t é , & de- \ 
ledabUkcr 6peretur:ergo non eíl per \ 
fe infuflus.Ulatio eft in forma. M i n o r 
ipfumprcEcedere , & non eft cur ex 
i l l o r u m ape t i t o exercitio nequeat 
produci : ergo folus ille habitus per fe 
petit infundij & confequentér eft per 
fe infuflus, qu i per fe prxrequiritur^ 
& pracfuponitur ad fubftantiam nof-
t ra rum operationum 
Licé t autem i n A n i m a Chr i f t i non 
fuerit feientia natüralis per fe infufla, 
nec quoad fpecies, nec quoad habi-
t u m 5 tales tamen fpecies fuerunt per 
accidens Chr i í lo infuífic á pr imo fu se 
conceptionis inf tan t i , & idem ílmli i-
t é r de habitu eft dicendum, Probatur 
de fpedebus: nam C h r i í l o D o m i n o 
c oncedendum eíl ,quidq.uid eít pofsi-
bile,íi eius exGellentiam.commcndet7 
vt d»ixit Scotus in 3 J j f í . i s . quaft.q.. ^ 
Óc verfic. Jpuantum ad fecundum ,per 
illa verba femper,& pro femper vene-
randa : in commendando Chr i f tum 
malo excedere>quam deficerc á laude 
ílbi debita , fi propter ignorantiaai 
oporteat, i n alteram inddere 5 atqui 
aa exceilentiam Chrif t i í p e d a t h a b e -
re á pr imo Riíe conceptionis inftanti 
infuflas fpecies omnes, qux a d í c i e n -
t iam naturalem d e í é r v l u n t : ergo ta-; 
les fpecies fuerunt per accidehsChnP 
to infuflíK á pr imo fax conceptionis 
inftanti. 
Confirmatur p r i m ó t nam nülla 
po-
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potelt apparcre ratio , vt in ta ís lonem 
tal ium ípecierum ad aliud tempus, 
aut inftans difteramus : ergo í d e m , 
quod antea. Confirmatur fecundó: 
nam omnis perfedio creaturis exhí-
bita concedenda eíl humanitati 
Chri í l i ratione vnionis ad Verbum^ 
fed feientia nati;ralis per accldens in -
fuífa ex parte fpecierum eít perfedío 
convenÍensAngei is ,vt dicitur i n i l l o -
rum tradatu: ergo Animae Chri í l i eíl 
tribuenda. 
Q u o d autem prxdidus habitus 
fuerit etiam per accidens C h r i i l o i h -
fuíliis á primo fuá; eonceptionís inf-
t a n t i , eadem ratione probari valet,1x 
vitrá ex m u ñ e r e talis" hábitus proba-
tu r :Chr i í tus enim íine praedido habi-
tu difíicLiltér intel ledionem eliceretj 
fed hoc afferendum non e í l : ergo' eít 
con í t i tuendus i n i i l te l ledu Chri í l i 
p recedentér ad p r x d í d a m intellec-
t ionem j & confequeiiter af léreñdum 
eíl, fuifíe per accidens Chf i í lo infuf-
f u m á pr imo fuse conceptionis íní lan-
t i . Vtraque conrequentia ex prgmifsis 
bené infertur. Maior conílat 5 nam íl 
talis habitus datur , e í l , v t ín te l l edus 
Chr i í l i mediante i l lo p r o m p t é , facilé, 
& deledabiliter eliceat Intel ledio-
nem : ergo fine i l l o nec facilé , nec 
p r o m p t é , nec de l edab iü t é r operabi-
tu r .Minor aute probaturmam Chrif-
to concedendü. e í l , q u o d magis decet 
eius dignitate; fed magis decet d ign i -
tatem Chr Í í l i , quod p r o m p t é facilé,& 
deledabi l i té r eliceat intel ledionem, 
quam quod difficultér operando , & 
ílne fuavitate, & deledatione elicicn-
do Intel ledionem per fe ipfum, habi-
t u m pred idum acquirat:ergo hoc fe-
fecundum eíl negandum, ¿c pr imum 
eíl af léreñdum. 
Q u o d confirmat l l l . G o d o y num. 
120. á ñmil i :magis enim decet d igni -
tatem C h r i í l i , media gratia habituali 
fuppoílt^, operationes fupernatu rales 
conna tura l l t é r elicere , quam quod 
medijs praedidis adibus elicitis, non 
connatura l l té r gratiam habltualem 
per mer i tum propr lum haberet: ergo 
pari tér : magis decet Chr i í l i dignita-
rem,faciié,& de ledabi l i té r elicere i n -
telledlionem , quam quod media In-
telledione difficultér á fe elicita ac-
quirat praedidum habÍtumi(Sc confe-
q u e n t é r af léreñdum e í l , talem habi-
t u m , f u p p o í i t o , quod In intel ledu 
Ani^íc Chr i í l i admitratu^proecefífle 
intel ledionem, Óc non iftrííie aaquil i - l 
t um per i l ! nn . Ex quo vlteriüs f ^ u i - j 
tur , quod fuerit per accidens Chr i í lo 
in fu flus á p r imo Tusé eonceptionís 
ini lant i . 
% I V . 
A r g u m n t í i l l l . Godoy contra, p r i -
rnAtn partem conclujionis 
fohuntHVi 
Il A . C ó a o y numér.97. iÓi í - lóJf , p* 105. addilcit contra pr imam par-
t e m n o í l r x conclufionis quadruplex 
t e í l imonium D . T h o í H í e , ex quo tr í^ 
plicitér contra nos argüir , Et pr imo 
1 oó.in hunc modum:omnIs per-
fedio cteaturis exhibirá concedenda 
eíl htimanitatiChrii l i ratione vnionis 
ad Verbum j fed feientia naturalis per 
fe infuíla ex parte fpecierum eíl per-
fedio conveníens Angelis : ergo A n i -
mceChriíli atrlblvenda.Kefpondeo ad 
argumentum negando minore ; quia 
feientia naturalis infufía ex parte fpe-
cierum convenicns Angelis eíl ran-« 
tum per accidens in fu í ra ,v t dhimus 
num.a . Et ratlo éíl,qiiam fuprá ded í -
mus Hum^o. ¿r f e q u m i h s jfc'úlcht, 
qwia tales fpecies pofilint viribus na-
turce adquiri,eum quo non ílat, q ü o d 
ex natui-a füa petan t irifündi. 
A r g u í t fecundó ^^.107: omnis 
potentia receptiva Animas C h n í l i de-
bui tad adum r e d u c í , n e imperfeda 
poí l áf lumptionem maneret 5 nam 
omne, quod eíl ín potent iá l ínperfec-
t u m manet , niíi reducatur ad a d u m , 
vtdoeet D . T h o t n á s in hác quaftione 
ar t ic . i . 2.^ 3 5fed Anima Chr i í l i D o -
m i n i eíl i n potentia ad reeipiendas 
fpecies, non fo lum á phantafmatibus 
mínií ler io intelledus asentís ab í l rac-
tas,fed etiam á Deo infuflas-.ergo h u -
iufcemodi fpecies recepit 5 & confe-
quentér habuk fclentiam nataralem 
per fe infuflam ex parte fpederu. Pveí* 
pondeo ad argumentum eoncefsis 
prasmiíis, & prima confequentia, ne-
gando fecundam , feil icét, 6c Confe-
quenté r habuit fclentiam na tura lém 
per fe infuflam ex parte fpecierii, quia 
ex pr^miíis nullatenüs fequitur^óc fuf-
ficit,i]lam habuifle per accidens infuf-
fam , vt liquet ex didis . 
A r g u í t t e r t i o««w. 109. ham A n i -
mas á corpore feparata^ debetur m o -
dus cognofeédi independens á phan-
tafmatibus , quia in i l l o l latü ieíl M e -
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pedens á corpore,inodus aurem opc-
rartdi fcquitur modum e l i c n d i ; í e d 
Anima Cari i t i D o m i n i , ello íit cor-
puri vnita, eíl tamen independens á 
corporc, i l l i quoad cogrlitionem 
non fubdita: ergo debitus eít i l l i m o -
das cognoíccdi á phantaímatibus i n -
dependens 5 6c confequenter funt i l l i 
JcDicx fpecies per fe infufix naturales 
a dorpore independentes; eitque in 
!Üa ad tales fpecies recipiendas capa-
citas naturalis. Maior eíl D.Thomss 
i.part.qusfítSp.aríic. 1. Confequentia 
eít legitima. M i n o r probatur : nam 
A n i m a Cbri í l i D o m i n i fuit á pr imo 
l u x conceptionis iní tant i beata , fed 
vna ex conditlonibus A n i m x bearx 
eíl, eíTe á corpore in cognefeendo i n -
dependens : ergo An ima Chr i í l i D o -
m i n i eíl independens á corpore in 
cognofeendo. 
Quod amplius confirmat pr imo 
nuw.i 1 o. nam Anima ChrlíU D o n i 
n i folum fuit fubdita corpori - in hls, 
qux ad falvandum m i i t e r i u m n o í l r x 
Kedcmptiv nis nectÜaríó conduce-
bant ; i deóque íuipoísibilitas non 
trannvit ex An ima ad Corpus , fed 
mórca le , & paísibik m ^ n í i t , v t locus 
n o í t r x ' R c d e m p t i o n i per m o r t t m , Óc 
pafsíonem daretur^fed quod á corpo-
re i n omni co'gnicione naturalipen-
deret , non erat ad Redempt ion ís fi-
nem neceflarium : ergo talem depen-
denciam non habuit 5 & confequen-
t é r p o t u i t fine dependencia á 'córpo-
re, Óí ab ordine ad phantafmaca cog-
nit ionem aliquam naturalem elicere, 
quod fine fpeciebus abfolutis ab or-
dine ád phantafmata,& per fe infufsís 
á Deo non pote í t íubíiílere. 
Confirmar fecundó num.i 11 :nair 
An ima puri v ia tons ,quandÍu eít cor-
pori con iunda , non t ú ú m depender 
á CQrpore In cogniclüne natural i , fed 
e á a m á phantafmaribus in fuperna-
turali cognidone de':endet; & tamen 
Anima C h r ú l i ob independentiam á 
c o r p o r e , & elevadoncm fuprái l lud 
radone ílatus beadíici , non dependet 
phantafmadbus in furernaturali 
cognidone, vt c j n í t a t e x d i d i s 5 alias 
feicntiam per f j ínf Jífam non habuif-
fet: ergo parker: quamvis íic corpori 
vnita , non fuit iubiecla corpori in 
omni cognidone naturali ,'fed aliqua. 
habuic á corpore omnino abíb lu tam, 
& ab i l lo independentem 5 6c confe-








per fe ihfüffláá A DeOjinucpendentes á 
corpore,6cab ordine ad phantafmata. 
Refpondco ad argumentum con-
cefsis prxmifsls cum prima confe-
quentia, negando fecundam, nempé , 
6c confequenter funt í l l idebícx fpe-
cies per íe infuílcí nacüralcs,á corpore 
independentes,quia ex prxmllsisnon 
íequi iur j 6c füfíicl^vt aiximus in reí-
poní ione ad argumentum prgeedens, 
quod i l l i l in t ucuitx fpedes per acci-
dens inful ix . Ñ e q u e auif litis convin-
cunt con í i rmat lones ; í u n t n a í n q u e 
probaciones minorls , quam nos con 
t£fiiiíius,6cmeiius eíiet,nac,vt concel-
r? iuppoi i ta ,pfóbáre con íequcn t i an j , 
quam negamus-
^ V-
T>e Scientiá per fe acquiphili. 
Q Cientia per fe acquifibiiis1 (inquit 
3 I l l .Godoy num. 104.) eíl illa,qux 
Iket aliquando de ta¿lo per accidens 
' n funda tu rá Deo , qualiter omnes 
cientias naturales fuiííe infi i fías Ada-
mo in p r imo fux conceptionis inflan 
d , docet D . T h o m . ipart. quaefi. 94. 
artk.i -per fe tamen petit, vt fiar con-
naturali ter ,noílrÍs adibus acquiri .Ad 
difterentiam fcíentix per fe ínfuíix, 
cui vel repugnar eílentialiter per nof-
trosadus , etiam fupcmaturales ac-
q u i r i , vel licét pofsit de potentia ab-
folura aólibus fupernaturaiibus eff.ci^ 
ccnnaturaliter tamen expofeit per 
Infufsicnem, 6c non ab intrinfeco per 
fubie¿lÍ efriCÍentiam haber!. 
Seientia autem acquifita eñ i l l a , 
qux or i tur ab fpecic , quam intellec-
tus propria virtute acquirit. Et t á m 
ícientia acquifibiiis, quam acquifita ¡/j) 5r7>wíí^ 
dividi tur in Ín tu i t í vam,quam aHj.ex-
erimentalem vecant, 6c abílradiv á. 
Abilraéliva e í t , qua ccgnolchur cb-
ieótum abí l rahendo ab aduali p rx -
fentia,6c exiitentia. Intui t iva cft,qiix 
ab aéluali prxfeniia,6c exiitentia iníu-
rlcbíli ter depender. Erde vtraque 
quxri tur ,an fit in An imaChr i í l i JDo-
min i contlituenda? 
H o c l t a q u é íuppofi to fit quarta 
conclufio : Confiituenda efi inAn'ma 
Chrifti Dommi Seientia per fe acquifibi-
iis yvel ex genere fiuo acquifita. Ira fre-
quentérScholaf t ic i ,6cTheologi ,quos 
citar,6c fequirur I l l .Godoy nurr. 165. 
Sed ante probationem advertir num. 
\66. dunlíci ter pofle conc lu í ionem 
iílam de^Pidi. P r i m ó aflerendorfnifie 
4 1 , 
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huiüfceñlodl fcierítiam i n Ghr i l lo 
proprijs adlibus ad^úif i táñl iSecündo: 
i l lam Gonltkueiido,non.proprijs ad i -
bus acqui í i tam , fed per accidens i n 
An ima Chr i t l l infuüam á pr imo i n l -
tanti Conceptionis Chrií l i ; I n q ü o 
pundo variant T b e o l o g i í & i n diver-
ía dividuntur platica^quia tamen i l l o -
rum examen propriam fedem habet, 
illudqae memorat dr /put^j .num.is j . 
vbi nos etiam de boc ao;emus;ideó in 
pr¿cfentí folum aileveramus: tuille in 
Anima Cbr i lU D o m i n i feientíam per 
fe acquifibileiaa , vel ex genere fao ac-
quiíkam5abftrabendo.pro nunc a m o 
do,q i io i l lam babnit, an,fcÍliCer,pro-
prijs adibus i l lam acquirendo^ vel ab 
extrinfeco infuflam per accidens? 
Et oílendÍtur, :ham de bac ícientiá 
yeniunr neceflario intelligenda ali-
qiia-Scripturaí teñimoniár j proecipué, 
i l lüd ad HAreos ca^ 5. Didicit ex his, 
qu<t paffits eftiohedienúam, EfT/^/^s . 
Antequam fc'mt ( experimental i tér ) 
puer vocare Fatrem,¿J M a t r e m ^ c , Et 
cap.j.But)irum,éJ mel comedet, v t feiat 
r e p r o b a r e E t antequam feiat puer 
reprobare malum^c . Et Luca 1. lefus 
proficiebat fapientia j ( expe r ímen ta l i ) 
¿ r átate. Er ratio eftíiiam feientiaper 
fe acquifibilis, vel ex genere fuo ac-
qui í i ta i pertinet ad perfedioncm na-
tura: bumansE^fed bxc^fuít inCbrifto 
perfedta:ergo i n i l l o fuít haec feientia. 
Alias probationes adducitJU.Godoy 
a num. 167. quas i n ipfo vídendas re-
l inquo , í imul cum argumentorum 
folutione. 
N o t a n d u m tamen eft, q u o d t á m 
rationes ab l l l . G o d o y t r a d i t x , q u á m 
ratio á nobis addu¿ la ,non folum con 
vincunt , fuiñe in A n i m a Cbri f t i D o -
m i n i ípecies per fe acquifibiles, quas 
intelleótus agens mini l le r io fenfuum 
abllrabk á pbanrafmatibus, & ex par-
te obiefti fe tenent;fcd etiam convin-
cunt, in An ima Chf i f t i D o m i n i fuiíle 
habitum feientificum per fe acquií i -
bilem, feu ex genere fuo acqu i í i tum, 
qu i proeftat potentize in te l led ivx fa-
ciiltatem in ordine ad intel leólione, 
óc íe tenet ex- parte potentia:. Q u o d 
videri poteft i n l l l . G o á o y mm. 175. 
& 176. &at tendent i adnoftram ra-
tionem maniteí lé patebit. 
Sed licet in conclu í ione nos?& 111. 
Godoy conveniamus 5 non tamen 
praetermittam , inconfequentiam, 
quam contra ip fumoí lend i num. 27. 
híc etiain declarare. A r g u o íic co|itf^ 
íp ium. in An ima Cbr i t t i D o m i n i fuít 
feientia lupernaturalis infuíía j peí 
quam res in proprio genere > & extra 
Verbi ím cognovit : ergo íuperí lui t 
ícíentia per ie adquifibil ls , feu ex ge-
nere fuo adquinta. Antecedens éí l l l l . 
Godoy w/w.óz .Confequenna proba-
t u í i ratio convincens necefsitauui 
feientix fupernaturalis infuíla: , per 
quam ChrulUS Dominus vl t ráScicn-
tiam Beatam cógnofcat res i n pro-
prio genereA extra V e r b u m , probat 
fuperíiuitatem feientiae ádqüi í i t ie ,po-
lita feientia fupernaturali infuíia 5 l¿d 
iuxtá l l l .Godoy in A n i m a C b n l t í D o -
m i n i fuít feientia fuperm.tuialis i n -
fufla?per quam res i n proprio genere, 
& extra Verbum cognov i t : ergo fu-
perfluit feientia per íe adquiíibilis, íeu 
ádquiíi ta ex genere fuo.Probatur ma 
ior : ratio convincens necelsitatem 
fcíentíae fupernaturalis infuífx , per 
quam Cbri í lusDominuS vi t rá Scien-
t iamBeátam cógnofcat res i n proprio 
genere>& extra Ycrbumjell , quia per 
ícient iam fupernaturalem infuüam 
cognovit res i n fe ipfis ? & in proprio 
genere, quo r í í odo eas non Cognovit 
per Scientiam Beatam i fed hecc/'atio 
probat fuperfluitatem feientiai adqui-
íitíe , poíi ta fcientia.fupernaturali i n -
fuíía : ei'go ratio convincens necefsi-
tatem feientix fupernaturalis infuflx, 
per quam Chri í tus Dominus v l t r á 
Scientiam Beatam cógnofcat res ú í 
proprio genére^óc extraVerbum,pro-
bat fuperfluitatem feienti^ adqui í l tg , 
pofsita feientia fupernaturali infufla. 
Maior efcllLGodoy num. 81. M i n o r 
probatur : per ícientiam a d q u i í i t a m 
cognofeít Chriftus tes i n fe ipíis? & i n 
proprio genere 5 fed hoc modo cog-
novit res per ícientiam fupernatura-
lem infuflam: ergo ratio dicta probat 
fuperfluitatem feientia: adquifita^po-
lita feientia fupernaturali infuí la .Ma-
ior eíl l l l .Godoy M i n o r efl: 
ciufdem num.ót. Confequentia legi-
tima videtur. 
Si ad boc argumentum refpondea-
tur ? quod refponfum manet ex doc-
trina ipíius 111. Godoy ad a r g u m e n t ü 
fadum num.17. fuppofita confefsíone 
ibi á me fada , folutionem ad b o m í -
nem contra ipfum impugno i i deó 
iuxtá folutionem ípíiusCbriífus coí i-
nofeit res naturales feientia adquir i-
' t a , quia res naturales funt infe Ipíis 
Refpodeli'i 
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cogaofcibiles ícientia adquuita-:atqui 
\\XQ ratío non tenet iuxtá l l l .Godoy: 
crgo inconfeqüentér procedit in fo-
lationc. Frobatur minor :quod Deus 
í i t cognofcíbilis á pof te r io r i , i n crea-
turis,&cx creaturisnon prpbat,quod 
Deus íic fe co^nofcat: efgo quod res 
naturales 'ñnt in fe ipíis cognofcibiles 
fcientia adquifita, non probat, quod 
Chriitus eas cognofcat tal i fcientia. 
Antecedens eft Ul.Goidoy tom.i xitat. 
infra «//»?.27.Efticatia autem paritatis 
e x i p f o i l i , G ó d o y oftenditnr pro f i i -
perfluitate fcientice adquiíltcc VpcáUa 
fcientia fupernaturali infuíra^licút ibi 
manet ollenía pro faperfluitare fcicn-
tias fupernataralis infuíTiEjpoiita fcien 
tia adquifita. 
Ex dí£tis in dlfcúrfu difputatlonis 
coll igitur p r i m ó c u t ó i l l . Godoy 
nitm.2.69: conftitLicndumefle i n A n i -
ma C h r i i l i D o m i n i i n ordine ad v i -
í i onem Beatam, prxter D iv inam Ef-
fentiamper modumfpeciei vn i tam, 
lumen fupernaturale , quod vocatur 
lumen glorise , v t de ó m n i b u s Beatis 
tenet communis fententia,& nos fup-
p o í i t u m habemus tom.i.in 1 .fent. dij~ 
put.iS.numer.iJLt patet:vt enim vifio 
Beata eiiciatur connatura l i té r , requi-
r i tur , potentiam efle elevatamper 
formam permanentem intrinfecam, 
vt docuimus difput.citat. & in hoc tom. 
dijput. 13. q u x formadebct e í fedi í -
t inda ab fpecic , fe tenente ex parte 
obieciij cum en ím ex parte obiedi fe 
teneat, non praeílát v i r tu tem poten-
tice, nec per i l lam inteliedus ad agen-
dumelevatur ; fed opo r tü i t ^ quod 
Animam C h r i i l i D o m i n i connatura-
litér v i í ionem Beatam eliceret: ergo 
prseterDei Eflentiam vnitam per m o -
d u m fpeciel, con í l i tuenda eft i n inte-
l ledu C h r i i l i creato qualitas perma-
riens fupernaturalis, i i l u m roborans, 
& elevans , qux appellatur lumen 
ílorine. 
Secundó coll igitur cum l l l .Godoy 
num. 170: adadus" fcientiae acqui í i tx 
fuiífíE in in t e l l eduChr i í l i habitus per 
fe acquifibilesj d i í l i ndos ab fpcciebus 
naturalibus. Q u o d patetmam Anima 
Chr i i l i D o m i n i p r o m p t é , facilc , & 
fuavitér p r í sd idos adus eücuit 5 fed 
facilitas ad adus naturales fcientíficos 
non eft effedus fpederum , fed quali-
tatls habltualis,ab fpeciebus d i í l ind^ : 
ergo ad adus fcíentiae acquiíita; 
comlituendl funt i n Anima C h r i i l i 
D o m i n i habitus per fe acquiíjbilcs,ob S 
fpeciebus d i L l i n d i , dantes facilitatem l 
ad liios.Minor,prceterquam quod eíl 
communis L o g i c o r u m > 6c Metha-
p h y í i c o r u m fententia,conftat p r imó ; 
nam fpecies fe tenet ex parte obiedi^ 
non autem ex parte potentia: : crgo 
non preeílat facilitatem ad adum. Se-
cunc iómam in volúntate,precter cog-
ni t ionem reprxfentantem obiedum, 
illamque o b i e d i v é determinantem, 
con í l i t uün tu r habitus p r e ñ a n t e s fa-
cilitatem ad adus: ergo pariter i n i n -
telledut príEter fpeciem reprgefentan-
tem obiedum c o n ñ k u e n d l funt ha-
bitus , quibus facile reddatur ad jinter 
l i igendum. 
C o l l i g k ü í den íque ; ÍnChr í í lo D o -
mino efle ponendum intel ledum feu 
habicum pr inc ip iorum, Sapientiam, 
Scientiam,Prudentiam,& Ar tem. Et 
ratio generalis eíl : quiaomnia hxc 
ípedtant ad perfedionem naturaeaf-
lumpta;,nullamque involvunt imper-
fedionem , quod part lcular i tér de 
ómnibus o í l end i tu r 1 nam fuiífe in 
Chr i í lo in te l ledum , & prudentiamr 
patetmam in nobis h i habitus nullam 
involvunt imperfedlonem: ergo ñ e -
que in Chr i í l o . Et iam fuit Sapientia, 
6c Scientiamam licet i n nobis l in t ad-
mixtGE cum opinionibus, (5cincertitu-
dine , i n Chr i í l o tamen fucrunt Ira 
perfedé , v t quod ratio naturalis con-
fequitur, t á m quoad evidentiam al i -
quorum c o n c l u í i o n u m , q u á m quoad 
probabilitatem a l i a rum, confequtus 
f u i t : itaque In probabilibus cognovit 
omnes rationes probabiles, non ta-
men tu l i t fententiam de l i l i s , fed fuf-
pendebat iudicium , vel tantumaf-
fentlebat probabilitati opinionum. 
Habuit etiam artem,fed fine v fu,nam 
licét ad i l i u m d i r iga t , non tamen ab 
i l lo dependetmam tota eius perfedio 
ad intel ledum fpedat,&: íine i l l o po^ 
tcíl haber!. 
A n autem habitus per fe acquiíibl^ 
les fuerint per accidens Chr i í l o i n* 
fufsi i n pr imo conceptionis in l lant i , 
velfucefíu temporis proprijs adibus 
á Chr i í l o acquifitl ? Et an e t í am prx* 
ter ípecies per fe infuíias fueik in A n i -
ma C h r i i l i D o m i n i habitus per fe i n -
fuflus feientifícus, realltétf ab Ulís dlf-
tindus? Proponit 111. Godoy In fine 
difputatldnis,& ad p r i m u m ait: quod 
infrá qusefí .ii. folet examinan, quod 
a i fpu t . i j .num . i s j . Etadfecun-
Colligit* 
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dum > quod qiuft. 11. folet exagítari, 
quod controvertit difputsitat. d num. 
i o. Et nos etiam difputabimas difpn-
ta t íone dicta.Pro nunc autem,adpn-
m u m dícimus: tales habltus fuiflcper 
accidais infüflbs , vt fatís daret ex 
di ¿lis num. 3 4.cr 5 5 . A d fecundum af-
firmarive refpondemus. Et ratio brc-
virér eft: quia ficut fpecies nequk gc-
rere vices potcntix , ica i i^qui t gcrere 
vices habitas,qiii fe tenct ex parte po-
tentiíE: ergo practer fpecies iafulias 
fuit in Anima CliríiH habltus intulius 
Icíentííicus, reaiitér ab iilís d i i l indus . 
£ t Iiíec de l i l ad i ípu ta t ione appli-
canda l i t t e rx Magi í t r i vbi 
dijputatio Prsccedens. 
DE 
A C T A T U S 
O C T A V U S . 
S C I E N T I A B E A T A A N I M ^ 
CfariftL 
D I S P V T A T I O 
T R I G E S I M A TERTIA. 
AnCki í lus per intelledum creatum comprehenderit Divmam 
Eflemiam^ 
Explicatur quid J i t comprehenfio , & quid ¿id comf rehénfonem 
requiratur» 
iF^Ipliciter apud Thcologos 
c o r n p r e h e n ñ o v íurpa tur . 
P r i m ó : pro qualibet cogni-
tione, qua lké r Idem fonat , quod ob-
I c d i apprehení io , cumque omnis ac-
tus i n t c l l eüus apprehení io í i t , omnis 
intelledus dici pote í l c o m p r e h e n í l o , 
Deumque abinte l ledu creatocom-
prehendi, í dem erit, quod ab ipfo ap-
prehendi, & inte l i ig i 5 & in hoc ícníli 
loqui tur D.Paulus ¿w? Ephef.s. iílis 
verbis: Vt pojttis comprehendere^quá fit 
íatitudo¿Jc.Yx íic certum e í l , D e u m á 
nobis etiam in hac vita comprchendi; 
D e u m n a m q u é credimus per fidem, 
ipfumque inte l l ig imus, & mente ap-
prehendímus 5 & confequenter com-
prehendimus ipfum iuxtá i í l um m o -
dum comprehenfionis. 
S e c u n d ó , <5c f requent iús vfurpatur 
pro obied i tentione, & a í lequut ione , 
íivé adaxjuata f i t / i v e non^quo feniu, 
quando quis latroncm , quem infe-
qui tur , cap í t , etíl non t o t u m teneat, 
í ed par tem, ipfum dicitur compre-
hendere 5 &: i n hoc fenfu, certum eít 
fecundum í idem, Deum comprehen-
d i á Beatis,iuxtá il-lud D.Pauli ad Phy-
lipenfes 3. Sequor autem , fi quomodo 
comprehendam. Et i*adCorinthjos g.Sic 
currite,vt comprehendatis. Ét Canticcru 
3. Tema eum^nec Himittanij ¿ r alibi, de 
quo D . T h o m á s in 4. dijl.^9- qu j f t . i . 
artice . a d i , 1 .part. quajt . ix. artic.7. 
ad 2. qujeft.^.. artir. 3. i n quo fenfu ac-
cipiendus eíl Nazianccnus Orat. 34. 
num. 19- dum d i x i t : Comprehenfionem 
Divina EJfentia ejje pramium omnium 
Beatorum. Sic etiam accipiendi íunt 
alíj PatrcSjfi allcubl inveniantur afle-
rere,Dcum á nobis comprehendi., 
Sedquia comprehenfionis voca-
bulum á rebus raaterialibus tiran si a tü 
eft , í icut i n rebus corporcis dkin ius ; 
v n u m 
Tenia, 
Quiroga.De Scientia Beata Animan Chriítú 
¡vnum comprehendi ab alio , quéf ldo 
adasquacc continetur ab eoú ta inCog 
nicione vnum dicetar comprehendi 
ab alio, quando adíeqaate cognolci-
tur ab eo. Vnde ter t ió accipítur com-
prcheníio pro cogni t íone obicetí v n -
dequaque perfecta , i d eft, adaequaca, 
vel adsequante o b í e d i cognofeibiii-
tatem, per quam ob iedum cognofei-
tur; quantum cognofeibile elt, iuxtá 
iilud D .Augu í l í n i Epifio/a 112. cap.g-
Illud comprehenditur , quod ita cognofei-
tur, vt nihil eius lateat cognofeentem , 
cuius fines circunfpici, vel circunferibi 
poffunt a cognofeente. Et Uh,\ i.de Civit. 
Deiycap.i&.vbl ziV.Ttfnc aliquid compre-
hendi^ quaado totum, & tetallúr attingi-
tur,vt nihil eius lateat, Qnjz d i f f i i i i t i o -
nes qualiter íint accipícndg,ex dicen-
dis coni tabi t , óc-bsec fola eít rigurofa 
comprehen í l on i s acceptlo , inqua 
no í l r a procedit difpucatio, 
Ex quo dcduckur , d ú o ad. com-
Duore u:~ P^^1611^011^11 r i^urofam requir í . . 
* .5* j P r l m u m eft , quod cosznofcatur. ob-
comprehen l c " l i m í e c u n d u m omnes eius rorma-
^íione líric ^i:atcs'nu^a pr^ termif ía , v t aliquí te-
tam ' ¡nent Scoti í tae, vel quod faltim cog-
nofeatur, v t alij f en t íun t , í ecundum 
omnia prasdicata quidditativa 5 i l lud 
in t r in í icé conítícuentiao Secundum 
eíl^quod cognofeatur totaliter íecun-
dum omnes gradus cognofeibilítatis. 
Q u o d doCet Scotus in •$ Jift'.i^quajl. 
1. §.aa x. dicens: Requ i r i ad h o c , v t 
potentia comprchendat obiedtum, 
adarq^uationem, 6c commenfuratio-
nem m ra t íone intel l igibi l ls , & ín te -
lle¿í:ivi,fic,quod potentia fit tantc I n -
te l ledibi l í ta t i s ,quantxínte l l ig ibi i i ta-
tis eft o b i e d u m ; feu vt tanta íit cog-
nitionis reprxfen ta t ív í t as , quanta eíl 
obiecH repríEfcntabilitas.Verba Scoti 
í u n t haec: Videtur enim folns Ule inte-
lleóius comprehendere aliquid intelligibi-
leyCuius tanta eflper£e¿íio in intellettua-
Htate, quanta efl perfeéfio, veí intelligu 
hilitas intelligíhilis , ¿y ideh ihi eft cem-
menfuratio , ad^quam , propter 
hoc neutrú efl refpeftu alterius excedens. 
Et rado eil::nam ftat,totum obiec-
t u m cognofei, & non totaliter : ergo 
requirkur talis commenfuratio. A n -
tecedens in. pluribus patet. P r i m ó : in 
Beatis D s u m to rum vident íbus , & 
non total i tér . Secund6:in opinione, 
ácftde , reprsefentantibus t o t u m ob-
íc<5tum, quod feientia reprsefentat, & 
non totaliter. T e r t i ó : i n noti t ia abf-
Sctfus. 
Vgclaratftr 
t radiva repríefentante t o t u m oblec-
t u m , quod noticia in tui t iva declarar, 
& non t o t a l k é n Q u a r t ó i i n occuio 
carcutíentís totam aibedlncm viden-
te, fed non totaliter, perfedíor i enim 
modo a b ó c e n l o pcrfpicaci regiilra-
tur : ergo talis requiritur adíequatio, 
Confirmatur: tune eíl c o m p r c h e n í i o 
allcuius o b i e d í , quando n ih i l illiiis 
la'tet Cognofeentem , v t ex D . Auguf-
t ino d íc tum habcmusjfed fi non cog-
nofcatuif obiedum , quantum cog-
ía oícíbiie e l t , aliqaid lateret cognof-
centem?nempé7 ílie modus, quo cog-
nofei poteí l . : e í g o ad comprehenfio-
nem requ i i í cu r , quod obiedum cog-
nofeatur fecundum omnes gradus 
cognofeibilítatis illius,íeu quod cog-
nofeatur adu commenfurato cum 
intelligíbilítate obíe¿U. 
Sed dices: ñ cognofe í tur t o t u m , 
quod e f t í n r e , cognofeitur t o t n m , 
quod eíl cognofdbile:ergo cohipre-
henderetur res. Contra.; nam iícet 
omnia in re reperta cognofeantur ex-
tení ivé 7 reílat adhuc ea cognofeere 
intenfivé, hoc eíl , fecundum omnem 
fuam intell igibil i tatem, Rado eil : 
quia cum ínteUlgibiiitas íit pafsio en-
i tis, fecundum perfedionem entís ha-
bet perfedionem intell ígíbiii tatisúta-
qué íi ens hábet perfedionem vt d ú o , 
habebít etiam intelligibUítatem v t 
d u o , & adus,qui non penetraverit to-
tam hanc perfedionem , non c o m -
prehendet o b i e d u m , etiam íí i i l ud 
cognofcat 5 nam cognofeet i i l u d to-
tum, fe d non totaliter. 
Ex quo,vt certurmóc ab ómnibus 
conceñ l im e í l : cogn i t lonem compre-
hen í ivam deberé eífe certam,eviden-
tem,&in tu . i t i vam; quia comprehen-
íiva cogn i t ío eft nobiilfsima cogni-
t i o , quas de obiedo haberi poteft. 
R a t í o e f t : quia probabiiis cogni t ío 
dubium relinquit intelledumjobfcu-
ra non exprimir ob iedum ca clarita-
te,qua natum eft intelligi;abfiradiva 
non att ingit i l l u d fecundum eum 
clarítatis gradum , i n quo natum eft 
exprimi7per cogn i t í onem intui t ivam: 
deber ergo efle cogn i t ío comprehen-
íiva certa,evidens,& intui t iva. 
Sic ita c o m p r e h e n í i o n e accepta 
proadíEquata cogn i t íone rei , cuius 
nihil latet c o g n o í c e n t e m , fuppoííta 
adeequatione ex parte m o d i cognof-
cend i , qux eft í ecunda condit io ad 
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qua, t á m T h o m i í l x j q ü á m Scotilte 
conveniunt 5 circa pr imam eíl ín te r 
iüos áiflenfio. 111. Godoy ín priefenti 
cum ómnibus Thomi í l i s , & D . T h o -
más 1 .fart. qu-tft.\r.ixnu.%. afñrmat: 
ad compre l ien í ionem r e q u i r i , quod 
non folum fbrmalia rei prxdicata,ve-
r u m , & quse eminenté r , ac vir tual i tér 
in ipfo continentur , cognofeantur. 
Sic etiam fentiunt aliqui Neutralcs,& 
ex noítr is Smíí lng. de Deo vno , difp.'j. 
quxJ},\Mum.\o.i& fequentihusSct op-
pof i tum vero fentiunt omnes Scoti í l 
t x , Smíí ing.excepto 5 affirmant nam-
qué :ad comprehenfionem fuperflue-
re cognit ionem omnium, quíB i n ob-
lecto eminen t é r , & virtuali tér cont i -
nentur. 
Sed Ucet i n hoc omnes CotAti T h o -
millas conveniant, diflentiunt tamen 
inter fe. A l i q u i enlm fubftinent : ad 
c o m p r e h e n í i o n e m neceflario requi-
ñ , quod cognofeantur omnia prsedi-
cata , qua; funt formaliter i n re. Sic 
Maí l r íus difput.6. de Anima, quxfl.i 1. 
Vulpes tom.i ¡part.i.difput.i^. artice. 
omnefque Scot i í lx dicentes ¡ V e r b ñ 
produci ex cognitione o m n i u m , quee 
funt formaliter in Deo , talem cogni-
t ionem comprehenfivam appellantes. 
Sic etiam Félix de Vi/tone, cap.itJtffi-
cult. 1. Eamque coll igi t ex Scoto ^ 3. 
difl.\^, quxJLr. $'.contra raúoném , vb l 
impugnat D . T h o m a m 3 aí terentem: 
quod fí An ima C h r i i l i videret o m -
nia pofsibilia i n Verbo , comprehen-
deret Deum. Etiam coll igi t ex %. difl. 
1 .quxftA .artic.i. Et quodliheto i^.Q.hic 
intelligendim^hl docet:Verbum pro-
cederé ex cógni t íone comprehen í iva , 
& non creaturarum. 
A l i j autem firmitér tuentur s ad 
c o m p r e h e n í i o n e m nullatenus requi-
r i , quod cognofeantur omnia prsedí-
cata, qux formaliter, & ex natura rei 
continentur i n obiedo , confequen-
té rque affirmant 5 ad comprehen í io -
nem fufficere (adxquatione ex parte 
m o d i cognofeendi fuppoilta) fola 
p rxd íca ta quidditativa , rcm íntrín f i -
cé con í l i t uen t i a^ogno lce re .S icRada 
r >pdrt.controverf.i 14& vnívcrí imScQ-
tiilse tenenres: Verbum Divin-umex 
fola Dívínce Eflentiae cognit ione, & 
non perfonarum,procedere; po t ío i i -
que iure Scotillaí aflerentes : nec ex 
cognitione at t r ibutorum Verbum 
D i v í n u m procederé per fe inquar to 
modo , q u o d ftatutum habemus,& 
vt verius fül l inuimus tom.}. i» i . dif-
put.S9.num.5j.& 58. Etique confor-
mius ad ea, quaí diximus tom. 1. in 11 
difput.i$ . Et ad ea,quaj dicemus tom\ 
1. in i.fententi difput.i . vbi propugna-
bi rausrEñent iam D i v i n a m prxei ís ivc 
á perfonís , i m ó & ab at t r ibut is , elle 
obieclum eflentiale beacitudinis. 
Hic eíl iloíler m o d ü s d icendi , qu i 
fufficienter patet per d ida tom.^.citat. 
Se probatur contra Scot i í las in hoc 
nobis adverfantes: ad c o m p r e h e n í i o -
nem í l r i d a m requiritur , quod n i h i i 
rei latear cognofeentem 5 fed n ih i l 
De l lateret cognofeentem , íi omnia 
praídicata De i quidditativa cognol-
ceret:ergo ad c o m p r e h e n í i o n e m fuf-
ficit,omnia talia prxdicata cognofee-
re. Con íequen t í a eíl legitima. Maior 
eíl D .Augu í l ín i nim^. citat. & quam 
omnes admittunt. M i n o r ve ró , i nqua 
vnice eíl difficultas, probatur p r i m ó ; 
Deus folum eft eÜétitlalicer Deus per 
prxdicata illius quidditativa:ergo n i -
h i l D e i lateret cognofeentem, íi om-
nia prxdicata D e i , quidditativa cog-
no íce re t .P roba tu r fecundó:nihil ho-
min i s , v. g. lateret cognofeentem , 11 
omnia prxdicata quidditativa homi -
nis cognofeantunergo fimilitér. 
Secundó probatur ad hominem 
Contra Scotiftas : ad comprehen í io -
nem non requiri tur,quod omnia p rx 
dicata , qux formaliter ^ & ex natura 
rei continentur i n obiedo , cognof. 
cantur : ergo fufneit ad comprehen-
í i o n e m , cognofeere fola prxdicata, 
qu ídd i t a t iva ,qux rem intr iní icé cót-
tituunt.Antecedens patet i n íen temia 
Scotiftarum docent iumVerbum D i -
v i n u m n o n procederé ex cognitione 
perfonarum , & licet hxc íit va ldé 
communis oplnio noí l ra , i n alia apud 
nos índubi ta ta probatur antecedens: 
Deus fe beatificó videns pro p r io r i ad 
perfonas, fe comprehendit i atqi i i in 
i l l o í igno non cognofeit omnia prx-
dicata, q u x formaliter , & ex natura 
reí continentur in ip íb :€ rgo ad com-
prehen í ionem non requiritur , quod 
omnia prxdicata, qux formaliter , & 
ex natura rei continentur in obiedo, 
cognofeantur.Confequcntia infertur. 
Antecedens autem,pro eo,quod fup-
ponit, n e m p é , quod Deus fe beatificc 
Videat pro pr io r i ad perfonas, eíl ge-
neralis Scotiftarum o p i m o , afleren-
t i um cum Scoto , & contra T h o m i f -
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1 pcrAm% cífe oblcchim eüentiale bca-
titudmis. Quod vero Deus fie fe bea-
rificé videns^íe compre he ndat, indu-
bitatum eíl 5 alioquim Deas fe cog-
noíceret cognitione , qux perfedifsi-
ma non efict,quod diflbnat. 
Probatur te r t ió ad hominem etiam. 
contra Scotiltas : poísibills eft v i l i o 
beatifica prxcifsiva ab attributis , & 
perfonis j fed fi hxc v i l io adeequaret 
intell igibil i tatem Del ex parte modi 
cognofeendi, eflet D e i comprehenfi-
va : ergo ad comprehenfionem non 
requintur , q u c d cognofcanuir om-
nia prxdicata , quae formali tér ex na-
tura rei contlnentur i n obiedo j & 
confequenter fufñcit ,cognofcere o m 
nia , ócfola prxdicata quidditativa, 
qux rem intrinfice c o n í l i t u u n t . V t r a -
que confequentia eít legitima. Maior 
eft exprxfla Scoti dodr ina \n i .d i f t . i . 
qujf t . i .ar t ic .x .Cumquo omnes Sco-
t i f tx jvt diximus tom.i .in i .fentent.dif-
putA9. M i n o r vero eft m i h i certa,etíi 
eam Scotifta neget, i l h m vide proba-
tam per á nobis dicla difput. 31.a nu~ 
m e r . i i , vfque ad 44. vb i oftendimus: 
quod fi intelledus Chrif t i creatusin-
tclligeret per intelledionem increa-
tam,Deum comprehenderet. 
Arguun t p r imó Scotiftx contra 
noftrum dícendí modum : compre-
hení io non eft qualifeumque cogni-
cio , fed ampia quxdam cognitlo , & 
adxquata7quo ad omnia prxdicata, 
qux in re continentur formalitér , & 
ex natura rehergo ad comprehenfio-
nem non fufficit, cognofeere omnia, 
& fola prxdicata quidditativa , qux 
rem intr iní ice conftituunt. Probatur 
antecedens:ad comprehenfionem re-
quir i tur , q u o d n i h i l reí latear cog-
nofeentem , vt ex Auguftino dictum 
habemus 5 fed fi comprehenfio non 
eílet cognitlo adxquata quoad o m -
nía prxdicata qux in re continentur 
formal i té r , & ex natura r e í , al iquid 
rei lateret cognofeentem: ergo com-
prehenfio non eft qualifeumque cog-
ni t lo , fed ampia quxdam cogni t ío , & 
adxquata , quoad omnia prxdicata, 
qux in re continentur fo rma l i t é r , & 
ex natura rei. 
1 ^ C o n f í r m a t u r m a m íicut res corpo-
Confirma- \rea contenta intra aliud corpus con-
tnr, (cavum , fiex omni parte abeonon 
ambiatur, non comprehendi, fed ap-
prehendi,dicitur; ita íimilitér,res cog 







t u r b i ó n comprehendiVíed apprehefí-
d i , dicetur, quod eft i n á d x q u a t é ar-
t ingi . A t q ui íi res cognlta non cog-
nolcatur quoad omnia prxdicata, 
qux in ipfa continentur formal i té r , 
óc ex naüura r e i , non cognofeitur ex 
omni parte: ergo non comprehende-
tur : ergo ad comprehenfionem non 
íufficit,cognofcere prxdicata qu iddi -
tativa r e í , fed v l t rá requiri tur , cog-
nofeere omnia prxdicata , qux in illa 
continentur formali tér , & ex natura 
rei. M i n o r , óc confequentia tenent. 
Maior autem patet:quia nomen com 
prehenfionis ex comprehenfione cor-
pórea fuit ad ípi r i tualem translatum, 
Vt diximüsíww.^j1 
Refpondeo p r i m ó ad argiifneñ-
t u t n , negando antecederis, ad cuius 
probationem explico maiorem : ad 
comprehenfionem requi r i tu r , quod 
n ih i l rei,quod fit de illius quidditate, 
lateat cognofeentem concedo maio-
rem ; quod non fit de íllius quiddita-
te n e g ó maiorem,& diftinguo mino-
rem : fed fi coii iprühenfio non eílét 
cognitlo adxquata quoad omnia 
p rxd i ca t á ,qux i n re continentur for-
malitér , & ex natura r e i , aliquid rei 
lateret cognofcerTtcm q^uod non eflet 
de quidditate itliils concedo m i n o r é j 
aliquid, quod efíet de Illius quiddita-
te n e g ó minorem,& confequentiam. 
Refpondeo f e c u n d ó , r e t o r q u e n d o 
argumentum contra Scotiftas: com-
prehenfio non eft qualifeumque cog-
nitio,fed ampia quxdam cognit io, óc 
adxquata quoad omnia prxdicata^ 
qux i n re continentur formal i té r , & 
ex natura reijfedpcrfonalitates D i v i -
n x funt prxdicata?qux i n Deo.conti-
nentur fo rmai i t é r ,& ex natura reñer-
go nequit eflé cognit io D e l compre^ 
henfiva , quin íit cognitio perfona-
r u m . T o t u m eft verum apud adverfa-
rios. In l^ro nunc pr imo : ergo Ver-
bum D i v i n u m procedit ex cognit io-
ne perfonarum , quod eft contra plu-
res Scotiftas.Confequentia patetuiam 
Verbum D i v i n u m procedit ex cog-
nitione comprehen í iva . ln fe ro fecun-
d ó : ergo Deus fe beatificé videns pro 
pr ior i ad perfonas/c non comprehen 
di t , quod eft contra omnes Scotiftas, 
vt d i d u m eft num. 1 i . H x c confequen 
tía claret:namDcus pro p r i o r i ad per-
fonas, illas non cognofeit j ergo al i-
quid D e i , quod formal i té r , & ex na-



















' p í o i l lo pr ior i , ex: coníequcncér le 
non comprehcndit. 
Refpondeo t e r d ó , aliter corttra 
Scodllas retorquendo argumentum: 
comprehcn í lo non eíl qualifcumque 
cognitio , fed ampia quícdam cogni-
t i o , & adxquata quoad omnia in tc l l i -
gibilla, qux in re aliqaomodo cont i -
ncntur : crgoad comprehen í ionem 
non fuff ic i t , cognofeere omnia prce-
dicata , quse formali tér , & ex natura 
rei in obieclo contincntur , fed vl t rá 
requir i tur , cognofeere omnia , quíE 
virtualiter , vel eminenter contincn-
tur i n obiedo , & confequentér ad 
Dei comprehen í ionem requiritur 
cognitio omniumpofsibiUum, quod 
ell contra omnes Sc0tiil.as.H9c retor-
no fundátur in hoc : quod ficut con-
tra Thomiilas aÜerentes : quod ad 
P e í comprehen í ionem requiritur 
cognitio pofsibílíum , arguunt Sco-
ciUce : ergo etiam requiritur cognitio 
fu turorum 5 ita contra Scotiíias te-
nentes: quod ad comprehen í ionem 
De i requiri tur cognitio omnium 
pr^aicatorum formalitér inDeo con-
tentor um, arguo ego: ergo etiam re-
qui r i tur cogni t ío omnium , quee 
eminenter , vel virtualiter contincn-
tur i n Deo. 
Et quod hoec fit óp t ima ad homi-
nem contra iilos Scotiílas argumen-
tatio , patet: nam íicut T h o m i í l x ex 
adasquatione cognitionls comprc-
hcn í ivx cum inteUígibilitate obiedi , 
deduda ex verbís D . A u g u í l i n i , fc i l i -
e é t , quod nihil eius lateat cognofeentem, 
fentiunt, quod ad c o m p r e h e n í i o n e m 
D e i requiri tur cognit io omnium> 
qux fo rma l i t é r , & vir tual i tér cont i -
ncntur i n obiedo 5 ita Scotlíbe relati 
;ex pr íed ida adeequatione , ex verbís 
relatis D.Augurdn.dedudajfentiunt, 
quod ad c o m p r e h e n í i o n e m requiri-
tur cognit io o m n i u m \ quae formali-
t é r i n obiedo cont inenturxrgo ficut 
Scot i í lx ín te run t contra Thomiilas, 
quod requiritur etiam cognitio futu-
r o r u m j ita contra ipfos inferre valet, 
quod requiri tur cognit io pofsibiiíüj 
a l ioquim cognit io eornpreheníiva 
non erít adxquata cum o m n i íntelli-
g ib í l i , quod al lquomodo continetur 
in obiecto. v^nde argumentum,quod 
eíl fundamentum i i l o r u m Scotílla-
r u m , eodem pado, íi v ím habet, m i -
litat contra ipibs, ac contra nos , vt 
patet ex d íd i s . 
A d confirmationcm re ípondeo 
p r i m ó , ipfam retorquendo : íicut res 
corpórea contenta Intra aliud corpus 
concavum , íi ex o m n i parte abet 
non ambiatur, non comprehendi, fed 
apprchendi, d k i t u r j ita í imii i tér , res 
cognicajíi ex omni parte non eognof-
cacur , non comprehendi , íed appre-
hendi , dicetur, quod eíl inadíequatc 
attingíj atqui íi res cognita non cog 
nofeatur c^uoad omnia prcedicata, 
qux in ipía contincntur formal i té r , 
<5c virtuali tér , non cognofeitur ex 
omni parte: ergo non comprehende-
tu r : ergo ad compr ehen í i onem non 
íufhci t , cognofeere prxdicata , qux 
formalitér in illa conrinentur,fed v l -
t rá requiritur, cognofeere presdicata, 
qux in illa virtuali tér contincntur, 
quod eíl contra Scotiílas p r x d í d o s . 
Ketorqueo fecundó r e t o r í i o n c f a d a 
num> 17. Parirás enim de re corpórea 
evidentér probat p r imó : quod Ver-
bum D i v i n u m procedit ex c o g n i t í o -
ne per íonarum. Secundó:quod Dcus 
fe beatíficc videns pro príorí ad per-
íbnas,fc non comprehcndit, quorum 
pr imum eíl contra plures Scotiílas, 
& fecundum contra omnes, vt d í c -
t u m manet; 
V n d é in forma refpondeo ad con-
firmationem,dillinguendo ma ío rem: 
íicut res co rpó rea contenta intra 
aliud corpus concavum , í iex omni 
parte ab eo non ambiatur , non com-
prehcndi,fed apprehendi, dicí tur j ita 
í imiii tér res cognita, íi ex omni parte 
quidditativa non cognolcatur , non 
comprehendi, fed apprehendi, dice-
tur concedo m a í o r e m ; íi ex omni 
parte non quidditativa non cognof-
eatur , non comprehendi, fed apprc-
hcndi,dicctur n e g ó ma ío rem; elitdn-
guo minorem: í i res cognita non cog 
nofeatur quoad omnia prxdicata, 
qux in ipfa continsntur íbrmal i té r )& 
ex natura reí , non cognofeitur ex 
omni parte q u i d d i t a t i v a ^ non qu id-
ditativa concedo minorem j qu iddi -
tativa t'antum negó i r ú n o r e m , & e o n -
íéquent iam liraul cum fubillata. 
V t enim paritas de re co rpórea in 
prxfenti teneat, fuff ici t , quod ficut 
res corpórea tota phyficc á continen-
te ambitur 5 ita res cognita tota quid-
dítat ívé cognofeatur ; i n alijs autem 
non cur rk , nec pbtci l currere , v t eí l 
manifeí lum, & pr imo o í t end i tu r : res 
corpórea contenta comprehenf ivé 
Re t arqueó 
Ctinfirm. i . 
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Oflcndit . i . 
non eíi: rantaé quanriratis, ac. corpas 
c o n c i n e n s ^ e d í e m p e r corpus com-
prchcnílvé continens rem corpórea , 
eít maloris quantitatls,vt patet i n au-
ro ab arca lígnea comprehenfo, quod 
nort femper evenir in re cognita corn 
prchcníive refpedu cognitionis;alio-
quim non cílet tanta intelligibilitas 
in Dco , q uanta eft intelledualltas in 
illius cognitione , qna fe comprehen-
di t , quin pot iüs Divinaintellcctio ef-
fet magis Ín tc i iedual i s ,quamDeus eft 
intclügibil is ,quod ell falfum. 
O l k n d i t u r fccundó:nam corpórea 
compreben í io attenditur folum fe-
cundum quantkatem corporis con-
tinentis, non attenta perfeclione cor-
porum;aliquando enim evenit ,quod 
corpus contentum ílt nobi l iusAper-
fcdiüs corporc continente , v t ciaret 
in exemplo allato de auro in arca l íg -
nea comprebenfoj & aliquando con-
t íngi t , quod corpus continens íit no-
bi l ius , & perfedius corpore conten-
to , v t liquet i n l igno fub arca áurea 
comprehenfo. A l t hoc nonaccidit, 
nec accidere poteí l i n inteileduali 
comprehen í ione ,qu ia hcéc attenditur 
poenes perfedionem inteliedualita-
t i s ,& inreHidbilitatiSjita,vt non fe in-
vicem exCedañt, ficut cvenit i n com-
prehení ione corpórea. 
O í t end i tu r te r t ió : quia in compre-
hení ione corpórea corpus ka perfec-
te comprehendkur á corpore ímper -
f e d i o r i , quam á corpore acqué , vel 
magis perfecto , vt patet i n exemplis 
addudis.Er ratio efl::quia ad compre-
h c n í i o n c m corpoream non requiri-
tur eommenfuratio in fubftantia, & 
ípecic corporum. A í l in Comprehen-
uone intelleduali obiedum non ita 
per fedé comprehcñd i tu r ab inteilcc-
tione i rnperfedíorÍ ,qUam ab intellec-
tione x q u é > vel magis perfeda j quin 
potiüs tepugnat , quod obiedíum 
comprehendatur ab intelledione i m -
perfedior i ,cuíus ratio per oppoí i tum 
ad compreheniionem corpoream eft; 
C[uia aa intelledualem comprehen-
i ionem requiri tur eommenfuratio in 
fubftantia , & fpeeie adus , n e m p é , 
quod ex genere íuo habeat adus tan-
tam vi r tu tem m repríEÍentando, 
quanta eíl repraefentabilitas , feu 
inteUigibUítas o b i e d í , ve ex Scoto 
diximus , & iiüus verba retulimus 
num. 4. Den iqué , quod parkas de 
corpórea comprehcnfione in multis 
defíciat , tenet iii. Godoy numer. 80. 
Arguunt fecundó Scotiítce • cog-
nofeercomnia, qux funt fcrmaliter 
in re ,eft cognkio magis adxquata, 
quam prexciíse cognolcere, qux íhnt 
quidditativa rei:ergo illa tsntum cric 
cornpreheníiva cognkio. R-eípondeo 
diicinguendo antecedens:cognüícere 
omnia , qux funt formaikér in re , eit 
cognitio magis adxquata adeequatio-
ne pertinente ad compreheniionem 
negó antecedens \ ad eomprehen í io 
nem non neceflaria concedo antece 
dens,& negó confequentiam. Retor-
queo etiam argumentum: cognofee-
rc omnia,qu9 funt formal i tér ,& emi-
nente r i n re , eíl cognitio magis adx-
quata,quam pr^cifse cognoicere,qu^ 
funt formaliter in reiergoiila tantum 
erk c o m p r e h e n ü v a Cognitio \ quod 
eíl contra Scotiftas prxdidos . 
Sed quia h^c re tor í io eít argumen 
tum , quod 1 homiftx faciunt eontrs 
vtrumque m o d u m dicendi Scotifta 
rum,arguunt tertió Thomií lcc s cog-
nofeere omnia \ quse funt quidditat i-
vc, formaliter, & eminen té r in re, eft 
CQgnkio magis adasquatájquam cog-
noícere , quee funt quidditativa rei, 
í i m ó , & qux ih re continentur forma-
í litér : ergo illa tantum erit compre-
I henil va cognkio. Re fpóndeo p i m ó , 
diftingilendo antecedens :cognofcere 
| omnÍa3qux funt quidditative,forma-
; litér, & emitientcr i n re , eft cognitio 
: magis adxquata, a d x q ü a t i o n e tan-
: t um illius,rei n e g ó antecedens \ adx-
; quatione illius rei \ & al iorum in ipfa 
i contentorum concedo anteeedens,& 
¡ negó confequentiam.Explicodiftinc-
i t ionem \ illa cognitio i n argumento 
poíita erk compréhen i iva illius re i ,& 
aliorum í i m u l , qux in ipfa continen-
tur i fed de hác non ioejuimur. Ref-
póndeo fecundó j alitér d i i l ínguendo 
antecedens 1 adxquatione pertinente 
ad compreheniionem n e g ó antece-
dens;ad il lam non neceifaria concedo 
antecedens, & n e g ó confequentiam. 
Et v t hgc fecunda clarefcat refpon-
íio , eiufque efticacia percípiatur , re-
torqueo p r i m ó contra adverfarlos: 
cognitio attingens animam , nort fo-
lum fecundum omnia fuaprxdicata 
quidditativa formaikér;6c vir tuali tér 
in ipfa contenta, non fo iüm fecunda 
poten t íam naturaiem , verum& fe-
cundum potentiam obedíen t ia lem, 




















lergo rcquiritüi-, ve comprehcndamr, 
'quod cognoícaruur omnes eftedus, 
ao ipíá í c c u n d u m obedientialempo-
Leaciani producibilcs? N é g a á t adver-
iarlj coolequenciam. S icócnos . Sed 
qaia omnes hoc non admktunt con-
trai-ij \ i n o m n i u m fcntenda. retor-
quco fecundo ¡.fiPater iEternusLi 
prodacendo V c r b u m , cognoíeere t , 
non íb ium Eíientivim Div inam , & 
poísibilia^verum & creatnras futuras, 
magis adxquara.. eílec cognitio ; íed 
lioc non obllante,omnes concedunt, 
V^erbum procede ré ex cognitione 
comprchenüva ,negan t tamen proce-
deré ex cognitione futurorum : ergo 
maior cognitionis adequatio non re-
quir i tur ad c o m p r e h e n í l o n e m . 
Q u a r t ó arguunt Thomii t se iü non 
c o g n o í c u n t u r o m n i a , quo; v imia l í -
t e r , & eminenter funt i n re , aliquid 
rei latebit cognofeentem : ergo ad 
c o m p r e h e n í l o n e m requiri tur , quod 
cognofeantur omnia ,quaí virtualiter, 
& eminenter continentur i n re. P ro-
batur antecedens:quodin re eminen-
ter cont ine tur ,e í l aliquid r e i : ergo íi 
non c o g n o í c u n t u r omnia , quee v i r -
t ua l í t e r , & eminenter funt in re , al i-
quid rei latebit cognofeentem. Pro-
batur antecedens: etíi non fít aliquid 
fórmale eius, eíl tamen aliquid eius 
í ecundum rat lonem eminentem íibi 
ctquivalcntem : ergo quod in re emi-
nenter continetur jel l a l iquid rei.Rcf-
pondeo negando antecedens, óc pro-
bationes: quia re veraeftetlus non eíl 
al iquid caufx ; cííe vero vi r tual i tér , 
quod habet effedus i n caula, eíl ipfa 
cauia,& hoc cognofc i tu r , cognoícen-
do caufam. Deinde í nam quod cíl: 
virtualiter7 & eminenter in re7 vel eíl 
aliquid rei,vel non ? Si p r í m u m ; ergo 
cognofcitur?cognofcendo rem. Si íe-
cundum : ergo quamvis lareat cog-
nofeentem, non obílabit ad compre-
hen í ione ; cum nih i l re i ipfum latcat. 
lnllabis;ergo faltim non cognofee-
tur res formaliter vt caula j ergo al i -
qu id iateret.- Refpondeo cum Scoto 
m \ .quafi.-L.$.ad i . í i t t .E. negando fe-
cundam confequentiam: nam eadem 
entirate, qua caufa ante effedum erat 
caufativa, eíl aclu caufans i íicut cali-
d u m eodem calore eil calidum cale-
faclivum , & aulu calefacicns; folum 
enim requiri tur poí i t io etfeCtus , ex 
quo rclacio caufe refultat,& ad com-
prehen í lonem caufx non eíl necefia-
rium , hai.c rda t icnem cugnufetre; 
nam :alls relatio clt extra entitatcm 
caula:. Explico hoc: dupliciter potcll 
Deus efle caula : materialiter, 6c tur-, 
maliter.Materialitcr eíl ipfa De i enti-
tas; q u x quid intrinfecum eíl i p i l , &: 
v t comprehcndatLir , ncccíiario ha:c 
entltas debet cognofei. Formaliter 
eíl refp e¿tus radonis,Deo adveniens, 
¿ch ic non petit cognofei , v tDeus 
comprchendatur , eit enim extrinfe-
c u m i p i í . 
Vrgebis:quod eíl de ratione com-
prehenllonis , debet in quacumque 
comprehenfione reperiri 3 íed de ra-
tione comprehenfionis eil:,quod cog-
nofeantur ea,qux eminenter, vel vir-
tualitcr continentur :ergo,&c.Proba-
tur minor:ad comprehen í lonem crea 
turse requiritur, quod omnia, qux i n 
ipfa eminenter continentur, cognol-
cantur : ergo ideó ell,quia de ratione 
comprehenfionis e í t , quod cognof-
eantur ea,quK eminenter, vel vir tua-
li tér continentur. Probatur antece-
dens:ordo tranfcendentalis^quem d l -
cit creatura ad omnes efteótus, ab ipfa 
producibiles, debet intuitivé cognof-
ei , v t creatura comprchendatur ••> íed 
ille ordo , niíi eius terniini intuit ivé 
cognofeantur , intuit ivé nequit cog-
nofei : ergo ad comprehení lonem 
crcatur^ requlritur,quod omnia,qug 
in ipfa eminenter continentur, cog-
nofeantur. . . 
Refpondeo negando v l t imam m i -
l i o rem 5 quia ad intuitivam not i t i am 
relationis minime neceñaria eíl ín-
tLiitiva cognitio termini j a l ioquim 
Divina Omnipotcntia dicens fecun-
dum aliquos prcedidam re la t íonem 
ad crcaturas pofsibiles, v t i t é rminos 
eius,non pofíet intuit ivé videri a bea-
to , nifi in tu i t ivé viderentur í lnaula 
pofsibilia, quod eíl faifum ; fufílcit 
enim confuíla cognitio, Solutlo pa-
tet;nam íl ad c o m p r e h e n í l o n e m cau-
fa: debent att ingi omnes e í t edus ab 
ea producibiles, dcbeient cogno íc i , 
non fo lum efiedus, qu i ab ea per po-
tcntiam naturalemproduci p o ü u n t , 
verum & per potentiam obedicntia-
lem media elevatione 5 fed hoc á plu-
ribus contrarijs non admi t tkur ; d i -
cunr enim , Angclum-poíTe aniiriam 
comprehendere , & tamen negant, 
poffe cognofeere í u p e r n a t u r a k s ef-
fedus ab ea producibiles , medlaiue 
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I I I , Godo)'. 
qucla:ideo íecuiidum aavcr íanos re-
quiri tur cognitio tífteftiium aci com-
prchcní ionem cau íx , quiá fie tanrum 
virtLis cauíac toralker* exhánt i tur \ fed 
haber anima vircutcm,etli inCüínple-
rain ad fupernarurales efteCtusiergo fi 
ad con l^ rehen í ionem cauíae dcoent 
arringi omnes cftectus ab ca p íoduc i -
biles , debereñr c o g n o í e i , non fo ium 
effedusjquí per potentiam nacuralern 
ab ea pofllint p r o d u c i , veram & per 
obedientialcm potentiam , media 
elevatíonei 
Ex hís máhifefte Hquct , quid fit 
comprehen í io . Nam íuxta opinio-
nem o m m u m T h o m i ü a r u m , com-
preheníio clt ád-^quata ob ied i cogni-
t io , adxquatione non folum quoad 
omnía,qii?c quiddira t íve) formaliter, 
Se virtuaiiter , feu e m í n e n t e r cond-
aentur in obiedo ; verum etiá quoad 
n i o d ü m c o g n o í c e n d i , Iuxta aliquos 
vero ScotiítaSjCompreheníio eíl adíc-
^uata obíeóli cogmtlo , non íb lum 
quoad o m n i á j qux quiddi ta t ivé , & 
tormál l te r continentur in obiedo; 
verum etiam quoad modum cognof-
cendi, Et deniqae iuxta no í l rum d i -
cendí m o d u m , c o m p r e h e n í i o eít adíe 
qua tá obieeli cogn i t ío , non íb lum 
quoad prgdicata quíddí ta t ivajverum 
etiam quoad modum cognoícendi . 
Ex quo anparet,quid iuxta opiniones 
didas ad comprenen í ionc requiratur. 
§. l h 
ReUtis fententtjs prima conclujio 
ftatulturjCF probatur, 
H Is de comprehen í ione fíatutls, circa difputationcm praefen-
tem H x r c t i c i Anv">mxi,quorum D u x 
fuit E u n o m í u s ,afnrmativam tenent 
rententiam,aírerentes,vt retert A lbe l -
da i .fart.dijput. 3 o. íc naturam, & Eí-
fentiam D í v í n a m comprehendere, 
quod p ro índé Animse Cnr i iU D o m i -
n i non negabunt. Eundem errorem 
quantum ad A n í m a m C i n í l u , tenuit 
Augu í l i nus de Roma ,cuÍus error fuit 
damnatus in Conci l io BaillíeníL Ne-
gativa tamen fentenría eit c o m m u n í s 
apud omnes Carból icos , I l iam tenent 
^mnes Scholaitici cum Magi i l ro in 3. 
Licet autem omnes T h e o í o g í i n 
rentenda conveniantjin gradu tamen 
ccrdcudinls dirsident.l lKGodoy num. 
H-tenet: De fide efíe, D e u m efle i n -




:u coir .preheníione , q u x ü r i c t é üc 
¿omprehen i iü . A i i ] autem per oppo-
l i t u m iubdinent : non eíie de í iae, 
Deumefie comprehenfibiiem abin-
teiieitu creato» Sk Piloíüs difput. 14. 
art íc . i i num.s. Deigadilio cap.s,. difji-
cult. 1 .dubio 7. cítans pro hac opinio-ne 
Vázquez d'ifput. 5 i . cap, 2. ¿k Gaípar 
Hurtado dijput.Z.difjicult.^ cum qui-
büs,c5c egOj quia non contra Scotmn, 
qu idqu íd di cat Félix í^íí?. deVifione, 
cap. 11. difjicult. 1,. Pro euius explica-
ticnc íit. 
Prima concjuíiorH/zw^/V^/ Chrifli 
Domini n»n compreher¡dh de f 'aóH Dn i ^ 
nam [ Hjjentiam , nec potiiit de ^otentia 
ahfolutax Prima pars concluí ionisex 
fecunda dejrendet; íi namque non re-
pugnaret de potentia abíólüta , de 
cacto eam c o m p r e h e n d i í k t , iuxta fx-
idus repetita. V t r a m q u é partem con-
cluílonis docent omnes Catholici, 
loquendode comprehenfione in r i -
gurofa áccéptione. In rcddenda au-
rem ra t ioñe incomprehenfibi l í tat is 
Divince , ílvé ab A n i m a C h n í t i 7 fivé 
á quovis intelleótu creato ^ non o m -
nes conveniunt. 
í t relidis a l íorum ra t íoníbus , quas 
refert,& refurat l l l .Godoy a numer.6. 
•vfquead > ipfe conc lu í lonem ^vo^clujionem 1 
bat ^ ^ . j S . h a c ra t íone ;TunGal iq iud 7/A Godey, 
comprehenditur, quando ira perfede 
cognofeitur, í icut cognofcibíle cft, 
non íb lum ex parte obiecti, fed etiam 
ex parte m o d í cognofeendí 5 fedi icét 
totus Deus á Beatis v ídeatur , non ta-
men videtur.nec v íder i , vel cognofei 
poteíl j ira p e r f e d é , í icut ex fuis meri-
tis petit Cognofei ex parte m o d i cog-, 
no ícend í :e rgo non comprehenditur, 
nec comprehertdi poteí l ab ínfe l ledu 
creato > vel creabili 5 confequenter 
intelledus A n i m x C h r í l t i , nec com-l 
prehendlt de fadto , nec poíeíl de peu-i 
tentia abfoluta Dei r i i en tb .m cem-
preheiidcrc. Secunda coníéqucnt la 
ex prima evldentér col l igi tur ; nam 
intelledus Chr i í l i creatns e iu ídem 
rationis ei l cum noftro , & cmne lu-. 
men , quo poteí l a d ü a r í , & per fu n-
di?íinitum eít quoad efíentiam, óc ñ-
nitíE cogni t íon ís p r i n c í p n m 5 creo íi 
iiltelledus n o ñ e r , nec airu^ inreliec-
tus crcatusDci c í íeni íam comprehen-
dere poteftjquía creatus eíl, & creato 
tantum l u m í n c aduabi l í s ,par i te r , nec 
intelledus Chr i í l i creatus D e i e í l e n -
tiam poterí t comprehendere. Pi ima 
Prohat co* 
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ex prxinilsis aun minas eviacncer ia-
fei-Lur 5 p rxmí í ix autem indigent 
probationc; 
Minorem o íknd íc prírlió i Udm 
tune aliquid cognofeitur quantum 
cognoícibiie eil cjuoad modum cog-
ü$b)Ú$¿ quando modus obieóti eft 
modus cognofcentisiVt explkíit D i v . 
T h o m . i -.parti qn'dft. i i . arúen-. ad 3; 
fed impiieac m o d u m Divincc Eflen-
tix, vt cognoícibi l is , efíe modum in-
relle¿tus crcati cogiioícentis:ergo i m -
piicat in te l ledum creatum eogno í -
cere D i v i n a m Eílent iam m quantum 
cognoícibil is eíl ex parte m o d i ¿ o g -
nítionls. Secundó mam Deus cum íit 
infínitís aduaüta t i s , & immater íaüta-
tis infinitec, elt etiam Infinítx in tc l l i -
gibi i i tat is ; hxc namque ád immatc-
riaiitatem confequitur , & humil la 
c o m m e n í u r a r u r > fed milla eognitio 
intelledtui creato poísibi l í^poteí l elle 
iníinita per e í fent iam, cum o ^ | a t i o 
commenfuretur vir tut ipr incípi) elk 
cicntis>omnís autem virtus intelleótui 
creato pofsibilis quoad eí lent iam íit 
íinita : ergo nullusintellecbus creatus 
poteit D e i cflentiam cognofeere, 
quantum eognofcibiiis eft ex parte 
m o d i cognofeendi. 
Te r t io : nam modus ¿ogti i t lonls 
Divínse non excedit7fed tantum ada:-
quat m o d u m cognofeibili tatís Dei^ 
íed nulla inteliedtio pofsibilis intelicé 
tu i creato poteft adoequafe modü í i l j 
evidentiam , Óe claritatem D i v i n é 
cognitionis, vt per fe eft manifeftum, 
íicut manifeí lum e í l , non poíle adífe-
quare iliius aétual i ta tem , & Immate-
rialitatem : ergo nec poteft adsequare 
modum'intel l igibi l i tat is pafsivae D i -
vina?. Probatur den iqué : quia nam-
que Div ina cognofeibilitas fundatur 
ifl fumma adualitate, qune nu l l i crea-
tura2 poi ^ft communicari ,non eíl da-
bilis cr^' .ura, cuius pafsiva íntelügi-
bilitas adaequetur , feu commenfure-
tur cum pafsiva intelligibilitate Dei ; 
fed eti^m adiva intellcdualitas i m -
materialitatem confequitur, & fuper 
i l lam fundatur , nuliaque virtus acii-
va, vel adualis eognit io creata poteíl 
cíle immaterialitatis inf in i tx per ef-
fent iamiergo non e í ldabi l i screa ta 
eognitio , eulus modus adaequetur 
cum modo cognofcibilitatis Divina:. 
D e í n d é maiorem?in qua prsecipué 
eíl pofita diffícultas, o í lendi t p r i m ó 
|ex D.Gregorio l ib . i í . Moralium, cap. 
iS.üii:, vcroisiA'í't turnen vuichinmsy j t -
Í ut mdet ipfe fe ijpptm, Icngc (¡uippe tíifi 
pañ'itcr ., viuet creaicr fe , (¡unm vuiet 
creaturd creato em \ vani quantum ifd 
imnienjítatem Del quídam modus fi^i. 
tur contemplationisíquia. eo ijfo pondere 
cirrurfcriíimur , quo cr eatur* fumus. 
V b i vt conilat ex inde piobírt D.Gre 
gor iüs , D c u m á creatura vi fum, non 
comprehendi , non quia aliquid v i -
deat creator , quod creatura non v i -
deat, fed quía aifpariliter v ide t , hoc 
c í l ,modo longe diverfOjícUicetjlum-
tato , finkó or to ex eo, quod crea-
tura e íbe r so ex mente D.Grecori i ad 
reí e o m p r e h c n ü o n e m petitur adec-
quariv^ cognitionis ad ob iedum cog-
nofcibile, nedumuquo ad rcm viíam?: 
fed etiam quoad m o d ñ cognofeendi. 
Secundó ex C y r i l o H i c r o f o i y m i -
tmoCathechefiG. vbi cxplieans i i l ud 
í o a n n i s : Deum nemo ?Jtdft •z-riquam ; & 
opponens i d , quod alibi feriptum elt: 
Angeíi e'orttm jemper vi den t faciem Pa.-
tris mei,&cstsfyondct:Vident fane An-
gelí , fed non itd vt ejl , fed fecundum 
quodeft^ ipficapiunt:Et paucis inter* 
poíitis zádXt'.Solus autem SpirítusSanc-
lus^vt oportetjvidet. V b i clare conftat, 
hoc inter Angelos Deum videntes,«Sc 
Deum fe comprehendentem ílatuic 
difcrimen,quod Angelí videntDeum 
fceundum quod ell,non ita vt eíl, i d -
eíl^non eo modo ex parre cognofeen-; 
tis i ^uem Deus habet in fe $ Spiritus 
aiit'dni Satldíí§ Det ím v i d e t ^ féctltli 
dum quod eft,& eo modo;quo e.íl;5r 
confequenter fentit, ad De i compre-
hen í ionem requiri, quod modus cog-
nofeentis adxquetur , & cpmmcnfu-
retur cum modo reí cognitx, 
T e r t i ó probat p r^d idam ftiaío 
fem : non enim minus pertinet ad 
dlgnitatem o b i e d i , in quantum eíl 
cognofdbile,modus fux cognofcibi-
litatis , & fcogriitionis, qua ex proprijs 
meritis petit eognofei, quam ea, quíg 
in ipíb , & ex ipfo poífunt cognofeij 
íed non ílat rei comprehen í io , íi iíl 
i^ f^a non cognofeantur omnía , quae 
ex v i cognitionis i lHuspofiünt cog-
nofc i : ergo nec íine adxquatipne ad 
modu m Cognofcibilitatis clufdcm. 
H x c tamen fatio 111. Godoy i n 
noftris príncipijs fubílineri non po-
teíl , ñeque in fuis valet íubfiílere« 
N o n (inquam) in í ioílr is;quia i n ma-
i o r i argumenti fupponit , quod ad 
I c o m p r s h e n í i o n e m c i í iufcumque ob^ 
E c | l e d i 
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icóti requiratur , cognofeere omnia^ 
caAiux in ipro,ác ex ipfo poíTunt cog-
n ü l c i , vt habet expraíísé in tertia ma-
ioris probatione. Hoc a u t c m e í í e i n 
noítra fententia faiíum , con'ftat ex 
dláisf.antecedenti, vbi ptopugnatum, 
rclíquimus , quod ad compreiieniio-
ncm obiedi non requiramr-cognitio 
ommum, quae eminen í e r , vel vir tua-
iieer continentur in ip íb j i n imó nec 
opus e/ie , cognofeere omnia 3'qux 
formalicer, & ex natura reí continen-
tur i n i i lo . 
Quod autem in d o d r i n a l l l . Go-
<ioy íübfiftere non vakat , hac íuade-
tur ratione : íi efiet fpecics imprxfla, 
Deum quidditative aufntaxat: reprae-
fentans , (cuius poísibi i i ta tem cum 
Scoto í t a tu imus contra i.U. Godoy 
ieóli ad potentiam, & potent l* ad ac-
t u m , i d el>, quod adus valeat reprx-
lentare obie^tum finito , vc l ih&útfú 
. m o d o ^ C í c t í f o b i e c t u m fuerit reprec, 
ientabile,vt cüm^Scoto diximus »¿tf¡ 
4.<kper fequentia probavimus. 
Q i i u d autem in principljs 11L Go-
doy, [ího & in prindpijs .generaíibus, 
: vaiorem non líabeat^ ratio pfaeeft&kj 
; ckenditur pr imo: inrer atl:uni,& ob-
; i edum non requiritur entirativa pro-
portio:ergo inter a d u m comprehen-
í ivum obiedi ob iedum compre-
• hcnl lmi non requiri tur entitativa 
proportio : ergo nec entitativa adre-
quatio. Secunda confequentia ex pri-
ma infertur. Prima autem ex antece-
dentijnam íi inter adum3& obiedum 
non requiri tur entitativa proport io, 
notatu d ignum pro efficatia huius ra-
tionis) talis fpecies Deum quiddi ta-
tivé-Tepraeíentaret, qu in eüet repríe-
fentativa eorum, quae v i r tua l i té r , ve] 
eminenter continentur inDeosaixjui 
talis fpecies D e u m com-prekenlivé 
repraefentaret inprincipI)SiU.Godoy: 
ergo in -eius principijs non requiritur 
ad c o m p r e h e n í i o n c m cognitio om-
nium,quge virtuali ter , vei eminenter 
in obiedo continentur. Confequen-
tia eft legitima. M i n o r eít doctrina 
111. Godoy taw.i ¡ in i . fart. di/put.n. 
vbi num.^g. probat , quod illa fpecies 
eflet eiufdem immaterialitatis cum 
Deo,ex quo neceflario infertur,quod 
eflet De i comprehen í lva . Maior vero 
cóní la t^a l ioquim talis fpecies non re-
príélcntaret D e u m quidditative d u m 
taxat,fed reprxfentaret etiam ea, quae 
í u n t e x t r a quidditatem D e i , v t i í ü n t 
omnia i l l a , -quae v i r tua l i te r , vei emi-
nenter continentur i n D e o . " 
Deinde? nec in noí l r is , nec i n fuis 
principijs , vaiorem habet ratio pra:-
tow, i im i .difput. n . & quod eft valdé \ nulla poteft eíle ratio , vt inter adum 
c o m p r e h e n í i v u m , Óc obiedum com 
prchenfum talis proportio requira-
tur .Quod oí lendi tur p r imó: in te r ac-
rum?6c obiedum fufñcit proport io 
habk-udini?, & in ratione cbiecti for-
. maí i tcr , v t ait l i l .Godoy nüm.feq., ci-
tandus : ctgo mter a d u m perfedifsi-
m u m ? qualis ett comprehenfivus , & 
obiedum , fufíiciet perfedifsima pro^ 
i por t io habitudinis, & in ratione ob-
; i e d i formaliter s ergo non requiritur 
i entitativa proport io. Secundo: quia 
; a i ioquim taifa eílet abfolutc ha:c pro-
poñúo-Jnter attum-)& obieéium nm re-
quiritur entitativa proportio, quod eít 
contra I lLGodoy . 
Antecedens eft dodrina,quam ex-
prsfse tradit l i l .Godoy difput.s 5. m-
mer.16. his verbis: Vt obieéium attinga-
tur per affim non petitur tonvenientia 
entitativa ; Veus namqul per vi/ionem 
creatam quidditative cegnajeitur¿tfi en-
titative dijiet-infinite ah illa , quia eius 
hahkudinem terminat) ¿ r intra olietlum 
intelieófus continetur. Similiúr res ord¡~ 
dida. N o n in ncftris,quia in m i n o r i j nis natura lis fupernaturali fide credun-
argumenti fupponit , quod ad com- j tur, '¿r fientitative in ordine non convt' 
p r e h e n í i o n e m D e i requiri tur adac-
quatio entitativa i n modo cognof-
cendi, feilicét, quod cognitio fit inf i -
nita per e í l én t i am, íicut Deus eft per 
«í ient lam iníinité cognofcibÜis^vt ex-
írseísé fatetur in fecunda minoris pro 
ratione,& etiam num^6. Hoc autem 
-eífe in noftra opinione falfum, eft iu^. 
ce clarius 3 nos en im ad comprehen 
niant cum illa.Licei autem entia natura 
lia non conveniant entitative tm ordine 
cum feientia per fe infuffa fupernatu-
ráli; conveniunt tamen cum illa eonve-
nientia hahkudinis , quia illius hahkudi-
nem UrmináM-j ¿r in ratione o&ieéfícog-
nofcibilis qualiter Jupernaturftlia funt. 
Secundó : fi ad comprehenfionem 
requireretur adsquatio entitativa, 
fionem folum r e q u i t i m ü s ádcequa- j hxc o m n l a f e q u e r e n t u r . P r i m ó í q i i o d 
t ionemin reprséfeütat ione, & com- í nulla creatura poífet comprehendere 
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creatura poíiet comprehendere alia, 
r c r t i ó : quod Angelus non poikc le 
ipíli m comprehendere. Q u a r t ó ¡qu. od 
nullus Angelus,quantumcumque fu-
perior , pofsit comprehendere Ange-
ium , quantumcumque inferiorem, 
i m m ó nec hominem, nec res aiiquas 
creatas. Et ratio ell::nam omnís cog-
ni t io creata cí t accidens, quod pro-
portionem entitativam non habet cü 
íubí lant ia ,vt i etl Angelus, honiOjÓcc. 
T e r t i ó : inter adura, & o b i e é l u m 
nonrcquir i tu i ! iuxta d idapropor t io 
entitativa í ergo entltativa proportio 
non requiritur inter m o d u m cog-
nofcendi adus,& m o d u m intel i igibi-
litads obiedi j ergo ad D e i compre-
hen í lonem non r equ i rku^quod cog 
ni t io íit infinita per eíTeñtiam. Pro-
;batur prima c o n í e q u e n t i a p r i m ó : ea-
'dem propor t io , quae requiri tur inter 
adum , & ob iedum, requiri tur inter 
m o d u m cogno ícend i adtus , .& mo-
dum intelligibilitatis ob ied i 5 fed Ín -
ter a d u m , & ob iedum non fcqui r i -
t ü í proport io entitativa:ergo nec i n -
ter m o d u m cognofeendi adus , & 
modum intelligibílitatis obiedi re-
qu i r i tu r talís entitativa proportio. 
Probatur maior : t á m proport io re-
qui í i ta inter adum , & obiedum, 
q u á m inter modum cognofeendi ac-
tus,& m o d u m intelligibílitatis oblec-
t i , c l l in linea i n t e l i k i b i i i ^ feti, v t l o -
qui tur 111. G o d o y , mjrat íone obiedi 
formaliter : ergo eadem proport io, 
qux requiri tur inter a d u m , óc obiec-
t u m , requiri tur inter m o d u m cog-
nofeendi a¿l:us,& m odum inteliígibi-
litatis obiedi.Probatur fecundó con-
fequentía p r í í d i d a : modus cognof-
eendi adus,óc modus intelligíbilítatis 
obiedi non variant eflentias,vei cnt i -
tates adus,& obledijfed inter adum, 
& ob iedum non requir i tur propor-
t io entitativa: ergo nec inter m o d u m 
cognofeendi a d u s , & modumin te -
iligibilitatis obiedi . 
Q u a r t ó o i k n d i t u n á d cognofeen-
d n m D e u m Comprehenfivé non re-
qui r i tu r , quod Cognitio ílt infinita 
per efíentiam : ergo faifa eíl rpinor 
argumeilti I l l .Godoyjóc íllius proba-
do . Probatur antecedens: ad reprx-
fentandum D e u m comprehenfivé 
non re^i i í r l tur fpecies infinita per ef-
fentíarn: ergo parit^r: ad cognofeen-
dum D e u m comprehenf ivé non re-
qui r i tu r , quod cognitio íit infinita 
per í í i en t i am.Proba tu r amececu i- ¡ 
efiet fpecíes imprxifa Dei reprxienta-
í iva,Deui i i eomprehenlive rcpíSBÍen-
taret 5 fed talls fpecies non eit infinka 
per eífentiam : ergo ad reprxfenLan-
d u m D e u m comprehen í ive non re-
quir i tur fpecies infinita per efíentiam. 
Confequentia eíl legitima. Maior eit 
111.Godoy,vt diximus w^w.40.-Minor 
vero probatur : talis fpecies ellet a 
Deo p r o d ü d a , v t omnes fatenturded 
eífc á Deo p r o d u d a m , ¿fe elle in i in i -
tam per eñentiam,eít o m n í n o repug-
nans,vt ex terminis apparct:ergo taiis 
fpecies non eíl infinita pér efíentiam. 
. Q u i n t ó o í lendi tur : fiinteiledus 
Chr i i t i creatus intelligeret intellec-
tione infinita , á Deo produda, intc-
lledus Ghr i i l i creatus D e u m com-" 
prehenderet 5 feé taiis ín t e l l ed io non 
eífet infinita per efíentiam \ ergoad 
Dei comprehen í lonem non requir i-
tur , quod cognitio íit infinita per eí-
fentiam, óc confequenter f%lia eíl m i - , 
ñ o r , quam in argumento poni t 111. 
Godoyjfalfaque iüíus probat ío . M i -
norjeum vtraque confequentia tenet. 
Maior vero probata manet perdióla 
difp.31.num.z7.& án . s^ . vfaüe W44. 
qux facílítér hic accommodari valét. 
Den iqué^quod ínter a d u m , ó c ob-
i e d u m non requiratur entitativa 
proport io , oí lendi tur paritate com-
prehenfionis Gorpore^,inqua,vt eom-
prehenfio í i t , non requi r i tur , quod 
corpus comprehendens íit in entitate 
adxqUatumjÓccommenfura tum cum 
corpore comprehenfo j nam aurcus 
numus comprehenditur ab arca ü g -
nea^Óc certe núéc eft paritas,qua vtun-
tur T h o m i í l x ad hanc ver í ta tem íla-
biliendam 5 nam íecundum ipfos fie 
fpiritualiter comparatur reprxfenta-
t io cognitionis cum re cognita , ficut 
füperficies concava corjioris conti-
nente cum fuperficie convexa corpo-
riá contenti j fed Ínter fuper ík icm 
concavam corporis continentis , óc 
fuperfickm convexam corporis con-
tenti , non requiritur entitativa pro-
port io : ergo nec requiritur inter ac-
tum,óc obieólum. 
Ex hac í taqué paritate,óc clarius ex 
paritatibüs aftígrtatis num.^.hrcc cla-
rius apparet,quod inter potent iam,óc 
ob iedum non fequiratur entitativa 
proport io i quod evident iús claret in 
d o d r í n a o m n i u m T h o m i í l a r u i m n a m 
fe j óc hominem 
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Proht I I I . 
Godov c n-
(lufionem 1 
cotóptehcndcií t ís , eíl accidens mxta 
b f ó ¿ i Angelus autem, óc homo íunt 
íubílantixi fed ínter accidens^ fuM* 
tant íam npn cít cntitativa propor-
tioicr^o proportio cntitativa non eít 
ínter potentiam comprehendentem, 
&obica :umcomprehenÍLim. Siergo 
datur comprehen í io abfquc cntitati-
va p ropor t ione , túm inter potentiam? 
& obiedums t ü m etiam inter a¿ tum, 
& obiechun 7 vt oí lenfum manet, & 
omnes Thomiilas fatentur , óefateri 
deben t , ex quo principio deducit 111. 
Godoy ,quod ad De i comprehen í io -
nem requiratur cntitativa proport io 
Inter actum > & obieftum , & confe-
quenter'.quod ad D e i c o m p r e h e n í i o -
ncm requiratur cognitio infinita per 
ciTentia? Cer t é non capio,& n i fallor, 
doctrinee Thomif tafum adver ía tu r , 
& inconfequen té r procedi t , v t patet 
ex didlis num.áfi. 
Et clariísimé docet ipfe num.81 .per 
hcec verbas; Nonenim requiritur ad<z~ 
quatio in entitate , aut in modo , abfoluta 
cognitionis ad ohieóíum ad rationem com-
prehen/ionis yhoc ejl , quod cognitio Jtt 
fithftantia fi ohieóíum cognitum Juhf-
tantia efi , vel quod fit tanta perfeffio-
nis i quantá efi ohieííum cognitum ; fed 
fufficit adaquatio in profria linea, hoc 
efi , quod tanta fit cognitio in ratione 
cognitionis, quantum fuerit óbieñum in 
ratione cognofei bilis) i t a , v t fi obieffum 
efi cognofeibile demonfirahiliter, cognitio 
habeat modum demonfirativa^ fi fuerit 
cognofeibile v t quinqué , cognitio fit vt 
quinqué, fi fuerit cognofeibile modo infi-
nito 7cognitio fit infinita in ratione cogni-
tionis , eflh infinitas cognitionis fit infe-
rior ahfoluú infínitate obietfi cognofeibi-
lis. Et quia eficatia aBienis cemmenfu-
ratur cum principio a¿Íivo , requiritur, 
quod in principio aóiivOj fal t im radica-
lijinveniatur ¿cqualitas abfoluta cum oh-
teBo cognofeibiíi. Cum ergo cognitu7qua 
ángelus feipfum cognofeit, tanta fitin 
ratione cognitionis,quanta efi fuhftantia 
cognita in r atiene cognofei bilis ; non enim 
petit perfeftiorem cognitionem^ natura 
eiufdem Jngeli, tanta fit abfiolute in ra-
tione ¡ntelle£iív¿e , quanta efi eadem na-
tura in ratione cognofeibiíi s j fit con fe-, 
quens , quod fe ipfum comprehencíat. 
Quod idem profeíjuitur num.Sz. 
Secundó probat conc lu í ionem 111. 
Godoy K^2ír.44:eoncluíio enim de-
monfl:rabilis,quia petit cognofei mo-
do demontlrativo, non comprehen-
ditur j ü opinat ivé t á n t ü m cognófea-1 
tuí i eftó milla pars iliius ab opinante 
ignoretur:ergo ad reí ccmprehenfio-
nem exlgitur commenfuratio , íivé 
adccquatioj nedum quoad formalita-
tes,(3c praedicata eognitajVerum etiam 
quoad modum íUse cognofeibilitatis, 
i d e í t ^ q u o d cognofeatur eo modo, 
quo ex proprijs meritis petit cognof-
ei. Et augqrur difficultas»: plus enim 
diílat modus infinitae cognitionis á 
modo cognitionis finitíE , quzm m o -
dus demoní l ra t ivus á modo opinati-
vo, Scprobabili, fed cognofeibile de-
mon í t r a t i ve , & evidenter, non com-
prehenditur á cognofeente i l lud opi-
native: ergo cognoicibile ex proprijs 
meritis modo infini to j non poteí l 
comprehendi á cognofeente 111 ud 
per finitam , l imi ta ta ínquc eognitio-
nem. Qua ratione víi funt ad falvan-
t dam incomprchení ibi l i ta tem D i v i -
nam,Capreolus,Sotus, Ferrara, Caie-
t anus ,&f requen té rRecen t io r e sTho-
miílse. Et etiam D.JBonaventura 7» 3. 
dif i . i^ .ar t ic . i .qu¿efi.i. R ícardus artic. 
1. qudft.^. Scotusqur t f l . i .§ .ad fiecun-
dum argumentum, in Jolutione fecunda 
probationisiDurzndus quafi.i.num.10. 
Ex Patribus Societatis Molina;(3c He-
nee trac?. 1 Jifput.^sap.^. Et alij Re-
centiores frequentius. 
Sed licét hece ratio i n bonum feñ-
fura,fci l ieét ,conformiter ad noftrum 
modüm dlcendi circa c o m p r e h e n í i o -
nem,vera,& óp t ima íit, exipfa tamen 
mañifeílé apparet,quod ratio incom-
prehenfibilitatis infíniti eít finitas 
cognit ionis , v t coní la t ex illls verbis: 
Cognofeibile modo infinito,non potefi com 
prehendi a cognofeente il lud per finitam, 
limitatamque cognitionem. Etiam appa-
ret mañifeílé : quod ratio incompre-
henfibilitatis Divinseeí l finitas cog-
nitioniSjiiixtá Authores ab l l l .Godoy 
reiatos,qui vfi f i int ,vt ait,ratione pra 
dicta.Ex quibus mañifeílé etiam appa-
ret: quod íi efiét intel ledio infinita, 
non per efleritiam,fed á Deo produc-
ta, efíét De i comprehení lva , quod ex 
prasdicta 111. Godoy probatione pro-
bavimus ad hominem contra ipfum 
difput.i 1. a num.19. vfque ad 34. V i -
deanturibi. 
Et nunc de nobo contra ipfum 
probatur: ratio incomprehení ibi i i ta-
tis Divinad eít finitas,& l imita t io cog-
nitionis, i deóque cognofeibile modo 
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cognofcente I l lud per finitam,UmIta-
ta naque cognitionem : ergo c o g n o í -
cibiie í i iodo iníinico comprehendi 
poceit a cogüolcente i l lud per in t in i -
cam,illimitacamquecognitionem:er-
g o í i inteiledus crcacus cognoícerec 
U e u m i n ñ n i t a , illimitataque cogni-
t ionc , á Deo produda, Deum com-
prehendcret.Hec confcquenda patet: 
nam taiis eognitio eííet iníinka,6c i l l i -
mitata. Infero nunc.crgo data cogni-
tionc i n ñ n i t a ) & non per . eflentiam, 
p e r i p í a m Deus comprchendcrctur, 
»5c confequenter falfum o m n i n o c i l , 
quod ad De i comprehenllonem rc-
quiratur eognitio iníinita perelien-
tiam,qu£E eít d o d r i n á in prima rat io-
ne i l l .Godoy tradita. 
f I I I . 
Traditur vera ratio irjconjprehsnf-
hilitatis D i v i m » 
E l i d o modo dicendi i l l .Godoy , 
& alijs rationibus parum efíica-
cibüs omi í s i s , vera ratio noftrx con^ 
cluíionis fumimr, & D.Augu i l i no 
cis Juprá relatis^tk. ex diffinitione com 
prehen í ion is .Comprehení io enim eíl 
adequata obied i eognitio,non foium 
quoad prcedicata quidditativa,verLim 
etiam quoad m o d u m cognofeendij 
fed licct totus Deus quoad h x c p r x -
dicata videatur á Beatis i non tamen 
videtur , nec videri , vel cognofei po-
teíl ira perfedé , í i cu tpe t i t cognofei 
ex parte modi cognofcendi:ergo non 
comprehenditur, nec comprehendi 
pote í l ab intel ledu creato,vel creabi-
confequenter intelledus A n í m x 
Chr i i a , nec comprehendit de fado, 
nec poteí l de potentia abfoluta De i 
eílentiam comorehendere. Secunda 
confequentia ex prima evidenter co-
Uigicur : nam intelledus Chr i í l i crea-
tus ciuf Jcm rationis eíl cum n o í l r o : 
ergo f i intelledus no í le r ,nec aiius i n -
teliectus creatus, De i eflentiam com-
prehendere po te í l , quia creatus eíl; 
pariter nec intelledus Chr i í l i creatus 
Dei e í lent iam |30terir comprehende-
re. Prima con íequen t ia ex prxmifsis 
non minus evidenter infertur.Ex prg-
miísis autem maior patet per d ida 
per totmn. 
M i n ó r v i r ó quoad primampar-
tem eíl ó m n i b u s certa, Quoad fecun-
dam autem,inqua diflicultas,ii alíqua 
poteíl efic , e í l , probatur breviter: 
Deus ita- pe r fedé petit cognofei ex 
parre m o d i cognofeendi , v t petat 
cognofei infinite, vel infinito modoj 
l'ed Deus nec videtur , nec v íder i , vel 
cognofei porclt á Beatis infinite , vei 
in ímito modo : ergo Deus a Beatis 
non vidctur,ncc vicieri, vel cognolci 
poteit ita perfedé, f icut petit cognof-
ei ex parte modi co^no ícend i . C o n -
fequentia eíl legitima. Maior ell evi-
dens 5 Deus enim ell infiniru?,& con-
fequenter infinité • vel inf ini io m o d o 
co¿noícíbilis ; nam cognofclbiíiras 
fequitur ad ent í ta tem. M i n o r ancem 
probatur: Deus nec viderur„nec vide-
ri* vel cognofei pote í l a Beatis inf ini -
té , vel infinito modo , qu in Bcati v i -
deantaut viderc,vel cognofeere pof-
íint Dcum cognitlone infinita 5 atqui 
Beati nec vident,neC videreyvel cog-
nofeere poí iünt Deum cognitione 
infinita : ergo Deus nec videtur > nec 
yiderí , vel Cognofei pote í l á Beatis 
iiifinicé,vcl infinito modo. Probatur 
mínor : repugna t , in tc l l edum creatum 
intellígere intelledione infinita , vt 
proba, imus difput. ¿ i . a numeras. ¿r 
féquentihus , eíl communis I h e o -
logorum confenfus. 
...... I^efponí iones ,qux ad hanc ratio-
pem adduci valeint,omitterem,íi illas 
in vera dodr ina i l l .Godoy Impugna-
ret 5 fed quia in illis valdé ab Ipíb dií-
fentimus, vt contra ipíum proceda-
mas,&: n ih i l cms,quod a nobis li t i m -
pugnabile , íine impugnatione relin-
quamus ,ncc£í ranum eil,refponliones 
ad no í t r am rationem afsignare. 
Pvcfpondebis ítaqu é prim6:prxter-
mil la argumenti maiori,negando m i -
norem quoad fecundam partem j ad 
cuius probarionem negabis etiam 
minorem , ócad huius probarionem 
etiam minorem negábis, & ad proba-
tionem negabis antecedens^nam licét 
lumen , quo de fado elevatur inte-
lledus creatus ad Dei e í len t iam v i -
dendam, fit finitum; pote í l tamen de 
pofsibiii eíle inf ini tx in tení ionis ; cum 
fententía doccns,non repugnare qua-
litatem intenílonis infinitXi,"pro.babi-
lis fit; ac p r o i n d é erit pofsibiíis vifio 
Dei inf in i tx in tení lonis , qua admiila, 
non eíl7cur non dicatur,ad D e i com-
pre h e n íi o n em fu f íi ce r e ,m ax i m é, c u m 
nos allcramus , quod íi intelledus 
creatus inteiligeret intel ledione in f i -
n i ta ,Deum comprehenderet, 
H a n c í o l u t i o n e m , provt obfiat 
T h o m i í l i c x opinioni , impugnat 111. 
G o -
Refponde» 
his i . 
Iwpu^natii 
l l l , QodoyS 
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¡Godoy num^6: m m cito admittatur 
gratis poísibilitíis, Teu non implicatio 
.luminisiníinírS íntcnfi \ hoe tamen 
¡lumcñ non ádxqua rc t modum cog-
nofcibiHtatis D i v m x : ergo nec viíio 
mediante hoc lumine clicita adequa-
rctur cum i ü o ; & coniequenter com-
prehenfio Divina: eÜéntiíe eflc non 
poílcr .Probat anteccdens:modus fcog 
nolcibilitatls D i v i n x e l l in í in i tus per 
eírennam5& confequenter petk cog-
nitionem per e í ien t iaminf in l tam^kd 
lumen inf in i tx in tení lonis in í in i tum 
quoad eííentiam n o n 'clTdt 5 nuilus 
enim, quantumvis iniane mcntis>poi-
íibiiitatcm inf in i t i per eñen t i am extra 
Deum poteí l admitiere 5 cum omne, 
quod Deus non eft 7 creatura fit 5 & 
coniequenter habensefle,iion á fe, in 
quo infini tum per eñen t i am conlii ' l i t , 
fedab alÍo,per quod creatura ab ente 
per eíTentiam dift inguitur ^ ergo l u -
men inftnitsí intenl ionís 'non adx-
quaret m o d u m GOgnofdbiUtatis D i -
vina:, Haec tame'n impugnado nuila 
eft,cums nuUiía tem oitendimus a nu~ 
mer.^i t é/kná •ad num. 5 o. ad quod ni¿ 
h i l oceurrit ádden4umi 
Vnde álícer á nobis folutio data 
reijcitUf «nanl cftó gratis admitatur 
poísibilitás^í feu non implicatio l u m i -
nis infinite intení i , á d h u c viíio n o n 
efiet intenfionls i n l i n i t x 5 nam cutri? 
lumen non fit tota ratio ágendi ref-
pcdlu vifionis be^tifics , fed tantum 
caula partíalrs cum intel ledu ad i l lam 
jconcLitrcns, v t cum v e d o r i fententia 
docuimus tom.\ . i n 1. difput. 16, vif io 
ab vtroque produda efict finita ob fi-
ní tatem intellcdtus; Et ratio eft: quia 
quando á d ai iquerü eftedum plura 
coneurí 'unfúicet v n u m íit inf in i tum, 
fi a l iud fínhUirrí Gft,efFe¿lus non eft in^. 
finitus n ve pfobatum reliquimus tom. 
pyjccédtñtij t ü m difput.\.a num.4.1. z f 
que ad $o\&c ípcc ia l i t e rcon t ra Ui .Go-
d oy num. 52. 5 3 . ^ 5 4 . T u n i etiam 
dtfpf&i nutn.s .zfque ad 11 . & ad ho-
minem contra 111. Godoy numer. 40. 
4 1 . V b i v ider i po í i i i n t , nc d ida 
repetamus, 
Inftabis: data pofsibintate lumínis 
infinite intenfi, fúppofita pofsibili-
tate intcllcdus i n f i n i t i , vif io ab v t ro -
que produda eflet intenílonis inf ini -
t x x r g o effetDei comprehen í lva . A n -
tecedens patet:nam,vtraque hypo te í l 
data , omnla principia ad vif ionem 
concurrentia effent infinita. Confe-
quentla eft a p ü d n o s l eg í t ima ; quia 
clata vifione infinita ¿ datur fuffícien? 
propoi: tÍo ad De i comprehelrfíonenir 
ergo í hac vtraqtie hypotefi facía, i n -
telledus creatus D e i eí léntiam com-
prehenderet. Rcfpondeo conceden-
do to tum,qu idqu id dicat l i l .Godoy . 
I m ó hoc cft,quod nos diximus difput. 
S i .$ . i . Sed n e g ó pofsibilitaté vtriuf-
que hypotcllsfadae, qua negata, ma-
nifcllc infertur t inteiieclum creatum 
non poílc Deum comprehendere. 
Refpondebís fecundórne^atis ne-
gandisnegando v l t i m u m antecedens: 
nam licet in te l ledus, 6¿ lumen i l l u m 
eievans ad producendam vifionem 
Divino; cflenrtixifiniti,& l iml ta t i l i n t ; 
eífentia tamen Divina , qu?z per mo-
d ü m fpcclei concurrit cum intelleclu 
creato ? eft in f in i ta , & coniequenter 
vif io é t íam infinita erit. Hxc rc ípon-
fio probat:vifionem dé fado á Bearis 
clicitam eíTe infiníram,quod eft omni -
n ó talfum ; ynde nulla eft. Ratio au^ 
tem, cur vifio íit finita , etíl ad eam 
concurrat eífentia Div ina per mo-
d u m fpeciei,q:iia; infinita eft, eft, quia 
non rcprsfentat omne reprxfentabiic 
ad comprchenfionem requ i í i tum, 
cuius rationes declarabimus.reijcicn-
do impugnationes 111. Godoy adfe-
qiK ntem refponfionem. 
Dcnique rcfpondcripoteft: argu-
mento facto fo lum probari,non poíle 
Deum abinte l iedi i creato comprc-
hendi per intc l lsdionem creatam cli-*' 
Citive ab ipíb cgredicntemshsc nam-
q ú e commeniurari deber v i r t u t i ele-
vanti,quae finita cft^ac p r o i n d é debet 
efle finita,& non adxquans cognofcl-
biiitatem D i v i n a m , quae eft infinita 
per eflentiam : non autem c o m inci , 
non poffe D e u m ab intel lcdu creato 
comprehendi per intel lcdionem i n -
creatam fibi vnítam,ipfL7mque conftí-
tuentem rntel i ígcntem , quod eífe de 
pocentia abfoiuta poísibilc, plurej 
tentur ,& faltim de fide norreft, qt iad 
contradicl;ioneminYoluat;cunrnaai--
que increata Dei ' cognitio inreliedui 
creato vnita , infinita: fit adualira;.;, 
Deique cognoícibif i ta tem ad.rquar-;. 
& aliundc ah íncel ledu creato non 
procedat,non eft, cur iumin i elevantl; 
proportionanda íit /neceur inteí icc-
tum creatum , D e u m comprehen-
dentem, non cohilicuat. 
Hanc refponí loncm impugnat 111. 
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vina eltencia ia racione í'pccici uc re-
praíícntativa D e i comprehení lve , 
iJ coque fuam eñent iani comprehen-
Uye rc;przíentet,vnica verü,vt de tac-
to vnicur inteiieclui creato, non re-
prcEiéarar D c d couiprehenlive, prop-
ter ünura t ionen i in te lkdus creati, 
ca í vnicur:crgo pariter: quamvis D i -
vina cognicio lie comprd ien í iva Dei 
in ratione GOgnitionis^Dcumque non 
í o i u m intelligentem , ícd e ü a m ic 
comprehendentem contt i tuat , vnita 
tamen inteileclui creato non conl l i -
tuic ip í l im,comprehendentem Deum 
ob fui iimicadoneiii; Secundó , & ex-
plicatur uiagis ; eito Divina eflentia 
I'ub m.unere>&: concepcu ipeciei íit i n -
d i viiibiiis , óc partibus carear, potcl l 
tamen inceiletlai creato , non adx-
c]uate , ícd inadsquate v n i r i , & non 
o m n i a , qux poted", ied aliqua reprx-
ícn ta re :e rgo par i tér ;quamvis Divina 
inteliectio íub ratione inteiiedionis 
íit omnino indiv i i ib i i i s ,& partes no i i 
habear?íl tque inteileclui creato in ra-
t lonej Óí m u ñ e r e íntelletUonis vn ib i -
Us , poterit i i i i non adxquate , íed ín-
adíequaté vni ru & con íequen te r non 
comprehendentem Deum , íed tan-
t u m quidditative i l i u m intelligen-
tem conitituere. 
T e r t i o , e i t quar ta l l l .Godoy i m -
pugnatio (omicto tertiam, quia eíl de 
Divina eüent ia fub m u ñ e r e Verb i 
vnita mentibusBeatorum,quod apud 
nos veritatem non habet) nam ad rei 
c o m p r e h e n í l o n c m non lufí ici t ,qtiod 
cogn i t i o in fe accepta adzequet eius 
cognofcibilitatem, led inluper eíl ne-
ce í ia r ium,qi iod modus cognoícent i s 
adxquet m o d u m cognoicibilitatis 
obic^tij ita, vt íi o b i e í t u m íit inñni té 
cognoícibi ie ,cognofcatur modo in f i -
n i to , vt patet ex diclis 5 íed dato i l io 
caíii impoís ib i i i , adhuc modus cog-
noícentis n o n adeequaret modum 
cognoicibilitatis obiect i : ergo adhuc 
i l i o a d m i í í o non comprehenderetur 
Deus ab inteilcólu creato.Probat m i -
norem : et í i cognitio tune caíus infi-
nita cííet, non tamen i n f i n i t o , íed fi-
n i to modo vniretut mteliettuicrea-
to;crgo inteilectus per iilam^non inf i -
n i to , íed finito modo Dei eñent lam 
Intelí igeret j éc con íequen te r modus 
Inrclligentis non adxquaret m o d u m 
inteiligibiiitatis obietli^ 
Den iqué : e t í am i i lo caíu admiÜb, 
inteileclus creatus, v t intclligens per 
inteilectionem Div i r iam , nonada:-, 
quaret Deum > vt ín te l l igentem per 
i i lam; íed Deus, vc .per íiiam intelke-
tionem intelligens, non íc excedit in 
ratione inteliigíbüis j íed tantum 
íuam intell igibil i tatem adaequat:crgo 
inteileclus creatus, vt intelligens per 
inteileclioncm Div inam , non adx-
quaret Deum in ratione inteliigibiiis, 
con íequen te r i p í u m n o n compre-
henderet. l l l a t io cum m i n o r i tenet. 
Maior autem o í lend i tu r p r i m ó : eí ió 
humanitas íandlificetur e a d e m í a n c -
titate,qua Deus in íe Sandfts eíl, non 
tamen adsequat D e u m i n ratione 
Sandi : ergo pariter: quamvis in caíu 
admií ib , inteiledlus creatus intelíige-
ret eadem intel le¿l ione,qua Deus red 
deretur intelligens,non tame adequa^ 
retur cum Deo in ratione inteUlgetis. 
Secundóddeó humanitas Deicare 
íandif icata non eíl sequé S a n ¿ l a , a e 
Deus,quia licét íit eadem tbrma,Deo 
tamen per ellentiam v n i t u r , & huma-
nitati non per eflentiam , íed per gra-
tuitam communicationern-, íed etiam 
in nol t ro eaíu in tc l l cd io ' increata 
non per eflentiam, íed per liberalem 
communicationern conveniret inte-
ileclui creato , Deo autem convenir 
per e f lent iamíergointe l ledus creatus 
per intel ledionem increatam intei l i -
gens,non adcquarctDeum in ratione 
intelligentis per eande intelledione. 
ümnes i í l ce Impugnatlones UhGo-
doy nullam habent efficaiiam contra 
re íponf ionem datam, <5c incipiendo á 
dupiiei pr ima, qua: íunda tur i n parí-
tate de Eflentia D i v i n a , vnita m e n t í -
bus Beatorum per modum ipeciei, 
vtraque venir reijeienda rationibus, 
& paritacibus, quibus eandem parita-
tem reiecimus ¿iifput.ii^QC mirer ís , 
hic illa^repctererquia íi l icuit I IL G o -
doy ,hic paritatem repetete; etiam l i -
cebit nobis , qu i veítlgia illius íequi-
mur , rationes, &paritates contra ip-
í a m fepetere > brcvíus tamen hie íunt 
t raníci ibendai . 
Reijcitur p r imó dúplex prima ím-
pugnatio 111. Godoy ad hominem 
contra ip íum : inter eflentiam D i v i -
nam per modum ípcc íe i , óc per m o -
dum intelledionis,clt íuf i idens difte-
rcntia,vt eflentia Div ina per m o d u m 
ípecici non reprasíentet Deum com-
prehenfivé Beatisjbenb vero per m o -
dum in te l iedionis : ergo nulla c l l 111. 






















^ccdcns: inrer cííentiam Divinampcr 
modum fpeclei, & p c r tábátom mte-
lieótlonis, cít lüfficicns diftercntia, v t 
cflcntia Divina vniatur mentibus 
Bcatorüiiii,qiiin Ltlís vniatut , n e c p o í -
íit vniri per m o d u m íntcllectionist 
crgoetiam cíl fuffidens dift-crenría, 
vt eílentia Divina per modum fpeciei 
non reprxfentet D c u m comprehen-
íive Bcatisíbenc vero per modum ía-
telledlionis.Antecedenseftill.Godoy 
difput.ii .num. í9-& 96. Confequen-
tia probarur : hoc ipío^quod inter ef-
íent iam J5ivinam per m o d u m fpe-
cici ,^: intclieclionis, íit fufíidens dif-
tercntia , vt per m o d u m ípede i vnla-
rur i quin poísit v n l r i per m o d u m i n -
t d l e d i o n i s , cft fuffidens differenria, 
vt eílentia Div ina per m o d u m fpeclei 
non reprxfentec Deum comprehen-
íive Beatis>bene vero per m o d u m i n -
jeliectionisjatqui inter eíTerttlam D i -
vinara per m o d u m fpeciei,& per mo-
dum intelledionis,e[l fufdciens d iñe-
renría, v t eílentia Divina per modum 
fpedci vniatur mentibus Beatorum, 
quin illls vniatur, nec poísit vn i r i per 
modum intellecHonis: ergo etiam eft 
lufficiens dlí íerentia,vt efíéntia D i v i -
na per m o d u m fpeclei non reprxfen-
tct Deum compreheníiveBcatissbene 
vero per m o d u m inteilectionis. 
Probatur maior:hoc ipfo^quod i n -
ter rationcm hypof ta í i s , de rationem 
aci, 6c rationem V e r b i , íit fufficiens 
difFerentia, v t perfonalitas Vcrb i D i -
vini vniatur h u m a n i t a t i C h r i í U fub 
conceptu hypoftaíis , illamperfona-
tam coní l i tuens , qu in humanitati 
vniatur,nec pofsit vn i r i fub conceptu 
W relat ivi ,& Verbi , eft fufficiens dif-
erencia , vt femel vnita fub conceptu 
ad re ia t iv i ,& Verbi,conftItuat huma-
nicatcm Chr i f t i reailtér relatara ad 
Patrera TEternura , & d i t l am vt Ver-
^umrcrgo hoc ipfo,quod inter cííen-
t iam Divinara per modum fpeciei, & 
Intelle¿í:Ionis,íit fuffidens diífercnria, 
vt per modum fpeciei vn ia tur , quin 
pofsit vn i r i per modum i n t e l l e á i o -
nis,eft fufficiens difFerentia,vt eílentia 
Divina per m o d u m ípede i non re-
proefentet Deum comDrehenfivé Bca-
tisíbené vero per m o d u m íntelledtio-
nls. Antccedens eft certíum, t fadkur-
que ab l l l .Goáoydi/put .s i .num .19 .de 
probatione Gonfequentise conftabit. 
Probatur confequentia: ideó hoc 
ipfo,quod Inter rationem hypoftaíis. 
& rationem ad,6í rationem Ycrbi}ñt 
fufficiens dlftercnti'a , vé perfonalitas 
\rcrbi D i v i n i vniatur humanitati 
Chri í t i fub concepto hypoitaüsj i l laai 
perfonatam coní i i ruens ^ quin huma-
nitat i vniatur , nec pofsit vn i r i fub 
conceptu ad rc la t iv i ,& Verb i , t í \ íl:t-
ficiens diflcrentia , vt í l m d vnítaTüB 
conceptu ad rciativi,<5c Verbi ; eoni l i -
tuat humanitatem Chr i f t i rcaiitcr re-
latara ad Patrem Aternum,i& d i í r ^m 
vt V^erbum^uia e ñ e d u s formaiis hy-
poftaíis fub conceptu ad r e l a t i v i , 
Verbi,eft conftituere fubie í lum reali-
ter relatum,^: d i¿hmi vt Veibum;at-
qui eftcftus formaiis eílenrice D i v i n x 
per modum intellediionis eít reprse^ 
íentare comprchcnllve Deum :crgo 
hoc ipfo } quod Inter e í lcnt iam D i v i -
nara per modum fpeciei, & inteilec-
tionis , fit fufficiens difterentw, vt per 
modum fpeciei vnia tur , quin poísit 
vn i r i per modura intelieétionii , t i l 
fufficiens difFerentia,vt eíientia D i v i - -
na per modum fpeciei non reprxfen-
tetDeum coraprchení ive Beatisjbcne 
vero per modum inteilectionis. 
Rcijcitur fecundó ad hominsm 
etiam contra I l l .Godoy:f tat ,quod cf-
fsritiaDivina per m o d u m fpeciei non. 
reprícfentct comprehení ive Deum,c>c 
per modura intclleólionis íllura c o m -
preheníive reprasfentet: ergo milla eft 
i l l .Godoy impugnatio; Probatiy* an-
tecedens: ftat 3 quod eñentia Divina 
per m o d u m fpeciei non coní t i tuat 
aliquam naturara , & per modum i h -
te lkdionis conftituere debeat vnam 
naturara : ergo ftat,quod efientia D i -
vina per m o d u m fpeciei non re[raí-
fentet comprehenf ivé D c u m , & per 
m o d u m intelledionis i l i um c o m rc-
heníivé repriífentet. Antccedens cft 
I l l .Godoy tom.i.irí i . f a r t . dUfut. 17; 
num.i-íi vbi pro fe adduck D . T h o m . 
3 xontr'aGénÜs , cap.s 1. vb i de Divina 
Eílentia lie habet.-AVc tamen poteft $ffé 
firma alterius rei fecundum ejjc nati va. 
le\ femeretur enm^quod fimuí cum a/i~ 
quo vtiitd conflitueret vnam naiuram, 
quodejje non pciejl-cum Divina ejjentia 
in fe perfetia fit in f u i naturaJpedes 
autem intelligihilis vnita intelletfui non 
conftituit aliquam naturam, fied perficit 
ipfim ad intelli^endum^quod perfiettioni 
Divina ejfientix non repúgnate Confe-
quentiaeft parltate nottoria ; & pro 
fecunda parte probatur ;-non itat, 
quod eílentia D iv ina , vnita per m o -














i . Pavitas. 
dum intcllcdionis , conLlitucre de-
beac vnam naturam , & quod vnita 
intcllettLii crearo , non íit actus natn-
r x creara; Iccundum.eflb nacuralciíed 
non í t a t , q u o d e í k n t i a Divina, vnira 
per m o d i u n intcUedtionis , i i t actuj 
naturx creatx recundum elle natura-
le , qu in reprccíentet comprehcnfivé 
Deum : ergo non Itat , quode í l cn t i a 
Divina,vnita per m o d u m in te l l ed ío-
nis ,11011 reprasfentet comprehenfive 
D e u m . T o r u m eft Ul .Godoy difput. 
31. numer'.áf. 5. 
Reijcitur tc r t io : quod eíTcnrla D i -
vina , vnita per modum fpeciei, non 
repracfcntet comprehen í ivé Deum, 
non probar, quod vnita per modum 
inteliectionis,non repradentet Deum 
comprehen í ivé i ergo ruit impugna-
t io l l l .Godoy . Probatur antecedens 
pariratibus ad honmiem contra I I I . 
( jodoy.Prima parirás eH::quodEflcn-
tia Divina per modum ípecie imtcl l i -
gibilis í i tcompar t ia l i s caufacuniin-
tc i ledu concurrens ad intelleclio-
nem,non probat,quod vnita per m o -
dum intellectionis íit talis concaufa; 
ergo quod elknt ia Divina vnita per 
m o d u m fpeciei non reprxfentet com 
prehení ivé Deum, non probar, quod 
vnita per m o d u m inteliedionis non 
reprxíente t D e u m comprehen í ivé . 
Conrequentia elt paritate certa.Anre-
cedens pro fecunda parte e i l manifef-
tum. Pro prima autem eft lU.Godo}?-
torriA j n 1 .¡¡art.difput.17 .num.x 1 .prope 
finem,áiccntis:Species autem non dat in~ 
telíeciui vires,nec virtutem, aut prxcon-
tinentiam intelle-élionis, fed hac pracon-
tinentia fjppofita , Jímul cum intelleiíu 
ad intelleflionem concurrit per modum 
principij cum intelleóíu ex parte ohieéii 
concurrent'ís , ¿r intelleffum per modum 
compartialis caufk adintelleéíionem iu-
vantis--,^' ideo vnionem per modum fir-
ma phyfice ivformantis non petit 5 
confequenúr Divina ejjentia munus fpe-
ciei , & vnio cum intelleSiu per modum 
fpeciei imprajjk non reptignat. I tem: 
idem haber tom. i Jn3 .part.difput. 3 MU~ 
mer.i$.¿r 1. i .difput.^.num.^i. 
Secunda paritas eíl: quod eflentia 
Divina vnita per m o d u m fpeciei i n -
tóilisibilis cfiicicntér concurrat ad 
intel ledionem , vt tenet l i l . Godoy 
tom.i, in 1 .part. difput. 17. num. z i . i n 
pr:niipio,ác o m n i ípecie,íivé accíden-
t a l i , íivé fubilantiall, íivé creara, í ive 
íncrcata 5 non probar, quod eílentia 
Divina vnita per m o d u m intcl ledio-
nis eñicienter concurrat ad inte l l i -
gendum:ergo idem,quod antea.Ter 
da patitas e i l : quod ellentía Divina 
per m o d u m ípeciei inteliigibilis ad 
mi vnionem non petat phy í i cam in-
formationem , nec realcm Identita-
tem,vt tenet l l l . G o d o y : túmJom.dif-
put.o1 numxitat.in f n e i t ú m difput.31. 
num.96.¿-97.non probat,quod eílen-
tia Divina per m o d u m intelkciionis 
non petat ad fui vnionem > vel phyí i -
cam informationem^el realcm iden-
citatem , v t ipfe habet difput. 31. citat. 
num.6i.cYgo idcra,quod prius. 
Quar t apa r í t a s :quod eílentia D i v i -
na vnita intellc¿lui per m o d u m fpe-
ciei inteilígibilis non conUituat alí-
quam naturam, v t habet HL Godoy 
citat.num.70.non probar, qucid eílen-
tia Divina vnica intelleftuiper mo-
dum intelleótlonis , non coní t i tuat 
vnam naturam,vt ipfe docet citat. er-
go íimilitér. Quinta paritas el>:quod 
eílentia Divina per modum fpeciei 
intelligibilis non vniatuf ,vt forma,vt 
habet i l l . Godoy locis citat. non pro-
bat , quod per modum intellecllonis, 
non vniatur,vt forma,vt tenet tom. 1. 
in i .par t . difput. 17. n u m ^ , ^ 4. ergo 
paritér.Sexta paritas eí l :quod eflentia 
Div ina per modum fpeciei intelligi-
bilis vnlatur dcfaóto mentibusBea-
to rum, v t tenet l l l .Godoy difput. 31. 
num.ix. nonprobat , quod per mo-
d u m intelleótionis de fació vniati:r 
ülis 5 cum adhuc nec de potentia Dei 
abfoluta pofsit lie illls v n i r i , vt tenet 
difput.i 1 .^ .3 .¿y ^.alijfjue in locisicrgo 
iaem,quod prius. 
Séptima patitas e í l : quod eflentia 
Divina vnita mentibusBeatorum per 
modum fpeciú intelligibilis gerat v i -
ces fpeciei imprxíla; creara;, vt tener 
l l l .Godoy citat.h nohis numer^o. non 
probar 7 quod eflentia Divina vnira 
mentibus Beatorum per m o d u m i n -
telledionis gerat viecs ín te l led ion i í 
creatíE:ergo pariter. Anrecedens pro 
fecunda parte elt certum in d o d r í n a 
111. Godoy : nam fi eílentia Divina 
vnita mentibus Bearorum per m o -
dum intellectionis gereret viccs inte-
lledlionis creat3:,dato, quod intcilec. 
tus C h r i l l i creatus Intclligeret inte-
i le t í ione increata,non intelligeret per 
creatam íntelledionciTucuíus oppoi i . 
t u m habet ULGodoy difput. 31. num, 
171. £ t ratio á paritate eíl manífeíra; 
3. Paritas > 
7% 
Paritas^ 
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quiaeaim eíicntia Divina vinca men-
tibus Beatorum per modum fpociel 
iatciii^ibiiis gerit ViCfS ipeclei J m -
p rx i ix crcatx , inteiledus Beati non 
prodacic intellcciionem media ípccie 
ímprxna creara. Dcinde certum eil 
antecedens in omni o; inione : nam 
quia fubí i iknt ia Verbi D i v i n i ( & 
ídem elt iuxtá i l l . Godoy de Divina 
exiítentia) fuppkt viecs fubtlllentia; 
creatx in humanicate Chr i i t i huma-
nicas Chr i i t i non fu^íiíiit per creatam 
íubíulent iam : verum ig i iur eít ante-
cedens pro fecunda |:arte 7 ícilicét, 
quod eñentia Divina vnita mentibus 
Beatorum per modum inteliectionis 
non gerat vices intelleít ionis creatae. 
Con ícquen t i a vero parirare con í -
ta t ,& probatur. Pr imodi eñent ia D i -
vina v | i t a mentibus Beatorum per 
moduni inteliectionis gereret vices 
intellecllonis crearse,heut cí lentiaDi-
vina vnica n\entibus Beatorum per 
modum jTpeciei intcUigibiiis geric v i -
ces ípeciei imprxíla: creatx i ex eo, 
quod eíientia Divina vnita per mo-
dum ípeciei inteliigibilis non reprx-
íentet comprehenhvc Deum, proba-
retur , cjuod vnita per modum intc-
Ueetionis non reprxfentaret compre-
henl ivé Deumja tqu i iuxtá conceíla, 
quod elíentia Divina vnita mentibus 
iiearoírum uer modum fpecici Intelli-
gibllis gerat vices fpeciei imprx í lx 
creatx,non probat,quod eíientia D i -
vina vnifa mentibus Beatorum per 
modum inteliectionis gerat vices in -
teliectionis creatx : ergo quod eñen-
tia Divina .vnita per m o d u m fpeciei 
intcliigibUís non reprxfentet com-
preheniive Deum, non probar, quod 
vniraper modum inteliectionis non 
reprxfentet comprehen l lvé Deum. 
C jnfequentia tenet. MInor ell con-
ceíla. Maior autem patet: nam tune 
eademei íe t ratiode eíientia Divina 
vnita per modum fpeciei inteliigibi-
lis , ac de eíientia Divina vnita per 
m o d u m inteliectionis. 
Probatur fecundó confequentía; 
quod eíientia Divina vnita mentibus 
Beatorum oer modum fpeciei in te l l l -
gibilis gerat- vices Ipeciei i m p r x í l x 
creatx , probat, quod eíientia Divina 
per modum ípeciei inteliigibilis vnita 
non reprxfentaret comorchení ivé 
Deum : eego quodeflentia Divina 
vnita mendbus Beatorum per mo-




intelledicnis creatx , non probar, 
quod eíientia Divina vnita per mo-
dum inteliectionis non reprxfentet 
Deum comprehcnlive;arqui cTicntu 
Divina vnita mentibus Beatorum per 
m e d u m fpeciei inteliigibilis gerít v i -
ces fpeciei i m p r x f l x crcata^ vnita ve-
ro per modum intelledionis non ge> 
r i t vices inteliectionis creatx: crgo 
quod eíientia D i v i n a vni ta j er mo-
d u m fpeciei inreiligjbilis non reprx-
fentet Deum comprehen í ive , non 
probar, quod vnita per m o d ü m inte-
lledionis non reprxlcntet Deum 
comprehen í ive . Con ícquen t i a cum 
íuííumpra tenet. 
Probatur antecedcns-.quod cíTen-
tia Divina vnita mentibus Beatorum 
rer modum Ipeciei inteliigibilis gerat 
vices fpeciei imprxf lx creata:,prübat, 
quod e íknr Ía | |DÍv ina per modum 
ipcclgi intelligiDilis vnita,taciat, quod 
táceret íbecics imprxí ia creara ; (íi 
efk tj fea fpecies imprxflá creata (íi 
eüet) non reprxfentaret comprehen-
íive Deum: ergo quod e í k m i a D i v i -
na vnita mentibusBeatorum per mo-
dum fpeciei inteliigibilis gerat vices 
fpeciei i m p r x i l x c r c a t x , r r c b a r , q ü o d 
eífentiaDivina vnita per modum fpe-
ciei InteUigibilis non reprxfentet 
.comprehení ive Deum.Confequen t í a 
eít legitima. Maior ex terminis nota. 
Minor autem , in qua íb lum poteí l 
eíle difñcultas,manifeÍLa ell in noí t ra 
dodr ina , vt apparet ex ü i d i s tom. 1. 
in 1 Jhit.difput.i 1 .per tot. 
Probatur minor in opinionc 111. 
Godoy. P r i m ó : íi fpecies imprxfia 
creata (íi eflet) reprxíentarer com-
preheníive Deum , talis ípecies i m -
prxíla, non creata, feu hnica, fed inf i -
nita,(Sc; increata eüet ;ergo ípecies i m 
prxfla creata (íi efiet) non reprxíen-
tarct comprehen í ive Deum. Coníc-
quentia infertur. Antecedens eít 111. 
Godoy tom. i . i n i .part. úifput.n .per 
totam. Secundó probatur : íi fpecies Secundé. 
imprxí la creata (íi eííet^ repr3:fenta-
ret Deum c o m p r e h e n í i v e ' , eñentia 
Divina vnita mcn t ibusBearo rüm rer 
modum fpeciei inteliigibilis non ge-
reret vices fpeciei i m p r x i l x creatx; 
fed hoc cft contra i l l . Godoy tom. 1, 
(itat.difptít.17.mm.n .fo 2 2:crgo fpe-
cies imprxflá creata (íi efibí) non re-
prxfenfaret compre henil vé Deum. 
Probatur maior ¡..íi eíientia Divina 
vnica mentibus Beatorum rer m o -














dum ípeciei inteliigibiiis gereret v i -
ces fpeciei i m p r x i l x creatx ^eücntia 
Divina vnita mentibusBeatorum per 
m o d u m ípeciei inteliigibilis reprx-
íentaret omnc id,quod reprxfentaret 
ípecies imprx í l a creara 5 (fi eíTet) fed 
Eíientia Divina vnita mentibus Bea-
t o r u m per m o d u m fpeciei inteliigibi-
lis non reprxfentat omne Id , quod 
reprxfentaret ípecies imprxflá creata: 
( í e f l e t ) ergo íi ípecies Imprxí la erea-
ca (íi eíiet) repraífentarerDeum com-
prehení ive , Eíientia Div ina vnita 
mentibus Beatorum per m o d u m ípe-
ciei inteliigibilis non gereret vices 
ípeciei imprxí fx creatx. Confequen-
tía efl legitima. P rxmi f lx autem íunt 
probanüX; 
Probatur I táqub minor ; Efíentia 
Div ina vnita mentibus Beatorum per 
m o d u m fpeciei inteliigibilis non re-
prxfentat eomprehen í ivé Deum, fed 
fpecies imprx í l a ¿reata (íi efler) re-
prxfentaret comprehen í ive Deum:. 
e rgoeí fent ia Div ina vnita mentibus 
Beatorum per m o d u m fpeciei intel i i -
gibilis no reprx íen ta t omnc i d , quod 
reprxfentaret fpecies imprxfia creata. 
(íi eflet) Gonlequentia eft ópt ima. 
Maior eíl 111.Godoy folut io. M i n o r 
eft concefla in fuppoíi t íone , in qua 
contra ipfumarguo 5 proceditnam-
qué argumentum ex fuppoíi t ione, 
quod neget Ui . Godoy minorem fy-
i logi ími po í i t am nifmi antecedenti. Si 
autem p rxd i t i am minorem conce-
fonataimergo gerere viees alicuius ell 
faceré id ,quod faceret í imd, cuius v i -
ces gerit. 
Vi t ima pamas éft í quod eíientia 
Divina vnita per m o d u m fpeciei i n -
teliigibilis non vniatur j vt adxquata 
formá p r o d u d l v á Intel ledionis, non 
probat , quodeflentia Divina vnita 
per m o d u m intelledionis non vnia-
tur, Vt a d x q ü a t a forma reprxfentati-
va formaliter:ergo quod eflentia D i -
vina vnita per m o d u m fpeciei in te l i i -
gibilis non reprxfentet omne obiec-
tum intelligibiie, nec eomprehen í ivé 
Deum , non probat , quod vnita per 
modum intelledionis non teprxfcn-
tet omne obiedum eogiiofcibíle , & 
comprehenfivé Deum. Antecedens 
pro prima parte ell IU. Godojr tóm. 1. 
m 1 'part.dijput.1 y.nitrn.i i .¿r a . E t i n 
prafinti difput. 31. nuw. 6z. vb l tenet, 
quod inteiledio debet efle intrinfeca, 
aut per Identitatem, aut per informa-
tionem^quod idemhabet 1. i.difp.3. 
numer.19. Pfo fecunda eft manifefla; 
nam intei ledio cft adxqüa ta forma 
reprxíenta t iva formalitér a p ü d o m -
nes.Confequcntia eft parirate certa. 
- E c e é o d o difparitates , quatum 
q u x ü b e t cft manifefta r e to rño con-
tra inftantiam ds Eíientia Divina in 
ratlone fpeciei, qua pro folutlone ar-
gumenti fuprá pofit i adducit 111. Go-
doy, Et quia p rxd ida ínftantia v t i tu r 
ad negandum i poíle Deum ab intc-
l l edu creato eompfehendiper ín t e -
d i t , argumentum po í i t um num.ante- I Ued ío í l em increatam fibi vni tam, ip 
^¿/^«í.efficacitér eonvincit . 
Probatur maior fyl logifmi prxdic-
t i : gerere vices alicuius eít faceré i d , 
quod faceret i l l ud , cuius vices gerit; 
íed fpecies imprxflá creara (íi eflet) 
eflet rcprxfentativa ? ergo íi eíientia 
Divina vnita mentibus Beatorum per 
modum fpeciei inteliigibilis gereret 
vices ípeciei imprxf lx c rea te , t í i en t i a 
Div ina vnita mentibusBeatorum per 
modiun fpeciei InteUigibilis reprx-
fentaret omne i d , quod reprxfentat 
fpecies imprxí la creata. (íi eflet) M i -
nor , & confequentia tenent. Maior 
autem cft notoria , éepari ta te Ferfo-
nalitátis Verbi D i v i n i probatur: quia 
enim períbnalítaS Verbi gerit vices 
perfonaliratls creatx in humanitate 
Ghriftí,peffonalítás Vetbi faeit in hu-
manitate Ght i f t i , qaod faceret per ío-
nalitas creata \ eulus vices gerit, fc i l i -
cét^reddere humani ta temChr í f t i per-
í ü m q u e intelligentem conilituentem, 
videie (quxfo) qux diximus difp. 3 \. 
a mm.ij .zjljue ad 44.vbi ex varijs 111. 
Godoy dodtrinis oppoí i tum contra 
ipfum intulimus , óc prxfer t ím , qux 
dhimus/?^w.' 36. 37. 38. '39. & 44. 
vbi ex cadem inftantiaj quam pro í o -
lut ioi ic adduck 111. Godoy , q u a d r ü -
plex argumentum ad horainem con-
tra ipfum formavlmus; 
Et vltrá hefee riobitér nuhe ád ho-
minem etiam oftendo , Deum efle 
compfehení ibi lem ab intelledu crea-
to idtelligente per irifinitamintellcc-
tionem : Eccleí ix Patfes í n c o m p r e -
henílbil i tatem D e i á creatura í u n -
dant in i imka t íone creatutx , &: i l i i -
mitatione Divina : ergo íi creatura 
eflet í n in t e l l i gendo IlUmitatá ¡¡ Deus 
eflet á creatura compfeheníibil is .Af-
qui l i in té l ledus ercatus íntellígcret 
e^r íntelleCtionem ínhn i t am , elier in 
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ixltcüktíi^ io Uiimicatus : ergo cum- « 
prche.vJcrsr Deum. Aiiicccdenseíl 
íli.Güdoy in prxícntu^^.i. 19.Con-
fequen-ia legitima apparet. Suíllimp-
ta vcro,In qua poterac efle difíicnltas, 
fads, óc vaíde ¡atis probata manet ex 
vcufqde dicli3,& ex tradltis di/}ut.3 1. 
z. & adhuc conílabit amplias ex 
dicendis. 
Rcijcitur tertia impugnarlo 111. 
Godoy: nam caru,quolntellediom- 3 
finita vnirecur inteileclui creato , vel! 
vnlret-ur modo infinito3 vel fi modo 
finito vniretur, hoc non obilarecvt 
redderet intelledum creatum infini-
te inreliigentemj acqul íi redderet in-
teileclum creatum iaíinicé InteUigcn-
tem , intelledus ci'eatus Deum per 
iiíam inteliedionem compreheade-
ret;ergo nulla eíl impugnatio 111.Go-
doy. Confequentia eít legitima. Mi-
nor patet: nam ü inteileclus creatus 
eñec Infinkc intelUgcns, iritclllgcrec 
modo infinito , & coníequencér 
Deum comprehenderenquia modus 
•cognofeentis adxquaret modum 
cognofcibUitatis obiecti,ideíl (óc funt 
verba 111. Godoy infiia impugnatio-
nc) vt fi obledum fit infinité cognof-
cibile, cognoícarur modo infinito. 
• Maior autem,in qua eíl diffícultas, 
probapur primó ad hominem contra 
111 .Godoy : perfona Verbi vnica-cum 
Chriib. hamanicace, vt forma aignifí-
caiis, & valorans illius operationes, 
Y¿1 vairu,rmodoinfínico,veiii modo 
finito vnitur, hoc non obftat, vt ope-
ki i ;nes Cnriíli conílituat Infinite 
valorólas: ergo paricér: caíu, quo in-
telíedío infinita vniretur inteiledui 
creato , vel vniretur modo infinito; 
vel íi modo finito vniretur, hoc non 
ob;laret,vt redderet ínteliedimi crea 
tuin infinité intelligentcm. Antece-
denseíl 111.Godoy tom.i.in 3.part.dl/~: 
p u t . i . num.^s • Coníéquentia proba-
tnr; ideo perfona Verbi finito,vel in-
jfinito ^ modo ,vnita cum Chridíhu-^  
manltate,vt forma digníncans, óc va-
iorans illius operationes, illas coníli-
tuit infinite valorofas,qiiia vnitur, vt 
adaequata forma digníncans, valo-
ransvatqul cafu,qLio inrelledio Infini-
ta vniretur inteiledui creato , vnire-
tur 1111,^  vt adajquata forma repraeíén-
tativa f jr 1 nalk-er,feu cognofeend i:er-
o^ fiaico , vei infinito modo vnita cu 
mtelledu creato , redderet intelledti 
creatum infinité inteliigentem. Con-
Secundb* 
¿.I 
fequentia ed notoria. Ptaímhtóau-
tem íunt 111. Godoy í nani malorcm 
docct toK'i.i. citati difput; %imÉUááVu\ 
Ec mlnorem habet íocís vbl curo ú~ 
tavimus num.Zo. 
Probatur maior fecundó ad íionu -
nem etiam contra ipfum : ¿>anciÍLás 
Divina vnita cum Chrud humaníta-
te , vel vnitur modo infinito , vel fi¡ 
modo finito vnitur, hoc non obfiat,: 
ve eontUtuac Chriítí humanitatem: 
infinicé Sandam:crgo ílmiikér. An-
tecedens doccrur abiil.Godoy difput., 
i i.niim.169. Confequentia probatur: 
nulla eíl ratio imaginabilis p robat iva 
antecedentis , .quee confequentiam 
non convincat : ergo vei falium kú 
antecedens, vel confequens ell vern, 
quorum vtrumque eíl can. ra íll.Go-
doy.Antecedens conílabit per quam-
cumque rationem i quai aí'de.nerur; 
nam licét pofsir elle aiiqua ratio , vt 
humanitas Chrilti pofdt fandificarl 
íanditate increata,non vero inielkc-
tusChriíli creatus pofsit inteliigere 
inrelledioneincreata(quod pro nune 
omittimus) nulla tamen poteil eílé 
ratio , ve femei vnita intellecdonc jn-
creata cum inceikdu creato ChrÜtí, 
intelledio increata non .comdtuat 
intelleclum Chrííll creatum. infinité 
inteUIgeiitem. fi ícmel vni.a üadica-
te increata cum humanitate Chriili, 
iiiain infinité Sandam conilkuit. 
Et vt hoc manífefté appare:u, iní-
pícite rationern^ualiLGodoy difput. 
11. mm* 2.70. yrobat, humanitarem 
Chníli per grauam vnionis clie^ anc- \c¡ctfr¡na jp 
tarn infinité.Hxc enim ek ratio illius. £ls >- ^ 
S'anttificatio humamtatis a Verho , eft " 
fnpra quam ^xcopiari maior non potefi 
in linea Jancíitatis per communiccitiQ-
nem, fed hor fuff ia t .vt fit infinite Sane-
ta-.ergo infinite Janéíijícdiur k'Verho.Be^ 
niíju} prohatur-. finamqué infinité Sane-
ta non ejjet^naxw.í^qnia Deus in.fie iyfio 
fiandi:¡or t f l \ fied h.oc infinita fimiBip:a~ 
tioni hnmanitatis a Verlo non ohftatierro 
infinite fanóíificatur ah illo, Maior cum 
confiequentia tenet.Minor autem ofiendi-
tur primo:na?n etiam increata Dei accio-
nes maioris finnt dignitatis, quam amo-
nes Chrifli c r ea fde famen huiufcemodi 
acíiones funt dienitatis infinita, & inju 
• ni t i valoris: ergo q:uod Deus fanctior fit 
'mmanitateyér magis Sancifus/juam HLi, 
nsn ohfiat, vt humanitas fit Sánela iyfi-
ni te,. Secundb : nam etfi m eadem linca 
. vnum ir.finitim maius alio ejfie non 
p o f 
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in a; i a dór-
trina ipfius 
'pcjsiiy.n a i-va > Ja i avien poiejt jVñp.niiiim-
que vnius iine¿ prtfft tndiui ffp infinito 
¿íltcrius line¿ , Jed infinitas Jlinólitatis 
per cowmunicatícnemy¿r infinitasfianti i -
tatis per ejjentiam ¡n diverfis ¡ineis 
fiunt ; ergo ex eo, quod fianthtas t)ei per 
éjfientiam fit ?nam\ fianñitate humani-
tatis per communicationern , non fiequi-
fur, himanitatem non ejfie ififinite Sanc-
tam.Ecch rationem xque convincen-
tem,inrellectum Chr i l t i creatum fore 
infinite inrelligentem , femel vnita 
cum i ¡lo Intclleóflone íncreaia, 
A l i a m denique dodlrinam l l l .Go-
doy infplclte,vt non minus manifdle 
patctiat,quod femel vnita Intelled io-
ne infinita cum inteiledu creato^ iilü. 
conlHruerct infinité intelligcntem. 
i l l . namqué Godoy tom.pr<tcedent.d.ifi 
put,16.- num. t j . impugnando q u a n d á 
fo iu t ioncm Amic l ,hxe VLXAB^C tamen 
fiolutio difipl'uetjh di/crimen , quod inter 
caufiam efificientem, ¿ r formalem verja-
tur. I l ia cnim non caufat,fie ipfiam cofn-
míínicando finhtetio, fied injh.tendo inju-• 
xu al? üla difiinóio , ¿r ejfieflum produ-
cendo omnjnp difiinóíum ah illa, Ex quo 
fit 5 vt ipfia entitaiive invariata ? pe/sit 
ter.iperare influxum , ininorem , vel 
ntMQrem pr^ftare, vel propter prafitn-
tium alterius fimilis caufie fimul cum 
illa influentis , vel quia caufia prima 
i/lam applicat maiori,aut minuri applica-
tinne. Caufia autem formaiis canfidt, fie 
iüfiain communicando fiuhieSiofimo eff ec-
tus formaiis illius ejl ipfiafiorma fiuhiec-
to Lommuiiicata : ex quo f i t 7 v t quamvis 
in alterius fit potejiate conjlitutum^ 
illam appltcare fiel'non applicare fiuhiec-
to--, fimel tamen applicat a fiat i l l i totum, 
quod potefiy vt conjlat in calore i vt oBo^ 
aui femel communicatus fuhiecio ^ non 
potefi.non daré i l l i totam fuam gmdua. 
lem mtenfionemdlludque calidum^vt oéio 
ifiai réddefe 5 fid Divina perfonalitas 
f i jUn ta t naturam creatam m genere 
caufia fiel qudfi caufe foVmalis,fe ipfim 
centunicando i ergo/¡cet fit conflitutum 
¡¡i drhitrio libero Dei perfionalitatem Di-
vinan? natura creata vnire, attamen fie-
mel vnita , non potefi ,non daré nam,* 
ad^quatum effieftum ^quefnde fie potefi 
fr^'fare 5 ac proindlyf i de fie fufficiens 
cfl'fifientaré adaquate naturam crea-
tam^ni vnimr.non potefi temperare con-
curfiam^nec propter prafentia7n alterius 
Divina perjonalitdtis, nec ratione Div i -
na app/irationis illam in afíu fecundo 
inad'cquaie tanñmi fufientando. Xccé-
racioncm » q u c coaviaccntgjt i : ime-
l l c d u m Cfirifci erearumfvírciilÍjnlLC 
intelligenrcm , íemel vnua cum III j 
:> intelkclione Infiníca. 
ViLíma deniqub ¡Lúttj>iígnagVW; 
Godoy íciiGitur:QU,oa emm Intellec-
cus creatus,vt intdiigens per inreiiec-
t íonem Divinam, non adxquet Oeu./ 
vt intelligcntem per i l lam,non o b d l , 
vt Deum comprchendat': er^o nulla. 
e í l l m p u g n a t i o I l l . G o d o y . f roba tur 
anrecedens; quodjntcilectus crcatus, 
ve incclligens per Div inam inteÜec-
t lonem^onadxqucc Deum, vt inte-
lligcntem per i l lam , non ob i l a t , ve 
Deum infinité cognofeat; ergo nec 
. v tDeum c o m p r e h e n d a c C o n í c q u c n -
tía patet; nam tune cafus Deus,qui t i l 
obie¿lum infinite cognofcibile , cog-
noíceretur infinite , Óc confequencer 
eílet compreheniio , » q u i a v t air 111. 
Godoy num.$ 3. modus cognofeem ís 
adxquaret modum cosmoídbil í tat íg 
obiedi . 
Antecedens autem , in q ü o vn^ce 
poteíl elle difocultas, probandum c[t 
duplici probatIone,quam pro maiori 
fuse impugnationis adducít 111. Go-
doy. Probatur icaque primo ad ho-
minem.con t r a lp íum: qiíod humani-
tas fandificata eadem fandlratc , qua 
Deus In fe Sandus eft , non adecquet 
Deum ín ratione Sandi(v¡: dcculne 
traft, de Gratia Chrifti, fiatetur ipfie in 
prafienti) non obftat, vt humanicas ht 
infinité Sandaper fandkatem D i v i -
nam (vt ipfe etiam docuí t tracl. citat. 
difiput. x i . numer. z ó p j e r g o parí ter : 
quod intelledlus crcatus, vt ínreüigcs 
per Div inam in td l c¿ l ionem , non 
adaéquet Deum, vt intdligcnreiri per 
i l lam , non obftar, ve Deum infinite 
cognofeat. 
Probatur fecundó ídem antece-
dens ad hominem e t í a m e o n t r a UL 
Godoy : quod humaní'tas Dcirate 
fandííicata non fie í^que Sanda \ ac 
Deus,eo,quod licét íit eadem forma, 
Deo vnitur per eíiéntiarm humanira-
ti vero non per eí lentiam \ fea per 
gratukam c o m m u n í c a d o n e m , vt af-
ferif ipfe num^ 5 ;non obeft7vt huma-
niras Deitate fondificara íit infinité 
Sánda ,v t ipfe tenet difiput AI . citat. óc 
probar ibí numer. x j o : ergo pa r i t én 
quod in td iedus Greatus,vt intelügés 
pér In ' c l í c d i ü n e m D i v i n a m , non íit 
sque intdiigens 1 ac Deus * eo, quod 
lateiledio increata non per1 eílcndauip 
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fed per l íber jlcm commumeationern 
convenírc!: ínrcllcctui creato 5 Deo 
lurcm con vení c ncr efícntlám ( vt tcf-. 
tactor lil.Godoy in ih tfénii numeras, 
r-v.) non o t ó ^ VÍ i Vurn infinité 
cognoícat. 
Reieda iam "impugnationelil.Go-
doy , aíitét á nobis eft pracdldae ref-
poníioni oceuf rendum. Dicimus 
namejué : verum eílc noítram ratio-
nem non convinecre , Deum non 
pofle^tB intciiedu creato comprehen-
pi per intelledionem íncreatám , íibi 
vnicam,ipTamqne Intclligente coníli-
tácntem; fed negamus, poísibile eflé 
tPéatthft intcMe¿t-úim per iritelledio-
rtemincreatam inteiligere pofíe , vt 
diximus difput s qua poísibilita-
te negará,manítéítum etVrDeum eíle 
ab inteliectu creato incompreheníi-
bllém , & hec cíHn reí veritate? quod 
1' cabileiB.Comequemia elt legirima ad 
hdíninem contra ipfcs. Argumenta 
contraconcluíionem foluit ULGo-
doy, necaiiquid video rrpeciale7quod 
non íoivatur ex didis, 
Deum éfft a cre&tura ¿fscvmprehen-
fbik-m 3 de f d e fwn ejfe, 
defendkur* 
SEcundaconclufio: Non eft de fde, Beum tjfe incomprehen/ihikm ah 
intelleóiu creato , comprehenf one , qtt* 
frióte fit comprehenfio j ¿y confeq-uenter 
de fule non ejíjali genere cernerehenfio-
nis non fuijfe ah anifnaVhrifti compre-
henfumjuel cwnprehendi potuijje. Hanc 
ítatuo conclunoncm contra 11L Go-
doy ««w.s^illam tameñ docent Aü-
thores relatí núw.i \ . Nec oppoíirum 
ex Eccleiix Pátiribus docet ULGodoy J -iocuit Scotus in 3. á\$H 4- i • 
Úkmi 19.. ex quo ad hominem contra ' 
ipíum argumentüformavimus n.Bz. 
Nec tándem prxtcrmittam ratio-
Inemquandám , qua in dodrina 111. 
1 Godoy , & omnium Thomiilarum 
! gcnerali, prpbari poteft ad homiñem 
| contra ipíurri , quod anima Chrifti 
Domininon folum vakt de potentia 
aBMuta Deum comprehendere, ve-
rum eriam , quod de fado Del eífen-
tófea coj-prehendit. Ratio edhsc: 
prxcila r i t ió r cur Chfillus nequit 
comprehendere Deum jeíl^quia com-
prehenfío Dei repugnar creaturxjfed * 
liante hác repugnanria, Chriilus com 
Domíni non .(blüm vatet de potentia 
abfóiuta Deum comprehendere , ve-
rum eciam de fado Dei eflentiam 
compfehcndit. Probatur rainor;ftat, 
quodaliquid repugnet creaturx , & 
ciiiod Chilílo convéniat: ergo liante 
dida repugnantiá > Ghriíltis Deum 
comprchcndit.Probatur antecedens: 
fíat,quod aliquid rcpügnct vktori,(Sc 
^uod Ghriílo convéniat : efgoílat, 
quod aliquid rcpugnetcrcamrcE , & 
qbod Chrillo convéniat. Prpbátur 
• t; t--Lcdcns :ímpccübilitas -ab Iñtriáfe-
co répilgnat v i i td r i f q d t ó c per vos 
convenir Chrifto:t;rgo áá^quod ali-
quid repugnét viátdri.'óc quodChrif-
N convéniat. M^iot eíl certa. Minor 
'eft ThorrjIftaTiitn afíérentium:Chrif-
•tüm vi vniotus hypoílatlex precisé, 
'ícdufTo qiiocumquc alio dono fu-




l i l . Godoy» 
ad i.argumentumyvh'iipíum pro opro 
lira fenrentia citat Félix tratt. de Vific-
ne^ap.it.djffcult.vltima^.m \b¡ Sco-
tus $^  ad i.p) óhationem j í o l u m d M á 
quod Nullus intelleflus creatus0 eifi v'r-
aeat q'üodcumque vifibíle ex parte Dei, 
poteft ipfm comprehendere; quia nen eft 
commenfuratio Mncinde. Et ideó etíi 
Scotus, vt certum ftatüat, & doccat^ 
Deüm eííe incomprehcníibilem i 
creatura (quodomnes faíremur) noti 
tamen dicit, hoc eflé de ñde, 
Probatur primó concluíio; de íide 
non eíl,ahimam Chril l i Domíni non 
pofle Intelílgere Intelledione increa 




comprehenfibilem ab anima Chr i l l i 
Domíni comprehenfione,qux ílridé 
íit comprehcnílo. Antecedens doce-
tur communitér á Tkeb log í s ,&fa^ 
tur abllLGodoy ^ / ' í í ^ f i . num'erx*}. 
etíi id aíTerere, teiieat, non folum te-
merarlumeflcjverum etiam erroneu^ 
aut faltiime'rrori proximum. Confe-
que^tia probaturdioc ipfo,quod añí-
má Gh'tlíli Domíni poííét inteiligere 
intelledione increata a poíl 'etDcum 
comprehendere comprehéricne,qua: 
í lridé íit comprehenfio ; fed de íide 
: non eíl,animam Chri l l i Domini non 
poílé Inteiligere intelledione increa-
ta:ergo de ndc non eíl:Deum eílc in-
comprehenfibiiem ab anima Chrifti 
Domini • comprehenfionc , quíE íit 
í lridé comprehenfio. Maior proba-
ta manet, t ü m difput. 31. ^. a. T u m 
in prafenti 3 $. prxcedent. Minor eil 
con-
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concelia. Con íeqüen t i a legitima, 
C o n í i í m a t u n í i efiet de fide,Deum 
efle comprehcní ibi lem ab inreiiedu 
| crcatOjGompíeheniionejqux íit {tríe-
te comp relien fio , de ñde efiet, inre-
l leclüm crearum ríonpofle cognof-
cere Deum cognidonc , q u x efíet 
í t r i í té eomprehenfio i ergo de fide 
eílet > i r i tel ledum c rea tüm non pofíe 
Deum Gognolcere cognitionc i n -
creata,quod kü: falfilim. Patet con íe -
quentia : n m i cognitio incrcata eíl 
ítrlcle Gompíehei lüo i & v n i t a c u m 
intel ledu crcato , i l lum^ D e ü m com-
pfehendentern eomprehení lone^qux 
efíet ftrí¿le comprehejafiOj eoníUtue-
ret,vt d ícebamus. 
P í o b a t n r fecundó conc lu í io ex 
doé i r lna 111. Godoy : i l on eíl de fide, 
repu^iiare accídens iníiiíiitum: é r g o 
de fide non ell^repugrlarc intel iedum 
creatum inf ini tum, lamen inf ini tum, 
& ínfinitam vi í ionem, Antecedens 
patet iñameí l e pofsibile accidens inf i -
n i tum , cíl fententia probabilis, v t fa-
fetür 111.Godoy «ww.46.gratis admit-
tens pofsibiiitatem, feunon^mplka-
í t ionem luminis infinite i n t en í l .Con-
í equen t i a eíl legitima^ n á m vi í io , l u -
men , & e t i a m intelledius creatns cíl 
accidens iuxtá dodr inam I lLGodoy . 
infero nunc : ergo ds fide non eft7re-
pugnate , Deum pofíe ab i n t e ü e d u 
crearo c o m p r e h e n d í , c o m p r e h e n í í o -
,ne ; q u » fiticlc íit c o m p r e h e n í i o , & 
confeqüentéf non eft de fide, Deum 
efle incomprehenf ibi le í^ ab inteliec-
u i crearo , c o m p r e h e n í i o n e , quac í i t 
:ii:ride compfchenfio. ^Probatur con-
fequentía : intelledus infiní tusGum 
lumine infinito , & infinita v i í ione 
potcil: Deum comprehendere cem-
prchenfiofic , quee ícxi&t íit Compfe-
henfio ; fed per te de fide non eft, Re-
pugnare intcUeclum Gíeatum inf ini -
t um , lumen ín f inkum j & i n f i n i r a m 
v i í ionemie rgo de fldé non eftjrcpug-
n á í c ? D c u m poíle ab inteíleclu^ crcato 
conipfehenai, comprchen í lonc , qux 
í l r i d é íit compí 'chcri í io , & corJc-
quenter nol l 'e l l de fide , Deum cíle 
incomprehení ib í lem ab in tc l iedu 
creaco Gompreheníiofte ftrida. Ma-
io r , in qua vnic^ potci\ efle difficultas, 
probata manct ex diftis ctíjfüt.fi 
¿~- LÍifpuifr¿Jenti^.;prxcedent.Deduci-
tur e t íam manifefté ex doctrina m . 
Godoy ríHm.% 1 .cu'ms verba tranícr ip-
•iimus ínfrá nfm.qg. 
Pfóba tu r t e r t i ó c o n c l u f i o ratione 
fundamentali; Dei ím efic ab íntel lec-
tu creato íneomprehen í ib i i em, com-
prehenfione j qux ítrlcté íit comprs-
íi€níio,nuUibi difrinltur, nec íta aper-
té continetur i nSc r ip tü r a , v t non 
pofsit aliter explicari: ergo non cíl de 
fide, Deum elle Incomprchenfibilom 
ab inteíleftu c í ' ea to ,comprcbení ione , 
quee í l r i d é íit Gomprehehüo ; & con-
íequentér de fide non eft , táli genere 
comp^eheníionis nóh fuifíe ab anima 
Chrií l i c o m p f e h e n f ü m , vei potuille 
comprehendi, 
Refpondet I l k G o d o y num.io&nc-
gando antecedens: nam Hcet verba 
teftimoniorumSacrgScrj.pt urs aliqua 
interprxtatlone faivari videantur; 
mens tamen verborum íuxta Patrum 
intelligentiam^ quomodo acclpícnda 
funt , non falvatur. Coeterum quam 
falíla íit haec reíponfio, ex íllius afgu* 
mentorum folutione pateblt. 
Argumentts l l l* Gndoy occiirrítur. 
A R g u i t p r i m ó l l l . G o d o j M h . f a . ex Scriptura , Eccleíiaítki 45 ¡ 
Ne lahoretis^non tnim comprehénditis. i . 
ad T i m o t h e u m CiLucem habitat in ac-
cefihilem , quam nullus hominum vidit , 
neevidere poteft, Hieremix 31: Mag-
nus cóñfñfo.j ¿r incomprehenjthilis cogita-
tu. Quiibus locis^Sc paísím ailbí, 1 
dici tur abfoluté incomprehení ibi i --' 
at íi pofíet ab intelledu creato com-
prehendi, mcomrrehenf ib í i i sab íb lu-
t ed l c i nonpoflet : ergo de fide cíl, 
Deum eííe á creatura incomprchen-
í ibi lcm. 
C o m m u n í s ad hoc aRgüi^ientum 
folutio eft ^ p r x d í d a Scripturx t c l l i -
monia explicari poffe (tallo quidem, 
fed qu ín falfitátem pofíet quis, evi-
denter convliicefe) de comprchen-
í ione vltibus naturae! habita , quod 
nontol l i t^quod creatura vidbus gra-
das eleVata Deum comprehendere 
v á l e a t j q u o m o d o communiter éxpli-
cantuf teftimenia Sctipturae , in qu í -
bus Deus dícirur inviíibiiis; Et eerte 
i ,ad C h o í i n t . 9 . d i c i t u r : Su currite}vt 
v t comprehendatis, I m ó Beati in Scrip-
tura , 6c Patrlljus abfoluté d í c u n t u r 
comprehenfores. 
Hsec t ámen folut ío m i h i non pla-
cet , ip íamque ímpugna t l l l . G o d o y 
numr.2,9 : nam verbaS.cripturai; acci-
. piénda fünt iuxta Patram inrerprart;.*-
m¿ .•• 1 . »^ 
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Cloxiem; fed verba Hieremiae adduda 1 
acciDiurtólir á Patñbu' ; de Incompre* . 
acaübiikace Div inx t:ireatiae,non í b -
ium in hoc ftaru , & ex vir ibuspro-
prijs, fed etiam in áacu Beatitudinis, 
OM de potcntia abfoiut.i • cum illís i n -
nixi doccaat >Deum á crcatura non 
ppíle erhin de poteutia abColuta com 
t . .nd l : ergo Inepre expücantur de 
incompreheniibil í tace in l iatu v i x , & 
ex viríbus pruprijs creaturx. 
Nec v i m haiDec , quod Dcus in 
Scriprura dkatur inviíibilisjScopmne 
explicetur de invifibilitate i n itacu 
vlXjOc viribus proprijs ercaturoej qtiía 
vt optinie norat l l i . G o d o y num.joS. 
in tec in v iüb i ika£em,&lnconiprehen-
íibiliLaíiem Deí eft dlfparicas 5 nam 
cct in Scriptura D e u s d i c a t ü r ínvl í i -
pííis, &incoinprehenfibiiis 5 atramen 
Ecclcli^PatrcsAiuibus ílare debemus, 
rioílfainque mentena íubijeere : pri-
muí iv explicar¡.mt de invliibilicate 
Ifumpta pro" incomprehení lb i l í ta te , 
jquaiiter i i lam píuriés D. 'Augull inus 
iaccepic, vel reipecln homínis in ílatü 
v i x prxjcniis ? & ex viribus proprijs. 
¿ jecundum aucem explicarunt de ab-
íbíuta incomprehenóbi l i ta te D e i , & 
a i omneni hominis i t a tum, & cum 
.grarix viribus comparata 5 ó t i d e ó , 
quamvls verba íint eaiem > íenfus ta-
men verbjrLim eíl val.d¿ diveríus. 
:Vndé D . Auguí t inus tom.9.lib.UeCog-
niíione ver.t r i t x u a p ^ . ait: Deus Spiu-
tm ejl ,ejjenúa invifíhilts omni creaturd-
incompr^hen/iUlis: vbl d i i l inguk inter 
J3ei invkibiiiratem , & iilius í n c o m -
prchcníibl lkatem^ ac prüinde?ei.íi i n -
viíibilícatis Divina reípe¿ti£ hominis 
m prxíciTd viiia, Óc ex viribus proprijs 
futiicicafer explicetur ? non i i ce t id 
ipluna. ac Divina incomprei iení ib i -
litáté coiligcre.' 
Dcindé ; nam nuiltoties e t i amín 
Scríptura dicicur Deus viübiiÍ5,quod 
á Parribus, Se Scholaílicis éxp^niti ir 
de vIí].bilirate,non ex.vinbus proprijs 
creaturx , led ex gratia D e i , in quo 
íení u ioqukur Pauius ntatus \ Se Bea-
t i yocai-ur comurehen ío res 5 num-
quam ramcM.i Parres dicunt í Deum 
-eile comprei iwnhbi iemíadhuc ex gía-
tia, qi i in potius oppoiitum> per quod 
patet/iatcr invir ibl ikatcm, 6L De i i n -
.comprchciiribUicatem fufñciens dif-
paritas ,'vc Ib iudó data fubídneri 
nequeat 
bilicate reilcta , Refpondeo ad argu-r 
u.entum : Deum m allegaLis teuimo-
nijs aici a creatura incomprehení ib i -
i e m , non quia in nuilo comprehen-
íionis genere vaieat a creatnra com-
preiiendi.ícUÍGec,cognkio'ne ad^qua-
ta c u m o b i e é t o in ciíejánteiílgibiiisrj 
(licet enim hoc fit falfum , faiiitas tai-
men nec e í l d e í i d c , nec poteii: evi-
denter convinci) fed diel á creatura, 
incomprehení ib i iemjquia aliquo ge-
nere coraprehení ionis ab illa com-
prehendi non po te t l , ícilicer > cogni-
tione in entitate adaequante c o g n e í -
cibil-katem D e i 7 feu cognidone adee-
quantc pcrfeóiionem cognitionis D i -
vinal. Et hoc videntur infinunre Pa-
tres, fundantes incomprehcní ib i i i ta-
tem D e i á crcatura in creaturíe l i m i -
tatione , óc i l i imkat ione Divina , vr 
cum i l l . Godoy^ , & e x i l l od iv imus 
ntm.Sz.hnb hoc docuit expríciséir u i -
gentíus in lih. Kefpov/ienim ad Ferdi-
natidumDiaconumyhis Vttjp\&i¿Puia am-
má non novitDeitatemjtayVt i t f i Datús 
' fit.Deitatem non comprehendit.Cid [olu~ 
• t i on i confonant prima , ' & í e c ü u á a 
probado ñ o l t r x conclu í ionis . 
Hanc í b l u t i o n e m impugnar 111. 
Godoy nim.gomzm hxc p ropo í l t i o : 
Deus ejl incomprehenfihilis a creatura,-
vera eíTe non poteíl . , r iabU'a porsit1 
cjmprehehdi aliquo genere .com-
prehénf ion is , quae ítricte l i t compre-
hení iorergo nokra íbiut io cum veri-
rate tideiiubltincrinequit.ProbaL an-
tecedens: eo iníb^quod pofsic creatu-
ra comprche^dere Deum compre-
h e n í l o n e ^ u e proprie ílt comprehen-
ñ o , hxc eit vera p ropo í i t io 5ibib.íuté, 
6c i n r igorejD^x efi a creatura compre-
heiijiviiis 5 fed cum veritatc iiiius non 
ílat veritas altcrius,nempe iDeui efi a 
creatura ¡ncompreherjíh'üis ^ nam iiUe 
dux propoí ir iones lunt contradicto-
r ia , vel contraria , aeproinde i i m u l 
v t r x eíle non peflant : ergo ventas 
i i l iuspronofi t íonis: héus efi incempre-
henjihdti a creatura, non poteft rubfil-
tere, fiailquo genere c o m p r e h e n í i o -
nis ? qux proprie ílt co^prehenfio, 
ipQÍsic Deus a creatura comí rehcndL 
H xc replica eii ipiifsima ratio , quam 
ex locL SGriptanr deduxit l i i . G o d o y 
• i n argumento tiCto;caí ' js foiut ionem 
- ad hanc repiieam craifsi. 
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pol i t io abíb iu te , & in rigore-,& cum 
aiiqua expIicationc-.D^/// eji a<reatura 
io>ñpychenfih¡lis , concedo maioremj 
fínealíqua explicatione n e g ó maio-
rem^ ¿c J i l t lnguo minoren^ fed cum-
verkate iiUus íinc aiiqua explicatio-
ne , non ílat ventas akeiius , nempé , 
Deus eft a creatura incomprehevjtbilis, 
concedo minorem;cum aiiqua expli-
catione n e g ó mlnorem ; & d i t l i n g u o 
probationcra imbibi tam : i f tx duíE 
p r o p o í i t i o n e s , íine aiiqua explicatio-
ne íun t contradidori íEjVel contrarÚE 
concedojeum aiiqua explicatione ne-
g o , & e t íam n e g ó confequentiatn. 
Dices pro l i l . Godoy : de natura 
negationis bit t o tum dcíífucíe : ergo 
cum negatione abfoluta norl Veré 
c.omponitur aiiqua affirmatio.Atqui 
Scriptura , óc.Patres abfoluté negant, 
D c u m cíie á creatura comprehen í i -
biiem : ergo cuín hac negatione non 
componitur aiiqua affinnatio com-
piehení ionis D e i á c rea tu ra .Re ípon-
deo d i í l inguendo antecedens: de ra-
Llonenegationis ílnc aiiqua explica-
tione eít t o t u m dcllrucre concedo 
ani."ecedens 5 cum aiiqua explicatione 
n e g ó antecedensj £É diftinguo íimili-
tér confequens. Di t t inguo etiam lu í -
•íumptam , & coníequens eadem dií-
tinefione. 
Soluta iam rcplicalli .Godoy,nunc 
fepiieam contra i p í u m a d hominem 
retorqueo p r i m ó : hxc p ropo í i t i o : 
Deas eft incomprehenfibilis •, vera eílb 
non pote í l , íi ab aliquo pofsit com-
preheodi: ergo á n u ü o inEelleutu ctia 
D i v i n o , Deus etticomprehcnjibilis, 
quod eft contra omnes Catholicos. 
Probatur antecedens i co ipío , quod 
poisit Deus ab aliquo intel ledu com-
prehendi, hxc e i l vera p ropo í i t io ab-
íblutc,,óc in r í g o r e : D ^ eft comprehen-
/¡¡kih&i íed cum veritatc iLtius non ftac 
veritas al terius,nempé?í)^j- eft incom-
prehenfibiüs 5 nam i l t x dux propoí i -
tiones funt contradictoriai \ vel con-
trariare p ro indé ü m u l ver^ eíle non-
pofiunt i ergo veri tási í t ius prop.oíi-
t ionís : Veiix eft incQmprehtnfibiliSi non 
pote i t rubí i i tc re , .íi.ab aliquo pofsit 
Deas comprchendi. Re tor í io facta 
d i ad i i t tcram replicx iii,.Godby>cu-
iustalíitas manifcuéapparet.•• 
. Vn-dé íicur Ul.Gocioy í fw . i . 7;2 1. 
bení ib i icm, elle ad dedarandum cfeJ 
vationem,& exceíluin Dei ad crcátü-
ras,quin abíbluta affirmatío o b í k ^ v t 
Deus.í l t á íe compreheníibil issi ta nos 
dicere poÜLimus,ScrÍpturam abíolu te 
afrirmare,Deum efle i ncomprehen í i -
biiem , eíie ad declarandam elevatio-
nem, óc exceflum entitativum Dei ad 
creaturas i quin abfoluta affírmatio 
obftqtjVt Deus ñ t á creatura compre-
heníibilis in aliquo tantum compre-
henílonis genere. 
Retorqueo fecundó ad h o n l í n e m 
et íam contra 111.Godoy :hiEC propo í i -
t io : Deus eft Pater eft propofitio per fe, 
eíl abfoluté,Óc i n rigore verajfed cum 
vefitate huius propoí i t íonis ílat ver i -
tas iítius i Deut eft Pater eft propofitio 
aliquomodo non per fe'.Qt^o quod ha;c 
propofitio : Deus eft h cre'átura iricom-
prehenfi'oilis, íit veraabfolute5& in r í -
gore^non obeftjVt cum véritate iílius 
Itet veritas aiterius, nempé , Deus eft 
aliquo genere comprehenfionis ¿r creatura 
comprehenfibilis. Coníe^Udrttía eft le-
gitima^ nam íicutifta: propoí i t iones: 
Deus eft.Pater eft propofitio per fie-.Deus 
eft Pater eft propofitio aliquomodo ' non 
per fe , funt contradidoda;, vel con-
traria:, ka func c o n t r a d í d ó r i x 3 vel 
c o n t r a r i x i i i x : Deus eft á creatura ¡n-
compréhenjíhilis { Deus eft ¿L cfsatura 
comprehenfibilis aliquo venere compre-
henfionis jk . t contra.Maior eft 111.Go-
doy tom.idn 1 .part .difput .JI .numer .$ > 
vbi pro probatione m U concluí ionis 
addüci t D . T h o m a m i.part.qu^ft.^9. 
artic.ó.ad z.dicenteni: Vrtdé í icut eft 
per fe i í t a : Pater eft Deus \ íta eft iita: 
Deus eft Pater , ¿r nidio niodo per acci-
dens , quod eft o m n i n ó abfoluté aflé-
reredianc propoíi t ionemrD^/j- eft Pa-
ter^ftc per fe. M i n o r eft e ú a m ipíiüs 
tom.^citat. difput.76. num.i/if.. afiéren-
tis: hanc p ropo í i t i onem : Deus eft Pa-
(er^on elle per fe perfeitate con í t i tu -
cionis,quod eft al iquomodo non eñe 
per fe. 
Ex hac etiam retorí ior te manifefté 
apparet falfitas repUcce ab 111. G o d o y 
. contra nos fadas .Vndé íicut Ipfe tom. 
dtat. dfpm.'fó. num.i^. rcfpondet ex-
plicando D . T l K í m a m , 6c a í l e rendo: 
I hanc p ropo í i t i onem -. Reus eft Pater, 
] non eiie per-fe perfeitate con i t i tuno-
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per fcjquiú coima hoc o b í k t abíoluta 
a f i i r a u t l j ü , í :;omxiií:a nobis iicere 
dcoct rerpQndcrc:Scripcuram abíolu-
téaff innare 1 Dcum clíc íncompre -
henfibilem , cíle ad dedarandam ele-
vaiionem , ¿JcexceíTiim entl tat ivum 
Dci ad crcaturaSjquiiioblktA't Dcus. 
fit á crearuraiGompíchenfibUis in ali-1 
qao tanta coróipreheniionis genere. ; 
Ketorqueo t e r d ó ad hominem' 
eriam contra i l l . G o d o y d i ^ c propoí i -
t io : Pater intelli^endo ennes creaturas 
concipitVeyímw^íl abrolutCjóc in r igo-
re veravfcd cum veritate iítiijs propo-
fitionís ítat veritas Xmms:Pater non in-
telli?tndo aliquás creaturas concip'it Ver-
hum-i ergo quod h*c propofitio* Veus 
eft a creatura incomprehenjihilis , íit ve-
ra abíoluté}&.,ln r ígo re /non obeft, v t 
cum veritate iftíus ílet veritas alte-
rmSjncmp<t,Deus eft aliquo genere com-
prehenfionts a treatura comprehen/íbilis. 
Confcquentia .eí t manifetta s nam ü \ 
cut iílae p r o p o í i t i o n e s ^ ^ í í r inteíliren-
do oínnes creaturas concipit Verhum: Pa-
ter non imelligendo altquas creaturas 
concipit Verhim , c o n t r a d í d o r i x , vel 
contrarias funt \ ka ílint c o n t r a d i í l o -
rjír,vei conrr-ati¿e i l lx : Veui efi a ¿rr^¿-
turúin:cornpre'he.n(ilJííis'-: Veus efi d crea-
tura comprdhmfihüví aliqm genere com-
prehenfioms^Q contra-, Máiór eft D . 
T h o m x 1 .part. ^ « ^ . 3 4. arúc. 1 .ad 3. 
vbi híec hal?eí:jVV ergo vni folíperfonx 
convtnit.dici'yeo modo » quo didtur Ver. 
fóqfy eo Vrero modo *y quo dicitur res intc-
llecia in Verbo¿uilUyet perfoná convernt 
dic'tyPater enim ¡ntelli^endo fe^ & Filiíi, 
¿ ' Spiritum Sanclum-,^ omnia aliarfu<e 
e'ms in feientiacentinetitur^concipit Ver-
hum , er fie tota Trinitas Verbo dicatur^ 
& etiam omnis crdatura. QuoS verba 
aáduc i t lü . Godoy tom. 3 » in y. par í , 
difput. 89. HéVk 5 ad. probandum ex 
Angél ico D o d o r e : Verbuni D i v i - j 
num procederé per fe ex cognitione 
SpintusSancli,ex iprirque conl lat jD. 
T h o m a m ábfoUue áfíirmare : quod 
Pater intelligendo omnes. creaturas 
concipit Vrerbum,qua: etl maior pr^r 
d ida .Minor eftl l i .Godoy tom'.^.citat. 
d:fpiit:.91 v-num.i, vbi hanc pomt con-
:.Íufionem. í Verbum Divinum quoac--
Jú^Tnintrinfecartl entitatem non precedit 
per. fe ex cognitione libera f u t i ^ o n m ^ . • 
conjerjuenth d fo luu dice/idum e j l , non 
p r o e j e ex [lia. 
Rctorqueo q ú á r t o ctiam ad hot 
mlnem eontrn Íplum:h^c pr6poritio: 
Spiritus Sandías non petit per fe preces 
aere á duahus perfoms-, e l l ab íb iu te , & 
in rlgore verailea cum veritate huius 
[)ropoíitíoni> itat veritas iídus •: Spir¡~ 
ius Sand'ius per fe-petit procederé I 
duubus ferfonis : crgo quod h^epro^ 
poí i t io Í Deus ejt a creatura incomprc-
henfibiPiSj íit vera abíbiu te , &: in r igo-
re , non obeft, vt cum veritate iitius 
itet veritas alterius, ne'mpe , Deus m 
aliqno genere cowprehenjionis á ereatu-
ra comprehenfibilH. Confequentia ci l 
nottoria > nami icu t ÜIÍU p r o p o í i t i o -
nes 1 Spiritus San£ius nen petH.perJe 
procederé dtahus perfonis i Spiritus 
SanBus per fe petit procederé a duíibus 
perfonisjium Gontradi¿rona:;vci con-
trar ix } ka i d x íün t GOiitradi¿itorix; 
vei contrarix 5 Deus eft a creatura in-
compreben/tbilisiDeus efl a creatura com 
prehenfbilis aliqiw. genere cemprehen-
fonisyóz c contra.Maior eftccrcajnam 
Concilla , iSt Patres abío lu tc ntgant; 
Spiritum Sanéíum per fe petere prece-, 
dere á duahus perfonis , v t d ic lum ha-
bemus tom.i J m fent.difput-.g 3 .num.y1 
Minor cft UL Godoy tom^s. in 1 -.part: 
difput .^^.mm^. 
Retorqueo quinto ad hominem; 
etianii contra ipfum ; hxcpropo í i r iO : 
Deus non efl noíh debitor ? eíl abfoiuÉ-é;, 
I & in rlgore verajfed cum veritate hu -
ius propofuiqnis ftat veritas líÜus: 
Deus efl nohis debitor 5 erg o quod hxc 
p ropo í i t io : Deus efl a creatura incom-
prehenfibilisfit vera abfolute, & in r i -
gore;non obeftA t cum veritate i ídus 
Ifcet ventas aiterlus , n e m p é Í Deüs efl 
aliquv genere comprehenftonis a creatura 
'• comprehenftbilis. Gonfcquentia iegiti-i 
; me infertur \ nam íicut i f tx propol i -
ri jnes; D-eus non efi nobis debitor \ Deus 
efi nahii debitor , iunt contradi t lor íx , 
vei con t r a r ix , ita & i i l x propofi t io-
'• n e s í u n t contradiidorix ^ vei contra-
r ix.Maiox conilat ex pluribusPatrum 
authoritatibus, qüas retulimus tom.i . 
' in z fent .difput^.num.cj .éJ óájin qui 
; bus Patfes abfoluté aftirmant: Deum 
non eífe nobis debitorem. M i n o r eít 
lÜ* Godoy tom. i . i n s -part. dfput. 7. 
, num.4-. 
•Retorqueo Texto etlam ad h o m i -
nem contra ipfum :hxc p r o p o í u i o : 
Non efl aliud motivum Incarnaiiords 
pr.fter remedium pecrati, cft abíolüt^j 
6c in r igorevcra $ fedeum veritate 
huius prODofitionis ílat verícas lidus: 
Prattr remedium peccati aliud efl moti-















vum IfUd, naíionis : ergo quod hace 
propQÍit io : Deus eft á creatura incom-
prehinjíhilisi, íit vcraabíblure,6c in r i -
gore^non obel^vt cum veritate iitius 
iiet v^it-as aitenub, nempé , Deus ejt 
aliqm genere comprehenfioms a creatu-
ra comprehenjíhiíis. Conlequentia ín-
fertur : nam ílcur i i l x propoíi t iones; 
Prdter reynedlum peccaú aiiud eft moti-
vum Incarnation 'is : Non efl aliud inoti-
.vum Incarnationis pr¿eter remedium 
peccaú , funt cont radÍc tor íx ,ve l con-
t r a r lxúra & i l l x propoí i t iones .Maíor 
el i exprxOa D . A u g u í t i n i , qui fuper 
illa verba ad T h i m o t . Chriftus lefus 
venit peccatore^ falvos faceré , fie ait: 
Nu i l a caufa fu'ü Chrifo vemendi ^mfi 
peccateres falvos faceré. Toíle vulnera, 
tolle^mórhcs^ nulla e f caufa ?nedicvn¿. 
Q u x verba contra nos tradit 111. Go-
doy tvm.át .difut . ' i .num.i 1 .Minor eít 
iplius citat. admlttentis alia motiva 
primaria , óc principaliora 7etíi cuín 
peccato connexa. 
Retorqueo feptimo general i tér 
contra omnes Thomiilasthxc propo-
iiúo-.Int el libere importat folum hahittí-
dmem intelligentis adrem intellectam, 
in qua nulla ratio egrefionis importatur, 
eft abibiute ,&in rigore vera4,fed cum 
veritate huius propoí l t ionis i l a tve r i -
tas i i ü u s : Intelligere importat hahitudi-
nem intelligentis ad rem inlelle&am , in 
qua aliqua ratio egrefionis importatur; 
ergo quod l ixc p r o p o í u i o : Deus efl a 
creatura incomprehenfibilisyht vera ab-
foiuié,Óc in rigore,non obeí l , vt cum 
veritate iíHus llet veritas alterius, 
nempé , Deus e/l aliquo genere compre-
henfionis a creatura comprehenfihilis. 
Confequentia cíl legitima: nam íicut 
i í lx propoí i t iones funt- contradidlo-
r ix ,ve l conLrarixúta & i l lx .Maio r eft 
D . T h o m x ipart.q/Ltft.14.. articA. ad 
3. vbi abfoluté profert p rxd idam 
propolit ionem. M i n o r eí'l omnium 
general i tér Thomi l l a rum. 
Retorqueo denique do í l r i na o m -
niiun Cathol icorum: hxc propofitio 
á Chr l i l o per loailnem ¿-^.p.abíblLite 
prolata : Vas af-endite ad diem feftam-, 
ego non afcendam, eíl abfoluté,& in r i -
gore vera ; fed cum veritate htiius 
p ropo í iúon i s , ílat ve-ritas iílius ab 
Evangeiilta narratx : Ego afcendam ad 
diem- fifimn^tx^o quod hxc prop'oíi-
Wo-Dem.e.fi a creatura incomprehenfihi-
lisfiit vera ahfolutc, ¿C 111 r ígore , non 
ob.cíl ,vt-cLmi-veritate iiliiis llet veri-
tas alterius,nem^ é, Deus ejt dbquo ge~ 
nere comprehenjmiis a creaínra compre-
henfililis. Confequentia cíl evidens: 
nam ficut i i i x p ropoí i t iones : Rgo non 
ajeendam aU diem fifiuw.íígo ajeendam 
ad diem Jeftum ^ funt c o n t r a d i d o r í x , 
vcl c o n t r a r i x ú t a i l l x funt contradic-
tor ix ,vel contrar ix: Deus eji a creatu-
ra incomprehenjihilis'.Deus ejl a creatura 
comprehenjmiis aliquo genere compre-
henfionis^óL é contra. Maior eíl certif-
fima ; al ioqulm propofitio á Chr i í t o 
ablbluté prolata eílet faifa. M i n o r eíl 
de fide,vt contlat ex loanne citato. 
Argu i t f ecundól l l .Godoy num.gi. 
ex Concilio Lateranení i fub Inno-
centio 111. cuius decrctum refertur in 
capite Firmiter de fiumma Trinitate , ¿r 
fide Catholica,\bl dicitur: Firmiter cre-
dimus , quod vnus fiólas fit Deus Aíier*-
nusjmmenfiusjncomprehenjthilis. Et in 
capite 2.quod incipit:Z)¿???:K^^,dici-
tur: Nos autem Sacro approharíte CdtfcL 
lio credimus , ¿ r confitemur cum Petro, 
quod vna quídam ¡umma res efi incom-
prehenfihilis quidew-,¿r inejfahilis. Q u i -
bus cum abfoluté incomvreheníibilis 
á creatura afieratur , omnem propria 
compr ehen í i onem D e i á crcatura,vt 
pofsibilem,exciudit.Arguit ter t ió nu-
ex Patribus, quorum fere i n -
númera te í t imonia referunt Recen-
tiores \ felediora tamen adducit 111. 
Godoy numer.citat. & num.96. qux in 
Ipío videnda rellnquo; cum enim ea-
eíem íit ad omnia foludo , necefskas 
non eíl ,eatranícriberc. 
A d vtrumque i taqué argumentum 
ex Concilio , & Patribus (omifsis í o -
lutionibusde ílatu v ix , Ócl la tuPa-
t r i x j d e proprijs v i t i b u s , & viribus 
gratix5& de lege ordinaria,& abfolu *• 
ta , qux meo iudicio authoritates 
Concili]-, & Patrum non fufficientér 
lalvant, calque luffiolenter impugnat 
111.Godoy in prxfenti) . Refpondco: 
Conci l ium , & Parres docere, D e u m 
efle á creatura Incomprehenfibilem 
cognitipne adxquante in cntitate 
cognofcibi l i ta temDeÍ;non vero cog-
nitione adxquata cumDeo in elle i n -
tcl l igibi l i , vt diximus num . io^ in f o -
lutione primi argumenti. 
Contra hanc refponfionem repli-
cat p r imó 111, Godoy numer. 91 : per 
Verba Concil i j Deus abfoluté incom 
prehenlibílis á creatura ailbritur-.ergo 
omnem propriam c o m p r e h e n í i o n e m 
De l a Greatura,Yt pofslbilem,c)scludír 
- - C o n -
118 
Jrvui t . i , 
IIf.^ Godoyt 




1 2 0 
Replicat r | 
l l l i Godoy» 
} 48 Qüiroga.De Scicncia Beata Anittwe Chriftí. 





1 1 1 
Replkat 
Concil ium.Redondeo primo diíl in-
guendo antecedens: per Verba Con-
cílij Deus ablbluté,6c cum aiiqua ex-
plicatione incomprchenfibilis á crea-
tura aíléritur concedo antecedens; 
abíbluté , & fine aiiqua explicatione 
negó antecedens, & coniequenciam. 
Re ípondeo fecundó rctorquendo 
replicam o d o retorfionibus fuprá 
fadis , fervataterminorum huius re-
plicoE proportione. V l t r á quíK retor-
queo replicam , & erit tertia refpon-
ü o : hcec confequentia elt vera iuxta 
111.Godoy : Deus iuxiaConcilium abfo-
luté incomprehenfibilis a creatura ujjeri-
lar-.ergo omnem proprlam comprehenfo-
nem Dei a creatura^vt pofibilem^exclu-
dit Concilium. Ergo etiam hace eít ve-
ra: Deus iuxta Scripturam abfoluté com-
prehenfibilis a creatura afferitur : (dici -
tur enim i .ad Chorint .9 : Sic currite, 
•vt comprehendatis) ergo omnempropriam 
incomprehenfibilitatem Dei a. creatura, 
vt pofibilem^xcludit Scriptura. 
Replicat fecundó 111.Godoy num. 
l o i m í i m P a t r u m propoíicio,CLim ne-
gativa íit , omnem comprehen í io -
ncm , qnx proprie fit comprehcní io 
Dei,excludunt a creatura, vt pofsibi-
iem:ergo vel prxdióla cognido ftríc-
te comprehcn í io non e í l , vel in íén-
tentiaPatrum non eft creaturx pof-
íibiiis refpcdu D i v i n x natura:.EtVa-
getur difticultasuiam íi predida Cog-
ni t ioe i t proprie Del comprehcní io , 
& pofsibiiis creauircE , lisecbropoíitio 
eftct in rigore verziDeus eft a creatura 
comprehenfibilis : ergo propofitio Pa-
t r u m , quaí i l l i opponitur contraaic-
to r ié , nempé , Deus non potefl compre-
hendi a creaiura^cíTQt faifa. 
R e í p o n d e o ad replicam negando 
Refpondea ^tecedens1 q11*1^  Pacram'propofí t ío 
ad 7'eplica.< nPnc^ncp:i}'^^ fine aiiqua explica-
tione/vrt diximus num.ioy. quod erat 
neceilarium, vt omnem comprehen-
í ioncm , qua: proprie fit comprehen-
fio D e l , exclndercnt á creatura , vt 
pofsibileim De indé re torqu |o repli-
cam rctorfionibus fuprá pofitis, & vt 
terminis replicx formen tur , hanc íic 
formalizo : ScrinturX propofitio, 
ncm\)C,lncomprehenfibilis co?jtatu,ciim 
negativa í i t , omnem comprehen í io -
ncm , que-e proprie fit comprehenfio 
Del^xcludi t , vt pofsibiiem: ergo ex-
cludlt comprehenlionem á Div ino 
intelledu ; a l ioquím non exclu Jcret 




vrrumque eft contra I lL Godoy. 
A d conf í rmat íonem rcfpondco 
conceí lb antecedenti, negando cdt l-
íequcntiani5nam vtraque confequen-
tia eft vera. Prima de ^omprehenfio-
ne per cognitioncm adxquatam cum 
Deo in clié intc l l ig ibi l i . Secunda de 
comprchen í lone per cognkionem 
adxquatam in entitate cum Dei cog-
nofcibilitate. De indé retorqueo etiá 
confirmationem reroríi.onibus fuprá 
pofitis,pro quorum formatione hanc 
formaiizo:hxc propofitio :D^J- eft in-
comprehenftbilis, eft in rigore vera: er-
go hxc propofitio: D z^/x eft comptehen* 
fibilis, qux i l l i opponitur nontradic-
tor ié , eít faifa. Ex quo legitimé infer-
tur , quod Deus non fit a fe compre-
henfibilisjquod negat Ul .Godoy, v t -
poté ,apud Catholicos tálílim. 
D e n i q u é argtilt i l l .Godoy numer. 
103.probando;l)cum non poíle com 
prehendi á creatura , vel clié de fide, 
vel eius oppo í i tum tcmerarium non 
efle. Quod argumentum procedit ad 
hominem contra V á z q u e z ? & nihil 
valet contra nos, quia iicét in opinio-
ne cum Vázquez conveniamus, doc-
trina tamen dlífentimus. P r i m ó : nos 
namque non dic imus , v t dicit V á z -
quez, fufiiecre ad comprehen í ionem, 
cognofeere ob iednm quoad in t r in-
leca ; &extrinfeca , vt difpuf.féquenti 
conftabit. Secundc^.-quia J^ os a i lé r tum 
vcufque non habemus : tcmerarium 
eíreaiiérere , Deum poílé á creatura 
comprehend í . Sed l i c é t h o c aíiera-
mus,vt a í lé r i tVrazquez ,argumentum 
111. Godoy nul latenüs convincit , 
quodpatcbi t , formando contra nos 
argumentum , quodfacit 111. Godoy 
contra V á z q u e z . 
A r g u i t i taqué^/w?. 105 - Deum non 
noíTe comprehend í á creatura, vel eít 
de fide,vel ita certum non eft, v t op-
poí i tum fit tcmerarium 5 fed per nos 
tcmerarium eft afnrmare,Deum pof-
íé á creatura comprehend í : e rgo fáte-
r i tenemur, efle de fide, quod á crea-
tura non pofsit Deus comprehend í . 
Probatur maior: ideo per nos de ñ d e 
non eft,Deum eífe á creatura incom-
prehenfibilem o m n i genere ÍLridx 
comprehenfionis, quia Iicét íit de fi-
de céri :um,non poílé c o m p r e h e n d í á 
creatura c o m p r e h c n í i o n e adxquata 
in entitate cum Deo 5 non tamen eft 
certum , hoc ad c o m p r e h e n í i o n e m 
ftridam requir l 5 fed plures, i inó feré 
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oiimcs docenc , iLiñicere adltrictam 
reí comprchenfionem cognoíc i ob-
ieclum cognicione adxquata cum i n -
tellíglbilitate obiect i íhoc autem r n v 
do Deum non pofle ¿omprehend i , 
de íide certum non eft \ atqui nec tc-
merarium eít, afñrm^re, Deum pofle 
hoc genere comprehenfionis cog-
noíc i : ergo nec temerarium erlt aíle-
rere5Deum pofle á creatura compre-
hendi , & confequenter vel erit de íi-
de , Deum elle á creatura incompre-
heníihi lcm,vel non erit ita certum,vt 
oppo í í t um fit temerarium. 
M i n o r oilenditur. P r i m ó : nam 
Deum pofle ab intelledu creato cog-
noíci cognitione adxquatacum in -
telligibilítate o b i e í t l , docent omnes 
i i l i , quos dcd'it 111. Godoy difput. 31. 
tenentes, animam Chr i lU D o m i n i 
pofle intelligere in te l le í t ione Increa-
ta : ergo íi i n hac cognitione ílrifta 
comprehen í io fl:atuitur,vt nos í latui-
mus difput. 31. vb i docuimus contra 
I l l .Godoy ,quod íi animaChrí í l i D o -
m i n i intelligeret iñtel le tHone increa-
ta ,Deum comprehenderet > non erit 
temerarium aflerei'e., Deum pofle á 
creatura comprehendi, comprehen-
fione , "qux í l r i d e íit comprehenfioj 
nam i d temerarium d ic i ru r , q u ó d in 
re gravi , & Theoiogica communi 
T h e o l o g o m m confenfui adverfatur. 
Secundó oftenditur minor : nam 
Deum ita pofle videri ab intellcóUi 
creatOjVt n ih i l illius latcat videntem, 
non adverfatur per nos doclriníE Pa-
t rum, im6 hoc fatentur iuxta n o í t r a m 
do¿ l r inam omnes, qu i aflerunt, inte-
l l e d u m creatum pofle intelligere i n -
tclleólione inGreata,vt eft Hugo de S. 
Vic tore cum reiiquis reiatis difp. 315 
fed quod Patribus non adverfatur, & 
ab aliquibus, vel ab vno docetur, ctíi 
communi Scho la í l i co rum fenfui ad-
verfetur , temerarium non e i l : ergo 
iuxta n o í l r a m dod r inam tcmera-
rÍ Dm non e í l , Deum pofle compre-
hendi a Beatís comprchenfione con-
íil tentc in cognitione adxquata cum 
obieéio in efle intel l igibi l i . 
Refpondeo ad argumentum ne-
gando maiorem , ad cuius probarlo-
nem n e g ó minorem s & ad primam 
huius probationcm n e g ó confequen-
fiam,6c ad fecundam n e g ó minorem, 
cuius ratio apparebit r e t o r q c ü n d o 
argumentum ad hominem contra l i l . 
Godoy : i n t e ü e d u m Chr i f l i creatum 
non intellexilVe intelleciionc increa-
<a, vel eíl de íide , vel ka certujp non 
eíVvc oppofitum íit temerarium; fed 
in fentcntía 111. Godoy tpftaerarium 
e í l j a f f i rmarc in te l l edumChr i í l i c rea 
tuminte l lexi í ie intcllcd:ione increa-
ra tcrgofa ter i t e n é t u í j e f í e de í ide, 
quod inteiledhis Chrfí l l crcatus non 
inteliexít íntel leclione increata.Con-
íeqüent ia eíl contra l l i .Godoy difpat 
31. M i n o r «ft ipíius,qui difput. citat. 
num.ij. aflerít, non folum efle teme-
rarium , id aflerere , fed etiam erro-
neum ^ ve l f a l t imer ro r ip rox imum. 
Probatur maior : i deó iuxta 111. Go-
doy de í idamon eíl , íntel leftum crea-
t u m C h r i l l i intellexifle intelle^lione 
increata, quia licét fit de fide, in inte-
Hedu Chrift i D iv ino efle intel ledio-
nem in^reatam 5 non tamen eíl cer-
tum, in te i le¿ lumChri t l l creatum non 
intellexifle per Intelleclionem íncrca-
tam 5 fed plures hoc probabiliter do-, 
'cucrunt ,& docentjatqui nec temera-
r i u m eíl ,afñrmare,intclle¿lumChrif-
t i creatum intellexifle per intelleclio-
nem increataimergo nec temerarium 
erit aííerere .: in te l ledum cveatum 
C h r i i l i intellexifle per incrcatam i n -
telle¿íionem,oc confequenter vel erit 
de íide : in te í lp í lum Chrift i creatum 
non intellexifle per intelleólionem 
increatam,yel non erit ita certum, vt 
o p p o í i t u m íit temerarium. 
M i i i o r o i l end i tu r .P r ímómám m-
te i ledum Chrif t i creatum inteliexille 
per intelledionem increatam,docent 
omnes i l l i , quos re tuüt 111. Godoy 
dijput. 31 . mmer. 1: ergo nec ternera* 
r i u m eÓ:,afñ miare, intel leélum C h r i i -
t i creatum intellexifle per inteilecVio-
nem increatam ; nam i d temerarium 
dicitur, quod in re gravi, óc-Theoio-
gica communi f h e o l o g o r u m con-
fenfui adverfatur. Secundó oílendi-1Sécttitdb 
tur minor p rxd ida : nam intel le t lum 
creatum Chri f t i intelicxifle per inte-
l ledionem increatam, non adverfa-
tur d o d r i n x P a t r u m , i m ó aliquis eo-
rum , vt eíl Hugo de S. Vi¿ lo re , ka 
docuit exprxfse , ve tellatur 111. Go-
doy citat. fed quod Patribus non ad-
verfatur , & ab aliquo exprxfsé doce-
tur , etíi communi Scho la í l i co rum 
fenfui adverfetur , temerarium non 
e í l : ergo iuxta dodr inam 111. Godoy 
temerarium non eft , inteilcdlum 
Chri f t i creatum intellexifle per inte-
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aa a r í íumcn tum rctorfioncm erit 
folutio. 
díclis infertur p r imó : Deum 
efic á creatura incomprehenfibilem. 
cíle ira certLim,vt oppo í i t um non fo-
ium fir t e m e r a r m m , v t p o t é , pugnans 
cum communiPatrum,& D o d o r u m 
conlenfu 5 verum etiam erroneum, 
autfal t im e r ro r lp rox imum. Quod 
probo;nam in-opoíltio er rónea ea el l , 
qux opponitur conc lu í ion i per evi-
dentem confequentiam deductx , ex 
vna de fide , & altera aut de fide , aut 
r í t l one naturaii evidenti ; p róxima 
v e r ó e r r o r i illaeft , quac opponitur 
conclulioni deductx ex vrfaprxmifla 
de fide •, & ex altera prxmifla efficaci 
argumento , & quod non haber faci-
lem folutionem , moni l rabi l i 5 atqui 
D e u m e í l e á creatura incomprehen-
ílbílcm, cíl concluí io deduda ex ma-
i o r i de fide , & mino r i , aut evidenrér 
raonllrabili , aut faltim argumento 
cfficacifsimo , & quod non poteí l fa-
cile fo lv i , vt patet in hoc fyllogifmo: 
peus ob fuam injinitatem ejl incompre- . 
henfihílis\Wi<z\:cm.cap.ii:Incomprehen-
Jibilis coghatu i fed infimtiím d finito 
non compréhenditur, nec pótefi'cmpre-
hendi: ergo Deus a creatur-a non 'compré-
henditur : ergo Deum eífe á creatura 
incomprehení íb i lem , eíl ita certum,1 
v t oppol i tum íit erroneum,vel faltim 
error i proximum. 
Infero fecundó: vifionem.qux non 
. Cor olla* sequalis in clarítate viíioni infini-
t x , nequire elle comprchení ivam 
Dei . Patet etiam ex dicl:is5& ratio eít 
clara: qula mínor 'cogni t i .o ,quam i n -
fínita,non fufficit ad comprehenden-
dum Deum : ergo vi í io , qux non eíl 
xqualis in claritate viíioni inf in i tx , 
nequit Deum comprehendere. Pro-
batür antecedens : aninor cognitio, 
quam infinita , nequit eífe adxquata, 
& commenfurata intell igibüitatiDeij 
fed v í í l o ,qux non fuerit adxquata,& 
commenfurata Intell igibil i tati Dei , 
non * fufficit ad Deum comprehen-
denduimergo minor cognicio, quam 
infinita , non fufficit ad comprchen-
dendum Deum. Maior e í l c e t t a e x 
d id i s .Minor probatur:Deus in ratio-
ne ob ied i cognofeibilisexigit cogni-
t ionem infinitam , non excedentem 
ipfius De l intelligibili tatem, feu i n ea 
1 Deo finem habente negat ivé , quate-
nüs nihi l Dei cogniti eíl extra ipfam 
Divinam cognitionem;fed vIíio' ,qux 
num. 
Prohatur, 
non fuerit adxquata , & commenfu-
rata intell igibil i tat i Del , CxCedítur ab 
ipliusDei cognoícibiÍitate,feu aliquid 
Dei ell extra ipfam : ergo vífio , qux 
non fuerit adxquata , & commenfu-
rata intell igibili tati D e l , nol i fufficit 
ad comprehendendum Deum. 
Confirmatur efficacker:Deus non 
fupercomprehendit fe ipfum , v t i fu-
percomprehendit creaturas;íed i i m i -
nor c o g n i t i o , q u á m infinita,füfficeret 
comprehcn í lon i D e i , Deus fuper-
comprehenderet fe ipfum : ergo m i -
nor cognitio,quam infinita, non fuf-
ficit ad Deum comprehendendum. 
Probatur maionDeus non eíl minor , 
vt agnofeibilis, quam vt cognofeiti-
vus, nec cognitio Dei poteí l adxqua-
r i , óc commenfurari alreri obieclo 
nobi l ior i : ergo non funercompre-
hendit fe ipfum fuá cognitione Deus. 
Ex quo Infero ter t ió: folam Deitatem 
eñe compreheniivam , vt docent 
c o m m u n i t é r Theologi , óc rat íone 
data convincitur. 
Intero q u a r t ó : Deum non fo lum 
eífe incomprehení íb i lem ab Angelis, 
& hominibus, fed'etiam a. quacum-
q ü e creatura de potentia abíbluta 
fadibi l i . Quod patet p r imó :nam Ec-
cleí lxPatres incomprehení ib i i i t a tcm 
Dei a creatura fundant in limitatione 
creaturx, & illimitatione Divina; fed 
|uxvis creátura de potentia abfoluta 
ñé t i b i l i s , finita , & limitata e l l : ergo 
quxvis creatura de potentia abfoluta 
factibilis impoten.s eíl a d D e i com-
prehení ionem. - Secundó ex ratione,-
quam fecimuií num. 53 : comprehení io 
n a m q u e e í l adxquata obieeli cogni-
t io ,non folum quoad prxdicata quid 
ditatlva,vcrum etiam quoad modum 
cognofeendi ; fed cognitio í i c a d x -
quans -Dei cognofcibiiitatem repug-
nar omni creaturx, nedum f a d x ¡ ve-
r u m etiam de potentia abfoluta fa¿H-
b i l i , vt late liquet ex didis : ergo De i 
comprehen í io o m n i creaturx re-
pugnar. 
Infero denique : Deum quatuor 
modis incomprehení íb i lem elle , fei-
l i c é t , loco, tempore, intelligentia, 6c 
araore. Loco,quia á nulio loco crea-
to , vel creabili circunfcribi poteí l . 
Temoore, quia omnia excedir, & an-
tecedit t émpora . Cognit ione , qníh 
nullifs ín te l l edus creatus,vel creabilis 
poteí l ipfum cognofeere , quantum 
cognofeibile eíl. A m o r e , q u Í a amplio. 
Confirma-
tur. 














T r a a . ' V I I I . Difpuc. X X X T V . §. t i f i f í a m o r e creaturxpofs ibi l iadhüG cíl 
d ígn ior . Prima incomprehcníibil iras 
Deocompeti t ratione immenfitatis. 
Secunda ratione aeternítatis. Tercia 
ratione infinitatis. Et quarta ratione rntelligit^omnid feirequx Deus jcit ,f id 
Ma§i í l r i /« 5 .^y/?.i 4 .^ . i .a i illa verba: 
^ i ñ h u s refpondentes dicimus ydnimdm 
Chrifii per fafientiarK gratis datam w 
Verh Détycui vnita eft, quod & pérfette 
fummiE bonitatis. Q u x Dci incom-
prehenfibllitates ita cercum e í t , fplí 
convenire Deo, í icu t certum ef:, talla 
prxdicata creaturde rcpugnare.Et h^c 
de Uta difputatlone applicanda lifter^ 
non oymiia pojjejqttx Dr.us pote/I. E i 
diflw&.dt9,§.^ .íllis vtxbh-.Solet 
etiam quariyVtrum al i quid 
de Deo, ¿ 'C. 
D I S P V T A T I O 
"TRIGESIMA QJJARTA/ 
Vtrüm Anima Chrifti cognpveric ottinia in Verbo ex vi 
cognitionis Vcrbi? 
Aperitur fldtus difficultatis, O* referuntur fententU. 
H& c cft illa difficultas , c[uaí trattJe Vifíonejolct his ter-mlnls proponi: J n ex cegnu 
tione omnium pojsmlium in Verho fe-
quatur Verbi comprehenfio ? Ali js etiam 
terminis folet proponi, feilicct, ^uas 
ere aturas videant Beati in Verhdl Quam 
nos tom.i. in 1 .Jent. difput.xi. propo-
fuimus cum limitatione defaóiOiC^xo* 
modo eam proponit l l l . G o d o y ,íe i b i 
abí l inendo á difficultate de potenfia 
Dei abfoluta, quod nos i b i e t i ami^d -
mus , relinquendo prxdiíbanvdiff i-
cLiltatem ad difputationcm praefen-
tem. Et quia quod Beatis eíl pofsibi-
le,conceditur de fa£to animíEChriftí, 
idem eft queerere: an Beati de poten-
tia De i abfoluta pofsint videre omnes 
creaturas in Verbo ? A c an anima 
Chr i t l i cas i n Verbo cognoverk? 
Qua in re fupponitur prímó.-idem 
efíe , creaturas videri i n Deo , ac in 
Verbo 5 communis tamen locutio eít 
apud Patres , & Theologos , quod 
crearurac videantur i n Verbo , cuius 
ratio eft : nam cogn i t i o , feu feientia 
appropriatur Verbo , í lcut Spiritui 
Sando amor 5 i n re tamen Beati v i -
dent creaturas jh ipíb Deo fub eñei i -
tiali ratione Deltatis. E t l i cé t iuxta 
noftram d o d r i n a m Beati (fícut & íp~ 
fe Deus) non videant creaturas in 
Eficntia Div ina , tanquam in o b í e ^ o 
prí£cogníto,fcÍlicet, ex v i viíionis Ef-
l e n t i x , nec in Eflentia Div ina , leu in 
Verbo, tanquam in. caufa i l iarum, v i 
cum Thomift is tenct 111. Godoy tom. 
1 úti i.part. difput.io.rjr z6. numer.goj 
fed t a n t ü m i n Eflentia DivinajVt fpe-
cie impr2efla,fales creaturas repraifen-
tante ^ vt de Beatis, & ipfo Deo dix i -
m u s í ^ . í . /« i.fení, di/put, zo. & z6. 
verum tamen,vt díre¿le contra 
111. Godoy- in hac difñcultate proce-
damus, ipíi gratis damus, creaturas 
cognoíc i ín Deo , feu in Verbo, tan-
quam in caufa iliarum. 
Secundum,quod fupponímtis,eft: 
animam Chr i í t i DominiCognovil le , 
non fo lum omnia praedicata , q u x 
formali tér competunt Deo ^ ve rum 
etiam aliquas creaturas pofsibilcs, 
exiftcnteSjptzeteritasA futuras>vt í ine 
contfoveniadocuimuscum 111. Go-
doy tomA.in 1 Jent.di/put.%i .ácBe&ús 
loquendo,& ipfe fygíllatim inpr¿e/en-
t inum. i . i . ¿ r 3 .Vndé dlfíiculras ílat: 
A n omnes praediclas creaturas cog-
novcrit Anima Chri f t i per Bcatiti-
cara viíionem? Et qula maior,Óc pre-
cipua difñcultas eft de creatutis p'ofsi-
biiibus, 
T e r d u m , quod f u p p o n í m u s , eft: 
D í v i n a m O m n i p o t e n t í a m non fo-
l u m coritíoere creaturas, ve rum ¿c 
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T f S ^ •^"Quiroga.De Scientia Beata Anima: Chrifti, 
1 í m i o modo coiitlncre 5 Ümnipo t en -
tia enim infinirc excedic In perfeí l lo-
nc tü tám col le í t iao^m pofiibíiium, 
& ira Deüs raütcr cft p . íodudivus 
oiilhlühi porsibilium; vt Infinita per-
tcctio rcítct ín i l lo fapcr omnía pofsl-
bíJia^ficuc ita eíl partkipabilis a crca-
airís , vt inf in i ta ' re lk t pcrtedio in7 
Deo íliper ó m n e m parrícipátionem. 
V n d é in Omnípo tcn t i a d u o c o n í i d e -
rari po i iunr jd f í cé t , continentia om-
niüin poTblbJííum Ae^ccíTus M n i t ü s 
perFcdionis" íupcr tótam, co lkc l io -
nem póísl^i l ium. Rat ip huius eíl: 
q'aiapfxciptta diffcrentiácauíe ¿cqui-
vocx ab vnivQcaeíj:, quod a:quivpca 
excedit i n pcrfeáírotte omncs-ílios ct-
fcctns; non vero vnivoca, fed Omnl -
potentia clt caula squivoc-a reípecUi-
•pmniuhi'porsibiiium: crgo Omnipo-
tentía excedit ín p/^rfectionc omnia 
püfsibiiia.Maior eít evidens:nam cau-
la vnivoca eit,qaíc producit eftedum 
e iu ídem Ipeclei cum ipla , 6c Confe-
"quenter ci.ürdem perfedionis eiren-
tialis cum efieitu; equivoca vero eíl, 
qax producit eficCtus in fpecie diver-
los ,& lie ipíbs excedit. 
Ex quo fnppono q u a r r ó : q u o d l i -
L pr¿ejupm' c^t omnes eiiedus pofslbiies inf ini-
pefitiim. perfeclionem requirant ; nun-
quam tamen eain ad squaiitatem ex-
pdinunt ; & ratio ex diclis apparet: . 
quia omnes efFeólus producibiks ab 
aiiquacaura, nequeunt ad xqualita-
tcm exprimere perfectionem caufee, 
quando caula excedit i l l o s in perfec-
cione \ fed ü m n i p o r e n t i a excedit in 
perfedionc omnia poísibilia, v tpo té , 
caufa totalis xquivoca corum : ergo 
ücé t infinitan! perfeelionem requi-
rant , nunquam eam ad xqualkatem 
exprimunt. Et confirmatur hxcra t io 
p r imó : licct ex parte Dei requiratur 
infinita pcrfcclio , vt íit participabiiis 
á crearuris;tamen crearurx nequeunt 
i l iam víque adv aequalitatem partici-
pare; ergo íinii l i tcr. Vnde iicet om-
nes creaturx pofsibiles fint terminus _ 
adxquatus O m n i p o t e n t í x in ratione 
rermini producibiiismon tamen íunt 
terminus adxquatus in perfedionej 
íicf t enim adxquent ü m n i p o t c n t i á , 
vt eíl prxcifsé continentia , óc virtus 
produdiva i l larduion tamen xquant 
pertedionem illius, í iqu idem eíl inf i -
nite pcriedior ómnibus íllisi eíl enim 
i l lorum xquivoca caula. Confirma-
tur fecundo prxdida ratio , & magts 
declaratur:licct ex parte D e í fequíra-
tur virtus infinita, vt fit participabiiis 
per creationermramen nuila resr crea-
ra , I m ó nec oriines, quáí habent eñe 
per creationem, vt Angelí , & alia íu-
pernaturalia , eriam fi fint infinita, 
adxquant D c u m in perfedione : er-
go pariter, 
His itaque b rwi t e r a d n o r a t í s , & 
aliorumfententijs omifsis , dúplex, 
provt ad n o í l r u m facit mterttum>V€^ 
íatur fententia. Prima aílerit: cogno-^ 
vifleanimam C h r l l l i D o m i n i ex v i 
villonls beatificx omnes creaturas 
exiítcntes, praíteriras, ¿c futuras s non 
íamen omnes pofsibiles.Sic cum ó m -
nibus Thomi í t i s 111. Qo&oy numer> 6. 
fcquens.D.Thom./w s.diftA^quáft.i. 
d; í¡c.i. qiujíimu.x. Ad Jnihaldum in 
eadem diftinóí. qiujl.vnica, artic.í. De 
veritate qu¿eft. 10. artic,^. ofufc.x. cap. 
116. 3. Contra Gentes , cap.$6. i part. 
' qüáft.ii.drtíc.Zt Et in hac s part.cju^Jl. 
i o. artic.%: V n d é aíTerlt hxc opinio; 
An imam Chrifií D o m i n i cognovi í le 
i n Verbo omnía , quac Verbum Cog-
nofeit Scicntia viíionÍs>non vero cog 
novilfe o m n Í a , q u x Verbum cognof-
cit Sclentia íimplicis ín te l i igent ix . 
Secunda fentcntia docet: A n i m a m 
Chri í l i D o m i n i cognovifle i n Verbo 
omnes creaturas polsibiles,cxiílentes, 
prxteritas, & futuras '•> con íequen té r -
que docet: Animana Chr i í t i cogno-
vifle in Verbo o m n i a , c^ux Verbum 
cognovit Scientia vi í ionis ,& Scientia 
íiiiípUcis intelligentix. Hanc fenten-
tiarn tenuerunt Hugo de S. V i d o r e 
tom. 3. lil>. de Sapientia Jnm¿e Chrifii. 
loannes de Ripa relatus á Capreolo 
in 3. difti 14. $.x. Magiíler Sententia-
r u m ^ ¿ / / / ? . i 4 . f . i . A l e x a n d e r s . /^r í . 
qiujl.i 3. memhrq. Albertus Magnüs 
in eadem dift.artic.i .¿Ji.Sixtus Senen-
fis l i h ^ .Bihliothecd^annot.ig. G loña in 
i l l ud Apocal.5 efl agnusjé-c, 
H x c fententía eíl magis de mente 
Scoti , qu ia l icé t fo ium probabikm 
reputet in 3. di/l, 14. quaJL z. $. tenia 
modo0 vb i íllam late probat, ó ' §'foteJl 
¿//a'jV.bipro detení ione ipíius ponk 
dúos modos , quorum vnum appro-
bat, & alíum reprobar, tamen in 1, 
diftinfí.s. qujfí.i 1. $.contra ex eifi'emj 
wcrC.Con/ímiliter etiam , i i lam abiuiute 
tenet his vtvhis:ConJimiliür etiam pa-
tet in Chriflo , qu: lich omnia viderit té 
Verbo ah inftantifu<e nativitatisjn vtero 
























t i . 
p^/sibiíís^a!ias yionfuijjtLpe/fectus&c. 
£ t iicct in prasdidío 3 .fent. quaft.x. §. 
tertio modo, in fine illius dicat, quod l i 
íb lvan tur rationes, quas pro hac fen-
rentia adducit , ílt tenenda oppoí l ta , 
ramen nullíbi illas folvít. D o d o r e m 
Subt i í cmfecun tur íuiDiÍGipuli licér 
íit intef ipíos difíeníicnAn adualiter, 
vei habituallcér illa cognoverk í De 
quo SGOtiilaí v í d e a n t a r / & quod nos 
abdmus tom. 1 .in 1 Jentulifput.ii . § ^ 1 -
timo.Fro intento autem prxíent i . Sic. 
I I . 
Statmtur prima conclufio , & 
probatur* 
Rima GonelLiíio: Vato-rfUúd anima 
Chrifíi cognofcat creaturas in ejjeñ-
íia Divina cognita ex v i vijtenis ejjenti^, 
cognovit in ejfentia Divina cognita omnes 
ereaturas pofsihiles ex v i vijtonis beati-
fica. Probatur p r i m ó ratione Scoti, 
de í t r uendo rationem 111. Godoy: 
quando d ú o ordinate conveniunt 
alicui tertio , íi ex cognitione pr imi 
comprehen í io non fequitur , necex 
cognitione íccundi; íed Deo ordinate 
conveniunt infinitas intení lva, & ex-
Capreoio m .3. dijí. 15. artic. 3. a d i . 
conceíiá m a i o r i , & m i n o r i , & prima 
corííequentia 1 negando fecundam; 
nam Beatus videns Deum, vtramque 
infinitatcnt co§nüíci t , re i l icet , Deum 
infinita in fe continere , ócilla cont i -
nere infinite JÓcvtramque infinítatem 
cognoíeere , íi dúplex infinitas eil j 
tamen neutram comprehendit: íi ve-
ro omnia poísibilia ín Divina eíicntia 
cognoíceret , Deum comprehende-^ 
MüC Í quia infinítatem inténfivam s & 
extenílvam cognofeeret modo per 
efientíam infini to. Vrídé ad proba-
tionem fecimdíe confequentia; rcí-
pondebit dit l inguendo^ maiorem: 
cognltio omnium pofsibñium in D i -
vina Omnipotentia eíl cognitio inf i -
nicatis extcnfivx D e i , modo infini to 
per eüentiam Concedit maiorem 51110-
do finito negat maiorem; & concefla 
minor i negabit coñfequent iam. 
Sed contra :cogní t io omnium pof-
fibilium in Divina eüentia cognita, 
non eíl cognitio infinkatis exteníiva: 
Dei ,modo per eflentiam infinito: er-
go ruic íb lut io ULGodoy.. Probatur 
antecedens.-cognitio inñnitatis inten 
t en í iva , híecque ratione illius conve- íiva; i n Div ina eflentia cognita, non 
10 
nitiergo l i ex cognitione pnm^ com-
prehení io non íequi tu r > nec ex cog-
nitione fecunda : ergo ex cognitione 
o m n i u m pofsibiiium in D iv ina O m -
nipotentia non í equ i t u rDe i compre-
hen í io : ergo anima Chri íH D o m i n i 
cognovit i n Verbo omnia poísibilia. 
Maior patet hoc exemplo : diffinitio 
iubieeti , 6c propria illius pafsio con-
veniunt ordinate í u b i e d o , tal i tér , 
quod diff ini t io l i t tota ratio propter 
quam conveniat i l i i tota pafsio , v. g. 
rationalitas,& riísibilitas homin i ; fed 
íi ex cognitione diffinitionis, v. g. ra-
tionaiitatis,non fequitur comprehen-
íio fubiedi , v. g. hominis, mul to m i -
nus íeque tur ex cognitione pafsionis, 
v.g.riísibiii tatis: ergo vera eít maior 
Scoti propoi i t io . M i n o r ell evidens 
eíl cognitio D i v i n a eífentiae, modo 
per cí lent iam infini to: ergo cognitio 
omnium pofsibiiium in Divina eüen-
tia cognita, non eíl cognitio infinita^ 
tis exteníiv£cDei,modo per eüen t i am 
inf in i to . Antccedens eíl cer tum;al iás 
quilibet BeattiSjVtpoté, videns infini-^ 
tatem intení ivam ín Divina eífentia 
cognita , comprehenderet Deum; 
Confequentia probata manet prima 
propofitione argumenti. 
Refpondet 111.Godoy ««#7.5 7 .dif. 
tinguendo antecedens vl t imum:co^-
ni t io quidditativa infinitatls in tení i -
v x in Div ina eflentia cognita non eíl 
cognitio Dívinai Eflcntíx modo per 
eüentiám infini to concedit antece-
dens ; cognitio comprehenfivariegat 
antecedens.Ratio (inquit l l l .Godoy) 
ÓL ab ómnibus coneeí la .Pr ima confe- I eít; quia omn.ia,qua; in Deo eminen-
quentia eft legitima. Secunda vero 
probatur : cognit io omnium pofsibi-
i i um in Div ina Omnipotentia eíl 
cognit io infinitatis exteníivaíDei;fed 
per te ex cognitione infinitatis exten-
livíe Dei non fequitur comprehen-
íiO:ergo ex cognitione omnium poí-
l i b i l i u m in Div ínaOmnipp ten t i a non 
fequitur Dei comprehen í io . 
Refpondet l l l .Godoy numer. 5 5 .ex 
ter concinentur,nequeunt n i h e o m 
prehenfive cogno,fci,& confequen té r 
Divina virrus comprehenditur j CCK-
terura infinitas intenfiva , í imil i tér óc 
alia^ qux formali tér Deo competunt, 
poÜLint qu idd i t a t íve tantum , «5c non 
comprehenfive cognofei. Hsec eít 
difparitas 111.Godoy .-
Sed contra : ideó ex cognitione 
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Divina eficntia, non f e ^ k u i D i v m x 
eílentiaecomprchenlio í quiamodo 
finito cogrloídcur^ ícd ctiain polsibi-
lia omnía in Divina eficntia cognita 
pofliuit modo í iní to cognoíc l ¡ ergo 
ex cognitione omnium porslbiiiam 
non fequitur Divínai eflentix com-
preheniio.Probatur minorndeo om-
nía porslbllh non pol íunt in Divina 
efíentía cognita modo ftnito cogno í -
c i , quia cogno ícnn tu r i n Deo tan-
quam in caula \ & confequentér i l l o -
r u m cogní t io pendecex modoad íK-
quato cognit íonis caur<E , vt l i l . G o -
d o y , & Thomiibc ratione D i v i T h o -
m x aílerant,; ícd hxc ratio eil nuila, 
íi infinitas intenrivapotett cognoíc l 
in eficntia modo finito : ergo etiam 
poísibilia omnia in Div ina eilentia 
cognita poíllint modo finito cogaof-
c i .Minor probatur:infinitas inrenfiva 
etiam cognoíc l tu r in Divina elíentia, 
v t i n caula vir tual! illius ; fedperte 
poteft cogaofci in Divina eilentia 
cognita modo finito : erga data ratio 
1 ü : G o d o y éíl nuila, fi iniinkas ín ten-
íi va pbtell cognoíc i in eilentia modo 
finito, 
Refpondet pr imo I l l .Godoy num. 
59- negando caufalem maioris pr imi 
ly l loghmi . R.atío autem (inquit 111. 
Godoy) quare ad comprehenlionem 
efientLí; Divinas non íu tnc iac , inf ini-
tatcm intenfivam cognofcere , elt, 
quia ad comprehenlionem requin-
tar ínlupér cogn í t io o m n i u m , quas 
emíi-ientér in Divina eilentia conti-
ncntiir:ergo cum ítet cognitio infini-
tatis inrenfiva; fine cognitione poísi-
bi l íum , ílabit & Divinas eilentia: non 
comprehcntio. Sed omittendo,qLiod 
ín prcBÍenti aii"llLGódOy,quia ad rem 
non atrinet, marorem , quam negat, 
probo; quia boc el l , quod ad rem ta-
cit. Probatur m a i o r p r i m o : í i ex cog^ 
nitione qu ídd i ta t iva ínfinltatís intcn--
fivas i n Divina eilentia cognita fe-
quc re tú r c o g n í t i o infinita infinito 
modo pcr ellentiamjfequererur com-
prehe'nlio Divina: eílenticerergo i d e ó 
ex cognitione qu ídd í ta t ivá infini ta-
tís intentlvce in Divina eilentia , non 
fequitur Dívinnc eficntia: compre-
hcníio , quia modo finito cognoici-
tuv. Probarur fecundó éadem maior: 
ideo cogaí t io aliqua non el l com-
pre nc mi va ablecl:i,quia non adxquat 
totaliter intclligibilitatem oblectijlcd 
cogní t io infinítatís inténfivx ín D i -
vina eilentia cognita non addíquat 
Irttciiigibilitatem Divina: c í icor igro-
rallter , quia finito m o d o iní inl tatem 
íntenfivam cognoicir : ergo ideo ex 
cognitione quíddi ta t iva infinitatis 
intenílvaí' ín Divina eilentia ^ non le . 
quitur Divina: eficntia: comprehen-
lio,quia modo finito cognolckur. 
Refpondet fecundo i i i .Godoy nu-
w r . ó o . n e g a n d o minorem?ad proba-
tionem negat miaorem,ad probatio-
nem concefsis m a i o r i , m í n o r i ne-
gat confequentiam. Ratio autem dif-
criniinis t radi tura Ca ie t anó i tpar t . 
qudjl. 1 1 . . a r t ' u . a d i . ^¿ ' / / .Sumí tur -
queex Y^.T^om.ciuxft .zo.de Veril ate, 
artic.^Jn corpore: nam ea, qua: conve-
niuntal icui formaií :ér , i l lo vifo ita-
t i m cognofcuntur,quia íunt de appa-
rentibus manifel té. V n d é iicut v i i i o 
caufa: modunl cognit íonis non petít, 
fed folam cogni t íonis fubltantiam,íta 
quas formaiirer caula: conveniurit, 
non m o d u m , l i d í l ibllantlam cogni-
tíonis caula; fequuntur , & ide i rcó 
poíTLmt,& debent omnia,qua; forma-
litér competunt Deo,vila iliius efién-
tia q u a n t u m v í s modo l ími t a to , & fi-
ni to cognofei. Coeterumqua; emi-
nen t é r ,& vnicc conrinentur in cauía, 
qual í tér creatura'. con t íné tu r In Deo7 
non apparent manifefié , fed larentin 
caula,& ideó non cognofeuntur ex ví 
cognitlonis caufe quoad fubltantiam 
cogni t íonis , fed fequuntur m o d u m 
cogni t íonis & penetrationis caula:; 
ac p ro índe ,v t omnia,quas eminenter 
in caula cont inentur , vicleantur, ne-
ceíllim e l l , caufam modo l ib i adx-
quato cognolci \ & per confequens 
comprehendL 
Contfa p r i m ó m o n minus Cogní-
t io infinitatis íntenliva; ín Divina 
eilentia , vt in caufa vi r tual i iilíuSj eft 
cogní t io tails infinitatis latentís v i r -
tual i tér ín Div ina eilentia, ac cogn í -
t io o m n i u m pofsibilium in eilentia 
D i v i n a , v t í n caula virtuali i l l o r u m , 
ell cognitio pofsibilium latenrium 
virtuali tér in eilentia Divína; íed hoc 
non obí lan te ,cogni t lo talis infinitatis 
non elt Dei Gomprehcnfiva:ergo nec 
cognitio o m n i u m pofsibilium.Maior 
probatur p r i m ó : cognitio infinkaris 
ín Divina eílentía,vt ín caufa virtuali 
iliíus j eíl cogn í t io e í í e d u s , vcl q;iafi 
cfFed:us ín caufa; fed cognit io o m -
n ium pofsibilium in Verbo , velutí ín 
Refhond.i* 
// / . Godoy» 
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Contra 
feíiecÍLis in caiilh:erg;o non minus cog 
nk io infinitatis inteníivse in Divina 
e í l en tu , vt in cania v i r tua l ! i l l ius, d i 
cognitio talis infinitatis latcntis vi r -
tuali tér in Divina eüentia , ac cogni-
t io omniLim porsibilinm i n eflentia 
D i v i n a , v t in cauía virtuali i l lo rum, 
eít cognitio porsibilinm latentium 
virtualiter in efientia Divina. Proba-
tur conícquent ía : ideó cognitio om-
n i u m poís ibi l ium in Divina eflentia 
c i l cognitio de latentibus , qu iac í l 
cognitio eftedus in Divina eüentia , 
v t in.caufa vi r tual i illorum>ícd per te 
cognitio infinitatis intenfivai in D i v i -
na efientia , vt ín caufa vir tuali illius, 
eíl cognitio effe¿i:us,vcl quafi effctlus 
in caufaxrgOj&c.Probatur maior fe-
c u n d ó : Divina efientia pro íllo pr í rno 
í igno, in quo concipitur íine infinita-
te intenfiva,continet virtualiter, tan-
quam in caufa methaphyfica, iníini-
tatem intenlivam , fed etiam Divina 
efientia continet virtualiter,tanquam 
in caufa , omnia pofsibilia : ergo non 
minus cognitio infinitatis intenfiva; 
in Divina efientia, v t in caula vir tual i 
i l l i u s , eíl cognitio talis infinitatis la-
tcntis virtualiter i n Div ina eflentia, 
ac cognitio omnium pofsibiiíum in 
eflentia Divina , v t i n caufa vir tuali 
i i l o r n m , eíl cognitio poísibi l ium la-
tenriu virtualiter i n eflentia Divina. 
Contra fecundóívt cognofcantur 
omnia pofsibilia in Deo , tanquam in 
caufa latentia, fufficit, quod cognof-
catur in Deo continentia eminentia-
iseorum j fed ex cognitlone cont i -
nentije eminentialis o m n i u m poísibi-
i u m n o n fequltur De i comprehen-
fio : ergo nec fequitlir ex cognitlone 
omnium pofsibilium,in Deo, t a n q u á 
in caufa latentium , & confequcn té r 
n'ulla eíl folutio l l l . G o d o y , Maior eíl 
certas quia vt cognofcatur efiedus in 
íua caufa, fufficit, quod cognofcatur 
in caula continentia eminentialis, vel 
vir tualisi l l ius, M i n o r probatur : ex 
cognitlone infinitatis intenfivaj De i , 
non fequltur D c i comprehenfio , vt 
manet probatum, fed infinitas inten-
fiva D e l , vel eft talis continentia, vel 
tota ratio iHiu:S,vt diclum manet: er-
go ex cognitlone continentiae emi-
nentialis o m n i u m pofsibiliüm non 
ícqui tur comprehenfio Dei. 
Contra rertió.-fecundum D . T h o -
mam ex cognitlone caufx fequltur 
co^n í t ío efiectus, ílcut ex cognidone 
efieclus ícqui tur cognitio caula:,Uce11 
efieélus non contineatur i n cauia alio 
modo , quam virtuali ter , vt cxprxfse 
habet D.Thomas i f ar t .quj j iA i . ar*. 
¿ic.S. 6c eít fundamentum 11 í. Godoy 
infra obi jc íendum, & ib lvcndum 5 $c 
patet etiam r a t i o j ^ : quia nuila eít ra-
tio , ob quam ex cognitlone etreclus 
fcquatur cognitio caufx , ó c n o n i c -
quatur cognitio efieclus ex cognido-
ne cau fie •> i m ó i n demonllratione a 
pr ior i femper proceditur a cognit lo-
ne caufse ad cognidonem efieclus, 
quíe eíl perfeclÍor,& p i ^ í l a n d o r cog-
ni t io , quam cognitio demon í l r a t i o -
nis á poileriori.Si ergo ex cognidone 
omnium pofsibil iüm,qua: funt eficc-
tus Dei , ícqui tur De i comprehenfio, 
pot ior i t i tulo ex cognitlone infinita-
tis inteníiva: D e í , feu OmnipotentliC 
fecundum m i n i m u m g r a d u m , í e q u e -
retur cognitio omnium pofsibil iüm; 
nam min imum infinita: v i r tu t i s , feu 
Omnipotentix , eíl fufficiens cauía 
o m n i u m poísibilium. 
V e l á Contrario argumentum vr-
geo ; cognofeens Deum,vt infinitum 
intenfive , feu Omnipotentem > non 
comprehenditipfum, v t fatentur 11L 
Godoy j & T h o m Í í l x 5 aliás quilibet 
Beatus comprehenderet Deum: ergo 
nec cognofeens ip fum, vt continen-
tem omnia pofsibilia in eo reluCentia 
ob raiionem D i v . T h o m x mox alla-
tam. R.uríus:non alia ratione viden-
tur creaturae in V e r b o , niíi quatenus 
v íde tur Deus fub ratione infinita: v i r -
tutis; ergo fi non comprehcnditur,vt 
fie cognofeitur ; non comprehende-
tur cognitione,qua cognofeuntur i n -
finita: crcaturaí in Ipfo contentx: n u -
ila ergo eíl folutio Ui.Godoy. 
Probatur fecundó conciuf io ,& í i -
mul inilatur contra folutionem 111. 
Godoy : cognitio omnium pofsibi-
l iüm in Verbo non exigit cognido-
nem infinítam , adxquatam intenfi v¿ 
cum eflentia Div ina : ergo poflunt 
omnia pofsibilia in Verbo cogno íc i , 
quin cognitlone infinita , adxquata 
intenfive cum efientia Div ina , cog-
nofcantur: er 2,0 ex cogn i t í one o m -
nium poísibil ium in Verbo , non fe-
qultur V e r b i comprehenfio. Proba-
tur antecedens : colleftlo o m n i u m 
pofsibiliüm non exigit ad fui eminen-
tíalcm , vel vir tualem continentLim 
omnem De i Ínfini:atcm:.ergo cogni-
















non cxigit cognitionem iníinitam> 
•adgcquacam íntcnfivé eum eflentia 
Divina. 
Reípondct l l l .Godoy 
gando antecedens , & a d p roba t ío -
nem dil l inguit antecedens': omnem 
inf iní ta tem, t á m f .á intta , quam ad 
extra concedit aiirecedens; infinita-
tem per eflentiam ad extra negat an-
tecedens > & confeqüent iam. I t aqué 
licet tota creaturarum colleclio ad 
íkl aclivam coii'cinentiam, non petat 
ab intrinfeco per fe in quarto modo, 
iní iní tam De i fecunditatcm ad intra; 
fcecunditatem tamen ^fenvim pro-
d u d i v a m ad extra Infinitamper ef-
fentiam expofeunt, & cum illa t e rmi-
native ad íequantur ,e t í i non entitati-
vé i, ex quo potius argumentum (in-
quit 111. Godoy) pro íe , quam con-
tra fe fumi poteí l j nam fi non obf-
tante , quod colledtio pofsibiiium fit 
per eflentiam finita > per fe perit v i m 
productivam per eflentiam infinité, 
i t a , vt ex terminis repugnet in caula 
non fie infinita adaequate contineri; 
pariter^ non obflante, quod tota pol-
fibilium col le íHo in ratione cognof-
cibilis fit per eflentiam finita, poterit 
¿id fui ádáiquatam cont inen t íam in 
ratione intcliigibilisjCognkionem in -
finitan! per eflentiam exigere. 
•Impugnatur hxc l ó l u ú o 111. Go-
doy : col let l io omnium pofsibiiium 
non exigi tad fuieminentialem, vel 
virtualem continentiam,omnem Dei 
infínitatem , t á m ad intra > quam ad 
extra:ergo cognitio omnium pofsibi-
i i u m in Verbo nonexigi t cognido-
nem inf in í tam, tám ad intra,quam ad 
extra. Antecedens conceditur ab 111. 
Godoy in foiutione. Confequentia 
clafet : nam itixta ipfum , & omnes 
Tliom'ulas, cognofeibilitasfundatur 
fuprá entitatem,& immaterialitatem; 
fed iUxta ipllus folut ionem colle¿tio, 
vel entitás coiieclionis omnium pof-
íibilium non exi'jit ad fui eminentia-
lem,vei virtualem cont iñent iam7om-
ncm Dei infinitatem , t á m ad intra, 
quam ad extra : efgo cognido om-
nium pofsibiiium in Verbo noncx i -
git i nñn i t am cognitionem j t á m a d 
in t ra ,quám ad extra. Infero nunc^er-
¿o cognitio omnium pofsibiiium in 
Verbo non exigit cognitionem inf i -
nitam,adíequatam inteníivé cum D i -
vina eflentia.. ProbAtur hsec confe-
quentia : cognitio infinita, adsquata 
intenlive. cum eflentia Divina , ell 
cognitio infinita, t á m ad in t r a ,quám 
ad extra; led iuxta concefla, cognitio 
omnium poisibilium in Verbo non 
exigir cognitionem infíni tam,tám ad 
intra , quam ?.d extra : ergo cognit io 
omnium pofsibiiium in Verbo non 
exigir cognitionem infinitám , adx-
qua tá inteníivé cum eflentia Divina. 
•Probatur tertio coiiclui lo r cog-
nófeens vnum elfeclum ínVerbo ,non 
comprehendit Div inam Omnipo-
ten t íam, quatenus eft caufa illius: er-
go cognofeens omnia poísibilia in 
V e r b o , non comprehendit Divinam 
Omnipotentiam , vt eíl caufa o m n i ü 
poisibilium; & confequen té r ex cog-
nitione o m n i u m pofsibiiium in Ver-
bo non infertur comprehen í io D i v i -
na: ümñipotentiqp-. 
Re íponde t Hi .Gódoy ^ /w .ó^ . coh-
ceflb antecedenti, negando confe 
quentiam, quia vnus efibdus poísibi-' 
lis non ell terminus Omil ipotent ix 
adaequatus ; omnia vero poísibilia 
adoequant terminat ivé Omnipoten-
tiam ; virtus autem caufee non com-
prehenditur , niíi i n i l l a adeequatus 
terminus cognofeátur , & ideircó ex 
cognitione vnius pofsibilis compre-
hení io Omnipotent ia non fequitur; 
bené tamen ex cognitione omnium. 
Quam folutionem dedit fecundo l o -
coCnpreolus ad feeundum argumen-
tum Scoti. 
Contra: eríi vntis eífcíhis pofsibilis 
non íit terminus adxquatus O m n i -
potcntiíE ablbluré,eíl tamen ada:qua-
tus terminus Omnipotentia^, provt 
eít caufa talis e ñ e ü u s j óc tamen ex 
adsquata cognitione vnius particu-
laris e f l é d u s , non íequi tur compre-
hení io Omnipotentia;, nedum abíb-
lu té , verum nec vt cauffe i i l íus : ergo 
paritér : ex omnium pofsibiiium cog-
nitione , non fequitur comprehen í io 
OmnipotcntiíK feeundum quod eft 
omnium pofsibiliüm caufa. 
Refpondet l l l .Godoy mm.^^.nc-
gando m a i o r e m ; c u m e n Í m Omnipo-
tentia Divina fub eadem ratione vír-
tuáli tér Indiviíibili > ad vnum ex pof-
íibiübus , & a d omnia coinparetur, 
vnum particulare poísibile n o ü eíl 
terminus adíequdtuí Omnipo tcn í ia;, 
etiam provt eít caula i l l i u s , ly provt 
reduplicante id ,quod in rcífto ex par-
te Omñlpo ten tke , vt eíl virtus pro-
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H^c tamen íblüt io rciicitur priruo; I gaae íunt tormaiiter4n Deo, quia vel 
ub ratione Vir- ' vírtüs radicans Omnipotentiam eft 
2 g 
RcijcttUri 
ergo i iOmnipoten t ía f  
tualitér divifsibiii ad v n ü m ex polsí-
biiibús, & ad omnía comparetuiSvnü 
pofsibiie ellet terminus adíequatus 
O m n í p o t e n t i x , v t eil caufa illius. A t -
qu i cognofcens vnum pofsibiie in 
Verbo non comprehendit Omnipo-
tentiam , vt eíl caufa i l i ius : cr^o nec 
cognofcens omnia pofsibllia in Ver-
bo comprehendet Omnipotentiam, 
vt eft caula i i io rum. Probatur fuf-
fumpta | cognofcens vnumjpofsibilc 
in Verbo non comprehendit O m n i -
potentiam jvt eft caufa omnium iergo 
cognofcens v n u m pofsibiie i n Verbo 
non comprehendit Omnipotentiam, 
vt eíl caufa il i ius. Probatur confe-
quent ía p r imó: ad comprehen í ionem 
iuxta I i L G o d o y , & T h o m i í l a s requi-
r i tur cognitio omnium,qug eminen--
tér continentur \ fed cognofcens vnü 
pofsibiie i n Verbo non cognofcic 
omnia eminenter contenta : ergo 
cognofcens vnum pofsibiie i n Verbo 
non comprehendit Omnipotentiam, 
vt eíl caula iilius. Probatur fecundo 
eadem confequentia: impiicat com-
preiiendere Omnipotentiam fccun-
dum vir tutem cauía t ivam vnius pof-
l ibí l is , quin comprehcndatuf?fecun-
dum vir tutem caufativam omnium; 
í l d iuxta concefla cognofcens vaum 
pofsibiie i n Verbo non comprehendit 
Omnipotentiam, v t eíl caula omn iñ : 
ergo,&c. Probatur maior : impiicat 
iuxtaThomillas comprehendereDeü . 
iccundum vi r tu tem radicantemOm-
nipotentiam , quin comprehendatur 
k c u n d u m vir tutem radicantem om-
nia , qux íunt in Deo : ergo far i tc f : 
impiicat comprehendere Omnipo-
tentiam fecundum vi r tu tem cauíati-
vam vnius poísibilís > quin compre-
iiendatur fecundum vir tutem caufa-
tivam omnium. 
Rcijcitur fecundó data folut io: er-
go Omnipotentia fub eadem ratione 
vir tuali tér indiviisibil i comparatur 
ad vnum ex pofsibilibus,& ad omnía : 
ergo virtus Omnipotendx caulativa 
vnius pofsíbiiis ell eadem vir tual i tér 
indivífsibiiis cum v í r tu te Omnipo-
tentia: caulativa omnium. Erg© cog-
nofcens vnum pofsibiie in Verbo, 
cognofeit in Verbo omnia pofsibilia. 
Probatur hxc confequentia; ídeó iux-
ta Thomittas cognofcens Omnipo-
tentiam in Verbo , cognofeit omnia, 
ni}; 
cadem vir tual i tér indivifsíbilís cum 
vírtute radicante coeteraivei quia etfi 
virtualitér íit divifsibilis , «ííl tamen 
reaiítér eadem; fed iuxta I I I . Godoy 
v i r tusOmnipotcnt ix caulativa vnius 
pofsíbiiis eíl eadem virtuali tér i n d i -
vífsibiiis cum ví r tu te caulativa om-
nium : ergo cognofcens vnum pofsi-
biie In Verbo > cognofeit i n Verbo 
omnía pofsibllia. 
Probatur q u a r t ó conc lu í io iquan-
do cognofeicur Deus , v t includens 
omnia pofsibilia eminen té r , aut vi r -
tualitér , vel cognofeitur fiib diverfá 
ratione intrinfeca ? & hoc eíl abfur-
dum;nam Cadem formalitas intrinfe-
ca Omnipotentia: fufiicit ad cont i -
nendas omties creaturas; vel fub ea-
deiii ratione intrinfeca? Et tune inté-
ro;ergo ex cognitione p lur ium eflec-
tuum non fequitur , quod Deus per-
feCliüs co^liofcatur , quam fi vnus 
tantum efte¿lus Cogriofccrctur, quod 
eíl contra ratIonem,qaam c x D . T b o -
ma tradit pro fuá conGluí ioncl l l .Go-
doy.Probatur confequeñtlaiplurium 
efteclum cognit io ímpertinens eíl ad 
intenliorem cognitionem caula;: er-
go ex cognitione plurium eftéctuum 
non fequitur , quod Deus perfetlius 
_ cognofeatur. Probatur antecedens: 
poteft dari fumma in tcnf io , etiam fi 
vnus tan tum Cognofcatut eftéctus: 
ergo p lu r ium ef t tduum cognit io 
impettinens eíl ad intenliorem cog-
ni t ionem caufx. Probatur antece-
dens : n ih i l impedltjVt vnum obieélü 
ítfb vna ratione cognofcl pofsit i n -
tenfifsíma cognitione ^ vt patet in 
quocumque imáginabil i obiedo.De-
indé vaide probabile eft , aliquos in 
Coelo ratione ílatus exígete cogni-
tionem plur ium o b i e d o r u m , guam 
ali] maiorum meritorumjfed ifn xnit-
gis intenfam cognitionem de Deo 
habent, etiam íi minus exigant t ergo 
plur ium obiedorum cognitio poteit 
dari > etiam íi vnus tantum cognof-
catur eftedus^ 
P i o b a t ü r q u i n t ó conc luño ie t í am 
íi anima Chr i i t i videret omnía pofsi-
bilia ín Verbo, non compreheñde rc t 
Omniporen t i am:e ígo nuila elt ratio^ 
quam pro füa conclufione , & nobis 
Ojrpoíirapadducit 111.Godoy. Prcba-
tür an técedens ; anima Cht í i l i in tali 















ciaritate , qua Dcus iliatn v idet ; ícd 
cognitio, qux non eft oequalis cogni-
t ioní Divina; in ciaritate , ne<qiiit elle 
comprehenfiva Ümnipo t en t i x : ergo 
criam íi anima ChriíVi videret omnia 
pQÍsíbiíiá i n Verbo, non comprehen-
derct Omnipotentiam. Probatur 
maior : anima Chri í l i in tali caiu 
non videret pofsiblUa illa ciaritate, 
qua Deus illa videt : ergo anima 
Chrir t i m rali cafu non videret O m -
nipotentiam ea ciaritate , qua i l lam 
videt Deus. Probatur antecedcns p r i -
mó'.ctiam íi anima C h r i t l i videat al l-
quas creaturas pofsibiles in Verbo, 
non videt eas ea ciaritate , qua Deus 
eas videt: ergo anima C h r i l l i tali cafu 
non videret pofslbilia ea ciaritate, 
qua Deus Illa videt. Probatur fecun-
d ó antecedcns:etiam fi anima Chr i í l i 
de fado videat i n Verbo omnes crea-
turas futuras,non videt eas ea clarira-
te,qua Deus ipías v ide t : e rgoAc .An-
tecedens probatur ra t ione, & autho-
ritate D . T h o m x s.part. qujsfl.io. ar-
tic.í.ad 3. vb l fie a i t : JZhíantitas Scien-
tia non folum attenditur fecundum nu-
merum fcihilium ^ fed etiam fecundum 
claritatem cognitionis'.ergo licét Scien-
tia an imxChr i í l i3quam habet In Ver-
bo , parifícetur Sdentke vifionis Del 
quoadnumerum fe ibi l ium; Scientia 
tamen Dei excedit in iníinitü quoad 
claritatem cognitionis Scientiam ani-
l a i x C h r i t U ; nam lumen increatum 
infinite excedit creatum : ergo etiam 
íi anima C h r i l l i de fado videat In 
Verbo omnes creaturas futuras, non 
videt eas ea ciaritate , qua Deus ipfas 
videt. Q u i d pofsít ad hanc rationem 
refpondere l l l .Godoy,vidcbimus per 
folutionem ad rationem fequentem. 
$. 111. 
J d homlnem co?Hra I I I , Godoy 
probatur conclufio, 
Robatur p r i m ó conclufio ad ho-
minem contra 111.Godoy: A n i -
ma C h r i l l i edgnofeit in Verbo o m -
nia , qux Deus fclt fdentia viílonísj 
fed ex hac cognitione non fequitur 
comprehenfio Scienrix vifionis Dei : 
ergo ñ e q u e ex cognitione omnium 
pofsibilium i n Verbo , í equ i tu r Verbi 
comprchen l lo .P rxmi í íx funt á T h o -
miilís c o m m u n i t é r conceí íx . Confe-
quentia probatur : ideó iuxta 111. Go-
doy ex cognitione o m n i u m pofsibl-
i i u m i n Verbo fequitur Verbi com-
prehenfio , quia nequeunt omnes ef-' 
fedus cognofei ex v i cognitionis cau-
íx ,qu in caufa cognofeatur o m n i per-
fedione pofsibiii , qux eíl compre-
henfio 5 atqui ílat cognitio omnium 
obiedorum Scicntix vifionis De i in 
anima Chr i í l i ex v i cognitionis talis 
Scientix?quin talis feicntia cognolca-
tur omni perfecüone pofsibiii , qux 
eft comprchenilo iuxta 111. Gocoy : 
ergo fi ex hac comprehenfio non le-
quitur,neque ex cognitione omnium 
pofsibilium in Verbo,fequitur Verbi 
comprehenfio. 
A d hanc rationem(relidl5 al iorum 
reíponfionibus) tres adhibet folut lo-
nes Ul.Godoy.Refpondet i taqué p r i -
m ó num.i$ i .negando maioremmam 
obiedum adíequatum Scicntix vif io-
nis Dei , non foium funt entia pofsiti-
va,quíE aliquando habitura funt exíf-
tentiam/cd etiam negatior.es rerum, 
quasDeus non produccre decrevin 
vndccx eo,quod omnia enciapofsiti-
va,prxterlta,prxfentia,& futura cog-
noícat anima Chr i l l i , dummodo non 
cognoíca t omnes rerum negationes, 
non fequitur comprehendere ob-
i e d u m adxquatum Scientix vifionis 
l iberx Dei. 
Hcec folut lo efl; manifefté contra 
Ul.Godoy , qu i numer.i 81. pro tertia 
conciu í ione ílatuit , animam Chri í t i 
per Beatificam vifsionem cognofeere 
negationes prxdidas , quod probat 
numA%i. Probationemtranfcribo,& 
contradidionem infpicite. Troho p r i -
mo ( inqu i t U l .Godoy) ex Div. Thoma 
qu¿eft.io.deVeritate,ariic./\..ad9. }.ad 
Anibaldtim, dift.i^.quaft.vnica^artic.i. 
ad primum ex argime mis faf l is facun-
do loco, ¿ r in pr¿efenti a'rtic.3. ad 3. In 
quihus locis poftquam determinauerat, 
animam Chrifti in Verbo, feire omniay 
q i u feit Verbum feientia vifionis 5 non 
autem omnia, qua feit Verbum feientia 
fimplicis intelhgentiájcumfibi cbiecijjet, 
fequi ex hoc feientiam anima Chrifii 
¿equari Divina Scier.tia vifionis. Réfpo.n-
detjConcedendo aquari cumDivina Scien-
tia vifionis 3 quoad numerum feibil i tm, 
non in modo claritaús , ¿ r fimpíicitatis, 
& ideo non ¿equari cum Divina f i en t i a 
abfolute , quia quantitas perfettionis in 
feientia praciptie attenditur poenes mo. 
dum efficati¿ey¿r claritatis.Üx qua doc-
trina tale argumentum conficit 111. 
Godoy:Iuxta D.Thomam Scientia Bea-
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fciemia íihtra v 'ifioms, quam Deus habet 
renm \n fe ¡pfo, quantum dd 'tiUmeyum 
JciiiffaftofQ* fhítán efl HB iriferlor in 'mtí~ 
do ctaritatis^efjícátti*'-, fed Deus in fe 
i pfo non folum vmit eniitates pofsitivas 
ex i f entes , fed etiam omnes négationes 
exi f entes, pretér i tas , ¿r futuras : ergo 
has omnes cognofcit anima Chrijli per 
Beatifican vi/tonem in Verbo. 
c^uod amplius (profequitur l l l . G o -
doy nnm. 183.) Confirmo : Nam fi Div. 
Thomds fentiret,animam Chrifli in Ver-
bo non co^novijp omnes rerum negatio^ 
nes, quas tamen 'Deus in fe ipfo cognofcit 
per Scientiam vijionis <, peYvia ejfet ar* 
gumenti folutio,negando fequelam: qula 
licet cognofceret omnia entia pofitiva, a 
Deo per f ient iam vifonis cognita ¡ñon 
tamen cognofceret nevationes omnes cog-
nkas dDeo per f ient iam vifonis j at D. 
Thom. fie argiimentum non fe h i t , f ed 
ad injcqualitatem in modo cognofendi 
recurrit , v t foheret argumsntum : ergo 
fentit manifefte in alijs, pr*eter quam in 
modo,£qu¿irifeientiá liberte zñfionis Deij 
Cr confequenter etiam fentit , animam 
Chriftiper Beatificam vifionem in Verbo, 
omnium rerum negationeí cognofeere. 
Ecce contradidorie oppofitani ad 
í b i u d o n e m traditam.Vltra quod. 
Impugnatur p r i m ó hite folutio: ' 
nam iuxta commiinem T h o m í i t a -
r u m fententiam anima Chri íU D o -
min í cognofeit in Verbo omnia,quíE 




hac íeicntia feit etiam negationes: er-
go etiam negationes cognofeit in 
V'erbo anima Chri í l i D o m i n i . Se-
c u n d ó : quia non eít ratio, cur anima 
C h r l i t i cognoí 'cat inVerbo entia pof-
í i t iva,& negativa non cognofcat, nec 
ab i i i . Godoy traditur ratio alíqua: 
ergo non tenct folutio illius- T e r t i ó : 
quia non eít maior ratio L cur anima 
Chr i i f i cognofcat inVerbo entia pof-
ñ t iva potius,quam negativamulla er-
go elt data folut io. Q u a r t ó den iqué : 
impiicat , negationes eife obiccla 
Scientice viíionis D e i , & non eífe fu-
tura;atqui íi funt futura,anÍmaChrif-
t i ea in Verbo cognofeit:crgo vei en-
tia negativa non funt obiecta Scien-
t i x viíionis D e i , vel ea cognofeit in 
Vftrbo animaChr i í l i Domini ,óc cón-
ico uenter ruít folutio I1L Godoy. 
Con íequen t i a éÚ legitima.Maior pa-
tct:nam futura runt,quce funt obiecla 
Scientias viíionis Dei . M i n o r proba-
t u r : íi ncivationes funt fu tu ra,de iríis 
debet afrirmari, qux funt, erunt, vel 
fuere J fed anima CUrilU cognofeit in 
Verbo omnia , q ü x fun t , e run t , vel 
fuere ¡ ergo fi negationes funt futura, 
anima ChriíU ea in Verbo cognofeit. 
Maiar eíl nottoria. M i n o r eít ipíius 
num. 113 .Coníequent ia legitima eíl. 
Refpondet fecundo *mtti í \ i . con-
cefsis pr^miísis negando confequen-
tiam , ad cuius probationem negat 
etiam confequentiam; nam cognl t io 
o m n i u m , ad qux fe extendit aliqua 
potentia , vel virtus, neceüar io i i lam 
adcequat i n modo exado ab Ulitis 
cognofeibilitate , ac prolnde e l l , vel 
infert comprehenfionem i l l ius : Coe-
terum cognitio omnium , ad quse 
fcíentia libera terminatur,non etl ne-
ceflarium, quod ícientiam liberam in 
modo in t en í ivo fux CognoíciblliLa-
tis adxquet,cumq[Ue hoc neceífarlum 
fit ad illius comprehenfionemjconfe-
quens fit , q u o d ex cognitione o m -
nium,ad quas fcientla libera fe exten-
di t ,non inferatur feientix l iberx com 
prehenfio. Quae folutio fundamen-
tum habet i n D . Thoma in prxfnti 
artic.i.ad 3. yb i docet,Scientiain ani-
mae Chr l í t í , qüam habet in Verbo,pa-
riíicari feientias vif ionis , quam Deus 
habet i n fe ipfo > quantum ad nume-
rum feibil ium 5 infinite tamen ab illa 
quoad claritatem exced í , & hxc eíl 
quantitas perfedionis prxcipue in 
Refpond.i. 
tíl. Godoy, 
nemhuius diferiminis petas , eaelt, 
quia nempé , cognitio efteduum in 
caufa habetur ex v i penctrationís cau-
f x ; & ideó vt ad omnes eftectus in al i-
qua caufa contentos t e rmine tü r , adx -
quata cauíx penctratio requiritur. 
Coeterum cognitio e x i í k n t i u m in 
feientia, vel i n decreto* non habetur 
ex v i pertetrationis decrct i , fed tan-
tum ex v i revelationis illius. V n d é , v t 
in decreto^vtl feientia,obieda decre-
tata,vel cognita cognofeantur, pene-
trado feientix Überx non petitur ; Óc 
confequenter nec adxquatio in m o -
do cum eius cognofeibilitate. 
H x c tamen folutio refeilítur. P r i -
m ó : ideó iuxta 111. Godoy numer.ód. 
cognirio omnium , qux formal i tér 
Deo competunt , non petit m o d u m 
cognitionis caufx,fed folum fubílan-
dam cognitionis illius ; Óte contra: 
cognido i l lorú , qux eminenter con-
tinentur in Deo,pedt modum cogni-
tionis cauix , quia funt de appíaccoti^ 
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bus manitcíté 5 l ^ c vero n o n , led la-
rent in caufa ; acqui omnia obkcta 
ícicntia: villonis non íunc de appa, 
rentibus manifeltcT, fed latcnt ia can-
ia : crgo cognitio horum petk m o -
dum cognicionis cau íx : crgoadas-
quac caulám in modo exacto ab iliins 
cognoícibill tate : ergo ex cognidone 
horum fequkur compreheniio con-
tral l i .Godoy.Probaiur minor : l i o m -
nia obieda íc lent lx viílonis eflenc de 
apparcntiblis manifelle, quilibet Bea-
cuscavideret , v t o b eandemratio-
ncm videc perfecciones formales Dei> 
fed hoc el l falfum ctlam apuá l l l . G o -
doy • ergo omnia obieda feientix v i -
í ionis nonfunt de apparentibus ma-
nifelte,fed latent in eaufa. 
Refpondct Ul . Godoy num. 155. 
concefla maior i , negando minorern: 
nam feientia libera conliderari pote í l 
dupliciter , nempe, entitative, qua ra-
tione eíl neccllaria, nec eft m é d i u m 
cognitionis exi í tent ium, & terminati-
va, qua lké r libera e í l , & m é d i u m , in 
quo creamrx exiftentes cognofeun-
tur : p ñ o r i modo fumpa verum eíf, 
quod i n l l l a non mani te í lantur crea-
tu rx : fumpta autem fecundo modo 
non laten t in ipía,fed patent crcaturíE 
exiitentes 5 impiicat enim cognofeere 
feientiam De l liberam , provt libere 
terminatam ad hominem,non cognl-
ro i iomiae : idemque dicendum de— 
alijs exiftetibUs fumptisin parcicuiarí.^ 
Sed contra: nam vei obieóla feien-
tiie vilionis,feu liberg latent i n ipía,vt 
elt medium,ln quo talia obiethi cog-
nofciintur, vel non, íéd funt de appa-
rentibus manifeilé? A t q u i quodeum-
que eít contra HLGodoy : e rgorui t 
íb lu t io illius. Probatur m i n o n í i o m -
nia obic¿ta feientix .viílonis latcat i n ' 
ipfa,, vt ell m é d i u m , in quo talia ob- • 
ieda cognofeuntur , cognitio horum 
obieCtorum petk modum cognit io-
nis caufx j fi vero funt de apparenti-
bus-manifeíte in feientia libera , vt eft 
mediLira , in quo p rxd ida obieda . 
cognofcuntLir;quiUbetBeatuseaom- • 
nía viderct-vatqui vtrumque eít con-
tra 111. Godoy : ergo quodeumque 
contra ip l l im ell.Confequentia ell le- ; 
gitima. iviinor p a t c t : n a m p n m u m e í 1 ; 
contra reí pon í ionem , q u a m t r a d i t í 
num.i 31.6c nosadduximus numeras • ; 
Secundum eít contra ipfum,&contra 
omnes 5 quia nullus eít 7 qu i aiTcrat: • 
quemlibet Beatum videre omnia ob-
ieda feientix vií ionis. Maior átitcn: 
eít c t i a m ' d o d r i n a i p í i u s : nam ideo 
nílerk mmer, 6o> quod cognitio ilJo-
rum , qux eminenté r gontinentur in 
Deojpecit m o d u m cognitionis caulg, 
quia latent in caula 5 & ideó aflerit, 
quod quiilbet Beatus videt omnia, 
queDeo formalkcr conveniunt,quja 
íun t de apparentibus manifeíté.Nulla 
ergo eít aliata íb lu t io . 
Ü b hanc replicam,quam aliquan-
do in publicis T h f fibus propofui , ad 
alíam folut ioncm recurrerunt,dilba-
ritatem afsignando. Difparitas m i h i 
data fuk,quod ícientla limpiicis inte-
li igcntix habet pro obiedo adxquato 
per fe pofsÍbili?ófcientia vero viíionis 
non habet obiedum adxquatum per 
fe,quia poteít fe extendí ad plura alia> 
ñ D e u s illa exiltere decrevillct j fed ta* 
t u m habet obiedum adxquatum per 
acciden§ ex eo , quod hxc tantum 
decrevit. 
Contra p r ímórquod feientia vi í lo-
nis pofsit habere pi'o obiedo alia,que 
nunenon habet, l i eíiet decretum de 
i i i o rum futuritione , n o n t o U i t , v t 
hxc,qux de fado habet, íint eíus ob-
i edum adxquatum per fe : ergo ruit 
folutio. Probatur antecedens: quod 
íc iénda íimplicis intelligentix potuif-
íet habere pro obiedo omnia futura, 
qu^'habuit ante decretum3non to i l i t , 
vt hxc 1 qux de fado habet, íint eius 
obiedum adxquatum per fe: ergo íi-
mil i tér . Antecedens eít vhiverialiter 
verum ; nam pofsibilía , qux de fa¿to 
dantur , funt obiedum adxquatum 
per íe feientix íimplicis intelligentix, 
etíi de'.fado non habeat pro obiedo 
prxfentia,prxterita,& fLitura,qu9 pro 
obiedo habuit ante decretum ; alio-
qu im ex cognitione omnium de fac-
to pofsibiliiim non fequeretur com-
preheniio contra vos. Confequentia 
ciaré.ínfertur: nam íl piotuiíle habere 
pro obiedo alia plura, qux de fado 
habet, non to i l i t ab ícientla íimpllcis 
inte]i igentix,quod hxc, qux de fado 
habet, í int obiedum adxquatum per 
fe illius 5 nec poüe habere alia ; quam 
de fado habet, íollet ab feientia v i l io -
nis^quod hxc,qu^ de fado habet7íim 
ob iedum adxquatum per fe i l l i u A 
Contra fecundo: ergo feientia v i -
ílonis non habet ob iedum adxqua-
t u m per fe : crgo vel feientia viílonis 
non eít comprehenlibíi is ,vel compre-
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I adaequati per accldens. Probatur h^c confequentia: ad comprehen í loncm 
vel requír i tur cognitio obiedi ada:-
quati per íe rei comprehen í ib i l i s , vc l 
ñiffiícit cognitio o b i e d í adgquati per 
accidens rei comprehcníibiüs j l i non 
adeft ob iedum adxquatum per fe 
fílíiis r Si pr imum: ergo ícientia v í í io-
nis rton eít compre henfibiiis adhuc á 
D e o , quia non habet obiedlum adas-
quatum per fe. Si lecundum : ergo ex 
cognitione eius o b i e d í adasquati per 
accidens comprehenditur, quía huíus 
cognitio fufficit ad compreheníio^. 
nem. A t qu i vtrumque eft contra 
omnes T h o m i í l a s , & neutrum nega-
re pof l imt : ergo folut io allata ru i t 
omnino. 
Secundo refellitur fecunda folut io 
íll. Godoy: cognitio o m i i i u m obiec-
torú. feienti^ fimplicis intelligentíg ih 
Verbo adcequat iiJud i n modo exaclo 
ab illius cognofeibíl i tate lux ta l lLGo-
doy-ergo cognitio omnium ob iedo-
rumícient iae v i í ion is in Verbo adas-
quat i l l ud i n m o d o exado ab illius 
cognofeibíli tate. Probatur c o n i e q u é -
t i a : ideó cognit io o n m i u m obiedo-
rum feientix ñmplicis intelligentiíe 
in Verbo adxquat i l lud in modo ex-
aJR ab illius cognoícibí l i ta te iuxta 
"pfum ,qu ia eft cognit io i l l o rum in 
Verbo ex v i cognitionis illius > fed 
etiam cognitio omnium obiedorum 
feientix viíionis i n Verbo eít cogni -
t io i l l o r u m in Verbo ex v i cogni t io-
nis illius ¡ ergo cognitio o m n i u m 
ob iedorum feientix vii ionis i n Ver -
bo adxquat i l l ud i n modo exado ab 
illius cognofeibí l i ta te . 
R c f e l l k u r t e r t i ó d í d a f o l u t i o , & 
o í l end i tu r efneatia praecedentis i m -
pugnationis : cognit io ob iedorum 
feienti^ viiionis eít cognitio i l l o r u m 
in Verbo ex v i cognitionis illius iuxta 
dod r lnam UL Godoy: ergo cognitio 
ob iedorum feientiac viiionis non ha-
betur in doó t r inahu ius D o d o r l s ex 
v i revelationis decrethergo tota illius 
ruit íb lu t io .Secunda confequentia ex 
prima infeftur.Prima autem ex ante-
cedenti 5 quac enim cognofeuntur ex 
vi revelationis, non cognofeuntur in 
Verbo ex v i cognitionis illius. Ante-
cedéns ve ro , ad quod tota reducitur 
difficultas,probatLir. Pr ímó:Cogni t io 
ob iedorum feientix vlfionis elt cog-
ni t io in Verbo ex v i viiionis beatiíi-
cx: ergo cognitio obiedorum feien-
1 t i x vii ionis eft cognit io i l l o r u m in 
Verbo ex v i cognitionis iiius. Ante-
cedéns cft 111. Godoy ««w.113. vbi 
hanc ponit c o n c l u f i o n e : ^ / w á Chñjh 
aófu cognovit in Verbo ex v i vifionis hea~ 
tífica 0mma}qudt funt^fnerunt, vel erunt 
in aliqua differentia temporis. Confe-
quentia probatur : cogni t io ob iedo-
rum In V e í b o ex v i vii ionis beat i í icx 
eft cognitio ob i edo rum in Verbo ex 
v i cognitionis i l l ius; fed iuxta U L G o -
doy cognitio ob iedorum feientias 
viiionis eft cognitio i l l o r u m i n V e r -
bo ex v i viiionis bearificae: ergo iuxta 
Ipfum cognitio ob i edo rum feientix 
viiionis elt cognitio i l l o r u m in Ver -
bo ex v i cognitionis illius. Probatur 
maiof: cognitio poísibilium i n Verbo 
ex v i vifionis beatificx eft cogni-
t io i l lo rum i n Verbo ex v i vii ionis 
iliius Í ergo cognitio ob i edo rum in 
Verbo ex v i viiionis beatifica eft cog-
ni t io obiedorum in Verbo ex v i cog-* 
nitionis illius* Antcdedens eft 111.Go^ 
doy ; t ü m in fr^fenti 5 al ioquim ex 
cognitione omnium pofsibiiíum n o n 
fequeretur comprehen í ioVerb l .Tü rn 
tom. i jn i . -pa r t . difput.io. aflerentis; 
Beatos videre creaturas in Divina Ef-
fentia, v t i n qbiedo priüs cognito> 
fcu. In Eílentia D i v i n a , tanquam i n 
caufa i l larum, vel ex v i viiionis beati-
fica. Confequentia eft legitima. 
Probatur fecundó antecedéns: 
creaturx exiftentes cognofeuntur i n j p ^ ^ 
Verbo ex v i eiufdem cognit ionis, & 
non dift int^ á vi í ione beatifica,vt ha-
ber I l h Godoy tomjitat. di/put.n i nu-
mér, i 6 . vb i impugnat refponí ionem 
quandam aflerentem : Beatos videre 
individua in Verbo , non ex v i eiuf-
dem cogni t ionis , fed per cogni t io-
ncm d i l t i ndam á vifione.beatifica: 
ergo cognitio ob iedorum feientix 
vifionis eft cognitio i l l o r u m in V c r -
•bo ex v i cognitionis Hlius iuxta ípfíus 
111. Godoy dodr inam. T e r t i ó proba-
tur idem a n t e c e d é n s : creaturx exif-
tentes cognofeuntur in eflentia D i v i -
na, tanquam in caufa i l larum , v t ipfc 
habet tom. ciÁ dijput.zo. num.i. ci tan-
do pro hac opinione omnes T h o m i f -
tas, & num. 1%. vb i i d probar: ergo 
idcm,quod anteá.Patet ig i tur : fecun^ 
dam folutionem 111. Godoy -ad nof-
trarn p roba t íonem conclufionis ma-
nifclté eontrariari d o d r í n x ab ipfo 
t r a d í t x in pr^e/enti num.w 3 . & d o d r i -
nis, quashabet tom. ixk . 
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Rcrpondet tertio num. 13?. apig-
nando rat ioncm,cur fcicntia libera 
fub conceptu iiberae ncqucat com-
prchcndiex cogni t íonc omnia^illius 
obkclor i im. G i l m e n i m (inqui t 111. 
Godoy) tcrminatio libera compre-
hendi non poísir, etianafub conceptu 
JiberíE tcrminationis, nifi etiam com-
prehendatLir ítib conceptu entitatis?&: 
aft i íál i tat ís , quarn tranlccndentaliter 
imBibit^confequens fit,q^od v t c o m -
^rehcndatur , etiam íub conceptu i i -
Derx t e rmína t ion i s , ncccíTarium íit , 
comprehendi o b i e d ü m adsequatum 
il ius,non folnm fub cxpra^fib concep-
tu i ibcrx terminationis, v c r ü m etiam 
íub conceptu aCtualitatís j l icetautem 
omnes crcaturas exiftentes fecundum 
quodeumque tempus íint obieftum 
adecquatum íc ient ix Itberx D e i fub 
exprxlib conceptu liber^ terminatio-
nísj non tamen funt ob ie¿h im adse i 
quatum illius fub conceptu aciualita-
tis 5 cum h'sec íit ipfa attüaKtas adus 
neceflarlj, á quo in ratione adualita- -
tis non dííferc; ac proinde ad obieda 
pu ré polsibilia extendatur 5 vnde ex i 
cognicione omniam crcaturarum' 
exUtcntium , non infertur compre-: 
hen í io feientise liberas Dei,etiam pro-: 
vt libera eíl , & fecundum id , quod 
addit ad feicntiam neceífariam. 
H x c folutio minus placeré vide-
turj arduum enim eíl, aflerere , quod 
feientia libera De í , prove libera elt, & 
fecundum i d , q u o d addit ad í c ien- , 
t u m n-eceírariam,non pófsit compre-
hendi , quin feientia heceí iana corn-
prebeadatur. Vnde impugnatur p r i -
fulutio: feientia neceflaria,vtdif-
t'incla ab feientia libera , poteft Com-
prehendi: ergo feientia líDera,vt á ne-
ceífaria did.inda,comprehendi poteíl . 
Probatur confequentía : feientia libe-
ra , vt á neceflaria d i í l i nda , habet 
o b i e é h i m adecquatum dif t indumab 
feientia neceflaria : ergo feientia libe-
la , vt di lHnda á neceflaria, compre-
hendi poteít . Antecedens, eft 111. Go-
d o y in folutione. ConfeqUentia pro-
batur: ideó feientia neceflaria, v t á l i -
bera d i f l u i d a , poteft comprehendi, 
quia habet ob iedum adaequatum dif-
t i h d u m ab ícientia libera , excuius 
cognitione fcquitur comprehen í io 
feientianeceflariaí5fed feientia libera, 
v t á neceflaria dift inda , habet obiec-
t u m adxquatum d i f t indum ab feien-
tia neceflaria, ex cuius cognitione fe-
quitur comprehen í io fcíentise liberas; 
ergo feientia libera , v t d i f l inda á ne-
ceflaria , comprehendi potefl. Proba* 
tur minor quoad fecundam partem: 
íi ex cognitione ob led i adaequati 
feientias liberas, v t diftindae á necefla-
ria , non fequeretur comprehen í i o 
feientias iiberae , falfum eflet funda 
mentum T hornee, fdlicet> quanto 
plures eífedus cognofeuntur i n cau-
fa, tanto perfedius cognofcltut caufa 
ergo ex cognitione ob ied i adaequati 
feientise l iberx,vt á neceflaria dil t inc-
t.íE, fequitur comprehen í i o feientias 
libera;. 
Impugftatür fecundó folutiotfeien-
tia libera Dei fub conceptu liber^ tcr-
minationis nequit comprehendi,quin 
cognofeantur pofsibiiia: ergo feientia 
libera D e i fub conceptu cntitatis ne^ 
quit comprehendi, quin cognofcan-l 
tur futura. Antccedens eíl 111. Godoy 
in folutlonc. Confequent ía probatur: 
ideó feientia libera Dei fub conceptu 
Iiberae te rmínat ionis ñequi t compre-
hendi , quin cognofeantur pofsibilia, 
quiacognit io pofsibiiium requiri tur 
ad c o m p r e h e n í i o n e m fcientix Iiberae 
D e i fub conceptu en t i t a t í s , íi ne cuius 
comprehén í ione nequ í t í lare com-
prehen í io fcientlg über^ De i fub coft-
ceptu íibérg terminationis; at qu i cog 
n ido fu turorum réqui r i tu r acf c o m -
prehen í ionem feientix libere Del fub 
conceptu entitatis: ergo feientia libe-
ra De i fub conceptu entitatis nequit 
comprehendi, quin futura cognof-
eantur.Probatur minor-: futura cont i-
nentur eminenter > vel virtualiter i n 
feientia libera D e i fub conceptu enti-
tatis: etgo cognitio futurorum requi-
r i tur ad c o m p r c h e n í l o n e m feientiae 
liberas De i fub conceptu entitatis. 
Confequcntia patet : a l ioquim ad 
comprehenfionem rei non requi-
reretur cognit io o m n i u m eminen-
tér i n illa contentorum,quod eíl con-
tra 111. Godoy. Antccedens ve ró pro-
batur: futura continentur eminen té r , 
vel virtualiter in entitate Div ina j fed 
entitas feientiae libera2,& íimplicis i n -
telligentia:, eíl omnino eadem : ergo 
futura continentur eminentér , vel 
virtualiter in feientia libera D e i fub 
conceptu en t i ta t i s .Deníqué : hanc fo -
lutiortem impugnant o m n í a , quee a 
«//w. 3 ó. afsignavimüs contra fecun-
dam refponí ioüem l l i .Godoy , ip fam-
que impUgnant probationes fequent. 
, i 
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i Probatur fecundó conclu í io ad 
hominem contra 111. Godoy: quanto 
pertedius Cognofeícuf caufa * tanto 
plures eftedus cognofeuntur i n Ula3<Sc 
ex illajfeu ex v i cognitionis i l l i u s : er-
go non poíTunt omnes eíFedus alieu -
iuscaufaí cognofeiex v i cognitionis 
caufae^niíi i n caufa cognita orani per-
fectione pofsibili 5 fed cognitio cáufe 
perfeda,omni cognitione pofsibi]i,eit 
caufx comprehen í lo : ergo cognitio 
omnium eftcduum in Caufa cognita 
ex v i cognitionis cauf^ eít cauf^ com-
prehení io . Sic 111. Godoy ««w.zo . ln -
tero nunc : ergo cognit io omnium 
e í f e d u u m liberorum in cauía cogni-
ta ex v i cognitionis califas eít caufx 
comprehen í io .Confequen t i a eft legi-
ma ; a l ioquim legitima non erit con-
fequentia 111. Godoy. Tune fíe % fed 
AnimaChr i f t iDomin i cognofeit o m -
nes effeetus liberosDei i n eílentia D i -
vina , tanquam in caufa cognita ex v i 
cognitionis caufíE:ergo Anima Chr i f -
t i D o m i n i comprchendit InDeo eau-
fam e í f e d u u m l iberorum.. Confe-
quentia eft contra ipfum. SuíTumpta 
vero eít i l l ius, ó m n i b u s l o é i s , quibus 
nmn. 43. 44. manet títatus. 
Probatur t e r t ió ad hominem etiam 
contra ipfum : cognit io o m n i u m 
e íFeduum pofsibllium i n caufa eft 
cauf^ comprehenfio iuxta I lLGodoy : 
ergo cognitio omnium e f í eduum l i -
berorum in caufa , cft caufas compre-
henfio. Probatur confequentia: i deó 
cognit io o m n i u m efteduum pofsibl-
l i u m i n caufa eft caufx comprehen-
fio, qúia eft cognit io e í f c d u u m , qui 
latent in caufa; fed cognitio omnium 
efteduum l iberorum in caufa eft cog-
ni t io e f teduum, q u i latent i n caufa: 
ergo cognit io o m n i u m cífectuum l i -
berorum in caufa cft caufx compre-
henfio. Maior eft 111.Godoy num.6o. 
M i n o r probatur: fi cognit io omnium 
e f í eduum l iberorum in caufa non ef-
fet cognitio e í f e d u u m , qu i laterent 
in caufa, eflet cognitio effedtuum, qu i 
apparerent manifefté , fed cognit io 
omnium e í í e d u u m l iberom in caufa 
non cft cognitio effeduura, qu i appa-
rent manifefté : ergo cognit io o m -
n ium efteduum liberorum i n caufa 
eft cognitio ef teduum, qui latent in 
caufa. Probatur m i n o r : íi cognit io 
omnium efteduum liberoru i n caufa 
eflet cognit io e f teduum, qui appare-
rent manifefte,quilibet beatus videret 
omnes eífedus l iberos;íed hoc eft fal-
fum iuxta o m n e s T h c ü l o g o s , & docet 
111. G o d o y i n i.part. difput,11, 
3: ergo cognitio o m n i u m eftec-
tuum l iberorum la cauía non eít cog-
ni t io efteduum , qu i apparent ma-
nifefté.Probatur maior: i deó quilibet 
beatus videt omnia formalia D e i pr^-
dicata,quia cognitio ho rum prxdica-
to rum in caufa eft cognitio i l l o r u m , 
qui apparent manifefté:ergo fí cogni-
t io omnium efteduum l iberorum in 
caufa eílet cognitio e f t éduum,qu i ap-
parerent manifefté,quilibet beatus v i 
deret omnes eftédus liberos. Antece-
déns eft U l .Godoyprafent i nuw,6o. 
Confequentia certa videtiíft 
Probatur qua r tó conc lu f ió , etiam 
ad hominem contra 111, Godoy:. i deó 
cognitio omnium eftédtium pofsibi-
i íum adxquat modum cognitionis 
caufx, quia i l lo rum cognitio habetur 
ex v i penetrationis eaufx ; fed cogni-
t io omnium efteduum liberorum 
habetur ex v i penetrationis caufx: er-
go cognit io omnium efteduum l i -
berorum adxquat modum cognitio-
nis caufx , óc confequentér eft cauíx 
comprehenfio. Confequentia infer-
tuT.Maio&eftlll .Godoy nnm.131.MU 
ñ o r probatur: ideó cognitio omnium 
efteduum pofsibiiíum habetur ex v i 
penetrationis caufx, quia elt cognit io 
i l l o r u m in Eílentia D i v i n a , tanquam 
i n caufa i l lo rum, feu obiedo prxcog-
n i to , vel ex v i vifionis beatmex ; fed 
cognitio omnium efteduum l ibero-
r u m eft etiam cognitio i l lorurt i in Ef-
fentía Divina , tanquam in caufa i l lo^ 
rum, feu obiedo prxcognit io , vel ex 
v i vifionis beatiíicx : ergo cognit io 
omnium ef t tduum l iberorum habe-
tur ex v i penetrationis caufx. Confe-
quentia elt legit ima.Minor eft 111.Go-
doy cit. num.^i .& 44. Maior v e r ó , ad 
quam poteft reduci difficultas , cft 
etiam dodr ina ipfius, vt p t e t ex tota 
hacdifputatione, prxfert im ex proba-
tionc fux concluí ionis ,& íi alia fit ra-
tIo,eam afsignet,&: de Ipfa formabicur 
idem argumentum. 
Probamr q u i n t ó conc lu í io , ad h o -
minem etiam contra ipfum : cognit io 
fummé clara vir tut ís p rodud iv^ pof-
íibilium, cit illius comprehen í io : é r§o 
cognitio ftimmé clara vir tut ís pro-^ 
duct ivx futurorum,eft illius compte-
henfio.Anteceden^eftl l l .GodoyV;^. 
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ría. A t q u i cognitio virtntis p r o d u d i -
vx futurorum fecundum omnia tor-
malia, &: eminentialia, eft cognitio 
fummé clarta, qux poteft de illa habe-
r i : ergo eft talis vktutis comprehen-
íio : ergo cognitio omnium futuro-
rum in Deo eft De i comorehenfio, 
quod eft contra 111. Godoy.Suflump-
tapatet p r i m ó : nam iuxta i^wracitat. 
Cognitio omnipotentiae fecundum 
omnia farmalia76c eminentialia eft 
cognitio fummé clara , quas poteft de 
illa haberi;paritcr c r g o . S e c u n d o d d e ó 
iuxta lU.Godoy citat. cognitio o m n i -
potcntijc fecundum omnia f j rmalia , 
6c eminentialia eft cognitio f u m m é 
clara , quíe poteft de illa haberi, quia 
non eit pofsibilis dador cognit io, 
quam i l l a , q u x omnia fo rmál la , & 
eminentialia omnipotente reprxfen-
tat: ergo non eft pofsibilis clarior cog 
n i t io v i r tu t l sp rodud ivx fu turorum, 
quam illa , q u x omnia formalia , & 
eminentialia talis vir tmis repr^fenrat, 
ac proinde talis cognitio eft fummé 
clara , ex quo patet certitudo p r i m x 
confequeQtix,fcÍlÍcét.,quod talis cog-
ní t ío eft comprehen í io virtutis pro-
d u d i v x futurorum. 
Secunda autem confequentía , in 
qua ftat d i f icaltas, probatur : cogni-
t io fummé clara,qux poteft haberi de 
virtute productiva futurorum, ell ta-
lis virtutis comprehen í io iuxta con-
ceflaUéd cognitio o m i u m futurorum 
j i n Dco eft cognitio fummé clara,qux 
Poteft haberi de vir tute prodl id iva 
: I m i r o r u m ; ergo cognit io o m n i u m 
futurorum i n Dco eft Dei compre-
aen í io .P roba tu r mínor : cogn i t io v i r -
tutis p r o d u ü i v x futurorum fecun-
dum omnia formalia,& eminentialia, 
eft cognido fummé clara , qux poteft 
de illa haberi Iuxta conceQaífed cog-
ni t io omnium futurorum in Deo eft 
cognit io virtutis p r o d u d i v x futuro-
r u m fecundum omnia formal ia , & 
emiiientialia:ergo cogni t io omnium 
futurorum in Deo eft cognitio fum-
m é clara, qux poteft haberí de v i r t u -
te productiva futurorum. Probatur 
minor : cognitio o m n i u m futuro-
rum i n Dco eft cognitio vir tut ís 
ptoductivx fu turorum fecundum 
omnia formalia 5 <5c etiam fecun-
dum omnia eminentialia : ergo cog-
nitio omnium futurorum in Deo 
eft cognitio virtutis p r o d u d i v x futu-
ro rum fecundum omnia formalia , & 
emlnentiaiia.Maior eit manlfefta.Pro 
batur minor; omnia eminentialia vir-
tutis productiva futuroi 'um funt o m -
nia íu tura : ergo cogn í t io omnium 
fu turorum in u e o ctt cognitio v i r t u -
tis productivx fu turorum í e c u n á u m 
omnia eminentialia^ C o n í e q u c n d a 
patet. Anteccdens probatuí" 3 olímia 
eminentialia virtutis productiva po l -
l i b i l i um funt omnia pofsibiiia i ergo 
pariter. 
Hinc fe fe aperit, inconfequetls áp-
parere : quod ex cognicione omnium J%>u<¿darH 
fu turorum i n Verbo non íéqua tur incÓfequen~ 
Verbi comprehen í io , femel Itatuto, tiaThomif* 
quod ex cognitione omnium pofsibi- tarum 
l i u m i n Verbo fequátur Verb i com-
prehenfío. Et ratio eft s quia nuiia eit 
ratio, qux inferre poísit comprchen-
í lonem Verbi ex cognitione omnium 
pofsibilium in Verbo , qu*x non inte-
rat comprehenf ioném Verb i ex cog-
nitione o m n i u m futurorum in Ver 
ho , vt patet ex probationibus ad ho-
mine contra l l l .God.declarat is , ín qui 
bus tota illius dodr ina amplexa eft, 
^ Probatur fextó conc lu í io , adho 
minem etiam contra 111. Godoy:cog-
ni t io omnium pofsibilium in Verbo 
non eft cognitio funimé clara , qux 
haberi poteft de Verbo • ergo non eft I 
comprehenfiva Verb i . Probatur an-
teccdens : íi cognitio o m n i u m pofsi-
b i l ium i n Verbo elfer cognit io fum-
m é clara.qux haberi poteí t de Verbo, 
quantitas feientix beatx , qualis eft 
cognit io pofsibilium i n Verbo,attpn-
deretur fo lum fecundum numerum 
fcibiliumjfed quantitas feientix beatg 
non attenditur fo lum fecundum n u -







nium poísibll ium i n Verbo non eíl 
cognit io fummé clara,qug haberi po-
teft de Verbo. Confequen t í a eíl legi-
t ima. M i n o r eíl D i v . T h o m x 3 fart. 
quafl.io. artk.í .ad 3. dicentis: Quan-
titas feienti* non folum attenditur fe-
cundum numerum fcihilium , fed etiam 
fec-undum claritatem cognitienis. Maior 
ve ró probatur : íi cognitio omnium 
pofsibilium i n Verbo eflét cognitio 
fummé clara, qux haberi poflét de 
VerbOjCognitio o m n i u m pofsibilium 
irt Verbo(vno excepto) non poflet ef-
feí ta clara^accognitlo o m n i u m (nu-
11o excepto) ergo quantitas feientix 
beatx i qualis eft cognit io pofsibliium 
i n Verbo , attenderetur folum fecun-
dum numerum feibllíum. 
Pro" 













Probatur leptimo conciulio , ad 
l iominem etiam contra 111. Godoy; 
Chr i í i i fatisfactio eíl fufficicns pro 
peccatis omnium poísibii ium : ergo 
cognoíc i t Chriftus omnia pofsibilia. 
Antecjdcns docetur ab 111. Godoy 
tom. prScedenti, difput.^. imb difp.^xc-
nct : Chr i f t i fatisfadionem efle valo-
ris í impliciter inf in i t i . Confequentia 
probatur : nam Chr i í tus cognoíc i t 
perfecl:é7&diílinde vi r tutem í ü x paf-
íionis: ergo cognofeit omnes homi -
nes pofsibiies , pro tpibus eratfuffi-
c i e n s , & confequenter omnia pofsi-
bilia cognofeit. 
Probatur o d a v ó , e t I a m ad h o m i -
nem contra l l l .Godoy:anima Chrift i 
D o m i n i a6lucognovit in Verbo ex 
v i viíionis beatificad omnia,qua: funt, 
fuerunt , vel erunt in aliqua differen-
tia temporis:ergo anima Chr i í l i D o -
m i n i achí cognovit i n Verbo ex v i 
viílonis beatilicíE omnia poísibiiia. 
Antecedens eft IU. Godoy num, 115, 
Confequentia probatur : nec eít au-
thoritas, nec ratio, p r imum probans, 
qux fecundum non probetjfedper te 
A n i m a C h r i í t i D o r a i n i aótu cognovit 
i n Verbo ex v i vifionis beatificx om-
nia , q u x f u n t , fuerunt , vel erunt i n 
aliqua difterentia temporis:ergo A n i -
ma Chr i í t i D o m i n i adu cognovit i n 
Verbo ex v i viílonis beatificx omnia 
poísibilia.Maior pro prima parte pro-
batur : nam 111. Godoy nu?n. cit. p r i -
mum probat ab authoritatc ex Ju í t i -
noMartyre qu¿eft. 5 8 .adOrthodoxoSfdl-
cente: Impium ejje 3 Chrijls aliquam ig* 
norantiam trihuere. Ex Clemente A l e -
xandrino lih. Pedarogi, cap.6. in princi-
pio > vbi aít : Ahfurdifsimum ejl7ajjerere'. 
Chrifto aliquid defuijfe, eique opüs fui f -
fe, aliquid difeere. Ex Hi la r io , Hiero-
nymo, A m b r o l l o , & Gregorio , afle-
rentlbus: C h r i i t u m diem iudici j non 
ignoraí ie ía i ias ip íum eñe Incarnatam 
Sapientiam cum N e í t o r i o oporterer 
negare: fentiuntergo Eccleí lx Patres 
erroneum eíTc: Chr i í t o , etiam v t ho-
m i n i , alicuius ignorantiam tribuere; 
& -confequenter omnia prxfentia, 
prxteri ta ,¿c futura cognoviíTe ex Ec-
cleílx traditione habetur. A t q u i au-
thoritates í í tx x q u é probant lecun-
dum, vt eíl manifeí tum: ergo non eít 
authoritas p r imum probans, q u x fe-
cundum non probet. 
Maior pro fecunda parte proba-
tur:ratio p r imum probans, adüuc i tu r 
ab Ul . Godoy num. 117. in hunc mo-
dum:Omnes beati cognofeunt in D i -
vina EíTentía cognita ex v i viílonis 
beatifícx,ea,quc ad fuum í l a tum per-
tinentjíed ad i ta tum ChrUti,vt homi -
nis,fpedant omnia,qu^ íun t , fuerunt , 
vel erunt fecundum quodeumque 
tempus: efgo hxc omnia cognovit in 
D i vina eficntia cognita ex v i viíionis 
beatificx. M i n o r cori í tat jnam Chr i f -
tus , fecundum quod homo , eíl D o -
minus omnium,iuxta i l l ud Mnt th . ^ / -
timo: Data eft mihi omnispG.tzjhis in Cce~ 
lo,¿r in terra.Et Pfalm.S.Oww/^ fuhie-
cifti fuhpeñihus é-i/zj-.Etloan. is.Sciens, 
quia omni-a dedit ei Pater in manus.VAi 
etiam omnium creaturarum ra t íona -
bUiumludex, v t eoní tat ex loan, 5. 
Patér non iudicat quemquam , fed omne 
ludicium dedit Filio", ergo ad ipfum ra-
tione domini) pertinent omnia ,& ra* 
tione iudiciarix poteítatis^ omnes ra-
tionalcs creaturx, omnefque i i larum 
adus,five boni,five raali.Minorconf-
tat p r i m ó ex Concilio Senonení l in 
decretis fidei, decreto 13 .vbi vt probet. 
p rxce^noí t ras á beatis aud i r i , docet: 
In Divinitatis fpeculo innotefeere il/is) 
qttidquid eorum interfit, Deinde hac 
ratione : nam rationabiliter quilibet 
beatus d e í l d e r a t , feire omnia ad ip-
fam fpedantia 5 fed de ratione beati* 
tudinis e í l , omne rationabiie beati 
de í l de r ium fatiarc : ergo o m n i u m 
cognit io habetur in Verbo per beati*. 
fícam v i í l onem.HxcIU. Godoy. A t -
qu i hgc ratio gque probat fecundum, 
vt eíl evidens: ergo non eíl ratio p r i -
m u m probans, qux non probet fe-
cundum. 
Ratione fu^damentali probatur 
conclufio. 
RA t l o fundamentalís ttoftrai con^. cluílonis íle breviterformatur: 
cognofeere omnia pofsibilia eíl A n i - j c$cltíj¡0 ra+ 
mgChr i í t i perfedio;fed h^c perfedio! 
non repugnat:ego concedenda z&\damentali, 
A n i m x Chri í l i s efgo Anima Chr i í l i 
videt omnia pofsibilia. M a i ó r cum 
vtraque confequentia tenet. M i n o r 
patebít ex folutione argu mentor um. 
Confirmatur p r imó s quilibet beatus 
videt omnia , qux ad propr ium íla-
t u m beatíficum pertinent 5 fed ad í la-
tum beatifícum A n i m x Chr i í t i perti-
net cognitio o m n i u m pofsibllium: 
ergo A n i m a C h r i ñ i cognofeit omnia 
Prohatuf 
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porsibilia. Maior eít gcneraiis d o d r i -
na , eamqüc tenet 111. Godoy tom. i , 
/« i . pay t. difput. 11. Minor vero pro-
batur: Chriltus eíl ñ n i s , & D o m í n u s 
vníverforLim , Caput , & ludex o m -
nium hominum: ergo ad ftattim bea-
tificum A n i m x Chr i i t i pertinet cog-
nitio omnium polsibilium. C o n ñ r -
matur fecundó: nam Chrif tum vide-
re omnia poísibilia , probant loca 
Scripturce declarata num.. 5 ó.Óc autho-
ritatcs Pairum t radi tx num. cit: ergo 
Chrif to eíl concedendum^ 
Rationihns Jfecldibus oh citar 
corcel tifio. 
PRima ratio fpecialis formatur i n hunc modum : cognit io o m -
n ium polsibilium in Verbo infert 
coruprehemionem omnipotenti^:er-
go cognitio vnius pofsibilis i n Verbo 
infert c o m p r c h e n í i o n c m Omnipo-
tent ix. Con íequen t i a probatur: ideó 
cognitio omnium pofsibillura in 
Verbo infert c o m p r e h c n í i o n e m o m -
nipotent ix , quia eíl cognitio termini 
adxquati i l l i u s ; fed cognitio vnius 
pofbibilis in Verbo íntert cogn í t io -
nem termini adxquati omnipotcntig: 
ergo cognirio vníus pofsibilis inVer-
bo infere c o m p r e h e n ü o n e m o m n i -
potentix; Maior cum confequentia 
t ene t .Mínor probatur: colletl io o m -
n ium polsibilium in Verbo eíl pofsi-
bilis ; ícd cognitio Illius pofsibilis Iri 
Verbo infert cognitionem termini 
adaequati omnipotentix: ergo cogni-
t io vnius pofsibilis i n Verbo ínfert 
cognit ionem termini adaíquati o m -
nipotentix. Maior eíl certa J nam de 
fado dá tu r col le t l io omnium pofsl-
b i i ium irt Verbo i ergo poísibiiis eíl 
talis colledio; M i n o r ciaret. Confe-
quentia legitima videtur. 
Secunda ratio e í l : cognitio vnius 
pofsibilis non eíl cognitio totius o m -
nipotentix j a l ioquim vnum. pofsibi-
le eüet terminus adequatus omnipo-
tent ix: ergo cogni t io vnius pofsibilis 
eíl tantum cogni t io omnlpotent ix 
fecundum a d í v a m con t inen t i á illius: 
ergo i d e ó cognit io vnius pofsibilis 
non eíl c o m p r e h e n í i o omnlpoten-
t i x , quia non eíl cognitio omnipo -
tentlx fecundum omnes adiv í tas 
continentias lUiiis:ergo cognltio o m -
nium pofsibiHum , qux de fado funt 
ppfsibiila,non eíl comprehertfio O m -
nipotentix;Probatur hec confequen-
tia : cognitio omnium pofsibiiium, 
qux de fado funt pofslbilía , non eií 
cognltio Omnipotcn t ix fecundum 
omnes adivas continentias illius: er-
go Cognitio omnium pof¿bi i ium, 
q u x de fado funt pofsibillá™ on eít 
comprehen í io O n m l p o t e i l d ^ Pro-
batur* anteCédeUs; cognitio omnium 
pofsibiiium , qux de l ado íuilt póísl-
bilia, non eíl cognitio o m n i u m fuf U-
ro rum, & exiílentlumt ergo COgnltio 
omnium pofsibiiium * ciuaS d e l a t o 
fünt pofsibiiiaj non el l cognitio O m -
nipotcnt ix fecundum o m n e S á d l v a s 
continentias illius. Probatur ¿onfe-
quentia : oninia futura > ¿k exillentia 
habent In omnipotentia adivas con-
tinentias íibi correfpondeiltesjfed per 
te cognitio o m n i u m pofsibilium>qü^ 
de fado funt pofsibÍlía,non eíl cogni-
tio omnium fu turorum , & exiíten-
tlum.-ergo cognitio o m n i u m pofsibi-
liunijqLie de fado funt pofsibília,non 
eíl cognitio omnipotcnt i^ fecundum 
omnes adivas continentias Illius.Pro 
batur coníequent ia : omnia futura,& 
exiílentia, guando fucrunt pofsibiiia, 
habuerunt i n omnipotentia adivas 
continentias íibi correfpoiideñtes:er-
g o , & habent.ProbatUif Gonfequenda: 
adiva cont inent iá Omnlpotent ix 
identlfícatur cum omnipotentia ¡er-
go eafdem,quas habuitjhabctjfed per 
te habuit: e r g o ^ habet^ efgo cógn i -
t io omnium pofsibiliumjqu^ de fado 
funt pofsibiiia, non el l cognitio o m -
nipotentix fecundum omnes adrvas 
continentias illius. 
Tert ia ratio e í l : íi ex Cognitione 
o m n i u m fequeretur per locUm ab 
intrinfeco , feu formalitcs, ^ Compre-
hení io Omnipotentia; * fequeretur 
etiam formal i tér comprehen í io to -
tius Dei 5 fed non fcquitm' compre-
hení io totius Deirergo ex cognitione 
omnium polsibilium non í equkür 
comprehen í io O m n i p ó t e n t l x . M a í o r 
infententia T h o m i í l i c a conceditur, 
Óc vltra probatur:nam íi non fequitur 
comprehenfio D e í , neC omnipotcn-
t i x debet fcqüi j .quia ideó fcquitur 
comprehen í io O m n í p o t e n t i x , quia 
efléntlalítér cum pofsíbílíbus Connec-
t i tur j fed omnipotentia magis eficn-
tialitér cum Deo c o n n e d í t u r í efgo fi 
ex o m n i u m cognitione fequeretur 
per locum ab intrinfeco, leu tormal i -








queretur ctiam tbrmal i té r totius Dei 
comprchcní io .MinoiS inqua eíl difíi-
cultas, probatur 5 ex comprehen í ione 
omnipo temi íe tantum fequitur for-
maiicér comprehcnlio D c i , v t r a d i -
caiitis omnipotentiam ; fed ex tali 
c o m p r e h c n í i o n c tormalltcr non fe-
qu i tu r totius De i c o m p r e h e n í i o : er-
go non fequitur comprehen í io to-
tius De i . Maio r conltat: nam ex cog-
nitione vnius pofsibilis tantum forma 
lírer fequitur cognirio omnipotentic, 
v t radicantis habitudinem ad i i lud 
pofsibile.Minor probatur :cx compre-
hen í ione vnius pofsibilis non fequi-
tur tb rmal i t é r comprehenfio totius 
omnipotentííK ,prxcipue in fcntentia 
T h o m i l l a r u m auerente : ad compre-
h e n í i o n e m rcquir i cognitio o m n i ú , 
quaj funt formal i tc r , & eminen té r in 
comprchenfo : ergo ex comprehen-
í ione omnipotent ix non íequi tu r 
formaiiter c o m p r e h e n í i o totius Dei. 
Probatur confcqucntia-.ideo ex com-
prehen í ione vnius pofsibilis non fe-
quitur formaiiter totius omnipoten-
tiíK comprehen í io , q u i a e í i tantum 
comprehenfio vnius.termini inadx-
quati omnipo ten t i í e j fed ctiam com-
prehení io omnipotent ix eít tantum 
comprehen í io vnius t e rmin i j qua í i 
inadxquat i totius eííentiaí : ergo ex 
tal i comprehen í ione formaiiter non 
fequitur comprehen í io totius Dei. 
A d hanc rationem,quam aliquan-
do propofui,aliam non audivi reddc-
re difpaiitatem,nifi,quod pofsibile in 
propria fpecie non identincatur cum 
omnipotentia^bene vero omnipoten-
tia cum to to Deo. Sed contra hoc 
ilat non minus virtus produdiva 
vnius pofsibilis identificatur cum to -
ta vir tute omniumpofs ib i l ium pro-
d u ¿ ü v a , q u a m omnipotentia cum to-
ro Deo 5 atqui ex comprehen í i one 
vnius pofsíbiüs non fequitur compre-
hení io totius virtutis omnipotentise 
formaiiter, fed tantum illius vir tut is , 
i l iud pofsibile prarcontinentis: ergo 
ñeque ex c o m p r e h e n í i o n e omnlpo-
tentice fequitur formaiiter compre-
hcnfio totius D e i ; íl n a m q u é identi-
tas illius virtutis cum tota vir tute 
formaiiter non mícn-.Virtus vniuspof-
fíhilis comprehenditur : ergo^ér totavir-
^jrquare ergo identitas O m n í p o t e n -
t i x cum to to Deo ínferret formali-
j ter: Comprehenditur Omnipotentia-.ergo, 
& totas Déus comprehenditur) 
Quarca ratio lie tó rmacur :cogn i -
t io D e i inf in i torum polsibil ium ar-
guit Comprehcnlioncmicrgo exitlcn-
tia De i in infinitis locis , íi e ü e n t , ar-
gueret immenlitatem. Confequentia 
eíl certa 5 nam non minus cognit io 
Dei in f in i to rum polsibil ium eít inñ-
nita > quam cxiítentia Dei in infinitis 
locis,li eflentjínfinita efiet. lnfero:er-
go cognit io creaturx in f in i to rum 
l^ofsibilium noh arguit comprehen-
íioncm. Probatur hxc confequentia: 
cxiílentia corporis in infinitis locis , íi 
eírent,non arguit fecundumThomil -
tas immenlitatem, & hoc non alia ra-
tione j niíi quia corpus infínitum erat 
per participationemjatqui ctiam cog-
nit io creaturaí inf in i torum pofsibiliú 
(dato , quod fit infinita) ellet tantum 
per participationem,& non per efien-
tiam : ergo cognitio creaturx in f in i -
torum pofsibilium non arguit com-
prehení ionem. 
Quinta ratio e íhomniscaufa sequi-
voca totalis excedit in perfc¿lionev 
cntitativa omnes eftedus ab ipfa pro-
ducibilesjfed Deus rL-ípedu omnium 
pofsibilium eíl caula cequivoca i ergo 
colledionem omnium pofsibilium 
Deus excedit i n perfetlíone cntitati-
va. Maior eíl certa;nam haec eít difie-
rentia caufas aiquivocacab vnivoca, 
quod hece adíEquatur cum fuo cflec-
tu 5 illa vero femper excedit. ivlinor 
coní lat 5 nam adhuc omnia pofsibilía 
non funt Deus.Confequentia eíl cer-
ta. Nunc infero: ergo ex cognitione 
o m n i u m pofsibilium, Dei non fequi-
tur comprehen í io .Proba tu r hex con-
fequentia : cognit io comprehenfiva 
cuiufeumque rei eíl Cognitio perfec-
tifsima, & adajquata c u m o m n i per 
teClione cntitativa illius rci ^ fed cog. 
nido o m n i u m polsibilium non eft 
cognitio perfetlifsima , &ada:qiiata 
cum o m n í p e r f e d i o n e cntitativa ip-
lius Dei ,v tpo té ,Deus ,quia cauía i l l o -
rum ¡equivoca , excedit omnia illa ín 
perfedione cntitativa:ergo ex cogni-
tione omnium pofsibiiium non fe-
quitur De i comprehen í io . Maior eíl 
opinio l l l .Godoy . M i n o r , & confe-
quentia clarent. 
Vl t ima rat ío e í l : Thomiílc-e ín hac 
qua^ílione vicíofum clrcuium com-
mitunt : ergo eíl faifa. Probatur ante-
cedens: probant idem per idem: ergo 
circulum viciofum commitunr . Pro-
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á beatis cognofcí omnia , quae íunt 
v í r tua l i té r , vcl eminentér ín Dco , 
quia comprehcnderetur Deus 5 fiad 
probant, D e u m e í l c mcomprehenfi-
bilcm , quia non poflunt vider i o m -
niá, qux eminen té r , vcl virtualiter i n 
ipío Gontinentur:ergo probant T h o -
miftát idem per idem. D e i n d é : Deus 
fccundum fe , & provt prxíc indi t ab 
o r d í n e , vel connexione ad crcaturas, 
cíl incomvjreheniibiriS:ergo non ideó 
e í t , quia nequeunc i n eo omnes cau-
fx videri . Probatur antecedens. P r i -
m ó : quia í e c u n d u m fe, & provt á ta-
i i o r d í a c p r x í c i n d i t , eft ens perfeclif-
l l m u m , infinitum>& infinite cogno í -
cíbile : crgo Deus fccundum fe , & 
provt-prxfcindlt ab ordiae , vcl con-
nexione ad crcaturas, cíl incompre-
heníibilis. Probatur fecundó idem 
antecedens: Deus í e c u n d u m fe , (Se 
provt p rx íc ind i t ab exiílentia in ó m -
nibus loc is , eít immenfus; quando 
enim loca non erantjDeus immenfus 
crat: ergo pariter. 
§. V L 
Occurrltur Argumento Jll. Gndoy. 
1L I . Godoy ««#7.10. arguit contra n o í l r a m conc lu í ionem ratione 
, D . T h o m x ad hanc fofmam redada: 
cognit io o m n i u m pofsibilium in D i -
vina efientia cogní ta , & ex v i cogni-
tionis i l i ius, efl: D i v i n x eflentix com-
prehení io 5 fed impi ica t , intelledum 
creatum,& coafequenter inteliectum 
an imxChr i í l i De i cflentiam compre-
hendere : crgo implicat i n Divina cf-
fentia , & ex v i cognitionis illíus o m -
nia pofsíbllia cognofcere.TUatio eft i n 
forma. M i n o r e m fupponit Ul .Godoy 
ex áii/put.prdcedent. & nos etiam idem 
aífervimus. Maioremautem f icpro-
bat: eo modo vnum in alio cognofei-
tnr , quo in i l lo continenturjfed crca^ 
t u r x continentur i n Dco , v t effedus 
in caufa:crgo i n i l lo cognofcuntur,fi-
cut cftedus cognofeuntur in caufa. 
Tune ficjfed cognit io omnium cftec-
tuum in aliqua caufa cogní ta , & ex v i 
GognítioiTis i l l íus , eft caulx compre-
hen í io : crgo omnium pofsibilium in 
Divina eflenda cognitio ex v i cogni-
tionis illíus, eft D i v i n x eflentix com-
prehení io . Probatminorem: quanto 
enim perfedius cognofeitur caufa, 
tanto plures eftedus cognofeuntur in 
i l l a , & exilia ,feu ex v i cognitionis 
i l l íus: crgo non poflunt omnes eftec-
tus alicuí caufx pofsibíles cognofcí ex 
v i cognitionis caufx,niü in caufa cog 
nita o m n i pertedionc pofsibili ; fed 
cognitio caulx perfeda o m n i perfec-
t íone pofsibili eft caufx comprehen-
í io : ergo cognitio o m n i u m eftccluu 
i n cania cogní ta ex v i cognitionis 
caufx,eft cau íx comprehení io^ 
Ul .Godoy rjím.z 1 •.adduclt folüdo*-
nem ex Scoto m 3 xdijlwéí, 14. qu^fl.í. 
nernpé , falfum elle id> qUod D . T h o -
más pro fundamento fu^ probat ionís 
a í iumít , nempe, res cognofcí i n Deo , 
í icut cftbdus i n caufa j non enim íic 
cognofeuntur, fed íleut res Cognof-
euntur ín fpeculo voluntario , ve do-
cet D . Auguí t in . Ub^  de Videndo Úmm$ 
a e p r o í n d e , quamvisex cognltione 
o m n i u m effectuum in caufa lequatur 
caufx compreheniio,non fequitur ex 
cognitione omnium pGfsibiiium in 
Deo,foreDeum comprehendendum. 
Quam folut íonem ib i imptignat, fed 
innuti l i tér certe. P r i m ó : quia falfum 
eft, Scotum dixif le , res cognofcí ín 
Deo, tanquam i n Speculo , nam lícet 
in s.citat. dicat > eí ient iam D í v i n a m 
efíe Speculum voluntar ium > quod l i 
vult ,videtur ,f i non vult ,non videturj 
non ob hoc aíferit: res videri in Deo , 
tanquam in fpecuio;quía Eübn t i aDi -
vlna díci tur fpeculum merhaphor icé , 
v t díximus tom.i . in 1 .fent. difput. 16. 
nuw. 210. cuius l lmi l i tudo eít i b i af-
í ignátá. 
Secundó : quia fi Ul .Godoy p rx -
d l d a m folu t íonem t r íbuí t Scoto, 
quia í lmil i tudine fpeculi vfus f u i t , ad 
oftendendam reprefentat íonem crca-
turarum ín Efientia D i v i n a , t r íbuat 
etiam fo lu t íonem ConciUoSenonen-
í i ,Anfe lmo ,Auguf t inOjDiv .Thomx, 
Pat r íbus , & T h e o l o g í s ? q u í p r x d i d a 
Ipeciili l imíl i tudine v i l fun t , vt d ix i -
mus tom. difput. ¿r num. citat. Te r t io : 
quia res in Deo, tanquam in fpeculo, 
non viderijoftendimus tom. & difput. 
citat, num.ioy. Q u a r t ó : quia Deum 
cognofeere crcaturas íne l len t ía fuá, 
tanquam infpccíe ímprxí la , leu ob-
íefto m o t i v o ad c o g n í t í o n e m illarü., 
í tatuiraus tom.& difput.citattnum.i9$. 
Deníquc : quia licét falfum í i t , quod 
D . T h o m á s aífumít pro fundamento, 
nempe , res cognofcí Ín Deo ^ íicut 
eííe£tus i n caufa, vt contra HLGodoy 
o ftend í mus tom.¿r difput. c itat, num, s %. 
feqq.& in pr<*fenti notavimus úum.x. 



















hunc tuadamentum D . Thoma: gra-
tis concedimus; v t prxfentem d i f f i -
cuiratem contra Thomitlas di rede 
examinemus,vt n ó t á t u m etiam relin-
quinlus num.% \ in fine. 
Vnde hac íb lu t ione r e l i ó l a , t ü m 
quia Scoto impoí i ta ; t ú m etiam,quia 
ad rcm nonfacit j aliam íb lu t ionem 
ex Scdto citat. tradit 111. Godoy nim. 
2 2 .nempe :quód Ucét caufa perfediüs 
cognita pofsit inferre cogn í t íonem 
pluriLim eftectuumjnon tamen c con-
tra : cognitio p lur ium efteduum i n -
fert perfediorerii cogn í t í onem cauÍ£, 
cuius rat íones tradit Scotus citat.con-
fequen té rque D . T h o m á s c o m m i t í t 
tallaciam confequentís j í ic arguendo: 
^uanto perfeóíias cognojfcitur caufa, 
tanto plures effefíus cognojeuntur in illa: 
ergo quanto plures effeBus cognojeuntur 
in caufa , tanto perfeáfius cognofeitur 
caufa. Et licét verum í i t , i n hoc ar-
guendi modo prsedidam fallaciam 
c o m m i t i , v t tacke fatetur 111.Godoy 
numer. z^. t ameñ alker intelligcndo 
m ó d u m á rguend í DiThome7eam fie 
impugnat d i d o num.is. 
Cáufám perfedias, aut imperfec-
tiíis cognofei, el l ratio adxquata, cur 
In illa qógnita ex v i cognitionis eius, 
plures , velpauciores cognofeantur 
ef íedus, & hoc íeníu locutus eft D i v . 
T h o m . 6L fie intelleda p ropo í i t i one 
D . T h o m g r e d é concludit ,quod fola 
cauíg comprchenfio eíl cognitio o m -
n iüm eftieduüm i n illa , & ex i l l a , v t 
cognita:ergo folutio Scotí ex non i n -
telligcntia ratloniá D.Thoma: proce-
di t . Nec Angclicus D o d o r , a l íquam 
fallaciam commiís i t . M i n o r e m pro-
bat: nam ficut fe habet fimplícitér ad 
l i m p l i d t é r , & exceílus ad excelfum in 
caula ad^qua t aú t a adgquatio ad adg-
quationem^fcd caufam alíqua perfec-
tione intenfiva cognofei , eíl ra t ío 
adaequata cognofeendi i n illa aliquos 
pai ticulares eftedus,5c perfediüs cau-
fam cognofei ell ratio ad'xquata cog-
nofeendi plures eftedus : ergo ratio 
cognofeendi omnes eftedus i n v i r t u -
te caufac contentos, fo ium poreíl eflé 
caufam adxquatc cognofcÍ5& confe-
quenter folurn in caufa cognita com-
preheníivé poflunt cognofei omnes 
effedus illius. 
Hxc tamen impugnatio nulllus eft 
m ó m e n t i . P r i m ó m a m faifa cít maior, 
ícilícet,caufam perfediüs , aut imper-
fedius cognofei , eft ratio adxquata, 
c u r i n illa cognita ex v i cognitionis 
eiusjpluresjvel pauciores cognoí 'can-
tur eftedus j qu iav t d í d u m maner 
difput.prxcedenti, ad c o m p r e h e n í i o -
nem alicuius non requiritur cognitio 
il lorum,qua; eminenter, vel v i r tua l i -
ter continentur in i l i o 5 vnde ftat al i -
cuius comprehen í io , quin cognoi-
cantur eftedus illius , v t ex i b i d i d i s 
latisconftat. Secundó : quiaquando 
praxi ída maior aliquam haberet ve-
r í ta tem , díftingui valec duplici dif-
cindione infra afsignanda pro fo lu-
t íone argumenti UL Godoy . Vnde 
omifla etiam folutione praedida , v t -
po te , non neceilaria ad argumenti 
folutionem. 
Refpondeo p r i m ó ad argumentum 
Ill.Godoy,negando maiorem,ad cu-
ius probationem omiífa maiori,nego 
minorem i Ócad probationem illius 
^mifíb antecedenti, díf t inguo confe-
quens:ergo non poíTunt omnes effec-
rus alicui caufac pofsibiks cognofei ex 
v i cognitionis caüfaéjhifi in caufa cog 
nita omni perfedione pofsibÍlí,fecun-
Jum efíe extenfivum caufe concedo 
cohfequentiam;fecundum elle inten-
fivum caufx n e g ó confequentiam. 
Alijs terminis: fecundum eñe refpec-
t ivum caufx concedo confequentia; 
fecundum efle abfolutum cauf^ n e g ó 
confequentiam. Alijs etiam terminis: 
fecundum eífc fórmale caufx conce-
do confequentiam 5 fecundum efle 
materiale cauf^ negó confequentiam. 
[ taqué lícét ex cognitionc omnium 
efteduum in caufa,íequatur perfedif-
í ima cognitio caufx fecundum eíle 
extenfivum, refpedivum, & fórmale 
caufx 5 non tamen fequitur cognit io 
perfedifsima caufx fecundum eífe-in-
tenf ivum, abfolutum , & materiale 
caufx,quod necefiarium erat ad cau-
fx comprehenfionem, vt in noftra, & 
111. Godoy opinione vt certum habe-
tur ex didis d fput. pracedenti. 
H x c triplex folutio i n eandem i n -
Cidit,& licét hxc non fi t ,cui magis fi-
dojeamtamen pro folutione argu-
menti afsigno , v t f i aliquis i i l a m t r i -
buere veUit,fatlsfadú inveníate quod 
111.Godoy adverfus i l lam adduclt. 
I l l .Godoy nmn.i 5. folut ionem da-
tam fie impugnat: non ftat, creatura'. 
omnes in Div ina eflentia cognofei, 
non cognita De i eflentia a d x q u a t é 
adxquatione intenfiva 5 fed cognit io 
adxquata íntenfivé D i v i n x eíicnrix 
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cít aiiiís comprehca í io ie rgo non [tac, 
-creaturas omncs in Div ina eüent ía , 
v d oninipotentía GOgnoíci,non com-
prelieníaDivina eiVentia comprehen-
llone intcnfiva. Gon íecu t io evidens 
efe M i n o r in fe c^rta. Maior autem 
probatur : caufa , quze movet ad fuo-
rum eftcctuum eognidonem, vt i n -
tcníive cogniraj non pote í l ad omniü. 
cognit ionem m o v e r é , n i f i cognita 
adaequaté intení lvéi /ed Div ina elíen-
tiaett caufa movens ad pofsibilium 
cognitionemA't intenfive cognita:er-
go non poteft ad o m n i u m pofsibi-
l i u m cognitionem m o v e r é , niíi cog-
ñí ta adaequate intenfive. 
Maior conftat p r i m ó á paritate 
cauf^' moventis ad fuorum cfteétuum 
produd ionem , v t intenfive mota, 
qiiíB non poteí l i n o m n i u m produc-
tionem movere ,n i í i adasquatc inten-
íive moveatur : ergo pariter : caufa 
movens^t intenfive cognita,non po-
teft m o v e r é i n cognitionem o m n i ü , 
¡ftifi adxquate intenfive cognka. Se-
c u n d ó : quia n a m q u é omnipotentia 
concurrit ad fuos etfcdus producen-
dos , Vt á Divina vo lún ta te appiicata, 
non pote í l omncs iilos producere,ni-: 
íi á vo lún ta te Div ina adxquate ex-
ten í ive , & Intenílvé applicetur : ergo 
idem,quod antea. Tert ió- .nam caufa 
movet vt extení ivc cognita, hoc eíl, 
ratione formali tatum terminantium 
cogni t ionem, non poteí l i n omnium 
cognitionem m o v e r é , niíi adsequaté 
exteníive cognofcatur,hoc eíl,talitér, 
vt nulla illius formalitas cognit io-
nem fubterfLigiat:ergo pariter. Den i -
quc:nam in eo,in quo exceífus ad ex-
Ceílum rGquiritur,petitur et iámadae-
cjuatio ad adxquationemj fed i n cau-
la movente ad fuorum e f í e d u u m 
cognit ionem,vt intení ivc cogn í ta , ad 
exceflüm cognitionis e í f e d u u m re-
qui r i tur excefíus claritatis , penetra-
tionis, & intení ionis cognitionis cau-
faé: ergo ad adasquatam pofsibilium 
cognitionem requiritur adasquatio 
intcnllonis penetrationis, & claritatis 
cognitionis caufae 5 & confequentér , 
quod caufa adxquate intení ivé cog-
Inofcatur. 
I Deinde m í n o r difeurfus fadli pro-
Minor á\f- batur ab ipfo : nam in cognofeente 
curfus fac~ Dcum, & quódl ibe t aliud ob iedum, 
// ab ipfi d ú o pollunt conuderari ,ex quibus 
prohatnr terminatio ad obieda fecundarla i n 
! primario cognofeenda pervenlat, fei-
Tertib. 
licet, id ,quod cogno íc i tu r , &: modus 
cognofcendi, íci l icét ,clari tat is , inten-
íionis, c< penetrationisj fed Deus,vel 
Div ina omnipotentia non movet ad 
pofsibilium cognitionem ratione fu i , 
vt prxfclndit a m o d o in tenf ivo , {¡¿ 
penetrativo cognitionis ad ipfura ter-
m í n a t e : ergo movet ratione huiuf-
modi jóc confequentér movet Div ina 
eílentia ád pofsibilium cognitionem, 
v t i n t e n í i v e cognita. Minorproba-
tunquia poteit Div ina eflentia ita re-
mifsc cognofci,vt nullus e t í edus pof-
íibiiis i n particulari cognofeatur i n 
i l l a : ergo ratio terminationis fecui> 
darix ad e í í cdus i n Divina elientia 
cognitos n o n e l l ipfaratione l ü i , v t 
prxfcindit á modo intenfionis, óc pe-, 
netrationis. T ü m etiammam ex duo-
bus cognofeentibus Deum,ll le plures 
effe¿Uis pofsibiles cognofeit in ipfo, 
qu i inteníiüs cognofc i tDeum, ip íum-
que magis fuá cognitione penetrar: 
ergo terminatio fecundarla ad eífec-
tus i n Div ina eflentia cognitos, pro-
venir ex modo i n t e n í i o n i s , & pe ne-
trationis. 
T u m den íqu^ : nam diferimen in 
efFedu non poteí l reduci ad Ld, quod 
eíl convenientix i n caufa nátura l i ter 
caufaiite 5 fed omnes videntes D e u m 
convenlunt i n D iv ina eflentia cogni-
ta ; cum milla formalitas illius latean 
vel latere pofsit cognofeentem i l l um 
intui t ive : ergo diveríi tas i n termina-
tione ad creaturas 'pofsibiles , poenés 
plures, vel pauciores, q u x natura l i tér 
a cognitione , provt ad Deum te rmi -
nara, vel á D c o , v t cognIto,procedit, 
non In rem cognitam , i n qua omncs 
videntes D e u m conveniunt , fed i n 
m o d u m cognofeendi i n t en í i o r em, 
vel r emi í io rem deber reduci. Quam 
ra t íonem brevirér his aureis verbis 
complexus e í l D . T h o m á s loco pro-
xime allegato ad finem corporis art i-
cul i :£ í ita patet^qued ex quo cognofeere 
aliquid inVerho , ficut impofsibiíe eft, 
quod aliquis intelleáíus creatuspertingat 
ad perfeftum modum cognofeendi Ver* 
hum, v t cognofcihile e j l : ita impofsibile 
e/i , v t aliquis intelle&us creatus cognof* 
cat omnia^qua in Verbo cognofei ppjjunt, 
¿* hiécfunt omnia>queus potejt faceré 
Refpondeo ad repllcam negando 
maiorem, ad cuius probationem dif-
t inguo maiorem : caufa, qux movet 
ad fuorum efleduum cognit ionem, 





















quata cum cognoícibi l i ta te caufa:, 
non poteí l m omnium cogn í t ionem 
•moverCjniñ cognita adxquate Inten-
í ivé concedo maiorem j in tení ione 
adxquata cum cfteclibus negó ma-
iorem. Dil t inguo minoremded D i v i -
na eüent ia eít califa movens ad pofsi-
b i i ium cognit ionem , vt intenfive 
cognita , in ten í ione adasquata cum 
poisibilibus o m i t t o minorem; inten-
i ione adxquata cum cognofcibiiitate 
D i v i n x e í íen t ix n e g ó m i n o r e m , & 
confequentiam , vc i i l lam fimiliter 
dulinguo,ex quo ad fummum fequi-
tur , non poíib omnia pofsibilia cog-
nofci i n Div ina cflcntk > v t caufa ad 
¡ i lo rum cognitionem movente, qu in 
cognofcatur in tcní ive > in tení íone 
ada'.quata cum pofsibiiibus , qux eíl 
r e fpedue í f en t i x D i v i n x adíBqüatio 
í b l u m e x t e n ñ v a , quod gratis conce-
dimus,Óc n ih i l contra nos. Xerminis 
etiam fupra dictis pote í l d i í l ingui ma 
Íot , fc i l icct : intení ione adxquata cum 
abfoiuto, & materiali caufx concedo 
maiorem in tení ione adxquata eurn 
refpe¿l ivo,& fotmal i cauf^ n e g ó ma^ 
ioremjqua di í l incl ione di i t inguo mi^ 
no rdm , & n e g ó confequentiam, v d 
ü l a m limiUtcr d i í l i n g u o . 
Hinc ad primam maioris probatio-
ncrn ai i t inguo antecedens di í l incl io-
ne data. A d fecundam d i í l inguo íi-
m ü i t é r l y intenjive-.há tertiam cadcm 
d i í l inc l ione , dííUngiiQ confequens. 
A d quartam Ctiam d i i t ind ione data 
d i í t i agu i t u r minor .Et hac d i í l i n d i o -
ne íupcrf luunt probationcs minoris, 
v t eít .manifeitum,quin nobis nocere 
pofsint verba D i v . T h o m x ab l l l . G o -
d o y relata. 
Dices cum Ipfo ««w.40mam fump-
tá ommipotentia, v t diil inóla á pofsi-
bilibu-s^ab ó m n i b u s beatis att inguitur 
adxquate adxquatione ex ten í iva ; cu 
nuiluiiA prxdicatum omnipotent ix 
conven iens, latere pofsit in te l ledum 
alicuius beati : ergo terminatio ad 
o m n í a pofsibiíia non poteitnafci ex 
adxquatione extenüva cum omnipo-
tentia, vt di i l incla á pofsibiiibus, qua 
rationc eí l obiedtumprimarium p r x -
d i c l x cognkionis . Patet confequcn-
t ia jdifcr imcn namque in terminatio-
ne ad obied 'um fecundarium , non 
pote í l o r i r i ex terminatione ad pr i -
m a r i u n i j í e c u n d u m i d , i n quo omnes 
c-ognitiones ad ipfum primario ter-
mina tx conyeniunt jfed omnes viíio- | 
nes beatificx penetrant omnipoten-
tiam adxquate exteníivc 5 ergo quod 
vna ad plura pofsibi í ia , vel ad omnia 
fecundado terminetur , non poteit 
o r i r i ex adxquatione exteníiva cum 
omnipotentia , v t di i l incla á p o í s i -
bilibiiSi 
Refpondeo d í í l i nguendo antece-
dens: fumptá OmnipoLentia,vt diftinc 
ta á pofsibiiibus , ab ó m n i b u s beatis 
attinguitur adxquate , adxquatione 
exteníiva formali concedo antece-
densjvirtüali negó antecedensj <5c dlf-
tinguo confequens: ergo terminatio 
ad omnia pofsibiíia non pote í l nafcl: 
ex adxquatione exteníiva formali cü 
omnipotentia, vt diít in¿la á pofsibiii-
bus concedo ¿onfequcnda imcx adx-
quatione exteníiva vir tual! negó con-
fcquentianij ad probarlonem illius 
di í l inguo minorem dii l ínct ionc data, 
& etiam confequens. Ratio eít: nam' 
omnes viíiones beatificx ad^qiiantur 
cum omnipotentia adxquatione ex-
teníiva formali , non autem á d x q u a -
done extenfiva v i r t u a l i , óc hoc ideó , 
quia licet omnes beati cognofeant 
omnia prxdicata omnipotentia le-
cundum efle formale^non tamen o m 
nes cognofeunt omnes formalitates 
omnipo ten t ix , vt funt ratio cognof-
cendi omnia pofsibilia,quod neccíla-
r i u m erat,vt omnes vífiones beatifica 
adxquarentur cum omnipotentia 
adxquatione virtual! exteníiVa. 
In í ta t l l I .Godoy »//w.42:nam quod 
omnipotentia talitér cognofcatur, 
quod l i t ratio obieéliva cognofeendi 
omnia pofsibiíia, & ád omnium cog-
nitionem nioveat obiedive j nafeitur 
ex eo,quod adxquate penetraturj led 
penetrad adxcjuaté,ell intenfive adx-
quate cognofci : ergo fo lum cognita 
adxqua t é intenfive poteí l efle ratio 
obiedlíve movens ad cogni t ionem 
omnium pofsibilium 5 & confequen-
ter cognitio o m n i u m poísibi l ium ex 
v i omnipotentix cognitx , eíl i l l ius 
comprehení io . 
Q u x omnia (profequitur 111."Go-
doy numer. 43.) Confirmar! poífunt-
nam cognitio í u m m e clara omnipo-
tentix eíl illius c o m p r e h e n í i o ^ íed 
cognit io omnipotent ix í e c u n d u m 
omnia formalia > & emincntialia eíl 
cognit io fumme clara, q u x pote í l de 
illa habed • ergo eíl omnipotent ix 
c o m p r e h e n í i o , aeproinde ex cogni-
















kétórq. i . 
1 fequitur comprcheníio Dei . Maior 
curn confequentia tenet. M.inor pro-
batur : non enim c:l pofsibilis clarior 
omnipotencia cognitio > quam illa, 
qux omnia formaiia , & eminentialia 
ornnipotentix rcprít ícntát: ergo talis 
cognitio eft cognitio fumme clara, 
qua; potcll haberl de omnipoten, ia. 
Relpondeo ad inftantiam, dift in-
guendo malorerti: quod omnipoten-
tia raliter cognofeatur, quod ut ratio 
obieclíva cognofeendi omnia pofsi'-
b iüa ,& ad omnium cognitionem mo 
veat obiedive , naicltur ex eo , quod 
adíequaté penetratur, adxquatione 
exteníiva concedo maiorem \ adx-
quatione intcnfiva negó maioremi óc 
diftinguo minorem : penetran adx-
quate adxquatione in tenüva , eft i n -
tenílvé adxquate cognofcí concedo 
m i n o r e m í a d x q u a t i o n e exteníiva ne-
g ó minorem,6cconfeqúen t Íam. 
A d c o n í i r m a t i o n c m omnium ref-
pondeo negando mi l torem, ad cuius 
probationem n e g ó antecedens, v d 
i l l u d d i í t inguo : non eft pofslbiiis cla-
rior cognitio omnipotentix íecun-
d u m efíe ex tení ivum , refpedivum, 
ve] fórmale iUius ,qQam illa^ queé om-
nia formaiia,& eminentiaiia omnipo-
tentix reprxfentat concedo antece-
dens j fccundum eñe Inteñfivum, ab-
íb lu tum,ve l materiale omnipotentix 
n e g ó antecedens^ & diftinguo íimili-
t é r confequens, vel n e g ó confequen-
t iam;nameognit lo,qux modo mfini-
á t t ingat omnia formaiia , & emi-
nentiaiia omnipo ten t ix , v t i eft Dei 
cognitio , abfque düb io eft clarior. 
Deindc Inftatur p r i m ó ¡cognitio fum-
me clara feicntix viíionis eft iilius 
comprehení io j fed cognitio omnium 
futurorum i n Verbo eft cognitio 
fumme clara , qux poteft haber! de 
feientia v i í i on i s : ergo eftfcíentix v i -
í ionis comprehen í i o , ác proinde ani-
ma Cbrif t i D o m i n i , qudc cognofeit 
omnia futura in Verbo , comprehen-
det fcientiam v i í ion i s , quod eft eon-
tfá l l l vGodoy ,& ex q ü o ad hominem 
contra ipfum conc lu í ionem probavi-
miisnum.*, i . Infto fecundó:cogni t io 
attingens omnia formaiia, & eminen-
tiaiia omnipotenti^ eft cognitio fum-
me clara : ergo quantkas feientix 
attenditur folum fccundum nume-
tumfclbi l ium contra D iv . T h o m a m 
citat. « « ^ r . 5 4 . . vb i verba iilius retuli-
mus , & ex illis ad hominem contra 
l i i , God. conc lu í i onem probavimus. 
Soluto iam argumento l i l . G o d o y 
folutione fupra üara,íbiutifque rcpli-
cis,quíbu^ i i iam connatus eít impug-
nare,aliácft folut io ,cuíniagis fido,ó{: 
quam non meminit l l i .Goaoy.Vndc 
rcfpondeo fecundo negando maio^. 
rem , ad cuius probationem omifía 
m a í o r i , n e g ó m i n o r e m , <x ad iliius 
probationem omiflb antecedenti dií-
t inguo confequensmon poflunt o m -
nes cífedus alicui cauf^ vnlvoc^ pof-
ílbiles cognofei ex vi cognitionis cau-
fx, niíl In caufa cognita o m n i perfec-
tione pofsibili omi t t o confequens; 
caufx xqu ivocx i^ego confequen-
t lam,& concefla m l n o r i diftinguo íi^ -
milí tér v l t i m u m confequens.Hac fo* 
lutlone evanefeunt omnia , qux tra-
dit I l l .Godóy . 
Ratio folutlonis eft : nám lícet ex 
cognitione omnium e t í e d u u m i n cau 
fa vnivoca deduci pofsit comprehen-
íio cauf^,eo,qu'ód-caufa Vnivocanon 
excedit in perfectione omnes eftcclus 
ííb'ea produc ib í les , a e p r o í n d e cftec-
tus i íü adxquant y inu tem, perfec-
donem caufxj falfum tamen oinnlno 
eft , quod ex cognitione omnium ef-
feduum in cauía xquivoca deduci 
valeat caufx comprehenfiojcum cau-
fa xquivoca valdc excedat in perfec-
tione totam vniver í i ta tem effeduum 
ab ea producibi l íum,&: confequenter 
omnes Illíus effedus } e t íam í imui 
furapt i , ñ o n adxqüán t to tam peYfec-
tionem caufx. Hoc claret ín Solé , 
quem nuilatenüs comprehenderet, 
qu í omnes effedus ab eo prodücibi* 
les cognofeeret, quia adhuc reftaret," 
Solem ipfum cognofeere ín to to i l l o 
gradu perfedionis, quo in perfbdio-
ne exeedit omnes fuos eftedus. C u m 
ergo Deus íit caula xquivoca om-^ 
nium creaturarum , adhuc ex ¿ognJU 
tione omnium non fequitur De i con! 
prehení io ob ra t ion í m datam. 
h V I I . 













R g u í t u r p r i m ó cognitio im-
pofsíbilís creaturx eí concedí 
non poteibfed cognitio ó m n i a m pof-
íibil ium ín Verbo eft creaturg ímpof-
fibilís: ergo cognitio o i t in ium pofsi^ 
bi i ium in Verbo neqül t Creatur^ con-
cedí , & confequenter anima Chrif t i 
D o m i n i non cognofeit in Verbo om-
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gando minorem ob probadones n o í -
t r^ cpnclu t ionís .Rcfpondeo fecundó 
diltinguendo cognicio 
o m n i u m pofsibUium in Verbo eíl 
creaturx impofsibilis, ratione allata a 
D .Thoma negó minorem^alla racio-
ne o m í t t o m i n o r e m , & dil l inguo íi-
miliccr p r imum confequens : ergo 
cognit io omnium pofsibiliü. in Verbo 
ncquit creaturx concedí ratione alla-
ta á D .Thoma negó confequentiam; 
alia ratione omi t ro confequens , Óc 
fubillatum eadem diLlindionc d i l l i n -
guo. Hanc folutionem argumento 
cribuo, non quia íit ratio impofsibili-
tatis,vt creatura videat In Verbo pof-
íibiiia omnia ; fed vt ratio D . T h o m x 
examinetur,&examinatam,efficatiam 
non habere,manifeilé appareat. 
Dices: cognitio omnium pofsibi-
l i um in Verbo e í l c r e a t u r x impofsi-
bilis ratione allata a D . T h o m : ergo 
ru i t folut io. Probatur antecedens: 
cognicioDívíng: eflenti^ comprehen-
íiva eil crcaturx impofsibilis;ícd cog-
ni t io omnium pofsibilium in Verbo 
eífet D i v i n x eífentix comprehen í iva 
ratione allata á D.Thoma:ergo cog-
ni t io omnium pofsibrUum in Verbo 
eft creaturx irtipoféiBiiís ratione á D . 
Thom.allata.Probatur minor:cogni-
t io adxquara D i v i n x cognit ibni eíl 
in o m n í opinione D i v i n s efícntix 
comprehenfiva, fed cognit io omniu 
pofsibilium in Verbo ratione allata á 
D . T h o m a cllet adxquata cognit ioni 
Divinae: ergo cognitio omnium pof-
í ibi l ium i n Verbo eílet D i v inx eüen-
t i x comprehen í iva ratione allata á 
D.Thoma.Probatur m i n o r : c o g n Í d o 
ad tantum fe extendens,quantum ipfa 
Divina cognit io,cl l adxquata cogni-
t ioni Divinas 5 fed cognit io o m n i u m 
pofsibilium in Verbo ratione allata 
á D . T h o m a ad tantum fe extendit, 
quantum ipfa Div ina cognitio : ergo 
cognit io o m n i u m poislbilium in 
Verbo ratione D . T h o m x cllct adx^ 
quata cogni t ioni Divi i ix-Reipondco 
d i í l ingucndo maiorem : cognitio ad 
tantum fe extendens, quantum ipía 
Div ina cognitio', eíl adxquata exten-
íive concedo m a i o r e m 5 b t e n ñ v é ne-
g ó maiorem 5 di l l inguo í imil l tér m i -
norem,& confequens. 
Contra: cognitio ad tantum fe ex-
tendens, quantum ipfa Divina cogni-
t i o , c l l adxquata inteníivé cognitio-
ni D i v i n x : ergo ruit folutio. Proba-
In j . i V t f í . T o m . i . 
Refpondeé. 
tu r antecedens: cognit io ad tantum 
íe extendens, quantum ipfa Div ina 
cognitio íCxprimit omnia , qux ipfa 
exprimir Div ina cognit io 5 fed cogni-
tio exprimens^quamum exprimit D i -
vina cognitio , etl adxquata inteníivé 
cognit ioni D i v i n x : ergo cognit io ad 
' tantum fe extendens, quantum ipfa 
Divina cognitio , eíl adxqua t á ifjtcpj-
íivé cogni t ioni D i v i n x . RqTpondeo 
d i í l i ngucndo maiorem i cognitio ad 
tantum fe extendens, quantum ipfa 
Div ina cognitio, exprimít omnia , óe 
eodem modo riego maiorem;diver i 
fo modo concedo ma io rem; dif t in-
guo íimílitér minorem, &; n e g ó con^ 
fequentiam. 
Contra: cognitio ad tan tum fe ex-
tendens,quantum ipfa Div ina eogni- Contra, 
tio,exprimit omnia,(3c eodem modo , ' 
qux ipfa exprimit D iv ina c o g n i t i o : 
ergo rui t ío lu t io . Probatur antece-
dens : cognitio ad tantum fe exten-
dens , quantum ipfa Divina cognitio^ 
^erfcclifsimé exprimit omnia,qux ip-
fa exprimit Divina cognitio; fed cog-
ni t io perfedifsime exprlmens omnia i 
que ipfa exprimitDivina cognIrio,ex-
primit omnia , & eodem modo , qud 
ipfa exprímic Div ina cognitio : ergo 
cognitio ad tantum fe extendens, 
quantum ipfa Divina cógni t io ,expr i -
líiit oinnia,6c eodem modo, quo ip-
fa exprimit Divina cognitio. Proba-
tur maior: cognitio ad tantum fe ex-
tendens,quantuin Ipfa cognitio D i v i -
na , exprimit omnia pofsibilia c u m 
adxquata connexionc ad D e u m ••, fed 
cognitio fifi! exprlmens omnia pofsi-
bilia , exprimit perfedifsime omnia, 
q u x ipfa exprimit Div ina cognitio: 
ergo cognitio ad tantum fe exten-
dens, quantum ipfa Divina cognit io, 
perícdifsiiné exprimit omnia , q u x 
ipfa exprimit cognitio Divina. Ref-
pondeo d íú inguendo maiorem: cog-
nitio ad tantum fe e. \ tendens,tám i n -
ten í ivé ,quám exteníive concedo ma-
iorem ; exteníive tantum n e g ó maio^ 
rem; di l l inguo minorem : led cogni-
tio exprlmens omnia pofsibUiacum 
adxquata connexíone ad D c u m adx-
quatione inteníiva, &. cxtcníiva, per-
fedifsime exprimit omnia , qux ipfa 
exprimit cognitio Divina concedo 
minorem \ extenfiva tantum n e g ó 
minorem, & confequentiam. 
Contra deniqu^ í cognit io ad tan-
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^ ipla Divina cognitio, eíl cognitio i n -
finita intenüvé : ergo ruit ib iu t io . 
Prubatur antceedens : cognitio ad 
ranrfiíc extendens exteniive, q u a n t ú 
. i , fa cognitio Divina , elt cognitio ad 
iníiníta fe extendens fed cognitio ad 
infinita fe extendens e iUntení ivé i n -
finita: ergo cognitio ad tantum fe ex-
tendens exteniivé , quantum ipfa D i -
vina cognitio,ell cognitio infinita i n -
ceníivé* Probatur m i n o r : n e q ú e u n t 
adu infinita videri , nif i cognidone 
adu infinita Intení ivé: ergo cogni-
t l ó ad infinita fe extendens cit intenfi-
ve iaíinita. Probatur antecedens: ne-
qúeun t cognofei adu infinita , nif i 
cognitionc equivalente infinitis cog-
nltionibus; fed cognitio aequivaleas 
infinitis cognit lonibus, ell intenfive 
infinita : ergo n e q ú e u n t adu infinita 
v ide r i , niíi cognitionc adu infinita 
intení ivé. 
Refpondeo p r i m ó negando ante-
cedens, ad cuius probationem dut in-
guo antecedens: neqúeun t adu inf i -
nita in fe ipfis immedia té v ide r i , nifi 
cognitione aótu infinita intenfive 
conceio antecedens ; i n D e o , t a n -
quam In obiedo priüs cognitio negó 
antecedens > & diitinguo íimilitéf 
confe^uens. H x c folutio ell exprxilá 
dodr ina 111. G o i o y , quam tradit in 
prx'lcnti mcn . io i . A d probationem 
anteccdcnt is ;d í i t inda maiori d i á m c -
tionc data, duLinguo minorem: cog-
nit io ratione fui Xquivaiens infinitis 
cogniilonibus , e [ l intenfive íníinitá 
feontcécio minorcm;xquivalens ratio-
ne alteríui negó minorem , & confe» 
quencian - i l lam di í l inguo j v t dif-
tiílxi. 
Pr > inreliígentía rerponílonís nota, 
poísibilii dnplícl ter poílé cognofei, 
fcilicec, in fe ipfis immedia té ta l l tér , 
qund inimediatc terminent cogni-* 
t i onem, l i cé t ad Ír>fam non moveant; 
& in Verbo, tanquam in obiedo pr^-
cognitio ; & hoc , vel modo, quo ab 
I l l .Godoy intel í ígí tur ,vel mo(io,quo 
intel l í^ i tur á nobis , de quo diximus 
tom.v. in i . Sent. dijjiui.íQt rtum.to. ¿r 
Í I . &e¡:iam difput.xó. Et tune non 
cognofeunturin fe ípfis immedia té , 
quia tune cognitio non termlnatur 
ad Illa i m m e d i a t é , fed immedia té ad 
Verbumv3cm:díaté ad ipía pofsibíllia, 
quia de-ratione obieeli precognifi e l l , 
quod cognitio termlnetur iínm©4ía-
[te a d m u d ^ mediaté ad alia , quse i n 
ipfo Cognofcantur,vt docet Scotus in 
i 3.qu^fl:6.$.Dico igitiir. 
Q u a r é á í k r o : non poíle pofsibilía 
cognoíc i immedia té in fe ipfis vnica 
cognitionej quin taiis cognitio íit Ín-
tenfivé adu infinita, quia tune tat io-
ne fui exprimeret infinitá obietla, & 
ratione fui ^quivalerei infinitis eogni 
t ion ibusA confequent'ér e i ie tadu ih 
tení ivé infinita. Po í i un t taineñ c i t l -
nla pofsibilia cognofei in Vefbo me?-
d ía té , & i n obiecto prxGognitio CCÚ -
nitione finita , quia tune cognitk- ra 
tione l u i non exprimeret inñnira 
obietla , fed in virtute p r imi obiedi , 
habentis neceflariam connexionem 
ciim lilis, vt ioquit;ur l lh Godoy , vel 
liberé ea revelantis, vt nos afienmus; 
v n d é nec raiionefui asejuivaleret in-
finitis cognitionibus,led ratione Ver-
b i , vt obiedi p rxcogn i t i , óc confe^ 
quen té r non eflct Inliniia adu Inten-
íivé. R a t í o aurem folutionií tltn quia 
ad v í d e n d u m omnia pofsibii'a in 
Verbo , tnnquamin obiedo prxcog-
nítio,íufrÍcít,illud lumen, <5c ilfe cog-
ni t io , qux ad v í d e n d u m quidaitat i-
v é ipfum Verbum fufficit j fed ad v i^ 
dendum ipfum Verbum quiddltat i-
vé fuffiejunt lumen , & cognitio fini-
ta: ergo ad v í d e n d u m omnia poísibi-
lia in Verbo,tanquam in obiedo pr^-
cognít í J , Uiff c íünt lumen , 6c ct:gni-
t io finita. Probatur m a í o r : ad cog-
nofeendum oiimes creaturab ín Ver-
bo, tanquam in obiedo prxcognito, 
fufficit videre in Verbo claré , & díf-
t inde continentiam omnium pofsi-
bilium^fed ad \ jdenüi ,m i n \ erbo ta-
k m c o n ü n t n n a m d u m e n A vi i io íuf-
ficiunt finita: ergo ad videncum om-
nia pofsibilia in Verbo , tanquam in 
obieelo prxeogniro , luíficit i l iua l u -
men , & illa cognitio , q u x ad víden-
d u m qu idd i t a i ivé ipfum Verbum 
fufíicit. 
R e í p o n d e o fecundó retorquendo 
replícam : cognit io ad infinlralé ex-
tendens eíl infinita inreniivé : ergo 
cognitio ad omnia futura í'e exten 
dens eíl infinita in tení ivé , quod eíl 
contra I l l .Godoy , & omnes adverfa-
rios,fatentes,animamChrud Donnni 
eogn i t íone finita eogi ioíccre .omnia 
futura.ProbatLir confequennaicogr i 
t ío ad infini taíe extendens eit ínñni^ 
ta intení ivé -•> fed cognit io ad omnia 
futura fe exrendens,ed cognitio fe ex-
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omnla tutu ra le extendeos eíi intínica 
intemive. Con íequen t i a ell legitima. 
M i a o r certa; nara futura funt inf ini-
ta-. Maior probatunnequeunt adu i n -
finita vidcri,niíi cognitione adu inf i -
nita intení ive : ergo cognitio ad infi-
nita íe extendens eíl infinita inteníi-
ve. Probatur anteccdens: nequeunt 
cognofci actu inf in i ta , niíl cognitio-
ne equivalente infinitis cognidoni-
bus; fed cognitio aequivalens infinitis 
cognitionibus e(l in tení ivé infinita: 
ergo nequeunt adu infinita videri , 
n i i i cognitione adu infinita tnte í ivé . 
Re to r l io fada eíí ad lit teram rcplic^. 
ArguitLir fccund6:ad vi í ionem in -
finitarum creaturarum arifmethicé 
debet crefcere perfectio cognitidfcis: 
ergo fi creaturx funt infinita;, cogni-
t io. debct efle intr iní icé infinita. A t -
q u i cognitio intrinficé infinita crea-
tura: repugnat-.ergo repugnat creatu-
rse cogni t io infini tarum creatura-
r u m , 6c confequenter cognitio o m -
nium pofsibilium ? ac proinde anima 
Ghri í l i D o m i n i non cognofcit i n 
V^erbo omnia pofsibilia.Probatur an-
tecedens: ad maius pondus portandu 
crefcit arifmethicé virtus portativa: 
ergo í imili ter . Refpondeo pr imo re-
t o r q ü e n d o argumentum : ad vi í io-
nem infini tarum creaturarum arif-
meth icé debet crefcere perfedio cog-
ni t ionis : ergo fi creaturx funt inf in i -
tas, Cognitio debet eífe intrinficé i n f i -
nica^ A t q u i cognitio intrinficé inf in i -
ta creaturx repugnat: ergo repugnat 
creaturaí cognitio infini tarum crea-
tu r a rum, & confequenter cognit io 
omnium futiirorum,ac proinde A n i -
ma Chri f t i D o m i n i non cognofcit i n 
Verbo omnia futura. Probatur ante-
cedens: ad maíus pondus portandum 
crefcit ar i rmethicé portativa virtus: 
ergo í imi i i tén Retorqueo fecundó 
fifgumentum : ad maius pondus'por-
tandum crefcit ar ifmethicé virtus 
portativa : ergo ad perfediüs obiec-
tum cognofeendum, crefcit arifmc-
thicc perfedio cognit ionis: ergo ad 
cognofeendum obiedum inf ini tum 
exigitur infinita cognitio , quod eíl 
apud omnes falfum , vt patct m Bea-
tis,Dcum inf in i tum videndbus vi í io-
ne finita. 
Refpondeo tert io d i r e d é ad argu -
mentum,negando antecedens, ad cu-
ius probationem conceflb antece-
denti,nego confequcntiam.Ratio eíl: 
nam cognitio femper déficit ab cnt i -
tate obiedi in e í l é n d o ; non v e r ó v i r -
tus portativa. Sic D . T h o m á s 3 . / ^ 
cju^fl.io.art^.ad 3 . d i c e n s : ^ ^ q u t i n -
titas perfitiionu vijíoms non folum j u ~ 
mitur femndum numtrtm fci¡?il¡tim,Jed 
etiam fecundum claritalém > ¿ r intenfio-
nem vifioniss vndl ¿ r fiohiedia. fint iitfi* 
nita , adhuc vifio foteji ejfe finita , quia 
non effit fummí clara, jjiquidem illa oh-
iecfapojftnt clarius cognofci. Sic etiam 
Scotus in 5. difí.14.. quajl . i . $.ad illa 
pro fecunda, vb i cü idam refpondens 
argumGiito,ait: Adpr'mum , cum dici-
tur , quod virtus infinita non pluspojfetj 
quam videre infinita, licet fit verum ex-
tenfive; non vero intenfivl ••> pojfit enim 
perfettih videve i l la , quam aliqua, vir~ 
tus finita. 
Dices ex Smífing traét . i .difp.6. 
qujft.S. num. 199. inter adurn, ¿ c o b -
í e d a debet fefleprf5portio arifmethi-
ca:ergo rui t folutio.Anteced'ens p r o -
bat: nam quod potcns eíl prajílarc 
munus inf ini torum Inferiorum, con-
tinet eminen té r perfediones i l lorum: 
ergo vif io terminata ad mfinita,con-
tince infinitas perfediones:ergo inter 
actum , & obieda debet eífe arifme-
thica proportio.Confirmatur triplicí 
Scoto máxima. Prima e í l : nam in 1. 
difl.i.qu£fl.i.§%oftenfis igitur, infínita-
tem D i v i n i intellcdus hac infinuat 
ratione : Potens fimulintelligere aliqua 
ohie^djefl aUcuius perfe^ionisi po^ens 
fimul intelligere plura , maioris ejl per-
fe&ionis: ergo potens fimul intellige-
re adu inf ini ta , v t i Divinus inteliec-
tus,eíl infinitce perfedionis. Secunda: 
quia in i . d i f t . i . qu^f l . io . §.ij}a opinio, 
impofsibilem eífe creatam fpeciem, 
quee pofsit eífe ratio cognofeendi i n -
finitas quiddicates, five non to t , quin 
plures, hac oftendit ratione 1 Vhi plu-
ralitas numeralis requirit fnaiorem per-
fettionem , ihi infinita pluralitas infini-
' tam requirit ferfeSíionem. Ter t ia eíl , 
quam habet D o d o r in i . a W . n e m p é : 
Si poffe portare fimul plura pondera^on-
cludit maiorem virtutemrfoffe fimul por-
t a n inpnitafiv} non tot^ quin plura,con-
cludit virtutem infinitam : ergo vifio 
terminata ad obieda infinita, eíl i n f i -
nita. 
Refponderi poteft p r i m ó ad repli-
canijquam facit S n ü u n g , negando 
antecedens3& illius pro*bationem dif-
tinguendo : quod potens eit praeílarc 
virtute propria munus in f inUomm 
Scotuh 
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inferiorum, condiiet emíncn tc r per-
fediones í l iorum concedo antecc 
deas; virtute alterius, fcu ex rcvela-
tione Divina nego'antccedenS"?&'d,iw 
tinguo íimilit irér primúím cofife-' 
qucns, n e g o q ü e fecundum. Hanc fo-
lutionem tribuunt Vnlpcs difput.t^. 
artic. 8. Aretinus in s J i j í ' 14. ^7?. 1. ] 
a r t j c . i . & fequentibus. Et iuxta hanc 
rer joní ioner t i patct foludo ad con-
firmationem, conccdendo prasdictas 
ScocI prOporitiones>& negando con-
fequéñt iamj quia ib i ScOtüs loquitur 
de virtare propnaJ&: íic éft verum^at 
in prósfenti non virttite propria, qua-
rc infinitas nofequitiir. 
Q u o d declarare poffunt cxctnplo'; 
áb Scoto tradito /« i . n í . fcií lcét , íi;: 
pofle portare í i m u l plura pondera, 
concladit m^alorem v i r ta tem,pof le 
í imui portare infinitayíivé non to t , 
quin piara , v i r tu tcm c o n d u d k Inf i -
nitan!, vbi clare l o q ü i t u r de vlr tntc 
propria. Éx quo cxemplo arg.umen-
rum rctoirquent: fi enim égo inf ini-
rum p o n d ü s vl r tn te Div lná porta-
rem, non haberem infinkatcm v i r t u -
tem, fed tantum í^e t i s , ctiifts v i i ta te j 
portabam : ergo íl béatüs n o ñ v i r tu te ' 
propria,fed virt t i te Ve'rbi, infinita v i -
aet poísibtiia , n o n intelledas beati 
dicettír infinitas, f^d ipftim Vc ib í im, 
cuius vircute videt. 
Gx te rum qu id qu id fit dé veritate 
huitis folutionis , quam impügna t 
Matlrius difipK 6. de Vifione , quafl. 9. 
mm. 15 7. Re fpoñdeo ad repHcám nc-
•gando á n t e c e d e n s , 6c d i í l i nguo pro-
bationem : quod pptens *eít pafsivé 
praeílarc munus innn l to rum inferío-
rum,conLÍnet eminen té r perfediones 
i l l o r u m n e g ó probationem;quod po-
tens eil aclivb , fubdl í l inguo : mágis 
príncipalitér concedo proba t ioñemj 
minus ptincipalltér n e g ó probatio-
nem.So lu t ío eltScoti,& ratib diftinc-
tionis fumitur ex i l lo in 3. di f l . 14. 
ftii t jk i . S.potefl dici i vbia i t Dodtor: 
probabile efle , c r ea tüm intel ledum 
pofle aclualiter v ideíe i n eííentia D i -
vina infinita numero vifibilia,óc hoc, 
vcl vií ionibüs rtunlero infini t ís , í ive 
fórmaíirér inexiftcntltJUSjáb ípfO Deo 
tótali t^r c a u í a d s , vei per yrticám v i -
í iohem , etianl á Ü e o tó ta l i tc r cania-
táni, de ad illa omniá . t e rminá t an ipe r 
infinitos f erpcrfiis vñioilis,SÉ teñd'en-
tiaé ext r in íke Uli add í to s ;Quo ir i éáíü 
j infinitas inténfiva non fcc^uitiir, quia 
1 * 
tantum eñét receptivusjnon v t r ó e l i -
citivus,vt e t iám ipíe dcclarat D o í l o r 
citiit. in foluUóne ad 3. fro %. opinione 
dlcens-: Q u ó d irtfiñitas ex tenüva ad 
alíqua, vt ad'fdriíiasYecipiendas, non 
incíudi t infinimtn emitatem receptí-
vijVt patet de m ^ x é r i z ^ i m ^ m b ma-
gis-c.oncUi<iit i í t t 'pér tedionem 5 b e n é 
vero infinita? ex tcn f i \ ^ / áda i iq fe i , vt 
ad cíícdüsf fimüf-cáil feblles^qiiia tu n c 
pluVaütás m a i ó r e m 'tli¿ít: petfectio-i 
nem. Per quod ad pañtá íüs confir-
mación Is patet ío lu t io . 
Rat ioaurcm íubdi l l in í l ionis ó'pTÍ^ 
me dcclaratlir á Lichcto in 2. dijl~y. 
qu£fl. 10. cbcpíicans i l lam rationem 
v •' )ti aliatám r fc i l i c^ t , Vbi fluralitas 
nunftiaUs reqmrit maiarém perfefflo-
ném, ibí infinita píttralitas rnjrnitam re-
quirit perfeflionem. A l i u d cíl en ím 
(ait) cííc rationé'm fofmalém produ-
cendi aliquaphira , quor imi q i íodl i -
bet fpedalem requir i t perfedioncm 
in califa , vt eft de [lia fpecie inrc l l ig i -
b i i i , infinitas quiddi ta tes 'd i f t índc re-
prxrentahte;& aUud cíl;efic rationem 
producendi alíqua plura , quorum 
quodllbct non requirit fpecialcm vir 
tutem in caufa par t ia l i , v t eíl in t x x -
íenti de iiateílc¿tu beati; nam í^non 
requiritur in inteliedu maior perfec-
t i o , fea virtus ad producendam inte-
l ie t l ionem perfedioris, & perfedio-
ris ob ied l c r é a t i , ad quam, v t caufa 
princípalis c o n c ü r r i t , eo , quia idem 
intel ledus, & p e r eandem yir tu tem 
fufficitjpotiori iure hocef tdkendum 
refpedü p b í é d l bcatifici,cum qao,vt 
caufa minus principaiis cóivcurrit. 
Per quod ad paritatcs ctiam patet 
refponfio. 
. Et hoctft^ quod vUJt Scotus in 1. 
d i f i . i , qüjefí.í, vb i ex í imuítáneá pro-
dudione plur ium , & p iú r ium efiec-
tuum arguit infinitam v ihu tem in 
^cauía^quiá v t diximus nim. anteceden-
í / , e x Lichc to , t á h t u m efleverum, 
quando effedüs producendi exigunt 
aliam,ót aliam perfectionem in cauía; 
nam.í l eadem íafficir , vt ad infinitos 
homiries produesndos virtus Fran-
cirei,y,g.quia funt elufdem perfeótio-
nis,viriius infinita non íec^aitur.Qaa-
re nunquam fcquitur infinita virtus 
in intclledu3etiam fi ad vií íones o m -
n ium po fsibii iu m eliciti v e con c ü r ra t. 
' Ñ e q u e obftat, quod Scotus w 1. 
difí. i . quefl-1. dedueat ex í imüirania 
intelicdioneplurIum-,6cpiui-)U!r; i b¿ 
Adconfir-
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icc tomm Une Lermiiio , ini ini iatcm 
• D i v i n i intelietlus ; non ob l la t , quia 
hoc eí l ,quia Divinas in té l lcdus tota-
l i tér , & prinGipalkcr cauíat Divinam 
cognit ionem , terminatam ad omnia 
obiecta fecundaría, obieclp primario 
vices íüpplentc cuiuslibet íecündarij 
ob v i r r u a k m corum continentianip 
& quia íupplet caufalitatem magis, óc 
minus perfecti obiedti , ideó intcilec-
t io Div ina , quo elt obiecti pertedio-
r i s , perfediorem argüir vir tutem in-
tel lcdivam in intelledu Divlno;at i n 
noi t ro eáfu oppo í i t um o m n i n ó con-
tingit 5 nam creatus inceiledus con-
curri t tantum ad vifionem i i lam , vt 
caula parcialis minus p r inc ipá i s , qua-
re iníinitas redundar in obiedo beati-
fico principaliter ad v i í ionem con-
currente. 
Dices: vi í io infinita formalirer re-
prazíentans^quorum v n u m perfedius 
elt aJio , eíl iníinita? perfedionis 5 íed 
vií io 5 qua beatus omnia videret pof-
í ibi l ia , repraefentaret formaliter inf i -
nita , quorum v n u m elt perfedius 
alio : ergo v i l i o , qua beatus videret 
omnia poísibilia,eíÍet infinitce perfec-
tionis. Refoondeo d i í l inguendo ma-
io rcm : vi í io ex perfedione fuá , feu 
vircute fuá, infinita formaliter repras-
fentans, eíl infinitas perfedionis con-
cedo maiorem ; non ex perfedione 
íua,íeu ex fuá virtute,fed vircute alte-
rius n e g ó maiorem; d i i l inguo fimilí-
tér m i n o r e m , 6c n e g ó confequentiá . 
Rat io autem folutionis fumitur ex 
Scoto c i t a i d i t t M . vblafsignat diferi-
men inter v i í ionem beat i , óc Div ina , 
& a i t iQuod vi í io beati non eíl ex vir 
tute fuá repraefentativa ob iedorum 
o m n i u m fecundariorum \ t ü m , quia 
vií io per íe p r i m ó eíiet viíiva , & re-
prsfentativa tan tum il l ius o b i e d i á 
quoproduci tur ; fed vif io beati i m -
mcd ia t é producitur á Div ina eflen-
i:la;CLgo,Ócc.Túm,quia Div ina e í ien-
tla l ibere,& mediante voluntate,mo-
vet í n t e l i e d u m c rea tum/ ideóque fé-
cundarium obied t im , non v í r tu te 
íua,fed ex fpeciali reveiatione , at t in-
g i t .Vi í lo autem Divina per fe p r i m ó , 
eít v i í i v a , o m n i u m repríefenrativa, 
quia naturaiieer mover eífentia D i v i -
na in te i ledum D l v l n u m , & confe-
quen té r ex tai i reprxfentavione ópt i -
m é in Divina jnon vero in creara, i n -
finitas deducicur. 
Argu i tu r t e r t i ó : cogn i tó termino 
ada^quaco aiicuius potenticccomprc- Argmta 5. 
henditur ipfa potentia j fed omni4' 
pófsibiiia funt terminus adsequatus 
Omtiipdterít íác: ergo cognitis ó m n i -
bus polsibiübus , comprehcrlditur 
Omnipotentia \ fed Omnipotentia 
comprehenía , ipfe comprehenditur 
Deus : ergo ex cognkione o m n i u m 
pofsibilium fequiturDei comprchen-
fió. Confi trnarur: cognito toco pro- Confirmé* 
ducibili cu ín adaequata connexione titr, 
a i fui im p r o d u d i v u m , comprehen-
ditur p rodud ivum : ergo cognitis 
ómnibus pofsibilibus cum adatquata 
connexione ad O m n Í p o t e n t i a m , c o m 
prehenditur Omnipotentia^fed com-
prehenfa Ümnipo ten t í a , comprchen^ 
ditur ipfe Deus: ergo ex cognitione 
omnium pofsibilium feqüitur com-
prehení io Dei. 
Refpondeo p r imó ad argumen- | 
tum,d i í t inguendo maiorem: cognito RefaondA 
termino alicuius potentias,exprimen- ^ argurrl 
te ad íequalitatem pe r fed íonem ip* 
fius potentix omit to maiorem ; non 
exprimentc ad aiquaUtatcm perfec^ 
t ionem potencise negó maiorem; díf-
t inguo minorem: fed omnia pófsibi-
iia funr terminus adxquatus O m n i -
potentias, exprimens'ad xquaiitatem 
p e r í e d i o n c m Omnipotenrix n e g ó 
minorem 5 non íic exprimens o m i t t ó 
minorem , ÓC negó confcquentiara. 
C u m igi tur omnia pófsibiiia non ex-
pr ímant ad acqualitatem perfedic-
nem Omnipotentia: , v t coní tar ex 
d i d í s num.q.. ¿ r 5. ideó ex cogn i t í onc 
eorum c o m p t e h e n í i o Omnipotent ia 
non feqüitur. Similicer etiam d i i l i n -
guo confirmationem. 
Refpondeo fecundó,al i tér di í l in-
guendo maiorem : cognito termino 
adxquato alicuius potent ix adxqua-
tione extenfiva, & intenfiva concedo 
maiorem ; extcnfiva tantum n e g ó 
maiorem ; í imÜitér d í l l i nguo mino» 
r e m , & negó confequentiam. í d e m 
dlccndum ad confirmationem.Soiu-
tio patct ex didis num^ 1. Refpondeo Refpnd* 3 h 
femó , aluer dLiinguendo maiorem: 
cognito termino adxquato alicuius 
potentia: vnivocX , leu ñ o n e^ccdtrt-
tis i h pérfcctibne fuüm t t r m i n u m 
adaiquatüm concedo maiorem^^qui-
vocX ,feu excedencis in perfedione 
faum terminui i i adeequarum n e g ó 
maiorem ; d i i l inguo l imi l i ter m ino -
rém,oc n e g ó cónfequen t í am. Eodem 
modo d i i l insuo confirmationem. 
A d confín 
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HcEC folutio claree ex didis numér.Ss. 
cuius rationem dedimus num. á 6 . ex 
ibique didis fíat retorfio ia Soie. , 
Rerpondeo quarc6,dUVmguendo 
alker maioré : cognko termiao adaí-
qimo alicaius potendx cognitione 
comprehenfiva, c o m p r e h e n d i t a í ipía 
potentia concedo maiorem j cogni-
tione quiddkatlva n e g ó maiorem; 
omi t to mino íem,óc di i t inguo fimili-
ter Coníeqnens. Ex q ú o r c t o í q u c o 
p r i m ó a r g ü m e n t u m : excognkionc 
quidditativa te rmini adaequati alicu-
ius potentia: comprehenfio ipfiüs po-
tential non fequitur : ergo ex cogni-
tione q « i d d k a t i v a o m n i ü m poísibi-
l l u m in Verbo non fequitur compre-
h e n í i o VerbI .AñteCedens c lá re t :nam 
beatus videt i n V e r b ó t e f m i n ú m ad^-
q u a t ü m potentia generativae Patris, 
fei l icét , F l l ium , & t ameñ po t eñ t i am 
generativa Patris non comprehendit. 
R é t o r q u c i e c ú n d ó ": i n o m n i ü m 
íeriténtia cognitlo coniprehéní iva elt 
Omnibus nobiIior,&pt'EftantÍor; fed 
'cognitio cauíae ex cognitione quid-
ditativa efteduum n o n e í l ómnibus 
n o b i i i o r , <3c prx í tan t io r : ergo taiis 
cogn í t i o non eíl caufaí comprehení i^ 
va. Pfobaturminor : cogní t io caufx 
ex cognitione compfehcní ivá effec-
tuunl ell nobilior^óc p rs í l an t io r cog-
nitione caufaíex cognitione quiddi-
tativa eífed:uum,vt ex fe liquet: ergo 
cogait io caula; ex cognitione quid-
ditativa ef teduumnon eft ómnibus 
n o b i i i o r , & praeílántioí. 
R e t o r q ü e o te r t ló re tórf ione áb 
Scoto fadta: cognitio compfehení iva 
eít nobii ior j & p r x í h n t i o í ' ; fed cog-
ni t io caiiftC per eíFedus non eíl cog-
ni t io nobii ior , & prxftaiit ior i e í g o 
non eíl comprehen i iva .P robá tu r m í -
n o r : cognit io ell^clus per caufam eíl 
nobiiior,«Se pfxftantior, q ü a m cogni-
t io caufx per efteclus: ergo cogní t io 
caiiix per e ñ e d u s ñ o n ell eognitio 
ñobilior,<5c prx í lan t io r . Et ex hoc fe-
qui tur , quod fi cognofeens omnia 
30isibilia7qux funt ertedus Dei ,com-
^rehenderet D e u m , p o t Í o r i lure cog-
rtofeens Omnipotentiam fecundum 
mínimum graddm cognofeet omnia 
pofslbiiia ; cura m i n í m u m Omnipo-
tcnt íx íit fufíicíens caula omnium 
pofsibiiium. 
Reí:orqueo quarto á pr íor í í Deus 
fecundum l e , vt prxfcíndít ab omni 
p rd ine , de Connexione ad creaturas, 
I 
eíl incomprehenfibilis,quia fie coní i -
deratus elt ens perfedifsimum,ínfíni-
tum > & infinité ¿ogiiofcibil is : ergo 
non ideó eíl ineomprehenribilis,quia 
ne^ueUnt ineo omnes t r e á t u r x v i -
den, v t dedüc i t álláta G o n t í á r l o r i i m 
ratiOi 
R e t o f q u e ó qu in tó íq iüá i n prxfeii-
t i ctrculum- viciofum c o m m í t t U n t 
Thomi i l í c j nam ideó aflcrUlItjDgüm 
eíle íncomprehenfibi lem j f^üía ile-
qucUnt in ipíb videri omniá,qüáe vír-
tua l i t é r ; 6c emiñei i ter co i i t i nc t ; 6c1 
ideó d i cun t , non pofle in eo videri 
omnia, qux vír tual i ter , & eminen té r 
continet , quia comprehenderetur 
Deus , qu i plané circulus ell manifef-
tu's:ergo,&c. 
Sed ne aliá ex terminís retorfio,( i-
mulque noilráe conclufionis proba-
t io ,pr íc termitatur , q u i n t ó r e ípondeo 
ad p r x d i d u m á r g u m e n t u m , aíitef 
d i í t in^uendo maiorem : coa-nito ter-
mino adXquá to alicuius potent ix , 
vír tual i ter tánturti i n ípfa potentia 
contento, comprche i ld í tu r potentia 
concedo maiorem ; nontan tum ví r -
tualiter j verum , & eftiinentialltér in 
ipjfa potentia contento liego maio-
rem; di l l inguo fimiliter minóreme & 
n e g ó confequeiltiam. liam ex t e r m k 
nis d i í t i nd ion i s retorfio , í imu lque 
n o l l r x conclufionis probatio^claref-
cet Í nam continentia virtualís , e í l 
quando alíquid continctur in alio 
eiufdem perfcdioiiis virtüalis cum 
il lojcontinentiá ve ró eminentialis e l l , 
quando al íquid cont ine tüf i n alio, 
i i lud i n perfedione excedente, quod 
patet ín exemplis á D o d o í l b u s com-
m u n i t í r allatis; rtarri exemplum v i r -
tUalís c o n t í n e n t l x e i t f icut ignis con-
tinet ígnem^ eminentialis veró eít, fi-
cut Deus coilt ínet quaralibet,&. crea-
turas omnes í ci im igi tur á contrarijs 
concedatur j Deum emíiiential i tér 
cont íncre pofsibilia;rcAíit ádhuc cog-
nltis ómnibus poísíbilibiis, alíam per-
tedionem in ipfo Deo examinare:er-
_go ex cognitione omnium pofsibi-
i i u m nüllatenüs fequitur De i com-
prchenfio. 
A r g u í t u r quar tó i tu r tc cáufa dici-
tur comprehendi,cum cogn'ofcunrur 
omnes eius effedus pofsibiics 3 fed tí 
beatus víderet in Verbo omnia pofsi-
Lilia, videret omnes De í e ñ e d u s pol-
libiles: ergo ex cognitione omnium 
pofsibiiium fequitur Dei compr'ehen-
ÍJO. 
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plus cognit io cau íx p e r í k i r u r t c r g o 11 
omnes ettedus pofsibiles i n cauía cOi 
rinente cognofcanrur , eít cognitio 
caufcE perfecta o m n i petfedlone pof-
fibilú Refpondeo di l t ingucndo arite-
cedens : d u á n t o plures eftcdus cog^ 
nofcuntur 111 caüfa continente , pltls 
cognitio cáufoí perficitur,perfeci:ioné 
relped:iva,exteníionis,&vnivcrfal i ta-
tís concedo antecedens 5 perfedione 
abfo lu ta j in renüonisA quidditatis rei 
caufantis n e g ó antecedens, & í imii i -
tht dii t inguo confeqUens. 
Dices: ergo cognitis ó m n i b u s pof-
íibiiibus ín caufa continente,conT,n'e« 
hendi túr ¿atífa; Probatur confeqiien-
tia i ¿ognl tá caufa continente cogni-
tione perfeda omni pofsibili perfec-
tione refpedívá , extenfionis, & v n i -
vcffalitatis , comprehenditur caufa; 
fed per te fí omnes eí fedns pofsibiles 
in ¿áüfa continente cognofcun tu r , c í l 
cognit io caufsé perfeda o ü m l perfec-
tione pofsibi l i ; ergo cognitis ó m n i -
bus pofsíbilibus in cáufa continente, 
comprehenditur caufa.Probatur ma-
ío r : causa per fed iús , aut imperfediüs 
Cognitione refpediva,extenfionis, & 
vniverfalitatís cognofei, eít cogni t io-
ne cópfel iendi ,aut non comprehendi: 
ergo-^caufam Cognofei cognitione 
perfedifsima pofsibili refpediva, ex-
tení ionís j & vniverfalitatís i eít cau-
fam comprchendL Probatur antece-
dens: caufam per fe d iüs , au t imperfec-
tiüs cognitione refpediva i extenfio-
nis, & vniverfalitatís cognofcÍ ,e í t ex-
hau r i r i , aut non exháür i r i in tcn t io -
nal i tér caufttí cognofcibi l i ta té ; fcd ex-
hauriri Cognofcibilitaté Caufse cogni -
tione, eíl caufe eomprehenfio,& non 
exhauriri i non c o m p r e h e n í i o : ergo 
caufa peí fediüs ,aut imper fed iüs cog-
nitione refpediva, exteníionis,6c v n i -
verfalitatís cognofe i , eíl cognit ione 
comprehcndi,aut non comprchendi. 
Probatur maior-.caufam phyfica pro 
dudione cxtenfiva,& vniverfal i tat ís , 
plures, aut pauciores cftedus produ 
cere,ell phy í i cc exhauriri,vel non ex-
hauriri p i ' o d u d b i ü t a t c phyí icácauf^ 
ergo caüfám per fcd íüs , aut imperfec-
tiüs cognitione refpediva , éxtenf io-
nis, & vniverfalitatís cognofei, eít ex-
h a u r i r i , aut non exhauriri in tcn t io -
nalitér cogríofeibilitate c a u í x . P r o b a -
corifeqUentia : fie eomparatur 
fio. Refpondeo negando maiorem: 
nam iam diximus difput-.prdcédemi&á 
c o m p r e h e A í i o n e m í l r i d é fumptam 
r e q u i r i , quod res cogrtofeatur tártta 
claritate ^ quanta cognofcíbilis eít; 
quaré parum refert,Omnia Cognofce-
re in Deo pofsibiiia, l i non cognofei-
tur Deus infini to m ú d o ; eíl enim fie 
cognofcibiliSi 
A r g u í t u r q u i n t ó : cognitio , q u ¿ 
adeequaretur cogni t ioni DíviníEjeiret 
comprehen í ivá D e i ; fed fi beatus v i -
deret o m n í a pofsibiiia i n Verbo,cog-
ni t io illius adxquarctur Divinaí cog-
ni t ionhergo beatus non v id i t in Ver-
bo omnia pofsibilia.ProbatUr minor : 
nam non plus poflet cognofeere 
Deus,quam beatus: ergo íi beatus v i -
deret o m n í a pofsibiiia i n Verbo,cog-
ní t io illius adsequaretur cogn i t i on i 
DívírtX. Refpondeo p r i m ó diít in^ 
guendo antecedensmon plus extenfi-
v u m poflet cognofeere Deus, quam 
beatus concedo antecedens; intení i -
vum n e g ó antecedens,& confequen-
t iam.Cum enimDeus fe inf ini to m o -
do cognofea t ;beá to veró,f ic cognof-
eere , repugnet ^ i deó plus Deus cog-
nofeeret i n t e n f i v ü d i , i d e í l , maior í 
c i a r i t a t e , v t p o t e , o m n í m o d a adeequa-
tiorte.Sic MagilterSententiarum in 3. 
i 4.Refpondeo feci indó llegando 
maíOreni j & ad probationem n e g ó 
antecedens ex d i d i s ; nam c ü m Deus 
íit caufa aiquivoca ratione cuius o m -
nia pofsibiiia Ín perfedione exCedít, 
ex cognitione omni i i r t l pofsibiiium 
non cognofeitur perfedio illa fuper-
excedens,quam quidem v íde rc tDeus : 
plüs igi tur videret , q ü a m beatus, 
edü íl ón ln ia pofsibiiia cogrtofeeren 
A r g u í t u r fextó, alitér proponendo 
f i í r ídamentum 111. Godoy,6c adverfá-
r i o r u m : cogni t io omnium c f t edüum 
In cáüfii j Ülos continente , eíl caufe 
comprel1ení io;fed cognit io o m n i u m 
pofsibUiumin D é o c í l c o g n i t í o Om-
nium e í í e d u u m ín caufa continente: 
ergo eíl D e í c o n i p r e h e n í i o . P r o b a t u r 
maior: cogni t io caufa: perfeda omni 
perfedione pofsibili eít cognit io cau-
fce compreheñ f iva ; fed cogni t io om-
nium effeduum in caufa continente 
eít cogni t io cáufe perfeda o m n i pof-
fibili perfedione : ergo cogn í t i o o m -
n ium e f t c d ü ü m i n cáufa, illos cont i -
nente, eít cáufae comprehení io . - P ro -
batur minor : quár t to plures eognof. I phyfica pro'ducibílitas caufae ad^eftec-
cuntur e í íedus ín caufá continente, I tus phyficfe producendos ,ac in ten-
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tionalis cognoíciuiiiws caiiix ad cog 
nitos ctfcctusin caufa, <5c v i caufx: er-
go fi caufam phyUca productione 
piares, aut pauciores effeétus proda-
cerc, elt exhaur í r i , ant non exhaariri 
prodacíbili tate activa phyíica caufac, 
edam cauíani perfect ías , aut iniper-
fcdiLis cognofei cognitione refpecti-
va, vniveríal icatis , erit exhauriri, aut 
non exhaurír i intentionalem caufe 
cognoícibi l i ta tem. 
R c í b o n d e o d i í l i nguendo anrece-
deñs: íic comparatur phyllca produ-
cibilitas cauíc; ad cftedus phyfice pro-
d ú c e n d o s , acintentionalis cognofci-
bilitas r e íped iva , extení ionis , 6c vn i -
vcríálicads permitto antecedens(dÍco 
permitto , quia pocerat negari , nam 
producibiiitas phyfica comparatur 
íic ad effedus p h y ü c e producendos, 
quod eftedus ex caufa, óc v i caüfx 
phy i icé p r o d u c a n t u t í a t cognofeibií i-
tas, adhuc extenfiva,óc extení iva cau -
fae , n o n fie comparatur ad e í k d m 
cognitos i n caufa, quod efte.dus in 
caufa , v t i i n caufa , 6c v i cognitionis 
caufas,cognoícanturj fed vt in medio 
reprx íen tan te prlus cognÍ to ,v t in fpe 
c ie ;voluntar ié 'p roponente , iuxtaSco-
t i mentem ; quare iam eíl diveríitas) 
ac inrentionalis cognofcibllitas caufg 
abíblutas quidditates reí caufantís 
•nego antcccdcns; 6c di i l i i igao confe-
quens : ergo fi caufam phyíica pro-
dudione piares, aut pauciores effec-
tus producere , eíl exhauriri , aut non 
exhaurír i producibUitatS phyricá,etlá \ 
caulam perfedius , aut imperfediús • 
cognoic í cognitione refpediva , 6c 
vniverfalitatis,€rit exhauriri, aut non 
exhaariri cognofcibilitatG intentiona 
lem reípedivá,6c vniverfahs extcní io-
nis califa:, permitto confequendam; 
abfolata,6c quidditativa rei caufantís 
n e g ó confeqaentiam. 
I m ó íl bene attendatur,paritas eíl 
pro nól l ra foiutione : n \ m íicut in 
caufa piv/íicé caaíante , 6c coní idera-
tur phyíica emitas abfolüta caufx, 6c 
r e íped iva ad ív i tas phyí ica ad eífec-
tusíita etiam in cauf^Óc confideratur 
cognofclbiiitas intentionalis quiddi-
tá t i s re i cauiantis,6c cóghofcibíliLas 
reípediva. rcfpiclens condnentiam ef-
fcduum in caula; 6c íledt ex éo ,quod : 
Caufa prbduccit phyí ice omnes etféé-
tus poísibilcs, non exhauricur enticas 
phyfica caufíc, fed tantum refpediva; 
í iam íi Deus órnala pófsibiiia produ-
- 1 , 1 • . . | 
ceret > adhuc pófsibiiia producía non 
cílent Deus ; ita etiam, etíi cogno íc i -
bilítas refpediva caufx exhauriatur, 
non inde infertur , exhauríri abfolutá 
cognoíc ib i l i ta tem i niíi aliunde hoc 
accidat , í icut aliunde proVenit in pro-
dudione Verb i > quod exhauriárur 
quldditas etiam eíTentioe 
Replicabis: ergo faltÍDi cognitis 
Omnibus pofsibilibus in D c q j exhetu-
rk ru r cognofeíbijitas OmnijkHentis 
Dei, í icut produdis ómn ibus pofsibi-
libus , exhauriretur illa potentia proj. 
dudiva ad extra. Refpondeo dií l in-
guendo conlequens: cognofcihilitas 
omnipotentis refpediva permitto 
conlequentiain;cntitativa,abfoluta,6c 
quidditatisnego confequentiam. 
Initabis i Oninipotentia eíl vlrtus 
refpediva ad poídbi l ia iergo fi exhau-
r i tur r c fped ívc ,exhaun tur Omnipo-
tentia.Refpondeo diíLingucnclo anre-
cedens: eíl virtus refpediva ficundum 
ejje negó antecedens ; feenndum din 
concedo antecedens, 6c n e g ó confe¿-
quendam. Eíl enim dúplex genus re-
lationis feenndum ej fe^ feenndum, dici,. 
illa non dicit quid abfolu tum, íed fo-, 
l um refpedivum , & íic exhau í l a in 
eñe rcfpedivo , in entitate fuá exhau-
. ricur ; relatio autem fecundmn aici d i -
cit quid abíblutum,6c refpedivum,& 
íic exhauíla fecundum fef^edivi im, 
ad h n c n o n ex ha u r it U r fec u n d u m ab-
íblutum;. quare adhuc Omnipotentia 
exhauíla refpcdivé , non exhauritur, 
nec a:quatur in pra:dicato ab ío lu to 
ipíiiis Omnipotentise, Videatur hoc 
in Logica,vDÍ hi d ú o conceptus reia-
t ionum d i í l íngun tu r . 
Argu i tu r feprimódila viíio eflet i n -
finita: ergo eíiet De i comprehenliva; 
fed vif io Dei comprehcní iva repug-
' nat Animíe .Chriíl i D o m i n i : ergo.6c 
viíio illa.Probatur anícccdcns:Ilia v i -
íio contineret in fuis prgdkrads t í lcn-
tialibus omnem inrelligiblli tatcm 111o 
r u m obiedorum : ergo illa viíio efiet 
infinita. Probatur antcccdciís: illa v i 
l io eíl fpecíes exprxfia inchoata , vcl 
virtualis omnium i l larum intelligibi-' 
l iratumiergo contineret in íuius prd:-
dícatis efíentlalibus oiTincnViiifcingi. 
bilí tatem i l l o ram obiedorum. Pro-
batur conÍec]ueiUÍrí : fpecics cxprapila 
inchoata omnium il larum inrell lgibl-
i i tatum continet in fe virtualiter om-
nes illas intelliglbilítates 5 ergo , & c 
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Kefpóndeo. 
formaí ls ali'cu.Uis ob ied i continet in 
fe formalicér inreiligibiiitatcm illius 
obiedi-.ergo par l tér . R e í p o n d e o ne-
gando antccedens,ad cuius probatio-
nem n e g ó etiarri áiifecedens , & a d 
probationem illius d i í l inguo ailtece-
aens: illa vi í io , ratione fui, eíl fpecies 
exprxfia inchpata , yel: yirtuaiis o m -
n i u m i i larum inteliiglbiliratum rtego 
anteeedens 5 non ratione fui, fed v i r -
tute p r i m i ob ied i corteado ánt'ece-
dens, (ScdUlínguo fimilitér probatio-
ne- fequentes. Solutio patct ex didis 
« ^ . 9 5 . ^ 9 4 . . 
Argu i tu r odavósGhr i í lu s D ó m i -
nus videt Eñén t l am Div inam modo 
finito intenfivo ; ergo al.kjuid iñtcn-
fionis feítat in C h ñ í l o videndi i n ef» 
fentla Div ina \ atqui modo finito ex-
tení ivo videt infinita pqfsibilia: ergo 
aliquid extenfionispofsibilium reílat 
in Ch r i í l o vider tdi : ergo non omnia 
pofsibiiia videt.Probatur confequen-
tia : qiüa modo finito iñtciifivo videt 
eflentiam Div inam, al iqui gradus i n -
tení ionis eífentix D i v i n é non viden-
tur á Chr i í lo í fed mbdo finito exten-
í ivo videt poísibi l ia: ergo aliquid ex-
tenfionis pofsiblliLím non videtur á 
Chri l lojat qu i non videre aliquid ex-
tenfionis poís ibi l l i im; eíl non videre 
omnia poísibilia , quia aliquid exten-
fionis pofsibilium eít a l i quod 'po í s i -
b í í e , íku t al iquid íntení ionls in eífen-
tiaDÍvÍna,eíl allquis gradus in t cn í io -
nis:ergo?6cc.Elefpondeo concícííb an-
tecedenti cum confequentia , negan-
do fuppofitum u minoris ; fLippoiiit 
namquéi iquod videre inodo finito fit 
de linea extenfionis, quod apud o m -
nes eíl manifeílé falfum. 
Argu i tu r nono:ex negationc habi-
tus rede infertur impofsibilitas adusj 
v.g. ex negatione iummjs r e d é infer-
tur impofsibilitas vilipnis:ergo ex ne-
gatione habitus finiti r e d é infertur 
impofsibilitas adus finid: ctgo ex ne-
gationc habitus infini t i r e d é infertur 
impofsibilitas adus inf inid: Vdaque 
confequentia pátet ex ^ntfccedenti. 
SufíumO nunc \ atqui repugnat habi-
tus finitus ex quoj vel tn quo videantur 
infinita, v t in o m n i u m fententia fup-
íjonitur : ergo,repugnat i S t m é x quo, 
vel in quo iniinitá videantur i' riám eo-
d n l r m o d o , quo datur adus, dá tu t & 
hoiyítus; Hoc argumentum falfum 
[[infíonít ih noí l ra , & Scoti opinione? 
íL'bi t / r icmüs n a m q u é , pofle intellec-
t u m creatum á t po ten t ía abfoluta 
elitere vifionem finé habitu , v t con-
tra ULGodoy o í l end i tnüs tom.\ . m i : 
to/^z/^í.i g.Coctcrum h ó c o m i í l b , 
refpondeo omi t tendo t o t ü h i argu-
mentum \ quia non probí . t , quod re-
pugnet habitus, vel adus i quo in ob-
i edo infini to, vel ex ob iedo infinitó, 
i n f i n i t i videantur, quod probare de» 
bebat ad coiivincendum,quod aniina 
Chr i í l i D o m i n i vifione finita non 
poílét videre infinita in obiedo ih f i -
ni to,vel ex obiedo inf in i to . 
Argu i tu r déc imo : ex e o , q ü o d 
Ghrií lus omnia pofsibiiia cogno í ce -
ret inVerbo,comprehenderetDeum: 
ergo nequit Ch i í í lus cognoícere in 
Verbo omnia pofsibiiia.Prubatur an-
teccdens: ex eoi,quod Chr i í lus omnia 
pofsibiiia in VeAo'cognofceret, vei 
cognofeeret vnka cognitione,vel to t 
cogni t ionibüs \ quot funt poísibiliaj 
quidquid d ieás .comprehenderc t : er-
go ex eo,quod Chrldus onjnia poísi-
bilia cognofeeret in V e r b o , compre-
henderet Deum. Probatur minor : 
quidquid dicas feqúkut , Ghr i i l um 
babero, vel intel ledum > vel intellec-
tionem infiipitam, nort folum exten-
íivéjverú. etiam ihtení ivé: ergo quid-
quid dicas, cohaprfeh'enderet. Proba-
tur antececl^ns qúoád primam parte: 
íi G.hriílus vnka cognitione omnia 
pofsibiiia in Verbo cognofeeret, v n i -
cá intelledlone cognofeeret infinita 
di íparata:ergo eílét illa in te l ledio i n -
tení ivé infinita, quia eminen té r con-
tineret perfediones infini tarum. Qua 
ratione probat Scotus in 4. dijünót, 1. 
qu£j{.i.t}ufn,íi.§:Ex frimo, non pofle 
Angelum per vnifcum a d u m inrel l i -
gendi intelligere intell lgibil ia in f in i -
ta , alijs rat ionibus, q u x ib i vider í 
poífunt, P r o b a t ü t etiam antecedens 
quo ad fecundara patteminam fi p lu-
ribus intelledionlbus intelligeret i n -
finita: ergo infinitis:,ergo intellcdus, 
qui produceret infinitas illas intel íec-
tionfes,^ í imui re.clperetjhaberet v í r -
tuterrt infinitam in t en í ivam ex parte 
produ.dioni5,qübd pátet :quia fi ignís 
eílet produdivi ls ín f in i io rum gra-
d t iuméaior i s í . é f l é t in í in i t sev inu t i s 
iritehfivé'xrgo par l tér . 
Biefpondeó ad á rgunl^r i tum ne-
gárido áiltecedens , ad ptbbatioriem 
negó mír íbrem , ad cfilaS ptobadong 
negó a r í t ecedens , ¿fe ad huius proba-
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pondeo urimo di í t inguendo ántece-
dens • á Ghriílus vnica cognltione 
oninia polsibília in Verbo cognofce-
r c t , vnica Intclledione cognoícere t 
infinita difparata , difparate negó án -
tecedens 5 prd ina té concedo ántece-
dens, & negó coníequcnt iam,quia í b -
iuni íeqúitur infinitas , quando vnica 
intcllcótione intelligcret infinita di í -
paratéjfive in fe ipfis,qiiod convincit 
probatio ex Scoto 5 non tamen quan-
do intelíigit o rd ina té j í ive i n a i i o e m i 
nentér illa €ontinente,v.g.in Verbo. 
Rcípoi idco fecundó ad p r x d i d a m 
probat ionem, concellb antecedcnti, 
negando confcquentiam 5 quia cafu, 
quo ChrÍLlus vnica inteilectione in -
telligeret infinita, illa intellediocflet 
á foio Deo p roduda ,& ad omnia il la 
terminata per infinitos refpedus vnio 
h i s , & t e n d e n t t ó , extrinfice i l l i addi-
tos , quo in cafu infinitas inteníiva 
non fequlmr,vt d i d u n i manet « .101 . 
Ex quo patet ad inftantiam de Ange-
lo ex Sco^o dedada h quia Angelus 
prodaceret l i l un i a d u m j d e ó q u é op-
t ime dixlt Scotns. A d probationem 
quo ad fecundam paftem d i ü i n g u o 
coniequens primura : ergo infinitis a 
Deo toraliter caulatis concedo con-
fequent iám vab intel lcdu Ghr i l l i ne-
g ó confequcntÍani5 vel fubdUUnguo: 
ab: inteilcetu Chr i í l i caufatis minus 
príncipalitér concedo confequentia; 
magis príncipalitér n e g ó confequen-
tiam , ex quo non fequitur infinitas 
inteníi va in adu Ghri f t i , v t declaratü 
ci l YIH 71.1 o 1. ex Scoto num. 103. per 
quod patet ad exemplum de igne. 
Argi i i tür d e n í q u e , & procedk ar-
gumcntui i i contra dpdr inam m u l -
toties datam: cognit io inf in i torum 
in fe iníls eílet infinita intení ivé: ergo 
cognitio in f in i to rum inVerbo c l l i n -
finita. Antecedens ell á nobis mulco-
tics concefllim. Gonfequentia proba-
tJlh po t íor i ratione cogni t ioni in f in i -
t o r u m in Verbo debet conced í i n -
finíraó intcnfiva,quam cognitioni i n -
ñniLorum in feáplis; fed per te cogni-
t i o ínfui i roram in le ipíis eít infinita 
in tení ive: . ergo cogn í t io inf ini torum 
in Verbo eft.iimnira.ProbatUr maior: 
perfedior eft cognitio inf in i torum 
ín Verbo, quam inf in i torum i n fe ip -
l i s : ergo po t ío r i ra t íone cogn í t ion i 
infinitorum in Verbo debet infinitas 
inténfiva conced í , quam cogní t ioni 
inf ini torum in fe ípfis.Probatur ánte-
cedens : perfedior c í i cognitio efíec-
rus in cauía, quam caufíe per effedus; 
fed cognitio inf ini torum inVerbo efi 
cognitio infini torum in caufa ,quiaeü 
cognitio matutina,& cognitio Inf in i -
to rum in fe ipfis eft cognitio vefperti-
na, five per cffedum: ergo perfedior 
eft cognitio inf ini torum in Verbo, 
quam in fe ipíis. 
llefpondeo negando confeqúeh-
tiam,ad cuiüs probaLÍoncm negó ma-
iorem,& ad illius probationem ducin-
guo ántecedens: perfedior eft eogni-
t io infinitorum in Verbo j q u á m inf i -
n i torum in fe ipfis jCa parte , quaeft 
cognitio In Verbo concedo ántece-
dens; ea parte,qua eít cognit io inf ini-
t o rum negó ántecedens , & eonfe-
quentiam ; nam licet cognitio infini-
t o rum inVerbo fit cognitione perí^c-
tior infinitorum in íc ip í i s , eo , quod 
cognitio in Verbo eft beata , matuti-
na , & in caufa , quod non habet cog-
nitio inf ini torum in fe ip í i s ; híec ta-
men cognitio , vtpote , infinita , cíler 
perfectior. Per hoc patet ad coercras 
probationes,Ócrecoliantur d ida «.64. 
V l t i m i f ^ 
Státumitur fecundA)& tertia con-
clíífio)& coroílana prxcedentis 
J.ocÍnn£ decíarántiiT* 
QEci inda concluf io: Anima Chrifti 
.^ 3 co^novit in Verho per feientiam 
heatam rmnia ^ qu.£ f u n t , fuermt , vel 
erunt in aliqua dijferentia temporis. Vn-^ 
de cognovit emnia j qu¿e Deus feit feien--
tiavifionis. Hanc conclufionem tcnet 
11L Godoy num, 113. ileét alio m o d o ; 
ait namqué ,omnia i l laAnimamGhrif-
t icognovi íTein Verbo ex v i vilionis 
beatificas, quod nos negatumhabe-
mus cum Scoto í^. i iz '^ i/ent.dífpiit. 
10. V n d é íi ob hoc l l l .Godoy «.124. 
citat Scotum pro fentenria onpoí i t a , 
op t íméc i t a t ; l i autem iiíum citat pro 
eo , quod Scotus negaverit , an imam 
Chí i i t i cognovifle in Verbo omnia 
futura^vei omnia yqueDeusfcir ícicn-
tia vlfionis $ í i veac íua lké r r í i ve habi-
tua l i t é r , immer i to c]tat„ 
Gonclufto.cft Seotllacls citatis nú-
mero .ipfamque probant authoritates 
traditce num-. 5 6. & eft confequens ad 
d ida ««y^.57.-&:probaturbrevltéi: prU 
m6^Ánima:Gilrlfti.cQg-nofcit ín Ver-
bo omnia pofsibini, leu omnia vque 
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Secundh. 
^ .Condufio 
t i s , vt probanc veufqué dicta : ergo 
cognofcic etiarn ea, quaí Deus ícic 
Iclcnrla v i í ion i s , ncmpe , prxtcri ta , 
prícíenna , :<5c futura. Secundo-: qtiia 
¿ognoícere omnia , quaí Deus fcit 
fckntia Viíionis j e l lpef tedio Animce 
ChrutU í e i hxc perkctio non rcpug-
nat: ergo Uia Ghriilus c o g n o í d t . M a -
i o r c u m confequenria tenet. M i n o r 
aucem claret ex lolutione argumen-
t o r u m contra conclulioncin prxcc-
denteni; Al ia vero argumenta , quoe 
obíjcipo-íiüntrfoluit i iLGod-)^ í^ó. 
Tercia conc lu í io : Jn ima Chriflkjjer 
heatificám vifionem cognofcit cpntingetes 
Hegationés omnlum rerum poffiMltum 
étiam inparticuíarí^ér etiam negationes 
necesarias. C o n c l u í i o eit contra 111. 
Godoy quoad fecündam partem, & 
^rtf¿tf//r. provrraque probatur hac vnka ra-
tione: omnes íftg riegátlones vel fuilt 
porsibiiesj velfuturaé 5 fed quomodo-
cumque í i n t , illas cognofcit Anima 
C h n í t i : ergo cognofcit contingentes 
negaciones omnium rerum pofsibi-
l i u m c t i ám in part ícuiari i& etiam ñe-
gationes necellarias.Probatur n ú n o r : 
An ima C h r i i l l cógnofei t omnia pófí 
íibília , & futnra: e r g ó five p r séd idx 
degát iones íirit pofsibiles,íivé fint fu-
turcé , illas cognofcit Amina Ghrl í l i . 
Confequentia eft l eg í t ima. Ahtece-
dens conltat ex dictis prima, & feciin-
da c ó n c l u í i o n e j & per hoc patct ad 
f u n d a m e n t u m , q ü o d t rad i t l l l .Godoy 
fium.iSó. pro oppofito ád fecundani 
partem noí t ra ; conclufionis. 
Exd id i s m difeurfu difputationis 
. Cor olí c o l ü g o p r i m ó : A n i m a m Chri íU D o -
riumi 1 Hjíhí per beati í icam v i í ionem cogno-
Coznovit Í^-Ctó ? t ú m omnia libera decreta D e i , 
Chmflu? ' flvc abfoluía,íive condi t lóna ta . T u m 
per fiferítlÉ etIám5omnia,quaE continentur in vir-
beatám om- tune, aut potentia creaturae. Hoc co-
nia ¡ibera ro l la r ium habet 111. Godoy num.100. 
dccretaDei, ^ iOÓ. Conitatque ex ratione,quam 
¿ r áüJé con- tertiam conc lu í i onem probavimusj 
tmentur in acquatur namque íciencia beatifica 
Chri íU, quantum ad n ü m c r u m feibí-
l i u m , c u m feicutia íimplicis in te l l i -
gentiae, & vifionis Dei . 
S e c u n d ó coUig i tunAnímamChr i f -
t lv idere D i v i n a m eíicntiam clariüs 
qualibet creatura. Hoc corollarium 
habet 111. G o d o y num.n^. & í icá 
nobis p robá tu r :malor, vel minor da-
ntas in vi í ione beatif icaprovenít7tem 











r i íK, tüm é t i a m ex p e r f e d i o r i ínteilec-
tu ,vt tener Scotus y j ü $ A l . $.aJ 3. 
qujjlionem. Bí^iijLi^. qudji.^. Et in.^.. 
diJí .$o. qu4j}.6, $. quinta tunclufio : at-
qni- Jn Ghr i i to -non fmt • inteí let tus 
j i i i n u s perfetl:us,quam intellectus cu-
iusiibet beat i , & ai ioquim fuit in i i l o 
l u m e n inteiríius, & perfedius lumine 
cuiulvis c rea tu r íE : ergo vidett Deum 
clarius qualibet alta creatura. -Proba-
tur minor 'quoad fecundan! partem: 
ci.erteidio luminls commenfuratur 
c u m perfedione grat ix habitualis;íed 
inChr í i to gr^tia habituaiis fuit inten-
í i o r gracia culufvis crcaturx , v tc la -
¡et ex dÍdis^i/^//if.i .7:er§o in Chr i t to 
fui t lumen inteniius, & perfeólius i u -
ininc cuiufvis creaturx. 
A n aUtem infinite excedat, vel 
tantum finíté,beati tudinem al iorum, 
diferepatur Ínter Theologos , verum 
mih i certum vidétur , non excederé 
infinite í implicitér , fed fecundum 
quid , Óe extrinfice infinite 5 quod pa-
t e t : nam vifio Animas C h r i i t i non eíl 
infinita i n t r i q ü c ^ , & fimplicitér ,'fe!d 
folum e x t r i l i c e , & fecundum'quid, 
quatcnus infinita i n Divina Hientla 
cognofcit, quaeab alijs non cognof-
c u ñ e u r : ergo non excedit beat í tudi -
nem aliarum creaturarum infinité i n -
triníicé ñmplic i tér , íed tantum fecun-
d u m quid i & extriníicc; 
Denique infertur : beatitudinem 
Anímae Chr i i t i efle maiorem beati-
tudine cuiufvis creaturae pófsbili de 
iege ordinaria; non autem efle t ná io -
rem omni beaticudine pofsibili purx 
creaturae de potentia áb ío lu ta . Hoc 
córol la r ium habet 111. Godoy num. 
115. & prima pars Conítat ex didis . 
Secunda vero probatur : nam licét 
beatitudo Animas C h r i i t i nequeatef-
fe maior intenfivé de potentia D e i 
abfoluta vt de gratia C h r i i t i diximus 
4/ /?«f .z7.w«w.io. p o t e í t t a m e n Deus 
aliam íequalem purx creatur^ conce-
deré : ergo beatitudo Animaj C h r i i t i 
noneft intenl ivé maior beatitudine 
pofsibili puraé creaturae de potentia 
abfoluta. Et haec de Uta difputationc^ 
applicanda litcerae Magút r i locis vbl 
precedens difputatio. 
' 3 ? 
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T R A C T A T U 
N O ' N U S . 
D E S C I E N T I A P E R S E I N F U S A : 
& S'cientia per feacquifibiü. 
V T 
T R I G E S I M A Q U I N T A . 
An omnia obieda creara pofsint ab anima Chrifti per Scienciam 
infuíám fupernacuralem cognofci? 
Kefermtur f e n t e n t i ó j fiatuitur prima conclupo. 
T 
Cíen t iam pe í fe Infufam fuper-
I lL Godoy.] 
i.Senteti*:, 
naturaicm tuiiie iñ anima 
Chí i l l i Domini:,dÍximus cum 
oi^nibLisTiieoiogis i . í . i . N u n c 
aüt'em ínqui r ímus : an tanta íit fcien-
tix.pcr fe iñfuíaí íupernaruralis extcn-
íio ,v tpe i ' i l lam Chrillus Dominus 
omrúa creara cognoyerit ? Hoec íunt 
vcrba,qLiibusllI.Godoy num.i .i\zitim\ 
difputAtionis aperit ; vnde loqu í in 
p rx íen t i defcícntia fapernatLiraliper 
fe infuía , eft o m n i n ó indubitatum: 
Quare vt ceftó fuppoíi to. • 
Hac in re (relíótis a l i o m m opinio-
nlbus) prima fcntentia tenet: omnia 
entía naturalís,6£ fupernaturalis o r d i -
n l s , qax Deas decrevít produccre, 
fuifle coghita ab anima C h r l l t i pef 
fcientiam fapernataralem ínfufam, & 
: a l íqaa ex pofsibiiibus, non Veío o m -
n iam coileclionem. Sic l l l . G o d o y 
mmer. pro qua fencentla ílatuir fex 
conclufioiies. ' 
Secunda íententia per oppoí i t t im 
dcfenditinaila encía creata,í ive natu-
raUs,íive fapernaturalis ordinís,ftiííre 
cognica afe anima Cbri íhiper fcien-
tiam fupernatüralem per fe ínfufam, 
folmnque illa obieda , quorum fpe-
ci^sDroprio labore alicuíus creaturac 
creábilis, velcreara;, non poíTuni: ad- ' 
iquir i , fuiüe co^nita^ab anima Chri í l i 
inf'ifam.Síc Scotns in 3 S J h l 6 . §.Cen-
tra hot-j á v e r í i c L / ^ í de ¿///>,vbi abfo-
Jute negar, virrutes morales per fe i n -
fufas. Pro qua fententia íif. 
Prima conciuí io;A^/ /4 ,^z^ fojjunt 
ab homine per virtutem intelletius 
¿igenüs c o^nefíi, fuerunt cMñipa al> ¿mi-
ma Chrifti Domini per fcientiam fuper í 
naturaleinper fe in f í f jm .Hxcconc lu -
Í10 eíl contra 111. Godoy num. 3. nam 
licet in fuá conclu í ione non exprcef-
f e r i t l y per y^ ,cadens fuprá \y mfu-
faniyáz feientia per fe infuía loquirurí 
a l ioquim non loqueretur íii conc lü-
fione conformiter adfenfum di fpu-
tat ionis , quem aperk ve i bis , quibus 
nos i l l um aperüiiiius nmi t r . i . v t í b i 
d i d u m eíh 
Probatur conclufio hac vníca ra-
tione : Scientia furernatüral is per fe 
Infufa eíl illa , qacc á nulla crcatura, 
íivé cfeáta,íive creabíli ,acquiri valLt; 
fed feientia omnium, q ü x pbliunr ab 
l lomíne per v i r tu tem inteilethis 
agentis cognofeí , poteft a cqu í r i ab 
aliqua creatura,creara,vei crcabili:er-
go nulla, quee poflunt ab humine per 
v i r tu tem inrellectLts agentis cognof-
eí , fueruilt cognita ab anima Ciiriíti 
D o m i n i per Icientiam fupernarura^ 
lem per fe infufam,' Confequentia eft 
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¡ ra t ione negat abíbliiré virtutes mo-
rales per fe infaías h eft coaformís ad 
üiias principia; nam iuxta Scoti prin-
cipia ens íupernaturale dickur abío-
lute i l l ud , quod eít fuper oninem na-
curam creatam * & creabilem , id cftjj 
quod á nulia creatura produci valet: 
ergo pariccr: ens fupernaturale per fe 
intufum dicitnr abfolutc i l lud , quod 
á nulia creatura creata , ve] creabili 
poteí l produci. 
Probauir má io r p rxd ida p r imó 
hac paritatc:Scicntia per accidens i n -
fufaei l i l la , queeab aliqua creatura 
creata,vel creabi i íacquir i valet: ergo 
pariter a b o p p o í i t o : Sclentiaper fe 
infuía eil: i l lajqux á nulia creatura, í i -
ve creatajíivé creabili acquiri valet,& 
confecjuentér fcientia fupernaturalis 
per fe infufa eít i l la, qux a nulla.crea-
tura, ílve creata, í ive creabili,acquiri 
valet. 
Ratione probatur fecundo d ida 
maior : nam per feinfufum debetex 
natura fuá di í t ingui á quocumque 
per accidens i n f u ñ o ; fed non fie dif-* 
tingueretur , f i quod poteí l ab aliqua 
creatura produci,eflet per fe infufumt 
ergo per fe intufum í b l u m e í H l l u d í 
quod á nulia creatura poteí l produci. 
Confequentia legitima eíL Maior 
certa. Pr imo: nam per fe infufum de-
ber ex natura fuá d i íüngu i á q u o c u í n 
que non taii. Secundó : nam íi Deus 
crearet duas fpecies,a4teram per fe i n -
fufam , ócal teram infufamper acci* 
dens, iilafquc confervarct extra fub-
i edum, adhuc tune ex natura fuá dif . 
t i nguercn tu r .Ter t ló :qu ia per fe infu-
fum ex natura fuá di i t inguitur á per 
fe adquií ibi i i 5 fed quodeumque per 
accidens infufum eit per fe adquií ibi-
le:ergo per fe infufum debet ex natu-
ra fuá diiUngui á quocumque per ac-
cidens infuflo. 
Maior fyi loglfmi luprá pofi t l pro-
batur : per fe infuflum non dhlingui-
tur ex natura fuá á per fe infuflbxrgo 
per fe infuífum non dulingultur ex 
natura fuá á per accidens i n t u í í o , fi 
quod pote í l ab aliqua creatura pro-
duci , eífet per íc infuífum. Probatur 
confequentia : íi quod poteí t ab a l i . 
qua creatura p roduc i , eflet per fe in -
tuílüm,eiyet per fe in fuüum,& per ac-
cidens infuflum 5 fed per fe infuífum 
iuxta conceffa non diftinguitur ex 
natura fuá á per fe mfuñb :e rgo per fe 
infuflum. non diftinguitur ex natura 
fuá á per accidens ínfuflb,fi quod po J 
teít ab aliqua creatura p roduc i , ¿ f e t j 
per fe infuí lum.Maior con í ta t :nam in 
primls tifet per fe ínfuí ium,vt fuppo 
aitur. Delude eflet per accidens In-
fuflum i q u b Infuflum per accidens 
Biha aliud e í l , quam quod cum pof-
íit ab aliqua creatura a d q u i r í , á Deo 
Infunditur; ai loquim afsignetur,quid 
fit per accidens infuflum? 
Probatur ter t ió do¿lr ina o m n l u m : 
nam iuxta omnes ffccies íbnfibilis 
ov^v.g. in cafu,quo crearetur á Deo , 
eflet folum per aeeidens creata : ergo 
paritér:SpecIes intelligibilis Impra-lía 
^e r fe acquífibllis ( & confequenter 
feientiaex illa or ta) tn cafu , quo á 
Deo infunderetur, erit fo lum per ac-
cidens infuíla: ergo feientia pej fe in^ 
fufla eíl i l la,qux á nulia creatura,fivT<b 
creata,íivé IncreabUUacquIri valet, & 
confequenter Idem dicendum efl: de 
feientia fupernaturall per fe infufla4 
O m n í a f u n t vera , fivera efl: confe-
quentia prima. Probatur i t a q u e d d e ó 
fpecies fenfibilis ov i , v.g. In cafu, quo 
crearetur á Deo,eflet ib lum per acci-
dens creata , quia ex natura fuá petc-
reteduci de potencia fubiedi 5 atqui 
fpecies intelligibilis imprcefla per íc 
acqulíibilis ( & confequenter feientia 
ex illa orta) peteret ex natura fuá v i -
ribus natura: acquiri: ergo ipecies i n -
telligibilis Imprxfla pef fe acqulíibilis 
( & confequenter feientia ex illa orta) 
i n cafu,quo á Deo infunderetur, eric 
fo lum per accidens Infufla. 
Probatur deifique ad hominem 
contra l l i .Godoy í habltus, ad cuius 
produdionem ell in a d í b u s intrinfe-
ca aclivitas fufñciens, d a to , quod á 
Deo infundatur^ efl: tantum per acci-
dens infuífus i fed ad adqui l i t ioncm 
fpeeíei ímprxflo: per fe adquiíibilis eíl 
in adu creato intrinfeca adivitas fuf-
fieiens:ergü dato^quod á Deo ínfun-
dacur, erit tantum per accidens Infuf. 
ía. Confequentia eil legitima. M i n ó r 
^otajalioquim fpceies non eflet per fe 
adquifibilis. Maior vero ei l expr^í tá 
dodrina lll.Godoyi¿//// ';//. 3 1 . numer, 
1 1 7 . ¿ ' 119.Ex quo manifeile apparet 
•veritas malorfs fupra pofiras. l l i . G o -
doy hane probat ionerñ non adduGic, 
í lcquc refponfionem impugnaadam 
non habeo. 
Vl t rá d l d a m a ratione prohatio-
nem ,ad hominem etiam contra 111. 
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dam iliius inconlequenda oltenditur: \ 
i n anima Ghriíti ü o m i n i tiaic ícicntia 
per 1c adquilibilis, leu ex genere íuo 
adquiika omnium , qux poflunt ab 
hoininc per v imue in te í ledus agen-
ris co^noíci: ergo refpedu hominum 
fuperíiait í t ient ia í i ipematuralis in-
füila:ergo animaChriiU D o m l n i non 
cognovk per feicntiam Ihpernatura-
icin infiiiram omnia , qux poflnnt ab 
lomine per virencé in te í l edus agen-
tis cogni^íei. Antccedens cit UL U o -
doy d/Jput.ji.nitm.ió^.ScciXwd^. con-
fequenda ex prima infertur. Prima 
aucem probatur:ratio convincens ne-
celsicatom feientia; fupernaturalis i n - * 
fulla:, j-jer quam Cbril lus Dominus 
viera fc i jnt iam beatam cognofcat res 
i np ropr io genere , óc extra Verbum, 
probar lüperliLlitacem ieientix fuper-
naturaiis intuirás, polsita feientia ad-
& U i t a ^ fed iuxea Ul-.Godoy i n an imá 
Ol i r i í t iDomin i fuit icientia per íe ad-
quiíibiUs,rea adquifitaex genere íuo : 
ergo in anima Gnr i l t i D o m i n i fuper-
fluk feientia fupernaturalis infuífa. 
Probatur maior : ratio convincens 
ñecefsitatem fcléntix ÍÜpernaturaiis 
ínrl i irc, per quam GlirilUis Dominus 
vl t ra fcicilcianl beatam cognofcat res 
in proprio genere, & extra VerbUm, 
eít , quia per feientiam fuperiiatura-
Icm iafuiram cognofeit res in feipüsj 
& in proprio genere , quomodo eas 
non cognofeit per feientiam beatamj 
fed h ü c ratio probar fuperfluitatcm 
feientix fiipcmaturalis infuílx,pofsita 
feiencia adquilita: Crgo rá t io convin-
cens necefsitatem feientix fupernatu-
ralis infuílas j per qaam CliriilUs D o -
minus vl : rá íc ient iam beatam cog-
nofcat res in proprio genere, óc extra 
Verbum,probat l l iperriaí tatem feien-
t i x fupernataralis írifuQae i pofska 
feientia adqúi í i ta . Maior eft UL G ó -
doy di/piít. 31, num.% i . Probatur m i -
ilor:per feientiam fupernáturalem i n -
ñi í lam cognofeit Ghri í lus res in fe ip-
íis, & ín proprio generej fed hoe mo- e 
do cognovic res per feientiam adqui-
fítant: ergo ratio d ida probat fuper-
fluitatem feientix fupernaturalis i n -
j fLiírx,pofsita feientia adqúií i ta . Ma-
. ior eft l l l .Godoy difput.citat. num.6i. 
j Minor eíl ipíius difput, citat, nim.105. 
iConfequcnt ía legitima vídetur . 
RefpodelisKefpondcbis cu m dodr ina I l I .Go-
c¿i dottrlnct doy negando confeqüent iam, ad cu-
// / . Godoy. -us probationem \ concefsis p r x n ú í i s . 
negatur eonlequenria \ quia iieet ra-
tio convincens nceeisiratem ícienLix 
fupernaturalis inful lx vltra ieknt iani 
beatam> probet lupcrfluitatem icicn-
t i x í'upernaruraiis i n f u í l x vitra í e k n -
tiam adquili tam , non obhoe iuper-
i iu i t feientia fupcrnacuraiis iníuiia 
pofsita feientia adquiúea; quia neeei 
litas hüius vtriuique I c k D t i x non 
probatlir ratione , qua probatur ne-
cefsitas leientise fu pe matura lis intuí-
fx, & feientix beaix , imo ex alio aif-
t i n d o eapite 5 nam neeeisitas leienLÍx 
ÍLipematuraiis infu l lx , beatx l u m i 
turex duplici eapite, quod prebaL p r i 
mo d'ifput.i i . n imq 5: nam in t t i l e c iu s 
Ghri í t i D o m i n i elt in potcntia ¡ 
cognofeendas res ercatas in propr io 
genere,& in fe ipfis,non lolü ex parte 
rei cogni tx , fed etiam ex pane medij 
cognofeendi \ cum vtroque modo 
íint cognofcibiles j fedquamvis per 
ícientiam beatam illas in proprio ge-
nere,& in fe ipfis ex parte rci cogni tx 
contemplctur j non tamen illas in íe 
ipíis cognofeit ex parte medi] cog-
nolccndi \ jumen au tem beatií ieum 
terminatur ad creaturas mediante cl-
fentia Div ina \ vt obiedo cognito, & 
medio.illas c o g n o í e e n d i : ergo per 
ícientiam beatam non rol l i tur omnis 
porent iaütas in te í l edus animxChrif-
t i i n ordinead crear m a r u m eogn i -
t ionem ; &eonlequenter i l la polsica, 
&feclufa cognitione r e r u m i n pro-
prio genere éx parte medi) cognicio-
nis , q u x habetur per feientiam infuf-
fam á beat iñea d i l t indam , potentia-
l i s ^ ímper fedus maneret. 
Secundó idem explicar difyut. 3 a. 
citat. num. 76 : nam in te í ledus animx 
Ghri í l i eíl de fein poten da ad erca-
turarum cognitionem per proprias 
l l larum fpeeies immediate á Deo i n -
fuflas 5 ied huiufmodicogni t io non 
habetur per ícient iam beatam ; nam 
fpeeies,- per quam feientia beatifica ad 
creaturas terminatur , efteílentia D i -
vina , primo reprxfenrans Deum , óc 
creaturas fecundarlo: ergo vt perfec-
ta cogni t io in te l í edu i Ghri í t i com-
petar , neceífaria eíl feientia infuíla, 
diítindai á feientia beata 5 ac p ro indé 
íine iiící potentialis , & impeffeélus 
manefet, Er denlqué idem declarar 
difput'xitat. riurrt.&i. dicens: Ghnikum 
ex v i feientix beatx cognofeere res 
crearas i r i fe ipfis ex parte reí cognit^j 
non tamen ir i fe ipfis > vt medio cog-





. n i t ion í s , & peí proprias i l larum (ne-
des; fed Divina eíícnria eíl m é d i u m , 
in quo obkíflive eognoicentur ^ 
prínei^ium per modum fpeciei : & 
qala rntelledas CbriUlcreatusell in 
potcntia ad eógnolcendas creacuras 
In ie l íis Immcdia teA ratione fui, & 
peí* proprias i l larum fpecies le tenien-
tes ex parte prlnciplj t fit coníequcns, 
quod eílec íine hulufmodi cognit io-
nc impertevftus, etiam poisira vi í ione 
bearífiea , feeundario terminara ad 
Greaturas 5 ac proindc,quod prxdicb 
creaturarnm cognitio ad illas in fe ip-
íis immediate terminata, non ut een-
fenda fupcrflua in anima Ghr i l l i D o -
m i n i , etiá beatifica vifione fuppofita. 
Neccfsitas autem fcientix fuperna-
turalis InfuiTa:, & l e i c n t i x adquifita: 
ex nullo ex his capítibus í l imitur , fed 
accipkur ex eo , quod obiech. creata 
lunt cognoícibl l ia naturai l , & fuper-
naturali cognitione , i icetpcr v i ram-
q u e í n le i p l i s t í n proprio genere 
cognofcantur,vt a i t l l l .Godoy inpr¿~ 
(enti nmn.c.in prohatione fiu-e concln/to-
nis. Vnde nunquam fupcrfluit aliqua 
ex his fcIentijs,vtpote, adeft ratiOjUe-
ceftitatem vtriufquc convinCcns. 
Fateordianc folutionem optimam 
elle pro folutione ratlonis pofsit^,fed 
etiam fateor, falfam, & inconfequen-
tem elle dod r inam folutionis in opi-
nione 111. Godoy , & quia hoc eí l i n -
te n tu mprcefens , folutionem ad ho-
minem contra ipfum impugno: I d e ó 
iuxta folutionem Chri í lus cognovit 
res naturales feientia fupernaturali 
infufla , quia res naturales funt infe 
ipíis cognofcibiles fupernaturali cog-
nitloneded hxc ratio non tenet iuxta 
I l l .Godoy:ergo inconfequentér pro-
cedit in folutione. Probatur minor; 
quod Deusfit cognofcibilis á poí te-
riori,ín creaturis, <3c ex creaturis, non 
probat , quod Deus fe cognofeacá 
poflerIori,{n crcaturls,(5c ex creaturis: 
ergo quod res naturales l in t in fe ip-
íis cognofcibiles íupernatural i cogni-
tione, non probat, quod Chriflus eas 
cognofcat feientia infufla fupernatu-
rali. Anteccdcns eíl l l i .Godoy tom.i. 
in 1 .part.difput. i 3 .num. t zo.vbi negat, 
quod Deurfe á pol ler ior i cognofcat, 
& fimilkér quod íe in creaturis, & ex 
creaturis cognofcat, pro quo videan-
tur , quie dixímus tom. 1; ín i.Sentent. 
difput.11 .num.60. 
• Confequentia vero eíl paritate no-
toria , & vt iliíus efficatia nv;gls, ac 
magis appareat^probatur : ideó negar 
l l i .Godoy tom 1 .r/>4/'.Deum fe á pof-
teriori cognoíCere , fimüiterquc fe in 
creaturis, & ex creaturis cognoíce re , 
quia femel, quod Deus fe a pr lor í , Óc 
ín fe cognofcat, fuperfiuit cogni t io á 
¡I poilerioii,i.n creaturis,(3c.ex creaturis: 
ergo femel quod Chriflus Dominus 
cognofcat res naturales feientia ad-
quiíi ta , fupcrfluit feientia fupernatu-
ralis infufla. Confequentia efl mani-
tefla. Antecedens vero eít HLGod^ y 
t<m. 1 ,r/Vví/-.vbi i l l ud fie probat nñttk >. 
17 ? í Ideo in effeSíilms creaiis Deüs. fé 
ipfum covnofi itiquia adilloriím cegnitio-
nem fupponitur covnitus pérfe£tifñnú\ 
fed etiam Divina ejj'entia pro priori ad 
attributa fupponitur perfeftipimt co*-
nita , vt radix attrihutorum : ergo Veus 
fe non cognofeit in attributtSj aiit ratione 
attrihutorum , qiiod necejjar'um erat, vt 
i l lumh poferiori per attrihuta cognof 
eeret.Hxc dodrina l l i .Godoy eí í ,qua 
contra ipfum vt imur pro fuperfluita-
te feientix fupernaturaUs infuíVe,pof-
íita feientia adquiiita. 
A d ver fus no í l r am concluíl.inem 
arguit l l i .Godoy K//W.6.ratione D I v . 
T h o m x ad hanc formam redaela: 
Scient íaper fe infufla fupernaturalis 
eil i l la, per quam res in proprio gene-
re fupernaturalitér cognoícunturjfed 
anima Chrif t i Domin i cognovit en-
tia naturaliain proprio genere , & In 
fe ipíis fupernaturali cognitione : er-
go cognovit illam per íc ien t lamfu-
pernacuralem Infuflam. Illatio ef l in 
forma. Maior conílabit ex dicendís. 
Minor vero probatur; entia naturalia 
funt cognoícibllia In fe ipíis fuperna-
turali cognitione :ergo anima C h r i l l i 
Domin i etl In potentia obedientiaii 
ad Ílla,vt fie cognofcendaúed decu i t , 
vtpotetia obedientialis an imxChr i f i i 
ad adum reduceretur, ne maneret 
imperfeda,vtpote,in potentia relida: 
ergo cognovit entia naturalia In fe 
iplis fupernaturali cognitione. 
Antecedens, in quo eildifncultas, 
probat p r i m ó num.7: nam emitas ma-
terlalis poteíl Deraclum fj i r ia ia lem 
a t t i ng í , & de laclo terminac intcllec-
tualem c«jgrii t íonem:ergo entltas na-
turalís terminare poterit cogn í r ionc 
íupernatura lem. Secundó : nam ci ló 
o b í e d u m non pofsit fui cognicionern 
excederé exceflu o rd in i s , quo cltea, 














clntrl^IlL barI cQ^Klufio : vnio hypoílat ica nc-
Godoy, 
nicionc j nec iljpcmaturaiis cogiutio-
ne naturaii poliunc cognoíci ; non ta-
men ífl ncccnariiim,quod ab illa non 
excedatur \ vnde encitas íinita inñni -
| tam cognicioncm terminare poteit: 
fcteó non obílat naturalitas obiedi , 
qtío mínns valeat cognitionem fu-
pernamralem in fe i p l b terminare. | 
Deniqucmam ello ob iedum natura-
le ñib ratione natural! obiediva ne-
queat atringi per cognitionem fuper-
naturalem i poteit tamen fub ratione 
íupernátura l i obiediva 5 at in entibus 
naturalibus eft dabilis l i x c ratio ob-
iediva fapernaturalis: e r g ó poí iunt 
terminare íupernatura le cogni t ioné ; 
Rcfportdeo ad argumentum d i i -
kefpondeo' t inguendo maiorem í Scicntia per fe 
ad arg/m. j intuía fupernaturaliscltilla,pcrquam 
res in proprio genere íupernaturai i -
tér cogt io ícuntur , cogn i t ioné inac-
quif ibi l iab allqua creatura concedo 
maiorem h cogn i t ioné acquil ibi l i ab 
aiiqua Creatura ríe^o maiorem | d í í -
t inguo fimliitér mmorcm , & d i l t i n -
guo confequens : ergo Cognov i t illa 
per fclentlam fupcrnaturalem infuí-
í am per accidens o m í t t o confequens; 
per icíentiam fupernaturalem per fe 
infuífam n e g ó confequ€ntÍam¿ Solu-
t i o patet per dida,&; pr^fertlm numer. 
6.(3" 9 & ad hominem contra ULGo-
doy per dicta ««w.i o.quin argumen-
t u m ipíius alia indi^eat folutione. 
§. 11. 
Stdtmtur fecunda condufio 
probdtut. 
SEcunda conclu í io : Chriflus per faent'iam per fe infijjam fuper. 
^'""'"•'"'-¡rnaturalem non cognovit quidditativl 
\dona fupernatHralia^qtió funt de fa5ío 
^ pr odie fia.Hxc conclufio elt contra 111. 
Probatur. Godoy rtum.^i . & probatur breviter; 
iSpecics omnium donorum fuperna-
tural ium , quse i lmt de tado produc-
ta ,poñl iñt acquiri ab aiiqua creatura, 
nempé .ab Angelo, vel ab anima fepa-
rata : ergo & cognitio i l l o rum : ergo 
i l l o r u m cognitio non pertinet ad 
feientiam per fe infuílam:er^o Chrif-
tus v^ er feientiam per fe intuí lam fu-
pernaturalem non cognovit qu ídd i -
tative dona fupernaturalía > quae funt 
j de fado produda. 
V l t r á h a n c tamen p roba t íoncm, 
qu-x elt fol idum no í t r umfundamen-
tum,potell fie contra l l l .Godoy pro 
r ejuit q ü i a ü k a d v c cognoiel per íéien-
j ' am inft i í lam:crgoGhri i lus per feien 
ciam per fe infmfam fupernaturaiem 
non cognovit qu idd i t a t ivé dona 
ílípernaturaiia , qua; funt de tado 
produda. Probatur anteeedens: 
vnio hypoítat ica pertinet ad o r d i -
nem fuperiorem , ad quam pertinet 
feientia infufía ; fed quod pertinet ad 
ordinem fuperiorem nequit cognof-
ci qu iddi ta t ivé per feientiam pert í -
nentem ad ordirtem infer iorerniergó 
vnio hypoí ta t ica nequit qu iddi ta t ivé 
cognofei per feientiam infuiíam. Ma-
ior eít certa ; nam vnio hypcltaticíl 
pertinet ad ordinem h y p ó ü á t i c u m , 
qui eíl fuperíor ordine gratix \ ad 
quem feientia infuña pertinet.Proba-
tur minor : grada habituaiis nequit 
qu iddi ta t ivé cognofei per cognit io-
nem naturalc:m,quia eft infericrlsor-
dinis ad i i lam: ergo quod pertinet ad 
ordinem fuperiorem nequit cognof-
ei quiddi ta t ivé per feientiam perti-
nentem ad ordinem interiorem. 
Rcfpondet l l l .Godoy num. 65. dif-
tinguendo v l t imum antecedens:qii iá 
eít interioris orainis/inferioritate ge-
nericaconccdit antecedens^intériori-
tate rantum fcecifica negat aatece-
dens * & di í l inguit íimiliccr coníe¿ 
quens. inlpugnatur fcilutio : ergo íi 
gratia habituaiis elfet íliperior cogni-
ctone natura l i , fuperioricate tantum 
fpeciírca intra eundem ordinem,pof-
fet cogn i t ioné naturali qu iddi ta t ivé 
cognoíc i :e rgo per feientiam infuflam 
poteit Trinitas quiddi ta t ivé cognof-
ci ,quod eft contra l l l .Godoy dijp.^6. 
Probatur hsec confequentia: T r ín i t a s 
eíl fuperior feientia íupernaturaJi i n -
fufla , fnperí o rítate tan tum fpecificá 
intra eundem ordinem : ergo per 
feientiam infuiíam poteit Trinitas 
quiddi ta t ivé cognofei. Anteeedens 
patet: quia Tr ín i t a s ,& feientia fui er-
naturalis infuíiác^jnv^niunt genericé 
in ordinefupernaturali í nam v t rum-
que eít fupcrnaturale. Confequen tia 
legit imé infertur. 
A r g u k 111, Godoy contra hanc 
noftram conc lu í ionem .rario 
ne D . T h o m x : nam omnia, qnx ho-
minibus per revelationem ínnotef-
cunt , fuerunt ab anima Chr i i t i j er 
feientiam infuflam fupernaturalem 
cognita;fed dona íupernatural ía erba 
ta innotefeunt hominibus p^ er revela-


















per Icientiam íupcrnacuraié i nmüam. 
Qnod aatem illa quiddiradve cog-
novcrit,probat etiam rat ioneD.Tho-
mae num.^x-. nam per feientiam intuf-
fam lüpernatura lem fuit reduCta ad 
achim omnis potcntia obedientialis, 
quic in anima Ghrií t i invenitur in or-
dinead cognitione rerum,qua: extra 
Verbum haberi po t e i l ; fed dona fu-
pernaturalia creata poí lunt extra Ver-
bum quiddi ta t ivé cognoici;^: confe-
quen t é r ad huiufcemodi cognitione 
eíl animaGhrilti in potentia obedien-
d a l i : ergo fuerunt ab anima Ghri í l i 
cognita quiddi ta t ivé per ícientiam 
fupernáturaleminfuflam. M i n o r , in 
qua fola pofsita eíl difficultas, proba-
tur: i d enim,quod poteil per ípeciem 
propriam claré, & ev iden té r c o g n o í -
c i , poteil extra Verbum qu idd i t a t ivé 
cognofei j fed nulla eíl implicado, in 
eo quod dona fupernaturalia creata 
per propriam ípeciem ciaré , & quid-
di ta t ivé reprselénteturj cum íint fini-
ta; quidditatisióc confequenté r finita; 
cognofeibilitatis 5 ac p ro indé repra;-
íentabi lesper fpeciem finitam , ücut i 
& per finitam cognitionem cogno f-
cibiles : e r g o p o ü ü n t extra Verbum 
quiddi ta t ivé cognofei. 
Quod amplius explicar, & confir-
mat««w.43 . in hunc m o d u m : í i aliqua 
dona creata n ó poflent in fe ipíis extra 
Verbum quiddi ta t ivé cognofei , illa 
cílént ,'lqua; cum Deo T r i n o , &: V n o 
obieSiive Conneduntur , v t gratia ha-
bituaíis, lumen glorÍaí,virio beatifica, 
& virtutes Thelogicas 5 fed hsc pof-
i l in t cognofei qu iddi ta t ivé extraVer-
bum: ergo,& omnia dona gratiae.Mi-
nor probatur: iicét hxc dona obied i -
vé eonnedantur cum Deo ,poflunt 
per fpeciem propriam fupernátura-
lem, óc creatam iñ fe ipíis quiddi ta t i -
vér reprefentari-,fed qux per propriam 
fpeciem reprxfentantur , poí lunt i lla 
mediante in fe ipfis quiddi ta t ivé cog-
nofei: ergo poí lünr huiufcemodi do-
na qu idd i ta t ivé extra Verbum cog-
nofei. M i n o r videtur cerrar nam o m -
nis fpeeies reprxfentativa obied i po-
teil effe principium cognitionis iliius; 
fed fpeeies immediate reprxfentans 
huiafcemodi dona nequit eífe prínci». 
pium cognidonis i l l o r u m i n Verbo; 
nam vi l io beatifica , qux ad res crea-
tas in Verbo terminatur folí D i v i n x 
efléntix poteil í n n i t i , v t vn i tx per 
modum fpeciei immeadia té D e u m 
MaioreM 
Secttndk 
reprxíénrant is , & ilío mediante crea-
turas:ergo qu^ per propriam fpeciem 
reprxfentantur, velpollunc rcprxfen-
tari x pol ínnt immediate In fe ipíis 
qu idd i t a t ivé cognofei. 
Maiorem autem probat p r i m ó : 
nam iila dona funt limitatc quiddita-
tis: ergo finitx reprxfentabilitatis; & | L ^ ^ ' j 
confequentér per fpeciem i imitatam, ^ 
<Sc finitam poí lunt qu iddi ta t ivé re-
prxfcntari. Secundó ; quia n á m q u é 
funt finitx, 6c l imi ta tx quidditatis, 
polfunt per cognitione finitam q u i d -
ditativé attingi: ergo ex eadem ratio* 
ne poí lunt qu idd i ta t ivé per fpeciem 
creatam reprxfentari. D c n i q u é : nam ^ r í / ' ^ 
íi non poílént per fpeciem finitam re- 1 
pr xfen rar i q u idd itati v é ,ma x imé, qu ia 
terminantur adDeum,vt eíl i n le,qui 
per ípeciem • creatam reprxfentari 
qu iddi ta t ivé non poteft j íéd hxc ra-
t io eíl nui la :ergo poí lunt prxdiela 
dona per fpeciem p r o p m m i n fe íp^ 
íis quiddi ta t ivé reprxfentari. Proba-
tur minor : vt enim refpedivum ali-* 
cuius extrinfeci ^ feu refpicíens ali*. 
quem terminum,reprxfentetur quid-
di tat ivé , non eíl neceflarium, quod 
terminus infpedus reprxíénte tur 
qu iddi ta t ivé , fed fufficit reprxfentari 
quoad an <?/?jordo enim dependentif, 
quem creatur^ dicunt ad Deu, qu id -
di tat ivé reprx íén ta tur , termino iftius 
ordinis, feilicér, Deo , non reprx íen-
tato quiddi ta t ivé , íicur qu idd i t a t ivé 
cognofeitur , Deo qu idd i t ivé non 
cognito : ergo quod predida dona 
Deum refpiciant, vt t e r m i n u m , vel 
obiedum, non obilat,quominuspof-
íint per fpeciem creatam qu idd i t a t í -
vé.reprxfentari, Deo ab lilis infpedo, 
quiddítar ivé non reprxfentato. 
Refpondeo ad argumentum, dif-
tinguendo maiorGra:omnia,qLix ho^ 
minibus per rcvelationcm innotef-
cunc,fuerüt cogní ta ab An ima Chríf-
t i D o m i n i per feientiam fupernátura-
lem infullam per íe , vel per accidens 
concedo maiorem h per ícientiam per 
fe infuííam prxcifsc n e g ó maiorem: 
& concefa m l n o r l , dutinguo confe-
quens:crgo illa cognov i tChr i í t u s per 
ícient iam fupernáturalem per acci-
dens infullam concedo confequendá; 
per fe infullam n e g ó confequenuam. 
A d probationem de quiddi ta t ivé 
cognitione re íuondeo dill inguendo confir 
maiorem^per feientiam per íé;vel per j mat. 
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1 . Poteft 
\pftendt. 
m i t redudla ad adum omnís potencia 
obedicnchlis, qua: ín anima^ Chrií t i 
invenicur In ordlne ad cognirioncm 
rerum,quce extra Verbum baberipo-
rei^conccdo maiorcm; per fcientiam 
per fe infallam praecifse negó maio-
Irem j & concefla m í n o r i , dil t inguo 
confequens: ergo fuerunt ab anima 
Chri i t l cognita quidditative per feié-
tiam fupernatüralem per accidens in-
fuílam concedo confequcntlam j per 
fe infuilam negó confequentiam.Vn-
d é pacet:quod nec probacio minoris , 
nec iliius conf i rmát io nobis nocet, 
vtpocé , concedunus mi i lorem , vt 
conceíía manet. 
Ex hís rnanifeíle apparet falfiras 
ter t ix conclufionis,quam adducic íli. 
Godoy numeral . feilicet : Sthiod vifio 
beatifica , vnio hypoftalic'a , cr alia dona 
intrinftee Jitpernaturalia i cognofeuntur 
ah anima Chrifti Domini comprehenfive 
per Jci'entiaijk fupernatnralern per fe 
infijjamidenzc enim loqultut ,vr no-
tatum éQ&úm'i 1. Ratio ell manifetta: 
nam anima C h r i t l l non cognofeit 
quidditative dona pr^dida per fcien-
tiam fupernatüralem peí fe infuíiam: 
ergo nec cemprehen í ive .Confequen-
tia eíl evidens. Antecedens autem 
probatum manet rittni. 14. 
Vlt rá hoc tamen potell ílc oftendi 
faliltas tertíáe concld í lonisUl .Godoy: 
íi feientia intuirá eflet comprchení l -
Va Vmohis bypoilatícce , fequeretur 
contradidio-.ergo Chril lus per fcien-
t iam fapernaturalem non cognovit 
comprehen í ivé orahtá dona fuperna-
turaiia.Probatur anrecedensifequere-
tur:fcientíam infuflam efle,&non efíe 
inrerioris o rd in i s ,& entitatis refpedu 
vnionls hypoftacicx;fed lixc ell con-
t radidlo : ergo i i feientia infufla eflet 
com^rehen í iva vnionls hypoí la t icx , 
fequeretur contradicho. Probatur 
m a í o r : inpr imis effet inferioris o rd i -
nis, vt fupponitur ab 111. Godoy n/m. 
56. deindé non eflet inforioris o rd i -
nis: ergo fequeretur: fcientiam infuf-
lam elle,5c non eñe inferioris ordinis, 
& encitatis refpedu vnionis hypofta-
xlcx. Probatur antccedens:eílet com-
preheníiva vnionis: ergo eflet,5c non 
elíct inferioris ordinis.Probatur con-
equentiadneonveniens d e d ü c t u m ab 
Ul.Godoy,vt videri eíl ipfo dijput. 3 3. 
ntm.^6,¿r alibi y ex eo, quod cognitio 
creata cífet comprchenfiva D e i , eft, 
quod eflet, & non eflet inferioris o r -
T 
dinis-A entitatis rclpcduDei^led hoc! 
ideo eft , quia eflet inferioris ordinis, 
vt fupponitur 5 &c non eliet,quia eilet 
eompreheliiiva De i ¡ ergo l imi l i t e r . 
$. I I I . 
De cognitiombus c o r d m m ^ futu-
ris conttngemibus, 
Erda concluiro : Amma Chrifti 
Domini non cOgnovit per ftien-
tiam fuptrnaturalem per fe infijfam 
oceultas cordium cegnitiones , rrec futura 
libera contingentia. Ksec concliifio eft 
contra I lhGodoy num,*4.1. I l lam ta-
men expraeísé docu i tD .T bomas in 5. 
¿/ / /? . i4. íp^y?. i .vbitradando de feien-
t ia,qua anima^Chrilti cognovit res in 
proprio gencre,7fl artic. 3 .lie inquir i t : 
Vtrum anima Chrifti fecundum illam 
Jcientiam , qua cegnef i t res in proprio 
genere, cogn'fat omnia ? Er reípohdet' . 
hoc genere cognitionis non cognof-
cerc Omnia,dicens fo-Mon negatur om-
nia cognofeere huiufmodi cegniticnis ge-
nere animam Chrif t i , c^ uia fpedes fe in-
•vicem in intelleciu impediunt 5 fed quia 
quídam cognofeibilia excedunt omnem 
fpeciem creatam , ftcut E/fentia Dei , ¿ r 
quxdam contingentia fingularia, nempe, 
futura. Idem docu í t in qu¿ft:io.de Ve-
yitate,artic.6i per bsec verba: Sed q u í -
dam Junt , ad qu£ natura lis cognitio nu-
llomodo poteft fe extendere, ftcut ejlipfa 
Divina ejpntia, futura contingentia , CT 
cogitationes cordium , ¿y alia huii fmodi, 
ér horum animaChrifti non haluit f i e n -
tictm per modum iftum , fed cognovit ea 
in Verbo. Dcnlquhis part.qu^ftti 1; ar-
tic.1. inquiri t :VtrUm fecundum fcien-
tiam inditam , vel infujfam Chiflus om-
nia Jc ia t l Et refpondet: Chriftimcog-
nofeere quácumque ab homine covnofci 
pojfunt per virtutem luminis fnteÜe¿lus 
a^entisyVt funt feientia humana.Seeun-
'¡o:quod 'per hanc fcienUam cognovií 
Chnfíus omnia illa , qu¿ per revelatio-
nem Divinam hominíbus mnotefcunt--, ip-
fam tamen Dei effntiam per hanc fcien-
tiam non cognovit, fed fohim per p r i -
mam^le qua fupra dióíum eft. 
Ex quibus verbis ílc p r imo proba-
rur.contra 111.Godoy cónc lu í io :con-
cluíio ,quam expraíisis verbis negar 
D . T h o m á s , ab l l l . Godoy aflirmari 
nequit^ fed animam Chrif t i feientia 
infufla cognoícere ce r tó ,& evidenter 
futura contingentia , & cogitati.vK's 
cordium , exprxfsis verbis negat Dív . 














Prnhat¿ i . 
coficlufioi 
noftra eíl evidens. SI dicas:D.Thoni . 
l oqu idc cognitione intüi t iva ; non 
vero de abllracliva cogn i r íonc . Con-
tra: non í b lum íncelligcndus eft D i v . 
Thomas in fenfu explicato^ fed ctiam 
in hoc , quod fcientiainfuíVa futura 
contingentia ce r tó , & cvidcnrcr non 
cogno ícan tu r cognitione qu ídd i t a t i -
va ab anima C h r u ü Domini ,nec abí-
t r a d i v é : ergo ruit cxplicatio. Proba-
tur antecedens,ponderando rationcm 
Div.Thomse: tu tu rum contingcns,vt 
Cognoicibilcexcedit oninem ípcclcm 
crcatam , fed quod excedit omnem 
Ipeciem creatam , nequit cognofci 
ícientia ínfufla : ergo nec abífradive 
cognofci valent per fciehtiam inful-
fam. Mino r eít certajquia fcíentia ín-
fufla datur per fgeclcm creatam infuf-
í am. Maiorem probo: tu tu rum con-
tingens excedit omnem fpeciem crea-
tam fie, quod nec abtlradive quiddi-
ratcm eius feientia infufla, feu fpecíe 
creata,Gognofci vaieat: ergo futurum 
contingens, vt cognofcibile , excedit 
omnem fpeciem creatam. Probatur 
antecedens : Scientia .Divina excedit 
omnem fpeciem creatam incognof-
cibíiitáte pafsiva íic , quod nec abf-
t r á d i v e quiddi ta t ivé cognofci queat 
fpecie creara ínfuíía i ergo futurum 
contingens excedit omnetti fpeciem 
creatam íie , quod nec abftraí l ive 
quidditatem eius feientia infufía, fcii 
fpecie creatajCOgnofci vaieat. Proba-
tur confequentia:eodem modo exce-
di t (ait D . T h o m á s ) f u t u r ü m cont in-
gens fpeciem Creatam j ac efientia D i -
vina j fed per te , 6c per D i v u m T h o -
manij íc ient ia^pivina excedit omnem 
ípeciem creatam in cognofcibilitate 
pafsiva,íic,quod nec ab l i r ad ivé quid-
dkative cognofci queat fpecie creara 
infuíía: ergo fu turum contingens ex-
cedit omnem fpeciem creatam fie, 
quod nec abftradive quidditatem 
eius feientia infuíía , feu fpecie creata, 
cognofci vaieat. Maiorpatet verbis 
ilJius fuprá relatis, m i n o r , & confe-
quent iá tenent. 
Probatur fecundó rat íonc D . T h o -
m x : í i futurum contingeps cogno íc i -
bile eíl ícientia infuíía certo , evi-
den té r , veleflet contingens eo, quod 
fuit revelatum , fie i quod rcvelaiio 
Divina íit ratio cognofe^ndi 5 vei per 
fp,eeies proprias reprxfcntarites illa 
futura ? P r imumdic i riequit ; quía 
quae cognofeuntur reveiacione D i v i -
na , ranquam rationc f o n i i a l i , non 
cognofeuntur ce r tó , & cvidtnter 
feienria in tuña y teft;i \ ionium enim, 
revclatio non pol lunt evidenter 
rem teílifícatam manifeílare j led íb -
l u m authofitate , & in vi ipfms l o -
quentis, licet ipíá teíflficatio eviden-
ter íit cognita , quod íit á tali attef-
t a n t e , q u 0 d eíl revelationem íplam 
éüc manifeilain ; non ve ró rationcm 
maniteftandi elarc, & evidenter rem 
tJilificatam , & licet hoc ita í i t , n o n 
abllrahitur á linea cognirionis obf-
eurx, íive fídei,Vel reveiántK Secun-
i u m etiam d ic inequ i t ; quia fu tu -
rum contingens excedit omnem fpe-
eiem creatam repríeíentantem illa 
futura, vt patet ex verbis D . T h o m x 
fuprá relatis. 
Confirmatur : vel iíla fpecies re-
przefcntat tantum naturam, & q u i d -
ditatem obiedi 5 vel ipfam futu r i t ió-
nem? Primuro non fufñcit ad hoc,/Vt 
dicantur cognoíc i futura contingen-
tia ce r tó , & evidenter , quia hic non 
quxr i tur de fpecie reprxfentante 
quidditatem, fed de fpecie reprsden-
rante futurum. Secundum rerra;fen-
íári non poteft; quia vel reprxfenta-
ret futurit ionem in ipía re, vel in fuá 
caufa? In ipfa reprxfentari non poteft 
ce r tó , & evidenter, quia in fe ipfaeft 
contingensjin caufa autem íi eíl crea-
ta, etiam cont ingentér )& indetermi-
nate continet ••> u incrcata, & Divina^ 
hxc nequit allqua fpecie creata re-
prxfentari,vt D.Thom.tenet . Et de-
ñ i q u e : nec poteft videri fu turum in 
propria menfura, cum non í i t ;nec in 
menfura xternitatis , ,quia fpecies 
creata non poteft xterni tatem reprg-
fentare : ergo futura p r x d i d a ne-
queunt repr^ífentarl per fpedem,íux~ 
taX). T h o m a m , & cónfequen te r ne-
queunt per feientiam infuflam cog-
nofci. 
Dices: pofíe dar! fpeciem reprse-
fentantem futurum , etiam quantum 
ad rationem fu tur i t ion is , q u x non 
reprxfentatur , niíi per habitudinem 
ad concurfum Del ad extra , qul da-
bitur ín tali tempore, in quo i l lud fu -
turum prodiicli:ur 5 cum r á m res, 
q u á m ipfa fucuririo , fit aliquid crea-
tum:ergo reprxfentabllc per fpeciem 
creatam. Contra: modo in fpeciebus 
Angel í reperltur huiufmodi reprx-
fentantio ; fed tamen non cognof-















v r a i t Ü . T h o m a s i . M - 5 7 : e r S 0 
íb lu t io . Maiorprobatur: quia l'pecies 
Angel í repr^fentantres , v t depen-
denres á Div ino concurfu , quando 
exiitunt: ergo habertt ípeciem D i v i -
niconcurfus circá talem r e m , n o n 
de nobo infuflam , quando illa pro-
duci tur : ergo á principio habitunu 
ergo peí* ü lam poterunt cognofeere 
futurum cont íngens . 
Ob hxc igitur I l l .Godoy num.\ \ 9 . 
refpondec ád probaciones prxdidas 
cu 111 Gaictano \n p r j f . art. i . circafo-
liítionsm ad 3. D . T h o m . fenrentiatn, 
quam in allegatis locistcnucrat , re-
traccaíle/// pr*/. artic. i . pr^cipue 
fila, ad 3. lilis v e r b i s : ^ / ^ ig$itr 
'Chriftus hdbuit plenil 'udinem Vrudenúje 
[ecundum domm confíljj--, conféquens ejh 
quodcognofeñt ontnia ftngulariarfrxfen-
tva^prxterita-, ¿ r futura. 
Hsec tamen folutío minus placeré 
^orerat, attendendo j quod Theolo-
gi Romani Prí iedicatores , qu i anno 
í 570. K o m x opera D . T h o m x edí -
derunt, aiunt: Te/tiampartem D.Tho-
morte prxventtis imperfiftam reii-
quijje. E t B r e b í a r u m Romannman-
t i quam FÍ?/. 216. a i t : Certifsimimta-
m¿n efl BarñcumjGerrichem, Benedíc-
twmt ad pr¿fa5Ííim. tertiam partem 
adidijje a qiLtft.90. vfaue alfinem , ¿ r 
nonagintaprioréj qndjliones cemplev'if-
fe Patrem Alvertum de Brixia difcipif-
lum D. Thom.e , v t conjiat éx teflimonio 
PVincentjj Bandelli, ¿ r Anonimi Domi-
\n:can'rin fuahifloria v i a ^ . rationeg. 
Authoñtate 84. Et quod Scriptores 
Dominicani non agnoverint tertiam 
parteni3Óc textum propr ium D . T h o -
m x , ex eo paret; quia P. Nicoiaus 
EmericLis InquUiiror Aragonení i s 
anno 1 595 .fcriplit t radatum de ferip-
tís D . T h o m x , & omnia citans,men-
t ionem non faele de tertia parte. Ide 
focic P.Girandus Riñeras . Hoc nobis 
rufiiciens erat pro impugnatione fo-
íutionis 111. Godov ; fed quidquid Ut 
cíe mente D . T h o m x . 
1 
l.Parr cofa 
A nobis probatur prima pars c o ñ -
cfíulionís: nam iicet de fado proptér 
clufionu rpec.ialcm D c i p rov íden t iam fecreta 
nohis ^ 1 o - rd imn etiam Angelis occultcntur; 
hatar. j i j a tamen iunt . ab Angc]o naturaí i -
ter cogaofcibUia , vt t^net Scotas, &: 
d lc í tu t - t t aa f ík •Anzelis'. cmo fecreta 
cordium non pertinent ad feícntiam 
per fc^  iafatíam : ergo anima C h r i d í 
p o m i n l n o n cognovit per feientiam 
fupernaturalcm per fe infuflam oc-
cultas cordium cogítariones. Secun-
da confequentia ex prima infertür. 
Prima autem ex antecedentl, v t ex 
didis ccnÜat. Antecedens vero vt 
certum á nobis fupponkur. 
Secunda pars ccncluí ionis proba-
tur 1 nam futura c o n t í n s e n t í a , vel 
nulla fpecie funt cognofcibliiajVt aii-
qui Scotiftx tcnent, Scotum pro íe 
citantes in s . d i j i . i q . qu¿ejl. i . $.ad 
quaft. vzxí.Etft dicatur. Ve l funtcog-
iiQlcibilia per ípeciem ab aliqua crea-
tura acquifibilcm, vt ali) tcnent Scó~ 
t i í tx , citantes pro fe Scotum in 3 . cd. 
^ i t ú . ^uodf i á ikn i . Si pr imum ; ergo 
íu tu ra contingentia nen funt cog 
nofeibiliaper feientiam infuñam , l i -
ve per fe , fivb per^accidens 5 iillus 
namque , cuius nulla eít pofsibilis: 
ípecies , nulla eft dabilis feienda 
infuífa. Si fecundum : ergo futura 
contingentia non funt cognolcíbii ia 
per feientiam per fe infuflam , v i fatis 
manct probatum , & cenfequentér 
anima ChriÜi D o m i n i non cognovit 
futura contingentia per feientiam fu-
pcrnaturalem per fe infuífam. 
Contra hanc conclufionem q u o -
ad primam partem arguit I l l .Godoy 
num.i^z :nam licet cogit^itiones cor-
d ium non pofsint natural i tér cog-
n o f c i , nífí á Deo , vel ab ipfo cogi-
tante, q ü o d autem in feipíls fuper-
namral l té r cognofeantur , non i m -
plicat;& alias ad perfedionem Cbrif-
t ipe r t ine t , quod illas in fe ipíls cog-
nolcat: ergo fie cognovit de fado^Óc 
confequenter per feientiam fuperna-
tUralem , qux eft principium cogni-
tionis rerum in fe ipíis. Maior oltcn-
ditur. Pr imo: non enim poteft aisig-
nari implicado i n e o , q u o d cogita-
tiones cord ium in fe ipíis fupernatu-
ralirer cogiiofcantur. Secundó : r a m 
Deus illas in fe ipíis cegnofeit; ad 
nulla eft ratio , cur hxc perfedio 
cognitionis D i v i n x nequeat fuper-
naturaliter crcarurx ccir.mnnicari: 
ergo poteft , & de fado fu it Ghr i i to 
communicata. T c r t i o : n^m in fe ip-
íis habent determinatam veritatem, 
cognofeibilitatem , & reprxfentabi-
litatem : ergo poteft produei á D e o 
fpecies, qux illas ín fe ipíis reprxfen-
t e t ; & confequenter poterunt in fe 
ipíis fupernatural i tér cognofeit. I)c¿ 
ñ i q u e : nam d o m i m u m voluntatis 









Tract I X . Difput. X X X V . §. 1 \ . ?9? 
Árguh co-
t rd i . f a r i , . 
tionc cuius ncq.ucunt ab altero, 
quam á Deo narural i téc cogaofci, 
non obllat quo minus cogiloící va-
Icant ab homlae medianre Divina 
revclatione : ergo nec potc l tob í ta rc , 
quin etiam pofsint in fe ipíls cognof-
ci per fpeciem fupernataraiem , i m -
media té á Dco canfatarru 
Refpondeo negando fuppofirum 
maioris, rdlicet j q ú o d cogltationcs 
cordium non porsint naturalircr 
cognofei, niíi a Deo j vcl ab ipfo co-
gitante 5 oppofitum hamque, vt cef-
t u m fuppoíuimüs probando p r i -
mam partem iloítríe conclulionis,ad 
cuius veritatem neceüar ium eíl id^vt 
certnm,rupponere , & hoc i tá fuppo-
fito. D i l l inguomaio rcm; non implí-
cat,quod cognofeantur in íe ipíis fu-
pernatura l i tér ^er feieritiam p e r a o 
cidens intuíiaiil concedo maioremí 
per feientiam per fé injfuflam liego 
maiorcm , & conceda m i i l o r i ílmiii* 
té r d i l t ingüo confeqüens. So lú t ió 
patet ex dictis , qu in o b í k n t proba* 
tiones maiorisv . 
Contra fecundam partehi conclu* 
íionis etiam argüir num. 144: omnis 
enim perfedio pofsibilis^Cum maiór i 
perfedione n o ñ incotnpatibilis, eft 
t r ibüendá animx C h r i l l i j fed Cogni-
t ío fu turorum contingentium infe 
í.p^? eíl pofsibilis,6c c ü m maior i per-
r^dione non imcompatibilis í ergo 
eít Chrif to c o ñ e e d e n d a 5 & confe-
quenterper feientiam fupernatura-
lem infuílam , q ü x eft pr íncipium 
cognitionis rcrum in fe ipfiSjfüerunt 
de fado áb anima Chri íH cognita, 11-
latio Cíl iegít imá. Ma io r conllat ex 
fíEpe d id í s in difcuríu materias, M í -
nor pro fecunda parte probatione 
non indiget^non enim eft dabilis aii-
qua maior perfedio , cum qua I n -
compatiatur fu turorum contingen-
t i u m cognitio. Pro prima vero o í -
tendicur p r i m ó : Deus enim futura 
libera contingentia i n fe ípíis cog-
nofclt, & non eft ratio , cur haic per-
f e d i o D i v i n e C o g n i t i o n i s n ó íit crea-
tu rx fupernatLiraliter communica-
bílís:ergo eft pofsibilis cognitio crea-
ra fu tu ro rum Contingentium in fe 
ipíis. Secundó : nam futura contin-
gentia ex fuppoíi t ione decreti liberi 
D e i , de i l l o r u m exiftentia in tempd-
re , habent in fe veritatem determi-
natam obiedivam i ergo poí lunt per 
fpeciem á Deo infuíTam , v t in fe ip-
íis r ep rx ícn ra r i ; ac p ro ina j p o ü u n t 
i n íc ip í is ab intel lcdu creato íuper-
na turaü tcr cognolei. 
A d hoc argumentum Scotiftíe te- Refpondé' 
nentes , lucura contingcnti.\ milla tuY, 
íbecic elle cognofeibilia , r t í p o n d e r c 
renentur, negando minorenr, t c i u 
tes ve ro , efle fix;cie a l í q u a c o g n o í c i -
bilia , refpondent concedendo f y l l o -
g i fmum,& diftinguendo conicquens 
lubillatum : per feientiam fupernatu-
ralem per fe > vel per accidens infuf-
fam concedo confequentiam , per fe 
infuílam p^aícisé negó confequen-
tiam. Quselibet folurio eft fuñicicns. 
Ex his apparet ta l í i tas qUin t í e con- ^ " 
cluíionis 111.Godoy, quam tradit Palfitaí '$\ 
wer.igq.ScúichtiJxiwam Chrifíi Domi* Cnnclufoms 
n\ Peir füetuiam fufernaturalem infuf- Jll. Godoy, 
fóm j ficognovertt futura contingen-' oJlendhun 
ua in fe ipfís 5 non tamen illa cognovijje 
ptrnptitiam proprie intuitivas. Rat io 
eft clara : namllequit anima Chri í l i 
per feientiam fupernaturalem per fe 
infufíam cognofeere ab l t rad ivé fu tu-
ra Contingentia , quin ea per talcm 
feientiam cognofcat 5 fed pertalem 
feientiam illa n o n cognofckjVt decia-
r á tu imef t : ergo nec a b í l r a d i v é Ccg 
no'fcit fu tu ra contingentia per feien-
tiam íupernatura lem per fe infuíTam 
$. I V . 
De tota fofsibilum colleciione, 
Sl t quarta conclufio: Anima Chrijli Vomini non cegnovit pcfsihilia per 
feientiam füpernaturale'm per fe infuj-
fam.Uxc conclufio eft contra I I I . G Q -
doy num. i v b i f U p p o n i t , á n i m a m 
Chrií l i D b m i n i alíqua pofsibilia cog-
nofeere per t a l c m feientiam 5 Óc 'pro-
batur : al iquacfcatura^empeiAnge-
lüsipotcít formare fpeciem cuiufeum 
que pofsibilis:ergo cognit io de poísi-
bilíbus n o n fpedat ad íc ient iam per 
fe ínfuflam : ergo anima Chr i f t i D o -
mini n o n cognovi t pofsibilia per 
feientiam fupernaturaíe in per fe i n -
fuflam: Nec Scotus obe l t in 3 J i f t . \ \ t 
quaft . 3. §. ad quafl.^ccL Ve cognitione 
alfraci iva , quia ib i foluhl a f f i rmat , 
Chr i i tum D o m i h u m per proprlas 
fpecies cognovine quidditares rcr i i ; 
non vero d e t e r m í n a t , pra:didas ípe-
cies, aüt cognitiones indé oftasjpec-
taré ad feientiam per fe , aut per acci-
derts Infuflam. 
Contra hancfo íu t io r iem n ih i l obíj-
cit l i l . G ó d o y j nos veró al íqua habe-
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" mus obíjcienda contra fuam conclu-
í lonem. Conciuí io igitur ab ipíb (ta-
tú ta nuw.i x^xíi IIÍCC: titon implicat-jo-
tam pofslh'nnim collectionem extra Ver-
hitm quidditathe cngnnfa 5 de faflo la-
men non fui t ab anima Chrifti cognita--, 
^uam í ic imjugr jo : dato , q ü o d non 
Impiicetjtotam pofsítóltüni colle¿lio-
inein extra Vcrbum quidditativc cog-
'nolciab anima ChrkU , fie de ta¿to 
cíic cognltam , a í íc rendum cíl t ergo 
ia J í i eit i l l .Godoy cónc lu í lo . Proba-
tur antcccdcils : dato , qnod n o n i m -
plicct , intelieelum crcatum Divina 
inccllcdlonc cflc í a p i c n t é m , afleren-
duin e i t , de fado i n t e l l e d u m a n i m a í 
CiitiitUpcr i l lam intellexiflc: crgo pa-
ricer. Antcccdens cft 11); Godoy dif-
pui.31 .num. 155. Conícquent ia eíí pa-
ritatc certa 
Et vkraprobatur : ideóíuxt¿l 111. 
Godoy citat. dato , quod non i m p l i -
cet/nifcllcclum crcatum Divina íntc-
llcclione elle {a'-^ientem ,af íerendum 
eil:,de fado in te l lcdum animg Chr i í l 
n pér i l lam intcllexiiié , quia Chri l to 
concedendum eíl quldquid d ígnka-
tis c i l , Cí in co nulla repugriantia ín-
vo lv i tu r ; k d animam Chri í l i D o m i -
n l cogno íce re quiddi ta t ivé extra 
Vcrbum totam poísibilium colkc-
tioneni, digni tat ís máxima; cft : ergo 
dato, quod n o n implicet, to tam poi-
libiiÍLim coi ledionem extra Vcr -
bum quidditativc cognofei ab anima 
Cbrud, lie elle cognitam de fado, af-
i t ó n d a m eit. Ex hac contra I l l .Go-
doy ad hominem paritare plures alias 
deduccre poteram , fed quia nulla 
mabrem v im haberepote í t , cas o m i -
t to , & ad r d p o n í i o n e m , quam in ge-
neraii ¡píe adducir,progrcdior. 
Licet euim hoc argumentum fibi 
;nc)a tecit , r c í p o m l o n c m g e n e r a l c m 
LiMJk iiuwer. .Í:$%1 ad omne íd , quod 
con t r a iplbm obijei po tc l t . Rcfpon-
det itaque : maximam illam '..Chrijlo 
roncedenJjtm ejl^in d-jiüd di'imta'.is efl-y 
ínLCÍi i .^cn.dam cíic d.e dignitatc póísi-
b i l í / c r / a t o m o d o connatural!, debi-
to anima: t a t íona i l . . -
. j Sed .contra primo : ínconnatura-
litas non obc l t , vr (Jdriilo conceda-
tur quidqu'id tüg^itaiis cjt. , í i i n e o 
nulla repugnanda involvatur..! ergo 
rui'i íb l iKio . ProL\tcur antccedcn;i:in-
tellcdus C l i r i i l i . c.reatuspcr intelíec-
ri.oncm inercatam non ínreliigeret 
inpdo connaturaU 5 fed hoc non ob-
eít, v t dato, q u o d n o n implicet, i r t te-
Hedum crcatum Divina in te i í cd íone 
eflc fapientem , de fado intclicdus 
anima; Chf i iU per i l lam intellexlíiet: 
ergo inconüatural i tas n o n o b e í l , v t 
Chr i í l o concedatur qu idq iüd digni-
tatis e í l , fi in eo nulla involvatur rc-
pugnantia. Probc-tur maior p r imó: 
ideo anima C h r i l l i D o m í n i non cog-
nofcefet omnia pofsíbiiia modo con-
naturali, quia n o n eü connaturalc in 
telledui,p]ura,vt plura, í i m u i i n t d l i -
gere 5 fed inteUedus C h r i l l i creatus 
plura , vr plura, í imul intdl igcret per 
intelledionem increatam , vt eíl ma-
nifeílum : e rgo intelledus C h r i l l i 
creatus per intelledionem increatam 
non infelligeret modo coiinaturali. 
Maior e l l l l l .Godoy « / /w . i s^ .Minor , 
& confequentia renent. 
Probatur fecundó eadem maior:, 
ideó anima Chrif t i D o m i n i non cog-
nofeeret omnia pofsibilla modo con-
naturali ,quiá íi vnico adu cognofee-
re t , neceífaríó reqüi rc re tur vna fre-
cies vnivcríalifsima,excedens vniver-
íalitatem fpeéieru m omnlum Ange-
lorum; fed íi intclicdus C h r i l l i crea-
tus iiitelligeret intelledione increata, 
necelTarió requirerctur fpecies vn i -
verfalifsima , excedens vnivcrfali ia-
tcm fpecierum Angelorum omnium: 
e r g o A x . Confequentia eíl legiiima. 
Málbr eit I l l .Godoy num.xi^J. Mino r 
patet: nam intelligeret intel 'cdione 
infinita , q u x requireret fpeciem i n -
finitam. 
T e r t i ó probatur maior pra íd ida : 
intelledus C h r i l l i creatus jetíi in te l l i -
geret per intel ledionem incrcatamj 
adhucetiam intelligeret per crearam 
intel ledionem 5 fed hoc non alia ra-* 
tione , nif i v t connaturalircr inteliU 
geret: t rgo ,&c . Maior eíl I lLGodoy 
difjtut.ii. num.i*/!. M i n o r e t í rm eft 
i^ixmdtdLnum. 190. Con ícquen t i a 
conilat i nam fi intelledus Chri í l i 
creatus intelligeret connaruraliter 
per intelledionem increatam , fuper^ 
flueret efeata intel ledio, vt conna tü -
ralitér intelligeret. Probatur q u a r t ó : 
intelligere per intelledionem increa-
tam n o n e f í connatutale intel ledui 
creato,VL de fe paret: ergo intelledus 
Chrif t i creatus per intelledionem i n -
creatam, non intelligeret m o d o c o n -
naturali. 
Contra fecundó , & formatur re-
plica ab opDofito:data n o n repugnan-
Maior pro-* 
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Maior vero ex ter-tía coguo íeend i per ícientiám íl iper-
naturalem intul lam to tam poisibi-
i m m coliedlion^m , núllá cft afsigna-
biiis ratio,cur vaio p rxd ic lx ícicnt ix 
ad creatum in te i l cdum non fit fadi -
bilis connaturalis ipfi per aliquod do 
numi creatum \ ergo anima Chr i t l i 
D o m i n i modo conriaturali cogno í -
ceret to tam porsibilium coi le t l io-
nem per p rxd i t t am fcientiam;& c ó n -
fequenter folutio ruit-.Probatur ante-
cedens: data non repúgnant ia in te l l i -
gendi in te l l cdum creatum per inte-
liectionem increatarri^ nuliaeft áfsig-
nabiiis ratio , cur vnió praedidx ince-
Uedíonls ad. creatum in te l ledum 
non íit fadibilis connaturalis ipfi per 
a l i q u ó d do i ium creatum: ergo P^ri-
ter. Antecedcris eft Ul .Godoy dijp\ 3 1 . 
num. 168. vbi i l l ud p r o b a r & confir-
mar num. 169. Gonlequentia eft par i -
tate not tor ia . 
Et v l t rá probatur : mágis incon-
naturale e i l ab íb lu t e , in te i ledum 
creatum intelligerc per in tc i ledio-
nem i n c r e a t á m , quam intelligere per 
feientiam fupcrnaturalcm iiifuíUm 
totam pofsibilium coiledionem 5 fed 
iuxta 111; Godoy data non repúgnan-
tia intciiigendi i n t e l l e d ú m creatum 
per i n t e l l e d í p n e m i n c r e a t á m ) nulla 
eít afsignabilis ratio j cur vnio p r x -
d i d x intcl ledionis . ad creatum in te-
l l e d ú m non ü t fadibilis connaturál i j l 
ipíi per aliquod d o n u m creattini: er-
go data non repugriantiá cognofeen-
d i per feientiam iüperna tu ra tem i n -
fuflam totái l l poísibil iuni coi ledio-
nem , nulla eíl afsignabilis ratio \ cur 
vnio p r x d i d x ícicnt ix. ad creatum 
i n t e l l e d ú m n o i / f i t fadibilis conna-
turalis ipfi per al iquod d o n u m crea-
t a m . Probatur maior : i d , quod eft 
ábfolute impofsibiié i eíl magis i i l -
connaturale ábfolute , quam U j q u o d 
ei l abíblute pofsíbilc 5 íed i n t e l l e d ú m 
creattim intelligere per inte i ledio-
nem increatám ^ eíl abfolutc impof-
ílbile 5 & intelligere per feientiam íü-
pernatüra le tn infuflam totam pofsi-
b i l ium colledioriem 5 eíl abíoluté 
pofsibile : ergo niagis inconnaturale 
eíl ab fo lu t é , i n t e l l e d ú m creatum in-
telligere per intelledionem increa-
t á m i q u á m per feientiam fupernatu-
ralem infuflam totam coiledionem 
pofsibilium intelligere.- M i n o r pro 
prima parte eíl 111. Godoy difput. 3 1 . 
numer. 3 8. & pro fecunda eíl ipfms in 
p r j f i n t i num. 
minis patet. 
A r g u i t pro fuá conciufione 111. 
Godoy m m . i i é . ( & o m i i l a í ) . T h o -
m x authoritate) P r i róo íic : eil 
inconveniens , quod plura ob lcÜa 
c o g n o í c a n t u r ab anima C h r i u i per 
feientiam irerurn extraVerbum^quam 
per cognit ionem rerum in Verboj 
íed per hanc non cognovit to tam co-
i ledionem pofsibilium : ergo nec per 
feientiam fuperaaturalem infuflam. 
l l e í p o n d e o concefla m a i o r i , negan-
do minorem , cuius taiíitas conilat 
ex didis difyut. prácedent: Ketorqueo 
etiam argumentum : inconveniens 
eíl j quod plura obieda cognofci. va-
leant ab anima Chr i í l i per fciehtiam 
re rüm extra Verbui i i ,quam per cog-
nitionem rerum in Verbo i íed per 
hán'c iuxta l \h Godoy difput.praced. 
non valet cognofeere totam pofsibt-
l i u m col leé l iohem : ergo . nec per 
feientiam fupefnaturalem infuflam, 
qt iod eíl contra p r x í e n t e m illius 
cohc lú í ionem; 
Argu i t fecundó numen 237 : nam 
licet animx C h r i í d ratione coniunc-
tionis ad Verbum fit debita omnis 
pertedio p'oísibiiis , qux i l l i ab íqué 
in'eonnaturalitate po t r i l compe te ré , 
qux tameri i l l i convenlre non pote í l 
abfque ineonnatüra l i ta te , ei cohee-
dehda ñ o n eíl \ hifi oppofitum, fit re-
velatum 5 f g i omnium pofsibilium 
cognitio non poteíl cenvenire a n i i i ^ 
C h r i ñ i abfque ineonnatüra l i ta te : er 
go i l l iat t r ibuenda non eíl: Probatur 
minor : vel enim omhia pofsibilia 
plüribüs ad íbus exiíVentibüs, fimül 
cognofeuntur. , vel vhico ? Si p r i -
m u m , cum in te l l cdüs non polsit 
modo conhaturaii plura , vt plura 
í imul intelligere , i nebnna tu ra l í m o -
do o m n i á poísibliia cognofeuntur, 
h o c é í l \ Contra na t í i ra icm m o d u m 
intelligehdi intcllectus, & Cotitra na-
turalem m o d u m exiilendi icognitio-
nis , qux aliam ab ipfa d l í l i n d a m , ipíi 
non í u b o r d i n a t a h i , petit a í 'ubiedb 
exeludere. Sifecunouta : neceflarió 
requirltur vna ípeciés vnivcríaliisínia 
excedens vniv^rfalitatem ípcekrL:m 
omnium A n g c l o r u m \ vt autem do-
cet D . T h o m á s , anima C h i i l l i at-
tento.fuo conhaturaii modo inte i l i -
gendi , petit fpéeies non adxquantes 
Angélicas in vniveríal i tate , vt enim 
ínquít T h o i n . in quaft. hac a r t i có . 
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i connarun lc eít anima: h u m a n x , v t 
rccMat Ipecies in mino r i vnivcrfaK-
tate , c)ttam Angel í : ergo omnium 
pcjíbibiiiam cognitio non c l l animx 
ChÉW nofsibiiis, Cervato modo con-
narumli in tdl igendi j & c o n í e q u e n -
tér cílo pofsibiiis f i t , non eít i l l i coñ-
eedenda. 
Hoc argumenmm v i m non ha-
bet contra Scotillas aflerentes: A n i -
mam Chri i t í per feientiam per acci-
dens infuílam omráa pofsibilia habi-
tuali icr Cognoviñeüed quia ají] funt, 
qui afdrnient , illa adualiter eogno-
viiTe , quorum vtrumque eft apud 
Scotum probabile , de quo videan-
tur Scoti l tx 7 «5c á quo abftineo , quia 
l ir tem circa hoc 111. Godoy non pro-
pon ía Refpondeo p r i m ó ad argu-
mentum negando maiorem 5 quia 
Chrif to concedendum eft , q u i d q u í d 
dignitatis eft, íi in eo nulla repug-
nantia i n v o l v í t ü r , e t íam fi comlatu-
rale non í k , vt patet ex ditHs num.4.1. 
R e í b o n d e o fecundó : omífla ma-
i o r i , diftinguendo minorem ¡ fed 
o m n i u m pofsibilium cognitio per 
leienciam acquiiitam , vel acquifibi-
lem ; non poteft convenire animx 
Chrif t i abfque inconnaturalitafe con 
-cedo minorem 5 per feientiam füper-
naruraiem , i ivé per fe , fivc per acci-
dens iafuíiam n e g ó minorenv; & per 
hoc pate;ad probationj£m illius pro 
prima parre. Ratio eft : nam licéc 
cognit io p lur iam ob iedo rum non 
íit connaturalis animx C n r i l t i , cog-
ü^fcenti per feientiam acqui í l tam; 
poteft tamen eíle connaturalem illí, 
cognofecnti per feientiam infuílam; 
llcut vnio Ellenrix Div inxper m o -
dumfpeciei , qux connaturalis non 
eft i n t e l l e d u i , corpori coniunólo , 
connaturalis eft intel ledui , lumine 
g b r i x permflb. 
Et ex hoc retorqueo p r imó argu-
mentum : licét vn io Eí lcht ix D i v i n x 
per modum fpeciei non íit connatu-
ralis intellectui , corpori cón iunc lo ; 
eft ram^n connaturalis i i l i j l u m i n e 
'glorix perfuílb \ e rgo l í ce t cognitio 
omnium pofsibilium non fit conna-
turalis animx Chriftí per fpeciem ad-
qi:l:ii:am > vel adqui í ib i lem , errr i l l i 
connatiifalisper ípeciem fupernatu-
ralera infaíiam. Antccedcns eft 11L 
Godoy diput. 31. numer. 168. 169. 
Conlequenfn paritate conftat. R e -
torqueo fecundó : licet vnio intellec-
ilonis increatx (pofsibilitate admiíla} 
cum intelleclu creatanon íit i l l i con-
naturalis prxci í ivc ab omni donoj 
poteft tamen íieri connaturalis ipíi 
per aliquod denum t ergo pa'riter. 
Antecedens eft ipílus atat. C o n í e -
quentia eft paritate certa. 
Retorqueo tert io refumendo de 
futuris argumentum , quod de poísi-
bilíbus facir 111. Godoy : nam licet 
animx Chr i í l i ratione coniundionis 
ad Verbum fit debita omnis pertec-
tio pofsibilis , qux i l l i abfque incon-
naturalirate poteft c o m p e t e r é , qux 
tamen i l l i convenire nonpotc i t abii 
que inconnaturalitate , e i coñeeden-
da non eft, niíi o p p o í l t u m íit reveia-
tum ; fed c m n i u m futurorum cog-
nit io non poteft convenire animx 
Chrif t i abfque ineonnaturaliratc : er-
go i l l i a t t r ibueñda non eft. Probatur 
minor : vel enim omnia futura p lur i -
bus adibus exíftentibus í imui cog-
nofeuntur, vei v n k o ? Si p r imum; 
cum in tc l l edüs non pofsit modo 
connaturali p lu ra , v t pjura , í imul 
inrclllgere , ínconnatura l i modo om-
nia futura cognofeuntur , hpc eft, 
contra naturalem modum intelligen-
diintel ledus , & contra naturalem 
modum exiftendi cognit ionis , qux 
^ i i a m ab ipfadif t indam ipi l non fub-
" rdinatam ,pet i t á fubicclo exciude-
re. Si fecundum : neceíiarió rcqulr i -
tur vna fpecies vniverfaliísíma , exce-
dens vniverfal í tatem fpecierum A n -
gelorum omnium ; vt autem docet 
D . Thomas , anima C h r i f t i , attento 
fuo connaturali m ^ d o intelligendi, 
petit fpecies, non adxquantes A n g é -
licas i n vniverfalitatc , vt enim ínquit 
D . Thomas in quafi. hac artic,6. con-
naturale eft aninix ñ u m a n x , vt reci-
piat fpecies in mino r i vniverfalitate, 
quam A n g e l í : ergo omnium futuro-
rum cognitio non eft animx Chrift i 
poísibilis , fe rva tomodo connaturali 
intelligendi , & confequenrer cftó 
pofsibilis fie , non eft íllí concedenda, 
quod eft contra i p fum, n u m . i ^ i , 
í V . 
Statuitur quinta ccnclujto , & 
probatur* 
Vinta Conclufio : Animd Chrifti 
Vomini per-feientidm fiipema-
turalem per accidens infujfam 










1 homine per virtutem in.elleilus agen:is 
cognofn ••> tlim omnia dona fupernatura-
¡id , qu¿ funt de fa¿io frodutia 5 tum 
cogitationes cordium ; t m futura ¡ibera 
contin^entii, dato , quod Tint fpecie cog-
nofcibilia 5 ñ m denique coUefiionem om-
nium pofsibilium. Quod probatur: 
Scícntia per accidcns Ínf-:fl'a eit illa, 
qux abaliqua creatura creáta , vei 
creabili , acquiri valer 5 fifl horum 
omnium feientia acquiri valct ab áii-
qüa creatura creara , vel creabili: er-
go cum omnia il la Chrillus cogno-
verir per feientiam fupernaturaiem 
infuílam , i n q u o non eit i i t ig ium, 
illa cognpvit per feientiam per acci-
dens infaífam. Maior confiar ex 'díc-
ris num, 5 .• ¿r fequeni ibus. M i n o r cla-
ret ex praiiadis concluilonibus. C o n -
fequentia eftslegitima. Et hoc eítj 
q ú o d dumrarat , & optime probar 
i l l . G o d o y , vtconftatex folut loni-
bus , ad argumenta i l l iustradltis, 
qu in contra hoc nobis al iquid 
opponat. 
%%%%%%%%% 
$, Vl t imus . 
Statuitur f e x t t CMCIUJÍ*. 
I t fextá" eonc lu í io : Anima Chrifti 
Domini per feientiam fupernatu^ 
raiem per fe infJjfam cognovit Veuw, 
eius attributa , Mtfler.iim Trinitatis, ¿r 
Incarnationis , in quantum Verhum Di¿ 
7'inum terminat naturam hmnanam 
Chrifti Domini. Probatur : illa folaeft 
feientia per fe infuíVa , cuius fpecies á 
nulla creatura, íive creara , í ive crea-
bdi 7 acquiri valet 5 fed ípecies Dei , 
eius at tr ibutorum ? Triniratis , 6c I n -
carnationis (quas eíie pofibilcs i iam 
oitenfum eítfW.i. in i .Sent, difp.i 1.) 
ánul l . i creatura , íive crea a , Uve 
creabili , acquiri valent: ergo Deus, 
eius attributa 7 Tr in i t a s , 6c Incarna*. 
t io j poü lmt per feientiam per fe i n -
fuflam cognofei i ergo ea per talcm 
feientiam cognovit ' anima Chr i í t i 
JDomini. T o t u m patet per d ida d i f 
putatiove 31. §. z. Quomodo autem 
hice Chri í tus cognofcat per feientiam 
infuílam ? De Trini tatc controverti t 
I l l .Godoy d'fputfequenti. Et ha;c de 
iíta difput. aplicanda l i t t . Magü t r i 
in 3. diftmtt. 14. ad illa verba: 




T R I G E S I M A S E X T A . 
Vtrüm Anima Chriíli Domini per Scientiam infaífam Miftcrium 
Triniutis cognoveric evidentér? 
§. I . 
Kelatis fententijs , ftatuitur prima conclujld* 
IN hac difputatione (reiidis alío-r u m opiniobus) dúplex oppofita verfatur fententia. Prima defeli-
dic:Deiim,vt T r i n u m , & Vnum,cog-
nofci ab Anima Chri í t i per feientiam 
fupernaturaiem infuílam cognitione 
evidenti quoad an eft 5 non autem 
quidditativa. Sic 111. Godoy num.$. 
cum ómnibus , quos ibi citar. Secun-
da, & vera fententia afíirmai:Deum-, 
vt T r i n u m , Se V n ü m , cognofei ab 
AnimaChn. t i per íeienciam lliperna-
tn i J e m . T o m . i . 
turalem infuílam cognitione evi-
denti abilractiva i non folum quoad 
an tftjvcmm eciam quoad quid eft ¿cu 
quiJuirativa. Sic Scotus />r 2. dift.s: 
quxft,9. $. ad q/t^ft. v b i p o n í t i n An~ 
gelis taiem cognitioncm. 7.6c Ipeciem. 
Pro cuius ex; licatione. 
SIt ur íma conclutio : Anima Chrifli 
cognovit p.y f ient iam fípernat!íra¡e?n 
infuífamDed ÉJJentiam quidditativé ahf. ¡ 
'raaive. Conclui lo eit contra 111.Go- j 





L i r a -
Quirogí.Dc Scientia per fe Ínfula. 
Antecedens 
' ojlend'it. i 
Secundo. 
4 
Arvuit. I . 
/ // . Godoy. 
MinorerH 
frebat.i . 
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rationcs, quibus tom. i . in i . Sentent. 
difpnt. i r. probavim'JS contra ipUim 
p^í'.ibilltarem l*pccicümpra:íTbe, D e ñ 
quidcikativé reprcelcntantis. Et nunc 
m-cvircr probatur, fpecies imprxflá 
Ocum quiddi ta t ivé abltradive re-
proefentans non repugnat: ergo nec 
repugnar feientia infuliájDeum quid-
dkative abí l ra í t ivé cognofeens. A t -
qui talem feientiam habere, eil máxi-
ma C h r i l l i excellentia : ergo UU t r i -
buenia eit: ergo Anima C h r i l l i cog-
novi t per feientiam fupernaturalem 
infuflam Eifentiam Del qu idd i t a t ivé 
abitrative. ü m n i a funt vcra, i i verum 
cl l antecedens, 
Antecedens autem,in quo eft d i f f i -
eukas, o í tendi poteí l fucceílu Pauli, 
videntis Deum in raptu , n a m , i l lo 
tranfado , recordabatur Dei per fpe-
ciem á Deo derelidam, vt te í ta tur i . 
ad Corinth. cap. i z5 fed talis fpecies ei l 
reprxfcnratio (íicut recordatio eíl 
cognido) Dei quidditat iva , non in -
tuÍLÍva,cum non íit obiedi prxfentis: 
ergo abftra¿llva:ergo fpecies imprxf-
fa Oeum qu idd i t a t ivé ab i t r ad ivé re-
prxfentaas non repugnat. Sed licét 
óp t ima ñt hxc probat ío ' i melius ta-
men probatur per folut íonem argu-
mentorum , qux contra nos obljcit 
íll . Godoy, 
Argu i t p r i m ó num. 5. contra nof-
tram e o n e l u í i o n e m : cognicio non 
intuit iva Dei petit f eciem creatam 
De i reprxfentativam ; nam qux fit 
mediante Divina eííentia vnifa per 
m o d u m fpecicijneceíTario eíl i n t u i t i -
va vied implicat ípecies creata qu idd i -
tativa Dei : ergo implicat cognitio 
quiddlta-iiva Dei 5 & cónfequenter 
An ima Ghr id i non cognovit Dei ef-
lentiam qu idd i t a t ivé ab i l rad ívé . 
M i n o r , inqua eíl difacuitas,pro-
batur ab 111. Godoy quadrupl ie i tér , 
? n m ó : nam fpeeies quiddi ta t ivé re-
-••rxíéntans obiet tum , deber cílé 
eiuldem ipeciei, vel magis ipfa quid-
ditas obiecti in eíle rcprxfentativo; 
íicut. forma domus , qux in mente 
Artificis eil , eíl ciufdem fpeciei cum 
forma domus i» qux eíl in materia, 
vel potius ípecies eius i fed implicat 
forma creata, qux fit ciufdem fpc-
ciei cum Divina natura,vel ipfa quid-
ditas D e i , etiam in modo eflendi íftL 
tentionali, ócintel l igibi l í^rgo impl i -
jcat fpecies creata quiddi ta t ivé Dei ef-
jfcntlam , vel naturam reprxfentans. 
6 
Tertih 
Secundó : nam reprxfentatio, vc{\Secundb. 
fundatur in dependentia , vel in con-
venientia cum obiedo reprxíénta to^ 
fed reprxiénta t io ipeciei non funda-
tur in dependentia ; hxe enim eíl 
propria í igni in í t rumenta l l s , fpecies 
autem non in i t rumental i tér , fed for-
malitcr rcprxfcntat : ergo fundatur; 
in convenicntia Ipeciei cum obiedo, 
quod reprxfentat : ergo ad reprx-
lentandam rationem generieam, exi-
gl tur convenicntia genérica , & ad 
reprxfentandam rationem fpeeifí-
cam , fpecifica convenicntia requirl-
tur 5 fed implicat forma creata ípeci-
ficé conveniens cum Deo : ergo 6c 
forma creata reprxfentans quiddita-
tem , ve ie í lént iam Dív inam. 
Ter t io : nam fpecies , v tpoté ,v i r -
tus o b i e d i , deber cum i l lo eonveni-
re m gradii immaterialitatiSjíicut po-
tentix operativa^, qüía funt virtutes 
naturx radieaiirér operadvx , in gra-
du immateríal irat is conveniunt cum 
illa , v.g. inteiledus, & voluntas A n -
gelí , funt eiufdcm gradus immate-
riaiiratis cum Angelo , intei ledus, & 
voluntas animx radonaiis, cum illa 
in gradu immatcr ia l i t aüs conve-
• n í u n t ; fed implicat forma creata cum 
Deo conveniens Ín gradu Immate--
rialitatis 5 gradus enim immatcriai i-
taris Davinas conli í i i t in cxeluíionc 
materix phyí icx , & m e t h a p h y í i c x , 
& totius potent ía l i ta t i s , qux e>;du-
íio o m n i fo rmx creatx , <SÍ crcabili 
rej-'Ugnat 3 omnis enim entitas creata 
potentialis ad ef léndum eíl: ergo i m -
plicat forma creata Dei eílentiam 
quiddi ta t ivé reprxfentans. 
Den íqué probatur : non enim m i -
nor proport io, feu convenicntia , re-
quí r i tur inter fpeciemquidditativam, 
& obiedum , quam ínter potentiam 
connaturaliter intel ledivam , 6c ob-
icciurn intelligibile 5 fed implicat po-
tentia creata connaturaliter intellec-
tiva Dei qu idd i ta t ivé : ergo imidicar 
fpecies creata quiddi ta t ivé Dei repre-
íéntativa. 
Refpondeo ad argumentum , ne-
gando minorem , ad cuius primam 
probationem d u l í n g u o maiore : fpe-
cies quideiiratlvé reprxfentans obiec-
tum debet eife eÍLifdem fpecieí, vel 
magis ipfa quidditas obied i in eílé 
reprxfcntativo , exrriníicé , vel ter-
minat ivé concedo m a í o r c m 5 intr in-
ficé n e g ó maiorem ••> d í í l inguo fimíli-
J^uartb, 
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t é r m i n o r c m , & n e g ó conlequen-
tiam. Itaque , jfuffictt ín fpccie im* 
pfxfla rpeciñca cum obiecto conve-
alentia cxtrinícca , & terminativa in 
eñe reprxfentativo 7qux cond i t i t in 
co , quod fpeciei repríEÍentatlo ter-
mlncmr ad prxdicata ípecitica ob-
icót i , í lcut hasc íbfficit in ípecie cx-
prxíla ; imo & i n forma domus, qux 
in mente Artiricis eft , haec enim j vt-
pote , accidens , non elt i n t r i n íke 
e iü ldem ípee ié icum forma domus, 
qnx elt i n materia; eít namquc íubf-
tantia. Ex quo argumentum retor-
queOi 
Al i t e r etlam re lpohdéó ád p n -
mam probationcm , omifla maiori , 
negando minurem \ quia non i m p i i -
eat, quod forma creata íiat Deus re-
prx íen ta t ivé , feu i n eñe ín tea t iona-
i i j feu in t e l l i g ib i l i : ergo nec impli» 
cabit f o r m a creata, q u x d n efle in-
tentionali , & intel l igibi l i 7 íit eiuf-
dem fpeciei cum Divina natura i vel 
ipfa quiddicas Dei . Confequentia cit 
nottoria j n a m ' q u o d eít Deus ,eo 
modo , quo Deus eft ^ eft e iüf J cm 
fpeciei cum Div ina natura , vel ipfa 
quidditas De l s ergo íi non impiicat, 
quod forma e rca t a í i a t Deusreprse-
íéntat ive , feu in efle in tent íonal i , feu 
intellígibíli j nec ímplíeabk forma 
creata , quse b eííe intentionali ^ & 
in t e l l i g ib i l i , ü t eiufdem fpeciei cum 
ÍMVina natura,vpl ipfa quidditas D e l 
Antecedens autem probatur t r i -
plici paritatC; Prima eít i non eit i n -
convenicns , quod per fpeciem ex-
pr íEÜam inteliectus humanus fíat 
Deus reprxlentative i ergo ílmiii ter . 
Secunda : non eft inconveniens, 
quod pergratiam habituakm homo 
ñát Deus per participationem : ei4go 
pariter. Ter t ia eft ad hominem con-
tra 111. Godoy t non impl icat , quod 
accídeas fiatfubílantia rejprasfentati-
ve , vt conltat in forma domus, C L^IÍE 
eft in mente Ai ' t i f ic ls , quaí repraílen-
tative íit forma domus , qux eft in 
materia 5 & conftat etiam vnlvcrfali-
ter i n omni ípecie reprxfentaciva 
fubftantix , ex quibus etiam afgu-
mentum retorque. 
A d fecundam probatlonem ref-
pondeo p r imó , conceílb anteceden-
ci,diftingacndo pr imum confequens: 
ergofuniatui4 in convenientia in efle 
entis fpccíci cum obíeólo ^ quod re-
prxfentat negó confequentiam 5 in 
cffe reprxfcntativo , íhbdUkiQguo: 
extriníicíb, leu terminative coacc^o 
confequentiam ; intrinlice n e g ó con-
fcquciidam ; Ck: ílmiiiter dUt ínguo 
confequens fecundumcum íu l lump-
ca , 6c negó v l t imam confequentiam. 
Soiucio coní la t ex diclis nmrky. R e í -
pondeo fecundó : concello antecc-
ieh t i cum vtraejite coníequent ia ;dif-
dnguendo fuí íumptam : impiieat 
forma creata fpecíñee conveniens 
cumDeo , in efle entis concedo m i -
aoremj inef le r ep r^ íen ta t ivo n e g ó 
aiinorem , Óc confequentiam 5 cnias 
ratio fumitur ex t r b l i c i parirate . 1? .^ 
xime alsignata j óc retorque etiam. 
A d tertiam probationcm refpon-
déó p r i m ó , negando maiorem 5 quia 
immateriaiitas fpeciei potius cum 
imraateriaiitaté vííionis eliciendx, 
quam cum obieCto, debet propor-
tíonarL Ratio eft: nam virtus deri-
vara ab aliquo ad a l iqüem efte¿tum, 
potius proportionarl debet cum cf-
fedu ? ad quem produceiidum o rd i -
natur > quam Cum caula , á qua deri-
vatur 5 íed fpecies eft virtus derivata 
a b o b i e d o , ( 5 £ ad producendam v i -
iionem ordinata : ergo fpecies potius 
cum viíione- elicienda , quam cum 
obieck^proportionari debet. 
R e í p o n d e o fecundó negando 
maiorem proptef a l iam fationem: 
ná immaterialitas fpeciei potius c o m ~ 
menfuratur cum potent ía , quam 
cum obiecto 5 quod fírmatur p r i m ó ; 
nam quando obiedum eft magís m a -
teriale, quam potent ía (vt eft obicc-
tum fcníibile compofsitum ex m a t e -
ria, & forma feníibili refpedu poten-
tk t viiibUis) requiri tur fi ecies minus 
materialis, quam obiedum , & pro-
por t íonata cum immatc r i aü ta t e po-
tentía:. Quando v e í ó ob iedum eft 
magís immateriale , quam potcntia 
(vt eft Angelus rcí^-edu fui inteliec-
tus S tiam híc ellquafuas inheerens 
aoud Thomiltas, & An^eUr, eft ílibfc 
tantia per le íubliítcns ) requiritur 
fpecies magis maierialis, quam ob-
iedum , & propomonata cum po-
tenúafergo immarcrialitas fpeeíei po-
tius cum potent ía , quam cum obiec-
to , commenfuratur, 
f i rmatur fecundó ^ afsígn^ndo 
quataor gradus immaterialitatis , á 
r í ipmiiUs communiter declararos. 
Pr ímus eft earum rerum , q u x b a -
bent elle i n materia individúan , qua-
Secundh* 
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les Tune re. macéra les , & íingularcs. 
laumtcxiaücas Uuius gradus poísita 
e^ui Ljaa4am actualitatre íufhcicn^c 
ímmúcandám potenti^m íenlui-
vMiii; poecntiacit aliquomodo 
fypra niauriAin , & iuüc potenrtx 
ícníitlvaj c u i T . i p o n d c n t í p c c k s fen-
auiics , habentcs eundeni gradual 
immaccrláiicaiis cum illa. 
b jcundus eít eanun reram , quee 
t]uoJ¡aiiiai.jdo l l int i n m a t e r i a í c n í i -
b i l i , 6c i ad iv idua l i , Óc quodammo-
do ÍÜIK í c^ara tx ab illa , v t ñ in t qua-
liL.^cs rerum materialium , qux re 
ipij . liabcnt elíc ia materia individua-
i . i , óc í e a ü p í i i , pofl unt tamen per in-
tcilcctum íeparari ab illa. His ep t re í -
i>ondct vinus cognolcit iva , ícilicet, 
íacei ledus pro hoc Ltacu , qu i parcim 
eit ia materia , ia i icéc , i n corporc, 
óc partiin eit í epa ra tu s , quia anima 
non dependec tütal i tec á materia^pro 
quibus dantur ípecies intelligibiics, 
qux partim íun t icparatx á materia, 
¿k:parcim íun t i n materia ,quia dc-
pendet á phan ta íma t ibus , r ep rx íen-
taneque res materiales. 
Tercius ¿ií i l la rum rerum,que ha-
benc elíc íeparacum á materia ícní i-
bi l i phyíÍGá,noii vero mcchapliyíica^ 
quía non íunt adus puri i íed inclu-
dunt potentialuatem ad ctie, & ope-
rar!. His correlpondet potent-la cog-
nolciciva íeparata á materia phyn-
ca , íGilicét, intelledus Angelicus, 
pro quibus dantur fpecies intcil igi-
bilcs ; ab eadem materia íeparatx. 
QnartuseLl illius entis , q u i e i t actus 
puaisimus, íeparatus ab omni ma-
teria pbyíica , óc m e t h a p h y ü c a ^ íci-
liccc, Oeus, cuí correipondec vir-
tus intellediva infinita , feparata ab 
o m n i matcr ia ,& huic v i r t u t i correl-
pondet ípecies ita imraatefialis> fc i l i -
cet ,Divina elícntia. 
Ex his habetur : immáter ia l i ta tem 
ípecierum magis commenllirari 
cum potentijs ,qaam cum obiedisj 
nam in pr imo gradu , fj^ccies fedtl-
bilis cUm poten tía fenliblli. In fe-
cundo , ípecies íntelliglbiiis ab í l rac-
ta a phanta ímat ibus cum intc l ledu 
dependente a phanta ímat ibus . I n 
tertio ípecies ípiritualis cum inte-
l l e d u íeparato , &: independente á 
phantaímatibus. ' I n quarto t á n d e m , 
fpecies puriisima cum purifs imoin-
lellectu, Divino:, feiliect. 




maiorcm : ípecies reprxfcntans o b - U ^ , ^ . ^ 
icetum a d x q u a t é , adxquatione í im-
p l ic i t é r , debet cum Uio convcuirt 
m gradu immatcrialitads concedo 
maiorem ; ípecies reprxí 'entans ob-
iectum inadxquatc , vei a ü x q u a t e 
adxquatione lecundum quid , feu 
compara t ivé ad actum negó maio-
rem , & conceíla miner i ? i imiii iér 
di i t inguo confequens. 
Pro declara t ione folurionis no-
tandum eít : quod adxquatio reprx-
fentantis ad reprxlcntatum eít t r i -
plex. Prima : cntiratis ad ent i ta tcm^ 
& hxc conílític in h o c , quod enti-
tasvnius fie adxquet emitatem álai 
terius, quodcognita entitate reprx-
fentantis , & entitas repr-xíentati 
cognofeatur , quomodo principia 
cum conciuí ione adxquantur. Se 
cunda adxquatio attenditur lecun 
dum proportionem a b í b l u t e reprx-
fentantis ad r ep rx í cn t a tum , hxe 
coníiílic in hoc , quod ratio reprx-
fentativa rantum reprxfentet, quan-
tum obie¿ íum eft reprxientabile 5 fí-
cut fpecies perfeCt i ís ima albi reprx-
fentans álbum , quantum eít reprx-
fentabile. Et hxc eíl adxquatio in rc-
prxfentando , ücet non efíendo j feU 
ent i tat ivé. 
Ter t ia denique adxquat io atteri-
dicur lecundum proport ionem re-^  
prxjentantis ad r e p r x í c n t a t u m , non 
ábTolute , fed per comparationem 
ad adum eliciendum á potentia; & 
hxc conílí t i t in hoc , quod ratio re-
j^rxíentativa reprxfentet ob iedum, 
iicut eft cognoíc ibi le per talem ac-
cum , ficut ípecies albi in oceulo cx-
cucíente , q ü x reprxfentat á lbum 
non abfolute, fed í ecundum com-
parationem ad a d u m el íci tum á t a l i 
oceulo , fci l icét , quantum eíl cog~ 
nofeibile per a d u m talis occüli cx-
cucíentis.-
H x c Itaqué adxquatio , v t ex eiu s 
termínis c o n í l a t , & ex ejemplo cla-
ret ¿non eít adxquatio entitaris ad 
cnt í ta tem : nec eít adxquatio in re-
prxfcntando abíb lu te : fed folum 
in reprxlentando compárat lvei qua-
re ratio ííc reprxíenrat iva déficit ab 
entitate,& reprxíentabi i i ta te obiedi , 
quia dtíntaxat reprxfentat obiedum, 
quantum cft cognofcíbile per adum 
eliciendum.á potentia.Et hoc tantum 
modo fpecies imprcflaDei,í i daretur, 
eflet D i v i n x eífentix reprxfentativa. 
9 
• 0 









Viera Jaauc triplicwin rciponuo-
n e m , tríplicem ctiam rc ton ioncm 
á rationc contra ipílim formo. Re-
torqueo itaque p r i m ó : ípecies , & 
obkc tum non debent habere eun-
ciem gradum immatenaikatis ¡ ergo 
r u k probatio UL Godoy. Probatur 
antecedens: ípecics , qua; excedit ob-
i e d u m in immaterialitate, & qux ab 
i i i o exceditur, cíl obiecTi rcurpefen-
tatlva : ergo ípecies , & obicé tum 
n o n debent habete eundem gradum 
immaterialitatis. Antecedens pro 
prima parte probatur : ípecies ob-
iecti íení ibi l is , compo í i t i ex mate-
ria &L f o r m a , excedit in imraate-
rialitate obiectum ;ipfa n a m q u é hac 
compo í i t i one caret 5 íed ell iiiius rc-
precíentat iva: ergo fpecies > quae ex-
cedit obiectum i n immaterialitate, 
ell ob ied i repraefentativa; Probatur 
pro fecunda parte : fpecies, qua A n -
gelus inferior cognofeit qu iddi ta t i -
vé fuperiorein , exceditur in imma-
terialitate ab obiedo ? quia non ex-
cedit iminaterialitatem Ansel i ínfe-
noris 5 alioquirn non reciperctur 
connaturalitcr in i l l o ; fed etl illius 
reprasfentativa : ergo fpecies, qux ab 
obiedo exceditur, eíl ob ied i repr^-
fentativai 
Retorqueo fecundo: ideó fpecies, 
& obiedum debent habere eundem 
gradum immaterialitatis, quia fpe-
cieiefíet connaturalis reprxfentatio 
quidditativa D e i 5 fed hoc non pro-
bat: ergo ruit probatio. Confequen-
tia etl legitima. Maior cíl 111. Godoy 
torti. i . i n 1 .part-. difput. 1 1 . numer.$i. 
M i n o r vero probatur p r i m ó : l u m i -
n i g l o r i x eíl connaturalis vií io I^ei. 
Secundó : in te l ledui elevato eíl con-
naturalis viíio Dei . T e r t i ó : conflato 
ex i n t e l l e d u , & lumine eíl connatu-
ralis talis vi í io ; a tqui nui lum ex his 
habet cum Deo eundem gradum 
immaterialitatis: ergo quod fpeciei 
efíet connaturalis reprxfentatio 
quidditativa, non probat^ q ü o d fpe-
cies , éc ob iedum debent habere 
eundem gradum immaterialitatis. 
Retorqueo te r t ió : xquh , i m ó 
magis immater iaüs debet efle fpe-
cies exprcefia D e i , quam imprxfla; 
fed fpecies exprxfla De i non cíl 
xque immaterialis cum Deo : ergo 
fpecies, de obiedum non debent ha-
bere eundem gradum immateriali-
tatis. Maior patet: nam fpecies ex-
^4 
Retorq. 4, 
prxiia ateingie immediate Deuur, 
imprxfia vero mediante exprxila. 
V i t r a hanc etiam t r i p l i c t m retor-
l ioncm á ratione , aiiam dupiieeni 
á paritate formo. Retorqueo quar-
tó ' : Inter fpeciem , & ob iedum non, 
requi r í tur propor t io cntlCátivá : er-
go fpecies, Óc ob iedum non debent 
habere eundem gradum inimac^tla-
iitatis. Con íequen t i a eíl legiyitíái 
Antecedens autem probatur : fu f t i -
cit proportio habÍLLidinis, feu i n ra-
cione o b i e d i : ergo , ócc. Probacnr 
antecedens : hxc proport io futñcit 
ínter adum , & obiedum: ergo, ¿fcC; 
Antecedens e í l T Í i o m l l l a r u m dicen-
t ium \ C h r i l l u m per feicntiam i n -
fuflam fupernaturalem cogno ícc re 
omnia entia creata,quia inter a d u m , 
& obiedum ÍLifricit proedida pro-
portio , v t habet 111. Godoy cttfpM, 
praced. numer. 16. Confequentia e'ftj 
paritate certa; 
Retorqueo qu in tó ex eodem ea- 1 
pite : maior requiritur virtus ex par- ' fceíor¿. 5 
te agentís * vt natura humana , & ' 
Divina vniantur , quam vt intellec-
tus creatus vniatur cum Deo; fed ad 
il iam vnionem non requiritur p r o -
port io entitatis ad entitatem : e rgo 
nec ad iftam. Maior claíret; alioquirn 
tantum mitacuium eí!et vnio inte-
ü e d u s cum Deo , quam vnio natu-
ras humana: cum peribna Div ina , 
quod eíl falfum. M i n o r e í l e v i d e n s : 
quia natura humana ell finita) petfo-
na ve ró Divina infinita. Confequen» 
tia eíl legitima. 
A d q u a r t a m den iqüe probatio-
ñera poteít p r i m ó refponderi negan«! , 
do maiorem : quia inter fpec iemi^ j " r v 
quidditativam , & . o b i e d u m fo lum fond*ttirl 
requiritur proportio,feLi convenictia 
in efle reprxfentativo , modo expli-
cato i n í o l u t l o n e a d p r i m a m , & fe-
cundam probationem 5 at inter p ó -
tcntiam conna tu ra l i t é r in te i lcdU 
vam , & ob iedum intelligibile re-
quir i tur entitativa propor t io , i ta , v t 
ü ob iedum eíl in í in l tum , potentia 
ccnnarurallter intel lediva Illius ñ t 
etiam inf in i ta , quod patet, tam in 
T h o m i í l i c a \ quam in Scotlcn $ ú é L 
la in vtraque enim certum e í l ; , In -
tc l ledum creatum non poffe natura-
l i tCr Deum viderc, & quod hoc pro-
veniat ex fínitate inLclle¿lus ercaíi , 
ol lcndunt rationes, quibus i d pro-
bant Angclicus , &Subt i l i s xVlagif-
t 6 
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Firmal** er¡tes>capJ^  tic probat: íi modus ef-
W u m m \Qnál állcmus rei cognitoe exccdit 
Uo5fnna jr>0jüin natura; cognotcentis ¡p cog-
P.Thom. a l ú o iilius r c i c ^ ÍLlpra naturam i i -
7 jiiascognorccntis ^ ícd modas ellea-
d i narurx D i v i n x cxcedit modum 
nataree in tdkc laa l i s creatx : crgo 
|cogii icio Divinas naturx elt íapra 
naiuram creatara: intcileítualis, Ma-
jp¿eftS probat D : T h o m á s : cognitio 
cont ingi r í e c u n d a m qaod cogni-
t a m elt ia c o g n o í c e n t c j fed cogni-
r a m c l l i a c o g n o í c e n t e fecaiiclam 
m o d u m c o g n o í c e n t i s : e r g o cogni t io 
caialcamqae cognolcentis eit fe-
c u n d a m m o d a m ÍLIX riatarx : eirgo 
íi. modas cí icndi alicaius rc i cognicx 
exceda m o d a m na turx cognofeen-
t l s , cogni t io iUiüs rei eíl íuprá n á t u -
ram iilius c o g n o í c e n t i s . M i n o r c m 
probat íic: omnis natura inteiledua-
iis creata eil c o m p o í i t a ex eÜentia, 
& exillentia í non vero natura D i v i -
na : ergo modus eí lendi naturx D i -
v i a x excedit m o d u m naturx Inte-
ileclaalis creatx. 
Scotus vero in ¿¡. .dift .^.qudfl.i i . 
Refpondeo efáa ad qut j i . El quolih. 
bar, v i i ionem D e i c ü e aiipoísibilem 
na ta ra l i t é r íutei lecluí creato , hac 
ratione : impofsibile e í t , creatum in-
t c i i edum pófle elícere vi i ionem, niíi 
o b i e c í a m l i t prxfens ín fe^vel i n alio; 
fed nulio modo intelledus creatus 
habet Detun natura l l té r prxfentem: 
ergo neqait Dcus na ta ra l i t é r videri 
ab intellectu creato. Maior eíl certa: 
nam ab ob iedo , & potentia paritur 
not i t ia . M i a o r quoadpr imam par-
tem ab Scoco probatur e x D . A m -
b r o í i a in Lucam^ cap. i .dicente: Natu-
r ¿ Dei •ifl non v ide r i ; n.'im f i non VMII, 
non v i de tur y ( ¡ vu l t , videtur, 
Quoad fecundam probatur : íi 
intcliectus creatus natural l tér habe-
ret Deum prxfcnteai in alio , ve le í -
fet In alio continente Deum forraa-
l i tcr , eminenter , v i r tual l tér , vcl i n -
tencionaiiter 5 led m i l l o modo : ergo 
• intelledas crearas non habet natura-
liter Deum prxfentem i n alio. Pro-
batur minor pro prima parte: nequit 
Deas coatkieri ín a l o formaliter, 
^eminenter, nec vir tual l tér ; nam hoc 
• 
' modo continens eíl pcireciius con-
cento , vel ía l t im Xque perfeótum; 
íed n ih i l eíl Deo perteciius, ñeque 
x q u é perfcclum : ergo intelkctus 
creatus na tura l l té r non habet Deum 
p rx i én t em in alio formaliter , enu-
nentér,Óc vir tuaii tér; 
Pro i écunda parte probatur:nam 
Jicét poísit dari Ipecies iuicnLionalis 
D e u m reprx íén t ' ans , nequit tamen 
produci abaliquo obieclo naturali, 
nec na tu ra l i t é r ab ipio Deo: ergo in-
teilectus creatus natural i tér non ha-
bet Deum p r x i é n t e m in alio in tcn-
t iona lkér . Probatur anteetcens: 
vnum o b i e ü u m non producit Ipe-
ciem altcirius , Vt dfe ié patet; nec 
Deus ad extra na tu ta l i té r ag i t7 íed 
l iberé , v t ait Scotus in 1 s difl:x. qu^efl. 
1. ¿r' dijf, S. 3 9. ergo licét poísit 
dari fpecies intentlonalis Deum re-
p r x í c n t á n s , nequit tamen produci 
ab allqtio obiedlo naturali> nec ab ip-
fo Deo natural i tér . 
Eccc rationem D . T h o i n x A Sco-
t i , in qua vterque ob finitatem inte-
lledus creati negat , in te l ]eétum crea-
• um pofié na tura l i té r videre Deum; 
ergo ínter potfentiarn na tura l i t é r i n -
*:elledivam , & ob iedum intel l igibi-
ie7 requlri tur propor t io entirativa, 
ita, v t íi obieclum eít in í in i tum, po-
tentia conna türá l i t é r intellcdiva i i -
lius l i t etiam infinita. Quod prxcla-
ré confirmar hxc ratio: nulla poten-
tia potelt egredi natural i tér limites 
fui ob ied i naturalis á t t ingen t ix j léd 
inteiledus creatus pro omni ítatu 
habet pro obledo naturalis á t t in-
gentix ens fínitum : ergo nequit na-
tural i tér attingere D e u m , qul infmi-
tus eíl. Ex qua ratione maniféllé fe-
quitur , folam potentiam Infini-
tam poflé connatürá l i té r Deum 
cognoícere j óccon íéquen té r , quod 
Inter potentiam' connatürál i tér inte-
l iedivam 7 óc ob ieé ium inteiligibile, 
requí r i tu r proportio entitativa , ita? 
vt íi ob iedum eíl inf ini tum, potentia 
connatürá l i té r intellecliva iüius fit 
etiam infinita. 
Refpondeo fecundó d i í l i nguendo 
maiorem: non minor proport io , m 
convenientia, t á m in cüé íntclligibi" 
l i , q u á m in ordine , requí r i tur ínter 
ípeciem quidditativam, & obiectum, 
quam Inter potentiam connatürá l i -
tér in tc l ledlvam , & obie¿tum intc-
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t e l i ig lb ik taiuurQ negó maiorem ; & 
concelía m i n o r i , negó confequeQ-
t iam; nam ratioj curimplicat poten-
cia creara connacuraiiter inteliediva 
Dei quiddicative , non cíl impropor-
t io in elle in te i icc lu i , íed impropor-
t io i n ordinc, íc i i icé t , quia repugnat 
incelleclus creatus 7 qui l i t in eodem 
ordine cum Deo, nempé, fupernacu-
ralij a í l o q u i m dabilis eílet intcllectus 
creatus, cui conrtaturalis cíVet viíio 
D e i , 6L confequente í poísibilis eílet 
ixlceliedus creatus adxquans confla-
t um ex intel ledu, & lumine , ac pro-
indé poísibilis eílet intelle 'düs crea-
tus , cui lumen g lo r i x eílet naturali-
ter debitum , q t íod t o t u m negat 
et iam 111. Godoy , & nos cum ipíb 
negavimus W ^ . i . in 1 . fn t .d i fpu t . i 3 . 
C u m ergo ípecies quidditativa De i , 
& Deus habeáñt p r o p ó r t i o ñ e m in 
efle r e p r x í e n t a t i v o ; & alias íint i n 
eodem ordine; hinc fit, quod repug-
nante pótent ia efeáta connatura l i té r 
intel lediva Dei qu idd i ta t ivé non 
repugnat ípecies creata reprxíenta t i -
va Dei qu idd i ta t ivé . ., 
A r g u i t fecundo I l l .Godoy numer. 
8 : non ílat. 'cognitio quidditativa 
D'dj qux ipíilis intui t iva non f i t ; fed 
Gtiriiiüs perfeientiam infuflamnon 
c ó g ñ o v í t , nec potui t cogtiofcere 
Dei efléntiam intMitive , vt Scotus fa-
tetur : ergo nec quidditativé. Maior 
probatur: cognit io terminara ad rem 
exiflentem fub exercitio exi í lent ix, 
el l in tui t iva cognitiojfed omnis cog-
n i t i o quidditativa D e i neceífarió 
t e r m i ñ a t u r a d ipfum , vt exi í lentem 
fub exercitio exií lentix : ergo omnis 
cogni t io quidditativa De i neteflarió 
ett i n t u i t i v a , & confeqübnté r non 
ítat cognit io D e i quidditativa , & 
non intuitívai Probatur minor: cog-
n i t ioDei quidditativa neceflaríó ter-
minatur ad omne prxdicatum com-
petens ipfi éf lent iai i tér ; fed exiílen-
tia , v t excrcitá,efléntialitcr cohvenit 
Deo: ergo cognitio omnis quiddita-
tiva De i neccíiarió terminatur ad ip-
fum, v t exiílentfem. 
Hoc argumentum I l l . G o d o y d ú o 
faifafüpponit. P r i m u m eí l :Chri í lum 
per feieritiam infufiam non c ó g n o -
viíle nec potuiflé cognpfcerc. Dei 
eflentiám intuitive in Scoti ppinione, 
quod eíl: falfum \ plures enim Scotif-
t x in Scoto fundati oppó l i t um afle-
runt 9 tenent namque : fpeciem i m -
p r x í i j m l . i , quam ¿he poi^iurkm 
lupponunt , ckícrvire au Ciígilí 
UCHI in tui t ivam. i t q i íou taiw.5 Uní 
Scot i í lx , non caair íub aubio'. V n d é 
iuxrá hanc Seo: i probar i icm oj-iru. -
ncm , qLiam rra:tcr pluiL- bcotitias 
fecuntiir omiu-.v.uii extra cius Scho-
lam poísibiii tatcm (|)C<ki r£prxíe.n-
tat ivx D e i quiddi ta t ivé de í cnd iuu , 
rui t o m n i n ó argumentum, negando 
minorem, quam vt certam íup[ ouit 
111. Godoy 
Secundum,quod falfum füpponit , J f 
e í l , quod exiílcntia fit prxdicatum Sécundum. 
Dei efléntiale , leu quiddl ta t ivum; 
plures enim funt in noilra Schoiai 
hoc negantes, & certé ell menti Sco-
t i conformius, de quo p romi l lum 
habeo in quáctlionibus fcledis d i ipu-
tare. Et iuxtá hanc opiniof ícm,quam 
veriorem indico ^&icmper iuuica-
v i , evanefeit argumentum, negando 
maiorem, ad cuius probationem nc-
gatur minor , & ad huius probatio-
neni minor etiam negatur. 
Sed áb hís adhuc prxfcindendo, ^ 6 
refpondeo ad argumentum negando Kefpoñdéh 
maiorem, & ad probationem d i i i i n - acl argum* 
guo maiorem : cognitio terminaba 
ad rem exiílentem íub exercitio exif-
tentix formali tér , & reduplicative, 
ita \ vt .exi í lent ia fit ratio , vel í'alrim 
condit io movendi, & te rminandi ,e í l 
in tui t iva "cognitio concedo h.aio-
r e t m e o g n i t i o t e r m i n a t a á d rem exif-
tentem fub exercitio exiltentia ma 
terialitér, i tá, quod exiílentia p rxc i -
sé attingatur ,vt o b i e d u m cogni-
t u m , eíl intuit iva cognit io nege ma-
iorem 5 & d l í l inguo minorem : lee 
omnis cognitio quidditat iva D e i ne 
celiarió terminatur ad ipfumjVt exií-
tentem fub exercitio exi í lent ix ma~ 
terialitér , vel forinali tér concedo 
minorem 5 formal i té r prxcifsé n e g ó 
m i n ó r c m , &: con fequén t i am. 
¡ t aqué argumentum procedit ex , 
noa teda intelligqntia cognitionis Éxplic'at'uf 
abl l radivx, & in tu i t i vx ; pmat nam- folutio^x* 
q u é , cognitionem ab í l r ad ivam ta- viieando 
lem diei co , q u ó d abiti al at ab exif- qu id f i i nú* 
tentia, t a n q ü a m ab obiedlo cognito; titia intuir* 
& intui t ivam talem dici eo , quod t h a & a b f i 
attingat ex i í t cn t i am, t a n q ü a m ob- traffiva 
i e d u m cognitup.1; q ü o d cit o m n i n ó 
falfum , nam etiam bxhltnria poteft 
ab l l r ad ivé COghofci, v t coní ta t ex 
memoria p rx te r i to rum. Vndc abí-
t r a d i va, 6c intui t iva l io t i t ia non dif. 










t inguntur prxcifsé poencs formaiira-
tcs l quas arcingunt, ira? vt per in tu i -
tiva m artingatar in obictto aliqua 
formaiítas,qucL' per abliractivam non 
a t t in^a tur í íed poenes m o d u m re-
t ¡ j.-íaitandi, ícilicet quia abitradi-
[ va attingít e x i l k n t i a m , vt obiectum 
'co^nicumprxcifse, ícu material i tér j 
intuir i /a vero at t ingí t exiitentiam 
non í b lum material irér j fcu vt ob-
/V a m n cognkurn, íed etiam formali-
thr, <3c reduplicative, vt ratio; vel íai-
t im conditio , m o v e n d í , & termi-
nanu í , i ia , v t ab obiedo íub ratione 
tormali cxillentix caufetur , & ad 
ipíum , v t fie immedia t é terminetur. 
Q u o d aucem Oecies impro:íÍa, 
Dcum qu ldd i t a t ivé r ep rx íen tans , 
non atringat Deum íub ratione tor-
mali exíitcnLix , 6c Goníequcn té rad 
noti t iarn intLÜLívam non deíerviat , 
oftenditur i talis ípecies ImpríEÍla ha-
bet m o d u m permanentis j 6c ab ob-
iedo in coniervari non dependet: 
ergo ob iedum reprzefentat indilfe-
renter, fcilicet, ñ v e exiftens/ivé non 
exiilens : ergo defervire néqui t ad 
not i t iam in tu i t ivam parkndam. A n -
tecedens coní la t p r i m ó ! nam fpecies 
inrcliigibilis femel ab obiedo pro-
d u d a , independenter ab eo poíleá 
o i ícrvatur in intei iedu pro memo-
ria ínreliediva , vt de fado conferva-
ta fuit in in te i leda Pauli poft eius 
raptum. Secundó : nam ha:c eít dif-
terentia Inter fpecies inteiligibiles, 6c 
ípecies fenfuum externorum 7 quod 
Idx funt tranfitoriae , dependentque 
in íicri i 6c confervati ab aduali i n -
ñ u x u obiecfi pra:fenti , illa: autem 
íun t permanentes, 6c iicct ab obiec-
to in fieri dependeant, ab i i lo tamen 
in confei-van non dependent; 
Prima conícquent ia legitime i n -
fere ur ex a n t e c e d e n t Í 5 fi enim ípecies 
intelligibilis non reprxfentaret ob-
i e d u m indiüerenter , 6c dependeret 
in confervari ab aduali inñuxu ob-
i e d i prx ícnt i s , nulia eífet diffe-
rentia inter hanc , 6c fpeciem fenfus 
externi. Secunda conícquent ia eft 
notoria : nam notit ía intuit iva exigit 
neceflarió prxfent íam ipíius obiedi . 
Et hxc eft. ratio , ctir fpecies fenfuum 
externorum defervíant ad notit iam 
ín tuk lvam pariendam , quin ad hanc 
defervire pofsínt fpecies i n t c l l i - -
glbiles. 
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111. Godo y num.\^\ nam defi,t|o> vel 
d e f t r u d i o fpeciei quidditative Dci ,^ 
nr;..): i infenur ex non exiitentia ip-
íiuSjex peculiari pr^dida: fpeciei con-
ceptu: ergo falíum eft, efle na tam co-
dcrii modo le habere, Deo exiitenre, 
6c n o n exiftentei Con ícquen t i a \\ íls 
adverfarijs eft nota;Antecedens pro-
batur : ex defeetu prxdicat i eílentia-
iis o b i e d o Ipeciei, provt eft eius ob-
i e d u m , á p r i o r i coii igitur n o n efle, 
vcldcf t rucl io fpeciei iceundum ¿e-
culiarcm conceptum ilüus 3 íed ne-
gara Deo exiftemia, dtf ici t prxdica-
t u m efientiale Deo , provt eÜ obiec-
t u m fpeciei quiddiiativa: llü : e rgo 
non elle , ve l deftrudio i l l ius ípcciei, 
fecundum pecuriarcm eius concep-
t u m , á p r i o ñ infertur ex n e n exi i -
tentia I ) e i . Probatur minor : c bicc-
t u m fpeciei quiddhativa: D c i , eíl 
Deus ipfe fub ratione quidditatis: 
e rgo q u o d eíl de eflentia quíddira-
tls -DivinsE , eft de eílentia De i , provt 
e í tob ie¿Uim fpeciei j íed exillentia, 
V t c x e r c i t a í eft de eílentia quitídira-
t i s , 6c eflentia: D i v i r x : ergo eft de 
eílentia D e i , v t eft c b k d u m fpeciei 
quidditativa; fui 3 6c confequenter 
negata exiftentia , vel Deo non exif-
tente 7 deeft p r í E d i c a t u m Deo efTen-
tiale,provt eít ob iedum fpecieiquici-
d l ta t ivx ipfum reprxíentant i s . 
H x c replica includi t etiam fallirá- 4^ 
tem i l l a m , q u a m , argumentum in- Re/pondett 
cludere, d i x i m u S i íc i l ice t , exiften-
t i a m elle prjsdicatum eílentiale De i . 
Sed ab hoc nunc etiam abftrahendo, 
refpondeo negando antecedens, ad 
cuius probationena negO maioremj 
q u i a cum fpecies intei l igibi les , v t á 
lenfibiiibus d i L i i n g u n t u r , n o n depen-
deant ab obiedo in confervari , v t 
manet oftenfum,ex de fedu quecum-
que ob ied i non fequitur deftrudio 
fpeciei; al ioquim non maniiflet fpe-
cies De i i n intei iedu Pauli poft rap-
tum , q u o d eft falíum \ nec in nobis 
eílent fpecies p rx te r i to rum , quod 
etiam eft fal íum. 111. G o d o y ex c a p í -
te abftradionis n í h i i a l i u d contra 
nos adduc í t , i d e ó q ü e a l i u d contra 
nos ex hoc capite obijecre non licét. 
T u m : q i í i a defendit p o t e í h C h n f t u m 
per ícicntlam infuílam Dei eí íendarn 
intuitlve cognovUTe , cum quo r u i t 
argumentum 111.Godoy, v t dlximus 
num. 34. T u m : qu ia ad Impugnan 
dam cogmtionem a b f t r a d i v r m 
q u i d -













quidditativam fupponit ex i l l en t i am 
eíie prcEdicatum D c i cí íenrialc, quo 
negato ,rLiír e t i a m ¡itías a r g u m c u -
t m n , vt diximüs HUm^ói Tinn dcní-
q u é ; quia cui l i 111. Godoy ex p r o t c i -
-fo n o n t r ade t , an quidditativa cog-
n i t io , per i] eciem habita, i i t abitrac-
civa ? Nobis n o n incumbi t ; hoc ex 
in l t i tu to pcrtradare= 
$. ÍL 
Triplex alia concltifio fiatuitur, 
SEcunda conc lu í io : An'ma Chrifii cognovit Deum, v t Vnum \ ¿ r v t 
Trinim^perjpeciem per fe ¡nfujjam^, ip~ 
fum tmmediate quoad an ej} reprjfenta-
ie.W^z concluí io eíl ita nobis certajVt 
í i o n í b i u n i A n i m a C h r i t l i per talem 
ípeciem cognovit Deum vt Vni im^ 
<k. v t T r i n u m quoad an eft \ v C r u m 
etiam quoad qmd eft. C o n c l u í i o eít 
contra 111. G o d o y ««w. iy .E í l t a m e n 
Scoti ÍT/V. nmn. 1. & probatur eadem 
rat ione, qua probata manet prilua 
conc lu í io . A r g U m e n t á 111. Godoy 
c o n t r a hanc conc lü i l oñem fundan-
t u r in eojquod implke t ípecies quid-
ditativa De i ^ quod in notlra opinio-
ne e í l o rnn iñó falfum , & quia funt 
eadem,qux contra n o í l r a m primam 
conclufionem addux i t , ea. omi t to , 
qú ia propofita, & f o l ü t á tnancnt. 
Tert ia concluí iO:C/ ' r7/ /«j-^^ fáen~ 
tidrn infnjjam comovtt evidenter quoad 
an eft Déum Authorem fupematuralem^ 
provt vn im , cr1 in effeBihus ftipernatu-
ral'íhus\non autem in naturalibus.WznC 
conclufionem llatuit 111. Godoy nu~ 
mer-, $0. ipfamque defcndit contra 
Vazquez ,SÍ lv ium,& Gafparcm Mur-
tado , quos ckat numer. 1. illamquc 
c u m ipíb í l a tu in iUs , in ipfoque p r o -
bationes, & ad argumenta folutiones 
videndas relinquo^ 
Quarta conc lu í io : Chriftus per 
fcientiam perfe infujfam fupernatura-
lem in nullo effettu, adhuc fupernatura^ 
//', cognovit Deum , v t Trinum , eviden-
ter quoad an eft. Ita Scotus quolih. 14. 
C o n c l u í i o eft contra HLGodcy num, 
7 1 . & probatur: nullüscft e ñ e d u s , 
adhuc fupernaturalis j qü i per fe de-
pendeat á Deo j v t T r i n o 3 ergo, &c. 
Probatur anteccdens 3 ó m n i s eftec-
tus, adhuc fupernaturalis, dependet 
folum á Deo , v t V n o í ergo nuilus 
ef ledüs, adhuc fupernaturalis eíl ,qui 
per íe dependeat a Dep, v t T r i n o . 
Pvefpondet 111. Godoy num. IOZ. 
negando aáecceijCJáá cum probaíiQ-
ne Í quia grátia liabitualU , 64?^ 
Theologiea, Ck: praxL ÍK v l i i o b ^ u i -
lica, de; e-uiei.i Ver ic a D e >, v r ' i l i -
n o ; nam Ucee VÍÜ.Í ;..v. ,;i^:a,vtcLL 
e í lcdus lJc i1vi camx prima: a u d e n -
tis, non depcnJeai per íe a 1 \m * Vt 
T r i n o , fed rantum v t Vno 5 quia ta-
men prxter hanc. derendentuuii ¿c-
ncralem in gent re caulx eflicientís 
eft alia in vlíione bearihea, nempe,in 
genere caufx obiedi \ x , [\ e^Licatur 
ením á Deo5 ex; confequenter dej en-
det abl l io , vt á eaula extrimeea íb r -
m a i i , ó c í n h o c genere caulx per íe 
dependet á Deo , non fo lum vt eit 
Vnus in eíientia,red etiam vt Tr inus 
etl in perfonis 5 íit confequens, vt in 
viíione beatifica , vt qu idd i ra t ivé , & ' 
comprehenf ivé cogni ta , Deus quo-
ad eft evidenter cogno í ca tu r , p ro -
vt eíl Trinus in perfonis» 
H x c folutio 111. Godoy fundatur 
in illa dodr ina T h o m i í l a r u m aíle-
rentlum: quod Trinltas perfonarum 
eít de efientia obiedi beatifici, quod 
innoftra opinione eíl o m n i n ó fal-
fum. Et quia hxc folutio eit ratio, 
qua 111. Godoy probat fuam conclu-
í ionem , folutio ad argumentum 
illius erit refponíionis impugnatio. 
A r g u i t 111.Godoy contra noitram 
conc lu í ionem num, 76 : ChrUlus per 
feientiam per fe infuliamfupernatu-
ralem Cognovit quiddi ta t ivé , <5e 
comprehení ive vi i ionem propriam 
beatificam, & aliorum beatorum v i -
íiones i fed non poteí l vif io beatifica 
quidditative , aut, comprehen í ive 
cognofei, non cognito Deo , v t T r i -
no evidenter quoad an eft : ergo per 
feientiam infuífam cognovjt An ima 
Chrií t i evidenter Ml í t e r ium T r i n i -
tatis quoad an eft. Confequentia clí 
bona. Maiolrem probatam fupponit 
difput -.pracedent. 3. ¿ ' 5 • Minore in 
probat pr imo : non enim pote í l ref-
pedus tranicendentalis quidditative 
cognofei , non cognito illius termi-
no evidenter quoad an eft 5 fed vif io 
beatifica dici t r e fpédum tranícen 
den talem ad D e u m T r i n u m , & 
V n i i m , q d o d eít obiedum proprium 
illius i ergo non poteí l quidditative 
cogiiofei non cognito b e o , vt T r i -
no evidenter quoad an eft. Secundo; 
quia namque entitatescreatx dicunt 
ordinem t ranícendeta lem ad Deu m , 









prohat. 1 i 
Secundb, 
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c i c n t c m , n o n p o í C r á t quiddirative, 
auc í a l t l n c o m ^ r c h e n í i v e epgnolci, 
1 .L;W)CÜ,VC Vnoevidenter 
quoad ^ t/f ; íéd vü io beatiíica d i o t 
eliéurialitér ordiucni tranlcciiden-
talem ad Deum , quatcnus T r i n u m , 
etfi apfl vt cáuíkm efficicntcm; benc 
tamen vt ob icdum: ergo, ócc 
T e r t i ó : quia a a m q u é modus 
vnionls, quo humanltas V'crbo v m -
tur, dick clientialitér ordinem tranf-
cendeatakm ad Verbum , ve ad ex-
t remum , non potelt qu idd l t a t ivé 
Gognoici, 11011 c o g n í t o Verbo evi -
deuter a b í t r a d i v é •> íed vif io beatií i-
ca dicit eí ientiallrér ordinem tranf-
cendcntalcm ad Deum j quatenus 
T r i n u m , tanquam ad propr ium ob-
i e d u m : ergo non potei l cognoíc i 
fauidditatwé , Deo > vt T r i n o , non 
i cogaito evidenter abílract ivé. DenU 
i que probatur i non enim potc í l vü lo 
beacinca qu idd l t a t i vé Gognoici, non 
cognita qu . i id i ta : ivé iilius veritate 
formali,quj3 ip i l eííentialis eftjfed 110 
poreil c o g n o l c l e v i d e n t é r , v i i ionem 
beatifieam eflb veram veritate for-
m. i l i , non cognita evidenter veritate 
iilius obie í t iva , qux in Deo V n o , 
Tr ino eoní i í l i c : ergo non poteil v i -
íio' beatifica cognoici qa idd i ta t ivé , 
quia D c a m efic T r i n u m evidentér 
innotefear. 
; Refpjndeo ad argamentum, ne-
Refpondeó S110^0 mlnorem , ad cuius quadru-
ad omnia. \ P^ccm probaiionem negó minorem, 
¡ cuius faífitas dúplex eft ratio. Prima: 
í q u i a v i í i o beatifica efl: emitas abfo-
• lata in íe de genere qaalitaris,aG pro-
Indé non incladic i n fuá quiddi ta t i -
va ratione r e í p e d u m ad D e u m , vt 
ad termlnam , qaare poteil cognofei 
i n fe d i i l i n c l ^ non cognita eius rela-
cione ad obiedam. Et etiam, quia íi 
vi í io alicaius beati ab alio propríjs 
viribus iiiLuitivé cognofeeretur, non 
ob i d videret Deum , quia Illa v i l io 
non videretur tune ab alio beato , v t 
ratio v idend i , fed tantam vtobicc-
t u m cognitum ; cum viíio folam íit 
ratio videndi refpedu inteilcdus,cui 
ínéll. Solut ío hxc eíl Scoti quolih. 
14. in fine. 
Secunda falíitatls ratio e í l : nam 
dato, quod viíio bü t i i i c a dlccret or-
dinem tranfcendentalem ad obiec-
, tum,dicerct duntaxat talem o r d i -
|ncm ad Deum, vt V n u m , q u í eíl ob-





i . R atio 
vero ad Deum , v t T r i n u m , qu í t a l e 
obiedum non eíl , v t eíl conílans 
Sco t i , 6L Scotiilarum opinio , & nos 
contra 111. Godoy propugnabimus, 
dum de beatituCiine agamus. V n a é 
í icut quia creaturx non dicunt or-
dinem t r a n í c e n d e n t a k m adDe: :,. 
vt T r i n u m , vt ad caufam efíicicn-
tem, poü'unt c o g n o í c i , non cogniro 
Deo, v t T r i n o uta vi í io beatifica po-
tei l cognofei , non Cogni to D e o , vt 
Tr.ino,quia non dicit ordinem tranf-
cendentalem ad Deum , v t T r i n u m , 
adhuc vt ob iedum. 
Contra hanc lolut ionem replicat 
111. Godoy numer. 9 1 : i d n a m q u é eíl 
eüéntiale Deo in ratione o b l e d i v i -
íionis beatiíic¿c,quod ab illa ejdgitur 
eíléntialitér in Deo; vt ab ipfa cognk 
to 5 fed vií io petit e í í en t ia l i t é r / r r in i -
tatcm perfonarum- attingere : ergo 
Trinitas perfonarum convenir eíl t n-
tialitér Deo in ^elle ob ied i viíicnis. 
Maior cít certa ab o.emplo Ín fo-
iutione addudo probatur : fl e n í m 
creaiurx ellentialiLcr o iLeren t T r i -
nitatem Perlbnarum , elíet Deus cf-
fentialitér Tr inus , non l o l u m in efie 
entis, fed etiam in ratione cauíx 3 & 
principi] crcaturarum : ergo quod á 
vií ionc beata eí lent ialkér o l g i t u r in 
Deo , v t obiedo i i l i u s , eíl Deo , nc-
dnm in ratione cnt ls , fed etiam in 
ranone obiedi efientiale. Probatur 
minor : nam omne , q u o d eíl alicui 
efientiale in efié r e i , eíl etiam ipfi ef-
fentiale in ratione ob ied i cognicio-
nis , ejua qu idd i ta t iyé eogno íc i tu r ; 
hxc n a m q u é íi perfeda fit, petit ad 
omnia prxdicata efléntiaiia termina-
r i ; léd vif io beatifica eíl cognitio 
quidditativa perfeda D e i : eijgo rcr-
fonal í ta tcs ,Deo in elle rei eíléntiales, 
funt etiam i p f i efientiales, provt eíl 
obiedum cogni tum per beatam v i -
iionem.. 
Refpondeo í repl ícam, fi aliqnam 
v i m habet , i l lam habere tanrum 
contra conceeientes, quod Trinitas 
perfonarum eíl eflentialis Deo i n ef-
fe entis, vel in elle rei \ contra nos 
M m e n hoc negantes, negamus n a m -
qué , perfonalirates Divinas cífe prx^ 
clicata quidditativa De i , nul lam"vlm 
habet replica i l i Godoy. V n d é i n -
forma refpondeo negando mino-
rem , & aei probationem , omifsis 
prxmifsis , negó fuppofitum confe-
quen t í s 5 fupponit enim , quod per-' 
~ f b -
Rephcat 
f l Godoy6 
Re/pond¿ 
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íbnaiitares l i int Deo ia elle rci eílen-
les, quod eít apüd nos faiíum. Et 
hxc de iíla difl^utationc appücanda 
litteríE M a g i i l r i in 3. dijhnth 14. §. i . 
Et in 1. Sententiurum difl. 3. ^ , 6 . ad 
il la verba : Nunc reftat ojiendere , an 
per ea^  qu£ perfetta funt aliquid Tri~ 
nitatis veftigíitm , vel inditium exí-
giuum halere poterit) Et adii la 
verba: NHMC veyh ad eam iaw perve-* 
nimus difp. vhi in meme humana^qux 
novit Dc'im fvel potefl ncjje I r i n 'üa-
tis :m.!*ÍHew fffperiamm. Circa quaé 
verba dupi imri p o t e ñ : an in homine, 
quia cíl imago D c í , v t T r i n i , 
pofsit Pcrionarum Trinkas 
evidentcr cognolci? 
D I S P V T A T I O 
T R I G E S I M A S E P T I M A . 




FVIí l e in anima Chr i í l i D o m l n i ícíent iam per íe intul lam fu-pcrnaturaiem , per quam res 
extra Verbuni in íe ipíis cognovk, 
d o c u i i i m s ¿ / ^ « í . s i ; ¿ t monitravi-
mus, CLIÍUS obiedtum ex t enñvüa i d¡J~ 
put .15t¿r jó.fuíse expiicuimus.ileitat 
modo iilius eileritiam, vni tá tem, aiia-
que ad ípfam rpectántia expiicare,quc 
omnia in hac difputatione peritringc-
mus. Et cum ccgni t io omnis ab ob-
iecl:o,& potentia caufetüi:, iuxta i l iua 
a x i o m a : ^ obieóioyó1 potentia paritur 
noti:ia:ld etiam coghi t lon i fupernatu 
rali íc ient ix per fe infuílaj convenire, 
cíl necefle.Et quia ób iec tum creatum 
n o n r a t i o n e f u í > fedratione fpeciei 
intelliglbiÜSjVnitQr cum i n t e i l e c t u ^ 
mediante fpecie imprxí la $ influit i n 
intel lcdioneniif i t coníequens,necef-
lárias fuilie fpecles, quibus inteiiectus 
C l i r i i d res creatas extraVerbum in le 
ipíis íupernatura l i cognitione cog-
noíceretjex quíbus,<Sc iiiius íntelleccu 
talis cognit io procederet. Quarmn 
condit io etiam eil i n hac di íputacio-
ne expricanda,& an prster iiias fuerit 
neceliaria alia fupernaturaiis qualicas. 
inteiiectum Chriuielevans , & C L i m 
íuperna tura l i rerum cognitione pro-
portionans, qualis fuer i t , & an vna, 
velpiures j quaiifque fuerit modus 
cognitionis , meaianteiiLa forma ab 
Intciiectu C h r i i t i cauíatae. 
f i L 
D e qualitate fpecierunt, 
L L G o d o y confequentér ad ca,qug 
dlxl t difput, 3 5. aílerít i n prsefenti 1 
| ^ ^ . i . c ^ 3:SpecIes,quibusIntellc<^US 
Cürll t i per íbientiam íüpe rna tu ra l em 
per fe intufsá cugnovit entitates crea-
caSjtám ordinis íupernatural is , quam 
naturaliSjfuitic iupernaturaks quoad 
fubitántíam. Q ü o d a nobis affirmari 
nequit conformiter ad d ida difp-, 35. 
v b i n e g a v Í m u s ) G h r i u u m per taiem 
icientiam cognovilic entuates pra;-
dictas .Vndé nobis aicenaum civ.Spe-
cies,qm%us Chnjtus p&MthtiámJfuper-
natuYalemper fe irfyjdñi cognovit Dea, 
eius attributa , Inn i ía tem , ¿ incarna-
tionem ,qud Jimt ohietia Jcientix pr¿e. 
di¿f¿;ejjéfupernatuvales quoadfahjlan-
tiam> Quod o iknd i tu r primD:nam l i 
iuxta l ü . G o d o y ípecies deíerviens áa 
cognitioriem cn t í t a tum ordinis fu-
pernaturaiis,& natura i í s , eft fupérna^ 
turalis quoad fubitantiatrufergo m u l -
to melius erit fupernaturaiis quoad 
lubitantiá ípecies de íerv iens ad cog^ 
nkionem entis increati,6c fupernatu-
raiis. Secundo : ípecies o b i t d ó r u m 
ícientiaifupernclturaiis per fe infüüá; 
a nuila creaturajlive creatadive crea-
biii ,poílunt a c q u i r i : ergo funtfuper^. 
naturales quoad lubí iant iam. 
Confiituendus efl in intelUclu 
Chrifii habitas ab fpeciebus 
diftwclus. 
Eindc aflerendum efl: i Prneter 
fpécies ver feinfujjas ejfeinin-
télleffu Chrijti ha!;itum elevantem pe-
tentiam. Síc Scot i í lx cum Scoto in 1. 
d i f t A j . quajl . i vel 3. §.ad 1. de i .^ia^ 
hmc 
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qmf i : á ve r i Ad j f M f i t u m h t 
hoe y ^ / ^ r ^ u a t e n u s aft í rma^prgter 
ípccíem imprxí lam ponendum cíle 
lumen g lor ía . I m ó in primo loco fie 
coiicludk í i fine quíeitionisjV¿r/^ ne~ 
gat commumúr in gloria hábitum Inmu 
nis gloria in intelíeflu.Qnzxh immcr l -
to dixk P.CailUlo difimL i ^ . q ^ f l . * -
«üw^.oppof i tam fentcntiam nceefla-
ú o elle tcnendani in dodr ina Scoti. 
Q^iia de b l k habita (iníjüic) P iú lo íb -
phandum eft, ficut de habitii laminis 
gioric-Cjqucm cíle d i i t i n d u m a fpecie, ( 
aut eoncarfu obieclivo, exprxlse ne-
gat Scotus ÍV; 3 j U f l . i ^ q u j j ) . * . . ] • 
arguml \ ' t t[* A d 5 Jico: £/7;., 4V///.49. 
qu^fí, 11. $ .Refpondeo ergo, verD^v hoc 
feqmtur cor^llariitnj. 
iniin;:rÍLO ¡faenen vtrumque dicit:, 
v tconl la t ex loé i s , ab ipfo adductls: 
nam in 3.r/V¿f^fjium vuk Scotus,non 
requír i lamcnTvt ob iedum ii lümine-
tur,quando ob ledum de fe eíl turné, 
vr Deas; non tamen negat lumen,vt 
c^nfortet potentiam. In ¡pcfattx negat 
Scotus l a m í n ad reeipiendam vi í io-
nem. i m o etiam dicit i¡?i Seotus,non 
cíle de fidejdari lumen ad produeen-
daftj vif ionem , iicut eft de fide , dari 
eharu-atemuiam quo^tio inReportatis, 
§.ad aliHa^oncedij-jquod kahifuX^a Si 
autem ponatur , quod intelleffus aftiví 
fe haheat refpeítu atfus heatitjidinis, tuc 
( i ponitur jhahltus concurrere^non concu-
rre t , v t tota canfa aflús , fed vt cauja 
p a n i a ü s cicm.potentia. Vnde hac líete 
huer Scodilas o m i ñ a , nol l ram eon-
clui ioncm tenet l l l .Godoy num.io. 
Et hac racione probatur:obiedum, 
& intelledas funt caa% diverfe ratio-
nis refpcda inteilecri'jnisj&ita diver-
fo modo eoncumii i t 1 crgo vna non 
pored íupplerc aclivíratem,aut caufa-
litarem alrcrlus. Hinc cí.l:,qaod quan-
t u m vis crefcaL activicas intcllcctus, 
nequit ínteiiigere íiné ípecie i m ^ r x í -
fa,aat obied j , immediate concurren-
te : & qaantnmvis erefcat perfeelio 
ipeciei imprajllx , aut o b i e d i , nequit 
darí in t e i l cá íp i ineintc l ledu. M o d o 
iTc-habÍLUs eit cluf-lem ordínís,ac 00-
tentia; & ideó ponlcur ad il lam adiu-
vandain,íea ad per í ie íendam cías ac-
t ivkátem ; ergo ficut ipeeics nequit 
agerc vlces potcntix , íeu i l lam fup-
plcrc; ka ñeque agere vicem habkus, 
fcu iUamru,)pkre. M l a o r í u í l u m p u 
in volúnta te : ad euíus operationem, 
pr^ter o b k d u m p ropo í i t um requiri-
tur habitus, vt aaus (charkatis, v. g.) 
perfedior evadat. Sivequia habkuí> 
nabet aiiquem inflaxum cffedivam 
inadus lequentes ; iive quia í b l u m 
precítat potentijsfaciikatem, propen-
í ioncm, prompritLidlncm, & dclcCta-
biiiraccm,per quas-poteníia inciinata, 
expedita , íeu facilitata , prcrrunipi t 
m . i i oñ connafu eirca o b i c d i í m j V e l 
materiam. Vt rumque enim modum 
philofophandi probabi i i tér de tendk 
Scotus in 1. difi. 17. q u j f t . i . Priorem 
in f.Tertio modo. Poi ter iorcm vero ím 
^.Contra i j l i i opinioné'mjVQrf.J^ui velíet. 
HahitUs Jcientm injiíjjoe d'ifi 'mgm 
m r a Lumine gióriae. 
TEr t i ó zifeúnvdS'.Halpitum fcuwtU per fe i r f i j f e ejfe realiter difllnc-
tnm a lumine ojor'uc, Hoc defehdif. UT. 
Godoy nuniii 1. & omiíla illius rat io-
ne, íic conclufioncm breviter prebo. 
P r i m ó : lumen g l o r k i : cil: habitas in-
ciinansad videndum D e u m i n r u i t i -
yc, & beatifíce; habkus vero fckn t ix 
•:er fe intufliE inclinar ad cognofeen-
dum Deum a b ü r a d i v e j v t conftatex 
didis difp. prxced'. crgo habíais Icicn-
ttfy per le infuíT^ ek realiter d i i l í ndus 
á lamine g lor i^ .Coníequcnt ia claret; 
namide habkus nequit inclinare ad 
intui t lve , & abftradivé cogno ícendü 
obiedum.Secundo ácíentia matutina 
dk l ingukur á vefpertina iux táD. A u -
'guOofed lumen glorie cft habkus ma-
turina:.: ergo velpertinaeit alias habi-
tas dilHndus. T e r t i ó : f ckn i í apc r fe 
infuíla reperkur in viatoribus , vr in 
Paulo coní lat ; lumen autem gloria; 
I b l u m in beatis : ergo funt habitas 
realiter di í l indr . 
J , I V . 
De Vnltate fetenti* per felnfuffa. 
| Var t c aíierimus: Halitum f i e n -
tjx per fe ifkfiiffk efe vnicum 
refpettu fnurum ohietíorum. 
Hanc conclufioncm tuetur 111. God. 
nmn.¿fiJíL p r o b a t a r . P r i m ó m a m lieet 
diveríá fintobieda , quod per hanc 
(cientiam attinguntur 5 omnia tamen 
attingunrur fnb vnlca ra t íone í b r m a -
lirergo ek vnicus habkus.Cqnfequcn 
tia eit legitima 5 nam ideó habitus fi-
d d ( ídem eft de habitu fpci , & chari-: 
Sdttia per 
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tatis) eít vnicus, quia licét per i l l um 
plura obic¿ta rcvelata attingantur; 
omnia tamen attingnntar íub vnica 
radone formali. Antecedcns autem 
probatar : cogno íce r e obiedum per 
propriam iiiias ípeciem abilractivam 
line diLGurfLi,&converlione ad phan-
taíina,eLt ratio formalisjíub qua ícien 
tía per fe intufla attingk fuá obiedaj 
fed omnia a t ú n g u n t u r fub hac ratio-
ne : ergo licét l in t divería obieda, 
quse per hanc fcientiain attlngun-
tur ; omnia tamen attinguntur fub 
vnica ratione formali . 
Dices: vfus feientiaí per fe infuífse 
ílare potelt cum difeurfu : crgo ratio • 
formalis fuh qua feientia per l<s infuia 
att ingit fuá ob ieda , non eit incom-
pofsibilis cum difeurfu : ergo faifa eíl 
probatio noltra. Antecedens cú ccr-
t u m , & a nobis docebitur $./e'qftmtk 
Prima confequentia eil legitima , & 
fecunda videtur certa. R e í p o n d e o 
negando fecundam confequentiamj 
-quia ücé t ícientia per fe infuíla pofsit 
compati cum dlícurfu? ipia tamen ad 
difeurium non inclinat^cum ad fuum 
exercitium non íit neceilarinm dif-
currere 5 confequen té rque l i néd i l -
curfu cogno íce re eft ratio formalis 
feientix prxdidas. 
Probatur fecundó Concluño ad 
hominem contra adverfarios : ideó 
habitus feientia per fe InfuíiiE non ef-
fet vnicus refpedu fuorum obiedo-
r u m , quia ad cognofeenda obiecta 
naturalia requircrctur , vcl fufficeret 
habitus i n lubilantia naturalis, 6c ad 
cognofeenda obieda fupernaturalía 
ellét neceílarius habitus fupernatura-
lis quoad íub i tan t iam 5 fed hxc ratio 
tall um fupponit:ergo habitus fcicnti^ 
per fe infuífx e i l vnicus refpedu fuo-
r u m ob ie¿ to rum. Maior eft funda-
mentum contrar lorum 7 hac ratione 
mul t ip l icant ium habitus feientix per 
fe in fuñb . M i n o r vero probatur:ral-
fum eft, quod obieda naturalia cog-
nofeantur per feientiamper feinfu-
fam,vt diximus dijput. 3 5 : ergo rado 
adverfariorum falfum fupponit. 
V . 
De vfu ifims feientix difeurrendo. 
Cient iami l lam nonfuife difcur-
i í ivam quoad acquliitionem , eft 
apud Q m m i c e r t u m , & pacct r» nam 
hxc ícientia fuit Divini tus indita í er-
go non invcntione humana acquií i-
t t 
Non fuit 




tarcrgo non fuit difcuríiva quoad ac-
qu í í i t ionem. Antecedens cum prima 
confequentia eft certum.Secunda cf-
tendinir.-iila feientia d i c i t u r A e f t üi i l 
curíiva quoad acqu i í i t i onem j q « x 
per d i í c u r í u m aequiriturded feientia 
per fe intuía r l i i t D iv in i tus indi ta , &: 
non inventkme humana acquiata: 
ergo non fuit difcuríiva quoad ac-
qu i í i t i onem. 
Quod autem haéc ícientia non íit 
fuapté natura difcuríiva, fed per m o -
dum íim^iieis apprehení ionls ^ac i n -
tuitus, eít dodrina communis> quam 
haber etiam i i i .Ciod. « « ^ . 7 9 » Ét pro-
batur; nam ideó modus cognofeendi 
per di ícurfum nobis convenir , quia 
acquirimus í,cientiam , prius aiieren-
do notiriam aiicuius propolitionis, & 
exlila deducendo nori t iam aiicrius, 
tanquam concluíionis i i la tx \ ícd per 
fcicntlam per íé infuílam e q u é p r imo 
per fe d i r e d é repraefentantur omnes 
propolitionesjóc veritates,qu£e fub ea 
cadui i t , ñeque oportet vnam ex alia 
deducerc : ergo taüs feientia non eft 
ex natura fuá difcuríiva. 
Reitat ergo difñculcas: an modus 
iftc ín te l l igend i , ita fuerit huic feien-
t i x adxquatus \ vt inteliedus Chr i í t i S c u U a / ^ 
per i i iam non potuerit difeurrendo ¡-/^ ^ j j r 
inteliigcre? Negar Scotus ¡n 3 J¡JL 14. ' P f T fé* 
qu .tfl^J^Adargu^enta^erfad^. vbi; ^ J ^ r J i v ^ 
docet : Potuifle Ghrif tum v t i hac ' 
feientia difeurrendo. Q u x fententia 
eft etiam D . T h o m ^ , quam lequiuir 
Hl .Godoy numeré 1. & probatur pr i -
m ó : ratio difcurílis p ropr ié diel i i n 
eo fita eft ? vt íit cognitio vnius rei, 
orraex-cognitione aiterius J íed per 
feientiam per íé infufam p o t u i t C h r í í -
tus habere cognit ionem vnius rei,or-
tam ex cognitione altt rius 5 ergo po-
tuitChriftíis v t i hac Icientia d i í c u r r e -
do.Maior eft genera í i tér vera. M i n o r 
probatur : per feientia per fe intuflam 
potuit Chriftus c o g n o í c e r e E í k m i a m 
Divinam > v t eft radix. a t tnbutorumj 
& attr ibii ta,vt funt in'EfientiaLivina 
radicara : ergo potuir cogno lée re at-
tnbuta ex cognitione ' Divina: efien-
t ix:ergo per icientram per fe infuílam 
potuit Cnriftus habere cognitionem 
vnius rei,ex cognitione aiterius or tá . 
Antecedens eft certurn. Secunda con 
íéquent ia ex prima nifertur. Prima 
autem probatur • ex cog- ' í t lone radi-
éis poteft cognofeere tadicaturn, v g. 
homo eft r i i ib iüs , quia eft rationaiÍSÍ 
?róhat* li 
In 3 .¿^í .Tom.z. M m fed I 
4 i o QigrogíLpc bcienuaper ie ínfula. 
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í e d p e r í c i e n d a m per 1c iníui iaai po-
tu i t Chri í lus cognoícere Eílent iam 
Div inam,v t e í l radix,6cc: crgo A c 
Probatur íecund6:cogQOÍcere rcm 
1 ómnibus modis,qiiibus cognofeíbilis 
e í l , fpcdat ad perfedtioncm, & exce-
l llcntiam cognofeentis; ergo quamvis 
Chriítus Dominus clare , óc ü n e dif-
curili cognolcatDei Omnipotentiam 
per ípec iem illlus , poteri tet lam ex 
Cognitione eflentix DIviníe , v t radi-
cem OmaipotentiXjdeducere cogni-
t ionem ipiius Omnipotent ixjfed hec 
eít difcuríiva cognit io : ergo poteit 
Cl i r i i lus per fcjentíam per íc int l i l iam 
difcurr ivé cognofeere. Antecedens 
cum ruUlimptaclaret, C o n í c q u c n t i a 
probatur ; Omnipotcnna,v t radicara 
in Eücn t ia D i v i n a , ei\ cognolcibilis 
ex cognitione pflentiae D i v i n x , v t ra-
d ican t i sOmnÍpo tcn t Ía rn ;e rgo quam-
vis Chr i í t u s Dominus clare , 6c line 
d i ícur íu cogno íca t Omnipotent iam 
De i per ípeciem l i l i u s , poteric etiam 
ex c o g n í t i o n c eflentix D i v l n x , vt ra-
d í a s Omnipotendx,deduccre cogni-
t ionem ipiius Omnipotentiae. 
$. V I . 
De converfione adphdntafmata. 
IL l . G o d o y num, 115. d i íputa t :an ex eo , quod anima Chr i l t i e ra t cor-
por í coniuncta , potucrit inteiligere 
per habitü. íc ient ix in fu l lx cum con-
verlionc ad phantaímata? Ante cuius 
refolutionem pr imo notandum elt: 
q u o d c o n v e r í i o ad phantafmara du-
piieiter poteit accipi. P r i m ó ; i t a , v t 
converl io ad phan tá ímata importer 
puram concomitantiam cogni t íonis 
infullíE cum a¿lu phan ta í lx , vt con-
t ingi t tn Beatis poit R e í ü r r e d i o n e m , 
qu ip iu ra obieda , qur in Verbo v i -
den t , adu ctiam phantaíice cognol-
cunr. Vndc conver í lo ad phantafma-
ta i n hac aeeeptione níliil al iud cíl , 
quam quod, intelIc¿íus agens cü. phan 
t a íma te procbicat ípeciem impreflam 
obieeli, qua produda, pofsít inteiiec-
tus poísibilis intcll ígere tale obiec-
tum,vcendoU>abitii 1 cienclaí infuíl¿e. 
Secundó accipitur,provt importat 
connexionem neceñar iam, de depen-
; dentiam á í enübus , vt fonat Axioma 
íllud ex AmlotclJeJpmpt .s Je Anim. 
cap.'&.Oportetjntelligentemphantapnata 
fpeculari Et hac converfione índiget 
l intelledus noítcr pro hoc í k t u , quia 
[nul lum oblcclum pote í l cognofeere 
iiitellectus humanus, quin illucí cog-
noíca t phantaí ia medio phantafmate 
c o r p ó r e o . Et ratio cíl.-quia cum inte-
Uectuspro hoc ftatu dependcat ne-
ccílario á cognitione feníusiuxta i i -
l ud Phylofophi: Nihi l eft in intelleótUy 
quod prius non fuerit in Jen/u , nequit 
dad Ipecies intelligibiiis ablque depe-
dentia;Óc connexione ad phataimata. 
No tandum eíl fecundo; quod hase 
neceís i tas , feu índ igen t i ano í t r i inte-
llectus converlionis ad phantalinata, 
non or i tur ex natura intelleclus vt 
íicj a l ioquim anima íeparata neceliá-
ú o lie intelligcret 5 nec ex eo \ quod 
anima ñ t vnita co rpor i j a l ioqu impoí t 
i i e í u r r e d i o n c m in gloria ü c in te l l i -
gcret ; nec ex eo 7 quod anima vni tur 
corpori mor ta l i 5 quia in ilatu inno-
centix haberent homines corpora 
morraiia , & tamen non fuiflent adf-
tr ict i ad ío ium i l l u m m o d u m inte i l i -
gendi. Sed hxc neceísitas or i tur in 
nobis ex peccaro A d x , in cuius poe-
nam darus eíl nobis hic in í imus m o -
dus intcll igendi per conve r í ioncm ad 
phantá ímata 5 v n d é hic liatus pot iüs 
eft pgnalis,quam naturalis,vt aitSco-
tus in lib.de Jn jma ,qu¿ /L iS . 
Hinc patet: hanc qux í l ionem, feu 
dubitationem , non habere iocum in 
no í l ra fententia,quíE afhrmat: í b i u m 
Deum,eius attr íbuta;&: mií ler ia T r i -
ni tat is , Óc Incarnationis, elle obieda 
ícientíx per fe infuíTx. Nec haber Io-
cum ín communi. Sco t i í t a rum íbn-
tent ía , qux hanc fententiam extendic 
ad plura obieda crcata fpirituaiía.Cü 
enim omnes excludamus á fphxra 
feientix per fe infuílGe quxlibet ob-
ieda materialia, feu feníibilia 5 (circa 
q u x tantum phantafia poteft oceupa-
ri) certum erít , in tc l ledum animíb 
Chri f t l in vfu huius feientix phanraf-
ma non fpecularijímó ñ e q u e polie. 
I n fentenda autem D i v . Thomae, 
quam amplexus e l t l l l .Gedoy dj/h.^S-
num.s. afhrmans: circa obieda mate, 
dalia oceupar í fe ient iam per íe ínfuA 
fam,locum habet prxiens difficultas. 
V t autem nos hoc d u b í u m difputare 
valeamus,ÍÍG valet proponi: an ex eo, 
quod animaChri l i i erat corpori con-
iunda , potuerit inteiligere per habi-
tum feientix per fe ínfuílx in fenten-
tia T h o m í f t a r u m , & per accidens ín-
fuíf^ in noftra íen ten t ia ,cum conver-
í ione ad phantafmatarSic itaque pro^ 
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t r a Schoia, cum circa obieda m.ue-
rialla , feu feniibilia occupari fcicn-
tiam per accidens infuifam , í h t u t u m 
haocamus difpTj 5. num.^i. Vnde hic 
loquemur de habicu fcientlx infulig,, 
p r x í c i n d e n d o áper Je^wclper accidens 
infuf ix . 
Denique notandum eíliín prsfcn-
t i non l o q u l de conver í ione ád phan-
tá ímata pr imo modo accepta , qn in 
certum c i t : in illa aeeeptione potuiílc 
C h r i i t u m v t i habltu feientix inful lx 
cum conver í ione ad phantafmara. 
Ivatio e í b n a m convef í io ad phantaf-
rnata p r imo modo aceepta , n ih i l 
aliud e í l ,quam quod in te l ledUs ages 
cum phantafmate-producat f >cciem 
imprxi iam obiedi,qua produda,pof-
l i t intellcdus pofsibilis inteiligere tale 
o b í e d u m , vtendo habitu feienrix i n -
ful lx \ fed nulla eít repugnantia , v t 
Chr i í lus polsit í i c inteiligere , etíi 
non íit obligatus ad íic inteliigcn-
dum:ergo p o r u i t C h r i í l u s v t i haoicu 
feientix infuífx cum conver í ione ad 
phan tá ímata pr imo modo fumpta, 
I c i l i cc t . v t importat puram concomi-
tantiam cognicionislntulix cum a d u 
phantai ix. 
Rel inqui tur ergo difucultas de 
conver í ione ad phantafmara fecundó 
modo capta, fciiicét, provt importat 
n e c e í í a r i a m connexionem, & uepen-
denciam á feníibus,ita,vt fenfus difíi-
cul ta t is í i t : anex eo , quod anima 
Chri í t i erat corpor i coniunda , ha-
buerit necefsitatem converlionis ad 
phantafmara in inreliigendo per ha-
bi tum feientix infuíix? 
Conc lu l io : Chriflus non habuk ne~ 
xefsitatem converfionis ad phantafmara 
in v/if feientix infujpe, potnit tamen ad 
lihüitm eam exercere cum conver fione ad 
phantafmata. Prima pars concluí ionis 
eft Scoti in 3 Aift. 1 ¿..qu^efl^ .in fine.ln. 
caque convenit i l l . Godoy num. 111. 
b i affcrit: potuií le Chr i l lum per ha-
-bitum íc ient ix infuff^ inteiligere line 
conver í ione ad p h a n t á í m a t a , & vltrá 
rationem, quam ib i tradit , probatur: 
necefsitas converí íoi l is ad phantaf-
mata in intelllgendo or i tur in nobis 
ex peccato A d x ex didis num. 163 at-
qui Chr i í lus caruit o m n í peccátoier-
g o non habuic necefsitatem conver-
lionis ad phantafmata i n intelligedo. 
Secunda pars concluiionis docetur 
ab 111.Godoy num, 11 c.vbi aílerit.-'po-
culífc C h r i i t u m inteiligere per habitü. I 
feientix infuíix cum conver í ione ad 
phárttafmatá i duod intel l igo in fertía 
noi t rx concluüoj i is j non vero neceí-
farió, ¿cex indigentia ; a l ioquim ubi 
maiHíCité contradiceret ad ab ipfo af-
ferta num. 111. Et omií ia illius ra t lo-
iie,íie probatur á nobis:adus íc ient ix 
infuíl^ non impedir operationem fen 
í i t ivam:e rgo potuit ChrMus pro fuo 
l ibito vtiphantafmatibusin exercitio 
feientix infuíix. C o n í c q u e n t l a eít le-
gitima. Antecedens certumjnam ac-
tus feientix infuíix , attenta naturali 
íubord ina t ionc inter potenrias ani-
m x n o í l r x , valde confentaneus eít 
cognitioni i n tu i t i vx , v t de fe eíl ma- j 
niteitum. 
£ x hls GonGludi tur ,qüod hxc dif-
ficultas ad modum loquendi reduc í -
tur d u m t a x a t y j a m qui tenent:Clirif-
t u m non potuií le inteiligere per há-
bi l um ícientix infuíix cum eonver-
fione ad phantafmata,locuritur ex i n -
digentia,¿cneccflarió,quod cíl prima 
pars no i t rx c o n c f á í i o n i s . Q u i autem 
aílerunt: C h r i l l u m potuií le inteilige-
re per habicum feientix infuíix cum 
conver í ione ad phantafmata , in t c l l i -
gendi funt pro libito Chrií t i . Et vt 
o m n í m o d a clarirate foluta maneat 
difficultas p r opo í i t a , dicendum cen-
feo,hoc eíle verum : Chr i í ius jx) tu i t , 
fed non debuit, inteiligere per habi tü 
feientix infuíix cum cor ívcr í ione ad 
phantafmataí &i hoc eí ic falsü: C h r i í -
tus p o t u i t , & debuit inteiligere per 
habitum feientix infu l lx cum con-
verí ione ad phantafmata. Sic enim 
falvatur, C h r i l l u m non e g u i í k con-
veríione ad phantafmata in in te i l i -
gendo , v t i nos egemus , quod eít 
Chrií t i p rxv i l eg íum. 
$. V l t ímus . 
De jeienti* per Je mfajfe aoíua-
Lítate.' 
A Ctualitas feientix coní i í l í t in coniundione cum actu fecun-
d ó j v n d é inquirere de aduaiirate 
feientix infuíix animx C h r i í t i , idem 
cí t ,a tque invcí t igare:an,& quomodo 
fuerit coniun¿la cum aduali fuorum 
obiedoruin. cognitione? Et in primis 
certum cu:non fuiíle neccilario con-
i undam cum á d u íibl adxqua::o, i d -
e í t , cum aduali fuorum obledorum 
cognitione, in quo omnes Theo log i 
conveniunt^óc pá tc tu iam principium 
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tc í l ncceflarló cum ómnibus ill is con \ 
iungi ícd habitus feientix intutf x eil 
principium de fe indiíterens ad plura 
bbiecta:ergo non fuit neceflario cum 
omniú cognitione coniundus.Quod 
amplius ex mox dicendis conltabit. 
Secundo íuppono : non fulífc ne-
ceííarió femper in con í idera t ioñe ac-
tuaü aiicuis obiedi . I n quo etiam 
confentiunt c o m m u n i t é r T h e o l ó g i j 
6L ratio eihnam lite hubitus,quamvis 
íuperr la tura l i s , convenir naturai hu-
manxGhr i t l i fecundum m o d u m eius 
connaturalem ; fed modus contlatu-
raüs naturx humanx eft, non eíle rte-
ceífarió cum aiiquO a d ú c o g n i t i o n i s 
con iundam j fed quandoque efle in 
potent ía , -& quandoque in adu,inter 
qux extrema medius eft habitus: cr-
go ,&c. Q u x ratio poteft alitér expü-
carimam habitus feientix in fu í l^e i to 
lupernaturaliSjfuk voluntat i humane 
Chrif t i quantum ád vfum fubiedus: 
ergo,&c. An tccedéñs probatur. Pr i -
m o : i lám hábitiis charitatis füperna-
turalis eftióc rameii in ftatu v i x fubdi-
tur volunta t i noftrx quántLlm ad 
v íum;ergo ,&c.Secui idó : i lám habitus 
íite convenir an imcChr í f t i fecundum 
proportioriem cum habitibus nátura-
iibus quantum ad n iodum; hxc enim 
proport io non obftatillius fuperna-
tura l i ta t i j fed habí tus náturálés fub-
duntur voluntar! quán tu r i i ad vfum: 
ergo, habitus feientix infuflx fuit v o -
luntati Chr i f t i quantum ad vfum fub 
l edus ; & confequentér n ó n fuít ne-
¿eífario femper in a d u a ü cognitione 
aiicuius obiedi; 
His pofsitis> quodexanieri defsíde-
rat,-eft í A n Chriftus per feientiam i n -
fuílam omnia illius o b i e d á c o g n o v é -
r i t ,ve l í imuljvel fuccefsivcj & ari fine 
interr i ípt ióne illa femper vfusfilerit? 
Inquo,omifs ís a l iorum placitis,dupli-
cem coilcluíioriem ftatuit Hl .Godoy, 
& aliam duplieem pro vet ior í fenten-
tia proconemus. 
Prima cónc lu í lo : Chrlflus Úominus 
non folum de fotenúa Dei ahfoluta po-
tuit omma ohiecta feientid per fe infujft 
fimul coinofeére ; vérúm etiam illa de 
faEto fimul confideraviti Haiccor íc lu-
jjlló qiíoad fecrundam parten! eft con-
j tra 111. Godoy ««w. 13 i . & (n i fallor) 
nec ipfe,nec alius nobis opponeretur, 
fi ipfe,vcl altus afsignaret pro obiedis 
feientix per fe infuilx ea, q u x nos af-
íignamus.Et quia probata manet p r i -
ma pars conclu í ionis , fecunda p rc ta -
t a , hxc probatur : ad excellentiam 
Chri f t i fpcdat,quod fimul cpgnofcat 
per proprias fpecies Deum, eius a t t r i -
buta, Tr in i ta tem , & Incarnationemj 
í e d h x c t a n t u m funt obieda feientix 
per fe infu i lx : ergo Chriftus de fado 
í imül cognovit omnia obieda feien-
t i x per fe infuí lx .Coufequent ia eft le-
gitima. M i n o r patet ex d id i s dfp. 3 5. 
num.53. 
Maior probatunnul lum eft incon-
v e n i é n s , quod Chriftus habeat fimul 
duplicem a d u m feientix per fe infuf-
fx >fedvt fimul cognofcat per pro-
prias fpécíesDeum,eius a t t r ibu ta ,Tr Í -
hitatcm,& lncarnat Íonem,dl ]p lcx t á -
t u m adus requiri tur : ergo ad exce-
llentiam Chr i f t i fpedat , quod í imul 
cognoíca t per proprias fpeciesDeum, 
eius a t t r ibu ta ,Tr in i t a t em,éc i i i ca rna -
t ionem. Maior videtur certa; Proba-
tur minor ¡ ad d ú o obieda cognof-
eenda dúplex t a n t u m a d ü s rcqü i r i -
t i lnfed Deus5eius attributa^ Trinitas, 
&Incarna t io , funt d ú o obieda: ergo 
vt l i m u i cognofcat per proprias ipe-
cics Deum,eius at tr ibuta,Trini tatem, 
& Lncañ ia t ionem, dúplex tantum ac-
tus requiritur.Probatur minor:Deus, 
eius a t t r ibutá , de Tr in i tas éft vnum 
obiedumjfed Incarnatlo eft aliud:er-
go funt d ú o obieda;Minor cum con-
íequent ia tenet; Maior patet: nam 
DeUs,eius a t t r i b u t á , & Trinitas vnico 
adu cognofeuntur. 
Contra hánc fecundam partem 
noftrx concluí ionis arguit Hl .Godoy 
num. 13 4.:obieda íc ient ix per fe infufr 
fx fimul de £ i d o non cognovitChrif-
tus per vnum a d u m , nec per plures: 
ergo n u l l o m o d o illa fimul cogno-
vi t . Antecedens pro prima parte conf-
tatj nam in c o í n m u n i Thco logoru m 
íententia,paucis exceptis,fpccies feien-
t i x infuífx ailimxGhriiUinfcrvientcs 
funt plures,& in fententia D . T h o í n x 
artic.6. in maiori numero, quam fpe-
cies naturales Angel icx 5 fed q u x per 
plures fpecies reprxfen tán tür , non 
vna , fed plüribus adlbus cogitofeun-
t u r / a l t i m feclufo mi racu ío , & átten-
tis rerum naturis: ergo non ñrcrunt 
fimul cognita per v n i c ü m adum.Pro 
fecunda parte etiam probatur : nam 
eftó fir pofsibíle de poteritla abíbiuca 
í n t e l l e d u m plura obieda per plures 
adus non ordinatos cognofeere ,:id 





Arguit I l L \ 
Godoy^  







ris r c r a a i , óc linc magno miracuioj 
fed nulia eit neceísitas , quod rerum 
natura: invertantur in hoc cafu , nec 
confugiendi ad miraculum, vt C h r i l l 
cus omnia extraVerbum ílmul de tac-
to c o g n o í c a t : ergo íine fundamento 
aditruitur in anima Chr i i t i D o m i n i 
o m n i u m ilmultanea cognitio. 
Refpondco ad argumentum negó 
fecunciam partem antecedentís,ad cu-
íus probationem di i l inguo maiorem: 
ello l i t poísibile de potentia abfoiuta, 
incellecíum plura ob l e í l ape r plurcs 
adus non ordinatos cognofecre, i d 
non eíl pofsibiic,attentis naturis rerü, 
& linc magno miraculo^ i i in l y plura 
includantur obieda infinita cathego-
rcmaticé , vel fyncathegorematice 
Omicto maiorem;fi \yplura reducatui 
ad d ú o tantu obieda negó maiorem, 
& conceíia m i n o r i de obiedis icien-
ti-aí per fe infuílje,nego confequent iá . 
itaque licét verum í i t , quod Chriilus 
de fado f imul non cogno íca t omnia 
obieda , ad qux m opinione Ul.God. 
(de qua difput. 3 5.) & aliorum etiam 
¿co t i i l a rum (de quorum opinione 
díximus mm. 17.) fe extendit feicntia 
per fe infufla 5 faiíum tamen eíi:,quod 
í imul non cognofcat obieda, ad qux 
i n n o í l r a fententiafe extendit feien-
tla per fe infuflajeum h^c tantum ílnt 
duo ,v t manet oftenfum; 
Vnde,fi loquatur de o b i e d i s i q ü x 
Ghri í lus cognovit perfeientiam per 
fe inftiflam , & infuífam per aecidens, 
& qux declaravimus ciij}.ss. num.s 1. 
& S i . verum e l l , quod ea í imul non 
GognovitChrÍf tus,ob rationemab i l l . 
God, t raditam , & ob alias ab aliqui-
bus Scotiítis addudas j quo in fenfu 
intel l ígendus cít Seotüs in 3. difl . 14. 
q u j f l . i t$.ad qii£p. vcviJ^uod Jt alkui. 
£ t per lioc pafet : oppofi t íot iem i n 
conclufione oriri tantum exoppo í i -
tionc obledorum,ad feientiam per le 
infuífam fpedantium. 
Secunda conGluiios(7/;r//?/¿r defaffo 
toto v i ta f u á tempore in aóíihus fcienti.e 
per fe infufft fine interrupúone fe exér-
cuit. in hac conclu í ione convenit 111. 
Godoy «//w.144. Etprobatur J quia 
hxc non in tc r rup t ío extoilit excellé-
t iam C h r i í l i , & alias non apparet aii-
quodinconveniens in haccontinua-
tiQne, ¡Se perfeverantia : ergo Chrlftd 
elt concedenda. Confirmatur : habí-
tus feientix per adum fecundum per-
ficitur, feícntiaque ad adum r e d ü d a 
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pertectior cít íe ipfa ? v t í b lum in adu 
pr imo 5 atqui poísibile fuit , feientiam 
per fe' infuífam a n í m x Chr l íU , efle 
íemper cum aduali operatione con-
iundam, Óc I imu l cum o m n l fue ob-
iedo in adu fecundo con iung l , v t ex 
prima liquet concluiione:crgoChrif-
t o e l l concedendum ; i p i l namc^uc at-
tribuere debemus , q u o d perteditis 
eíldi non oceurrit Inconveniens. 
Rationc autem cuiufdam corolia-
n ) , q u o d t r a d Í t l l l . G o d o y ^«w. 154.111i*. ^ ^ . 
dubium vertitur : A n fcientiainfuílai 
animx Chri í l i fuerit pertediorfclen- j *** 
tia A n g e l o r u m í C o m m u n í s T h o m i f - \Lrl 1 p A 
tarum íbntentia e í l : feientiam per fe ^ f ^ j ^ ' a -
infi ífamChrii t i quoad cert l tudincmi i c f •)•; 
& clarltatem cognit ionis , & quoad : f 
numerum obiedorum fuiífe p rx í lan- ' ^ T ' ^ ^ 
t iorcm feientia per fe infuíla Angelo^ \ JaenUa' 
rumjimpcrfediorem vero quoad mo 
dum cognofcendi, íeu ex parte fpecie-
rum, eo, quod Angel í Intelligant per 
fpecies vniverfalioi-cs ¿yt ait i l l . G o -
doy num. i s^ 
Coeterum oppofita fententia com-
m u n l o r e l l Inter Theologos , quam 
probar Scotus in 3 Jifl.14.. quajh^-. na 
liCLix poísibile fuit , animam Chr i lH 
haberé fummam gratiam,ita poísibile 
f u i t , habere perfedifsimas fpecies in¿ 
telligibíies \ fed quod eíl poísibile , .0. 
perfedionem dicit , t r ibuendum eíl 
animx C h r i í l i : ergo animaé Chr i í l i 
fuerunt infuífx fpeCics perfedioresi éé 
confequenter ícientia per fe infufia 
Chr i í lo jquoad m o d u m cognofeendi, 
feu ex parte fpecierum, perfedior fuit 
feientia per fe Angclis Infuífa. Ra t io 
autem huiuspertedionis fumitur ex 
emítate fpecierum,eo,quod íint prin-t 
cipia cognitionis darioris ^ & certio-
ris,quam fpecies Ange lo run i i 
A r g u i t I l l .Godoy num. 15 4: feien-
tia Infuíla an imx C h r i í l i , ello fuper-
naturaiis íit,fuit tamen in modo ope-
randi conformis modo natural! In -
tcUigendi anime rationalis^fed anim^ 
ra t lona l i jVt riáturalí. modo ínteil igcn-
t i , etiam in itacu í epa ra t lon i s , deben-
tur fpecies i m p r x í l x ín m i n o r i vn i -
verfaliratejquam Angells: ergo etiam 
l i l i , vt íuoernarura l i tér intcliÍL3,etÍ ucr 
habitum feientix infuílx refpondent 
fcecíes minus vniverlales l i l is ,qux in-
funduritur Artgelis. M í n o r cem con-
fequentiá tenet. Maío r á D . T h o m a 
fupponitur ,¿c potell probari-.nám illa 
cohformitas in modo o p e ñ m d i cum 
(j'odoj/i 
mo-
414 C^unoga .Üe ^ciencia per ie i n í - u í a . 
?<5 
Rcfj) ondeó > 
modo rtatütaiJ iiucdigcnaj. anime ra-
tíonaiis n .11 repugnac concepcui íu-
pcrnaturahcatis , c u i f o l ü m oppom-
car,quod á natura exigatur, fcd Deus 
in elevando nacuram ad ordinem íu-
pernaturalem le conformar cumna-
cora , umni contbrmkate poíbioili, 
non oppofita uipernaturalitaci i crgo 
Icic-ntia infuira Chr id i eil conformis, 
ik. proportionata m modo operandi 
cuín modo naturali intel l igendianl-
mai rationalis. 
Refpondeo ad argumerttum ne-
gando íuppo í i tum minoris^ fupponit 
namque , quod pofsit vna , & cadem 
fpecies, plura, ac dífparata obieda re- < 
pr.rfentare.; quod elt falfum, quia vt ' 
^ r g u i t D o á o r m i \ diJLz.qu.tjL 10. 
cum vnkas fpeciei eílentialiter de-
pendeat ex vnitate obiecti, nec plures 
quidditates dífparataí in eadem re 
creara peffeclé contineri pofs int7íe-
qultur necellaríó , quod f^ecies l in t 
mukipl lcandx ad mukiplicationem 
quiddi ta tum, & quod maior, vei m i -
nor perfccLÍo fpecícl non eft de i l i -
nicnda ex maíor í , aut mínor i vniver-
laiirare in reprxfentando, fed ex per-
tcdliori modo reprefentandi quoad 
€ Í a n t a t e m , & d i k i n t i o n e m . 
Replicabis tanien cum dodr ina 
íil. Godoy : fpecks debent commen-
furari cum naturis; fed natura huma-
na ChmUel t ímper fed io r Angélica: 
e r g o C h r í k u s habuit fpeciesAngeiicis 
imperfediores. A t q u i hoc ndquit elíe 
ve rum,n í l i ílnt fpecies vníverfaliores 
in rcprc ícnrando;ergo verum eft fup-
po l i tum , 6G confequentér ruic nokra 
íb lu t ío . 
Refpondeo p r i m ó negando m a í o -
ReÍPofid 1 r e m : cla°11 ^ )CC'les p^ t íus debent com-
menllrrari cum o b í e d d s , q u x reprx-
fenrant, q u á m c u m n a t u r í s , quasin-
tbrmant. R c í p o n d e o fecundó,omífla 




tura humana ChriLtí nude fumpfá eft 
irnperredior Angélica concedo m i -
rujrcmj vr vnica V'erbQ n e g ó mino-
remjcx quo retorqueo primüiípecies 
dantur Angelis, & Chríf to íuxta pro-
port ioncm naturarurn : ergo v t ea-
dem proport lo lervctur, cugnit io, 6c 
lumen ipiis ü a n t u r iaxta p r o p o r t í o -
nem nacurarum , quoLt ne-anr T h o -
mÍLtx* ex ciiéíis 3 
Retorqueo fecundo: grat lá ,& glo-
ria non fuk Chni!:or 6c Angelis com-
municataiaxta proportionem natu-
rarum: ergo nec fpecies, Anreceijcus 
eft cerrunv,alioquim íicut natura hu-
mana Chrif t i eft Angélica inferíor;ira 
ín ter iorem grat íam , & g l o r k m ha-
buíílet , quod eft com ra omnes; Con-
fequentia eft parkate nottorla 5 nam 
ratio antecedentis, fcilicet, vnlo h_y-
poitatica , vcl alia qnxcumque , eft 
etiam confequentix ratio. Et ha:gde 
irra ¿///^«/.applicanda litteríE Mag i i i r i 
m 5 .vbí difpucationes proximé pra:ce-1 
den tes. 
Pro complemento tradatus difpu-
randum feiíabat de feieriría per fe ac-
quifibin,quam fuillb in anima C h n i t i 
(tfjfp. j i .docuímus .Qual iEcr in illa fae-
r i r ,An per infuí ionem á Deor A n ve-
ro proprijs adibus ab anima C h r k l i 
acquiíitarln quo dúplex é iCgione op 
poíita verfatur fententía. Prima do-
cens,propri)s adibüs,(5c fueccílu tem-
ooris tüíñe áb anima Chr i l t i acquífi^ 
ram. Hanc tenet l l l . G o d o y num. 157. 
le cirans pro illius defeniione ad aifp. 
2-4:$-S.& fiqq. Secunda docens,fukic 
anima;' Chr i i t i infuflam In pr imo inf-
tanti lux conceptionis. H:ec e i l p ro -
babilior fententia,cui adhíEreo,<5c pro 
euíus defeniione v ídean tu r dicta 
di /p.3i .nur/ í .^ .cr BÍ^adamplius 
enim nos non cogí t i 11.Go-
doy in hoc tomo. 
\etorq. i -
19 




per fe acquj' 
¡íhili diver~ 
Jl¿ fentetUr: 
Et \ \ x c de fecundo tomo in ^ fententiatum , correólioni Eccleíia: 
fubiecla,in4aüdcmj(3(: gloriam Sanclifsirnas Trinitacis,Vírginis Ma-
cris íub ciculis Imrríaculatas Conceptionis, &c á Filio deíotatít, Pecri 
Apoftolorura- Principis, Bcatifsimi P.N.Franciía, ^ Snbnlis 
Magiílri)Ciii fi quid dífonum inveniatur aílertumj 
libentifsíraé reólradamuSd 
Finís tom. 2. ín 5 /ent. & quintí noílri operís. 
ffTOD bu 
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R E R U M N O T A B I L I U M , 
Q U J E I N HOC SECUNDO TOMO I N TERTIUM LÍBRUM 
Sentenciarum Scoti condncntur. 
D-.Vel Dif íp.Difputationer» f tgmficat . N . ^ c / ' H w m . ' Ñ u í n e n m mdrginttlem i e f g m t . 
A 
A G C I D E N S . 
Accidens poteft Deo hypoí ta t ice v n i r i mediad. 
Difp.\^.num.áro. 
Accidens dupiicem re fpcdüm dicicad ílibiec-
tura. Ih'idem. 
Accidens relativum nequit immediate á Verbo 
aíi"umi..A/T/^w.4i, 
Accidens ab íb lu tum potéft v n i r i i m m e á i a t é 
cam Div ina fLibilltentia. Numqs* 
Accidens non poteft f ab í l ík re per fabllftendaili 
creatam íub ratione fublií ientix j bene vero 
. fub ratione ílibftentantis. Num.yo: 
Accidens nequit immediate Vnir i cum Divina 
exi ["be ntia. N i m 93 -
Accidens methaphyficunl eft,qiiod ahér i accidit, 
eiquc vnitur per accidentalem inhxrentiam. 
V i j f . i o . num-.i 8o. 
Accidens c l l triplex.Phyficuitl , me thaphy í l cum, 
& logicLim7eorumquc expiicationes;D7/^//f ,31. 
A D A M V S. 
Adamas fuit membrum Chrif t i . Di/p.íg. nums 5 • 
Adamas eft capatomnium dcfccndentium qao 
ad contradionem peccatl ongÍnalis.A^/w.4ü. 
Adama? non efl: caput omnium malorum ? vt 
peccanrium perlonaiiter; lindem, 
A N G E L V S. 
Angel í funtmembra C h r i l l i > in qaatitum Dei . 
Difp.ig.num.so. 
Angel í Tant mcmbra C h r i í l i , in qaantum homi-
ni^lecundum dignii;atcm,6c inMuxum imperij, 
& exterioris guvernationis. Nurn .n . 
A N T I - C H R I S T V S . 
Ant i -Chr i í lus aliquaratione eilcaput omnium 
perditorLnn. D i í p . i 9 - M m s & 
Anci-Chrl l lus e l lmenibrum Diabol i . Uidém. 
A X I O M A T A . 
Verhttm numquam dimifsit, quód femel ajpmpfit. 
Diíp; , is . num.z3. i o o . 109. & 186. 
J^ui non p u f t ai), minus^ non potcjl ad magis. nu-
.mcr . ip i 
Talia funt fuhieffa > qtialia pcrmtmtur al? eorum 
. frxdicatis. D i i p . i o . nLUTi.65, 
Ojiando quidpijm de quopiam Pr.-fdicatur-, quidquid 
p ' . dicatnr de prádícato*, pr^dicatur de fuh'ieEio. 
D i í p . i o . n ü m . i ^ ^ . Difp.xS. n u m . i i , 
In m aten a >J aturad ah indefinita vatet ad vnivÉrJa* 
íew'. Di l l ) . 20. num. 145 í 
Junando affirmatio efl caufa affrfriationis , neratio 
etwmefl cattja negatioms. D l í ' o . i i . n u m . q . j . 
[ Nemo dat^quodnon hahet-. n u m . i 5 S. 
Jjhiandocmnque aliqua ratw communis ex f u o con* 
céptu formali importat aliquid , i l lud hahet in in* 
feriorilus, in quihhs véf ¿ reperitur i l la ratio com* 
miinis. N u n l . i ó i , 
Quantum coi, tin^it effe in potentia? tantüm contingit 
' ejfe in aflu. Diíp. z 7. n um. z 8. 
^ u o d cédit in excellentiani Chr i f l i , efl Chriflo conce-
dendurríy finulhm efl inconvenicns. Difput. 19. 
num. r 1. 17. D i íp .31 - nara.pS. Difp.s 3.. nuin. 
3 i . Difp.34. nam.57. 
Deas punit damnatosr citrfi condi'gnum. Difptl t . ^9 . 
num. 17. 
Opera ad extra furit m i Tr in i t a t i cofnrnunia.'Dify» 
30. num.6; 
Conceffo antecedenti, in illatio'ne, vé vero , cóticeditur 
corfqucnña il/ative vera: Diro.31; num.47. 
^j i idquidDeús potefl faceré medijs caufis Jecundis^ 
caufantihm in genere carfe éfjfciéfith , potefl J é 
folo facere..Ninn.78. 
Inter atrum , c/. ohiettim nón requiritur enútaúvd 
proportic, D l f p j 3 fl^m.^ij 
Úovncfcihiíitas fequitur ad entitatém. Ñ u m . 5 4. 
Junando ddaliquem effeffim piltra concurrunt, l ich 
•vnum (it infinitum , f t a!i'id fimn.ím e f l , effeci-us 
non efl ynfinitus. N u m . 5 S. 
• M m 4 Cog* 
4 i 6 I N D E X 
Cogriho femper déficit ah entitate olietti inejfendo. 
V l \ pluraliza.' nnmeralisrequint maiorem p r f e d w -
nem'Jhi infinita píuralitas infinhamreqmntper-
feéiionem. Nüm.pS. & teqq. 
Inter ípeciem , ó ' ohietium non dehet ejje propertw 
entí t i t iva. P i f p . j á . num.24 . & 15. 
Ah ol'i.: li) . " r ¡'vtentia paritur notitia, N u m . 2.8. 
Dirp.j7.num.i. í 
Vnumobicftumnon producit fpeciem alterius. D i lp . 
. 56. num.3o. 
heús dd extra libere ayt . Ibidem. 
ínter potentiam natiiraliter intellettivam, & ohiec-
tum intellivibile requiritür proportio entitativa. 
NLim.31. . i 
Oportetj intelligentem phantapmata fpeculari. Difp; 
Nihil ejl in intelleffti > quin prias fuerit in fenfrx 
Ibidem. 
B E A T I T V D O . B E A T V S . 
Beatl fiint Chri í l l membra. D///?.i9-s»«w.i. 
Beatitudo aftert neccílarió deleclationem, & i r i -
amlllbUkatcm. D i / p . ^ i . num.^. ¿r 7-
Beati non vidcnt creaturaá in Efícntia Divina, 
tariqnani in pbiedlo priiis cognico , nectan-
qnain in cania i l l o r u n i , íed t ánquám in fpecic 
Ímprxria, i l las_ícprxícntanrc. Di/p.54.. num.i. 
Beatitudo ChrUti elt maior beatitudine polsíbili 
cuiuslibct crcaturx de lege ordinaria; non aií-
tcnl de potcnciá abíbluta/ A T ^ . í 34. 
c 
C A V S A . 
Caufa vnivocá totalis adxquattir in perfedione 
cuni fuo efteclfü. Difp.s^.. num.86. 
Caula xquivoca totális femper excedit e í f edum 
in pertedlionc. íhidem. 
C H A R I T A S . 
Chantas fertur in Deum , quá tenus eíl bonus in 
fe , óc propter fe , five abíens«fit, íivé prxfcns, 
Difp.14.. num.^i. 
C A P V T . 
Capitt eíl natutale A milVicunt. Difp.íS. num.3. 
Capur naturale rcfpedu membrorum eíl priüs, 
pcrtcdiLis,&cauiarivum. Ibidem. 
Caput mitVicum dickur tale per analogiam ad 
caput naturale. Ibidem. 
C H R 1 S T V S. 
Chriflns efi creatura, eíl r ropof i t io verá ín r ígore , 
& proprictatc fcrnioni^. D: f . \ io , numA 97, 
Chrí¡tns inc.tfn ejp , etl ' - ó p o í i r í o vera ín ríg-ore, 
(Scproprietate iennonis. N u m . í i i . cum feqq. 
Chrillus hábuit gratiam habí tualem. VÍffá i . n . i . 
Chrit lusa primo lux conceptionís ínl lanti fuít 
Sandus. ibidem. 
n 
R E R U M , 
Chriilus habuit omnes virtutes per fe infufíasj 
per le acquilibiles 7 morales, ¿ theolugiea-sj 
qux cum itatü beatifieo^óc vnione hypouatica 
non repugnant. D/y/?;i4; 
Chriilus habuit omnia dona Spiritus Sandi. 
Di/p.iS. niím,\. 
Chrii lus habuit fummam gratiam habkualem. 
Difput-.iy. . ; .••n J 
Chriitus eíl caput Hcclcílx. Vifput. 28, numer, ^ . 
fequentibus* 
Chriitus eíl membrum Eccfafie, vt habcntls pro 
capite 13cum0 Num.i z. i 3-
Chriilus í e c u n d ú m ahimam?& fecundum córpus 
eíl caput E tc le í ix . Num. 19. & 2.0. 
Chri í tus eíl caput o m n i u m l u l l o r u m ; five p r x -
deítinati Cipt} five reprobi. Difp.19. num.i . -
Chriilus eíl caput aftu o m n i u m ñde i ium , etiam 
in pecriato mor ta l i exi í tent ium , imperteetc 
tai l tum, & fecundum quid . Num ^. ¿ r 5. 
Chril lus eil caput íal t im in potentia o m n i u m ; 
homin t im, dum vivunt in hac vita. Num.-j. 
Chriilus eíl caput aclu inl idei iüm omnium. Afa-
mer.io: ¿r Jeqq. 
Chri í tus eíl caput a¿lü damnatofum. Nurk.17. 
ChruluS;Vt Deus,eí l eáput Angclorum.Nww.30. 
Chr i l lus , in quantum homo , eíl caput Angelo- ¡ 
ruin, fecundum dignitatem,Óc influxum impe-; 
r i j , écexteriorís guvernationis. N w w ^ i . 
Chr i i lu s , v t homo, fuit caput p r imorum Paren-
t i i m . N ü m . s s . 
Chriilus, vt homo, eíl caput omnis efeaturx na-
tural is. Ar//»7.3 6. 
Chri í tus á pr imo conceptionis iní lant i habuit 
ícientíam beatam. r'///'.3 z. « / /w. i . 
Chrillus habuit feientiam i n proprio genere. 
Numer.S. 
Chrillus habuit feientiam per fe infuíTam fuper-
naturalem. Num. 17. 
Chrutus,nec qi íoad fpecics, nec qi íóád habitum, 
habuit feientiam naturalem per fe Infuflána. 
Numer.iZ. 
Chrillus habuit á pr imo fux coríceptionis inílan-
t i feientiam naturalem peraccidens infuflam, 
qupad fpecíes, & qudad habitum. Numer.i 1. 
& fequentihiís. 
Chrillus- habuit feientiam per fe acquifibilem,vei 
ex genere fuo acqui í i tam. Num.ó^. 
. Ch r i í t u j hábuit intel le¿lum , feu habitú-m p r i n -
c í p i o f u m , fapientiam, feientiam, prudentiam, 
óc j incvh .Num.s i . 
Chriíttís habuit per accidens infuílbs habitus per 
fe ácquííibilcs. Num.$ i . 
Chriilus habu-it habitus per fe infufibs feicnti-
ñc 'os , realitér diíl inclos ab fpec-iebiís per fe i n -
fufch. fbidem. 
Chrii lus cogn'ovic, non foluní omnia pfxdica-' 
t a , q u x formalitér com ^ctiir.t Ü e o , verurít-
ctiam aK,'(Jíiás creaturas pofiibíles ejdíkntesf 
prxteritas, Se futuras.- JD/i/J.34. nnm.j. 
Chrillus cognovit i n Efíentía Divina o m ñ e s 
créd-
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creaturasporsibilesex v i vifionls efíentice, da- • Prsetcr íoecies per fe infuñas fuk in intellertU 
t o , qaod uc i i i D iv ina ciVentia iilas Vickar 
Num.9. (-'uw J6^-
Chriltuseogaovlc in Verbo omnia , q u x Deus' 
feic iciemia viilonis j nempe futura, exiilencia, 
& praiccrira. Nitm. 11S. 
Chriitus per beát iñeam vi í ioñem cognovit con-
tingehees negaciones omnium rerur¿ pofsibi-
l i am eciani in parc icúlar i , etiam negaaones 
11cceñarias. Num, 13 o; 
Ciirutus per feientiam beatani cognovit omnia, 
quos Ocusfe í t í a e n t i a limplicis intelligentia:, 
viílonis. NmnA | i . 
ChrhUis videt eilentiam Div inam clarius quali-
bet creatura. N ^ w . i j 1. 
Chriitushabet bea t i tüd inem malorem beatitu-
dine cuiuí.ribet c r e a t ü r x pofslbili de lege or-
dinaria , non autem de pótent ia abibiiua. 
Niwier. 154. 
Chri l lns per feientiam fupe rná tu rakm per fe i n -
fullani non cognovit ea , qux poíTunt ab ho -
mine per vircureminteiledus agencis coghof-
Chr í i lus per icierteiam fuperñaturale'm per fe i n -
fuílam non cógnov i t quidditative dona fu - : 
pci-natLiralia 7 q u x funt de fado produc ía . 
• Numer. 14. _ . . . 
Chr i í lu s per feientiam fupernátt iralem per fe i n - ; 
fuílam non cognovit oceultas cordium cp- \ 
gitatlones > nec futura libera contingentia. 
NutHer. 15 _ 
C h r í ñ u s per ícieñt iam fupernáturalem per fe I n -
' fulíam non cognovit polsibilia. Ñ u m . i j . 
Chr í i lus per feieritiam fupernaturaierti peracci-
dens infuííanl cognovit o l i i n i a , qux poíTunt 
ab h o m i n é per v i r tu tem in té l ledus agentis 
- c o g n o í t i ; t ú m omnia dona fupernaturalia, _ 
qus de fado fdiit produda 5 tum cogl tá t iones 
c o r d i ú m 5 t ú m futura libera cOntingeritia , da-
t o qdod l int fpecie cOgnofcibilia 5 t ü m deni-
que colledionem ot i ln ium pofsibilium. ÍV.5 i . 
GliriilUsper feientiam fupernatüralerii {3er fe i n -
füiíam cognovit Deum , eius attpbuta, M i f -
t c r i umTr in i r a t i s , & Irlcarnatiohis , i n quan-
t u m Verbum D i v i n u m terminar r iaturamhu-
manam Chr i lU D o m i n i . A t a . 5 3 \ 
Chr i í lus cognovit per feientiam fupematüralem 
in fañam Dei Eilentiam quidditative abítrac-
t ivc; Difp.yó. num.x. ¿y ,feqq. 
ChrUlus cognovit Deum , vt V r i u m vt T r i -
mim,per f-ecicnl per fe Ínfuflam,ipfum imme-
diare q u o W ^ efl repraífentantcm; Ñum.^ i . 
Chr í i lus per feientiam infaflam cognovit evi-
den té r qdo ad an ift Dciirn ai tdorem fuperná-
turalem, provt vnum., & in eftedibus fuperna-
tufal ibusínon áu tem in naturálibus: Num.4.3. 
Chrí i lus per feientiam per fe infuilám fupernátu-
ralem in nullo éffedü , adhuc íüpernatural i , 
¿ognov í t D e i i m ; v t T f i r i un i j evidehter quo 
adán ejl. Num.441 
C h r i í t i h a b i t u s e i e v a n s p o r c n t i a m . Difpid. y ¡ 
numer. 3, 
Ghi iilus potult v t i feientia per fe infufía vdifeut 
rrendo. Ñ u m . i t . t t r 11 . i . 
ChrUlus potuit v t i habita feientlíe infuílaí curn 
converlione ad Phantafraata , v t imp.ntat pik 
ram coneumirantiam COL^ ULÍCM V^ i i itDiIx Cilm 
, á d u Phantaíi¿e. Num.19. 
Chri í lus potuit/<5c non delniit ., i n t d ü ^ c i c per 
luibítum feientix infuil.v. a u n e o n v e r í i o n c ad 
, Phantafmara. Aí//;//.zr. i z . :.3. , 
Chrí i lus non.fuic nccLMlario in adnali con í ide ra -
tione omnium obiedorunií 'eientiíK per fe i n -
tuí ia ; , imo hce alicuius'. Nmn. 14. 
Chrií lus non folum de potentia, abfoluta potui t 
omnia obieda feientix per fe.infulUt hnml 
'Cognofcere,-vcrum etiam il la de fado l i m u i 
coni lderávi t . N n m . i j . ¿ r fec}^ 
Chri í lus de fado to tb tehipo're v i t x fux in a d i -
bus feientix per fe inful ix i lneinterruptione fe 
exercuit. Air.7w.3 i . 
Chri í lus habuit feientiam infuíTampcrfediorem 
, feientia infuíla Angelo'rum. N«w.34. 
Chri í lus á primo fux conceptionis inílanti ha-
buit feientiam per fe adquifibilem i per accU 
dens infuflam. Nurn^o, 
C O Ó N I T I Ó . 
Cogni t io femper deíieit ab entitate ob ied i m 
cliendo, D//77.34. « ^ . 9 7 -
Coghi t io in tu i t iva , óc abí l radiva i n q u o diftífU 
guantur . Dr/p.ió. nuw.s?-
C O M P R £ H E N S I O . 
C ó m p r e h e n f í o triplieiter acci^itér , corumque 
explieatio-. Dijfy'.3 3: m m w . i . ¿ r 3. 
A d comprehen í ionem rigurofain d ú o requiruri-
, t u n Num.^. 
Comprehen í io debet effe cognit io certa, évl-
dens,6c intuitiva. Ñum.f;. 
C o m p r e h e n í i o ell áobilifsimá cognit io. thídem. 
A d c o m p r e h e n í i o n e m fufficit ( íuppoí i ra adx¿ 
quatio'né ex parte m o d i cognofeendi) eog-
nofeere omnia praidicáta quidditativa irei. Nu:, 
, mer-A 1. & feqq. 
Cj inprehe i í f io e l l á d x q u a t a obiedi cognit io , 
non folum q u o á d prxdicata quidditativa , ve* 
r u m etianl qiioad m ó d ü n i ¿ogiiofccndi.ATii^i 
. C O N T I N E N T I A . . . . 
Continentia vircualis ell \ q u á n d o aliquid conti-
netur i n alio eiufdem pertedionis vircualiá 
cum i i l o . D///'.34. i z.. 
Continentia emiilentialis ell , quándo aliquid 
cohtinetur in alio \ i i lud in perfedidne exce-
dente. Ihidem. 
C R E A T I O . 
Crear idupl ic i té f capicuf. D,y^.zo. ^ « ^ 1 9 5 ; 
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D A M N A T V S . 
Damnat l funtmembra achí GUrii l l . Difiut. 19. 
D E L E C T A T I O . 
D c i c a a t í o cpriít-quicur beatkudinem. Difpat.si-
nH'/?ier.$. , , 
•Idtlz&mo temporc mórt js Chr l í l i f i ik impedica 
ex fpeciali Del providentia. N i m . j . 
O E V S. D E L T A S . 
Deus fdftus efl homo&k propoí i t io vera in rlgore; 
<5c proprierarc. Difp.zo. num.i. 
Deus ejl homo , cit p r o p o í k i o per fe , óc in materia 
neccllarla , mcd iaphy í ice ioquendo 5 logice 
autem loqaenda, ell propoutio per accidens, 
& in mateuia contingenti. Nnm. i 79. cum ftqq. 
Deus ejl homo , ell p ropoí i t io vera , & tbnnalis. 
Ni i -nerA 8 3. 
Beus non faic vnltus Gani hümani t a t e ílib eon-
cepru abibluco communi tribus perfonis. 
DÍ/p . i i . vurn A j í : 
p s á s íub concepta ábfolu to communi tribus 
j,vríbnis potuit vn i r i cum hamanitate. A7.173. 
p a t a s non íanclificat lo rmal i t é r humanitatem 
C l i n i i i . N/mAj4 . . cum Jhqq. 
Deus cft á creatura incomprehenribíl is . Difp. 3 3. 
D uniCÍlc a creatura íncomprehenr ib i len l , non 
cíl de lide. Nnm.9 3 . ¿ ' fiqq. 
DcLim eíie á Grcitura incomprehenfibilem ^eft 
¡ta certum , vt o p p o í i a m i , non lo lam i i t te-
mcrarium, verum etiam erroneum, aut íaltim 
error! proximum. Nnm A 30. 
Deus fe non íüpercompréhendi t . NumA 31. 
I Solus Deus le comprchendit. Ihidem. 
Deus efl: incomprdaenfibiiis á quacumque crea-
tura At pocenda abH)Uita tactibili. Num. 13 2. 
Deus ck incom.prebenfibiiis l o c o , tempore, i n -
tcliigcníia ^ & amore , quorum explicatio. 
N-tmer. 133. 
D I A B O L V S. 
Diabolus e l t o m i i i u m malorumaliqua ratione 
CZ¿v\t.D::fj).t9*num.3'j, 
D I S C R . E T Í O SP I K I T V V M . 
Dlícreclo f. i r i ruum coni i i lk i n cognicione oc-
1* cukar í im cogiradonumeordis. A d q u i d de-
lervíat, & elle gratiam gratis daeam. DiJ}iit.i$. 
numer.90, ¿r" 94. 
E X 1 S T B N T I A . 
Exíftcntla creata non dulinguitur realiter ab ef-
fentia. DifpA8. num.vi. 1 
E V T R O F E L I A . 
Eutropelia cíl v l r tus , qux verfatur cirea locos, 
R E R U M \ 
& Ludos , non t á n t u m v t exercen-dos ^Teíi 
.etiam vt conremnendos. Bi/p:i%íñTk^^íi^\ 
Eutropelia tuk in Chr i i l o D o m i n o . íSméfák 
P I D E L E S . 
Fideles í un t 'membra Chri í l i í e c u n d u m anlmam-
6c Corpus. DiJp.xS. niir/7.2.0. 
Fideles inpeccato mor ta i i exiílentes fiím nadfíí 
bra C l i r k t i j non t amén per fedé 7 ¿c. l lmplicí-
t^r. Difp,i9,ni{n7.¿t.. $ 6, 
EX D E S . 
Fidésjñec qüoad adum,ncc quoad habitu-m,fiiií:: 
i n C h r i l t o Domino . Dijp:i^. namAS. ¿r. 1 
Obieclum p t imár ium fídei eíl re. Divina n o i i 
viía. Nnm.3 1. * 
Fides humana non fuit i n Chr i í t o Domino , 
Numer. 62. 1 .' 
Fides, vt eit g r a m gratis data , expiícatur. Wüfp. 
25. numer.9x. 
F O R M A . 
Forma corrupribilís \ & materialis feparata á ma-
teria nequit vn i r i cum Divina exiuentia , nec 
. adDiv inam íubí ikent iam allumi*. D i f in t^ iS . 
numA^3 . cr fequenli'eus. 
G R A T I A . 
Gratiam habituaiem faille in anima Chri í l í \ fub 
n o m k e iáltim doni creati permancntis,eitim* 
mediate de liue. Dijp.i 1. húfa. 2.. ''¿¿ Ji'qq. 
Gradam habituaiem fub his cerminis ^ratia 'm$u 
luulisíiiúki in anima C h r u t i , eíi; ita certum^vt 
oppo í i t um ílt íaltim remcrar íum. NumA 3 r 
Grada habitualis fuit in anima Chru i i á p r imo 
ÍÍIÍE conceptionis ini lanti . N/.';•/•/. 14, 
Gratia iri ó m n i intenhone pufsibiii de lege o r d i -
naria fuitinfuíla anima; Chr i í t i á pnmo íua? 
conceptionis initanti. Num. 15. 
Gratia habitualis fuic necefiaria in Chr i l i o ad 
merendum uiodo c;)nnatu¡\Tir. Difp. ¿3 .nim',3 . 
Gratia habifuaUs non fuit ita r e c e ñ i r á ¡n C l m í * 
t o a d msrcnduui , vt non poílet i inei l la de 
potent iá Del abíbluta mcrcri . Num.^.-
Gratia fupei'naturalis auxiiíans fuit ncceílarin in 
Ghr i í lo ad .merendum p r x m i u m fapcrnatL¿ra^ 
le. Numer. •$. • ¿ IZ ¡ 
Gratia habitualis fuit necciíaria i n G h n k o , ad 
elle formalitér Sandum. Num.o, 
Grada habitualis ordinatur in bonum habentis, 
/);/£>.25. nuru.%9. 
Gratia gratis data eil doi lnm , q(uod datur hon i i -
n i primo , Se per fe , vt reddatur pocens opo 
r i , vel c'oopcrari falud aliorum, Ihidcm. 
Gratia gratisdata ordlnaiuv in bonum alíorimi,. 
habitualis vero in bonum habentis. Ihid. 
Á . Gra^ 
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ü r a t i x gratis datíc funt novcm. Num-^o. 
Graria íani ta tum eit grada gratis data, & qüid ,v t 
talís gracia , íigniíicct-. Num.Qo. ^3 . 
'Gf-atía i ingí iarum eíl gratia gratis data, & quid 
í igniücct . Num. 90. cr 94. 
Üi'ácia? gratis datcc (gratia lanitatürñ,(5c operatio-
ne vir tutura exccptis) inc ludunt , vel deuotant 
nceeílarió externum SéraiortemvA[«w.94-
GrativEgradsdatja; fuerunt in Chr i i ló Domino . 
Gratia habitUalis quadrupliciter poteft accipi. 
Di /p . ió . ntim.i , 
-Gratia habitualis Chri í l i non eíl í impüci tcr in f i -
nita in eñe cnús . Ibidew. 
Gratia habitualis Ghri í l i nort eft umpliciter i n f i -
nita in eñe qualitatis. NHM. 1. 
Gratia habitualisChrilU in efle qualitatis efíet i n -
í in i tx inteníionis adu \ ñ qu^üitas íie infinita: 
non repugnarer. Num.y, 
Gratia habitualis Chri f t i i n eíTe moris n ó h 'eít 
fimnlicitér infinita, Num.á^ 
Gratia habitualis Ghri í l i non cíl inf in l tx i n t e á -
l ion i sca thegoremát ice . fiqq-
Gratia habi tua l iánon educitur de potentia ob'e-
d k n t i a i i anima? 5 íed habet eííe per creatio-
ncm. N u m . i l , 
Grá t ia habitualis Chr i t l í non pote í l dici phy í lcé 
in ratione gratix infinita. Num.iS. & fiqq. 
Gratia habitualis in Ghr i l l o ñor i fu i t ancla, nec 
augcri potuit de lege ordinaria. Di/put-. 27. 
nuh?. t é 
Gratia habitualis Ghri í l i fuit fumma, óc on ln ium 
máxima-, A /^w. i . 
Si gratia C h r i l l i habitualis potulíTet augcri, 
ChrilluSíin quantum h o m o , ü i c c r e t u r fanctior 
abfoluté; Num-.j. 
Gratia Ghri í l i habitualis non potuit d é potentia 
De i abfoluta eñe maior in ten í ive . Ntm,io ,cr 
fiqnentibus. 
Gratia C h r i i l i habitualis fuk plena plenitudlne 
o m n í m o d a , & rigurofa , q u x plenitudo eil 
Ghr i í to propria. Num.^jx 
Gratia habitualis Ghri í l i nori éíl formaliter gra-
tia capitis, fed congruent^r tantum; Di/¡>.iS. 
nxm. í^ . ¿ r feqq-
Gracia capitis in C h r i í l o confiftítiri derlomina-
tione, feii rclatione rationis; íitdepii 
Gratia capitis á d x q u a t e , & in recio fundamenta-
i i ic r coni i i l i t In gratia vnionis , & hábituali . 
Kim.^g. -
Si gratia habitualis efl formaliter grada capitis, 
vnio etiam hypoí la t ica eil formaliter taiis gra-
tia. Ihídem. 
Grana capitis potuit de ptítentia Dei abfoluta 
commiimcari purx c rea tü rx . A t a . 58; 
Gratia capitis ñ o n foia fát ione á gratia perfonali 
í d iñcr t . A t a . 5 9 ; 
i Gratia habitualis non fuit gratia vnionis prior; 
j ranquam diipofi t io prxvia 7: neccñar ió illam 
inducens. Dijp.so. nurn.i. 
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Gratia Ghru l i habitualis eil eiufdem fpeclci cum 
noí l ra . Ibidem. i - . 
Gratia habitualis in C h r i í l o non fuit prior <:•,. , 
vnionis , ranquam m é d i u m necefsitatis ad 
i l lam. Ar^w.3. 
Gratia habitualis non confequitur ad gratian\ 
vnionis con íccu t ioneeñcn t i a l i . A t a . 4 . 
Gratia habitualis i l on conlequitur ad gratiani 
vnionis efnciehter phyllce , vera, óc propria 
efiicientia. Ar//w.5. 
Gratia habitualis habet efle per creationem. 
Ihídem. 
Gratia habitualis a tota Trini tate irldivifse pro-; 
cedit. A t a . 
Gratia habitualis non fuit difpoíitio prxvia , nec: 
phyí ica , ñec moralis ad gratiam íubí tant ia lem, 
Vnionis. Num - j : 
Gra-tia habitualis in Chr i í l o non confequitur ad 
gratiam vnionis phyíice dimanative , vt pro-
, pria illius páfsio.AT/zw.S. 
Gratia habitualis non eil proprie connatura l í s 
humanitati C h r i i t i , í e u C h n i l o , v t h o m i n ú 
N u m . i l : 
Gratia habitualis poteíl dici connaturalis huma-
nitati C h r i i u , feu Chr i í l o , vt h o m i n i , quate-
rius debito congruentiai ^ropter vnionem hy-
poílatl 'cam fuit debita humanitati C h r i l l i co-
l lado fummx grat ix . Ihidem. 
Gtatia habitualis non potuit de potentia abfolü* 
ta eñed i fpo í i t io phyficá ad vnionem hypof-
, taticam. Num.13 . 
Grat iá habitualis non potuit de potentia De i d i f . 
pone ré moraliter ad vnionem hypollat icam. 
Núm. 15 -. 
H Á B l T V S . 
Habitus poteft (lare cum irepugnantia ob ied i p r i -
man] illius. Vijp.tq,. num.is- & ftw* 
Habitus itate p o t e í l , íi circa obledlum fecunda-
n ú m pofsit operan. Nuw. ty . 
Habitus ell iUperí luus, quando nunquarti el ici-
turus ell aclum. Num.i 9. Difp.15. num.g: 
Habitus feientix per fe in fuñx inclinar ad cog-
nofeendum Deum ab í l rad ive ; D i / p . i j . num.6. 
Habitus feientix peí* fe in fuñx d i i l í ngukur á l u -
mine g lo r ix realrtér. Jhdem, 
Habitus feientix per fe infufix e i l vnieus. Num.rj. 
H O M O . 
Homo fatius eft Deus , eil vera pí opoluio i n r ígp-
re fermonis. Z)//^.io. . 
Homo Uc^t ex natura fuá fupponac pro fuppofito, 
po te í l a r t xd ica to determinan , v t í l i ppona t 
pro individuo. A t a . 6 4 . ¿r Jeqtf-
Hcmo efi Deús , eil p ropol i t ío per fe, & in hiatetla 
ncceirariá3metílaphyíice loqüendo^logiec au-
tem , e í lprop.oi i t io per aoddens, Óc in materia 
contli igenti . Nnm. r jg . ¿r fiq^ 
410 Í N D E X 
Homo ejl Deus , cíl propofitio vera , & formalís. 
Num. 183. 
Homincs ad qu inqué ílatus reducuntur, nempc, 
i Beati; Viacorcs iuíti; Pecatores ñicles ' , Infide-
les, & Damnati. Di/f . iQ. nam.i. 
Homlncs umnes, ákvw vivunt i n hac vita , í un t , 
membra Chrillí , íalt im in potentia. Num,?. 
H v ^ M A N l T A S . 
Humaniras Cl i r id i non exiitit exiílentia Verb i , 
íedpropria gaudet exiitentia. DiJp.iS. num.93. 
Humanicas Cnr i l t i non l and i í i ca tu r formali tér 
per alíquod donum fubllantiale, á gratia habi-
tua l id i l t indum. D i f p ^ i - num.iJt..& Jeqq, 
Humanitas C h r i d i non fanclificatur formalitér 
per vnionem hypollaticam ex ratione vn io -
nis. Num. 1 39. 
Humanitas C l i r i l l i non fanclifiratur formali tér 
per perfonaliratem Div inam fub conceptu ex- j 
prcifo perfonaliiatis. Num.i 5 7. 
Humanitas CÍiriíÜ non fuit vnita cum Deo fub 
conceptu abibluto communi tribus perfonis. 
Num. i f i i 
Humanitas Chri í l i p o t u í t v n i r i cum Deo fub 
conceptu ábfoluto communi tribus perfonis. 
Num. 173. 
Humanicas Chr i í l i non íanftificatut formalitér 
per Deitatem. Num.174. cr fiqq. 
Humanitas Chr i í l i fuit Sanda per gratiam habi-
tuaiem. Di /p .z i . num,!. 
Humai i í t a i em Chr i lU fuífle Sandanl per gra-
t iam habituaiem , fub nomine doni creati 
permanentis, eit de fide immed ia t é . Num.i . 
& feqí'e^nñhts. 
HuniAnitatem Chri í l i fulíle Sanólam per gra-
tiam habituaiem fub his terminis gratis ha-, 
hitualis , eíl ita cercum , v t o p p o í i t u m fit 
temerarium. Num.13, 
i 
I N D É C E N T I A . 
Al ia cíl negativa, & aiía pofsitlva, & vtraque ex-
piícatur. Vifp.i 8. num.3^. 
I N F I D E L I S . 
Infideles, fíve baptizad, five non, í ivé ocul t i , í lve 
pub l i c í , funt aclu membra Chrií l i . Di/put, 19. 
num.io. ¿r fequentibus, 
I N T E L L E C T V S . 
Intellcdus ell propríetas natura: intelleólualis. 
D¡fp.3i . n u & . i . 
InteUeclus C h r l i l i creatus non vldct de faólo D i -
vinam elfcntlamper vif íonem íncreatam. Nu-
mer.%. & feqq. 
Si intelkclus ¿h f i l l i D o m i n í intelkxiílet inJ 
tellcdione 'mercara Deum de íadlo compre-
hendiflet. Nim.9, ¿r feqq. 
Intelledus Chríl l i Domin í nequit intelligere per 
Increatam Del cognidonera. Num.jt, . & feqq. 
Dato , quod non implicet , quod intelleclus 
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creatus Divina Intei íe¿done fit faplens ,lr:te« 
llcclus Chcilt i D o m i n í de fa¿lo per i l lam Inte* 
llexit. Num.9%. ¿y fiqq. 
InteUeclus Chri í l i D o m i n í de fa6lo intellexit in^ 
telledione creara, per q u a m non intchigeretj 
íi per increatam intel le¿t ionem intellcAlílcr. 
Numii03 . cr J'eqq. 
InteUeclus Chr i í l i D o m i n í non Gomprehcndic 
de taólo Div inam e í iendaa i ,nee potuit de p o -
tentia abfolura. Dijp.3 3. num.31. 
Intellectus pro hoc ílatu depenclet á phantafma^ 
tibus. Dijp.'3 7. num,i$. 
Intelleclum pro hoc ílatu dependeré á phantaf-
matibus, or i tur ex peccato Adcc. Num. \ 6. 
I N T E R P R E T A T I O S E R M O N V M . 
Interprxtatio fermonum ell gratia gratis daca, SL ^ 
quid fit. Difp.iS; num.90. cr 94. 
I V S T V S . ^ 
Omnes l u í l l , five prajdeílinati l in t , five r ep robé 
funt membra Chri í l i . Dijp.x9.num.3^ 
1 V S T I T 1 A . 
íuílit ia vindicativa habet duosatlus. í) / / / '«í .z4 
numer.1]. 
Iuílitia vindicativa quoad vtrumque a d u m ftitó 
i n Chr i i l o D o m i n o . Ihidem. 
L l E E Í l A L I T A S . 
Liberalltas verfatur erga divitias , ñ o n í o l u m 
illas dillribuendo , fed edam illas contemnen-
d é . Di/p.i^.. num.6. 
Lioeralitasfuit in Ch r i i l o Domino , ihidem. 
L V M E N . 
Lumen g lo r ix eíl habitus inclinans ad v ldcn-
dum D e u m intuitive , <5c beatificativé, Pfiput. 
37.,num. 6. 
Lumen g lo r ix eíl habitus feientix matutinas 
Ihidem. 
Lumen glorias folum reperí tur in beatis. Thidem. 
L u m e n glorice di í l ingultur realiter ab habiciá 
feientia: per fe infuiiíE. Ibidem, 
M A G ' N I F I C E N T l A ; 
Magnifícentia verfatur erga dividas, non fo lunl 
illas dillribuendo , fed etiam illas contemnen^ 
do. Difp.14.-. num.6. 
Magnifícentia fuit in Chr í í l o . Ihidem. 
M A T E R I A P R I M A . 
Materia prima habet propriam exi í lendam. Vifip. 
18. num.1^0. 
Materia prima CnC forma nequit airumi ad D i ví^ 
nam fubíiílentiam. Num.1^1. 
Materia prima non habet propriam fubíiftSjfl-» 
tiam. Num. 1 4 1 . ^ 1 4 1 * 
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N A T V R A . 
Naturse aceptloncs explicantur. Dffi.i 8. num.i., 
Natura i n rigorc ílac pro iiatura íubilantiali 
\ i completa. Ibidem.. 
N a t u r á lárgé abftrahit á natura fubílantiali, ácci-
. dentalij compíc tá , & incompleta. Ibidem. 
Natura fubílantialis 'conlpleta d iv id i tur in puré 
í p i r i t ua i em; p u r é corpbralem ^ & ex Vtraque 
míx tám, & qiialés fint. Ibidem. 
Natura h u m á n a eft afluniptibilis ; & aQümptá 
fuit á Verbo in vni tatcm fuppofiti. Num . i . 
Natura Angél ica eft aíTumptíbilis á Verbo; 
Numer.q. 
Natura Angél ica i n ordine ad a í íumpt ionem ex= 
cedit i n congruentia dignitatis naturam h i i -
manam ; hxc autem excedit Ange l i cám in 
congruen t i á vhiv'crfalitatis i Óc necelsitatis. 
Num.10. 11. 12; ¿ ^ 1 3 ; 
Natura irrationalis completa potcft de Potentia 
D e i aBfoluta v n i r i laypoílaticé Deo , & ab ipfo 
aíTumí i n vnitatcm fúppofiti. Num.17. g 
Natura I r r á t iona l í s , fi efíct á Verbo aíTumptá, 
eflet Sanda Sanólitate i n ó rd ine ád cul tum, 
& reverentiam, <Sc f i non i n ordinc ad beatitu-
áiú^m. Numera i„ 
Natura h u m a n á non eft mág is afíumptibilís á 
Verbo qüal ibet alia natura. Num.s?-
Natura creáta , propria perfoiialitátc retenta, ne-
quit de potentia D e i ablbluta perfonari perfo-
naiitate Divina . Di/fut.19: num,Sa 
O M N I P Ó t E N f l Á ¿ \ . 
Omnipotcntia continet creaturas per inf in i tum 
cxccffum.Vifpuí.s^.numer.^.. 
O P E R A T I O , , ; . 
Operatio v i r t u t u m eíl gratiá gratis dat:a,&: qula> 
v t talis gratia, í ignificet; Vi/j>,is, num.95i 
p 
? A R S. 
Pars cífentialis non habet propnam fubíií len-
t iá ín . D i J p . i S . m m . i i i . é ' f e q q . i ^ i . é r 141. 
P E R S O N A ^ P E R S d N A L l t A S . 
Perfoná fo lum dift i i iguitur á fuppoíi topoeneS 
naturam,quamconnotat:Difp.ii . num.5$: 
Perfona Diviña habet rationcm perfonx, fuppd-
íiti , Tubfiílentioe i & termini fuíleiitantis. 
Numer¿ 40. 
1Perfona eíl rationalls n a t u r á ind ív iduá fubílaii-tia. iV^w.115; 
Perfonaliras Verb i fub expreflb conceptii pcrlo 
nalitatis non íartóliñcat tormali ter humanita-
tem C h r i i l i . Di/p.n Mnm.i 5 7v 
. P Í A ¡ A F t E C T 1 0 . 
Pía affeftio eil a á u s volunta t is , qua quis vul t 
. credere. Di/p.14.. 
Piá affeclio,qua: eíl quxdam virtus,fuit InChrif«-
t ó Domino . Ibidem, 
P H 1 L O T . Y M I Á . 
Phi lotymia eíl virtus inclinans ad parvos honó 
. res acceptan.dos. Difp.iq.. num.g. 
Philotymia fuit in C h r i í l o D o m i n o . Ibidem. 
í: . . P O E N I T E N T 1 A . 
Poenitentia ñbii eft virt i is dhlincta á iuílitia v i n -
dicativa D//^. 24. ««w. 10. 
Poeñitentiá non exigi t , quod peccatum fit com-
miíTum á poenitente. Ibidem. 
Poénitentiá, quee eíl virtus moralis,fuit i n Chrií-^ 
to . Num.11. 
P R O P H E T I A . 
Prophetia confiílit i n revelatione , & infall ibi l i 
cógn i t i one eprum > qux longe diLlant á cog-
hitionie hoiiiinura.. A q u ó fUmat or ig inem, 
<5c cíTe gratiam gratis datam.Dijp.i^.mm.9^ 
S A N G V I S . . 
Sanguis fuit immediate Verbo vnitus. Di/p* i S 
Num, 171; 
Sarlguis rpcdat ad con í l i tu t ionem natur^ huma 
^ n x . NumAyy. 
Reliquias á l iqux fanguinis Chr i f t i rcmanferunt 
in teirrapoíl eius refurredionem: Num.i 84, 
Sanguis in térra reli¿lus non manee vnitus Ver -
bo. Ar«/».i 85: 
S A N C T l f A S . . . 
Sandí tas eft triplex: Prima eft neceíraria,fubílan« 
tialis, & prorfus infinita , v t eft Div ina ad ip-
fum Deum. Secunda eft ftibílailtialis, & inf in i -
ta i ád finitum vero terminata, v t eft vnio hy-
j^pílátíca: Ter t ia eft áecideri ta i is , vt gratia ha-
bitualis. D///?.^!. w^w.2: 3. 4. 
Sánd i t a s fecunda, á tertia tnpl ic i tcr dlfert. mis i 
Sai ldi tás eft dúplex. Vna propria luf torum. A l i a 
i r i ordinc ad cul tüí l i , & quífe l in t . Num.jí 
Saiitlitas ir i ordinc ad beatitudincm eft dúplex; 
Vna radlcalisj & alia formalis, Num.%. 
, , S A P Í E N T Í A . . 
Sapientia eft cognkio ^ quam exfídei príncipijs 
difeurfujóc fatiorlé deducimLiS.P//^.2 5.«//w.í?i 
Sabieritia coní idcra t res Divinas, &. fupernatura-
Icá. Ibidem: ' 
Saplcnt iádupl ic i tér conf iderátur , & q ü o m o d o 
íit donum Spiritus Santl i , óc q u o m o d ó grat iá 
gratis data: Ibidem. 
S C I E N T I Á . 
Scientia eft cognit lo i quam ex fidei prlncIpíjs 
difcurfu,(5c ratlone deducimus.D7/^.2'5 .num.91 
Scien-
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Sckatia confidcrat res husnanas, & naturales. 
Scicntia dunlicitcr confideratur, & quomodo íit 
d o n u m ¿ ' i r i tus Sancti, & quomodo l i t gratia 
gratis delta. Ihidem. 
Scicnuia in pr j p r i o genere eíl ícientia per p r o -
prias reruui ipecics. Di/p.ii .num.Z. 
Scientia in prüjjrio genere , eit dúplex. Vaa ad-
quiuta, alia per le mfuíia. Num. i o. 
Scicntía adquiiua e í t , q a x pro^rio labore adqui^-; 
ritur minuterio incciiectus agcntis./^'¿/(?//¿. 
Sciencia aaquinca dickur per accidens intlilTa, 
quaado ipecics ad i i iam deíerviens intuuditur 
a DcoAhiudm. 
Scicnria per íe intuila, ei l i l la, cuius fpecles intel-
iigibiies nequeunt proprio labore adquirii Ih i -
dem.Difp.} $. numer.^ 
Sdcntia per le adquiiibilis eíl7 q u x licet aliquan-
do de tacto per accidens a Deo intundatu^per 
fe tamen petit, vt conaturaliter fiat, noltris ac-
tibus adquir í . Difp.s i . n ü m ^ i i 
Scienria ad ^utíjta et^quoí or i tur ab fpecle, quam 
inrelledus propria virtute adquirir. Num^s . 
Sciencia per ÍC adquiiibilis, 5cadquiuta dividi tur 
in intuitivam7óc abi.lraClivan"i,eorumque expli-
caciones. Uñdem. 
Scientia per fe infufía reperitur i n viatoribus. 
Dijp.17, num.6. 
Sciencia per le infufla non efl: difcurfiva-quoad 
acquí l i t iónem. /V^m'r . 10. 
Sciencia pcrleinful la non fuit ex natura fuá dif-
caríiva.íV^/». 11 . 
Scientia per fe infufía po t t í t defervire ad d i í cu r -
Sciencia infufla Chrif lo fiút perfeclior feientia in -
fuila Anrelis.íV//;^. 5 4. 
Scientia per íe adquiiibilis fuit infufla C h r i í t o á 
pr imo l u x conceptionis initanti.iVww.40. 
S P E C l E S. 
SpcciesifitcUigibilcs, feu imprxíTx > alíaí funt? per 
fe incuflx, & alix per accidens.D//^.3 i .num.i 1. 
Species per fe infuflx fun. , q u x á nulla creatura 
creara, vel creabili adqui r í v^lcntJhidem. 
' Species per accidens infuífx funt per f j a d q u i ñ b i -
i I c s .Núw. i i . 
iSpecies eít virtus derivata ab obieclo , & ad pro-
ducendum actum ordinata. Difi.3ó.num.i 1. 
Species impr^lía pocius cum a¿tu eliciendo,quam 
cum obiecto, debet proport ionari . Ihidem. 
Species non debet habere eundemgradum i m -
mate rialitacis Cum o b i e d o . A T / m z . f i q q . 
Species non debet proportionari cum obiedto 
cní:Itativé.2sr«w.i4. , 
Species imnrxQa intellig'bilis habet modum per-
maacnentis , & a b obiedlo i n confervarí n3n 
dependet. Num. 38. 
Species fenfuum externorum funt t r a n ü t o r í x , & 
ab oblctto dependent in f i e r i , confervarí . 
ihidem. 
R E R U M 
• Species intelligibilesdeferviunt ad no t i t i am ab& 
tractivam. A/«w.39» -
Species l e n í u u m externorum deferviunt ad n o t i -
tiam in tu i t ivam. Ihidem. 
Species obicclorum icientix per fe infuííx funt, 
fupernaturales quoad íubi tan t iam. P7//«í.3 7. 
numer. z. 
Sí* E S. 
Spes q ü o a d habitum fuit i n Chr iÜo D o m i n o . 
Djfp.z^.num.%i.¿r f¿qq: 
Obieclum pr imar ium ipeí eíl res Div ina noa 
poÜeí l a . iV^ .31 . 
Achis proprius ípei fuit in C h r l í l o . A/w?7.3 3 • 
Actus Ipei circa gloriam anim^ non íui t u^Chrif-
tOiNtim¿$ 4» 
A d u s ípei circa glor iam corporis 7 & nominis 
exaltationem,fuit in C h r i í i o D o m i n o . A1.3 6. 
Actus ipei circa glor iam corporis eil e iu ídem 
fpeciei in ChrUto , & viatoribus. Numer. 4.$„ 
& Jequentihus. 
Spes tertur in Deum,v t bonum n o í l r u m / i v c ab-
fens,íivé prxfens l i t . Num.3 i . .cr 52. 
Aétus fpei circa gloriam corporis procedit ab 
habitu fupernaiurali , non charitacis a ied IpeL 
H m i K * ¿J 55-
S V B S 1S T E N T 1 A . 
Subíiílcntia d ú o dicit,fcilicet,fublte,ntare,ócfup-
poíi tare. Di/p. iS. num.7o. 
Subílflentia eit incommunicabi l í t as vtqtte per 
m o d u m f o r m x totius alteri vt aclui per fe 
¡libílantialiter completivo. Num.w^. 
Subíiftentia triplieiter f u m i t é r , eorumque ex-
; plicationes. Num. 123. 
Sub mentía partialis non darur. Num.1^6. 
S V P P O S Í T V M . 
Suppo í i t um diífert fo lum á perfona poenes natu-
ram,quam connotar. Üi/pAS.num. . 5. 
Suppoí i tum eíl individua fubílantia aamrse fubf* 
tandaiis. N u m A i s , 
T 
T I M O R . 
T I m o r eíl triplex , eorumque explicationes. 
Di jp . i$ . num.s. ^TT. 
T i m o r mundanus n o n fuit in C h r i í i o 5 benc 
vero t imor fumptus pro pafsione appetirus^ 
Ihidem. 
T i m o r , fumptus pro affe¿lu voluntatis , cífc 
d ú p l e x , fervi i í s j & fílialis, eorumque expli-
caciones. Ihidem. 
T i m o r filiálís d ú o habet obieda. 1. efl pote í laSy 
& ma íe f t a s Dei. 2. e i l malum. Num.4,. 
T i m o r filialis habet . iuosaclus. i . e í t fubiecÜO 
reverential is ad Deum , qu i d i c í t u r a ¿ l u s pro-
? fecutionls. 1. e í l fuga á malo , óc dicicur aclus 
fugx. Ihidem. , 
T i m o r quoad habitum, & allquem aclum, repe-
r i tur in Chr i í i o D o m i n o . Num.6, ér'feqq* 
t í -
N O T A B I L Í U M . 
T i m o r quoad a d u m rev^rcntialcm fuit inChrif-
t o D o n ú a o . N u m . i o . 
T i m o r quoad a d u m fugx h. malo non fuit in 
Chr l i to D o m i n o . A7//w..z9. 
Ádlus primarius don i t imorls non eft fuga malí 
culpx,rcd íubieclio reverentialís ad Deum ob 
D iv inam eminentiam, non abfolute inlpec-
tam, íed vt facientem mirabilia. N i m . j i . 
V 
V E R B V M . 
Verbum D i v i n u m p o t u i t aflumere naturam A n -
gclicam. D i / p . i S . num.^. • 
ÍPotuic etiam allumere naturam irrationalem. 
N u m . i j . 
•Non potui t aflumere immcdiate accidens rela-
t ivum, N u m . ^ i . 
Ve rbum D i v i n u m immediate afrumpíit^ílump-
t Íone íu íbn ta t ion is ,par tese í lcn t ia les h ú m a n i -
tatis,v.g.corpus,& animamj non vero afiiimp-
tione per m o d u m perfonationis. Ntm.ios. 
Verbum D i v i n u m priüs aflumpíit partes > quam 
naturam, a í l umpt ione fuílentationis j aflump-
tione vero perfonationis,priLis naturam,quam 
partes, & c o n r e q u e n t é r q u 2 é i i b e t p a r s e f l e n t i a -
' íis humanitatis fuit Verbo vnifa > vnione dif-
t i nda ab vnione , qua humanitas fuit vnita 
Verbo. Num.iso . ¿ r feqq, 
Verbum D i v i n u m non p o t u í t aíTumcre mate-
rí a m primam fine forma fubí lant ia i i , ad i l lam 
rcddendam fubíiftentem. Num.14.1. 
V e r b u m D i v i n u m aflumpíit immediate fangui-
ncm. Num. 171. 
V e r b u m D i v i n u m aflumpíit immediate cholc-
ram,phlegma,& melancholiam. Num. \ f f . , 
V e r b u m non retinet vnionem fanguinis i n té r ra 
Teli£ti. Num.iSs-
V e r b u m D i v i n u m immediat^ afílimpílt dentes, 
vngues,&: capillos. Num. iZy. 
A U 
Hccc propoí l t io - Veibum affutnffit fromttemjA ve¿ 
ra in rigore í e rmonis . Dijf.to. 
Si Verbum D i v i n u m naturam irrationalemaflii-
meret , i l l am non fancliíicarcr. D i j p u t . i i . nur*. 
14^ . ¿r 149. 
V I S I O. 
Vi í io beata non dici t o rd incm tranfeendenta-
lem ad Deum,vt Tr inum,adhi ic v t o b k d u m . 
Di/p.s ó. num.so. 
V N I O. 
V n i o ad pe r íbnam eft tr iplexjCOíumque explica^ 
tiones. Difp.\%. num.9%. 
V N I O H Y P O S T A T I C A . 
V n i o hypoflatka efl forma íailclificans i n ord l r ié 
ad CLiltum ,ác reverentiamjnon vero i n ordine 
adbeatitudincm. DifpAS.ntim.s 1. 
Si vnio hypoílat iea eflet forma landificans in or-^ 
díne ad beatitudinem,fandificarc eflet eftedus 
fecündarlus illius. Num.3 3. 
V n i o hypoílat iea ex fuá ratione formal i non eft 
forma landificans. D t f p . i i . num.139. 
V n i o hypoftatica nonel t coi id i t io tequlfita ad 
fand í t a t em. Num, 140. 
V n i o hypollat icá non eft gratia capitis formali* 
terj íed folum congruentialitér.D/y¿.i8.««w.3 S 
V 1 R T V S . 
Vlrtutesper fe infufíxfuerunt irt anima Chr i f t l 
D o m i n i á pr imo fuse conceptlonis iní lanti i n 
fumma intenfione de lege ordinaria poísibiii. 
£>///'. i 4 . num.i. 
Virtutes naturales, & per fe adquífibiles, fucrunt 
in anima Ghri í l i D o m i n i . Num. x. 
Virtutes omnes morales per fe adquifibiles fue^ 
runt i n Ghr i í lo á pr imo ÍUÍE conceptionis inf-
tant í per acCidens infufla;. Num.s. 
Virtutes per fe adquifibiles fuerunt in Chri f to á 
pr imo Conceptionis inftanti Cum o m n i inten* 
í ione pofsibili de lege ordinaria. Num.4.. 
Virtutes p r x d i d x fucrunt i n Chrif to neceflarise, 
v t prompte , & formaliter cliceret adus i l la-
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